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SENHORES VEREADORES: 

1 - Prescreve o Código Administrativo no seu artigo 169. º que a Conta 
de Gerência deverá ser submetida à aprovação da Câmara até 15 de Abril 
do ano seguinte àquele a que respeita. O artigo 102.º do mesmo Código 
determina que será presente à Câmara o relatório anual. 

E de bom uso que este acompanhe aquela para melhor apreciação dos 
actos de administração em relação com as previsões orçamentais. Por isso, 
esta reunião em que se apresentam o relatório e a Conta de Gerência de 1951. 

V. Ex." dignar-se-ão conceder-lhes a atenção que merecem. Espero que 
ainda em 1951 não terá sido desviada da rota habitual a administração do 
Município de Lisboa. 

2 - São já tradicionais na vida pública os princípios de disciplina admi
nistrativa e, assim, não se esperem alterações relevantes no presente relatório 
em comparação com os dos anos anteriores, pois que a Gerência de 1951 
não difere das Gerências transacfas na rigorosa disciplina orçamental e no 
prosseguimento do plano de melhoramentos que se não altera na sua estructura 
geral e a que os planos anuais de actividade vão gradualmente donde a 
execução compatível com os meios de que se dispõe. 

3 - Com a publicação do Decreto n. 0 38.065 verificou-se a possibilidade 
da organização e arrumação dos quadros do pessoal dentro dos preceitos do 
Código Administrativo, acabando-se com uma situação que levantava difi
culdades de que se sentia a eficiência dos serviços. Contudo, a completa 
verificação das salutares consequências da publicação daquele diploma só deve 
ser possível depois de efectuado o movimento que o refetjdo decreto permitiu 
e habituados os serviços às novas condições. 

Se a projectada reorganização vier finalmente a ser aprovada superior
mente como tudo o indica, é legítima a confiança numa sensível melhoria 
das condições de trabalho em parte importa.nte dos serviços municipais. 

Subsistirão ainda dificuldades no preenchimento de certos lugares não 
só porque as actuais condições de vida afastam dos quadros permanentes os 
que se sentem capaze de lutar fora deles como também porque o rápido 7 
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desenvolvimento da cidade compromete continuamente a ponderada sobriedade 
de que a Câmara tem vindo a dar provas nas dotações de pessoal dos diversos 

• serviços. 
É certo, porém, que o recente decreto trará bons frutos. 

4 - Quanto a meios financeiros indispensáveis aos compromissos assu
midos nas importantes realizações em curso ainda não foi possível recorrer 
a novos empréstimos e, assim, houve que contar para o efeito apenas com 
o excedente das receitas ordinárias. 

Esperemos que em breve seja possível novo impulso com a oportuna 
aplicação quer do saldo obtido na gerência quer de novos créditos, cuja 
preparação está em curso. 

Está já à vista a conclusão de algumas das obras mais dispendiosas 
e, portanto, o alívio de encargos indispensável para enfrentarmos outros me
lhoramentos previstos no plano, e já projectados e apenas aguardando as 
disponibilidades necessárias. 

Nos lugares próprios deste relatório se dará conta do andamento das 
obras mais importantes mas muito mais há para fazer. Nem o que está estu
dado e projectado dará ainda satisfação ao que reclama a cidade. Muito fica 
ainda por realizar e aí a iniciativa dos que querem ajudar ou a inquieta 
vibração dos que querem diminuir encontra amplo campo para as suas su
gestões e críticas. A cidade habituou-se ao louvor das suas belezas naturais, 
à frescura de novos bairros e ao asseio dos seus arruamentos que impressionam 
agradàvelmente os que a visitam e agora já não perdoa que ainda haja maus 
arruamentos e maus esgotos, pouca carne e mau leite. E embora pareça, às 
vezes, esquecida do que já ganhou, não dispensa, e muito justamente, o que 
lhe falta. Anceia-se por isso, porque se apresentem as oportunidades e não 
faltem os meios. 

5 - Os documentos que apresento a V. Ex.•• merecem cuidada leitura. 
Agradeço que seja feita a sua apreciação com o espírito de aproveitar do 
trabalho realizado os ensinamentos para o futuro. É este o mais importante 
documento que pode oferecer-se à meditação da Câmara para uma eficiente 
correcção do que foi mal feito e não deve repetir-se. Mas seja qual for o juízo 
que sobre a gerência houver de formular-se aqui deixo registados os meus 
agradecimentos pela generosa contribuição que toda a Vereação e cada um 
de Vossas Excelências deram à Presidência para realização do plano de tra
balhos que em comum preparámos e nos esforçámos por levar a cabo. 

6 - Ao pedir à Câmara que aprove e aprecie o presente relatório exprimo 
o desejo de que não arrefeça o entusiasmo dos serviços municipais na reali
zação oportuna de todos os bens com que a cidade se vai, dia a dia, enrique
cendo, e formulo os meus agradecimentos a todo o pessoal que auxilia a obra 
colectiva. Esse agradecimento dirige-se em primeiro lugar aos senhores di
rectores de Serviços em cuja colaboração a Presidência só tem encontrado 
nestes longos oito anos de trabalho ardoroso a dedicação e o esforço postos 

8 
ao serviço da cidade. A eles peço sejam intérpretes junto dos seus directos 
subordinados do meu reconhecimento . 
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O Excelenlíssin10 Senhor P residente da República, à entrada do edificio 
do:. Paços do Concelho por ocasião da rcccpção dada cn1 sua honra 

na noite de 81 tle Dezen1bro 

Sua::. Excelências os Senhores Presidente da República, Cardeal Patriarca 
e Pre~idente da Câmara .)luiticipal na recepçào do !im do ano 
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DIRECÇÃO DOS S E RVI Ç OS D E F INAN Ç AS 

Previsão de receitas e despesas 

A gerência de 1951 teve por base de execução o orçamento ordinário, 
aprovado em reunião de 28 de Dezembro de 1950, e dois orçamentos suple
mentares, aprovados, respectivamente, nas reuniões de 19 de J olho e 12 de 
Novembro de 1951. 

No orçamento ordinário foi feita a previsão de uma arrecadação global 
de receita no valor de 332.503 contos, com a seguinte distribuição: 

Receita ordinária: 

Própria . . . . . .. . . . . . . . . . . 172.622 contos 
Consignada . . . . . . . . . . . . 45.021 » 

Extraordinária .... . ........... . ....... . ..... . 

To tal ......... . 

Pelo 1.0 orçamento suplementar foi dada aplica
ção não só ao saldo da gerência anterior que se des
dobrava, em atenção à proveniência das receitas que 
o constituíam, por : 

Receitas gerais do Município 
Receitas em consignação .... 

7.547 contos 
9.086 )) 

-----

217.643 con tos 
98.227 )) 

315.870 )) 

16.633 contos 

como ainda no mesmo se incluiu também, como receita extraordinária a mais, 
a importância de 4.000 contos, proveniente do empréstimo para a construção 
do matadouro. No segundo orçamento suplementar foi incluída a mais a 
verba de 60 contos, subsídio para a fundição da estátua dos Combatentes 
da Grande Guerra, no Cemitério Oriental. 

Desta forma as receitas orçadas para o ano de 1951, englobando os dois 
orçamentos suplementares e o saldo da gerência anterior, se computaram 
conforme o mapa seguinte: 

Designação 

Saldo da Gerência de l o:íO: 

Em conta das receitas gerais do Município . . . . . . 
Em conta de consignação de receitas . . . . . . . . . . . . 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 
A transportar ••••• •••• • ••••• • 

Orçamento 
Ordinário 

Or~amcntos 
Sup ementares 

.. 7.546.655$32 
•• 9.086.146$8C) 
•• 16.632.802$12 

• • 16.632.802$12 

T otal 
rcctificado 

7 .546.65)$32 
9.086.146$80 

16.632.802$12 

16.632.802$12 

... . 
' 
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Designação Orçamento orr:;meotos Total 

Ordinário Sup ementares rectifiçado 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. 16.632.802$ 12 16.632.802$12 

RECEITA ORDINÁRIA 

Capítulo 1. • - Impostos directos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.911.000$ .. 100.911.000$ 
Capitulo 2.• - Impostos indirectos .................. .... 3.400.000S . . 3.400.000$ 
Capitulo 8. • - Taxas - Rendimento de divetS<lS seiviços 35.5~1.400$ . . 35.521.400$ 
Capitulo ~. • - Rendimento de bens próprios e de com-

2\.297.000$ 24.297.000$ cessões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 
Capitulo 6.o - Reembolsos e reposições . . . . . . . . . . . . . . 8.492.600$ •• 8.'492.600$ 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 172.622.000$ .. 172.622.000$ 

Capitulo G. • - Consignação de receitas . . . . . . . . . . . . . . . . 45.021.000S .. 45.021.000$ 
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 217.643.000S .. 217.643.000$ 
Soma Total • 217.643.000$ 16.632.802$12 234.275.802$12 ................... 

RECEITA EXTRAORDINÁRIA 

Capitulo 7. • - Receita extraordinária ..... ............ . 94.167.000$ 4.060.000S 98.227.000$ 
Soma da receita extraordinária 94.167.000S .. 98.227 .ooos-
Total da receita .............. . 311.810.000S 20.692.802$12 332.502.802$12 

Da sua análise comparativa com as do ano anterior, em relação aos res
pectivos globais e abstraindo as receitas consignadas, resultam as seguintes 
diferenças: 

E m contos 
,...._ , 

Designação Diferenças em 1951 
1950 1951 

1 
Para + Para -

Saldo do ano anterior ..... 15.388 7.547 - 7.841 

RECEITA ORDINÁRIA 

Capitulo i.• - Impostos Dircctos ....... ............................ 100.891 100.911 20 .. 
Capitulo 2. • - Impostos lndirectos ..... ............................ 3.000 3.400 400 • • 
Capitulo 3. • -Taxas - Rendimento de Diversos Serviços .......... 37.288 35.521 .. 1.767 
Capitulo 4. • - Rendimento de Bens Próprios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21.751 24.297 2.5'16 .. 
Capitulo õ. • - Reembolsos e Reposições ....... ........ ............. 7.540 8.493 952 • • 

RECEITA EXTRAORDINÁRIA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120.000 98.227 .. 21.773 
Somas .. .................... 305,858 278.396 3.919 31.381 

- 27.462 

das quais é de concluir que, se colocarmos de parte a Receita extraordinária, 
se verifica que a receita ordinária foi calculada, em previsão para 1951, com 
uma diferença de 2.172 contos, em relação à do ano anterior, o que adia11te 
se apreciará pormenorizadamente. 
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Tanto 0 l .º como o 2.0 orçamento suplementar, além de registar na receita 
extraordinária o aumento de 4.060 contos, deram lugar ainda à transfe
rência de verbas a permitir uma mais completa utilização das dotações orça
mentais . 

Quanto à despesa vemos que a orçada foi a seguinte: 

Despesa ordinária ................... . 
e . ço-ons1gna es ....................... . 

Despesa extraordinária . . . . . . . . . . . . . . . 
Total ....... . 

que co1nparada com a previsão de 1950 nos dá: 

1950 

- -
164.629 
56.072 

141.229 

Oes rd
. , . pesa o Jll~\J'ia ...... ....... . . ............•.•......•...•.......•. 

Cons~çõcs ........ . ........... . . .. ...... . .. .. ............ . ....... . 
llesl)eSa cxtraordiniria . .... .. ... . .. .. . ... ... . .. .. . ... . ... .. .. .. .. . . 

Somas ..................... . 361.930 

-

172 .159 contos 
54.107 )) 

226.266 )) 

106.237 )) 

332.503 )) 

Em contos 

Dlferenças em 1951 

1951 

172.159 
54.107 

106.237 
332.503 

, _____ ___ 
Para 
+ 

7.530 

.. 
3.919 

Para 

.. 
1.965 

34.992 
36.951 

- 29.427 

Pelo que .se conclui que na previsão da despesa para 1951, o seu abai
xamento, em relação a 1950, foi influenciado apenas pelas verbas da despesa 
extraordinária; sendo de notar que a despesa ordinária teve até, em relação 
ao ano anterior, um aumento de dotação de 7.580 contos. 

Vê-se assim que a uma redução de previsão na Receita extraordinária, no 
valor de 21. 773 contos, correspondeu na respectiva despesa o orçar-se a menos 
34.992 contos, orçando-se em contrapartida, a mais, na despesa ordinária, o 
va.lor de 7.530 contos. 

• 

Em 1950 a receita ordinária foi prevista, no seu global, em 241.930 
contos e a respectiva despesa em 220. 701, o que quer dizer que das receitas 
ordinárias se contou com 21.229 contos para as despesas extraordinárias. 
Porém, em 1951, as receitas ordinárias foram computadas, na sua previsão, 
em 234.276 contos e as respectivas despesas dotadas por 226.266, pelo que 
este ano das receitas ordinárias apenas foi possível atribuir 8.010 contos à des-
pesa extraordinária. I I 
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Deste facto resulta: 
a) Necessidade de previsão, no orçamento de 1951, de maior dotação na 

despesa ordinária que o excesso das respecUvas receitas se receava não poder 
completamente cobrir. 

b) Impossibilidade de poderem ser previstas mais de~pesas extraordinárias 
em face da dotação das respectivas receitas. 

A despesa extraordinária sofreu assim, na sua previsão, de duas circuns
tâncias desfavoráveis : abaixamento da receita própria e redução do quantita
tivo a fornecer pela receita ordinária. 

~ de considerar que a obra em que a Câmara vem sendo empenhada é 
de tal grandeza que só uma receita extraordinária certa e bem dotada lhe pode 
fazer face, dotação que só pode vir através de comparticipações do governo 
ou empréstimos por ele autorizados. Nestes dois anos - 1950, 1951 - veri-
fica-se que as disponibilidades das receitas ordinárias, a aplicar às despesas · 
extraordinárias, se tendem a reduzir, o que aliás é lógico visto as próprias 
despesas extraordinárias darem lugar por sua vez, com o andar do tempo, a 
maiores despesas ordinárias. 

Entretanto é ocasião de referir agora que o engrandecimento urbano da 
cidade, destes últimos tempos, se deve não só às comparticipações do Estado, 
como também ao que tem sido possível desviar das receitas ordinárias e ainda 
aos empréstimos. 

E como justificação se indica quais as receitas ordinárias da Câmara 
Municipal de Lisóoa arrecadadas desde 1938: 

Anos 

19.38 •••••••••••••••• •.....•.•.•.•••........•.............••••••• 
1939 •. . . ..... . ........... . ......................... . .....•••••.. 
1940 • •..•.•• •••••••••...•.•••.•.•.••..... . . .•..•.•.. . . . •.•.••••• 
1941 ....... . . .............. . ................................... . 
1942 • ... • .•.•••.••....••.. .. •. • ......•••... • . • .•.. . .....• • .••.. • 
1943 . .....•.•..... . ...•••..•..•....•••.•.•...••...•....••.••••. • 
1~ . ................................................... .. ........ . 
1945 .. ........................................................... . 
1946 ••..••••••••••..•••••.•••.•.•.•••..••••••••••.•. • ••.• ••••••• 
194-7 •.. .•. • ••. •• . • .....••. • .•. • .•.•.. . ..•..•..•.•.•. • .•.•.....•• 
1948 . ............ . .............................................. . 
1949 • .•.••• . .••..•..•..•......•.•.....•..•..•••• ••• .•. • ••••• • ••. 
1950 . ................................ ........................... . 
1151 •.•.•.••• ••••••••.•••. •••. • . • ••••••••••••••.•••.•.•.••...••. 

Em 
contos 

66.817 
62.432 

102.933 
89.537 
90.659 
92.946 

107.982 
111.594 
124.490 
145.206 
166.706 
181.968 
189.874 
193.185 

O acréscimo acentuado, de ano para ano, bem mostra quanto do desen
volvimento urbanístico de Lisboa tem resultado para a economia do muni
cípio pela riqueza produzida a servir de base a maiores arrecadações de re
ceitas. 

Apresenta-se a seguir o resumo do orçamento da despesa para 1951 depois 
12 das rectificações dos orçamentos suplementares: 

• 
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Designação 

DESPESA ORDINÁRIA 

Orçamento 
Ordinário 

J.0 Orçamento S uplementar 

Para m11is Para menos 

2.0 Orçamento Suplcmcnrnr 

Para mais Para menos 

T otal 
rectificado 

Capitulo 1.•- Encargos da Divida Municipal ... . 24.801.000$ .. 7.350.7+1$68 •• · 1.318.700$ 16.131.555$32 
Capitulo 2.• - Pensões e Reformas .. .. .. . . .. .. . . 8.166.000$ .. .. .. • • 8.166.000$ 
Capltulo 8. • - Prcsidêncin .. . .. . .. . .. . . . ... . .. .. . '106.000$ 70.000$ .. .. .. 476.000$ 
Capitulo 4.• - Direcção dos Serviços de Finanças 8.611.000$ 339.200$ .. l.OS8.000S • • 10.008.200$ 
Capitulo 11.• - Dincção dos Serviços Centrais e 

Culturais ... . .. .. . .. .. .. . . .. . . .. . .. 7.860.000$ 385.800$ 146.800$ 545.200$ 124.200$ 8.520.000$ 
Capltulo 6.• - Dire<:~o dos Servi(OS de Urbani· 

zação e Obras • • • • . . • . . . . . . . . . • . • • 35.030.000S 4.510.000$ 943.600$ 2.072.000S 2.093.000S 38.575.400$ 
Capitulo 7.• - D~~ dos Serviços Técnic<>-Es. 

pccias .. .... • .. • •• • .. •• .. • ..... •• .. 43.412.000$ 1.865.300$ 93.500$ 997.500$ 997.500$ 45.183.800$ 
Capítulo 8. • - Direcção dos Serviços de Satubri· 

dade e Edificações Urbanas .. .. .. 19.366.000$ 163.500$ 90.500$ 71.600$ 145.000$ 19.365.600$ 
Capitulo O.• - Drocção dos Serviços de Abaste-

cimento .. .. . .. .. .. .. .. • .. . .. .. •• .. 10.738.000$ 6.000$ • . 118.500$ 112.000$ 10.750.500$ 
Caprtulo 10.• - Tribunal de Rccl~=çõcs · o Trans-

11Tessões .. • .. .. .. .. .. • • .. .. • • .. • .. 415.000$ 3.500$ 3.500$ 3.500$ 3.500$ 41 S.000$ 
Capitulo 11.•-Policia Municipal ... .. .. . .. . .. .. .. 2.612.000$ 6.900$ 6.900$ 15.100$ 4.500$ 2.622.600$ 
Capitulo 12. • - Encargos de ServiÇOS de Estado 

impostos por lei .. .. . .. . .. .. .. .. . 5.605.000$ 656.000S 4.000$ 112.000$ 386.000$ 5.983.000$ 
Capitulo 18.• - Pessoal Eventual .. .. .. .. . . .. . . . .. 2.500.000$ 170.000$ . • 150.000S • • 2.820.000S 
Capitulo 14.• -Abono de família • .. .. •• .. . . . .. .. 2.600.000$ . • • . . . • • 2.600.000S 
Capitulo IS.• - Despesas de anos económicos lindos 500.000$ .. . • 41.000S . . 541.000$ 

Soma ..... . ..........• . ....•.. 

Capitulo 16. • - Pagamento a diversas entidades 
por consignação de receitas ... . . 

Soma da despesa ordinúia .. . 

DESPESA EXTRAORDINÁRIA 

Capitulo 17.• - Despesas em cxccuçW.o do cPlaoo 
de Obras e Melhoramentos Muni· 

i~-;-:112=-;.6~22~.ooo::=s,--1·~---..8~.11=6~.200=-=s-1 ·~---..8~.6~=-.s~+i=s=~,,-~~s.=1 84~.~400==-s-•-~~s~.1=s•~.400"""'s=-1~~1=1~2.=15=8.~6s=s=$3=2 

45.021 .000$ 
217 .643.000$ 

9.086.146$80 
17.262.346$80 

• • 
8.639.544$68 

•• 

5.184.400$ 
.. 

5.184.400$ 
54.107. 146$80 

226.265.802$12 

cipais• .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. • .. 94. 167.000$ 15.820.000$ 3.810.000$ 1.385.000S J.325.000$ 106.237.000$ 
Soma da des~ extraordinárin1--""94..,.,..,.l6""7""'.ooo='$:,.-1--""'15""',820=.""ooo"""'s,....1- -""3"".s""10=-.ooo=.,;.$- l·--..,,1'"".3S""5""'."'ooo==s-1·----=1....,.3""2..,.;.""000"°""'$- l- ......... I06~.2"'3'""7,""ooo="s-
Total da despesa ............ i--3.,..,1 1'"'.s""'1o"'"'.ooo=s~•--3=3.=03=2~.3'1~6"'$~80· 1--~12~.44-9"'"'.~544-$~68~1---6~. 5~69"'"'.-.400~$ _, 6. 509 .400$ 332. 502.802$ 12 
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e por ele se verifica que, quanto à despesa ordinária, os capítulos com maior 
dotação foram os seguintes, pela ordem decrescente de valor : 

Direcção dos SerViços Técnico-Especiais . . . . . . . . . . 45.184 contos 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras. . . . 38.575 » 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edificações 

Urbanas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19.366 » 

o que comparado com o ano anterior se nos apresenta: 

Em contos 
-.. 

De!:ignação Diferenças em 1951 
1950 1951 

1 , Para + Para -
. 

~ 

Direcç.'io dos Serviças Técnico-Especiais ... . . . . . . . . . . . .. ..... . .... 44.002 45.184 1.182 .. 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras . . . ... .. .. . . .. . .... . 39. 138 38.575 .. 563 
Direcção dos Serviços de Saiu briqade e Edificações Urbanas . ... . 19.349 19.366 17 .. 

..:=. 

Assim a Direcção dos Serviços Técnico-Especiais foi em 1951 dotada com 
mais 1.182 contos do que havia sido em 1950 e a Direcção dos Serviços de 
Urbanização e Obras com menos 563; diferenças contudo insignificantes aten
dendo à totalidade das respectivas verbas globais atribuídas. 
1 ·1- ., • • 

Execução orçamental 

ÀS previsões feitas para a R eceita e dotações atribuídas à Despesa, dentro 
do equilíbrio orçamental, veio a corresponder o resultado que o mapa seguinte 
traduz e a conta de gerência pormenoriza: 

Valores Valo res 
Designação próprios em conta To tal 

de oonsigna~o 

Saldo de 1950 .... . . .. ......... 7 .546.655$32 9.086.146$80 16.632.802$ 12 
RECEITA: 

Ordinâria: 

Própria . . ...... . . . .• . ........ . ........ . .. . ... . . . ; 202.411.550$34 
Consignada .... ..... ... ................ . . .. .. . . . .. 62.357 .924$83} 264.769.475, 17 

Extraordinária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26.338.015$ •• 26.338.015$ 
Somas ........................ . 

DESPESA: 
236.296.220$66 71.444.071$63 307 .740.292$29 

Ordinária: 

'Própri3. . ... .. . ... . •...... .. . ..... . . ... . ...... ... . IS3.4@.456$90 
60.1 i7.01S$83} :.!13.586.472$73 Consig:ilada .. . ... . .. . ....... . .. . . .. .. .. . ... .. .. . .. 

Extraordinária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62.690.971$45 •• 62.690.971,45 
Somas ......... .. .......... .... 216.160.428$35 60.117 .015$83 276.277.444$18 

Saldo para 1952: 

Em cofre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • 51.094, 31 
Na e. G. D. e. P. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • 31.411.753$80 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • 31.462.848$ 1 l 

• 



Comparando a previsão orçamental com o que de facto veio a ser cobrado 
e pago, ou seja o orçamento com a conta de gerência, temos: 

Quanto à receita: 

ne~ign~ção Orçada 

Saldo de 10~ . ........ . . . . . . . 16.632.802$12 

RECElTA ORDI~ÁR!A 

Receita pr6prla 

Capitulo 1. • - Impostos directos . . . . . . . . . . . . 100.911.000$ 
Capitu lo 2.• - [ ml)OStos indirectos . . . . . . . . . . 3.400.000$ 
Capitulo 8. • - Taxas-~endimentos de diver· 

35.521.100$ sos serviços ...... . ... . ....... 
Capitulo 4. • - Rendimento de bens próprios 

24.297.000$ e de concessões ....... .... ... 
Capltnlo :;.• - Reembolsos e reposições ..... 8.492.600$ 

Total da receita própria ...... 1n .622.ooos 

Receita consignada 

C1plt11lo (). • - Con3ignação de recei tn~ ...... 45.021.000S 
Total da receita ordinó.ria ..... 217.643.000$ 

RECEITA EXTRAORDINÁR IA 

Olpftnlo 7.• - Receita extraordinária ........ 98.227 .000$ 
Total da receita extraordi nária 98.227.000$ 

Total da receita ............... 315.870.000$ 
T otaJ ge.ra 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 332. 502.802$ 12 

Quanto à despesa: 

Designação Orçada 

DESPESA ORDINÁRIA 

Encargos da Divida llfunicipal ........ . ..... 16.131.555$32 
Peosões ... . .. .. ............. . ........... . .. . . 8.215.187$20 
Despesas com o pes.$()8.l ••••••••••• ••••••••• • 63.600.689$ 
I>cspesas com o ma tcrial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58.279.225$ 
Pagamento de servi90t1 e diversos encargos. . 25.390.998$80 
De<l~s de anos económicos findos ........ 541.000$ 

Soma .......... ... ..... 172.158.655$32 

Pagamento a diversas entidades por consigna-
çã.o de rece:i tas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 54.107.146$80 

DESPESA E XTRAORDINÁRIA 

Despesa extraordinária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 106.237.000$ 
Total da despesa .. , ... 332.502.802$12 

• 

Cobrada 

16.632.802$12 

122.112.049$97 
3.180.546$30 

39.605.699$10 

28.286.742$77 
9.226.512$20 

202.411 .550$34 

62.357 .924$83 
264.769.475$17 

26.338.015$ 
26.338.015$ 

291.107.4!10$17 
307.740.292$29 

• 

Efec tuado 

13.361.880S90 
7.332.147$80 

58.433.869$ 
53.330.095$60 
20.653.1 19$90 

358.317$70 
153.469.456$90 

60.117.015$83 

62.690.971$45 
- 276.277.444$18 

Dife renças 
,...._ 

~ 

1 
Para + PBra -

1 
• • .. 

21.:Jll.049$97 .. .. 219.453$70 

4.004.299$10 .. 
3.989. 742$77 .. 

733.912$20 • • 
30.009 .00:1 $04 219.453$70 

17.336.924S83 .. 
47.315.928Sl$7 219.453$70 

.. 71.888.985$ 

.. 71.888.985$ 

47.345.928$87 72.~.438$70 

. . .. 

Diferenças 

Para + 
1 

.. 

.. 

.. .. .. .. 

.. 

6.009.869$03 

.. 
6.009.869$õ3 

Para -

2.769.674$4 2 
o 883.039$4 

5.166.820$ 
4.949.139$ 
4.737.842$ 

40 
90 
30 182.682$ 

18.689.198$4 2 

•• 

43.546.028$55 
62.235.226$97 

• 

• 

• 
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Da análise destes mapas concluímos: 

1) Que a receita ordinária própria, 
arrecadada, excedeu a respectiva 
despesa em ............ . .... . . 

2) Que a despesa ordinária, efectuada, 
foi infeiror à respectiva previsão em 

3) Que a despesa extraordinária exce
deu a receita correspondente em .. 

4.) Que o pagamento da despesa ex-
traordinária se efectuou à custa: 

Da respectiva receita ....... . 
Do sa1do do ano anterior .... . . 
Da receita ordinária ......... . 

5) Que o saldo dos valores em conta 
própria do ~iunicípio, em nume
rário, que era de 7.546.655$32 no 
início da gerência de 1951, fechou 
em 31 de Dezembro do mesmo ano 
com o va]or de ... . .. . ........ . 

6) Que dos valores de consignação 
entregaram-se a menos do que a 
cobrança realizada durante a ge-

" . renc1a ....................... . 
7) Que, em consequência do facto ve

rificado no número anterior, o 
saldo desta conta, que em 1 de Ja
neiro de 1951 era de 9.086.146$80, 
ficou em 31 de Dezembro deste ano 
em . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

8) Que o saldo de Tesouraria, no fim 
da gcr~ncia de 1950, se apresenta: 

Em valores próprios do Muni-, . 
c1p10 ..... . ................ . 

Em valores em consignação ..... . 
Valores estes que á data do encerra

mento de contas se encontravam: 
Em cofre ............. . .. . .... . 
Na Caixa Geral de Depósitos, Cré

Em valores em consignação ... 

26.338.015$00 
7.546.655$32 

28.806.301$13 

20.135.792$31 
11.327.055$80 

51.094$31 

31.411.753$80 

48. 942.093$44 

18.689.198$42 

36.352.956$55 

62.690.971$45 

20.135. 791$00 

2.240.909$41 

11.327 .055$80 

31.462.848$11 

31.462.848$11 

Dizem-nos ainda os mesmos mapas que a receita própria excedeu a sua 
previsão em 29.790 contos, enquanto que na gerência anterior essa diferença 
havia sido de 28.199 contos. 

O saldo da gerência de 1951 foi de 20.136 contos contra 7.547 na ante
rior, facto que se deve não só à arrecadação de receitas importantes nos 
últimos dias do ano como ainda à necessidade de, comprimir um pouco certas 
despesas de forma a obter um saldo conveniente que no orçamento suple-

• 
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mentar de 1952 poss:i. garantir a execução de realizações mal dotadas no 
respectivo orçamento, dado que vem faltando as comparticipações do Estado 
e uma latitude de empréstimos a suprir o que além das cobranças se torna 
necessário na execução da obra encetada. 

Sem tomar em consideração os capítulos de Reembolsos e reposições e 
Consignações de receita, em 1951, o excesso de cobrança nas restantes receitas 
ordinárias, sobre a sua respectiva precisão, foi de 11, 76 %. 

O quadro seguinle permite comparar esta percentagem com a dos anos 
anteriores. 

1944 
1945 
1946 
1947 
1948 
1949 
1950 
1951 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

16,7 % 
12,1 % 
20,24 % 
10,83 % 
24,83 % 
15,07 % 
17,1 % 
11,76 % 

de onde se conclui que a percentagem da cobrança sobre a sua previsão orça
mental, no ano de 1951, foi das menores nos anos considerados, pois só a 
do ano de 1947 lhe foi inferior. 

Em relação à despesa ordinária, efectuada em 1951, verifica-se que foi 
inferior à orçada em 18.690 contos, enquanto que na gerência anterior essa 
diferença havia sido de 13.256 contos. 

Assim, enquanto em 1951 a utilização das verbas da despesa ordinária 
foi de 89,12 %, das verbas votadas, em 1950 havia sido de 91,5 %· 

R eceita 

No seu conjunto global a receita cobrada, excluindo a consignada, ficou 
abaixo da respectiva previsão em 42.100 contos, o que resulta de se haver 
contado com uma cobrança de receita extraordinária no valor de 98.227 contos, 
de que afinal só veio a realizar-se 26.338. 

Considerando apenas a receita própria, ordinária, verifica-se que o excesso 
da cobrança sobre a previsão foi de 29. 790 contos, ou seja de 11, 7 %, como 
se vê no seguinte mapa: 

Diferenças 

Designaçiío Orçado Cobrado 

1 
Para 
+ 

Para 

Receita própria : 

Ordinúria.... •• •• • .. .. • • •• •• •• • . • 172.622.000$ 202.41 J.550$34 29.789.550$34 •• 
Extraordinária....... . ........... 98.227 .000$ 26.338.015$ • • 71.888.985$ 

1-=:<"~-:=,.,,.-·l~-=::-=~==~l--:::::-=::-:-:~~1--=c-=""""':=--Somas. . ...... . .. 270.849.000~ 228.749.56)$34 29.789.550$34 71.888.985$ 

Rece' t.i · d 5 02 OOOS 62 35 9"• 83 3 92 83 1 consigna a . . • • . . • . . . • • • • . .. • 4 . 1. . 7 . ..-.S 17. 36. 4$ •• 
Som as· • ......... r-~=· l-=-5.""87=o""'.ooo='='s-r-~29~J. =10~7.~490=s~1~7'1-~4 7"'".1~26~. 4~7~5$""1-=7 11--=-71,....,.888,.,,.,,....9=8..,,.5 $~ 

- 24.762.509$83 

2 , 



Quanto à receita consignada a cobrança excedeu a previsão em 17 .337 
contos, sendo de notar que da gerência de 1950 resultou, para o ano de 1951, 
um saldo de 9.086 contos e que de 1951 transita para 1952, 11.827, saldos 
estes que se representam, comparativamente, com os saldos referentes ao ano 
de 1949. 

Designa~o 
1 

l!H9 1950 
1 

19) 1 

Fundo de compra e venda de 
terr-enos ••..•• • •••• •••.••• •. 9.610.508S09 7 .246.043580 8.217.992$70 

Para entregar a diversas entidades l.761.600$70 l.840.J03S 3.109.063$10 
Somas ......... 1 l.372.108S79 9.086.146$80 11.327.055$80 

Mostra este mapa, separadamente, os quantitativos de outras entidades 
em relação aos quais a Câmara é responsável pela sua arrecadação e os valo
res próprios, em conta do Fundo de Compra e Venda de Terrenos, que se 
encontram consignados para de novo serem convertidos em bens imóveis ao 
abrigo do que dispõe o § 2.0 do artigo 858.º do Código Administrativo. 

Em 1949 e 1951 o dispêndio com a aquisição de propriedades foi inferior 
ao valor da venda de terrenos, dando-se o inverso no ano de 1950, como se 
vê pelo seguinte mapa: 

Designação 
1 1949 1 1950 

1 
1951 

Saldo do ano anterior • • .•• • •• •• 6.033.514$56 9.610.508$09 7.246.043$80 
Cobrado durante o ano, por venda 

54,36'9 .005$ 54.256.561$.30 43.709.733$90 de terrenos ....•... . .... .... . 
Somas ..•...... 60.402.519$56 63.867 .069$39 so.~s.ms10 

Pagamentos efectuados por 
56.621.025$59 42.737.785$ compra de terrenos • .•••••.• 50.792.011$47 

Saldo para o ano segdinte ••• ••. 9.610.508$09 7 .246.043$80 8.217.992$70 

O saldo do Fundo de Compra e Venda de Terrenos, que em 1950 era 
de 7.246 contos, ficou assim ao findar 1951 ern 8.218. 

O pormenor deste facto encontra-se adiante ao tratar da despesa, quando 
se apresentar a discriminação do valor das propriedades adquiridas e o resul
tante da venda de terrenos. 

Receita ordinária 

Da análise da cobrança da receita ordinária (própria) , nas últimas ge
rências, nota-se que esta tem ultrapassado sempre a respectiv• previsão e num 
quantitativo que bem traduz uma cautelosa previsão e uma eficaz liquidação, 
como se conclui do seguinte quadro: 

Em contos Diferença 

Anos 
em relação 

Receita Receita ao orçado 
orçada cobrada para+ 

1947 •. ...............•........••.••..... 136.478 151.636 15.158 
1948 •• •..•••• •••• •••.•.••••••••.•• • •• ••• 140.38.5 176.614 36.229 
1949 ••• ••• ••••••••••.••••••••••••••• • ••• 165.307 190.690 25.383 
1950 •• ••••••..••••.••••••••••••••.•••••. 170.470 198.668 28.198 
1951 •• • ••••••••••• •••••••••.•••• •• •••.•• 172.622 202.411 29.789 

, 
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Considerando a previsão de 1946 na base de 100, e relacionando com ela 
a previsão e cobrança dos últimos anos, obtemos os seguintes números-índice: 

• Diferenças 
Anos Prevlsao Cobrança anuais 

. 
1947 . .. .............. . • ....... . . 100 Ili li 

• 194-8 •.....•. .. .......... . . ...•.• 102,9 129,4 26,5 
1949 • ••••••.. •. •.....•..•..•.••. 121 ,1 139,7 18,4 
1950 . .• •.••.. . . .• ••• • .•.•..• . ••. 124,9 145,6 20,7 
1951 .. ... . .. . •....••.•.... . ••.•. 126,5 148,3 21,8 

~ 

cuja análise mostra que à previsão para 1951, tomada com 26,5 % acima da 
que serviu de base ao orçamento de 1947, veio a corresponder um aumento 
de cobrança de 48,3 % sobre a mesma previsão-base. Assim, enquanto nos 
últimos cinco anos as receitas evolucionaram de forma a permitir orçamentar 
com um aumento de mais de 26,5 %, durante o mesmo período de tempo as 
receitas vieram a ser cobradas, aproximadamente, com mais de 48 % sobre 
a mesma base. 

A receita ordinária, considerada em relação à sua previsão e cobrança, e 
quanto aos cinco capítulos em que orça.mentalmente se classifica, apresenta-se 

• assllll: 

Capitulo !.º Capítulo 2.0 

- -
Impostos lmfostos 
Directos lnd rectos Anos 

o .. o .. 
<.>- <.>-

"" e: 
,., 

e: 
-~ "' f ·- e > ... .. .o .. .t> ... o ... o o. u o. u 

1947 ... . . .. ...... . 76.036 85.370 2.100 1.624 
1948 .•••• •• • • ••• • . 77.598 99.825 1.400 2.433 
1949 .•. ••• • • •• •. • • 96.100 11 1.334 3.100 3.717 
1950 ••••••• •.. • . •. 100.891 118.720 3.000 3.863 
1951 .•.•.••.•. •.• . 100.911 122.112 3.400 3.180 

~1édiu •••. . 90.307 107.472 2.600 2.963 

• 

Em contos 

Capítulo 3. • Capítulo 4.0 

- -
Taxas - Rendimento 

Rendlme11tos de 
de Diversos Bens 

Ser viços P róprios 

1 ~ 

o :'S. o 3. ,., 
e: , .. e: "' .. - e ·- f > > .. .t> e D .. o o o. u a. u 

34.080 38.051 18.785 20.161 
35.277 42.442 19.846 22.007 
37.551 42.256 21.376 24.660 
37.288 41.078 21.751 26.213 
35.521 39.606 24.297 28.287 

35.9+3 40.686 21.211 24.265 

Capítulo 5. 0 

-
Reembolsos 

e 
Reposições 

o .. 
<>-,., 
~ "' ·-> .. .t> ... o o. u 

5.477 6.430 
6.264 9.'Xll 
7.180 8.723 
7.540 8.794 
8.493 9.227 

6.990 8.616 

Totais 

o ,., 
"' -> 
f 
o. 

136.478 
140.385 
165.307 
170.470 
172.622 

157.052 

.. 
<> 
e: 
f 
"" o 
u 

151.636 
176.61 
190.690 
198.6 

4 

68 
202.412 

184.004 

-

em que é de notar que, duma maneira geral, a previsão de cada ano foi sempre 
feita por quantitativo inferior ao da cobrança realizada no ano anterior, pois 
só deL'COU de o ser em impostos indirectos no ano de 1949. I 9 
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Impostos directos: 

Comparando a cobrança global desta receita, em cada uma das últimas 
cinco gerências, com a previsão correspondente e a cobrança do ano anterior, 
ternos: 

Em contos 

Diferenças para mais 

Anos Cobrado 
no Em relação Em relação 

ano à pr6p!1a à cobrança 
do ano prevlsao anterior 

194-7 • ....••.• • .• .••.•.••••. ...••.•• .... 85.370 9.334 12.036 
1948 •.....••.•....•••.••.•.....••..•... 99.825 22.m 14.455 
1949 ••...•.. •••..•..•.••••..•.•.•.....• 111.334 15.234 11.509 
19.50 •.•.•... . •.•.•.••••.•••.•••. •• • .•.. 118.720 17.829 7.396 
1951 •.•..•............•.•.•.•.•• • . • .... 122.112 21.201 3.392 

É de considerar que o aumento, em relação à própria previsão, foi em 1948 
influenciado pela taxa do grupo B, que neste mesmo ano passou de 15 % 
sobre a verba principal da contribuição industrial para 20 %, e em 1949 pelo 
aumento da taxa do grupo e de 38 % para 45 %· 

Quanto à relação com a cobrança do ano anterior é de notar que as dife
renças se têm vindo a reduzir, decerto porque a matéria tributável tem vindo 
a aumentar nestes últimos anos cada vez mais com menor ritmo. 

Abstraindo porém estes dois últimos anos verifica-se que, quanto aos res
tantes, foi ainda bem importante o excesso da cobrança sobre o ano anterior, 
facto que se salienta por constituir o capítulo dos impostos directos o agru
pamento de maior volume das receitas ordinárias. 

Esta receita vem marcando nos dois últimos anos, como se vê, uma 
tendência para a estabiliz~ção do seu quantitativo de arrecadação, facto que 
tem de ser devidamente considerado nos futuros orçamentos. 

Neste capítulo das receitas ordinárias, que estamos coo.siderando, contabi
liza-se a arrecadação dos seguintes rendimentos: 

a) Adicionais aos impostos directos do Estado; 
b) Imposto para o serviço de incêndios; 
e) Imposto sobre espectáculos; 
d) Licenças de estabelecimento comercial ou industrial; 
e) Juros de mora. I 

1 

a) Adicionais aos impostos directos do Estado - Os que foram cobrados 
a favor do Município tiveram na gerência finda a previsão de 86.351 contos, 
e a entrega de 39.480, ou seja para mais 3.129 contos, o que corresponde em 
percentagem a 7 ,92 % de cobrança sobre a previsão. 

• 
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Kos anos de 1949 e 1950 estas percentagens haviam sido respectivamenle 
de 12,76 % e 3,41 %· . 

O mapa seguinte mostra-nos a cobrança deste rendunento nos úlli1nos 
cinco anos em comparaçfo com previSão orçamental: 

. 
Em contos 

, 

1947 1948 1949 1950 1951 

De~ignaçáo _,.. 

o o o o o o o o o o 
"" "" 

..., 
"" "" "" .. .., 

f 
.., .. "O .. ..., .. .. ... .. ~ ... .. ... 8. ... 

~ .D <> .&l .D <> .D .D 
o .... o .. o .. o ... o o V o u o (.) o (.) o (.) 

11dicionais sobre: 
• 

Contribuição predial : 

R. . ISO 398 180 132 100 109 100 143 100 162 usnca ......................... 
Urbana .. . ... . .................. 8.250 8.827 8.250 9.585 8.500 10.464 10.000 11.448 11.000 12.142 

Imposto profissional .•••.••... •• ••.. 460 511 480 555 soo 851 700 900 750 930 

Contribuição industrial: 

Grupo A. ....... ..........•..... soo 556 480 647 600 700 650 663 650 701 
Grupo 8 ................ ....... 6.000 6.556 6.200 7.691 7.SOO 9.182 8.500 6.420 7.SOO 7.343 
Grupo C ................ ... .... 12.SOO 14.444 12.800 16.680 16.000 16.041 16.000 17.144 15.SOO 16.)48 

ln1posto de minas .................. 1 2 1 2 •• 2 1 2 l 2 
Imposto sobre aplicação de capitais 

·~ • A 400 564 450 706 600 750 600 1.069 soo 1.515 - ~ec.çao ...... . ...... ....... 
Juros de 01ora ..................... 50 114 50 61 40 61 50 62 50 74 

SomAs .......... 28.311 31.972 28.891 36.0)9 33.84-0 38.160 36.601 37.851 36.351 39.480 

1 
-.,-

É de notar nos adicionais sobre contribuição preclial urbana um aumento 
de 137 % de 1947 para 1951, sendo de todos o mais importante pelo seu quan
titativo, enquanto que nos referentes à contribuição industrial o aumento no 
mesmo período foi de cerca de 14 %. o que demonstra já bem o factor econó
mico resultante da urbanização que vem sendo executada, que aliás não parece 
ter sido acompanhado pelo movimento comercial. 

Em relação a este rendimento o maior aumento verificou-se nos adi
cionais relativos ao imposto sobre aplicação de capitais que de 564 contos 
cm 1947 passou para 1.575 contos em 1951, apresentando assim um salto 
de 280 %. 

• 

Os adicionais sobre o grupo B , da contribuição industrial, tiveram 
uma quebra grande de 1949 p ara 1950, que melhorou um pouco em 1951, 
devendo-se isso ao facto de serem distribuídos por outros concelhos ren
climentos de sociedades passíveis de contribµição industrial que dantes se
riam de incidência em Lisboa para lançamento da licença de comércio ou 
indústria. 2 I 

\ 

• 
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No seu conjunto, e em percentagem sobre o respectivo global, os adicionais 
cobrados nos últimos quatro anos, considerando os respectivos grupos de inci
dência, assim se apresentam: 

P1:rccntagem em 
Designação - --1948 

1 19'19 
1 

1950 1 
1951 

Comêrelo e indóstrla •• • .•.••••. 69,3 67,9 64 62,29 
Profiriedades rús tlcas e urbanas 26,9 27,4 30,6 31,16 
Pro 1ssóes liberais .•.•.•• • •..••. 1,5 2,2 2,3 2,3 
Afilicações de ~pirais •••••••••• 1,9 1,9 2,8 2,8 
D versos ......................... 0,4 0,6 0,3 0,3 

Somas ......... 100 100 1 ()() 100 

o que prova: baixa de rendimento nas actividades de comércio e indústria, 
aumento de matrizes prediais em resultado da maior valorização de rendas, 
por virtude da lei do inquilinato, e ainda a colecta de muitos prédios novos. 

Quanto ao imposto de aplicação de capitais talvez o efeito das restrições 
da Caixa Geral de Depósitos e Bancos, levando os particulares a emprestar 
maiores somas e a taxas mais elevadas. 

Entretanto são ainda as actividades de comércio e industria as que em 
maior quatitativo contribuem para o erário Municipal. 

Da arrecadação desta receita encontra-se estabelecida com o Estado a 
seguinte conta corrente (em documentos) : 

Designação Deve Haver 
• 

Saldo de 191SO . . . . . . . . . 1.177 .356$94 .. 
Liquidação a favor da Câmara durnntc e. 

ano de 1951 .......... . .... . .. ..... ..... . 46.221. 707$20 .. 
Anulação pelo Estado de documentos d1. 

cobrança depois de liquidados . . . . . . . . . . .. 2.623.480$40 
Importância a receber pela Câmara em re-

sul ta do das cobranças efec:tuadas nos 
Bairros Fiscais e no T. E . F . ......... . .. 43.436.911 $20 

Saldo em documentos p~dos para 
c::obrança a realizar cm 1952 . . . . . . . . . . . . .. 1.638.672$54 

Somas ................. 47.699.064$14 47 .69!:1.064$14 

O mapa da página seguinte dá-nos a totalidade dos adicionais cobrados 
para a Câmara, desde Janeiro a Dezembro de 1951, e permite determinar os 
quantitativos de cada espécie deste rendimento em relação a cada um dos 
bairros da cidade. 

No que se refere à contribuição industrial, verifica-se que o grupo A foi 
o 1.0 Bairro o de maior rendimento; trata-se de um imposto com incidência 
em pequenas actividades, exercidas pessoalmente pelos respectivos contnbuin
tes, que mais se acumulam nas freguesias modestas da cidade. Em relação ao 
grupo B, o seu maior rendimento foi verificando nos 2.0 e 3.0 Bairros e quanto 
ao grupo C, nos 3.0 e 4.0 Bairros, isto é, nos bairros da Baixa e do Cais do 
Sodré-Alecrim, zona por excelência sede dos melhores estabelecimentos comer
ciais da cidade. 

• 

• 

• 
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Adicionai• cobrados pelo Estado em 1951 sobre as suas contribuições directas 

• 

Contrlbição industrial Contribuuiçfio predial Imposto - Prolissócs sobre Juros Imposto 
Bnlrros liberais upllcaçiío de de Total 

Gn1po A Grupo B Grupo C Rústica Urbana de mora minas 
capitais 

Doutros concelhos ...•. . . (a/ 146.111$10 • • • • • • • • . . • • • • (ai 146.111$10 
J. o ...................... 163.506$80 3i8.450$50 1.722.509$30 63.42~$40 2.689.tMS 86.115$80 147.985$20 783$10 • • 5.251.879$10 
2.º ..................•.. 93.009$50 2. 765.182$30 2.045 691$80 .. t.390.185$40 68.9tl$50 91.831$80 9.187$50 • • 6.464.01 5$80 
.).º ••••••••••••••••••••• 79.995f 80 4.054.867f 40 5.132.862$90 • • I .302.245S80 "J!l'J447$70 606.268$20 33.222$90 • • 11.506.910$70 
4.0 • ••••••• •••••••• 1 •••• 38.210 70 1.963.031 50 3.207 .289$90 • • t.037.613S30 105.461 $70 231.413$60 9.325$30 1.624$80 6.593.970$80 
5. o .•.•• • ' •...•.•..••••• 122.1 15$80 573.832$30 1.256.214$80 85.209$90 2.173.887$20 121.010$30 262.847$70 11.267$40 •• 4.606.385$40 
6. o •••.•..•••••.••...••. 80.405$30 602.121$50 1.524.310$70 4.257$50 t.910.058S20 133.041$30 168.928$50 9.711 $80 • • 4.432.834$80 
7. o .•••.•.•..•••.•.•.••• 80.459$50 204.664$20 1.581.432$ 70 9.096$40 1.417.669$70 62.680$ '17.477$20 9.93'1$40 • • 3.413.414$10 
Execuções Fiscais ...... 45.951$90 85.9~7$70 704.798$50 •• 260.538S40 31.270$30 31.364$30 7.629$40 • • t.167.S00$50 

Somas ••••• 703.655$30 10.774.208$50 17.175.110$60 161 .988$20 12.t8t.302S 905.954$60 1.588.116.$50 91.001$80 l.624S80 43.583.022$30 

A dedut1r por terem sido 
en t regues a outras 

4.037 .9S8$90 4.037.988$90 Cimara1 . . ........ .. • • • • •• . . . . . . • • •• 

• • 6.736.219$60 • • • • • • • • . . •• . . 39.545.033$40 

(a/ - Nos termos do Decreto-Lei n.• 36.779, de 6 de Março de 1948. 

• 

• • 

• 
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O melhor rendimento da contribuição predial rústica foi dado pelo 
5.0 Bairro, que abrange as freguesias da Ameixoeira, Lumiar, Campo Grande, 
Camide e S. Sebastião, e quanto à urbana foi dado pelo 1.0 Bairro l<~iscaJ, 
logo seguido do 5.0 e do 6.0

• 

A última estatística de que dispomos, 1947, dá-nos os seguintes elementos 
de apreciação: 

Valor 
Número matricial 

Bairros de do 
pr~dios coajunto 

existentes -
Contos 

J. o . .........•..•.......••• • .•...•....... . . 8.711 2.092.738 
2. o . •......•.••.•.•.. • ..•.••...•.•••.... . .• 4.612 1.190.949 
3. o •• ••••••••••••.•••.•••...••.••••..••..•. 1.444 1.176.547 
4 . o ....•. . •.•.....•••...... . . . . ..... •...... 2.267 913.956 
s. o . ...•.•••.••.••••••••.. . .... ............ 6.652 2.123.860 
6. o . . . ....... .... ............. . .. ....... .... 5.404 1.824.469 
7. o . ............................. .. ......... 6.938 1.282.150 

Somas .......... 36.028 10.6().1.669 

• 

De entre estes é de salientar que, quanto ao valor matricial por prédio, os 
compreendidos entre os escalões de 500 a 1.000 contos, 1.000 a 2.000 contos 
e deste valor para cima eram em 1945 os seguintes: 

Bairros 

l . o •• ....... ... . . .. . . ....................... 
2. o •• •••••.•••.•.••. • .•••.••.•••.••••.•• • •. 
3.• . . ...................... . ............... . 
4.º .. ...................................... . 
5 .•.. ..... .......... . . .. .... ................. 
6. o .. ................... . . ... . . ............ . 
7 ·º ........................... ............. . 

Somas . .... .... . 

500 
n 

1.000 

1.000 
a 

2.000 

Mais 
de 

2.000 
contos contos contos 

704 17.> 93 
433 101 20 
320 285 114 
316 138 44 
714 293 111 
596 232 105 
420 91 22 

3.503 1.315 509 
, ____ , ____ , 

Os adicionais sobre as profissões liberais tem também a sua maior pro
jecção no 3.0 Bairro Fiscal, zona da Baixa, onde se acumulam os consultórios 
médicos e os escritórios de advogados e doutras profissões liberais. 

Foi também na zona da Baixa, 3.0 Bairro Fiscal, que se cobrou o mai.or 
quantitativo de adicionais sobre o imposto de aplicação de capitais, facto que 
se justifica por ali se encontrarem situadas as casas bancárias. 

Em relação a juros de. mora a sua maior cobrança teve lugar no 
3.0 Bairro, por ser o de maiores receilas, logo seguido do 7.0 Bairro e depois 
do 6.0 e 4.0 Bairros. 

• 

• 



Quanto aos adicionais cobrados pelo Estado a fa':"or deste l\Iunicípio é 
de considerar que, na cobrança de 1951, a parte relativa a Dezembro deste 
ano só vem a ser entregue à Câmara em 1952, e que, em contrapartida, se 
cobrou em 1951 a parte relativa a Dezembro de 1950. 

A conta da entrega dos adicionais, por parte do Estado, assim se resume: 

Importância cobrada pelo Estado em 1951, 
a favor da C. ~I. L. . ............ . 

Receita correspondente a Dezembro de 
1950 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

deduzindo: 

Receita referente ao mês de Dezembro de 
1951, que só dará entrada na Câmara 
em 1952 ......................... . 

Valor acusado pela conta da Tesouraria ... 

39.545.033$40 

1.047.935$40 

40.592.968$80 

1.112.408$50 

39.480.560$30 

Importâ.ncia sujeita às seguintes deduções, nos termos das respectivas dis
posições legais: 

a) Despesas de cobrança (art. 8.0 do De
creto-Lei n.º 24.124, de 30/ 6 / 934) ... 

b} Fundo de cadastro (n.0 3 do art. 95.0 

do Decreto n. º 14.162) ........... . 
e) Anulações (art. 12.0 do Dec. n.0 19.968) 
d) Assistência Nacional aos Tuberculosos 

(Lei de 8/6/903 e Decreto n. 0 13.970, 
de 21/ 7 / 927) .................... . 

e) Encargos com a transferência de adicio
nais de diversas Câmaras . . . . . . . . .. 

f) Entrega a outras Câmaras ~funicipais 
(Decreto n.0 36.779, de 6/3/ 948) ... 

866.69-2$00 

8.114$00 
285.491$60 

64.000$00 

136$40 

4.037.988$90 
-------

5.262.422$90 

b) Imposto para o serviço de incêndio - Incide, com a taxa de $50 por 
cada mil escudos, sobre o valor matricial dos prédios urbanos não seguros e, 
quanto aos seguros, sobre a diferença entre o respectivo valor matricial e o do 
seguro, quando aquela diferença seja superior a 15 % e ainda no que respeita 
ao valor dos estabelecimentos sobre a diferença entre dez vezes o quantitativo 
da contribuição industrial e o valor seguro, quando essa diferença seja tam
bém superior a 15 % . 

Além deste imposto, cobrado directarnente pela Câmara nos termos do 
artigo 708.º do Código Administrativo e seus parágrafos, ainda se arrecada, 
através ?a Inspecção-Geral de Crédito e de Seguros, uma percentagem sobre 
os prélDlos cobrados pelas sociedades seguradoras legalmente autorizadas, com 
referência aos ramos de fogo, agrícola e pecuário. 

• 

-

• 
• 
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Esta cobrança está boje fixada no mínimo de 30 % da totalidade arre
cadada, conforme detcnnina o § 7.0 do artigo 3.º do Decreto n.º 35.746, de 
12 de J ulho de 1946. 

É de notar que esta receita teve em 1950 e em 1951 um maior quanti
tativo, em relação aos anos anteriores, em resultado dos aumentos verificados 
nos valores matriciais das propriedades urbanas e de não se lhe ter feito logo 
seguir o correspondente aumento do valor seguro. 

J ulga-se porém que seja de efémera realidade, em relação à parte a cobrar 
directamente pela Câmara, pois o imposto fará lembrar aos proprietários a 
conveniência da actualização do seguro das suas propriedades; entretanto, aos 
proprietários, nos casos em que o valor matricial possa ser superior ao real, 
mais convém pagar a taxa de $50 de imposto, por cada mil escudos daquele 
valor, do que sobre o mesmo pagar o prémio de seguro, sem qualquer van
tagem em caso de risco, visto ser este mais elevado. 

Contudo é de considerar que a propriedade urbana se tem vindo a valo
rizar quer pelo aumento de rendas nas propriedades antigas, em resultado da 
nova lei do inquilinato, quer devido ao aumento de custo da construção. 
E assim o imposto para o serviço de incêndios continuará a desempenhar mais 
a função de forçar ao seguro, como medida de segurança do património de 
cada um, do que constituir fonte de receita certa a contar pelo Município. 

Para a Câmara ficará entretanto a compensação de vir a receber uma 
parte da receita perdida através da percentagem a cobrar directamente da 
Inspecção-Geral de Crédito e de Seguros; muito longe porém da quebra su
portada. 

É de focar que em Lisboa a receita entregue pela Inspecção referida não 
equilibra o dispêndio que à Câmara acarreta o seu Batalhão de Sapadores 
Bombeiros que em 1951 pesou no orçamento municipal com 9. 719 contos. 

A discriminação desta receita, quanto à parte arrecadada pelo Município, 
e tendo em atenção a sua proveniência, propriedades urbanas ou estabeleci
mentos, mostra-se pelo seguinte quadro, em contos. 

Em contos 

1947 IWS 1949 1950 1951 

DesignaçJo o o o o o o o o o o 
"O "O "O "O "O "O "O "O "O "O .. .. 

lJ. 
.. .. .. .. .. .. í! .. .. .. .. e; .D ÇJ ... ÇJ ... .D ... ÇJ .. .. .. ... .. 

o o o o o o o o o o u u u 0 u 

1) - Entrega feita pela Inspecção de Scgu-
ros correspondente ao mínimo de 30 % 
sobre a percentagem cobrada pela 
mesma Inspecção (§ 7.• do artigo 708.• 

2.250 2.440 2.4'40 2.837 2.800 3.02.J 2.900 3.202 3.000 3.407 do Código Administrativo) . ... ........ 

2) - Cob1<1nça foita pelo Município. nos ter· 
mos dos §§ 1.•, 2. • e 8. • do mesmo 
artigo: 

a} Sobre prédios urbanos .. . .. . ........ 900 989 900 931 850 1.048 810 2.139 810 2.251 
b} Sobro recheio de estabelecimentos . .. 40 124 1 ()() 152 140 154 140 325 150 393 

Somas ................ 3.19013.553 3.4'40 3.920 3.790 4.226 3.850 5.6661 3.960 6.051 

• 

• 



• 

• A cobrança deste imposto, na parte liquidada pelo Município, 
últin1os anos, sobre o seguinte número de contribuintes: 

recaiu, nos 

194 7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
] 948 ........ . ............... . 
1949 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1950 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1051 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

13.562 
13.322 
12.196 
20.010 
19.336 

O número de contribuintes também se reduzirá, pela actualização dos 
seguros, acompanhando a quebra de receita. 

e) Imposto sobre espectáculos públicos__,, O núniero de espectáculos e 
outras diversões, realizadas durante o ano de 1951, foi inferior em 726 ao do 
ano anterior. 

O mapa seguinte mostra o movimento relativo aos últimos cinco anos e 
por ele se verifica que, tendo-se em 1947 realizado 8. 732 espectáculos de 
cinema diurnos e 10.842 noctumos, quatro anos depois, em 1951, estes núme
ros se representavan1 respectivamente por 10.946 e 11.561, o que quer dizer 
que enquanto os espectáculos diurnos de cinema aumentaram nos cinco anos 
de 2.214, os nocturnos apenas aumentaram de 719. O aumento de espectáculos 
do ano de 1951 resulta principalmente da existência de mais um novo e grande 
cinema e ainda de alguns cinemas terem passado a realizar dois espectáculos 
diurnos, em vez de um. 

Cinema ·reatro 
Praça Campos Dlver$OS 

Somas EspectJculos de despor- (a, 
touros 1ivos 

1947 ••..•.••.••••••••.•... 8.732 271 11 183 486 9,683 
19'-18 .......... . ............ 9.322 272 12 216 511 10.333 

Diurnos ........ 1 l 949 ...................... 9.:.94 117 9 188 735 10.343 
19.SO ••••••.••••••••••••••• 10.720 618 11 209 353 1 t.911 
1951 •.•..•. • .••••••••....• 10.946 305 14 289 320 11.874 

1947 • .••.•.•...•.•.. . ..... 10.842 1.887 ~ 6 5.428 18. 171 
1948 ..•.. . . . . . •.•.•.•..••. 11.921 1.131 3 4.304 17.363 

Nocturnos ..••• 1949 ••.•.•.••.• .. •••••...• 11.542 935 5 73 3.990 16.545 
1950 ••••.•••.•..••.••••••• 12.168 J.078 2 - 4.505 11.753 
1951 ••••••••••••••••••••.. 11.561 J.009 3 - 4.491 17.064 

1947 •.•..•..•••..••.•..••• 19.574 2. 158 16 189 5.914 21.3;1 
t 9~ ...................... 21.233 J.403 19 219 4.815 27.689 

To taie .......... 1949 ....................... 20.836 1.052 14 261 4.725 26.888 
1950 ..........•......•••.• 20.888 1.696 13 :l09 4.858 29.664 
1951 • ..•••.•.•.•.•...•..•. 22.507 1.314 17 289 4.81 1 28.938 

(aJ- Compreeode circos ambulantes, bailes em clubes e casas particulares, sessões de f«dos 
e guitarradas, etc. 

Quanto ao teatro realizaram-se 2.158 cspectáculos no ano de 1947 sendo 
271 diurnos e 1.887 noctumos e em 1951 respectivamente, 305 e 1 .009, o que 
quer dizer que, decorrido o período referido, se realizaram em teatro menos 
844 espectáculos na totalidade anual, sendo a mais 34 diurnos e a menos 
878 noctumos. 

• 

• 

Nota-se assim uma tendência nítida para a redução dos espectáculos de 
teatro. 2 7 

• 

• 
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A evolução dos últimos cinco anos, cn1 relação a esta matéria de espcc
téculos, mostra que aumentaram grandemente os espectáculos diurnos, cm pre
juízo dos nocturnos, o que os preços dos lugares aliás facilita. 

Em relação aos campos desportivos realizaram-se, em 1947, 183 compe
tições e em 1951 esse número foi de 289. 

Quanto ao grupo de diversões que compreende os bailes em clubes e casas 
particulares, sessões de fados e guitarradas, etc., deu ele origem a 5.914 reali
zações em 1947, número este que desceu para 4.811 cm 1951. 

Pelo mapa seguinte: 

Em contos 

Anos Diferença 
Previsão Cobrança de cobrança 

em relação á 
do ano anterior 

1947 ................................ 1.600 1.960 +309 
1948 •••••••••••••••••••••••••••••••• 1.750 2.106 +146 
1949 ••••••••••••••••• • •••••••••••••• 1.870 1.974 - 132 
1950 ........... ......... • •••• •••••• 1.790 2.307 +333 
1951 ................................. 1.850 2.261 - 46 

• 
mostra-se a evolução desta receita, em relação aos últimos cinco anos, e ainda 
que a cobrança de 1951, no seu conjunto, veio a corresponder à de 1947 com 
o aumento de 15,3 %. 

Quanto à relação entre a cobrança e a previsão é de referir que na gerência 
de 1951 se verificou o saldo de cobrança de 411 contos sobre a previsão. 

O pormenor da diferença de 46 contos, para menos, na cobrança do 
imposto sobre espectáculos, em relação à cobrança do ano anterior, verifica-se 
bem no seguinte quadro: 

Em contos 

Designação 
1948 

1 1949 .1 1950 
1 

1951 

• 
Teatro •••••••••••••••••••••••• • •••••••••• 285 206 213 201 
Ci•1ema ...... . •... . .......... ... .......... 1.338 1.356 1.641 1.632 
·r ouros ...... . . . ... . ...........•.......... 110 68 100 72 
l.)esportos . .•.• • •• • ••••••..•.•..•.••...•••. 259 239 168 176 
Di,·crsos . ...........•..................... 114 105 185 177 

Somas ............ 2.106 1.974 2 307 2.261 

O rendi1nen to 1nédio do imposto por cada espécie de diversão, nos anos 
de 1949 a 1951, foi a seguinte: 

Designação 1949 19.50 19)1 . 

lcatro .................................... 195S93 125S58 155$25 
Cinema ................................... 65S09 71S69 72$51 
Touros ............................. · · · · · · 4.866$37 7.692S09 4.235$29 
Desportos .............................. ··· 916516 799S04 60SS99 
Diversos ......••............•..... · · · · · · · • 22$22 38$08 36$79 

• 



, 

Estas médias - em especial a dos cinemas - são insignificantes em aten
ção não só ao quantitativo do numerário movimentado em cada diversão como 
quanto à contribuição que seria de esperar dos espectáculos, como rendjmento 
municipal. 

Os cinemas que realizaram maior número de espectáculos, no ano de 1951, 
foram, por sua ordem decrescente: S. J orge 1.154, Eden 98D, Tivoli 926, 
Politeama 918, S. Luís 8'20, Paris 773, Palácio 73 , Olímpia 729, Lys 7:28, 
Rex 725, Lisboa 711. 

d) Licença de estabelecimento comercial e industrial - Continua sendo 
este renrumento o de maior vulto da Câmara i\1unicipal, tendo atingido em 
1951, 73.754 contos, o que corresponde à cobrança efectuada em 1947 com o 
aumento de 64,6 %· Da sua comparação com o ano anterior verifica-se um 
aumento de 1.536 contos, sendo no ano findo esta posição de 5.617 contos 
em relação ao que se lhe antecedeu, pelo que se conclui por uma certa ten
dência de estabilização desta receita. 

Mostra o mapa seguinte a evolução deste imposto nos últimos anos e a 
relação entre o que se vem orçando e cobrando: 

Em contos 
• 

1947 1948 19-19 1950 1951 
~ 

Designação 1 • 

ó o o o o o o o o o 
'O 'O 'O 

.., 
'O "O 'O ""' "O 

.., 
~ e .. .. .. f .. .. 

5- "' ..,. ... 
"" "" 

... ... ... .:> ... .:> ... .J:l ... .J:l .. .J:l 

o o o o o o o o o o 
• u u u u u 

Licenças de estabelecimentos : 

Grupo A ....•.. .... . . ....... 850 m 594 747 650 835 650 841 750 855 
G·rupo 8 ••••.•.• •• ...•.•.•.. 7.300 8.587 8.000 13.553 12.000 15.069 14.000 18.579 13.000 19.335 
Grupo C ..•..••....•........ 33.850 37.612 34.000 42.357 43.000 50.021 43.000 52.159 44.000 52.937 

Vendedores ambula:l!es de gé-
neros allmentlclos ••.••••• 735 723 723 72.J 650 676 700 638 600 6Z1 

Diplomas anteriores a 1939 •.• . . 0,7 • • 1 .. • • •• 1 • • • • 
Somas ......... 42.735 47.649,7 43.317 57.382 56.300 66.601 58.350 72.218 58.350 73.751 

o que bem mostra a marcha progressiva que esta receita tem tido. 
Quanto ao número de contribuin tes em 1951 verifica-se que estes, cm re

lação a 1D50, aumentaram de 454 unidades. 

Numeras de contribuintes 
Diferenças 
em relação 

a 1950 
Grupos 

1917 1918 19'19 1950 1951 
Para Para 

• T -

Grupo A ................... 3.600 4.212 4.406 4.721 4.963 212 -
Gr·upo B .....•...•........• 230 251 261 266 255 - 6 
Grupo C ................. • . 23.917 29.258 30.223 31.253 31.261 8 -
Vendedores ambulantes de 

géneros alimentícios •• _. 5.800 5.336 5.097 4.588 4.798 210 -
Somas ••••• 33.547 39.057 39.987 40.S:a! 41.2771 460 6 

• 

1 

• 
• 
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Relativamente a 1947 vemos que o número de contribuintes aumentou 
em 1951, de 1.363 unidades no grupo A e de 25 e 7.344, respectivamente, 
nos grupos B e C. 

Os vendedores ambulantes, que em 1947 estavam em 5.000, reduzi
ram-se a 4. 798 em 1951, número que tem baixado gradualmente de ano 
para ano. 

• 

Presume-se porém que, dada a quantidade de autos levantados o nú-
mero de 4. 798 contribuintes, mencionados no mapa anterior, não traduza com 
exactidão a quantidade. de vendedores ambulantes que exerceram durante 
o ano de 1951 o seu comércio nas ruas de Lisboa, pois o facto parece indicar 
que muitos o fazem fugindo à acção fiscal da Câmara. 

Apresenta o seguinte mapa o movimento dos conhecimentos emitidos, 
cobrados e em execução, relativos à licença de estabelecimento comercial e 
industrial e de vendedores ambulantes: 

-
Conhecimentos 

• Anos Cobrados, 

Emitidos 
anulados Em 
ou ainda • execuçno 

à cobrança 

1947 ....................•............. . ... 121.108 114.402 6.706 
1948 .•........... . •..•• •.••..•. ••• .•.• •... 124.544 118.781 5.763 
1949 •.••.•.•.•.•..•...••••••.•.••..•.• • . • . 120.454 115.57) 4.879 
1950 .....•......•...•••.•.••.•.••••••. • .•. 119.314 112.531 6.783 
1951 ••..•••.•••.•.••••..•..•.•.••••••• • ••. 119.623 110.156 9.467 

• 

• 

Apesar da receita haver aumentado quanto a este rendimento o número 
de contribuintes se reduziu. 

Indicam-se a seguir as percentagens dos conhecimentos relaxados para 
cobrança coerciva, em relação aos emitidos: 

194 7 ....................... . 
• 1948 ....................... . 

1949 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1950 ....................... . 
1951 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

5,53 % 
4,74 % 
4,12 % 
5,68 o/o 
7,91 % 

1.!ostra este mapa e o anterior certa tendência deste imposto no sentido 
de se reduzir pelo que muito necessária se torna intensificar a sua respectiva 
fiscalização e a atestar o facto temos a percentagem de relaxes. 

Discriminam-se a seguir, p9r actividades, as quantidades de vendedores 
de géneros alimentícios e as respectivas taxas cobradas nos termos do Decreto 
n. 0 34.520, taxas estas que, como vimos no mapa anterior, se destinam 50 % 
ao Estado, 49 % à Câmara e 1 % à Junta de Província. 

, 
• 

' 



Vendedores ambula.ntes, de géneros alimentícios, por actividadles e taxas 

1~7 l!»S 1949 1950 1951 ... .. .. .. .. .. 
"O .., 

"O 
.., .., 

Designação • .. .. .. .. .. 
"O .. .., .. "O .. .., .. "C .. -:: X ·e X ·- X - X ";: X .. i! - i!: - .. . "' ª 

. e e e 
~ 

e :- .. .. .. .. -"' "' ::o ::o :> 
CI CI CI CI CI 

Azeite 

Condução pelo próprio: 

Mês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 163 14S - •• - . . - . . - . . 
Trimestre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 42S - . . - • • - .. - . . 

Condução por nnimal : 

Mês 97 29$ 4 29$ • - • • - • • - •• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Olndução em carro com animal: 

Mês ........... .... ... ......... .... 100 39$ 19 39$ 6 39$ 16 39$ 31 39$ 

Criação 
Condução pelo próprio : 

Mês .. ........ .................. ... 190 14S 146 14$ 130 148 118 14 139 14$ 
Trimestre 5 42S 8 42$ 7 42S 6 42$ - •• . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 

Oindução por animal: 

Mês ... ...... ....... ...... . ... . ... . • 51 29$ 39 29$ 23 29$ 16 29$ 16 29$ 

Cond ução em carro com animal: 

M~ .. ....... ..... .. ............... 36 39$ 31 39S 28 39$ 21 39S 9 39$ 

Faua.rica 

e onduç.ão pelo próprio : 

Mês ......... .. ...... ....... ....... 409 14$ 308 14$ 254 14$ 210 14S 189 14$ 

Hortaliça e fruta • 
Condução pelo próprio: 

Jdês ...... .......... ......... ..... 8.053 14S 8.292 l4S 6.874 14S 5.916 14S 4.356 14$ 
Trimestre .......................... 26 42S 29 42S 23 42S 21 42S 16 42$ 
Semestre 1 84S 1 84$ 1 84$ - •• 1 84S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Conclução por animal: 

Mês .... ....... ....... ... ... .. .... . 739 29$ 934 29$ 368 29$ 134 29$ 119 29S 

Condução em carro com animal : 

Mês ....... ........... .... ..... ... . 1.028 39$ 1.130 39S 1.020 39S 847 39S 810 39S 

Lacticínios 

Condução pelo próprio: 

~f~s .. ............. .. ... ........... 148 14S 134 l4S 129 14$ 127 14S 150 14S 
Trimestre .................... ...... 18 42S 12 42S 10 42$ 13 42$ IS 42$ 
Semestre ........ ... ,, .......... .... s 84$ " 84$ 5 84S 9 84$ 6 84$ 

Condução por animal : 

ltfes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 29$ - •• - • • - • • - •• • 

Ute 
Condução pelo próprio: 

l'IIês ...... .......... ... ....... .... . 8.091 14$ 9.216 14$ 9.832 14$ 10.465 14$ 10.711 14$ 
Trimestre ............... .......... 574 42$ 642 42$ 661 42$ 655 42$ 742 42$ 
Semestre ..... ..... . ... .......... 117 84$ 108 84$ 88 84S 123 84$ 100 84$ 

A transportar . . . . . . . 19.881 . . 21.0)7 .. 19.4)9 . . 18.733 • • 17 .410 •• 

• 
• 
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1947 1948 1949 1950 1951 

.. e; ., ... .. 
Designação 

"O "O "O "O "O .. ~ .. "' "' -e .. .. "O .. "O .. "O .. ·- X ·- >< . ., :d ·- X ·- X - - - -e .. ã "' e e .. 
ã ~ !- • !- 1-"' - "' .. • "' "' "' "' "' Cf Cf Cf Cf Cf 

~ 

Transporte . . . . . . . .. 19.881 . . 21.057 . . 19.459 • • 18.733 •• 17.410 • • 

Pão 

Condução pelo próprio : 

Mês 9.275 14S 10.491 14$ 10.906 14$ 11.411 14$ 11.638 14S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Trimestre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.365 42$ 1.321 42$ 1.251 42$ 1.171 42$ 1.043 42$ 
Semestre ... .............. ........ . 313 84 $ 235 84$ 193 84S 129 84$ 128 84$ 

Peixe 

Condução pelo próprio: 

~rês .. ... ..... ................... .. 27.302 6$ 23.363 6$ 21.503 6$ 18.072 6$ 19.784 6S 

Condução cm carro com animal . . . . . . 1 39$ - •• - .. - • • - • • 

Sal 
1 • 

Conduçl'lo em carro com animal: 

lltês • • • •• ••• • • • • • • •••••••••• • •••• • • ! 60 39S 40 39S 25 39S 18 39$ 14 39S 

Diversos 

Condução pelo p róprio : 

Mês ....... .... ...... .. ..... ...... . 693 14i 576 14$ 517 14$ 463 14$ 411 14$ 
Trimestre .. .. ... ..... .. ... .. ...... . 8 42 6 42$ 7 42$ 6 42S 9 42$ 
Semestre 1 84$ - • • - • • - • • 2 84$ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Condução por animal : 

Mês ............. ..... ...... ...... . 2 29$ 11 39S 3 39S 3 29$ 1 29$ 

Conduç,lo em carro com anim:ll : 
• 

Mês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 39$ - • • - •• - • • 1 39$ 

Pago por intennédio do Tribu nal . . . . 1 • • 3 • • - •• 1 17$ 37 14$ 
Somas . . . . . . . . . . . . . . 58.908 •• 57.103 . . 53.8641 • • 50.007 .. 150.478 • • 

O quadro seguinte mostra o número de vendedores ambulantes de géneros 
alimentícios que, em média, exercem mensalmente a sua actividade nas ntas 
de Lisboa, tendo em atenção as espécies de artigos do seu comércio. 

-
Dcsignnçáo 1947 1948 1949 1950 1951 

Azeite . . . ................. .. . .. ..... . ..... 30 3 - 2 2 . ; 25 14 17 10 11 naçao . .. ... .. ............... .. .... . . .... .. 
Fava rica ..... . .... . ................ . ... .. 4-0 22 17 17 14 
Hortaliça t fruta ......... . ............ . .. 800 888 749 621 499 
1.-acticfnios ...... .. ......... . ......... . . . 10 13 13 17 17 
Lei te . ... ................... . ... ..... . . . . . 700 974 1.027 1.097 1.141 
Pão ..... ............. . . .. ... . . . . · · · · · · · · · 1.239 1.331 1.325 1.282 1.299 
Peixe ... ... ....... ... . . . ....... ... ... · ·· · 2.000 2.032 1.897 1.487 1.769 
sru ................... ..... ... .... ..... ..... 5 3 2 1 1 
Diversos ... ..................... ........ 60 56 50 54 45 

e 

Somas . ...... . . . .. .. . .. . 4.909 5.336 5.097 4.588 4.798 

• 

• 
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Os vendedores ambulantes trouxeram para a Câmara, em 1951, o rendi
mento de 627 contos, valor este inferior ao de 1950 em 11 contos. 

A liquidação das licenças de estabelecimento comercial ou industrial e de 
outros rendimentos municipais, dado o seu volume e importância, continua 
sendo realizado por máquinas do sistema Hollerit, alugadas à Internacional 
Businesse Machines Corporation, de Nova Iorque, máquinas que permitem não 
só todas as operações de liquidação com o manejamento fácil de tão elevado 
número de conhecimentos, como ainda a respectiva estatística. 

e) juros de mora - Pelos juros de mora cobrados pelo Estado, a favor 
da Câmara, nos adicionais às suas contribuições, quando pagas fora dos 
prazos, recebeu a Câmara durante a gerência finda a importância de 74 contos, 
receita que atingiu os seguintes quantitativos nos últimos cinco anos: 

194 7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1948 ....................... . 
1949 ....................... . 
1950 ....................... . 
1951 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

114 contos 
61 )) 
61 )) 
62 )) 
74 )) 

Os juros cobrados directamente pela Câmara, em consequência de falta 
de pagamento nos respectivos prazos, quer sobre os impostos municipais quer 
sobre outros rendimentos, indicam-se a seguir, na sua previsão e na cobrança, 
relativamente aos últimos cinco anos: 

Anos Previsão Cobrança 

194-7.. . ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :2()() 735 
1948.......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .200 357 
19-19..................................... . .... . . . . . . . 300 374 
1950. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 678 
1951. . .............. . ........... . ......... . ....... . .. 400 501 

Este rendimento teve em 1951 uma quebra de cerca de 26, l % em relação 
ao ano anterior e de 68,1 % sobre o ano de 1947. 

Em 1950 foi esta cobrança influenciada pela arrecadação de 342 contos 
de juros de mora cobrados em virtude de bastantes prestações de terrenos, 
vendidos para construção, não haverem sido pagas nos prazos contratuais, 
influência esta que em 1951 foi muito menor, e daí a quebra da receita. 

Não tem esta receita significado de maior, em relação à totalidade das 
receitas próprias arrecadadas pela Câmara, pois sobre elas répresenta uma 
pequena percentagem, como se vê: 

194 7 ........ . ....... . . . .... . 
1948 ...... . ................ . 
1949 ....................... . 
1950 ....................... . 
1951 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• 

0,16 % 
0,2 % 
0,2 % 
0,5 % 
0,4 % 

3 
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Impostos in.directos: 

Cobra a Câmara imposto indirecto sobre as carnes verdes consumidas na 
cidade quer provenientes do Matadouro ~funicipal, de abates ali realizados, 
quer das que entram em Lisboa e são inspeccionadas nos respectivos postos 
sanitários. Em 1951 a cobrança realizada foi de 3.181 contos contra 3.400 
contos de previsão. 

Este imposto, que em 1940 era cobrado apenas em relação às carnes 
abatidas no Matadouro Municipal e liquidado pela taxa de 2 % sobre o preço 
fixado em 1940 pela Junta Nacional de Produtos Pecuárias, passou em 1947 
a recair também sobre carnes verdes entradas na cidade pelos postos de fis
calização sanitária. 

A liquidação deste imposto foi depois fixada na taxa de 1 % a partir 
do ano de 1947 e em 2 % a partir de 1949, e tem tido como incidência os 
seguintes preços determinados pela Junta Nacional de Produtos Pecuárias os 
quais muito aquém estão hoje do valor comercial da carne: 

Vaca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 
Vitela ............................... . 
Porco .............................. . 
Carneiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cabra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cabritos e cordeiros .. . . . . . .. .... . .. . . 
Cavalo ..................... . ........ . 

15$12 
16$76 
18$15 
14$61 
13$61 
15$33 
10$06 

Vem assim a Câmara sendo sacrificada nas suas receitas pelo desejo de 
não dar ocasião a que o preço deste produto possa encarecer alegando-se que 
para tanto contribuíram os impostos municipais. 

R endeu este imposto, respectivamente nos anos de 1950 e 1951, os quanti
tativos de 3.863 e 3.181 contos, o que correspondeu às previsões de 8.000 e 
3.400 contos que haviam sido tomadas como base orçamental dos mesmos anos. 

Considerando separadamente, as carnes abatidas no Matadouro Municipal 
e as provenientes doutros concelhos, a receita atrás indicada tem o seguinte 
desdobramento: 

:=-
Contos 

Impostos dJrectos sobre 

1 
19)() 1951 

• 

Carne abatida no Matadouro Municipal ••• •••.•.•. •••...• • 3.088 2.5Sl 
Carne entrada na cidade pro,·cnieote de outros concelhos ns 630 

Soma.s .• ...• . ....• . ...•. . 3.863 3.181 

• 

Continuou ainda a Câmara em 1961 a não usar da faculdade, que lhe é 
conferida pelo artigo 720.0 do Código Administrativo, de lançar o imposto 
sobre o pescado no mesmo artigo permitido até 3 %. 

E ntretanto é de considerar que os encargos do Município vêm aumentando 
e que, para lhes fazer face, exist~ já a necessidade de ter de recorrer à utili
zação de todas as fontes de receita legalmente permitidas . 

• 

• 



' 

• 

Taxas - Re.ndimentos de diversos serviços: 

As receitas englobadas neste capítulo resultam, na sua quase totalidade, 
das taxas fixadas na tabela B anexa ao Código Administrativo. 

Continuam em vigor as mesmas taxas, aprovadas com o Código Adminis
trativo em 1940, apesar do profundo agravamento da vida que se tem veri
ficado nos últimos anos trazendo como consequência aumento de vencimentos 
e salários, bem como da maioria dos restantes encargos orçamentais, o que 
vem dificultando já grandemente a possibilidade duma maior actuação no 
desenvolvimento das obras de urbanização. 

Criou-se até, por este motivo, em todas as Câmaras l\1unicipais um dese
quilíbrio entre as taxas cobradas relativas a serviços prestados e o custo dos 
mesmos serviços pelo que às despesas cuja actualização teve de ser feita pela 
força das circunstâncias não veio a corresponder ainda receitas actualizadas 
que as equilibrem e do desequilíbrio verificado resulta um problema muito 
importante que urge resolver! 

Nos últimos cinco anos a evolução deste rendimento, quanto à sua pre
visão orçamental e cobrança, foi a seguinte: 

Em contos 
,-..- --.. 

1947 1948 1949 1950 1951 

Designação 
o o o o o o o o o o 

"O "O "O "O "O 
.., 

"O "O "O "O 

~ 
.. 

~ 
.. 

~ f .. f 5-
.. .... .... .. 

.D .D .D <> .e .ll .. .. .. .. o o C1 o o o o o o o u u u u u 

! -Serviços Administrativos .... ...... . 648 911 674 938 772 1.081 882 1.310 966 1.428 
2-Serviyos de Urbanizoçíio e Obras •.• t.730 2.229 1.850 2.876 2.310 2.767 2.530 2.497 2.096 2.362 
3-Servlços de Parques e Jardins •..... 200 165 110 220 175 210 170 273 210 2 .. 2 
4-Servlços de Via Pública ...•••...... 1.580 1.699 1.565 1.734 1.760 1.736 1.631 1.941 1.712 1.970 
5-Servlc;o~ de Cemitérios .......••..• 2.950 3.408 3.150 3.594 3.300 3.582 3.350 3.446 3.150 3.712 
6-'ervlços de liigiene Pública ••••••• • 1.090 1.163 1.0; 1 1.160 1.028 1.144 983 985 908 1.1195 
7-Servlços de Mercados .••••• • .•••••• 8.010 9.599 8.510 11.169 8.520 11.5'11 9.560 10.753 10.320 11.631 
8-Servlços do l\iatadouro e Indústrias 

A11exas ......•••. •.••.....••. ...... 4.350 3.465 i.100 5.332 4.230 5.819 4.870 5.952 5.270 5.763 
9-Servlços de Inspecçáo Sanitária ..•• 2.692 6.241 5.121 7.130 4.940 4.829 4.261 4.646 3.961 4.285 

!O -Serviços de Aposentações ••..•••.•• 1.140 1.130 950 1.162 1.200 1.415 1.200 1.369 1.200 1.333 
11-Servlços de Armazéns ••••..•••••••• 4.000 1.178 4.000 1.351 4.000 1.232 2.000 837 {.ª' fa) 
!~-Rendimento~ a entregnr pelo Estado 3 600 3.829 3.800 3.794 3.800 3.807 3.700 3.799 .700 3.783 
13-0utros r~nd1mentos .... ..•....•.•.• 2.091 3.034 1.796 1.982 1.516 3.093 '..!.151 3.270 2.028 2.001 

Somas ... . ....... 34.081 38.051 35.277 '12.442 37.SSI 4:.!.256 37.2l!S 41.078 35.521 39.605 

faJ- Passou para o Capitulo S.•. • 

~ de notar que à previsão de 35.521 contos, em 1951, correspondeu uma 
cobrança de 39.651, havendo assim uma diferença para mais de 4.130 contos 
na arrecadação sobre a previsão e em relação ao ano anterior uma quebra de 
receita de 1.427 contos cuja origem se encontra pormenorizada no mesmo JS 
mapa. 

l 

• 
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A diferença entre a previsão e a cobrança foi nos últimos cinco anos 
a seguinte: 

194 7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.970 contos 
1948 . . . . . 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • 7.165 )) 

• 1949 ..................... .. . 4. 705 )) 
1950 . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3. 789 )) 
1951 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 .130 )) 

Considerando agora cada um dos rendimentos deste capítulo da receita, 
temos: 

Serviços ad1tiinistrativos: 

As receitas de maior volume, dentro dos serviços administrativos, são as 
que respeitam à receita emolwnentar e à transgressão de posturas, icluindo-se 
como receita emolumentar, a proveniente da passagem de alvarás sanitários. 

Em relação aos últimos anos mostra o mapa seguinte o movimento da 
previsão e receita desta rubrica orçamental: 

Em contos 

1947 1948 1949 1950 1951 

Designação o o o o o o o o o o 
"O "O "O "O "O "O ..., "O "O "O 

~ f e- .. .. • ~ • .. .. .. .. .. .. .. .&> .D ~ .&> .. .&> ~ .&> 
o o o o o o o o o o 

u u '.) o u 

Serviços administntivos: 

A1 varú sa.nitirios • . . • • . • . • . . . • . • • . . . .••. 20 17 15 18 IS 18 15 22 15 20 
Emolumentos cobradt9 DC9 clivenoa ter· 

viç<l8 da Ornara e Admlntsl:n.çlo d os 
BairTc>I ••• .•. •.••••.••••••• . ••. •. •••• 375 414 37S 421 '100 462 430 571 4"-0 536 

Tl"acnsgressio de postnru .............. 211 371 230 408 300 506 356 587 431 780 
Tramgressão do dec. u.• 18.'IU .. ...... . '51 95 47 68 45 76 65 81 64 69 
Transgressão da lei da caça ............ 0,5 1 1 1 1 1 1 1 0,5 1 
Transgressão do regime flonstal ........ 0,5 1 1 1 1 1 1 3 0,5 2 
Outtas tn.DSgl'eSSÕeS .................... 4 12 5 21 10 17 14 39 IS 20 

Sc:Mxl.as ••••••••••••• • 648 911 674 938 7TJ. 1.081 882 1.310 966 1.4:18 

Entre a receita emolumentar encontra-se a que provém das Administra
ções dos Bairros, por emolumentos nas mesmas cobrados, o que representa 
contrapartida dos encargos que tais serviços acarretam ao r.lunicípio, contra
partida entretanto muito desequilibrada visto que aos emolumentos arrecadados 
no ano de 1951, na importância de 39 contos, vieram a corresponder cerca de 
966 contos de despesa com a manutenção daqueles serviços. 

Parece que o Município deveria ser completamente compensado destes 
encargos actualizando-se para tanto as taxas emolumentares cobradas nas 
Administrações dos Bairros, determinação que seria justa dado o desnível 
bastante sensível existente entre receita e a despesa destes departamentos de 
serviço público . 



Pelo mapa seguinte notam-se os encargos da Câ1nara impostos por lei, -
entre os quais sobressaem as administrações dos bairros - encargos que em 
1951 tiveram um aumento de 9"2 contos em relação a 1950. 

o ai .. .. - :a .. :> .. e d .. o - 'º .. - () .. " .. o= e -= ~ e l! ... .. o .. e- ... .. ... od f 01•º o E "CI -
Designação E "CI -= .. - .. -·- .oJ! .. 8. - .. 

o - ~'ii <., ai ..o .. - .. a - "CI 
.. o ·-- e-: 4iJ 41 )( 

" - o 
" .. () .., e ~ ..J .... > (.!) .. .. 

~ ~ - 1 1 1 Ad m ioiatra ç áo dos 
Bairros •.. ......... .. 739.312$20 45.5 IOS 8.700$ 45.097$20 61.938$90 31.452$50 8.8'77$ 24.988$ 10 

Secç6cs de Finan~s .... • • • • . . 42.120$ • • 9.569$10 36.184$80 • • 
Con ser''ª tó rias o Rc-

glsto Civil ••..•••... • • • • • • 14.950$80 •• 5.40~$20 • • • • 
Con serva tó rias do Re-

35.930$80 2.740$30 f,isto Predial •••.•... • • • • • • • • . . . . 
Tri >unal das Execuções • 

Ftsca.ls ..•..... . ..... • • •• . . 99.362$40 • • 5.273$60 5.075$ • • 
1.•, 8.0 e 9.0 Juisos Cri-

60.000S 8.305$10 minais ..... ......... • • • • . . • • • • • • 
Tribunal da Boa Hora .. • • . . • • • • •• 45.094$60 • • • • 
t.•, 4. •, 7.•, 8. • e 9. • Varas • • •• • • • • • • lD.009$10 • • • • 

.. -.. .. 
o 

!-" 

965.935$90 
87.873$90 

20.355$ 

38.671$10 

109.711$ 

68.305$10 
45.094$60 
10.699$10 

Somas .•... 7.t1.342S.10 45.S40S 8.700S 297.461$20161.938$90 118.538$50 50.136$80 2 ... gggs10 t.~.645$20 

-

A cobrança de multas totalizou em 1951 a importância global de 872 
contos, sendo a maior dos últimos cinco anos. 

O mapa seguinte indica as entidades autuantes e o montante das res
pectivas comparticipações: 

Em contos 

"' "' wt - ~ .... ., .. "'·-Classificaçiío das transgressões ai "' cs a"' •·- " .. 'º .. ·-o. ·- eº e: .!! .. "CI 0-Q,, -..,- .2 ::s= .. ai ·-·- .. - () "' <.> -() 
.. 

õC - ao"° .D "- .. .., ... _ o 
o.,~ _.., >- "'e E-e.. " C..wj:I., .. "' -- o.::> :a 1---. o= 

~.:E .. .. .., 
·rransgressâo de posturas .•.•.••••••• 400 59 4 •• 317 780 

» decreto 18. 725 ••••••••. 6 20 4 •• 39 69 
" decretos 13.166 e 14.372 • • • • • • • • •• • • 

• aferições pesos e medidas 7 • • • • • • • • 7 
• dlversos . .... ... .. .. . . . • • . . • • 16 • • 16 

Somas ...... •• •.. 413 79 8 16 356 872 
lmportànci11& cobradas para os autuan-

tes .......... . .................... • • 410 • • • • 312 taJ122 
Total ....... .... 413 489 8 16 6&s 1 .5~ 

(aJ 2.• Repartição da D. S . S. E. U..... 7 • 
{ 

3,• Repartiçiío da D. S . .F.. .......... 280 Contos 

~!;!~ºO;i;; 'ci~ · P~~·s5~; "ci~ · i>'. • s: · i>: 4 ~Õ : --Soma...... ..... . 722 • 

• 

O maior volume de multas foi aplicado pela Polícia lVlunicipal. seguindo
-se-lhe as repartições da Câmara - 3.ª da D. S. F. e 2.a. da D. S. S. E. U. 
A Polícia de Segurança Pública em pouco interveio. 3 7 
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Pelo mapa anterior é de notar ainda que, com a importância das multas 
arrecadadas pela Câmara, no valor de 872 contos, se cobraram mais 722 des
tinados aos respectivos autuantes. 

Da comparação com o ano anterior resulta ter cobrado a Polícia Municipal 
em 1951 mais 36 contos e as repartições municipais mais 154. 

O aumento de multas, principalmente por transgressões de licenças de 
comércio ou indústria, e ainda o aumento de cobrança de juros de mora, são 
factores muito de ponderar na apreciação da incidência e liquidação de impostos. 

Serviços de Salubridade e Edificações Urbatias: 

As licenças concedidas por estes Serviços tiveram em 1951 um aumento, 
em relação ao ano que lhe antecedeu, de 337 contos. 

A receita de 1951 foi, porém, superior à de 1947 em 27,1 %, o que para 
o Município pouco representa, visto os encargos resultantes da apreciação dos 
projectos e fiscalização das obras serem muito elevados e portanto não com
pensados pela respectiva receita. 

E como se isto não bastasse é de considerar ainda que pelas disposições 
de casas de renda limitada, estão estas isentas das taxas de licença para obras 
e que também em relação aos prédios abrangidos pelo Decreto n. 0 31.561, de 
10 de Outubro de 1941, tem a Câmara de restituir, em determinadas condi
ções, 50 % das mesmas licenças. 

Em relação a estas isenções, por força da lei, não se pode deixar de frisar, 
que as licenças de obras são mais taxas por prestação de serviços do que 
licenças de ordem policial, e daí a sua cobrança constituir a remuneração do 
gasto pela Câmara no estudo de projectos e na fiscalização das construções, 
serviço que assim se vem prestando com pesado encargo para o l\f unicípio. 
E afinal o custo actualizado destas licenças pouca influência poderia vir a 
ter no custo global da construção, mesmo que viesse a ser elevado. 

Para melhor elucidação segue o mapa das receitas referentes a obras nos 
últimos cinco anos . 

-
Em con tos 

1947 1948 1949 1950 1951 

Designação o o o o o o o o o o 
-o -o "O "O "O "O -o "O -o "O .. "' .. I! .. I! .. .. .. I! <>- .. <>- ..,. .,. ... 

l!' ... D ... D .. D .. .o .o 
o o o o o o o o o o 

(.) u '.) u u 

Serviços de Urbanização e Obras: 

Licençu para obr:is de construção e coo-
servação de edificações urbanas e li-

1.500 1.910 1.600 2.513 2.000 2.3821 2.200 2. 118 1.815 2.067 cenças acessórias . . . .. . . .. . ... ... .. . 
Inscrições e termos de responsabilidade de 

135 120 127 tknioos da construção civil . . . . .. .. 90 128 100 1261 120 100 119 
Vistorias de obras e de habitaçã.o .. . . .. 80 133 100 184 130 155 130 161 100 126 
Taxas divena.s ..... . ..... .. .... . . .... .. . 60 58 50 ~3 60 I~ 80 91 81 50 

S<>mas . •••••••••••.• l.730 2.229 1.850 2.876 2.310 2.167
1 

:z.s:io
1 

2.m 2.096 2.36'2 

- -- -

38 A partir de 1949 vem este rendimento sofrendo redução de cobrança . 
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Serviços de Parques e ] ardins: 

A receita destes serviços vem mostrando um curso muito irregular, pois 
partindo de 1947, aumentou em ?-948, atingiu. em 1950 o J?Onto mais elevad.o 
dos cinco anos, para tornar a cair em 1951, isto sem considerar que a partir 
de 1948 o rendimento do Parque Florestal de Monsanto passou a ser incluído 
no grupo de· receita de bens próprios. 

Trata-se porém de um serviço complementar da urbanização da cidade, 
de utilidade pública, cujo encargo mais deve ser considerado na sua função 
cultural do que como rendimento municipal . 

• Em contos --19'17 1948 1949 1950 1951 
Desigm.ção o o o o o o o o o o .., "O .., "O .., "O "O "O .., "O 

~ 
.. 

~ e .. f ~ 
.. 

\1. 
.. .. ... .. 

A A 
.,. 

A A A .. ... .. .. 
o o o o o o o o o 8 u u u u 

Sezviços de Parques e Judlns: 
Venda de Oores. plantas. 11.rvores, etc .... 60 56 30 99 75 77 60 113 80 76 
Rendimento de parques de recreio, lagos 

100 80 100 133 110 160 130 166 e Estuta·Fria .. ..................... . 9'l 121 
Reodlmeoto do Parque Florestal de lilon· 

40 17 santo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • .. • • • • • • • • • • • • 

Sc>.mas . ............. 200 165 110 Z!O 175 210 170 273 210 242 

Quanto aos parques de recreio, lagos e estufa fria vê-se que a sua uti
lização tem prosperado, o que bem mostra que o esforço da Câmara com 
a construção destes parques foi bem compreendido e está hoje satisfazendo 
uma necessidade. 

Serviços de Via Pi,blica: • 

Dizem estes rendimentos respeito, no seu maior quantitativo, às licenças 
de publicidade e de ocupação de via pública, sendo a cobrança de 1951 a 
mais elevada dos últimos cinco anos. 

Em contos ,__ ---. 
1947 1948 19'19 1950 1951 

Designação 
o o o o o o o o o 

"O "O f "O o 
f "O "' "O e "O "O 

"' 
..., 

lJ. .... ~ ~ .. .... l!-A A .D o. A .o .. .. 
1 

.. .. 
o o o o o o o o o o 

u u u u u 

Serviços de Via P6blica: 

Licenças e taxas de publicidade ....... 560 630 600 660 640 679 650 765 700 875 
Llcençu e taxas de iostalaçlo do bom-

'º 83 70 108 100 107 90 136 110 138 l>a.s de gasolma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Licenças para ocupação . . . . . . .. .... ... 710 732 680 751 810 796 751 918 800 834 
Licenças e taxas de cúculação de vef· 

culos oão automóveis e de animais 
de tiro e sela . . • • • • . . . . • . . . . . • • . . . . . . 170 171 ISO 140 140 94 90 83 70 76 

Inscrição de condutores de velculos, solas 
e moç~ de fretes .. . ....... . ....... . 20 22 15 29 25 29 20 15 12 26 

Vistoria de velculos e semelhantes .. .•.•. 50 61 50 46 45 31 30 24 20 21 
Somas . . . .. ...... . . . 1.580 J.699 1.565 1.734 1.760 1.736 1.631 1.941 1.712 l.!170 

• 

• 
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A evolução desta cobrança vem sendo muito lenta e da análise do quadro 
anterior conclui-se que esta receita muito longe está do desenvolvimento que 
deve ter. 

Aumentou de 205 contos de 1949 para 1950 e deste para 1951 aumentou 
29 contos o que é muito pouco para a publicidade e para ocupação que hoje 
se vem fazendo do domínio público duma cidade como Lisboa. 

Quanto ao desenvolvimento publicitário verifica-se uma diferença de 
1950 para 1951 no valor de 110 contos, sendo a maior dos últimos cinco 
anos que se vem considerando e para isso muito contribuiu a Câmara não 
só facilitando taxas bem modestas como fazendo exercer uma mais actuada 
fiscalização. 

A circulação de veículos, não automóveis e de animais de tiro e sela, vem 
apresentando uma receita de ordem decrescente, o que aliás está dentro da 
política municipal pelo estorvo que representa para o trânsito. 

Serviço de Cemitérios: 

A receita que se vem verificando nos cemitérios da cidade apresenta-se 
no seguinte mapa em relação aos últimos cinco anos: 

Em contos -
1947 1948 1949 1950 1951 

Designação o o o o o o "O o "O o "O o "O o "O "O l! 
.., .. "O .. "O f "O :! .. 3. .. :1. .. .. 

~ .,. 
D D .o o- D D ... ... .. ... 

o o o o o o o o o o u u u u u 

Serviços de (.emitúíos: 

Conciessão de terre:nCl9 •.••••..•..••.•.... 300 327 300 443 350 559 400 -3&1 300 335 
lnumações e exumações ................ 400 414 400 420 400 424 400 408 400 524 
Oeupaçio de juigoa e ossúioa municipais 1.250 1.625 J.500 1.607 1.550 1.496 1.500 1.588 1.500 1.705 
Tratamento de sepulturas ............. . . 650 736 650 794 700 783 750 771 700 772 
Licenças e taxas divenas •••••••••••••• 350 306 300 330 300 320 300 315 25-0 376 

Somu ...... ....... . 2.950 3.408, 3.150, 3.594 3.3001 3.582 3,350 3.446 3.15-0 3.712 

Verifica-se que no seu conjunto subiu um pouco no ano de 1948, desceu 
em 1949 e 1950, para em 1951 atingir o ponto mais elevado do período con
siderado o que se deve a um ligeiro aumento de algumas taxas. 

No pormenor é de salientar que a receita por concessão de terrenos para 
jazigos baixou muito nestes dois últimos anos, em relação a 1949, e que a 
ocupação de jazigos e ossârios municipais tem em 1951 a sua maior alta das 
últimas gerências o que corresponde às construções que Ultimamente têm sido 
feitas nos cemitérios. 

A receita de tratamento de sepulluras, que vinha em ordem decrescente, 
mostra em 1951 equilíbrio com a cobrança de 1950. 

• 



Serviço de Higiene Pública: 
• 

~estas receitas é de considerar que à sua redução a partir de 1047, até 
1050, veio corresponder a gerência de 1951 com um aumento de 110 contos, 
sobre a arrecadação do ano anterior, proveniente das licenças de cães as quais 
foram aumentadas de custo dentro dos limites legais. 

Em contos 

1947 1918 1949 19.50 1951 
.~ 

Dcsignaç;;o 
o o o o o o o o o o .., ... .., .., .., .., .., .., .., .., 
"' .. .. .. .. • ... B. .. li .. .. .. 3- ... 

<> $> $> $> 
..,. 

.D .D .. .. .. .. .. 
o o o o o o o o o o 

u u u u u 

Serviço de l ligiene Pública : 
• 

Licença de cães . ....................... 300 :l74 261 247 243 237 228 226 293 350 
Venda de lixos e adubos ............. .. 450 516 450 541 450 509 400 317 300 304 
Utilização de seatinas .................. 250 289 270 292 270 276 270 'lRl 250 273 
VI ' • ' . 60 57 50 62 50 91 60 132 130 134 1tor1as sao1tar1as ............ ... ....... 
Rendimentos diversos •••.••...•..•....• 30 27 20 18 15 31 25 43 25 34 

Somas .•.• .•••••.• 1.090 1.163 1.051 1.160 l.O:lS 1.1441 983 985 908 1.095 

Quanto aos cães licenciados nos últimos cinco anos, apresenta-se o mapa 
• a segwr: 

Cães 1947 1948 1949 1950 1951 

Luxo . .... .. . . . . . . . . ........ . ... 3.n6 2.980 2.500 2.018 1.727 
Caça ... . ....................... 8.437 9.536 10.904 12.131 12.570 
Guarda . . •••.................... 634 731 870 t.057 t.087 

Soma .•.•........ 12.847 13.247 14.274 15.206 15.384 

Continua a aumentar o número de licenças de cães de caça e a diminuir 
as relativas a cães de luxo, facto a que se têm feito referências nos relatórios 
das gerências anteriores. 

Em relação a cães de luxo nota-se uma fuga de receita que se toma neces
sário evitar, até mesmo para prestígio do Estado e Município; a licença de 
cã.o de caça, considerada em conjunto com a licença de caçar, é de custo 
inferior ao da licença de cão de luxo, facto que explica haver tantas senhoras 
com licenças para caçar e em número a aumentar de ano para ano. 

Serviços de Mercados: 

A receita proveniente dos mercados na gerência de 1951 apresenta, em rela
ção à do ano anterior, um aumento de 878 contos, enquanto que a comparação 
de 1950, com o ano de 1949, dá uma redução de 788 contos a favor de 1949. 

Mostra o mapa seguinte o movimento das receitas de mercados nos últi-
mos anos, considerando a previsão orçamental e a cobrança realizada. 4 1 
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Vê-se assim que a previsão orçamental tem sido sempre prudente, pois 
em todos os anos a cobrança a ultrapassou largamente; a diferença na gerên
cia finda foi de 1.310 contos e na anterior havia sido de 1.193, o que se veri
fica pelo seguinte quadro: 

Em contos 

1947 1948 1949 1950 1951 

u..,,iqnaçio o o o o o o o o o o .., .., .., .., .., "O "O 
.., .., "O .. "' :! .. .. • .. .. .. .. .. .. .. .. .,. 

~ l::" ,,,, .,. 
.D 

.,. 
J:> 

..,. .D .. .. .. .. 
o o o o o o o o o 8 (.) (.) (.) (.) 

Serviços de Mercadoa: 

Mercados pennanentes: 

1~ Por administração directa ...... . . 7.500 9.045 8.000 10.593 8.000 10.936 9.000 10.177 9.800 10.949 
2 Por administração conjunta com . 6 • 350 372 350 345 350 398 350 371 350 368 orsanismos econ m1cos ....... . . . 
8) Mercados concessionados ........ . . 60 71 60 79 70 75 70 76 70 96 

Mercados temponlrloa (felru) •.... ....•. 100 111 100 152 100 132 140 129 100 218 
Somas . . . . . . .. . .. .. 8.010 9.599 8.510 11.169 8.520 11.541 9.560 10.753 10.320 11.631 

Serviço de Matadouro e Indústrias Anexas: 

A receita deste serviço tem vindo a aumentar de ano para ano, passando 
de 3.465 contos, em 1947, para 5.763 contos em 1951, o que representa urna 
quebra de 189 contos, em comparação com a receita arrecadada no ano ante
rior. O maior au1nento verifica-se de 1947 para 1948, o que se deve a terem 
os anos de 1946 e 1947 sido de grande consumo de carne congelada. 

Não paga esta carne taxas de utilização do Matadouro, mas, cm contrapar
tida, paga taxa de inspecção sanitária, cuja influência se mostra na respectiva 
receita dos mesmos anos, conforme se verifica no mapa que ao assunto se refere. 

Na rubrica rendimentos diversos os aumentos fizeram-se sentir em resul
tado do serviço de transporte de carnes passarem a ter taxa própria, pois 
dantes a mesma se englobava na taxa de utilização do Matadouro. 

Na gerência de 1947 não se conseguiu no serviço do matadouro que a 
cobrança chegasse a igualar a previsão, mas a partir de 1948 o excesso da 
cobrança sobre a previsão tem sido importante. 

1947 1948 

Designação o o o "O o .., .., .. .., 
f .. .... ~ .... D .D .. 

o o o o 
u (.) 

Serviço de Matadou.ro e Indõstrias Anexas: 

Utiliz:ição do Matadouro ........... .. . . . 3.000 !.~ 1.500 3.318 
Industrialização de subprodutos ......... 300 205 150 349 
Rendimentos diversos .................. .. 1.050 1.280 1.050 1.665 

Somas .......... ... .... 4.350 3.465 2.700 5.332 

E m contos 

1949 1950 

o o o "O o .., .., 
f 

.., 
f e. ~ .D ,,,, .. 

o o o o u u 

2.700 3.301 2.800 3.242 
:ISO 393 300 372 

1.250 2.125 1.770 2.338 
4.230 5.819 4.870 5.952 

1951 

o .., 
~ .. o 

3.000 
300 

1.970 
5.t70 

o 
"O .. .. 
.D 
o 

(.) 

3.191 
3 

2.24 
5.76 

29 
3 
3 
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Serviços de I nspecção e Fiscalização Sanitária: 

De harmonia com o despacho de Sua Ex.• o Ministro das Finanças, de 
5 de Agosto de 1946, e com as taxas aprovadas por deliberação de 30 de De
zembro de 1946, foi a gerência de 1947 a primeira que considerou esta receita 
na sua nova fase de arrumação. 

Segue-se o mapa demonstrativo desta receita nos últimos cinco anos: 

E m con tos 
~ 

1947 1948 1949 1950 1951 

()esignaçáo o o o o o o "O o "O o "O o "O o .., 
"O .. "O .. "O .. "O .. "O .. .. .. .. .. .. .. ~ .. .. .. 

' .... .D ~ Ç> <> .:::> .D 
.,,. 

.D .. .. ... ... 
o o o o o o o o o o 

u u u u u 

T axas pelos serviços prestados de ins· 
pccção e fi sca llzaçáo : 

1) De produtos: 

(a} Carnes ...... .. ............ . 1.550 4.525 3.800 4.8~5 3.000 2.867 2.500 2.662 2.200 2.458 
t bl Peixe e mariscos .. . . . . .• . ... 300 517 380 568 soo 517 500 507 500 533 
(e) Outros produtos .•.••••.• .•. 800 1.146 900 1.6~ 1 .4-00 1.400 1.200 1.409 1.200 t.219 

2) Diversos . ....... . .. . . ..... . . . .... 40 53 40 60 4-0 76 60 64 61 73 
3) Cob rado . cm co n s e q u ênc ia d e 

2 1 1 1 0,5 1,5 1 4 o,s 3 apreensao .. . ............ . .... .. 
Somas ..•. • ••.... 2.692 6.242 5. 121 7.130 4.828,5 4.828,5 4.261 4.6~6 3.961,5 4 .286 

Quanto à inspecção e fiscalização sanitária sobre carnes verifica-se em 
1951 uma quebra de receita, em relação aos anos anteriores, sendo a maior 
diferença em referência a 1948, facto que deve à menor entrada de carne 
de fora da cidade em parte compensado pela maior utilização do matadouro 
municipal como já atrás se fez referência. 

• 

Serviço de Aposentações: 

Atingiram as receitas de quotização, em 1951, a importância de 1.333 contos 
em relação às quais adiante se fará referência mais pormenorizada. 

Esta receita compensou apenas em 18, 7 % o encargo da Câmara com a 
aposentação do seu pessoal, enquanto que no ano de 1950 esta percentagem 
havia sido de 19,2 %-

Serviço de Armazéns: 

• 

• 

As receitas arrecadadas por este serviço constituem movimento de ex
clusiva ordem interna pois se referem aos pagamentos feitos à D. S. T .-E. em 

43 consequência dos seus fornecimentos às Direcções de Serviços. 
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As aquisições desses materiais, pela D. S. T .-E. , são pagos pela verba 
a esse fim destinada na mesma Direcção e, assim, a receita do Serviço de 
Armazéns não é mais do que a contrapartida do respectivo dispêndio. 

Re1idimentos a etitregar pelo Estado: 

Estes rendimentos são os que respeitan1 à compensação das receitas da 
viação, nos termos dos Decretos n. 05 17 .813 e 31.172 respectivamente. 

A sua evolução, sem grandes oscilações nos últimos cinco anos, foi a 
seguinte: 

Anos 

1947 ........................................................... . 
1948 . •.•••.•••....•.....•.....•...••......•...........•.•.•. • . • 
1949 .•.••.•••••.•.•.••.•......•••.•.•.•.•.••..•.......••.• • . • .• 
1950 ......•.•...•.•• • •••••...••••.•••.•.•.•.........•••••••. •. • 
1951 .•• • •• •• •••• • . • •.•••••.••••• • •••..•..••••.•.........• . •• • .. 

Outros rendi1nentos: 

Em 
contos 

3.829 
3.795 
3.808 
3.799 
3.783 

Keste agrupamento de receitas deu-se em 1951 uma cobrança de 2.047 
contos, contra 3.270 no ano anterior. O mapa seguinte apresenta a evolução 
das respectivas rubricas desde 1947, ano em que o total cobrado foi de 3.034 
contos. 

1947 

Oc:>ignação 
o o ... ..., .. .. .. 

()o Jl .. 
o o 

u 

Outros rendimentos: 

~. 

Festas populares de J unho .... .. ........ • • .. 
Licenças relativas ao exerclcio de caça 71 87 
Aferição de pesos e medidas ............ 330 392 
Rendimento de festas, exposições, visitas 

a museus e outru manilC$lnçõcs cu!-
110 24 tun.is .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

lndemni:r;ações por infn.cção de contratos 40 187 
Mais valia de terrenos ................. . ISO 7l9 
Produtos de venda de materiais e semo-

ventes dados por incapues ..... . • . .. 620 1.074 
Taxas de aluguer por utiliu.ção de ma-

700 423 teria is •••••••••••••••• ••••••••••••••• 
DivetsCJS •........... ...•.•. ••..••..•.•..• 70 118 

Somas . ........•... 2.091 3.034 

raJ- Passou para a Receita Extraordinária. 
(bJ - Passou para o Capitulo 4. 0 • 

1948 

o o ..., ... .. 
ti .. 

.o .. o o u 

.. • • 
81 99 

350 426 

10 68 
40 203 
~ 504 

665 368 

350 98 
100 216 

1.796 1.982 

• 

Em contos 

1949 1950 1951 

o o o o ... o ... o 

1 

..., ..., .. ..., 
f 

.., .. 
~ .. ~ B. .... 

.o D .o .. 
~ o o o o o 

u u u 

.. .. 670 680 700 • • 
91 99 90 110 90 114 

400 469 400 +71 550 465 

40 50 37 151 111 174 
1001 249 50 58 50 95 
4001 636 300 802 400 536 

290 1.024 511 565 (a) (a) 

100 34 20 35 fb) (b) 
95 471 60 512 86 663 

1.5161 3.093 2.151 3.270 2.ovl 2.o.t1 

• 

• 

• 



As licenças relativas ao exercício da caça continuam a marcar uma marcha 
progressiva para o que contribui, sem dúvida, as licenças relativas a ãniinais 
a que pertenceria antes a categoria de cães de luxo, facto a que já atrás se 
faz referência; não se deve tratar assim de maior número de caçadores! 

Nos cinco anos, que vimos considerando, a receita de aferição de pesos 
e medidas aumentou até 1950 e em 1951 caiu ligeiramente, do grupo consi
derado foi até o único rendimento que não atingiu a previsão. 

Rendi1nento de bens próprios: 

Agrupam-se neste capítulo os rendimentos de propriedades, papéis de 
crédito, concessões e outros de mais pequena monta, os quais se apresentam 
no mapa a seguir, considerados sob o seu aspecto orçamental e em compa
ração com os últimos cinco anos. 

- -

Em contos 

• 1957 1948 1949 1950 1951 

Dc:slgnaçiío 
.., 

o o o o o ,.. o o o o 
"O "O "O "O "O "O "O "O "O "O 

• f .. f .. .. .. e 3-
.. 

~ o- ~ .. ~ 
.. 

A .. .D ... .D .. .D .. ,,, 
o o o o o o o o o o 

u u (,) u u 
- -

Rendimento de propriedades : 

Rendas de pr~dlos urbanos ••••••••. 2.24-0 2.897 3.180 4.169 4.679 5.191 4.m S.391 4.977 6.1 
Rcndu de J>rEdlos róstlcos .•.••.••• 1.500 1.655 2.0-Jl 1.830 1.478 1.986 1.692 2.154 1.786 2.'lfü 
Bairros de Casas Desmontáveis ••• • . 840 840 840 840 840 839 840 839 840 840 

06 

foros (domínios dlrectos) ..•.•.•••. •• .. • • • • . . • • • • 1 • • . . 
Rendimento de papéis de crtdito: 

Juros de títulos da dh·lda públlc:i .•. 55 65 55 65 55 66 55 65 55 65 
Dividendos de acções ............... 30 36 30 40 35 34 35 :tl 30 3J 

Renahnento de depósitos .....•.•...••.. 10 4 5 .. 5 4 5 4 3 4 

Rendimento de concessões: 

Companhia Carris de Ferro de Lisboa 11.500 12.926 12.000 13.607 13.000 15.003 13.000 16.042 15.000 16.765 
Companhias Reunidas Gás e Electri· 

cidade ............................ 1.100 1.247 1.100 1.325 1.100 1.408 1.200 1.540 1.450 l.~88 
Afixação de cartazes .......... . ... . . 50 43 40 62 30 67 90 103 100 158 
Mercado Geral de Gados •.•••..•••• 30 27 25 39 30 43 35 39 35 37 
Outras co11cessócs • •• • ••.•.•.•.•.••• 10 26 10 .. 4 .. 1 .. 1 1 

Aluguer de materiais ... . ................ .. •• •• .. • • . . • • • • 20 422 

Outros rendimentos ......•............• 1.420 395 520 26 120 19 20 3 • • •• 

Soma •••.•••.•• 
1
18.785 20.161119.8'16 22.007 ll.376 :.!4.660 21.751 :.!6.213 24.297 28.286 

Da análise deste quadro verifica-se que a uma cobrança de 20.161 contos 
em 1947, 22.007 em 1948, veio a corresponder em 1950, 26.213 e em 1951, 
28.286, pelo que se tem vindo a registar un1 acréscimo, de ano para ano, 
de certo vulto. 45 

• 
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Têm contribuido para isso, quase que exclusivamente, os rendimentos de 
propriedades e a concessão da Companhia Carris, rendimentos estes que gradual
mente têm vindo a aumentar de ano para ano, como se mostra no quadro 
seguinte: 

Aumentos cm relação aos anos anteriores 
-

Designaç5o 
Em contos 

1948 
1 

1949 
1 

1950 
1 

1951 

Rendimento de propriedades .... 1.447 1.177 369 828 
Rendimento de concessões •••.•. 764 1.488 1.203 825 

As propriedades rústicas e urbanas do património municipal, aguardando 
o destino para que foram expropriadas ou compradas, deram no ano findo 
o rendimento de 8.373 contos, - 2.267 contos as rústicas e 6.106 as urbanas 
- com a emissão de 42.854 recibos, o que representa hoje um movimento 
mensal de cerca de 3.570 documentos, a liquidar e a cobrar. 

O aumento de receita, em relação ao ano anterior, foi de 828 contos 
apesar de terem sido demolidas muitas propriedad~. 

Em conjunto com este volume de liquidações é de considerar simultânea
mente a necessidade de atender reclamações, forçar cobranças, promover des
pejos, facilitar realojamentos, propor demolições, promover baixas na matriz, 
alojar ocupantes dos prédios cuja demolição se tomou urgente, enfim, pro
mover o necessário np sentido de facilitar a urbanização da cidade com o 
menor mal possível para os ocupantes das propriedades condenadas à demo
lição. 

O rendimento das propriedades municipais, incluindo os bairros de casas 
desmontáveis, foi em 1940 de 1.206 contos, subindo em 1950 para 8.384, o 
que dá um aumento em dez anos, de 7.179 contos, correspondente a 595,2 %. 

Em 1951 este rendimento atingiu 9.213 contos o que representa um 
aumento de 76,3 % em relação à cobrança de 1940. 

O número de recibos emitidos em 1951 foi superior em 5. 754 aos do ano 
anterior, apesar do grande número de demolições realizadas durante o ano. 

Dá-se a seguir o mapa da evolução desta receita do património municipal. 

-
Prédios urbanos Prédios róstlcos Total. 

- --. 
Anos Nómero Nómcro De 

Importância de Importância de Receita documen· documco· docnmen· tos tos tos 

1946 •••.•.•.••••.•••.•.•.••••••••. 2.816.583$50 21.114 1.649.853$30 3.967 4.466.436$80 25.081 
l ~7 ... ................ . .......... 3.736.655$90 26.943 1.654 .671 $95 5.817 5.391.327$85 32.760 
1948 ••• • .•...•••••• • •• •• .••• ••• • •• 5.008.327$15 29.206 1.830.014$85 6.089 6.838.342$ 35.295 
1949 ..•.•.••.••..•••••.• ..• •• • •... 6.030.608$55 29.367 1.985.426$80 6.511 8.016.035$35 3$.878 
1950 ..•...•.•.••...•...• .•..•.••.. 6.230.600$25 29.901 2.154.485$50 7.199 8.385.085$75 37.100 
1951 .................................. 6.946.331 $50 35.421 2.266.1ns20 7.433 9.212.508$70 42.854 

Em 1948 foi mecanizada a cobrança das taxas de ocupação de proprie
dades dado o aumento, sempre crescente, que este serviço vem tendo. 
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Reembolsos e reposições 

O movimento deste capítulo da receita ordinária, referente aos últimos 
cinco anos, tendo em atenção a respectiva previsão e cobrança, encontra-se 
expresso no mapa seguinte: 

" • Em contos 
---. 

1!>47 1!>48 1949 1950 1951 

Desi~t.io 

A) Reembols0$ pelo F undo de Casas Econl> 
mÍ(::I•: 

1) Emp16stimo de 10.000.000$00 (Decreto 
o.• 28.062 de 22/8/086) ..... ....... .. 

2) Empréstimo de 20.000.000$00 (Decreto 
o.• 18.912 de 7/10/988) •.•..• .•..•... 

8) Empréstimo de 60.000.000$00 (Decreto 
n.• 88.978 de 24/ 11/948) ..... ...... . . 

•l Empr6stimo de 100.000.000$00 (Decreto 
n.• 88.2'18, de 24/11/048) ............. . 

Ba.iITo do Dr. Oliveira Salazar . ........ . . . 

8 ) Reembolso como compensação da despesa 
com mobilitrio destinado a 82 salas de 
aula das Escolas Primirias (Despacho do 
Conselho de Ministros, de 15/7 /94l) .... 

CJ Reembolso para amortização do custo do 
Aeroporto ............................... . 

D J Reembolso de importâncias disi:endidas 
em serviçol prestados a particulares: 

1) I>emoliçaea ........... .... ............ . 

2) Reposição de paviment05: 

o o o o o ..., ..., 
"O "O "O .. i! lJ. 

.. .. .. ..,. 
.D .D 

..,. .. .. .. o o o o o u u 

736 736 735 735 735 

l.'112 1.472 1.472 1.472 l.<t72 

350 •• 

. . . . 
232 232 

•• • • 

•• .. 

1 13 

.. • • • • 

700 •• 700 
232 232 232 

• • 135 

•• • • • • 

5 li 20 

•) Companhias concessionãrias . . . . . 600 901 400 669 600 
b) Particulues . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 300 100 436 400 

li) Arranjo de jardins particulaies ..... . 
•> Reparação de danos em bens do Pa· 

trimo 6nºo u • ·-· .l mUDJCI.,... •••.•• , ••••••.•• •. 
li) Projectos, licenças e outros encargos 

d~ adquirentes de tenenos muoici. 
P&ll .... . ............... . .... . ..... . .. . 

8) Venda de impressos selados aos muof· 
• c1pes ...... .... . .. ..... .... ........ . .. . 

7) Remessa de publicaç&s municipais •.. 
8) Muralhas municipais ................. . 
9) Vencimeiito dum inspector sanitirio ao 

acrviço do Mercado Geral do Gados 
10) Construção do prolongamento da R ua 

Zaire ........ . ............ . ........... . 
11) Construçlo e cooservação do logra· 

do1U'm ••••••••• •••.•••••••••.•.•••••• 
12) Outros serviços ..••...•.••.. ......... 

EJ Reembo!so de importãncias dispendidas 
em serv1ÇOS prestados ao pessoal da a . 
mara: 

80 159 80 66 ISO 

~o 110 50 213 180 

550 390 

20 16 
1 1 

40 .. 

• • • • 

• • • • 

. . . . 
100 33'1 

600 2.149 600 

10 15 20 
1 1 º ·5 s . . ) 

.. .. 

. . • • 

. . . .. 
312 1.905 

32 

100 

487 
50 

o o o o o ..., 
"O "O "O 

..., 
l! .. .. • I? .. 
.D 

..,. 
.D ~ A .. o o o o o u :..> u 

735 736 736 736 736 

1.472 1.472 1.472 1.472 1.472 

.. 
•• 
232 

•• 

•• 

700 
232 

• • 

• • 

20 

• • 

.. 
232 

• • 

. . 

1 

.. 
700 
232 

.. 

. . 

20 

.. 

.. 
232 

.. 

.. 

1 

68'1 600 1.922 1.200 1.107 
456 380 '197 350 756 

'17 150 100 120 74 

289 200 272 200 265 

1.254 

28 
2 

•• 

32 

. . 
1.502 

33 

700 

20 
2 
1 

32 

100 

700 
30 

730 

69 
2 

• • 

32 

• • 

250 
274 

512 1.117 

120 
2 

• • 

32 

30 

50 
50 

98 
1 

• • 

32 

. . 
70 

408 

1) llumina~lo das habitações do pessoal 6 6 6 6 6 6 5 6 5 8 
1...,..-:=:1~-=~l--=~1~,._,,.,..;1."'"'=":o.,-;1~,..,,.,,~1-~..,..:.1~__;;1-~~!-...,..,~ 

A transport.ar ••.••.... 4.378 4.730 '1.708 7.910 5.924,5 6.n2 6.080 6.595 ~-831 1 6.~7 

, 

• 
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Em contos 

1947 1948 1949 1950 1951 

De~ign.'\Ç:ÍO o o o o o o o o o o 
-o .., .., .., .., .., ..., ..., .., .., .. .. 

:J. I! • "' .. .. .. ... 
<> .. .,. .. .,. .. .,. .. .. .&> .. .D .. .D .. .D .. .D 
o c3 o o o o o o o o u u u u 

·r .. :in~portc .... ....... . 4.378 4.730 4.708 7.910 5.924,5 6.772 6.080 6.595 5.831 6.377 

F } Reembolsos administrath·os: 

1) Reposição de p;acamcntos indevida
mente processados ™ não devidas 

2) Reposição de vencimentos e salários 
ciue por impedimento dos interessados 
não foram pagos dentro do prazo •.. 

8) Reembolso de senhas fornecidas pelo 
Municfpio ...... ...... ............ . . . 

4) Rendas das escolas . .... ............. . 
õ) R eembolso de contribuições pelo Es-

tado (títulos de anulação) ......... . 
6) Outros reembolsos ....... . ........... . 

G J Veada de publicaç&s, álbuns, postais, 
etc.: 

1) De pu blicaç&:s: 

a) «Diúio Municipal• . . .. .. ..... .• . . 
bJ e Revista Hurucipab ....•... : ..... 
e) e.Anais do Município• • ... ........ 
d} Publicações culturais ........... . 

2) De albuns, posta.is, etc. .. ........... . 
8) De regulame.ntos e posturas municipais 
4) Publicação de anóncios na Reuista MM-. .,. _, 

nSCfyat • • ••••••••••••• , • • ••••• •• • • •••• 

n J Reembolsos de exchl~i,•a ordem interna: 

1) Custo de impressos, encadernações e 
publicações executadas pelas Oficinas 
Gráficas para os serviços municipais 

2) Reembolso do fundo de maneio . .... 
8) Fornecimento de materiais e apetre

chamentos aos se rviços municipais 
em conta das suas verbas de despesa 

50 207 50 114 

60 84 60 91 

10 14 10 13 
• • • • • • • • 

10 76 50 83 
1 7 31 40 

20 15 20 46 
8 9 10 24 

• • • • • • • • 
20 15 30 29 

• • 
10 

.. .. 
'1 
8 

1 2 
10 7 

30 .. 

50 

80 

10 
20 

60 
1 

95 

16 
44 

118 
48 

30 40 
12 16 
5,5 •• 

30 75 

l 
15 

s .. 

1 
7 

700 
ISO 

749 
ISO 

700 
ISO 

801 700 
150 200 

. . • • • • • • • • . . 

100 

90 

12 
30 

80 
10 

• 

7S 

74 

13 
56 

354 
21 

30 4S 
12 15 

• • • • 
30 119 

1 
5 

1 

• • 
8 

.. 

800 1.090 
200 200 

• • • • 

100 

90 

2 
50 

150 
li 

(ai 

105 

77 

24 
45 

464 
5 

faJ 

850 1.268 
200 200 

1.200 635 

1 J Ontros reembolsos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 362 404 5'i1/ 4 1 224 59 129 8 28 
~~1~~1~~·1--~.1~~~1;~~1~~~1-~~1~....;__·l-~-

Somns...... .......... S.447 6.430 6.264 9.907 7.180 8.723 7.S40 8.794 8.492 9.228 

(a)- Passou para: o Capitulo 3.0 • 

Deste mapa verifica-se em especial: 
a) Que no seu conjunto a arrecadação de 1951 foi superior à de 1950 

em 434 contos; 
b) Que nas últimas cinco gerê;icias não conseguiu a Câmara receber qual

quer comparticipação nas receitas do Aeroporto, apesar do seu grande desem
bolso para o mesmo; 

e) Que na gerência finda o reembolso por reposição de pavimentos foi de 
1.863 contos, dos quais 1.107 cobrados das empresas concessionârias; 

' 



• 

d) Que o arranjo de jardins particulares deu em 1951 a importância de 
74 contos, contra 100 no ano anterior; 

e) Que os reembolsos por títulos de anulação das contribuições do Estado, 
por propriedades demolidas, foram de 464 contos, o mais elevado quantitativo 
que a Câmara tem cobrado nos últimos anos. 

Contencioso 

Ao Tribunal das Execuções Fiscais foram enviados em 1951, para efeitos 
de relaxe, 6.132 documentos de receita, no valor de 7.297,8 contos, contra 
5.049 documentos em 1950, com o valor de 2.540 contos. 

Recebeu assim em 1951 o T. E. F., para execução coerciva a favor da 
Câmara, mais 1.083 documentos do que no ano anterior e com um valor supe
rior em 4.758,3 contos. 

Os rendimentos que deram maior origem a relaxe, foram : 

Sentenças do Tribunal de R ecla
mações e Transgressões da Câ-
mara Municipal de Jisboa . . . . 3.163 documentos 2.488 contos 

Imposto para o serviço de incêndios 
de 1951 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.667 

Licenças de comércio e indústria... 1.069 
)) 

)) 

277 
4.156 

)) 

)) 

O relaxe consequente das sentenças do Tribunal de Reclamações e Trans
gressões diz respeito a transgressões fiscais e policiais, de que não foram pagas 
voluntària.mente as multas aplicadas em grande parte referidas a vendedo
res ambulantes. 

Analisando o movimento do T. E. F. verifica-se que foram as sentenças 
do T . R . T . que deram maior lugar a certidões de relaxe seguindo-se em 
número as resultantes da falta de pagamento do imposto para o serviço de 
incêndios. 

As transgressões do grupo e da licença de comércio ou indústria deram 
lugar a 896 certidões de relaxe que com 1.015 em trânsito, do ano anterior, 
totaliza 1.911 e destas foram julgadas 932, de que resultou cobrança em 74.-0 e 
anulações em 192. 

Em resumo: o T . E. F . tinha em 31 de Dezembro de 1950, 6.783 exe
cuções em curso, recebeu 6.132 durante o ano de 1951, julgou neste ano 
8.448, transitando 9.467 para o ano de 1952. 

O T . E . F. apresenta-se bastante sobrecarregado com serviço municipal 
e as transgressões resultantes do não cumprimento das sentenças do T . R. T. -
em geral casos de vendedores ambulantes- absorve-o, sem grandes resul
tados, quer quanto à repressão, quer quanto a cobrança. 

Quan to a estas transgressões haviam transitado 3.111 processos de 1950, 
entraram em 1951, 3.163, e tendo este tribunal julgado durante este ano, 1.064, 
para 1952 transita 5.210, ou seja cerca de cinco vezes as julgadas em 1951. 49 
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So 

Estes factos apresentam-se com a devida pormenorização no quadro se
guinte: 

Entrada de processos Salda de processos 

Processos 
Processos 

Julsados em 1951 a 
em Processos T otal transitar 

trânsi to do ·r otai dos para 1952 
do ano 1951 Cobrança 

AoU• ' julgados 
Rendimentos ano findo lações 

~ .. .. .. .. "' .. • ü.-. - ·- ·- - - -o o u.-. o u.-. o u,.... o u .-. o u.-. e ......... ... e ., .. e .. ... e"' .. e., ... e"' ... e .. e ., .. ..,., o ... <C: o ... ""'º .. cio 41 -º .. "" o .. ""' o e -- E -- e -- E -- E .., - E -- 8 --._e .. e '" "' '" "' ._ e .. e ._e 
~ º º .., º º ~ º º ~ &.8 '° º º '° º º ~ º º z ~ z .,. ... z ~ z z Cl.U z Cl.U z e:>. u 

E E._.. 8 E'-" e~ ~-- e--- - - - - -
1 m posto para o ser· 

viço de incêndios 2.169 339 1.667 m 3.836 616 1.021 149 9ô 15 1.117 164 2.719 452 

Licenças de estabe· 
lecimento : li Grupo A ... . 169 23 165 29 334 52 122 19 59 9 181 28 153 24 
2 Grupo B ..... 1 1 8 448 9 449 7 91 - - 7 91 2 358 
3 Grupo C . •• . 1.015 353 896 3.679 1.911 4.032 740 385 192 43 932 428 979 3.604 
4 Postura 26 • •• 5 7 - - 5 7 - - - - - - s 7 

Imposto sobre es-
õ õ pectáculos ••• • •. 7 - - 7 - - - - - õ 7 

Licenças de obras 36 6 34 ló 70 22 19 2 5 1 24 3 46 19 
Taxas de mercados 110 25 58 6,5 168 31,S 10 0,3 32 6,4 '12 6,7 126 24,8 
Licenças diversas e 

outros rendimen- . 
tos .••.• . ....•. 10 81 33 147 43 228 12 145 1 2 13 147 30 81 

~1ul tas •.•.•. •• ••. l 0,5 - - 1 0,5 - - - - - - l 0,5 
Reposição de pavi· 

mentos . •• . •• • • 58 16,3 26 17,3 84 33,õ 18 6,8 10 3,9 28 10,7 5ô 22,9 

1) Por serviços 
37 108,3 3 34,5 40 142,8 1,8 prestados ••• •• 5 10 41 IS 42,8 25 100 

2) Por avarias •. 12 2,5 12 13,S 24 16 1 0,1 2 0,1 3 0,8 21 15,2 

Re ndimeo tos de 
bens próprios .•. 43 352 67 142 110 494 9 9 13 110 22 119 88 375 

Em execução de 
sentenças do 

2.150 2.488 õ.274 4.638 228 T. R. T . . ...... . 3.111 3.163 454 836 348 1.064 802 5.210 3.836 
Somas • • • 6.783 3.471,6 6.132 7.'m,8 12.915,10.769,4 2.192 1.263 1.2;6 580 3.448 1.8'13 9.467 8.926,4 

Considerando o número de processos em movimento no T. E . F ., em 
referência aos últimos cinco anos, temos: 

Processos julgados 

Processos 
Processos 

Saldo enviados Anulados Anos do ano durante para o ano 
anterior e s~guinte o ano arquivado~ Cobrados 

por falhas 

194-7 •• •••.•.•.•. •• 4.402 3.815 4.068 1.756 2.393 
1948 •• •• •.••• ••• • . 2.393 4.373 2.067 1.537 3.162 
1949 . . . . . .... . .. . . 3.162 4.489 1.549 1.224 4.878 
1950 •••.•. • .•.•••. 4.878 5.049 l.706 1.438 6.783 
1951 •••••.•.•••• • • 6.783 6. 132 1.256 2.192 9.467 



E como as secções de finanças não deixam de tributar em contribuição 
industrial sem haver um julgamento em falhas pelo T. E. F. mantém-se 
assim a tributação de muitos contribuintes até que esse facto se verifique. 
Daí resultam tributações, quer em relação ao Estado, quer em relação à Câ
mara, que por sua vez vão cair no T. E. F. sem qualquer resultado prático, 
visto recairem em contribuintes que já teriam tido baixa na matriz se o 
T. E. F. tivesse o seu serviço normalizado. 

Esta demora de julgamento torna a originar, por sua vez, um maior 
número de emissões de conhecimentos que, indo parar de novo ao T. E . F . 
mais contribui para a aglomeração de serviço neste tnbunal e consequente 
demora da sua acção. Desta forma em muitos casos, já não é possível en
contrar matéria penhorável e muito menos onde exista o contribuinte na 
ocasião em que este possa ser executado. 

E o Estado e a Câmara vêm ficando assim muito prejudicados, enquanto 
que para muitos contribuintes o facto pode constituir até benefício por pode
rem estar alguns anos sem pagar impostos, e há sempre quem se aproveite 
destas circunstâncias! 

R eceita extraordinária 

Na gerência de 1951 à previsão de 94.227 contos veio a corresponder 
apenas a cobrança de 26.338, havendo a considerar que só foi levantada a 
importância de 4.378 contos, do empréstimo de 30.000, visto o saldo das des
pesas orclinárias, em relação à respectiva . despesa, haver permitido o neces
sário equilíbrio orçamental. 

Do empréstimo de 40.000 contos, destinado à construção do Novo Mata
douro, foi levantado o remanescente no valor de 18.230 contos, entrando este 
empréstimo em regime de conta firme. 

É ainda de mencionar que às comparticipações do Estado, orçadas em 
19.756 contos, correspondeu 3.250. 

Mostra o mapa seguinte a previsão e cobrança da receita extraordinária. 

Orçado Cobrado 
• 

Produto do omprestimo para a continuação 
do •Plano de Obras e Mclhor:imentos Aiu . . . 30.000.000S 4.378.000$ D.ICll)alS» ....•...... ........ . .... · ..• · • • · 

Parte do produto do empéstímo destinado à 
14.000.000S 18.230.550$20 construção do Novo Matadouro .... .... 

Produto da venda de materiais e semovcotes 
j~dos in6teis para os serviços muni· 

411.000$ 479.464$80 ClJ;)éllS ,, ••••••• , •••• , , •• , , • , ••••• , •••••• , , 
Importâncias a receber da cFedcração de Cai-

x:is de Prcvid~ncia• e outras entidades, 
para pagamento das despesas relativas à 

30.000.000S constn1ção de casas do renda ()Conómica .. 
Comparticipação do Estado nas despesas de 

2.000.000$ 120.000$ construção de casas para famílias pobre,: 
Comparticipação do Estado nas despesas com 

a construção de escolas primárias, nos 
t~nnos do despacho do Conselho do Jifi. 
"!1Stros, de lG/7/941 (Plano dos Centená-

4~6.000S nos) ........................ ......... ...... •• 
A t.ra.os'P(>rtar ..... .... 76.867 .000$ 23~.015$ 

• 

• 

5r 
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Designação Orçado Cobrado 

Transporte .... ..... ... 76.867 .000$ 23.208.0ISS • 
• 

011tras compartic.ipações do Estado: • 

1) Do Fundo de Casas Económicas . .... 6.700.000$ .. 
2) Do F undo do Desemprego ........... 10.000.000$ 3.070.000S 
8) Do F undo de Águas • • • • • • • • • • • • • • • • 600.000$ .. 

Subsídio para a fund ição em bronze, da es-
t:\tua dos combatentes da Grande Guerra 
no cemitério Oriental .................... 60.000$ 60.000$ 

Somas ......... ........ 94.227.000$ 26.338.0ISS 1 

Quanto à verba orçada de 30.000 contos, a receber da «F ederação das 
Caixas de Previdência», não correspondeu cobrança alguma por que também 
não houve dispêndio em conta da mesma. 

A comparação da receita extraordinária, cm relação aos últimos cinco 
anos, apresenta-se assim: 

' 

E m contos 

Designação 
1950 1 1949 1 1947 1951 

Em conta do empréstimo de 100.000 
contos .............. .. ......... ... . 28.000 • • 4.378 • • • • 

Em conta do empréstimo de 40.000 
contos (?tfatadouro) ... .. . ......... . 1.479,4 6.312 791 20.970 18.230 

Casas para tlojamcnto de fa.m{)ias po-
bres .. ............... .. ............ . 4.928,3 IS.152 

C..'UaS de renda ~n6mica (compensa-
95 8.282 120 

ção da Federação de Caixas de Prc 
vidência) ........... ............. .. 43.658, l 

Aeroporto (Comparticipação) . . . . . . . . . . . • 
Fundo de casas económicas . . . . . . . . . . . 519,2 
Fundo de Desemprego . . . . . . . . . .. . . . . . 2.847,1 
Fundo de água: comparticipação nos 

eucargos de construção de balncS.-
rios e piscinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 187 ,8 

Compo.rticipaçio nas despesas com a 
construção de escol as primiirias 
(Plano dos Centeoá.cios) . . . . . . . . . . 317,6 

Produto da venda de materiais e semo 
ventes julgados in6teis para os ser-
viços municipais . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 

Su bsfdio para a fundição em bronze da 
estátua dos combatentes da Grande 

SS.935 41.496 
.. . . .. 
•• 899 

9.337 3.140 

43 100 

154 • • 

• • • • 

1.365 • • 
• • • • 
1.279 •• 
1.315 3.070 

• • . . 

•• • • 

• • 

Guerra no cemit~rio Oriental . . . . . . . • • • - ·-·-r-·-· _
1 
___ 60_ 

Somas •••.• . .•••••• 53.937,5 144.933 46.521 33.04+ 26.338 
1 

mostra este mapa que a partir de 1948, em que a arrecadação da receita 
extraordinária foi de 144.938 contos, esta tem vindo a reduzir-se. 

~ de considerar que a receita das casas de renda económica, da «Fede
ração de Caixas de Previdência», não tem tido qualquer influência na apre
ciação desta cobrança , pois se destinou sempre a cobrir despesas da respectiva 
construção. • 



• 
• 

As comparticipações do Estado voltaram ao nível da ordem dos 3.000 
contos, muito abaixo das recebidas em 1948, o que reduz o ritmo do desen
volvimento que vem sendo dado à cidade pois não é apenas com as receitas 
ordinárias que tal é possível conseguir. Lisboa vem exigindo, no seu desen
volvimento, tão grande volume de trabalho que, no curto espaço de tempo 
c1n que se tem vindo a realizar, se torna impossível se não tiver o auxílio 
do Estado. 

As comparticipações recebidas do Estado nos últimos cinco anos foram 
as seguintes: 

1{)47 
1948 
lü19 
1950 
1951 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

tendo a do últi.1110 ano a seguinte discriminação: 

Desii;nação 

COMlSSARIADO DO DESEMPREGO 

3.087 contos 
11.804 )) 
3.334 )) 
2.010 )) 
3.127 )) 

Importâncias 
recebidos 
em 1951 

Construção da Avenida de Ceuta entre a Rua da Fábrica da Põlvor.i e a Quinta de Santana 330.000$ 
Construção d.i. Avenida Tenente Valaditn - L • fase . • . .. . • • . • • • • • • . . .. • • • • • • .. . • • . • • • • • • • • • • .. . 500.000$ 
Construção de 1.000 casas de habitação para as classes pobres . . . . • . . . . . . . . . . . . . .. . • • • • . .. . . . . . 60.000$ 
Constn1ção do balne:l.rio do Alcãnb.ra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 275.000$ 
Construção do llfercado de Chio de Loureiro . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . 1.665.000$ 
Reclifiu~o do arruamento de ligação da Rua da Estrela à Avenida Álvares Cabral . . . . . . . . . . 300.000$ 

Soma. .... . ...... . ................. . 
• 

·-~~~...;..._ 
3.130.000$ 

MJ NISTtRIO DAS OBRAS POBLICAS 

Construção do Bairro de casas para ramnias pobres DO Caramão .............. ... . ....... .... . 60.000$ 

A seguir apresenta-se, discrim.inadamente, as comparticipações concedidas 
à Câmara nas últimas cinco gerências. 

Contos 
~~~~':""'"'~~~~~__...~~--~~~~~~---.. 

1947 1 1948 1 1949 1 l95o 1 

COMISSARIADO DO DESEMPREGO 

Arborização do Parque Florestal de ftlonsanto 
- 2. • fase - abertura de covas . . . . . . . . 9.3605 

Canaliução da Ribeira de Alcântara . . ... . 2.320.520$~ 
Construção e rede de esgotos da Avenida 

Infante O. Henrique entro o arruamento 
- Portela-Braço de Frata e P. de Mos-
cavi<le ............... ... ................ . 

Construção de um arruamento - Portela-A Ye
nida Marginal e de um troço de arrua-
nlento de ligação dos Aeroportos ter
rest~ ! Fluvia.l - Trabalhos de esgoto 

Pa vamentaçao a cubos de i;ranito do arrua
mento do acesso à autc>atrada entre a 
Rua Artelharia Um e a ponte de Alcãn-

•• 

•• 

•• • • 
1.700.000$ • • 

1.230.228$12 • • 

809.601$20 .. 

lara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1.,,..,,..,,.,,.~~-r-~~~~11--__:.:_~1 

A tra.nsportu .... 2.329.880$85 3.739.829$32 •• 

• 

1951 

.. • • .. .. 

• • • • 

.. • • 

• • 

.. • • 

• 

5.3 

• 
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Designação 

Transporte 

Pavimentação de arruamentos: 

Pa vimantação e esgotos do Bairro da 
Encarnação ......................... . 

Aeroporto-Moscavide, Encarnação-Mosca· 
vide, Beirolas e Praça de Moscavide 

Melhoramentos no Campo 28 de ~faio ..... . 
Construção de um Jlink• de patinagem no 

Pav. dos ' Desp. no Parque Eduardo Vil 
Constru_ção do arruamento na Rua da Jun-

queira ................................... . 
Construção de nm balneáno no Alto da 

SeraJina ..... ................. ... .. .. ... . 
Bairro da Encarnação (pavimentação e es-

gotos) .. .... ............................. . 
Construção do Bairro de c&sas para famílias 

pobres no Caramão da Ajuda ........ . 
Urbanjzação do Bairro de casas para famf. 

lias pobres no Caramão da Ajuda ... . 
Construção da Avenida do Ceuta ......... . 
Construção da cantina escolar da célula l 

na zona sul da Avenida Alferes Malheiro 
Construção da Avenida Tenente Valadim -

1.. fase .............................. . . . 
Tcrraplenagens e esgotos entre a Alameda 

D. Afonso Hnriques e a via-Mrtta . .. 
Conservação das moradias nos Bairros da 

Quinta da Calçada e Boa Vista ....... . 
Construção do novo viaduto na Praça e: 

Rep6blica ............................. . 
Instalação de condutor para abastcimento <.k 

bocas de rega no Parque Eduardo VII 
Fornecimento e assentamento de bocas de 

rega no Parque Eduardo VH ......... . 
Construção do balneário do Alcântara ..... . 

1947 1 19t8 1 

2.329.880$85 3.739.829$32 

1 

• • 

• • 

250.000$ 

155.026$ 

112.242$ 

• • 

• • 

• • 
• • 

.. 
• • 

•• 

• • 

• • 

• • .. 
•• 

• • 

1 38.993S~O 

1.200.000S 

870.000S 

•• 

42.668S 

469.815$10 

1.810.000S 

319.520$ 
800.000$ 

154.200$ 

999.207$ 

.. 
•• 

•• 

•• 

• • 
•• .. 

Contos 

1949 1 

.. 

.. 
• • 

.. 
•• 

• • 

100.332$ 

95.000S 

346.480$ 
800.000$ 

1.000. 793$ 

492.194$ 

500.000$ 

• • 

. .. 
Construção do Mercado de Chão de Loureiro 
Rectificação do arruamento de ligação da 

Rua da Estrela à Avenida Álvares Cabral • • . • . . 
Somas .. .. . .. . .. . 2.847.148$85 10.544.232$92 3.334.799$ 

MIN1SnRJo DAS OBRAS POBLICAS 

Constn1ção do bairro de casas para famíli"-! 
pobres no Caramão da Ajuda . .. .. .. .. 240.000$ 1.260.000S 

D espesa 

1950 1 

• • 

• • 

.. 
•• 

• • 

• • 

• • 

• • 

145.000S 

74.000$ 
• • 

• • 

• • 

•• 

.. 
1.026.500$ 

181.500$ 

33.088$ 

• • 

• • 
1.460.088$ 

550.000$ 

1951 

• • 

.. 
• • 

• • 

• • 

.. 
• • 

.. 
60.000S 

.. 
330.000$ 

• • 

500.000$ 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 
275.000S 

1.665.000S 

300.000$ 
3.130.000$ 

60.000$ 

Na gerência de 1951 a execução orçamental da despesa deu lugar à emissão 
de 6.326 ordens de pagamento subordinadas à seguinte previsão e realização de 
conjunto: 

Despesa Prevista Efectuada Saldo 

-,-

Ordinliria: 

Própria . . ............ 172.158.655$32 153.469.456$90 18.689.198$42 
Consignada .......... 54.107.146$80 60.117 .015$83 - 6.009.869$03 

Extraordinária .••.. • •••• 106.237.000S 62.690.971$45 43.>16.028$55 
Somas ... .. . 332.502.ll02S 12 176.:.in .444S 1s ;().225.357$94 

verificando-se que das verbas autorizadas se utilizaram 89,1 % em despesa 
ordinária, própria, e 59,4 % em despesa extraordinária. 

• 

' 

• 
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' 
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A despesa ordinária foi prevista, segundo os seus respecli vos capítulos, 
com as seguintes dotações o que se compara com o que de facto veio a ser 
dispendido, indicando-se em percentagem a respectiva utilização. 

Capitulo 
Capitulo 
Capltulo 
Capitulo 
Capitulo 
Capitulo 
Capitulo 
Capitulo 

Capltu.los da despesa 

l. • - Encargos da Divida ?ilunicipa] .............. . 
2. • - Pensões e Relonnas .......................... . 
a.• - PrcsidêllCú:l ......................... ...... .. . 
~. • - Direcção dos Serviços de Finançu ......... . 
5. • - Direcção dos Serviços Centrais e Culturais .. . 
6. • - Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras 
7.•- Oireçção dos Serviços Técnico-Especiais ...... 
8. • - Direcção dos Serviços de Salubridade e Edifi-

cações Urt>anas ................... . . ...... .. . 
Capitulo o.• - Direcção dos Serviços de Abastecimento ... . 
Capitulo 10. • - Tribunal de Reclamações e Transgressões . .. . 
Capitulo 11. • - Polfc.ia Municipal ........................... . 
Capltulo 12.• - Encargos do serviços do Estado impostos por 

lei .......................................... . . 
Capitulo 18. • - Pessoal eventual ... . ....................... . . . 
Capitulo 14. • - Abono de família ...... . .................... . 
Capitulo 16. • - Despesas de anos económicos findos ....... . 
Capitulo 16. • - Pagamento a diversas entidades por consigna· 

Capitulo 17.• - ~~;~~~e~~·çã~ · d~· 'd>i~~~· «i~ · Ob~ · ~ 
l\felhoramentos ltlunicipa.is» ................. . 

Orçado 
para 1951 

16.1 31.555$33 
8.166.000S 

476.000S 
10.008.200$ 
8.520.000$ 

38.575.400$ 
45.183.SOOS 

19.365 600$ 
10.750.500$ 

415.000S 

2.622.600$ 
5.973.0008 
2.830.000$ 
2.600.000$ 

541.000$ 
54.107.146$80 

106.237 .000$ 

Dispendldo 
em 1951 

13.361.880$90 
7.283.171$10 

386.759$10 
8.714.932$10 
6.721.261$90 

33.969.405$20 
41.759.471$ 

18.047 .447S 
9.878.467$80 

371.410$70 

2.560.553$70 
5.095.708$60 
2.800.520$10 
2.160.150$ 

358.317$70 
60.1 17.015$83 

62.690.971$45 

Utilluçáo 
das verbas 

em 0
/ 0 

82,8 
89,1 
91,2 
87,1 
78,8 
88,1 
92,4 

93,1 
91,8 
89,4 

97,6 
85,3 
98,9 
83 

66,2 

59 

l\íostra-se a seguir a conta global da despesa que traduzindo o movimento da 
Tesouraria, mostra os saldos em numerário a transitar para a gerência seguinte. 

DESPESA ORDINÁRIA 

Capitulo i.• - Enc:ugos da Divida Municipal ............ .. 
Capltulo 2. • - Pensões o Reformas ...................... .. 
Capitulo 8.• - Presidfncia .................. - . . .... -....... . 
Capitulo 4. • - Direcção dos Serviços de Finanças _. _. _ .... . 
Capitulo 6. • - Direcção dos Serviços Centrais e Culturais .. . 
Capitulo G. • - Direcçio dos Serviços de Urbanização e Obras 
Capitulo 7.o- Direcção dos Serviços Tknico.Especiais .... 
Capitulo 8. • - Direcção dos Serviços de Salubridade e Edi-

fi caçôes Urba.nas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Capitulo O.• - l>irecção dos Serviços de AbastecimenliO . . _ 
~ltulo 10. • - Tribunal de Redamaçõcs e T ransgressões ... . 
Capitulo ll. • - Polfcio. Municipal ........................... . 
Capltulo 12. • - Ena.rgos do Serviç05 do Estado, impostos 

por lei .................................... . 
Capitulo 18. • - Pessoal eventual ............................. . 
Capitulo 14. • - Abono de famflia ........................... . 
Capitulo 16. • - Despesas de anos económicos findos ....... . 
Capitulo 16. • - Pagamento a diversas entidades por consi-

gnação de receitas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

DESPESA EXTRAORDlNARlA 

Capitulo 17. • - Despesas cm execução do •Plano de Obras 
e .Melhoramentos Municipais• ............. . 

Saldo Para a ierlncia seguinle: 

Em coo ta de Receitas Gerais do Muncípio . ...... . ... . 
E m conta de Receitas Consignadas ..................... . 

~ndo: 

Em cofre ....... . .. ...... .... ......... .... .. ... ....... . .. . 
Em depósito na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Pre· 

vidência . . ................... . ... . ..................... . 

• 

13.361.880$90 
7.283.171$10 

386.759$10 
8.714.932$10 
6.721.261 $90 

33.969.405$20 
41.759.471 s 
18.047 .447$ 
9.878.467$80 

371.410$70 
2.560.553$70 

5.095.708$60 
2.800.520$ 10 
2.160.150$ 

358.317870 153.469.456$90 

20.135.792831 
l 1.327.0S5S80 
31.462.!HSS l l 

60.117.015$83 213.586.472$73 

51.001$31 

62.690.971S45 
- 276.277.444$18 

31.411. 753S80 31.462.848S 11 

307.740.292$29 55 

• 
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Quanto à despesa consignada despendeu-se mais 6.010 contos do que a 
previsão orçamental; facto consequente da receita da mesma categoria haver 
por sua vez excedido a sua respectiva previsão e tal estar autorizado pelo 
Código Administrativo. 

As percentagens de utilização das verbas da «Despesa pr6pria orditiária 
e Despesa extraordinária», em referência 1às últimas gerências, são dadas pelo 
quadro seguinte: 

Anos 

194 7 ...••........•.......•.•.•.......•.... 
19..J.8 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••. 
194.9 •• . • •.••••••••••..........•.• .•••• • ••. 
1950 •........••........ ......... •.....•... 
195 l ............... . . . . ........ . . . . ...... . 

Des~sa 
ordinária 

Despesa 
extraordinária 

Pcrccn1ascm Pcrccntascm 

837 
s1 '2 

' 84,1 
91,5 
88,9 

60,3 
74,2 
49 
62,4 
59,4 

Nele se verifica que a utilização da despesa ordinária, em relação às verbas 
votadas, foi bastante superior à dos anos anteriores, com excepção do ano de 
1950, e que quanto às verbas de despesa extraordinária o ano de 1951 se apre
senta com uma média de utilização de considerar dentro das verificadas nas 
últimas gerências. 

Em comparação mostra-nos o mapa seguinte os saldos não utilizados das 
verbas votadas em relação aos últimos cinco anos: 

Em contos 
......... 

. Saldos orçamentais 

,\nos Despesa ordinária 
Da T ot&I despesa 

Consl· cxtraor-
Própria flDO.dn dinária 

1947 . .......................... . 23.263 - 12.9:.!7 61.674 72.010 
1948 ••...... ... ...•.. . ... . ...... 16.361 -29.129 63.792 51.024 
1949 . ........................... Zl.166 - 37.229 9'1 873 85.410 
1950 . ......• .••••..••. • .• .•.•.. . 13.256 - 18.150 53.048 48.154 

• 1951 . .••••.•.••••.•••.•.•.•.•••. 18.689 - 6.010 43.546 56.225 

Em relação às últimas cinco gerências vê-se que o saldo da despesa extraor
dinária, por utilizar em 1951, foi o menor de todos e que quanto à despesa 
ordinária o mesmo saldo atingiu um valor que se compreende dentro dos 
limites verificados nos mesmos anos. 

Em percentagem o saldo por utilizar de despesa extraordinária foi de 
40,6 e em despesa ordinária de 11,1. 

• 

• 

• 

• 

• 
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Despesa ordinária 

A despesa própria, efectuada, comparada com a receita da mesma espécie. 
cobrada, apresenta-se no mapa a seguir em relação às últimas gerência: 

Anos 

1917 . ••..•..••.•••... ••••••••••• 
1948 • .•.............. • • • • • • • • • • • 
t g..19 . ........ . ......... .... ...... 
1950 . ...•...•.....•.. .......... . 
1951 . ....•..•.•••.... • • • • • • • • • • • 

Receitas 
cobradas 

151.636 
176.614 
190.690 
198.668 
202.412 

Em contos 

Percen
tagem 

Despesas Diferenças das 
pagas desp.:sas 

sobre 
as receitas 

120.755 30.881 79,6 
122.186 54.428 69,2 
146.648 41.o-12 76,8 
151.373 47.295 76,2 
IS3.469 48.9-13 75,8 

donde se vê que, em referência aos últimos cinco anos, foi o de 1948 aquele 
em que menor percentagem de despesa ordinária, paga, se verifica sobre a 
receita efectivamente cobrada, seguindo-se-lhe o ano de 1951. 

Estas diferenças têm revertido a favor da receita extraordinária na sua 
grande parte. 

Mostram os mapas abaixo a despesa ordinária das últimas gerências, con
siderada em quantitativo e percentagem, tendo em atenção as classes cm que 
a memsa se classüica. 

Despesa ordinária-Em contos 

. Dívida Pagamento Anos J\nos munici~ai 
e pens es Pessoal ~laterial 

de serviços econó-
·rotai e diversos micos de aposen- encargos findos -1açao 

1947 ••.• . 15.178 47.497 40.827 17.014 239 120.755 
1948 ... • . 15.876 48.891 38.421 18.616 382 121.186 
1949 .... . 18.317 56.266 52.612 19.295 158 146.648 
19·0 ..... 19.074 57.523 53.189 20.61 1 976 151.373 
1951 ..... 20.6!» 58.434 53.330 20.653 358 153.469 

Despesa ordinária- E m percentagem -Oh·ida Pagamento Anos Anos municipal 
Pessoal Material 

de serviço eco nó-e pensoes e diversos micos 
ld 

e aposen· encargos findos ~ 

taça o 

1946 .•••....•...•. 14,9 4i,6 28 3 15 0,2 
1947 ........• • . .. . 12,5 39,4 33:8 14, 1 0,2 
1948 ••.•..••.•..•• 13 40, t 31,5 15,2 0,2 
19-19 •. ....•••.•..• 12,5 38,-1 35,9 13, 1 o, 1 
1950 ••.•...•...... 12,6 38 35,1 13,6 0,7 
1951 ••.•.•.•••.••. 13,5 38,1 34,7 13,5 o:.! ' 

• 

• 
• 

• 

• 
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Da sua leitura conclui-se que os gastos com pessoal aumentaram de 1947 
para 1950 em 10.937 contos, tendo para isso contribuído as disposições de lei 
concedendo complemento de vencimentos: Decreto-Lei n .0 35.886, de 1 de Ou
tubro de 1946 e Decreto-Lei n.º 37.115, de 26 de Outubro de 1948. 

Quanto a material o aumento neste mesmo espaço de tempo foi de 12.503 
contos o que dâ a média anual de 2.501,4. 

Em percentagem, e por classes, a despesa da gerência finda pouco difere 
da do ano anterior, verificando-se o maior aumento quanto à dívida muni
cipal e pensões de aposentação e mesmo quanto a estes encargos o aumento 
não chegou a 1 % . 

Considerando agora a despesa p rópria mais em pormenor, tendo em atenção 
as respectivas classes de classificação, começaremos a sua análise pelos encargos 
obrigatórios em que se compreende o serviço de empréstimos e o serviço de 
aposentações. 

Serviço de Empréstimos: 

Tem o Município de Lisboa os seguintes en1préstin1os em curso: 

._ 

Em conto5 
~ 

Emprés1imos Anuidades pagas em 1951 
Capital 

mutuado Amorti-
Juro zaçáo Total 

Em conta firme : 

22 de Agosto de 1935 .•.••• 10.000 112 623 735 
7 de Outubro de 1938 •.••• :l().000 540 873 1.412 
8 de Janeiro de 1947 . • •• •• 25.000 858 650 1.508 

30 de Junho de 1937 .. . ..... (a1 40.000 572 571 1.143 
15 de Dezembro de 1948 ... . 137.420 4.526 3.766 8.293 

Em coo ta corrente : 

30 de Junho de 1937 ........ ( QJ 40.000 270 •• 270 
Somas ......... •• 6.87! 6.483 13.361 

• 

/aJ - Este empréstimo entrou en1 regime de contra firme em 30 de 
Junho de 1951 . 

de que lhe resultou em 1951 o encargo de 13.361 contos, em relação ao qual 
reembolsou do Estado. 

Do empréstimo de 22 de Agosto de 1935 . . . 736 contos 
Do empréstimo de 7 de Outubro de 1938 . . . 1.472 » 

-----
2.208 )) 

• 
• 
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Estes empréstimos destinaram-se a bairros de casas económicas do Estado, 
construídos ao abrigo dos Decretos n .os 23.052 e 28.912, respectivamente de 
23 de Setembro de 1933 e 12 de Agosto de 1938, neles intervindo a Câmara 
para os colocar à ordem da Secção das Casas Económicas e desta receber, 
anualmente, as suas anuidades para delas fazer entrega à Caixa Geral de 
Depósitos. 

Durante certa época suportou a Câmara uma diferença na taxa de juros 
que chegou a ser de 0,5 %, pois a taxa sobre que a Câmara devia receber 
era contratualmente inferior àquela porque pagava, mas como desde 4 de 
Setembro de 1945 a Caixa reduziu as taxas dos empréstimos para 3,5 % tem 
estado livre deste encargo. 

O encargo efectivo da Câmara Municipal, em empréstimos, foi em 1951 
de 13.361 contos, o que representa a absorção de 6,9 % da receita própria, 
excluindo «Reembolsos e Reposições», e portanto muito afastado do limite 
de 20 % que determina o artigo 674.0 do Código Administrativo. 

Os encargos dos empréstimos dos últimos cinco anos foram os seguintes: 

Em contos 

----
• 

• Anos 
Juro Amor ti- 1'01al -zaçao 

194-7 . .................................... fa)4.872 (a) 4.461 9,333 
194-8 . ... ....... ........................ 4.912 4.617 9.529 
1 ~9 . ................................ 6.308 4.910 11.218 
1950 . . .................•. . ...•. ...... 6.514 S.400 11.914 
1951 • .•.••..•...•...•••••••.••.•..• • • €.878 6.483 13.361 

raJ i nclui o movimento referente a padróes. 

Deve-se o aumento verificado a haver sido levantada a totalidade 
do empréstimo de 25.000 contos, de 8 de J aneiro de 1947, bem como a do 
empréstimo de 40.000 contos, de 30 de J ulho de 1937, passando ambos a 
conta firme. 

Pensões e Reformas: • , 

Durante o ano de 1951 o movimento de aposentações foi o seguinte: 

Existência de aposentados em 31 de Dezembro de 1950 1.143 
Aposentados durante o ano de 1951 ................... . 94 

Soma ............... . 1.237 
Falecidos durante o ano de 1951 ...................... . 88 ----
Existência em 31 de Dezembro de 1951 ........ . ...... . 1.149 

• 

• 

• 
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Segue-se o 1novimento de aposentações a partir de 1940: 

Aposentações Falecimento$ -.. .. ·- - ., ·- - ., ., o .... .. "' u .. u Anos o 
" ::> 

.... o "'., .. ::> "' ... - Q ~·- .. .., ... 
~ .,,'° ~ ·-"O 

_.., ... "!! O'JlO !l --o - ,. .. ..,_ .., .. .. ..., _ ..,.., 
E ._caenc ... > ..,.., 

E ... o "" e .... > ..... _ o-o e: u -- -- 8.."0 g u -- ~~ -::> o. ... _ ..e..., 
"" -::> "".., z e o.e e ~ 1 :z. e o.E e .., ·- -- -

1940 .•...... ..... 34 18.891$40 555$60160 74 21.645$45 292$50 67 
19-11 .. ....•.•.•. 61 31.762$20 520$60 59 ~ 25.763$60 296S 70 
19'l2 .. . ........ . 83 34.723$80 418S30t 61 72 22.745$85 315$90 68 
1943 •• •••.•.•.•. 75 30.134$40 401$80 57 86 23.811$70 276$90 69 
194-:t ••..•••••••• 73 24.S41$70 336$20156 90 28.249$03 313$90 68 
1~5 .... . ....... 69 25.560$90 370$40 55 78 25.674$97 329$20 69 
1946 ............. 95 42.332$40 445560 53 76 26.174$80 342$70 69 
1947 ............ 107 44.338$10 414$40 56 65 19.995$25 307$60 69 
t 9-18 . •••.•.••... 92 39.528$10 428$10 5!> 73 32.817$-IO •149$55 67 
l 949 . ...... . .... 69 28.564$50 414$ 56 80 30.897$08 372$30 71 
1950 . .••....•.•. 91 36.755$60 403$90 57 75 21.448$~1 285$97 70 
1951 • •••••.•.... 94 32.226$50 342$90 56 88 30.233$ 343$55 69,8 

Somas .•. 943 389.359$60 421$ 56,7 9-14 309.456$54 319$72 68,9 

donde se conclui que o ano de 1947 foi, dentro do período indicado, aquele 
cm que maior número de aposentações se verificou (107) e o de 1944 o 
ano em que faleceram mais aposentados (90). Verifica-se ainda que, nos últi
mos 12 anos, a idade média da aposentação é de 56, 7 anos e a dos faleci
mentos de aposentados, de 68,9. 

O ano de 1951 trouxe para a Câmara o encargo mensal de 32.226$50 em 
aposentações, sendo da importância de 30.233$00 as pensões que deixaram de 
ser abonadas em consequência do falecimento dos respectivos aposentados. 

A despesa total com aposentações, a cargo da D . S. F., 
foi em 1951 de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 .124. 673$50 
que teve como contrapartida a seguinte receita: 

Q . -uotizaçao ........................ . 
Juros de títulos .... ... ............ . 

1.333.280$50 
47.647$20 

pelo que a importância de ............................. . 

1.380. 936$70 

5. 743. 736$80 

representa o encargo com o abono ao pessoal aposentado em 1951, pelo Ser
viço de Aposentações, conforme se verifica no mapa seguinte em que se 
pormenoriza o movimento deste serviço de 194.0 a 1951: 

.,, 
"' Receita ., - o o e o .., -'- ·- '- .. Encargo Anos " " ::> " ...... Juros Despesa ~,,.e E"tJ g cfecth•o - --::> .. .,,, .. Quotização de Total z - z o e títulos o o. 

u .. 
19'40 • ..•••...•••.•.•. 4.375 1.095 1.217.869$62 59.681$45 1.277.551$07 4.346.046$ 17 3.068.495$ 10 
191 l .. . ....... . ...•.. 4. 170 1.032 1.125.229$61 67.908$85 1.193.138$46 4.020.525$73 2.8:.!7 .387$27 
1942 • .•......•.•••.•. 4.081 1.093 1.039.965$37 70.004SM 1.109.970$ 17 4 024.718$15 2.914.747$98 
1943 .•..•....•••.• •.. 3.996 1.082 1.025 922$31 61.914$38 1.087. 836$ 70 4. 167.986$07 3.080.149$37 
1944 .. ••..•.•..••.•••. 3.9l7 1.037 1.030.397$44 57.674$30 l.088.071S74 4. 190.915$47 3.102.843S73 
194-5 ..••.....•....... 3.762 1.018 988. 191$25 52.827$75 l.041.0l9S 4.509.6aOS06 3.468.661 $06 

• 

• 
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-
~ I ., Receita o 

o - o .,, -.. ·- .. .. 
Encargo 41 4> :s C> 4.> -

Juros Despesa Ano$ c ~ e e --o._ -e 4> efectivo 
'"!:J .... 1 ~ U') Q.uotiz11çiío de ·r otai z e: ~ g_ ti tu los 

o "' ... 
1946 •••••.•.•.•.•••.. 3.500 1.067 982.017190 S0.170S60 1.032.ISSSSO 4.885.296S96 3.853. 108546 
1947 •••......••••.... 3.235 1. 119 1.129.727 55 47.638S20 1.1n.36SS75 5. 721.382S74 4.544 016S99 
1948 ......•.•..•...•. 2.945 1.1 38 1.162.141S95 47.648$60 1.209.790$55 6.219.598$07 5.009 807S52 

5.442.976$80 19-49 •• • . • ••.••.•••••• 2.844 1.127 1.415.581$20 47.647$20 1.463.228$40 6.906.205$20 
1950 .•.... . ..••••.... 2.661 1.143 l.368·381$70 47.647S20 1.416.028$90 6.969.418$60 5.553 389S70 
1951 .................. 2.485 1.154 1.333.289$50 47.647$20 1.380.936$70 7.12~.673$50 5.743.736$80 

Quanto ao número de aposentados é de salientar que cm 1951 se veri
ficou um aumento em relação aos anos anteriores facto que provém de pas
sarem a ser abonados, pela respectiva verba de aposentações, aposentados 
que o estavam sendo pelas verbas de pessoal dos quadros dos seus serviços. 

Deste mapa verifica-se que o número de contribuintes tem vindo a dimi
nuir, visto os novos funcionários passarem a ser contribuintes da Caixa Geral 
de Aposentações e daí também a respectiva quotização se vem reduzindo. 

Em contrapartida os encargos, a pesar no orçamento municipal, tem 
vindo a crescer de ano para ano pois tendo sido de 3.068 contos, em 1940, 
no ano de 1951 já atingiram 5. 744, ou seja o aumento de 2.676, em 12 anos 
sendo de esperar que o acréscimo continua ainda por bastante tempo, e maior 
será quando deixar de haver quotização e as pensões se mantiverem ainda 
em grau elevado. 

Em resumo: Em 12 anos o número de contribuintes baixou de 1.890 uni
dades, o número de aposentados subiu de 59, a quotização subiu de 116 contos 
e a despesa aumentou de 2.778 contos. 

É ainda de registar que a totalidade dos encargos das aposentações, indi
cada acima, não representa a expressão certa dos mesmos, pois a cargo das 
respectivas Direcções de Serviços se mantém pessoal aposentado, abonado pelas 
verbas dos quadros a que pertenciam, o que consta do quadro seguinte: 

t 
2 

1 
21 

1 

1 
3 
2 
:l 
1 
6 
1 
5 

Abonos mensais 

Categorias 
Pensócs 1Suplemento 1 Total 

Dire('ç.'ín rl~ Serviços Centrais e Cultumis: 

Médico . . . . ..... .. . . , ......... . . . .. . ... .. ... .......... · · .. · · . . . · 
Escriturt\rios de 2.• classe .. . ... .. ... ... . ... . ... . . . . .. .. .. . . . 

1.440$ 720$ 2. 160$ 
695$20 348$ 1.043S20 

Direcção dos Servieos rle Urbanizaçio e Obras : 2.135S20 l .068S 3.203S20 

Continuo de 2. • classe . . .. . .. . . . .. .. .. . . . . . .. . .. . .. . . .. .. . .. . . 350$30 l 76S 526$30 
C..antoneiros .. . . .. . .. .. .. • . .. . . .. . . .. . . .. ... .. . . .. .. . .. .. .. .. . .. 6.466$60 3.242S 9.708$60 
Cabouquciro .... . .. • . . .. . .. .. .. .. .. .. . . .. . . . . .. .. .. .. .. . .. . . .. . . 208S20 1o;s 313$20 

1~~1~.o=i;=$~1~011~~3~.s=2=3s..-'~~10~.~~$~10 
Oirecção dos Serviços Téc nico-Especia is: 

Jardin~iro de 2. • cl:we .. . .. . . . .. .. .. .. . .. . • . .. . .. . • .. .. .. .. . . . 653$30 327$ 980$30 
Eocal'TI'irados de jardir!!t . . . • .. .. • .. • . . . . .. . • • .. • • .. • . .. .. .. . . . l.584S30 793S 2.377S30 
Cabos de 2. • classe .. .. .. .. .. .. .. . . . . . . . . . .. .. . . . . .. . . . . . . . .. .. 792$20 397$ 1.189$20 
Cabos de l . • classe .. .. .. . . .. .. . .. .. . .. . . . .. . .. . . .. . .. .. . . . .. . . 1.248$ 624S 1.872$ 
Ajudante de l.ª classe .... . .. .. .. .. . . .. .. . . .. .. . . . .. .. . . . . .. .. 768$ 384$ 1.152$ 
Sapadores bombeiros .. .. .. .. . .. . .. • . .. . . . .. .. . . . . • . . .. . . . . . . . .. 2.489$70 l.247S 3.736$70 
Fiscal informador de 8. • classe . .. . . .. .. . .. . . .. . .. . . .. . • . .. .. . 485$ 243S 728$ 
Motori~L1s .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . .. . . .. . 1.697$50 850S 2.547$50 

•~-9~J=1~s~s-•-~-4.~86=s~s-•·~1-.~.;s~3~s,__ A transportar . . . . . . .. ... . . 

• 

• 



1 
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e: .. ...... 
"e: 0'"3 

Categorias 

Transporte ................. . 

4 Ajudantes de motoristas de i .• classe ... ..................... . 
3 Ajudantes de motorista de 2. • classe ......... ............ . .... . 
1 lmpressor'"<lesc.ohador ..... ....... . ...... .. ... ................. . 
1 Telefonista . . . . . . . . . . . ...... . ..... . ... . ....................... . 
1 Capata.z de jardins ......... ................. . . ... . ........... . 
1 Oficial de carpinteiro civil .............................. . .... . 
1 Serralheiro mcc.lnieo . .... . .................................... . 
1 lfe·i~fici3l de tomeiro .................................. . .... . 
1 Aprendiz de pintor de carros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. . 
1 Goa.rd.a de 2. • classe ............................... . .. . ... . .. . 
4 Trabalhadores de 2.• classe ......... ... ..................... . 

Direcção dos Senriços de Salubridade e Edificações Urban;is: 

1 Arquitecto de 1. • classe ................. ..................... . 
l Coveiro de J. • classe ......... . ... ... .. ....................... . 
1 Coveiro de 2. • cla..sse ......... ... .. ..... ... .. .. . •.............. 
1 Ca.pataz de 1.• classe .... ............... .. ... . . ....... ... ..... . 
4 Guardas de 2. • classe ... ....... .. . . .. ........ .. .. ... ..... .. . .. . 
8 Guardas de SCC\•iço Jnoderado .......... ... .. ...... . ........... . 

12 Condutores de hipomóvcis . ... . . . ......... . ................... . 
10 Ca.ntonciros do limpeza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . .. . 
1 Tra.M.Jhador de t .• classe .................................... . 
4 Tratadores ....................... ....... ..... . ... . .. .. ....... .. . 

Abonos mensais 

Peusóes 1Suplemento1 T otal 

9.718$ 4.86)$ 14.583$ 

J.174$70 590$ 1.76'1$70 
5'18S70 261$ 779$70 
532$50 267$ 799$50 
390$70 196$ 586$70 
424540 213$ 637$4-0 
315$50 158$ 473$50 
266$30 134$ 400$30 
315$ 158$ 473S 
142$90 ns 219$90 
245$20 123$ 368$20 
688530 347$ 1.035530 

14.732$20 7.389$ 22.121$:!0 

2.640$ 1.320$ 3.960$ 
344$90 173$ !>17$90 
334510 168f 502$ 10 
351$60 176 527$60 

t.056$30 530$ 1.586$30 
2.470$90 1.238$ 3.708$90 
3.341 SlO 1.677$ 5.018$ 10 
2 14-0$70 1.075$ 3.215$70 

186530 94S 280$30 
1.347520 
1.263570 

674$ 2.021$20 
636$ 1.899$70 

15.476$80 7.761 $ 23.237$80 
6 Auxiliares de limJ)eta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . 

·-~~~-1-~........;--'--•·~~-....;~ 

Direcção dos Serviços de Abastecimento: 

360S 180$ 540$ 
420530 211 $ 631530 
631S 316$ 9475 
508$30 255$ 763$30 
578$50 290$ 868$50 

1 8. •--oficial .............................................. ........ . 
1 Escriturário de 2. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
1 Fiscal de 1. • classe ..... . . .. .. ... ... .... ................... . .. . 
l Opera.dor de 1. • classe ....................................... . 
2 AuxiliartS de l . • classe ....................................... . 

245520 123$ 36SS20 
292530 147$ 439$30 

3.035$60 t .52:.?S 4.557$60 

1 Guarda de serviço moderado . ... . ........... .. . ...•........... 
1 Servente •................ . .. ........ . ........ .......... , ....... . 

1--::--==~=l---,,-=-::,,,-:!--I 

J untas de Freguesia: 
' 

1.970570 988$ 2.958$70 
761590 383$ 1 144$90 

Gna rd.3.s--co brndol'CS ....... . ............ . ... . .................. . 
Vigilantes . . . . .. . ..... ........... ... ................. ......... 

RESUMO 
:.!. 732560 1.371 s 4.103$60 

2.135520 l.068S 3.203$20 
7.025$10 3.523S 10.548$10 

14.732$20 7.389$ 22.121$20 
15.476$80 7.761 $ 23.237$80 
3.035560 1.5225 4.557$60 
2.732$60 l.371S 

Direcção dos Serviços Centrais e Culturais .... ................... . 
Direcção dos Serviços de Urba.nização e Obras .... . ......... ... .. . 
DirecÇio dos Serviços Técnico-Especiais ....... ........... . .... . . .. 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edilicações Urbanas ..... . 
Direcção dos Serviços de Abastecimento ......... ................. . 

4 .103$60 
45.137$50 22.634$ 67.771$50 

Jl1ntas de Freguesia ................. . ............................. . 
·-~~~-·-~~~-•-~~~~ Total ~tal ...... ......... . 

Em 1950 as pensões do pessoal nestas condições totalizavam mensalmente 
65.633$80, passando em 1951 para 67. 771$50, ou seja mais 2.137$70, e assim 
o encargo efectivo do pessoal aposentado em Dezembro de 1951, pode cal
cular-se como segue: 

Pela verba das aposentações ....... .... . 
Pelas Direcções de Serviços ........... . 

Soma • • • • • • • • • • • • 

7.124.673$50 
813.258$00 

7.937.931$50 

contra 7.757.024$20, em 1950, ou seja para mais em 1951, 180.907$30. O gasto 
com aposentações a cargo do Município representa a percentagem de 3, 9 % 
sobre a cobrança das suas receitas ordinárias. 



Acidentes no trabalho: 
• 

Durante o ano de 1951 verificou-se o aumento de 1 pensionista tendo 
havido 6 baixas de sinistrados e famílias abonadas, sendo 3 devido a faleci
mento e 3 por os filhos terem completado 16 anos de idade. Desta forma, 
para 1952, transitaram 43 sinistrados dos 48 existentes em 31 de Dezembro 
de 1950. 

No mapa seguinte figura desde 1941 o encargo mensal das pensões abo
nadas a sinistrados e suas famílias, c.om a indicação do respectivo número: 

S inistra· Encargo lilédla 
Anos das dos mensal pensões 

1941 ... ... ................ ...... ... ...... 50 2.928$23 58$56 
1942 .... . .... . ........................... . 46 2.792$47 60$70 
1943 .. . . .............. ... . ... .... . ...... 45 2.943$27 65$40 
1944 . . .................................. 50 3.267$ 65$34 
1915 ..•...••••. •••. • .••. • .•••...... •••• 49 3.228$36 65$88 
1946 ..•.• .. •••• • ••...••••••.•.•.•.•••• • 47 3.866$ 87$86 
1947 ..... ............................... . . 46 4.082$55 88$75 
1948 ••···•• •• •••·······•·············•· 47 5.115$40 108$83 
194-9 ........ . ....... .... ................ 46 4.947$70 107$33 
1950 .. . . . . . . . ............... .... . . . ...... 48 5.237$63 109$ 11 
1951 .................................... 43 4.979$SO 115$80 

Neste mapa verifica-se um aumento nos encargos mensais desde 1946, 
o que é devido ao suplemento de 30 % concedido ao abrigo do Decreto-Lei 
n .º 35.886, de 1 de Outubro de 1946, aumento este que se elevou em 1948 
a õO %1 nos termos do Decreto-Lei n .0 37.115, de 26 de Outubro de 1948. 

Com a publicação do Decreto n.º 38.528, de 23/ 11/ 951, passa o pessoal 
acidentado a ter direito não só a assistência clínica e hospitalização, mas 
1linda a medicamentos e tratamentos, aparelhos de protese e ortopedia e meios 
ou agentes terapêuticos, transportes e funerais. 

Despesa com o pessoal: 

A despesa com o pessoal dos quadros, em referência às últimas gerências, 
e discriminada por Direcções de Serviçqs, consta do quadro seguinte em que 
se indicam as respectivas verbas orçamentais : 

Em contos -
"' • • . 
·- • u o i:.:l . • ., <A 

Anos u e.. • (/) . < o o·- "' = • • . 
~- u ..,, u ::::> !-- -~ 

.. . . .. .,- E .,, cn (/) . Vl .. o ... ·- • • • <>a.o o ., 
Vl !/) !/) • r.:I 

~ 
. = i:: a. (/) o • • o o r.:i .:: e. Q Q o 

{ Orçado ••..• •• •• (a) 2.415,5 2.496, 1 3.131,1 l0.850,8 13.465,3 12.763,3 7.284,1 •• 52.406,2 
19'47.... Ga.íto ......... . 1aJ 2.315,8 2.301,6 2.676,4 9.1 53 12.140,1 12.4:.!4, 1 6.48!>,9 •• 47.496,9 

Saldo . . . . .... • . 99,7 194,5 454,7 1.697,8 1.325,2 339,2 798,2 •• 4.909,3 
{ Orçado ••••••••• (a) 2.591,2 2.567,3 2.897,4 8.260,1 15.380 13.135,4 7.334,3 • • 52.165,7 

1948. ... Gasto . .... ... .. (a) 2.527,8 2.344,1 2.787,9 7.694,6 13.960,5 12.878,6 6.698 •• 48.891,5 
Saldo ... . .. . . . . 63,4 223,2 109,5 565,6 1.419,5 256,8 636,3 •• 3.274,2 

{ Orçado • •• •••••• faJ 2.918,4 2.924,6 3.305,3 10.598,9 17.132,6 14.250,6 8.331,4 823,8 60.285, 
1949.... Ga1to .......... (a) 2.863,7 2.640,9 3.1 37,4 8.710,5 15.401,3 13.576,8 7.531 ,4 770,5 54.632,5 

Saldo ....... . . . 54,7 283,7 167,9 1.888,4 1.731,3 67J,8 800 53,3 5.653, 1 

6 

( 11) Inclui o T. R. T. e a Pollcia Municipal. 63 
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• 
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Em contos 

• . • .. u o w .. .. ·- • . 
u • < O o -Anos e e.. • ;:> • {/) . ..,_ .. .. 

u • • ::> .. . .. . ~ 
.. ,,, -

E .., 
{/) IJ) • {/) ::! o .. - . • o .. C/l C/l • .w e o.o .. . {/) . w .ê o. V: ... o • • • o Q 

Q. o o o 

J Orçado . ..... . .. (a) 2.920 2.9'25 3.296 8.275 17.233 16.515 8 .312 830 60.306 
1950.... I Gas to ...... ... . la) 2.843 2.621 3.127 6.632 15.890 15.m 7.638 768 55.316 

Saldo .......... 77 304 169 1.643 1.343 718 674 62 4.990 

{ Orçado ......... (Q) 2.986 2.928 3.309 8.340 18.147 18.463 8.597 831 63.601 
1951.... Gasto ..... . . ... l a) 2.890 2.6# 3.112 7.061 16.816 17.309 7.813 789 58.434 

Saldo .. ..... . .. 96 284 197 1.279 l.331 1. 154 784 42 5.167 

( a) Inclui o T. R . T. e a Policia Municipal. 

Da sua análise verifica-se que a uma p revisão orçamental de 63.601 
contos, para 1951, correspondeu uma utilização de 58.434 contos . 

As percentagens dos saldos orçamentais das verbas de pessoal, na sua 
relação con1 as respectivas verbas orçadas, foram nos últimos cinco anos as 
seguintes: 

1946 ........... . . .......... . 
194 7 ..... . ................. . 
1948 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1049 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
1950 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1951 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

7 % 
9,3 % 
6,7 % 
9,4 % 
8,2 % 
8,1 % 

Destas percentagens conclui-se que o ano de 1949 foi aquele, dentro dos 
cinco últinlos considerados, em que maior importância ficou por utilizar das 
verbas de pessoal, o que se explica pela frequente saída de pessoal em procura 
de melhor remuneração ou de maior facilidade de acesso, e que, ou não foi substi
tuído imedia tamente ou, sendo-o, a admissão se fez pela categoria mais baixa. 

No mesmo mapa também se verifica que a Câmara em 1947 despendeu 
com pessoal dos quadros 47.497 contos, e em 1951 58.437 contos, ou seja, 
mais 10.937 contos, o que representa a percentagem de 23 % sobre o gasto 
de 1947 e tem como explicação os aumentos de vencimentos Ultimamen te 
fixados por lei. 

Se tivermos em atenção o abono de família, que se contabiliza àparte por 
consti tuir cap ítu lo especial do orçamento, nota-se que na gerência de 1950 este 
encargo atingiu a importância de 2.168.885$00, com a seguinte distribuição: 

Serviços l lmportAocias 

Presidencia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . 3. 120$ 
Direcção dos Serviços de Finanças .. .. .. . . .. .. . .. . . . . .. .. .. . 51.600$ 
Direcção dos Serviços Centrais .. .. .. .. . .. .. . . .. .. .. .. . .. .. .. 83.640$ 
Direcção dos Se.rviços de Urbani1ação e Obras . ... , .. .. .. . 206.460$ 
Direcção dos !*rviços Técnico-Espceia.is .. .. ..... .. .. .. .. .. . 637.010$ 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edilicações Urbanas 817.590$ 
Direcção dos ServiÇOS de Abastecimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2'..!3.030$ 
Tribunal de Reclamações e T ransgressões .. . .. .. .. . .. . .. .. . 3.960$ 
Policia Municipal . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 133. 740$ 
Enrargos de Serviços do Estado, impostos por lei . .. .. . . .. 8.700$ 

1-~:-;::;;-=::--
2.168.850$ Soma . . .. . . . ........ .. . ... . . . 

• 
• 

• 

• 

• 
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Determina o artigo 676.º do Código Administrativo que as despesas orça
das para pessoal não possam exceder 50 % da receita ordinária, efectivamente 
cobrada, no ano anterior. 

Na gerência finda foram orçadas 

Remunerações ~ertas ..... . ... . 

as seguintes despesas 

60.235.914$00 

com o pessoal: 

Remunerações acidentais ..... . 
Outras despesas .............. . 

1. 543. 835$00 
1.820. 940$00 --------Abono de familia ............................. . 

Pensões e reformas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Total ........... . 

63.600.689$00 
2. 600. 000$00 
8.215.187$20 

7 4. 415 .876$20 

Importância esta que, em relação à receita cobrada em 1950, na totalidade 
de 189.875 contos, dá a percentagem de 39,22, o que se encontra dentro dos 
limites fixados na lei. 

Despesas com material: 

Por esta classe da despesa ordinária se utilizou, em 1951, a importância 
de 53.330 contos, o que, em relação aos anos anteriores, a seguir se apresenta: 

Em contos 
Designação 

1947 
1 

1948 
1 1949 1 1950 

1 
1951 

Construções e obras novas •..•. 13.056,6 1 t.889,5 18.760,6 16.7Z7 19.276 
Aquisiçoes de utilização perma· 

4.926,5 5.421,3 8.242,5 9.496 7.615 oeote ..... . .............. . ... 
Despesas de conservação e apro· 

18.922,9 17.107,5 21.057,7 22.209 21.209 veitamento de material •• • .•. 
1'1aterlal de consumo corrente •• 3.920,9 4.002,7 4.551,3 4.757 5.230 

• 

Somas ••.....• . 40.826,9 38.421 52.612,1 53.189 53.330 

Mostra este mapa que no ano de 1951 se verificou o maior dispêndio 
em relação a esta classe de despesa, dentro das gerências consideradas, no 
que teve principal influência o gasto com «Construções e Obras Novas» que 
foi o maior realizado desde 1947; o seu quantitativo no valor de 19.276 contos 
excedeu o do ano anterior em 2.549 contos. 

Pagamento de serviços e diversos encargos: 

Mostra o mapa seguinte o desdobramento desta classe da despesa: 

E m contos 
Designação 

1947 
1 

1948 
1 1949 1 1950 

1 
1951 

Higiene, saúde e conforto •.•••• 782,6 776,1 925,7 1.050 1.060 
Despesas de comunicações •• • .•. 555,6 549,8 662,4 792 850 
Encargos de Instalações de ser· 

• 297,5 533,1 949,6 1.536 2.223 YlÇ'OS • •••••••• • ••• • •••••• • ••• 
Encargos administrativos ••••.•• 6.531,8 6.891,4 8.337,5 9.Z74 8.680 
C>otros encargos .•.•••••••••••.• 8.846,5 9.849,4 8.420 7.950 7.840 

Sornas ••••• ••• • 17.014 18.615,7 19.295,2 20.611 20.653 

a qual tem vindo a aumentar de ano para ano, aumento este que, em 1951, G r: 
se acentuou devido aos encargos de instalação de serviços. • J 

• 

-

• 
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Pormenoriza-se a seguir a rubrica Encargos administrativos: 

Em contos 

Designação 
1947 1948 1949 1950 1951 

Publicidade e propaganda ..•••• .••.. . 
Dlsticos topoolmicos ...•••....•..••... 

727,9 
59,9 
82,3 

974,3 1.267 ,6 1.021 1.031,5 
83 55,6 100 89 

Prestação de serviços . ............... . • • 
Organização do arquivo do obras (2. • 

fase) .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 250,5 212,5 
Serviços prestados a particulares por 

conta de receitas por eles entre· 
gues •........ •. ........... . ....• . . . 1.113,7 1.211 

Acender e apagar condeeiros de ilumi-
nação póblica .. . . . . . . . • . . . . . . • . . . . 520 539,9 

Pagamento de serviços e encargos o1o 
especificados • . . . • . . • • . • . . . . • • • • • • . 163,3 136, 1 

Transporte de lixos . • . • • • . • • • • . . . . . . . 4:.! 41,7 
Restituições de importàncias indevida· 

mente cobradas em execução de · 
despacho e sentenças dos tribunais 1.470,4 836,5 

Reposições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44,5 51,2 
Contribuições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 974,4 1.221 ,3 
Emolumentos ao Tribu.oal de Contas 50 50 
Encargos com a cobrança de adicio-

nais às contnõuições directas do 
Estado ........ . .................. . 

Fundo de maneio .................... . 
812,4 1.075,8 
150 150 

Ou trc>S serY'içC>S . . . • • . • • • . • • • . • • • • • • . . •. 
Excesso de consumo de energia elEc. 

70,5 308.2 

trica na iluminação póblica ...... . • • • • 

• • 

1.401, 1 

609,1 

285,4 
36,3 

1.388,3 
61,4 

1.314,4 
53, 1 

1.074,8 
200 
511,7 

•• 

• • • • 

• • •• 

2.334 t.570,6 

591 618,3 

383 
43 

77,7 
47,3 

1.130 1.774 
42 43 

1.544 1.482,3 
50 50 

1.605 1.224,3 
200 200 
'2(f] 70,8 

• • 58,6 
Representação em congressos e exposi· 

ções, e visitas de estudo no pais e 
est:raJlBefro • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 18, 7 24 17' 3 

l..,,..,:":"!""~1~==-:-:l-:'""::-=-:"~l--::-::=1-:--:-=-=-:: 
Somas . . .••..••... 6.531,8 6.891,4 8.373,5 9.274 8.354,7 

Da análise deste mapa verifica-se: 

• 

a) Que a rubrica publicidade e propaganda apresenta em 1951 um dis
pêndio sensivelmente egual ao do ano anterior ; 

b) Que muito se reduziu o valor dos serviços prestados a particulares, 
em conta de receitas deles cobradas, importância que será de deduzir na tota
lidade dos encargos administrativos, para ajuizar o seu peso orçamental, visto 
haverem dado origem a receitas em contrapartida; 

e) Que houve maior quantitativo em restituição de impostos em 1951 mas 
também houve maior tributação e maior actividade dos trib11nais no julgamento 
de reclamações; 

d) Que o pagamento de contribuições ao Estado baixou um pouco de
vido por certo às demolições havidas e a reclamações atendidas; 

e) Que menores foram os encargos resultantes da cobrança dos adicionais 
às contribuições directas do Estado. 

E assim em 1951, o dispêndio em encargos administrativos foi inferior 
ao do ano anterior em 930 contos . 

• 

• 

• 

• 

.. 



Consignação de receitas 

Durante o ano de 1951 o movimento desta conta foi o seguinte: 

~ 

Deslgnaçao 

1 - Receitas cobradas por cont:i do Estado .. ....... . 

II - Receitas cc5brndas com destino a diversas enti· 
dades: 

a) A instituições oficiais de previdência e de 
assistência ........ ..... . ................... . 

b) Em comparticipação de receitas ... ........ . 
e) Em cumprimento de sentenças .. ......... . 

rII - Depósitos de garantia: 
• 

a) De execução de serviços .... ............... . 
b) De responsabilidades ...... . .. ... ...... .... . . 

IV - Consignação de receitas a fios especiais de ordem 
administrativa: 

a) Serviço de Aposentações e Lutnosa do pes. 
soa 1 ••• •••••• •••••••• •••••••••••• •• ••••••• ••• 

b) Fundo de compra e venda de terrenos ... . 
cl Construção do novo Matadouro ........... . 

Saldo 
de 1950 

• • 

. . 
195,5 

4,4 

304,4 
1.335,71 

1 
• • 

7.246,I .. 
Somas .. ..... .... ........ - 9.086, 1 

Cobrado 
em 1951 

10.220,6 

1 

1.326,7 
2.002,3 

130,8 

63,5 
1.443,5 

664,4 
43.709,7 
2.796,4 

Contos 

Soma 

10.220,6 

1.326,7 
2.197,8 

235,2 

367,9 
2.779,2 

664,4 
50 955,8 

2.796,4 
71.444 

Paga
mento 

em 1951 

10.220,6 

1.326,7 
2.170,6 

130,7 

50, I 
1.458,6 

664,4 
42.737,8 

1.352,5 
60.117 

Saldo 
para 1952 

• • 

• • 
27,2 
4,5 

317,8 
1.320,6 

• • 
8.218 
1.438,9 

11.327 

Verifica-se deste mapa que havendo passado para 1951 um saldo de 
9.086 contos, para 1952 transitou 11.327, facto que resulta, em grande parte, 
do «Fundo de compra e venda de terrenos» ter tido uma alta, em 1951, em 
virtude de se haverem dispendido em compra de propriedades 42. 738 contos 
e cobrado 43. 709 por venda de terrenos. 

Também aumentou o saldo da «Consi-gnação de receitas» a verba de 
1.439 contos, resto do empréstimo do Novo Matadouro, para ser aplicado 
na construção a realizar em 1952. 

Quanto ao 1. 0 grupo das receitas consignadas, «Cobrança por conta do 
Estado», verifica-se que todas as a.rrecadadas durante o ano foram entregues 
dentro do próprio ano, sendo a sua discriminação a seguinte, que se compara 
no conjunto dos últimos cinco anos: · 

Em contos 1.------------------
1947 1 1948 , 1949 1950 1951 

Designação 

' 
Contribuição industrial sobre vendedo-

res ambulantes .. • .. . .. . . . .. . .. .. • . 738 750 701 664,3 648,7 
Adicionais sobre licenças .. . . . . . .. . .. .. 5.';63 5.903 6.553 7.078,7 7.247,3 
Adicionais sobre multas .. . . .. . .. .. .. .. 199 2 •9 256 289,3 386,3 
Imposto do selo . .. . .. .. . .. . .. . . .. . . .. 886 1.881 1.549 J.072 1.352,1 
Fundo do Desemprego . . . . . . .. . . .. . . .. 111 109 119 109,7 108,3 
Assistência aos F. C. Tuberculosos . . . 193 211 310 311 ,1 315,3 
Imposto de Salvação P6blica .. . . .. . .. . • • • · • • • · • • 
lmPMto de Justiça .. . . .. .. .. . . .. • . .. . 229 22 17 16, I 18,5 
Muh~ judiciais . .. . .. .. .. .. . .. . .. . . .. . 8 32 12 11 ,9 .. 
Participações e emolumentos '"........ 81 43 94 96,4 116,3 
Juros de móra . . . .. .. .. .. .. .. .. . ... . 24 30 32 37,6 27,8 

l-7-.3-3-211-9-.2-50-l--9-.6'1-3 9.687, I 10.220,6 Somas ........... . 

• 

• 
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Cobrou pois o Estado, através da Câmara e durante a gerência de 1951, 
receitas no valor de 10.221 contos, em relação às quais é de salientar, como 
verba de maior importância, a dos adicionais sobre licenças de comércio e 
indústria que atingiram 7.247 contos, vindo depois o imposto de selo com 
1.352 contos e seguidamente a contribuição industrial cobrada directamente 
dos vendedores ambulantes de géneros alimentícios, nos termos dos Decretos 
n.08 32.595 e 34.530, respectivamente, de 30/12/942 e 23/ 4/ 945, na impor
tância de 649 contos. 

Como já foi dito, no relatório da gerência anterior, não recebe a Câmara 
qualquer percentagem de remuneração em relação à receita que arrecada por 
conta do Estado, apesar de enorme dispêndio que isso representa em pessoal 
e expediente, sendo de cita r que só a cobrança dos adicionais para o Estado, 
em todas as licenças, deu lugar a liquidações singulares em muitos milhares 
de conhecimentos e a sua contabilização deu lugar por certo a tanto serviço 
como o necessário para proceder à liquidação e cobrança das receitas muni
cipais respectivas . 

Por idêntico serviço prestado pelo Estado à Câmara, pagou esta, durante 
o ano de 1951, a importância de 867 contos. 

~ de considerar que na verba correspondente à cobrança do imposto de 
selo se engloba a percentagem de 2,5 %, sobre o valor das arrematações de 
terrenos para construção, cuja arrecadação se faz ao abrigo do Decreto-Lei 
n.0 33.607, de 13 de Abril de 1944, e daí a razão do p agamento de maior 
quantitativo de imposto de selo em 1951, pois a venda de terrenos neste ano 
foi superior à do ano anterior. 

Em relação ao II grupo mostra o mapa que segue quais as «Receitas 
cobradas para Instituições de Previdência do pessoal, estranhas à C~mara», 
cuja arrecadação foi de 1.327 contos, com a distribuição seguinte: · 

Contos 
Entidades bdleCiciárias da receita 

1951 

Caixa Geral de Aposentações .......... , . . . .. . .. .. .. .. . . .. . . . .. . . 1.047 ,4 
Montepio dos Servidores do Estado . . . . . • . . . • . . .. • . • • . .. . . . . . . . • 22,5 
Cofre de Previdência do Minist~rio das Financas . . ....... .. . . .. .. . 118, 1 
Cofre de Previdência dos Oficiais do Exército ltfetropolito.no . . . . 1,4 
Cofre de Previdência do Minsitério da Educação Nacional . . • . . . . 3 6 
Instituições de Previdência da P. S. P. . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 133'.7 

Soma . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . J.326.7 

' 

No IV grupo regista-se que para a «Caixa de Previdência do pessoal» 
e «Lutuosa» descontou este ano 664 contos, contra 610 em 1950 e 543 
em 1949. 

Considerando no seu conjunto a totalidade dos descontos que incidem 
sobre vencimentos e salários do pessoal, com destino às suas instituições de 



• 

-

• 

previdência, verifica-se que a sua cobrança atingiu em 1951, 1.327 contos, 
com a discriminação seguinte: 

Instituições estranhas à Câmara ......... . 1.327 contos 

Instituições integradas na Câmara: 

Serviço de Aposentações do 
Mun. 'p" lCl 10 .......•.•••.. 1.333 

Caixa de Previdência e Lu-
tuosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . 664 

Total ..... .. ... . . 
1.997 )) 
3.324 )) 

o que representa 2,43 % sobre 
1 
a totalidade dos mesmos vencimentos e salários. 

Despesa extraordinária 

Totalizou a despesa extraordinária em 1951 a importân-
eia de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
tendo para a mesma contribuído a respectiva receita com .. . 
pelo que o saldo de ............................... . ... . 

foi coberto: 

em conta das verbas de receita ordinária ................ . 
pelo saldo de 1950 ......... ..................... ... .. . 

62.691 contos 
26.338 )) 
86.353 )) 

28.806 )) 
7.547 )) 

36.353 )) 

Mostra o mapa seguinte a respectiva comparação com os anos anteriores 

Em contos 

.. - .. o co·- ·;;: .. "' .. ...... :! o u 
J\nos 

...... ·- •:IS 
~·;:;·e " e "'"" ... -o u•:o ~'Õ o- e .. 

u ::! .. ... u ., e ...... o .... - .. o ... o o ~ ... ..., 
o ..... - f! ~...,~ • 
0.-o o ..... 

ll. .. o .. ..., 
• 

1947 .•..••• •••••••••...••••.•••••••..••• 1 30.369 53.937 9.236 93.542 
1948 •....••••••••••..•. . ••..•........... 38.294 144.932 512 183.738 
1949 . •.•• • •.••.•. ••• .••.•......•• • ..•.• • 28.654 46.521 16.135 91.310 
1950 . •.. •• ••••...•.•.•••. • ••••. •.......• 39.749 33.044 15.388 88.181 
1951 •..••.•.....•• •• .•.•..••••.•. •• • • .•. 28.806 26.338 7.547 62.691 

Somas .... . ........ 165.872 304.n2 48.818 519.462 
• 

e dele se verifica, quanto às últimas gerências: 

a) Que a despesa extraordinária de 1951 foi a menor dos últimos cinco 
anos; 

-

• 

• 
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b) Que a contribuição da receita ordinária para esta despesa apenas foi 
suplantada em 1949, e em muito pouco. 

e) Que a utilização do saldo da gerência anterior foi em 1951 o menor 
do período considerando se deixarmos de considerar o ano de 1948. 

Nos últimos cinco anos realizaram-se despesas extraordinárias no valor 
519.461 contos, na média anual de 103.892 contos, sendo de entre elas a de 
1948 o de maior número de realizações e de quantitativo gasto. 

Obms realizadas e em curso 
1947 

Construção da Avenida 28 de Afaio ............................... . 
Estudos relativos à construção da circular em túnel .......• .... . . 

• • .. 
Avenida Tenente Valadim .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Avenida Infante $a_nto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 175 
Parque Florestal de Monsanto . .. .. .. . • . . . . .. .. .. . • .. . .. .. • .. • • . . .. . 2.415, 1 
Aeroporto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 987 ,9 
Novos Merc·adois . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Avenida de Ceuta ............................................... . ... 10.(J'J?,7 
Casa.s desmootá\.·eis . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 1.156,5 
Casa.s ec.on6mica.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.465 
Escolas prirná.rias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . 1.8>4-,) 
Novo .Matadouro de Lisboa . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.100,4 
Outros trabalhos de grande urbanização • .. . .. . . . . . . .. .. .. . . .. . . . • • 
Transferência da Fábrica do Gás • . . . . .. .. . • . .. . . . . . . . . . . • .. . . . . . . •. 
Trabalhos de ripagem na linha do Cais do Sodré a Cascais . . . . . . 4.639,9 
Aquisição de material automóvel . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . .. .. .. . . • . . . . .. 
Urbanização da área a sul da Avenida Brasil . . . . . . • . . . . • . . . . . • . 4.253,9 
Urbanização da zona do Vale Escuro.............................. 118,7 
Construção da Praça de Espanha, Avenida Columbano Bord;i.Jo 

Pinheiro, prolongamento da Avenida António Augusto de Aguiar 
e Avenida E. U. da América ............. . ................... . . . 

Remodelação "da Baixa . . . .. .. • • .. . .. .. . . .. • . . .. . . .. .. .. . .. • .. .. . . . 1.658,2 
Casas de renda económica .................. . .................... . 34..969,4 
Habitações para famílias pobres .. .. .. .. .. • . .. . . . . . • . . .. . .. . . . . . . . 4.532,9 
Parque Eduardo VII .. . . . . . .. . .. .. . . . .. . . . .. . . .. . .. .. . .. .. . .. . . .. . . 6.611,6 
Urbanização da zona· ocidental da Cidade .. . . .. . .. . . . .. .. .. . .. . . . . . 2.234,2 
Construção de balneários, piscinas e outras instalações desportivas 1.259,6 
Construção do jardim a S. da Assembleia Na.cional . . . . . . . . . . . . . . . . • • 
Remodelação dos arruamentos entre a R. de Alexandre Herculano 

e a R. do Marquês de Fronteira . . . . . . .. . .. .. .. . . .. . . .. . . . . . . 
Urbanização da zona a N. da Alameda de D. AfoDSO Henriques 
Comemorações do s.• Centenârio da Tomada de Lisboa ........ . . 
Exploração de pedreiras e areeiros •••...•.••..••....•..•...•...... 
Aqui:;ição de material do Aeroporto de Santa Maria •.....•....... 
Reconstrução dos pavimentos das roas da cidade .............. ... . 
Construção do novo cemitério Monsanto ........................... . 

1.034,2 
786,S 
36 3 

s22:2 
7.959,6 .. 

Metropolitano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Comparticipação na exposição de urbanização de 1948 •••••....... .. 
Aquisição de material de sinalização e trft.nsito ................. . .. 
Reembolso ao Estado nos termos do Decreto-lei IUi.749 de 16/ 7 /916 •• 
Arruamentos do Bairro de Alvalade e outros ....•............... .. 
Estudos relativos à remodelação do sistema de esgotos de Lisbo1 . . 
Encargos com o Pavilhão na Feira Popular ..................... . 
Edillcio municipal na Praça das Ágllas Livres ...•...... •...•..... 
Coagresso dos Municípios das Capitais ........................... . 
Festas com a reocpção das rellquias de S. João de Deus . . .. . . . . . . . · 
Recepção do Chefe de Estado de Espanha ..... ......... ......... . 
Fundição em bronze da estátua dos combatentes da Grande Guerra 

"t' . o . tal • no cemt cno neo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

•• 

.. 

.. 

Soma .... .................. 93.S42,4 

Em contos 

1948 1949 1950 

.. •• 794 .. .. 9 

.. .. 1.142 
4.699,5 5.198,8 .. 
1.211,6 1.791,8 2.653 

190,4 •• • • 
638,7 111 1.665 

8.552 4.356,7 1.144 
l.431,8 .. .. 
1.1 38,2 722,9 512 
2.909,4 1.228,4 947 
5.698,3 3.763,4 27.766 
5.306,8 6.727,2 5.893 

411,7 3,6 .. .. .. .. 
2.472,8 1.022,6 . . 
6.611,2 . . •• 
2.396,6 1.778,4 672 

.. • • 
546,2 4.074,3 591 

95.730,9 42.525,2 1.991 
15.909,8 15.995,9 3.882 
3.530,6 3.532,5 2.982 
1.678 l.444,4 363 

413 104 45 
• • • • • • 

.. .. .. 
t.053,4 1.534 2.025 

450 ~ . . • • 
• • • • • • 
520,8 529,8 520,8 

13.836,5 • • • . 
0,5 . . .. 

913,2 1.387,2 20.202 
264,6 .. .. 
241,6 • . • • 

5 .()()() . . . • 
• • 3.142,6 .. 49,6 .. 278,3 
• • 15 .. 1,1 .. • • 
• • • • 

• • • • 

4.939 
260 
173 
50 

772 
51 

138 

.. 
183.738,1 91.309,7 88.181 

{ 
Receitas ordinãrias .. . . .. . . . . . . • . . . • .. • . .. . .. • . . . .. .. . 30.369,3 38.293,5 28.654,4

4 
39.749 

Pago por: Receitas extraordinãrias .. . .. . . . .. . . • . . . . .. • . .. .. .. . .. 53.937,4 1-44.932,5 46.520, 33.()14 
Saldo do exerclcio findo .............................. 9.235,7 512,1 16.134,6 15.388 

1951 

266 
11 

• • 
294 

1.946 
• • 
9.888 

757 
•• 

369 
200 

19.739 
4.770 
•• 
• • 
•• 
• • 
1.311 

•• 
295 

4 
2.961 
2.035 
t.017 

26 .. 
.. 

985 .. 
133 
521 

• • 
• • 

10.101 
• • 
• • 
• • 
4.454 

301 
248 

8 
1 .. .. 

60 
62.690 

28.805 
26.338 
7.547 

• 

• 
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Apresentam-se a seguir, devidamente agrupadas, algumas das obras reali
zadas em 1951 em conta das verbas do orçamento extraordinário; muitas das 
quais com dispêndios bem superiores aos realizados em anos anteriores: 

Arruamentos: 

Avenida Tenente Valadirn .......... . 
Avenida de Ceuta .............. .. . . 
Bairro de Alvalade ................ . 
Avenida 28 de Maio ...... .. ....... . 

Urbanização: 

Trabalhos de grande urbanização ... . 
V ale Escuro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Remodelação da Baixa ........... . 
Zona ocidental .................... . 

Contos 

294 
757 

4.454 
266 - ---

5.770 
1.811 

295 
1.017 

Zona a norte da Alameda D. Afonso 
Henriques ......... . ......... . . . 

Instalações: 

.Novos mercados ......... .. ........ . 
Novo Matadouro .................. . 

Parques: 

Florestal de ~Ionsanto ...... ....... . 
• 

Eduardo VII ............ .. ....... . 

Habitações: 

Casas económicas ................. . 
Casas de renda económica ......... . 
Habitações para famílias pobres ..... . 

985 ----

9.888 
19. 739 

- ---

1.946 
2.035 

- ---

369 
4 

2.961 
----

Escolas pritnárias .... .. ......................... . 

Metropolitano ............ -: . . . .... ..... . .......... . 

Contos 

5.771 

9.o78 

29.672 

3.981 

3.834 

947 

10.101 

• 

de cuja importância e valor é escusada qualquer referência especial pois os 
números apresentados são bem significativos. 

Património 

Quanto à actuação do Serviço do Património Municipal há que considerar: 
o número, valor e espécie de propriedades adquiridas no ano de 1951, a sua 
aplicação a fins de urbanização, as demolições efectuadas para este efeito, a 
venda de terrenos destacados daquelas e a administração das propriedades que 
aguardam a finalidade da sua aquisição. · 

a) Propriedades adquiridas - F oram adquiridas, durante a gerência de 
1951, 100 propriedades com a área de 317.287,mz,20, pela importância de 
31.159.800$00, pagas prestações por aquisições em anos anteriores, e de in
demnizações por rescisão de contratos de arrendamento, respectivamen te no 
valor de 5.235.000$00 e 4.601. 700$00, perfazendo o total de 40.996.500$00. 7 I 

• 

• 



• 
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Apresenta-se a seguir o mapa do movimento das aquisições das proprie
dades desde 1938: 

Número • 
de Areas 

Anos proprie- m. q. 
dades 

1938 • . .. .. ............... 160 4.141 .100,44 
1939 .••••••••• ••• . •••• •• 193 6.056.858,92 
1940 . •• ••• • •. .••••..•... 164 3.431.643, 13 
1941 . .•••••...•.••.•.... 161 1.332.839,82 
1~2 .. .. . ..... . ......... 220 3 343.884,29 
1943 •••••••.•. •• •• •••..• 143 1.614.015,10 
1944 •• ••... • •••••......• 112 1.930.988,86 
194-S •••• • •••••• • •• •• ••• • 129 2.453.720,81 
1946 . .•••.....••........ 129 1.201.916,04 
1947 . . • . ..•. ... . . •...... 90 599.687 
1948 •••.........•..•...• 94 477.055,23 
194-9 •• • • ••.•• • •• •••••• •• 145 791.070,09 
1950 •...•....••••..... . . 181 1.374.848,21 
1951 . •• •.•.... •• . ••• .... 100 317.287,20 

Somas •..•. 2.021 29.066.871,44 

Importâncias 

17.941.527$73 
38.157.351$31 
27 .952. 706$85 
12.537 .799$71 
24.510.096$70 
29.392.521$06 
22.271.531$63 
19.161 .198$48 
28.407.392$50 
35.142.~$96 
38.348.711 $51 
35.796.870$03 
56.357 .186$70 
31.1 59 .800$ 

417.127.499$32 

Pre~os 
médios 
m. q. 

3 4$3 
6$ 29 
8$14 
9$4 o 

2 7S3 
18$21 
11 ss 3 

80 7$ 
23$64 
58$ 
80$3 

60 
9 

45$24 
40$ 99 

20 98$ 
•• 

do qual se verifica que, desde 1938, foi o ano de 1951 aquele em que se 
adquiriu menor área de propriedades, e em que se verificou o preço médio 
mais elevado por metro quadrado, 98$20, justificado por no conjunto pre
dominar a aquisição ·de prédios urbanos para efeito das projectadas obras 
de remodelação da Baixa. 

O mapa seguinte mostra as espécies de propriedades adquiridas nos últi
mos seis anos, bem como os respectivos preços por metro quadrado: 

--'--

Rústicas Urbanas Mistas 

Anos • Preço • Preço • Preço 
Areas por Areas por Areas por 

m. q. m. q. m. q. 

• 

1946 ....•..•....•.... 517.828 6$68 36.265 285$30 647.822 25$55 
1947 ••••....•••.•... • 77.606 21$74 12.590 946$70 509.489 42$27 
1948 •• • •....•.••.•... 198.209 17S34 17.862 1.606$61 260.933 23$81 
1949 •••. • .. ..•• •..•.. 565.507 5$57 35.167 780$71 190.402 27$23 
1950 • • •• •. .. • .•••••.. 402.286 29$86 45.660 670$10 926.902 14$83 
1951 ......•••........ 242.504 28$87 22.162 945$43 52.620 60$90 

• 

Da sua apreciação se conclui, como particularidade de maior realce, que 
os preços médios de custo por metro quadrado pela aquisição de proprieda
des rústicas e urbanas neste último ano se enquadra dentro dos limites dos 
verificados nos cinco anos anteriores, sendo entretanto o maior de todos 
quanto às mistas. 

Em relação às propriedades adquiridas em 1951, quer por expropriação, 
quer por compra, apresenta o mapa seguinte a respectiva discriminação com
parativamente com o verificado nos anos anteriores, a partir de 1938: 

• 



1938 a 1951 1951 Total geral 

-., .. .. ... .. ., .. ... ... 
Aplicações 

'"CI '"CI • '"CI '"CI '"CI '"CI 

o "' ºº o .. 
, 

ºº f~ 00 .. 1: Area .,..- .. '"CI Arta .... - Area ~ 

Custo .. '"CI .. ~ Custo '"CI ... .!! Custo ..... .,,_ - ._ .., - ~-~ - .. ~ E'- m. q. a. E e .. m. q. o..E E~ m. q a.e -<> o. -<> o. 
zf zf •::I o z .. o. o. o. 

Aeroporto da cidade e suas vias de acesso •..... 115 4.979.333,45 24.754.459$49 4$97 - - .. •• 115 4.979.333.45 24.754.459$49 4197 
Ampliação do Bairro de Campo de Ourique ..... - - •• • • 1 150 160.000$ 1.066$66 1 150 160.000S 1.066 66 
Arruamentos .....•....•...•..•.•..••••...••••••..•. 575 5.410.870,39 154.157.592$46 28$49 26 44.942,28 6.691.098$30 148$88 601 5.455.812,67 160.848.690$76 29$4 8 
Aut<>-CStrada e suas viu de acesso .............. 95 137.!>19,14 8.421.247$711 61$23 - - •• • • 95 137.519,14 8.421.247$70 61$2 3 
Avenida de Ceuta ................................ 37 280.597,0-~ 9.303.883$85 33$15 1 82 30.000$ 365$85 38 280.679,04 9.333.883$85 33$2 5 
Avenida Infante Santo (antiga Avenida Teneote 

Valadim) ...................................... 4 2.019 602.200$ 298$26 - - • • . . 4 2.019 602.200$ 298$2 6 
Avenida Marginal, ao Tejo -Troço Alcântara-

-Belém ........................................ 13 515,50 222.000S 431>S64 - - . . . . 13 515,50 222.000$ 430$ &I 
Aveoida Marginal Oriental ..................... 2 1.106 247.500$ t..!3$77 3 24.502,50 1.202.500$ 49$07 5 25.608,50 1.450.000$ 56$6 2 

Bairros de Casas Económicas: 

Do A.lto da Ajuda ...................... . .... . 10 50.119,751 456.175$89 9$10 - - .. • • 10 50.119,75 456.175~89 9$1 o 
Do Alto dos Touclnbelros ................... 1 243 50 1.724$50 7$08 - - .. . . 1 243,50 1.72~ 50 7$ os 
De Campolide ••••••••••••••••••• • •••••••••••• 3 150.557' 1.644.400$ 10$92 - - • • • • 3 150.557 1.644.400$ 10$9 2 
Do Caramão (Ajuda.) ................... . .... 3 4.667 118.877$50 25$47 -- - .. . • • 3 4.667 118.877$50 25$4 7 
Da Encarnação .................. . ....... . .... 31 1.152.821 3.608.319$35 3$12 - - •• .. 31 1.152.821 3.608.319$35 3$ 1 2 
Do Jacinto ................................... , 1 20 319 313.489$50 15$42 - - •• .. 1 20.319 313.489lSO 15$4 2 
Da '&ladro do Det1s ...................•.•. . .... 159 1.500.694,40 10.807.297$70 7$20 - - .. • • 159 1.500.694,40 10.807 .297 70 7$ 20 
Do Valo Escuro ..... . ......................... 87 195.658,20 9.995.612$75 51$08 10 9.307,10 1.017.720$ 109$34 97 204.965,30 11.013.332$75 53$7 3 
Na 4.• Zona da Cidade ...................... 2 • 300 40.800$ 136$ 1 200 65.000$ 325$ 3 500 105.800$ 211$ 60 

E xploração de Pedreiras - Belas . . . . . . . . . . . . . . . . 2 600.000 1.662.187$ 2$77 - - •• . . 2 600.000 1.662.187$ 2$7 7 . 
Mercados: 

Junto à. Calçada do Marqu~s de Tancos ..... 14 1.695,41 3.641.954$ 2.148$12 - - •• • • 14 1.695,41 3.641.954$ 2.148$1 2 
Junto à Rua Maria da Foote ............... . 5 1.807 1.265.170$ 700$14 - - •• • • 5 1.807 1.265.170$ 700$1 4 

• 
Cemitério de Benfica .............................. 1 78.570 1.184.000$ 15$07 - - •• . . 1 78.570 1.184.000$ 15$0 7 
Ediflcios Universit:l.rios e Novo Hospital Escola.r 

de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 32 264.554,50 7.649.298$75 28$91 6 76.136,47 1.451.974$70 19$07 38 340.690,97 9.101.273$45 26$71 
Grupo Escolar, à Rua Silva Carvalho ........... . 1 464 15.000S 32$33 - - • • .. 1 464 15.000SOO 32$3 3 
HigiCDe - Estação de Lln1pei.a ................... 1 - 650$ • • - - .. .. - - 650$ .. 
Jardim P6 blico • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 4.780 .. • • - - .. . . 1 4.780 .. .. 
Novo Hospital Sanatório de Lisboa .............. 30 415.745,87 4.773.149$49 11$48 - - • • .. 30 415.745,87 4.773.149$49 11$ 48 
Novo Liceu de Santo Amaro e Instalações Colo-. . 

7 1.711,33 994.900$ 581$36 3 3.232 459.000$ 142$40 10 4.9-13,33 1.453.900$ 294$1 3 mais .. ................. ....................... 
Novo Matadouro do Lisboa ...................... 1 659,20 20.280$ 30$76 - - . . . . 1 659,20 20.280$ 30$7 6 

(Conli1111a } . 

• 

• 
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Aplicações 

( Co11ti1111ação) 

Parque Florestal de llfonsanto: 

l.• zona . . ........ ... .......................... . 
2. • zona ....... .. ..................... . .. .. ... . 
8. • zona ........... . . . ......... .. ............. . 
4. • zona ................. .. ............ . . . .. . . . 
ts. • zona ..... .. . . . . . . .......... . .. . .. . .. . ..... . 
6.ª zona ... .. . . .... .................... .. ... . . . 
Diversas zonas .. . ........... . ................ . 

1938 a 1950 

69 1.160.636,51 
1 8.480 
1 37.000 

42 1.696.071,49 
74 892.358,39 
7 159.250 

165 6.034.69lJ,07 

2.494.735$57 
11.616$ 

2.220.000$ 
2.709.301 $20 
5.209.583$55 

781.092$40 
16.624.720$78 

2$15 1 
1$36 -

60$ 
1$60 -
5$84 -
4$90 -
2$75 -

Remodelação da Baixa ......................... . 42 5.139 27.368.884$23 5.325$72 13 
Urbanização : 

Do Bairro de Alfama .................... .. 
Da zona junto à Alameda das Linhas de 

12 749,25 950.409$ 1.268$48 

Torres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - .. .. 
8 

1 
3 Da Encosta da Ajuda .. .. .. .. . . . . .. .. .. .. . . .. 173 2.769.551,84 34.743.877$56 

Da zona circundante junto ao Bairro de Ca-
12$54 

selas .. .. .. . ... .. .. . ... .. .... . ......... . ... l -
Da Encosta de Palha vã .. . . .. • .. . .. .. • .. .. .. . 9 
Da Estrada de Benfica e Circunvalação . . . . . . 9 
Do Largo da Boa Hora e Rua do Machado . . . 1 
Do Largo 28 de Janeiro .. • .. .. • .. . .. .. . .. . .. . 27 
Da Rua da Penha de França .. • .. .. . .. . .. .. . 1 
Da 4. • Zona da Cidade .. .. . .. .. .. .. . . . .. .. 3 
Da Praça dos Restauradores e Largo D. João 

da Câmara . .... . ........ .... • . .. . .•.•..• . . 
Da Rocha Conde de Óbidos .... .. .......... .. 
Da Zona a Sul da Avenida Alferes Malheiro 
Da zona compreendida entre o Campo de Santa 

Clara, Largo da Graça e Rua da Bela 
Vista .. . ......... .. ........ . ...... . ... . ... . 

Da zona compreendida entre as Ruas dos Sa. 
padores, Graça e Josefa de ó bidos . .... . 

Da zona compreendida entre as Ruas do $é. 
culo, da Rosa, D. Pedro V e Travessa 
Conde de Soure . . ... .......... . .. .. . . ... . 

Da zona compreendida entre a Rua do Telhai 
e o Miradouro do Torei ...... . ........ . 

Zona de protecção ao Palácio da Assembleia Na· 

2 -
38 

7 

1 

1 

2 

159.9:l6,70 
380.803, 10 

165 
2.291,78 

330 
733 

.. 
11.497.301 $20 
9 712.250$ 

77.600$ 
1.652.256$40 

144.000$ 
195.000$ 

.. 2 
71 $891 1 
25$05 -

470$30 1 
7:lOS94 1 
436$36 -
266$06 -

t.356,33 10.000.ooos 7.372$84 -
•• • • 

180.604,20 11.610.357$ 64$28 
1 

15 

933,60 

430 

74 

500 

156.090$ 

250.000$ 

167$19 

581$39 -

110.000$ 1.486$48 -

1.419.954$50 2.839$90 -

2 

cio.na.I .. . . . . . . . . . . . • . . • . . • • . .• . . . • •• •• . • •• . • .. . 1 173,30 126.500$ 729$95 -

200 

2.044,70 

1.362 

112.470 
440 

522 
482 

67 
102,05 

1.683 
39.041,10 

321 

1951 

300$ 1$50 
. . . . 
• • • • . . . . 
• • • • 
• • • • 
• • • • 

8.550.000$ 4.181$44 

2.218.000$ 

4.000.000$ 
360.000$ 

1.626$48 

35S56 
818S 18 

100.000$ 
215.000$ 

• • 
15.000$ 
35.000$ 
.. .. 
.. 

2.000.000$ 
2.294.207$ 

295.000$ 

.. 

.. 

.. 

.. 

191$57 
446S05 .. 
223$81 
342$96 .. 
.. 
.. 

1.188$35 
58$76 

919$ 

.. 

.. 

.. 

.. 
Somas .... . ... . ... . ... . ... . 

1....,..-,,.,,.,.1~~~~-1-~~~--'-~I 
1.921 28.749.584,24 385.967.699$32 

1~~1~~~~-·-~~~~-1 

100 317.287,20 31.159.800$ .. .. 

• 

l 'otal geral 

• 
Are a 

Custo 
m. q. 

70 1.160.836.51 
1 8.480 
1 37.000 

42 1.696.071,49 
74 892.358,39 
7 159.250 

165 6.034.699,07 

2.495.035$57 2$14 
11.616$ 1$36 

2.2'.l0.000$ 60$ 
:l.709.301$20 1$60 
5.209.583$55 5$84 

781.09:.!$46 4$90 
16.624.720$78 2$75 

55 7.183.70 35.918.884$23 5.000$54 

20 2.111,25 3.168.409$ 1.500$72 

000$ 35$56 1 112.470 4.000. 
176 2.769.991,84 35.103.877$56 12$67 

2 
10 
9 
2 

28 
1 
3 

2 
1 

53 

9 

1 

1 

2 

522 
160.408,70 
380.803,10 

232 
2.393,83 

330 
733 

1.356,33 
1.683 

219.645,30 

1.254,6') 

430 

74 

soo 

100.000$ 
11.712.301 $20 
9.112.2.;os 

92.600$ 
1.687 .256$40 

144.000S 
195.000$ 

10.000.000S 
2.000.000$ 

13.904.564$ 

451.090$ 

250.000$ 

191$57 
73SOI 
25$05 

399$13 
705$07 
436S36 
266$06 

7.372$84 
1.188$35 

63$30 

359$72 

581$39 

110.000$ 1.486$48 

1.419.954$50 2.839$90 

1 173,30 126.500$ 729$95 
~.021 29.066.871,44[ 417.127.499$32 .. 
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Vê-se por este mapa que desde 1938 vieram à posse da Câmara 
29.066.87lm3 , de propriedades rústicas e urbanas, para o fim no mesmo in
dicado, a que correspondeu o dispêndio de 417.127 contos. 

No ano de 1951 as maiores áreas de propriedades adquiridas destinaram-se 
à urbanização da Zona junto à Alameda das Linhas de Torres {112.470m2), 

à construção dos Novos Edifícios Universitários e Novo Hospital Escolar de 
Lisboa (76.137m2

), a Arruamentos (44.942m2 ) e ainda à urbanização da Zona 
a Sul da Avenida Alferes Malheiro (39.041m2). 

Esclarece-se que os maiores dispêndios verificaram-se com as aquisições 
de prédios abrangidos pela projectada remodelação da Baixa (8.550 contos), 
arruamentos (6.691 contos), com a Zona a Sul da Avenida Alferes Malheiro 
(2.294 contos), com a urbanização da Zona junto à Alameda das Linhas de 
Torres ( 4.000 contos) e com a construção dos Novos Edifícios Universitários 
e Novo Hospital Escolar de Lisboa (1.451 contos) . 

b) Demolições - Durante o ano de 1951 foram mandados demolir 58 
prédios com o valor de custo de 33.222.577$00, cuja discriminação se apre
senta a seguir: 

"' .. .., "' o .... ... ..., ..., 
e.> CJ ·-·--e .. o 

-::s g- E z ... ., 
c:>."O .. .., 

Locais 

1 Quintas dos Retroseiros e Manteigueiras, à 
Azinhaga do Fidié .... . ................ . 

2 Ru.a Fria, ? e 8 . . . . . . . . . ......... . ... . . . 
3 Quinta da Ché, à Rua da Centieira ....... . 
4 Rua das Barracas, 110 .................... . 
5 Caminho da Quinta dos Peixinhos, letras A. 

D. e l\t. A. . ..... . .. . ........... ... ... . 
6 Rua Particular, ao Casal Pedro Teixeira, lOi 

a 110 ....................... . ... . . . . . . .. . 
7 Quinta de S. Bento, aos Olivais ........... . 
8 Quinta da Letrada, letras P. B.. ao Vale 

Escuro ... . .... ...... ..... -...... · -· · · · · -
9 Quinta da Bandeira, à R ua Castelo Branco 

$a.raiva ................................. . 
16 Estrada do Casal Pedro Teixeira. 2, 8, 4 e 7 
11 Quinta dos Buracos, G'I, à Travessa dos Bu-

ra.cos ................................... . 
12 Casal da Barroquinha . . ..... .............. . 
13 Largo de Santa Bárbara, 1 . .... .......... . 
14 Azinhaga de Santa Luzia, 66 ... ....... . .. . 

15 Azinhaga da Feiteira, letras C. S., A. S., 00 
e 67 .......................... ... ..... . . 

16 

17 

Azinhaga da Feiteira, letras J . C. til. 

Azinhaga de Montalvão, letras 111. R. 

...... 

18 Azinhaga da Feiteira, 17 .......... . ....... . 
19 Azinhaga da Feiteira, letras A. M .. .. ..... . . 
20 Quinta de Montachique, à Azinhaga das Ga-

linheira.s, 4-5 .......................... .. . 
21 Quinta das Almas, à Estrada das Amoreiras 

22 Beco dos Alamos, 8, Rua dos Vinagres, 21 

23 
a 28, e ~o da Póvoa ...... ...... ... . 

Rua do Cais da Aliàndega Velha, 44 ..... . 

A transportar .... .... . 

Valor 
do prédio 

176.830S 
14.000S 
3.600S 

40.000S 

40.000S 

17.261$ 
100.ooos 

32.400$ 

154.560$ 
62.800$ 

37.640$ 
9.800$ 

45.792$ 
11.200$ 

6.000$ 

64.800$ 

6.000$ 

10.000$ 
4.545S 

300.000S 
144.000S 

2.700.000S 
11.000$ 

3.992.228S 

Fi1n a que se dcstina1n 

Novo Hospital Escolar de Lisboa. 
Parque Florestal de Monsanto. 
Avenida àfarginaJ Oriental. 
Arranjo do Largo 28 de Janeiro. 

Bairro de Casas Económicas do Vale Escuro. 

Parque Florestal de ?i!onsanto. 
Novo Matadouro de Lisboa. 

Bairro de Casas Económicas do Vale Escuro. 

Bairro de Casas Económicas do Vale Escuro. 
Urbanização da Encosta da Ajuda. 

Avenida liia rginal Oriental. 
Bairro da Casas Económicas da Encarnação. 
Arranjo do Largo 28 de J aneiro. 
Urbanização da Zona a Sul da Avenida Al-

feres Malheiro. 

Urbanização da Zona a Sul da Avenida AI· 
feres Malheiro. 

Urbanização da Zona a Sul da Avenida AI· 
feres Malheiro. 

Bairro de Casas Económicas e urbanização 
da IV Zona da Cidade. 

Arruamentos. 
Arruamentos. 

Arruamentos. 
Urbanização da Zona a Sul da Avenida AI· 

feres Malheiro. 

Remodelação da Baixa. 
Avenida ?ilarginal, ao Tejo - Troço Alcân· 

tara-Belém. 
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Locais 
Valor 

do prédio F im a que se des tina 

Transporte . . . . . . . . . . . . 3.992.228$ 

24 Rua do Arco do Cego, 16 e 16-A ......... . 
25 Rua do Arco do Gego, 12 e 12-B ......... . 
26 Rua da Palma, 183 a 148 .......... . ..•...• 
27 Rua das Atafonas, 12 a 16 ........... .... . 
28 Rua da Beneficência, Z76 a 281 .......... . . 
29 Calçada de Santo Amaro, 180 ............. . 
30 Estrada da Circunvalação ................. . 
31 Estrada das Amoreiras. 176 e 175-D e R ua 

Alboim Ascenção, 180 ....... . ......... . 

32 Casal da )forte ........................... .. 
33 Casal das 8 Cruzes, a Benfica (Calhau) .. . 
34 Rua do Cais da Alfândega Velha, 88 e 84 .. . 

35 Largo Rodrigues de Freitas, 25 e 26 . . ... .. . 
36 Largo Rodrigues de Freitas, Z1 a 29 . . ..... . 
37 Beco do J asmim, 82 e 84 e Rua da Guia, 2 

38 
39 
40 
41 

42 

43 

44 
45 
46 
47 

19.680$ Arruamentos. 
250.000S Arruamentos. 

2.125.000S Remodelação da Baixa. 
413.578$ Remodelação da Baixa. 
395.565$ Novo Hospital Escolar de Lisbo.t. 
70.000S Novo Liceu de Santo Amaro. 
15.860$ Parque Florestal de Monsanto. 

392.500$ Urbanização da Zona a Sul da Avenida Al· 
feres Malheiro. 

63.315$ Parque Florestal de àfonsanto. 
l:.?.996$ Parque Florestal de llfonsanto. 
12.000$ Avenida àlarginal, ao Tejo - Troço Alcân· 

tara-Belém. 
120.000$ Arranjo do Bairro de Alfama. 
145.000$ Arranjo do Bairro de Alfarna. 

55.000$ Urbanização do local. 
57.915$ Parque Florestal de )fonsanto. 
47.100$ Parque Florestal de Monsanto. 
58.240$ Bairro de Casas Económicas da Encarnação. 

280.000$ Arranjo do Bairro de Alfan1a. 

253.000S Arranjo do Bairro de Alfama. 

130.000$ Arranjo do Bairro de Alfama. 
46.100$ Arranjo do Bairro de Alfama. 
20.000S Bairro de Casas Económicas. 
60.000$ Bairro de Casas Económicas. 
96.500$ Urbanização da Zona a Sul da Avenida Al· 

feres lilalheiro. 
48 Estrada de S. Comélio, 4, 6 e 8 . . . . . . . . . . . 60.000$ Bairro de Casas Económicas e urbanização 

da IV Zona da Cidade. 
49 Estrada de S. Comélio, Ui e 17 . . . .. . . . . . . . 36.000$ Bairro de Casas Ec.onómicas e urbanização 

da IV Zona da Cidade. 
50 Rua de S. Comélio, 19 e 21 . . . . . . . . . . . • . . . . 65.000$ Bairro de Casas Económicas e urbanização 

da IV Zona da Cidade. 
51 Azinhaga de Santa Luzia, 16 e 17 . . . . . . . . . . 120.000$ Urbanização da Zona a Sul da Avenida AI· 

feres Malheiro. 
52 Calçada de Santo Amaro, 49 a 61 . . . . . • . . . . 230.000$ Novo Liceu de Santo Amaro. 
53 Rua Alves Torgo (entrado pelo n.• 426) .. . 60.000S Arruamentos. 
54 Caselas - Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000$ Parque Florestal de Monsanto. 
55 Pátio das Parceiras, 12 e Rua do Limoeiro 380.000$ Arranjo do Bairro de Alfama . 
56 Rua 1. • de Dezembro, Largo D. J oão da Cã· 

mara e Rua J ardim do Regedor . . . . . . 20.500.000$ Urbanização da Zona Praça dos Rci.taurado. 
res e Largo O. J oão da Cãn1ara. 

57 Rua J ardim do Regedor, 4J. a 58 . . . . . . . . . . 2.500.000$ Urbanização da Zona Praça dos Restaurado. 
• res e Largo O. J oão da Câmara. 

58 Rua Alves Torgo, 402 e 400 . . . . . . . . . . . . . . . . 90.000$ Arruamentos. 
1"'3=3'"". m=·'"'. 5""11~s=--1 Soma ...... . .......... . 

O maior valor de propriedades demolidas teve por finalidade a remode
lação da Baixa. 

e) V etida de terrenos - Durante a gerência de 1951 foram vendidos 
158 lotl1s de terrenos, pela importância de 44.140 contos, ao preço médio de 
252$37 por metro quadrado, com a superfície total de 174.902m2 , enquanto 
que em 1950 se haviam vendido 198 lotes pela importância de 34.685 contos, 
ao preço médio de 180$58 por metro quadrado, com a superfície total de 
192.075m2 • 



O número de lotes vendidos em 1951 foi inferior ao do ano anterior, 
porém representaram uma área superior em 17 .173m2 e um rendimento su
perior em 9.455 contos. 

Esclarece-se que o ano de 1948 foi aquele em que maior número de lotes 
de terreno foram alienados pela Câmara Municipal de Lisboa. 

A seguir se indicam os lotes vendidos em 1951, considerando os locais, 
áreas e preços médios de venda por metro quadrado: 

Locais 

Encosta da Ajuda: 

Diversos am 1amcntos ......... ... . . . . 

Praças: 

Areeiro ........ ... ..... ...... ........ 

Avenidas: 

Aeroporto: 

Rendimento: 

Limitado .............. .. ....... . 
Livre .. .. .. .. .. .. ............ · · .. 

l\foradias ................ . · · · · · · · · · 

Duque de Ávila ..... ............... . 
Estados Unidos da América .... ... . 
Guerra J unqueiro ................... . 
Infante D. Henrique .............. .. 
João Crisóstomo .................. .. 
ósca.r Monteiro Torres ............. . 
Rodrigues da Cunha ............... . 
Roma .... ..... . ........... ..... ..... . 
S. João de Deus ........... . ....... . 
Sampaio Bruno ... . ................ . 
Santa Joana Princesa ............. . 

Ruas: 

António Patrício ........ .......... .. 
Braamcam~ Freire ................ .. 
•D•, à Quinta do Almargem . ...... . 
Filipe Folque ... . ... ................ . 
Filino de Magalhães ............... . 
Silva e Albuquerque .. ... .......... . 

Calçada dos lllestres .................. 

Sitio do Alvalade: 

Rendimento limitado ...........•.... 
Hora.dias ....... ....... .......... .. . . 
A rtez.a 11a to . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Número 
de 

lotes 

17 

3 

5 
5 

13 

1 
13 
1 
5 
3 
1 

20 
12 

1 
3 
1 

2 
1 
1 
2 
1 
4 

1 

13 
13 
11 

• 
Areas 

m. q. 

19.255,94 

999, 16 

4.456,70 
3.134,52 

12.747 

710,35 
5.791,86 

903,63 
56.948,30 

1.852,21 
335,95 

12.070 
9.612,94 

448,70 
1.211,71 
1.693,76 

791,24 
162,92 

2.108 
740,76 

3.036 
3.620,56 

130,90 

Importâncias 

2.112.594$ 

799.328$ 

821.159$ 
2.516.572$ 

1.950.114$ 

966.076$ 
6.493.053$ 

677.723$ 
3.297.203$ 
1.108.344$ 

514.004$ 
3.517.204$ 
6.010.546$ 

282.681 $ 
811.196$ 
125.339$ 

949.802$ 
74.618$ 

122.264$ 
1.591.980$ 

159.390$ 
1.802.254$ 

40.449$ 

10.463,58 4.741.046$ 
13.469,80 1.765.124$ 
7 .279,53 822.708$ 

Bairro da Encarnação . .. .. .. .. .. . .. .. 2 926,82 68.123$ 
1~~~-1-~~--'--l·~~~~....,--

Somo.s ............ . __ 1_ss __ ,,......,11 .. 4,...90_2 ... ,84_ 1, __ 44_._140_ .904_ S_
1 

I • 
• 

• 

• 

Preços ml!d ios 
por m. q • 

Base Venda 

Percen
tagem 

de 
\'alorl· -zaçao 

91$25 109$76 20 

760$ 800$ 5,2 

130$ 183$20 7,6 
300$ 774$ 158 

95$15 152$4ó 60 

550$ 
496$15 
600$ 

55$ 
500$ 
600$ 
264$66 
454$ 16 
350$ 
366$65 
70$ 

550$ 
250$ 
55S 

575S 
50$ 

275$ 

50$ 

160$77 
?OS 

100$ 

70$ 

1.360$ 
l . 162S 

?SOS 
58$ 

600$ 
1.530$ 

300$86 
677$91 
630$ 
680$ 
74$ 

1.262$50 
458S 

58$ 
2.018$50 

52$50 
560$ 

309$ 

521$60 
106$75 
105$ 

73. 50 
25~$37 

147 
134 
25 

5,4 
20 

155 
13,6 
49,2 
80 
85,4 

5 

129,5 
83,2 

5 
261,4 

5 
103,6 

518 

224,4 
52,5 
5 

5 

• 

• 

77 



• 

• 

Preços médios 
Percen-' por m. q. 

Número Areas ta~!m Locais de - Importâncias 
lotes m. q. \•alo ri-

Base Venda -
1 

zaçao 

RESU~IO . 
Rendimento: 

Livre ..... ..... .. ..... ........... .... 56 33.352,51 24.757.577$ -105S 13 898S36 121,7 
Limitado .... ....... ................ . 38 26.990,28 9.079.409$ 185$14 ;135$22 81 

~!oradias .. ...... .. .................. .. 45 47.297,40 5.993.620$ 75$28 150$39 99,7 
Indústria ... .. .... ... ...... ........ ... . 6 59.056,30 3.419.467$ 55$ 58$ 5 
Comércio ...... ....... ............. ... . 2 926,82 68.123$ 70$ 73$50 5 
A rteza na to .. .... .. .. .................. 11 7.279,53 822.708$ 100$ 105$ 5 

Somas . . . .. ..... . 158 
1 

174.902,84 44.144.904$ 

Pelo mapa antecedente verifica-se que apenas cinco locais atingiram valo
rização superior a 150 %. estando em 1.º lugar a Calçada dos Mestres com 
518 %. seguindo-se a Rua Filipe Folque, com 261,4 % ; o Sítio de Alvalade, 
com 224,4 %; a Avenida do Aeroporto, com 158 % e a Avenida ó scar Mon
teiro Torres, com 155 %· É de salientar que nestes locais apenas foram ven
didos, respectivamente, 1, 2, 13, 5 e 1 lotes, registando-se que destes, o que 
atingiu maior valorização, se destinava à construção duma moradia económica. 

rriostra-nos ainda o mesmo quadro que foi a Avenida D. R odrigo da 
Cunha o local com o maior número de lotes vendidos (20), seguido da 
Encosta da Ajuda, com 17 e da Avenida do Aeroporto, Avenida dos Estados 
Unidos da América e Sítio de Alvalade, com 13 lotes cada, salientando-se 
que no Sítio de Alvalade o número indicado inclui moradias e prédios de 
rendimento. 

Na Encosta da Ajuda, na Avenida do Aeroporto e em parte do Sítio de 
Alvalade, venderam-se 43 lotes destinados a moradias e os restantes à cons
trução de prédios de rendimento, no total de 46, dos quais 33 de renda limi
tada e 13 de renda livre. 

Os locais em que os lotes foram vendidos com menores percentagens 
de valorização, foram os da Praça do Areeiro, Avenida J oão Crisóstomo, 
Avenida Santa Joana Princesa, Rua «D», à Quinta do Almargem, Rua Filipe 
de Magalhães, artezanato do Sítio de Alvalade e Bairro da Encarnação, com 
valores próximos dos 50 % . 

Nas respectivas hastas públicas foram cobradas para o Estado e para 
a Câmara as seguintes receitas, além do valor da arrematação: 

Estado: 

Selo de Verba ............. . ... . 
Emolumentos .................. . 

Câmara: 

Emolumentos ................... . 

1.103.522$60 
964$80 1.104.487$40 

907$20 

1.105.394$60 
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É de registar que o imposto do selo é cobrado pela percentagem de 2,5 
sobre o valor das arrematações, feitas em hasta pública, incluindo mesmo 
as dos terrenos destinados a casas de renda limitada. 

Para se avaliar do interesse das praças indica-se a seguir o número de 
licitações que precederam a arrematação dos lotes vendidos . 

. 

Lici· Lotes Lici- Lotes Lici- Lotes Lici· Lotes Lici· Lotes Lici· Lotes 
taçóes tações taçóes taçóes taçóes 

~ 

taçoes 

1 54 11 4 20 5 30 3 43 1 82 1 
2 8 12 3 22 2 31 2 45 1 86 1 
3 3 13 1 23 4 32 2 48 1 99 1 
4 3 14 4 24 2 33 2 50 1 121 1 
5 7 15 5 25 2 34 l 53 1 - -
6 2 16 4 27 2 38 1 54 1 - -
7 1 18 4 28 3 39 1 67 1 - -

10 4 19 4 29 2 41 l 72 1 - -

. 
E assim se verifica que o interesse do público, manifestado nas praças, 

foi este ano superior ao do ano anterior, pois, com uma só licitação ven
deram-se apenas 54 lotes contra 89 no ano de 1950, também neste o maior 
número de licitações por lote não passou de 63 enqua.nto que no ano de 1951, 
se chegou a verificar, em certos lotes, licitações em número de: 67, 72, 82, 
86, 99 e 1211 

As vendas de terrenos consideradas em conjunto, desde 1940 a 1950, tra
duzem-se nos seguintes resultados: 

Número Valor Superflcle Pr~o 
de global mé io 

Anos lotes - de venda -
vendidos em contos m. q. por 

m. q. 

1940 •.•.••••.....••......... . 33 2.212 11 .989,29 184$05 
1941 •••.••..••.•....•.....•.. 74 12.300 43.502, 18 282$95 
1942 •••...••......••.••.....• 55 7.112 23.389,53 304$07 
1943 ..•.•.... • . ... ••. .•. .... • 36 8.024 29.140,65 275$35 
1944 •..•..••......•.•........ 94 21.348 96.394,51 221$46 
1945 .• • .•..• •••..•...•..••.•. 82 20.430 83.996, 10 243$23 
t 9'46 ...•.............. . .....• 61 22.043 49.432,78 445$92 
1947 ••.•...•.....•......•...• 82 30.520 99.646,61 306$29 
1948 •.• •. .•. • ••. ... ..•••.. ..• 322 67.640 275.686,48 245$36 
1~9 .... . .................... 279 53.300 174.002,67 306$32 
1950 • .•• • . ••. •• •....•• ••• •.. • 198 34.685 192.075, 15 180$58 
195 l ... •..................... 158 44.140 174.902,84 252$37 

Somas .. . .... . .. . 1.474 323.767 1.254.758,88 258$15 

Verificando-se assim que no período indicado foram vendidos 1.474 lotes, 
com a área de 1.254. 758m2 ,88, no valor de 323. 767 contos, a que correspondeu 
o preço médio por metro quadrado de 258$15, cujo pormenor por locais, se 
apresenta no seguinte mapa: 7 9 

• 



• 

• 

00 
o 

Locais 

Blocos de construções: 

Avenida Saca dura Cabral . . . . . . . . . . . . . . 
Bairro dos A e tores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Campo de Ourique . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua dos Jerónimos •........••....•.•... 

Bairro Residencial da Encosta da Ajuda . . . 

Alameda D. Afonso Henriques . . . . . . . . . . . . . 
Praças: 

Areeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Duque de Saldanha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
João do Rio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Avenidas: 

Aeroporto . . . . .......................... 
Almirante Reis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
António Augusto de Aguiar . . . . . . . . . . . . 
António José de Almeida . . . . . . . . . . . . . . 
Berna ................................... 
•C•, A Praça do .An?eiro ................ 
Defensores de Chaves . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Duarte Pacheco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Duque de Ávila . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Elias Garcia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Estados Unidos da América . . . . . . . . . . . . 
Filipa de Vilhena .. . ................... 
General Roçadas ........... .... , ........ 
Guerra J u.nq uéiro .. ..................... 
r nd.ia ............................... · . · · · 
Infante D. Henrique . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
i acinto Nuoes .......................... 

oão Crisóstomo ........................ 
Madrid .................................. 
Manuel da Maia ....... ................. 
óscar Monteiro Torres ...•.............. 

(Continua) 

1940 a 1950 

- . 
Arcas 
- J mportônclaa 

m. q. 

6.530,53 957.456$25 
571,20 71.971$20 

9.498,58 1.494.194$85 
3.140,46 400.613$30 

304.961,94 31.562.157$80 

1.029,73 254.859$ 

7.493,29 5.596.358$ 
6.905,86 4.879.172$ 
3.647,50 897.964$ 

68.380,57 6.803.701 $ 
9.708,37 2.053. 133$55 

12.208,35 12.612.663$70 
411 ,74 741.132$ 

11.037,32 5.902.846$ 
2.606,64 2.085.556$ 
J.389,50 J.402.6768 
3.997,50 2.518.425$ 
1.496,90 4.444.006$ 
1.866,80 1.514.915$ 
3.349,87 902.368$ 
1.493,22 1.1 59.764$ 
1.196,44 659.986$ 

15.233,82 7.223.4231 
6.830,72 1.075.839 

157.388,65 10.642.552$ 
757,10 733.933$ 
546,69 296.463$ 

15.049,56 9.465.981$ 
4.051,03 2.180.963$ 
- .. 

• 

• 

1951 Totais 

Média Áreas t.tedla 
• 

Areas Média 
- - lmpor1ânclas - - lmporliincias -

m. q. m. q. m. q. m. q. m. q. 

146$11 - •• • • 6.530,53 957.456$25 146$11 
126$ - .. • • 571,20 71.971$20 126$ 
157$30 - .. .. 9.498,58 1.494.194$85 157S30 
127$56 - • • •• 3.140,46 400.613$30 127$56 

103$49 19.255,45 2.112.594$ 109$76 324.217,88 33.674.751$80 106$62 

247$50 - •• • • 1.029,73 254.859$ 247$50 

746$84 999,16 799.328$ 800$ 8.492,45 6.395.686$ 773$42 
705$80 - •• •• €.905,86 4.879.172$ 705$80 
246$18 - .. .. 3.647,50 897.961$ 246$18 

99$49 20.338,22 5.287.845$ 369$88 83.718,79 12.091.S46$ 234$68 
211$48 - •• .. 9.708,37 2.053.133$55 211$48 

1.033$12 - .. •• 12.208,35 12.612.663$70 1.033$12 
1.800$ - •• • • 411,74 741.132$ 1.800S 

534$81 - • • 11 .037 ,32 5.902.846$ 534881 • • 
800$09 - . . .. 2.606,64 2.085.556$ 800809 

1.009S48 - .. • • 1.389,50 1.402.676$ 1.009$48 
630S - .. • • 3.997,50 2.518.425$ 630$ 

2.968$81 710,35 966.076$ 1.360$ 2.207,25 5.410.082$ 2.164840 
811$50 - •• • • 1.866,80 1.514.915$ 811 $50 
270$83 5.791,86 6.493.053$ 1.162$ 9.141,73 7.395.421$ 2.164$40 
800$ - .. • • 1.493,22 1.159.764$ 800$ 
511$62 - .. .. 1.196,44 659.986$ 511 $62 
474$17 903,63 677.723$ 750$ 16.137,45 7.901.146$ 612$08 
157$50 - .. • • 6.830,72 1.075.839$ 157$50 
67$61 56.948,30 3.297.203$ 58$ 214.336,95 13.939.7558 62$80 
969~40 - .. .. 757, 10 733.933$ 969$40 
525 1.852,21 1.108.344$ 600$ 2.398,90 1.4<» 807$ 562$60 
604$87 - .. • • 15.0~9,56 9·465.981$ 604S87 
538$37 - .. •• 4.051,03 2. 180.963$ 538$37 
•• 335,95 514.004$ 1.530$ 335.95 514.0048 1.530$ 

• • 



1940 a 1950 1951 Totais 
, 

Locais . • 
~~reas Média Areas Média 

• 
Areas l\tédia 

- Importâncias - - Importâncias - - lmportlincias -
m. q. m. q. m. q. m. q. m. q. m. q. 

( Co11tin11açâo) 

Paris ....................... ....... ..... . 9.694,25 9.301.754$ 1.027$56 - • • • • 9.694,25 9.301,754$ 1.017$56 
Pedro Alvares Cabral . . . . . ... . . . . . . . . . . . 1.394,74 890.089$ 638$18 - •• •• 1.394,74 890.0891 638$18 
Rodrigo da Cu.nba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . •• 12.070 3.517.204$ 300$86 12.070 3.517.204 300$86 
Roma ...................... ............. 19.947,42 17.261.416$ 865$34 9.612,94 6.010.546$ 677$91 29.560,36 23.271.962$ 771$64 
S. João de Deus ........................ 10.937,65 4.783.994$ 473$90 448,70 282.681$ 630$ 11.386,35 5.066.675$ 551$95 
Sampaio Bruno ......... . ... . ........... - • • •• 1.211,71 811.196$ 680$ 1.211,71 811.196$ 1.211$71 
Santa Joana Princesa .................. 17.739,98 1.347.621$ 76$10 1.693,76 125.339$ 74$ 19.433,74 1.472.960$ 75$05 
Sidónio Pais ............................ 10.571,71 4.554.933$ 430$86 - • • • • 10.571.71 4.554.933$ 430$86 
Vftor Hugo ..... ......................... 10.564,73 6.961.813$ 658$97 - • • • • 10.564,73 6.961.813$ 658$97 
Visconde Valmor ......... .............. 1.994,47 2.320.875$ 1.163$65 - . . • • 1.994,47 

" 
2.320.875$ 1.163$65 

R uas: 

«A», à Avenida D. Afonso III ...... .. 306,02 186.673$ 610$ - • • • • 306,02 186.673$ 610$ 
Actor Isidoro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 430,38 111.105$45 258$16 - •• • • 430,38 111.105$45 258$16 
Actor Vale ........... ................... 3.414,74 2.204.846$ 645$68 - • • • • 3.414,74 2.204.846$ 645$68 
Actriz Virgínia ... ......................... 15.837,88 3.777.033$ 237$94 - . . • • 15.837,88 3.777.033$ 237$94 
Alexandre Herculano . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 1.691,83 1.573.441$30 930$02 - • • • • . 1.691,83 1.573.441 $30 930$02 
Alves Torgo ................ .. .... ...... 319,50 520.146$ 1.628$ - . . • • 319,50 520.146$ 1.628$ 
António Patrlcio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - •• - 791,24 949.802$ 1.262$50 791,24 949.802$ 1.262$50 
Amoreiras ........ ..................... .. 20.072,77 13.622.537$ 680$65 - • • • • 20.072,77 13.622.537$ 680$65 . 
Artilharia Um .......................... 480 126.000$ 262$60 - . . • • 480 126.000$ 262$50 
Açtícar .................................. 5.622,99 506.536$ 90$63 - • • • • 5.622,99 506.536$ 90$63 
Augusto Machado . .. . .............••.. . 386,14 281.883$ 730$ - • • .. 386,14 281.883$ 730$ 
•B», à Avenida D. Afonso lll . . .. .... 6.472,17 1.216.303$ 187$93 - • • • • 6.472,17 1.216.303$ 187$93 
•B», à Quinta do Ferro ................ 1.265,64 538.340$ 425$35 - • • .. 1.265,64 538.340$ 425$35 
Bra.amca.mp Freire ................... ... - • • • • 162,92 74.618$ 458$ 162,92 74.618$ 458$ 
Carlos José Barreiros .................. 730 54 138.072$10 189$ - • • .. 230,54 138.072$10 189$ 
Carlos .Mardel ............. ............. 501;18 478.230$ 941$80 - • • • • 507,78 478.230$ 941$80 
Castelo Branco Saraiva ................. 845,13 1.321.383$ J.563$53 - • • •• 843,13 1.321.383$ 1.563$53 
Castilho ......... ........... ............. 6.312,27 1.696.338$55 268$74 - • • .. 6.312,27 1.696.338$55 268$74 
Cervantes ............................... 4.107,49 1.141.232$ 277$84 - • • • • 4.107,49 1.141.232$ 277$84 
Conde de Monsaraz .................... 1.817,97 760.407$ 418$27 - • • • • 1.817,97 760.407$ 418$27 
Correia Teles .................. .. ....... 1.917,62 841.597$ 426$85 - • • • • 1.917,62 841.597$ 426$85 
•D•. à Quinta do AI margem ........... 6.708 1.319.060$ 196$13 2.108 122.264$ 58$ 8.816 1.441.324$ 127$06 
D. Esteftnia. .......................... . . 3.314,59 4.750.007$ 1.433$06 - • • •• 3.314,59 4.750.007$ 1.433$06 
D. Luls de Noronha ......... .......... 1.255,69 1.305.918$ 1.040$ - • • • • 1.255,69 1.305.918$ 1.040$ 

C1> Doming-os Sequeira .......... .. ... . .. .. .. 85 17.955$ 211$24 - .. • • 85 17.955$ 211$24 
Edison .................................. 2.510.52 838.506$ 334$ - • • •• 2.510,52 838.506$ 334$ 

(Continua) -
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1940 a 1950 1951 Totais 
• ~ 

Locais • • • 
Areas t.lédia f~reas t.lédia Areas t.1édla 
- lmpor1àncias - - lmportânclas - - lmbortãncias -

m. q. m. q. m. q. m. q. m. q. m. q. 

(Conlinuaçlio} 

Edith Cavei . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.024,88 452.234$ 441$25 - .. •• 1.024,88 452.234$ 441$25 
Estácio da Veiga .................. . .. .. 400,35 195.171$ 487$50 - •• • • 400,35 195.17l$ 487$50 
Filipe Polque . ......... . ...... .. .. .. .. . . - .. • • 740,76 1.591.980$ 2.078$50 740,76 1.591.980$ 2.078$50 
Filipe de Magalhães .................. .. - .. .. 3.036 159.390$ 52$50 3.036 159.390$ 52$50 
FiJipa de Vilhena ... ... . ... ... .. .. .. . . . . 651 ,62 1.228.012$ 1.884$55 - .. •• 651,62 1.228.012$ 1.884$5!> 
Gorgcl do Amaral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 705,60 370.440$ 525$ .. • • 705,60 370.440$ 525$ 
Imprensa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.293,89 448.364$ 346$52 - .. .. 1.293,89 448.364$ 346$52 
José Ricardo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.497,41 871.401$ 581$93 - .. .. 1.497,41 871.401 $ 581$93 
~faria Pia . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.012 1.161.504$ 385$62 - .. .. 3.012 1.161.504$ 385$62 
Marquas de Fronteira 299,15 104.702$ 350$ - .. .. 299,15 104.702$ 350$ . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mestre António Martins . . . . . . . . . . . . . . . . 213.80 128.280$ 600$ - .. .. 213,80 128.280$ 

m150 ?.torais Soares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 465;30 53.742$ l 1!>$50 - .. .. 465,30 53.742$ 
• Padre António Vieira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 640 168.000$ 262$50 - .. .. 640 168.000$ 262$50 

Ponta Delgada .... ... . . ... . ... . .... .. ... t.837,97 257.060$05 1.39$86 - .. .. 1.837,97 257.060$05 139$86 
Presidente Wilson ... . . .. ............ ... 2.224,80 1.249.875~ 561$79 - .. .. 2.224,80 1.249.875$ 561$79 
Rodrigo da Fonseca .. . ................. 1.538,34 494.478$50 321$45 - .. .. 1.538,34 494.478$50 321$45 
San ta Bá.rbia ra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.855,8~ .1.376.939$ í 63$75 - • • .. 1.855,89 1.376.939$ 763$75 
Santo Amaro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 238,96 54.960$80 230$ - .. • • 238,96 54.960$80 2:;os 
Silva e Albuquerque .... .. ... .. .. ....... - .. - 3.620,56 1.802.254$ 560$ 3.620,56 1.802.254$ ~60$ 
Tenente 'Espanca ..... . .. . .... . ....... . .. 937,54 984.417$ 1.050$ - .. . . 937,54 984.417$ 1.050$ 
Telha,) ... .. .. . ... . ..... . ... . ... .. .. .. ... 908,53 918.303$ 1.016$ - .. .. 908,53 918.303$ 1.010$ 
Ligação entro as Ruas Actor Vale o Car-

valho A.ra.6jo .. ......... ... ... ..... . . 220,24 339.170$ 1.540$ - .. .. 220,24 339.170$ 1.540$ 

Calçada dos Mestres • 1.929,72 264.176$ 136$90 130,90 40.+49$ 309$ 2.060,62 304.625$ 219$95 ...... ........... ..... .. 
• 

Estrada das Amoreiras .... ...... ... .. .... .. . 1.459,30 2.467.6ns 1.691$ - • • • • 1.459,30 2.467.677$ 1.691$ 

Travessa das Baldracas .... .. . .. ..... ...... . 768,50 195.968$ 255$ - .. . . 768,50 195.968$ 255$ 

Campo dos Mártires da Pi tria .. . . ... ...... . 565 279.675$ 495$ - .. .. 565 279.675$ 495$ 

Sitio do Alvalade ....... . .... ............... 204.330,04 56.071.144$ 277$52 31.212,91 7.328.878$ 110$65 235.542,95 63.400.022$ 194$08 

Bairro da Encamaç:lo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18.137,n 1.604.019$ 88$47 926,82 68.123$ 73$50 19.064,54 1.672.142$ 80$98 
Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.079.256,04 279.628.596$40 259$09 \74.902,84 44.140.904$ 252$37 1.254.158,88 323. 769.500$40 255$73 



d) Hastas públicas - Durante o ano de 1951 as hastas públicas realizadas, 
além das referentes às vendas de terrenos já apreciadas, renderam 1.071 contos, 
enquanto que no a.no anterior ~aviam r~ndido 515 contos. A diferença veri
ficada foi devida à venda do lixo que unportou em 601 contos, de sucatas 
que produziram 285 contos e da concessão de exploração do Restaurante de 
Montes Claros que rende anual.mente 126 contos, como consta do mapa se
guinte: 

Designação 

A rrendamenlos: 

«BaJ"SJ> e esplanadas .......... ... ..... .. 
Lago do Campo Grande ............... . 
Restaurantes . . ............ ............ . . 
Terrenos para cereal icultura ........... . 

Vendas: 

Areia . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ã.rvo·res ....... . .... . . . ........ .. ..... · ... . 
Azeitonas ... . .. ...... . ......... ... .... . . . 
Erva nasced iça • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 
Lixo .. ..... ... . ... ......... . . .... . ... . . . 
Material automóvel ........ ......... .... . 
Material de demolições .... ........ .... . 
Peles de animais .......... . ... . .. .... .. . 
Produtos de reses ........ . .... ..... .... . 
Rama de pinheiros e cedros ......... . . . 
So!CJ)Cdes •.. . ..............•. ••.•... . -.. . 
Sucatas .................. . ... ... ........ . 
Terrenos em cemitérios . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ocupação de via pública: 

1947 

• • .. .. .. 

•• 
• • 

15.743$90 
57.500$ 

721.000$ 
429.460$ 
26.250$ 

•• 
• • 

35.915$ 
•• 

239.519$40 
81.665$ 

1948 

• • 
50.000$ 

• • 
7.163$ 

• • 
• • 
• • 

18.650$ 
• • 

65.000$ 
• • 
• • 

83.960$50 
• • 
• • 

194.166$ 
64.120$ 

1949 

• • 
• • 
• • 
•• 

• • 
17.050$ 
21.100$ 
73.170$ 

601.200$ 
148.350$ 
860.000$ 

• • 
• • 
•• 
• • 

113.094$80 
154.380$ 

Sumo de Crutos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 710$ 390$ 1.040$ 

1950 

32.880$ 
• • 
•• 
• • 

4.000$ 
• • 
• • 
•• 
• • 

83.050$ 
131.000$ 

• • 
25.750$ 
3.900$ 

• • 
148.929$90 
85.360$ 

1951 

23.160$ 
19.800$ 

126.000$ .. 

• • 
• • 
• • 

8.720$ 
601.200$ 

• • 
• • 
raJ 
5.250$ 
(b} 
(e) 

285.059$ 
•• 

960$ 2.034$20 
• • • • Venda de perús . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • 8.024$ 

•~---··-----·----'--•-----·----~ Somas .. ..... .. ........ 1.607.763$30 483.449$50 l.997.4õ8$80 515.829$90 1.071.223$20 

(a) - A anematação das peles de animais foi de 2$10 cada. 
(b) - A arrematação da rama de pinheiros e cedros foi de 12$60 e 10$60 por cada talha. 
( e) - A arrematação dos sol!pedes foi de 1.700$00 e 2.050$00 cada. 

Quanto a concursos públicos de empreitadas e fornecimentos de material, 
realizaram-se 68 durante a gerência de 1951, quando no ano de 1950 haviam 
sido 98. 

No mapa seguinte discrimina-se, em comparação com os anos anteriores, 
o movimento dos referidos concursos, com a indicação das Direcções de Serviços 
que os propuseram. 

D. s. F. o. s. e. e. o. s. u. o. o. s. T.-E. Anos D. S. S. 
E. U. D. S. A. Totais 

1946-. . . .....•• •• . . - 76 13 1 3 92 
1947 • ••• •• •• •• ••.. l l 91 28 1 122 
1948 •• ••••.•.••. •• 2 47 19 2 - 71 
194-9 . . ..... .. .• • •• 1 l 65 16 5 2 90 
1950 •• • • •• .. • .•• •• 2 65 22 5 4 98 
1951 ••• •••••• •• •• • 4Q 16 3 3 68 

• 

• 
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• 
Contribuições 

Durante o ano de 1951 pagaram-se contribuições prediais no montante de 
895 contos contra 942 em 1950, a que correspondeu um imposto complementar 
de 386 e 369 contos, respectivamente. 

Continua-se reclamando sobre a contribuição predial, liquidada em re
lação aos mercados, conforme se referiu no relatório anterior, pois, sem haver 
razão para tal, a Câmara continua ainda em parte a ser colectada indevi
damente. 

As reclamações feitas pela Câmara durante o ano de 1951, junto das 
Secções de Finanças, para efeitos de baixas na matriz, disseram respeito a 
prédios demolidos, a propriedades abrangidas por obras de urbanização e a 
terrenos vendidos em hasta pública. 

Por efeito das referidas reclamações foram emitidos a favor da Câ1nara 
186 títulos de anulação no valor de 339. 773$00, importância esta que só em 
1952 poderá vir a ser cobrada do Estado, por encontro no pagamento das 
contribuições prediais do mesmo ano. Esclarece-se que no valor dos títulos de 
anulação está incluída a importância de 59.626$000 respeitante à contribuição 
predial do extinto Mercado da Praça da Figueira que havia sido paga indevi
damente em 1951. 

Estes títulos, no ano de 1950, haviam sido do valor de 459.123$00. 

Designação 
Contribuiçâo Imreosto l ' otal predial comp ementar 

Mercados: 

Praça da Figueira ........... 59.626$90 25.185$60 8-4.812$50 
24 de Julho ............. . ... 6.662$70 2.814$20 9.476$90 
Arroios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 26.851$ 26.851$ 
Santa Clara ... .... .... .. ... . 2.689$70 1.136$10 3.825$80 
Santos (frigorlfico) .......... 4.783$10 2.020$50 6.803$60 

73.762$40 58.007$40 131.769$80 

Bairro Presidente Carmona ...... 9.690$70 4.093$20 13.783$90 
Outros prédios . .. . ...... . ... . ... . 811.938$90 324.18-4$40 1.136.123$30 -Somas .... ..... 895.392$ 386.285$ 1.281.677$ 

Está ainda a Câmara pagando contribuição predial em nome de alguns 
dos antigos proprietários, apesar dos pedidos de transferência de propriedade 
apresentados em devido tempo nas Secções de Finanças, alegando estas falta 
de pessoal para poderem apressar os respectivos processos. 

• • 



-

Apresenta-se a seguir o mapa relativo às contribuições pagas nos anos 
de 1950 e 1951: 

• 

Contribuições pagas 

Designação 

1 
1950 1951 

Mercados: 

Praça da Figueira ............................ 53.626$90 59.626$90 
21 de J ulho ... .......... ......... .... .... ..... 6.662$70 6.662$70 
Arroios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63.570$90 • • 
Santa Clara ........................... .......... 2.689$70 2.689$70 
Santos ( fri8orl fic-0) ............................ 4.783$15 4.783$10 

137.333$30 73.762$40 

8 airro Presidente Carmona ............. ........... 9.690$70 9.690570 
Outros prédios .. ........ ... ..... .. .. .. ... .... ... .. 795.162$ 811.938$90 

Somas ............ ...... 942.186$ 895.382$ 

• 

• 

• 

• 
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Contas de Administração 

A Conta de administração de 1951 apresenta um saldo credor de Esc. 
13.561.085$89, o qual corresponde ao movimento de fundos durante o mesmo 
período de tempo, realizado através do orçamento, excluindo-se, porém, dele 
todas as operações que não afectaram a extensão de qualquer das parcelas do 
património municipal. 

Foi arredado, portanto, todo o movimento de consignação, excepto o do 
fundo de compra e venda de terrenos que, sendo um fundo com afectação 
específica, não pode rigorosamente classificar-se como consignação, embora 
aí figure por conveniência e segurança do seu manejo. 

A seguir se demonstra numericamente a identidade: 
Saldo da conta de administração = receitas arrecadadas - despesas efec

tuadas +saldo do fundo de compra e venda de terrenos. 

Saldo da conta de administração .............. . 13.561.085$89 

12.589.136$99 
971.948$90 

Saldo entre as receitas e despesas do exercício .. . 
Saldo do fundo de compra e venda de terrenos .. . 

13.561.085$89 

O saldo credor da conta significa que as saídas em numerário foram 
inferiores às receitas arrecadadas durante o exercício, e por isso o saldo que 
transitou para a actual gerência de 1952 é superior ao utilizado da gerência 
anterior: 

Saldo em 31 de Dezembro de 1950: 

Em conta das receitas gerais do 
Município . . ............... . 7.546.655$32 

Em conta do fundo de compra e 
venda de terrenos . . ....... . 7.246.043$80 

Gerência de 1951: 

Saldo entre as receitas e despesas 
do Município .............. . 12.589.136$99 

Saldo do fundo de compra e venda 
de terrenos ............... . 971.948$90 

Saldo que transita para 1952 .· . ..... . 20.135. 792$31 8.217.992$70 

Na tabela seguinte mostra-se a natureza do saldo da conta comparada 
com os saldos dos exercícios e do fundo de compra e venda de terrenos: 

. Em contos 
Designaçáo 

1948 1 1949 
1 

1950 
1 

1951 

Saldo do exerc!cio •••....•..•.. 16.134,6 15.387,9 7.546,6 20.135,7 
Saldo do fundo .. •• ..•.•• •.••.. 6.033,5 9.610,S 7.246 8.217,9 
Saldo da conta de administração + IS.769,7 + 2.830,3 - 10.205,8 + 13.561 



Resta acrescentar que, corno no-lo indica1n as suas designações, as com
pras e vendas de terrenos são registadas a débito e crédito da Co1ita de ad1ni-
1iistração, respectivamente nas contas subsidiárias Aquisição de bens e Alienação 
de be1is; mas, quanto à primeira, é mister ter-se presente o seu desdobramento 
visto os valores das aquisições das propriedades corresponderem apenas a uma 
das parcelas - aquela que se refere a Bens Imóveis - em que a conta se 
decompõe. 

• Valores em contos 

Desisnaçáo 

1 1 
1948 1949 1950 1951 

Aquisição de Bens : 

Bens i1n6vcis ....................... 42.046,1 54.125 56.613,6 42.728,8 
Bens 1116veís • • •••••.••••••••••••••. 3.224 2.467,8 3.809,8 2.967,1 
Ber1s serno\·eotcs .... • •.•.•••...•... S.467,5 5.687,6 5.503,4 5.027, 1 
Materiais enl armazém ••.••.• ••..•.. 1.209,6 1.060,9 556,1 1.370,2 
Materiais e1n trânsito •••......•.•••. • • 926,8 • • .. 
T ítulos de c rédito - Acçóes .• •...•. 91,~,4 1.368,6 20.201,6 10.100,8 

Somas ..... . .••.. 52.P59,6 65.636,7 86.684,5 62.194 

As diferenças entre as verbas das contas referidas e as do movimento 
orçamental das verbas do fundo de compra e venda resultam da divergência 
na classificação digráfica e orçamental de certas operações, que na primeira 
técnica pode muito mais rigorosamente ajustar-se à natureza económica do 
facto que se regista. 

O desenvolvimento da Cotita de ad1nini:stração durante o último quadriénio, 
poderá examinar-se no seguinte quadro: 

lmportáncias 
Designação 

1 
1948 1949 1950 1951 

CON'fA DE Al>MlNlS'l'l{AC<\ O: 
' 

Aquisição de Bens ••• •.•......•.•.... 52.859.60~$ l 1 65.636.918$37 86.684.514$85 62.19.J.060i 92 
Construçóes e Obras Novas .•........ 125.051.19SS48 58.273.593$89 42.!>99.861 $60 34.533.187 48 
Bens do Dom!ulo Público .•..••...•.• 73.856.474$96 59.550.914$29 58.097.945f69 52.617.380$58 

o Despes11s de Conservação e Reparação 3.282.492$76 3.577 .677$44 5.124.248 75 4.582.807$72 
..... ~erviços Municipais ........ . ........ . 39.307.422S73 45.399.917$23 46.650.978$76 46.091.391$59 - Serviços Laboratoriais ••• •• ••.••.•. • . 73.937$89 92.576$90 82.270$40 CQ • • 
fol Serviço de Ar oseotaJcóes •.••••.•• •.• 6.926.270$37 7.544.49~$ 7.604.650$50 7 .823.058$90 o Encargos Ejfieciais o l\'luniclpio .... 6.623.578$51 8.809.256$77 7.363.005$66 8.569.608$03 

Serviço de mprêstlmos •.. ••. ••. •.•. 9.528.663$15 11.218.980$40 11.914.278$40 13.361.88!.1$90 
Despesas Gerais de Adn1inistraçáo ... 27.685.321 $07 25.122.087$86 27 .193.125$49 25.556.262$61 
Gastos Reembolsáveis .•.• •.•.•. •.••.. 3.510.411$95 3.593.596$50 4.399.472$80 3.675.339$90 

Saldo da conta ...... 15.769.682S64 2.830.397$01 •• 13.561.085$89 

- So1na . ••••••.•••...•• 364.475.057$62 291.650.410$66 297.714.352$90 272.569.064$55 

e Receitas ~lunlcipais •.........•...•... 27 l.192.368$73 236.535.100$43 202.926.686$73 205 994.318$04 
A llenaçáo de Bens ................... 42.339.343505 54.054.308$ 54.285.700$ 10 43.656.431 $ .... Scrviç<? de E~rés1i~nos •.•......•.•. 47.193.482$71 701.192$90 28.557.212$ 22.608.S~OS20 Q 

fol Arma2e1n de ate riais ....• . .... •••.• 749.863$13 269.809$33 1. 738.963$51 309.765$31 
~ Saldo da conta .•.... • • •• 10.205.790$56 • • (,) 

Soma ... . ............. 364.475.057$62 291.650.410$66 297.714.352$90 212.569-:'ô64-S55 

• 
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É de salientar, quanto ao débito, que embora este, na totalidade, se 
apresente inferior ao da gerência de 1950, em 38. 706 contos, as despesas 
relativas ao Serviço de Aposentações, e Serviço de Empréstimos mantiveram 
o mesmo sentido crescente da sua evolução desde 1948. Em todas as outras 
se verificou uma redução dos respectivos saldos. 

Quanto ao crédito, a conta Receitas ~Iunicipais é a única que não apre
senta saldo inferior ao do ano anterior. 

Tem interesse a composição em percentagem da Conta de ad1nini.stração 
que o mapa seguinte demonstra: 

Valores 

Designação ---1948 1949 1950 1951 .,. . ,. .,. ., . 
CONTA DE ADMINISTRAÇÃO: 
Aquisição de Bens ....... . ....... . . .. .......... 15,2 22,8 :l9 2 24 • Bens do Domlnio Público ... . .... . . . . . ......... 21,1 20,2 19,4 20,3 
Construção e Obras Novas ..................... 35,9 20,7 11,3 13,3 
Despesas de Conservação e Reparação •••.•.••.. 0,9 1 ,..! 1 8 1,8 
Serviços Municipais . •• ••...•....••....•....•••. 11,3 15,7 l5:6 l7,8 
Encargos Especiais do Munic!pio •• ••....•...... l ,9 2,6 2,4 3,3 
Serviço de .Empréstimos . . . . . ................ .. 2,7 3 4 5,2 
Despesas Gerais de Administração •• •• .•• ••..... 7,9 3,8 9,2 9,9 
Gastos Reembolsáveis ..........•.............. . l 8,7 1,4 1,4 
Serviço de Aposeotaçóes ..•. . .••.•..•••.•.....• 2 1,2 2,6 3 
Ser\'iços Laboratoriais . . . . ..................... 0,1 0,1 o, l •• 

Somas . . ...... . . . . . . . . . 100 100 100 100 

Valores 

Designação 1948 1949 1 1950 11951 . ,. . , . .,. ., . 
CONTA DE ADMlNJSTRACÁO: 

> 

Rec.eitas Municipais ...•.... . .... . ....•• . . . . . ... 77 81,l 70,5 75,6 
Alienação de Bens . . . .•.. .. .... .. .. ..... .. ...... 10,8 18,5 18,9 16 
Serviço de Emfuréstimos .••••.•••••....•..•••••• 1:.! 0,3 10 8,3 
Armazém de A teriais . .. . . .... . . . ...... .. . . ... 0,2 0,1 0,6 0,1 

Somas . . ......... . ..... 100 100 100 100 • 

Por ele se verifica tendência crescente da importância que, relativamente 
ao total dos gastos, vão tendo os dispêndios com os Encargos Especiais do 
Município e com os serviços de Empréstimos e de Aposentações; e que os 
saldos das contas Bens do Domínio Público, Serviços Municipais e Despesas 
Gerais de Administração embora, em valor absoluto, inferiores aos da ge
rência de 1950, se apresentam como percentagens mais elevadas daquele total. 

A comparação com o dos anos anteriores, do desdobramento destas contas, 
indica os agrupamentos patrimoniais que sofreram as variações justificativas 
das diferenças apontadas. 



• 

• 

• 

No que respeita a aquisição de bens ocorre observar que a diminuição 
de bens imóveis em relação ao ano anterior resultou de se ter despendido a 
menos 14.669 contos em propriedades rústicas (6.945,4 contos) e urbanas 
(7.723, 7 contos) e a mais 784,3 contos, em propriedades mistas. A verba 
referente a títulos de crédito respeita ao pagamento da 2. ª prestação do capital 
subscrito pela Câmara no Metropolitàno de Lisboa. 

Os mapas a seguir apresentados mostrain a explanação de algumas das 
principais contas que constam do débito da Conta de ad1ninistração. 

Valores em c,ontos 

Designação 
1948 

1 
1949 

1 
1950 

1 

.... 
1951 

13ens do Domínio Público : 

Construções e obras no,·as : 

Estudos e projectos . . .......... :.!.<)69,2 1.856,1 1.947,2 1.888,2 
Via dcúbllca . ••..•••.•.. ••..• ••• 53.093,5 37.392,2 32.255,3 28.997,4 
Edl cios e outras construções •. 4.159,5 3.5 15,7 2.066,2 1.800,5 
Despesas gerais •..••.•.. . ...••. 205,8 222,1 215,3 227,1 

Somas ......•.. 59.528, 42.986,1 36.484 32.913,2 

Despe~as de conservação e reparação: 

Vl~ública •••.••......•.. . .•.• 13.829,3 15.930,1 20.860,4 19.11 l,8 
Ed' , cios e outras construções .. 371,8 494,9 553 336,8 
Despesas gerais ............. . • .. 127,4 139,7 200,4 252,5 

Somas .• • . • •.•. 14.328,5 16.561,7 21.613,8 19.704,1 • 
Total geral ..•.. 73.856,S 59.550,8 58.097,8 52.617,3 

• 

O mapa precedente fornece as indicações referentes às inversões do nume
rário em obras públicas e os encargos que pesaram sobre o orçamento prove-
nientes da sua conservação e reparação, durante o último período de 4 anos. · 
Fixada em percentagem a contribuição dos estipêndios no total dos encargos, 
tem-se: 62,6 % para obras novas e 37,4 % para conservação. No ano anterior 
das percentagens obtidas para estes dois componentes do saldo da conta forain 
de 62,9 %1 e 37,l %, respectivamente. 

No quadro que segue estabelece-se o confronto, durante o período consi
derado, das despesas com arruainentos, correspondentes a obras novas ou 
grandes reparações e a trabalhos de conservação: 

-
Em contos 

Designação 
1948 1949 1950 

1 
1951 

Via publica - arruamentos : 
1 

Construção e grande reparação .•.•. 51.081,3 33.876,7 25.962,9 23.723,9 
Conservação ..... ......... . . . ....... 8.636,6 9.252,8 12.743,4 10.6j9,9 

• 
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Sob a designação de bens do domínio privado juntam-se no mesmo quadro 
os saldos, durante os últimos 4 anos, das contas Co1istruções e obras novas e 
Despesas de conservação e reparação. As percentagens em que estes saldos 
entram nos encargos totais das obras afectas ao domínio privado do muni
cípio são 88,5 % e 11,5 % para obras novas e de conservação, respectivamente. 

A última percentagem foi de 10, 7 % para o ano de 1950. 

Valores em contos 
Designação 

1 1 
1948 1949 1950 1951 

Bens do Domínio Privado: 1 

Construções e Obras Novas •••••.•• 
Despesas de conservação e Reparação 

125.051,2 
3.282,6 

58.273,6 
3.sn,6 

42.599,9 
5.124,2 

34.533,1 
4.582,8 

{ Em contos ...•••••• l:lS.333,8 61.851,2 47.724,J 39.115,9 
Somas 

Em percentagem (a} 22, l •/, 21,4 .,, 16,5 ' /, 15,1 •/, 

1a1 - Calculada em função do total do deôito da •Conta de Administração•. 

O desenvolvimento da conta Serviços 11iu1iicipais apresenta-se 
comparação com os três anos que antecederam o de 1950: 

• Em contos 
Designação 

1948 1949 1950 1951 

Serviços ~lunicipals: 

Pavilhão dos Desportos ••••.••.••••. 290,6 176,9 68 5 67,3 
l)ubllcaç6es muntclpals ••••.••••••• • 680,2 919,6 736:9 802,6 
Sanidade urbana ... . .............. .. 11.075,6 12.399,6 12.699,4 12.846, 1 
Mercados .• .. . . ...... .... ...... ... . 2.'n4,5 3.230,5 3.915,2 3.503,5 
Matadouro . ...• .. .. .. ...... . .... .. . 3.711,7 4.380,9 4.393,4 4.274,2 
Inspecção alimentar ••..•••••.•••••• 593,5 737 m ,9 839 
Serviços Fabris ... ........ . . ..... . . 189,2 213,8 97,4 375,7 
Serviços de Transporte •... •. ••••••• 9.033 10.714,2 10 962,9 I0.684,3 
Serviço de incêndios ••• •.• •• ••••• •• 8.387,4 9.703,6 10.083,6 9.719 
Serviço de Aferiç6es ••.••.•••.••••• 220,3 235,1 298,3 304 
Policia ?.1nniclpal ••.••••.•• •••. •.• •• 2.351,4 2.638,3 2.665,4 2.678,6 

Somas .... .••..•. 39.307,4 45.399,4 46.650,9 46,094,3 

• assim, em 

Como alguns dos serviços concernentes às designações constantes de Ser
viços municipais produzem receita (como, por exemplo, o matadouro, o serviço 
de aferições, etc.) ou existem impostos destinados a compensar os encargos da 
sua manutenção (como, por exemplo, o serviço de incêndios), os números que 
o mapa apresenta não tem significado absoluto e a sua comparação permite 
apenas concluir do desenvolvimento que tiveram no decurso do período con
siderado. 

• 



• 

Con10 as receitas produzidas por aJguns dos serviços, ou recebidas pelo 
facto da Câmara os manter, foram escrituradas em Rendimento de serviços 
ja conta Receitas ttiunicipais, existe certa correlação entre esta conta e Serviços 
niu1iicipais; e o confronto das duas, nos desdobramentos que importam ao ponto 
de vista exposto, equivale a ter grosso 1nodo o rendimento dos serviços indi
cados na sua designação e os respectivos custos. 

É essa comparação que se faz na tabela seguinte: 

Designação dos serviços 

Publicações municipa_is . • . . .... .... . ................. 
Sa.nidadc urbana . .•.................... . ....... . .... 
Mercados . . . ...... ............. . .....•.. •... .. ••..... 
Matadouro . .. ..... . . .. ......... .. .................. . 
Inspecção alimentar ................. .•..... ......... 
Serviço de incêndios .... ... .. . .... ... .. ............. . 
Serviço de Aferições ...................... . . . ...... . 

Valores em conto:. 

Rendi
mento 

137,5 
4.441,9 

11.631,4 
5.762,9 
4.285,5 
6.050,3 

465,4 

Custo 

802,6 
20.285,8 
3.503,5 
5.014,6 

838 9 
9.719

1 

30-1 

Como se tem vindo a repetir em sucessivos relatórios, os números cons
tantes do mapa acima não exprimem o custo exacto dos serviços, por isso que 
eles não incluem as despesas que indirectamente as oneram, tais como as 
despesas gerais e de reintegração de móveis e imóveis; no entanto, para se 
conseguir certa aproximação do cálculo, adicionaram-se aos saJdos respectivos 
as quota-partes que porventura competiam aos serviços nos dispêndios com 
transportes. 

Quanto ao crédito da conta cuja análise é objecto deste estudo, importa 
considerar os saldos das seguintes sub-contas: 

Receitas municipais, cujo desdobramento o quadro que segue mostra e 
onde se cotejam os valores do último triénio: 

• 

Valores em contos 

Designaçáo 
1949 

1 
1950 1951 

Receitas Municipais : 

· Impostos Directos ... ..... ........... . . 111 .333,8 118.720 122.112, 1 
Impostos lndirectos • .•••.••••••..••.•• 3.717,3 3.862,6 3.180,6 
Rendimento de Serviços ••. •• ••••• • •••• 41 .176,8 39.789,2 39.513,3 
Rendimento de Concessóes •••.••.•.••. 16.521,3 17 .723,:.! 18.549,3 
Rendimento de Bens Próprios • • •••• • •. 7.557,4 8.126,2 9.183,6 
Reembolso de Valores ..•...........•. 55.627,2 13.99 .. ,3 12.584,8 
~1ult.as . •... .. ....... . . . .............. . 600,9 711 ,l 870,6 

Somas .•• ••. .•..•. 236.354,7 202.926,6 205.994,3 

A norma de classificação das receitas na movimentação da conta não se 
ajusta ao critério da classificação orçamental dos réditos. Aqui procura-se esta
belecer mais nítida diferenciação da natureza das fontes de onde essas receitas 
derivam. 91 

• 
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O mapa que a seguir se apresenta diz-nos da composição da conta, em 
percentagem, durante o último triénio: 

Valores em percentagens 

Du igoação 
1949 

1 
1950 

1 
1951 

Receitas ?.1uoicipais : 

Jmpostos Djrectos . ... . . . ... . ....... .. 47 58,5 59,3 
liopo1tos lodlrectos ..•••.•••••• •.••••• 1,6 2 1,5 
Reodlmeo to de Serviços . .. .. . ........ 17,6 19,6 19,2 
Rendimento de Concessões •••.•• . ••.•• 6,9 8,7 9 
Rendimento de Bens Proprios •••• •.• .• 3,2 4 4,5 
Reembolso de Valores . ... ............ 23,2 6,9 6,1 
ltiultas . •.............................. 0,5 0,3 0,4 

• ::>omas •• • .•••• • • • • • ••• 100 100 100 

-

Alienação de Bens apresenta a decomposição inerente à categoria econó
mica dos factos nela registados. 

• 

Designação 

Alienação de Bens : 

Bens imóveis .................... . ........ . ...•..... .. .. • ... 
Ben.s móveis ..•..• • ••......•.•••••• • •• • .••••••..••••..• • ... 
Semovent.es . . . . ........ . .. . ....... . ................ .... ... . 
l\lateriais cm armaz~m .. .. ...... . ............ . .. . ........ .. . 

Soma •...... . ......•..... . .•.•. 

Valores 
em 

contos 

43.630,9 
1,3 

18,7 
5,5 

~3.656,4 

• 

Serviço de E ttiprésti1tios indica o total de levantamentos realizados em 
conta de empréstimos contratados na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência; e, finalmente, os valores dos materiais de transição existentes em 
depósito, utilizados em obras durante o exercício, foram registados na conta 
Armazéns de Materiais. 

A conta Flutuação Patrinionial permite conhecer os movimentos produ.zidos 
na extensão do Património Municipal, os quais podem resumir-se nas seguintes 
verbas globais: 

aumento do património ...... .. ..... . 
redução do património .............. . 

91.561 
75.547,4 

16.013,6 

• 



..As operações com repercussão patrimonial aumentativa e dirninutiva podem 
discriminar-se assim: 

a) diminutivas: 

Alienação de bens ............................... . 
Aumentos de responsabilidades em dívida 1nunicipal .. . 
Inutilização e desvalorização de bens ....... .... .... . 
Bens de transição desvinculados do Património para 

utilização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Operações de regularização ....................... . 
Rectificações de valores de inventário ............ .. . . 

b) aumentativas: 

Amortização de dívida municipal . .......... . ...... . 
Aquisição de bens ............................... . 
Recuperação de material ......................... . 
Operações de regularização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rectificação de valores de inventário ............ .. . . 
Superavit da conta de administração ........ .... ... . 

43.650,9 
22.608,6 

828 

309,8 
8.144,6 

5,5 

7.598,3 
62.194 

111,5 
8.089 

7,1 
13.561,l 

Finalmente, da conta de Balanço, referida a 31 de Dezembro de 1951 
extraem-se os seguintes elementos necessários ao conhecimento da situação 
patrimonial na data mencionada: 

Activo: 

a) Valores imobilizados .................. . ........ . 
b) Valores a cobrar ................. . ...... . ...... . 
e) Depósitos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Passivo: 

a) Dívidas exigíveis a curto prazo ................. . 
b) Dívidas a longo prazo ......... . ............... . 

356.814,l 
153.860 
31.462,8 

39.781,1 
204.293,2 

Nestes termos, o capital líquido da Câmara era de 298.062,6 contos, em 
31 de Dezembro de 1951. 

• 
• 

• 

-

• 

• 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS CENTR.AIS E CULTURAIS 
• 

Expediente geral 

No Relatório de 1950 formulava-se a esperança de que o ano de 1951, 
promissor da reorganização de Serviços, permitisse realizar o ajustamento do 
pessoal necessário à perfeita execução dos trabalhos da secção e, consequente
mente, conseguir a tranquilidade que essa execução traria. 

Infelizmente, mais um ano passou, não sem a reorganização de Serviços, 
que a administração municipal já aprovou, mas sem o sancionamento da admi
nistração central que constitui a acção motora necessária para a sua eficácia. 

Desta forma, os problemas da Secção de Expediente continuam de pé, 
se não ta.nto pela não existência do pessoal considerado necessário - porque 
soube a Ex.ma. Presidência compreender as dificuldades que o assoberbavam-, 
pela instabilidade dos funcionários. 

Com efeito, no ano de 1951 a função administrativa foi bastante preju
dicada com a instabilidade, consequência do recrutamento por tarefa e inte
rinidade. 

Espera-se que o ano de 1952 traga solução para tão grave inconveniente, 
com o preenchimento dos quadros por pessoal habilitado e aprovado em 
concurso. 

Não obstante 1950 ter sido um ano repleto de cerimónias, recepções e 
Congressos em que a Câmara tomou parte e exigiram uma desenvolvida 
acção protocolar, tudo correu por forma a ser mantido o prestígio e a digni
dade do Município. 

A festa da passagem do fim do ano, de homenagem a Sua Excelência o 
Presidente da República, que culminou um período tão trabalhoso e de tanta 
responsabilidade, parece ter ficado a marcar o perfeito exigível em seme
lhante matéria. 

A administração do orçamento, na parte que se refere à D. S. C. C., 
prosseguiu dentro das normas que de há muito se têm vindo a indicar aos 
serviços da Direcção, e com bons resultados. 

A acção puramente administrativa desenvolveu-se como de costume, me
tódica e normalmente. 

Os processos não são ali demorados e em escassos minutos a secção 
determina a posição exacta de qualquer processo dentro da Câmara. 

Algu.ns anos de trabalho levaram a este apuro. Honra seja aos funcio
nários que tal conseguiram. 

O ano de 1952 augura-se de tranquilidade e trabalho seguro para a Secção 
de Expediente, sobretudo se se conseguir estabilizar o pessoal . 

Quanto ao expedjente da secção, o movimento dos requerimentos, que 
em 1949 foi de 26.985, e em 1950 de 26.490, desceu no ano que correu para 
25.117. 

Igualmente decresceu o número de petições entradas que atingiu 14.840 . 
Nos anos de 1949 e 1950 fora respectivamente, de 18.899 e 16.384. 

A correspondência recebida em 1949 foi de 8.274 ofícios, em 1950 de 
7.968 e em 1951 de 7.846. 
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Escrivania 

Como nos anos anteriores, a secção esforçou-se por desempenhar pron
tamente os serviços a seu cargo, todos de grande responsabilidade e interesse, 
tais como averbamentos de títulos de jazigos, alvarás nos termos das Instru
ções aprovadas pela Portaria n. 0 6.065, certidões e nunieração de polícia. 

Nos seguintes capítulos, regista-se a actividade desenvolvida. 

Alvarás 

Organizaram-se 674 processos relativos ao licenciamento dos estabeleci
mentos referidos nas Instruções aprovadas pela Portaria n.º 6.065, de 30 de 
Março de 1929 (mapa n.º 2) . Foram concedidos 328 alvarás para instalação 
e exploração dos seguintes estabelecimentos: 

• 

Estabelecimentos 

AI bc rg·ues . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · . . · · . . · . . . · · . · · · · · · · · · · · 
Ba rl>c.iros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Barbeiros com cabeleireiros de senhoras . .............. .. ....... .. . 
~l>eleireiros de senhoras ............... . ..... ......... ......... .. . 
Ca rv<>a ria..s e vio hos .... .............. ..... ............. .. ........ . . 
Casas de hóspedes e pensões .... . .... . . . .......... . ............... . 
I>epiósito de alcatrões e bruus ..................... . ..... , ......... . 
I>epósito de car-vão ... . ...... .. .. .. ... .................. ..... . ... . . 
I)epósâto de madeiras . . ....... ..... ... ...................... . .. . .. . 
l)cp68itos de papel i.nulilizado .. . ................................. . 
l>c l)6si to de tin. tas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Drog-aiias •..• ••..•.•.....••.. .•. •• . .. .• . •. . •.••......•...... . •..... 
Restaurantes e outras casas de comidas ............ .. ............. . 
Tabernas e outras casas de bebidas •...•.•.••.. . •. .••..•....••••.. 

Número 
de 

alvarás 

6 
110 

6 
51 
8 

IS 
1 
:! 
1 
2 
1 

13 
30 
TJ. 

Salsict1arias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 2 
'ratl1os .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Tí\lhos de carne de C..'\valo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 , __ 3_28_ 

Soma ........ .......... · ... . 

O quadro seguinte mostra o movimento dos processos na Delegação de 
Saúde: 

Anos Processos na Delegação de Saúde Processos 
desbchados a que reapeltam 

1 

pela ele!,açâo os processos Em 31/12/50 Em 31/12/51 de Sa de 

1936 ••••••••.•. • •••••••••. 3 3 -
1937 •••••••• . ••••.•••••••• 5 5 -
1938 •.•.•••.•..•.••••. • .•• 6 6 -
1939 ••••••••••.•••.••••••• 71 70 1 
1940 ••.••••• • ••••••• ••• • •• 23 21 2 
1941 ••••••••• • .••••••••••• 9 10 -
1942 ••••••.•..• • ••.•••.••• 5 4 1 
1943 •••••..•••.•...•.•.••• 6 6 -
1944 •••••.••.•• • ••.•.••. • • 7 7 -
194-5 •• ••.•.•• • •• .•.•.••• •• 3 2 1 
1946 •.••.• • •.•.•.•...•..•• 13 6 7 
1947 •..••••..•.•.•.•.••..• 6 6 -
194-8 ••••••••••..•••.•••••• 23 20 3 
1949 ••.•••••••••••••.•.•.• 740 521 219 

• 
1950 •••• •• ••••••••.•.•.• •• 239 110 129 
1951 ••••••••• •• •••••.•...• - - 159 

Somas .•.•.•• • I 1.159 797 
1 
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No prosseguimento da organização do ficheiro de alvarás, elaboraram-se 
1.996 fichas e adquiriram-se dois ficheiros, com o que se deu satisfação aos 
pedidos feitos através dos relatórios de 1948/1950. 

Efectuou mais os seguintes trabalhos (vide mapa n. º 2) : registo de do
cumentos recebidos que ingressaram nos processos, 1.181; cópias remetidas à 
Delegação de Saúde e juntas aos processos, 141; averbamentos de alvarás, 142; 
registo de averbamentos de alvarás, 142. 

Nomenclatura das vias públicas 

Continuaram os trabalhos de colocação de novos letreiros toponímicos, 
tendo sido afixados 407 letreiros, 279 gravados e pintados em placas de can
taria e 128 de azulejos. A afixaç.ão foi feita precedendo parecer da Repar
tição de Arquitectura, nos termos das normas publicadas nos Diários Municipais 
n.0

• 3.174 e 3.272, de 17 de Dezembro de 1945 e 15 de Abril de 1947 . 
• 

Com os letreiros toponímicos despenderam-se 90.000$00, conforme se 
indica: 

Designação 

Letreiros gravados em placas de cantaria ........................ . 
Letreiros de azu.lejo ................. .... .................. . ...... . . 
Pintura de letreiros em ruas do Bairro Alvalade . . . ..... ........ . 
Coloc:iflo de letreiros de azulejo e supressão de letreiros antigos 

Soma ...................... . 

lmportân
clas 

56.561$50 
11.m$ 
5.850$ 

15.611$50 
90.000$ 

O mapa que se segue permite verificar as freguesias onde foram colo
cados os referidos letreiros: 

. 
Quantidades de letreiros 

Freguesias onde se fez a a fix.'lç;lo Gravados 
em placas Em 

de cantaria azulejos 
(Tipo ll) 

Anjos . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 3 25 
Arroios 68 -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Camões 60 -....................... ..................... 
Campo Grande 11 -.................................... 
Encarnação 3 -........................... ............ 
Lapa - 3 ...................... ........................ 
.Madalena ....................... ................. .. 2 4 
Mãrtires 1 -............ ............................... 
Monte Pedral ......................... ............ 18 59 
Penha de França 2 -................... ....... ....... 
Santa Isabel 2 -............. ......... ................ 
s. José ........... ............................... .. 71 23 
s. Mamede ............. .................. ......... 28 9 

' 

s. Selxlstião da Pedreira .. ....................... 10 5 
Somas ...... ..... ... .. .. V9 128 

<' • • 
• • 
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.t\ Cti1nara ~Iunicipa! apresenta cun1prin1entos a Sua Exc<>ltncia 
o Senhor Presidente <la República 

\ ' isita <lo Cardeal Legado à Câ1nara ;\funicipal 
por ocasião das comemorações do Ano Santo 



Inauguração no Palácio Galveias da Expo!..içào lasas da Cti111ara de Lisboa 

Aspecto Geral da Exposição no Pavilhão da Càrnara ~1unicipal na Feira Popular 
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Nwneraç.ão de edifícios 

No prosseguimento dos trabalhos de regularização da numeração de 
polícia, percorreram-se 25 arruamentos, tendo-se anotado a numeração fixada 
em 1.004 prédios neles existentes, que se confrontou com o registo respectivo, 
e de que resultou apurarem-se irregularidades. 

A secção promoveu o necessário para que fossem corrigidas. 
Também prosseguiu a organização do registo da numeração e arquivo 

da documentação respectiva, tendo sido registada a numeração de 94 arrua
mentos e compilada, em 16 pastas, a documentação respectiva. 

Do Mapa n .º 2, consta: 

Quanti
àades 

Nomenclaturas atribnldas a vias públicas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '37 
Intimações feitas para alteração de nomenclaturas o numeração de 

policia e para cumprimento de ontras prescrições rc$Ulamentares 275 
~otas aut~nticas de alterações de numeração de pol!C13 remetidas 

à Conservatória do Registo Pred.ial . . . . . . .. . . . . . . . . . • .. .. . . • • .. 14 
Informações prestadas para designação de numeração de policia... 343 
1 nformações prestadas acerca de pedidos de certidões de numeração 

de policia e de nomenchtura de ruas .. . . . . . . . . .. . . . .. .. . . . .. . 550 
·--.. 2,...,.1~9 -Solll3 . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

Dá-se por concluído o relacionamento, iniciado em 1949, dos p átios exis
tentes na cidade. 

Percorreram-se 224 arruamentos, onde foram encontrados 404 pátios. 

Actas 

1 - Actas das reutiiões da Ex.= Câmara: - F oram redigidas 13 minutas, 
das quais se extrairam, para exp ediente, 56 intervenções de vereadores e 
propostas aprovadas; foram lavradas as referidas actas em livro especial, nos 
termos do art. 353.0 do Código Administrativo, com o que se gastaram 1.916 
laudas e imprimiram-se e distribuiram-se à Presidência, Vereadores e Serviços 
Municipais. (Map a n.0 1) . 

Destes trabalhos, destaca-se, por se traduzir num labor que ocupou o 
funcionário quase 8 meses, o registo da acta da reunião de Abril, em que foi 
apresentado o relatório anual da gerência. Com efeito, tendo-se iniciado em 
23 de Maio, só veio a concluir-se em 10 de Dezembro e consumiu quase 
4 livros com 1.472 laudas . 

2 - Actas das reuniões das Comissões Municipais Consultivas: - Elabo-
raram-se 16 minutas, lavradas em 60 laudas dos respectivos livros; expedi
ram-se ofícios convocatórios das reuniões das Comissões de Arte e Arqueologia 
e de_ Toponímia, e remeteram-se cópias das referidas actas aos respectivos 
vogais. 97 
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Outros actos de escrivania e expedient'e da secção 

Registam-se os seguintes: 

Processos entrados para informações e realizações de divcrc;os actos 
I nfonnações prestadas nos processos ............................. .. 
Ofícios redigidos e exJ)e<lidos ...... ...... ......................... . 
Editais e.lal:>ora.d()S .......... . . . .................................... . 
Avisos expedidos aos requerentes ............... ................. . 
Certidões requeridas, dactilografadas em 10.238 laudas ........... . 
Certidões para serviço oficial, dactilografadas em 'i8'J laudas ..... . 
T d . ·- d d t • ermos e restitwçao e ocumen os .. ........................... . 
Autos de posse do funcionalismo . ................................. . 
Diplomas de funções p6blicas .. .............. ..................... . 
Registos de diplomas de funções públicas .......... ...... ......... . 
Averbamentos de titnlos de jazigos .............................. .. 
Registo de averbamentos de t ltnlos de jazigos ................... . 

Som.a ...................... . 

Ouaotl· 
Clades 

4.208 
2.040 
1.155 

155 
3.768 
2.753 

313 
101 
233 
233 
233 
388 
388 

15.968 

Totalizou 99.549$10 a importância proveniente dos actos de escrivania . 

• 

Arquivo Geral 

O problema da organização dos processos respeitantes aos jazigos de todos 
os cemitérios da cidade, talqualmente a relativa aos processos dos prédios 
de Lisboa impunha-se de há muito. 

Fora este trabalho iniciado há anos, e encontrava-se paralizado desde 1937. 
Seleccionados os elementos indispensáveis organizaram-se em 1951, 900 

processos e elaborou-se o mesmo número de capas, nas quais ficaram discri
minados todos os documentos que os constituem, o que representa 6. 740 re
gistos. 

Foram arquivados em 24 pastas especiais, com as devidas etiquetas. 
Para complemento deste trabalho, extraíram-se 3.224 verbetes dos livros 

de compra de terrenos nos cemitérios . 
Tendo sido recebidos 206 processos de obras novas, organizados na Secção 

de Expediente da D . S. S. E. U., conforme está estabelecido, foram confe
ridos e registados os seus componentes e feita a devida catalogação em 327 
verbetes, além de 50 que foram substituídos. 

Continuando a elaboração dos volumes 2.0
, 3.0 e 4.0

, etc., dos processos 
de obras, formou o Arquivo Geral 205 (neste número vão incluídos algumas 
substituições) e procedeu à rectificação nas capas de muitos volumes, em 
virtude da nova nomenclatura da Avenida S. João de Deus, Rua D. Antão 
de Almada e das 41 ruas do Bairro da Encarnação. Foi também alterada 
a numeração policial de algumas ruas do referido bairro, das Ruas Caetano 
Alberto, Brás Pacheco, Sol ao Rato, lado impar, e Estrada da Portela. Estas 
rectificações implicaram alteração das respectivas fichas. 

• 
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Os registos de toda a documentação selada que constitui os citados pro
cessos, reunidos aos dos processos respeitantes aos jazigos atrás referidos, 
aos das diversas requisições, aos da documentação entrada para arquivo, aos 
registos da documentação que ingressou nos processos de obras e aos do mo
vimento de processos anteriores a 1949, ainda em curso, atingiram o número 
de 83.327. 

Elaboraram-se 218 etiquetas para as caixas dos processos do ano de 1950, 
e 461 para as caixas dos processos do T. R. T ., números que, somados com 
o das etiquetas coladas nas pastas especiais dos processos de jazigos já men
cionados, se elevam a 703. 

Preencheram-se 40 cartões de matrícula de carroceiros, cocheiros e velo
cipcdistas, mediante prévia busca, e foram fornecidas 21 cópias de pareceres 
e licenças diversas. 

Foram prestadas 263 informações, além das verbais, tendo as 26 sobre 
efectividade de serviço de funcionários e professores de ensino primário, exi
gido a deslocação e consulta de centenas de autorizações de pagamento. 

Aumentou-se o ficheiro dos processos individuais com mais 686 verbetes 
e, tendo entrado no Arquivo os Livros de Notas n.°" 1-B a 10-B e n.08 9-P. V. 
a 30-P. V., provenientes da Repartição de Ouvidoria, elaboraram-se e dacti
lografaram-se 3.673 verbetes. 

Foi organizado o índice das actas das reuniões da Ex.ma Câmara do ano 
de 1951 e do Sumário do Diário Municipal. O primeiro já foi enviado para 
impressão, o segundo aguarda a distribuição do último fascículo. 

Os verbetes provenientes deste trabalho, vão incluídos no mapa que se 
segue: 

Catalcsnção 

- • 

Actas das reuniões ................. .. .. .. ......................... . 
· Diário ~funicipa.l• .. . . . . . . . . . . . ................... ..... .... ...... . 
Sumário do e Diário Municipal» ...... . . . .. . ...... . ...... . ........ .. . 
Obras o~ni~c:'u :·· ...... ... . ........ . . . . . ......... ..... ......... . 
Processc>s 1nd1v1duais .... . .... . ......... ... ..•. . ... . ...•............ 
Edita.is ... ....... ........... . ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Nomeoclatllra de r\laS ..... .. . . . .. ...... ... .. .......... . •... . .. . .. . 
Livr<>S de notas . . . ... .... . .... . . . .. ...... . ... . ... . . . .............. . 
Jazigos ...... .................... ......... .......... ................ 

Som.a . ....•........... .. .... 

• 
P essoal 

Ouanti· 
Clades 

241 
107 
54 

422 
686 
28 
4 

3.673 
3.224 
8.439 

• 

Os efeitos de vários factores originados pela guerra, com reflexos profun
dos na actividade e normalidade dos serviços começaram a sentir-se em 1948. 

• 

Data, com efeito deste ano, o início da instabilidade do pessoal, que se 
acentuou nos anos que se seguiram verificando-se, ano a ano, maior número 
de saídas de funcionários que obtinham nas actividades particulares, remune-
ração mais compensadora. 9 9 

• • 

• 
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A partir de determinado momento, notou-se que não eram só as entidades 
particulares que nos levavam muitos funcionários e assalariados. 

Também vários serviços públicos, para evitarem a debandada do seu 
pessoal e obterem m elhores possibilidades de recrutamento, eliminaram dos 
seus quadros as classes de escriturários, cuja remuneração era bastante inferior 
às das empresas particula res, e passaram a fazer o ingresso nos seus quadros 
pela categoria de 3.0 -oficial, com ordenados que se aproximavam já dos abo
nados nos estabelecimentos comerciais e industriais. 

Para outros serviços públicos, por esta ra.zão, sairam vários funcionários 
que já estavam adaptados e cuja falta muito se fez sentir. 

Não foi, p orém, s6 no pessoal de secretaria e tesouraria que se verificaram 
os factos apontados, visto o mesmo se haver notado no pessoal técnico, menor 
e operá.rio e, em qualquer destes, em escala não inferior aquela. 

Na impossibilidade de se eliminarem, em todos os quadros, os incon
venientes apontados, visto a situação financeira não o permitir, procurou 
a Câmara atenuá-los quanto a pessoal de carteira, aumentando, em 1944, 
as dotações de 1.09

, 2.aa e 3 .°'-oficiais, com a natural redução em escriturá
rios, criando, deste modo, maiores possibilidades de acessos. Esta medida, 
atenuou, com efeito, durante algum tempo, as saídas de pessoal, mas, como 
também se previra, não tomou possível fixar os funcionários que eram admi
tidos. 

Ao verificar-se a demora da aprovação, por parte do Governo, da Or
ganização dos Serviços, que fora apresentada na reunião da Câmara de 
21 de Dezembro de 1950, introduziram-se alterações à Organização em vigor 
e fez-se a sua adaptação ao Código Administrativo de modo a obter-se a 
solução de vários assuntos que .aguardavam a aprovação daquela Organi
zação. 

Estas alterações, elaboradas dentro dos princípios fixados no Código Admi
nistrativo e no Decreto-Lei n.0 38.065, de 24 de Novembro de 1950, tiveram 
por fim, entre outros objectivos, integrar, num único grupo, o pessoal de 
carteira que constituía dois grupos distintos, como distintas eram as condi
ções de admissão; constituir um grupo de 50 escriturá.rio-dactilógrafos, redu
zindo estes do quantitativo de escriturário de 1. ª e 2.ª classes e, também, fixar 

• normas para a admissão e promoção de pessoal menor especializado e operário, 
substituindo, em vários grupos, o sistema de concurso público, contido na 
Organização em vigor (sistema que a prática havia demonstrado trazer vários 
inconvenientes), pelo contrato ou assalariamento, observados determinados 
requisitos. 

Concluído este trabalho e elaborado o projecto do Regulamento de 
Concursos, foram eles presentes à Ex. m!\ Câmara, na sua reunião de 12 de 
Abril, que os aprovou, e enviadas para apreciação do Ministério do Inte
rior que também lhe deu a sua aprovação pela Portaria de 28 de Abril 

100 de 1951. 

• 
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A partir deste dia - 28 de Abril - activaram-se os programas dos con
cursos que, desde 1948 aguardavam a Organização e o Regulamento de Con
cursos. Organizaram-se e coligiram-se, durante o mês de Maio, programas 
para os concursos de: 

Condutores electrotécnicos de l.ª 2.ª e 3.• classes; 
Desenhadores de 1. •, 2. • e 3. • classes; 
Engenheiro civil de 1.• classe; 
Pagadores de 1.• e 2.• classes; 
Topógrafos de 1. •, 2.• e 3 .• classes; 
Fiscais informadores de 1. ª e 2.• classes; 
Chefe de Secção da D. S. F. e de outras Direcções; 
Aferidor; 
Registador-medidor. 

Duran te o mês de Junho foram preparados mais os programas dos con
cursos para: 

Arquitectos de 1.• e 2.ª classes; 
Condutores civis de l.ª e 2.ª classes; 
Desenhador decorador de l.ª e 2.ª classes; 
Encarregado-geral dos serviços de limpeza ; 
Encarregado de serviços de limpeza de 2.• classe; 
Fiscal de mercados e postos de l.ª e 2.• classes; 
Fiscal de obras de 1.ª classe; 
Médico-veterinário de l.ª e 2.ª classes; 
Oficial de diligências. 

Finalmente, no dia 12 de Julho, foi publicado o prograr11a do concurso 
para fiscais sanitários, com o que se concluiu a publicação dos programas 
para o provimento de todos os lugares para que se exige concurso de provas 
práticas . 

Ao mesmo te1npo abriram-se concursos para todos os cargos onde existiain 
vagas. 

Aos 26 concursos abertos concorreram 915 candidatos, dos quais, apenas 
655 apresentaram a documentação completa. Dos restantes 179 foran1 noti
ficados para junç.ão de documentos e excluídos. 117. 

Os documentos apresentados pelos 915 candidatos, totalizara1n 4.620. 
Quanto a alguns concursos, anotamos os elementos seguintes: 

Chefes de Secção - 5 vagas - Concorreram 19 candidatos, sendo 10 fun
cionários desta Câmara e os restantes 9 estranhos. Estes não compareceram às 
provas. 

Condutores civis: - 2 vagas - 34 concorrentes, sendo 3 funcionários deste 
rrlunicípio e 31 indivíduos estranhos. 1 O I 
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Engenheiro civil de 3.ª classe: - 10 vagas - 82 concorrentes, 13 funcio
nários e 69 estranhos. 

E1igenheiro 11iecânico de 3.& classe: - 2 vagas - 7 concorrentes, dois dos 
quais funcionários. 

3."--oficiais: - 36 vagas - Concorreram 150 aspirantes e escriturários dos 
quadros e 11 indivíduos estranhos habilitados com curso superior. 

Dos primeiros, foram admitidos ao concurso 86 e excluídos 70 por não 
possuirem o 2.0 ciclo dos liceus ou habilitação equivalente, nem terem nomeação 
efectiva em 31 de Dezembro de 1936. 

Escriturários-dactilógrafos: - Existem 50 lugares criados pelas alterações à 
Organização dos Serviços, aprovadas em Abril de 1951. Concorreram ao con
curso aberto para o seu provimento, 310 candidatos, dos quais, 60 são ser
ventuários desta Câmara, de várias categorias. 

Os concorrentes compreendem 195 indivíduos do sexo feminino e 115 
masculinos. 18 deles não apresentaram documentos e os restantes possuem 
as seguintes habilitações: 

Habilitações • Ouanti· 
Clades 

Ins·trução primária. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. fQ) 2 
1. • ciclo dos liceus, ou cquiv:i.lentc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 
Curso eomerc.ial .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2() 
Curso i nd l15trial . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 
Curso complcmctar do comércio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 121 
2. • ciclo dos liceus, ou equivalente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . • . 38 
Admisslo e frequ!ncia dos Institutos Comercial e Industrial . . . . . . 12 
s.• ciclo dos liceu.s, ou equivalente . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 13 
Frcquenta.ndo cursos superiores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . m 

(ll} - Excluídos. 

Quanto a idades, os candidatos possuiam as seguintes: 

. 
St,xos 

Idades 
Feminino r.1asculino 

• 
• 

17 • (a) 1 (a) 1 anos .................... .. ............... ............. .. 
18 anos ................................................. 24 16 
19 anos ..... ....... ........... ........................... 31 19 
~ anos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 12 
2.L anos • 29 8 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
2'2 a 26 anos ... ...... .... ............................. 59 34 
26 a 80 anos ... .......... ............................. 12 17 
80 a 84 anos ..................... ....... .............. 8 6 
~!ais do 35 anos ... ...... ....................... .. .. .... (Ô) 1 (b/ 2 

Somas .................... 195 115 

(a } - Excluídos. 
(b} - Funcionãrios do Estado. 

• 
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Escrivão: - 1 vaga - Concorreram 2 chefes de Secção dos Tribunais 
Judiciais. 

Fiscais itiformadores e de mercados e postos de 3.ª classe:-13 vagas-
Houve 92 candidatos, dos quais 30 serventuários da Câmara. 

Segundo conservador: - 1 vaga - Concorreram 4 candidatos, todos sem 
o curso preparatório para conservador dos Museus Nacionais. 

Terceiro bibliotecário: - 2 vagas - 16 concorrentes, dois ao serviço desta 
Câmara, e os 14 restantes estranhos. 

Dos concorrentes, apenas 6 possuíam o curso de bibliotecário arquivista. 
Aprovadas que foram, em 28 de Abril, as referidas alterações, promo

veram os vários serviços as formalidades necessárias para integrar no quadro 
os vários serventuários. 

Esse movimento, durante o ano, compreendeu 219 nomeações, admissão 
de 60 contratados e 937 assalariamentos, sendo 643 para os quadros perma
nentes e 294 eventuais, como consta do mapa que segue: 

Assalariamentos 

i\teses Nomeaçóe:s Contratos Soma 
Quadro$ Eventuais 

Janeiro ............... l 13 5 66 15 99 F . 8 1 3~ 23 66 evere1ro ............ 
i1arço ........ ........ 14 - 14 6 34 
Abril ... ....•.....• . . 19 - 26 12 57 
Maio ....•........... Zl 7 41 5 75 
Ju11t10 ................. 10 6 159 61 236 
Julho . ................. 13 8 95 30 146 
Agosto ........... .... 16 8 84 25 133 
Setembro ... ..•...... 42 - 38 8 88 
Ootobro . ............ 16 - 1 1 44 71 
Novembro ........... 29 17 30 39 11 5 
Dezembro ..••..••... 17 8 45 26 96 

Soma ........ 219 60 643 :t94 
1 

1.216 

-
O movimento normal do pessoal deu origem ao seguinte eJ1.-pediente, 

entrado, registado, movimentado, informado e arquivado nos rcspectivos pro.
cessos individuais: 

Quautl· 
DcsiAnação aadcs 

RC(Jucrimentos .................................. ... : . . . . . . . . . . . . . . . . 4.084 
Ofícios .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 .8'98 
Cortas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.938 
Notl\s de ocorrencias . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 1.938 
Outros documentos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 1 .862 

Sc>r1ia. . • . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 14. m 

Este expediente deu lugar a 8.035 ofícios e informações prestadas pela 
repartição. I oJ 
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Além do expediente citado, foram recebidos no mês de Janeiro e Fe
vereiro, como sucede todos os anos, os verbetes para o recenseamento elei
toral do pessoal desta Câmara, no total de 7.100 verbetes, os quais fo
ram agrupados por bairros e freguesias, e remetidos às administrações dos 
bairros. 

Foram também elaboradas as listas de antiguidades, das quais constam 
os nomes, categorias e tempo de serviço dos 4.126 funcionários e assalariados 
dos quadros permanentes, precedidas da anotação, feita nas fichas e nos ca
dastros dos interessados, das ocorrências verificadas no ano anterior. Essas 
anotações, trabalho de responsabilidade que exige a maior atenção, soma
ram 8.252. 

Quanto a movimento geral do pessoal, parece-me conveniente deixar ex
pressos os números seguintes: 

Totaliza 49 unidades o número de funcionários de carteira que deixou 
de prestar serviço no ano findo, sendo 32 por exoneração, 10 por incapacidade 
e 7 por falecimento, o que eleva para 319 o número de funcionários de carteira 
que deixou o serviço nos últimos cinco anos. 

A par das constantes substituições de pessoal, de que resulta exces
siva sobrecarga de trabalho para o pessoal permanente, outro factor há que 
mais agrava a situaç.ão - as faltas ao serviço -, como se verifica no 
mapa que se segue: 

.. .. 
o o 

2 - ~ .. .. .. -.. ... ses~ 
Categoria~ 

~ .. e 
-~ .. =~ o .,, - ·.a .,, 

z " i.. o e 
.;; .. 

1. .. -oficiais ....................... ........... ... ......... 22 34 
2 ... -oficiais .. . ............ ........ ....... .... ..... ..... ... . 43 72 
a ... -oficiais ................. ............................ 4() 75 
A-;piraotes ............... ......... ..... ....... .......... 68 1!19 
Escriturãrios de 2.• classe ............................. . 155 555 
Escriturários, interinos ... ........ ....................... 134 801 - -Somas . . ................ 462 1.736 

Colónia de férias 

Desde 1944 que, anualmente, se procede a inquérito para conhecer 
dos funcionários e assalariados que possuem filhos em idade de frequentar 
as modelares Colónias de Férias da F. N. A. T., da Comissão Central das 
Juntas de Freguesia, a fim de serem enviadas para elas todas as crianças nas 
condições exigidas. 

Em 1951 estagiaram na Colónia de Lousa, 39 crianças, sendo 16 rapazes 
e 23 meninas; para S. J ulião da Ericeira foram 24 rapazes e 22 meninas e 
para a Foz do Arelho, 14 rapazes e 13 meninas. Os resultados foram os 
melhores. 

• 
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Serviço de Saúde • 

Durante o ano de 1Q51, num total de 4.126 funcionários e assalariados, 
deram parte de doente 1.515 - mais 233 do que no ano anterior, - de que 
resultou incapacidade para o trabalho no total de 26.566 dias - menos 1.220 
dias do que em 1950. 

Os doentes que necessitaram de assistência médica nos seus domicílios 
foram em número de 505. 

Dos 1.515 doentes, 26 faleceram e a 22 foi reconhecida incapacidade 
para o serviço, sendo 26 entregues à A. F . C. T. 

Nos postos médicos da Rua da Boa Vista e no que está instalado no 
edifício da sede da D. S. A. foram feitos 17.201 tratamentos, sendo 13. 720 
a pessoal doente e 3.481 a sinistrados no trabalh o. 

As consultas médicas nos dois postos, atingiram o n úmero de 7.185, sendo 
4.158 a pessoal com parte de doente e as restantes 3.027 a pessoal com 
incapacidade para o trabalh o. 

À J unta Médica foram presentes 988 indivíduos, sendo: 

644 para admissão; 
57 para aposentação; 
11 para mudança de situação; 

256 doen tes. 

Dos indivíduos propostos para admissão, 613 foram considerados aptos, 
12 incapazes e 19 ficaram esperados. 

Dos que solicitaran1 a aposentação, 11 foram considerados em condições 
de conlinuarem ao serviço, a 38 foi reconhecida incapacidade e 8 ficaram em 
observação. 

Quanto a acidentes no trabalho, eles atingiram 445 assalariados - menos 
44 do que no ano anterior - de que resultou incapacidade temporária apenas 
a 120 serventuários, um total de 4 .660 dias. 

Dos sinistrados, o pessoal do matadouro aparece, este ano, apenas com 
67 aciden tes - dos quais só em 23 casos originaram incapacidade temporária. 
No ano anterior havia contribuído com 104. 

Os acidentes, nesta classe de pessoal são originados, como é natural, pelos 
objectos cor tantes da sua profissão e as regiões n1ais atingidas, são sempre 
os dedos e as pernas. 

Ouvidoria 

Aumentou o número de consultas jurídicas, o que se explica, além de 
outras causas, pela publicação de vários diplomas, entre eles o Regulamento 
Geral das Edificações U rb\nas, que suscitou, e está suscitando, várias dúvidas 
na sua ap licação. O pedido de pareceres sobre admissão de funcionários aos 
concursos abertos, e algumas reclamações por alguns apresentadas, aumen tou 
também o expediente normal. 

• 

105 



106 

Do facto de ter sido revogado o artigo 16.0 do Decreto n.0 002, podendo, 
boje, em face do Decreto n.º 38.382 (R. G. E. U.) todas as construções 
ligeiras serem demolidas por via administrativa, e portanto, sem intervenção 
dos tribunais, resultou a diminuição do número de acções propostas. • 

Consequentemente a este menor número de acções judiciais correspondeu 
menor número de actos processuais. 

A possibilidade de se obter a aquisição por via de compra de muitas 
propriedades, fez também diminuir o número de acções de expropriação 
judicial. 

Não obstante esta redução de actos, os serviços do notariado relacionados 
com a obra de desenvolvimento urbanístico, tem continuado a aumentar o 
expediente respectivo. 

Serviços Culturais 

Pelo que respeita à 4." Repartição (Serviços Culturais) , Secção de Bi
bliotecas e Arquivo Histórico, entraram na 

Biblioteca Central 

durante o ano de 1951, 33.70'2 espécies bibliográficas, provenientes de De
pósito Legal, compra, oferta e encorporação, assim discriminadas: 

o 
"" 

• 
o ... .,. - .... .. .. -- .... .. .. e. - o ... 

EspécieM '° ... E ~ e-Q.<I o .. - u o o 
Q o 

é 
l:Q 

Volumes ..................... ......... J. 19-1 115 74 6 
Op6sculos ...... ....................... 3.215 114 63 17 
Fascículos ................... .......... 360 29 - -
Cartas .................... .... ........ 8 1 - -
Jornais ...... ............... 22.897 - 5 -. . . . . . . . . 
Revistas ............................... 5.338 156 108 2 

Somu ............ 33.012 415 250 25 

distribuidas pelas seguintes secções: 

Secções 

Bibliog:raiia. ............... . . .. _ .................................... . 
História e Geografia ...... . .................................. ..... . 
Literatura. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
literatura. infantil .......... .............................. . f .... . . . . 
Poligra1ia .....•......... . . .... ..............• . .................... . 
Religiões ........................................... . . · · · . · · · · · · ·. · · · .. 
Ciências e Artes ................................. . ... ..... ............ . . 
e.• . e· . 1..-ncaas iv1s ................ ....... .• ... ... ...........••.......... 

-s 
o 

Í"" 

1.389 
3.409 

389 
9 

2.2902 
5.60-1 

33.702 

Total 

81 
309 
700 
66 
23 

242 
1.284 

540 
Reservados • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• __ 60:.;:,__ 

A transportar ............. . 3.305 
• 

• 

• 

• 
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Secções Total 

Transporte . . . . . . .. . . . . . . . .. . 3.305 

aifantlSCritos . . .. .... ..... ...... . . . ...... . ....... . .. .. .. .. ..... • . ... . 
C)Jisiponcnse .... . ... . . . . . . .•....• . .. .. .. .. .. . .... . . .. ... · · .. · · .. · · .. 
:.t11nicipal ..... .. .. . . . . . . . . . ... . . . .. .. . . .. ... . . ... .. ..... . .. . . . . . .. . 
e on ti n lia ções gc ra.is . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 
( :arta.s ...... . ....... . . ... . . . . ... ... ...... ... ... . . . .... . . . ....... .. . . 
. 1 o rn.ii. is . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 

.... ........ ......... ... ....... ......... .. ....... ........ ... 
Soma .. . ........ · · .. · · · · · · · · 

Recheio bibliográfico 

!) 

251 
156 

1.466 
9 

22.902 
5.604 

33.702 

No fim do mês de Dezembro de 1951, exislian1 arrun1adas nas estante~ 
desta biblioteca 3.654 espécies bibliográficas, que totalizavam 41.014 volumes, 
distribuidos pelos formatos P, V e A: 

-
For ma.to P . Formato V. Formato A. T otal 

.. .. .. .. .. ... ., .. 
Secções 

., ... " 
., ... ., ... " ·- e - E ü e - e u u u ... "' 

... 
" 

.., 
"' .... " ~ - o. - o. - o. -o .. o .. o .,, o 

t:l > t:l > w > w > 

Bibliografia - 98 - 228 - 33 - 359 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bibliografia continuaçlio 10 - ,,5 - 15 - 70 -......... ... ......... .... . 
História o Geografia - 1.906 - 1.743 - 552 - 4.201 ... . .......... ... ..... .. ..... . 
Literatura - 11.924 - 2.027 - 410 - 14.361 ........... .. ............ ........ ........ 
T.itcra tura infantil - 511 - 93 - 33 - 637 ... ..... ....... ...... ... ......... 
Poligrafia - 383 - 220 - 145 - 748 ..... ......... ....... .. ......... .......... 
Religiões - 2.892 - 273 - 44 - 3.209 .......... .. . ........ ..... ............... 
Religiões e Congreg:rações - 1.012 - 375 - 253 - 1.640 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ciências o Artes - 4.'..!43 - 4.427 - 1.064 - 9.734 ....... ........ ................... 
Ciências Civis .......... .. .. .. .. ..... ... . .. ....... - 1.624 - 2.786 - 321 - 4.731 
Rcser ... a dos .. .... .... ... ...... .... ...... ...... ..... - 4 - 29 - 84 - 117 
R eservados contin11ação ..... .... ... .......... ..... - - - - 9 - 9 -
Olisiponcnso .... ... .. .......... ....... .. ........... - 383 - 453 - 146 - 982 
OJisiponenso continuação 12 - 29 - 9 - 50 -....... ... ... ..... ........ 
Olisiponcnse reservado .. .... ......... ...... ..... .. 1 ·- 21 - 22 - 44 -
Olisiponcnse manuscrito ....... .. .................. - - 2 - 2 - 4 -
Olisiponense revista - - 3 - 5 - 8 -... ......... .... .......... ..... 
~1unicipal ....... ... ... .... .......... . ... ...... .. ... - 85 - 163 - 47 - 295 
i\lunicipal continuação ........ ... .......... ..... ... 9 - 108 - 146 - 263 -
Continuações gerais .. ............. .. ... .... ....... 812 - 1.827 - 567 - 3.206 -

Somas ..... .. .......... . 8+4 25.065 2.035 12.817 775 3.132 3.654 41.014 

Registo d as espécies entradas 

Efectuaram-se durante o ano de 1951, 2.613 registos própriamente ditos 
e 519 anotações no total de 3.132 espécies bibliográficas, assim discriminadas: 

1) - Registos propriamente ditos: depósito legal - 2.572; compra 36; 
oferta 1; encorporação 4. 

2) - Anotações: depósito legal 463; compra 49; oferta 7. 

Todas estas espécies foram previamente abertas, seladas, cotadas, divi
didas pelas secções e formatos existentes na biblioteca, depois de devidamente 
registadas ou anotadas e de lhes serem colocados ex-libris. I O 7 
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Catalogação 
• 

Durante o mesmo período procedeu-se à catalogação de 3.351 espécies 
bibliográficas, no total de 2.042 volumes, distribuidos pelas seguintes secções: 

Sccçóes Especies Volumes 

- -
Bibliografia .......... . . ... . . ...... . ...................... 83 54 
H i!>lória o Cieogra fia ...... ............. ........... .. .. .. m 102 
Litera tura ............................................... 647 489 
Literatura Inú.nttl ............ ............... ............ . 63 30 
l'oligrafia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 6 
Religiões ................. ...... .. ............. ........... 284 146 
Ciências e Artes ............. ........................... J.084 381 
Ciencias Civis ................. ... ...................... 476 127 
Reservados ...... ........................................ 19 14 
Olisiponensc ............. ........... ........... ......... 264 46 
Muoici)MI .................. ....... ...................... 81 179 
Continuaçõ..-s gerais .......... ........................... 116 468 

Somas ........ ............ 3.351 2.042 

Encadernação 

Durante o ano de 1951 dispendeu-se a importância de Esc. 24.089$50 
com a encadernação das seguintes espécies bibliográficas : 

Livros: 

Grá_{icas dos 1\njos - 3-J2 volumes ............................................. . 
Frederico de A1111eida - 441 volun1c::s ••..••••.......•......•...•.. ......... ~ ... . 
Bori;:cs de Oliveira. - 4.81 volwucs ................................... . . . ........ . 

Jornais: 

D. S. T.-E. - 184 volumes .... .................................................. 
• 

Encadernações especiais: 

4.630$20 
4.958$50 
6.012$80 

Livraria Clássica - 23 voluL11cs . . . . . . . • . • . . . . . . • . . . . • • • . . . • •. • . • . • . • • • . • . • . • • . . • 1.920$ 

Empresa Nacional de Publicidade: 

Capas para os volumes XXl l e XX111 da Grande Enciclopédia Portuguesa 
e Bra.silci ra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 81 .S 

E1npaste dos volumes XIX e XX da Grande Enciclop&jia Portuguesa e 
lo~s Brasileira. ................ ....... . . . .............. · · .. · · .. · · .. · · .. · ·. . . . . . ,, __ .;.;..;;..;;._ 

Soma ... ....................... . .... . 

15.631$50 

6.352$ 

2.106$ 

Necessitam de encadernação cerca de 500 volumes de publicações periódicas 
e 400 das outras secções . 

• 

• 



• • 

Aquisição das espécies bibliográficas 

Durante o ano findo foi dispendida a importância de Esc. 3.006$70 com 
a aquisição das seguintes espécies bibliográficas: 

Espécies 

ürban!~mo y ~!"'icios Urbanos ·: ...... ........................... · I 
l.a Sc1ence Pohtique Contempora1ne - Unesco. . .................. . 
Editais relativos às invasões francesas ........................... .. 
Colecção •Clãssios Labor» - Volu.mes l a 15 .................... . . 
Arnaldo HenriQne11 de Oliveira - Diversos ............. .......... • . 
Colecçion l.al>or - 14. voll1mes ................................. .. . . 
Biblioteca •Cultura• - 7 volumes ................................. . 
Tratado de Tra.1t.u.ction .... ... .................................... . 
.J. C. Silva - Diversos .............. . ....... . .... , ................ . 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 
• 

• 
Aquisição e conseirvação de matérial 

lmpor
táncias 

126S50 
14<1$ 
200$ 
665$ 
&!0$20 
522$ 
63$ 

234S 
502S 

3.o96S70 

Adquiriu-se e procedeu-se à reparação do seguinte material, com o dis
pêndio de Esc. 11.097$50, assim discriminado: 

Aquisições: 

2 ficheiros metálicos .................................... ...................... .. 
.,.. 1· • 
".:.J cerra · 1 vros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

ReparaÇÕ('S: 

Reparação do carro para transporte de livros ................... . ............ .. 
Repa raç;1o de cadeiras ....................................................... . . . 

Soma ........... . ........... ........ 

9.700$ 
475$ 

63SS 

10.175S 

287$50 922$50 
11.097$50 

Procedeu-se, tàmbém, à reparação do armário do gabinete do chefe de 
Secção de Bibliotecas e Arquivo Histórico pela importância de Esc. 2.550$00. 

Arrumação de espéc.ies bibliográficas 

Continuou-se a arrumação das espécies entradas na B. M. C. por secções 
e formatos. 

As espécies bibliográficas das Congregações e a imprensa da província 
permanecem depositadas em caixotes no barracão da Quinta da Venda Seca, 
o que muito as prejudica, dado que, entre outros inconvenientes, o local não 
oferece condições de segurança, apesar da vigilância constante e dos cuidados 
que são dispensados à sua conservação. 

Movimento de leitores por ordem de profissões 

Durante o ano de 1951 foi registada a frequência de 18.016 leitores na 
Biblioteca Municipal Central. 

Profissões 

Comerciantes e industriais ...................... .. 
Emp~gados do comércio e indõstria ........... .. 
Estudantes ......... .............................. . 
Fttncion:iriM . . . . . ............................... . 

A lr.lmport:u ......... . 

1 Dia 1 Noite ·r otai 

34 
372 

11.868 
266 

12.540 

14 
378 

1.408 
225 

2.025 

48 
750 

13.276 
491 

14.565 



• 
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Profissões Dia Noite Total 

Transporte .. .. ... .... .. 12.540 2.025 14.565 

Militares ....... ........... .......... .. ............. 104 19 123 
Operários ........... ................................ 562 Tl6 1.338 
Profi<slles liberais ..... ......... .................... 295 99 394 
Outras profissões .............. .. .. .. .............. 1.068 528 1.596 

Somas .. ....... ....... .. 14.569 3.447 18.016 

Mo~to de leitores 

Foram consultadas 28.0'27 espécies bibliográficas nas seguintes secções: 

Dia 

"' ... 
~'<'~ " 

., .. e o - CI ·- -.. o 
...:1 > 

Bibliografia ........ .............. 11 11 
llist6ria e Geografia .... ......... 339 387 
Literatura .............. .... .... "' . 6.201 8.193 
Literatura infantil ....... ......... 964 1.380 
Polígrafia ......... .. .. ............ 41 53 
Religiões 6 8 ...... .. ................. 
Ciências e Artes ................ 613 761 
Ciencias Civis ....... ....... ..... 182 225 
Reservados ................. ..... 53 54 
llfanuscritos - -...... ... ........ .. ... 
Olisiponense ......... .......... ... 45 58 
llfunicipal .................... .... 9 9 
Continua(ÕCS gerais .............. 234 255 
Cart~lia ...... .. . .... ....... . . 7 7 
J ornais ...... .... .. ... ....... .... 5.680 7.696 
Rcvi,tas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3. 179 4.180 

Somas ...... .... 1,.564 '13.277 

Noite 

., 1 ... ., ., .. e o - CI ·- -:i o 
> 

2 2 
135 153 

1.954 2.403 
71 98 
46 51 

• 7 7 
239 27S 
+7 51 
15 15 

- -
5 6 
8 10 

+2 48 - -
765 942 
572 689 

3.9õ8 4.75õ 

Totlll 

.. 
~ 
o -·-.:s 

13 
474 

8.155 
1.035 

87 
13 

852 
229 
ô8 -
50 
17 

276 
7 

6.445 
3.751 

21.472 

., ., 
E 
CI -o 
> 

13 
540 

10.596 
1.478 

104 
15 

1.036 
276 
69 

-
64 
19 

303 
7 

8.6 38 
869 4 . 

28. 027 

Egpécies enviadas aOlJ setviços da C. M. L. 

• 
• 

Durante o ano de 1951 foram enviadas aos diferentes Serviços da C. M. L., 
nos termos e para os efeitos do despacho publicado no Diário Municipal 
n. 0 1.457, de 22 de Abril de 1940, 276 espécies bibliográficas, como consta 
do seguinte mapa: 

Espécies 

:? "' "' o o "' T otal Destino - '3 :! 6 :::1 
u " 

.. 
:::1 "' - ·-- u > o .., ::: u 
> o.. e:: o "' 

T. R. T. 9 - 6 3 18 ...... .. ..... .... ....... ...... 
s. P. T. 4 - - - " .... ... .. .. .. ...... ........ ... 
D. s. c. C.: 

1.• Repartição 8 - - - 8 ...... .... ...... ..... 
2.• Repartição 2 - - - 2 .. .......... .. ...... . 
3 .• Repartição .. . ...... ....... . .. 12 1 51 37 101 

••• Repartição 8 - - - 8 .......... ... .. ...... 
A transportar ..... 43 1 Si "º 141 

• 



• 

Espécies -., "' "' o o .. 
T otal Dtstino .. - - s e :> ;;) 

" u .. 
:> ·-"' - ,. - "" 

u o .. ., 
> Q. • e:: o "' 

Tmnsportc . . . . . . . . . 43 1 57 40 141 
D. s. F· . . 

• 
Gabinete do direclor ............ . 14 - - - l 1 
" . Repartição 2 - - - 2 -· ............. ........ 

o. s. u. O.: 

Gabinete do dircctor - - - 1 1 . . . . . . . . . . . . .. 
i .· Repartição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 - - 6 18 
". Repartição 3 .. - - - .:> #. . ............. .... ... 
3.• Repartição .......... ......... .. 15 - 17 13 45 .... Repartiç-:io ..................... 2 - - - 2 

D. s. T.·E.: 

Gabinete do dircclor . . . . . . . . . . . . . . 1 - - - 1 
2 .• Repartição - - - 13 13 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
li .• Repartiçã.o ..................... 1 - - 31 32 
Batalhão de Sapador~ Bombeiros - - - 4 4 

n. s. s. E. U.: 

Seeç;'lo de Expediente e Contabili· 
da de 1 - - - 1 .......................... 

1.• Repartição 2 - - - 2 ..................... 
2.• Repartição 1 -- - - 1 .... ................. 
4.• Repartição . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . 15 . - 68 83 

D. s. A.: 

Gabinete do director l i - - - l i .............. 
Somas ...... ...... .. . 123 1 74 176 374 

Espécies por arrumar nas secções 

Existem por arrumar nas diferentes secções, 
damente as seguintes espécies bibliográficas: 

desta biblioteca, aproxima-

Espécies 

Bibliosra fia ............................•.•... · .. · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Ciéncaas e Artes ...................................................... . 
Cl··n~=·s c·VlS· t: ~ l ...................................... .. ....... ...... .. . 

~(a DllSCJitcs ..... , ......... , . , . , ....... , •.. , , ............... , . • ....... , .. . 
C:Otttinuações gera.is ...................... . ....... · · . · · ·. · · · · · · ·. · · · · · 
<..:a rto'13 fia e . esta.m JXlS . . . . • • . . . . . • . . . • • • . . • . . . . . . . • . . . . • . • • • . • . . . . 
J orna lS e revistas ............... ..... .... ...... .. .... · · .. · · .. · · ... . 

Obns das Coogregratões e duplicados da Biblioteca Nadonal: 

Quanti· 
dadl! 

1.000 
400 
200 

4.000 
1.000 

500 
3.000 

Completas .... . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.500 
I r\Cosnpleta.s . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 2. 7t;t; 

·-~~~ 
Soma ...... ... .............. , 'Il.372 

• 

• 

IJI 
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Bibiotecas populares 

Durante o ano de 1951 deram entrada nas Bibliotecas Populares 11.220 
espécies bibliográficas, assim discriminadas: 

• 
f o 

• .. o.o -Q, t: .. , .. .. 
E~pécies E o o- -~ o 

o " e 1-o e 
(,) !.:l 

Volumes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.838 112 :; 1 1.981 
Opõsculos .............. ....... .. .. ........ ........ 280 158 86 52'1 
Faseleulos ... ..... ........... .... ............. ... .. 40 30 - 70 
Cartas ......... ....... ........... .... ............. - - - -
J ornais ....... ........... .......... ........ ......... S.338 l.;26 300 7.161 
Revistas ...... .... ............ .... ..... ... ...... ... 7441 583 154 1.481 

Somas . ...... ... .. ..... 8.240 2.4-09 571 11.Zll> 

distribuídas pelas seguintes secções: 

Secções Total 

Bib1iog-rafia. . ......... . . ... . . . . ... . . . . ......... . ... . .•.. . . . .. . .. .. . . . 
l lis tória e Geog-raíia. . .. .. . . . ... . . . . . ..... .. .. .... . ........... . .... . 
Litcra.lL1ra .. . .. . ........ ..... . .. . .. . . . . ... . . . ... . ... . ... .. . ... . .. .. . 
Liteta.tl•ra. in f.a_ntil .... ........... . . . . ... .. .. ... . ... . ...... .. .. . ... . . 
Poligrafu ...... .. ..... . . . ... ... . ... . . . . . . . . . . . . .. . ....... . ........ . 
Religiões ... . . . . . . .... ... . .... ....... . . . . . . . . ... . . . .... . .. . ....... . . . 
Ciencias e Artes .... . ... . . . . . . . . . . . . . . . ... . .... . ..... . ....... ..... . 
Ciências Civis .......... ........ .. . . . . .. .. ...... .. ... . ........ .... . . 
Reservados ..... .. ........ ... ..... . . . . . ... . . ..... . ... . . ....... . ... . . 
àfa nuscritos . . . . ............ . . .. .. . .. . . .. . ... .. .. ... . .. . ..... .. .... . 

30 
467 

J.1 16 
138 

2 
35 

282 
187 

OJi~lponcl\Se: .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 56 
r.runicipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 
Contin••ações gera is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 140 
Carta.s ....... . . .. . . ... .. . .... . .. . . ..... .. .. ... .. ... . ... . ..... . . . ... . 
. Tornais . ......... .. . .. ... . ... . .... . .. . . ..... . ...... ... . .... ... . . .. . . 7.164 
Revi~tas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.481 

l--11-.2~20~ Soma. . . . . . ........ . . . ...... . 

Recheio bibliográfico 

O recheio bibliográfico das Bibliotecas Populares, em 31 de Dezembro 
de 1951, era constituído por 46.571 volumes, assim distribuídos: 

• 

Oesignaç:io 1 Volumes 

Bibliotecas populares fixas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26.696 
Bibliotecas populares móveis - J atdins . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 2.SOO 
Biblio tecas populares móveis- I tinerantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.323 
Bibliotecas Populares privativas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.202 
Fundo móvel das bibliotec:as fixas • . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 722 
Biblioteca do jatdim a sul da Assembleia Nacional . .. . . .. . . . . .. . . . 425 
F 1mdo móvel das bibliotecas móveis {a ) .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.820 
Fundo geral das bibliotecas populares . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.883 

·-~~-Soma . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 46.571 

( a} - As esp&.ies deste fundo compreendem não só as obras deste 
lundo cnvi.'lda~ a este Scrvic;o sem guias de remessa, mas também todas as 
outras que tem 6cado em depósito, provenientes da remodelação das di~ren· 
tes bibliotecas ao ar livre e itinerantes e de outras entradas por oferta. 

O número cxacto das espécies deste fundo só poderá ser avaliado con· 
eretamente quando estiver todo registado e liberto de todas as espécies, que, 
numa grande maioria. consti tuem um verdadeiro peso morto e impróprio para 
est:is bibliotecas. 

• 

• 

• 



Do fundo geral das bibliotecas saíram 305 volumes que foram distribuídos 
pelas seguintes bib liotecas: 

Bibliotecas Volumes 

Do &irTo Doutor Oliveira Sa.lazar . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 90 
f>o Poço do Bis)>C) . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 1()9 
I~ Duque rl~ Loulê . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. • . . . . . . . . 106 

Soma. • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . 305 

Cntaloi1J3çáo e registo de espécies 

Foi realizado o seguinte trabalho catalográfico: 

Oesignaçlo 

Registos propriamente ditos ....................................... . 
Anotações ................•............•.... . . . . .......... . ......•.. 
\'o 1 umcs cataloga. dos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Verl>ctcs redigidos ................. .. ... . ....................... . .. . 
Vert>ctes interc.alados ..................... . ........................ . 
VolulllCS cotados ................................................•.. 
Senhas carim 'ba da.s . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Quaotl· 
éladcs 

630 
320 

1.230 
4.920 
IA20 
2.S3S 

SS.000 

Além dos 305 volumes enviados às Bibliotecas Populares Fixas encon
tram-se já catalogados, registados, selados e cotados, os seguintes volumes 
destinados às bibliotecas a seguir indicadas: 

Bibliotecas Volumes 

Da Encarnação 
250 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 
l--,,3.,..,1 o-

T>c Alc~nt3m ..................................................... . 

Soma .................. .... . 

e os seguintes volumes catalogados para as bibliotecas de: 

Bibliotecas Volumes 

De S. L:1io.ro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2-50 
Do Bairro Doutor Oliveira Salazar ....... : . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 120 
t>a Encarnação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 

Soma .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43() 

8 

.. 

113 
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Encadernação 

Procedeu-se à encadernação de 1.072 volumes destas bibliotecas pela 
portância de Esc. 11.205$00, distribuídos pelas seguintes casas: 

• un-

Casas Volumes Impor· 
tânclas 

Bo~ de Oliveira ...................................... (;] 830$80 
Fttdcrieo de Almeida .................................. 728 7.644$ 
Grifica dos Anjos ........... ................... ........ 'Il7 2.730$20 

Somas .. .. ... ...... ........ 1.072 11.20) $ 

Dispendeu-se a importância de Esc. 78.001$30 com a aquisição das se
guintes espécies bibliográficas: 

Espécies 

PublicaçêSes pe.rióclica.s ..................................... . ....... . 
Diver8Clll ...................................... · · .. · ... · · .. · · · · · · · · · · · · 
Para a biblioteca de S. Lizaro - sua remodelação ...... ...... ... . 

Soma ..................... . 

Impor· 
tânclas 

21.417$20 
12.378$ 
39.206$10 
73.001$30 

Aquisição e conservação de mobiliá.rio e material 

• 

Foi dispendida a importância de Esc. 28.576$00 com a aquisição e repa
ração de material destas bibliotecas: 

Aquisição: 

G caixas-ficheiros para a Biblioteca do Bairro Dr. Oliveira Salazar ........... .. . 
4 mesas e 14 cadeiras de ferro ....... . ... .......... ..................... . .. .... . 
2 armários-estantes de ferro ............ .......... ............................. . 

Reparação: 

Colocação de 2 vidros na Biblioteca de S. Lázaro . .............. ....... ...... .. 
Colocação de 1 vidro no pavilhão da Biblioteca da Praça do Império .. . ...... . 
Reparação do mobiliário da Biblioteca do Poço do Bispo .............. . ...... . 
Reparação de uma mesa. 1 armário e 8 codeiras da Biblioteca do Jardim Nuo' ÃI-

vares ...... .................. . ......... .................... .......... ......... . . 

150$ 
4.390$ 
8.250$ 

47$50 
145$ 
220$ 

1.420$ 
Colocação de vidro5 no arm!rio da Biblioteca do Jardim Constantino . .. .. . . . . . 1.030$ 
Reparação de 1 a.mui.rio, 18 cadeiras, e uma mesa da Biblioteca do J ardim 

Teófilo Braga .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.02().S 
Reparação de cadeiras e estantes da Biblioteca. da Encarnação .. . . . . . . . . . . . . . . . 760$ 
Reparação de cadeiras e estantes da Biblioteca de AlclDtnzv. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 796$ 
Reparação do mobiliário das bibliotecas dos jardins • . . . . • . . . . • . . • . . . . . . . . . • . • . . 10.060$ 
Reparação de uma cadeira giratória da sede do Serviço de Bibliotecas Popula.reo 287$50 - ---'--

Soma . ......... .. . .............. . 

• 

12.790$ 

15.786$ 
28.576$ -

• 

• 
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Movimento de leitura por secções e volumes consultados nas bibliotecas fixas 

Secções 

B 
H 
L 
L 
p 

ibliol'rafia ....... . .. . ........ 
lstória e geografia •••.•••.•. 
iteratura .. ••.•....•........ 
iterar ura Infantil ............ 

R e 
e 
R 
o 
li 
e 
J 
R 

oligrafia . •• . •••••.•••••••• • . r .. e 1g1oes •••••••••••.••. .. •• . 
iências e artes ...... . .. . .. . i .. . . . enc1as c1v1s •••. •••••••••.. 
eservados •.••••.•..••• . • •• . 
1 isi ponense . • ..•••••••••.• • . 
lu1licipal ............. . ...•. 
ontinuaçóes gerais .. . ....... 
omais . . ........ . ........ . .. 
evistas ..•.••.•••.•••••••.•. 

Somas • • ••• • • 

....-
S. Lázaro 

Leitores 1 Volumes 

- -
20 23 

2.550 2.995 
l.628 1.864 
- -- -

131 147 
- -- -- -- -

4 4 
6.456 10.293 
3.243 4.349 

14.0.S:.! 19.675 

Alcântara 

l eitores 1 Volumes 

- -
137 161 

8.755 10.901 
467 710 

- -
1 1 

505 64:.! 
25 30 

- -
2 3 
7 7 

- -
5.700 14.424 
3.398 4.309 

18.997 31. l!:lll 

Bibliotecas 

Poço do Bispo Duque de Loulé Bairro Dr. Oli-
velra Salazar 

Leitores 1 Volumes Leitores! Volumes Leitores 1 Volumei; 

- - - - 1 1 
- - 107 115 27 27 
2.695 2.922 5.387 6.147 878 1.024 

601 669 603 739 750 1.027 
- - 15 15 32 36 - - - - - -- - 257 305 88 102 
- - 98 100 1 1 - - 3 3 - -- - - - 2 4 
- - - - - -- - - - 9 li 
2.629 4.799 3.403 4.259 2.231 3.871 
2.153 2.801 8.079 15.935 1.305 1.856 
8.078 11.l lll 17 9,;2 27.618 5.324 7.960 

Estas bibliotecas encerraram, umas em Agosto e outras em Setembro, para férias do seu pessoal . 

• 

• 

-
E ncarnação 

Leitores 1 Volumes 

17 17 
108 110 

2.589 2.978 
615 687 

- -
5 5 

366 388 
41 44 

- -
3 3 

- -- -· 
4.843 7.290 
3.215 4.645 

11.802 16.167 

ToraJ 

Leitores 1 Volum~ 

18 18 
399 436 

22.854 26.967 
4.664 5.696 

47 51 
6 6 

1.347 1.584 
165 175 

3 3 
7 10 
7 7 

, l '.-1 15 
25.262 44.934 
21.393 33.895 
76.185 113.797 
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Frequência de lei tores e volumes consultados 
na9 bibliotecas móveis 

Bibliotecas Leitores Vo lumes 

Ja rdins: 

\..onstantino ( 11) ••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••• 
Guerra. J unqueiro (b) . . ........ ... .............. . .. . 
França Borges ( b) .............. . .................. . 
J úlio de Castilho (b} .•..••. . . ..•..••. ...••• . •• . . . • 
Teófilo B ra.ga. (a) ... . . . .. .• ..•.........•.. . .. . ..... 
Nl1n' ÁJvares (a) ..... . .. . . ... .... . .•....•... .. ... . .. 
António Feijó ........ . ... .. ...... . .•.•.......•..... 
Augiisto Gil ( b J ....••.••.•.•.......•.•.•.••..•..•.. 
Praça do Império {e) ...................... . .. . . .. . . 
Praça Jo2.o do Rio ........ .... ..... .. ... ....... . ..• 
Praça Afonso de Albuquerque ( d} •.•..•.••.••••.. 

Somas •. .. .. ..•••. .... . ... 

Jtinera.ntcs .......•.. . •.•. ......••..•••.••. ..•• .• . .•••• •. 

t>riv:itivas (/): 

8.945 14.0!l9 
9.745 14.824 
12.~5 18.155 
6.032 8.016 
8.866 12.083 
4.969 6.425 
4.705 10.130 
7.025 9.776 

796 1.330 
7.234 11.)45 

795 1.111 
71.157 107.494 

l--:..:.:.-1_.:..;.;:.;..:.._ 

66 117 

Bata.lhão de Sapadores Bombeiros . . . • . . . . . . . . • . . . . - -
Polícia. Municii:xtl • . . . . . • . . . . . • . . . . • • . . . . . . .. . . . . . . . • . - -

Total .. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 71.223 107.611 

{11) - E ncerradas durante os meses de Setembro e Outubro, a t.: 1r. <!• 
Novembro por motivo de reparaçiio do mobiliário. 

(b} - Encerradas durante a 2. • quimeoa do m~s de Detcmbro por 
mot ivo de reparação do mobiliário. 

(e}- Encerrada por motivo de obras no pavilhão. Transferida cm 
8 de Novembro de 1900 para a Praça Afonso de Albuquerque. 

(tl) - Transferidas em 5 de J ulho de 1961 para a Praça do I mp.' rin. 
(e)- Não nos tem sido fornecida estatlslica co1n regularidade. 
(/}-Não n~ foi fornecida cstatlstica alguma destas bibliotcca5. 

Arquivo Histórico 

Entrada de espécies 
• 

• 

Durante o ano de 1951 ingressaram neste Arquivo as seguintes espécies 
bibliográficas : 

3 documentos em pergaminho dos séculos XVI e XVII referentes à História 
do termo de Lisboa. 

Dispendeu-se nesta aquisição a importância de Esc. 1.000$00. 
1 diploma da benemérita Associação dos Arqueólogos. 

Regist o 

Foram registados 286 documentos, tendo-se chegado ao Livro dos Pregos, 
que continua em catalogação. 

• 

• 

• 

• 
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Inventário 

·Üs inventários mais completos que existem neste Arquivo são os das 
. colecções: 

Casa dos Vinte e Quatro; 
Livro dos Reis, Cartas, Decretos e A visos; 
Águas Livres; 
Provimento da Saúde; 
Provimento do Pão; 
Livro I de D. Sebastião; 
Livro I e II de Serviços de El-Rei. 

Para o «Roteiro do Arquivo Histórico», que se está elaborando sob a 
direcção do Dr. Durval Pires de Lima, extrairam-se 250 verbetes, o que deve 
perfazer uns cinco volumes . Os primeiros 50 já se encontram na tipografia 
aguardando publicação. 

Catalogação 

Durante o ano findo foram catalogados 250 documentos, de que se ex
trairam 3.255 verbetes. Além destes foram extraidos mais 3.683 verbetes, 
sendo 2.629 onomásticos, 618 didascálicos e 620 cronológicos. 

Encadernação 

Durante o ano de 1951 não se procedeu neste Arquivo à encadernação 
de qualquer espécie. Adquiriram-se 100 caixas para arquivo de vasta do
cumentação que se encontrava em maços, com o que se dispendeu a impor
tância de Esc. 4.075$00. 

• Movi'meoto de k!itura por ordem de profissões 

... 
Profissões Leitores Volumes 

E1.tudanles ....... ........... .................. ......... . 120 211 
Profissões liberai& .......... ................. .......... . 22 50 

Somas ................ ... . 142 261 

Museus • 

Museu da Cidade 

Neste Museu foi colocada na sala 7 a aguarela «R. de S. Pedro-Alfama» 
de Alberto Sousa, adquirida por 6.000$00, em substituição do desenho uRua 
da Mouraria,> de Álvaro Canelas, que transitou para o depósito da Quinta 
da Casquilha. 

A frequência deste ~Iuseu durante o ano de 1951 foi de 1.247 visitantes. 

• 

Foram vendidas 25 guias. l I 7 

.. 

• 
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Palácio Galveias 

Prosseguiu o registo e catalogação das espécies existentes. 
Neste ano deram entrada as seguintes: 

- Seis águas fortes atribuídas a D. Stoop alusivas ao casamento de 
D. Catarina de Bragança adquiridas por 17.500$00. 

- Cinquenta e dois desenhos referentes à construção do edifício dos 
P aços do Concelho (Encorporação) . 

- Duas bacias e dois lícitos encontrados nas excavações realizadas no 
Mercado do Forno do Tijolo (Encorporação). 

- Um diploma de colaborador de Mérito da I Exposição de Bibliografia 
de Seguros (Oferta do Sindicato Nacional dos Profissionais de Seguro). 

- Colecção Antoniana (oferta dos herdeiros do Ex.mo Senhor Dr. J osé 
da Silva Passos). 

- Maquette da capa (desenho) para a obra «Casas da Câmara» (aqui
sição por 1.500$00). 

- Maquette da capa (desenho) para a obra «Lisboa e os curiosos Fastos 
do seu Porto (aquisição por 200$00). 

- Três c1mbos de aço, inutilizados, da 1'Iedalha Municipal (Encorpo
ração ) . 

- Uma chave de prata com a inscrição «Rua da Prata - 1951» (oferta). 
- Uma pasta de percalina preta tendo em relevo o brazão da Cidade 

de Lisboa em prata, contendo uma mensagem dos comerciantes da Rua da 
Prata (oferta) . 

- Uma placa em prata com o brazão da Cidade de Lisboa em prata 
dourada, tendo gravada uma dedicatória do Comércio da Rua dos Fanqueiros 
à Câmara Municipal de Lisboa ( ofertà). 

• 

Armazéns 

Calquilha 

• 
Neste depósito deram entrada as seguintes espécies: 

- R ua da Mouraria, desenho de Álvaro Canelas, retirada do Museu 
da Cidade. 

- 17 desenhos do edifício dos Paços do Concelho ( Encorporação) . 

Avenida da 1ndia 

Neste depósito deram entrada: 

- Estátua de António Feliciano Castilho, da autoria do escultor Leopoldo 
de Almeida, e respectivo modelo. 

- Modelos das estátuas de D. Afonso Henriques e de D. João ! , da 
autoria do escultor Leopoldo de Almeida . 

• 
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- Busto em bronze do poeta Cesário Verde, da autoria do escultor 
Maximiano Alves, e respectivo modelo. 

- Pedra com inscrição encontrada nos Campos de Alvalade (Encorpo
ração) . 

Sairam, para a via pública, a estátua de Antero de Quental e busto de 
Afonso Lopes Vieira. 

Barracão da Mitra 

Procede-se, presentemente ao desencaixotamento, selecção, identificação 
e montagem dos painéis de azulejos ali existentes. 

M~ Rafael Bordalo Pinheiro 

Entraram neste 1-luseu, no ano de 1951, as seguintes espécies: 

- 1.ª página do «Calcanhar de Aqujles» com dedicatória autografada por 
Rafael Bordalo Pinheiro, a Teixeira de Vasconcelos (Adquirida por 120$00). 

- <<Pátria» número único dedicado a Vítor Hugo. 
- «0 Mosquito)) , n. 0 330 de Janeiro de 1875. 
- «Diário de Notícias» , n .º 10.837, de 18 de Fevereiro de 1889. 
- Almanaque «Bijou» para 1889. 
(Ofertas do Ex.mo Senhor Coronel Belisário Pimenta). 
- Grupo fotográfico de Manuel Gustavo Bordalo Pinheiro com o pessoal 

da F ábrica ((San Rafael» das Caldas da Rainha, no dia da inauguração das 
novas oficinas (1908). (Oferta do Ex.mo Senhor Acelino de Carvalho). 

Durante o ano de 1051 o l\i useu foi visitado por 2.877 pessoas. 

Arquivo Fotográfico 

Prosseguiu o trabalho de identifi~ação e registo das espécies existentes. 
Deram entrada, durante o ano de 1951, 1. 760 provas fotográficas e 1.326 

clichés. 
Procedeu-se à colagem de 3.825 provas. 
Foram preenchidos 4.500 verbetes-fichas e foram registados 4.448 clichés. 
O número de clicbés registados até 31 de Dezembro foram: 

Formato Quanti· 
dades 

~X36mm ..................................... ............... 4 
3,SX4cm ............. . ... .................................... 79 
4X6 cm .. . .......... ..... .................. ........... . ..... 198 
6 X 6cm....... ...................... ........ .. . ........... .... 8.24 
6 X 9 cm. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 116 
8 X 9 cm................ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 181 

• 9X 9cm...... . ... . . . ...... ...... .. ........................ 16 
9 X 12 cm......... . ............................ .... ........... 6.180 

10 X 13 cm.......... ......... ................... .............. .... 748 
13 X 18 cm...................................................... 7.469 
18 X 2.i cm •••.•.•.• , . ... . .. ........... . ........................ 142 
24 X30cm.. . . . ............................. ...... .... . . . ...... 84 
30X40 cm ..•. . ......... • .................... .. ................ l 

Soma........... . . . . . . . . . . . . . . . . 16.~:l 

• 

• 

• 
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Arquivo de Gravuras 

Deram entrada neste Arquivo 235 fotogravuras e 55 zincogravuras, tendo 
as mesmas sido t0das registadas e etiquetadas. 

Gabinete de estudos olisiponenses 

Não foi possível, por falta de pessoal, prosc;eguir na organização deste 
Gabinete. 

Exposições 

Os Museus Municipais organizaram e montara!n as seguintes exposições: 

«Imagem da Flor» (fotografia ) no Pavilhão de E xposições da Tapada da 
Ajuda, que foi inaugurada em 23 de Junho. 

«Lisboa no obra de Alberto de Sousa» inaugurada em 26 de J ulho, no 
Palácio Galveias. 

«Casas da Câ.mara de Lisboa» inaugurada em 24 de Outubro, no Palácio 
Ga lveias . 

A Repartição colaborou com a cedência de espécies e rnaterial nas ex· 
posições organizadas pela Liga dos CombatentP-s da Grande Guerra, Agência 
Geral do Ultramar (esta em ~Iadrid e nos Jerónimos) e na E xposição Retros
pectiva Comemorativa do Cinquentenário da Sociedade Nacional de Belas
-Art~s. 

Monumentos 

Foi concluída a passagem à pedra das estátuas de António Feliciano ele 
Castilho, D. Afonso Henriques e D. João I, todas da autoria de Leopoldo 
de Almeida. 

Também foi concluído o busto em bronze do poeta Cesário Verde, da 
autoria do escultor Maximiano Alves. 

Em 24 de rw1aio procedeu-se à inauguração da estátua de Antero de Quental 
no Jardim Guerra Junqueiro e em 25 de Outubro do busto de Afonso Lopes 
Vieira, no L~rgo da Rosa. 

Comissão municipal de arte e arqueologia 

A Repartição organizou todo o expedien te referente às reuniões desta 
Comissão, sobre aquisição de espécies para os Museus, monumentos, lápidas, 
etc. 

Cadeira de estudos olisiponenses 

Em 24 de Maio realizou-se a última lição do curso de Estudos Olisiponenses 
do ano lectivo de 1950/ 51 que, desde 23 de Novembro de 1950 e com um 
total de 16 lições, funcionou no Palácio Galveias, sob a regência do Professor 
da Faculdade de Letras Doutor Orlando Ribeiro. 

Durante o curso realizaram-se 3 excursões: Castelo de S. J orge e Alfama; 
Serra do Monsanto, e E strada de Circunvalação. 

Em 23 de Novembro iniciou-se, no Palácio Galveias o curso do ano lectivo 
de 1951/ 52, regido pelo Professor Doutor Mário de Albuquerque. 

• 
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Prémios 

Júlio de Castilho 

Em 29 de ~laio reuniu o júri nomeado para atribuir este prémio, tendo 
sido o mesmo concedido à obra <cAdministração Municipal de Lisboa durante 
a 1.• dinastia (1179-1383)» da autoria do Ex.mo Senhor Prof. Doutor Marcelo 
Caetano. 

Valmor 

Em 30 de Maio reuniu o júri nomeado para atribuir este prén1io, tendo 
sido o mesmo conferido, por unanimidade, ao edifício situado na Rua Duarte 
Pacheco Pereira projectado por o Ex.'"º Senhor Arquitecto Alberto José Pessoa 
e propriedade do Ex.mo Senhor Dr. Joaquim Cantante !vlota. 

Municipal de Arquitectura - Edificações 

En1 21 de Maio reuniu o júri nomeado para atribuir este prémio, lendo 
sido o mesmo concedido, por unanimidade, ao edifício situado na Avenida 
da Liberdade, onde se encon tra instalado o cinema S. J orge. Projecto do 
Ex.mo Senhor Arquitecto Fernando Silva, propriedade da Sociedade Anglo
·Portuguesa de Cinema. 

Municipal de. Arquite.ctura - Projectos pa ra casa& do b abit:ição 

Encontra-se ainda em estudo a revisão do Regula1nento deste Pré1nio. 

Júlio Cé&ar Machado 

Por despacho de Sua Ex.• o Vice-Presidente, de 23 de ~!aio, foi apro
vado o projecto do Regulamento do Prémio ~lunicipal Júlio César Machado, 
na importância de Esc. 2.500$00, destinado a galardoar o autor do melhor 
artigo inserto em publicações periódicas nacionais que sobre qualquer aspecto 
de Lisboa apresente ideias e forma dignas de apreço especial. 

Conferências 

Durante a Exposição «Casas da Câmara de Lisboa» realizou o Sr. Nor
berto de Araújo, no Palácio Galveias, no dia 11 de Novembro, uma palestra 
especialmente dedicada, aos sócios do «Grupo Amigos de Lisboa». 

Na sessão solene comemorativa do 804.0 aniversário da Tomada de Lisboa 
aos rviouros realizou uma conferência sob o tema «Lisboa de Capa e Batina» , 
o Senhor Prof . Dr. António Pereira Forjaz. 

Dia de S. Vicente 

, 

F oi comemorado no dia 23 de Janeiro com uma missa pontifical na Sé 
de Lisboa, por Sua Eminência o Cardeal Patriarca. 1 2 I 
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Dia de Camões 

No dia 10 de J unho foi colocado um ramo de flores por Sua Ex.º o Vice
-Presidente, no monumento a Luís de Camões, em cuja praça tocaram as 
Bandas da Marinha e do Regimento de Infantaria 1, respectivamente, às 
16,30 e 21 horas. 

Dia de Santo António 

No dia 21 de J unho realizou-se uma visita à cripta de Santo António, 
na Igreja de Santo António da Sé, por Suas Ex." o Presidente e Vice-Pre
sidente, vereação e dircctores de Serviços. 

No dia 13 de J unho celebrou-se um Te-Deu1n na Igreja de Santo António 
da Sé, às 18 horas, em colaboração co1n a Câmara Municipal. 

Tronos a Santo António 

Realizou-se em 12 e 13 de Junho o Concurso de Tronos a Santo António, 
tendo sido atribuídos diversos prémios. 

Feriado da Cidade 

Além da conferência pelo Prof. Doutor D. António Pereira Forjaz subor
dinada ao título «Lisboa de Capa e Batina» na sessão comemorativa do 804.0 

aniversário da Tomada de Lisboa aos Mouros, foram entregues os prémios 
de Arquitectura (Edificações), Valmor e Júlio de Castilho e as Medalhas de 
Ouro de Assiduidade e bons serviços a funcionários e assalariados municipais. 

Concertos 
• 

• 
• Orquestra Sinfónica Naciona' 

Organizados pela 
abaixo indicados: 

4.ª Repartição realizaram-se no ano findo os concertos 

No Pavilhão dos Desportos: 

Oferecidos gratuitamente ao público de Lisboa que soube corresponder, 
com o apreço com que os recebeu e com a numerosa assistência verificada a 
esta iniciativa cultural do Município. 

- 4 de Julho - Maestro Pedro de Freitas Branco, solista Marie Antoi
nettc Lévêque e José Lisboa. 

- 11 de Julho - ~1aestro Pedro de Freitas Branco e solistas Luís Boulton 
e Maria Fernanda Melo. 

- 18 de Julho - Maestro Ernesto Ha lffter e solista Gonzalo Soriano. 
- 25 de Julho - Maestro Pedro de Freitas Branco e solistas José Carlos 

Sequeira Costa e Vasco Barbosa. 
- 1 de Agosto - Maestro Pedro de Freitas Branco e solista Aline Van 

Barentzen. 

• 

• 

• 
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Na Estufa Fria: 

_ s de Agosto - Maestro Pedro de Freitas Branco e solista Karl Achatz. 
_ 15 de Agosto - Maestro Wenceslau P into e solista Edgard Duarte de • 

Almeida. 
_ 22 de Agosto - Maestro Pedro de Freitas Branco e solista Elsa Penchi 

Levy. 

Bandas do Governo Militar de Lisboa e da Guarda Nacional Republkana 

No dia 27 de Agosto a Banda da Guarda Nacional Republicana realizou 
um concerto no Pavilhão dos Desportos. 

Nos coretos existentes no Jardim da Estrela e Praça José Fontana, reali
zaram concertos aos domingos, quintas-feiras e sábados, as Bandas do Go
verno Militar de Lisboa, Guarda Nacional Republicana e outras. 

Cinema para crianças no Pavilhão dos Desportos 

Continuaram a realizar-se no Pavilhão dos Desportos ttiati1iées gratuitas 
de cinema, aos domingos, com vários filmes de desenhos animados, desporti
vos, de viagens, e de assuntos culturais, destinados às crianças de Lisboa. 

Cinema destinado aos moradores do Bairro D outor Oliveira Salazar 

Realizaram-se 29 
mados, desportivos e 
pectadores. 

• 

-sessoes 
outros, 

de cinema com filmes culturais, desenl1os ani
a que assistiram, aproximadamente, 6.100 es-

Publicações 

Culturais 

Foram editadas, distribuídas e postas à venda, as seguintes publicações: 

Evolução de u1tia cidade, por Celestino da Costa. 
Evoz1,ção da Gravura de Madeira em Portugal, por Ernesto Soares. 
Casas da Câmara de Lisboa, por Pastor de Macedo e Norberto de Araújo. 
Lisboa e os curiosos Fastos do Seu Porto, por Raul Ribeiro da Fonseca 

~Iendes. 
No prelo • 

Lisboa Antiga - O Bairro Alto, por Júlio de Castilho (reedição). 
R osa Araújo e a Avenida da Liberdade, por Joaquim da ·Silva Pinto. 
Inventário de Lisboa, por Norberto de Araújo, fascículos IX e seguintes. 
Hist6ria dos Mosteiros, Conventos e Casas Religiosas de Lisboa, vol. II. 
A Freguesia de Santa C1'uz das Alcáçovas, por Ferreira de Andrade. 
Poema de Lisboa, por Augusto de Santa R ita. 
Colectdnea Olisiponense, por J . M. Cordeiro de Sousa. 
Roteiro do Arquivo Histórico Municipal de Lisboa. T 23 
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Ce.t1tcnárias 

Lisboa Oito Séculos de História, fascículo X IV e seguintes. 
• D ocu1nentos para a História da Cidade de L isboa. 
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Feira do Livro 

Realizou-se em Maio a Feira do Livro, tendo sido vendidas pelo depo
sitário geral, obras no valor de 3. 762$00. 

Feira do Livro de Madrid 

Realizou-se em Maio, tendo sido •vendidas por intermédio do S. N. I. 
C. P . T. publicações no valor de 1.637$50. 

Depósito de publicações 

O actual depósito de publicações culturais e centenárias, na Vila For
mosa, encontra-se completamente repleto, notando-se grande falta de espaço 
para serem conservadas convenientemente as últimas publicações para ali 
remetidas. 

Venda de livros no Brasil 

Foi escolhido para depositário geral das publicações 
Câmara, o livreiro J oaquim Antunes, no Rio de J aneiro. 

Material do Cortejo Histórico 

editadas por esta 

• 

Continua a proceder-se, periodicamente, à desinfecção do material que 
serviu no Cortejo Histórico e que foi entregue à guarda e conservação desta 
Repartição. 

Censura Ortográfica 

Durante o ano findo procedeu-se à revisão ortográfica de 1.368 petições, 
329 processos, 53 cartazes e 285 prospectos. 

A partir de Julho a censura de petições e processos deixou de estar a 
cargo desta Repartição, ficando apenas a de cartazes e prospectos. 

Feira Popular 

Inaugurada a 11 de Junho por Sua Ex.ª o Presidente e Ex.ma Vereação, 
esteve patente ao público até 5 de Novembro o Pavilhão l\'Iunicipal, que foi 
visitado por centenas de nillhares de pessoas, registando a sala de cinema 
uma frequência de cerca de 100.000 espectadores. 

Foram exibidos programas com filmes de desenhos animados, despor
tivos e culturais, alguns da Câmara 1'Iunicipal e outros gentilmente cedidos 
pelas Embaixadas Americana , Britânica e Francesa, e pelas Legações da 
Africa do Sul , da Dinamarca, da Bélgica, dos Países Baixos, da Suécia, da 
Noruega e pelo Centro Nacional Suíço de Turismo . 

, 
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Foram vendidas durante este período, publicações culturais e centenárias 
na importância total de 1.815$00, sendo 926$00 de publicações da Secção 
de Propaganda e Turismo e 889$00 de publicações da Repartição dos Ser
viços Culturais. 

Levou-se a efeito no Pavilhão a exposição dos Tronos de Santo António 
que obtiveram os primeiros prémios. 

Medalha da Cidade 

Por deliberação de 22 de Novembro, foi concedida ao J ardim Zoológico 
e de Aclimatação em Portugal, pelos relevantes serviços prestados a Lisboa, 
a Medalha da Cidade . 

Serviço de expedi.ente 

Durante o corrente ano deram entrada na repartição 452 processos, 1.358 
petições, 1.169 documentos diversos (ofícios, circulares, cartas, orçamentos, 
etc.) e 285 prospectos e 53 cartazes. 

Foram registados e expedidos 1.667 ofí~ios, 17 informações, 30 guias 
de remessa de publicações para venda, 315 guias de remessa para as Biblio
tecas Municipais, 104 guias de remessa para os Museus, 19 guias de remessa 
para o Expediente Cultural, 17 guias de remessa para o Arquivo de Gravuras, 
56 guias de remessa para o Arquivo Fotográfico, 20 guias de receita de 
venda de publicações, 742 requisições de material e pagamento de serviço, 
com a indicação dos saldos orçamentais actualizados e expediram-se 447 pro
cessos e 1.358 petições. 

Os processos e as petições diziam respeito, na sua maioria, à censura 
ortográfica de epitáfios, letreiros, tabuletas, fitas a.nunciadoras, placas, etc. 
Os ofícios referiam-se à actividade descrita anteriormente, ao envio de livros 
para as Bibliotecas Municipais, aos melhoramentos e obras dos edifícios onde 
estão instaladas as Bibliotecas e Museus l\f unicipais, à aquisição de espécies 
bibliográficas, às assinaturas periódicas, aos pedidos de exemplares para com
pletar as respectivas colecções, à colaboração de várias entidades oficiais e 
particulares em espectáculos realizados, à concessão de prémios desportivos, 
e subsídios de recreio e cultura, etc., etc. 

No livro respectivo fizeram-se os necessários registos, e a entrada de todo 
o material que foi recebido na repartição. 

A seguir e para terminar este relatório, descreve-se sucintamente, a receita 
cobrada e a despesa realizada: 

Receita 

Proveniência 
Jmportlln· 

ela• 

Venda de publicações culturais .. . . . . . . . . . . . . . .. .• . . . . . . . . . . . . . • . 64.967$60 
Venda de guias do Museu da Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 62SSO 
Cat.Uogos da Exposição Joanina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l.420$ ·----'--66.450$ 10 Soma . . ................. . . . 

• 
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Despesa 

• 

Designação 

CAPITULO s.• 
• 

Des/)e$as com o material: 

Art . ZT. • - Aquisições do utilização permanente: 

1 l De móveis: 

a) M&Quioas de escre~er e de calcolar e ficheiros ................ . .... . 
b) Estát1lêl.S J)ala jardins ............................................... . 
d) Pa_ra os Mo.ses Municipais ................ ....... . .. .. .... ... ..... .. . 
e} Para as Bibliotecas e Arquivos ffistórieos •.• , ......•................. 
IJ Para os restantes serviços da Direcção ............................. . 
g} Tnstalação de Bibliotecas ao ar livre ............ . ..... ..... .. .. . .. .. 
h} ?>fobiliário para o Palácio das Gal veias ........ .. ................ . . . . 
i } Livros, mantL'>CritO!l e publicações periódicas para as bibliotecas ..... . 
;J Livros, manuscritos e publicações periódicas para a Presidência e 

Direcções de ServiÇc>s •..... •••••..••.•.• .. •. •• .. .• •• .. .•..••.• •...•. 
IJ Encadema(ÕeS de li~ para as bibliotecas ........................ . 
,.., Encadernações de códices do Arquivo Histórico . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ff) Obras de arte, desenhos. gravuras, reproduções, moldagens e mobi· 

liirio ant:ig'o para os museus ....................................... . 
o) Obras de arte !Xlta o andar nobre e :\trio dos Paços do Con.c::elho 

Art. 28.•-Despesas de con.<iervaç{lo e a proveitamento de material 

l l De móveis: 

a) M&Quinas de escrever e de calcular e ficheiros . . . . •......... ....••• 
e) Mobiliirio para as Bibliotecas e Arquivos Hi$tóricos .....•......... . 
d ) Mobiliá.rio e outros utensllios paza os seiviços da Direcção ..... . .. . . 
f) 0bf2.S de arte dos muse\lS ...... . . .... .... ........................... . 
g) Catalogação de códices do Arquivo Histórico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
lt) Conservação, beneficiação e a.rrumação dos arquivos, incluindo enca-

dcrtl3ções, caixas e pastas para arquivação •..••. , ... . ...... ... ... • . 
•º} Desiníe<:~'i.o do livre& ....... . .... . .... ... .... ... .. ............... . .. . 
;J Conservação o desinfecção do guarda.roupa do Cortejo Histórico .... . 
/} Conservação do viaturas do Cortejo Histórico ...................... . 
,., Painéis da Igreji1 da Santo António ................................ . 

An. 29. • - Material de consumo corrente: 

1) 1 m pre:ss.os. . ........ .............. ........... ... ......... .. ..... · . · · · · · · · • . 
2) Arti8os de expediente e material nio especificado .......... .. ...... . ... .. 

P11gamt'lflo de ser11iços•e di11enos r ncarsos: 

Art . 80. • - Despesas de higiene, sa11de e conforto: 

2) Luz, aquecimento, :\gua, lavagem e limpeza: 

e) Para os restantes serviços da Direcção ............................ .. 

Art . 31. • - Despesas de comunicações: 

l ) Correios e telêgrn. foc; .. ...... .. . ........ .. ................ ............ . ... . 

2) T ransportes: 

11) Em carros el~ctricos .. .......... ....... .. ....................... ..... 
A tn.ospiortar ... ...... .. ........ .. . 

Dlspendido 

1 

9.700S 
82.000S 
2·t 807$ 
13.463$ 

J.837$50 . . 
29.187$50 
71.589$50 

15.74-0SIO 
35.996$50 . . 
23.880$ 

159.000$ 

3.000S 
20.000S 
6.980$30 
3.500$ 

19. 125$80 

:l<t.830$ 
• • 

9.401$40 
. . 

8.000$ 

16A16$ 
19.715$10 

30.203$ 

4.002$10 

9.25'tS 
641 .629$70 

• 

Saldo 

1.750$ 
20.000$ 
22.693S 

37$ 
5.462$50 

• • 
15.812$50 

410$50 

3.259$90 
3$50 

•• 

21.120S .. 

• 
• • 
• • 

19$70 
21.500$ 

74$20 

J. 170$ 
• • 

98$60 
20.000S 
27.000$ 

84$ 
84$90 

• 

296$ 10 

497$90 

106$ 
161.480$60 

• 

• 
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===================================================:::;========:;========· 
Designação L)l~pcndido Saldo 

Transp0rte .. .. . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . 641.629$70 161.480$60 

Art. 82. • - Participaç&s em vendas: 

1) Comissões pela venda de publicações municipais ........................ 17.763$50 

Arl . 83.• - Encargos administrati,·os: 
• 

J) Publicidade e propaganda: 

1J Fotografia .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69.007$40 
i ) Pt1blicações cultura.is .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 279.001$30 

8) Repn.-senta~ em congressos e exposições e visitas de estudo no pais 
e estrangeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 .283$70 

Art. 31. • - Outros encargos: 

1) Subsidio ao J ardim Zoológico . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . .. . . . . . 200.000$ 
2) Subsidio ao Jardim Botãnico . . .. . . . . . . . • . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 20.000$ 

8) Subsldios a in~tituições e obras de assistência e de recreio e cultura: 

b) De recreio e cultura. ............................................... . 
d) Ao J ardim Botànico da Ajuda ... . ...... ................. .......... . 

4) Prémios e condecorações: 

o) Primio J úlio de Castilho ........ . . ... ... ...... .. .................. . . 
b) ~ Valmor . .. ...... . ...... .. ... . . . . . .. .. .. .. ...... ............... . 
e) ~mio J 6lio C&ar ?ttacli.ado ...... . . . ............. ...... ....... ..... . 
dJ Prémio Municipal de Arquitectura - Edificações 1949/ õO . .•......... 
~) Pttmios de ginástica e desporto ........................... ...... .... . 
/) Outros prémios, medalhas, l:ipidas, diplomas, ele. . .•................ 

rt) Ft"ltn~ popula~ de J unho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
7) Exposições: 

b) Outras expocições .. . .. . ...... . ..... . ... . . . ..... ...... ....... ... . . .. . . 
e) 1 nventariação da Colecção Vieira da Silva ............ .. . .... ...... . 

8) Espectáculos de 1 ndole cultural ............................. . ........... . 
!I) Despesas com homenagens e outras cerimónias ...... . .... ... ... ........ . Ili Cadeira de Estudos Olisiponenses .. . _ ... . .. .... .... . ...... ... . ........ . 
12 Escavações arqueológicas ............... .. .. .. ........... .. ... . ......... . 
lH) Pavilhão dos l>esi:><>rtos .......... . .... . .... .. .. . ........... . ....... .... . 
14) Encargos com a inscrição de organismos e centros de estudo de oatu.reza 

> i;unicirlista . . · .......... · .. · .. . ...... . ............ ... .... . ....... . . . .. ... . 
16 essoa em regime de tarefas .. . . . . . . . ... . . . ............ . .... ... .. .. .. . . 

Somas . . ............. ............. . 

RESUMO 
• 

l S. 182$40 
8.SOOS 

s.ooos 
3.036$4-0 
• • 

10.000$ 
25.470$ 
7.768$ 

.. 

71.098$30 
S.000$ 

141.502130 
1.621 50 

11.856$ 
•• 

68.351 $80 

2.802$50 
13.902$ 

1.636.136$80 

~espesa com n111ttr;.J . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 598.169$70 
es~stU eom o 1>111t1011e11to de serviços e diversos emarttos .. . . . .. .. . . . . . . . . .. . . . .. 1.037.967$10 

Totais .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.636. 136$80 

7.236$50 

20.932$60 
998$70 

2.716$30 

•• 
• • 

6.017$6 
• • 

.. 
• • 

14.530$ 
6.232$ 

700.000S 

11 .901$70 
S.000$ 

2.497$70 
1.378$50 
1.144$ 
1.000S 
1.648$20 

12.197$50 
•• 

956.975$20 

160.580$30 
796.394$90 
956.975$20 

• 

• 
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Propaganda e Turismo 

Diário Municipal 

Continuou a S. P. T. a ordenar o D. J,f. com os respectivos originais rece
bidos dos diversos Serviços. 

Foram publicados 300 números (desde o 4.701 ao 5.000) e os índices 
relativos aos anos de 1948 até ao 1.0 semestre de 1950. 

Continuaram em vigor as normas publicadas sobre a sua edição e dis
tribuição (D. M. n. 0 3.632, de 24/6/949). 

O movimento de assinantes foi o seguinte: 

Exi~l~11cia em 1/1/061 ... . ........... . ..... . ......... . . . .. . ... ... . . ............. . ........ . 
Novos assina ntcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 
t>esisténcias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 ---
Existôncia em 81 / 12/051 ... . ......... . .. . .... . . . . . ..... ... .. .. ... . .. . ............... . .... . 138 

A composição, papel, impressão, sumários, índices e suplemento contendo 
a lista de «Antiguidade do Pessoal>> irnportara.m em Esc. 151.387$00, tendo 
a receita, proveniente das assinaturas e da venda avulso, atingido a impor
tância de Esc. 41.093$10. 

Anais do Município • 

Foi distribuído o exemplar relativo à gerência de 1950, cuja tiragem, 
de 500 exemplares, importou em Esc. 33. 732$50, incluindo fotogravuras, com
posição, papel e impressão. 

Revista Municipal 

Continuando muito valorizada, publicaram-se os n.09 46, 47 e 48, com 
uma tiragem de 1.200 exemplares, e elaboraram-se os respectivos «índices» 
referentes aos n. ºª 44 a 4 7. 

Foram igualmente publicadas as seguintes «separatas»: 
Os Jacentes da Sé de Lisboa e a sua Indumentária, da autoria de J. M. Cor

deiro de Sousa, Lisboa de capa e Batina ... , da autoria de D. António Pereira 
Forjaz, Docunientação Artística do Pintor Lisbonense Joaquim /,[arques 
(1755-1822), de Rocha Madail, e Novas Estações Pré-Históricas dos Arre
dores de Lisboa, de ] . Camarate França. 

Com os trabalhos de composição, impressão, papel, separatas, zincogra
vuras, colaboradores e fotografias, despendeu-se a quantia de Esc. 107.035$50. 

Efemérides e publicidade 

Recortaram-se 2.633 notícias de revistas e de jornais diários e semanais 
de Lisboa e Porto, que foram coladas no Livro de «Recortes», de onde se 
extraíram as notas das <<Efemérides». 

• 

• 



Publicaram-se, em obediência à escala superiormente fixada, - nos 
jornais e Diário do Governo - todos os anúncios recebidos dos diferentes 
serviços, tendo-se pago, por estes e por outros de propaganda, a título de 
subsídio, a quantia total de Esc. 100.170$20. 

Concederam-se subsídios aos seguintes jornais e revistas: Boletim da Pesca, 
Jornal do Pescador, Novidades, Anuário Co1nercial de Lisboa, Jor1ial do 
Cot1'iércio e das Col6nias, Diário da Manhã, A Voz, Alnia Nacional, Lisbon
-Courier e Daily Mail. 

Todo o noticiário sobre realizações municipais foi divulgado por intermédio 
da S. P. T. 

A alguns jornais estrangeiros foram, também, fornecidos alguns elementos 
de propaganda sobre Lisboa. 

Montras 

Além de várias montras com assuntos de propaganda, organizadas pela 
S. P. T., ficou quase concluída a instalação da montra privativa do Município, 
na entrada do lado norte dos Paços do Concelho, que será inaugurada logo 
que o arranjo da referida entrada esteja concluso. 

Fotografias 

Por determinação superior - oficio n .º 1.488/C/IV, de 19 de Novembro, 
- a S. P. T . passou a ter novamente a seu cargo a recolha das fografias 
das «Efemérides» municipais. 

Filmagem 

Durante o ano de 1951 realizaram-se os seguintes documentários de 1emm: 
Jornal de actu,alidades (n. 0 2.) ; Jornal de actualidades (n. 0 3); A ctividades cul
turais da C. M . L .; Ftetierais do J.1arechal Cartnona e da Rainha Dona A mélia; 
Feriado da Cidade - 1951, e R ecepção ao Chefe do Estado, nos Paços do 
Concelho, no fim do Ano. 

Além destes, existiam cm arquivo os seguintes: Lisboa de Hoje e de 
Atnanhã, Trânsito, jardins Públicos, Jardins Partici,/ares, Parques Municipais, 
Miradouros, e Lisboa 1950 (em execução) . 

16mm - Gt'iando com o Diabo, Plano de Alvalade, Efemérides 1949, 
Feriado da Cidade 1949, Visita do Chefe do Estado Espanhol, Um dia em 
Monsanto (colorido), Parques e Jardins (colorido), Jornal de actualidades 
(n .0 1) , Visita do A /calde de Madrid, Marchas Populares dos Bairros, Con
gresso das Capitais, e Feriado Municipal - 25 de Outt1.bro de 1950. 

Durante o ano de 1951 muitos destes filmes foram exibidos perante mais 
de 100.000 espectadores, nos espectáculos de cinema cultural, organizados pelo 
Município, no Pavilhão dos Desportos, Bairro Doutor Oliveira Salazar, e em 
vários pontos de Africa. 

Ú>1Te$pondência para o estrangeiro 

• 

1 

A secção mandou proceder à tradução e retroversão de todos os do-
cumentos vindos ou destinados ao estrangeiro. I 2 9 

9 

• 
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Propaganda radiofónica ' 

Continuou a radiodifundir-se, semanalmente, o jornal de propaganda 
A Voz da Cidade para o qual, por intermédio da S. P. T., foi enviado 
semanalmente à Emissora Nacional, todo o noticiário municipal. Também se 
fizeram sumários, com destino à Revista Municipal, de todas as notícias 
transmitidas . 

Bilhetes da Carris 

Continuou a Companhia Carris de Ferro de Lisboa a imprimir nos seus 
bilhetes, a pedido da Câmara, legendas de propaganda municipal. É de notar 
que, dado o grande número de bilhetes vendidos diàriamente, esta publici
dade merece o maior interesse. 

Trânsito 

O problema de trânsito nas ruas da Capital mereceu este ano uma cam
panha que se realizou na 2.ª quinzena de Dezembro, época propositadamente 
escolhida, por ser de intenso movimento. Colaboraram com a Câmara a Im
prensa que, além de publicar conselhos sobre a forma como os motoristas, 
peões e ciclistas se devem comportar na rua, inseriu, também, diversas no
tícias, fotografias e artigos de fundo; a Rádio, que de 1/4 em 1/ 4 de hora, 
no programa da manhã difundiu avisos aqs ouvintes, e A Voz da Cidade, que 
transmitiu várias palestras; as montras dos estabelecimentos comerciais, que 
se guarneceram com cartazes, tendo algumas executado arranjos especiais; 
e a Carris que, nos seus transportes, colocou cartazes, e nos bilhetes dos 
«eléctricos» imprimiu frases, como esta: «Para ganhar uns segundos não 
arrisque a vida», etc. 

Nos cinemas, teatros, e nas ruas da cidade, também se afixaram milhares 
de cartazes, e os filiados da «Mocidade Portuguesa» visitaram a exposição 
de trânsito, instalada no Pavilhão dos Desportos, onde ouviram com int~esse 
uma palestra sobre o assunto. Como resultado das diversas campanhas feitas 
até à presente data, algumas melhorias se têm obtido, e se o trânsito não 
atingiu a perfeição que se desejaria, também não é menos certo de que muito 
pior seria se nada se tivesse feito sobre o assunto. 

Exposição de Floricultura 

A secção organizou a propaganda e o trabalho burocrático da VIII Expo
sição Nacional de Floricultura que constituiu um êxito inesperado. Dias houve 
em que a Tapada da Ajuda foi visitada por milhares de pessoas. 

Outras exposições e concertos 

Também a Secção de Propaganda e Turismo fez todo o noticiário para 
o bom êxito dos diversos concertos e exposições realizadas. 

• 

• 

• 



Outras publicações 

Encontra-se em execução, nas «Oficinas Gráficas, a publicação da pro
paganda da Cidade, Lisboa, Lisbo1i, Lisb01ine, com os mais lindos aspectos 
e monumentos da Cidade. 

Distribuição das actas das reuniões camarárias 

A S. p . T . continuou a proceder à distribuição das actas a diversas enti
dades oficiais e particulares. 

Reuniões camarárias e actos oficiais 

Também a S. P . T . redigiu os extractos de todas as reuniões e elaborou 
as respectivas notícias que foram enviadas à Imprensa e à E missora Nacional, 
tendo-se feito representar em todos os actos oficiais, conforme está determinado. 

Bilhetes postais dos C. T. T. 

Durante o ano de 1951 imprimiram-se 1.000.000 de gravuras com as
pectos da cidade em bilhetes postais vulgares. 

Venda de publicações 

Continuam a vender-se diversas publicações, em regime de assinatura, 
directamente pela S. P . T., e ao público em geral pelo Grupo «Amigos de 
Lisboa», e outros postos de venda , sendo de destacar o Cuide Touristique de 
Lisbonne, que continua a ser muito procurado. 

Expediente 

Do expediente recebido e do privativo da secção, resultou o seguinte 
movimento: 

• Designação 

Documentos entrados ............... . .. .. .. . ..... . ................. . 
Of.ícios elal>Orados .. .. .. . .......... ... . . ... ...... ........ .. . . .... . .. . 
I n fonnaeões prestada.s ...... . .. . ... .. . ... . ... . . . ... ...... .... ..... . . 
ReQuisições elal>ora.das ....... ... .. ......... . ... . ... ......... . ..... . 
Guias emiticla.s ............ . ....... ..... .. .. .. ... ..... . .... . .. . ... . . 
Notas de débito ...... .... .. .. . .... ................ . . ........ . ..... . 
Gufas de receita .................... ..... ........ ........ ... .. .. ... 

Soma . . . . . . . . . .. •...... . .. .. 

Funcionários 

Quanti
dades 

360 
641 

59 
274 
'}!)'/ 

44 
252 

1.927 

A S. P . T. , cujo trabalho tem tendência a avolumar-se, lutou com falta 
de funcionários, e só com esforço invulgar, conseguiu manter em dia o muito 
que houve para fazer. 

Turismo 

Continua por definir a posição da Câmara l\f unicipal de Lisboa, em 
1 
J I 

relação ao turismo nacional. 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

I - Estudos de urbanização 

Tem a Repartição de Urbanização e Expropriações elaborado elevado 
número de estudos de urbanização nos últimos anos quer pelos seus técnicos 
quer por encomendas a técnicos estranhos aos quadros da Câmara em virtude 
da insuficiência de pessoal especializado do- quadro. 

Deve assinalar-se que os estudos de urbanização de conjunto elaborados 
pela Câmara não têm sido ainda baseados em cuidado inquérito urbano rela
tivo às áreas abrangidas, não sendo ainda por isso aproveitadas as vantagens 
que o conhecimento mais profundo das habitações atingidas pode fornecer 
ao estudo de remodelação de qualquer zona da Cidade. 

Julga-se de evidenciar que um inquérito urbano bem conduzido poderá 
fornecer bases para estudos económicos de grande interesse além de poder 
indicar o melhor caminho a seguir nos estudos dos tipos da habitação a adoptar 
e consequentemente nos estudos de uma urbanização racional. 

Para início desses trabalhos procedeu-se ao inquérito da zona de Alcântara 
o qual pelas suas conclusões mostra quanto são precárias as condições de habi
tabilidade da população que aí vive e quanto é urgente e necessário que se 
alarguem estes inquéritos às restantes zonas a remodelar na Cidade. 

It fundamental um conhecimento minucioso da população cujas condi
ções de vida devem ser melhoradas por remodelação de zonas antigas da 
Cidade ou por urbanização de novas zonas. 

O inquérito de Alcântara abrangeu uma área de 23 hectares e compreendeu 
os seguintes arruamentos: 

- Rua de Alcântara, até os n .08 28 e 31, Rua do Alvito, Rua Cinco de 
Abril, Travessa do Fiuza, Calçada da Tapada, até ao n. 0 52, Travessa de 
Alcântara, Rua das Fontainhas, Rua J oão de Oliveira Miguens, Escadinhas 
do Quebra Costas, Travessa dos Surradores, Rua da Cascalheira, Rua da 
Fábrica da Pólvora, Rua da Cruz de Alcântara, Beco do Sabugueiro, Rua 
Feliciano de Sousa, Travessa de S. Jerónimo, Travessa do Sebeiro, Travessa 
do Gibraltar. 

Dos estudos de urbanização elaborados destacam-se como mais importantes 
os seguintes: 

- O estudo de Urbanização da Encosta da Ajuda - 2.ª fase, que resultou 
de se encontrar quase concluída a 1.ª fase e não haver possibilidade de dar 
satisfação aos constantes pedidos de particulares e de sociedades cooperativas 
que desejam proceder a construções de moradias nessa zona da Cidade; 

- Completaram-se os estudos das Células 7 e 8 de Alvalade e organizou-se 
a planta de divisão em lotes do cruzamento da Avenida de Roma com a 
Avenida dos Estados Unidos da América o qual despertou grande interesse 
na construção civil; 

• 
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_ Estudou-se a zona limitada pelo prolongamento da Rua Luís de Camões 
e a Norte da Calçada da Tapada e prolongamento da Rua de D. J oão de 
Castro, na qual se prevê a localização de uma escola técnica elementar, cuja 
necessidade é bem acentuada nesta zona da Cidade; 

- Elaborou-se o estudo de urbanização da zona compreendida entre as 
Rua Saraiva de Carvalho, Parada dos Prazeres, Rua Possidónio da Silva e 
ligação desta à R ua de Santo António, à Estrela, na qual se encontra também 
localizada uma escola técnica elementar e se prevê a ampliação das insta
lações das Oficinas de S. J osé; 

- Estudo do cruzamento da Estrada de Benfica com a 2.ª Circular 
(Portas de Benfica) baseado no estudo de urbanização para o local da autoria 
do arquitecto Faria da Costa, o qual estabelece a Hgação desta saída da Cidade 
com a Amadora; 

- Pormenorizou-se o Estudo de Remodelação da Baixa e.estudou-se uma 
hipótese de transformação dos edifícios da Praça da Figueira; 

- Estudou-se o alargamento da Rua Damasceno Monteiro e a sua ligação 
con1 o Largo da Graça, a qual apresenta actualmente um forte estrangulamento 
na zona entre as Escadinhas do Monte e a Calçada do Monte. 

- Com o fim de dar monumentalidade ao troço do Arco das Águas 
Livres que segue paralelamente à R ua das Amoreiras procedeu-se ao estudo 
da Praça das Águas Livres. 

Enumeram-se a seguir os estudos de 1nenor inlportância elaborados em 
1951: 

- Arranjo da pérgola do l\Iiradouro de Santa Luzia; 
- Estudo de uma escada de acesso ao n .0 84 da Calçada de Santo Amaro; 
- Divisão em lotes e cérceas da Avenida Duque de Ávila, Avenida J oão 

Crisóstomo e Rua General Sinel de Cordes; 
- Estudo de pormenor da zona compreendida entre a Rua Lopes e a 

Calçada das Lajes; 
- P rojecto de uma barraca para expedidor da Carris; 
- Estudo da zona de protccção à Igreja da l\Iemória; 
- Estudo da implantação do monumento a Afonso Lopes Vieira no Largo 

da Rosa; 
- Estudo de aproveitamento de terrenos situados na Rua de Campolide 

e Travessa da Rabicha; 
- Projecto de uma cripta para os combatentes no Cemitério do Alto 

de S. J oão; 
- Estudo de um muro de vedação em Cabo R uivo; 
- Estudo de estantes para livros num prédio da Calçada de S. Francisco; 
- Estudo de aproveitamento da zona entre a Rua dos Lusíadas e R ua 

Leão de Oliveira; 
- Estudo de uma zona no topo da Avenida 5 de Outubro; 
- Estudo da Avenida General Roçadas e Ruas 3 e 5 do projecto do Vale 

Escuro; 

• 

- Estudo da Estrada de Benfica entre as Ruas dos Soeiros e Duarte 
Galvão; I J J 
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, 

- Perfis das Ruas 50-C, 55 e 55-A, 51, 52 e 54 da Célula 8 de Alvalade; 
- Perfil da Rua 1 - 2. ª fase da Encosta da Ajuda; 
- Perfil da Calçada dos l\iiestres - Calçada da Quintinha; 
- Perfil da Rua A, da zona dos Novos Edifícios Universitários; 
- Estudo da Estrada da Torre entre os n.0

• 75-B e 77-A; 
-Estudo do Alto de Santo Amaro; 
- Estudo da Rua Gomes Freire; 
- Estudo de ligação da Rua dos Anjos ao Largo de Santa Bárbara; 
- Estudo de placas e passeios para o Largo de Santa Bárbara. 

Foram executados por técnicos estranhos aos quadros da Câmara os se
guintes trabalhos: 

- Estudo de divisão em lotes e elaboração de 26 projectos de prédios de 
rendimento a construir no cruzamento da Avenida de Roma com a Avenida 
dos Estados Unidos da América; 

- Elaboração de dois projectos para ~ lotes situados na Avenida Rio 
de Janeiro; 

- Elaboração de sete projectos de prédios de rendimento a construir no 
cruzamento da Avenida de Roma com o arruamento paralelo ao caminho 
de ferro. 

• 

No que se refere à elaboração das Novas Folhas da Planta da Cidade, 
o número de folhas entregue subiu este ano de 124 para 140. 

Iniciaram-se os trabalhos para a sua actualização, cujo ritmo terá que 
ser aumentado no próximo ano. A brigada de actualização poderá, em casos 
especiais, proceder à elaboração de pequenos inquéritos. 

Após a expropriação das propriedades abrangidas por determinado estudo 
de urbanização procedem os Serviços à divisão do terreno disponível em lotes, 
à sua demarcação e piquetagem, o que envolve morosos trabalhos de campo 
e à elaboração das condições a que deverão obedecer as futuras construções. 
Estes trabalhos correspondentes à fase final da urbanização são os mais absor
ventes da actividade da 1.ª Repartição. 

Entre as praças mensais para a alienação de lotes, foram elaboradas 49 
condições especiais de alienação relativas à construção de 57 prédios de ren
dimento de renda livre, 47 prédios de renda limtada, 27 moradias unifamiliares, 
10 para artesanato, g para indústria, 1 para escola e 1 para estação de 
telefones. Foram assim elaborados elementos base para a alienação em basta 
pública de 152 lotes de terreno. 

Independentemente de hasta pública organizaram-se 3 processos para a 
alienação de 36 lotes de terreno destinados à construção de moradias geminadas 
a levar a efeito pelas Sociedades Cooperativas de 1[oradias Económicas e Lar 
Familiar. 

O número total de lotes de terreno para os quais a 1.ª Repartição organizou 
os elementos base para a sua alienação foi de 188 . 
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Indicam-se a seguir os números de lotes cujos elementos base para aliena
ção foram elaborados, a partir de 1938: 

Anos Lotes 

Em 1938. .. . . . . . . . . . .. .. .. .... .. ...... .. . .. . . . ........... ...... S6 
Em 1939. .. .. . . .. . . . .. .. .. .. .. .. .... .. ........... .. ... . . . . . .. .. 23 
Em 1940. .. . . . . .. . . . . . . . .. .. .... ...... .. .. .. . .. . . . . . . .... .... .. 36 
Em l ~ 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 76 
.Em 1942................. .. .. . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. 52 
Em 1943 .. :...................................... .............. 55 
Em 194-4.... . .................... . ... . ... . ................ .. .. . 98 
Em 194-5.. . ......................... . ........................ .. 85 
Bm l9l6.. . ......................... . ........................... 63 
Em 19:1.7.......................... . . . .......................... 69 
.Em 1918........ .. . . . ............................ . .... . ........ 302 
Em 1919........................ . .... . .. . ........ . ...... . . .... . 33S 
Em 1950........... . ............... . ........................... 289 
Em 1951 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 188 

II - Expropriações 

No decorrer do presente ano, como nos anteriores, as expropriações vi
saram a resolução dos problemas urbanísticos mais importantes em curso 
e outros melhoramentos que conduziram a eliminar estrangulamentos e a recti
ficar novos alinhamentos. 

Daqueles problemas, como mais importantes sob o ponto de vista de 
valores dispenclidos, destacam-se o Plano de Remodelação da Baixa - 1 ... fase, 
conclusão da Avenida Tenente Valadim - hoje Avenida Infante Santo-, 
o Plano de Urbanização da Encosta da Ajuda e os melhoramentos projectados 
entre a Avenida Duque de Ávila e o Largo Dr. Afonso Pena - presentemente, 
Campo Pequeno. 

Não se deixa de reconhecer que apesar das dificuldades trazidas à exe
cução das expropriações pela Lei n.0 2.030 e legislação complementar se tem 
mantido um ritmo que se aproxima do dos anos anteriores e um nível de 
preços comparável, se bem que o total de processos organizados, tenha sofrido 
uma baixa sensível em relação aos últimos dois anos. 

Esta baixa do número de processos tem um significado mais aparente 
do que real em virtude de se terem expropriado nos últimos dois anos, ele
vado número de propriedades de pequeno valor, as quais são mais fácil de 
negociar. Este ano, ao contrário, predominaram aquisições de propriedades 
de valores mais elevados cujas negociações são, em geral, mais morosas, 
além de que o número de inquilinos comerciais proporcionalmente mais ele
vado neste caso, conduz a negociações muitas vezes, ainda mais demoradas 
do que as dos próprios prédios. 

Organizaram-se 132 processos, dos quais 113 corresponderam a prédios 
urbanos e 19 a propriedades rústicas ou mistas. 

O total dos prédios urbanos e rústicos ou mistos adquiridos ou expro
priados durante o ano abrangem a área de cerca de 376.041m2 ,71 a que 
correspondeu o valor de Esc. 41.342.554$80. 

A área expropriada no corrente ano diminuiu em relação ao ano anterior 
assim como o valor total das propriedades. 1 .35 
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No quadro seguinte resumem-se o número de processos organizados, as 
áreas, valores e preços unitários dos conjuntos de propriedades com processos 
de transmissão organizados em cada ano a partir de 1944: 

Processos Preços orgaoi· • 
Anos Ar~as Valores unitários zados 

1944 •••••••• • ••••.•.•..••. 73 847.735,02 18.241.071 $45 21 SSI ,7 
1945 •.•.••••••••..•.•.•.•. 77 933.36>,23 13.899.700$M 14S89,2 
1~6 ...................... 171 875.430,76 39.9:.!3.062$43 45S60,3 
1947 •••••••.•.......•.• . . . 149 677.806,04 37.~.119$73 5SS47,9 
1948 ..••••.•....•.•.....•. 147 786.550,49 59.213.6~S'.l5 75S28,2 
1949 .•..••••...•••.... .•.. 204 244.357,24 55.123.978$60 225$58,7 
1950 .•.•••.••.......•.... . 198 597.320,32 55.161.572$10 92$35.3 
19) l ..................... . 132 376.0~1 ,7 1 41 .342.5~4$80 109S9-1, I 

O mapa de páginas 6 mostra as propriedades agrupadas por obras e estas 
distribuídas por dois grandes grupos: ccCaracterizadamente Urbanas» e «Rústi
cas ou Mistas». 

Para cada um destes grupos de propriedades indicam-se os números de 
processos de aquisição organizados, áreas, seus valores e preços unitários. 

De acordo com o previsto no relatório do ano anterior verifica-se o pre
domínio de aquisições de propriedades urbanas sobre as rústicas o que ex
prime o intuito da Câmara proceder à remodelação de zonas densas da Cidade. 

Às 113 propriedades urbanas expropriadas com uma área de 41.089"'2 ,16 
pelo preço total de Esc. 32.156.532$30 correspondeu o preço unitário médio 
de Esc. 782$60, valor sensivelmente superior ao do ano passado. 

Pelo que se refere às 19 propriedades rústicas ou mistas expropriadas, 
totalizaram uma área de 334.952m2,55 pelo custo total de Esc. 9.186.022$50 
a que correspondeu o preço unitário médio de Esc. 27$42 valor próximo do 
correspondente no ano anterior. 

O preço unitário mais baixo correspondeu às aquisições no V ale Escuro 
que tiveram o valor médio de Esc. 55$73,9; e o mais alto, como no ano 
anterior, correspondeu às aquisições para o Plano de Remodelação que atingiu 
o valor de Esc. 5.458$25,3. 

No quadro abaixo mostra-se a distribuição pelos diferentes meses do ano 
dos processos de aquisição organizados: 

Meses 
• 

Januiro ........................ · · · · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Fevereiro ........•.................................... . · . . · · .. · · ... · 
b(a rço ................ .. ................ ........................... . 
Abril .. .... ... ... ....... · · .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
?.f aio ....................... . .. · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Junho ........ . ................. .................. · .... · ...... · · ... . 
Julho .... .. . . ..... . ... ................................. · .. · ... ... . 
Agosto ...... ..... ....•.........................•..••.. ..... .......•. 
Sete:m b·ro . ... ... ... ............•.........•..................... . ... . 
Outubro ...... . ............. .. ..................................... . 
!\ovem bro .............. ............. ..... ........ ... · .. .. · · · · ..... . 
Dezembro ................... ....... ................................ 

Sonl.3. .•..•.........•.•..••.. 

• 

• 

Numero 
de 

processos 
organl· 
zados 

9 
3 
9 

13 
8 

22 
13 
10 
12 
4 

18 
11 

132 

• 

' 
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P,rocessos de expropriação ou aquisição organizados em 1951 

., .. 
o!? .. .. Propriedades caractcrisadamcntc 

urbana$ o!? .. .. Propriedades rús tices ou mis tas 
.. 

o.!!! .... ., Total 

Obras 
• 

Parque Florestal de Monsanto: 

.., " e :. 
"'' Q. z ... 

'O 

I Zona (ampliação) .. .. .. .. .. .. .. .. • . . • .. .. .. .. .. .. · 2 

Urbanização da Encosta da Ajuda .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . 22 
Projecto da Avenida Marginal ao Tejo, . troço Alcântara· 

-Belém .............. .... .............. ..... .. .... . . . 2 
Urbanização da zona destinada às novas instalações colo-

niais e novo liceu de Santo Amaro .. .. .. .. .. .. .. .. 1 
Construção da Avenida de Ceuta e sua ligação à Ave-

nida de Berna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Conclusão da Avenida Tenente Valadim .. .. .. .. .. .. .. .. 1 
Arruamento de acesso à Auto-Estrada Lisboa-Casca.is 

(faixas marginais) .. .. . . .. .. .. .. .. . . . . . .. . .. . . .. . . . 2 
Troço nascente da Avenida de Berna .. .. . .. .. .. .. .. .. . 1 
Plano de urbanização da zona a sul da Avenida Al-

fc.res ~tallleiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 
Melhoramentos a levar a efeito oa zona compreendida 

entre a Praça do Chile e a Avenida Alferes Ma-
lheiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

Melhoramentos projcctados entre a Avenida Duque de 
Ávila e o Largo Dr. Afonso Pena .. .. .. .. .. . .. .. . 3 

Zona da Avenida l\{argi.nal Oriental e outras obras com-
plementares à urbanização . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 9 

Arranjo do bairro de Alfama . .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. 5 

Bairros de casas económicas: 

.. " I" --.. 
• ·:> Q. • 

Arcas Valores 
ll1édio 

z .. Areas 
'O 

522 

6.194,33 

520 

166 

180 
4.770 

669,55 
180 

107.500S 

2.473.975$ 

285.000$ 

26.000S 

45.000S 
2.928.540$ 

48.032$80 
22.500$ 

205$93,8 

399$39,3 

548$07,6 -

156$62,6 -

250$ -
613$94,9 -

71$81 ,3 -
125$ 

6.194,87 1.239.893$ 10 200S 14,9 

2.4-05 1.301.000$ 540$95,6 -

1.1 58,39 2.310.03~$ 1.994$17,6 -

8.295 1.513.000$ 182$39,9 -
637,25 1.116.300$ 1. 751$17,4 -

1 450 

1 1.515 

3 19.525 

4 25.689,75 

IV Zona .................................... .. ..... . 1 513 100.000$ 194$93, I - -
3 334,31 165.500$ •195$04,9 2 34.300 Vale Escuro ......... .............................. . 

Plano de Remodelação da Baixa - 1. • fase 

Diversas: 

. . . . . . . . . . . . 14 2.457 13.410.928$ S.458$25,3 - -

-
Zonas urbanas de urbanização a prazo em melhora

mentos aprovados superiormente, aquisições para 
urbanização loçal e rectificações para novos ai. 
nhamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 5.892,46 5.063.274$40 

1~~.1~..,....,,-=-'.,...,l-=..,.,.......,.,~.,,.,1 
859$28 8 253.472,80 

1--=I- -
Somas ............. ..... . . 113 41.089, l 6 3:.!.156.)32$30 782$60,3 19 334.95:.!,55 

• 

• 

• 

Valores 

5.637$50 

42.775$ 

.. 

.. 

.. .. 

.. 
20".280$ 

623.330$ 

.. 

.. 

.. 
1 765 000$ 

.. 

1 

P. U. 

r.iédio 

12$52,7 

28$23,4 

.. 

•• 

•• 
10$46,2 

24$26,3 

.. 

.. 

.. 
) 1$45,7 

.. 

"' Q e~ -
"" Q. 
Z., Areas 

'O 
Valor<'s 

3 

23 

2 

1 

972 113.137$50 

7.709,33 :.!.516.750$ 

520 

166 

1 180 
1 4.770 

2 669,55 
4 19.705 

26 31.884,62 

285.000S 

26.000$ 

45.000S 
2.928.540$ 

48.032$80 
226.7' 0$ 

1.863.228$10 

4 2.405 1.301.000$ 

3 1.158,39 :.! 310.034$ 

9 8.295 1 51 3.000$ 
5 637,75 1.116.300$ 

P. U. 

Médio 

116$39,6 

326$45,5 

548$07,6 

156$62,6 
• 

250$ 
613$94,9 

71$81,3 
11$50,8 

59$43,6 

54-0$95,6 

1.~$17,6 

182$39,9 
1.751$17,4 

1 513 100.000$ 19-$$93,1 
5 3'1.634,31 1.930.500$ 55$73,9 

14 2.457 13.410.928$ 5.458$25,3 

6.545.000$ 25$82,1 28 259.365,26 11.608.274$40 44$75,6 
9 .186.022$so ~s""4""2,""41-=-13""'· 2'1'"""31""6"".0.,..,41--=.1""11_4,.,.1""'.34'""2"". 5"'54.,..,$""so" i - .... 1 @= $94=---, 1· 

• 

• 
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Como no ano anterior a grande parte das expropriações promovidas foi 
organizada de harmonia com o Decreto-Lei n.º 28.797, de 1 de Julho de 1938, 
sendo de evidenciar que em todos os casos se chegou a acordo amigável com 
os proprietários, resultando, portanto, que a aplicação da lei se reduziu a 
cumprimento de mera formalidade. 

Indicam-se no mapa seguinte os números respeitantes à forma como se 
estabeleceram os preços e indemnizações e a sua comparação com os correspon
dentes dos anos anteriores: 

Por acordo amlgá• el Por maio ria 
ou unaoimidaC:le entre os peritos 

dos perí tos 
Anos ·r otai -

• T otai1 Percen- ·r otais p.,rcen-
• tageos tagens 

{ l'júmero •••••••...••• 795 695 87,4 100 12,6 
1939 a 1944 . . A_r~a ........... .. . . . 10.342.619,8; 8.409.354í24 81,3 1.933.265,61 18,7 

Valor .... . .... . .. .. . 125.812. 701 $45 103.255.987 79 82,1 :.!2.556.713 88 7,9 
{ Número ......... ... . 76 69 90 7 10 

l~S .. . . . .... Area .... . ........ . .. 925.515,23 745.535 23 80 179.980 20 
\ ' alor .•.•. . ...•.•••. 13.575.716S80 1 1.687.211~80 86 1.888.505$ 14 

{ Número . . ........... 169 163 96,4 6 3,6 
1946...... . .. Área .......... . ... .. 875.333 76 632.606,76 72,2 242.727 27,8 

Valor .• • .•....... · • · 39.912.003$43 34.630.038$43 86,7 5 281.965$ 13,3 
{ Número . .. ....... . .. 143 142 99,3 1 0,7 

1947 .•... • ... Área .. . ............. 663.797,04 662.458,04 99,7 1.339 0,3 
Valor ........ .. ..... 37.251.888$75 35.826. 788$75 96,1 1.425.100$ 3,9 

{ Núntero .......... ... 137 I~ 97,8 3 2,2 
1948 . . . . . . . . . Â.rea .... . . . ...... ... 620.299,49 610.833,84 91) 4 9.465,65 1,6 

Valor ........... .. .. 57.636.194$75 57.007.794$75 98:9 628.400S 1,1 
{ Número .......... . .. 203 202 99,6 1 0,4 

1949... . . . . . . Árta ............. . .. 244.069,69 232.819,69 95,4 11.250 4,6 
Valor ... .. . . .. . .. . •. 55.044.899S80 54.6t9.899$80 99,3 395.000$ 0,7 

{ Número ............. 195 195 100 - -
1950... .. . . . . Área ................ 591.470,32 590.470.32 100 - -

Valor ... . . . .•..... .. 55.129.926$60 55. 129.926560 100 .. -
{ r<• 132 132 100 . umero ••..••. • . • •.. - -

1951......... Area ..... . .. ... . .... 376.0.11,71 376.041,71 100 - -
Valor .... . ........ . . 41.342.554$80 41.342.554$80 100 .. -

{ ijúmero ..... .. .. .. .. 1.850 1.732 93,6 118 6,4 
Totais . . . . . . Area ................ 14.639.147,09 12.261.119,83 83,7 2.378.027$26 6,3 

Valor ...... .. ....... 425.345.886$60 393.170.202$i2 92,4 • 32.175.683 88 7,6 

No que se refere às restantes actividades da l.• Repartição indicam-se 
no quadro seguinte o número de alinhamentos fornecidos, o número de pro
cessos informados e o número de desenhos executados em comparação com 
os anos anteriores: 

• Anos 
Alinhamentos Processos 

fornecidos i:iformados 

1944 ..•••••• •••• • •• •.•.... 163 4.173 
1945 •..•.••••••••• • .••..•. 182 4.904 
1946 •• .••. •• . .•. •••.....•. 180 5.293 
1947 .. .. ...... . . .. .. ..... . 166 4.689 

• • 

Desenhos 
feitos 

223 
252 
201 
177 

• 

• 

• 



• 

Anos 
Alinhamentos rro~ssos Desenhos 

fornecidos informados feitos 

1948 ••••••••..•.••••.••••. 1 157 6.853 147 
1949 ... . ..... . ............. 220 5.600 213 
1950 •••••••• • •••••.••..... 176 S.359 193 
1951 •• ••• • •••••••••...••.. 148 5.445 150 

Os alinhamentos indicados são fornecidos pela «Planta da Cidade» que 
informou também 3.692 processos do número total referido, que forneceu 
363 plantas topográficas e que calculou e acordou 39 mais valias . 

• 

I II - Obras municipais 
• 

A) - Obras de construção civil 

Pela 3.• Repar tição - Obras Municipais - são elaborados os estudos e 
projectos e a consequente execução de obras de construção civil a efectuar 
pelo Município e de alguns arruamentos com condicionamentos especiais de
pendentes da realização daquelas obras. 

Nos capítulos respectivos analizam-se os elementos estatísticos coligidos 
para o efeito e que constituem anexos aos Anais. 

Estatística dos serviços de expediente 

Por motivo de um grande movimento e natureza do serviço resultante 
das obras desta repartição, às quais se destinam do orçamento geral do Mu
nicípio grandes verbas inscritas, têm os seus serviços de expediente de de
senvolver uma constante actividade. 

Do seu labor, que se pode traduzir em números estatísticos, apresentam-se 
os seguintes dados: 

Expediente 

Processo f entrados, para informação ...... . .... . . . 
5 

· · · · · l saídos, já informados ................. . 

Ofícios {entrados, para movimento ............. . 
· · · · · · · saídos, de despachos diversos . . . . . . . . . . . 

Notas para publicação no Diário Municipal ......... . . . 

• 

972 
882 

2.649 
8.852 

56 

• 

• 

• 
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• 

Obras - Contabilid.ade 

Estimativas elaboradas de várias obras a executar . . . . . . 553 
Cadernos de encargos de empreitadas a realizar . . . . . . . . 175 
Autos de consignação de empreitadas adjudicadas por con-

cursos públicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 36 
Comunicações e mão de obra ao Comissariado do Desem-

prego ...................................... · · · · · · 
Elaboração de facturas de tarefas ............... ... .... . 
Autos de vistoria e medição de trabalhos realizados ..... . 
Autos de vistoria para efeitos de recepção provisória das obras 
Autos de vistoria para efeitos de recepção definitiva das obras 

Aclmini.tnÇio dittcta 

362 
642 
290 
177 
67 

• 

Requisições ao mercado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 640 
Facturas de fornecedores conferidas e registadas . . . . . . . . . . 638 

Mapas demonstrativos da execução orçamentaJ e movimento das adjudicações 

Parecem-nos características da actividade desenvolvida em 1951 as quanti
dades registadas na documentação do serviço de expediente e as avultadas 
verbas atribuídas às obras em causa. 

Assim, as dotações orçamentais atingiram: 

Despesa 
Despesa 

d
. , . 

or mar1a ............ . 
extraordinária ........ . 

Total ... .. . 

8.011.326$30 
78.459.000$00 

86.470.326$30 

Com os planos de obras contrairam-se as seguintes quantias: 

Despesa 
Despesa 

d
. , . 

or mana ............ . 
t d

. /, . ex raor mar1a ........ . 

Total ..... . 

Os totais das verbas dispendidas foram de: 

Despesa ordinária ............ . 
Despesa extraordinária ....... . . 

Total ..... . 

7.269.291$35 
42.696.181$15 

49.965.472$50 

6.248.330$10 
38.986.652$45 

45. 234. 98'2$55 

• 

• 

• 

• 



Não foi possível dar cumprimento total aos planos de obras previstas na 
discriminação orçamental, resuJtando o saldo entre os valores de dotações 
orçamentais e as contracções. A maior diferença resultou de não se ter cons
truído casas de renda económica por intermédio do Município devido a não 
se ter chegado a acordo com a Federação das Caixas de Previdência sobre os 
projectos das novas casas. 

Também por motivos de revisão do projecto não se adjudicaram as obras 
de construção de novos n-iercados (Mercado do Forno do Tijolo) . 

A diferença entre as verbas contraídas e as dispentlidas, foi de 
Esc. 4. 730.489$95 e resultou, em especial, dos atrazos na execução das obras 
de construção de casas para famílias pobres e nos fornecimentos de material 
para o Novo Matadouro. 

Os valores das adjudicações de novas obras no ano de 1951 e as respec
tivas percentagens relativas ao total adjudicado, atingiram: 

.. e .. 
"' e.o ·--- ., 

n ci:ib-nação e -.. e:: 
::s .. 
O' 

u .. .. 
~ -

Empreitadas adjudicadas em concursos páblicos . . •. . . .. 38.681.514$90 Prl ,Prl 
Empreitadas ad1udicadas em concursos limitados ...... 4.659.404$40 10,58 
Obras executadas por administração directa - Matcria'.! 680.44-0$97 1,55 

Somas ... .. .. . .... . ....... . 44.021.360$27 100 

Nos dois mapas seguintes classificaram-se as verbas, discriminaram-se e 
comparam-se os movimentos resultantes dos concursos para as adjudicações: 

Bxuução orça mental 

• 
Diferenças 

___, 

Dotação ·r otai 'fotol Entre E ntre 
·r11ulo orçamental das verbas das verbas as verbas as verbas 

contrai das dlspcndidas contraidas contrai das 
• e as dotações e as dlspcn· 

o rçamen1ais dld1$ 

R ~ 'd · 18.270S 1 11.778$20 11.778$20 6.491$80 emuneraçocs ac1 entaas ............ .. 
Constru5óe~ e obras novas ...•. ... •• 3.566.172$60 3.182. 7 ~3$95 2.713.942$40 3&3.428$65 468.801$55 
Aqulsiçoes de utilização permanente . .J9.305S 39.704$50 39.704$5-0 9.600$;() . . 
Despesas de conserva.çáo e aproveita· 

mento de material .... . ......... 4.114.65-0S 3.813.137$80 3.m.478S60 301.512$20 535.659$20 
Material de consumo corrente •.• ••.• 170.680$50 152.212$60 151.255$10 J8.467S90 957$5-0 
Despesu de comunieãçóes .•.....••• 32.610$ 31.427$20 31.427$20 t.182S80 •• 
~car11os administrativos .. .•. ....... S9.63SS20 38.287$10 22.'/44$10 21.351SIO 15.543$ 

spesa extraordin:iria .....•.•..•... 78.459.000S 42.696.181$ 15 38.986.652$45 35.762.818$85 3.709.528$70 
Somas • . ••••.••••••. 86.470.326$30 49.965.472$5-0 45.:l:s4.982$5; 36.5()+.853$80 4.730.489$95 

• 

• 



Movimento das adjudicações 

Empreitadas 

Adjudicadas em 1951 

Designação 'fransitadas 
dos 

~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~-· 

Número de concursos . ... .. ......... .... ... . 
Nõmero de concorrentes ......... ... ....... . 

Orçamentos: 

Encargo 
Beneffcio 

Adjudicações: 

...... ..... .. .. .. ................ 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Encargo .. . . ....... . . . ................. . 
Benefício .............................. . . 

anos anteriores 

1aJ 4.716.391$50 
• • 

(a) 4.711.100$40 
• • 

Reduções de praça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1a) 

Aumentos de praça: 

S.291$10 

• 
Encargo ....... . .......... · · · · · · · · · · · · · · 
Benefício ............. . ... . ............. . 

l;fédia das propostas: 

Encargo .................. · · · · · · · · · · · · · · 
Benefício ............. . . . ............ . .. . 

lllã<>-<le-obra comunicada ao Comissariado do 
Desemprego: 

Encargo ............ . .... . .. .... · · . . · . · · 
Benefício ... . ............. ............ . . . 

Obras transitadas dos anos anterÍQres: 

Valor primitivo das suas adjudicações . .... . 
Valor que transitou .................. . ... . . 
lmport\ncias do obras Jiquidadns em 10/Sl .. . 
Importâncias que transitam para 1052 ...... . 

Pdrctmtage11s: 

Aumento verificado nas adjudicações cm re-
lação ao ano de 1950 ........ .. . ...... . 

Aumento verificado no valor das obras tran-
sitadas cm relação a 1050 ........... .. . 

• • 
• • 

fa) 4.711.100$40 
• • 

(a,' 1.425.300$ 
. . 

100.948.501 $50 
43.941.143$50 

lbJ 23.864.836$~0 
(ÓI 24. 787 .407 $50 

Diminuição verificada nas adjudicações em 
relação aos respcctivos orçamentos . . . • . . (aJ 

Diferença verificada na média das proposta.:!, 
em relo.ção aos respcctivos orçamentos (a) 

1,001 º/o 

1,001 °(0 

Concursos 
públicos 

29 
179 

41.758.699$95 .. 
34.017.739$80 

• •• 

7. 749. 790$ 15 

8.830$ 

36.716.153$621 

7.753.366$ 
• • 

• • .. 
1 S.860.470$45 
18.157.269$35 

12,275 °/0 

- 11,373 °/0 

Concursos 
limitados 

106 
580 

3.781.216$69 
•• 

3.287.462$90 
. . 

500.858$68 

7.105$ 19 
• • 

4.049.950$40 
• • 

952.875$ 
• • 

• • 
• • 

3.019.208$ 10 
268.254$80 

-

11,501 °/0 

+ 10,71 º /º 

• 

Concursos 
limitados 

demolições 

21 
109 

159.873$70 
52.532$ 

113.879$70 
166 489$ 

59.449$ 

• • 
101.252$ 

342.269$15 
33.890$43 

6<I 234$ 
108.500$ 

• • 
• • 
94.029$70 
19.850$ 

-
14,038 ., 

316,928 •1: 
14,038 ., . 

192,743 .,. 

(a) - ReCcrMC aos adiciona.is adjudicados em 1051 e referentes a empreitadas transitadas dos anos anteriores. 
(b)- Incluindo os adicionais adjudicados em 1961. 

• 

Tarefas 

96 
167 

897.628$10 
• • 

881.829$80 
• • 

15.798$ 

. . 
•• 

898.203$18 
• • 

386.562$ 
• • 

• • 
• • 

824.485$20 
57.344$60 

-
l,018 °/0 

+ O,t º/0 

Entidades 
oficiais 

e 
conccssisnárlas 

,_ 

• 

103 
103 

331.742$20 
• • 

328.906$70 
• • 

2.835$50 

. . 
• • 

328.906$70 
•• 

•• .. 

• • 
• • 

281.227$70 
47.683$ 

l,009 ºIJ 

- 1,009 º'· 

Totais 

355 
1.138 

51.645.552$14 
S2.532S 

43.340.919$30 
166.489$ 

8.334.022$43 

15.935$19 
101.252$ 

47.046.583$45 
33.890$43 

10.582.337$ 
108.500$ 

100.949.501 $50 
43.941.143$50 
43.944.257$55 
43.337 .809$25 

+ 107,11 º'· 
+ l,01 º'· 

• 

• 



• 

• 
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Mapas comparativos dos movimentos anuaia com a adjudicação de obras 

Com o fim dj:! estudo da evolução da construção efectuada pelo Município 
nos últimos 12 anos, agrupam-se nos dois quadros seguintes os valores das 
adjudicações e despesas com as obras realizadas: 

Valores da& obras adjudicadas nos últimos 12 anos 

Concursos pabllcos Concursos limitados Administração dirccta 

- lmportàn-

lnlport.ân- lmportân- Lroporuin-
elas 

Anos em milhões 
e ias Percen- cias Perccn- elas Percen· de 

em milhões tagens em milhões tagens em milhões tagens esdudos 
de de de 

escudos .-scudos escudo• 

1940 . • ••••••.•.•.. 25,5 78,4 6,6 20,3 0,4 1,3 32,> 
1941 ••••.•. • .•.... 5,5 50 +,9 45,3 0.4 4,7 10,8 
1942 •• •• . • .•...... 3,6 60,3 1,8 29,8 0,6 9,9 6 
1943 .•.•••.•.•.. .• 5 62,8 22 'r/2 0,8 10 8 ' • ' 1944--. •.•••.•.• .• •• 1 3+,4 1,3 41,9 0,7 23,7 3 
1945 •• ••••• • .•.•. • 12 4 78,8 2,8 18,2 0,4 3 15,6 
1946 . •.• .•.•••.•.. 16

1 

90,5 1,4 84 0,2 1 1 17.6 
1947 ...•... , .•.. .. 60,4 91 ,16 5,7 30:95 O, 1 o:85 66,2 
1948 . •.•...•.•... • 62,2 81,94 13,5 17,91 o, 1 0,15 75,8 
1949 . •••.•.•.•.••. 47,9 86,6 6,9 12,7 0,3 0,7 55,1 
1950 •• . • .•. • . • . • .• 17,6 81 3,3 15,2 0,8 0,36 21,7 
1951 •• .•••.••••••. 38,6 88,1 4,6 10,5 0,6 13,6 43,8 

De.pesas efectuadas com as obras nos últimos 12 anos 

Concursos públicos Concursos limitados Administração di recta _ . ......._ 
Importân-

lmportân- lmportân· Jmp?rtôn-
elas 

Anos em mUhóes 
clu Percen- elas Perceo- CllS Percen- de 

em milhões em milhões em mllh6cs tagens 1aaens tagens escudos 
de de de 

escudos escudos escudos . 

19'40 ••. •• •• •• ••••• 24 73,8 8 24,43 0,75 2,29 32,7S 
1941 •••••••• •••• •• 5 49,5 4,9 48,51 0,2 1,99 10,1 
1~2 ... .. ...... . .. 2,0 50 1,75 35 0,75 15 5 
19'3 •••... .• . . .... 2,5 45,45 2 36,36 1 18,19 5,5 
1944 . •. •••••••. •• . 0,75 30 1 40 0,75 30 2,5 
194!» • ••••• • •••••• • 10,75 76,78 2,5 17,86 0,75 5 36 14 
1946 • ••••••• • •• ••. 14,75 89,40 1,25 7,57 0,5 3

1

03 16.5 
1947 ...•... ... . . . . 60 90,Z.l 4,75 7,14 1,75 2' flJ 66.5 
1948 • •• •• •.••. • ••. 136,S 95,45 6,1 4,27 0.4 0' 28 143 
·~- .. ........... 71 5 89,37 8 10,8 0,5 o:63 80 
1950 ••.••••••.•.•. 16:51 78,1 3,27 15,47 1,36 6.43 21,14 
1951 . •• ••• •• •.•••. 39,32 88,11 4,62 10,36 0,68 1,53 44,62 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 
• 
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Principais obras em curso 

Das obras em curso destacam-se, pela sua importância, as seguintes, que 
se agrupam segundo a classificação orçamental: 

a ) - Deapeaa o rd ln,rla 

Construções e obras novas: 

- Com a instalação dos Viveiros ~1unicipais na Quinta do Conde d' Arcos, 
tem-se executado um plano de construções de abrigos, viveiros e estufins 
e a rede principal de águas; Ultimamente construiu-se um grupo de estufins. 

- Prosseguiu-se com os trabalhos de arranjo do Campo Grande, tendo-se 
concluído a construção do edifício do vestiário do Ténis e Patinagem e de um 
campo de patinagem. 

- Nos cemitérios tem-se cumprido um avultado programa de constru
ções de ossários e jazigos, que se mantém ainda inferior às necessidades e 
iniciou-se ~ conslrução de uma cripta para os Combatentes da Grande Guerra. 

- Construiram-se também umas instalações sanitárias na Rua Antero de 
Quental aproveitando a muralha existente no local. 

- No Quartel do Comando do B. S. B., na Avenida D. Carlos I, con
cluiu-se a ampliação de um edifício para instalação da Companhia de Reforço. 

- Com rectificação do arruamento de prolongamento da Avenida Pedro 
Álvares Cabral, que atingiu parte do Cemitério Inglês, houve necessidade de 
construir um muro naquele cemitério e a respectiva entrada . 

- Também nos termos do contrato de expropriação competia à C. M. L. 
a construção de um muro de vedação da cerca da Casa Pia, tendo sido exe
cutada a primeira parte da obra . 

- Construiram-se outros pequenos muros, nos seguintes locais: Rua Gon
çalves Crespo, Travessa Henrique Cardoso, Calçada Marquês de Tancos e Rua 
da Atafona, junto ao Mercado do Chão do Loureiro. 

- Está em curso uma remodelação das instalações do Depósito Nfuni
cipal da Rua Correia Teles que se encontravam em precárias condições. 

- Do arranjo urbanístico do Largo de Santa Bárbara resultou a obra 
em curso de construção de lojas que aproveitam uma muralha que se têm de 
executar no local. 

- Prosseguiu-se com a obra de arranjo da Encosta da Praça do Ultramar, 
que inclui também a construção de um miradouro e dos acessos ao Mercado 
Provisório e uma ligação entre os Bairros das Colónias e da Penha de França. 

- Instalaram-se numerosas bocas de rega em novos arruamentos e em 
locais a ajardinar. 

- Por motivo da colocação do busto de Afonso Lopes Vieira no Largo 
da Rosa, construiu-se o respectivo plinto, tendo-se também construído outro 
para o Discóbolo, colocado no átrio do Pavilhão dos Desportos. 

- Para melhoria de ligação da Rua Jardim, à Estrela, à Rua Domingos 
Sequeira construiu-se uma escadaria de cantaria. 

- Concluiu-se um primeiro grupo experimental de abrigos de lona para 
passageiros de autocarros, nos Restauradores. 

• • 

• 

• 

• 

• 
~ 



:.'llercado do Chão do Loureiro inaugurado rn1 :i.; de Outubro 

-

; 1 

Obras no Largo :\Iartim :\Ioniz 



Loja,: en1 construção no Largo de Santa Bárbara 

.\ spccto do local onde exi~tiu a igrrja do Socorro, 
que serve de parque de estacionamento de automóveis 

• 



Obras de conservação: • 

- Gastaram-se 202 contos na conservação de canalizações no subsolo e 
de bocas de rega. 

- Com o fim de permitir a duplicação das linhas na Calçada de S. Fran
cisco, houve necessidade de alterar a fachada de um prédio atingido pelo 
correspondente alargamento do arruamento. 

- Efectuaram-se várias obras de conservação nos edifícios em que se 
encontram instalados os Serviços Municipais, em especial de remodelação dos 
edifícios da D. S. T.-E., em •Alcântara e o arranjo de instalações sanitárias 
e pinturas nos P aços do Concelho. 

- Prosseguiú-se com as obras de conservação do Mercado 24 de Julho, 
que têm sido executadas em fases sucessivas. 

- Efectuaram-se sómente as obras de conservação indispensáveis nos 
edifícios do velho Matadouro no Largo J osé Fontana. 

- F oram executadas obras de conservação dos edifícios municipais em 
uso de particulares, em especial nos três Bairros de Casas Desmontáveis da 
Quinta da Calçada, Boa Vista e Quinta das Furnas, e, ainda, nos numerosos 
edifícios adquiridos pelo Município por motivo da urbanização da Cidade e 
que enquanto não se impõe a sua demolição são utilizados para a habitação 
de famílias deslocadas de outros edifícios. 

- Foram demolidos 67 prédios atingidos por planos de urbanização, prin
cipalmente pelo Plano de Remodelação da Baixa, e do circuito turístico da 
linha da Graça, pelo Limoeiro. 

- Executaram-se numerosas obras de conservação nos edifícios onde estão 
instalados Serviços Públicos cujos encargos competem ao Município, em especial, 
nas 150 Escolas da Cidade, na maioria instaladas em edifícios com poucas con
dições de utilização. Com estas obras gastaram-se 235 contos, tendo-se melho
rado bastante as instalações de várias Escolas, Serviços de Finanças, Tesou-
rarias, etc. 

b) - D• •P•• • e xtraordln,rla 

As despesas com obras nesta rubrica têm contrapartida nas receitas es
peciais da C. M. L. e de empréstimos, comparticipações do Estado e verbas 
consignadas, como as destinadas à construção de casas de renda económica. 

Parque Florestal de Monsanto: 

Prosseguiu-se com os planos de construções diversas no Parque Florestal 
de Monsanto, tendo-se executado pavimentos betuminosos nas Estradas da 
Rotunda da Cruz das Oliveiras, ao Alvito e à Pimenteira, permitindo uma 
boa ligação a Alcântara e à Avenida de Ceuta. Eefectuou-se a ampliação e 
remodelação profunda da Esplanada de Montes Claros, adap tando-a a um 
restaurante no 1. 0 andar com uma ampla sala de jantar e cozinha, mantendo-se 
no rés-do-chão a esplanada e instalações de serviço do restaurante. 

• 

. Iniciou-se ~ construção de mais duas casas para guardas florestais àes
!1nadas -ª famílias numerosas. Estão em curso as obras de construção de umas 
mstalaçoes sanitárias públicas na Mata dos Cedros, tendo-se também ampliado 
as redes de distribuição de águas dentro das necessidades de rega. l 45 

10 



• 

Parque Eduardo VII: 

Concluiram-se as obras do remate do Topo Norte que delimita a zona 
extensa que está sendo arborizada e ajardinada e que constitui a primeira 
fase do arranjo deste local, que esteve devotado ao maior abandono durante 
largos anos e em que a falta de um palmo de arranjo conveniente levou em 
épocas passadas, a sucessivas obras e a sucessivas alterações, com manifesto 
prejuízo para a utilização, pelo público, deste Parque. 

Novos mercados, Central Leiteira e outras instalações para o abastecitnento 
da cidade e sua Fiscalização Sanitária: 

De harmonia com os planos de urbanização da Cidade foi construído o 
Mercado do Chão do Loureiro que teve em vista substituir o Mercado da 
Praça da Figueira. Concluíram-se também as obras do Mercado Abastecedor 
de Produtos Hortícolas no Campo Grande. Executaram-se fundações desti
nadas aos edifícios do Mercado do Forno do Tijolo, tendo-se, posteriormente, 
revisto o projecto no sentido da sua construção com a maior economia. 

Por motivo da construção da Avenida de Ceuta e a fim de permitir a 
sua ligação a Alcântara, impos-se a eliminação do Mercado local pelo que se 
efectuaram obras de adaptação de um amplo edifício da Rua da Fábrica da 
Pólvora, para instalação de um mercado provisório. 

Central Pasteurizadora de Leite: 

Completaram-se os estudos de pormenor da respectiva aparelhagem e 
continuaram-se os cálculos da estrutura tendo como base estes dados. De 
acordo com o contrato pagou-se uma importânte percentagem da aparelhagem 
encomendada. Preparam-se os trabalhos de sondagem para as fundações dos 
edifícios e recebeu-se parte da aparelhagem destinada à central de vapor desta 
instalação de tratamento de leite. 

Remodelação da Baixa: 

Foram executadas as demolições dos edifícios atingidos pelo plano de 
urbanização, em especial dos prédios situados nas Ruas 1. 0 de Dezembro e 
Jardim do Regedor e Largo D. J oão da Câmara, e, ainda, do Bairro da 
Mouraria. · 

Avenida de Ceuta: 

Prosseguiram-se as obras de construção da Avenida de Ceuta na zona de 
Alcântara e de construção da 2.ª faixa de rolagem. Este arruamento estabe
lecendo no futuro a ligação desta zona da Cidade com a Avenida de Beme 
e Parque Florestal de Monsanto, e, no seu prolongamento, com Benfica, cons
tituirá uma artéria de grande circulação e do maior interesse . 

• 

• 

• 
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Avenida Infante Santo: 

Estão em curso as obras de pavimentação de um troço deste arruamento, 
que tem sido executado por fases. Somente a ligação desta Avenida à Estrela, 
através dos terrenos do Hospital Militar, lhe dará a importância resultante do 
benefício que trará para o trânsito. 

Outros trabalhos de grande urbanização: 

Pela Repartição de Obras Municipais estão em curso as obras de cons
trução da Avenida Infante D. Henrique no troço compreendido entre a Praça 
do Comércio e o Poço do Bispo. Efectuaram-se extensos trabalhos de pavi
mentação até Santa Apolónia e executaram-se muitos trabalhos de rectificação 
de alinhamentos por meio de cortes em annazens do Porto de Lisboa. 

Novo Matadouro Municipal: 

Dentro do plano de construção já se encontram adjudicadas obras no 
valor de Esc. 84.355.616$35, tendo-se pago a quantia de Esc. 31.896. 702$75, 
faltando, portanto, realizar obras que atingem a quantia de Esc. 52.458.913$60, 
que será distribuída pelos orçamentos dos próximos dois anos. 

Frigorífico: 

Esta parte da obra que ficará em condições de utilização no p rincípio 
do próximo ano, está orçada em Esc. 40. 706.089$00. No l .º piso concluiu-se 
a parte correspondente às câmaras de conservação a 20° negativos e às de 
conservação a 0°. Procedeu-se à montagem dos 9 compressores, num total de 
700 C . V. de potência, e às suas ligações com os orgãos auxiliares instalados 
na cave. Neste piso fez-se, igualmente, a montagem da fábrica de gelo, com 
os respectivos compressores. Procedeu-se ao isolamento da parte de tubagem 
e à montagem dos ozonizadores. 

No 2. º p iso executou-se a montagem da aparelhagem das câmaras de 
conservação e dos ozonizadores. 

No 3.0 piso fez-se a montagem de aparelhagem nas câmaras de prerefri
geração. 

Montou-se, igualmente, a via aérea nestes três pisos, assim como se iniciou 
a montagem dos transportadores e dos tapetes rolantes entre os diferentes 

• p1S0s. 
Na cobertura instalou-se o dispositivo de refrigeração. Iniciou-se a mon

tagem dos monta-cargas e dos condensadores. 
Executaram-se as paredes e falsos tectos, continuando-se com a aplicação 

do isolamento térmico que se concluiu nos 1.0 e 2.0 pisos, onde igualmente se 
concluíram os rebocos e a pavimentação. 1 4 7 
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Concluíram-se os aros das portas isoladas, e, no exterior, fez-se grande 
parte do reboco e cavanite e iniciou-se a colocação da cimalha. Executou-se, 
também, parte da cobertura em ladrilho de vidro. 

Const:nllu-se o posto de transformação da cave e iniciaram-se os trabalhos 
da ca.nalização de esgoto das águas pluviais e residuais. Executaram-se, igual
mente neste período, as juntas de dilatação entre os diferentes corpos do 
edifício. 

Matança - Oficinas: 

A parte da obra destinada a este edifício importa em Esc. 40.176.018$70, 
tendo-se executado as terraplenagens e fundações, assim como toda a estru
tura de betão armado e as respectivas escadas. Procedeu-se igualmente à 
colocação das chapas de fixação da via aérea nos diferentes pisos. 

!iniciou-se o assentamento dos painéis de blocos de vidro, dos ventila
dores e de cantarias. Igualmente se iniciaram o assentamento da cimalha 
e os rebocos exteriores. 

Teve também lugar a recepção duma grande parte da tubagem. 

Ce1itral de vapor: 

Este edifício e rcspectiva aparelhagem foram adjudicados por 3.473.508$65. 
Iniciou-se esta obra e concluíram-se as terraplenagens, fundações, toda a 
estrutura de betão armado e respectiva cobertura. Iniciaram-se também os 
trabalhos da cobertura metálica e dos rebocos. 

Urbanização de Bairros: 

Em resultado do prosseguimento da construção de Casas Económicas no 
Bairro de Caselas, foram pavimentados os arruamentos numa extensa zona . 

Casas de renda econóniica: 

Para a construção de um novo grupo de casas em Alvalade, foi incluída 
no orçamento uma verba de Esc. 30.000.000$00 com consignação em receita 
igual a obter da Federação de CaL"<as de Previdência. A revisão dos pro
jectos a que aquele organismo está procedendo, implicou a anulação dos con
cursos de empreitada e a interrupção no plano de construção, que previa 
inicialmente elevado dispendio com as obras. 

Casas para as f a1nílias pobres: 

Esteve em curso no presente ano a construção de casas para famílias 
pobres na Quinta do Jacinto, em Alcântara, constituídas por prédios de três 
pisos e destinadas a 9 e a 6 famílias, segundo projectos municipais de agra
dável aspecto e conduzindo a soluções de grande economia. Nos Anais de 1950 
deram-se as características de todas as construções efectuadas pela Câmara. 

• 



Para conclusão do plano de urbanização dos terrenos junto ao Bairro da 
Madre de Deus está prevista a construção de mais algumas casas para famílias 
pobres que inicialmente deveriam ser levadas a efeito na Quinta do Jacinto, 
em Alcântara, mas em que uma revisão do respectivo plano aconselhou urna 
diminuição de densidade de construção. 

Novas Escolas Pri11tárias: 

Somen te foram executadas obras complementares nos vários grupos es
colares já construídos pelo l\ilunicípio, não se tendo iniciado nenhum outro 
edifício. 

Balneários, piscinas e instalações desportivas: 

Ficou concluído o projecto do edifício a construir no Campo Grande, 
destinado a piscina municipal. 

Novos edifícios para serviços niunicipais: 

Está em elaboração o projecto do edifício para instalação das Direcções 
de Serviços de Urbanização e Obras e de Salubridade e Edificações Urbanas 
a construir na zona do Socorro, dentro do estudo urbanístico elaborado. 

Estudos e sondagetis para exploração das pedreiras e areeiros 1nt4-nicipais: 

Contin uam a organizar-se os projectos de exploração dos areeiros e pe
dreiras municipais em grande escala, problema cuja resolução se prevê venha 
a melhorar extremamente as condições de abastecimento da construção civil 
no que respeita aqueles importantes materiais . 

Importâncias dispendidas 

Para urna mais conveniente observação das despesas, mencionam-se em 
milhares de escudos as importâncias que se liquidaram no ano de 1951, corres
pondentes aos trabalhos efectuados nas diversas obras e que as rubricas rcs
pectivas abrangem: 

• Designação 

CO~STRUCõES E OBRAS ~OVAS 

• 

• 

Importâu· 
e ias 

dispen· 
didu 

Obras 
realiiadas 

Estcdos de novC>S mercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 O 
E.cot11doc; e projttt()C; di,•ef"l\()S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 
Con<tntções de Mlttfas, estufin'< e abrigo.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 56 
Ohrns divt~s - Campo Gra_nde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 144 
O<sá.rios, ja1igO'I " outras construç~ e1n cemitérios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 690 
Con.<tn1ção de Mtaçõcs, rostos de limpc7.a e sentinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '}J)7 
Qaartéis. estat(Scs e posto. de bom!x>il'O'I . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 
!\lt1f"()S e ,·e<ftttÕ<'"~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . . . . . . . . . .• .. . ... •. . . . . . ... ~ . . . . . . . . . . . 495 
Taj>times e veciaçõe-c; provisórias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 

A transportar .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.893 

T o tal 

l\lilharcs 
de 

escudo~ 

149 



• 

150 

• 

Designação 

• 

Transporte ........................... . 
Am I• A~ d - d 1• -p ·~'-'º o ~!' ~ repa.ra.çao e cana.1z.açoes .•...• ......•...........................•... 
.Dcpiósitos muruca~is ............................ . .... . ................................... . 
Divcl'50S ........... . . . ...................... . .............. . . ... .................. . , ...... . 
ArTanjo da Encosta da Praça do Ultra.mar ............................................. . 
Constrtiçê5cs de marcos fontcoários ............................................. . ......... . 
Instalação de boc:a.s de rc.ga ......•.•...•....•••..•...•..•.••.••.••...••.•... . ....•..••... 
Construção de plintos para estátuas e obras acessórias ... ............................... . 
Outras obras ................................................................. . . ... ....... . 
Canaliza.çõet'S no sul>solo e b<>ca.s de rega ... ... ........ ... ..... . ..... ............... .... . 

Parque Florestal de ?.lonsanto: 

Estradas e caminhos ......................................... ......................... 
.&tiradouros e outras construções ...... . .... . ........... . ............................. . 

AlargaJDcnto da Calçada de S. Fra.ncisco .. . .............. . . . . .. .............. .......... . . 

Obras de conservação de edifleios e outras eonstn1ções municipaL~: 

Edifícios das instalações gerais do munie!pio ................................ . .... . . . 
Edifícios de bibliotecas, arquivos e museus municipais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
?ttercados e outras instalações pa.ra o abastecimento da cidade e sua Cisca.lização ... . 
EdiUcio do ~iatadouro ........................................................ . ....... . 
Oss:l.rios, jazigos e construções em cemitérios .......... . ......•............. . ........ 
Instalações de quartéis, estações e postos de bombeiros ................ ........... •.. 
Esb.çõts, postos de limi>eia e senti.nas ........................... .. ................. . 
Chafarizes e marcos fonte.oá.rios ... ..... .............................................. . 
Monumentos, mura.lhas e gradea.ment()S ................ . ......•...................... 
Edificios municipais em uso de particolares .......... . . ..... ... ..................... . 
Aproveitamento de materiais de demolições .. ... . ................................... . 
Tapumes e outras vedações provisórias ............................ ...... .. ......... . 
Ja_rdins. parques e viveiros .......................... ......... ... ................... . 
Outras obras ... ... ................................................................... 
Oficina de canaliza.dores .. ... ..... ........... . ...... .. ....... ..... ................... . 
Outras despesas: - Di\"el'S()S ................................. . ................... .. ... . 

lmportàn· 
elas 

dispen· 
didaa 

Obras 
realizadas 

1.893 

56 
238 
18 

119 
21 

205 
17 

142 
202 

127 
60 

300 

707 
76 

30:.t 
4() 
12 
79 
98 
26 
99 

6'.ll 
66 
16 
17 
92 

106 
39 

EdiC!cios onde hâ instalados servtços públicos cujos encargos competem ao município, 
nos te.nnC)S Jega_is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 235 

Edifícios de lavadouros e balneários das juntas de freguesia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 

DESPESAS E XTRAORDINÁRIAS 

Parque Florestal de Monsanto: 

Estradas e caminhos ... ...... ................................ ....... ...... ........... 
Oul:>e de T~nis de Lisboa ................. . .................................. . .. ..... . 
1'1o~dias para guard.as florestais .................. . r ••••••••••••••••••.••••••••••••••• 
Construções diversas (Campos desportivos, Miradouros e outras cooslruoões) ....... . 
1 ns ta.lac;õcs de rega. .................................................••................ 

Parque Eduardo VI I: 

Construções divC1'$85 

Novos mercados, central 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
leiteira e outras instalações abastecimento da cidade e 

tiscaJit;\c;ã.O sanitá-ria ...................... . .. ............. ... . ....... ..... ........... . 
Remodelação da Baixa (Trabalhos preparatórios) ....................................... . 
Avenida de Ceuta: 

E5tudos .......................... ...... ....... ........................ ......... ....... 
Can.a.lizac;ão da Ribci.ra. de Alcã.nta.ra ............. ... ....... ..... ... . . .... ........... . 
Construçã.o de anu.a.mcntos ................ ....... .......... ......................... . 

Avenida Infante Santo: 

Obras de construção do arruamento e obras de arte ...................... •........... 

Urbanização ela zona do Vale Escuro: 

, _____ , 

60'.l 
72 
40 

166 
109 

352 

9.893 
80 

150 
46 

559 

293 

Total 

hlilhares 
de 

escudos 

6.075 

Estudos e construção de obrns de arte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , ___ _:2:2:.._.!-------
12. 984 l 6.075 A transportar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 



Impor tân-
elas Total 

dlsj>en- -
Designação dldas Milhares - de 

Obras escudos 
realizadas 

T ransporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.984 6.075 
Outros trabalhos de grande urbanização: 

Const rução da 1narginal oriental, da Avenida de Berna, dos arruamentos e terrapla
nagens da zona desportiva a N\V do Campo Grande, de arruamentos da zona 
industrial, do viaduto da Avenida da República, no prolong-.unento da Avenida 
António Augusto de Aguiar e obras relativas ao trtnsito na Praça do Comércio 2.510 

Novo ?tfatadouro de Lisboa: 

EdiHcios incluindo estodos e outros encargos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.005 
AJ>Q.J"elhagem e st1a conservac;ão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . • . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . 3.749 

Casas económicas: 

Urbaniiação dos bairros 

casas para fa m Dias pobres: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Constn1ção de casas subsidiadas pelo estado, nos tennas das Decretos o.•• 31.486, dr 
G/ 4/945 e 85.578, de 4/4J94G, incluindo todas as despesas .... . . . . . . . . . ......... . . 

Novas Escolas Primirias: 

Construção de novos edifJcios, incluindo estudos e outros encargos 

Balneários, piscinas e instalações desportivas: 

... ....... ... ..... 

Obras de conslr\1çâo ...... . . . . . . . . . . . . . ......... . ............................. ..... . . . 
~·o os -~·r1 · · ·pa· ª' v \-ut ct<>S para. scrvteos mun1c1 tS . .. ...•.. .. ..• . .. . . . . . • .•...... . •...• ... ... . 
Fundição em bronLc, da estãtua dos combatentes da Grande Guerra no Cemitério 

369 

2.960 

167 

25 
133 

60 Oriental .. . . . . . .... . .... . . . . ....... . . . . . ...... ..... ................. ..... · · .. · · · · . . 38 """ 
1---1--=:~·""~ .. _ 

Sc:>mas .•....••.•.....•..•.•.••.•••. . •. 45.037 

Projectos e estudo~ adjudicados por tarefu de ajuste particular 

No prosseguimento do Plano de Obras e Melhoramentos ~1unicipais, houve 
necessidade de adjudicar por ajuste particular tarefas de execução de pro
jectos que a seguir se indicam: 

Projectos e estudos adjudicados em 1951 

Elaboração do projecto do muro de suporte da Calçada lifarques de Tancos sobre a 
Rua das Atafonas, junto ao 11tercado do Chão do Loureiro ................... . 

Elaboração do pro1ccto da escadaria de acesso do Largo do Chão do Loureiro à Cal
çada. M_arqu ~s de Tancos, e arranjo das zonas confinantes com os ediílcios 
margtf\3.IS . . . . . . . . . ......•...... ..•. •. . .... ... . ........ . . ..... . .....•...... . . . .. 

Estudo e dirtcção do arranjo de algumas dependtncias do ediflcio da Clmara 
Municipal de Lislx>a. ............. . ............ . .. . .... . . . ............ · . . ....... . 

Execução de projectos de alargamento da Calçada de S. F rancisco e arranjo das 
zonas a fectadas da Rua Vltor Córdon e Largo da Biblioteca ................. . 

Elabora~áo do projecto do Viaduto (Avenida G1lneral Roçadas) .. . ................ . 
l~xec\1ç_ão do pla1_'lo da exploração das pedreiras da Boba, pe.rtcnccnte à Câmara Mu· 

n1cipa.l de L1sl>ora . .. .. . .•. •...... . .....•. . .•. ..•.• ...•......•.••.....• ... . . . • . . . 
Plano de exploração e preparação das areias da Câmara l\luniclpal de Lisboa . . .. . . 

Concluído 

Id<:m 

Idem 

T ransita com encargo 
para 1052 

Idem 

Concluído 
Transita com encargo 

para 11162 

• 

151 



• 

Dos projectos e estudos que transitaram dos anos anteriores, por concluir, 
em número de 17, ainda alguns por se tratar de trabalhos de maior vulto 
serão considerados no ano de 1952 com encargo respectivo a satisfazer, total 
ou parcialmente. 

Projectos de estud09 adjudicadQs anteriormente a 1951 

Do Mercado Municipal do Bairro da Encarnação ................................. .. 

Do mercado a construir na Calçada do Marqu~s de Tancos ... . . .......... ... .... . . 

Do morcado a construir na zona comercial da a1u1a 11 do Plano Parcial d;,: Urba· 
nização da Zona Sul da Avenida Alferes Malheiro . ...... ....... .. ............. . 

Da escadaria que liga a Avenida Infante Santo com o prolongamento da Rua .Jo;• 
quim Casimiro, incluindo a instalação de um subposto de limpeza .. ....... . ... . 

Da ~m inferior da Avenida Entre Aeroportos na linha de caminhos de ferro 
do I..ostc . . . ... .......... ... . .. ... ...... ............... ... ...... . ...... ........... . 

Reconhecimento geológico du e&\ba$ do escorregamento de lcnas da Estrada d~ 
Pimenteira - Parque Florestal de MOn!anto ..... ............................... . 

Projecto da Central Leiteira de Lisboa. ...... . ......... . ....... ..... ..... •... . ....... 

Das fundações por sapata do edifício do Frigorlfico do Novo Ma tadouro de Lisboa 
Do àiatadouro Municipal de Lisboa ........... .. . ...... ............... ..... ... . 

Dos elementos complementares do Plano Geral do Novo Matadouro . . . . . . . . ..... . 
Plano Geral do Matadouro de Lisboa e pro,iécto do Frigorlfico do mesmo Matadouro 
De elementos do Plano Geral do Novo Matadouro .. . .. . .. .. .. .. .. . .. . . .. .. . .. .. . . 
E · 1· · d --'--' ate · · nsa1os pre un ina..res e v CLrlOS m nais • • • • . . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • 

Do projecto de um grupo esçolar a CODSl:ruir no Bairro de Alvalade (Célula VII ) 

Da piscina ?-funicipal a colll>truir no Cenlro de Desportos ao Campo 2.8 de Maio ... 
De um cdiílcio para instalação d~ Serviços Municipais a construir na Rua da Palma 

Transita para 19~2 
com o encargo inicial 
Transita com encargo 

pard l OGZ 

Traos:ta para 191i2 
com o encargo inicial 

Concluído 

Idem 

Transita para l\J!íl! 
com o encargo inicml 
Transita com encargo 

para l lJ6l! 
Idem 
Idem 
Idem 
1.dem 
Idem 

T raosita para l \l!i2 
com encargo inicial 

Transita com encargo 
para 1052 

fdem 
Idem 

Respeitante às tarefas de elaboração de projectos, convém, ainda, elu
cidar o seguinte: 

A)- Pro}eetoa • eatudoa •dJudlc•doa em 1951 

Valor global das suas adjudicações ....... . 
Total dos pagamentos efectuados em 1951 .. . 
Saldo com que transitam para 1952 .. .... . . 

278.718$20 
192.618$20 
86.100$00 

BJ - Pro)cctoa e eatudoa •d)udlc•do• •nterlormente • 1951 

Valor global das suas adjudicações ....... . 
Saldo com que transitaram para 1951 ..... . 
Total dos pagamentos efectuados em 1951 .. . 
Saldo com que transitam para 1952 ....... . 

Obras realizadas e em curso 

3.527.550$35 
1.236.554$95 

232.544$60 
1.004.010$35 

Para se avaliar o volume efectivo das obras adjudicadas e realizadas no 
ano de 1951, agrupam-se as mesmas nas suas diversas situações, indicando-se 
as que transitaram dos anos anteriores e as que, tendo sido adjudicadas em 
1951, foram precedidas de concursos públicos ou limitados, de aj uste par
ticular, ou, simplesmente, de adjudicações directas, como sucede no caso de 
utilização de serviços de Companhias Concessionárias ou de entidades oficiais. 



• 

Indicam-se, na relação que se segue, as obras que, tendo sido adjudi
cadas em anos anteriores, por motivo do seu rsepectivo plano de trabalhos, 
transitaram para 1951, em número de 55, com um valor total primitivo de 
adjudicações de Esc. 100.931.727$60, e um saldo correspondente ao que fal
tava executar - de Esc. 43.941.144$10. 

Foram feitas para estas obras em 1951 adjudicações de adicionais que 
totalizaram Esc. 4. 711.100$40. 

A soma efcctiva liquidada corresponden te ao trabalho realizado neste ano 
foi de Esc. 23.864.836$40. 

O saldo com que ainda transitaram para 1952 é de Esc. 24. 787 .408$10. 
Destacam-se: 

E111prcit.1das 

Construção das instalações sanitárias da Rua Antero do Quental .. ... .. ................ . 

Am't!ct;!º n~"Ãv~~~~ªt.5ea~fos <f".1.~~'.~. -~~. -~~~~~:.. -~~. -~~~~. ~~. ~~~~~~~. -~~.~: 
Demolição e reconstrução do troço do muro do Cemitério Inglês que confina com a 

Avenida Pedro Álvares Cabral ............. ......... . ......... ....................... . 
Adaptação do Pavilhão de Chá Montes Claros no Parque Florestal de Monsanto a Res-

taurante e Esplanada .................. .................................. ............ . 
C.oostrução do remate do topo norte da Ala.meda Central do Parque Eduardo VII ..... . 
Execução de terraplenagcns , fundações e muros de suporte do &lercado da Maria da 

Fonte ........ ............... ...... ............ ..................... · · ...... · · ..... · ... . 
Construção do Men:ado do Chão do Loureiro . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .... ...... . 
Cooslrução da Avenida Infante D. Henrique - 2.• fase- Execução parcial do troçO 

compreendido entre a Prata do Comércio e o Poço do Bispo .......... ......... .... . 
Passagem superior da 11 Circular sobre <> caminho de ferro, em Cabo Ruivo ...• ..•.... . 
Coostrução do Edif lcio do Frigorlfico do Novo Matadouro Municipal de Lisboa ....... . 
Fornecimento e montagem do material destinado ao Bloco Matança-Oficina do Novo 

Aia.la.douro ?.1unic.ipal de Lisl>cla. ........................................... . . . ....... . 
Fornecimento e montagem do material destinado ao F rigorifico do Novo Matadouro 

Municil)a.} de Lisboa .............................. . .... . ... ..... ..................... . 
Adaptação do Armazém oF • ao scrvico da taxa da A. G. P . L., e demolição d a nave 

quatro do Armazém •A• do C.ampo das Cebolas, por motivo da construção da A\'li>-
nida lnfa.nte O. Henrique ............................... . ....... . . ... ............... . 

Coostrução de am18111enlos. ~gotos e casas do Bairro, para as classes pobres, na Quinta 
do Jacinto - 2. • fase ................ .............. .. ... . ........................... . 

Construção de arruamentos, C!'gotos e casas do Bairro, para as elas.~ pobres, na Quinta 
do Jacinto - 1. • fa.se . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... .. . 

Sond:tgens p:trn a rxplomçlio tle pedreiras nos terrenos da Boba ... .................... . 

Importâncias 
em milhares 
de escudos 

Pagas 
cm 1951 

200 

150 

120 

637 
337 

l.074 
3.525 

1.636 
78 

8. 111 

2.400 

l.323 

241 

2.367 

331 
57 

Por 
liquidar 

•• 

•• 

.. 

.. 
• • 

• • 
• • 

.. . . 
6 552 

12.667 

3.463 

21 

1.983 

.. .. 

8)- Emp relt•d•• adjudlc•d•• e m 1951 por concurao púb lfco 

R ealizaram-se 29 concursos públicos, a que se apresentaram 179 con
correntes. 

O valor global das respectivas adjudicações foi de Esc. 34.017. 739$80 que 
correspondem a orça.mentas no montante de Esc. 41.758.699$95. 

As reduções de praça que se verificaram em todos estes concursos, atin
giram 7.740.960$15, o que equivale a uma percentagem aproximada de 18 %

A médio do valor das propostas apresentadas foi de Esc. 36.716.153$62, 

• 

• 

a qual representa, em relação ao valor dos orçamentos, uma redução apro- 5J 
ximada de 11 %. 1 · 

• 

• 



• 
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As baixas de praça mais sensíveis verificaram-se nos concursos realizados 
para as seguintes empreitadas: Construção do edifício Matança-Oficina do 
Novo Matadouro; construção do edifício da Central de Vapor do Novo Ma
tadouro Municipal de Lisboa e construção de uma Cripta para os Comba
tentes da Grande Guerra no 1.° Cemitério (Alto de S. J oão) l.• fase, nas 
quais houve reduções respectivas de Esc. 6.110.981$30, 685.491$35 e 
129.851$00. 

A mão-de-obra comunicada ao Comissariado do Desemprego para efeitos 
de cobrança do respectivo imposto, foi de Esc. 7.753.366$00, que corresponde 
aproximadamente a 23 % do valor das adjudicações. 

Por estas obras efectuaram-se pagamentos no valor de Esc. 15.860.470$45. 
Correspondente ao trabalho que falta efectuar, transita para 1952 a verba 

de Esc. 18.157.269$35. 
Destacam-se destas adjudicações as principais obras dadas por empreitada: 

lrnporutncias e1n milhares de escudos 

Designação 

Construção de uma Cripta para os Combatentes da Grande Guerm 
no 1.' Cemitério (Alto de S. J oão) -1.• fase ................. . 

Construção de ossários e jazigos cm vários cemitérios ........... . 
Construção de um muro de vedação prua a Cerca da Casa Pi:t 

de Lisboa .......... .. ..... . .............. · ..... ... ........ · .. · · 
Divcnlil.5 obras no Bairro da Boa Vista - 6. • fase .....•••••••..•• 
Construção de pavimento de betão bctumino nas Estradas do Al-

vito e da Pimenteira do Parque Florestal de Monsanto ..... . 
Fornecimento e montagem do material destinado à Central Pastcu· 

rir..adora de Lisboa ............................ . .............. . 
Construção do mercado provisório do Rego - 8. • fase . . •..•.••..• 
Adaptação do cdiflcio municipal da Rua da Fábrica da Pólvora, 

n. • 121, a mercado provisório de Alclnta.ra ................... . 
P .. vimentaç,.o do troço da Avenida I nfante Santo. compreendido 

l'nlre entro a Avenida 24 de J ulho e o perfil P - 21 - A ... . 
Con;,trução da Avenida lnú.nte D. Henrique - 8.• fase- Pavunen

tação a cubos de granito ou ofitc, de um troço da faixa de 
rolagem, junto a Santa Apolónia .............. ... ............ . 

Cunslrução do 1.-diHcio da Central do Vapor do Novo Matadouro 
M lUlici ))é& 1 de LisOOa. ........................ . ................. . 

Construção do cdillcio Mata_nça-06cina do Novo Matadouro ..... . 
F'on1ccitncnlo e asscntamenlo de toda a maquinaria e aparelbi\gcm 

par.< a Central de Vapor do Novo Matadouro Municipal ..... . 
Construção de pavimentos betuminosos e de ramais de esgoto no 

B<1cirro Ecoo61uico de Gaselas .................. . .............. . 
Construção du pavimenlal> beluminosos nos Bairros do Caram:io da 

Ajl1<.Ja e tlc Casela.s ...................................•........ 

Das 
adjudicações 

344 
324 

924 
307 

516 

11.210 
312 

298 

381 

535 

1.025 
13.189 

2.448 

229 

231 

Liquidadas 
em 1951 

244 
99 

372 
307 

509 

4.058 
312 

2S6 

274 

358 

499 
6.998 

-
205 

234 

CJ- Empreitadas adju d icadas cm •os• por concurao limitado 

Por 
liquidar 

99 
225 

551 -
6 

7.152 

41 

107 

176 

526 
6.190 

2.448 

24 

.Realizaram-se 106 concursos limitados, aos quais se apresentaram 580 
concorrentes. 

O valor global destas adjudicações foi de Esc. 3.287.462$90, que corres
ponde a orçamentos no montante de Esc. 3.781.216$69. 

As reduções de praça que se verificaram em quase todos os concursos 
(excepção feita a três, em que se verificou um aumento de 7.105$19) atingiram 
Esc. 500.858$68, o que equivale a uma percentagem aproximada de 7,5 %. 



I 
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A média do valor das propostas apresentadas foi de Esc. 4.049.950$40, 
a qual representa um aumento em relação ao valor dos orçamentos, aproxima
damente de 7 % . 

A mão-de-obra comunicada ao Comissariado do Desemprego para efeitos 
de cobrança do respectivo imposto, foi de Esc. 952.875$00, que corresponde 
aproximadamente a 34 % do valor das adjudicações. 

Por estas obras efectuaram-se pagamentos no valor de Esc. 3.019.208$10. 
Correspondendo ao trabalho que falta efectuar, transita para 1952 a verba 

de Esc. 268.254$80. 
Destacam-se destas adjudicações as principais obras dadas por emprei

tadas: 

Designação 

Construção do muro e rona fronteira aos prédios o." 16 e 18 da 
Calçada do Marqu~ de Tancos .............................. . 

Construção de barracões no Depósito da Rua Correia Teles .....• 
Adaptação da~ in~talações do fiel de canalizadores e das pequenas 

arrecadaçõe<; do Depósito da Rua Correia Teles ..... . ........ . 
Colocação de bocas de rega em vários locais - 3. • fase ......... . 
Construção de nma escada no topo da Rua do Jardim, à Estrofa, 

de acesso à Rua de Domingos Sequeira .. ........... . ........ . 
tlenef.ciaç:ío exterior dos edillcios da Quinta da Pimenteiro. n<> 

Parque Fl~tal de ~[onsanto ......................•.......•.. 
R<'paraç5o do pavimento betuminoso das estradas do Parque Flo 

rf'Stal de Alons.anto ................... .............. .......... . 
Rl'modelação do prédio o.• 2-A da Calçada do S. F ranc.isco, pcuu 

alarga.mento da mesma .......... ........ .. . .......... .......... . 
Pequenas reparações no Pavilhão dos Oesportoc ................•. 
Revestimcnt~ e anaojo do Pavilhio dos Desportos ......•..•...• 
Pequenas repa.rações no Matadouro Municip31 .•.......•.•.•.......• 
Rl'paração d<> barracã.o da Estrada Oriontnl do Marvila . ......... . 
Ueparação do gradeamento e muralha do Jardim Boto ~{achado 
P<'queoas reparações no prédio n.• 102 da Rua das Amoreiras .... 
Diversas obras na escola n .• 49 (Estmda do Benfica, n .• 230) ..•. 
Trabalhos de beneficiação oo baloeàrio da Ajuda ................ . 
E:<ecução dos pavimentos do grupo dos courls do Clube de T 6nis 

(Parque Florestal de Monsanto) .........................••.... 
lm.talação de aquecimento DO Restaumnte de Montes aaros do 

Parque Flort-5131 de Monsanto ....•............................ 
Construção de imtalações sanitúias na Mata dos Cedros (Parque 

Florestal de ~!on.sa._oto) ....................................... . 
Abastecimento do :\suas a várioo locais do Parque Florestal de 

Afo.nsanto ................ ...... ... .•••.. .• · ....... · · ........ · · · · 
Fc,mccimcnto e al>&Cntamento de pendurado~ para as lojas de ta

lhos, salsicharias e miudezas do Mercado do Chão do Loureiro 
Construção do compartimento doo lixos do Mercado do Chão do 

Loureiro .. , .................. ............... .......... ... ..... . . 
Remodelação da Baixn - co11Strução do tapume de vedação dos 

terrenos da Rua 1.• de Dezembro, tomejaodo para o Largo 
D. João da CAmara e Rua Janiim do Regedor ........ •. .. .. 

Modificação das 6 n&VC$ do lado m..sceotc do a.rmaúm •E- ela 
A. G. P . L., por motivo da construção da Avenida. Infante 
D. Henrique ..................................... . ............. . 

Modificação das vedações da Doca da Alfândega e edifícios da an 
tiga Contrastaria, por motivo da coostrução da Avenida Infante 
O. Henrique (Marginal Oriental) ........................... •.. 

Construção da escadaria de acesso do Largo do Chão do Loureiro 
à Calçada Marqu6s de Tancos e arranjo das zonas coofioaotes 

edifí . . . com os CIOS tO.&rglllaJS •.•• ..• ••••••••...•.•. •... •••.•••••.. 

Importâncias em milhares de escudos 

Das Liquidadas 
adjudicações em 1951 

31 
34 

3S 
37 

44 

39 

49 

300 
50 

671 
40 
33 
33 
39 
63 
48 

42 

49 

37 

48 

68 

136 

58 

30 

68 

272 

31 
34 

29 
10 

44 

39 

49 

300 
50 

671 
35 
33 
33 
39 
63 
48 

42 

49 

37 

48 

68 

136 

30 

68 

Por 
liquidar 

8 
27 

4 

-

58 

' 

155 
• 
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IJJ- Emp re i tad as d e demolições a djudicadas em 1051, por concurso lim itad o 

Em resultado de vários estudos de urbanização e em especial do de remo
delação da zona da Baixa, foram efectuadas demolições de várias propriedades. 

Assim, realizaram-se 19 concursos, a que se apresentaram 109 concor
rentes, para a demolição de 67 prédios nos locais a seguir designados e que 
no total deram um benefício para a Câmara de Esc. 166.489$00 e de encargo 
113.879$70, resultando um saldo a favor da Câmara de Esc. 52.609$80. 

A estas adjudicações corresponderam, respectivamente, os orçamentos de 
52.532$00 e de 159.873$70, verificando-se também respectivamente as seguintes 
percentagens: de 317 % de aumento de benefício para o Município, e de 14 % 
de redução de praça nas empreitadas efectuadas com encargos para a Câmara. 

A média dos valores das propostas apresentadas em relação aos orça
mentos elaborados, de benefício e de encargo, foram de Esc. 33.890$43 e 
342.269$15 o que dá aproximadamente as seguintes percentagens: 192 % 
e 14 %· 

A mão-de-obra comunicada a:o Comissariado do Desemprego, para efeitos 
de cobrança do respectivo imposto, foi de Esc. 172. 734$00. 

Por estas obras efectuaram-se pagamentos no valor de Esc. 94.029$70. 
Correspondendo ao trabalho que falta efectuar, transita para 1952 a verba 

de Esc. 19.850$00. 
· As propriedades demolidas foram as seguintes: 

Emprci· 
ta da 

número 

85/51 

95/51 

121/51 

125/51 

148/51 

147/51 

198/50 
3151 

18/51 

Locais 

~Içada da Graça, ·I e 4.·A ...... .. . . .............•••.••....•...... 
La.rso Rodrigtacs de Frcitas, 22 e 2l ............ . ...........•..... 
L:uso Rodrig11es de Freitas, Z7 e 2:> •••••••••• ••• ••••••••••• •• •••• 
Largo Rodrigues de Freitas, 2S e ~ ..............•............... 
Rtaa do Limoeiro. 14 a JG .............. . .................................. . 
Quinta da J·oo.ninha, E .............................. . .................. . 
Rtaa. do Limoeiro, 2 a 10-A ........................ . . . ................. . 
Rua Cais da Alfândega Velha, 38 e lU ...... .............•........ 
Beco do Jasmim, 32 e 34. .................................................. . 
Avenida 24 de J ulbo, 8 e 8-B .... .. ...................... .. ............. . 
Bec.o de S. 'àlig\Jd, 33 e 25 ........................................... . 
Rua. dos Cegos. 3 e 5 ........................... . ................... . 
Rua dos Cegos, l ................ .... ........................ · .. · .... . 
Calç.ada do ~!enino de Deus, 2 e 4 .•...•...... •..•.•..... ..•.•.... 
Rua Infante O. Henrique, 00 a 3-2 .............................. . . 
Cova da .Moura ........... . ...... . .. ... ............................. . 
Quinta da Bela F lor ......... . ... ..... ........... . ............... . 
l..a.rgo da Ponte Nova, O e 8 ... . .. .... ...•.•••..•................. 
Rua das Atarona.s, 12 a 10 .....•... ... .••........•..•...•...•..... 
Rua da Pahna, 123 a 143 .......................•................. . 
RtLa d.a Becleficêoci.a, 281 ..........•.•....•..•....•...••.••.•..•.. 
Quinta dos Bu1~t()S . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . 
Quinta do Ctaé .................................................... . 
Casa.1 da Barroq u.inha . . • • . • • . . . . • . • • . • • • • . • . . . • • . . . . . • . . • . • . . . . . . . 
Azinhaga da Feitcird., J . C. M. . ... ...................•.......... 
Azinhaga. da. Feit(ira. C. S. . ...................•.....•........... 
Az.ifthaga da Feileira, Vila Lucinda .............. ................. . 
Qt1inta do Ctiacão .....•......................................... .. 
Qu.in ta do Natigj.o .......................................... .. .. •. 
• -tzinhaga do àlontalvão ........ .......... .................... ... . 
RtJa do Arco do Ce.go, 12 ....................................... . 
Rua do Arco do Cego. 16 ....... . ............ • . . ............ . .... 
Rua do Cais da Alfândega Velha, 14 ............ • ..... ...... ..... . 
Calçada de Santo Amaro, 180 .................... .... ........... . 

• 

lmportáncias 

De 
beneficio 

. . .. 

. . 
• • .. . . 
• • 
•• . . 

6.700$ .. 
• • 
• • . . 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
•• .. .. 

1.500$ 1 

De 
encargo 

.. . . 
• • 

9.990$ 

. . 
16.090$ .. 

• • 
9.990$ 

. . 
• • 

18.955$ 

• • 
19.850$ 

27.470$ 
•• 
• • . . 
• • 
• • 
• • . . . . 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • .. 
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Emprei
tada 

número 

68/51 
130151 

16.~/5 1 

185/51 

205/51 

212/51 

226/51 
2~ 51 
237/51 

Locais 

Rtti. Aboim Asct:ns.lio .....•. ..• ..• ... .. . .. ...•................... 
Rtta Jardim do Regedor , 51 .. . ......•.................. •......... 
Rua 1.• de Dezembro, 122 .. ...... . .... . ... . ................... . . . 
Largo de D. J oão da Càma.ra, 11 .. ... . . . .................... .. . 
Antigo Hotel de Inglaterra .... ...... . ... .. ....................... . 
Travessa do Conde da Ribeira, 74 ... ... ........................ .. 
Calc;.ada da Quintinha, 10 .. .. . . .. . . .. .. . .. ... ...........•... . ...... 
Calçada de Saoto Amaro, 49 e líJ. ...................... . ....... . 
Estrada de S. Comélio, 4 e 8 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 
Estrada de S. Cornélio, 15 e 17 ....... . . .. ............. . ...... . 
Estrada de S. Cornélio, 10 e 21 ...... . .... . ............ . ...... . 
l.argo do Galvão, 14 .. .... .. ............. ... .... . ..... . . . ..... . 
Rua das Ata_fonas, 25 a 29 . . . . . . • • . . . . . . . . • • . • • • . • . • . . • . . .•..... 
RU3 das Atafooas, 21 e ~ .....••......•.•..•..••..•••.....••...•. 
Rm das Atalona.s, 15 a 19 •..........•... .. ••...•.•. ••....•••..... 
Rua das Atafonas, :n a 85 . . . .. .. . . .. . . . . .. . . . . . • . . . • . . . . ...... .. 
Rtta do Sc>corro, 2J> a 24 .......... . ...... .. ........•.............. 
Rtm do Sc:>corro, ~ a 00 ...•....•. . • • . .••. .. . . . .......• •.......•• 
R t\3. do Sc:>c:orro, 82 a 00 ............ . .. .. . . .. . ................ . . . . 
R tia do Socorro, ~ e ''º ............ ..... .... .... ................ . 
Pá.tio da.s Parreiras . .......... . .... . .. ...... . .. .. . .... . ..... . ... .. . 
Rua. do Limoeiro. 88 a ·14 .. . ... .. . . ........ . ..•.. . . . . ... ... . ... . . 
Rtta de S. Comélio .. .. .... .. ....... ............ .. .. •. . . . ... . . . .... 
Rtia de S. Tomé, 41 a 68 . . . . . .... .. ... . .......... .... . . ... ..... . 
Rtia de :itfarvila, A. A. F. . ..... . . . .. . .. ... ... . •.•........ .. .. . ... 
Rtia Alves Torgo, 42tl . .. . ..... ... .... .. •.. .. ... . . ... ....... . .. .. . . 
Rt-ia AJ\'CS 1"orgo, 402 a 4.00 .. .. . ...... ... .. . ................ ... . . 
Urgo d.a.s Portas do Sol . .. ....... . .... ... ... . ................... . 
Rua V'tSCOnde de Santarém, 34 .... . ........... . .................. . 
Ca'3.l Pedro Teixeira, l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . ... . 
Casal Pedro Teixeira, Vila Agostinho . . . . ... ..................... . 
C.a.sa.l Pe<lro Teixeira. E. F. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 

lmporttnclas 

De ne 
benetfclo encargo 

l.680S • • 
•• . . 
• • • • 
• • • • 

25.000$ . . 
•• • • . . • • . . . . 
.. • • 
• • • • . . • • 

4.095S . . 
. . • • . . • • 
• • • • 
• • . . 
. . • • 
• • • • 
• • • • 

56.ooos • • .. • • 
18.490S • • 

• • • • 
• • • • 

9.SSOS • • 
•• • • 

9.023$ • • 
521S . . • 

33.600$ . . 
-. • • 
• • • • 
• • . . 

Além das empreitadas individualizadas efectuaram-se várias demolições 
de construções clandestinas, pelas quais se realizaram pagamentos no mon
tante de E sc. 11. 714$70, a que correspondeu a importância de Esc. 10.184$00, 
comunicada ao Comissariado do Desemprego, para pagamento do respectivo 
imposto. 

E) - Obr•• dlwer• •• •dJud lcad• • c m 1951, p or brcf• d e ajuatc p •rtlcul•r 

Efectuaram-se 159 adjudicações por tarefa de ajuste particular, a que 
se apresentaram 167 concorrentes. 

O valor global destas adjudicações foi de Esc. 881.829$80, que corres
ponde a orçamentos no montante de Esc. 897.628$10. 

As reduções de praça verificadas nestes concursos atingiram Esc. lõ.798$30, 
o que equivale a uma percentagem aproximada de 1 %· 

A média do vaJor das propostas apresentadas foi de Esc. 898.203$18, 
a qual representa uma redução em relação ao valor dos orçamentos, aproxi
madamente de 0,1 %· 

A mão-de-obra comunicada ao Comissariado do Desemprego, para efeito 
de cobrança do respectivo imposto foi de Esc. 386.562$00, que corresponde 
aproximadamente a 44 % do valor das adjudicações. 

Por estas obras efectuaram-se pagamentos no valor de Esc. 812.585$20. 
Correspondendo ao trabalho que falta efectuar, transita para 1952 a verba 

de Esc. 57.344$60. 

• 

• 
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Destacam-se destas adjudicações as principais obras: 

I mporuincias em mllhnr.:s de ~cudos 

Designação 

Ampliação das instalações municipais do Depósito da Rua Correia 
Teles .................... . . ..... ···· .... ··· · ··•·· ·· · · ·· •··· ·• · · · 

Fornecimento de pessoal para diversos serviços de caoalizador . . . 
Rep;iração de estradas no Parque Florestal de Mosanto .......... . 
Arranjo do tapete betuminoso na Esplanada do Restaurante de 

Montes Claros no Parque Florestal de Monsanto ............ . . 
Fornecimento de pessoal e material para repa.ração de diversos 

marcos em estradas no Parque Florestal de Monsanto ....... . 
Fornecimento de pessoal para reparação nas instalações gerais do 

Municfpio ............ . ..............•.•..............•......... 
Fornecimento de dois lustres para o Palãcio das Galveias .. . . . .. . 
Obras de reparação da muralha no Jardim de Santo António dos 

Capuchos ................... ............. .. ................. .. . 
Fornecimento de duas cancelas para a Casa de Santo António .. . . 
Fornecimento de pessoal para vãrios trabalhos em propriedades 

municipais em uso de particulares .......................... . . 
Arranjo da escadaria do Largo da Sé ....... ..... ................ . 
Fornecimento de pessoal para arrumação de pedras em várias de-

pendências mt1oicipais ...... ....................... ... . ....... . 
Fornecimento de pessoal para trabalhos urgentes em edifícios p(1-

bliC()S a carro da. CA.mara. ............ .. ..................... . 
Fornecimento de aparelhagem para distrib11ição de ~a no Res

taurante de ?>fontes Claros do Parque Florestal de Mon53nto . . . 
Execução e fornecimento de doi~ painéis decorativos no Restaurante 

de llfontes Claros do Parque Florestal de llfonsanto . . . . . . . . . 
Pára·r:tios para as colunas da Alameda Central do P. Eduardo VII 
Pintur;is decorativas no Botequim do llfercado do Chão do Lou-

reiro ....................................... ..................... . 
Trnbalhos especiais de cantaria no Mercado do Chão do Loureiro 
?lfetalização dos penduradores das lojas do ?.fercado do Chão do 

Lootti.ro ........... . ................... ... ...... .............. . .. 
Conclusão de alguma$ depend&ncias do 5.• Piso do Mercado do 

Chão do I..ourciro . ........ .................................... . 
Fornecimento e assentamento de 4 toldos para o Mercado do Chão 

do I..outt.iro ...•...........•............. ....... .......•........ 
Alteração às instala~ eléctricas do Mercado do Chão do Loureiro 
Instalação eléctrica da s.• fase do Mercado do Campo Grande .... 
Formação de aterros no vale de Alclntan. por motivo da canaJiu. 

çã o da Ri beira. de AJ dn tara. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Execução em bronze do soldado desconhecido para a Cripta dos 

Combatentes da Grande Guerra ........ . .................... . . 
Colocação de letreiros toponlmicos em diversos bairros da Cidade 

Das Liquidadas 
adjudicações em 1951 

40 
80 
16 

14 

30 

20 
11 

19 
11 

42 
1 1 

11 

23 

13 

12 
15 

20 
14 

44 

45 

10 
18 
14 

35 

60 
13 

• 

40 
80 
16 

9 

30 

20 
11 

19 
li 

42 
li 

11 

23 

13 

12 
IS 

20 
14 

44 

45 

10 .. 
l ·I 

35 

60 
13 

1 

Por 
liquidar 

•• 
• • .. 
5 

.. 
•• 
•• 

•• .. 
• • 
•• 

.. 

.. 
• • 

•• .. 
.. 
•• 

.. 
• • 

.. 
18 .. 
• • 

•• 

F'J- Obr•• dlver••• em 1051, adjudicadas a diversa• entidades oficiais • conc•••lon,rlaa 

Em resultado da execução de diversas obras, e ainda, por motivo de 
a conservação de bocas de rega e outros trabalhos de água e electricidade 
pertencerem a companhias concessionárias, foram feitas várias adjudicações 
que totalizaram a importância de Esc. 328.906$70 em relação a orçamentos 
elaborados no montante de Esc. 331. 742$20, que deram uma redução de 
Esc. 2.835$50, a que corresponde uma redução aproximada de 1 %. 

Por estes trabalhos foram liquidadas importâncias no total de Esc .. 
281.223$70. 

Correspondendo ao trabalho que falta liquidar transita para 1952 a verba 
de Esc. 47.683$00 de 24 adjudicações. 

• 



De entre os trabalhos adjúdicados citaremos: 

Designação -

COMPANH íA DAS AGUAS OE LISBOA 

Diversa!! lign~õcs li redo gero! de águas: 

&ca s do rega. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Chnfa.rizcs .. . . .... .. .......................... . . - - .. .. -..................................... . 
Ed.iffeios .... . . . . . . . . . . ............. . ... . .... .... . . . . ....... . ..... .. .. .. . . . . .......... ...... . 
Instalação de contadores, n~nt:iml'nto d.e r:unais, etc. . ......................... .. -....... . 

Diversas reparações: 

Roturas nas ca.n:iliza~ôcs: 

tla via póblica ... . ....... . ........... . .. .. . . .. . ... . . . . . .. . ....... .. .......... .. . ... ..... . 
cm préd.ios ................................ .. .. . . . . . . . . . . . . • ... . .. .. . .. .. . . ..... . .. .. ...• 

Torneiras ..... . .. . . . . . .. .. . ... . . . ........ . . ... . .. .. ..... .. . . . . ... . ....... . .. . .. .. . . .... . .... . 
Em OOcas de rega .. . . . . . . . . .. .. .. . ... ...... .. . ... . . . ... . . . . .... . ... , ...... . . .. ... . . . .. . . .. . 

CO?.fPANHIAS REUNIDAS GÁS E ELECTRTCTDADE 

Importâncias 
llqoldadas 

30.256$50 
4.:.!76$ 

76.676$ 
36.358$50 

l.4.l l S30 
2.247$ 

1.223$50 
53.616$50 

Fornecimento e montagem de dois mmais para alimentação de energia cl~ctrica das instnlaçõc-. 
san.it:ária.s da. Rua A ntcro de Quental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t .6S 1 $SO 

Oivc:rsos tra balhos de repuação e fornecimento de material . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.700$80 
Fornecimento e instalação de ramais ~ra abestccimcnto de energia cléctrica, aos prédios de 

Bairro da Quinta do Jacinto, Grupo Escolar da Célula II e Mercado do Chão do Loureiro 68.M1$ 10 

GUARDA NACIONAL REPUBLICANA 

~locaç;io do t raçado telefónico e telegrifiço existente no telhado do prMio n.• 12'2 da Rua 
1 • de J:>ezembro .... . ........ .. .... . . .. . . . ............ . .. . . . . . ... ..... . .... . ..... .... . . ... . 

LABORATORIO DE ENGENHARIA CIVIL 

Estudos de fundações de edif!cios a constnúr na. Rua i.• de Dezembro e no Novo Matadou:< 
f.nsa i0» de ladrilhos, azulejos e manilhas de grés (6.• Grupo) .. ....... . ... . . . . . ..... .. . .. . ... . . 

G - Obra• de admlnlatrac;Ío dlrecta 

6.858$ 

16.400$ 
3.550$ 

Pelo pessoal operário do quadro, a quem se incumbe a execução de pe
quenas obras de construção e conservação nos diversos departamentos muni
cipais, foram efectuados diversos trabalhos que, pela sua quantidade, diver
sidade e pequena importância, desnecessário se torna discriminar. 

Porém, no conjunto, e para uma conveniente apreciação do seu volume, 
referelll-se os seguintes elementos: 

I) - Mão-de-obra: 

Montante de salários pagos ao pessoal assala-
riado do quadro .... . ... . ............ . 552.870$40 

II) - Material: 

Requisitado ao Dep.ósito da Rua Correia Teles 680.440$97 

• 

• 



• 

160 

HJ- Adm lnl•traçlo 

Vencimentos pagos ao pessoal da repartição: 

Quadro do pessoal maior de Secretaria e Tesouraria 
Quadro do pessoal maior dos Serviços Especiais .... 

Quadro do pessoal menor , especializado e operário: 

P essoal menor e especializado .... 

90.531$70 
415.120$00 

P essoal operário . . . . . . . . . . . . . . . . 736.880$00 
~~~~~--~~~--=.~ 

184.009$60 
552.870$40 

1.242.531$70 
Tarefas: 

• 
Para execução de várias tarefas de pessoal, relacionadas com as obras 

extraordinárias, mormente com as do Novo Matadouro l\i[unicipal de L isboa, 
cujo plano de Adm inistração prevê, dentro duma percentagem limite, deter
minadas despesas, fizeram-se neste ano várias liquidações que atingiram 
Esc. 482.925$30. 

Registo e consumo de água pelos serviçtos municipais 

E m resumo indica-se o consumo de água registado pelos contadores dos 
vários departamentos municipais: 

• 
Deslgnaçiío • 

Direcção dos Serviços Centrais e Culturais .•..•••••.•..•.•. •.•. 
Dlrec~o dos Serviços de Finanças .•••••.••.••••.••••••••.•.. . 
Direcção dos Serviços de Urbanliacão e Obras .•••• • ••• •••••• .. 
Direcção dos Serviços Técnico· Especiais .•.•.••.•..•••• •..• ••.• 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edificações Urbanas ••• 
Direcção dos Serviços de Abas teci men to •••.••• • •••.• •••••• •• •• 
Policia l\1uolcipa.l ......•. . .... •. • .............•................. 
Tribunal de Reclamações e T ransgress6es • ..••.•••••• . .•. . •• . •• 

Soma . ...•....•.•.•.•. . . •. • . •.• 

Metros 
cüblcos 

23.167 
51.962, 1 
40.380 

169.607,7 
152.343 
57.738 
39.437 
2.501 

537.140,8 

Conswno geral registado pela C. F. Águas de Lisboa 

Designação 
1\i etros 
cüblcos 

• 

Estudos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.034. 173 
Camarórlo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.672 #3 
Particular ................ ... . . ....................... . . . ..... .. . 20.750.851 

Soma .................. . .... . . . 37 .419.Jl J 

• 

.. 



Exploração dos areei.ros municipais 

Tendo em vista o abastecimento de areia que se torna necessário assegu
rar em condições económicas favoráveis e regulares às diferentes obras muni
cipais e particulares, encontram-se em exploração quatro areeiros, dos quais 
se extraíram, no corrente ano, as seguintes quantidades em metros cúbicos: 

Lobei.ra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Musgueira .......... ........ . ........ . 
Retrozeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
N 

. ~ angao . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

16.181 
1.005 
6.043 
9.720 

Receita municipal correspondente à areia requisitada: 

Lobeixa ......................... . 
Musgueira ....................... . 
Retrozei_ros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Narigão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

~OIIla . . . . . . . . . . 

41.098$00 
1.060$00 

16.820$00 
18.945$00 

77.923$00 

Abutecimen.to do mercado e variação do cuato da construção civil 

Têm-se coligido elementos do custo dos vários trabalhos de construção 
civil, estabelecendo-se comparação com os anos anteriores e tomando-se como 
referência o ano de 1940, que se distinguiu pelo prograIIta de obras reali
zado e foi o final de uma época de estabilização de preços. 

Do estudo dos custos dos materiais e salários determinaram-se os valores 
de execução de determinadas partes de obras, mais características na constru
ção civil, como sejam: as escavações e as fundações; as alvenarias de pedra 
nas paredes exteriores e de tijolo nas interiores; as madeiras nos pavimentos 
e coberturas; as cantarias nos acabamentos exteriores e as pinturas nos aca
bamentos interiores: 

Elaboraram-se gráficos diferenciais, de que se indicam em resumo os 
valores das percentagens das variações no quadro seguinte: 

Agravamento Agravamento máximo 
máximo em percentagem 

Espécies de trabalho -
Ano de 

Percen- Ano de Ano de Ano de 
tagem 1949 1950 1951 

F undaç(Scs .................... ...... .................. .. 1947 'i:l 35 26 26 
Paredes exteriores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1947 120 90 77 77 
Paredes interiores 1948 160 130 117 142 Co ................... .. .. ............... . . 
Aca1b.:~o! :;.~eotos ... ..... .. ................ . .. .. 1946 420 200 220 335 

ba. . res ........... .......... .... ..... ... 1946 140 100 100 107 
Aca mantos interiores . ................................ 19~7 140 120 120 136 

11 

• 
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B) - Obras de arruamentos e esgotos 

Projectos e estimativas 

Nos quadros apresentados indicam-se os projectos e estimativas registados 
durante o ano de 1951. 

Neles figuram as importâncias totais por que foram orçamentadas as obras 
e se discriminam as verbas relativas a terraplenagens, esgotos e pavimentação. 

Foram registados 49 orçamentos na importância total de 34.271.173$15. 
Foram elaboradas 29 estimativas das quais 8 pelos seiviços de estudos 

nas importâncias de 4.519.201$02 e 671.845$50. 
Foram adjudicadas tarefas para diversos trabalhos nas seguintes impor

tâncias. 

Trabalhos de engenharia ...... . . . . . ...... . 
Trabalhos de topografia ...... . ... . ...... . 
Trabalhos de <lesenho ................... . 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

12.240$00 
7.560$00 
7.560$00 

27.360$00 

Percentagens das despesas de administração (vencimentos) em relação aos 
orçamentos elaborados nos anos de 1942, 1943, 1944, 1945, 1946, 1947, 1948, 
1949, 19DO e 1951. 

1942: 
107.550$00 -1 5 % 

7.175.326$20- , o 

1943: 
113.346$00 -o 54 % 

20.918.599$92 - , o 

1944: 

(Com o suplemento de 20 %) : 

125.754$00 = 0,57 o/c 
21.988.227$44 o 

(Sem o suplemento de 20 %) : 

1945: 

104.975$00 =0,48 % 
21.988.227$44 

(Com o st1plemento de 35 % e incluindo tarefas): 

209.025$27 = 0,416 % 
60.185. 635$80 

• 

• 

• 



1946: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas) : 

1947: 

271.971$93 =0,488 % 
55. 693 .570$91 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas) : 

1948: 

823.046$18 =0,433 % 
74.675. 706$96 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

234.386$50 =0,87 o/c 
62.743.454$75 o 

1949: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas) . 

224.500$00 =0,44 o/c 
50.970.794$88 o 

1950: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

227.228$00 =0,56 % 
4-0.259.913$33 

1951: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

224.040SOO =0,64 o/c 
34.943.018$65 o 

Concursos e adjudicaçõe9 

• 

A excepção de alguns trabalhos que serão descritos no capítulo - Con
servação -, todas as obras foram executadas em regime de empreitada. 

Para execução das obras projectadas e orçamentadas no ano de 1951 
foram abertos 12 concursos públicos e 2 concursos limitados. 

Dos 49 orçamentos elaborados foram levados a concurso 13 tendo sido 
todos adjudicados, 2 respeitaram a adicionais a obras em curso e 15 foram 
executados pela empreitada de Conservação. 

• 

• 

• 

Das 29 estimativas elaboradas 10 foram correspondentes a adicionais a 6 1 
obras em curso e 1 foi adjudicada mediante concurso particular. 1 ·' 

• 



As adjudicações resultantes da realização de concursos públicos totali.zaram 
8.300.381$00 e as correspondentes aos concursos limitados 164.671$10 em 
relação a orçamentos e estimativas de 10.406.299$48 e 170.920$00. 

O total das importâncias das adjudicações de obras totalizou 8.464.452$10 
em relação a orçamentos e estimativas na importância total de 10.577.219$48 
donde resulta a percentagem média de redução de praça de 20,2 %· 

No que se refere a concursos públicos foi apresentada a média de 7,4 pro
postas em cada concurso, sendo a importância total das médias das propostas 
9.241.968$56 em relação a orçamentos na importância total de 10.406.299$48, 
donde resulta a percentagem média de redução de praça de 11,2 %· 

Obras de construção e reconstrução 

Verificou-se um ligeiro aumento no volume dos trabalhos de pavimentação 
em relação aos executados em 1950 (287.70()'D2 para 272.946m2 no ano ante
rior) e no volume de trabalhos de terraplenagens 142.575 para 159.130; pelo 
que se refere a esgotos verificou-se também um ligeiro aumento. 

As obras realizadas de construção e reconstrução de pavimentos e es
gotos atingiram o total de 17. 777 .233$90. 

A essas obras corresponderam os seguintes trabalhos: 

Terraplenagens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 159.18()'D3 

l\iacadame de fundação.................... 117.795m2 

Betão em fundação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.2381112 

Pavimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 206. 405m2 

Passeios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 81.2951112 

Lancil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 87 .878m 
Colectores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18.601 m 
Sarjetas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 738 
Poços de visita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 234 

Verifica-se que o número de obras foi superior ao do ano anterior o que por 
si e pela sua natureza determinou aumento na verba dispendida (17.777.233$90 
para 14.162.684$85 no ano anterior). 

Obas iniciadas em anos anteriores e não concluídas em 1951: 

1 - Construção da Alameda Central do Parque Eduardo VII: 

A impossibilidade de executar a calçada de mosaico durante o tempo 
das chuvas, justifica a continuação da empreitada no ano de 1952 e ainda a 
necessidade de se executarem mais alguns trabalhos, inicialmente não previstos. 

2 - Construção do arruamento de acesso ao Cemitério dos Olivais: 

As demoras nas expropriações e demolições de várias casas abrangidas 
pelo arruamento, justificam o atrazo dos trabalhos desta empreitada. 

A construção do colector sob o Canal do Alviela, dadas as dificuldades 
e perigos que teria sendo executada na estação das chuvas, obriga a protelar 
por mais uns meses a sua conclusão. 

• 



• 

3 _ Pavinientação defi1iitiva da Praça do México e dutn troço da Avenida 
de Rotna: 

• 

A obra encontra-se concluída desde J aneiro do presente ano. 

4 _ T erraple11age11s e esgotos de arruamentos da zona do Vale Escuro 
-1.ª fase: 

O volume da e1npreitada e seus adicionais, por alterações ao projecto 
inicial e demoras nas expropriações, justificam o estado desta obra. 

5 - Obras 1ios arrua11'e1itos do Alto de Santo Aniaro: 

As demolições e expropriação necessárias ao prosseguimento da obra con
tinuam a impedir a sua conclusão. 

Empreitadas iniciadas antes de 1951 e concluídas ~m 1951 

1 - Pavimentação definitiva da Avenida Rio de Janeiro e outros arrua-
mentos do Sítio de Alvalade. 

2 - Ampliação do Cemitério dos Olivais (2.ª fase). 
3 - Construção dum troço da Avenida 28 de Maio. 
4 - Reconstrução de arruamentos com faixa de rolagem de cubos de 

granito. 
5 - P avimentação definitiva da Rua Particular à Avenida D. Afonso III 

e da Rua de Ligação. 
6 - Reconstrução de arruamentos coro faixa de rolagem de betuminoso. 
7 - Reconstrução do Largo de D . Estefânia. 
8 - Terraplenagcns do Campo de Jogos do C. I. F. 
9 - Terraplenagens e esgotos na zona compreendida entre a via férrea 

do Norte, a Avenida Infante D. Henrique e o arruamento ?\Ioscavide-Beirolas. 
10 - Pavimentação definitiva da Rua do Alto do Duque e outros da 

Encosta da Ajuda. 
11 - Pavimentação definitiva de arruamentos compreendidos entre a Ala

meda D . Afonso Henriques e a via férrea. 
12 - Construção de arruamentos da Encosta da Ajuda, entre as Avenj-

das A-B, C-D e B-D-E. 
13 - Alteração da faixa de rolagem da Avenida Guerra Junqueiro. 
14 - Construção dos arruamentos da Célula VII da Zona de Alvalade. 
15 - Construção de aruamentos da Célula VI do Sítio de Alvalade. 

Emp~tadas iniciadas e concluídas em 1951 

1 - Arranjo da zona contígua ao Largo Martim Moniz. 
2 - P avimentação de troços da Avenida Infante D. Henrique e II Circular. 
3 - Pavimentação dum troço da Avenida General Roçadas. 
4 - Pavimentação das Pracetas da Rua da Penha de França. 
5 - Reconstrução das Ruas da Prata e dos Fanqueiros. 
6 - Arranjo do largo fronteiro ao Cemitério da Ajuda. 

• 
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7 - Cruzamento da Avenida Duque de Loulé com a Rua Gomes Freire. 
8 - Reconstrução dos arruamentos envolventes do Mercado do Chão do 

Loureiro. 
9 - Reconstrução da Travessa do Rosário. 
10 - Reconstrução da Rua Pascoal de ~1elo. 
11 - Reconstrução dum troço da Calçada da Ajuda. 
12 - Reconstrução da Rua dos Anjos. 

Empt'eitadas iniciadas e.m 1951 e ainda não concluídas 

1 - Reconstrução das Ruas Febo Moniz e Álvaro Coutinho. 
2 - Reconstrução da Rua Barão de Sabrosa. 
3 - Obras de arruamentos em Cemitérios. 
4- Construção de calcáreo vidraço, grés ou granito miúdo em diversos 

locais. 
5 - P avimentação dum troço da Rua de Alcolena e construção do colector 

na Encosta da Ajuda. 
6 - Construção da calçada de cubos da II Circular e Avenida Infante 

D. Henrique (3.ª fase) . 
7 - Obras de arruamentos em jardins. 
8 - Construção de arruamentos junto à Igreja do Santo Condestável. 
9 - Reconstrução das Ruas Silva Carvalho, da Bela Vista à Graça e 

das Travessas do Olival à Graça e da Senhora da Glória. 
10 - Pavimentação do Impasse da Rua do Cruzeiro. 
11- Terraplenagens e esgotos e pavimentação da Rua 36 e parte das 

Ruas 35, 37 e 40 da Célula IV de Alvalade. 

Empr'ei.tadas iniciadas antes de 1951 e ainda n ão concluídas 

1 - Construção da Alameda Central do Parque Eduardo VII. 
2 - Construção do arruamento de acesso ao Cemitério dos Olivais. 
3 - Pavimentação definitiva da Praça do México e dum troço da Ave

nida de Roma. 
4- Terraplenagens e esgotos de arruamentos na Zona do Vale Escuro 

(l.ª fase). 
5 - Obras nos arruamentos do Alto de Santo Amaro. 

Relativamente aos mapas juntos faz-se notar que: 

1.º - No total geral da pavimentação incluíram-se os pavimentos dos pas
seios e os pavimentos definitivos em ruas, mas não os macadames de fun
dação dos arruamentos onde só mais tarde se virão a executar os pavimentos 
definitivos. 

J ulgamos dar assim uma ideia mais exacta da superfície dos arruamen
tos novos ou reconstruídos sem sobreposição de áreas. 

2.0 _As importâncias finais referem-se não só aos trabalhos iniciados nas 
rubricas dos mapas, mas também aos trabalhos necessários ou complementares 
das referidas rubricas. Assim nos esgotos a importância refere-e à abertura 
de valas, cumulação, recalque, transporte, etc., necessários à execução dos 
diversos colectores. 



• 

Percentagens das despesas de administração (vencimentos) em relação às 
importâncias das obras efectuadas nos anos de 1942 a 1951. 

1942: 

1943: 

1944: 

14-0.377$20 =3,3 % 
4.048.630$75 

143.137$20 = 2 ex . 
7 .188.381$34 o 

(Com o suplemento de 20 %) : 

182.382$66 = 1,18 o 

15.399.003$67 % 

(Sem o suplemento de 20 %) : 

161.ss2$00 _
0 99 

ex 
15.399.03$67 - • o 

1945: 

(Com o suplemento de 35 %) : 

208.600$56 426 ------1 o/c 
14.635.988$92 - . o 

1946: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas) : 

198.643$24 = l ,147 o/c 
17 .309. 765$64 o 

1947: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

1948: 

390.078$06 = 1,5 % 
26. 763.301$10 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

336.931$50 = 0,94 % 
35.697.757$26 

• 

• 

• 

• 
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1949: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

1950: 

372.500$00 =2,54 % 
14.640. 785$30 

(Com o suplmento legal e incluindo tarefas): 

369.600$00 = 2 ()l O/ 

14.162.684$85 1 
/O 

1951: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

304. 740$00 = 1, 71 o/c 
17.777.233$90 o 

Obras de conseorvação de pavimentos 

a) - Executada• por paaaoal municipal 

a) Considerações gerais: 

• 

• 

Os serviços de conservação de pavimentos e esgotos dispuzeram nos orça
mentos ordinários e suplementar, da quantia de Esc. 8.550.000$00 tendo sido 
dispendida daquela verba com a execução de obras, aquisição de materiais e 
ferramentas, a importância de Esc. 8.549.929$70. 

Os trabalhos, durante o ano, foram como anteriormente, executados, uns 
por administração directa e outros por empreitada, como se discrimina nos 
mapas juntos, onde se verificam os volumes de trabalho efectuado de repo
sições de pavimentos por conta de particulares, companhlas e administração 
municipal, cujas despesas se harmonizam com as receitas. 

Nestes trabalhos, nos efectuados por pessoal municipal, há ainda a con
siderar os que foram executados por brigadas de reparação e os levados a 
efeito por pessoal cantoneiro. 

Este ano, houve um aumento no trabalho efectuado por pessoal canto
neiro, visto que se fez a admissão de &7 cantoneiros, dos quais 56 foram já 
distribuídos pelos cantões, preenchendo 8 esquadras, na parte central da 
Cidade. 

Apresenta-se-nos ainda o caso de cantoneiros que foram reformados e 
ocupam o lugar no quadro, com prejuízo do serviço. 

Entretanto, um grande passo foi dado este ano, na reorganização destes 
• serviços. 
No que se refere ao trabalho efectuado pelo pessoal das brigadas de cal

ceteiros, verificou-se um aumento de produção. 
Continuaram as referidas brigadas a ser reforçadas com pessoal trabalha

dor e batedor de maço, requisitado ao empreiteiro e, a não ser à brigada de 
artistas, pouco serviços nocturnos lhes foram distribuídos. 

• 
• 
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Deu-se este ano um ligeiro aumento de produção do pessoal das brigadas, 
por terem melhorado as condições das obras em que foram empregadas. 

Na brigada de betuminosos encontram-se quase totalmente preenchidas as 
vagas existentes, tendo-se notado um apreciável aumento de produção, se 
bem que os cilindros ligeiros que nela continuam a ser empregados, tenham 
sido deslocados por vezes para outros trabalhos. 

Já próximo do fim do corrente ano entrou em laboração uma máquina 
de fabrico de betão betuminoso Millars', adquirida pela Câmara em Ingla
terra, e que se encontra instalada na pedreira municipal da Pimenteira. 

Muito embora o tempo de serviço tenha sido reduzido, · as experiências 
efectuadas permitem-nos esperar um bom rendimento do seu trabalho, espe
cialmente no que diz respeito a pequenas reposições de pavimentos, repa
ração e pequenos acidentes, etc., que pela sua natureza fragmentária se 
amoldam dificilmente ao regime de empreitada. 

Posto isto, passamos a discriminar as obras que consideramos de maior 
importância: 

Executados pelas brigadas de calcetcirw 

Construção de calçada de grés: 

- Estrada das Laranjeiras; 
- Rua de Santa Apolónia. 

Co1istrução de 1riosaico: 

- Praça Duque da Terceira; 
- Praça D. Pedro IV; 
- Rua Aurea; 
- Estrada de Benfica; 
- Rua dos Fanqueiros; 
- Praça do Comércio; 
- Rua Garrett. 

Reparação de niosaico: 

- Praça Duque da Terceira; 
- Praça D. Pedro IV; 
- Rua Áurea; 
- Estrada de Benfica; 
- Praça do ·Comércio. 

• 
Construção de vidraço: 

- Rua de Santa Apolónia; 
- Rua da Bica do Sapato; 
- Rua de S. Paulo; 
- Cemitério do Alto de S. João; 
- Estrada das Laranjeiras; 
- Calçada da Mouraria; 
- Avenida Duque de Loulé . 

• 
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Reparação de calçada de calcáreo vidraça: 

- Rua da Penha de França; 
- Rua de Santa Apolónia; 
- Rua da Bica do Sapato; 
- Rua Conde Redondo; 
- Rua de S. Paulo; 
- Calçada do Carmo; 
- Rua da Junqueira; 
- Rua Marquês de Fronteira; 
- Avenida 24 de J ulho; 
- Rua dos Bacalhoeiros; 
- Avenida Defensores de Chaves. 
- Rua dos Caminhos de Ferro; 
- Cemitério do Alto de S. João; 
- Rua dos Soeiros; 
- Avenida Duque de Loulé; 
- Estrada das Laranjeiras; 
- Calçada da Mouraria; 
- Praça Duque da Terceira; 
- Estrada de Benfica. 

Reparação de basalto: 

- Praça Duque da Terceira; 
- Rua da Penha de França; 
- Rua de Santa Apolónia; 
- Rua da Bica do Sapato; 
- Rua Conde Redondo; 
- Rua de S. Paulo; 
- Calçada do Carmo; 
- Rua da Junqueira; 
- Rua Marquês de Fronteira; 
- Avenida 24 de Julho; 
- Praça de D. Pedro IV. 

Reparação de cubos de granito: 

- Avenida Defensores de Chaves; 
- Rua dos Caminhos de Ferro; 
- Cemitério do Alto de S. João; 
- Rua dos Soeiros; 
- Avenida Duque de Loulé; 
- Estrada das Laranjeiras; 
- Calçada da Mouraria; 
- Praça do Comércio; 
- Praça D. Pedro IV; 
- Rua de Santa Apolónia; 

• 
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- Rua da Bica do Sapato; 
- Rua Conde de Redondo; 

• 
• 

- Rua de S. Paulo; 
- Calçada do Carmo; 
- Rua da Junqueira; 
- Calçada da Ajuda; 
- Rua Marquês de Fronteira; 
- Avenida 24 de Julho; 
- Rua dos Bacalhoeiros. 

Executados pdu bria•du de bctumi.nosos 

Pequenas reparações de betuminosos: • 

- Praça Duque de Saldanha; 
- Praça Marquês de Pombal; • 

- Avenida da Liberdade. 

Tomada de juntas a betuminoso: 1 

- Rua Vale de Santo António; 
- Rua Diogo Couto; 
- Calçada dos Barbadinhos; 
- Rua de S. Bento; 
- Largo do ~'lastro; 
- Rua Conselheiro Arantes Pedroso; 
- Calçada da Mouraria; 
- Rua de S. Lázaro; 
- Rua }!aria Andrade; 
- Calçada da Ajuda; 
- Estrada de Benfica. 

Revestittientos betuminosos: 

- Rua Rodrigo da Fonseca; 
- Calçada das Lajes; 
- Largo de S. Sebastião, ao Lu.miar; 
- Travessa Estêvão Pinto; 
- Beco Estêvão Pinto; 
- Calçada da Memória; 
- Rua do ~feio , à Ajuda; 
- Rua do Jardim Botânico; • 

- Largo da Paz; 
- Rua do Brotero; 
- Beco do Xadrez; 
- Travessa da ~fadalena; 
- Travessa da Verbena; 
- Rua do Laranjal; 

• 



• 
- Travessa da Memória; 

• 
- Rua Paulo Martins; 
- Beco da Cabreira; 
-Rua da Paz; 
- Rua João Castilho; 
- Rua B, ao Bairro Catarino; 
- Rua dos Soeiros; 
- Rua Abel Botelho; 

Revestiniento de placas: 

- Rua Rodrigo da Fonseca; 
- Avenida Duque de Loulé; • 

-Avenida Sacadura Cabral; 
- Avenida óscar Monteiro Torres. 

b) - Executado• pela empreitada da conaervaçlo 

Const-rução total de calçada de g-ranito: 

- Largo do Terreiro do Trigo; 
- Rua de S. Paulo; 
- Largo do Conde Barão; 
- Rua dos Condes; 
- Calçada do Monte; 
- Vila Nova da Estefânia; 
- Rua José do Patrocínio; 
- Calçada da Cruz da Pedra; 
- Calçada da Ajuda; 
- Rua da Alfândega; 
- Estrada de Benfica; 
- Rua da Bica do Sapato; 
- Campo das Cebolas; 
- Rua Cais de Santarém. 

Construção de calçada de vidraço ot• grés: 

- Rua dos Anjos; 
- Rua Barão de Sabrosa; 
- Rua Febo Moniz; 
- Rua A, ao Bairro Catarina; ' 
- Calçada da Cruz da Pedra; 
- Rua António Augusto de Aguiar; 

• 

- Calçada da Ajuda; 
- Largo do Cemitério da Ajuda; 
- Bairro da Serafina; 
- Rua Correia Teles; 

• • 



- Vila Nova da Estefânia ; 
- Rua VIII, da Encosta da Ajuda; 
- Rua do Laranjal; 
- Travessa do Rosário; 
- Rua das Açucenas. 

Reparação de calçada de basalto: 

- Travessa da Aliança; 
- Beco da Bica do Sapato; 
- Travessa do Miradouro; 
- Avenida Columbano Bordalo Pinheiro; 
- Pátio do Baptista. 

Repa1'ação de calçada de granito: 

. - Calçada da Ajuda; 
- Rua das Açucenas; 
- Rua da Boa Vista; 
- Rua da Bica do Marquês; 
- Rua Álvaro Coutinho. 

Reparação de tnacadame: 

- Rua do Meio, à Ajuda; 
- Rua do Jardim Botânico; 
- Azinhaga de Vila Formosa. 

Construção de macadame: 

- Travessa da Madressilva; 
- Travessa da Verbena; 
- Travessa do Paulo Martins; 
- Rua dos Sete Moinhos; 
- Largo de S. Sebastião; 
- Rua João Castilho; 
- Travessa do Tarujo; 
- Rua da Paz; 
- Travessa Estêvão Pinto; 
- Pátio do Calhau; 
- Vila Nova da Estefânia; 
- Calçada da Ajuda; 
- Rua A, do Bairro Cata ri no; 
- Rua do Laranjal; 
- Calçada da Memória; 
- Rua do Meio, à Ajuda; 
- Rua do Brotero; 
- Rua do l\[irador. 

• 
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Reparação de calçada de vidraç o: 

- Rua dos Douradores; 
- Estrada de Benfica; 
- Rua do Laranjal; 
- Calçada da Ajuda; 
- Praça J osé Fontana; 
- Travessa do Rosário; 
- Rua Pascoal de Melo; 
- Rua Álvaro Coutinho. 

RevestimeJitos betuminosos em macadattie e calçadas: 

- Travessa Paulo Martins; 
- Rua Castilho; 
- Travessa do Tarujo; 
-Rua da Paz; 
- Rua do Brotero; 
- Travessa da l'vladressilva; 
- Travessa da Verbena; 
- Travessa Paulo Martins. 

Construção de betão betuminoso eni revestin-ientos: 

Sobre fundação de betão: 

- Praça D. Pedro IV. 

Sobre niacada1ne: 

- Rua J oão Castilho; 
- Cemitério dos Olivais; 
- Rua A, do Bairro Catarino; 
- Rua das Açucenas. 

• 

Pela Empreitada da Conservação de Pavimentos foram executados os 
trabalhos constantes de 5.974 requisições. 

Obras de conserv.ação de esgotos 

a) - Executado pela empreitada da conaervaçio 

Destacam-se como mais importantes as seguintes obras: 

Substituição de colectores de cascões por manilhas: 

- Rua de S. Pedro Mártir. 
- Rua J osé do Patrocínio; 
- Rua Luís Derouet; 
- Calçada do Conde de Pombeiro; 
- Avenida Barjona de Freitas; 



• 

- Rua dos Condes; 
- Rua Damasceno Monteiro; • 
- Travessa dos Fiéis de Deus; 
- Largo das Fontafnhas; 
- Beco do Carrasco; 
- Rua do Mirador; 
- Travessa da Aliança; 
- Rua das Fontaínhas, a S. Lourenço; 

• 

- Bairro Catarino; 
- Rua A, da Rua Nova da Estefânia; 
- Rua B, do Bairro Catarino; 
- Beco da Cabreira; 
- Escadinhas do Terreiro do Trigo. 

Reparação de colectores: • 

- Rua António Pedro ; 
- Rua José Falcão; 
- Rua Francisco Lázaro; 
- Rua Febo Moniz; 1 

- Escadinhas de S. Francisco; 
- Rua Miguel Lupi; 
- Vila Nova da Estefânia; 
- Rua da Trombeta; 
- Beco da Oliveira; 
- Travessa do Mirador; 
- Travessa Paulo Martins; 
- Travessa da Verbena; • 

- Rua do Laranjal; 
- Escadinhas do Mirador; 
- Estrada de Benfica; 
- Rua do Brotero; 
- Rua do Meio, à Ajuda; 
- Beco do Xadrez; 
- Beco da Memória; 
- Travessa da Madressilva; 
- Calçada de S. Lourenço; 
- Rua de S. Lourenço; 
- Rua do Jardim Botânico; 
- Pátio do Baptista ; 
- Travessa da Memória; 
- Calçada da Ajuda; 
- Travessa do Rosário. 

• 

Construção de colector: 

- Rua Barão de Sabrosa; • 

- Largo de Santa Bárbara . 

• 



b) - Execut•doa pel• emprelt•d• de c•lh•• d e cond uçlo de •eu•• pluvlala noa paaaeloa 

Estando a cargo da C. M. L. a conservação e substituição das calhas 
de condução de águas pluviais nos passeios, foram efectuadas, por intermédio 
da Empreitada da Conservação a reparação de algumas calhas e a substitui
ção das que se achavam mais danificadas e que constituíam perigo para o 
trânsito, por outras de betão arm;i.do, tendo sido assentes cerca de 4.917111 

de calhas. 
CJ - Explor•çio de pedrelr•• 

A exploração da pedreira de grés, para calçada foi executada por can
toneiros e trabalhadores requisitados ao empreiteiro da conservação de pavi
mentos e esgotos. 

Quanto à pedreira da Pimeiteira, foi resolvido suspender a respectiva labo
ração, em Julho do corrente ano, já por a mesma se encontrar integrada no 
Parque F lorestal de Monsanto, já por que foi resolvido suspender, dentro 
da área da cidade a construção ou a grande reparação de calçadas de basalto. 

No entanto ficou ainda na pedreira algum pessoal com o fim de a limpar 
de materiais ca{dos das barreiras, regularizar taludes, etc. 

Como no ano anterior, foi aberto concurso particular para, aproveitando 
os escacilhos resultantes do aparelho da pedra, se fabricar gravilbas e areias 
basálticas, sem as quais impossível seria ter executado qualquer reparação 
nos pavimentos betuminosos e abastecer os armazéns, a não ser que se com
prasse no mercado, o que além de ser difícil conseguir em grandes quantidades, 
teria saído extraordinàriamente dispendioso. 

Nos mapas vão indicadas as quantidades de material explorado. 

Oficinas 

Os trabalhos realizados nas oficinas privativas da Repartição de Arrua
mentos, constam de: reparação de carrinhos de mão, reparação de barracas 
e guaritas, reparação de picaretas, forquilhas, guilhos, regadores, etc., como 
se especifica nos mapas respectivos, junto ao presente relatório. 

Transportes 

Foram utilizados durante o ano, cerca de 1.275 transportes mecânicos for
necidos pela D. S. T.-E. e destinados a trabalhos executados por pessoal 
municipal. 

Subsolo • 

O ano de 1951 foi um ano de grande actividade por parte das Compa
nhias Concessionárias, porquanto tiveram de fazer face, simultaneamente, a 
dois importantes problemas : satisfazer as necessidades sempre crescentes da 
população de Lisboa, renovando e ampliando as suas instalações, e acom
panhar o plano municipal de reconstrução de pavimentos. 

Embora continuem a verificar-se dificuldades no que diz respeito a uma 
perfeita sincronização dos trabalhos das Companhias dentro das áreas das 
obras, procurou-se remediar os inconvenientes resultantes por uma acção cons-

• 
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tante junto de cada umas delas, a fim de que eles fossem executados nos 
prazos previstos, sendo de notar neste capítulo bastante melhoria em relação 
aos anos anteríores. 

No ano findo foram concedidas 20.000 licenças às Companhias Conces
sionárias para o levantamento de pavimentos, registando-se um acréscimo, 
em relação a 1950, de 578 licenças. 

A média das licenças concedidas, que em 1950 foi de 62,4 por dia útil, 
subiu para 64,5. 

A Companhia das Águas de Lisboa continua a ser a que teve maior nú
mero de trabalhos urgentes, ultrapassa.ndo 50 %. 

O pavimento executado e debitado às Companhias Concessionárias desceu 
de 209.963m.1 em 1950 para 83.4Qlm2. 

É uma consequência directa da melhor sincronização, visto que grande 
volume dos trabalhos das Companhias se executaram em arruamentos cons
truídos ou reconstruídos pela C. M. L., sem necessidade, portanto, dos pavi
mentos serem repostos pelas Companhias Concessionárias. 

É evidente que este facto, acrescido das perturbações causadas nos ser
viços pela entrada em vigor do novo Regulamento que provocou atrasos na 
elaboração do apanhado total das importâncias das facturas, deram uma con
sequente descida no montante destas de Esc. 1.638.262$10 em 1950 para 
Esc. 674.407$50. 

É no entanto de esperar que o problema se normalize dentro do ano 
de 1952 pela melhor adaptação dos Serviços ao novo Regulamento. 

Estudo para ramodelação da rede de esgotoe 

Por despacho de S. Ex.• o Presidente de 14 de Julho de 1949, foram 
as funções dos técnicos encarregados definidas por forma a: 

- Renoir e coordenar os diferentes elementos destinados à elaboração 
do estudo para o projecto de Remodelação da Rede de Esgotos. 

- Estabelecer a ligação e coordenação entre a Repartição e os Serviços 
Técnicos do Mtropolitano de Lisboa com vista ao estudo e resolução dos 
problemas suscitados pela sua construção. 

- Prestar informações, dar pareceres e estudar soluções sobre trabalhos 
municipais ou de particulares relacionados com a rede dos colectores. 

Dispôs-se para a realização dos trabalhos artibuídos, do seguinte pessoal 
técnico: 

2 engenheiros civis; 
1 topógrafo; 
2 desenhadores. 

que constituíram um encargo total de 124. 760$00. 
Com a aquisição de material de desenho e outro material necessário ao 

seu funcionamento foi dispendida a verba de 12.814$70. 

• 

Para que possa ser avaliado o que foi a actividade apresenta-se um 
resumo esquematizado. 1 7 7 
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A) - No que se refere ao estudo para o projecto de remodelação da 
rede de esgotos: 

- Reconstituição com base no sistema de informação e, sempre que pos
sível, por observação local, da rede geral de esgotos. 

- Actualização e revisão da planta da rede geral de esgotos na E-1/500. 
- Organização da planta dos arruamentos da cidade com a indicação 

dos diferentes tipos de pavimentos na E-1/10.000. 
- Estudo em planta do futuro arranjo da Praça de Espanha e dos pos

síveis condicionamentos, no que respeita a colectores, determinados não só 
pelas actuais características da rede local como ainda por consequência da 
construção do Metropolitano. 

- Determinação, por inspecção local, do estado de conservação das so
leiras dos colectores ocidental da Avenida da Liberdade, R ua Joaquim António 
de Aguiar, ocidental e oriental do Campo 28 de Maio, Avenida da R epública, 
do Bairro da Madre de Deus e cruzamento das Ruas D . José de Bragança 
e Marquês de Olhão. 

- Levantamento em perfil e planta da confluência dos colectores da 
Travessa de Santa Marta, Rua do Prior Coutinho e Calçada do Lavra com 
o colector das Ruas Alves Correia - Eugénio dos Santos; e da R ua Barata 
Salgueiro com a Rua de Santa Marta. 

- Inquérito junto dos Serviços Técnicos da Administração-Geral do Porto 
de Lisboa ao estado e funcionamento dos colectores existentes no zona do 
Porto. 

B ) - No que se refere à ligação com os Serviços Técnicos do Metropo
litano de Lisboa: 

De uma maneira geral poder-se-á dizer que foram considerados todos 
os problemas relacionados com a construção da linha R estauradores - Campo 
28 de Maio. 

Para o estudo definitivo do traçado foram fornecidos: 

- Elementos de localização dos colectores existentes nas zonas afectadas 
pela construção. 

- Elementos de localização das instalações existentes no subsolo das zonas 
afectadas pela construção e propriedade das Companhias R eunidas Gás e 
Electricidade, Companhia Carris de Ferro de Lisboa, Correios, Telégrafos 
e Telefones, Companhia Portuguesa dos Telefones e Companhia das Águas 
de Lisboa. 

Em consequência do traçado previsto para a linha 1-bis, foram estu
dados e apresentados: 

- Projecto da alteração dos colectores da Praça Marquês de Pombal 
e dos troços a N. da Avenida da Liberdade e S. da Avenida Fontes Pereira 
de Melo. 

- Anteprojecto da «Abertura da Vala de Campolide». 
-. Fornecimento do estudo de alteração do Largo de Santa Bárbara. 

• 
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C) - No que se refere a pareceres e soluções: 

_ Projecto d e colector a construir na Avenida da 1ndia para substituição 
dos colectores afectados pela construção da Doca de Pedrouços. 

_ Estudo de um colector na Azinhaga do Monteiro com o fim de evitar 
inundações no Quartel da Administração Militar. 

_ Estudo da ligação do ramal do H ospital Escolar ao colector da Rua 
da Beneficência. 

_ Estudo de alterações a introduzir no colector da Rua Augusto Ma
chado por forma a assegurar o seu perfeito funcionamento. 

_ Levantamento em perfil e planta da rede dos colectores existentes no 
Casal Ventoso. 

- Recolha e fornecimento de elementos destinados ao estudo de pro
jectos de arruamentos. 

D ) - No que se refere à organização do cadastro geral dos esgotos: 

Este trabalho constitui, nesta primeira fase, o aspecto mais importante 
destes estudos. 

Com efeito, além das vantagens de criar uma fonte imprescindível de 
informação, representará um enorme papel não só para uma mais perfeita 
conservação dos pavimentos da cidade, como para a própria economia mu-
nicipal, pois, uma vez completamente organizado, evitará que para se pres- . 
tarem informações sobre colectores haja que os mandar sondar. 

No presente momento o cadastro geral dos esgotos dispõe dos seguintes 
elementos: 

- Planta geral da rede de esgotos, devidamente revista e actualizada, 
na escala 1/ 5.000. 

~ um elemento de informação esquemático e que embora devidamente 
revisto apresenta ainda deficiências que só o tempo irá corrigindo. A sua 
actualização é um trabalho constante. 

- P lanta em tela da cidade antiga na escala 1/1.000 com a rede então 
existente. 

- Estas telas estavam no arquivo da l.ª Repartição e a consulta ainda 
hoje fornece elementos preciosos. • 

- 1.621 fichas de arruamentos com informações sobre os respectivos 
colectores. 

- 37 fichas desenhadas de arruamentos com a indicação em perfil e 
planta do colector. 

- 371 perfis longitudinais de arruamentos com a localização do colector . 
- 95 plantas cotadas de grupos de arruamentos com os respectivos 

colectores. l 7 9 
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IV - Viação e Trânsito 

Decorrido um ano sobre a inversão de trânsito operada nalgumas ruas 
da Baixa com o fim de melhorar as condições de circulação nesta zona da 
Cidade, em especial na R ua Augusta, então demasiadamente sobrecarregada, 
há que verificar a perfeita correspondência entre a previsão e os resultados 
práticos obtidos. 

Afigura-se improvável que em breve data se tenham de promover alte
rações de semelhante vulto pelo que parece não ser demasiado ousado afirmar 
que, dentro das actuais condições, o esquema geral da circulação de Lisboa 
se pode considerar concluído, muito embora o conjunto das disposições que 
o enformam - o Regulamento de Trânsito - não esteja isento de algumas 
deficiências próprias de regulamentos desta natureza, cuja necessidade de actuali
zação periódica se toma desnecessário salientar. 

De qualquer modo as condições em que o tráfego actualmente se de
senvolve, especialmente na Baixa, não são definitivas, porquanto não s6 parte 
dos parques de estacionamento como alguns dos novos arruamentos e alarga
mentos levados a efeito até ao presente, têm mero carácter precário. Alguns 
espaços livres que resultaram das demolições operadas em cerca de 10 anos, 
têm por assim dizer os seus dias contados e uma parte antiga da Baixa vai 
ser substituída por outra. 

Atropelamentos 

Os elementos fornecidos pela Secção de Trânsito da Polícia de Segurança 
Pública, encontram-se discriminados no quadro seguinte, figurando ainda para 
comparação os ocorridos em anos anteriores. 

l\1eses 1945 1946 1947 1948 1949 1950 1951 

1 ssl Janeiro ... ............. ........ .. 75 120 135 95 133 155 
Fevereiro .......•.••..•........ 66 74 90 118 91 108 141 
MarfO···· ······················ 73 64 119 134 113 126 159 
1\ br·al ...•..•.•. • •.•••••.. • ••. . . 87 79 83 116 102 124 146 
~taio . . . ................ . ....... 52 79 1 19 110 108 112 143 
Junho ••.••••.. •. ••.•••.••....•. 59 99 107 107 97 102 174 
J uJho .. ......................... 85 109 147 118 112 138 131 
Agosto ... .. ................. · ···· · 66 73 Ili 105 112 128 150 
Setembro . . . ........... ..... . . . . 63 93 88 81 87 91 124 
Outubro . .............. . . . . ... ... 80 10~ 136 107 150 150 156 
Novembro ..................... 74 126 131 115 153 147 157 
Dtzembro ................. . . ... 74 118 121 137 193 182 172 

Somas .•...••.. 854 1.099 1,372 1.383 1.41 3 1.5 • l 1.808 
1 

Da análise dos números inscritos neste quadro, nada se pode concluir 
acerca da variação mensal verificada, quer quanto ao número quer quanto 
à distribuição dos desastres no decorrer do ano findo . 

• 

-



• 

Pelo quadro seguinte verifica-se pelo número índice - permilagem dos 
atropelamentos por veículos - que aumentou ligeiramente em relação ao ano 
anterior. 

Veículos (a} 
Atropela· Permilagem 

,\nos por mentos veiculo 

1!>44 ................... ........ .. 14.825 892 60, l 
194S .................. • • • .. • .... ....... 14.648 854 58,3 
19-16 ........... ..... ................ 14.231 1.099 n ,2 
1947 .................. . . ............ 17.448 1.372 78,6 
19 is ................................ 21.S18 1.llU 64.2 
1949 ..................................... 26.241 1.413 53,8 
1950 ....................................... 27.080 1.541 ;6,9 
1951 ................................... 29.02> 1.808 62.2 

{ai- Excluindo "elocipedes. 

• 

Estudos 

Com o objectivo de disciplinar o trânsito e facilitar a circulação na Cidade, 
procedeu-se à elaboração de diversos estudos, entre os quais se destacam os 
seguintes: 

- Largo Rodrigues de Freitas; 
- Largo D. João da Câmara; 
- Largo de Santa Bárbara; 
- Avenida da República; 
- Cruzamento da Avenida António Augusto de Aguiar com a Rua Marquês 

de Fronteira; 
- Placas de refúgio para passageiros dos transportes colectivos na Ave-

nida Almirante Reis; 
- Largo dos ] erónimos; 
- Praça de Londres; 
- Estudo de passagens de peões, em vários locais. 

Foram ainda objecto da actividade da Repartição: 

- Estudos de alterações das paragens de eléctricos e autocarros, em al-
• gumas carreiras; 

- Estudos de sinalização. 
Sinalização 

Durante o ano findo, continuaram os Serviços a. colocar sinais, segundo 
as disposições contidas no Regulamento do Trânsito. 

Foram estudadas variantes para a circulação e colocados os respectivos 
sinais, com o fim de permitir a execução de algumas obras, entre as quais 

• mencionaremos : 
- Alteração dos perfis transversais e reconstrução do pavimento das 

Ruas da Prata e dos Fanqueiros; 
- Reparação dos pavimentos dos arruamentos secundários da Baixa; 
- Reconstrução dos pavimentos da Estrada de Benfica, Rua Pascoal de 

• 

• 

-

Melo e Rua dos Anjos; I 8 I 
- Praça José Fontana . 

• 



Transportes colectivos 

Eléctricos 

Embora com carácter provisório as carreiras que utilizavam a Rua dos 
Anjos pa.ssaram a circular pela Avenida Almirante Reis e Rua Febo Moniz. 

Tendo em consideração o benefício que desta alteração resultou para o 
trânsito da Avenida Almirante Reis, já se solicitou à Direcção-Geral de Trans
portes Terrestres que o traçado se torne ·definitivo. 

Foram alteradas as paragens das seguintes carreiras: 

16 ___, Belém - Xabregas - entre a Praça do Comércio e o Largo do 
Calvário. 

17 - Belém - Praça do Chile - entre a Praça do Comércio e o Largo 
do Calvário . 

18 - Praça do Comércio - Ajuda - em todo o percurso. 
18-B - Corpo Santo - Boa Hora - em todo o percurso. 
19 - Santo Amaro - Arco do Cego - entre a Praça do Comércio e o 

Largo do Calvário. 
22/ 23 - S. Bento (circulação) - entre a Praça do Comércio e a Ave

nida D. Carlos I. 
25/ 26 - Estrela (circulação) - entre a Praça do Comércio e o Largo 

de Santos. 
1 - Restauradores - Benfica - procedeu-se ao estudo da revisão das 

paragens desta carreira, entre a Avenida de Berne e Benfica, porém, esta 
alteração só entrará em vigor quando for iniciada a carreira de autocarros já 
aprovada, de ligação entre a Praça ~Iarquês de Pombal e Benfica, pela Rua 
de Campolide. 

Autocarros 

Durante o ano de 1951 foi iniciada a seguinte carreira: 

Praça Marquês de Potnbal- Bairro da Serafina: 

Com itinerário: Praça Marquês de Pombal, Rua J oaquim António de 
Aguiar, Avenida Engenheiro Duarte Pacheco, Viaduto, Estrada da Cruz da 
Pedra e Bairro da Serafina. 

Foram ainda autorizadas, mas não iniciadas, as seguintes: 

- Praça Marquês de Pombal, pelo itinerário: Praça Marquês de Pombal, 
Rua J oaquim António de Aguiar, Rua Rodrigo da Fonseca, Rua Marquês de 
Fronteira, Rua de Campolide, Estrada de Benfica e Portas de Benfica. 

- Restauradores - Avenida do Aeroporto, pelo itinerário: Praça dos 
Restauradores, Avenida da Liberdade, Praça Marquês de Pombal, Avenida 
Fontes Pereira de Melo, Praça Duque de Saldanha, Avenida da República, 
Campo Grande, Avenida da Igreja, Largo Frei Heitor Pinto, Avenida Santa 

• 

• 



, 

Joana Princesa e Avenida Dom Rodrigo da Cunha. Esta carreira destina-se 
a substituir o serviço extraordinário da carreira do Aeroporto, autorizado entre 
a Praça dos Restauradores e o Pote de Água, com términus provisório no 
Largo Frei Heitor Pinto. 

F oram prolongadas as seguintes carreiras: 

Praça do Chile - Olivais, até ao cruzame1ito da Avenida Infante D. H en-
rique co11i a Rua Mariano de Carvalho: 

Pela Avenida Infante D. Henrique. 

Praça do Chile - Avenida do Brasil, até à Calçada de Cariche: 

Pelo itinerário: Avenida do Brasil, Campo Grande, Alameda das Linhas 
de Torres, Rua do Lumiar e Calçada de Carriche. 

Picheleira - Bairro da Bélgica, até Sete Rios: 

Pelo itinerário: Rua Filipe da lVIata, Estrada das Laranjeiras, Travessa 
das Laranjeiras e Sete Rios. 

Cais do Sodré - Areeiro, até à Ave1iida do Brasil: 

Pelo itinerário: Areeiro, Avenida do Aeroporto, Avenida dos Estados 
Unidos da América, Avenida do Rio de Janeiro e Avenida do Brasil. 

Praça do Chile - Encarnação: 

Depois das 21 horas passou a circular até ~Ioscavide. 

Foram, ainda, estabelecidas algumas carreiras eventuais, entre as quais 
mencionaremos as seguinteso 

- para as Feiras das Indústrias e da Luz; 
- para a Exposição de Floricultura; 
- para os cemitérios, durante os dias 1 e 2 de Novembro. 

• 

Sofreram ligeiras alterações os percursos das seguintes carreiras: 

Praça do Chile - Moscavide: 

Entre as 7 h. e 30 m. e as 8 h. e as 17 h . e as 18 h. e entre a Praça 
do Aeroporto e a Avenida de ligação entre Aeroportos, passou a utilizar o se
guinte trajecto: :(>raça do Aeroporto, Avenida do Aeroporto, largo fronteiro 
à Aero-Gare e Avenida de ligação entre Aeroportos. 

Picheleira - Sete Rios e Belém - Sapadores: 

Entre a Rua Angelina Vidal e a Rua de An~ola passaram a circular por : 
Rua Angelina Vidal, Caminho do Forno de Tijolo, Rua de Moçambique e I SJ 
Rua de Angola. 



• 

• 

• 

Nas carreiras 1, 8, 4 e 9 verificou-se, a partir de 1 de Abril, uma redução 
de 1$00 para $50, na última zona da carreira, no sentido descendente, isto é, 
na zona compreendida entre a Praça dos Restauradores e o Cais do Sodré 
para a primeira das referidas carreiras e entre a Praça dos Restauradores 
e a Praça do Comércio para as restantes. 

Continuou a verificar-se, no ano findo, um acréscimo dos passageiros 
transportados nos transportes colectivos. 

Verifica-se, no entanto, que o referido aumento foi totalmente absorvido 
pelos autocarros, que transportaram cerca de 8 milhões mais do que em 1950. 

Relativamente aos eléctricos, . verifica-se que a sua utilização foi ligeira
mente inferior - cerca de 2 milhões - à do ano anterior. 

Os números atrás referidos poderão interpretar-se do seguinte modo. 
Não tendo aumentado, no ano findo, a rede de transportes colectivos, 

é lícito supor que do acréscimo dos 8 milhões de passageiros transportados em 
autocarros, 2 milhões devem constituir a compensação da redução verificada 
nos eléctricos, correspondendo os restantes 6 milhões ao aumento normal da 
população da Cidade, porquanto o número médio de viagens por habitante, 
não se afasta sensivelmente do verificado em 1950. Aqueles 2 milhões devem, 
portanto, traduzir urna maior aceitação do público pelo serviço de autocarros . 

Elêctricos (a) 

Número 
Aaoa de 

Número pa.ssaiielros 
transportad'>s de 

- carros 
mllhóe& 

1910 ........... . ................ 50 278 
1920 •••••••• • ••••• • • • •••••••••• 81 302 
193<> • •• ••• •• ••• •••• • ••• •••• • ••• 125 385 
1938 ••••••••••••••••••....•..•. 131 445 
1940 ••.•••••••.••••••••••..•••. 142 454 
194-2 ••••• •• •••• ••• •• •••• • ••• ••. l í O 454 
19.:1·4 •••••••••••••••••• ••••••••• 'Jt)7 459 
1945 ••...••..•. • •••••••..•••••. 225 459 
1946 •.•...••••••••••••.•••.•.•. 2~7 459 
J 9..f.7 ••••••••••••••••••••• ••• •• • 259 468 
1948 •.•••••.•.•..••..••..•.••.. 259 473 
1949 ............................ 265 467 
19!>0 ••••••• •• . ••••••••••••••••• 272 472 
1951 •••••••••• • • ••••• • ••••••••• 270 486 

(a/ - Jnclulodo ascensores do Lavra, Glória e Bica. 

Ano1 

]944 .•.•...•. ••••......... • ...•...•...•...••••.. • ..•••••.• 
J 94-iS •••• • • • • • • •• • ••• • •••••• • •••• • ••• ••••• • ••• • •••••••••••• 
1946 . ••••••• •••••• • •••.•.••.•.•.•.••.••••••••••• • ••• • ••••• 
1947 •••••••••• • •• ••.•••.•.•.•.•.•• •• •••••• . • •• • ••.•••..•. 
]948 . ..• . •.. . .....•.•.•.•.•............•....•.........•... 
1949 ......... .... . ..... . ......... . ........................ . 
195.0 . ••.••..•• • .•••••.•.•.•. .. . .•••.•••••.•••.•••• • ••••••• 
1951 ••• •• •• ••• ••• ••• •••. • •• . • ••.• ••.•••••• •• •• •• ••••• •• • .• 

Comprimento 
de via -

Quilómetro& 

106 
110 
137 
142 
144 
145 
144 
144 
141 
144 
145 
145 
144 
145 

Autocarros 

Número 
de passageiros 
transportados 

498.395 
1410.340 
3.332.249 
5.171.3'Jt) 

14.284.721 
26.018.127 
33.218.002 
41.401.956 

• 

• 
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Ano> 

Elevador 
do Carmo 

Número 
de pa.5$3,l!elros 
traosportadoi 

1944 •.. •••..••••....•.••• • ....••.. . •...•.•.•...•.••.• ... •• 2.932.200 
2.747.917 
3.422.000 
3.931.180 
3.779.134 
3 397.360 
:;.252.112 
3.184.)74 

t~s ......................................... . ........ .. . . 
1946 .. • . • .•.•.•.•••.••••••••••• • ••••••.•. • ...• ~··········· 
19~7 .... . . . ..... . ... . . . ..................... . ...... . . .. . . . 
t 9 .. 8 . . ......... . . . ............... . ........ . . . ....... ... .. . 
19-19 • •.••••..••••••.••••. *• •••••••••••••••••.••.•••••••• • 
J 950 ............................... . . . ................ . .. . 
t9S 1 . . ................•..•.. • ...•....•...............• • .. . 

T ransportes colectlvos 
~ 

Anos Ascen,;or Número 
l:: lêctricos Autocarros do Total de 

Carmo habitantes 

191 o ................ .... ....... 49.925.167 - 1.011 296 50.936.463 (a) 435 
1920 . ••... •• • ••.••.• ... .......• 80.567.940 - 1.331.S23 81.899.463 faJ 486 
1930 . •.•.• .... .•• . .••.•..••.•• • 125 .002.462 - 2.4-04.003 127.406.465 ta l 59'1 
1938 ............... . ........... 131.087.670 - 2.096.169 133.183.839 ta) 680 
1940 ........•••••..••..•....... 142.052.980 - 2.095.212 144.148.222 70'.l 
194-2 .•.• . .••••••••• •• •••••.•.. . 169.954.460 - '.l.S35.099 172.489.559 ta} 720 
194-4 ••• . . •. ••. •.. •..••. •••••••• 206.681.)64 498.395 2 932.200 210.1 12.159 raJ 740 
1945 .•.• .•... . . •...• . ......... • 225.217.769 1.410.340 2.747.917 :.!29.376.026 raJ 750 
J 946 .......... . ................ 247.343.64'.l 3.332.247 3.422.000 254.097.889 raJ 760 
t 947 ....... . ........ . .......... 258. 729.637 5.171.320 3.931.180 263.83:.!.137 (a i 770 
194-8 ...... .. .......... . ......... 2S8.879.607 14.284.721 3.779.134 276.943.462 ta l 780 
1949 .•. . ..••. . .•• •• •. . .. . . •.••. 264.620.160 26.018.127 3.397.360 294 035.647 ra • 795 
t 950 ...... . ....... . . ........... 27 i.537.86S 33.218.002 3.252.112 308.007 .979 792 
1951 ••••••••••••••••••••••••••• 269.541.991 41.401.956 3.189.574 314.133.521 tal 800 

(a/ - Por cstimntlv11 . 

Extens:ão das linhas dos eléctricos 

-Núnll' ro 
medlo 

de 
viage11~ 

por 
hahitan tc 

117 
169 
214 
196 
205 
240 
284 
306 
33't 
343 
355 
370 
389 
393 

A medição das linhas da Companl1ia efectuada em 31 de Dezembro de 
1951, acusou um aumento em relação a igual data do ano anterior. 

Os resultados das medições relativas aos últimos dois anos, foram os 
seguintes: 

31 de Dezembro de 1950 
31 de Dezembro de 1951 

• • • • • • • • 

. . . . . . . . 
Diferença ... . .. . .. . 

144.322m,Q4 
144.668m,12 

Esta diferença foi principalmente proveniente da alteração da posição das 
linhas no Largo de D. Estefânia e da ligação das linhas da Praça D. P edro IV 
com as da Praça da Figueira, pelas R uas do Amparo e da Betesga. 

Au tomóveis de praça 

Continua a verificar-se que o contingente de táxis, excede as necessidades 
da população, pelo facto de se verificar a tendência para a estabilização do 

1 
g S 

Serviço de transportes colectivos. 

• 
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Veículos 

Em Janeiro de 1950 foram manifestados 27.869 veículos. 
No quadro seguinte consta aquele número dividido pelas diferentes cate

gorias, desde 1947 até 1951. 

Diferenças 
Categorias 1947 1948 1949 1950 1951 entre 

1950 e 1951 

Autosllgeiros .............. . .............. 11.831 14.856 19.020 20.278 22.257 + 1.979 
Autopesados . .•............. . ... . ......... 3.095 3.567 4. 140 4.052 4.044 - 8 
Motos .............................. . ..... 630 965 1.457 1.4:.!2 1.568 + 146 

Somas ................ 14.806 19.388 24.617 25.752 27.869 + 2.117 

O número de vistorias realizadas a veículos hipomóveis, diminuiu em 
relação ao ano anterior, como se verifica no quadro que se segue: 

Diferenças 
Veículos 1947 1948 1949 1950 1951 entre 

1950 e 1951 

Carroças . .................•............... 2.102 1.617 1.143 S.11 670 - 171 
De coodu~ão de pessoas . . . . . ...... . ...... 72 40 14 15 9 - 6 

Somas ..•........•. . • . 2.174 1.657 1.157 856 679 - 177 

Em 31 de Dezembro de 1951 encontravam-se registados 2.283 velocípedes, 
476 mais do que em igual data de 1950. 

Parque;s de estacionamento • 

A utilização dos parques de estacionamento aumentou em relação ao ano 
anterior, conforme se verifica no quadro junto, no qual figura o número de 
veículos estacionados em parques guardados nos anos de 1950 e 1951. 

Parques de estacionamento 

Cais do S<>dré . .............. .... . ... ........... ....... . 
l..argo do CoTJ>O Santo ...... .... ................... .• . . 
Praça do Comércio .......................... . .. ....... . 
Praça. da. Figuei.ra .............................. . ... ... . 
Pra.ça dos Resta.uradores .......... .......... .......... . 
Rua da AJ_fà.00 ega . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Rua do Arco do Marques de Alegrctc ............... . 
Rua da Palma . . . ......... .. .......................... . 

(11}- Iniciado em Junho de 1951. 
( b} - Iniciado cm Março de 1951. 

1950 

16.100 
19.200 

101.600 
155.800 
149.400 

1.700 

1951 

18.000 
21.800 

135.000 
283.900 
183.700 

soo 
(a} 14.600 
(b) 11.100 

• 

A baixa verificada na utilização do parque da Rua da Alfândega justi
fica-se pelo facto de ter sido aberto ao público um parque não guardado nos 
terrenos da Alfândega, junto ao ~finistério das Finanças. 

• 

' 



Garagens 

Foram abertas no ano findo 23 garagens públicas e encerradas 14. 
O número de garagens, bem como as respectivas lotações médias e totais, 

vai indicado no quadro seguinte: 

Ga1ageos Número 
Lotação 
média 

Lotação 
total 

Existentes em 31/ 12/50 .................... 241 56,4 13.613 
Abertas tm 19·51 ... ..................... • . 23 49,2 1.1 32 
Encerradas cm 1951 ........ . ............•. 14 41,9 586 

Total existente em 31/12/51 250- 56,6 14.199 

O número de requerimentos entrados nesta Repartição para parecer, rela
tivos à instalação de garagens foi de 89, contra 68 enviados em 1950 . 

• 

• 

• 

• 

• 
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D IRECÇÃO DOS S E RVI ÇOS TÉCNICO-ESPE CIAIS . 

Iluminação 

1 luminação pública: 

A revisão das normas seguidas nos projectos de iluminação pública, pre
vista para 1951, foi de facto iniciada mas não se conseguiram conclusões 
definitivas em face da evolução técnica dos sistemas ih1minantes, após a última 
conflagração. 

É evidente que se se abstraísse das inovações, das quais algumas apre
sentam sentido prático real e não se podem desprezar, poder-se-ia fixar ideias 
com base nos sistemas já considerados eficientes e estabilizados quanto a pos
sibilidade de progresso, mas, para estes, as alterações às normas seriam de 
pouca monta. 

Em consequência, é preferível aguardar a concretização de soluções ainda 
duvidosas, além de que a variedade das instalações já realizadaS' é insuficiente 
para definir com segurança, princípios que interessam casos ainda não expe
rimentados. 

Na revisão das nonnas, serão factores influentes, além da evolução da 
técnica acima referida, as características urbanísticas das artérias a iluminar. 
Também nessa revisão deverá ser incluída a luz fluorescente e, embora não 
tenha havido oportunidade para apreciar características essenciais, a luz de 
vapor de mercúrio e a de sódio, dadas as vantagens económicas que resultam 
de a respectiva emissão luminosa por watt - eficácia luminosa - ser apre
ciàvelmente superior à da luz de incandescência. 

Em iluminação pública, interessa criar o ambiente adequado a cada artéria 
citadina com o fim de obter a visibilidade conveniente para a segurança do 
trânsito rápido e pedestre, para efeitos de policiamento e para aproximar das 
condições diurnas a ambiência necessária à vida nocturna . • 

De entre os modernos sistemas de iluminação pública atinentes à con
secução da ideologia mencionada, tem tido grande aceitação no estrangeiro, 
especialmente em Inglaterra, a luz fluorescente. Para sua utilização em Lisboa, 
interessa conhecer as despesas de 1.0 estabelecimento e, primordialmente, as 
de conservação e manutenção. O assunto vai ser considerado no estudo da 
remodelação das instalações da Avenida Almirante Reis, onde as actuais 
condições de visibilidade são insuficientes para o incremento do trânsito em 
relação ao que era na época em que a obra foi realizada. 

No estudo das instalações com luz fluorescente, além das despesas referidas, 
haverá de cuidar-se das dimensões das lanternas (as lâmpadas fluorescentes 
mais utilizadas em iluminação pública têm 1m,20 e 1m,50 de comprimento), 
côr da luz emitida, altura dos focos, tipos de candeeiros, etc. 

Nos bairros citadinos, cuja localização e história lhes conferem atributos 
urbanísticos assinalados, a iluminação pública deve ser estudada e realizada 
de harmonia com essas características. Tem sido o critério seguido nas obras 
em curso. 

• 

, 
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De entre as grandes obras em que o princípio foi considerado, destaca-se 
a realizada no Largo do Chiado e na Rua Garrett, com lanternas de tipo 
antigo, de ferro forjado, suspensas de consolas igualmente forjadas, em que 
a caravela simboliza a propriedade municipal. 

A emissão luminosa destas lanternas tem características modernas - luz 
fluorescente, difusora, para iluminação ambiente, e luz de incandescência, 
dirigida, para iluminação da rolagem - características que em nada afectam 
a originalidade, de carácter pombalino, da concepção da lanterna. 

A esta obra seguiu-se a das Ruas do Carmo e Nova do Almada e Largo 
da .Boa Hora, já concluídas no ano corrente, e hão-de seguir-se as dos arrua
mentos da Baixa, a · resolver por forma idêntica e condizente com o estilo 
pombalino local. 

Os estudos referentes à adaptação das lanternas de gás do tipo «Pina 
Manique» a electricidade, estão adeantados, presumindo-se realizar em 1952 
a conclusão da obra de remodelação da iluminação pública do Bairro Alto. 
A adaptação das lanternas prevê utilizar placas refractoras em substituição 
dos vidros laterais, por forma a obter-se a concentração conveniente do fluxo 
luminoso sobre a rolagem; tem sido difícil conseguir a fabricação dessas placas 
e daí o atrazo da obra. 

O uso dos candeeiros de betão tem-se restringido a bairros novos excên
tricos e artérias radiais de grande trânsito em que o factor económico impera 
quanto a suportes de lanternas mas sem afectar a boa qualidade dessas lan
ternas sob o ponto de visto luminotécnico. 

As principais obras novas de iluminação pública realizadas em 1951 
discriminam-se a seguir: 

Sítio de Alvalade - Célula I (substituição de lanternas); 
Sítio de Alvalade - Célula V (diversas ruas); 

• 

Sítio de Alvalade - Célula VII (Ruas 46, 47, 48, 49, 50 e 50-A); 
Sítio de Alvalade - Célula VIII (Ruas 58, 57, 58 e -59); 
Sítio de Alvalade - Avenida do Rio de Janeiro; 
Encosta da Ajuda - Avenida D. Vasco da Gama (conclusão de metade ~ ; 
Encosta da Ajuda - Avenida do Restelo (parte) ; 
Encosta da Ajuda - Praças Damão e Goa; 
Encosta da Ajuda - Ruas D. Francisco de Almeida e Fernão Lopes 

de Castanbeda; 
Bairro da Encarnação - Ruas diversas; 
Bairro do Caramão - Ruas 2 e 10; 
Bairro de Caselas - Ruas 10 e do Gabante; 
Bairro da Quinta do ] acinto (parte); 
Praças Pasteur e Afrânio Peixoto; 
Praça n.º 2, à Penha de França; 
Avenidas de Madrid e «A», à Praça do Areeiro; 
Avenida de Paris (conclusão) ; 
Avenida Infante D. Henrique (parte); 
Avenida do Brasil (troço final ) ; 

• 

• 



Rua «D», à Calçada da Boa Hora; 
Estrada da Cruz da Pedra; • 
Azinhaga das Salgadas; 
Calçada da Cruz; 
Arruamento interior do bloco da Rua Azedo Gneco. 

Na maior parte destes arruamentos, utilizaram-se os novos sistemas de 
luz dirigida - lanternas montadas em postes de betão de 5m e am ou consolas 
em paredes ou postes de linha aérea - salvo alguns casos em que se man
teve a uniformidade de tipos de acordo com os arredores. 

As principais obras de grande renovação realizadas em 1951 foram as 
seguintes: 

Campo Grande (rolagens laterais); 
Avenida da :índia (entre Alcântara e a Praça Afonso de Albuquerque); 
Avenida Infante D. Henrique (parte); 
Avenida General Roçadas; 
Avenida Pedro Alvares Cabral (prolongamento); 
Avenida do Restelo (junto aos J erónimos); 
Estrada de Benfica (parte) ; 
Estrada das Amoreiras; 
Largo do Chiado (lanternas de tipo antigo com luz fluorescente) ; 
Largo D. Estefânia; 
Rua Garrett (lanternas de tipo antigo com lu.z fluorescente); 
Rua Silva Carvalho (consolas com luz dirigida) ; 
Rua das Francesinhas (junto à Assembleia Nacional); 

• 

Ruas da Prata e dos Fanqueiros (iluminação provisória - travessias); 
Rua da Bela Vista, à Graça; 
Travessa do Rosário e arredores; 
Calçada da Estrela (junto à Assembleia Nacional). 

Nestes arruamentos procedeu-se, na generalidade, à substituição de mo
•delos de candeeiros, com as excepções adeante enumeradas em que a locali
zação anterior se não coadunava ou com a melhoria da iluminação desejada 
ou com o novo sistema lurninotécnico. 

No Campo Grande, a solução realizada apresenta dificiências quanto a 
uniformidade de brilhos da rolagem mas a visibilidade é suficiente para a 
intensidade do trânsito actual. Quando esta vier a ter incremento que o jus
tifique, bastará duplicar o número de candeeiros passando da disposição em 
«zigue-zague» à «frente a frente» para que desapareça o inconveniente apon
tado, o qual pode admitir-se mais prejudicial sob o aspecto estético do que 
sob o ponto de vista de segurança para o trânsito rápido e de peões. 

• 

Na Avenida da fndia, de entre as duas soluções apresentadas - uma 
com luz de sódio e outra com luz de incandescência - foi preferida a 2. ª por 
razões de ordem estética e sentimental. De facto, considerada a referida artéria 
como importante na zona turística da península de Lisboa, o inconveniente da • 
1 ... solução, em que a luz monocromática do vapor de sódio, alteraria indu
bitàvelmente a coloração normal de pessoas e objectos, foi considerada factor 
primordial da escolha, embora se lhe contrapuzesse o económico . 

• 

• 
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A obra realizada, adoptando lanternas BBT OV 750 em postes de betão 
pré-esforçado com braço de 2m,5 sendo a altura ao foço de 1om e utilizando 
lâmpadas de incandescência de 500 watts, permite velocidades elevadas para 
o trânsito rápido e pode considerar-se perfeita, luminotecnicamente. 

No Largo do Chiado e na Rua Garrett, seguindo o critério atrás exposto, al
terou-se profundamente a concepção luminotécnica anterior. Assim utilizaram-se 
lanternas de aspecto imponente e género condizente com a arquitectura pom
balina local, cuja emissão luminosa é do tipo difusor embora empregando em 
cada uma um reflector espelhado que dirige a luz na medida em que as carac
terísticas dos vidros exteriores o permitem. No conjunto, a iluminação pública 
assim obtida é convincente não s6 quanto às necessidades do trânsito propria
mente ditas - visibilidade boa, brilho conveniente na rolagem - mas · também 
quanto à aparência alegre e rica que a artéria tomou durante a noite, além 
do embelezamento diurno conseguido. 

Nas Ruas da Prata e dos Fanqueiros, em face da obra de pavimentação 
realizada, houve que prever instalação de iluminação pública com carácter 
provisório, por não haver possibilidade de projectar e executar a tempo a ilu
minação definitiva com candeeiros de tipo adequado à construção pombalina 
local. 

Durante o ano de 1951, mercê da utilização da energia hidroeléctrica que, 
nos termos do contrato com as C. R. G. E., permitiu elevar o contingente 
para iluminação pública, houve elevado número de artérias citadinas onde 
se procedeu à substituição dos equipamentos dos candeeiros para se poder 
au1nentar o poder iluminante. Resumem-se as principais: 

Bairro da Lapa; 
Bairro de Campo de Ourique; 
Bairro das Terras do Forno; 
Bairro Económico da Ajuda; 
Bairro do Alto de Serafina; 
Avenida F ontes Pereira de ~[elo; 
Rua Barão de Sabrosa; 
Rua Rodrigues Sampaio; 
Rua General Taborda; 
Rua Washington; 
Estrada da Luz; 
Estrada dos Prazeres. 

Também se procedeu a aumento de potência, sem mudança de equipa-
• 

mento, em diversos arruamentos com linhas de eléctricos e carreiras de auto-
carros nos quais a potência unitária de cada candeeiro se fixou no valor mínimo 
de 200 watts. 

• 

Continua a diminuir o número de candeeiros de coluna, redução com
pensada em parte pelo aumento dos candeeiros de consola e travessias ins-
taladas em sua substituição, na maioria dos casos. 19 I 
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O número de candeeiros de novos tipos aumentou sensivelmente: 350 
unidades em postes de ferro e de betão além de 45 de consolas, com lanternas 
de luz dirigida-normal e fluorescente. 

A quantidade de candeeiros de gás em serviço mantem-se a 1nesma. 

llu1ninação e sinalização em edifícios: 

As principais obras novas realizadas em 1951, bem como as de grande 
renovação, por conta de verbas orçamentais cuja administração pertence à 
D. S. T .-E., foram as seguintes : 

Paços do Concelho - montra, galeria e salão nobre; 
Pavilhão dos Desportos - remodelação na sala; 
Palácio das Galveias - sótão; 
Sede da D. S. T .-E. - S. E . C., incluindo ventilação; 

- balneário da 2. ª Repartição; 
- oficina de carpintaria; 

Companhia de reforço do B. S. B.; 
Posto da 3.ª Companhia do B. S. B.; 

' Depósito de material da Rua Correia Teles; 
Instalações sanitárias do J ardim da Assembleia Nacional; 
Outros prédios - Quinta da Vila F ormosa (ampliações); 

- Rua das Amoreiras, 102. 

.. 

Nos Paços do Concelho, melhorou-se a iluminação do salão nobre e também 
a da galeria e cúpula, trabalho que se conseguiu realizar por forma sa~fatória 
substituindo a antiga iluminação a luz de incandescência por outra a luz 
fluorescente. Aproveitaram-se as mesmas sancas e o efeito obtido fez realçar 
de forma apreciável as pinturas existentes. 

No P avilhão dos Desportos, em virtude de obras de civil originadas pela 
necessidade de modificar as condições acústicas da sala para a realização de 
concertos, procedeu-se à modificação das instalações mantendo o mesmo sistema 
de iluminação. 

As obras fiscalizadas pela Repartição, mas liquidadas por outras Direc-
ções de Serviços foram as seguintes: 

Bairro de Caselas - baixadas para S4 moradias; 
Bairro da Quinta do Jacinto - ampliação; 
Mercado Abastecedor de Produtos Hortícolas do Campo Grande - am-

pliação; 
Mercado do Chão do Loureiro; 
Pavilhão de Montes Claros - adaptação a restaurante; 
Pavilhão d.a Feira P opular - reposição e alteração; 
Campo Grande - ténis e patinagem; 
Instalações sanitárias da Rua Antero de Quental. 

Concluiram-se os estudos das instalações da Piscina Municipal e ini
ciaram-se os do edifício (A) a construir na Rua 1.0 de Dezembro, além de 
outros de menor importância. 

• 

• 
• 



Rua Garrett - Os novos candeeiros 

• 



• 

Pronto socorro de nevoeiro 

Autobomba 



• 

Instalações de força-motriz: 

Na sede da D. S. T.-E. procedeu-se à remodelação das alimentações das 
oficinas de motores e à conclusão da instalação de carga de baterias realizada, 
na maior parte, em 1950. 

No quartel-sede da 1.• companhia do B. S. B. renovou-se o circuito da 
máquina de soldar. 

Na Estação Central da D. S. S. E. U. procedeu-se à instalação de coluna 
montante e linha aérea, para separar consumos de força motriz e reforçar 
circuitos. 

No Mercado Abastecedor de Peixe Miúdo fez-se a linha de alimentação 
do grupo electro-bomba que se montou para tirar água, destinada a l~vagem 
de peixe, a partir do furo com filtro de areia através do qual são coadas 
as águas vindas do rio. 

Aquecimento e ventilação em edifícios: 

Na sede da D. S. T.-E., as instalações de águas quentes do balneário da 
2. • Repartição (Transportes Mecânicos), para as quais havia sido adquirido 
material no ano anterior, foram realizadas e concluídas. 

Na companhia de Reforço, na sede do B. S. B., concluíram-se instalações 
idênticas, cujo funcionamento tem sido satisfatório. 

A ventilação da sala de carga de baterias dos Transportes Mecânicos 
foi completada. 

Fornecimento de gás e electriciàade ( C. R. G. E .): 

A fábrica de gás da Matinba tem funcionado satisfatoriamente, escla
recendo-se que a 3.ª ampliação: bateria de 8 fomos verticais descontínuos 
para produzir gás de bulha, entrou ao serviço em Outubro de 1951, conse
quentemente, com o atrazo de 1 mês em relação ao prazo indicado no rela
tório anterior. 

No quadro seguinte, apresentam-se as pontas máximas de emissão, diárias 
e horárias, das fábricas de Belém (por memória) e da llr1atinha, incluindo-se 
na coluna Belém, a partir de 1950, a emissão dos gas6metros de Vila Correia, 
quanto às pontas horárias: 

Pontas mâximas de emissão do gás (m. e.) -Anos Diárias Horárias 
-

Belénl 
1 

!\ta tinha 
1 

Global Belém 1 l\1atinha 
1 Global 

1943 . • . •. • .••••••. • ••••••••.•• 61.700 35.200 80.320 4.800 3.780 7.100 
19M ..••...•. •.•••.••••••.•.•. 46.965 )4.595 96.780 3.2'.>0 7.250 7.:sJ 
1945 .•.•.• . ••••••••••.••••. • •• 49 6195 60.245 91.055 4.l>OO 7.560 7.9l0 
19-16 .•••••••••• •• •• ••••••••••• 58.940 66. 195 112.3(15 4.700 7.300 8.600 
1947 •• .•• •. • •• •••••.•• • •••.•.. 63.795 69 665 12~.495 s.100 7.990 9.&IO 
1948 •••••••••• • •••••••••••••.. 50.265 116.210 130.720 5.100 9.300 12.940 
1919 ...••.•.••••••••••.•••• • • • 13.445 143.385 143.385 s.2;0 10.140 13.910 

Gasómetro 
1950 •••• • ••••••.•••••• • ••••••• - 146.050 146.0SO 2.700 12.300 15.000 
1951 • • • • ••••• • • •••• ••••••••••. - 160.410 160.410 3.400 13.140 16.>40 
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As pontas máximas, diária e horária, verificaram-se respectivamente em 
24 e 15 de Dezembro de 1951. 

A capacidade de produção de gás, na Matinha, é presentemente a que 
a seguir se indica: 

Instalações iniciais (7 fomos) ......... . 
Gás de água ca.rburado ........... . ... . 
Fomos verticais descontínuos (3) ..... . 

Soma ............. . 

80.00Qm3 / dia 
50.0QOm3 / dia 
50.()()()'D3 / dia 

l80.0QOm3 / dia 

O quadro seguinte mostra os valores das emissões anuais de gás, compa
rados com os da venda, desde 1944: 

Anos Emlasiío Venda Percentagem 

1944-•• • •••• •• • . • .•••.•......•.•.. . ..• . .. . . . •.........•.•.....••..•..• 24.999.644 21.996.101 88 
194-S . •• • •• ••.•••...•••••.••• • •• ••••.••• •••.•.••• • .•. • . • .. • •• •• • . •• •• • 27.520.030 24.187.489 87,9 
1946 •••• •• •••••••••••• 1 •• • • • ••••••••• • • • • • • • • • •• •• • • • • ••••••••••••••• 29.24:1.166 25.688.513 87,9 
1947 ••....••... • . . ... • . • . • •. . .. . ..•... . ... ..•....... . ...••.........•. 32.645.340 29.242.•76 89,6 
1948 • ••• ••••.. . ••• • •.•. •• •••••.•• •• •• •••..... .• .• . •.•..... . ...•.•.•.• 34.950.075 31.433.526 89,9 
1949 •• •• ••• • . •• • . • . • .•.•.•• •••• ••• • •• ••••• • .•. • . • ••.•.•.•. •• •.•••• ••. 37.526.550 33.959.417 90,5 
1950 •• •••••• . • ...•.•••. •• •.••••••••. • ••. • . • .• . • . • . • ... • . • .• •• • •••• •• . 39.129. 160 35.397.34• 90,5 
1951 • ••••••• ••• • .•.•.•.•••••••• ••••••••• • .• .• • •••.• • •.••• • ••.••••• ••. •3.279 . .SO 39.170.513 90,5 

O alargamento da rede de distribuição do gás consta do quadro a seguir: 

Canallxaçóes de gás (metros) ---Anos Em Em prolon· ParaJelas Assentes gamento de Soma Substltuldas ruas novas a outras desde 1928 outras 

1939 ...••.. •.• . .•.•..•..•..... 4.407 - 1.500 5.907 25.907 -
1940 ........••.•.•...•... . ..• . 526 568 715 1.809 27.716 882 
1941 .•.••••••••••••••••.•••••• 1.387 1'51. 1.891 4.010 31.726 6.~1 
1942 .•.•••••• •• • ..•••...•...•. 2.135 1.118 136 3.389 35.113 1.518 
1943 . • . • .•••••..•••••••...•.•. 591 1.513 ~ :1.198 37.313 924 
1944 ••• • •••••••••••••.•••••••• 1.612 2.662 430 4.704 42.017 1.933 
194S •• ••••••••••••••••••••• • •• 1.sn 1.781 l.786 6. 14'1 ~. 161 3 . .03 
1946 .•• • ••••••••••••••••..•••• 13.032 3.163 1.616 17.810 65.971 4.418 
1947 .•.••••••••.•.•••••••.•••• 3. 115 5.359 2.659 11.133 n.101 8.346 . 
1948 .••••••••• • . • •• •• ••.•.•••• 16.6'84 6.188 872 23.744 100.848 7.852 
1949 . •.••..••..•.•••..•.••..•. 17.311 12.237 1.366 .30.914 131.762 5.814 
1950 . • . • . •••••• • •..•.••••.•••. 6.428 8.859 2.652 17.939 149.701 9.385 
1951 1 ••••••••••••••••••••••••• 16.213 4.648 3.021 23.882 173.583 8.419 . 

Somas ••••..•. 85.018 48.828 19.737 153.683 - 59835 

Verifica-se pelo presente quadro que as C. R . G. E., a partir da inaugu
ração da fábrica da Matinha, promoveram, em maior escala do que anterior
mente, o alargamento da rede de distnbuição de gás em correspondência com o 
aumento das instalações de produção. De facto, de 1928 a 1938, o alarga
mento deve ter sido de 2 km. fano, enJ 1939 foi de cerca de 6 km. fano excep
cionalmente, de 1940 a 1945 foi de 3, 7 km. fano, mas de 1946 a 1951 foi de 
21 k.m.f ano com o máximo de 31 km. no ano de 1949. 

• 
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O comprimento total da rede de gás na cidade de Lisboa atingiu 507 km., 
em 31/ 12/951. 

A rede de gás acompanhou o desenvolvimento urbanístico da Cidade, em 
especial, nos seguintes locais: 

Sítio de Alvalade; 
Bairro da Encosta da Ajuda; 
Bairro da Encarnação; 
Bairro da Calçada dos Mestres; 
Avenida entre - Aeroportos (alta pressão). 

Em outros arruamentos, a concessionária aproveitou o ensejo de haver 
reconstrução de pavimentos para proceder ao estabelecimento de canalizações 
de gás: 

Bairro Catarino e Vila Nova da Estefânia; 
Bairro Novo da Memória (ao Alto da Ajuda) ; 
Avenida D. Afonso III; 
Ruas Pascoal de Melo e D. Estefânia; 
Ruas da Prata e dos Fanqueiros; 
Ruas Tenente F erreira Durão e Gervásio Lobato; 
Rua Poço dos Negros; 
Rua dos Anjos; 
Rua Silva Carvalho; 
Rua de Arroios; 
Rua da Bela Vista, à Graça; 
Rua Barão de Sabrosa; 
Rua do Telhal; 
Rua B, à Calçada do Poço dos Mouros; 
Caminho de Baixo da Penha. 

Após a demolição da fábrica de Belém, concluída em 30 de Junho de 
1950, as C. R . G. E. deveriam proceder à demolição dos gasómetros da 
Vila Correia depois de estes serem substituídos por gasómetro-tampão na 
confluência Avenida 24 de Julho - Avenida Infante Santo. A nova locali
zação deste gasómetro, a que se aludiu no relatório de 1950, foi motivo de 
estudo demorado mas foi fixado a meio da segunda Avenida, e iniciada a 
sua construção, que se prevê concluir em 1953. 

O fornecimento de energia hidro-eléctrica às C. R . G. E . foi iniciado em 
21 de J aneiro de 1951 quando da inauguração da central de Castelo de Bode, 
da Hidro-Eléctrica do Zézere. A Central Tejo continuou em funcionamento 
até 20 de Maio de 1951; a partir desta data manteve-se de prevenção com 
caldeiras acesas a fim de evitar interrupções admissíveis, dadas as condições 
~m que o fornecimento de energia hidro-eléctrica estava a ser feito. I 9 5 
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A central térmica entrou novamente em serviço permanente de 1 de 
Agosto a 24 de Outubro, por a falta de chuvas estivais obrigar à redução do 
fornecimento de energia hidro-eléctrica, e, nesta data, foi posta fora de serviço. 

Por portaria do Ministério da Economia, de 16 de Abril de 1951, foi . 
fixado o seguinte: 

1.0 
- O sistema tarifário aplicável à venda de energia eléctrica nas redes 

das Companhias Reunidas Gás e Electricidade consta da tabela anexa ao 
presente despacho, que dele faz parte integrante. 

2.0 
- As novas tarifas aplicar-se-ão, para cada consumo, à energia gasta 

seguidamente à leitura dos respectivos contadores no mês de Abril de 1951 
e manter-se-ão em vigor durante o prazo de doze meses. 

3. 0 
- Findo este prazo deverá proceder-se a nova revisão para procurar 

atingir o novo esquema de preços que, dentro dos princfpios basilares na nossa 
ordem económica e social, facilite e estimule ainda mais a expansão do con
sumo. 

De momento, é cedo para estabelecer conclusões sobre aumentos de con
sumos, no entanto nota-se acréscimo nas vendas de energia eléctrica para ilu
minação em Lisboa, mas pode ser devido à urbanização de novos bairros 
pois o número de consumidores aumentou de 6.885 durante o ano, enquanto 
que só aumentara de 5.860 em 1950 e de 5.830 em 1949. 

As redes de distribuição de energia eléctrica de alta tensão e de baixa 
tensão foram ampliadas de 14 e 18 quilómetros, respectivamente, tendo-se 
instalado 8 novos postos de transformação. A ampliação da rede de baixa 
tensão abrangeu, entre outros, os bairros do Sítio de Alvalade, da Encosta 
da Ajuda e do Areeiro. 

A uniformização das tensões de distribuição na rede de Lisboa, ao abrigo 
da Portaria de 7 de Setembro de 1948, atingiu os seguintes valores: 44.500 
instalações particulares ligadas a 300/220 volts, sendo 19.000 nas zonas de 
corrente contínua e 25.500 nas de corrente alternada. 

O quadro seguinte indica as emissões de energia eléctrica para todas as 
redes da concessionária e a venda em Lisboa: 

Venda - Lisboa 

Anos 
Emissão 

kWh. Dun1lnaçáo Força 
Tractão Electro 

k\Vh. motriz k\V . metalürgia 
kYlh. kWh. 

1938 . . ...................................... 107.945.9101 20.797.683 34.360.180 3.520.140 -
1939 ....................................... 1 l l.'165.290 22.114.674 33.382.103 3.714.461 -
1940 •....•.••..•.••• • •••••.•••••. ••••..... 115.283.000 23.337.254 39.256.260 4.086.350 -
1941 ... • . • . . .•. • . • .. • • ••. •••.• • •••.... •..• 116.646.000 25.148.587 38.200.097 4.215.176 -
194-2 •• . •.•.••••••••.••••••••••••• • •••••.•• 112.432.000 18.351.569 38.577.656 12.106.094 -
1943 ••••. . ...•••...••••..••.•.••••....•... 116 464.000 17.481.788 40.902.618 13.380.914 112.254 
1944 ••••.•.•••.•.•••..•..•••.••..•....•... 130.256.140 20.578.568 41.64S.06S 15.340.030 285.600 
1945 •• • •••. • ...•.. . ...••••.•..•..•..•.•.•. 143.514.792 20.881.494 44.656.044 15.481.891 700 
19-46 .•.•.•. • .•..... • •• . .• • .•.....•......•. 145.880.676 22.995.319 48.019.470 4.731.3(» 219.680 
1947 .•... .. .. •...... .. ........ . . . ....... . . 162.009.497 26.6J9 821 51.872.780 5.60~.039 216.930 1m ...................................... 181.608.293 32.938.495 !>1.326.753 5.752.197 138.980 
1949 • •• . . • •. . •.••• . .....•.•••••••...•.•••• 204.535.126 36.165.543 61.220.974 5.681.685 491.810 
1950 ••••.•.•.•.••••..••.•.•..•••.•....•.•• 212.<l-05.921 38.725.203 60.065.086 6.127.842 137.720 
1951 ....•..•••.. • ..•• •••.••.•.• . •...•.•... 262.232.210 43.513.562 63.177.)34 8.726.068 274.020 



• 

As dotações gratu itas de gás e de energia eléctrica fornecidas em cada 
ano pela concessionária foram baseadas nos quilómetros de canalização de 
gás assentes durante o ano anterior e nas vendas de energia efectuadas para 
iluminação e força motriz também no ano anterior e apresentam os seguintes 
valores : 

I 

Anos 

1938 . •• •••....•..•.•.••••...•.•..•••.•••••..•• . .••.• . 
1939 . ... . ... .. •.. . •.•.•.•..•..•.•• ••• • •••• • .. • ••.•.•. 
l 9W . . . . . ...... . ... . ......•.•.••..........•........• . 
194-t . . •... .... • . •• . .•••.•••••.•••• .•• •••••.•. •.• .•.•. 
1942 . . •.....• . ....... .. ... . .•.•••.•••.•.•.... . .•...•. 
19-13 . ••.• ••..•• .•. • . •••.•.•••••••••••••••••• • •••••••• 
194-4 •............ . . .. ..... . .. •• •.• •• ..•..•.••........ 
19'5 . ...................•....•..•........•.•...•.•... 
t ~- .........• .• ...•.. . ......•.••.•..••..... . .•..... 
l ~7 . ............ . . . . . ....................... .. . . ... . 
19-t8 . ...•.•.• . .. .. .. • .......•... . •...•.•...•.•.•.•.•. 
194-9 . ••. • . • . • .•.• . ....•... . . . ..•..•. . •.•.• . ..•.....•• 
1950 . ........... ... ............ . ••...•...•••......••. 
1951 • •....... .•. • .. .•..••. • .•....•.•.•.•.•.•.... . ..•. 

. 
lrlanutenção e conservação: 

Dotações 

Gás 
m. e. 

4.1725 00 
4.190.500 
4.235.500 
4.253.500 
4.289.500 
4.325.500 
4.313.500 
4.388.500 
4.442.500 
4.595.500 
4.703.500 
4.910.500 
5.189.500 
5.3St.500 

Electrici· 
da de 
kWh. 

1.822.947 
1.862.675 
1.923.765 
2.00'l.338 
2.123.934 
1.806.739 
t.820.m 
1.987.32) 
2.071.039 
2.2'6.250 
2.523.658 
2.778.460 
3.205.:.!49 
4.300.371 

Os consumos de gás e energia eléctrica realizados na iluminação e sinali
zação públicas da cidade de Lisboa, constam do mapa seguinte, em que a 
terceira coluna indica o montante das dotações gratuitas de energia eléctrica 
provenientes da concessão-gás, depois de subtraído o consumo efectuado, e 
da concessão-electricidade: 

Consumos 
Eoer~ia 

,\ nos 
eléctr ca 

G.is Electrlcl· concedida 
m. e. da de kWh. 

kWh. 
' • 

1930 •... . ••....••••.• ....•.•........• . .... 169.1•13 4.590.259 -
1940 .•.•....•.•..••.•....•.•••........•..• 180.988 5.462.080 5.168.390 
1941 ..................... . ................. 178.082 5.350.652 5.319.687 
J ~2 ............ . ......... . ..... . ....... . . 177.+.9 3.280.188 5.412.582 
1943 ....................................... 177.449 2.417.730 5.125 19-1 
1944 ••.•.•. • •..•.•••....•.. .•.•...... .. ... 177.996 2.653.401 5.153. :.!07 
1945 .•.•••••...••.••••........•.. . •.....•. 177.449 3.162.323 5.356.166 
1946 ...•......•..••..••..••••...•.•.•••... 175.'162 4.022.971 5.484.669 
19-17 .. . •.•.•....•.•.•. . .•.•. •. • . •.•...•... 174.919 4.745.601 5.792.878 
1948 •• • •• • • • •••••••••••••••••••••••••••• • 173.136 6.154.283 6.148.359 
1959 .....• ... .• . ..•••.•.•.•.•.•.... . ... . .. 163.322 6.835.397 6.576.215 
1950 .••..•....•.•••.•.•........ .. ...•...•. 165.389 7 .:.!70 969 7.224.539 
1951 .•..........•.•• • ...•.•.....•.•••.••.. 165.690 s. 469. 38:.! 8.449.021 

Dado o incremento do trânsito rápido, foi determinado se proc..edesse a 
melhoria na iluminação pública. No ano de 1951, em face de haver aumento 
sensível de energia gratuita, melhorou-se a iluminação dos arruamentos ser-
vidos por transportes colectivos, além de aumentos nos Bairros da Lapa, I 9 7 

• 

• 



Campo de Ourique, Económicos do Alto da Seraftna, Ajuda e Terras do 
Forno, na Avenida Fontes Pereira de Melo, nas Ruas Rodrigues Sampaio, 
Barão de Sabrosa, General Taborda e Washington, nas Estradas da Luz e 
dos Prazeres e outras de menor importância. 

De 1947 a 1951 foram colocados 1. 713 focos de iluminação pública; 
neste período, o aumento da potência instalada foi de 57 %, como se verifica 
no quadro seguinte: 

Número de focos em 31 de Dezembro 

Características -
1 1 1 1 

1947 1948 1949 1950 1951 

Eltclricidadt: 

Luz de incandescência: 

40 w ............ . ........... 5.597 S.274 S.082 4.979 4.173 
60 w ........................ 495 503 666 739 1.002 

100 w ........................ 5.342 4.299 4.726 4.510 3.683 
200 \V ......................... 793 2.383 2.408 2.661 4.039 
3()() w ........... . ... . ... . .... 471 502 718 933 1.036 
5()() w .......... .. ... .. ....... 735 737 737 826 1.035 
750 \.V ........................ - - - 8 70 

Luz Ouorcscente: 

30 w ............... ..... .. .. - - - 12 84 
160 \V ••.•..••••••••••• • • • ••• • - - - - '1 

l ~.433 13.698 14.337 14.698 15.14!6 

Potência instalada (kW) ••.••. • • 1.455 1.667 1.681 1.893 2.297 

Gds: 

100 1/h . .............. . .... . ....... 4(i() 432 432 430 430 

Os danos produzidos pela viação em candeeiros de iluminação pública 
não aumentou. Não se tem registado danos produzidos de noite nas artérias 
com iluminação dirigida; há alguns danos nessas artérias mas produzidos 
durante o dia. O resumo dos danos produzidos nos últimos anos consta da 
discriminação seguinte: 

-
Contos 

Danos ---
1 1 1 

1947 19-IB 1949 1950 1951 

Causadores : 

Conhecidos . ..................... . 120 161 251 203 197 
Desconhecidos ••••••••••••••••••• 108 100 166 137 145 

Dlrersos: 

Pela acçáo do tempo •••••••...... 29 39 27 39 66 
Em serviço ............. .......... 8 6 lj 11 13 
Por rou.bos . .... . . . .......... . ... · 5 4 5 7 8 

Somas ............ Zll 310 4(i() 397 429 

Cobrança ................... . ....... · I 91 152 238 217 214 



Afilamento de !Pesos e Medidas 

Os afilamentos executados durante o ano de 1951 comparados com os 
de anos anteriores foram os seguintes: 

-
Quantidades 

• 
Designação 

1 1 1 1 
1947 1948 1949 1950 1951 

Uttnsllios de pesar e medir: 

Aferições . . ............. ..... ..... 23.044 23.166 23.511 24.903 24.409 
Conferiçóes ..........•.•...• 7.225 7.527 9.656 7.975 8.927 

·r aximetros : 

A ícriçôes ..................... 2.506 3.119 2.691 2.250 2.391 
Conferiçóes ...... .......... ... 38 82 82 85 347 

Con tadorcs : 
• 

.1\i;ua .......................... 13.131 16.213 30.464 32.215 28.519 
Gaa ............................... 9.599 13.000 9.025 l• .. 426 12.603 

-

Registam-se também os estabelecimentos e entidades sujeitos a aferições 
de pesos e medidas, discriminando-se apenas aqueles cujo número foi superior 
a 100 unidades em qualquer dos anos anotados: 

Oa;ignação 

AICaiatcs, a.lgibebes e adelos ..... . . . ... . . . . . ....•.............. . .. 
Armazéns de retén, ............ . . ... .... .. ..... .......•...... . ... .. 
Azeite (depósitos de venda de) . .... . . .... . . . ......... . ...... .... .. 
Bombas de gasolina . . . ...... . ..••... . •..•.....• . . .......•.•.. . ..• 
Ca pe1 is tas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .. . . • • • . . • . .. . . . . . . . • • . .. • • .. . . . . . 
Ca.rvoa.rias ... . . .. . ... .. ..... ...................... .................. . 
Casas de pasto o restaurantes ....... . . . . . . . ...................... . 
Depé.sitCIS de pão .. . . ... ...... . . . ...... . .. . . . ..... ... ............. . .. . 
Droga.rias . .................. . ........................ . ...... . ....... . ...... .. . 
Estabelecimentos de fazendas de algodão, lã, e semelhantes ....• . . 
Farmácias ............ . . . . . .......•. . ..•. .....• •....•.• ...• .•.••.... 
Ferro· velhos .... . ... .......................... .................... . . . 
Garagens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 
H~rta!iças, frutas e legumes ..................................... . . . 
Lei t.an.as • • . • • • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • . • . • • • • • . • • • • • . • • .. • • • • • .. • • • . • • • .... . 
Mercadores e fanqooir<>S ..... .. ..... . . .. . .... . ................... . 
Mercados e te.rrados ... .. ...... .. ........ . . . .. . ..... .. .... . .... . ..... . . 
Mer~eari~ por miúdo ............ . ........................ .. ... . .. . . . 
Ounvesa.tJaS .... . .. . ........... . . .. . ... ... . ............................ . 
Padarias ........................................................... . . 
Penhores .............. . ........................ . ............ .. ....... .. . . ...... . 
Qui()SQues e botcquizl.s ...... . ......... . ........ . ................... . 
Talhos ...... .. .... .. ...... ... .......... . ..... . .. ............ . . ..... . . . 
Taxímetros eJn automóveis ........................................ . 
\'endtdores ambulantes ............................................ . 
Vinhos . .................... . ..................... .. ... . . . ... . ... .... . 

1947 1948 1949 1950 1951 

186 198 :.!06 217 163 
230 240 243 250 207 
125 :28 29 32 36 
421 458 470 511 507 
382 m 410 463 391 
777 762 793 814 753 
479 487 489 512 637 
153 155 156 172 214 
428 435 445 458 506 
190 198 214 231 106 
229 231 235 247 241 
232 240 245 260 166 
94 99 102 109 90 
68~ 7051 715 761 789 
395 397 403 421 412 
263 268 270 289 ~ 

2.192 2.250' 1.928 2.017 1.888 
1.902 1.914 1.940 2.006 2.075 

131 131 134 142 187 
400 400 400 561 351 
101 101 101 107 98 
87 6 6 6 95 

337 338 338 392 602 
1.928 l.988 l.996 2.005 2.006 
3.989542 4.986107j 4.129 4.312 2.670 

996 1.012 1.024 
Diversos • • . • • . . • • . . • . . • . • . • • • . . . .. . • . . . .. . • . . . • • . .. . •• . . • . . . . . .. . . . . . • . . 3.074 3.099. 3.116 3. 154 2.500 

J--,:.!0= .""'35,.,,,71._.,20,;. . ...;:630;.;l_,,.20,_.5~09~11_2_1._46_1.l. -~19-. 22~1 Som-a ••. . ,. . . ............. . . 

• 
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Transportes mecânico s 

Os· resultados da exploração dos Transportes Mecânicos no ano de 1951 
continuaram a evidenciar o seu desenvolvimento, obtido pelo aumento do 
número de viaturas e serviço prestado pelas existentes. 

As viaturas de transportes municipais percorreram 2.101.841 quilómetros em 
1951, a que corresponde o acréscimo de 214.000 em relação ao ano anterior. 

Os números a seguir mostram a evolução de quilometragem percorrida 
nos últimos anos e sua comparação na base do efectuado em 1944: 

·r ransportes (quilómet ros) 

Anos - --
Gerais Limpeza 1 

urbana Carnes 
1 

To1als 

19-44 •••.•.•. • .•.•. • ...• .•••....• 539.062 413.615 102.568 1.0SS.245 
19 .. ~ . •••••••••.•••• • ••• ••.••• • •• 591.95:.! 442.905 l<H.323 1.139.180 
1946 • . •• .•• .....•....••.... • .••. 622.0:.!5 474.8'17 91.703 1.188.575 
194-7 • ••••.•••••••....• . ••• .. . ••• 66 1.916 531.575 106.197 1.299.688 
19~8 . .......................... . 739,q53 527.490 117.476 l.38'1.419 
19-l9 • ...••••••••..••••••...••••. 781.687 626.6:.!I 123.769 1.532.077 
1950 ••• ••.••••.••.•••••.••••••• . 879.269 870.272 137. 728 1.887.269 
1951 • •. •••• ..•..•.•.•.•.•.•.•••. 955.519 1.010.91 5 135.407 2.101.841 

A comparação admitida à base 100 em relação ao realizado em 1944 
mostra o indiscutível esforço realizado no sentido de melhorar constantemente 
a limpeza urbana da Cidade: 

Transportts 

Anos 
1 Limpc~a 1 

1 
Gerais Carnes Totais urbana 

19K . .................... . . . ..... 100 100 100 100 
l ~5 . . ... . ...................... 109 107 189 107 
1946 • ••••••••••. • .•• • .•.•.•• •• •• 115 114 89 112 
1947 •••• •.•• • . • .•. • . • . • •• •••• • .• 122 1~8 103 123 
19-f.8 •............................ 137 1 :.!7 114 131 
1949 •........................ ... . 145 151 120 144 
1950 . •• .•.••.•..............••.. 163 21 :.! 134 178 
195 J ................ . .... . ... . . . . 177 244 132 199 

As despesas efectuadas com os transportes apresenta.m os seguintes re
sultados: 

Despesas de exploração (em contos) 

Anos 

1 
Limpeza 

1 1 
Gerais Carnes Totais urbana 

1944 •••....••.......•...•••. • •• • 1.757 2.260 636 4.653 
t ~5 . ........................... 1.8'.lS i.8'.l5 678 5.331 
1916 . .................. .. ........ 2.122 2.870 533 5 525 
t ~7 . . .......................... 2.058 2.888 569 5.515 
1948 . ................... .. ...... 1.507 3.362 616 5.485 
1 9~9 ............................ , 1.792 4.316 787 6.895 
19)() . •....•.............•.•..... 2.178 4.714 710 7.602 
19.51 ............................. 2.311 4.667 740 7.718 

• 

• 
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• 
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Admitida também a base 100 para as despesas com os transportes en1 
1944, verifica-se a evolução nos últimos oito anos: 

Transportes 
-

Anos Limpeza Gerais Carnes Totais urbana • 
1944 . ........•... .• ••.... . ..... 100 100 100 100 
1945 . . ........... . .......... . ... 104 125 106 114 
1946 . ••..••••••••••.•.•.•.• ... • . 119 128 83 108 
194-7 . . .. •••• •• •••••.•.•.•.•.•.•. 117 127 89 118 
1948 . .... . ..... ............... ... 85 148 96 117 
19'l9 ... . .......... ...•.•.....•... 109 190 123 148 
1950 . •• ••••.•..•.•..•.....•.•.•• 123 208 119 163 
195 J •••••••••••••••••••••••••• • • 131 206 116 165 

Neste período, apesar das variações sensíveis de salários do pessoal e de 
preços das matérias primas, verifica-se que a evolução total da quilometra
gem (199) não foi acompanhada pela da despesa (165). A renovação do 
material circulante e a aquisição de algumas viaturas para trabalhar a gasóleo 
reduziram as despesas de reparação e de combustíveis, por quilómetro per
corrido. 

A renovação do material circulante manteve-se durante o ano de 1H51: 

• 

o 
licrv1ços e lil)Oi de viaturjs ~ ---"' e 

..:i 
, 

Transporte de pcssoal: 

~totoe:icle>s .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Autos Jil;ei.rcas ..... ........... .. ...................... _ . . . . . . . . . 24 
:\utos ligeir<>s •Jee1>• ................... .. .. _. _ ..... -. . . . . . . . . . 6 
... utos ligeiros •l..and-Rover• .................. _ . . . . . . . . . . . . . . . -

• 
Transportes çcratS: 

Caminhões ..... _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 S 
Canlinhetas ......... ................................. ...... .. .. . 
f:"'"ou.rgo.netes ........ ... . , ...................................... . 
Cilind.ros ........... . .......................... . ......... .. .... . 
Tractore:s •...................•................•... . · .. · · .. · · · · · · 
.Reboques .......... ....... ....................... .... ......... . 
Compressores .. ............................ . ... ........... .... . 
~iáquinas transplantadoras de árvores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Escavadora ........ ..... .................... .... .............. . 

Serviços de limpeza: 

14 
6 
4 
2 
5 
2 
3 
1 

C.a.in.inhões ••• •••• - •.••••••••••••••••••••••••• - •••••• - • • • • • • • • 23 
Caminheta.s ............. . ......... ....................... ...... 88 
Fourgonetes . . . . . . . • . . . . . • . . . • • . . • . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Tra.etores . .. . • .. . . .. . . . . . . .. . . .•. . .. . •. . . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . . 15 
Rel)()(lues . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 
Miquina de varrer . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Transporte de carnes: 

Caminhões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Caminhetns ................ . ...... . .. .. ............ .... . 

10 
•..• ' 1 o 

Existência 

2 
3 

1 

.. .. 
"O --.. .o 
< 

2 

-

1 -

- ·I -

- -- -

2 
13 

1 

2 

-
5 

o ... -> .. ., 
"' E 

t.l 

10 
22 
6 
1 

15 
14 
6 
4 
2 
5 
2 
3 
1 

23 
80 
2 

15 
22 
1 

10 
10 

1 

.. 
~ 
o .. .. .. 
u 

< 

1 

-
2 
li 
1 

2 

-"' N' ---"' e 
t.l 

10 
22 
6 
1 

15 
15 
6 
4 
2 
5 
2 
3 
1 

25 
91 
3 

15 
22 

1 

12 
10 

"' <J ... -.... 
.,~ 
e. " .... o .. 
.s ~ 

3 

-
-

5 

-

' 

• 
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O movimento de aquisições de material circulante especial destinado à 
Limpeza Urbana, nos últimos anos, salien ta a orientação tomada neste serviço 
público a bem da Cidade: 

Anos 

Materia.I adquirido 
1946 1~7 1948 1949 1950 19~ 1 

Caminhetas carroçadas com caixa metálica anti-poein, ~ra trans-
porte de lixo - 10•• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Caminhetas carroçadas com caixa metálica anti-poeira, pa.ra trans· 
porto do lixo - 7•• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Caminhetas •Bedford» para transporte de lixo - 1•• . . . . . . . . . . . . . . -
Caminhctas d<arrien. tipo «Bantam•, para transporte de lixo -11•• -
Caminhetas para os Serviços de Profilaxia da Raiva . . . . . . . . . . . . . . -
Aut~tanque para rega. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Máquina de varre.e cFaun» . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . -
Tractores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

l<cboqucs para transporte de: 

La.mas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . l 

Lixo: 

Abertos ................. . ............ ... ....... . .... .. . . . .. . 4 
f~echad<>S .... . ....... .. ....... . ....... . ..... .... . . .... . ... . 

............. .......................... ..... ... ... ............. 

6 

--

3 

-

·-

2 

--
4 

2 -
4 

-

7 

1 

6 

-
10 
6 -
1 

--
--

7 

10 
5 
1 
2 -
1 

-

(aJ 2 

(Q/ 8 

(Q/ 1 

( b/ 4 
1 

. . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . - - 1 
1~~6-l·--:9:-1--:~~,-l·--:26=-1~~26,,,_:1~~16,...... 

Somas ... . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . 

(a) A carroçar. 
( bi Dois a cam>('ar. 

A constituição da frota actual do material circulante especial para o serviço 
da remoção do lixo é constituída pelo material seguinte: 

• 

10 m' 
T ipos 

• o o 
:.. .é 
o -.. z > 

1 

Alfa Roi-neu . • .............. 
1 8 -

Bcrllel . . ...... ............ . (Q/ 14 
7 

-
Scamcl .......... . . .... . . . .. 
Krupp ............ . ... . ..... 
Ftat . .........•..... . ....... 
Bedford •..••.•. . • ....... • .. 
Karrler Baotam .•.•••.•••.•. 
l{eo • • •. • • ••••.... • .•••.•••. t 
Studebaker • •. . •••...•. . . • .• 

Somas ...... ·1 

(Q}- Dois a carroçar. 
(bJ - Oito a carroçar. 
( CJ - Um a carroçar • 

--
1 -

- -
- -
- -

30 

5 
1 
1 

7 

Capacidade 

7 m' 5 m• -a 
o 

o o o !---o 
> .é > .&::. 
o - o -.. .. z > z > 

- - - - 8 
- - - - 14 
- - - - 12 - - - - 1 
- - - - 1 

(b/ 28 - - - 29 
- - ( C/ 16 - 16 
- 17 - 2 19 
- 1 - 19 20 

:is 18 16 21 120 

• 

• 



Ainda existe 40 % de material circulante antigo com mais de 12 anos 
de serviço cuja substituição se impõe para se manter o grau de eficiência 
atingido pelo Serviço de Limpeza Urbana. Ao grande esforço administrativo 
neste ramo de actividade municipal correspondeu a evolução a seguir indicada 
por comparação do movimento registado num mês: 

Capacidade oferecida Em relação a 19# 
Serviço prestado -em m•, por caminho Percentagem • - 11un1 mcs de aumento 

Numero Percur so da capacidade 
ADO$ de ......--

viaturas ~letros Oferecida De caiga 
Manhã Tarde Total cu bicos QuUc>- por trans-de lixo metros cominho portada removido 

l 9:1't ••••.••••••••.•••••••• 35 201 70 271 11.179 36.842 - -
1~5 .... .. ........... . . . .. 35 201 70 271 15.513 41.279 - 39 
J 946 •..•.. ... ..•••.•.•.•.• 35 201 70 271 15.038 39.394 - 3) 
1947 ........ . ... . .......... 4-0 251 94 3'15 18.795 47.767 27 ~ 
1948 .......• •..••••..•.... 50 316 99 415 20.458 49.806 53 83 
1 9~9 ...................... 65 44-0 113 553 23.617 56.403 104 101 
19~0 ....... .. . . .... . ...... 70 469 113 582 25.353 85.825 115 126 
1951 ••••.•..•• ••••. • .•. • . • 78 560 113 673 25.993 89.7.>2 148 132 

Estes números confirmam a melhoria que o serviço de remoção do lixo 
ofereceu nos últimos 8 anos, resultante da redução de hipomóveis e aumento 
considerável de viaturas automóveis especiais, permitindo acabar-se a respec
tiva recolha dentro de horários aceitáveis. 

A laboração das oficinas, como usualmente, incidiu especialmente na con
servação do material automóvel. 

A pequena e média conservação continuam a ser executadas nas Oficinas 
dos transportes mecânicos, nos moldes dos anos anteriores, por pessoal muni
cipal e estranho, este último em regime de tarefa de mão-de-obra. A grande 
reparação continuou a ser entregue à indústria particular mediante concurso 
aberto para a reparação de cada viatura. 

A evolução das despesas efectuadas com a reparação e a conservação do 
material circulante nas oficinas municipais e particulares, confirma, na parte 
referente às viaturas automóveis, os benefícios da entrada em circulação de 
veículos novos, representando o aumento da despesa com hipomóveis o dis
pendido com a substituição de rodados metálicos por elásticos. 

Reparação de material circulante (em contos) 

Automôvel Hlpomóvel 
- --. 

Anos Oficin11s Ollclnas 

d C l\i L 1 da Industria 
Total 

da indlistria 1 d C ~i L 
T otal 

ª · · · · particular particular ª · 1 
• • 

19-16 .••.•........•.••••••..••. 912 608 1.520 309 266 575 
1947 .............. . . . ......... 709 1.181 1.886 385 126 Sl l 
1948 .••..•.................... 987 1.064 2.0!>1 289 185 474 
19'-19 •• ••••. ••••••.•.•••.••.••• 1.065 1.481 2.546 182 86 :.168 
1950 ..•.••..........•......... 1.123 1.307 2.428 164 10 174 
1 9~ 1 ........................... 1.201 1.203 2.40+ S3 190 243 

• 

• 

• 
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Os resultados da actividade dos transportes mecânicos nos últimos anos sa
lientam uma administração equilibrada e vigilante, com efeitos benéficos nos ser
viços públicos utilizantes. Apesar dos aumentos sofridos pelas matérias pri1nas 
e salários, a substituição do material circulante incapaz continua a ser a cau~a 
principal da redução das despesas com a manutenção do material automóvel: 

Oeslgnaçáo 
1947 1 

Percursos (em milhar de qui-1 
lómetros) . . . . . . ..... .... . 1.300 

1 

Dcspc•as em contos ........ · I 1.886 

Dcspe~as (quilómetro) •.•.••• • I 1$40 

Anos 

1948 
1 1949 1 

1950 

1.384 
1 

1.532 1.887 
"" 

2.051 1 2.546 1 2.428 

1 $45 1 1$66 1 1$29 

Arborização e Jardinagem 

Arborização 
J.>arque F lorestal de lif.onsan to: 

1 

1 

1951 

2.102 

2.4'» 

1$15 

Em continuação dos trabalhos iniciados em 1908 no Parque F lorestal 
de Monsanto, arborizaram-se, durante parte das épocas de 1950/ 51 e de 
1951/ 52, nos meses de J aneiro, Fevereiro, Março, Novembro e Dezembro 
de 1051, as seguintes áreas: 

p . f a lanço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 ha. 
or sementerra·l em covas . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.4 ha. 62 ba. 

55 ha . Por plantação ..... .. .............................. . . ~~~~~ 

Soma ............ . . 117 ha. 

Os quadros seguintes permitem avaliar os resultados obtidos compara
tivamente com os valores alcançados nos anos precedentes: 

Arborização por semEQteira e ressementeira 

(Valores expressos em hectares} 

< ., • .. .. "' • os - e e "' e: -e o o o o o 
Anos o N N N N N 

N • • • • • • • • • • • . - N ..... .,,. 
"' -

1940 • •. . . ... ..• . ..•.•. • . • .• • 27 - - - - -
1941 . . ..• . ••... . •.•.•.•.. . . . 11,2 - - - - -
1 ~2 ... .. . . .. . .. . . . ...... ... 55,4 - - - - 16,8 
1913 . .•••••... • . • .•... • .•. . . 9,5 - - - - 3,5 
1944 . . ... . .................. . 20 - - 15 49,5 15 
l 945 . ..... . ... . ..... . ....... 20 - - - - -
1 ~- ••••••••••.••.••••••••• 22,5 - 12 15 16 -
1947 • ••.•••.•••• . •.••. ••. . .. 49,5 21 23 17 34,5 27,4 
1948 ••.•• • ••••••..••.•.•••.• 29 6 25 20 23 3 
19:f.9 • ••• • ••••••••••••••••••• 36 - 21 30 29 -
) 950 . .•••.............. . •... 49 - - 3 li -
t 951 . ••.•....•.••.• • •...•... 18 - 14 30 - -

Total por 7.onas . .• . 347,1 - 2/i 9, 130 163 65,7 
Soma ........•......••. ••. 

-

"' -º ,. e ..... 
~~ 

o. 

27 
li 2 
12' 2 
13' 
99,5 
20 
65,5 

172,4 
106 
116 
63 
62 

827,8 • 



Ar borização por plantação e re plantação 

(Valores expressos em hectares) (a) • 

- -
< .. "' "' .. .. .. "' ' .. e :: e e e e õi c e o o o o o o 

Anos o N N N N N N -"' N • ·º .. • .. • .. .. .. r- o .. • • • • . • 
• - "' .... .... '" .., Q. -

19.38 ••.•••••••••••••• - 80,3 - - - - - 80,3 
19.39 • •.••.•..•....• •. - - 45 42 - 5, 1 - 92, 1 
1940 .•.••••.•.••••••• 11 4 • 8 28 - ) - -
1941 .•••.••.. . ...• • •. - - 5 8 5,5 - 6 - 17 3 

12'6 • 1942 •.••• • • •••••••••. - 25,3 12,7 - - - 50,6 
19'13 . • •• •.•.•• •• ••• . . - 9,S 25

1

6 - - 17,9 4 57 
' 1944 . •.•••••••••• .•• . - 0,1 44,5 43, I - 16,3 10, I 114, I 

1945 ............ . .. . . 19 2,3 55 48 - - 15 139,3 
1946 .•...•••••••.••.. 4 8,8 53,4 12,5 2 2,6 - 63,3 
1947 ................. 3,48 23,8 38,47 10,35 - 6. 1 - 81,2 
1948 .•••••••. ••••.•.. - 18 56 29 - 7 - 110 
1949 .. . ••.••••••..•. . - 61 73 19 - 38 - 191 
1950 ••......••.....• . 20 15 bl 7 - 32 - ffl 
1951 ••..•••••••.. . · .•• 10 - 19 - - 20 6 55 

Total por zonas 56,48 255,1 425.37 234,15 2 1~9 35, 1 
Soma ...••••.••.•. • .•. • .•. 1.167,2 

...!.. 

(a) - Como a área total do Parque é de 912 ha. aproximadamente, dos quais 
~07 ba. estão ocupados com estradas, caminhos, pistas para cavaleiros, aceiros, terrenos 
de cultura, viveiros, construções diversas, pedreiras, terrenos encravados, etc., temos 
que a ã rea total a arborizar é de 705 ha. aproximadamente e assim distribuída: 

J .a zona .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 122 ha. 
l.ª zona-A .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 170 ba. 
2.• zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 155 ha. 
s.a zona .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90 ba. 
4-. a. zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90 ha. 
6.'" zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53 ba. 
6.a zona 2r ha. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . u 

Donde se conclui, por comparação com os quadros anteriores, que dos valores totais 
apresent ados (827,8 ha.+l.167,2 ba. = 1.995 ba.) cerca de 1.290 ha. correspondem a 
superfícies onde indiscriminadamente se efectuaram rcssementeiras ou replantações para 
preenchimento de falhas e principalmente superfícies percorridas mais do que uma vez 
com o objectivo de aumentar a densidade dos povoamentos jã ex istentes com a mesma 
ou outras espécies alterando assim o compasso médio inicialmente adoptado c2m,5 a. 5m) 
para valores menores (até im, 50) nalguns casos. 

A arborização por sementeira e ressementeira incidiu sobre a área total 
aproximada de 62 ha. assim distribuidos: 

• 

A lanço: 

1.• Zona-A: Parcelas n.°" 308, 312, 313 (parte) , 
315, 820-B, 320-C, 326, 329, 340, 341 e 342 

A covacho: 

18 ba . 

2. ª Zona: Parcelas n . °" 77 e 81 . . . . . . . . . . . . . . 14 ha. 
3.ª Zona: Parcelas n.°' 105 e 106 . . . . . . . . . . . . 30 ha. - ----

Soma . . . . . . . . . . . . 44 ha. 

• 

20 5 
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Deste modo os valores expressos em hectares nos quadros anteriores não 
têm outro significado que não seja o registo de superfícies percorridas ou, 
melhor, trabalhadas em cada ano, para densidades variáveis de repovoamento. 

As espécies e percentagens empregadas foram as seguintes: 

A lanço: 

Pinus Pinea (Pinheiro manso) .. 
Quercus. Ilex L. (Azinheira) .. . 
Quercus suber L. (Sobreiro) .. . 
Quercus pyrenaica Willd. (Car-

valho pardo da Beira) .... 
Quercus coccifera L. (Carrasco) 
Ulex europaeus L. (Tojo arnal) 
Acacia mela noxylon R . Br. 

(Austrália) . . . . . . . . ...... . 

20 
40 

{j 

40 
5 
0,2 

0,2 

a 40 kgs. /ha. 
a 50 kgs. / ha. 
a 10 kgs./ha. 

a 50 kgs,/ha. 
a 10 kgs. / ha. 
a 0,5 kgs. /ha. 

a 0,5 kgs. /ha. 

As percentagens indicadas variaram segundo a natureza do terreno, loca
lização e exposição e podemos indicar como valor médio da fórmula com
pleta de constituição da mistura das espécies referidas a seguinte: 

Pinheiro manso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
A.zinhei.ra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 
Sobreiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Carvalho pardo da Beira............ ............ 30 
Carr·asco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Tojo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,5 
Austrália . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,2 

A covacho: 

Para as sementeiras e ressementeiras a covacho empregaram-se nas ver
tentes expostas a sul sementes de pinheiro manso à razão de 3 sementes por 
covacho e sementes de azinheira, carvalho pardo da Beira e (ou) carrasco 
à razão de 2 sementes por cada covacho. A proporção entre o número de 
covachos com pinhão e o número de covachos com sementes das Quercus 
indicadas foi variável com o predomínio das formações basálticas ou das 
formações Turoniano-Cenomaniano, xeróclinas ou mesóclinas residuais e, como 
valor médio obteve-se o seguinte: pinheiro manso, 10; carvalho pardo da 
Beira, 2; azinheira, 2; carrasco, 1. 

Nas vertentes viradas a norte deu-se dominância aos povoamentos de 
carvalhos sobre os de pinheiros e obteve-se a seguinte proporção média apro
ximada: pinheiro manso, 4; carvalho pardo da Beira, 4; azinheira, 3; car
rasco, 1 . 

O compasso médio adoptado foi de 1m,5 e a ressementeira assim realizada 
teve não só por objectivo o preenchimento de falhas como o aumento da 
densidade dos povoamentos em formação e a transformação gradual dos povoa
mentos homogénios em heterogénios de espécies sociáveis ou com distribuição 
que lhes permita tal comportamento. 

• 



• 

Plantação: 

Durante a arborização por plantação percorreram-se cerca de 55 ha. assim 
distribuídos: 

1.• Zona-A: Parcelas n .º' 366, 369, 384-D, 890-A, 
398-A e 401-A ........ . . . .. . ....... . ... . 

2." Zona: Parcelas n.0
• 71, 80 (parte) , 87, 88 e 89 

5." Zona: Parcelas n.º' 218, 221, 223, 224, 270, 
285, 286, 287, 288 e 303 ... .. .. . ... . ... . 

6.ª Zona: Parcela n .º 143 .. . ................ . 

~()IIlCl • . . . . . • . • . . . 

10 ha . 
19 ha. 

20 ha. 
6 ha. 

55 ha. 

• 

As espécies empregadas nestes trabalhos, num total de 56.437 plantas 
foram as seguintes. 

Árvores: 

Acacia Baileyana . .... .. .. .. ................. . 20 
Acacia dealbata ............................. . 203 
Acacia floribunda ... ........... ..... .......... . 1.620 
Acacia longifolia ........ ..................... . 350 
Acacia melanoxy lon .......................... . 320 
Acacia pycnanta ............................. . 1.100 
Acacia salygna .............................. . 796 
Ac,acia spp. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 
Casuarina spica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 230 
Cupressus lusitanica ....... ............ . ..... . 5.915 
Cupressus macrocarpa ..... .... ............... . 2.930 
Cupressus sempervirens . . .... .. .. . ............ . 2.910 
Eucalyptus amygdalina . ........ .......... .... . 1.425 
Eucalyptus botryoides ................... . ... . . 100 
Eucalyptus coreacea ........ . ................. . 1.717 
Eucalyptus comuta ............. . ........ . . ... . 2.196 
Eucalyptus colossea .......................... . 50 
Eucalyptus calophy la .................... ..... . 1.470 
Eucalyptus corinocalix . . ...................... . 85 
E ucalyptus creba .. .......... .. ............ .. . . 95 
Eucalyptus erythronen1a ...................... . 2.991 
Eucalyptus globulus .................. ... . . .... . 737 
Eucalyptus gomphocephala ................... . 1.530 • 

Eucalyptus microcorys ............... . ........ . 740 
Eucalyptus longifolia .................... . .... . 142 
Eucalyptus polyanthemus ... . .. ........ .. . .... . 1.040 
Eucalyptus robusta ........................... . 207 
Eucalyptus rostrata ............. . ............. . 1.712 - ---

A transportar . . . . . 32.881 

• 
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Transporte . . . . . . . . 32.881 

E ucalyptus saligna ................ ..... ...... . 
E l t . . ali • uca ypus vlIIllll s . . ...................... . . 
Grevillea rob usta .. ... .. .................. . ... . 
L . tru · · um 1gus m 1apon1c ... . . . .......... .. .. . .... . 
Ligustrum nepalensis .... ............ . ...... . . . 
M yoporum accuminatum .. . ............. . ... .. . 
Nerium oleander ............ ...... ........... . 

1.762 
1.110 

200 
614 
150 

1.350 
308 

Olea europaea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.950 
P ittosporurn undulatum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 404 
P ittosporum crassifolium . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 
P latanus orientalis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 
Pinus Pinea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7. 864 
Pinus radiata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 
Populus nigra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 293 
Quercus pyrenaica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2. 090 
Robinea Pseudo-acacia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 

Arbustos: 
Soma . . . . . . . . . . . . 53.322 

Arbutus Unedo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Cistus ladaniferus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 603 
Coronilla glauca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 
Crataegus pyracantha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 520 
~vandula spica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t30 
Rha.mnus alaternus.. .. . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 600 
Reta.ma monosperma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 556 
Viburnum Tinus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 242 

Soma . . . . . . . . . . . . 2. 755 

Dentre os trabalhos inerentes à arborização indicaremos ainda como os 
mais importantes os seguintes: 

• 

.Árvores regadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

.Árvores sachadas ......... . ............. . ..... . 

.Árvores desramadas (pinheiros e cedros) ....... . 

.Árvores abatidas (para as novas instalações do 
Casa Pia Atlético Clube) ................. . 

Covas abertas: 

66.025 
66.025 
56.000 

237 

1. • Zona-A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 .006 
1.ª Zona . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 4.394 
2 . a Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18. 750 
S.ª Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22.200 
5.ª Zona .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.351 
6.ª Zona .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.050 

Soma . . . . . . . . . . . . 82. 751 

• 



• 

A conservação e o melhoramento dos seguintes ajardinados: 
• 

Miradouro e estacionamento de Montes Claros 26.101m2 

Miradouro da Luneta dos Quartéis . . . . . . . . . . . 4. 754m2 

Chafariz do Penedo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25om2 

Depósito de Materiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.021 m2 

Rotundas das Cruz das Oliveiras (2) . . . . . . . . 2. 727m2 
Miradouro ao Alferes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75om2 

Miradourp dos Moinhos do Mocho . . . . . . . . . . . . 1. 760,,.9 

Miradouro sobre o Viaduto Duarte Pacheco . . . 1.762m2 

Estacionamento do Viaduto Duarte Pacheco. . . 2. 700m2 

Parque Infantil do Alvito . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28.90Qm2 

Triângulo do cruzamento das Estradas do Al-
vito x Montes Claros ... . ............... . 

Triângulo do cruzamento das Estradas do Al-
vito x Pimenteira ( 2) ...... . ........... . 

Mata de S. Domingos de Benfica . .......... . 
Abrigo de cavalos de Montes Claros ..... .... . 
Pedreira do Penedo .. ..................... . 
Clube de Ténis de Lisboa ................. . . 
Triângulo do cruzamento das Estradas do Alto 

da Serra x Serafina ................ .... . 
Moradias dos guardas florestais (7) ......... : 
Bairro do Caramão da Ajuda .. ........ : . ... . 

1.soom2 

2.275m:1 
100.35~2 

l.S50m2 
1.500m2 

16.115m2 

145m2 

8.5oom2 

14.0QOm2 

A construção dos ajardinados do Bairro de Caselas (5.145m2 ), a limpeza 
de aceiros junto à linha férrea que pelo norte limita o Parque (8.620m2), a 
pintura de 92 tabuletas, a pintura de 19 bancos e todo o serviço relativo à 
Polícia Florestal (guarda, fiscalização de diversos serviços, extinção de fogos, 
transgressões, venda de produtos, medições de produtos e terrenos de arrenda
mento, informações, etc.) foram ainda aspcctos da actividade dos serviços 
municipais no Parque Florestal de Monsanto e na Encosta da Ajuda. 

Encosta da Ajuda - Procedeu-se à arborização de cerca da 40 ha. nos 
terrenos destinados à arborização çla Encosta da Ajuda. 

A arborização foi feita por ressementeiras a lanço e incidiu nas parcelas 
n. 0• 64, 65, 66, 67, 75, 77, 79, 87, 91, 92, 94, 97 e 110 (parte) . 

As espécies e percentagens empregadas foram as já indicadas para os 
trabalhos de ressementeira e sementeira a lanço relativos à l .ª Zona-A do 
Parque Florestal de Monsanto. 

O quadro seguinte permite-nos avaliar o trabalho realizado comparativa
mente com os valores alcançados nos anos anteriores: 

Natureza dos trabalhos 1944 1945 , 1946 l 19t 7 1948 1919 19)() 119)1 Totais 

Sementeira .. . .......... 59,5 32 46,5 23 7 - - - 168 
Ressementelra ••• • ..••••. - 41 7,9 54 10 2~ 15 40 192,9 

Total anual •• ••• 59,S 73 s ..... 77 17 2S 15 4o '60,9 
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Resumo dos trabalhos relativos ao Parque Florestal de ~fonsanto e1n 1951: 

Covas abertas .............. . .............. . 
Arvores plantadas .. . . .. ................. . . . 
Arbustos plantados ........................ . 
Árvores regadas ........................... . 
Árvores sachadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Arvores desramadas .................. ..... . 
Arvores abatidas ........... ........ ....... . 
Sementeira a lanço .... .. ... ............. .. . 
Sementeira em covas ....... . . ......... .... . 
Pl.antação . . .......... . . . ... ..... . .... ..... . 
Ajardinados (conservação) .. ........ ....... . 
A jardinados (construção) . ............. .... . 
Aceiros (limpeza) . . .... ......... . ......... . 
Tabuletas (pintura) ........................ . 
Bancos (pintura) ... ..................... . . . 

Jardinagem 

Conservação ~ beneficiação de jardins 

• 

82.751 
58.322 
2.755 

66.025 
66.025 
56.000 

237 
18 ha. 
44 ha. 
55 ha. 

21S.237m2 

5.145m2 

8.62om2 

92 
19 

O problema da conservação dos jardins, tal como o da construção, apre
senta uma multiplicidade de aspectos que correspondem a uma intensa cola
boração dos diversos Serviços ~[unicipais. 

Embora se esteja longe de conseguir uma sincronização desses mesmos 
Serviços é forçoso considerar que, já no presente ano, se fez notar uma maior 
prontidão em atender a casos que muito influiam na mais eficaz conservação . 

Basta referir a rápida reparação das bocas de rega, as quais, em anos 
atrás, se conservavam longo período sem poder funcionar. De igual modo, 
no presente ano, foi resolvido, para um grande número de jardins, o pro
blema dos pavimentos. 

Todavia, embora se tivessem realizado obras fundamentais, recon.heceu-se 
que o aspecto geral dos jardins ainda não pôde ser grandemente alterado. De 
facto, tendo passado mais de uma dezena de anos sobre um período de intensa 
actividade no sentido de renovar e modernizar os jardins existentes - período 
esse que coincide, m.Us ou menos, com as festas do oitavo centenário da fun
dação da nacionalidade - notava-se que os jardins tinham atingido já há 
algum tempo o período de franca pujança e começavam a acusar sintomas 
de envelhecimento. Na verdade, desde os relvados até aos melhores arbustos, 
tudo ia decaindo. E esse período de envelhecimento veio a coincidir com uma 
época de dificuldades, de restrições de verbas orçamentais, de falta de pessoal 
competente e na quantidade necessária, de dificuldade de importação de se
mentes para relvados, não permitindo acudir ao mesmo tempo a obras novas e 
conservação das existentes. Neste período a conservação de jardins resumiu-se 
quase exclusivamente à substituição de plantas de estação para produção de flor . 

O estado quase intransitável a que chegaram os arruamentos foi causa 
fundamental da destruição dos relvados, principalmente nas margens junto 
às valetas. Este assunto foi novamente estudado, definindo-se diversos tipos 

• 

• 
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de protecção para os cantos dos relvados. De igual modo, dada a experiência 
dos traçados antigos e observadas com atenção as tendências naturais dos 
frequentadores dos jardins, foi possível tirar conclusões não só para a mais 
eficaz conservação dos jardins como para o projecto dos que houver ensejo 
de realizar. 

O problema dos relvados tem sido, nos últimos anos, o mais aflitivo. 
Na realidade, todas as dificuldades que os fornecedores têm encontrado na 
importação de sementes se refletem nos serviços de construção e conservação 
de jardins, tendo-se muitas vezes verificado que a demora desses fornecimentos 
tem levado a adiar trabal.hos urgentes. É o caso do jardim da Estrela, do 
Campo Grande, da Alameda D. Afonso Henriques e ainda da própria Ave
nida da Liberdade que necessitam de beneficiar o aspecto dos seus relvados. 

Por outro lado a existência de relvados extremes tem conduzido a difi
culdades no aspecto de floração dos jardins. Para obviar a esse inconveniente, 
em alguns jardins tem-se tentado, com êxito, em vez de retanchar as faixas 
marginais dos relvados com semente de relva, fazer plantações com plantas her
báceas vivazes e outras arbustivas, conduzindo-as para o tipo de «mixed border». 

Ainda com o iptuito de aproveitar ao máximo os relvados existentes e 
adiar tanto quanto possível a sua reconstrução, tem-se feito o retanche das 
manchas que vão aparecendo, com a plantação de previnca ou outras espécies 
de carácter rústico e que satisfazem também ao condicionalismo local e possuem 
épocas de floração prolongada. 

Para tentar resolver alguns aspectos do problema dos relvados, facili
tou-se a um aluno tirocinante de Agronomia o estudo dos relvados dos jardins 
de Lisboa, prevendo-se desde já que, das observações já realizadas, se pode 
ser levado a construir, de futuro, relvados com plantas consideradas como infes
tantes. Na realidade essas plantas excedem em longevidade, as que consti
tuiem as misturas base, até agora usadas. Além destas vantagens é de destacar 
a mais importante: evitar gradualmente a importação de sementes estrangeiras . 

Durante o ano de 1951 plantaram-se nos jardins 791.871 plantas con
forme se descrevem no quadro que se segue. No ano de 1950, esse aumento 
tinha sido 556. 772. O acréscimo verificado tem certamente origem na inten
sidade de renovação de plantas existentes e no aumento do seu número. 

Trepa· Plantas Plantas . 
herbáceas de Grupos Arvores Arbustos Bolbos Totais tdeiras • . vivazes estaçao 

1. o • • .•• • .•.•••.•••••.•...••.•.• 3.828 15.582 81 42.700 26.000 400 88.601 
:l o • • •••••••••••••••••••••••••• • • 46 2.363 98 43.900 34.609 1.800 82.807 
3.0 -A .....•.....•......•........ 17 93 295 50.100 40.500 - 91.005 
3.,. ·B .. .• . •......... . . ••..•..•.. 1 1.149 134 45.000 18.400 500 65.18+ 
4.º ............................. 113 3.886 256 46.100 46.300 18.000 114.655 
5.º ... . ......................... 10 13.411 20 8+.800 76.600 2.400 177.241 
6 .• •............................ 238 7.428 1.020 29.150 34.800 - 72.636 
7 .• ........... . ... . ... . ......... 584 1.481 27 54.500 18.350 7.300 82.242 
8.º . ........... . . • ..... .•. .. ... . 302 150 1 10.200 4.300 1.500 16.453 
A"oredos ..................... { Q) 1041 - - - - - 1.1»7 

Somas ..• ...... 6.186 45.543 1.942 406.450 299.850 31.900 791.871 

(a} - 292 para arborizações novas e 755 para arborização de relanche . 

• 
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Não coincidem, certamente estes números com os fornecidos pelos vi
veiros. Justifica-se plenamente essa discordância pelo facto de algumas plan
tas terem sido obtidas nos jardins por divisão ou sementeira no local defini
tivo e ainda porque, algumas das plantas introduzidas foram oferecidas por 
particulares. 

Em todos os jardins da cidade, a maior actividade verifica-se no Campo 
Grande e Jardim da Estrela onde as quantidades de plantas introduzidas foi a 
seguinte: 

• T repa- Plantas Plantas 
Jardins Arvores Arbus1os herba~as de delras vivazes -estaçao 

Estrela . . •.... . . . . . .. 122 3.145 256 26.400 11.300 
Campo Grande •••••• 1.202 6.286 70 6.000 4.200 

Somas .••• 1.314 9.341 326 32.400 15.500 

Os principais trabalhos executados nos diferentes jardins, foram: 

1. o c.,upo de Jardins: 

Campo Grande - Durante o ano de 1951 o Campo Grande beneficiou de 
um certo número de trabalhos em continuação dos realizados em 1950. Pro
cedeu-se a uma cava geral de peças destinadas a plantas herbáceas vivazes, 
em especial lírios, agapantos e ruscos. 

O arranjo formal que se tinha projectado e iniciado em frente da casa 
Galvão Mexia, a poente do topo Norte, não pôde ser terminado pela dificul
dade de dispor de Murta em tão grande quantidade. No entanto, tendo sido 
demolido o edifício do B. S. B. ali existente e nivelados os terrenos até então 
utilizados como hortas, procedeu-se à preparação geral do terreno, à plan
tação de árvores, de arbustos e de sebes, previstas no projecto, reservando-se 
para mais tarde a conclusão da parte formal . Fez-se igualmente a plantação 
de escalracho, cuja conservação tem sido difícil pelo excesso de junça que 
há no local. Este melhoramento completa a faixa poente do Campo Grande, 
onde já se havia procedido a trabalhos na pista dos cavaleiros e junto ao 
parque infantil <la Ex.m• Senhora D. Fernanda de Castro. 

No topo norte do Campo Grande, fez-se a plantação de choupos e de 
pinheiros, estes transplantados do pinhal junto ao Bairro da Encarnação. Dado 
o excessivo calcamento dos terrenos houve a necessidade de proceder a uma 
surriba geral para que se pudesse aumentar o arejamento das terras e capa
cidade de retenção para as águas pluviais. 

Em todas as placas laterais do Campo Grande tem-se procedido a uma 
plantação arbustiva com o fim de isolar este parque do trânsito de eléctricos 
e autopesados. Se tal se conseguir será possível alargar o â.mbito do parque 
ficando as faixas de rolagem nele integradas em vez de o delimitarem a nas
cente e poente. 

-
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A antiga pista dos cavaleiros, arborizada até agora com Robinia inermmis 

cujo estado de vegetação era mais que precário, foi estudada no sentido de ter 
melhor enquadramento, mais sombra, e integrar-se melhor no ambiente do 
Campo Grande. A parte central foi arborizada com pinheiros mansos, trans
plantados e o lado poente foi densamente plantado com choupos de diferentes 
tipos de porte e folhagem, de forma a conseguir-se um isolamento perfeito. 
Esta zona deverá ser mais tarde aproveitada para logradouro do público 
sem haver preocupação de relvados ou outros tipos de plantação de conser
vação cara. Do lado nascente da pista dos cavaleiros foi feita uma plantação 
de plátanos para ensombramento da pista dos ciclistas que corre contígua 
àquela. 

No decorrer do presente ano foi retanchada a sebe da pista dos ciclistas, 
trabalho absolutamente necessário visto que os estragos verificados foram 
grandes, uma vez que o excesso de frequência daquele recinto favorece esses 
estragos. 

No interior do Campo Grande procedeu-se a limpeza dos arvoredos e 
ern especial das palmeiras. Foram derrubadas algumas árvores velhas e sem 
qualquer interesse e bem assim muitos arbustos. Aproveitando alguma semente 
ae gazon que havia sobejado do Parque Eduardo VII e Praça de Londres, 
fizeram-se alguns relvados que totalizaram mais de 2.0001n~ , localizados nas 
peças fronteiras ao restaurante Alvalade e aos campos de ténis. 

Ainda neste parque se procedeu à reparação e pintura total dos bancos. 
jardini Ailarqi,ês de wlarialva - Os trabalhos de conservação neste jardim 

resumiram-se quase exclusivamente à substituição de plantas anuais, com a 
preparação e estrumação do terreno. 

Nos parques infantis procedeu-se à revisão dos brinquedos tendo sido 
reparados e pintados na sua maioria, tal como no ano anterior. Aliás este 
trabalho tem de ser feito com a periodicidade mínima de um ano, visto 
que estão sujeitos a um desgaste grande. Foram ainda substituídos os salix 
por choupos visto que aqueles se encontravam totalmente apodrecidos. As 
sebes foram retanchadas e fez-se ainda a introdução de grupos de sar
dinheiras. 

Foi feita a pintura de bancos e substituição de réguas partidas. Este 
jardim aguarda a remodelação total do seu traçado, todavia tal trabalho não 
se pode realizar tão rapidamente visto que iria consumir uma verba enorme 
em prejuízo de outros trabalhos de construção de jardins que convém exe
cutar em primeiro lugar. A afirmação de que pa.ra a reconstrução e remode
lação do jardim seria necessária uma grande verba, baseia-se na necessidade 
de proceder a uma substituição quase in tegral das terras e a uma drenagem 
perfeita em toda a área. 

] ardim do Bairro Social do Arco do Cego - Da reparação geral efectuada 
no ano anterior resultou a necessidade de proceder a retanches de relvado e 
à substituição dos ulmeiros que morreram na quase totalidade. Prevê-se 
para o ano de 1952 a substituição dos bancos por outros de modelo mais 
adequado. 

• 
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Jardim Gomes de Amorim - Em continuação dos trabalhos realiza
dos no ano anterior, e porque não era possível esperar mais tempo pela 
chegada das sementes de relvado, fez-se a plantação de escalracho em todas. 
as peças. 

Procedeu-se ao retanche de arbustos e de plantas de sebe e introduziu-se 
um elevado número de hortenses para se conseguir um ambiente de frescura 
na parte central do jardim. 

Efectuou-se a reparação de alguns bancos e a reparação geral dos pavi
mentos com a aplicação de betuminoso, e bem assim de todas as valetas. No 
próximo ano está prevista a reparação do lajedo central que se encontra 
a um nível inferior dos restantes pavimentos e portanto de difícil escoamento 
de águas da chuva. 

Jardim do Palácio das Galveias - Embora se tivesse procedido no ano 
anterior ao arrelvamento da placa central, foi necessário, no presente ano, re
petir o trabalho, usando semente idêntica à do Parque Eduardo V~I. Foi feita 
uma cava geral do terreno, estrumado e nivelado e adensada a plantação peri
férica com introdução de várias plantas herbáceas vivazes. 

Estes trabalhos realizaram-se para que o ajardinado se possa manter por 
mais tempo visto não ser possível atender tão brevemente à construção do 
jardim formal, a estabelecer no local. 

Praça de Pasteur - Dentro do aspecto de conservação, plantaram-se neste 
jardim muitos arbustos, em especial nas faixas laterais. A conservação da 
parte periférica dos relvados foi difícil visto que os passeios não se encontram 
pavimentados nem separados da relva por lancil. 

Praça de L ondres - A conservação deste jardim (que se executou no 
presente ano) foi extremamente dificultada pela falta de ligação da água às 
bocas de rega. 

Além de outros trabalhos de plantação, complementares do projecto, foi 
necessário proceder ao retanche de algumas manchas de relva, manchas essas 
provocadas por um ataque de formiga. 

Avenida da I greja - O ajardinado desta avenida, construído há um ano, 
foi alvo de vários trabalhos de conservação e em especial retanches de escal
racho nos cantos das peças relvadas. Fez-se a substituição de alguns arbustos 
que haviam morrido ou sido roubados e, nas caixas destinadas a «Canna 
indica» fez-se uma abundante estrumação e introduziram-se mais plantas para 
adensar a plantação. 

Jardim da Célula n.0 1, em Alvalade - A conservação deste jardim, que 
havia sido construído na mesma altura do ajardinado, atrás citado, teve como 
característica fundamental o retanche do escalracho e a substituição das plan
tas anuais plantadas em fitas nos canteiros que são contíguos com o pátio 
principal do centro escolar. 

2.0 Grupo de Jardins: 

Jardim da Praça João do Rio - Durante o ano procedeu-se à substituição 
de plantas de estação, retanches de relvados e plantação de arbustos e plantas 
herbáceas vivazes em elevado número nas placas junto aos prédios para cons
tituírem, de futuro, um «rnixed border» de plantas vivazes . 
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j ardini da Rua Barão de Sabrosa - A conservação deste jardim durante 
1951 continuou quase até ao fim do ano com os mesmos inconvenientes apon
tados no último relatório. Em 1952 continuarão os trabalhos com a planta
ção de diversos tipos de plantas. 

Embora exista um guarda neste jardim, tem sido sempre difícil conservá-lo 
em condições aceitáveis visto que o excesso de população, e em especial o 
garotio, causa estragos de difícil reparação. 

Alameda D. Afonso Henriques - Em relação ao estado desta alameda 
subsistem as afirmações feitas no último relatório. 

No ano de 1951, e no troço da àlameda que possui iluminação própria, 
fez-se a colocação de 12 bancos tipo n. 0 16. Logo que o sistema de ilumi
nação se estenda a outros troços da alameda, far-se-á a colocação de mais 
bancos. 

Além 
apenas se 
relvadas. 

de todos os trabalhos de conservação normalmente 
procedeu à replantação e p rotecção de todos os cantos 

realizados 
das peças 

Jardim do Praça do Ultra1nar - Este ajardinado, construído no fim de 
1950, foi relanchado em toda a sua periferia e foram substituídos os arbustos 
e árvores que haviam morrido . . 

Dada a proximidade de uma escola de grande frequência foi necessário 
destacar para aquela praça um guarda privativo. 

] ardi11z, Constantino - Este jardim foi dos que mais beneficiaram com a 
reparação total dos pavimentos. Na realidade, os relvados encontravam-se total
mente destruídos pela excessiva população que o atravessava visto os pavi-
mentos estarem intransitáveis. • 

Pelo pessoal da conservação foi feito o arrelvamento total, com escal
ràcho, e a plantação de lírios, hortenses e mais plantas vivazes para se con
seguir de futuro um aspecto de floração contínuo sem grandes encargos de 
mão-de-obra. Além disso foi plantada uma sebe com dupla fiada de plantas 
em toda a periferia do jardim para se obter o maior isolamento em relação 
ao enorme trânsito que o circunda. 

Procedeu-se ainda à substituição total dos bancos por outros mais cómodos, 
e em número de 28, pintados de novo. Plantaram-se ainda 6 árvores e der
rubaram-se 2 sóforas e 1 lódão que constituíam perigo para os frequentado
res visto estarem total1f1ente apodrecidas. 

Jardim António Feijó - Em especial, neste jardim, os aspectos princi
pais a anotar foram a reparação total dos pavimentos, a pintura de bancos 
e o prolongamento de duas peças relvadas para evitar o mau aspecto junto 
de duas Phytholacca dioica. Fez-se a preparação das caixas de cultura de flores 
de estação. 

J ardi1n Braamcanip Freire - Além dos trabalhos normalmente feitos para 
a cultura de plantas de estação iniciou-se a reconstrução parcial de alguns 
relvados. 

.. 
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Jardim Cesário Verde - Iniciaram-se em 1951 os trabalhos para rebaixar 
as caixas deste jardim que se encontravam muito altas. Foram reparados os 
pavimentos e alguns bancos. 

Jardim do Largo do Mastro - Foram reparados os pavimentos e delimi
tados por lancil os canteiros arrelvados. 

Nos jardins ou ajardinados restantes do 2.0 Grupo não houve em 1951 
trabalhos que mereçam especial referência. 

3. 0 Grupo de Jardins: 
• 

Avenida da L iberdade - O caso da existência e manutenção da floração 
na Avenida da Liberdade é uma questão àparte do aspecto da conservação dos 
jardins. A orientação daquela artéria, o ensombramento irregular, o vento e 
outros fact.ores têm prejudicado sempre a existência de caixas de flores na 
quantidade e qualidade justificáveis para o principal eixo da cidade. 

No ano presente foi levada a efeito a cultura primaveril de cinerárias e 
estival de salvia como nos anos anteriores por serem as plantas que melhores 
condições apresentam para serem cultivadas no local e as que apresentam o 
mais longo período de floração. Para tal foi feita uma grande preparação 
das terras das caixas com uma estrumação de fundo e limpeza de pedras e 
raízes. 

Jardim Jfarcelino de Mesquita - Procedeu-se ao rctanchc dos relvados e 
à construção de um «mixed borden> nas placas do jardim que ficam próximas 
da capela de Nossa Senhora de 'Monserrate. Fez-se a plantação de uma 
sebe de «Ligustrum japonicum» em volta da casa da ferramenta, para substi
tuição da antiga sebe, completamente despida de folhagem na sua metade 
inferior . 

Ajardinado do Largo do Rato - Dado o critério como se fez a plantação 
com plantas vivazes, a consen.ração resumiu-se aos trabalhos normais para 
manter as referidas plantas. 

Foi construída uma caixa subterrânea para lixos. 
Jardim do Príncipe Real - Este jardim beneficiou bastante dos melho

ramentos introduzidos no ano anterior. 
No presente ano iniciou-se a construção de um «mixed borden> que só 

pode ser concluído na primavera de 1952. De igual modo, no fim do ano se 
iniciou o rebaixamento de uma peça relvada. 

Ajardinados do R ossio - Iniciaram-se no fim do ano os trabalhos para 
a construção com carácter definitivo, de uma solução formal utilizando para 
tal 2.000 pés de buxo. De futuro, destinar-se-á este local à exibição de plantas 
envasadas e, sempre que possível de plantas decorativas ainda pouco divul
gadas. 

Durante o ano, fizeram-se duas culturas; a primeira, de tulipas sobre 
tapete de viola comuta, e a segunda de salvia splendens, que cresceu muito 
irregularmente. 

Nos restantes jardins do 3.0 Grupo não há nada de especial a registar . 

' 
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4.0 G-rupo de jardins: 

jardim G1terra Junqueiro (Estrela) - No ano de 1951 foi possível levar a 
efeito neste jardim um certo número de melhoramentos, alguns dos quais não 
têm uma exteriorização tão grande que permitam avaliar do volume do trabalho. 

Na realidade, a partir do fim do verão, fez-se a cava geral das peças 
destinadas a plantas vivazes, procedendo-se ao retanche e substituição de relvas 
por outras plantas mais a carácter com diversos tipos de condicionalismo local 
e, em especial o ensombramento. 

Foi reparada a quase totalidade dos lajcdos que se encontravam desni
velados e no lajedo maior, que contacta com o lago, fez-se o seu nivelamento 
e estabeleceu-se um piso separado do primeiro por três degraus. Conseguiu-se 
assim, além do melhor piso, criar maior enquadramento para o lago e tomar 
mais fácil o acesso do lajedo à rua principal do Jardim. 

Noutro local, onde devido ao excesso de sombra a relva morria sempre, 
construiu-se um lajedo semi-circular rodeado de vegetação característica das 
zonas ensombradas, vegetação essa que teve por base o revestimento da terra 
com tradescância e o estabelecimento de grupos de hortenses, jarros, aga
pantos, clorofitos, azáleas, cameleiras, etc. 

Ainda em outro local, próximo da biblioteca volante, e onde existiam 
pequenas veredas em lajedo de lajes separadas, se fizeram caminhos pavi-
1nentados a saibro sobre caixa de jorra dos fomos de cal. 

Delimitado por estes caminhos e por uma rua principal do jardim, cons
truiu-se um «mixed border», o maior do jardim. Porém, dada a maneira como 
o tempo decorreu e a natureza da terra, prevê-se que haja necessidade de o 
reconstruir em 1052, fazendo-se nessa altura a substituição integral das terras . 

] unto das entradas do Largo da Estrela e da Avenida Pedro Alvares 
Cabral construíram-se dois «mixed borders» o último dvs quais floriu abun
dantemente e foi alvo de gerais elogios. 

Duma maneira geral, toda a actividade dispendida, foi coroada de êxito. 
E desde a limpeza das árvores à poda de arbustos e limpeza da maioria 
das plantas todos os trabalhos foram compreendidos pelo público. Foi até 
bastante consolador verificar que a predisposição para a crítica, até então 
constan(e, se converteu em elogios que até em alguns casos eram exagerados. 

Houve, durante estes trabalhos, a necessidade de abater três árvores 
de grande porte, árvores essas que estavam cheias de remendos de arga
massa por haverem sido fortemente castigadas pelo ciclone de 1941. Essas 
árvores tinham as raízes apodrecidas e ameaçavam ruir sobre as ruas do jardim. 
O trabalho fez-se com todos os cuida.dos por se tratar de pesados troncos 
mas propositada.mente a horas de mais movimento para que fosse bem clara 
a intenção e bem justificada a necessidade . 

O trabalho mais interessante consistiu na construção de um riacho e 
lago para as cegonhas e um bebedouro para pombos, com os respectivos 
enquadramentos e localizados numa grande peça relvada onde se iniciou a 
naturalização de bolbos. 

Noutros locais do jardim fez-se abundante plantação de arbustos para 
produção de flor, visto ter-se verificado que durante o decorrer do ano o 
verde era a côr predominante. 2 1 7 
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Fez-se a limpeza dos terrenos que formam a denominada ccmontanha» 
e plantou-se grande porção de salvia retirada da Avenida da Liberdade. 

Os recintos destinados a parques infantis foram arborizados nos locais 
onde se notava mais falta de sombra. Propriamente no que respeita a recreio 
de crianças é de notar que os brinquedos foram todos revistos tendo-se efec
tuado a reparação e pintura dos mais necessitados. 

O número de guardas do jardim foi, neste ano, elevado pela necessidade 
de poupar as plantações mais mimosas que se fizeram. 

Em redor do jardim, nas faixas que seguem imediatamente aos gradea
mentos fez-se abundante plantação para conseguir maior isolamento do jardin1 
e dar-lhe maior recolhimento. 

jardim da Rt«l da Impretisa - Este jardim beneficiou das obras feitas 
como grande reparação e, complementarmente, se procedeu a uma limpeza 
de árvores e arbustos. Em especial foram abatidos alguns cupressus mac.ro
carpa que rodeavam a fonte existente a norte do jardim e que se encontravam 
extremamente bastos. Foram novamente atreladas, limpas e mais bem espa-
lhadas as trepadeiras. , 

] arditn Teófilo Braga - Procedeu-se à cava geral de todo o jardim e lim
peza de pedras e raízes. As terras foram niveladas, estrumadas e plantadas 
de escalracho. Ao mesmo tempo fez-se a limpeza dos lagos e o seu enquadra
mento por vegetação própria, a reparação total dos pavimentos e a substitui
ção de todos os bancos que se encontravam em péssimo estado. 

Foi este um dos jardins mais beneficiados durante o ano de 1951 e prevê-se 
que seja necessário proceder assim em curtos espaços de tempo visto que o 
excesso de frequência e o grande número de cães que sempre bâ no local 
produzem estragos de difícil reparação. 

jardim ao S1tl da Assembleia Nacional - Procedeu-se à limpeza de ar
bustos, corte de sebes e foi retanchada toda a enorme superfície que constitui 
o talude a poente. Introduziram-se alguns arbustos para dar manchas de côr 
diferente da que é constituída pela floração de pelargonium peltatum. Em al
gumas floreiras foram substituídas as sardinheiras que se tinham perdido. 

]arditti da Praça de S. Bento - Efectuou-se a reparação total dos pavi
mentos e foram reconstituídas as sebes que marginam os canteiros e onde 
havia plantas mortas. 

5.0 Grupo de ]a11ditts: 

] ardim da Praça de Diu - Este jardim sofreu em 1951 urna reparação 
total que consistiu no desbaste de arvoredo que se encontrava excessivamente 
denso, no levante do relvado que estava todo perdido e na cava geral, estru
mação, nivelamento e sementeira de novo relvado. Os arruamentos foram 
totalmente reparados, bem como as valetas e sumidouros. 

Jardim da Praça do Império - A semente de relva que foi importada 
este ano não chegou a tempo nem na quantidade necessária para proceder 
ao novo arrelvamento deste jardim, o qual deverá ser executado em 1952 . 

• 

• 

• 
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Sebe da Avenida da índia - Em continuação dos trabalhos experimen
tai!\ de substituição da sebe de Ligustrum por ~1yoporum, foi iniciada no 
fim do ano a substituição da que fica contígua à estrada do lado norte. Essa 
substituição continuará cm 1952 e para tal vão ser utilizadas 20.000 plantas 
da última espécie indicada. Espera-se que em dois anos a sebe atinja uma 
altura de 1°1,50, o que é suficiente para o fim em vista. 

Jardin-i Avelar Brotero - R epararam-se os pavimentos que se encon lrava1n 
totalmente estragados. 

ô. 0 Grupo de Jardins: 

Jardim Nu1io Alvares - O principal trabalho realizado foi o que se des
creve na parte de reconstrução de jardins. 

Foram reparados todos os pavimentos e valetas e colocado lancil em volta 
das peças exteriores. 

Ajardinado da Avenida iJ4t de Julho - Realizou-se o retanche da sebe 
e a regularização da sua altura. 

Fez-se o levante das canas índicas e escolheram-se as melhores que forarn 
plantadas em terra devidamente preparada. Plantaram-se mais de 200 ceva
dilhas em grupos perto dos choupos. Retanchou-se em alguns locais a relva 
que se encontrava estragada e em especial nas margem das peças. Foi ini
ciada a construção de um ((lnixed border» com plantas vivazes. Foram subs
tituídos os bancos. 

Jardim da Praça de D. Luís - O único trabalho que se rea lizou fora dos 
trabalhos normais de conservaç.ã.o foi a substituição de terras numa caixa 
destinada à cultura de plantas de estação. Este jardim sofrerá no ano que 
vem uma transformação no sistema de cultura de plantas para produção 
de flor. 

jardim R oque Ga1neiro - Foi feita a reparação geral dos pavimentos 
deste jardim e construiu-se um banco circular em volta de uma Tipuana pró
ximo do chafariz. 

7. 0 Gr1ipo de Jardins: 

• 

• 

Cast~lo de S. Jorge - Em continuação dos trabalhos de verdescimento do 
Castelo de S. Jorge e área anexa iniciados em 1944, efectuaram-se em 1951, 
vários arranjos que valorizaram o interesse do local. Tanto o fosso do lado 
Sul como o do lado Nascente depois de devidamente impermeabilizados foram 
cheios de água valorizando muito estes trechos do Castelo. Nos locais que 
serviam de pequenos viveiros para as plantações mais urgentes e menos tra
balhosas, tomada já desnecessária a sua função, foram executados dois pe
quenos jardins formais. Em dois recantos da área anexa ao Castelo utilizando 
cantarias antigas e pequenos arcos existentes, em tijolo, construíram-se duas 
fontes. Vários bancos em pedra foram distribuídos pelos locais mais recolhidos 
e apropriados. 219 
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Transplantaram-se do viveiro da Quinta do Conde dos Arcos onze oli
veiras, algumas seculares. Foram plantados vinte ciprestes, oito choupos, trinta 
loureiros, cento e cinco arbustos diversos além de doze aveleiras, vinte amen
doeiras e três amoreiras. Plantaram-se também cerca de setenta metros de 
sebe de murta, loureiro, folhado, azevinho e buxo. 

jardim do l>firadoiiro da Senhora do Monte - Foram colocados neste jar
dim oito pinheiros mansos transplantados de Monsanto e bem assim dois 
ciprestes para melhor enquadramento da capela de S. Gens. 

jarditn Augusto Gil - Foram retanchados os relvados, e abatida uma 
sebe que estava quase morta aproveitando-se o local para a plantação de 
plantas herbáceas vivazes. 

jardim Bulhão de Pato - Foram reparados provisóriamente os pavimen
tos e feita a plantação de plantas vivazes para produção de flor. Fez-se a 
substituição da sebe que vedava o jardim por estar bastante envelhecida. 

jardim Augusto Rosa - Foi feita a substituição total da relva e plan
tados arbustos e plantas herbáceas vivazes para fazer fundo ao ajardinado e 
ocultar os prédios do arruamento que fica a Sul do gradeamento. 

Jardim Boto Machado - Fez-se o arrelvamento com escalracho de uma 
peça com 5oom2 da superfície. Plantou-se nova sebe em volta do gradeamento 
e distribuíram-se pelo jardim alguns arbustos para produção de flor. Foram 
substituídos os bancos· que se encontravam totalmente estragados. 

A jardinado do Largo de Santa Marinha - Foi feito o arranjo total deste 
jardim com a plantação de escalracho e sebe de Ligustrum vulgar. 

8.0 Grupo de Jardins: 

Parque Silva Porto - Procedeu-se durante 1951 a cavas de peças para 
cultura e à introdução de várias espécies para conseguir uma formação de 
sub-bosque mais densa. 

Parque Teixeira Rebelo - Este jardim, que aguarda remodelação, foi con
servado durante o ano tendo-se feito as culturas de flores normalmente usadas 
neste local. Fez-se o retanche de escalracho nas peças mais estragadas, prin
cipalmente durante a época em que funciona a Feira da Luz. 

Arborização nas vias públicas (9. 0 Grupo): 

No presente ano, e sob este ponto, a intensidade maior de plantação inci
diu sobre o retanche e susbtituição de espécies em arruamentos onde era 
justificável essa prática. Na realidade, como já se fez notar no relatório do 
ano passado, tendo a arborização das vias públicas sido bastante intensifi
cada a partir de 1945, foi também grande - e na mesma proporção - a ne
cessidade de levar a efeito plantações de retanche e ir, ao mesmo tempo, 
remodelando arborizações de ruas e avenidas. Em alguns casos foi necessário 
fazer a substitu ição por espécies diferentes das que arborizavam esses arrua
mentos, visto ter-se verificado a falta de adaptação, quer pelas deficiências 
apresentadas no normal crescimento e vegetação quer ainda pelo envelheci
mento precoce ou falta de correspondência às necessidades dos diversos locais. 
F; o caso da maioria dos arruamentos das chamadas «Avenidas novas», para 
só mencionar o exemplo mais agudo do problema. 
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~ias, como as árvores de arruamentos têm necessàriamente de ser prepa
radas em viveiros durante alguns anos e não se encontram à venda em vivei
ristas que as possam fornecer com as características que se exigem para satis
fazer às exigências do trânsito e que ao mesmo tempo prejudiquem o menos 
possível a iluminação, e como as existências até há pouco não permitiam 
satisfazer a uma tão grande necessidade como a que presentemente se verifica, 
em face da enorme expansão da cidade, julgou-se preferível atender em pri
meiro lugar ao retanche das árvores que todos os anos morrem nos arrua
mentos já arborizados e à substituição gradual de outras espécies em locais 
mais em evidência. 

A plantação nova, embora não tenha sido, quantitativamente, inferior à 
do ano anterior, foi, no entanto, resumidamente menor do que se previa. 
Pelo inconveniente atrás apontado, as plantações em que se exigia um grande 
número de árvores da mesma espécie, não se pôde realizar, excepção feita 
para as arborizações com plátanos, conforme se pode verificar no respectivo 
mapa. Mas, para que se não quebrasse o ritmo em que se está trabalhando, 
julgou-se preferível desviar a atenção para o bairro de Alfama, onde, pelas 
condições especiais do local foi possível introduzir várias espécies dispersas 
pelos diferentes recantos, mas sempre em número reduzido. 

Arborização nova. nos arruamentos da cidade 

Espkies Locais Quantidades 

1 

{ 
Largo de S. Miguel ............................. . 

Celti!; A•ts.lr::t.l is .. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . Rua da Galé . . . .. . ...................... ......... . 
Rua de S. João da Praça ....... . ............... . 

Cupressus sempervirens .. .. .. • . .. .. .. .. .. . . . 1 Largo de S. Miguel ............. ...... ........... 

1

--

1 

Fmxinn~ angnstifolia .. . .. . • • • ... . • .... {Largo de S. Rafael · ...... · · ..... .... ............ . 
I.a.tg-o de s. ~r igtlel ............ ............... ... . 

1 1--1 

3 
1 
1 5 

2 
3 
1 4 

" op11lu• Bollcana { I.a_riro de S. Rafael . . . . . ... •...... . •............ ,. ~ .. · · · " .... · · .. · · · .. · · · · · · · · • - ....,., de S. ·~:-,AI 
l....a ºO'"" p~, ç • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Populus Albct .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. .. . . .. . . . 1 Rua da Jud'~n·a 1--1 "'°' ••••.••••••••••••••••••••••••••••• 

{ 

Avenida Infante D. Henrique ................... . 
Popnlus nigra vr. ltalica .. .. .. . .. .. . .. . . .. .. Rua de S. ~ru,o da P raça ..... ... .......... . .... . 

R ua da J ud.iana .. .. ..... .. . ...................... . 
I..arg-o de S. Miguel ...................... , ..... . 

1 1-- 1 

Plabnn~ orirntn li~ .......... .............. { Aven!da do_ Rio de J aneiro ........ ; .......... .. 
Avenida Joao XXI . .. ..... . ............. . ... . ... . 

1--1 

3 
3 6 

1 
60 

1 
3 
1 65 

127 
66 193 

Tipuana speciosa .. . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . . . . . . Largo F rei Heitor Pinto . . . . . . . . ...... ........ ,, .. 16 
Soma ...... . ... .. ...... . . 292 

Como arborização homogénea, de algumas dezenas de árvores, apenas foi 
possível executar, por empreitada, as da Avenida do Rio de J aneiro {Alva
lade) e J oão XXI (Areeiro) , trabalhos que exigiram a drenagem de grande 
número de covas, por se ter deparado com veios de greda. 221 
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Em arborizações de retanche, convém destacar as da Avenida da Liber
dade, do Campo Grande e da Avenida Guerra Junqueiro, em que se utili
zaram, respectivamente, Ulmeiros, Tília$ e Freixos. Das quantidades, o mapa 
a seguir fornece os números respectivos. 

No que se refere a plantações que exigiram a substituição integral de espé
cies é de evidenciar a que se realizou em Sete Rios, na Travessa das J*a-. . 

Arborização de retanche e substituição .nos arruame,ttos da cidade 

E~pécies Locais Quantidades 

1 
Accr N""''ndo { Rua Gualdim Pais ..... . .. . . ............. . . . . . ... . 

VftU • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • La d s 1 - N 
rgo e . º"º epomueeno ...... . .. . .. . . .... . 

3 
1 

1 1~--1 

Aesculns Hippoca.stanum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua António Serpa .. . . .. . ....... .... ... ... . . . . .. . 

1 

Bro~nctia papyrifera .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua ~~ António Vieira ... .............. . ... . . . 
{ 

Rua Machado de Castro ....................... . . . 

Roa Filipe F olque ..... ... ... ................... . 

------------ -
Estrada do Benfica . . . . . . . .. . . . . .. . • • .. .. .. .. .. . 

1 

r Alameda D. Afonso Henriques ...... . ..... ... . . . 
Alameda das Linhas de Torres .. . ... . ..... .. ... . 
Avenida Magalhães de Lima (Bairro Social l~ 

Arco do Cego) ..... .. . . . ........ . ....... . . . . . . 
Avenida da Reptíblica .. ... .. .... . ....... . . . ... . . . 
Avenida Defensores de Chaves .............. . .. .. 
Avenida Duque de Ávila. .. .. . . .... . ........... . .. 
R lla D. Este fà.o.ia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua Passos Manuel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Rua J oaq nim Bonifácio .... . .. .. ... ..... .. .... . 
Rua da Esperança . ..... . . . . ... . . . . ... . . .. .... . . . 

Ccltis Austrnlis .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rt1a de Santa Ca.ta..rina •. . . . •••.. . . •.. .. .• . .. . . . .. 

1 

Rna Alexandre Herculano ....... ........ ... ..... . 
.Rll3. Luís de Camões . .. ... .. ...... . .. .. .. .. .. ... . 
Largo Rodrigues de Freitas . . . .... ... . .. .. ...... .. 
Largo de Santa Cruz do Castelo ..... ........... .. 
úrgo do Rilvas .. . .. . ... . . ... . . ........... . ..... . 
ú .rgo da Ajuda ... . .... . .. . . ........ . .. . ..... . .. . 
Travessa de S. Bartolomeu . . .. ................ .. 
Calçada do Galvão . . ... . ... . ... .. . .... . .. ... ..... . 
.Beco da Bicha ... . ..... . .. ...... . . .. · .. . .. ... . ... .. . 

l Campo de Sa.nta Clara .. . . ....... ............. . 
Jardim Teófilo Braga ..... ......... ..... ...... .. . . 

1 
1 

1 
Avenida António Augusto de Agui:i r ........ . 
Avenida Casal Ribeiro ....... ... ... . .. . ..... . .. 
Rua Mousinho da Silveira .. .. . . .. . . . .... . ... . . . 
Roa de Santo António. à Estrela . . . . . . . . . . . . . . 

I..argo dc>s, Stephens . . .. . ... .. .. .. . .. ... .... . ... . . . 
Campo de Santa Cla.ra. . . . .. . . . ... .... . ... .. .. . . . . . 
Campo dClS Mirtires da Pãtria ... ... ..... . ... . .. . . 

Largo de S. Estêvão .. ........ ....... . .. ... ... . . . Cercis Siliqua.strurn .. ... . .. ....... . .. .. .. .. . . 

Esc.adinhas dos Barbadinhos .... ..... . ... ....... . . 
Escadinhas do Fala-Só ... .. . ................ . .. .. 

1 

1 
2 
1 
2 

2 
13 

3 
9 
2 
3 

19 
1 
1 
1 
1 
5 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
3 

1 
1 
5 
1 
1 
1 
1 
3 
1 
1 

1 

1 1--1 
~~---...: 

{
I La.rgo das Portas do Sol .. ... .................. .. . 1 1 

• • • • • • . • • • . • • • • • • • . • • I..a.rg-o Chão da Feira. . .... ~ . .... . . .. ........ . .. . .. ~1 
Rua de Santa Cruz d o Castelo . . . .. . . . . . .. . . . . . . . 2 

1 

Cupressus 11empervirens 

• 

1 

6 

75 

16 
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Locais Quantidades 

.... .. 

El~ns ani:ustifolia ....................... . 

Fraxinu~ angustifolia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• 

Largo das Portas do Sol . ...................... . . 

Bairro do Caramão 

1 
A veoida do Ae.rol)C>rto .•........•......•.......... 
Avenida Guerra J unqueiro ...................... . . 
Avenida Manuel da lllaia ....................... . 
R u.a Pinheiro Cb.a,g:as ••••••••••••.•••••••••••• • ••• 
Ru.a. A velar Brote.ro .......................... . .. _ 
Travessa da.s I...a.ranjeiras .. .................... . . 

1 

1 

3 
57 
5 
1 
4 

41 
4 Bairro da Ajuda .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 , __ , 

1 

{ 
Avenida da !ndia . . . . . . . . . . .. .. . . . . .. .. .. . . .. . .. . . 1 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · I..:tt"g"o de Palma do Baixo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
1 1--1 

Gleditschia triacanthos 

• 
Ginkgo biloba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Avenida J oão Cri.sóstomo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 

1 

115 

7 

~~~~~~~~~~-;..~~~~~~~~~~~~~~~~~~-'~~-'--~~ 

1 
Avenida Cinco de Outubro ...................... . 4 
Rua D. Joã.o V ................................. . 
Rua Ca.s ti.lho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

2 
1 

Largo do Olival, ao Beato ....................... . 
Urgo de Santos ........ ............... . ....... . 

J ararnn(fa ovalifnli.1 . . ... .. ..... ... . ..... .. . 8 
2 

Ligusln1m jnpanicum 

1 
1 

Travessa da Piedad.e .. ......................... . 
Jardim de Santo António dos Capuchos •••. . • . . • , 
J ardim Cinco de Outubro .................. . . . . . 

r Avenida óscar Monteiro T orres ............... . . .. 
R,aa EdtJa..l'do Bra.sã.o . ...................... . . .. . 

1 
Rua Gomes Freire .......................... . .... . 
Rtaa Cais de Sa.nta_rém ................... . ...... . 

J Rua da.s T ai pra.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.................... .... l R1la. Martens Ferrão ... .......................... . 

Rua. Andrade Con·o ........................ . .... . 
Rua Palmira .................................... .. 
Pra.ça das Flores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pra(':a. d.os Restaura.dores ........................ . 

• Carni>o das Cebolas .. .................. .......... . 

- ------ I _ ________ _ 

1 
1 
• ;) 

1 

1 
1 
4 
1 
2 
3 
1 
1 
1 
1 
1 

-
Magnolia grnndiflorn . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . l Rna llfarquês S.'\ ela Bandeira . . . . .. . . .. ... . ... .. 

1 
Mon ·• AI'-· { Avenida . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . .. 5 
-1'"7~··· · ················· ··· ··· · · ····· r dL ...argo a \lZ . . . • . • . . . . . . . . . . . . • . . . • . • • . . . • . . . . . 16 

1 r~~r 

-,· 

1 

1 
Avenida Almirante Reis . .. . . .. . . . . .. . . . . . . . . .. . .. 67 
Avenida 24 de Julho . . . . . . . . . • . . . . . . . . • .. . . .. . . . . 33 

1 
Avenida Sidónio Pais . . . . . . .. • . . . . . . . . • . . .. . . . • . .. 

1

1 

Ru.a Chio da Feira .. .... ... .................... . 
J Rua Fernando Palha .. . . . . . • . . .. . . . .. . • .. . . . . . . . . . 20 

Populus Bollcana .................... . ....... l Rua Joaquim António de Aguiar .. . . . . . . . . . . .. . . 1 

1 
Avenida Visconde de Valmor .................... , 19 
l-a.rgo da Oliveirinha .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Pra.ca. dos Restaura.dores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 

2S 

17 

1 

21 

1 
Travessa do Fala-Só . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

I Escadinhas da Mãe-de-Água .. . ... ............... 
1 
__ 2

1 
151 2 2 J 
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Espécies Locais Qaan1idade11 

1 - --------
1 

Rua Latino Coelho .................. ... . ..... •... 
Ru.a de S. Tomé ............. ... ... .. . . . . . . ... .. . 

4 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 

1 

Rua de S. Estavão . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . 
Rt~ Possid6nio da Silva . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . • .. 
Rua dns Picoos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Largo Rodrigues do Freitas ........... .... ....•. Popnlus nigra var. rtalica ................ . . 

-- --------- _ I 
1 

Platanu~ orientalis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• 

-
Quercus rubra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

------------ -----'-
1 

• 1 

Robini:l Pseudacacia ......... .............. 

1 

Sophora japonica .................... . .... .. . 

Salix babylonica .......... ................. . 

Largo do Salvador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 
Largo de S. Est~vâo ....... ... . ... . . .. .......... . 
Largo dos Stephens . . ......... ... ... .. .. ....... .. . 
~dinhas dos Remédios . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. • . 
E~cadinhas do Duque . . . . ..... ....... . .... .. .. 
Telheiro de S. Vicente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Bairro da Encarnação . . . ... ... .......... ... . .... . 
Avenida João XXI ................... . • . ...•..... 
Avenid.a do Bra.s:il ......... _ .. ....... ... .... . ..... . 
Avenida Comes Pereira . . ..... ....... ...... .. . . . . . 
A vcnicla da Igreja ........................... . ... . 
R\ia. Castilho ............ . ... ... ... . t ••••••• •• ••• •• • 

Ru.a. Viriato .................................. .. . . . 
1-arg-o do ~{astro . .. .......... ...... ....... . .. .. . . 

2 
25 

1 
1 

Largo Dr. Afonso Pena 

13 
1 
1 
1 
2 ............ ......... .... -. ·----·· 

Praça ~hrquês de Pombal 
• 

Rtl3. José Estêvão .......... ... . . .. ... .......... . 
Rua Júlio de Andrade ........ . . .... .......... .. . 
R\la de Sapadores ............ . . ..... ......... .. . 
Rua Terreiro do Trigo .... . . ........... . ... . .. .. . . 
Rua Aladre de Deus ........ ..................... . 
Rua do Borja .... .............. . ................ . 
Campo dos Mártires da Pátria .. . . . .......... . 
Campo de Sa..nta. Cl.ara. ....... . . . .. . ... ... ....... . 
Praça da Annada . ............. ..... ............ . 
Lat1to General Pereira de Eça .... . ........... . . . 
Largo da Viscondessa (Olivais) ... . . . ....... .... . 
Largo Monte Olivete ............ .... . ..... . ... .. . . 
Largo da Princesa .................. . .. . ......... . 
la.tRO da Pa.t .. ....... ...... ..................... . 
Adro da Igreja de Santos .... ...... . . ..... . ..... . 
Qilçada da Cruz da Pedra ..... ................. . 
Travessa do Alviela ....... .. .... ................... . 

Avenida 
Avenida 
Avenida 

• 

Álvares Cabral .......................... 
M"iguel Bombarda .. .... . ..... . •......... 
do Brasil ................. ... . . ... ..... .. . 

Rua Saraiva de Carvalho ....... ..... . . . . . ....... . 

5 
3 
1 
2 
1 
3 
1 
3 
1 
3 
1 
2 
1 
1 
1 
2 
1 

1 
1 
3 
4 

Rua de Pedrouços .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
E~trad.~ de Benfica, a Sete Rios .. . . . . . . . . . . . . . . . . ::S 1---1 
Escadinhas dos Remédios . ....................... . 

18 

47 

2 

32 

15 

l 

· '----...!'-----
1 

Rua Pedro N11nes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Largo S. Sebasti.~o da Pedreira . . . . . . . . . . . . . . 

Sycomoro biasta.rdo ..... . ................. . . . 
{ 

Rua Sousa l\fa r1ins ........ ....•.... • ............. 

Largo da Boa Hora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 

--- ----------~-~---l·--------------------~---_-_-_-...:...1 __ 

1 
2 
2 
1 

1 
100 

2 
Tilia ars:ente;t ....... . ..... .. . ... ....... ..... { CaR mpoea~!i'n~ .. ; ··1· . . B ....... .... . .. ......... ..... . 

ua o ......,.te o ranco ............... .. . . . . . 
1 1--1 

- --' 

• 
• 

• 

102 

• 

• 

• 
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Espécies Locais Quantidades 

1 

t 
A\'enida Elias Garcia ............................ . 4 

Ti puna speciosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A\'enida Visconde de Valmor ................ .. . 7 
A\'enida da [greja ........................ .... ... 8 19 

1 
1 

Duarte 
lg 

• Aven!da Pacheco . ............. .... .. ..... . 
Avenida da Liberdade ........ ................... 
Avenida Afarqu~s de Tomar .......... ............ 7 
Avenida Vinte e Oito de Maio ........ ............ 1 
Avenida do Restelo ... .... ....................... 13 
Avenida D. Vasco da Gama ............ .......... 8 
Rua Jcm Est~vão ......... .............. ....... . 2 
Rua Tenente Valadim ........... .......... ...... s 

Ulmu.~ scabra 
Rua Viriato .......................... ............ 1 ..... .................. ... ...... Rua António Encs 1 . .............................. 
Rua da J unqueira ... ............ ............ ..... 1 
Rua Neves Costa .......... ........... .... ........ 1 
Campo dos Mártires da Pâtria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Largo de s. Este vão . ... ... ............ ......... . 1 
Largo Bordalo Pinheiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 

• Largo da Oliveirinha 1 . .. ... ... ............... ..... . 
Bairro do Cara mão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Pra(a do Principie Real ................ ....... . .. 3 

. Travessa do Fa1a·S6 .. ... ... .. .................... 1 65 
Soma ................... . 755 

Focando os aspectos técnicos que se referem à conservação dos arvore
dos da cidade, convém notar que, no presente ano, se procedeu à poda e 
limpeza da quase totalidade das árvores existentes. Para tal, durante um 
período de seis meses aproximadamente (Janeiro a l\1arço e Outubro a De
zembro) três brigadas de doze homens percorreram a maioria das ruas, ave
nidas e praças de Lisboa, para executarem tal trabalho. Os restantes seis meses 
(Abril a Setembro) foram preenchidos com os trabalhos de cava e estru
mação de covas, limpeza de ervas e , principalmente, a rega do arvoredo. 
Pode-se calcular que, no período indicado cada árvore beneficiou de 6 regas, 
o que se pode considerar como satisfatório para a maioria das espécies, dada 
a abundância com que a água era ministrada. 

Outro trabalho que se executou com o maior cuidado foi a revisão dos 
tutores e atrelamentos, fazendo a substituição sempre que necessária e pro
cedendo ao levantamento dos que já não eram precisos. Deste trabalho resul
tou o aproveitamento de muitos tutores que foram novamente aplicados con
seguindo-se assim uma apreciável recuperação de materiais caros . 

... ~·n~~ 
Um dos serviços que no presente ano consumiu mais mão-de-obra extraor

dinária e prejudicou a ordem pela qual se tinha previsto o andamento dos 
trabalhos foi o excessivo número de pedidos de desponta de árvores ou levan
tamento de copas das mesmas. 

• 

Pode-se indicar a Companhia Carris de F erros de Lisboa como sendo a 
entidade que mais pedidos realizou nesse sentido. O volume de trabalhos cal-
cula-se com relativa facilidade e foi proporcional ao estabelecimento de novas 2 2 5 

15 
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• 
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carreiras de autocarros. Para as carreiras que são servidas por autocarros de 
dois pisos, o alteamento das copas fez-se, nalguns casos, com sacrifício de 
pernadas reais, e, na totalidade, com a execução de golpes de cicatrização 
pouco fácil e para as utilizadas por viaturas de um piso, o trabalho de poda 
fez-se com menor sacrifício para as árvores. 

Os maiores cortes realizaram-se nos seguintes locais: Rua Latino Coelho, 
Avenida Luís Bívar , Avenida Conde de Valbom, Avenida l\figuel Bombarda, 
Rua Almirante Barroso, Avenida António J osé de Almeida, Praça J osé Fon
tana, Campo de Santana, Rna Joaquim Bonifácio, Rua Domingos Sequeira, 
Rua D. Maria Pia, Avenida Fontes Pereira de l\ilelo, Largo de D . Estefânia, 
Rua de D . Estefânia, Rua Rodrigo da Fonseca, Rua de Artilharia Um, Largo 
do Rato, Rua Pascoal de Melo, Calçada da Ajuda e Rua Jau. 

Entre as outras entidades que endereçaram à C. M. L. pedidos de des
ponta de arvoredos destacaram-se os C. T. T ., a Companhia Anglo-P ortuguesa 
de Telefones e o Ministério do Exército. 

lt de notar que o ano de 1951 foi trabalhoso neste aspecto e é neces
sário considerar tal trabalho como esporádico no que se refere à arborização 
de Lisboa. Na realidade, se houver necessidade de castigar tão profundamente 
o arvoredo como se fez em alguns arruamentos, embora as soluções fossem 
tecnicamente as que mais se adaptavam às necessidades de cada caso estu
dado em separado, forçoso será concluir que nunca se conseguirá uma arbori
zação em que as plantas atinjam o porte e pujança que, especificadamente, 
podem proporcionar. Reconhece-se a necessidade de serem desviados os cabos 
aéreos que se localizam sobre os arvoredos. 

Bancos de ] ardins: 

Durante o presente ano de 1951 foram adquiridos 40 bancos de um mo
delo novo e que serviram para substituir os da Avenida 24 de Julho, total
mente apodrecidos visto que tinham toda a sua estrutura em madeira. Foram 
aplicados 18, tendo ficado os restantes 22 em depósito para servirem noutros 
jardins novos. 

Fez-se o inventário geral dos bancos que totalizam no presente ano 2.090. 
Anteriormente, a reparação tinha sido prevista num plano trienal, com 

a reparação média de 700 bancos por ano. Todavia, reconheceu-se que a pin
tura não suportava, em boas condições, tão grande período, tendo-se reparado 
no ano de 1951 1.202 bancos, ou seja mais de metade da existência, o 
que nos permite afirmar que cada banco possa ser beneficiado de dois em 
dois anos. 

Nos últimos três anos, o total de reparações e pintura foi o seguinte: 

1949 ..................... . 
1950 ..................... . 
1951 .... .. ............... . 

258 bancos 
784 bancos 

1.202 bancos 



• 

• 

Ainda no presente ano foram colocados de novo, em alguns jardins, 
87 bancos, número este que só engloba os bancos saídos do depósito e não 
as trocas que se efectuaram em alguns jardins. 

Numero 
Tipo de Local da colocação 

bancos 

N.• 16 . . ........ . , .. . .. . 12 Alameda de O. Afonso Henriques 
Jardim T eofilo Braga N. • 16 . ••••••. • .•••.•... 23 

N. • 16 . .. . .............. 28 Jardim Constantino 
N. 0 5 . ....• . · · · · · · · · · · · · 3 Praça Duque de Saldanha 
N.0 17-A .............. . . 18 Avenida 24 de Julho 
N.0 17·A .... . .......... 3 Largo da Páscoa 

Somas ........ 87 

Gttardas de Jardins: 

Já no ano anterior tinha sido apontado o problema dos guardas de jardins 
como em vias de solução, com a admissão de 56 guardas. No presente ano, 
foi diminuta a admissão de novos guardas e, em resultado da selecção que foi 
necessário fazer para apurar os que melhor desempenhavam a sua missão e 
concluindo ainda que em alguns locais o seu número era elevado e não se 
justificava, o balanço realizado nos meses de Dezembro dos referidos dois anos, 
foi o seguinte: 

Relação dos guardas em serviço nos jardins municipai1 
no9 meses de Dezem bro de 1950 e 1951 

-
Nllmero de guardas 

Grupos de jardins 
1950 1 

1951 
lferenças 

1. • 13 17 + 4 ........ ......... ........ ................. 
2.• 11 11 -........... .......... ....... .. ..... ......... 
:J º·A 15 12 - 3 ............ ........ ........ ............ 
3.•-B 4 3 - l ......... ... ..... ........................ 
•I. • 14 16 + 2 .. . ..................... ................. 
(J •• 9 9 -........................... .............. . 
u.• 3 3 -.......... ........... .......... ........... 
7.• ..................... .. .. .. ........ 10 9 - 1 . . . . . . . 
s.• ......................... ....... .......... 7 11 + 4 

Somas ... .... ......... 86 91 + 5 

O aumento verificado no 1.0 Grupo justifica-se pelos novos jardins de 
Alvalade, Praça de Londres e Praça de Pasteur. O que se refere ao 4.0 Grupo 
incide sobre o jardim da Estrela onde o número de guardas era relativamente 
pequeno para uma área tão grande e com a necessidade de turnos contínuos. 
O acréscimo do 8.0 Grupo (Mata de Benfica e Jardim da Luz) justifica-se igual
mente pela necessidade de existirem nesses locais guardas durante a noite. 

Parques infantis: 

• 

• 

Dos dois parques infantis, existentes até agora, e a avaliar pelas frequên
cias durante o ano presente, conclui-se que eles continuam a ter o êxito pre-
visto no seu estabelecimento. 2 2 7 

• 
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Todavia, pela análise do mapa respeitante ao movimento de entradas, 
nota-se que, enquanto o parque infantil do J ardim Marquês de Marialva (no 
Campo Pequeno) aumentou a sua frequência, o do Jardim Guerra Junqueiro 
(na Estrela) diminuiu-a e, no total , não foi esta diminuição compensada pelo 

• • pnme1ro. 
A diminuição que se verificou na frequência do parque infantil do Jardim 

Guerra Junqueiro não tem qualquer fundamento em deficiências que se ti
vessem verificado no estado daquele recinto. Note-se até que, no início do 
ano, se procedeu a uma beneficiação geral, compreendendo o arranjo do gra
deamento de vedação e pintura de diversos brinquedos e troca de outros 
pelos que existem sempre em depósito. Foi substituída a areia das caixas onde 
os mais miúdos costumam brincar e, mais no fim do ano, quando o tempo 
correu à feição, fez-se o retaocbe da sebe e a plantação de algumas árvores 
para proporcionar melhor enquadramento e mais sombra. 

Para o ano de 1952 está prevista uma revisão geral de todos os brin
quedos e, por parte da D. S. U. O. uma reparação em diversas instalações 
sanitárias, lagos, pavimentos, etc. 

Nos últimos três anos a frequência dos dois parques infantis foi assim dis
tribuída: 

Entradas 

Anos 
Campo 1 

Torais 
Estrela Pequeno 

194-9 ...• •• .••• ••.•....•.•. ...•.• •••• . •.•.. 14.008 21.1 12 35.120 
1950 .... .•........... •.•.•.• •...... . ...... 12.261 28.084 40.349 
1951 •o o•• • • • • • • • • • • • • io •• oo • • ••• • o 0100 o o•• 13.616 25.772 39.388 

A diminuição que se registou no parque infantil do J ardim Guerra Jun
queiro e que corresponde a menos 2 .312 entradas justifica-se plenamente visto 
que as crianças mais pequenas têm fora do parque o atractivo maior: o ele
vado número de aves, que constituem para elas motivo de maior distracção 
do que propriamente os brinquedos do parque. Na verdade é mais fácil en
contrar algumas dezenas de crianças correndo atrás dos pombos, ou dando-lhes 
de comer, do que vê-las no parque infantil dos mais miúdos. 

Entradas 

Meses 

1 

·rotais 
Campo Estrela Pequeno 

J ai>eiro .. ........ . ...... ...... . ....•......... 455 1.067 1.52'.l 
Fevereiro .. .... ................. ... .......... 448 ?IS 1.163 
Março ....... ..... ... -.... · .................... 943 ).935 2.878 
Abril 1.499 2.451 3.910 .... ..... ......... -..................... 
Ma.io ....... ............ ........ ........... .. 1.512 2.173 3.685 
junho .................... ................... 1.464 2.295 3.759 
J ulho .. ....................................... 1.566 4.238 5.804 
Agosto .............................. .... .... 1.419 3.408 4.827 
Setembro ................................ .. .. 1.591 2 .75~ 4.336 
Outubro ....... ....... ....... ......... .. .... 1.708 2.345 4.053 
Novembro .......... ........ .... ... ........ .. 435 920 1.355 
Dezembro ......... ..................... ...... 626 1.470 2.096 

Soma .................. 13.616 25.772 39.388 

• 

• 

• 



Cons~ão e grande reparação de jardins 

Continuou a verificar-se em 1951 um aumento de aclividade, em cons
truções novas de jardins, arborizações e obras de grande reparação. Os 
projectos de aJgumas destas construções que já tinham sido elaborados em 
1950, tiveram execução ou conclusão de trabalhos na primeira época de 1951 
(Arborização do Centro Escolar da Célula n.0 2 - Alvalade, Jardins das 
Praças de Londres e Pasteur, Ajardinado da Alameda das Linhas de Torres~ 
arborizações do Centro Escolar da Célula n.º 1 - Alvalade, Avenidas Guerra 
] unqueiro, ] oão XXI e Largo Frei Heitor Pinto). Os restantes projectos 
foram elaborados durante o ano de 1951 e executados ou iniciados na segunda 
época de plantação desse mesmo ano (Jardins do Centro Escolar da Célula 
n.0 2 - Alvalade, junto ao Liceu D. Filipa de Lencastre, Ajardinados da Rua 
Alves Torgo, Avenida D. Carlos I, Rua Fernão Lopes de Castanheda, e arbo
rizações do Triângulo do Bairro de Alvalade e da Avenida do Rio de Janeiro) . 
O projecto de alteração do Jardim Nove de Abril foi elaborado em 1950 e os dos 
jardins da Rua da Imprensa e Nun' Alvares foram elaborados em 1951, tendo 
sido estas obras todas executadas na primeira época de plantação de 1951. 

Também foram elaborados em 1951 os projectos dos jardins das Praças 
de Goa, Damão e da Igreja do Santo Condestável, e do Ajardinado do Largo 

· Frei Heitor Pinto. A construção dos dois primeiros jardins está prevista para 
1952. 

Tanto nos projectos já elaborados como nas construções executadas con
tinuou a seguir-se e a desenvolver-se o rumo já apontado em 1950; recolhi
mento do jardim e valorização de perspectivas próprias, procurando atender-se 
sempre que possível a uma actuaJização dos tipos tradicionais de jardim, 
próprios do nosso clima, ambiente e luz e em harmonia com a evolução e 
tradição do nosso espírito e maneira de ser. 

Continuou a dar-se, como no ano anterior, ao arbusto de folhagem e flor 
juntamente com a árvore de plumagem, lugar predominante na plantação dos 
novos jardins. Desenvolveq-se também a plantação de pequenos maciços ou 
faixas de plantas herbaccas, bolbosas ou rizomatosas misturadas; procurou-se 
tirar partido dos seus coloridos e obtem-se manchas que valorizem pelas suas
diferentes cores e tonalidades, o interesse dos jardins. As espécies mais em
pregadas ou são do climace da região de Lisboa ou tradicionais dos jardins 
de Lisboa. 

Na arborização do triângulo compreendido entre Alvalade, a Avenida 
do Brasil e a Avenida do Aeroporto, naquelas áreas ainda não arborizadas, 
projectou-se e executa-se um arranjo apenas com flora do climace. Sõmente 
nos ajardinados e no enquadramento dos diversos campos desportivos se 
prevê a plantação de árvores e arbustos tradicionais dos nossos jardins mas 
não pertencendo à formação. 

Dada a importância da actividade dispendida no Parque Eduardo VII 
este relatório é neste ponto mais pormenorizado. 

Seguidamente ao Parque Eduardo VII a obra que absorveu maior número 
de plantas e se estendeu por uma maior área (9,2 ha. ) foi a l.ª fase da 
arborização do triângulo compreendido entre o Bairro de Alvalade, a Ave-
nida do Aeroporto e a Avenida do Brasil. 2 2 9 
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O volume das plàntações levadas a efeito nos diferentes trabalhos que 
a seguir se discriminam é apresentado no quadro que se segue onde também 
se indicam a área de relvados e canteiros (69.543m2

) acrescentada aos jardins 
de Lisboa em 1951, a área de novas zonas arborizadas na periferia da cidade 
(9,2 ha.) bem como as áreas preparadas (13.37Qm2 ) , para serem plantadas no 
mês de Janeiro de 1952. 

Plantas lenhosas 

Locais 

Jardim da Célula o.• 2-Alvalade 
Centro Escolar da Célula n. • 1-

38 34 150 180 1.160 -

AJvaJade ........... ......•... 28 60 80 120 600 120 
Centro Escolar da Célula n. • 2-

Alvalade ......... . ........ . . . 
Jardim da Praça de Londres .. .. 
Jardim da Praça de Pasteur ... . 
Jardim junto ao Liceu de D. Fi· 

28 
43 
51 

30 
6 

17 
. -· 

40 
76 
67 

li pa de Lencastre .. . . . .. . .. .. -
Triàngulo do Bairro Alvalade .. . J.500 200 1.300 
Ajardinado da Alameda das Li-

nha.s de Tones ............. . 18 
6 Ajardinado da Rua Alves Torgo 

Ajardinado da Rua Fernão Lopes 
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Faixa norte do Jardim Nun' Ál· 
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- s..·-"O u ...... .. o 
s;.. ~ cc 

·< ~ 

1.()4() 
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-
263 

345 

2.175 

Avenida Rio de Janeiro .. .. .. .. . 127 -
Rua Frei Heítor Pinto ......... "l-:-:-:lc=6l--=-=l-:':""-=·l-::-,.,,.,,,=1 ___ 1-=-,-----l----l---l----l----

Total . .. .. . .. .. 1.956 356 'J..029 2.087 - UI 
1--~-----~--1---1~1----1---1---1·---1-~ 

Parque Eduardo VIl .......... . 17.793 32660 - 26.~ - 8.500 - 58.740 

- 69.043 
1 ----=-=,..-----1-...,,...~1~1-..,,..,,...,..,,.,,--~1--=--==l=-=~l---

Total.. ........ 24.221 . 46.146 440 27.0JO 445 13.370 92.000 

Parque Eduardo VII: 

Os trabalhos de ajardinamento do Parque, a sul da Avenida que o atra
vessa a norte, prosseguiram em ritmo acelerado, de acordo com as instruções 
superiormente recebidas, que visavam a conclusão do mesmo o mais breve 
possível e pode-se afirmar que este desejo só não foi satisfeito no ano de 1951, 
em parte devido à falta de sementes, para o arrelvamenlo das placas a norte 
do Pavilhão dos Desportos, e, também, à impossibilidade de se plantar o 
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talude em frente deste edifício, que ruíu há anos e ainda não foi eficazmente 
consolidado; esperava-se, no en tanto, concluir este aja rdinamento até meados 
do próximo ano, salvo no que diz respeito ao troço do talude referido, cuja 
plantação está dependente da sua consolidação. 

Foi a zona oriental do parque a mais beneficiada n o ano que agora 
terminou; o solo destinado à cultura foi sujeito a diversos trabalhos, quer com 
o fim de corrigir os perfis, para o que houve de deslocar grandes volumes de 
terras, quer com o de lhe melhorar a composição bio-física, tendo-se para 
isso de cncotporar elevadas quantidades de estrume e lixos dos jardins, cur
tido; e, por último, cobriu-se com relvas e plantas - á rvores, arbustos e 
plantas herbáceas - de acordo com o plano a que obedeceu a construção 
deste ajardinado. As dificuldades com que se lutou para adquirir as plantas 
herbáceas necessárias p ara cobrir o terreno, foram enormes, já por se tratarem 
de porções volumosas, pràticamente imp ossíveis de se prop agarem a tempo 
nos viveiros municipais, já por falta das plantas mães que fornecessem estacas 
em número suficiente, já , e em conclusão, p or carência de algumas espécies 
rústicas indispensáveis ao povoamento que se pretendia estabelecer ; mas, ao 
fim e ao cabo, as plantas - saídas dos viveiros municipais, conseguidas no 
próprio parque, a rrancadas aos valados ou cedidas por outros organismos 
- apareceram. 

A orientação seguida neste povoamento herbáceo, foi a de conseguir uma 
mancha de cor diluída sobre um manto verde, constituído por hera e previnca, 
manchas suficientemente grandes para despertarem a atenção m as n ão tão 
volumosas que cansem a vista; para conseguir este «desideratum» plantaram-se 
milhares de sardinheiras, lírios, n arcisos, saxifragas, canas da lndia, ornito
galos, asteres, etc. 

Procurou-se melhorar a natureza das sementes, empregada nos arrelva
mentos, no sentido de conseguir uma relva mais resistente à seca, quer modi
ficando as espécies quer as percentagens empregadas; a mistura, agora usada, 
é a seguinte: 

Agrotis stonolifera .......... . ................ . 
Festuca rubra var. fa llax .. . .... . ..... : .. .. ... . 
Lolium perenne (var. Ray-grass de Pacey) ..... . 
P . . 

oa pratens1s ... .. .......... . ................ . 
Cynosurus cristatus ........................... . 

20% 
20 % 
30 % 
25 % 
5 % 

Eliminou-se, da mistura, o Trifoliutn repens, p orque, a par das incon tes
táveis vantagens que lhe confere, tem um inconveniente grave: é um invasor, 
acab ando, com o tempo, por tomar conta de quase todo o relvado. 

A fertilização dos relvados foi feita pela primeira vez, usando-se, para o 
efeito, uma mistura de terra vegetal e de um adubo composto à base do fósforo, 
azoto e potássio; os resultados foram animadores, pois o gazão tratado adquiriu 
um viço e uma pujança extraordinários. 

Com o fim de poupar a mão de obra empregada na conservação adquiriu-se 
uma máquina de cortar relva a motor, marca «Ransomes» com uma barra de 
corte de 24', munida de um reboque, constituído por um cilindro e um assento 
para o condutor. A economia obtida com esta máquina é notável, p ois, em 2.) l 
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terreno livre de arbustos, corta 1.ooom2 de relvado em 45', e com a vantagem, 
ainda, de possuir uma caixa que recolhe a relva cortada, dispensando, portanto, 
a varredura. 

Dentre os trabalhos de construção realizados durante o ano, destacam-se 
os seguintes: 

Zona ocidental: - Concluiu-se o ajardinamento do talude que cerca a Es
tufa Fria (3.150m2 de área) e plantou-se uma sebe de Pittosporum undulatum 
junto ao passeio, no espaço ocupado por este talude, que foi revestido com 
cerca de 7.500 estacas de plantas herbáceas, bolbos e rizomas. 

Alameda ce1itral: - Arrelvaram-se quatro troços dos cinco que compõem 
a alameda, com a área de 19.75Qm2

, tendo-se empregado cerca de 675 quilos 
de sementes. As duas faixas que separam o «tapete)) central dos laterais, 
foram cheias com cerca de 50.000 estacas de sardinheiras vermelhas. Plantou-se, 
também, uma sebe de buxo, dos dois lados da alameda, e em todo o seu 
' comprimento, tendo-se empregado neste trabalho 11.250 buxos. 

Zona oriental: - Os terrenos ainda incultos, a sul do Pavilhão dos Des
portos, e já mobilizados no ano anterior, com cerca de 22.940m2, foram tra
balhados para os colocar nos níveis desejados, melhorados com fortes adições 
de estrume e li.xo dos jardins, constituído em especial por folhas de árvores; 
desta área, cerca de 4.500m2 foram cobertos com escalracho, cerca de 5.510m2 

com relva e os restantes 12.930m2 com espécies herbaceas várias, e já atrás 
indicadas. Empregaram-se neste trabalho cerca de 192 quilos de relva, 700.000 
estacas de escalracho (compasso de S cm.) e 325.000 estacas de plantas 
herbáceas e bolbos. 

As placas para ajardinar ao norte do pavilhão, com a área de 24.400m2
, 

foram sujeitas a intensos trabalhos: sofreram uma surriba, seguida de terra
plenagens parciais para levar as terras aos níveis desejados, para o que houve, 
em certos casos, de fazer desmontes apreciáveis, e, depois de uma fertilização 
orgânica, constituída por estrume e lixos das varreduras dos jardins; cerca 
de 2.900m2 foram arrelvados e 10.ooom2 foram cobertos com plantas herbáceas, 
ficando apenas por concluir cerca de 8.500'"2 que serão para arrelvar logo 
que a semente de relva encomendada seja entregue. 

Nestes trabalhos utilizaram-se 100 quilos de semente de relva e cerca de 
250.000 estacas de plantas herbáceas, bolbos, tubérculos e rizomas e plantas 

• vivazes. 
Plantaram-se também, mais algumas árvores e arbustos no total de 6.523 

plantas. 

j ardim da Célula tt. 0 2, em Alvalade, e arborização e ajardinamento do 
centro escolar anexo: 

O trabalho, realizado por empreitada, compreendeu um movimento de 
terras de 38Qm3 que foram retirados para vazadouro e a introdução de cerca 
de 34oms de terras próprias. 

Efectuou-se no jardim uma plantação de 72 árvores de grande e pequeno 
porte, de 330 arbustos de diverso desenvolvimento e de 56m de sebes. Foi 
ainda escalrachada uma área de l.l60m2 e plantada uma área com cerca de 
10Qm2 com plantas herbáceas vivazes. 

• 
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No centro escolar anexo a este jardim foram plantados: 58 árvores espe
cialmente destinadas ao ensombramento e enquadramento dos recreios, 140 
arbustos de grande, médio e pequeno desenvolvimento, 65om:i de escalracho 
e 10Qm2 de plantas herbáceas vivazes da nossa flora expontânea. Foram ainda 
retirados e substituídos por terra própria 12(}Dl3 de terra julgada incapaz. ] unto 
a várias paredes foram plantadas cerca de 100 trepadeiras. 

Arborização e ajardinattiento do centro escolar da Célula 1i. 0 1, e1n Al
valade (2.& fase): 

Em continuação de trabalhos já realizados foram no ano de 1951 plan
tadas, por empreitada, neste centro escolar 88 árvores 200 arbustos de diverso 
desenvolvimento, 120 trepadeiras e 600m2 de escalracho. Com estas p lantações 
terminaram todos os trabalhos de arborização e ajardinamento já previstos 
em 1950 para o jardim e centro escolar da Célula n .º 1. 

f ardint da Praça de Londres: 

A construção deste jardim iniciou-se no mês de Abril por empreitada 
tendo-se apenas concluído totalmente em Dezembro. 

Foram retirados 6ô(}Dl3 de terras más e substituídas por igual volume de 
terras próprias. Efectuou-se uma plantação de 4.9 árvores, 376 arbustos de 
diferente desenvolvimento e 23(}Dl de sebes. Foram ainda semeados 2oom2 com 
semente seleccionada de relva importada. 

O jardim possui uma área de relvados e canteiros superior a 2.2oom2 • 

] ardi11t da Praça de Pastettr: 

As dificuldades provenientes da natureza do solo obrigaram a que só em 
1951 terminasse esta obra inciada em 1950. Movimentaram-se cerca de 2.2oom~ 
de terra que foram retirados para vazadouro e substituídos por 1.800'º3 de 
terra própria. 

Foi semeada com mistura de relva seleccionada uma área de l .g)()m2 • 

Procedeu-se às seguintes plantações: 68 árvores de grande e pequeno porte, 
304 arbustos de grande, médio e pequeno desenvolvimento, 15om2 de plantas 
herbáceas vivazes. Foi implantada uma sebe com 25m de comprimento. 

f ardim junto ao Liceu D . Filipa de Le1tcastre: 
• 

Dum lado e outro do Liceu D. Filipa de Lencastre estendem-se dois rec
tângulos de terrenos que estavam ocupados por pequenas e mal cuidadas hortas 
de habitantes do Bairro Social do Arco do Cego; foram esses locais primiti
vamente destinados a novos quarteirões de moradias apresentando por isso 
ainda hoje os arruamentos que serviriam esse fim. A falta de jardins nessa 
área da cidade e o abandono da ideia primitiva levaram a que se resolvesse 
ajardinar esses espaços. Por motivos meramente económicos julgou-se con
veniente manter os arruamentos já existen tes. 

' 
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A construção deste jardim foi planeada em duas fases; a primeira a 
realizar em Dezembro de 1951, consistindo na preparação e estrumação do 
terreno e marcação dos arruamentos e terreiros e a segunda consistindo na 
plantação propriamente dita a realizar na 1. a. época de trabalhos de 1952. 

Portanto, seguindo este programa de trabalhos, foram no ano de 1951 
substituídos cerca de 9oom3 de terra imprópria, cavada e estrumada a área 
total do jardim (2.9()(}M!) e planificados e marcados os futuros relvados. 

Arborização do triângulo compreendido entre o Bairro de Alvalade, a 
Avenida do Brasil e a Aven1:da do Aeroporto (1 ... fase): 

A l.ª fase da arborização desta futura zona verde previa a plantação 
de 1.500 árvores e de 1.000 arbustos de grande desenvolvimento. A necessidade 
de alargar a arborização aos taludes da Avenida do Brasil que confinam com 
este triângulo provocou a necessidade de plantar mais 200 árvores e 300 
arbustos para além dos n úmeros previstos. Foram portanto ao todo plan
tadas 1.700 árvores e 1.800 arbustos de grande desenvolvimento além de cerca 
de 500 arbustos de pequeno desenvolvimen to. 

Os terrenos já arborizados neste triângulo cobrem uma área superior a 
9,2 ba. 

A jardinado da Ala1neda das Linhas de Torres: 

Na completa remodelação do ajardinado das placas da Alameda das 
Linhas de Torres substituiram-se 312m3 de terras impróprias por igual volume 
de terras próprias e plantaram-se: 23 árvores, 130 arbustos de grande e pe
queno desenvolvimento e l.04om2 de escalracho . 

Ajardinado da Rua Alves T orgo: 

A remodelação do perfil dum pequeno troço da Rua Alves Torgo pro
vocou a necessidade do ajardinamento de três placas. 

Na plantação destas placas empregaram-se: 10 árvores e 29 arbustos de 
médio e pequeno desenvolvimento. As placas foram escalrachadas em toda a 
sua extensão (220"'2 ) . 

Tomou-se necessário retirar e substituir por terra própria 6Qm3 de terra 
julgada incapa.z. 

A jardinado da Rtta F er11ão Lopes de Castanheda { 1. ª fase): 

Executou-se por empreitada no mês de Dezembro de 1951 a l.ª fase 
de trabalhos neste ajardinado que será plantado no mês de Janeiro de 1952. 

Foram retirados para vazadouro 231 m3 de terra imprópria e substituídos 
por 21oms de terra capaz. Toda a área a ajardinar (770m2

) foi cavada, estru
mada e nivelada encontrando-se já apta a ser plantada . 
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Ajardinado da Avenida D. Carlos 1: 

No ano de 1951 apenas se conseguiu remodelar e ajardinar uma das duas 
placas da Avenida D. Carlos J, a placa fronteira ao chafariz ; para a primeira 
época de 1952 prevê-se o ajardinamento da segunda placa desde que sejam 
demolidas ou removidas as edificações que aí se encontram. 

Para o arranjo da placa fronteira ao chafariz tomou-se necessário retirar 
cerca de 150'"3 de terras. Na plantação empregaram-se 9 árvores de grande 
porte e 73 arbustos de médio e pequeno desenvolvimento. Foram escalra
chados 251 ru:t e preparados para receberem flores de estação 2'2m:?. 

Ajardinados das placas centrais da Avenida do Aeroporto: 

Na última quinzena do mês de Dezembro de 1951 iniciaram-se os tra
balhos de ajardinamento das placas centrais da. Avenida do Aeroporto. 

Foram cavados, estrumados e planificados cerca de 1.2ooin2
• Em toda 

a área trabalhada procedeu-se à necessária despedrega. 

Alteração no traçado e plantação de i~ma placa do Jardim Nove de Abril: 

A remodelação total da placa junto ao Museu Nacional de Arte Antiga 
impunha-se pelo mau estacfo de conservação em que se encontrava visto nunca 
se ter desenvolvido a sebe que a devia proteger de ser pisada. Com esta 
remodelação pretendeu-se: 1.º, enquadrar com maior solenidade a escadaria 
de acesso ao museu; 2.0

, servir a vista que se disfruta dessa mesma escadaria 
e da praceta fronteira. 

Neste arranjo plantaram-se 5 árvores, 18 arbustos e 25m de sebe, e es
calracharam-se 295mz de terreno. 

Alteração do traçado e plantação de algu1nas placas do J ardi1n da Rua 
da Imprensa: 

A alteração no traçado do ] ardim da Rua da Imprensa teve como prin
cipal fito eliminar uma faixa de terra batida que ocupava a todo o compri
mento um dos lados do jardim. A plantação desta faixa teve também por fim 
isolar um pouco mais o jardim da via pública. 

Para execução desta obra que foi executada por empreitada tomou-se 
necessário renovar e substituir 104m3 de terra. Plantaram-se 31 arbustos de 
grande e médio desenvolvimento e 85 de pequeno desenvolvimento; toda a 
área aumentada ao jardim (34:51J1 2

) foi plantada com escalracho. 

Alteração na faixa 1iorte do J arài11i Nun' Alvares: 

Para protecção da vegetação do jardim e sua maior intimidade plantou-se 
na faixa norte do Jardim Nun'Alvares uma sebe de Ligustrum vulgare com 

2
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109 metros de comprimento. 
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Reco1istrução total dos relvados do ]ardini da Rua Barão de Sabrosa: 

Foi surribada a om, 70 toda a área a revestir novamente de escalracho 
(2. 7oom2

) que cm seguida depois de devidamente estrumada e preparada foi 
plantada. 

Reconstrução parcial dos relvados das placas periféricas do J ardini da 
Praça ] oão do Rio: 

A reconstrução dos relvados do Jardim da Praça João do Rio foi exe
cutada nas mesmas condições que a anterior. A área escalrachada foi de 86Qm2 • 

Jardim do Clái .. stro do Mosteiro dos J eróni1nos: 

Com o fim de colaborar no arranjo do Mosteiro dos Jerónimos, tendo ern 
vista a Exposição de Arte Sacra Missionária, remodelou-se por completo o 
jardim do cláustro. 

O traçado do jardim foi beneficiado ben1 como as sebes e arbustos exis
tentes. Toda a área de canteiros (6501112

) foi arrelvada excepto as faixas de 
plantas de flor (200m2

) que foram plantadas com sardinheiras e nelas enter
rados vasos de dálias. 

Para enriquecimento do jardim foram enterradas várias barricas com 
buxos talhados. Todas as plantas envasadas foram retiradas finda a exposição. 

Viveiros 
• 

A administração dos viveiros, na gerência do ano de 1951, continou se
guindo a orientação traçada desde o dia em que foram agrupados, em orga
nização de conjunto, com a finalidade de se conseguir o máximo rendimento 
e manter uma cooperação tão estreita quanto possível com os serviços que 
apoia: Parque Florestal de Monsanto, arborização, jardins e ornamentações. 

No relatório deste ano, além dos elementos habituais de informação cita
dos em anos anteriores, foca-se pela primeira vez, entre outros pontos, o 
problema do povoamento dos parques e jardins com espécies animais, a forma 
como tem sido encarado e orientado, os resultados conseguidos, e analisa-se, 
ainda, em conjunto, as áreas dos diferentes viveiros e a sua evolução nos 
últimos anos. 

Viveiro& de plantas 

O desenvolvimento dos viveiros municipais nos últimos anos tem acom
panhado de perto a evolução dos jardins e parques da cidade, cuja área 
cresce de ano para ano. 

Para atender a este acréscimo de actividade municipal foi necessário 
aproveitar melhor os recursos existentes, quer melhorando os processos de 
exploração da terra quer alargando a própria área cultivada. Por outro lado, 
como os novos planos de urbanização da cidade previssem o corte do viveiro 
da Quinta da Calçada por duas largas artérias, o que correspondia ao seu 
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próprio desaparecimento, foi necessário organizar um novo viveiro, o da Quinta 
do Conde de Arcos, que substituísse aquele. Destes factos resultou uma 
mudança profunda nas áreas dos viveiros: 

Custeio Estufa Campo Quinta Quinta 
de do da Frln Grande 

/\nos s Jorge Cadaval Calçada - · -- - -
m. q. m. q. m. q. m. q. m. q. 

1945 • ••••.•.•..•..•• 624 8.900 J.445 - 101.605 
1946 ................. - - - 11.500 11.435 
1947 . ......•...•.... - - - - -
1948 . •• . • .•• ••.•... . - (CI 950 - (li) -
1949 ...............• - - - -
19>0 . •..•.•.••...... - - - . 
1951 • •••.•••••....•• fb) - - 6.g12 

(ai - Absorvido pelas obras de urbanização local. 
fb) - Ahsor\•ldo pelas obras de ajardinamento. 
(cJ - Sujeita a rectiílcação. 

--
Quinta • 

Quinta Are a 
do Quinta Varia· total 

Conde da da -Pim~n- çao em 
de Fonte teira anual expio-

Arcos ração - --- m. q. m. q. -m. q. m. q. m. q. 

- 12.166 35.132 - 149.890 
18.850 - - +41.785 191.675 
- -- - - 191.675 

5.186 - fel 3 129 - 2.224 189.446 
3-0.350 4.880 - + 35 .. 230 224.676 
22.620 942 - + 23.;õ.! 248.243 
- 4.073 - + 10.343 2)8.586 

-

O aumento mais importante regista-se a partir do ano de 1948 data 
em que o viveiro da Quinta do Conde de Arcos, após quase três anos de 
letargo, entra em franco desenvolvimento; com efeito, foi neste ano que os 
terrenos em cultura, desde 1946, tomaram a feição actual depois de subme
tidos a terraplenagens parciais e de se abrirem os arruamentos constantes do 
projecto. O aumento da área cultivada da Quinta da Calçada em 1951, não 
significa desenvolvimento permanente, o que de resto seria contradizer a nossa 
acção neste viveiro: é, apenas, um aproveitamento a título precário, para a 
cultura de forragens destinadas aos animais. 

Presentemente dispomos de quatro viveiros grandes, um mais pequeno 
e a Estufa Fria, cujas áreas discriminadas se dão a seguir: 

-
Viveiros ---- -• Quinta 

Designação Campo Estufa Do Grande Fria Da Conde Da 
Calçada Foote de Arcos 

• 

1 
Arca ocupada em metros quadrados : • 

Construções : 
Armazéns e habitações ...... . ..••. - - 1.080 948 11 3 
Estufas, estufins e abrigos em vidro - - 1 160 536 -
A hrigos em ripas . .•..••.........•. - 9.850 570 - -
Diversos (tanques, etc.) . •...•.••••. - - 194 390 676 

A rruameotos . ............. . ........... 478 - 12.663 13.929 +.981 
T erra dos para terras, estrumes. vasos, 

etc ... . ............................ - - 1.312 222 367 
Culturas: 

~ E . . 848 3.250 2.586 3.140 m v·&ve1ro ••.•••••••.•••••• . ••••• -
Na terra . . .................... . ... - - 83.618 54.040 7.705 
Em ,·aso ..... . ..... ............... 119 - 7.075 +.345 5.079 . - 19.519 30.194 Area nao ocupada . .........•...... . ....... - - 36.179 

Somas •.••..•...•. 1.445 faJ 9.850 129.471 107.200 58.240 
-

ra. - Sujeitas a rectificaçiío por falta de planra r igorosa . 

• 

-
-

Da 
Pimenteira 

71\8 
569 

3.<100 
439 

8.464 

396 

3.218 
19.464 
1.623 

21.7991 
f •l) 60.060 

Total 

-
t.265 

13.8 
1.6 

20 
99 

40.525 

2.297 

13.C» 2 
164.8)7 
18.141 

107.691 
7 366.26 

• 

1 
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A comparação destas áreas fornece-nos elementos de estudo interessantes; 
verifica-se deste modo que embora a área total da Quinta do Conde de Arcos, 
seja, pràticamcntc igual à área aproveitada da Quinta da Calçada {109.952m2), 
a área explorada por culturas é bastante inferior, mesmo abatendo ao total 
da segunda 6.912m2

, preparados este ano para a cultura de forragens: a di
ferença de 26.00Qm2, não pode ser compensada pela área não ocupada no 
primeiro destes viveiros, porquanto esta inclui um talude que extrema a 
Quinta com a superfície de 9.826m2 e, do restante, cerca de meio hectare não 
será fácil, pela sua localização, submetê-lo à cultura intensiva, podendo, 
quanto muito, aproveitar-se como talhões para plantas-mães. 

E se atendermos a que o terreno na Quinta da Calçada é plano, o que 
permite um aproveitamento total, e que o da Quinta do Conde de Arcos está. 
disposto em socalcos, o que diminui a superfície destinada à cultura inten
siva, em parte ocupada por taludes, e, ainda, que nos últimos anos o de
senvolvimento das culturas foi sensível, somos levados a concluir que para 
substituir o viveiro da Quinta da Calçada será indispensável acrescentar ao 
da Quinta do Conde de Arcos mais um trato de terra com cerca de três 
hectares. 

A Quinta da Pimenteira, bastante pequena para o desenvolvi.mento que 
a cultura de flor cortada tomou nos últimos tempos, não poderá ser pràti
carnente aumentada, tanto na área total como na cultivada: na realidade, 
situada numa autêntica concha de terreno, limitada a norte e a leste pela 
estrada e a sul por uma altura de terreno, s6 a oeste tem alR"Umas possibili
dades de avançar por uns terrenos menos acidentados do Parque Florestal 
de Monsanto; por outro lado, a superfície presentemente não ocupada por 
culturas de flor, com cerca de dois hectares, é um terreno com oliveiras, 
bastante inclinado, cuia terraplenagem obrigaria a dispender verbas avulta
das; e em nossa opinião, o aumento de área para cultura, obtido por este 
meio, não compensaria a despesa. 

A Quinta da Fonte é a que tem mais possibilidades de ser aumentada, 
porquanto o terreno é fácil de preoarar para a cultura; mas, de acordo com 
a orientação seguida, o desenvolvimento deste viveiro está condicionado às 
necessidades do Parque Florestal de Monsanto. e a menos que o futuro traga 
uma correcção ao pensamento actual, deve terminar a sua actividade logo 
que o Parque deixe de precisar de grandes quantidades de plantas para a 
arborização. 

A política de administração que seguimos, é a da concentração dos vi
veiros em duas grandes unidades - Quinta da Pimenteira, para a cultura de 
flor, por se encontrar mais próximo dos locais de distribuição, e Quinta do 
Conde de Arcos, para a cultura de árvores, arbustos e da flor que não couber 
na anterior - porque torna mais fácil a direcção, e traz maior economia 
para o trabalho; a estas duas grandes unidades hão-de juntar-se outras de 
pequenas dimensões, dentro dos jardins, como sucede no Campo Grande e 
há-de suceder no Parque Eduardo VII, pelo menos para a cultura de plantas 
de estação para distribuir pelos jardins mais próximos . 

• 

• 
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A Estufa Fria que não é propriamente um viveiro, mas, quanto muito, 
um local de plantas-mães e, com mais propriedade, um jardim de aclimata
ção, onde algumas plantas raras de latitudes mais baixas que a nossa são 
previamente experimentadas antes de se lançarem na cultu.~"a ao ar livre, apre
senta-se neste mapa como um grande abrigo de ripas . . 

Obras 1iovas e reparações: 

Quinta do Conde de Arcos - Com o fim de aumentar a superfície útil 
do viveiro para a cultura de plantas, procedeu-se ao estudo de nivelamento 
em vários socalcos de um trato de terreno, da antiga Quinta do ?vlurtório, 
com cerca de 10.500m2 ; os trabalhos de terraplenagem iniciados já no fim 
do ano, devem ficar concluídos em princípios de 1952. 

Os terraplenos preparados no ano anterior foram regularizados em difi
nitivo e surribados a om,so de profundidade; neles se plantaram cerca de 
22.860 árvores e arbustos. 

Abriram-se os arruamentos principais que servem os novos terraplenos 
tendo-se macadamizado 1.694m2

• Foram ainda reconstruídos l.520m2 de arrua
mentos danificados pela invernia. Algumas das ruas novas foram ladeadas 
com sebes num total de 210 metros de comprimento. Procedeu-se ainda à 
abertura e aterro de uma outra rua com 413m2, que será macadarnizada no 
próximo ano. 

Construiram-se 6 estufins, especialmente destinados à propagação de 
plantas, com a superfície de 104m2 o que aumenta a área coberta neste viveiro 
para 536m2

• Elaborou-se o projecto para um abrigo de plantas de sombra e para 
as p lantas recem-transplantadas, cuja falta se vai acentuando à medida que 
o apetrechamento do viveiro progride. 

Concluiu-se o abastecimento de água na parte do viveiro que correspondia 
à primitiva Quinta do Conde de Arcos, com o assentamento de lõOm de ca
nalização. 

Para a distribuição das águas de rega construiram-se 183m de canalizações 
.,;ubterrâneas e onze tomadas de água. 

Construiu-se ainda um muro de vedação com 94m2 , reconstruiu-se outro 
com 22m2 , e reparou-se outro com 15m2 • 

Quinta da Font,e - Aumentou-se a área cultivada com a preparação de 
uma peça com a área de 4.073mt, cerca de metade da qual se destina a receber 
plantas cultivadas em vaso. 

Quinta da Pimenteira - Procedeu-se à reparação e pintura do exterior 
da casa de habitação do viveiro e das construções abarracadas que a cir
cundam; estas serão num futuro próximo adaptadas para armazéns, casas 
de ferramenta, de sementes, etc., dependências que fazem bastante falta ao 
viveiro. Além disso foram demolidas algumas construções arruinadas, não 
aproveitáveis, e reparados os muros exteriores junto da antiga entrada. 

Estufa Fria - Continua em desenvolvimento o plano geral da naturali
zação deste recinto, que este ano sofreu um notável impulso, com a remode
lação de cerca de 1. 7oom2 da antiga «Estufa nova». De acordo com a orien
tação seguida, transformou-se o relevo das peças de cultura, que perderam 
a regularização incaracterística da planura, para formarem deste modo pe-

,,. 
• 
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quenos montes e vales nos quais se distribuiram judiciosamente grandes ro
chedos de basalto, envelhecidos pelo tempo e que depois de colocados mais 
pareciam ali nascidos que para ali transportados; aproveitou-se, igualmente, 
a oportunidade para melhorar o próprio meio de cultura, mobilizando-o e 
adicionando-lhe nova terra vegetal. 

Reconhecendo-se que os numerosos caminhos macadamizados que cor
tavam a Estufa em todos os sentidos reduziam as peças de cultura a simples 
retalhos sem grandeza nem continuidade, resolveu-se eliminar pura e simples
mente alguns julgados desnecessários (cerca de 25m2 ) e substituir outros por 
passagens em lajedo de basalto (cerca de 55m2

), com a.s juntas preenchidas 
com vegetação, as quais se integram perfeitamente no conjunto, «ligam as 
peças que atravessam, dando-lhes maior profundidade», e permitem o passeio 
ao visitante, que caminhando junto à relva tem a sensação de penetrar na 
própria peç3: . 

O problema dos assentos, neste local, é um dos que mais nos tem prendido 
a atenção, em especial por que as cadeiras existentes casam mal com ambiente. 
Por esta razão estamos procurando colocar bancos constituídos por grandes 
blocos de basalto, com a face superior plana, em especial junto às passagens 
de lajedo. 

As pedras que antigamente definiam rigidamente o limite das peças têm 
sido retiradas à medida que os trabalhos progridem; estão neste mesmo caso 
as antigas valetas que vão sendo substituídas por outras formadas por lajes 
irregulares. 

Os riachos e lagos têm sido também modificados e vão adquirindo um 
desenvolvimento que lhes permite desempenhar o papel de relevo que lhes 
compete na paisagem; assim os primeiros que tinham o aspecto de valas deli
mitadas por pedras, vão sendo a pouco e pouco transformados em pequenos 
cursos de água, com respectivos açudes e rápidos, que nascem e correm natu
ralmente pelo meio das peças e alegram o ambiente com o ruído das suas águas. 

Conservação: 

Como nos anos anteriores a principal actividade dos serviços de viveiros 
desenvolveu-se na preparação e cultura de plantas, quer na terra quer em 
vaso, destinadas aos trabalhos em curso nos parques e jardins municipais e 
na cultura de plantas e flores para as ornamentações superiormente autori
zadas. Como factos salientes há a assinalar o desenvolvimento dos viveiros 
de plantas de estação que este ano tiveram de ser aumentados para se poder 
atender os pedidos feitos pelos jardins, a actividade do viveiro da Quinta da 
Fonte, na creacção de plantas para o Parque Florestal de Monsanto, e a compra 
de algumas milhares de túlipas, jacintos e sementes várias para melhoramento 
das culturas nos jardins. Além disto, foi organizada uma colecção de plantas 
mães no viveiro da Quinta do Conde de Arcos, destinadas a fornecer propá
gulos para reproduções futuras, e iniciou-se a plantação de um roseiral, uma 
vez que o da Quinta da Pimente.ira, por várias razões, entre as quais avulta 
a de infestação de junça, não se desenvolve nem produz o que seria de 
esperar. Nas estufas procurou-se aumentar o número de gloxíneas, gravemente 
diminuído por uma doença que apodreceu grande quantidade de tubérculos . 

• 

• 

• 
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Na Estufa Fria a par dos trabalhos de reconstrução já assinalados, 
introduziram-se novas espécies que foram enriquecer a sua já valiosa colec
ção de plantas raras; entre elas contam-se: quatro espécies de Anthurium, 
Microlepia hlrta var. cristata, Rheo discolor, Cryptanthus zonatus, H oeman
thus coccineus, Bilbergia nutans e Diffenbachla Seguine var. nobilis. Adqui
riram-se, além destas, muitas outras que só no próximo ano serão plantadas, 
como sejam alguns fetos arbóreos destinados a substituir outros mortos por 
doença. 

As tendências nas compras, cm relação a determinados materiais, nos 
diversos viveiros continuam-se mantendo no mesmo sentido das do ano an
terior. Assim a Quinta da Fonte é o viveiro que mais vasaria compra, muito 
embora o da Quinta <la Pimenteira registe um valor superior, em virtude 
da compra de barricas e caixotes para as plantas de ornamentação, e a Quinta 
do Conde de Arcos a que mais terras e fertilizantes e materiais diversos adquire, 
uma vez que serve hoje de depósito destes materiais, não só para consumo 
próprio como para os jardins, função que reparte com a Quinta da Pimenteira, 
em relação aos fertilizantes (estrumes) . 

A propagação de plantas lenhosas para satisfação dos pedidos feitos pelos . 
outros serviços da Repartição foi este ano um pouco inferior à dos anos tran
sactos; na verdade conseguiram-se 279.653 plantas de 149 espécies diferentes, 
conforme consta da relação que a seguir se dá; devemos, no entanto, advertir, 
que o nún1ero de plantas propagadas que apresentamos não é rigorososo, 
porquanto a contagem das que se encon travam ainda em alfobre, é difícil e, 
em cartas casos, só é possível por estimativa. 

Abelia floribunda ................ .... ....... . . 
Abutilon striatum ..... ....... . ............... . 
Acacia sp . ( 10 espécies) ..... .. ......... . .... . 
Acer sp ( 2 espécies) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Arbutus Unedo ............................. . 
Berberis sp. . .. ..... ....... ...... ..... .... ... . 
Bougainvillea sp. . . .................... .. . . ... . 
Budlleia sp. (2 espécies) .................. ... . 
Buxus sempervirens .................... . .... . 
Calistemon lanceolatus . ..... . ................. . 
Cassia sp. . ...... ... ..... .................... . 
Casuarina sp. . ............. .. ........... · . ... . 
Ceratonia Silicua .... ....... ....... ... ........ . 
Cestrum sp. ( 4 espécies) .... .. ....... . ....... . 
Coronilla glauca ... ...................... .... . 
Corynocarpus laevigata .... .... ........... .... . 
Cupressus sp. (2 espécies) .......... . ........ . 
Cytisus Laburnum ... ......... .... . .... . ..... . 
Cystus ladaniferus ....................... .... . 
Cydonia oblonga ... ................ ... . ...... . 

227 
289 

7.768 
863 

9.100 
694 
876 
288 

34.950 
1.300 

751 
1.886 

163 
1.546 
3.510 

850 
8.982 
1.554 
2.750 

803 

A transportar . . . . . . 79.140 

16 
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Transporte . . . . . . . . . 79.140 

Datura sp . (2 espécies) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 232 
Deutzia sp. . ...................... .......... . . 370 
Elaeagnus angustifolia ................ .. ...... . 367 
Eucalyptus sp . (10 espécies) ................... . 25.080 
Eupatorium micranthwn ..................... . 751 
Evonymus japonica ( 4 variedades) ............ . 1.773 
Ficus sp . (3 espécies) ........................ . 256 
Ginkgo biloba ............................... . 200 
Gleditsia triacanthus ...... ................. ... . 700 
Grevillea robusta . ............................ . 2.907 
Hackea acicularis ..... . ...................... . 640 
Hedera helix . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800 
Hibiscus R osa-sinensis ........................ . 1.145 
Jacaranda ovalifolia ...................... . . . . . 3.100 
J asminum sp . ( 3 espécies) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.187 
Lagunaria Patersonü . . .. .. ................... . 1.871 
Lantana Camara ........................... . . . 2.024. 
Lavandula spica ................... ...... .... . 4.330 
Ligustrum sp . (3 espécies) ................... . 33.000 
Lonicera sp . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 575 
Myoporum acuminatum ....................... . 14.56~ 
M yrthus com munis ......................... : .. 16.400 
Nerium Oleander . ........................... . 1.982 
Octea f cetens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 
Olea europea var . oleaster .............. .. ..... . 4.450 
Parthenocissus quinquefolia .............. . .... . 979 
Pbiladelphus coronnaria ................. . ..... . 1.134 
Phillyrea sp. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.100 
Phytollaca dioica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 127 • 

• 
Pinus sp. (2 espécies) . ........ . . ....... ..... . 3.000 
P ittosporum sp . (3 espécies) ................. . 0.180 
Plumbago capensis ... . ....... . ............... . 
Populus sp . (6 espécies) ..................... . 
Pnnica granatum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

287 
21.900 

1.065 
Pyracan tha sp. ( 2 espécies) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Quercus sp . . . . . ....... . .. ........... ......... . 

13.004 
7.100 

Retama sp . (2 espécies) ....................... . 
R obinea P seudacacia ......... ... ............. . 

1.777 
300 

R osmarinus officinalis ........... ... ........... . 4.530 
• 446 

162 
Salvia grahamii ................. . ............. . 
Salvia involucrata ............................ . 

1.094 
3.400 

Salix sp . (2 espécies) ..... ........ ...... . ..... . 
Schinus sp . (2 espécies) ... .................. . 
Senecio Petasites . ... . ................. . ...... . 335 ----

A t ransportar .. ... . 274.053 
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Solanum sp. (2 espécies) ..................... . 
Spartium junceum ........................... . 
Sphaeralcea umbellata ... . ................... . 
Spiraea cantoniensis . ...... . ................. . 
Streptosolen J amesonri ....................... . 
Tamari.x sp. . ................................ . 
Tec.oma capensis ..... . ....... . ..... . ...... . .. . 
T

. . 
ipuana spec1osa ........... . ................. . 

U.lm.us glabra ............................... . 
Veronica sp. (2 espécies) . . ................... . 
Vibumum Tinus . . . ............... . ....... . .. . 
Diversas (24 espécies) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

274.053 

784 
778 
152 

1.300 
130 

1.640 
708 

2.000 
900 

2.010 
3.660 
1.138 

Total . . . . . . . . . . . . . . 279.453 

A contribuição de cada um dos viveiros neste capítulo foi a seguinte: 

Quinta da Calçada ........................... . 
Quinta do Conde de Arcos ..................... . 
Quinta da Fonte ............................. . 
Quinta da Pimenteira ......................... . 

Total ............. . 

6.550 
123.828 
129.150 

19.925 

279.453 

Por estes números se verifica mais uma vez que os viveiros da Quinta 
do Conde de Arcos e da Quinta da Fonte são os que mais vitalidade afirmam, 
enquanto a Quinta da Calçada deixou pràticamente de produzir plantas novas 
que substituam as que saiem; a Quinta da Pimenteira quase inteiramente de
votada à cultura de flor cortada, tem neste ramo, uma constribuição bastante 
modesta, uma vez que nestes números não entram as plantas herbáceas cuja 
produção tem aumentado nos últimos anos. 

A existência de plantas lenhosas, árvores, arbustos e trepadeiras, no fim 
do ano, segundo os inventários elaborados mensalmente, era de 399. 719 plantas, 
assim distribuídas: 

Plantas 

Viveiros ' Em 
1 

Na 
1 

Número 
vaso terra total 

Quinta da Calçada ...... . . . ...•...... . .... 2.484 27.491 '19.975 
Quinta do Conde de Arcos •••••••••••.••• 117.846 57.317 175.163 
Quinta da Fonte ......................... 105 892 78.420 184.312 
Quinta da Pimenteira ..... • ......•• •..•... 4.4!32 6.037 10.269 

• 

Somas .......... .. .... 230.457 169.:.!65 399.719 

• 

• 

' 
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Este número que inclui apenas as plantas destinadas aos jardins e parques 
abrange parte das plantas propagadas no mesmo ano e citadas na lista anterior, 
e que, por desenvolvimento, rápido ou por conveniência do serviço, foram dadas 
como prontas para sair; isto sucede especialmente para as plantas produzidas 
em vaso, no viveiro da Quinta da Fonte. A Quinta da Calçada, mantém ainda, 
uma existência significativa de plantas que poderá demorar a liquidar, por se 
tratar, sobretudo de árvores para arruamentos e arbustos, dos quais algumas 
espécies têm reduzida procura. Não nos devemos impressionar com a quantidade 
de plantas existentes na terra na Quinta da Fonte, pois trata-se de plantas cm 
viveiro, e, portanto, com um compasso reduzido, mas já em condições de saírem 
para a serra. 

No que diz respeito à flor cortada a produção, que totalizou 39.046 dúzias 
e 8. 718 molhos, foi mais irregular que no ano anterior, notando-se uma subida 
brusca de Fevereiro para Março e um colapso rápido a partir de Julho; a dis
tribuição da flor ao longo do ano foi mais irregular que o costume como se pode 
observar no quadro seguinte: 

Colheita de flora!i durante o ano de 1951 

Quinta 
da 

Quinta 
da 

Quinta 
dos Total 

!\leses 
Pimenteira Cal~da Arcos 

~ ~ 

Dúzias 1 t.1.olhos Dúzias 1 Molhos Dúzias 1 ~1olhos Dú7.ias I ~1olhos 
Janeiro .•.•........ . .•.....•. . ..•.... 573 316 228 212 114 

1 
75 975 

1 
603 

Fevereiro ...•. ••... •••• •.••. •.••••.• 513,5 402 356 244 290,5 7 1.160 653 
P.tarço •••••••• • •••• • •••••••• •• • • •••• 1.808 200 1.569 65 358,!> 17 3.915,5 282 
Abril .....•.. ...•...........•.•...... 1.965,5 32 3.702 324 994,5 42 6.662 398 
Maio •••• • •••......•.••.•. • .. . •••• • · . t.301,5 258 3.556 761 1.289 25 6.146,S 1.044 
Junho •.•••.•..•...••..•...........• • 2.798 332 2.878 685 n1 141 6.447 1.158 
J ult10 •• •.•••.•••••••• • •• • •••••••••••• 3.052 43 1.916,5 177 226 262 5.184,S 482 
Agosto ........•.•......• •. •.••...... 2.180,S - 1.410 77 408 40 3.998,5 117 
Serembro ............................ 927,5 163 619 14 59 110 1.605,S 287 
Outubro ••••••••••••••• • ••••••• • •••• 262,5 13 436 174 587 176 1.385,S 363 
Novembro .................... .. .... 426 378 665 1.504 155 J.073 1.216 2.955 
Detembro .............•............. 306,5 134 3 llO 10,5 132 320 376 

Soma .•.....•.... 16.204,5 2.:n1 17.398,5 4.3'17 5.443 2.100 39.0~6 8.718 
1 1 

O viveiro que mais flor produziu foi o da Quinta da Calçada, onde se 
vai aproveitando os claros deixados pelas árvores para a cultura da flor, se
guindo-se-lhe o da Quinta da Pimenteira e Quinta dos Arcos, como se pode 
ler no apontamento seguinte: • 

Viveiros Dói las Molhos 

ãuinta da Cal~da ••• • ••••••••••.....••••..• •• •• ••.•. 17.398 4.347 
uinta do Conde de Arcos • .•• •. . .....•......•.•.... 5.443 2. 100 
uinta da Pimenteira ... .. ........................... 16.205 2.271 

Somas . ................... . ........ . . 39.046 8.718 



Como nos anos anleriores propagaram-se novas plantas destinadas às 
ornamentações, para substituição das que morreram ou das que, anualmente, 
necessitam de u1n período de repouso para reconstituição. As espécies propa
gadas foram as seguintes: 

Asparagus Sprengeri . . . . .. .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 900 
Dracoena indivisa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 106 
Latania burbonica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120 

1.126 

Devido a danos sofridos em festas e solenidades, quer de carácter oficial 
quer particular, a que o Município deu o seu concurso, morreram 134 plantas 
e tiverem de se replanlar na terra 62 para reconstituição da copa, o que junto 
às que foram requisitadas pelos serviços para plantação em jardins, e ven
didas dá um número total de baixas de 270, que se especificam no quadro 

• a seguir : 

Em Requisita-
Nome especifico ~lor tas reconsti· das ou 

tuição vendidas 

Areca sp . .. . ...... . .. . . .. . ....... . ... . .... 80 - -
Asp\drlsta lurida ... . . .. . ......... .. ....... - - 8 
Baro busa sp . .... . . . . .• . .• . . .. . •. .. .• . •... . - 28 -
Buxus semper.'ir~ns .................... . .. 10 24 36 
Chamaecyparls Lawsoniana •••.•••••••••••• - - s 
Dracocna iodi visa .. ..... .. ... . .....•..... . 5 - -
Ho\\•ea Belmoreana •.• • •.••. ••••••••••••• • 12 - 7 
l ..... atania burbonlca ........ . . . . ... .. . . ..... • 12 - -
La.urus nobilis .. .. .. . .... . . ... .............. . - 10 -
Phoenix ca_oaric::nsis .. . . . ............... . ... 1.5 - 1 
Phormium J"'enax •••• • •••• • ••• ••••••••••••• - - 1 
T axus bacc.ata. .•.... .. .... . . ...... .. ..... .. - - 13 
Vibumum Tinus •••• • •• • •••••••••••• • ••••• - - 8 

Somas .•• • •.....•. 134 62 79 

O número de bai.xas devido a morte e a reconstituição nos últimos anos foi: 

Anos 

] 9..J9 •• . •. ••• ••••.•••• •• . ••••••••. . •• . ••. . • 
J 9SO • • . . .....•. .. .. . . .. ...•.........•. . •. 
1951 ....... . ... . ... . . .. ........ ... . ....... . . . 

~lortas 

.538 
43 

134 

Em . . ~ reconstitu1çao 

486 
75 
62 

• 

O baixo número registado cm 1950, deve-se à escolha que se fez no ano 
anterior, a qual se repetirá no próximo ano, para melhoramento do material 
de ornamentação. 2 45 

• 



Para substituir imediatamente as que se inutilizaram ou 
quisitadas para diversos fins, foram envasadas as seguintes: 

que foram re-

Bambusa sp. . ................... . ........... . 
B. . ali 1ota onent s ............................ . .. . 
B uxus sempervirens .......................... . 
J uni perus sp. . . .............. . .......... . . . . . 
Viburnum Tinus ........................... . . . 

85 
172 
255 

. 38 
89 

639 

À semelhança dos anos transactos os vasos das plantas de ornamentação 
sofreram um desgaste apreciável, já devido à idade, já devido aos choques e 
tombos sofridos durante a carga e descarga e transporte para os locais de 
ornamentação. O número de vasos inutilizados foi o seguinte: 

Barricas de madeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 387 
Caixotes de madeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134 
Floreiras de chapa de ferro zincado . . . . . . . . . . . . 300 

Nos anos anteriores o desgaste foi: 

Anos Barricas Caixotes Florelras 

1949 ••. •••.•...•••..••••••..••.•...••.•.•• 400 - 200 
1950 •••• • •.... •• .•••• • •• •• •• • . ••• . • ... , ••. 410 108 250 
1951 ••• . •• 1 •• ••••••••••• • • •• • • ••••••••••• • 387 134 300 

Movimento: 

O movimento de plantas durante o ano de 1951 foi bastante superior aos 
anos transactos constituindo um verdadeiro recorde ao qual não é indiferente 
o impulso que nos jardins se deu à abertura de «mixed borders», o acele
ramento da construção do Parque Eduardo VII, e o aumento do nún1ero de 
jardins. No quadro seguinte dá-se o montante das plantas fornecidas: 

• Bolbos, Arvorcs, 
Plantas tuber- Diver· 

Viveiro 
arbustos cu los Total e trepa· herbáceas SOS 

de iras e 
• nxomas 

Quinta do Coo de de Arcos ••• 57.642 10.535 1.375 195 69.747 
guinta da Calçada •••••.••• •• 21.699 744.609 41.250 - 807.558 

uinta dr. Fonte •••••. • •••••• 59.037 1.000 450 - 60.487 
Quinta da Pimenteira •••••••• 13.376 205.63-> 28.134 15 247.159 
Campo Grande •.•••••••.•••• 5.815 44.735 5.295 - 55.845 
Outros viveiros ..... . . . ..• . . . 17 - - 1 18 

Somas ••••• .••.•. 157.586 1.006.513 76.504 211 1.2'1-0.tsl4 

• 



A contribuição de cada um dos viveiros para o total do fomeclmento 
foi variável. O primeiro lugar continua pertencendo à Quinta da Calçada que 
vê, no entanto, a sua maior cota preenchida com plantas herbáceas, enquanto 
o número de plantas lenhosas - árvores e arbustos - vai decrescendo. A 
Quinta da Pirnenteira ocupa o segundo lugar, muito embora como o anterior, 
seja de plantas herbáceas o maior número; neste caso, porém, este registo 
indica-nos que o viveiro se está preparando para substituir o anterior como 
fornecedor destas plantas aos jardins da parte oriental da cidade. A Quinta 
da Fonte continua a destacar-se no capítulo de plantas lenhosas, dirigindo-se 
a sua produção quase na sua totalidade para o Parque Florestal de Mon
santo. A Quinta do Conde de Arcos vai dando sinais da sua vitalidade aumen
tando em cerca de oitenta por cento a sua quota de plantas lenhosas e her
báceas , em relação ao ano anterior . O viveiro do Campo Grande continua 
fornecendo plantas herbáceas em especial para o primeiro e segundo grupo 
de jardins. 

O destino destas p lantas foi o seguinte: 

Serviços municipais: 

Parques e jardins . . . . . . . . . . . 1.079.321 
Parque Florestal de ?t'Ionsanto 52.891 

J ardi os particulares conservados pela repartição 
Intercâmbio e outras cedências ... ... ..... . . . 
Vendas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1.102.214 

62.142 
35.065 
11.393 

• 

O número de plantas saídas foi superior em cerca de setenta por cento 
em relação ao ano anterior e o maior dos últimos cinco anos; o mesmo se 
não diz das receitas provenientes das vendas, que desceu bastante, atingindo 
o ponto mais baixo desde 1947. No quadro seguinte, fornecem-se dados con
cretos sobre o assunto: 

194-7 •.•••...••.••••..••.•...•.••....•••... 
1948 •• • •..••••••••••.•...•.•......•.•...•. 
19'49 •• •• • • •• ••••• •• •.•••••. •. •••••• .. •• . .• 
1950 . . ...•• •••••• • •• •••.•. . ••.•• . •.. .. . . •• 
1951 •• .• •• ••••••••••••.••••••. • •.•.. . •.••• 

Número 
de plantas 
fornecidas 

1.012.829 
762. 148 
838.563 
784.512 

1.240.814 

Produto 
das 

vendu 

30.583$75 
85.966$60 
26.575$ 
46.071$50 
23.233$50 

• 

247 



A notar que este ano a distribuição de flor aumentou enquanto diminuiu 
a fornecida aos postos de venda e, notàvelrnente, a refugada; e embora a 
produção tenha sido inferior à do ano transacto, a distribuição no conjunto 
foi, mesmo assim, a maior dos últimos anos, como se pode ver no quadro 
seguinte: 

Flores distribuídas 

Anos 
Dúzias 

1 
l\iolhos 

1947.............. . .. . .................... 9.6.38 5.767 
194-8 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • . • • • . . • • • • • • • 13.309 3.685 
1949 . . . . • . . . . . • . • . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.345 1.802 • 1950 . • . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 5.830 5.054 
1951 • • • • . • • • • • . . . . • . • • • • • • • . . . . • . . . . . • . . . . 20.482 3.786 

Nestes números não se inclui a flor distribuída aos postos. 
O movimento nos postos de venda, foi como já se disse, inferior ao ano 

anterior. 
As transacções efectuadas nos diferentes postos, resumem-se a seguir: 

Designação Dúzias l\lolhos Rc-ceitas 

. 

Jardim Guerra Junqueiro ••••..••• • .••.••. 2.744 537 6.465$ 
Jardim 1'1arquês de Marialva ••.••••.••.••. 3.1~ 4í6 4.680$ 
Parque Eduardo VD ... . .. .. .. . ........... S.276 2.070 25.929$50 

Somas .•.... ••......•. 14.204 3.083 37.074$50 

Flor estragada .............................. 3.553 461 .. 
Flor vendida . ...... . ........•............. -10.651 2.616 • • 

A venda foi quase nula nos meses de J aneiro, Fevereiro e Dezembro, em 
virtude da baixa produção de flor que foi quase por completo absorvida pela 
distribuição oficial. 

No capítulo ornamentações o ano de 1951 foi um dos de maior movi
mento tendo-se procedido a 142 ornamentações que duraram 1.109 dias e 
em que se empregaram 21.331 plantas. A sua distribuição foi a seguinte: 

• 

Número Número Número 

Ornamentações 
de de de 

omamen. dias plantas -taçoes empregadas 

AtuniciSais .......... . .............. · · 24 279 l 7.516 
Entida es oficiais... . .... . . ......... 34 232 5.164 
lnstltulcóes de Interesse público •.••.. 55 481 6.486 
Aluguer .............................. 29 111 2.165 



Nestes números não se entra em linha de conta com as ornamentações 
de carácter permanente em diferentes locais, como de resto já se fez nos 
anos anteriores. 

Con1parando o movimento de 1951 com os dos últimos anos verifica-se, 
que embora o número de ornamentações se situe em terceiro lugar, e o de 
dias em segundo, o de plantas empregad.as atinge um número até hoje não 
igualado. 

---= 

Nümero :-!úmero Nun1cro 
Anos 

de de de plantas ornamenta-
~ dias empregadas çoes 

1Q4.7 •••••••.•.•••••• • .•.•••.•••••• 161 1.359 18.573 
J 94-8 ....••......•.••.............. 112 940 16.415 
1949 •....•..........•........•.••. 155 976 20.401 
1950 .••...................... • ...• 135 1.022 17.630 
1951 . . ••••.••.••.•.•..•......•.•.• 142 1.109 21.331 

-·-- - - -

O número médio de plantas fora, por dia, foi de 58, ou seja mais 10 do 
que o ano passado. 

Na Estufa Fria o movimento de entradas vai aumentando de ano para 
ano, o que prova a popularidade e o apreço que o recinto goza da parte do 
público. No ano findo, se bem que o total de entradas seja superior ao do 
ano anterior, não foi o que devia, pelo facto de no mês de Novembro, as 
chuvas terem impedido a realização da costumada exposição de crisântemos, 
que todos os anos costuma atrair milhares de pessoas. 

No quadro seguinte dá-se notícia do movimento da estufa nos últimos 
• cinco anos: 

• 
.\nos 

•• 

1947 .••..•••• • .. ...... .•...• • .•••••• • ••.•• 
1948 .. • ••• ••..........•............ • ...•.. 
1949 . ............. .. ..... . ................ . 
1950 ...•.•••.•• ... . . ..... .... ..••••• • •...• 
1951 ...••••.•••.•.. . . . ••.....••. •• • ••.•... 

Exposições: 

Numero 
de 

entradas 

43.076 
56.824 
65.292 
79.174 
83.850 

Receita 

&l.614S 
85.236$ 
97.938$ 

118.761 s 
125.775$ 

• 

O facto mais saliente neste capítulo foi a realização da Exposição Nacio
nal de Floricultura organizada pelo Município de colaboração com o Insti-
tuto Superior de Agronomia. O certame teve lugar no Pavilhão das Exposições, 2 4 9 

• 



da Tapada da Ajuda, e com ele se reatou um acontecimento de projecção 
nacional, interrompido desde o ano de 1948. O seu êxito fica comprovado 
pela afluência do p6blico e pelo interesse com que foi seguida, o que levou 
os organizadores a prolongá-la por mais de uma semana além do prazo ini
cialmente marcado. 

Na Estufa Fria expuseram-se como de costume algumas colecções de 
flores criadas nos viveiros municipais; entre elas sobressaíram as primulas, os 
ciclamens, as cinerárias e as plantas de estufa. A exposição de crisãntemos, 
uma das tradições do Município, não pôde realizar-se este ano, apesar de se 
possuirem milhares de vasos floridos, por causa das chuvas que na altura da 
floração caíram copiosamente sobre a cidade. 

Intercâmbio de plantas: 

O intercâmbio de plantas mantido pelos serviços com outros organismos 
e entidades oficiais e particulares, em boa hora iniciado no ano de 1945 con
tinua a desenvolver-se; os seus benefícios traduzem-se, para nós, na aquisi
ção de plantas e seus propágulos, que, por excessivo consumo ou por outra 
qualquer razão, não é possível encontrar na quantidade desejada, no mo
mento, nos viveiros municipais; por outro lado, cedemos o que não nos faz 
falta e, em certos casos, congestiona o viveiro, por falta de oportunidade no 
consumo, e que corre risco de envelhecer sem vantagens para ninguém . 

• 
Viveiros de animais 

Quando em 1944, se encarou de frente o problema do povoamento dos 
parques e jardins com animais, pouco mais existia que uns cinco casais de 
cisnes, concentrados em dois ou três locais. A maioria dos recintos ajardinados 
que, já pela sua vegetação, já pelas suas dimensões ou protecção especial, 
ofereciam condições para a vida dos animais, só se não encontravam com
pletamente despovoados, porque os irrequietos e atrevidos pardais da cidade 
lhes frequentavam os arvoredos. 

A questão foi, desde logo, encarada sob dois aspectos: o primeiro o de 
compilar o meio natural, pois não há vida vegetal sem vida animal, a menos 
em certos territórios onde a falta de recursos impede o desenvolvimento de 
animais, e que apesar da sua vegetação pujante são verdadeiros «desertos 
biológicos»; na realidade, são eles que dão vida e movimento à paisagem, 
que quebram o encanto da floresta com as suas corridas, os seus saltos e os 
seus adejes, com a côr das suas pelagens e penas, que lhe emprestam a 
voz dos seus gritos e gorgeios, enchendo de sons a atmosfera, que animam 
as relvas, as folhas e os ramos, constituindo, enfim, um dos alractivos mais 
importantes da natureza; o segundo, foi o cultural, que se pretende reali
zar, criando-se em diversos pontos da cidade pequenas concentrações da fauna 

, 

• • 
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nacional, de modo a proporcionar aos que não podem gozar dos benéficos 
contactos do campo, sobretudo às crianças, muitas das quais vivem na igno
rância do que se passa fora do ambiente das ruas e prédios que limitam os 
horizontes da cidade, o conhecimento das principais espécies indígenas, de pre
ferência regionais, algumas das quais constituem verdadeiras maravilhas da 
mão de Deus. 

Desta forma começou-se por se escolher pessoal que pela sua sensi
bilidade fosse capaz de dedicar a atenção indispensável ao tratamento dos 
animais existentes e das suas criações, e por conseguir de particulares e de 
organismos oficiais a oferta de novos bichos que permitisse formar um núcleo 
de partida. 

O problema de instalações próprias foi imediatamente abordado; e, assim, 
em 1945 construia-se com pessoal dos jardins e com madeira de árvores secas, 
um primeiro pombal no Parque Silva Porto, onde se iniciou a criação de 
pombos brancos de rabo de leque, destinados mais tarde a outros jardins da 
capital. No ano seguinte erigia-se no mesmo parque um recinto fechado que 
se povoou com pássaros regionais, de bico duro, uma vez que os de bico mole 
exigiam alimentação especial que, ontem como hoje, não estamos em condições 
de oferecer-lhe. Pouco depois, seguia-se-lhe e ainda, no mesmo parque, es
colhido pela sua localização e vegetação, para um primeiro viveiro de animais, 
mais dois recintos cobertos de rede, que se povoaram respectivamente com 
perdizes e cortiçois, as primeiras das quais se reproduziram abundantemente, 
e com faisões e rolas; mais tarde ergueu-se uma grande cerca, onde vive
ram em perfeita l1armonia perdizes e lebres, que faziam, com os seus saltos 
elegantes, a delícia dos visitantes, e um pequeno aviário para espécíes indí
genas. 

No Jardim Guerra Junqueiro os animais ali existentes mercê dos cuidados 
com que se rodearam, reproduziam-se adm.iràvelmente, constituindo, assim, 
um segundo viveiro de animais. 

Em 1946 criava-se no Castelo de S. J orge o terceiro viveiro, com as pri
meiras galinhas Guernsey brancas, e as primeiras cegonhas e pombos. O que 
aqui se conseguiu dizem-no melhor que os números a vida que hoje anima 
aquele recinto onde a cor branca, propositàdamente escolhida para se avistar 
de diversos pontos da cidade, predomina. 

Sucessivamente a Estufa Fria, o Parque Eduardo VII, Montes Claros 
e o Depósito, no Parque Florestal de Monsanto, o Campo Grande e outros 
jardins foram recebendo aves, que constituem hoje um dos seus grandes 
atractivos. 

Para que se avalie do esforço dispendido nestes últimos seis anos em que 
de uma dúzia de animais se atingiu quase oitocentos, damos a seguir num 
quadro resumo as espécies existentes, o seu número e a sua distribuição, e 
no qual se não entra em linha de conta com os peixes ornamentais que aumen
taram prodigiosamente em quase todos os lagos dos jardins, parques e viveiros 

• • • • mun1c1pais. 

• 

• 

• 
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Nome vulgar 

Bufos . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . ' . . ... . . . .. . . . . . . . . . . . ..... . 
Canârios ............. .. .. ..... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cegonhas ..... . ...... .. . . . . . . . . . . . . .. ............ .... 
Chamarizes ........... . . . . . . .. ... . .. . . . . 
('i~I"< brancos ........ . . . . . . . ......... . .. . . . . . .... 
Comias 
Corvos 

F'air.~ 

C~ivotns 

Cnlinh~s 

.. ...... . . . . . . . . ...... . . . . . . . . . . . . . ........ .. . 

. . . . ... .... . ... . . . . . . . . 
{ 

chinesl'S . . .. . . . . . .............. .. 
dourados . . . . . . . . . . . . ............. . 
Udy Hamiest .. ........... . ....... . . . . . . 

. . . .. 
............................ . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . 

fracas (brancas) ............ . 
GtJernsey ........ . .......... ... ... . 
Egipto ........... .. . ... ... . . . 

{ ... 
. . . . . . . . . . . .. 

. . . . . . . . . . . . . ... 
Gansos . . . . . . { Toulouse 

vulgares 
. . . . . . . . ... . . . . . ' . . . . . . . . . 

Lugre1\ 
Melros 
Mochos 

P .• ,-~ 

P1·p~ 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
. . . . . . . . .. . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... . .... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

{ 
~l~~uO: · '.:: : 
Kaki Campbell ........ .. 
Lusitanos .... . 

. . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . 
... . . . . . . . . . .......... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

{ 

bran~ . . . . . . . . . . . ... . ....... . 
de cor ......... ... .. ............. . 
mestic;os ........................ . 

. ..... .. 
...... ................. ............... 

Pcnli1,cs ......... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pcnis broncos .... . . . . . . .. 
Pinta•~ilgos ...... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . 
Po:nbo; . . . . 

Rolas . . . . . . . 

. . . . . . 
{ 

brancos 
bravos ... 
Gazi de 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ... . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 

Modo na . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.. . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . ... 

bravas ... . .... . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. { 
brancas ...... , .. 

da lndia ....... . ....... ... ...... . .... . . . . . . . . .. 
Tcntilhães 
Vt'rdilhõ.ls 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

R~ptcis: 

Cágados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... ........................... 
Somas ................... .. . 

-

-
~ • 

2 

-
-

5 

Viveiros 

.. .. -.-e 
co ·:; '"" 
O' -l! 

--

-
2 -
6 

--
6 

-
-
-

-
-

14 

I • 

-
-

-
6 

2 

·-

-

8 

P. F. iM. 

-
1 

3 
50 

3 

2 
1 
5 

1 

-

• 

1 

.., .., 

.. o -.. e .. 
0-
~u 

-
2 

4 

3 

23 

3 

18 

-

53 

3 -
6 

-

20 

29 

-

-
-
--

-
-- -
-

- -
-

23 -
9 

--- -

4 32 

Jardins 

-
• 
2 6 

-
-
15 21 

·- -

17 32 

• 

--
2 

2 

2 

s 

6 -

4 
22 

4 

280 

30 

360 

2 

-

-

-
-

2 

o -.. 
J'. .. 
:. --Vl 

1 
7 
6 
6 

1 

1 
2 
1 
1 
1 

32 --
6 
3 
2 
2 

2 
1 
4 
7 
1 

10 

2 
25 
1 
2 
6 
8 

16 
4 

12 

3 
176 

1 
7 

18 
6 

27 
1 
2 
1 
2 
1 
1 

15 
112 
2 
3 

'14 
6 
3 
2 
2 
2 
2 

17 
21 
83 
7 
1 

10 
5 
2 

326 
1 
2 

45 
8 

16 
4 

12 

3 
792 
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Os resultados alcançados até hoje, embora se considerem animadores, 
estão ainda longe de satisfazerem de todo os fins que se enunciaram na pri
meira arrancada; e é, sobretudo, o aspecto cultural que mais atrazo sofreu, 
pois, pode dizer-se que apenas em dois locais - o Parque Silva Porto e o 
Castelo de S. Jorge - foi em parte realizado. 

Ornamentações 

O serviço de ornamentações teve uma actividade nolável no ano de 1931, 
facto comprovado através dos números que se apresentaran1, na altura própria, 
no relatório dos viveiros; e se olharmos ao elevado número de ornamentações 
realizadas e à diversidade de entidades oficiais e particulares que delas bene
ficiaram, pode-se concluir, sem sombra de exagero, que o serviço pertence 
à própria cidade. 

Entre as ornamentações mais notáveis realizadas no decurso do ano con
tam-se as seguintes: 

Assembleia Nacional, por ocasião da posse de S. Ex. ª o Presidente da 
República; 

Em Vila Franca de Xira, solicitada pela Junta Autónoma das Estradas, 
para inauguração da ponte sobre o Tejo; 

Pavilhão dos Desportos, solicitadas pela União Nacional, por ocasião 
da propaganda eleitoral e pelo Congresso Internacional da Mensagem de 
Fátima; 

Colégio Militar, para abertura solene dos trabalhos escolares; 
Governo Militar de Lisboa, em 29 de Agosto; 
Palácio Nacional da Ajuda, no dia 14 de Agosto; 
Paços do Concelho, por ocasião da festa do fim do ano; 
Feira das Indústrias Portuguesas; 
Nas Ruas dos Fanqueiros, da Prata e do Chiado, por ocasião das festas 

levadas a cabo pelo comércio local; 
Sociedade Nacional de Belas-Artes, para diversas exposições; 
Instituto Superior Técnico, para o Congresso Internacional da Estrada; 
Largo de Camões, no dia 9 de J unho. 

Sanidade vegetal 

De acordo com a orientação estabelecida neste Serviço, os trabalhos de 
Sanidade Vegetal realizados, podem agrupar-se em duas categorias : habituais 
e ocasionais. Os primeiros fa.zem parte dos esquemas gerais, previamente esta
belecidos e realizam-se periodicamente, quer com carácter preventivo, quer 
curativo. Os segundos são efectuados conforme as necessidades, para os casos 

• 

que surgem fortuitamente ou para prevenir os possíveis efeitos da acção des-
2 

S J 
favorável de condições particulares do meio ambiente. 



Nestes trabalhos ocasionais, o Serviço de Sanidade Vegetal intervem se
gundo o resultado das inspecções fito-sanitárias, realizadas geralmente por 
iniciativa própria, mas também por solicitação de outros Serviços, a qual 
no decorrer deste ano, se traduziu por 15 «notas de serviço» e 44 «notas de 
ocorrência>>. 

Nos viveiros, ruas, jardins, recintos públicos e no Parque Florestal de 
Monsanto, foram executados tratamentos, cuja enumeração serâ seguidamente 
apresentada, duma forma muito resumida: 

Viveiros 

Quinta da Pimenteira: 

Realizaram-se aplicações gerais anti-criptogâmicas, com caldas cúpricas ou 
sulfurosas, em roseiras, craveiros, e crisântemos; também se efectuaram trata
mentos generalizados, contra cochonilhas, em buxos, murtas, cevadilhas e 
outras plantas de ar livre. 

As aplicações aficidas repetiram-se periodicamente em roseiras, ciclamens, 
cevadilhas, etc. 

Diversos tratamentos ocasionais foram executados em gladíolos, azevinhos, 
bambus, jarros, buxos e roseiras. No abrigo das plantas ornamentais, a grande 
maioria dos exemplares eristentes, principalmente kentias, coqueiros, dickso
nias, araucárias, loureiros e buxos, recebeu, na primavera e no outono, tra
tamentos preventivos (Perenox) e aplicações insecticidas (caldas oleosas, com 
H. E. T . P.). 

Nas estufas, manteve-se o combate contra a formiga, pelo uso do Octa
-Klor, fizeram-se desinfecções de terras e efectuaram-se várias aplicações con
tra <<algodão», «afídeos», «aranlúços», etc., em muitas plantas envasadas. 

Quinta do Conde de Arcos: 

Dado o progressivo aumento dos talhões de arvoredo neste viveiro, tor
nou-se necessário efectuar aplicações em várias espécies arbóreas; assim, foram 
tratados: choupos brancos, com afídeos, choupos do Canadá, com «lagartas 
mineiras», choupos negros com <<ferrugem», Malus com «pulgão Ianígero» e 
olaias com cochonilhas. 

Igualmente receberam tratamentos diversos, várias plantas arbustivas, en
vasadas, em talhões de terreno ou a constituir sebes, como: giestas, cevadi
lhas, murtas, buxos, azevinhos, pit6sporos, pistacias, melaleucas, sangui
nhos, etc. Nas estufas, principalmente na colecção de avencas, as plantas 
receberam aplicações insecticidas para combate de afideos, «algodão» e diversas 
cochonilbas. 

Qt,inta da Calçada: 

Neste viveiro, executou-se o esquema de tratamentos preventivos preconi
zado para a conservação da colecção de crisântemos, a qual pela sua extensão 
e susceptibilidade a doenças criptogâmicas, exige uma actuação frequente . 

• 

• 

• 



Mesmo assim, no período anterior à exposição, a eminência de graves 
danos, devida às particulares condições de clima então verificadas, obrigou à 
realização de aplicações suplementares. A colecção de crisântemos recebeu tam
bém várias aplicações aficidas. 

Além dos tratamentos preventivos, feitos nos talhões de craveiros, rea
lizaram-se pulverizações contra cochonilhas, em sanguinhos, araucarias, ceva
dilhas, etc. 

Procedeu-se ainda à distribwção de iscos, para combate dos ratos que 
infestaram certos talhões de terreno. 

Quinta da F ante: 

Realizaram-se aplicações de Spersul, para combate dos intensos ataques 
de oídio, ocorridos nas plantas novas de carvalho, e pulverizações destinadas 
ao tratamento dos choupos atacados pela <<ferrugem». Fizeram-se também tra
tamentos, contra afídeos, em várias plantas de viveiro . 

• Ruas le jardins 

Dentro da orientação habitualmente seguida, limitaram-se o mais possível 
os tratamentos fito-sanitários nas ruas e jardins, tendo-se apenas realizado os 
de mais reconhecida necessidade. 

Como muitos <<folhados» tiveram ataques intensos de «thrips», fizeram·-se 
aplicações na encosta da Ajuda, próximo do Palácio da Independência e no 
Jardim da Estrela. 

Trataram-se araucárias, infestadas por cochonilhas, na Alameda D. Afonso 
Henriques e no jardim dos Anjos. 

Foram igualmente tratadas as pimenteiras que constituem um grupo, na 
auto-estrada, próximo do viaduto Duarte Pacheco, e que estavam intensa
mente infestadas por Ceroplastes. 

Ainda se efectuaram pequenas aplicações no jardim de Santa Catarina, 
na Praça J osé Fontana, ·no J ardim da Estrela, etc. 

Iniciaram-se trabalhos de conservação e de ampliação no tratamento das 
cavidades, em árvores velhas. 

Recintos públicos 

Estufa Fria do Parque Eduardo VII: 

Dos trabalhos de sanidade vegetal executados este ano na Estufa Fria, 
o mais importante foi sem dúvida o que se relacionou com o tratamento dos 
fetos arbóreos e em especial das Alsophila australis que é a espécie mais 
frequente neste local. De facto, a c1virulência» com que se desenvolveu a doença, 
provocada por um fungo do género Fusarium, fez com que o mal atingisse 
proporções graves o que, dado o interesse das referidas plantas, constituiu 

25 
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séria preocupação. 
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Conseguiu-se porém debelar a doença com repetidas pulverizações de 
calda zinco cúprica, cuidadosamente aplicada na base das frondes. Os fetos 
arbóreos foram a.inda tratados contra o «algodão». 

Fizeram-se também aplicações contra afídeos, em bambús; contra «lagar
tas mineiras» em azáleas; contra cochonilhas, em diversas plantas. 

Castelo de S. Jorge: 

Executaram-se tratamentos, de primavera e de outono, nas giestas ata
cadas pela icéria e nos buxos e loureiros, infestados por cochonilhas. 

Aplicações menos extensivas, foram efectuadas em laranjeiras, azevinhos, 
cevadilhas, etc. 

Mata de Benfica: • 

Os folhados aqui existentes, sofreram grande infestação de «thrips», tendo 
sido tratados com caldas de «parathion». 

Parque Florestal de Monsanto 

Efectuou-se o tratamento de um talhão de pinheiros de Alepo, atacados 
por um fungo (Sphaeropsis elisoii), no intuito de impedir que o mal alastre 
aos povoamentos vizinhos, tanto mais que se verificou o bom resultado obtido, 
com um tratamento idêntico realizado em 1949. 

As sebes de sanguinho de Montes Claros, foram também tratadas, pois 
sofreram uma infestação de afídeos tão intensa que fez correr o risco de pro
vocar a morte das plantas. 

Realizaram-se ainda aplicações, contra diversas pragas de cedros, gies
tas, etc. 

2,56 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

A actividade do Batalhão de Sapadores Bombeiros, no ano de 1951, é 
representada quantitativamente, por 8.056 saídas de material e pessoal . Este 
número s6 foi ultrapassado em 1945: 

-

Designação 1940 1945 1949 1950 1951 

-.;-

1. • Socorro: 

Sc1n importância ....... .. -478 701 640 529 542 
Pequenos ................. .. 95 175 76 59 55 

Fogos . . . . Médios ........... .......... .. 14 29 20 11 17 
Grandes ...... .. ........... 6 11 8 7 6 
Falsos alarmes .......... .. 86 114 98 87 64 

Outros sinistros ........................ 81 339 113 64 90 

., . Socorro 313 704 432 583 737 -· . ... .............................. 
Serviços diversos ... ....................... .. 270 l.203 546 544 649 
Pequeno Socorro . . ............. ...... ..... . .. .. . . 3.257 5.233 5.582 5.474 5.896 

Somas .......... ... -4.600 8.509 7.545 7.358 8.056 
--

Efectivos em pessoal .. . . ... . .. .••.••.•..... 1 5131 5411 5611 5461 560 

• 



1. º socorro: 

Os fogos ocorridos em 1951 originados por falta de limpeza e rotura de 
chaminés, curtos-circuitos em instalações eléctricas e pela imprevidência atin
giram o número de 402 incêndios, ou seja, 65 % do total: 

-

Causas 

Ac.identaJ ........... . ... . .......... . . . ...... . 
Brasas mal apagada.s . ............ ......... . 
Chaminés (Falta de limpeza em) ......... . 
Clwnioés (Rotura de) .................... . 
Combustão expootãnea .... ....... . ... ...... . 

.. ·-u 
e 

E'"S ... .. 
cr, &. 

E ·-

79 
10 
53 
2 
2 

.. 
o 
e ... 
::> .,. ., 
o. 

.. .. .. o ..., 
;; e 
-41 

~ ~ 

3 2 -
1 -
6 -

-
2 1 -
3 1 --Crimin~ _(fogo posto) .... ........ ........ . 

Cu.rto.c.ircu1to •........ . .. . . ... . .... .. . .. .. .. . 19'1 2 1 -
Excesso do calor em aparelhos diversos .... 5 -

Explosão expontãnea de: 

Sólidos .......... . ... ............ · · · · · · · · - -
Líquidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 -
Gases . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 -

Faúlhas do locomotiva ... .. . ............. .. 
Faúlhas de outra origem .................. . 
imprevidência. .... . ..... ... . .. ....... . ..... . 
Indetenn.inada. .................... ......... . 

Somas .......... . ... . . . 

2 
21 

122 
46 

- -

J -
- -- -

J - -
8 1 -

15 3 1 
14 7 s 

-.. ... 
o 

1-

84 
ll 
59 
5 
6 -

197 
5 

1 
1 
2 

Não se conseguiu definir a causa de 72 incêndios, e de entre estes cinco 
dos seis fogos grandes ocorridos. É pràticamente impossível determinar com 
segurança a verdadeira causa dos fogos quando tomam grande incremento. 

Os incêndios, conforme os materiais que os originaram, agrupam-se: 

• ·- "' u o .. .. 
e e o ., -6 «'" 

..., .. 
Causas .. t:: 

., ;; e ... 
::> .., f o 

(/) &. <:1' ::;; i... .. (.!> e o. -
• 

Alcatrilo ....... - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Algod.ã.o .............. . ......... . . . .......... 1 1 - 2 4 
Borra e lia. ........ .. . .. ......... ... ......... . . - - - - -
Carvão ........ ...... ................ ........ 2 - l - 3 
Cera e águaml.s 6 - - - 6 ................ .. ........... 
Celuloide - - - - -.................................... 
Cisai .............. ... ........ ................ - - - - -

A transl)Ortar ... ....... 9 1 1 2 J? 
• 

17 

• 

• 

• 



• 
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• 

Causas 

Transporte .......... . . 

Colchões e roupas de cama ............... . 
Cortiça ..... ......... ... . . . ....... . ...... .. . . 
Cortinas .................................... . 
l>esperdfc.ios ............................... . 
Enxoúe .. . ............ .... ... . .... ....... .. . 
Fuligem de chaminê ...................... . 
Indeterminada ............................... . 
Isolamento de condutores elé<:tricos ....... . 
Lenhas ..................................... . 
Linho . .. ............ .. ............. .. .. .... . 
Líquidos inflamáveis .................. ..... . 
lixo . ...................................... . 
Madeiras e seus derivados .... ..... ........ . 
Madeiras de vigamcntos, sobrados, etc. . . . . 
Mato, ervas secas, etc. .. ..... ............. . 
~fobllias e estofos ......................... . 
Palha ....................................... . 
Papel e pa.l)Clão ........................... . 
Pellculas cinematográficas e outras ....... . . 
Rama de pinho ............................ . 
Roupas e tecidos . . ... ... . ........ .. ..... . . . 

Substâncias explosivas: 

Sl>lidas ................................ . . 
Lfqllidas ...................... . ........ . 
Gasosas ........................... . ...... . 

Outras mat~rias 

F 

• "G .. ... 
e: o .. .. 

E·s e: o .., .. -..... " 
.., e 

Vl o CJ' .... .. 
:::l 

.. 
g. .. <.!> 
E o.. -

9 1 1 2 

16 1 - -
1 1 -
2 -
3 - 1 -- -

53 6 -

194 2 1 -

74 s 3 
10 2 -

1 

21 7 2 -
32 s 2 2 
40 6 1 -

1 1 -
13 4 1 -
16 4 1 1 
2 - - -
1 4 1 -

23 1 2 --

1 -
1 - - -
2 - - -

-.. -o 
!-

13 

17 
2 
2 
4 

59 

197 

-
83 
12 
30 
41 
47 
2 

18 
22 
2 
6 

26 

1 
1 
2 

33 ... ....... ..... ............... . , __ 28~•--s~ss1 - 11 
Somas . . . . . . • . . . . . . . . . . S42 6 620 

' 

Constata-se que além do isolamento das instalações eléctricas e da fuligem 
de chaminés, os líquidos inflamáveis, a madeira, o mato e as ervas secas são 
os materiais mais sensíveis ao fogo, prefazendo os incêndios originados neles 
mais de 70 % da totalidade. 

A distribuição de fogos por bairros administrativos mostra que o maior 
número (222) se verificou no 2.º Bairro: 

'" ·- 8 <> .. ~ .. 
E~ j~ e o -"O .. 

Bairros administrativos 
.. :a e -.. '" .... " ..., f o 

"-ãi 
(/)0 a' ..... 1-

"' ~ ""' <:] e ll. -
}.O ... ................................. 13 95 li 2 3 124 
2.• 22 184 14 2 - 222 ................................ .. .. 
s.• 18 146 18 5 - 187 ...... .............................. 
••• . ................................ ... 11 115 l i s 2 144 
Fora da cidade ................ ... ... .. . - 2 1 3 1 7 

Somas .............. 64 542 5!. 17 6 684 



' 

O registo cronométrico dos fogos roais importantes mostra que o tempo 
da chegada dos primeiros socoros está em proporção com a distância do quartel 
respectivo ao local do incêndio: 

- L>epols 
Conclusão ~ .. do reconheci- o o - '"' .. .. mento e: <> .. " --.. e e 

&_!! -., o -o > ....... "O "O >< .a .. .. 
"O "' o .. o .. o .. .. QI) "O - "O 'B- o .. 

e --~ ·- " "' .. .:1 e "' ·- o .. o·-.. 2E o 
.. ... 

·- . t: ...... "O "O .;:: .. - e"" .. u .. .. .. ... • • - - -o .. .. .. o. .. .. "O "O 
~t<s ·- Locais ... .. ... "' E " e: ~ e "'"-;;; D. .. ·- E"''" cr " - - f "O .. u ~f ~ ... u .2 ~ .. 

e ,,2 U Ü .. .!: o -.. ·- Q ... ..... B co e l! ... ... ... :X: o 
...._ 

" 6 " " ......... o 
"' ... 1: O' cr ::i:: .. ., .. cr-c o .. 
"' ... e. ::: • • Ü º .. e. oo _ .. .. 

~ -g .. .. o e '" .. f D. .... ... - o .. o o 
!?"O o E ::: :X:: o ::e .. 

E-

B w K M B M B •r B H R li( 

Janeiro ...• .• 17 2 25 Travessa do Conde da Ribeira, 
2, 1 .• . ............ ........... 500 2 37 12 2 56 3 5 3 15 5 20 17 

Fevereiro •. . 20 12 5 Rua do Arco do Cego, 42, água-
.. {u_rtada .. . . .. .. . ............. 950 l:l 14 9 12 30 12 33 12 55 14 30 20 

Março •••• . • . 7 6 45 Rua das Amoreiras, 102, S. • . . .. 1.500 6 52 7 7 6 5 15 7 40 9 10 7 
Abril ••• . . ..• 3 14 58 Rua do Cais do Tojo, l!>--F:l.brica 300 15 2 4 15 20 17 35 15 47 17 30 3 
Abril . .. ... .. 10 22 30 Rua Fernando Palha, 50- Depó-

sito 6.000 22 32 7 22 37 23 23 30 18 - 11 ... ....................... 
Maio . ... ... .. 20 22 5 Vila Pereira, 19-Barraca (Algés) 3.000 22 20 15 22 20 22 28 22 52 23 26 20 
Junho • . . • • • . 21 13 2 Tapada da Ajuda - ar livre . . .. . 2.000 13 20 18 13 50 14 12 14 44 IS 33 24 
Junho ....... 2~ 13 17 Estrada de J.falpique, 95 - Bar-

24 racão 3.500 13 30 13 13 30 14 8 14 'ri 16 15 ......... ...... ....... .. 
Junho . •• . • •. 25 19 47 Av'enida rnrantc D. Henrique -

Sociedade Portuguesa de Es-
13 'ri tampagem 3.000 20 - 13 20 7 20 30 21 - 14 ... ... .. ... .... ... .. .. 

Julho .... ... . 7 20 45 Rua D. J ooo de Castro, 36 -
Annazém 500 20 SI 6 20 57 21 22 21 30 1 7 8 ........... ......... 

Julho ....... 11 13 35 Quinta das Conchinbas - Fábrica 
Nacional de Munições de Ar· 

46 13 49 16 12 22 20 11 mas l..ige.ira.s .... . . . ..... .... . 14.000 13 11 16 -
Julho • •• •••• 25 5 52 Rua F'tlipe da Mata, Sl}-Labora-

tório ......... ..... .... ....... 5.000 5 59 7 6 2 6 16 6 34 12 45 25 
Julho ...... . 25 9 10 Avenida 5 de Outubro, 154-Dro-. 3.000 9 15 5 9 18 9 37 10 5 14 45 25 gana . .. . .... . .. . . .. .. .... .. ..... 
Julho • • •••• • 30 2 55 Cais de Santa Apolónia-ar livre 2.500 3 10 15 3 35 5 8 6 50 18 - 30 
Agosto ...... 3 12 •O Calçada da Boa Hora, 06 - Fá-. brica 500 12 47 7 13 5 13 IS 13 22 14 15 3 . .... .. ....... .. . .... .... 
Agosto .. . .. . 12 14 5 Cais de Santa Apolónia - Barco 

de carga. oNakbshon - Haifa• 2.500 14 24 19 14 46 7 30 13 34 17 55 16 
Agosto •. • •. . 26 - 21 Vila do Arco das Águas Livres, 

122 . ... . . ... . . ... . .. . .. . .. ... 4.000 - 40 19 - 50 - 50 1 12 5 56 26 
Setembro .. . 29 20 10 Sitio da Portela de Carnaxide -

Carvoaria 3.500 20 ~6 16 20 45 21 - 23 20 - 18 30 ............... ..... 
Outubro ..••. 21 8 42 Largo das Fontainhas, 81-Fãbrica 600 8 48 6 9 3 9 3 9 16 9 55 21 
Outubro •.• • . 30 21 5 Rua dos Sapateiros, 104, 8. • -

Casa Africana 600 21 15 10 21 19 21 29 22 3 - 40 31 ...... ... ... ... 
Dezembro ••. 30 19 42 Vila Correia, ?if. M., a Pedrouços 

- F:!.brica de Peles ... . . . ... . 3.500 - 55 13 1 - 1 1 1 46 4 24 30 

-

• 

Só em circunstâncias especiais o tempo que medeia entre a chamada para 
a saída do material e a 1." parte, após o reconhecimento, ultrapassa 10 mi
nutos, verificando-se que tais circunstâncias se dão quando o local é de difícil 
ligação com a Central Telefónica do Comando, como sucede na Tapada da 
Ajuda, Cais de Santa Apolónia, Arco das Águas Livres ou quando se trata 
de fogos nas zonas menos urbanizadas da Cidade, distantes dos meios de 
acção. 259 
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A distribuição de fogos por meses indica que o mês de Julho registou 
o maior número de incêndios (77) : 

.. - "' (J .. 
o .. e o .. .. e o -"' e s·a • - "O :! Meses -.. .. .. o "O e o .... 

(J) 8. a' ... f !-i.. - ~ .. .. e,, e ll. 
• 

-
.Janeiro ................ .. .............. 7 37 6 1 - SI 
Fevereiro .............................. 6 39 6 1 - 53 
Março •••••••••••••••••••••••• •• •••••••• s 48 3 1 - 57 
Abril 

. 
7 42 5 1 1 56 ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Maio .................................. 6 29 6 1 - 42 
Junho .................................. 6 37 6 2 1 52 
Julho ............•...•......• .....••... 4 62 5 5 1 77 
Agosto ••••••• •• •••••••••••••••••••••••• 8 58 3 2 1 72 
Setembro ................... ........... 5 55 5 - 1 66 
Outubro ................................ 3 43 6 2 - 54 
Novembro ••••••••••• ••••• •••••••••••••• 2 40 1 1 - 44 
Dezembro ...... .. ................... ... 5 52 2 - 1 60 

Somas ............ 64 542 55 17 6 684 

Em 1951 o maior números de fogos foi verificado nas 4 ... _feiras: 

• - ... 
o., g o "' :i e o -~g e..s ., ·- "O !! Dias da semana .... o "O = o ... f 
~-

cn o a' ::;;:: E--"'- ., e,, e ll. -

• 

Domingo ... .......................... . 10 80 9 6 2 107 
Segundo.,. feira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •.... 4 80 6 1 1 92 
Terça.feira ... ........................... 16 73 3 3 1 96 
Quarta-feira ............................ 7 90 15 5 - 117 
Quinta-feira .......... .... .............. 9 58 s - - 72 
Sexta-feira ·•··••······•· ··• •·••· ···••·· 10 91 7 1 - 109 
Sábado . ............................... 8 70 10 1 2 91 

Somas ........... . 64 542 55 17 6 684 

E por último, os fogos agrupam-se conforme a hora a que o primeiro 
aviso teve lugar: 

• - .. 
o" 

(J o "' "' e e o .. -"'e ..... .. - "O .. 
Bons - .. - .. "O e -.... .... = ... f o 

e..- (J)O O" ~ '"" .. "'- .. e,, • 
e ~ -

Das o à l hora .... ....... .......... 6 23 1 1 1 32 
Das 1 às 2 horas 4 s - - - 9 ................... 

as 2 às 8 horas 1 9 2 2 - 14 ... ............ .... 
Das 8 às 4 horas 2 10 1 - - 13 .................... D 

A transportar .. . 13 47 " 3 1 68 

• 
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e -
Transporte 1 13 471 4 3 1 68 ..... 

Das 4 às IS horas 1 6 2 - - 9 .................... 
Das 5 às 6 horas - 7 - t - 8 ........ ..... .... ... 
Das (j às 7 horas - 4 4 1 - 9 ••••••••••••••••••• • 
Das 7 às 8 horas 2 4 3 - - 9 ............ ..... .. . 
Das 8 às 9 horas ..................... 1 11 - 1 - 13 
Das 9 às 10 horas 1 19 1 1 - 22 ................. ... 
Das 10 às 11 horas 1 18 2 - - 21 ... ................ . 
Das u às 12 horas ................... 2 32 1 1 - 36 
Das 12 às 18 horas ...... ...... ... .... . 2 39 3 2 - 46 
Das 18 às 14 horas ........... .. ..... .. 4 27 2 3 - 36 
Das 14. às 15 horas .................... 3 25 4 1 1 34 
Das 15 às 16 horas 3 27 3 - - 33 ......... ......... .. 
Das 16 às 17 horas 4 32 3 - - 39 .................... 
Vas 17 às 18 horas .................... 4 43 1 - - 48 
Das 18 às 19 horas ...... ... .......... . 3 54 4 - - 61 
Das 19 às 21'.l horas ................. .. . 3 32 4 1 1 41 
Das 20 às 21 horas 9 37 5 - 2 53 ................... . 
Das 21 às 22 horas .................... 3 32 1 1 - 37 
Das 22 às 28 horas ......... ....... ... 3 25 6 1 1 36 
Das 23 às 21 horas ...... ............. 2 21 2 - - 25 

Soma.a .......... 64 542 55 17 61 684 

O máximo de avisos (61) foi registado das 18 às 19 horas e o mínimo (8) 
das 5 às 6 horas. 

2.0 socorro: 

Os serviços de menor importância, sem risco imediato para a vida e 
haveres de munícipes, que no B. S. B. são classificados como serviço de 
2.0 socorro, tiveram o pormenor seguinte: 

Designação Total 

Animais em perigo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 
Desabamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 
lriundações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 450 
Obstrução da via póblica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Perigo para os loca.tá.rios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 178 
Perig-o para. os transeuntes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64-
0atr()S desastres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

Soin.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7'51 

As saídas por inundações aumentaram: 

. 1949 
1950 
1951 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• 

224 
378 
450 



• 

• 

Serviços diversos e de pequeno socorro: 

O número elevado do fechar de águas continua a evidenciar-se, resultante 
do aumento de canalizações e do mau estado de conservação em que se en
contram muitas das instalações existentes: 

Anos 
Designa.ção 

1940 1 19451 1949 11950 1 1951 

Serviç~ diveJSoS: 

Conduções em ambulincias .... ...... .. 162 817 362 338 364 
Reboque de viaturas ......... ........ ... 1 300 93 106 106 
Diversos .................................. 107 86 91 100 179 

Somas . . ....... . ... . 270 l.:l03 546 )44 649 

Pequeno socorro: 

Fechar de águas ....... ............ ..... 2.734 4.692 4.987 4.898 5.243 
Abertura de portas . .................... 115 286 360 289 376 
Diversos ................................. 403 255 235 287 233 

Somas ... ...... . ... . 3.:l47 5.233 5. ~82 5.474 5.896 

Serviços de prevenção: 

Os serviços de prevenção em 1951, comparativamente com os realizados 
em anos anteriores, são traduzidos pelos números que se seguem : 

Anos 

Serviços de prevenção 
1940 119451 19491 1950 1 1951 

Bocu de incêndio revistas ...... ........ 2.151 18.394 14.869 17.726 20.602 
Vistoriu ...... ......................... .... 1.000 2.735 1.417 2.873 2.631 
Espectãculos ............................... 18.ô27 22.581 24.095 26.069 :.!5.840 

A revisão e a reparação das bocas de incêndio continuou no ano de 1951. 
As vistorias efectuadas pelo B. s·. B., directamente e em colaboração 

com os diferentes organismos do Estado e do Município, mantém-se em ele
vado número: 

Designação 

A reeirc:>s • . . • . . . • • . . • . • • . • • . • • • . . . • • • . . . • . • • • . • • . . . . . . . . . • . .. . . . • • . . . • 
Anna-zéns .. . . . . . ...... .. ... . . .. .. . .... .. .. .. .. .. .. ............ . .... . 
Bancos ... .. . ......... . ..... . . .. . . . . . ............ . . . . ... . ....... .. . . 
Barracê5es ... . . .. . . . ....... .. .. . .... . . ...... .. .......... . . .......... . 
Carpintarias, serrações e estâncias .. . .. . ........ .... .. . ... .... .. .. . . 
Can'oa.rias ... ... . ...... ... . .... . ...... .. •. .. . ... .... ... . .. .. .. . ... • ' 

A transporta.r ........ . .... . 

Soma 

1 
68 

1 
8 

38 
76 

192 

• 

• 

' 

• 
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Designação Soma 

T ra..nsporte •••.•..••.•...••. 192 

Ch.ami.flés . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 40 
Cublculos, vestíbulos, logradouros, etc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37 
J)epósitos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 
Droga rias . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 79 
Escada.s de: salvação .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 198 
Escolas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Ediflcios nacionais e municipais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Estal>eJecimentos diveJ'S()S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41 
, .. ~ábrica.s .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3() 
Garagens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9_. 
Hoteis, restaurantes e pensões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . • • . . • . • . 40 
1 grejas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
I..al>oratórios .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Oficinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 
Padarias e J)Q.Stelarias . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
t>oços . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
l,ropricdades .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 1.360 
Teatros, cinemas o recintos do diversões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 289 

t---,,2~.63~1 Soma ..................... . 

..... 

As evoluções dos números representativos dos espectáculos, população 
da Cidade e efectivos em serviço no B. S. B. são evidenciadas nesta discri
minação: 

Espectáculos Número 
de Efectivo 

Anos habitantes do 
Diurnos ~octumos ·r otais - pessoal 

~1ilbares 

1930 ••••..•• . •.•••••• 2.460 9.470 11.930 594 ~ 
194<> .................... 6.760 11 .8$7 18.627 702 513 
194-5 . . ................. 8.821 13.760 22.581 fa) 743 541 
1950 .............. . .... 11.769 14.300 26.069 784 S46 
1951 ................... 11.623 14.217 25.840 (a1792 560 

(a) Por estimativa. 

Material: 

A renovação do material circulante impõe-se que continui em ritmo cres
cente. A situação e o estado de conservação das viaturas em serviço já foram 
salientadas em relatórios anteriores. 

Durante o ano de 1951 efectuou-se o movimento seguinte : 

Aumentado: 

1 auto-escada M agirus de 26 + 2 metros; 
2 auto-pronto socorros de nevoeiro; 
2 auto-pronto socorros pesados; 
1 auto-comando; 
1 auto-instrução.; 
1 moto-bomba rebocável. 

• 



Abatido: 

1 auto-pronto socorro; 
1 carro de pessoal; 
2 auto-sapadores; 
1 caminheta; 
1 auto-comando. 

O movimento no último decénio define-se no mapa a seguir: 

CN 

~ i .... \O 

* 
00 

Designação a; a; a; a; - - - - - - -
~ 

Viaturas de combate: 

Prontos • socorros especia1S - - - - - - -......................... 
Prontos socorros ligeiros, oom bomba acoplada .... 12 12 12 12 12 12 12 
Prontos &ocorros pesados, com bomba acoplada ... 16 16 16 16 16 16 16 
Autotanques ••••••••••••••• • ••••••••••••••••••••••••• 6 6 6 s 3 3 2 
Auto-escadas mecãnicas . ·····••······•············ ·· 6 6 6 6 6 6 6 
oChassis» novos para prontos SOCOD'OS., com bomba 

acoplada - - - - - - 2 ......................................... 

Viaturas auxiliares: 

Automacas ............................................ 1 1 1 1 1 1 2 
Diversos (Autos: Projectores, pessoal, sapador, sal-

vamento, protecção e reforço, pronto socorro 
reboque) ..................... ................... 10 8 7 7 7 8 8 

«Chassis• novos para viaturas auxiliares - - - - - - 2 .......... 
•Chassist usados 1 1 1 1 1 - -.................................. 

Viatuzu de transporte: 

Ligeiras (Carros de pessoal superior, fourgooetas, 
•Jeeps• e motos) ..... .......... ................. li li li 10 9 li 13 

Pesadas: 

Camiahetas ....... .. ..................... ........ 6 8 8 8 8 8 9 
.Chassis• novos para e.a.minhotas .............. - - - - - - -

GrupoS motos-bombas: 

Rebocáveis ..... .............. .. .................. ... 4 4 4 4 '1 4 5 
Transportá vcl.s ....... ........ ... -.................... 8 9 1 1 9 9 8 6 

Atrelados ............................................... - - - - - - 2 
Somas ..... ............. 81 82 ã3 79 76 '' 85 

Instalações: 

"' o -a; .,.. .... 
°' O> - - -

- 2 4 
12 12 12 
16 16 17 
2 2 2 
7 8 9 

2 2 -

2 2 2 

8 10 9 
2 - -- - -

14 15 15 

9 9 8 
2 - 2 

4 4 5 
4 6 6 

2 2 2 
86 90 93 

Em 1951 concluíram-se a ampliação e a remodelação das instalações da 
Companhia de Reforço e bem assim as novas instalações da Central Telefónica 
no Quartel do Comando da Avenida Dom Carlos I . 

• 



Armazéns 

A Secção de Armazéns realizou 2.965 consultas limitadas durante o ano 
de 1951 e emitiu 5.616 requisições ao mercado para satisfação dos pedidos 
formulados pelos Serviços Municipais; foram consultadas 20.944 firmas, 
obtendo-se 13.034 respostas positivas a que corresponde a média de 4,4 por 
consulta. 

O movimento de compras, por Serviços, no último triénio, traduz-se no 
mapa que se segue: 

Contos 

Serviços 
. 1~9 1950 1951 

Direcção dos Serviços Centrais e Culturais . .... .. 91 129 95 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obtas •.• 1.672 1.277 1.234 
Oirooção dos Serviços de Finanças ... ............ 115 93 124 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais .......... 13.532 12.349 13.919 
Direcção dos Serviços de Salubridade e EdificaçõeS 

Urbanas ...................................... 2.41 1 1.896 1.675 
Direcção dos Serviços de Abastecimento . . . . . . . . . 856 921 944 
Batalhão de Sapadores Bombeiros ...... .......... 1.878 1.825 2.157 
Polícia. Municipal ...... . .................. .. ....... 5 5 s 
Tribunal de Reclamações e Tra.~ ........ 3 2 2 
Congresso dos Municípios das Capitais ............ - 5 1 
Comissão Administrativa dos Bairros de ôasas Dcs-

montáveis ........ .... ....................... .. - - 3 
Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . :!0.563 18.501 20.158 

. 

As Oficinas Gráficas executaram 2.511 ordens de trabalho e a sua activi
dade, por Serviços, refere-se no seguinte quadro: 

Coo tos 
~ 

Serviços 
1~9 1950 1951 

Presidência .................. ...................... - - 2 
Direcção dos Servíças Centrais e Culturais ....... 378 459 525 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras ... 76 36 43 
Direcção dos Serviços de Finanças ............ ... 110 239 258 
Dire()ção dos Serviços Técnico-Especiais ........ .. 59 57 68 

Di7t!: ~~~. ~~. ~~.~~-~~. ~. ~i-~~~ 71 83 96 
Direcção dos Serviços de Abas tecimento ......... 38 45 59 
Polícia MunicieJ .......... ....... . ...... . ......... 16 23 20 
Tribunal de eclamações e Transgressões ........ 8 15 14 
Diversos ................ · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 10 5 2 
Oepósito das Oficinas Grificas .......... . ......... 
Comissão Administra.tiva dos Bairros de Casas Des· 

88 76 95 

montáveis ........................... .......... 10 7 4 
Caixa de Previdência do Pessoal da Câmara Muni-

cipal de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 7 6 
Congresso dos llfunicípios das Capitais .. ... .... ... - 45 -

Somas .......... ........ 857 1.097 1.192 265 
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Os principais trabalhos realizados foram os seguintes: 

Actas das reuniões da C. M. L. 
A evolução da gravura de madeira eni Portugal. 
A evolução de uma cidade - Lisboa . 
Anais do Município de L isboa -1950. 
Casas da Câmara. 
Catdlogo da Exposição Alberto Sousa. 
Catálogo da Exposição «A Imagem da Flor». 
Catálogo da Exposição «Casas da Câtnaran. 
Catálogo das publicações municipais. 
Contas de gerência de 1950. 
Diário Municipal. 
Docunientação artística do pintor lisbonense J oaquint Marques. 
índice das actas das reuniões da C. Jf. L. 
índice do D iário Municipal (1. 0 setnestYe de 1948, 2.0 semestre de 1949 

e 1. 0 semestre de 1950). 
L isboa de capa e batina. 
Lisboa e os curiosos fastos . do seu porto. 
Lista de antiguidades do pessoal. 
Municipal revenues in the portuguese syste1ne. 
Novas estações pré-históricas de Lisboa. 
Orçamento ordinário para 1951. 
1. 0 Orçamento suplementar para 1951. 
2.0 Orçamento suplementar para 1951. 
Os «] acentes» da Sé de Lisboa e a sua Jnd141nentária. 
Programa de concursos - tipo. 
Programas de concertos. 
R egulamento de concursos do pessoal. 
Regulatnento de obras na via pública. 
Regulamento de trânsito. 
Revista Municipal - n.ºª 46, 47 e 48. 
Sumário anual do Diário Municipal. 
Tabelas de taxas. 

Impressos e senhas 14.829.000. 

11tstalações: 

Foram iniciadas as obras das novas instalações das Oficinas G-ráficas a 
completar em 1952 . 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE SALUBRIDADE 
E EDIFIC~ÇÕES URBANAS 

• 

Limpeza e Regas 
• 

A remoção dos lixos das habitações: 

Entre os acontecimentos anotados no decurso do ano de 1951 com maior 
interesse para a remoção dos lixos produzidos nas edificações da Capital deve 
realçar-se, pela sua muito favorável projecção na execução respectiva, o novo 
impulso transmitido à mecanização dos seus transportes, traduzido pela entrada 
ao serviço de 8 novas unidades automóveis. 

Por força desse aumento, o número de viaturas mecânicas diàriamente 
fornecido à «Limpeza e Regas» para aplicação na recolha dos lixos citadinos 
era, ao findar o ano, de 78, quantidade quase dupla de que lhe era dada, 
para o mesmo efeito, há menos de 5 anos. 

O usual confronto das existências e disponibilidades no ano relatado e 
no seu antecessor confirma o que se acaba de expor e oferece sucinta ideia 
da forma como o reforço promovido se repartiu pelos diversos tipos de viaturas 
mccâ nicas para lixos adaptados no Município de Lisboa. 

--

Tipos 

Material corrente: 

Cha5Sis cKa.rrien com c:aix3. po..ra t•1 •••• • • • ...•••••• • •.•••. • 

Chassis •Reo• com caixa para 6•ª . . ... . . . ......... ... . . ..... . 
Chassis ~studebake.n com caixa para 5•• ... . .. . ... . . .... .... . 
Chassis .. Rco• com caixa para 7•• ... .. . .......... . .. .... .... . 
Chassis aStudebaken com caixa para 7•• ................... .. 
Chassis • Bedford» com caixa para e•• ......... ..... ......... . 

~taterial especial: 

• Krupp• (arrumação por parafuso) para 1•• ...... . ...... ... .. 
•Ochsnen (arrumac;ão por pistão) para e·• .. .. ....... ... ... . 
•Ochs.ner» J>a.ra. 10ª' . . .... .. ... . . . ... . .. . .. . .. . . ..... ... . . . . ... . 
•Nctam• (arrumação por basculamenlo) para io•• ..... ...... . 

Material •Scammell• (sistema t:ractor o atrelado): 

Viatura$ 
existentes 
no fim de 

Viaturas 
disponlveis 
no fi m de 

1950 1951 1950 1951 

l !> 
12 
19 
17 
1 

10 

1 
1 

14 

15 9 

1~ } 24 
1I } 19 
20 

1 
l 

22 
1 

10 
14 

30 

18 24 

Atrelados com arrumação por fundo móvel, para 10•• . . . . . . . . 12 12 
A trela dos com arrumação por elevador, para 12•• . . . .. .. . . . . . l 1 

Somas ...••••••••••.•••..••• i~--:-::10~3~
1~~1~)7:--·T--:70,,.---l-~~78,__ 

• 
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Além do material automóvel referido comparticiparam, em média, na 
execução do serviço 65 hipomóveis, dos tipos e capacidades que adiante se 
mencionam a par das suas respectivas quantidades: 

Capaci· 

T ipo da de Número -
m • q. 

1'1aterial para 1 muar : 

Carrinhol.a •••.............. .................. . .... 1,5 33 
Carro de muar .............................. . ..... 2 13 
Carroça ribeirinha . .. . . .......... . ............... 0,5 4 

J\latcrial para 2 muares: 

Carro de parell1a . ...... .................... . ..... 3,5 12 

J\laterial para 3 muares : 

Carro de tiro •••••••••• • •••••••••••••••••••••••• 4 3 
Soma . ....•••.•.... . .•.•. - 65 

-.,-

Tal como em todos os últimos anos e por virtude de progressiva mecani
zação do sistema transportador dos lixos, esse número acusou, de novo, sensível 
diminuição. 

Com o conjunto de transportes de uma e outra espécie em média aplicados 
- 73 automóveis e 65 hipomóveis - foram diàriamente recolhidos 901 m3 ,8 
de lixos, computando-se em 272.258tn3 o volume total removido durante todo 
o ano. Deste, foi movimentado mecânicamente 85, 7 % (233.446m3 ) e por 
tracção animal 14,3 % (38.874m3 ), verificando-se, pois, proporção muito se
melh.ante à que foi observada no ano anterior. 

Sendo de calcular em 100.855 toneladas o peso aproximado do volume 
total recolhido (peso específico 377,7 kg. / m3) pode assim dizer-se que, por 
cada habitante da cidade, foi diàriamente produzido 0,37 kg. ou 1 litro de 
lixos, aproximadamente, mantendo-se, portanto, a produção unitária obser
vada nos anos de 1040 e 1950. A grandeza daquela massa poderá melhor 
compreender-se se se disser que, disposta segundo a forma de um cilindro 
regular com base de diâmetro igual a 75'", este teria a altura do zimbório da 
Estrela (62m). 

Como de costume, o volume diário acusou larga variação, flutuando entre 
mínimo e máximo - 556m3 em 29 de Novembro e l .589D23 em 23 de Abril -
que estiveram na proporção de quase um para três. 

A sua variação ao longo da semana - também sempre acentuada desde 
que se cessou com a remoção ao domingo - teve no conjunto dos seguintes va
lores: 760, 969 e 1.164m3 , os mais representativos dos dias intermédios (terças 
às sextas-feiras), dos sábados e das segundas-feiras, a medida corrente da sua 
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• gama, apresentando-se, pois, 30 e 50 % mais fortes, as produções dos sába
dos e das segundas-feiras, em virtude, precisamente, da referida modifica
ção. A deficiência de 20 % notada entre o somatório dos excessos dos dias 
fortes em relação à produção média dos dias normais tem natural explicação 
na paralização quase completa das actividades comerciais e industriais aos 
domingos. 

A variação do volume mensal - também notável - reflectiu a mutação 
usual dos hábitos da população lisboeta ao longo do ano, mostrando-se mais 
elevadas as produções dos meses de Março e Abril - cerca de 26.27Qm3 - pelo 
predomínio na alimentação de vegetais originadores de notória percentagem 
de refugo (fava e ervilha) e mínima a produção de Setembro (18.040m3 } 

pelas características diversas da alimentação na quadra a que pertence e o 
exodo para o campo e praias que durante ele é costume verificar-se com mais 
intensidade. 

Anàlogamente ao que se fez no relatório de gerência an terior descreve-se, 
seguidamente, a marcha do serviço num dia padrão (dia de produção pr6xima 
da média}, elemento que, por permitir conhecer o grau de rapidez da sua 
execução é o que, de momento, melhor poderá servir para a qualificar. Anali
zando, por exemplo, essa marcha no dia 1 de Dezembro, dia em que o volume 
recolhido (89TD3 ,5) ficou muito próxima da média (90lm3 ,8) , mostram os 
registos da «Limpeza Urbana» que das 100 viaturas que nele foram aplicadas 
na remoção dos lixos, compreendendo 78 automóveis e 22 biporn6veis, ter-

• • mm aram o seu serviço: 

Antes das 10 horas .................... . 
Entre as 10 e 10,30 horas ............... . 
Entre as 10,30 e 11 horas ...... . ...... . 
Entre as 11 e 11,80 horas ............. . 
Entre as 11,30 e 12 horas ........ . .... . 
Depois das 12 horas ................... . 

12 
41 
23 
15 
8 
1 (1) 

1!: pois de concluir que a capacidade de transporte boje disponível à «Lim
peza Urbana» é já de molde a proporcionar a execução do levantamento diário 
dos lixos da Cidade, senão com a rapidez que seria de desejar, pelo menos 
em tempo que, tudo considera·do, pode já ter-se por muito aceitável. 

Tal afirmação, é bem de ver, diz apenas respeito ao aspecto oferecido pela 
remoção; não exclui, evidentemente, a possibilidade do aparecimento de vo
lumes em relação aos quais a capacidade de transporte disponível se mostra 
menos adequada, sendo especialmente provável que tal suceda nos dias fortes 
do inverno e da primavera. 

, 

(
1

) Viatura utilizada na remoção dos lixos do Bairro da Encarnação, serviço 
llabitnalmente feito de tarde. 269 

• 



Limitando-se, embora, aos dias indicados, a deficiência quando verificada 
tem ocasionado efeitos quase sempre provocadores de apreciações desagradáveis, 
até mesmo nas próprias sessões da Câmara, constituindo exemplo frizante os 
reparos feitos na sessão de 17 de Maio do ano relatado com referência a alguns 
aspectos da remoção dos lixos no dia 28 de Abril do mesmo ano. 

São, pois, oportunas as seguintes considerações. 
Seria evidentemente ideal que, em todos os casos, pudesse ser completado 

o levantamento dos lixos até às 9 ou 10 horas da manhã. Duas soluções se 
apresentam: ou antecipar o início da remoção, ou reforçar, fortemente, o ma
terial e pessoal disponíveis para a sua execução; uma e outra, no entanto, 
apresenta alguns inconvenientes. 

A primeira, por exemplo, impondo a transferência do seu começo para 
muito antes das 7 horas, iria contender com os hábitos da população e.. o seu 
bem conhecido espírito de comodidade. Teria assim, crê-se, muito relutante 
aceitação a obrigatória colocação dos lixos às portas apenas em momento pró
ximo desse começo, optando a população, embora irregularmente, pela colo
cação a noite com todos os seus inconvenientes. Constituiriam, ainda, obstáculos 
a transpor: a ausência ou insuficiência de luz em período apreciável de ma
drugada, a necessária adaptação dos vazadouros ao novo regime de trabalho 
e a já tradicional dificuldade encontrada pelos estabelecimentos comerciais no 
cumprimento de qualquer horário estabelecido antes das 9 horas. 

Jt porém evidente que, dum modo geral, esses inconvenientes teriam im
portância tanto menor quanto menor fosse a antecipação requerida. Assim, e 
porque ela depende, essencialmente, de volumes que muito excedem a média 
e por causa que parecerá possível remover (a não execução do serviço aos 
domingos), é natural preguntar-se se, r emovida esta efectivamente, não seria 
possível obter que o serviço tivesse início a hora mais aceitável sem prejuízo 
da finalidade a atingir. 

Nivelando os volumes, a reposição do serviço aos domingos permitiria sem 
dúvida reduzir apreciàvelmente a antecipação requerida, e possivelmente até, 
a ponto de tornar inconsistente qualquer reacção contrária por parte da popu
lação. Obrigaria, p orém, a incorrer em apreciável encargo e que se somaria 
à já pesadíssima despesa que hoje onera o serviço, além do que se perderiam 
os benefícios que levaram, precisamente, à supressão do serviço nesses dias, 
entre os quais, o descanso periódico do material aplicado parece ser da maior 
importância. 

Tudo considerado, é duvidoso que as vantagens da solução superassem os 
seus inconvenientes, entre os quais figuraria uma apreciável dilatação dos 
encargos com o serviço, circunstância muito de ponderar em época de limitados 
recursos com a actual. 

Por idêntico motivo, seria também duvidosa a viabilidade da segunda das 
soluções a princípio referidas, e em maior grau até, pela mais lata despesa 
envolvida. Seria, sem dúvida, a mais salubre e cómoda para a população 
mas seria, igualmente, a menos económica e, embora normalmente se possa 
entender que esta é de sacrificar onde esteja em causa a defesa da salubridade, 
é de reconhecer que, no caso dos lixos essa necessidade não é de tal modo 
premente que, em presença dos limitados recursos do Município de Lisboa e, 



• 

• • 

• 

duma maneira geral, de qualquer município, se justifique o elevado dispêndio 
implicado pela execução da remoção num intervalo apenas de duas ou três 
horas . 

E é certamente por esta razão que, em muitas das cidades da Europa, 
o levantamento dos lixos se efectua em períodos mais !atos, chegando mesmo 
a executar-se durante todo o dia. ~ indispensável dizer, no entanto, que 
em quase todos esses casos o acondicionamento dos lixos às portas é objecto 
de cuidados especiais, exigindo-se o uso de recipientes de um só tipo, tronco
-cónico, com tampa e concebidos por forma a poderem funcionar com portas 
especiais colocadas nas viaturas em termos de evitar o desenvolvimento de 
poeiras incómodas para o pessoal e transeuntes. Constituindo tal processo de 
trabalho aquele que, sem prejuízo da salubridade, melhor aproveitamento 
permite do material aplicado na remoção dos lixos, estão os Serviços persua
didos que ele é, em resumo, o que melhor poderá convir ao próprio Município 
de Lisboa. 

Ainda que apoiados em outras razões, a orientação que tem sido imprimida, 
a mecanização dos transportes e o progressivo emprego na Capital de reci
pientes de modelo que é susceptível de fu.ncionar com aperelho anti-poeiras 
fàcilmente colocável naqueles, tomam possível a eventual implantação do 
sistema em Lisboa. 

Adjudicado, em 22 de Junho do ano anterior, o concurso referente ao 
exclusivo da venda ao público de recipentes para lixos do modelo nele aprovado, 
teve finalmente começo no dia 1 de Outubro do ano relatado, a nova tenta
tiva de apropriação dos recipientes vulgarmente utilizados para esse efeito 
na Capital com a determinação (Edital de 1 de Agosto de 1951) da obrigato
riedade do uso do novo modelo. a partir dessa data, em zona central da Cidade. 

A medida, pelo menos inicialmente, não teve êxito apreciável, vendendo-se, 
até ao fim do ano, uns 5.000 recipientes apenas, isto é, menos de 20 % do 
que se supõe necessário para o completo aprovisionamento da primeira zona . 

O facto deve ter explicação nos mais elevados preços dos recipientes e 
nas maiores dificuldades materiais do público adquirente. Esperava-se, no 
entanto, ao findar o ano, que o ritmo do aprovisionamento melhorasse, acen
tuadamente, Jogo que a Polícia Municipal começasse a exercer, eficazmente, 
a sua fiscalização. 

A limpeza das vias públicas: 

O asseio das vias e lugares públicos da Cidade não deve ter dado margem 
a grandes reparos, mostrando-se, na generalidade, à altura da sua categoria 
de Capital. 

Ao facto não deve ter sido estranho o mais regular andamento da remoção 
dos lixos produzidos nas edificações. Reduzida, por seu efeito, a permanência 
desses lixos às portas, é de crer, efectivarnente, que muito tenha concorrido 
para o também regular asseio que foi possível observar. 2 7 I 
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Não se pretende com isto dizer que não tenha havido zonas em que o 
estado de limpeza normalmente verificado fosse mais precário. E m boa ver
dade, é de supor que assim tenha sucedido nas zonas mais recentemente edi
ficadas, e em consequência, precisamente, do limitado efectivo do pessoal 
de limpeza, efectivo que se tem mostrado progressivamente menos capaz para 
arcar com a forte e contínua expansão da área urbanizada da Cidade. 

No conjunto dos trabalhos de limpeza realizados nas vias públicas foram 
consumidos 151.090 dias de cantoneiro de limpeza, correspondendo-lhe a apli
cação média diária, em serviços daquela espécie, de 416 homens. Com esse 
pessoal e empregando, em média e por dia, 322 carrinhos, foram recolhidos 
54m3 de lixos característicos. 

• 

O volume e destino dos lixos: 

Em resultado das operações até agora descritas e da limpeza dos mer
cados municipais foram recolhidos 312.982m3 de lixos, assim discriminados: 

Edificações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Vias públicas ............................ . 
Mercados ................................ . 

Tal como nos anos anteriores, foram esses lixos 
vazadouros fluviais e terrestres, sendo aí entregues ao 
matante de todos os lixos recolhidos na Cidade. 

272.25sms 
19.479ms 
21.245ms 

alijados para diversos 
pessoal do único arre-

Funcionaram, durante o ano, 2 vazadouros fluviais e 3 terrestres; indica-se, 
seguidamente, a sua focalização e a forma como o volume total por eles se 
distribuiu. 

Fluviais (em que os lixos foram despejados em fragatas) : 

Cais da Junqueira ....................... . 
Cais do Poço do Bispo ..... . ............. . 

Total ......... . 
T e-rrestres: 

40.684ms 
216.122ms 

256.8Q6m3 

Quinta das Areias (Pote de Água) . . . . . . . . 17 .621 m3 

Quinta da Graça (Pote de Água) . . . . . . . . . . 19.045ms 
Quinta dos Tanoeiros (Lumiar) . . . . . . . . . . . . 19.51Qm3 

---.---
Total . . . . . . . . . . 56.l 76m3 

O confronto dos volumes totais movimentados para as duas espécies de 
vazadouros mostra que foi alijado para os primeiros cerca de 82 % do produto 
das operações de limpeza conduzidas na Cidade. Convém esclarecer, tal como 
se fez no relatório anterior, que o reduzido valor da parcela enviada para. 

• 
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a sua zona rural corresponde, plenamente, ao propósito de acabar com a 
existência de vazadouros dentro da área citadina. De acordo com o que também 
então se comunicou, esse objectivo foi devidamente salvaguardado no con
curso realizado no fim de 1951 para a alienação dos lixos recolhidos em 1952 
e 1953, tendo-se exigido a indicação de um vazadouro, apenas, e este para 
funcionar como va.zadouro de recurso, devendo utilizar-se, somente, nas infre
quentes ocasiões em que faltarem as fragatas nos vazadouros fluviais por 
motivo de mau tempo. 

Tanto os lixos que foram conduzidos para os vazadouros terrestres como 
os que foram embarcados nos vazadouros fluviais e que seguiram, posterior
mente, para a margem Sul do Tejo tiveram, como de costume, larga apli
cação na adubação de terras, em especial na margem Sul, utilizando-se aí, 
com frequência, para a beneficiação de terrenos empregados na cultura da 
batata. 

Ainda que tal destino final ofereça razoáveis condições de permanência 
e receita anual que, desde há alguns anos, se tem fixado em cerca de 
Esc. 300.000$00, não o consideram, os Serviços, recomendável como processo 
definitivo, sobretudo pelos seus inconvenientes de natureza sanitária, hoje 
menos perceptíveis na Capital, mas certamente ainda sentidos, com intensidade, 
nas povoações da Outra Banda situadas a pequena distância dos locais de 
concentração dos lixos sem imediata aplicação na adubação das terras. 

Continuam, pois, os Serviços a ter como indispensável a submissão dos 
lixos a um prévio tratamento destinado a tomá-los inócuos sem prejuízo da 
sua posterior aplicação na agricultura. A viabilidade do funcionamento, sem 
inconveniente, de uma instalação para esse fim dentro da área da Cidade, 
constitui ponto basilar esclarecer . 

A observação directa de instalações similares estrangeiras seria sem dú
vida útil para esclarecer este ponto mas, dadas a capacidade de tratamento 
necessária - muito superior à de qualquer das instalações estrangeiras mais 
conhecidas - e o carácter diverso dos lixos de local para local julga-se, boje, 
de toda a conveniência, para uma apreciação mais objectiva e, simultânea
mente, para a colheita de elementos que permitam melhor orientar qualquer 
estudo definitivo, a construção de uma pequena instalação piloto. A ideia, 
diga-se, não constitui novidade; orientação idêntica parece ter sido já fixada 
com referência ao problema dos esgotos, com inteira justificação. 

O pessoal de limpeza: 

Com mais forte justificação, é novamente iniciada a habitual alusão ao 
pessoal de limpeza - o meio de acção primordial da «Limpeza Urbana» -
afrimando-se que o seu quantitativo, apesar de elevado (o efectivo compreende 
740 cantoneiros de limpeza) mostrou-se mais uma vez insuficiente para arcar, 
condignamente, com as necessidades da Capital em matéria de limpeza, não 
permitindo tratar, por forma satisfatória, os arruamentos das áreas mais re-
centemente urbanizadas. 2 7 J 
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Felizmente que, de um modo geral, esse pessoal demonstrou ser razoável, 
assíduo e com reduzida tendência para abandonar o serviço camarário, jus
tificando a primeira destas impressões o baixo valor da rrião-de-obra - 10.145 
cantoneiros-dias - que por motivo de faltas justificadas (incluindo as dadas 
por doença) e injustificadas ficou por aproveitar, ~ a segunda, a cifra relati
vamente modesta -13 %, aproximadamente - da renovação verificada nos 
quadros respectivos. 

Movimento do pessoal ~alariado 

.. Capatazes "' .. Traba· - .. .. de Guardas N CS -> . ., e lha dores • • '() limptza .. ;:E o.- :::1 
Ec .. E "O .. ., - t .. o , • - .. 0C .. .. '1. .. 

o. .. - . .. .. º - o o -> .., .. .., ·- .. .. ... o .. .. .. .. .. .. .. .. .. :::1 -Designação 
.e .. .. -.;O' .., .. .. ..,.., ... .. e -.. .. li .. .. ... .. .9 ~ 

.e- ·-.. .. .. 
e '" 

.. ... .. .. .. .. -e e .. - - .. - - - - .. .. .. " " ON .. u " .. . " u e ., .ll :. -o 
• o -.. r-- :O-o :::1 o. l! .. < .. • • e o. • • ·- .. • • ue :::1 • C'i ~8 • . = CIS 

• • :--- - N - N --o >< :::1 -e .. .. - .. .. :::1 Ili) .. .. - .. o Q Q Q Q <: .. Q Q "O 

• . ' u 

suaélro • •• •••••..•.. • ..•..•... • •• •• • 212 22 44 600 22 7 95 98 10 30 140 7 2 
agaa em 31/12ro50· •..••••...••.•.•. 22 1 - 3 5 2 23 7 1 5 s - -

A conduto res h pom6vel1 .•••.••••.•• - - - - - - - - - - - - -
A capataz~• de limpeza : 

De 1.• elas.se ..................... • - - 1 - - - - - - - - - -
De 2. ª cluse .................... - - - - - - - - - - - - -

A cantonelros de limpeza Q. P. t.1. - - - - - - - - - - 50 - -
' 

A guardas: 
o 

De 1. • classe ..... . .... . ......... - - - - - -- s - - - - - -
De 2.• classe •.•• • ••••••••....••• - - - 21 - - - 2 - - - - 2 

A auxiliares de limpeza e guardas de 
sentiaas . ................... . ..... - - - 7 - -- - - ,_ - - - -

A trabalhadores : 

De 1. • classe ..... . .. . ... . . . ..... - - - - - - - - - 1 - - -De 2.ª classe ........... . .... . . . . - - - - - - - - - - - 1 l 

A tratadores .. ...... ................. - - - - - - - - - - - - -
A cantonelros de limpeza eventuais ••• - - - - - - - - - - - - 97 
A trabalhadores eventuais ..••••••••.• - - - - - - - - - - - - :l 
Desligados p• r limite de Idade • •• .••• 1 - - 1 - - 1 2 - - - - -
A outros quadros transferidos •• •••• • • - - - 1 - 2 l - - - 3 - -
Demitidos ...................... . .... - - - 19 - 1 - - - - 37 - -Incapazes •.• •• .••.••....••. •• •••.•..• 2 1 - 6 2 - 4 2 - 1 1 - -
Falecidos .. . ... . .... .... .. .. . ........ s - - 2 - - 2 2 - - 2 - -
Vagas em 31/ 12/951 ••.•.••••• • .• • •••• 31 1 1 9 7 - 11 8 1 s 1 - -

• 

Em conformidade com a prátic.a seguida nos relatórios anteriores e porque 
a sua menção tem, de resto, certo interesse por dar a conhecer um inestimável 
auxílio que pela Câmara é prestado ao seu pessoal menor e assalariado refere-se 
que com a aquisição de fardamentos e resguardos para o pessoal dessas cate
gorias em serviço na D. S. S. E . U. dispendeu a Câmara, em 1951, a verba de 

Esc.: 427.930$10 

• 

• 

• 

• 



verba que teve a seguinte aplicação: 

• 
Repartiçóes 

Designação C.P.V. s. e. Total 
I.ª 2.• 3,• 4.ª 

Batas de riscado . .. .... . ....... . 46 15 - - - - 61 
Batas de saria branca ........... - 14 - - - - 14 
Booés de cabedal ..••.••••••.••. 500 200 - - - - 750 
Botas de borracha, cano alto (ps .~ 2() - - - - - 2() 

Botas de borracha, cano balxo~s. 50 55 - - - - 105 
Botas de borracha, meia cox.a s.) 30 - - - - - 30 
Botas-tamanco (ps.) ..••••••.••.. 150 16 - - - - 166 
Calças impermeáveis ~ps.) ....... 50 15 - - - - 65 
Capas impermeáveisg nerogabar· 

50 3 53 dine . • . .......•.....•.... • •. - - - -
Casacos impermeáveis .••. .. ..•• 400 30 - - - - 430 
C:oniuntos blusa.calça de cotlm 70 100 - - - - 170 
Fardas de ootim completas ••• • •• 40 6 2 1 - 2 51 
F ardas de fazenda completas •.•• 40 7 - 4 1 4 56 
Fatos-macaco de cotim . ... . . •.• 1.534 354 - - - - t.888 

Embora referente a todo o pessoal menor e assalariado da Direcção, a 
indicação cabe bem na parte do relato alusivo à actuação da «Limpeza e 
Regas» porquanto a esta Repartição pertence a grande maioria desse pessoal. 

As instalações: 

Sobre as instalações a cargo da «Limpeza e Regas» deve citar-se em pri
meiro lugar que, ao findar o ano, encontrava-se pràticamente desocupado 
o pátio Sul da Estação da Boa Vista e de tal modo adeantada a demolição 
dos edifícios aí existentes que nada impedirá em breve que esse vasto e 
valioso terreno seja aplicado para fins de urbanização. 

Bastante adeantadas, também, estavam as obras em curso no pátio Norte 
da mesma estação e nas instalações da Quinta da Calçada, destinadas umas 
e outras a prover alojamento para s~rviços que, do local primeiramente re
ferido, houve que deslocar. 

Além dessas obras, e que constam, concretaménte, da construção de canis, 
enfermarias, oficinas e armazéns, atingia também o seu termo a construção 
de uma nova secretaria para o Serviço Médico-Veterinário na Estação da Boa 
Vista, obra de há muito necessária atentas a deficientíssima localização e re
duzidas dimensões da antiga secretaria, defeit<;>s que a tom avam imprópria 
para nela atender o elevado número de pessoas que, todos os anos, era forçado 
a visitá-la para regularizar a situação dos seus canfdeos. 

No que se refere a instalações sanitárias para o serviço do público es
clarece-se que. se bem que não tenha ainda entrado em exploração, foi efecti
vamente concluída em 1951 uma nova instalação para os dois sexos no fundo 
da Rua Antero de Quental junto à Avenida Almirante Reis. Com a sua 
inauguração, que tudo indica se poderá efectuar muito em breve, tornar-se-á 
possível definitivamente acabar com as velhas instalações situadas no Largo 

• 

do Intendente e no fundo da Calçada do Desterro, demolição muito con
veniente, pelo que se refere à segunda, dadas as numerosas reclamações que 

21 
S 

vem suscitando <lesde há alguns anos. 

• 



• 

• 

• 

O número de instalações dessa espécie que estiveram abertas ao público 
no ano em causa manteve-se pois igual ao do seu antecessor. O seu rendi
mento, porém, foi senslvelmente superior, cobrando-se no conjunto das 4.4 ins
talações que puderam funcionar a importância total de 

Esc.: 268.600$50 

correspondente à venda de 895.335 senhas . • 

A desobstrução de colectores: • 

Creditou-se de utilíssimo labor a equipa de trabalhadores encarregada da 
limpeza e desobstrução dos colectores da Cidade, tendo exigido, como de 
costume, maiores atenções a parte da rede normalmente invadida pelas águas 
do Rio nas marés altas (colectores da Avenida 24 de Julho e arruamentos 
próximos), a mais sujeita, por isso, à formação de depósitos prejudiciais. 

Retiraram-se desta parte 1.224m3 de lamas do total de l .83om3 resultante 
de todos os trabalhos de desobstrução efectuados pela Brigada. 

Além destes trabalhos foi a mesma chamada a executar ainda outros, 
destacando-se na sua relação que abaixo se apresenta, as desobstruções de 
sarjetas pelo seu número comparativamente elevado ( 465 em 1950). 

Desobstruções em: 

Chafarizes ................... . ......... . 
Mictórios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
La vatórios ...................... . . . .... . 
Retretes ............................... . 
Sarjetas ....... . ....................... . 
Sumidouros ........................... . 

14 
13 
6 
9 

772 
3 

• 
A estação depi1-radora dos esgotos do Bairro do Alto da Boa Vista: 

• 

Por várias razões, muito pouco se adeantou da execução do plano de am
pliação e remodelação da pequena estação depuradora dos esgotos do Bairro 
do Alto da Boa Vista, realização muito necessária dado o seu defeituoso fun
cionamento em presença do excessivo caudal a tratar, quase oito vezes superior 
ao que selViu de base à elaboração do seu projecto. 

Apenas poudc ser adjudicado o fornecimento da aparelhagem de distri
buição destinado ao terceiro leito percolador, construído em 1950, aguardando-se 
a sua entrega para o indispensável alargamento dessa fase. 

A D. S. S. E. U. continua empenhada em fazer dotar a pequena instalação 
com todos os elementos de que necessita para um funcionamento modelar 
pois reconhece que ela constitui excelente campo de experiência para os em
preendimentos que, cedo ou tarde, terão de ser considerados para uma mais 
eficaz salubrização dos aglomerados populacionais. O interesse manifestado 
pelos organismos do Estado que mais de perto tem lidado com o problema 
dos esgotos em todo o país, é de molde a justificar essa opinião. 

• 

... 
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Higiene Urbana 
• 

Cemitérios 

O t1iovi11iento 11iortuário 1ios cemitérios municipais: 

Embora tenha subido um pouco acima do mínimo registado no ano 
anterior, o movimento necrológico peculiar a 1951 foi ainda extraordinària
mente baixo, sendo inferior a todos do último decénio com a única excepção 
daquele. 

Corpos entrados 

<.:emitêrio 
1947 

1 
1948 

1 
1949 

1 
1950 

1 
1951 

Alto de S. João ........ · · · · · ......... 6.350 4.1221 4.650 5.361 5.846 
Prnicres ••••• • ••• • ••••••••••• •• ••• • • 938 877 809 658 650 
Ajuda .. . . ........................... 1.852 3.176 2.342 1.763 1.869 
Bc11fica ..•••..•••••..••..•..••.•••••. 1.108 2.389 2.321 1.451 1.460 º''''º'' .............................. 70) 506 382 288 306 
Lumiar . . ............................ 747 804 J.297 775 790 

Somas . .............. 11.7001 11.874 11.801 10.296 10.9'.ll 

O facto, deve <lizer-se, tomou possível que perdurasse, por mais algum 
tempo, o aspecto menos carregado oferecido, mais recentemente, pelo tão deba
tido problema da falta de terrenos para as inumações, não tendo sido pois ne
cessário determinar, como outrora era uso, qualquer alteração de circunscrição 
para atender o estado de saturação verificado em qualquer dos cemitérios. 

Pelo contrário, a melhoria notada, coincidindo com a existência de certa 
folga, ainda que pequena, em quase todos os cemitérios e, consequentemente, 
capacidade de recepção geralmente maior que a estritamente requerida pelas 
respectivas circunscrições, animou os Serviços a propor a revisão das restri
ções em vigor sobre as transferências, filhas da mesma falta, por forma a 
que pudessem ser autorizadas quando pretendidas pelos parentes mais pró
ximos das pessoas falecidas nos hospitais civis e maternidades. 

Dessa proposta, que mereceu a aprovação superior, resultou o Edital de 
24 de Agosto de 1951, o qual veio dar satisfação a um legítimo desejo muitas 
vezes manifestado pela população da Cidade. 

Sobre os destinos que dentro dos próprios cemitérios tiveram os corpos 
neles entrados, é suficientemente elucidativo o mapa que seguidamente se 
apresenta: 

Entrados em jaiigos Enterramentos 
População Mortalidade 

Secção provúvcl aproximada 
Anos ~lunici· Total - Observações Particu- Cova is de da Pcrccn-lares pais !Indigentes Cidade tagem 

194o7 . .••• • . •• •• • . 799 314 10.044 543 11.700 761.497 1,53 269 
1948 .......... •.. 773 308 10.342 451 11.874 768.971 1,54 263 
194-9 ••••••.••.••. 754 264 10.277 506 11.801 776.445 1,51 faJ 273 
1950 ••..•...•.... 720 267 8.8<16 463 10.296 783.919 1,31 209 
1951 ••• .•.•.•.••. 810 214 9.:t04 493 10.9'21 ( 791.393 1,37 212 

(Q/ - Fetos também luumados em sepultura comum. 277 
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Resumindo as respectivas indicações, conclui-se que os 10.921 corpos 
entrados nos cemitérios municipais no ano de 1951 se repartiram pelos pos
síveis destinos segundo a seguinte proporção: 

Jazigos: 

Particulares 
Municipais 

Covais: 

• 

. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Comuns .................. . ........ . 
Para indigentes .. . ................. . 
Sepulturas perpétuas ................ . 

Os depósitos em jazigos e ossários 1"1iunicipais: 

7,4 o/0 

2 % 

84 % 
4,5 % 
2,1 % 

9,4 % 

90,6 % 

O segundo <los grandes problemas dos cemitérios municipais - a falta de 
compartimentos de jazigo e de ossário - apresentou acuidade semelhante à 
dos últimos anos, continuando inadequadas as disponibilidades, para atender 
os numerosos pedidos para um e outro género de compartimentos. 

Como já sucedera anteriormente, o facto obrigou a colocação em depen
dências impróprias de elevado número de ossadas, aceitando-se, embora com 
relutância, a solução, por outra jazida mais condigna já não restar para os 
despojos provenientes das exü.mações. 

No quadro usual alusivo ao assunto, encontram-se discriminados os pe
didos atendidos e são postos em evidência os cemitérios em que a insuficiência, 
por mais notória, forçou à solução referida. 

Jazigos 
municipais 

Cemitério Em Em 
I.º e 2 ° outros 

pisos pisos . 

Alto de S. Joa:o ........ . .. . .. . ............. 36 373 
Prazeres ................... . .... .. .... · . · · 5 14 
Ajuda ............................... . ......... 2 11 
Benfica . . .................. . ................. 16 33 
Olivais .... . •........................ . .... - -
Lumiar ................ . ... ... . .... . .......... - :l 

Soma.s ..•.........•.. - 56 433 

(a) - Foram arrumadas no depósito 316 ossadas. 
(b) - Foram arrumadas no depósito 256 ossadas. 

Ossários 
municipais 

De De 
1 •• 2.• 

classe classe 

789 9 
20 18 

(Q / 386 5 
(b) 319 -

23 6,5 
141 10 

1.678 48,5 

As considerações sugeridas pelo exame da situação geral verificada no 
fim do ano são na sua essência as que ocorreram na apreciação idêntica reali
zada a propósito do relatório de gerência anterior. A situação manteve-se, em 
resumo, e isto apesar do agravamento operado nas taxas de ocupação pelo 
Edital de 28 de Dezembro de 1950, facto já previsível tendo em vista o nível 
bastante modesto dos aumentos permitidos pelo Código Administrativo. 

• 



Situação gera l dos compartimentos municipais no fim de 1951 

Jazl11os municipais Ossários municipais -
o o o o o o o o o o o o ·- - - ·- - - ·e - - -e -e -- .. .. ... ... .... .... .. .. 

S ituação .... ... ... ... ... ... ... ... .... ... ... .., - - - - - - - - - - - - - -·- - - - - - ... - - - - - - .. E E 8 E E E. 6 - E E E E - e -... .. .. .. .. .. o ., o ., ., ., ., o 
u u u u u u 1- u u u u u u 1-
o ' o o o o o o • o • • • . • . • • • . . . • • • - C"I .... '<r .,., ID - N ..... ""' "' ID 

Existentes no fhn de 1950 3.107 1.927 224 312 40 191 5.801 12.609 1.551 4.493 2.415 345 2.472 23.885 
Construídos em 1951 . . .•.. - - - - - - - t.632 - 400 400 - - 2.432 
Existentes no fim de 1951 3. 107 1.927 -224 314! 40 19115.801 14.241 1.551 4.89312.815 345 2.472 26.317 

. 

Ocupados tempor:iriamente 1.331 S..~2 119 li~ 10 60 2.520 12.013 1.138,5 4.319 2.591 291 2.113 22.465,5 
Ocupados por 50 anos .•.. 1.110 644 34 137 12 88 2.025 557 41 237,5 61 9,5 64 970 
Ocupados perpêtuamente •. 649 399 62 57 5 43 1.215 1.100 170 305,5 163 39 116 1.893,5 
Vagos .. . ...... . . · · · · · · · · · 17 2 9 - 13 - 41 571 201,5 31 - 5,5 179 988 - - -Somas •...... 3.107 1.927 224 312 40 191 5.801 14.241 1.551 4.IW3 2.815 345 2.472 26.317 

1 

1, 

Em atrazo de paganlento: 

l ano .•••.•.......•.. . 21 20 7 4 - 1 53 392 91 185 200 5.5 50 923,5 
2 anos . . .. . ...•..•.... 11 6 - 3 - - 20 273 26 103 88 0,5 37 527,S 
3 anos • . . ••.•••••.• • •• 7 - - - - - 7 189 6 64 1 2 - 262 
~tais de 3 anos ...•.•.• - - - - 2 - 2 - 240 - - - - 2'10 

Somas ....•.. - - -39 :l6 7 7 2 1 82 8)4 363 352 :l89 8 87 1.953 

Atrazados no fi m de 1950 20 2 1 
31 

2 1 34 507 290 211 134 16,5 43 1.201,5 

O elevado número de compartimentos anualmente requerido, o seu encargo 
e as limitadas disponibilidades dos cemitérios actuais no que se refere a locais 
apropriados para este género de construções, aconselham a que se reveja este 
serviço com a possível brevidade. 

Entre os parâmetros carecidos de revisão figuram, em primeiro lugar, os 
valores das taxas e os prazos correspondentes; na modéstia de umas e na de
masiada amplitude dos outros residem, crê-se, os principais motivos do desen
volvimento extraordinário notado, desde há algum tempo, no movimento anual 
relativo aos depósitos em compartimentos. 

~!ostra a mesma análise que, dos 5.801 compartimentos de jazigo exis
tentes no conjunto dos cemitérios ao findar o ano, estavam ocupados 99,3 %, 
e do seguinte modo: 

• 

Ocupados perpetuamente ... . ............... . 
Ocupados por 50 anos ..................... . 
Ocupados temporàriainente (em regime de paga-

mento anual) ...................... . .. . 

21 o/0 

34,9 % 

43,4 % 

• 

• 
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Quanto aos compartimentos de ossário, do total de 23.885 construídos no 
conjunto dos cemitérios municipais até ao fim de 1951, estava ocupado 96,3 %, 
distribuindo-se corno se segue pelos vários regimes: 

Ocupados perpetuamente .... . ......... .. ... . 
Ocupados por 50 anos ... . ................. . 
Ocupados temporàriamente (em regime de paga-

mento anual) ........ . ................ . 

O tratamento de sepulturas: 

7,2 % 
3,7 % 

85,4 o/~ 
• 

O arranjo e ornamentação das sepulturas continuou a merecer assinalado 
interesse por parte do público a avaliar pela relação de tudo que foi executado 
neste capítulo. 

1951 
~ 
C7> - o o o o o o - - - ·- - -E .. .... ... ... .. .. 

Tipo .... .... .... . ., ~ .... .. - - - - - - -- - - - - -E E E E E e ~ - -• .. .. .. .. .. .. o -
'"" 

o u u u u u u 
!--- o o o o o • • . . • • . - N ..... ..;- ..... IO 

Colocação de : 1 

Bordadura de : 1 

21812.238 Betão ................ 2.400 1.227 16 720 1 56 
Cantaria .............. 131 70 - 16 284 - 15 385 

Grade ......... . .... .... 2 - - - - - - -
Caixa de coroa ......... 68 46 - 11 19 4 5 85 
Cruz . .•.. . ...... . .. . .... 2.551 1.176 17 86~ 339 120 230 2.747 

• 

Abardioamento •• • •• .•.••. • 1.220 912 95 91 103 21 1601 1.382 
A aulamento •.••.•••...•. 3.368 2.061 24 462 612 282 55013.995 

Em certos pormenores, nomeadamente a colocação de cruz e o abau
lamen to, os pedidos atingiram cifras nunca vistas, ultrapassando-se, de 
longe, os máximos anotados anteriormente (2.708 e 1.987, respectivamente, 
em 1949). 

A delimitação com bordadura de betão ou cantaria, tipo de arranjo criado 
em 1940 e que desde logo foi bem acolhido pelo público, teve igualmen te mo
vimento de assinalar, quedando-se também acima do máximo de 1949, sem 
contudo atingir a disparidade a que se aludiu. Devençlo atribuir-se, princi
palmente, ao seu uso a maior arrumação hoje correntemente observada nas 
secções de covais, o facto constituiu, como é natural, motivo de muita satis
fação para os Serviços. 

• 

• 
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A receita total foi de Esc. 772.210$00. Também neste pormenor, pois, 
o movimento de 1951 excedeu bastante os dos outros anos, facto que inteira
mente se coaduna com o que acima se acaba de expor. 

A cedência de terrenos eni cemitérios 1nunicipais: 

A falta de terreno repercutiu-se, como não podia deixar de ser, 
tiva cedência, resumindo-se a 339m2 ,54 a área total concedida. 

-

Para jazigos Para se~ulturas 
perp tuas 

• Ce1nitérios • . 
Areas Quantl· Arcas 

Lotes - da de -
m. q . m. q. 

• 

Alto de S. João ............ . .... - - 112 145,60 
Prazeres ........... . . . ......... 4 7,10 103 133,90 
'\.juda ......................... - - - -
Benfica ......•....•... • .•....... 4 14,95 13 19,SO 
Olivais ....... ....... . .......... 2 15,88 :l 2,60 
Lumiar ....... .................. - - - -

Somas •..•..... 10 37,94 230 301,60 

na respec-

As menores restrições comuns à concessão de sepulturas perpétuas deu 
como resultado o ter-lhe correspondidE> a maior parcela da área cedida -
30lm2 ,60 -, aplicando-se na construção e ampliação de jazigos apenas 37m2 ,94. 

Tal como se previu no relatório anterior, foram os serviços compelidos 
a propor um maior cerceamento na cedência de sepulturas perpétuas, tendo 
sido suspensa a concessão, no cemitério principal, pelo Edital de 12 de Outu
bro de 1951. 

Como consequência, a receita anual respectiva, fixou-se em valor bastante 
modesto 

Esc.: 335.085$20 

sendo o mais pequeno de quantos se verificaram no último decénio. 

A limpeza das construções funerárias particulares: 

Completou-se em 1951 o ciclo estabelecido para o gradual cumprimento 
da disposição regulamentar referente a beneficiação periódica das construções 
funerárias particulares sitas nos cemitérios municipais. 

Assim é que a limpeza obrigatória a que alude o artigo 46.0 do Regu
lamento dos Cemitérios Municipais abrangeu, no ano relatado, os jazigos, 
ossários e sepulturas perpétuas compreendidas nas 10.ªª e últimas zonas de
marcadas, para esse efeito, nos Cemitérios do Alto de S. João e dos Pra
zeres. 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 
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Anuncjada essa obrigatoriedade pelo Edjtal de 17 de Janeiro, verificou-se 
o seguinte movimento no sentido do seu cumprimento: 

Cemitérios 

o -
::>i tua~o 'g .. !! 

<I o o ... ... !-< - .. - . N <:J> .. .. ... .., Q.. 

Construções : 

A tingidas ........ .. .. . . .. ............. 658 3'15 1.003 
Dispensadas /a) ....••..• •• .•••••...... 16 38 ~ 
A beneficia.r .. . .. . ........ . ... . .. . .... 642 "307 9-19 
Bene&cladaa •••••••••••••••• • •••••• • •• 161 152 313 
Nío bene6cladas ...................... 481 155 636 • 

raJ- Construções que foran1 beneficiadas e1n 19-18, l!H!1 e 1950. ' 
Analizam-se, seguidamente, os resultados cumulativos contando já com 

o de 1951. 

Cemitérios 

o -,. .. • 
Situação .. ., .. -oº .. .. 

~ ... u - .. _.., .. .., 
e:: .. ·-- • N :> - > E <<1> ·- - ·-f < ... - :> .. o.. c:Q o ...l 

"O 

Construções: 

1\tinsidas ....... .. ... ... ... 6.239 6.871 raJ - 216 45 128 13.499 
Dispensadas ........•.. ..... 1.085 731 - 65 2 17 1.900 
A beneficiar . ... ............ 5.1~ 6.1-4-0 - 151 43 111 11.599 
Beneficiadas ••••• • •....... • • 2.216 2.399 - 77 21 

~ 
4.796 

Não beneficiadas ........... 2.938 3.741 - 74 :n 6.803 

(a) - Dispensadas as obras de limpeza por se tratar de cemitério 
condenado. 

Os elementos do primeiro permitem deduzir que das construções atingidas 
em 1951 apenas foram beneficiadas 33 %, valor apreciàvelmente mais baixo 
que o correspondente do ano anterior ( 48,6 %) . 

Por sua vez, conclui-se dos elementos do segundo - referentes, eviden
temente, ao conjunto de todas as construções que foram atingidas pela deter
minação - que o índice de cumprimento final se fixou em 41,4 %. T endo 
em vista a natureza especial das construções a beneficiar pode classificar-se 
de bastante regular o cumprimento observado. 

As obras 1ios ce1n.itérios: 

O programa das obras a realizar nos cemitérios murucipais foi compreen
sivelmente afectado pela falta de compartimentos, tendo que resumir-se, pràti
camente, à previsão de obras destinadas a provê-los nos cemitérios mais 
necessitados . 

• 
• 

• 

• 
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De acordo com esse plano foram iniciadas ou executadas as seguintes 
obras: 

No Cemitério do Alto de S. J oão: 

- Construção de 34 corpos de ossário com 1.632 compartimentos; 
- Ampliação da Cripta dos Combatentes da Grande Guerra; 
- Construção de alguns pavimentos e construção de outros. 

No Cemitério dos Prazeres: 

- Pavimentação de algumas secções de sepulturas perpétuas. 

No Cemitério da Ajuda: 

- Construção de 10 corpos de ossário com 400 compartimentos. 

No Cemitério de Benfica: 

- Construção de 10 corpos de ossário com 400 compartimentos. 

No Cemitério dos Olivais: 

- Reconstrução do pavimento betuminoso da R ua n.0 1. 

Entre os trabalhos que ficaram por realizar um, em especial, carece de 
ser dotado e conduzido por forma a que não demore por muito mais tempo 
a sua execução - a ampliação do Cemitério de Benfica. 

Com essa realização seria eficazmente reduzido a acuidade do problema 
da falta de terrenos, problema que a baixa mortalidade tem tomado menos 
perceptível mas que persiste apesar de tudo. Daí a sua importância. 

Higiene Habitacional 
Vistorias satiitárias: 

Tal como sucedera no que o precedeu, o ano que se comenta foi ainda 
caracterizado pela entrada de elevado número de pedidos de vistorias sani
tárias, tendo ficado muito próximo os seus valores. 

Higi.ene H abitacional 

Pet~óes 
sani rias Resultados das vistorias Dlscriminafiáo das obras 

san t.irlas -.. . Petições 
"' arqulvadag 

Anos "O ., "' "' .. 
"' o .. "' "' 'º "' .. "' .=! 

.. .. 
=~ 

.. o ... Oo ti·- "' .. 'º "' "' - .... Z:! - !! ~f ..... E.2" .. .. ~ ·-e - õii t:.o .. 
ã - e ., .;:,- t ... ·~ e'S. "' :.. - ü.o > .o Oc -.. -.. .. ã""' - !.:> .,- - .&. ·-e .. "' o e:: .. o ::t :r:; ...l .. u (/) 'g .: u ... u 

8 .. ..., 
1947 .......•........• •••.. 1.642 1.675 29 1.301 187 6 137 141 57 3 1.100 
1948 ••.... ....•..•..••..•• l.7SS 1.880 31 l.433 238 6 153 94 40 3 1.296 
J ~9 ...................... 2.450 2.636 20 1.890 :01 12 228 124 46 4 1.716 
1950 .•.....•.....•...••••. 3.493 3.837 38 2.733 846 7 399 120 63 3 2.547 
19.) 1 •.••••.••.•••••••••••• 3 4;4 4.959 32 3.011 1.378 49 488 142 86 3 2.989 

, 

• 
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Constitui mera conjectura o que poderá dizer-se sobre as suas causas, 
mas é ilícito presumir-se que não tenham sido estranhas ao fenómeno as nu
merosas habitações construídas nos últimos anos. o nível pouco menos que 
proibitivo das rendas geralmente pagas nos modernos prédios de renda livre, 
a subida do padrão de vida pelo menos de uma parte da população, e a fis
calização que tem sido possível exercer sobre o cumprimento da postura 
respectiva. 

Essa fiscalização, é justo dizer-se, muito ficou devendo à preciosa e 
sempre amável colaboração das C. R. G. E., tendo a já habitual consulta dos 
seus registos forçado à eventual apresentação à Câmara de nada menos que 
256 pedidos de vistoria. 

A ocupação antecipada sem prévia vistoria culminou, em 264 casos, na 
aplicação de multa seguida de intimação determinando a solicitação da vistoria 
esquecida. 

Embora na quantidade das vistorias pedidas tenham sido semelhantes 
os resultados do ano em apreciação e do precedente, num pormenor, todavia, 
foi o deste notóriamente excedido - o quantitativo das habitações vistoriadas. 
A diferença é bem digna de atenção; além do seu significado em relação à justa 
remuneração dos peritos - que tem por base o pedido em si e não o número 
de fogos a que se refere - parece envolver aspecto fiscal que conviria pos
sivelmente considerar no projecto de nova postura que aguarda publicação. 

As reclamações por deficiências de habitabilidade: 

Contra a usual indiferença dos senhorios perante as mazelas das suas 
habitações quando alugadas por rendas consideradas pouco compensadoras, 
reagiram, os seus arrendatários, na forma do costume, procurando, insistente
mente, interessar a Câmara na eliminação dessas deficiências. 

Esses pedidos de providências, determinados mais geralmente pela ne
cessidade imperiosa de obras de correcção sanitária, atingiram quantitativo 
ainda apreciável (654) se bem que inferior ao último anotado (883). 

Dos pedidos entrados, 236 formaram processo, obtendo resultado que 
se reune no seguinte quadro com os outros resultados do quinquénio terminado 
em 1951: 

Processos entrados Obras intimadas 

--- ---. 
Classificação segundo Classificação segundo 

o despacho obtido a natu reza 

Auos .. - "' 
., o - "' .. .. <>- "' 

., "' ., - ., o o "' - - ., ,8 o .... .. o o "' "' o > o - \O.., ·s.~ 

'"" "' - "' "' ... 1- o <>- e~ <>- ... ·- .. > .. .. e-g e :s f·~ .. .2 ... 
~ ·- _., .. 

we .. .. ~ :> > .. :::i .e W:: ... cr - .. ·- .... . ., ... "' ~ ~ ... > Q.- Q.-o - .. - " .. ., e ... >< - < - 3 Q. 0::·- O:: ., - :> 
o 

1947 ...................... 2· 1 167 19 18 2 311 94 73 53 82 9 
19-18 ....................... 229 131 15 ZJ 2 289 72 81 '19 85 2 
"949 .•..••..•.•.....•...•. 435 181 92 42 120 393 98 106 69 112 8 
1950 ••...•••••.•.... • •• • .• 404 204 46 41 113 470 180 89 48 141 12 
1931 ••••••••••.•••••••••.. 236 131 9 43 53 4:SS 119 114 76 86 44 



Os restantes, em número de 418, foram feitos em carta ou verbalmente, 
aceitando-se, apesar de apresentados por essa forma, por se referirem, em 
todos os casos, a deficiências de habitabilidade carecidas de muito u rgente 
atenção. Segue a sua discriminação: 

- --
"' .. .. .... .. .. .. 

.!!,~ 'º .., 'º <>-o - .... .. ., IS - " ...... "°~ o .. ., o ._ .... :1 -· .e - .. ·-._ _ "° - .__ "° - ._ ,. 
Anos ::) .. ..,, .. a-. ... , .,,., .. -õ e: e> "" o o o e ., .., .. > • 

~· .. - ·- -~ 3.., - o • 
~.., .. s .. 

"' E - E - .. a. ,. e .. .. e:. 
-

1 1 1 
1947 •. ..... ......... 71 21 18 57 114 281 
1948 •...... . .. . ....... 95 18 11 frl 132 343 
1949 ................... 8ô 15 13 39 220 373 
1950 •..• . ..........• . . 83 12 23 12 345 476 
19S 1 ......... . ........ 88 20 29 

• 
22 259 

1 
418 

Em conjunto, os pedidos de vistoria sanitária e os de providências en
volveram a passagem de 1.034 intimações, tendo por objectivo, no primeiro 
caso, a execução ele todas as obras notificadas nos autos, e no segundo, a 
realização das que se consideraram de impor em resultado da respectiva . -aprec1açao. 

Deve referir-se que a legislação ao abrigo da qual vinha a Câmara im
pondo a execução das obras destinadas a corrigir as deficiências de hab ita
bilidade (R egulamento Geral da Construção Urbana - Artigo 217.0 ) foi 
revogada em Agosto pelo Decreto n. º 38.382 (R egulamen to Geral das E di
ficações Urbanas) passando aquelas obras a ser intimadas ao abrigo dos 
!artigos 10.0 § 1.0 e 12.0 desse decreto. 

~ ainda curta a experiência para que se possa ajuizar em definitivo da 
eficiência das novas disposições. Tem-se contudo já a impressão que a legislação 
anterior tornava mais fácil e pronta a intervenção camarária. 

Serviço Méd ico Veterinário 
Sol!pedes: 

A orien tação gera l seguida em matéria de transportes desde há alguns 
anos tem sido acompanhada de certo esforço no sentido da compressão do 
e fectivo dos animais de tracção e assim é que, no curto espaço de 5 anos, 
esse efectivo foi já reduzido de cerca de 30 %. Ainda de acordo com esse 
princípio, o conjun to dos animais de tracção manteve-se, pràticamente, sem 
renovação no ano relatado e foram alijados 12, tidos por menos capazes. 

A única aquisição cfectuada - 3 cavalos - teve por fim a renovação 
das montadas dos guardas em serviço no Parque Florestal de Monsan to. 
A remonta efectuada resumiu-se, pois, a estes animais e aos nascidos e criados 
nos Serviços dados em condições de trabalhar no ano relatado, em número 

2 
g S 

de 5. 
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Segue-se o habitual resumo das alterações verificadas: 

Efectivo em 1 de Janeiro . . . . . . . . . . . . . . 223 
Animais adquiridos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Animais produzidos nos Serviços . . . . . . . . 5 

231 

óbitos, vendas e ofertas (6+ 11 + 1) . . . . . . 18 

Efectivo em 31 de Dezembro . . . . . . . . . . . . 213 

Apesar de mais velho, visto não ter sido remaçado em qualquer grau apre
ciável, a aptidão física do efectivo, no fim do ano, não era inferior à que 
revelara no seu início, antes pelo contrário, podendo este facto atribuir-se, pre
sumivelmente, ao aligeiramento das suas tarefas tornado possível pela progres
siva mecanização do sistema transportador dos lixos. 

19+7 1948 1949 1950 1951 

6 E E E E 
Classlfica~o segundo a ªfctidáo o .. o .. o .. o .. o .. ... ao ... ao ... ao ... ao ... ao 

dos so !pedes cm serv ço .. :! .. .. .. .s .. .. .. " - - -E e E e e e E e e e 
d .. d .. d .. d .. d 8 z o z o z u z o z ... ... .. .. '-

' 
.. .. .. .. .. 

Q.. o. o. o. o. ,, 
Capazes para todo o serviço : 

Em boas condlç6es • . • •••• • •• 86 '!IJ, 7 82 31,1 68 27,3 53 23,7 61 28,6 
Em regulares condlç6es •••••• 144 51,5 100 37,9 107 43 119 50 89 41,8 

Aptos só para serviço moderado : 

DUicllmeote recuperáveis ..... 40 14,3 72 27.3 51 20,3 38 17 49 23 
Irrecuperáveis .. . ............ 10 3,6 to 3,8 23 9,2 20 9 14 6,6 

A alimentação respectiva - que envolveu a preparação e distribuição de 
81.087 rações - obrigoti ao dispêndio de Esc. 852.283$65, tendo sido de 
Esc. 10$51, portanto, o custo de cada ração. 

• 

A evolução destes números nos passados 5 anos, além de confirmar o que 
se expoz a princCpio, põe em evidência a sensível melhoria que, de há 3 anos, 
se tem observado nos preços das forragens: 

• 

Número Preço de Dlsp~ndlo 
Anos rações total de ração 

distribuida~ média 

1947 •..•.••.••....... . .... 100.045 l.232.279S51 12$32 
1948 • . ...••..... •.... . ...• 101.047 1 .140.390$60 12$27 
J 949 .......... . ........... 94.491 1.559.1:!61 $20 16$51 
1950 ..•...•...........•.. . 84.593 1.147 .361 $55 13$56 
19~1 . . ....... . .. . ......... 81.087 852.283$65 10$51 

- --
• 

• 

• 



Acompanhando a redução do efectivo e o aligeiramento do seu trabalho 
as ocorrências nosológicas acusaram, igualmente, natural diminuição, mos
trando-se nitidamente inferiores às do ano anterior, quer o número de doentes 
com baixa (à enfermaria) - 400 em vez de 600 - quer o número de doentes 
sem baixa - 65 contra 79. 

Os 6 óbitos verificados foram devidos: 1 a artrite purulenta, 1 a hemorragia 
cerebral, 1 a congestão cerebral, 1 a congestão intestinal aguda, 1 a bronco
-pneumonia e 1 a carbunculo. 

O serviço de apanha de a1ii11tais: 

Conforme elucida o quadro alusivo ao movimento do Canil Municipal, 
o rendimento do serviço de apanha de animais foi ligeiramente inferior, para 
ambas as espécies, ao que se registou em 1950, embora no que se refere a cães 
tivessem sido excedidos os respectivos valores totais. É, no entanto, conclusão 
essencial , que se manteve sensivelmente o padrão daquele, condizendo os re
sultados com a similar assistência prestada pela única viatura mecânica dis
ponível para a execução do serviço nos anos comparados. 

Cães Gatos -Procedência e destino• 

1 
1949 1950 1951 1949 1950 1951 

• 
entrados : 

{ Serviço de apanha .. .. ............ 3.450 3.513 3.470 5.844 6.217 5.873 
\'ivos ...... P. S. P . ........... . .. . . . ...... . .. 580 540 601 'n-7 m 338 

Outras entidades ....... . L ........ 81 91 115 97 96 137 

l\tortos . ...... . ....................•............. 216 261 ');()/ 46 19 39 
Somas ............ . . . 4.327 4.405 4.'153 6.214 6.631 6.387 

• 

• ! Saídos: 

[ Restituídos ........................ 1.078 1.022 933 138 145 117 
V. Vendidos .................... ..... 17 9 2 - i -
"'º5 

• • • • • • Fugidos - - 1 8 14 14 •••••••••••••••••••••••• • • • 
Para lnvestigaçíio cic11tifica •••. •. .• 197 Zl3 288 30 1'17 137 

1 

{ Entre~ues nes~e estado . ... . ...... 2.805 261 ZJO 46 18 34 
1'1ortos... .. Abati os ......................•.•. 216 2.811 2.929 5.991 6.297 6.061 

Falecidos durante a clausura ..•.•• 13 5 32 2 2 li 
Sornas ... . ........... 4.326 4.381 ·~.455 -6.215 6.625 6.374 

. 

' 
• 

Infelizmente, não podem os Serviços comunicar que se verificou, final
mente, em 1951, a aplicação no serviço de apanha, das duas viaturas que 
de há muito vem solicitando que sejam fornecidas para esse efeito em vista 
das condições peculiares da Capital , a sua importância e os numerosos cães 
e gatos que apesar de tudo, continuam a vaguear pelos seus jardins e lugares 
públicos, destruindo e conspurcando. 2 8 7 

• 

• 

, 

• 
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Tudo indica, no entanto, que seja já possível operar esse reforço no 
corrente ano, pois encontra-se pràticamente preparada a terceira viatura que, 
segundo a D. S. T.-E., se tornava necessário adquirir para que pudesse ser 
mantido o fornecimento desejado. 

Esse fornecimento, insiste-se, é não sómente justificado pelas circuns
tâncias a que acima se aludiu. Como já se fez sentir no último relatório de 
gerência, o problema da raiva no país está longe de constituir questão arru
mada. Surgem, a cada momento, indícios que dão jus a esta afirmação, 
tomando prudente a intensificação de todas as medidas de prevenção profi
lática que é usual considerar para a defesa contra a raiva e que incluem, em 
primeiro lugar, os serviços do género do que se encontra em discussão. 

O aproveitamento das peles dos animais abatidos pela electrocussão, que 
foi objecto de nova adjudicação realizada no princípio do ano, rendeu 
Esc. 14.639$00, importância correspondente a 6.971 peles. Esses despojos, 
segundo parece, têm sido aplicados no fabrico de feltros e carneiras. 

A 12." campanha de vacinação anti-rábica: 

Iniciada em 1 de Novembro de 1950 e dada por finda em 31 de Outubro 
de 1951, a nova campanha de vacinação anti-rábica - a décima segunda -
decorreu, principalmente, no ano em apreciação. 

Anunciada a obrigatoriedade da vacinação pelo Edital de 6 de Outubro 
de 1950 constatou-se, no sentido do seu cumprimento, o movimento expresso 
no seguinte quadro conjuntamente com os resultados de todas as campanhas 
anteriores. 

Vacinação - RejclçÓ< s Campanha Na 

' 
Câmara Fora Total 

1 •••••••••••••••••••••••••••••• 8.698 3.270 11.968 379 
11 ....•.......••........•..•.. . . 8.605 3.199 11.804 591 
11 ( •••••••• • •••••••••••••••••••• 8.182 3.436 11.618 626 
IV .............. . .............. 8.083 3.659 11.742 736 
V . ............ .. . . .... . ......... 7.9@ 3.691 11.660 532 
Vl •........... . ..... .. ......... 7.337 '1.550 11.887 824 
vn .................. ........... 7.941 4.645 12.586 982 
Vl li •........ . ................. 8.279 4.565 12.844 522 
IX .................... . ......... 8.528 4.565 13.003 647 
X ........... . ... . ............... 9.200 4.934 14.13'1 670 
XI ..•.... . .................. . .. 10.158 4.789 14.947 1.024 
XII •••••••••••••••••••••••••••• 11.267 4.679 15.946 766 

- -

Aprás registar que o serviço de vacinação conduzido nos postos cama
rários decorreu, de uma maneira geral, por forma satisfatória apesar do 
maior número de canídeos que houve que vacinar, anotando-se, ao todo, 
10 acidentes post-vacinais, consistindo 6 de paresias e paralisias, 2 de gastro
-enterites, 1 de choque anafilático e 1 de abcesso no ponto de inoculação, 
tendo morrido 6 destes animais. 

,. 

• 



As vacinas empregadas nos postos camarários foram todas do tipo de 
vírus morto formuladas, tendo sido fornecidas, em partes senslvelmente iguais, 
pelo Laboratório Imunológico de Lisboa e pelo Laboratório Sorológico. 

O licenciamento de canídeos: 

De entre os apontamentos sugeridos pela análise dos vários aspectos de 
que se revestiu o licenciamento de canídeos em 1951, deve destacar-se o novo 
e apreciável incremento observado no somatório das licenças passadas, mos
trando-se este superior a todo e qualquer outro apontado anteriormente. 

- -
Licenças para cães de -

Anos Total 
Guarda Caça Luxo 

1940 •• ••••..•.•..•••.•.••.•.•.•. 1.651 5.264 3.835 10.750 
194 t .. ......... . ....•....•...... 1.599 5.843 3,730 11.172 
194-2 • •••••.••.•••••••••••.•••••• 1.462 6.094 3.745 11.301 
1943 . ............... . ............ 1.637 6.221 3.790 11.648 
1944 •• •. •• ..•.......•....•••.... 1.360 6.366 3.864 11.590 
1~5 .................... ... .. . . . - 7.348 4.212 11.560 
J 946 .• .......... .. .............. 395 7.999 4.321 12.715 
1947 . .... . ..•.••....•........... 630 8.397 3.734 12.761 
19'48 •• ••••••••••••••.•••.••.•• •• 729 10.493 3.031 14.253 
1949 . .......•................... 865 10.849 2.451 14.165 
1950 . ....... ...... . ............... 1.051 12.057 1.990 15.098 
1951 . ............................ 1.087 12.570 1.727 15.384 

Infere-se, em resumo, que apesar de todas as peias, a expansão da 
«população» canina registada tem sido constante e de tal ordem que ela é 
hoje 50 % superior ao que era há apenas 10 anos. 

Infelizmente, mostra igualmente esse exame que, apesar do aumento ve
rificado, não só não aumentaram as licenças passadas para cães de luxo, como 
diminuiu até o seu número por comparação com o do ano anterior, e em 
proveito das de guarda e de caça, em especial das últimas. 

O fenómeno, era escusado dizer, dadas as repetidas referências feitas ao 
assunto em outros relatórios, não constitui mais que um novo testemunho 
do modo como escandalosamente se prevarica nesta matéria em consequência 
da forma como se encontra redigido o Decreto n.0 18. 725. A sua substituição, 
pois, continua a ter muito flagrante oportunidade. 

• 

• 

Deve dizer-se que as tentativas envidadas pela Câmara nesse sentido e 
que se apoiavam em projecto de decreto elaborado pelos Serviços não obti
veram, por deficiência · fundamental desse projecto, o êxito que se previa. 
É pois indispensável procurar qualquer nova fórmula basilar que, permitindo 
em teoria resolver satisfatoriamente o problema essencial, tenha também a 
feição prática que é de exigir em decreto que se destina a ser aplicado em 
todo o país. 289 
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É por último de referir que se decidiu, em 1951, que a passagem de 
licenças de cães de guarda sômente seria de considerar, em princípio, para 
locais situados nas zonas da Cidade que pela Câmara fossem classificadas de 
rurais em virtude do predomínio nelas de propriedades dessa espécie. 

Em face dessa resolução, é de prever que se apresentara substancialmente 
reduzido, em relação ao de 1951, o número de licenças desse género que virão 
a ser passadas no decurso do corrente ano . 

Edificações Urbanas 

Reunem-se nesta parte as impressões e elementos colhidos das actuações 
das Repartições de Arquitectura e de Edificações Urbanas, Comissão Per
manente de Vistorias e Secção de Expediente. 

Ao iniciar a exposição, é justo se faça uma prévia referência a aconte
cimento que, pela sua importância e projecção, merece bem ser considerado 
como o acontecimento dominante de 1951 no âmbito das edificações urbanas 
-a promulgação do Regulamento Geral das Edificações Urbanas (Decreto 

n .º 38.382). Publicado em 7 de Agosto, é ainda cedo para que sobre ele se 
possa prestar um parecer suficientemente ponderado. É contudo já impressão 
de que se trata de documento quase perfeito, sendo bem poucas as suas 
disposições que se entendem careciâas de revisão . 

Sob o ponto de vista municipal, há que apontar-lhe um defeito - o ter 
cerceado a acção das câmaras na repressão das obras clandestinas. É im
pressão que os procedimentos facultados pelo artigo 165. 0 e seus parágrafos 
provarão, eventualmente, ser menos eficazes que os que outrora permitiam 
o artigo 255.0 do Regulamento Geral da Construção Urbana e os artigos 9.0 

e 10.0 do Decreto n. 0 902, que por ele foram revogados. 

As construções tiovas: 

Um pouco inexplicàvelmente, porquanto a situação geral parecia favo
recer movimento contrário baixou, pronunciadamente, o quantitativo das li
cenças concedidas para a construção de novas edificações. 

Atenijadas, aparentemente, as dificuldades de ordem financeira que ou
trora impediam a normal actividade da construção civil, a descida verificada 
- de 484 para 276, mais de 40 % - poderá talvez atribuir-se à falta de 
terrenos próprios para a construção de prédios de rendimento, falta para que 
terá concorrido a própria Câmara dado que a queda interessou também -
e em maior grau - as próprias licenças de construção para prédios de rendas 
limitadas (90 em vez de 250). 

Acompanhando de perto o que se expôs, os projectos de novas edificações 
que foram apreciados e aprovados foram, igualmente, em número acentuada
mente inferior , sendo o mais baixo dos verificados no último quinquénio . 

• 

• 

• 
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Assim evidencia o seguinte quadro onde, a par desses valores, se reunem 
outros elementos que permitem conhecer com aproximação as características 
mais salientes das edificações que foram em princípio aprovadas. 

-
E dificações 

Para habitação Para outros 6ns 
- n .. 'º .. 

Prédios o .,. o 
00 .. .. "' - .2 o. ·-.. f B o. .. 

:o ... .. o .. .. - 00 "O "O 
Allos .. .. -·- "' .. .. .. o E - o ~ - ··- .. "' "O 'º .. ... "' o - .. .. - .;? - - - " o ... .. - :: o ... .. <> "' o E >O - - .. .. E 1.... E .. e -- ... ... "' o "' " .. . 

"" .. "" .. 
" o .., o .. .2 E ~ " E ~ z E % . r-'-" .. "O - 1/1 o o « :::: o Q "" .. .. -.. ;; o (/) - - u z ... &. ... e o. .. 

V. ... - o • " ::E o :E ..... 

1947 .. .. . ......................... 157 76 233 8 241 27 11 - 38 279 2.098 480 1.290 
19~8 .. ........ ...... . ............. 121 91 212 96 3(1.<\ 13 20 6 39 347 i.9;9 685 1.508 
194·9 ....••• •••••••.•.....•.•..••.. 219 188 407 100 507 25 8 4 37 544 2.041 577 1.624 
1950 ...••.••. • .•••••...•..... . •. . . 90 210 300 63 363 27 8 3 38 4-01 2.018 3:.!3 1.474 
1951 ••.••.••••••• •. •...•••.••.•••• 85 6$ 153 49 :.!02 20 3 5 28 :.!26 1.483 179 919 

Por interessar, especialmente, as construções de rendas limitadas, a forte 
descida verificada determinou a natural inversão da situação peculiar a 1950, 
no que se refere à compartimentação habitacional. Contràriamente ao que se 
viu naquele, predominaram, entre os prédios cujos projectos foram apreciados, 
os relativos a fogos com mais de 7 divisões. O exame do quadro anterior toma 
ainda patente qu~ os projectos de 1951 se referiram, na generalidade, a prédios 
com maior número de fogos que os do ano precedente, condizendo este facto, 
tal como o anterior, com o predomínio a que se aludiu. 

Sobre as concepções, propriamente, pode com inteiro cabimento repetir-se 
o que se disse no último relatório de gerência sobre as concepções do ano de 
1950. Com excepção, possivelmente, de alguns dos projectos referentes a mo
radias unifamiliares, as soluções arquitectónicas submetidas à apreciação da 
Câmara, embora valiosas cm alguns casos, não lograram fugir a certa bana
lidade, nenhuma merecendo no entender dos serviços qualquer distinção ou 
referência especial. 

Em várias dessas soluções, foi evidente a preocupação dos seus autores 
em lhes emprestar um cunho vincadamente moderno, apresentando-se equili
bradas algumas vezes, mas parecendo noutras ter presidido à sua concepção 
apenas o objectivo de se produzir solução inédita e com certo desprezo do 
equilíbrio e das proporções. 

Quanto aos projectos fornecidos pela Câmara com os lotes alienados para 
a construção de prédios de rendas limitadas, é de lhes apontar, pelo menos, 
a virtude de terem proporcionado conjuntos harmoniosos. ~ dever, porém, 
igualmente referir que a sua planificação esteve longe de poder considerar-se 
modelar como era devido, insistindo-se em pormenores de arranjo que a expe-
riência tem sobejamente demonstrado serem ilógicos e inconvenientes. 2 9 I 
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Corolário natural da excepcional quantidade de licenças de construção que 
foram passadas em 1950, as edificações concluídas no ano relatado foram em 
número também elevado, excedendo-se, amplamente, qualquer dos resultados 
anuais registados desde 1944 . 

Anos Prédios Fogos Ocupações 

1944 ...... ... ........ ... .............. ... . 147 982 l.W 
1945 ...........•.•....•..••..... . . ..... . .. 195 1.191 88 
1946 ....................................... . 147 887 146 
194-7 ..•.•.••..••. ....••..••. •••.... • . •.... 218 1.830 271 
1948 .•••..•••••••••••••.•••.•.•••.••.••••. 187 1.350 263 
1949 ....................... . ............... . 243 1.864 517 
1950 •.•.•••..•.••••..••. . .......•.•...•••• 253 1.417 422 
) 951 ......•• ...• .••.. .....•. ...•.. • ....•.• 333 2.109 376 

• 

Terá interesse ainda conhecer que o conjunto concluído compreendeu 1.404 
novos pavimentos e correspondeu-lhe superfície total que atigiu quase 10 hecta
res (95.258m.:). 

Nos capítulos «Casas para pobres» e «casas económicas» há, infelizmente, 
apenas a apontar que se concluíram os 22 pequenos prédios, num total de 
180 fogos, iniciados no ano anterior na Quinta do Jacinto, e destinadas ao 
realojamento de famílias pobres a deslocar por motivo de urbanização. 

As tentativas do Município dirigidas no sentido de debelamento da crise 
habitacional entre as classes menos abastadas foram naturalmente afectadas 
pelas restrições impostas pelas maiores dificuldades orçamentais e sofreu, 
também, transitória suspensão o empreendimento de Alvalade, devendo-se, ao 
que parece, ao desejo manifestado pela Federação das Caixas de Previdência 
de orientar em sentido mais económico as novas casas a construir, mas à 
custa de empobrecimento estético que a Câmara, justificadamente, tem con
siderado de não apoiar. 

As próprias iniciativas de carácter particular, dignas de referência em 
outros anos, pràticamente não existiram no ano em causa. 

As construções de rendas limitadas fez-se já referência a princípio. A con
trapor às 250 licenças dessa espécie concedidas em 1950, foram passadas em 
1951 apenas 90, mas concluíram-se neste 153 prédios, sendo este valor supe
rior ao daquele (105). 

-
Anos Prédios Fogos Ocupações 

1948 •• .. . ..•. •.•....•...••....••.•..••.•.. 19 201 
• 

39 
194-9 ••••••• • •••.•••••••••..•.•••.••. • . •••. 92 576 274 
1950 • •. .• ....•••••••.•• •.••....... • .•..... 105 920 221 
1951 •••••••• • ••••••••••••••••••• • •• • •••••• 153 1.328 144 

Somas .. • ••... .•.. 369 3.0'..!5 678 

-
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• • 



• 

A tradução numérica da acção desenvolvida pela Câmara nos termos do 
Decreto n.º 36.212, desde o seu começo em 1948, revela que se encontravam 
construídas, no fim do ano relatado, 369 prédios de rendas limitadas com um 
total de 3.025 fogos, números indicativos de um esforço que muito honra a 
Câmara. 

As an-ipliações: 

~Iuito embora continuassem a ser favorecidas por certas das disposições 
da Lei n .º 2.030 (Artigo 69.º) as ampliações suscitaram menos interesse que 
nos anos precedentes, confirmando-o o menor número de projectos subme
tidos à apreciação da Câmara (88), e a avaliar também pelo menor número 
de obras dessa espécie que foram efectivamente realizadas. 

A sua evolução desde 1944 consta no seguinte quadro. Nele se indicam 
o número de prédios que efectivamente foram ampliados em cada ano e os 
fogos e ocupações que resultaram dessas ampliações. 

... 

A_oos Prédios Fogos Ocupações 

1944 .••.•... .. .... . . . .....•............•.. 17 18 2 
1945.................................... . . 53 31 32 
1946 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . 58 29 -4-9 
19-t7......................................... 69 42 72 
194-8........................... . .......... 86 91 57 
19-J9................... . ...... . ............ 12() 104 62 
19;0.......... . .. . ........................ 92 102 Sl 
1951 . . • • . • . . . . • • . • . . • . . . • . • . • . . . • . • • . • • . • • 87 87 99 

1~-=::--·1--=.,.---1----,,,,.,--

Somas • • • • • • • • • • • • 582 5-04 424 

O decrescente interesse manifestado pelo género de obra em discussão 
foi observado, como nos anos anteriores, com algum desprazer pelos Serviços, 
pois consideram que a elevação dos prédios existentes, até às alturas consen
tidas pelas cérceas dos arruamentos, constitui realização da maior importância 
para o l\[unicípio, atentos os benefícios estético e tributário que dela podem 
advir, e por poder também contribuir, por forma eficaz, para a resolução da 
crise habitacional com a criação de novos e numerosos fogos em zonas já 
plenamente urbanizadas. 

Ao tocar neste assunto, é dever aludir também ao aproveitamento obser
vado da resolução oportunamente tomada pela Câmara (Janeiro de 1950) 
sobre a ampliação dos prédios da Baixa, que foi, recorda-se, do seguinte teor: 

«A Câmara rt'Iunicipal de Lisboa, tendo em vista os numerosos pe
didos de autorização que lhe tem sido dirigidos para a ampliação de 
prédios situados na zona da «Baixa Pombalina» e verificando que esses 
pedidos tem, geralmente, por justificação o constante desenvolvimento de 
actividades que a Câmara por forma alguma deve cercear e que não tem 
fácil instalação em qualquer outro ponto da Cidade, resolve atendê-los 2 93 
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desde já, quando se refiram a prédios não situados no Rossio e cujas altu
ras não ultrapassem já as das cérceas aprovadas, cérceas que adiante se 
definem nas normas essenciais a respeitar na elaboração dos projectos. 

I - Os prédios situados em ruas com 9m,50 e 14m,30 de largura 
terão no máximo, seis pavimentos, sendo o penúltimo de varanda corrida 
e o último amansardado, dentro da expressão pombalina e de acordo 
com o gráfico a fornecer pela Repartição de Arquitectura. 

II - Os prédios situados em ruas com 6m ,85 de largura terão, no 
máximo, cinco pavimentos, sendo o último amansardado dentro da ex
pressão pombalina e de harmonia, também, com o gráfico a fornecer 
pela Repartição de Arquitectura». 

Até ao fim do ano comentado tinham apresentado projectos para a am
pliação, nos seus termos, as seguintes empresas: 

Companhia de Seguros Ultramarina; 
Banco Burnay; 
Banco de Portugal; 
Banco Fonseca Santos & Viana; 
Banco Lisboa & Açores; 
Companhia de Seguros Tranquilidade; 

As alterações: -
Acusou notabilíssimo incremento (de 913 para 2.119) o quantitativo dos 

pedidos de licença para alterações que foram objecto de apreciação por parte 
dos Serviços, nele continuando a figurar um elevado número provocado pela 
deficiente adaptação, as condições locais, dos projectos fornecidos pela Câ
mara com os lotes alienados para a construção de prédios de rendas limi
tadas e, bem assim, pelo natural desejo dos seus arrematantes em obter maior 
aproveitamento desses lotes que o previsto nos projectos recebidos. 

Entre os pedidos mais importantes predominaram, como em 1950, os que 
tiveram por mira a criação de arrecadações e até de habitações nos espaços 
livres inaproveitados situados abaixo do nível do rés-do-chão, mas também 
apareceram em quantidade de notar, os que visaram a construção de pequenos 
fogos e ateliers nos espaços das coberturas e de «boxes» otL garagens privati
vas nos logradouros. 

Jt de referir que o último tipo de alteração foi notoriamente favorecido 
com a introdução, nas respectivas normas, em vigor desde 1945, de algumas 
modificações aconselhadas pela experiência. 

Fixando-se, outrora, o possível aproveitamento para aquele fim em função, 
simplesmente, da área livre do lote (15 % no máximo) desprezava-se, assim, 
as maiores vantagens de certas configurações, além do que se verificava, 
a miúdo, que tal regra continuava a impedir o aproveitamento já quando 
nenhum inconveniente se vislumbrava, quer para a segurança, quer para a 
salubridade. 

• 
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:e norma essencial , no momento, que a distância livre entre os abrigos 
e a fachada voltada para o logradouro não seja inferior a metade da sua 
altura e nunca menor que 10 metros. Exige-se, também, que esses abrigos 
se destinem aos inquilinos do prédio e que não excedam o seu número. Assim 
orientadas na essência, as normas mais recentes têm provado sei: bastante 
mais favoráveis que as antigas permitindo, sem prejuízo da salubridade ou 
da segurança, construir um maior número de abrigos. 

As obras de limpeza geral: 

A obrigatoriedade referida no artigo 209.0 do Regulamento Geral de Cons
truções Urbanas para a Cidade de Lisboa interessou, no ano em causa, às 
edificações das freguesias de Santa Catarina, Santa Isabel, Lapa e Marquês 
de Pombal. 

Segundo os elementos respigados do ficheiro respectivo, a beneficiação 
geral, determinada pelo edital de 11 de J aneiro de 1951 naquelas freguesias, 
somente foi executada em cerca de 23 % das edificações existentes, tendo 
sido beneficiadas apenas 1.401 ( t) das 6.152 abrangidas. 

De tal facto têm resultado e resultam muito sérios inconvenientes por
quanto, requerendo a forma do procedimento previsto na lei a passagem e 
entrega de milhares de intimações, o insignificante cumprimento é sinónimo 
com sobrecarga que a organização do serviço e as próprias possibilidades da 
Polícia Municipal mal comportam. E a tal ponto que, entre o fim do período 
concedido para a benificação voluntária e a primeira intimação para a sua 
execução, é costume hoje mediar um intervalo de cerca de 2 anos . 

O inconveniente estético resultante, o prejuízo implicado para o erário 
municipal e as dificuldades que a magnitude do procedimento acarreta para 
as entidades - S. S. E. U. e Polícia Municipal - que nele têm de intervir, 
forçam a reconhecer que o assunto carece de uma profunda revisão. 

Ponderadas todas as suas facetas, entende-se que sómente mecanizando 
a elaboração de todos os documentos envolvidos no procedimento e alterando-o 
por forma a dispensar por completo a intervenção da Polícia, se conseguirá 
prover e manter a eficaz fiscalização de que tanto parece necessitar a obri
gação em referência. 

Preparadas as matrizes, trabalho que os elementos de que dispõe a Re
partição de Impostos e' Licenças de certo modo facilitaria, julga-se que, sem 
grande dificuldade, poderia ser efectivado o seguinte programa em relação 
ao conjunto das edificações a beneficiar em cada ano. 

a) No princípio do ano, Edital anunciando a obrigatoriedade da bene
ficiação até ao fim do mês de Setembro; 

b) No princípio de Abril ou Maio, emissão de um primeiro aviso; 
e) No princípio de Agosto ou Setembro, emissão de um segundo aviso; 

(l) Os números indicados são apenas aproximados sendo possível que enfermem de 295 
erro que poderá atingir 7 a 8 %-
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d) No princípio de Outubro, envio de avisos de multa, após o prévio le
vantamento dos respectivos autos de transgressão, a todos os proprietários 
que não tivessem beneficiado os seus prédios até 30 de Setembro e sem que 
tenham sido isentos ou obtido prorrogação; 

e) Repetição desses avisos e autos no fim de intervalo a convencionar 
{15 dias ou 1 mês), por exemplo, e que uma vez decorrido, também sem 
cumprimento, implicará a aplicação de nova multa. 

A viabilidade da mecanização parece não oferecer dúvidas, tendo em vista 
a forma como correntemente é executada a emissão das licenças de comércio 
e indústria e a dos avisos a elas referentes. E, por serem pouco importantes 
as modificações a introduzir· na lei, crê-se que, também sem muita dificul
dade, poderá ser obtida a revisão da legislação em vigor de maneira a habi
litar ao procedimento preconizado. Pode, no entanto, suceder que este último 
passo se torne desnecessário porquanto a disposição referida parece sujeitar-se 
a mais de uma interpretação. 

• 

A fiscalização das obras: 

Ao aludir à fiscalização das obras anteriormente descritas, é difícil deixar 
de reproduzir as afirmações mais de uma vez feitas a propósito deste Serviço. 
Reitera-se, pois, que essa fiscalização continuou a enfermar da insuficiência 
do pessoal técnico que lhe está adstrito. Efectivamente, a proporção verifi
cada entre o quantitativo desse pessoal e o das obras a fiscalizar - 8 elemen
tos para 660 obras simultaneamente em curso - de forma alguma poderia 
conduzir a uma assistência razoável e, desse facto, se terá ressentido, cer
ta.mente, a qualidade da execução e o grau de ajustamento entre o projecto 
e a realidade. 

• 

As licenças para obr'": 

Acompanhando a tendência notada desde 194.8, as licenças de obras 
passadas nos S. S. E. U. foram em número mais reduzido do que o do 
ano anterior . 

• Dc.sigoaçáo 1949 1950 1951 

Licenças de : 

ConstrujíÍO de prédios •• •• ••..•.•.••. · 366 484 Z76 
Habitaçao e ocupação ••. • ........•..•. 482 509 466 
Diversas .. . . .. .. . .... ....•... · · · · · · · · · 20.698 17.084 17.087 

Somas •.•.•• • .•••... 21.546 18.077 17.829 

-
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A descida, porém, como já sucedera naquele, esteve longe de refletir 
qualquer compressão do total de licenças de obras passadas por todos os 
Serviços. Este, pelo contrário, ostentou muito substancial aumento, para tal 
contribuindo a extraordinária procura que tiveram as licenças de carácter expe
dito, tipo de licença criado em 1950 e cuja passagem incumbe à Repartição 
de Impostos e Licenças. Tendo sido concedidas 11.302 dessas licenças - uma 
média de 37 por dia - é de concluir que se ultrapassaram neste aspecto -
licenças de obras - todos os resultados anteriores. 

Disse-se, ao ser criado esse tipo de licença, que o empreendimento teria, 
certamente, alguns inconvenientes por se prever a passagem da licença sem 
qualquer apreciação da legalidade da construção a beneficiar ou da sua situa
ção em relação aos planos de urbanização, e porque seria natural que se 
observasse, amiudo, certa discrepância entre as obras executadas e as que 
poderiam ser realizadas com essa licença. 

De todas estas reservas, somente a última tem, até agora, sido coniir-
1nada pela experiência. Não raramente tem sido verificado que foi bastante 
excedido o âmbito da licença. 

O facto adquire certo relevo se se atentar na reduzida eficiência da «fis
calização». Esta Direcção, no entanto, está persuadida que não podendo a 
existência de tal licença ser invocada para sustar qualquer procedimento ulte
rior porventura resolvido pela Câmara, o número de casos dessa natureza 
é por força diminuto, não justificando por si só qualquer revisão ou revoga
ção da concessão feita. Aguarda-se, contudo, a experiência do corrente ano 
para mais esclarecida1nente abordar de novo o assunto. 

A Comissão Per1na1ie·nte de Vistorias: 

Foi de molde a merecer encómios a acção desenvolvida por esta Comissão, 
tendo o seu precioso e competente conselho sido solicitado a cada momento 
e de tal forma que, no fim do ano, se encontrava credora do seguinte traba
lho produzido, na verdade representativo dum esforço de louvar. 

o o o .. "' .. "'"" ., ... o "' .. :::J "' .. "' .. <> '" "' .. o o .,, _ .. ·- .. "' "' ª"' .. - .. e. .. .. ·-·- .. 
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Janeiro .•... • . . .. . ...... ......... .......... .. .... . ... 37 12 8 17 17 15 106 
Fevereiro • . . ..• . . .. ......... . ..... . ................ . · 34 3 7 31 15 4 91 
1'i·tar9.0 •............................. ............... . ... 8 6 1 14 17 23 69 
Abnl . ... . ........................ . .................. . 37 3 2 35 17 9 103 
~talo . ...... . . . .... . . . . . ............ . .... · · • · · · · · • · · · 33 1 7 3 10 21 75 
Junho •..•. • •..•......•...•.•...• ••............. •.... 21 6 - 7 28 24 91 ) 

Julho . . ..........•............................. . ..... 45 5 5 4 18 29 106 
Agosto ..... . ...... . .•.. ••... . ..... ...... . . .. . ....... 33 2 5 5 19 22 8ô 
Setembro •.....•. • ••••..•...... ...... .•... ....••••. .. 16 2 3 2 15 28 66 
Outubro . . .. . ...... . ............. ..... ....... .... ... . 25 4 7 6 16 44 102 
Noveml.J ro . ... .. ... . .•....••............... . . . ... . ... 23 7 .. - 16 63 113 
Dezembro ..... . . .............. . ..... ............. ... 28 6 6 1.2 23 85 158 

Somas . .. • .••..•.•.•. 340 57 60 134 211 '361 l.l69 
-
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Com a promulgação do novo Regulamento Geral das Edificações Urba
nas (Decreto o.º 38.382) , o âmbito da sua actividade foi muito alargado, pas
sando a caber-lhe, adicionalmente, nos termos do artigo 10.0 desse decreto, 
a realização de todas as Vistorias por aquele tomadas indispensáveis para a 
intimação de obras de beneficiação extraordinárias e de demolição, até mesmo 
as mais insignificantes. 

A enorme tarefa adicional assim endossada à C. P . V. provou cedo ser 
exc~iva apesar da sua boa vontade, obrigando ao seu reforço, proposto e 
autorizado já no corrente ano, com mais um engenheiro e um arquitecto . 

• 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

Primeiras considerações 

No decurso do ano a que este relatório respeita, nem a actuação destes 
serviços nem os trabalhos a que directa ou indirectamente a Direcção de Abas
tecimento está ligada sofreram interrupções ou suspensões prejudiciais. Cer
tamente, houve que ser atenuado o ritmo de realizações e renovações em 
curso e esperar o início da efecj::ivação de novos empreendimentos. Houve, 
enfim, que relegar para mais tarde trabalhos que no programa preestabelecido 
estavam marcados para mais cedo. 

Por bem justificadas se devem ter estas restrições se se atentar nos con
dicionamentos que impõem os reflexos da situação económica geral. As rea
lidades da época que decorre reduzem, na verdade, a menores proporções 
muitos projectos e muitas perspeclivas que se anteviram mais grandiosas; e 
a cadência do tempo também lhes atrasa o ritmo. 

Apesar de tudo, dentro das possibilidades, o trabalho realizado foi pro
fíquo e não foi pequeno. 

A construção e instalação do conjunto do novo matadouro e frigorífico 
encontram-se em perfeita e normal evolução. As demoras sofridas derivaram 
particularmente do fornecimento de material, maquinaria sobretudo, que con
dições estranhas têm retardado. No entanto, encontra-se quase concluída a 
construção do frigorífico e adiantada a construção do matadouro, apesar de 
ter sido necessário esperar a aprovação dos projectos definitivos . A constru
ção do edifício da central de vapor atinge em breve seu termo. 

Pelo que se refere a aparelhagem, está a terminar a montagem da do 
frigorífico e já foi recebida no local da obra a quase totalidade da do mata
douro, cuja entrega sofreu um atraso de três meses. A maquinaria da central 
de vapor, em conclusão de fabrico no País, também será entregue em curto 
prazo. 

Do andamento dos trabalhos resulta a inauguração do frigorífico nos pri
meiros meses de 1952. Preparam-se também neste momento as bases da admi
nistração do frigorífico para o breve começo da sua exploração. Ficam assim, 
dentro de pouco tempo, Lisboa e o País, a Câmara Municipal e o Governo, 
dispondo de um estabelecimento de alta importância para o abastecimento 
normal da Cidade e para a economia da Nação. Os excessos de produção de 
alimentos e as importações que deles se façam têm agora local onde ser guar
dados com segurança de conservação e higiene e onde será possível regular 
a sua conveniente e mais oportuna distribuição. Passa agora o produtor ultra
marino e insular a poder af oitamente encarar a industrialização dos seus pro
dutos alimentares, tratando-os in-loco pelo frio, com a certeza de ter em Lis
boa estabelecimento capaz para os receber e manter nas melhores condições. 

A evidência destas possibilidades tem sido verificada por entidades oficiais 
que visitam as instalações em construção e não regateia.m cabida aprecia-
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ção de louvor ao alto valimenlo da obra empreendida pela Câmara em pro
veito não só da população citadina mas também da produção e indústria 
alimentar do País. O conhecimento desta obra acarreta também a convicção 
de que, correspondendo a necessidades sem exageros de previsão, não acon
selha a multiplicação de estabelecimentos congéneres sem que este esteja perto 
do limite de laboração possível em face da sua função na economia da Nação. 
Não se pode desejar que esse limite esteja demasiado longe porque isso signi
ficaria não esperar um grande progresso à produção e à indústria alimentares 
do País. Mas, por enquanto, não haverá necessidade de sacrificar às exigên
cias do consumo importações que haja a fa.zer, ou deixar de preparar produtos 
no momento conveniente para a sua distribuição a prazo, nas melhores opor
tunidades do consumo. O estabelecimento que a Câmara Municipal em breve 
concluirá supera as necessidades de momento e basta por algum tempo às 
que as condições de prevista emergência possam fazer surgir. 

O apreço manifestado por este empreendimento municipal esperava-o a 
Câmara, consciente do ajustamento da obra às circunstâncias. No entanto, 
sente-se grata pela apreciação de louvor feita à sua iniciativa e à sua realiza
ção, às quais, de resto, o Governo tinha dado a aprovação inicial e poste
riormente, no andamento da execução, deu a concordância e até a colaboração 
técnica pelos orga.nismos mais directamente interessados. 

No relatório anterior repetia-se o que no de 1949 se dizia em referência à 
construção da central pasteurizad01'a que «a Câmara seguiria para diante na 
sua resolução de instalar a central e estava certa de que assim apressava a solu
ção (do problema do bom leite alimentar) e o fazia pela melhor forma». Acres
centava-se que «o Município apesar de tudo, e mesmo quando parece parado, 
mantém o mesmo afinco na sua actividade no sentido da instalação da central, 
convicto como está de que esta constitui a pedra basilar do sistema de abas
tecimento do leite em melhores condições de saiu bridade e maior regularidade 
de fornecimento. Essa actividade desenvolve-a com finalidades definidas e cons
trutivas no sentido de resolver um problema por demais importante para 
que a sua solução possa contemporizar com mais demoras ou resoluções por 
parcelas que já têm dado provas de insalutares». 

Sob estas directrizes caminha o Município de Lisboa neste importantíssimo 
assunto, não tão depressa como o desejava porque surgem obstáculos e se 
antepõem normas a observar que protelam o andamento destes assuntos. 

No decurso do ano houve que esperar a aprovação do anteprojecto adap
tado à aparelhagem escolhida no concurso que se concluiu em fim de 1950. 
Dada essa aprovação, contratou-se o fornecimento da maquinaria e iniciou-se, 
com a colaboração dos fornecedores, o projecto definitivo já em conclusão. 

Resolvido o traçado geral e escolhida, na localização prevista, a parcela 
de terreno para a construção dos edifícios, vão, nos primeiros meses de 1952, 
começar-se os trabalhos preliminares de sondagens do terreno e de implantação. 
Também nos primeiros meses deste ano se inicia a entrega da aparelhagem im
portada, destinada à central, e já adjudicada; parte da fabricada no País já 
se encontra à disposição da Câmara. 
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Verifica-se, pois, que tudo caminha no sentido de em curto prazo estar 
instalada a Central Pasteurizadora de Lisboa para ser entregue à entidade 
concessionária do abastecimento de leite à Capital, entidade que será consti
tuída pelos organismos representativos da produção e pela Câmara e fisca
lizada pelos competentes departamentos do Estado. 

Até que a central entre em laboração, toma-se necessário ir preparando 
a produção no sentido de, a partir da origem e durante o transporte até Lisboa, 
o leite se manter em condições higiénicas melhores que as actuais, começando-se 
por uma acção sanitária na origem, tanto no animal e no estábulo corno nos 
processos. Nesse sentido parece que estão a caminhar a Direcção-Geral dos 
Serviços Pecuários e a Junta Nacional dos Produtos Pecuários. 

No entanto, em tudo o que tenha relação directa com a futura actividade 
da central é necessário não tomar posições ou adoptar medidas que venham 
a prejudicar a sua laboração ou os fins a que se destina. Por exemplo, deve 
sobrestar-se em tudo o que represente posição definitiva no aproveitamento 
das sobras do consumo. A concessionária do abastecimento de leite à Capital 
tem, depois de organizada, de condicionar ela própria o aproveitamento dessas 
sobras, como, de resto, terá de formular o programa de acção no que se refere 
aos demais aproveitamentos industriais e marcar as normas de recepção e dis
tribuição do leite. Outro exemplo: - não é indiferente até à abertura da central 
a aquisição, pelos criadores, de qualquer vasilhame de transporte do leite; 
conviria que aquele que adquirissem fosse de tipo adaptável depois à apare
lhagem da central. 

Como estes, muitos outros exemplos se poderiam dar para chegar à con
clusão de que pode ser imprudente adoptar, neste período de transição, me
didas que impliquem mais tarde com a função da central. Parece necessária 
uma colaboração apropriada para o evitar. 

No aspecto de execução do plano de rettiodelação dos 1nercados, decorreu 
o ano de ·1951 na sequência dos trabalhos em curso em 1950, especialmente 
pelo que se refere ao acabamento e ocupação do novo Mercado do Chão do 
Loureiro, à conclusão das fundações e continuação dos estudos de modificação 

· do primitivo projecto do futuro Mercado do Forno do Tijolo e ainda à cons
trução do mercado provisório que substituirá o de Alcântara, a demoHr em 
breve. 

No decurso deste relatório haverá ocasião de falar com mais pormenor 
neste assunto. 

Nestas primeiras considerações destacam-se três aspectos salientes da acti
vidade municipal neste sector: - o novo matadouro-frigorífico, a central pas
teurizadora e a remodelação dos mercados. 

As duas primeiras obras são de uma in1portância que não é preciso salientar, 
de tal forma a sua necessidade era manifesta e a sua execução insistentemente 
pedida. 

Em verdade, não fazia sentido ver aumentar Lisboa em área, em casario 
moderno e em população, deixando para trás por resolver dois problemas 
citadinos de tal magnitude e de tanta valia para a urbe. 
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As realizações do terceiro aspecto destas primeiras notas, as relativas à 
remodelação dos mercados da Cidade, longe de terem importância secundária, 
permitem, porém, por sua natureza, efectivação mais lenta devido a ser possível 
e até necessário o seu parcelamento e seriação. Há, no entanto, aspectos deste 
problema que urge resolver: - o da venda por grosso de aves e criação, que 
já não comporta muito afastada solução, e o da recepção e distribuição de 
peixe, que está presentemente na dependência da instalação do porto de pesca. 

A um e outro necessita a Câmara de prestar cuidada atenção. 

À margem propriamente de obras, um quarto aspecto de acção é neces
sário destacar para estas primeiras notas: - o da fiscalização e inspecção sani
tárias. 

Da sua importância e realidade fala o primeiro capítulo deste relatório; 
nesta introdução s6 há que salientar a necessidade de tomar esses serviços 
mais generalizados e mais eficientes, provendo-os do preciso para isso . 

Serviços de inspecção e fiscalização sanitárias 

Considerações gerais 

- Criados pelo l\1inistério do Reino, em 15 de Janeiro de 1857, por 
decreto de que fazia parte o I Regulamento de Polícia Municipal e Sanitária 
das Carnes Verdes, há 95 anos que estes serviços municipais, apenas com uma 
interrupção de alguns anos - 1892 a 1913 -, vem cumprindo a sua útil missão, 
cuja importância mais uma vez se deve acentuar, pelos seus reflexos na saúde 
pública. 

De 1 de Dezembro de 1892 a 9 de Julho de 1913 esteve deslocado no 
então Ministério das Obras Públicas, Comércio e Indústria. 

Foi certamente por uma errada compreensão da natureza dest~ serviços, 
e invadindo atribuições da exclusiva competência municipal, que se deu a 
referida transferência, da qual resultou que uma parte dos serviços - a que 
se exerce nos matadouros - tivesse ficado no Município e a outra parte -
que é um seu complemento - tivesse passado para o alurudo Ministério. 
Assim se quebrou, temporàriamente, a unidade, direcção e execução dos ser
viços, que acabaram por ser restituídos à sua legítima posição de origem pela 
Lei n. 0 26, de 9 de Julho de 1913. 

A inspecção sanitária dos produtos alimentares de origem animal é exer
cida por médicos veterinários cuja nomeação depende de concurso. A natu
reza especial do seu curso confere-lhes habilitações técnicas particulares que 
faltam a outros indivíduos, embora diplomados com cursos também superiores. 

E que assim não fosse, a verdade é que a execução do serviço atribuída 
a urna s6 classe de inruvíduos, devidamente habilitados e especializados, tem 
as vantagens de não estar sujeita a diversidade de critérios, de haver unidade 
de acção e de se evitarem conflitos de competência entre entidades de dife
rentes organismos oficiais. Trata-se de um serviço essencialmente municipal, 
como tal reconhecido nas respectivas disposições do Código Administrativo e 
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em outras disposições legais, desde remota$ eras, não s6 em Portugal mas em 
muitas outras nações, como a França, a Espanha, a Itália , a Alemanha, a 
Bélgica, a Suíça, etc. 

A partir de 1857, acompanhando o progresso da ciência e o aumento da 
população citadina, o serviço foi sendo alargado para poder satisfazer às cres
centes exigências do consumo, tendo sido reorganizado em 1880. Por P orta
ria de 9 de Abril de l 883, do então Ministério da Fazenda, e como conse
quência da eclosão de epizootias transmissíveis ao homem, foi determinada a 
fiscalização sanitária do gado suíno e seus produtos. 

Em 13 de Novembro de 1884, foi adoptado um projecto de regulamento 
para o serviço do matadouro de gado suíno e para o exame sanitário das 
carnes provenientes de outros concelhos, diploma mais tarde remodelado e 
definitivamente aprovado em sessão camarária de 22 de Outubro de 1886. 

Depois, e sucessivamente a partir de 1913, foi aumentado o pessoal téc
nico e auxiliar, criaram-se novos locais para apresentação dos produtos, am
pliou-se a acção directa nos estabelecimentos de venda, adquiriu-se material 
e foram aprovadas Posturas Municipais no sentido de se coibir a entrada, 
venda e consumo de carnes e outros produtos alimentares de origem animal 
de proveniência clandestina, estabelecendo-se sanções para os contraventores. 

1t inegàvelmente o Município a entidade que, com mais facilidade e efi
ciência, pode realizar os serviços de inspecção e fiscalização sanitárias dos 
produtos alimentares de origem animal que entram na Cidade, com destino 
ao consumo da sua população, e dos que nela são preparados, armazenados 
e expostos à venda. Este conceito não é, de resto, aplicável exclusivamente 
a Lisboa: - generaliza-se a todos os centros urbanos, mas com tanto mais 
adequado ajustamento quanto maiores são esses centros. 

Basta atentar na intervenção dos municípios na orientação e no condi
cionamento da venda de produtos alimentares em geral e especia.lrnente noR 
mercados e matadouros, sob sua directa posse, para se compreender a sua 
maior facilidade de acção em paralelo com outras entidades. 

Mas, independentemente disso, é incontestàvelmente aos municípios que 
cabe a intervenção directa no saneamento dos centros urbanos em qualquer 
dos seus aspectos e muito particularmente neste da alimentação e no do alo
jamento. 

As quantidades de produtos alimentares inspeccionados e fiscalizados - dos 
que entram na Cidade para consumo dos seus habitantes e dos que nela se 
fabricam, preparam, armazenam e são expostos à venda nos mercados e nos 
outros estabelecimentos e locais - e ainda as dos que são rejeitados e inuti
lizados como impróprios para o consumo público, dão bem a nota do bene
fício e conveniência da intervenção municipal e da utilidade e actividade dos 
serviços respectivos. 

Mas a acção destes serviços e a dos seus imediatos agentes, os médicos vete
rinários do Município, não se limitam a assegurar a salubridade dos produtos 
alimentares de origem animal e as condições higiénicas dos respectivos esta
belecimentos, transportes, embalagens, etc.; são extensivas à importante cola
boração que prestam à Direcção-Geral dos Serviços Pecuários pelo conheci
mento que lhe é dado de doenças contagiosas, de infestações parasitárias, etc., 
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por eles verificadas no exercício das suas funções, o que permite àquela Di
recção-Geral poder pôr em prática as medidas de profilaxia e outras tidas por 
convenientes. 

A inspecção e fiscalização sanitárias das carnes e dos outros produtos 
alimentares de origem animal - serviço de polícia municipal de salubridade 
alimentar - fornecem assim valiosos elementos à polícia sanitária dos animais, 
com a qual não podem nem devem confundir-se. 

No que respeita à Direcção-Geral de Saúde, a colaboração dos médicos 
veterinários, como inspectores bromatológicos do Município, reveste-se tam
bém de uma grande importância pelas medidas que podem ser tomadas em 
comum para a defesa da saúde pública. 

Os médicos veterinários, inspectores sanitários do Município, podem pres
tar também uma útil colaboração aos médicos especializados em assuntos de 
higiene alimentar, fornecendo-lhes os elementos de que dispõem relativos aos 
produtos que inspecionam, à sua industrialização, composição química, ren
dimento em princípios úteis, etc., facilitando assim cálculos e estudos das rações 
e regimes alimentares. Mais que uma vez e a mais de uma entidade têm sido 
facultados, com esta finalidade, elementos umas vezes já existentes outras 
propositadamente colhidos e ordenados. 

Como já se tem indicado em relatórios anteriores, o rápido e progressivo 
aumento da área habitada da Cidade, nos últimos anos, tem acarretado ao 
serviço dificuldades para poder realizar a fiscalização e inspecção sanitárias 
por forma a satisfazer cabalmente ao seu objectivo. O aumento de pessoal 
técnico e auxiliar, já previsto, e a sua deslocação e movimentação fácil per
mitirão mais rápida e larga acção. 

Apesar das frequentes visitas feitas aos mercados e aos outros estabele
cimentos e locais da Cidade e da considerável quantidade de produtos rejei
tados e mandados inutilizar como impróprios para consumo público, o que 
representa um incontestável benefício, é necessário que o serviço se intensi
fique de forma a defender ainda mais e melhor o consumidor, evitando as 
graves consequências da utilização de produtos alimentares insalubres. 

:t preciso não esquecermos que a alimentação pelo peixe e pelas carnes 
e produtos cámeos insalubres ou de má qualidade, por um mau leite e por 
outros produtos impróprios, é a causa de muitas doenças, de fraquezas de 
corpo e de carácter, que, em muitos casos, se atribuem a um temperamento 
delicado ou a um vício natural de constituição, mas que não se manifestariam 
se apenas fossem consumidos produtos sãos e de boa qualidade. 

Por isso, professores especializados afirmam que no dia em que a fis
calização e inspecção sanitárias dos alimentos se exerçam em toda a parte, como 
deve ser, por forma a só peonitir a utilização de produtos sãos, a nossa 
raça apresentará melhor aspecto e disposição, tanto física como moralmente. 

E porque é universalmente reconhecida, e cada vez mais, a verdade destas 
afirmações, as Municipalidades e os Governos procuram atingir a perfeição 
na fiscalização e inspecção sanitárias dos alimentos, em especial os de origem 
animal que são, como se sabe, os que mais fàcilmente se alteram e tornam 
nocivos para o consumidor. 

• 
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Os Serviços de Inspecção e Fiscalização Sanitárias de Produtos Alimen
tares, da Câmara de Lisboa, vêm dando - é incontestável - importante con
tribuição para que na Cidade se melhore a salubridade dos produtos alimentares. 

Era necessário fazer estas considerações para definir mais uma vez a 
posição do Município de Lisboa neste importante aspecto da sua actuação. 
Feitas elas, vai resumir-se, pelas suas diversas modalidades, a acção daqueles 
serviços durante o ano a que este relatório se refere. 

Vistorias e visitas sanitárias a estabelecimentos e mercados 

- Em 1951, os médicos veterinários dos serviços realizaram as visitas 
e vistorias que constam do mapa seguinte e se apresentam em paralelo com 
os anos anteriores, a partir de 1947: 

-
Abertura Obras Fiscalização 

e Obras e sanitária 
liccnclomco to localização alimentar 

~nos l 'otal 
eD. M.• n.0 4111 

Postura Postura de 23/5/935 e Postura 
de 21/121950 de 19/5/m 

1951 ••...•.•..•..•. . .•• ••• 221 48 { a) 307 1 19.595 20. 171 
1950 ......... ... ........ ... 319 54 sn 16.985 17.935 
194-9 •• •••••••••• •.•• •••••• 278 102 863 15.423 16.666 
1948 •• • •••••••••••. • ••• ••• 189 52 - 6.424 6.665 
1947 .......... . . .•........ 236 4 - 12.109 12.349 

(a) - Destas vistorl11s pagaram taxa 236. 

Do exame do mapa conclui-se: 

- Que houve sensível diminuição, em relação aos dois anos anteriores, 
no número de vistorias para efeitos de abertura e licenciamento de estabeleci
mentos e também diminuição, em relação aos três últimos anos, do número 
das que se realizaram por motivo de serem requeridas obras em estabeleci
mentos já existentes e nas vistorias para obras e localização em relação aos 
dois últimos anos. 

- Que houve um considerável aumento, em relação aos quatro últimos 
anos, no número das visitas realizadas para efeito da inspecção sanitária dos 
produtos alimentares de origem animal expostos à venda, armazenados e fa
bricados na Cidade. 

Esse aumento de 2.610 visitas, em relação ao ano anterior, merece espe
cial menção pelo que representa de útil para a defesa da saúde pública e 
pelo que traduz de actividade dos funcionários técnicos encarregados de tais 
serviços, dado, não só o número reduzido de unidades de que se dispõe mas 
também o facto de este trabalho ser acumulado com outras modalidades do 

• serviço. 
• Obteve-se a média diária de 62 visitas para a fiscalização sanitária ali-

mentar, que é a mais elevada dos últimos anos, o que se julga de ponderar 1 
muito embora não seja ainda o necessário. • J05 
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As 221 vistorias para abertura e licenciamento de estabelecimentos, nos 
termos das Posturas de 2 de Março de 1911 e 23 de 1tlaio de 1935, são dis
criminadas como segue: 

• 

18 para frutas; 
3 para frutas e flores; 

62 para frutas e hortaliças; 
1 para criação e ovos; 

53 para frutas, hortaliças e criação; 
4 para frutas, hortaliças, criação e ovos; 
1 para legumes secos e vinhos; 
1 para depósito de ovos e frutas secas; 

15 para talhos; 
3 para talhos de miudezas; 
2 para talhos e salsicharias; 
5 pata talhos de carne de equídeos; 
4 para salsicharias; 
1 para salsicharia (sem fabrico) ; 
3 para talhos e salsicharias (sem fabrico) ; 
2 para armazéns de bananas; 

43 para peixarias. 

As 48 vistorias, realizadas por motivo de obras a efectuar em novos esta
belecimentos ou em estabelecimentos já existentes, foram: 

5 para frutas; 
18 para frutas e hortaliças; 

7 pa_ra frutas, hortaliças e criação; 
9 para talhos; 
1 para talho e salsicharia; 
2 para oficinas de preparação de carne; 
5 para peixarias; 
1 para armazém de bananas. 

As 307 vistorias, destinadas a apreciar a localização de novos e antigos 
estabelecimentos e do condicionamento da sua instalação, realizaram-se em 
lojas destinadas: 

34 a casas de vinhos; 
39 a casas de pasto; 

1 a carvoaria; 
17 a carvoarias e vinhos; 
1 a cervejaria e vinhos; 
1 a carvoaria e mercearia; 

70 a mercearias; 
12 a mercearias e vinhos; 

• 

• 

• 



• 

• 

3 a manteigarias; 
2 a charcuteries; 

30 a leitarias; 
1 a confeitaria; 
1 a confeitaria e pastelaria; 
5 a cafés; 
2 a caf és e pastelarias; 

28 a padarias; 
10 a restaurantes; 
1 a salão de chá; 

16 a pastelarias; 

• 

1 a pastelaria e salão de chá; · 
2 a estabelecimentos de chá e café; 
1 a estabelecimento de venda de café; 
1 a café e cervejaria; 
4 a cervejarias; 
3 a bars; 
1 a restaurante e bar; 
1 a bar-dancing; · 
1 a quiosque; 
2 a fábricas de produtos alimentares; 
1 a armazém de retém; 
2 a armazéns de mercearias; 
3 a armazéns de víveres; 
3 a armazéns de vinhos; 
1 a armarem de azeite; 
1 a depósito de pão; 
1 a depósito de azeitonas; 
2 a torrefacção de café; 
1 a casa de gelados; 
1 a armazém de café. 

• 

As 19.595 visitas a estabelecimentos e mercados, destinadas especialmente 
à fiscalização e inspecção dos produtos expostos à venda ou armazenados, 
incidiram: 

7.941 em talhos e salsicharias; 
2.394 em mercearias e tendas; 

841 em casas de pasto e hotéis; 
560 em leitarias; 

2. 755 em lojas de criação; 
488 em tabernas; 
340 em pastelarias; 
708 em lojas de lacticínios; 
265 em restaurantes e botequins; 

2.023 em peixarias; 
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418 em diferentes mercados e, em ºcada am, a maitos locais de venda; 
464 em lagares de frutas e hortaliças; 
283 em depósitos de ovos; 
28 em depósitos de carnes; 
27 em armazéns frigoríficos; 

1 a armazém de bacalhau ; 
4 em casas de mariscos; 

55 em manteigarias. 

Destas últimas visitas, feitas de surpresa, resultou a rejeição e inutili
zação, como impróprios para consumo público, de 4.557 quilogramas de pro
dutos alimentares e de 171 p eças de criação, assim discriminados: 

Carnes frescas e congeladas ............... . 988 quilogramas 
Carnes salgadas e preparadas e produtos deri-

vados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.202 )) • 
P . . eixe e mansco .................... . ..... . 1.127 )) 

Ovos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 126 )) 

M . . a.nte1ga ................................. . 23 )) 

Q 
.. 

ue1 JO ................. . ...... . ... . ...... . 91 )) 

Criação morta .................... . ...... . . 171 (peças) 

Como já dissemos, o aumento de visitas a m ercados e outros estabeleci
mentos e locais de venda de produtos a limentares de origem animal e o 
aumento de quase 500 quilogramas de produtos rejeitados, um e outro em 
relação ao ano findo, representando um benefício, não constitui contudo a 
satisfação das necessidades sempre crescentes do Serviço. 

Inspecção nos mercados abastecedores de peixe 

- Nos dois m ercados abastecedores - o de peixe grosso em Santos e o 
de peixe miúdo na Ribeira - foi inspeccionado o peixe descarregado dos barcos 
que atracam, respectivamente, aos Cais da Viscondessa e da Ribeira. 

Foram aí, em 1951, inspeccionados no conjunto 48.035.927 quilogramas 
de peixe grosso e miúdo, dos quais 5.396.077 quilogramas foram rejeitados e 
inutilizados como impróprios para o consumo público, entrando portanto no 
consumo 42.639.850 quilogramas, como se verifica no mapa que segue, onde 
não se incluem 843.421 quilogramas de m ariscos, também ali inspeccionados, 
de que foram rejeitados e inutilizados 1.331 quilogramas: 

Peixe Peixe 
Mercados grosso mhldo 

lNSPECCTONADO 

Ab:l.stecedor de Peixe G1"05SO 37.117.492 -...... .............. 
Aba,tccedor de Peixe Hi6do . ••••.• ••• . •...... . ... 7.721.72~ 3.196.7 10 

Somas . . . . . . . ..... 44.839.217 3. 196.710 

~-. 



Mercados 

Abastecedor de Peixe Gl'OSS<J .................... 
Abastecedor de Peixe ltihldo ..................... . 

Somas ........... . 

A hils tecedor de Peixe Grosso ····· --·······-····· 
Abastecedor de Peixe !>1i6do ..................... . 

Siomas ....... ..... 

Peixe Peixe 
grosso miado 

REJEffADO 

5.336.472 -
40.955 18.650 

5.377.427 18.650 

ENTRADO 
NO CONSU~10 

31.781.020 -
7.680.770 3.178.060 

39.461.790 3.178.060 

1 
PERCENTAGE~l 
DO REJElT ADO 
~~ 

Abastecedor de Peixe Grosso ................... 1 14,37 
Abastecedor de Peixe Miõdo .. .. .. .. . .. .. .. . .. • . .. 0,53 0,58 

Inspecção nos postos sanitários 

- Nos postos sanitários, excluídos os dos mercados abastecedores de peixe, 
foram, em 1951, apresentados à inspecção 17 .WO. 787 quilogramas de produtos 
e 174.115 peças de criação e caça, tendo sido reprovados e inutil izados, como 
impróprios para o consumo, respectivamente, 23.773 quilogramas e 1.977 peças, 
e entrado no consumo 17.967.014 quilogramas e 172.138 peças. 

No ano anterior, excluídos ta.mbém os dois postos dos mercados abaste
cedores de peixe, foram apresentados à inspecção 18.049. 716 quilogramas de 
produtos e 177.454 peças de criação e caça, de que foram reprovados e inu
tilizados, por impróprios para consumo, respectivamente, 37.197 quilogramas 
e 2.012 peças, tendo entrado portanto no consumo 18.012.519 quilogramas e 
175.422 peças. 

A discriminação dos produtos em quilogramas e do número de peças de 
criação e caça inspeccionados, rejeitados e entrados no consumo, em 1951, 
é feita no quadro que segue: 

Entrado 
l'ereen-

lnspeccio- ta~~m Designação nu do Rejeitado no 
consumo rejeitado 

e.,. quilos: 

Carnes frescas: 
Animais completos: 

de ovinos e caprinos .. .... .. .. ..... ...... . 525.910 1.472 5:14.438 0,28 
de sol nos ............. ...................... 962 - 962 -

Em peças: 

de 0'11\DOS e raprioos .................... .. . 1.619 54 1.565 3,33 
de sul nos --............................ .... 'Il6.m 109 276.618 o.~ 
de bovinos (li} ............................ 34.006 2 34.001 0,005 

A transportar ...... 839.224 1.637 837.587 3,6~5 

{a ) -Trata-se de carne apreendida ou da de gado abatido no Matadouro com destino a entidades oficiais Jo9 
e que constituiu sobras desses organismos e por isso entrou no consumo p6blico. 
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Designação 

Carne congelada: 
T nuis porte ....... . . 

de bovinos (b} .................. • . .... . • • .... . 
de ovinos .................................. ... . 

Carne saJsa,d4, fumada e preparada . ........... . .. 
Toucinho, banha o outros produtos animais .... ... . 
Miudeza.s ...................................... . .... . 
Miudezas tratadas pelo frio (do continente) ...... .. 

Peixe: 

fresco .. . ... ... ........................... .... . . 
salgado e prelJl&.RdO •••••••.•.....•.....••.•.••• 

fresco ••...••••••.• •••••••••••••••••. .• ••••••••• 
salgado e pre.PQ.rado ••••••..••••.. .. ••••.•• • .... 

O·vos ........... . .................... . ..... ... . . .. ... . 
Lacticínios .................. . ............•. ..... .. .. 
Margn.rina.s . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • . • • • • • • • • . . • • .• 
Ca.me de ·baleia .. ........................ .. .. ... ... . 

Tota_t .............. . . 

Criação ••...........•...•...•...•.•....•••..••••... . 
Caça ........ .. .. . ....................... .. ......... . 

Total .......... ..... . 

lnspeccio-
nado 

839.224 

J.095.214 
34.914 

J.242.454 
1.409.690 
t .646.157 

22.118 

450.743 
4.546.967 

101.396 
25.259 

2.385.341 
4.153.231 

12.710 
22.369 

,_...,..,,....,,.,...,.~ 

17.990.787 

721 
173.39-f 

Rejeitado 

1.63? 

11.518 

-
-

19 

256 
'164 

3.572 
6.002 

8 
27 

81 
9 

171 

9 
23.773 

204 
J.773 

1 

E ntrado 
00 

consumo 

837.58? 

1.083.696 
34.895 

1.242.198 
l .'109.226 
1.642.585 

16.116 

450.735 
4.)46.940 

104.315 
25.250 

2.385.3'1 I 
4.153.060 

12.710 
22.360 

17.967.014 

517 
171.621 

1 

1 

Percen-
ta~~m 

rejeitado 

3,655 

1,05 
0,05 

0,02 
0,03 
0,21 

27,13 

0,001 
o,ooos 

0,07 
0,03 

-
0,004 -
0,04 
0,13 

28,29 
1,02 

174.1 15 1.977 172.138 1,13 
1-~=:-~·1-~--:-=:l-~-=:-=:I-~--:-"=--

(b} - Jnclui 12.800 quilosramas cujà entmd4 só foi escriturada para efeito de p:igamcnto de tax~ 
em 1952. 

Estabelecendo o paralelo com os quatro anos que antecedem, como consta 
do quadro seguinte, verifica-se que: 

a) Baixou sensivelmente e no total a quantidade de carnes frescas en
tradas para consumo na Cidade, que vinha aumentando progressivamente 
desde 1947 a 1950. 

b) Houve uma diminuação no total das carnes importadas tratadas pelo 
frio em relação a 1950 e mais acentuada em relação a 1949. 

e) Manteve-se em 1951, ainda que em quantidade muito inferior em 
relação a 1950, a entrada de carne de proveniência continental. tratada pelo 
frio a título de experiência pela Junta Nacional dos Produtos Pecuários. 

d} A entrada de carne salgada e preparada e produtos derivados, que 
vinha diminuindo desde 1948, aumentou este ano na totalidade em relação 
a 1950. 

e) Na entrada de peixe e marisco, destinados ao consumo, se observou 
aumento em relação aos dois anos transactos, ao contrário do que sucedera 
em 1950, em relação a 1949. 

f) Na totalidade dos outros produtos alimentares de origem animal houve 
uma sensível diminuição, em relação aos quatro últimos anos, ao contrário 
também do que sucedera em 1950, em relação a 1949. 

g) As percentagens das rejeições se mantiveram aproximadamente as 
mesmas. 



Segue o indicado quadro: 

Dcsignaç-:lo 1951 1950 

• JNSPECCIONADOS 

Carnes verdes: 

Frescas: 

ein animais completos .............. 
cm peças ...................•••..... 

1 

526.872 
313.340 

Tratadas pelo frio (importadas) ....... (a) l.093.093 
Tratadas pelo !rio (do continente) • • . . 37.035 

C.tmc salgada e preparada e produtos dcri· 
vados ............................... ... . . 4 .. 300.503 

• 

794.580 
494.758 

l.2~7.884 
111.080 

4.134.245 

19-19 

642.178 
806.768 

1948 

590.859 
797.2'JJJ 

974.300 2.'JJJ4.391 
- -

4.553.566 4.932.986 

19-47 

238.137 
5'18.335 

5.302.812 

4.530.100 
Miudezas tratadas pelo frio (do continente) 22.118 
Peixe e marisco . • . . . . . . . . • . • . . . . . . . . • . . . . . . ~.076.985 52.224.100 53.669.707 55.672.463 48.565. 74 l 
Outros produtos . . . . .. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • 6.573.891 7.669.852 7.564.365 7.999.380 7.959.920 

Tom! ( om q ui logra1nas) •... 11--.,,66"".""94""3:-:.8::-:3"'71--=66"".""67""6'"'. 589'=1--:68""""'.2""1 o=-.""m~t·--:7"'2'"'.1""'97=-.""299:-: l·--:6,;,7...;,.1"'"4 S;,....~04;;.:,5 

Criação e caça (cm peças) • . . . • . . . . . • • • • . . 174.286 177.626 217.759 227.913 . 185.569 

Carnes verdes: 

Frescas: 

em animais completos ............. . 
em l)eÇ.aS ••••••••••••••••••••••••••• 

Tratadas pelo frio (importadas) ...•... 
Tratadas pelo frio (do continente) .... 

REJEITADOS • 

1.472 
1.15J 

l l.3n 
160 

3. llH 
l.385 

28.839 
535 

Carne salgada e preparada e produtos deri· 
va.dos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6. 494 6.212 

6.745 
3.582 

52.219 

8.425 

4.432 
1.355 

209.016 

189.026 

5.329 
1.151 

24.996 

8.092 
Miudezas tra.ladas pelo frio (do continente) 6.002 
Peixe e mansco . .. . • .. . . .. . . •. . . ... ...•. .. . 5.398.660 4.726.335 S.167.342 4.366.238 2.675.319 

Total (em quilogramas) .. .. 
Outros produtos .............. ' ........ . .... 420 210 359 5.475 107 

1~-:-..,.,,.,,..,...~1-~-:-=::-:-c==ll---.,....,..,.,....;.,.;.1.~...,...,,,,,.;,...,,....;1~~~~ 
5.425.738 4.766.620 5.238.672 4.775.542 :.i.714.m 

Criação e caça (cm J>CÇaS) •••••••••••• • ••• 2.148 2.184 4.588 5.443 6.968 

ENTRADOS NO CONSU?.10 

Carnes verdes: 

Frescas: 

cm animais completos .............. 525.400 791.476 635.433 586.427 232.808 
cm peça.s ........................... 312.187 493.373 803.186 795.865 547.184 

Tratadas pelo frio (importadas) . . . . . . . 1.081.716 1.219.045 922.081 1.995.375 5.277.816 
Tratadas pelo frio (do continente) 36.875 llO.S45 - - -.. .. 

Carne salgada e preparada o produtos dcri· 
vados ............... ..... ................ 4.294.009 4.128.033 4.545.141 4.743.960 4.S22.00S 

~liudczas tratadas pelo frio (do contioonle) 16. 116 - - - -
Peixe e 1narisco ............................ 48.678.325 47.497.855 48.502.365 51.306.225 45.890.422 
Oulros produtos ............................ 6.573.471 7.669.642 7.564.006 7.993.905 7.959.813 

Total (em qwlogramas) .... 61.518.099 61.909.969 62.972.212 67.421.757 64.430.051 

Criação e caça (cm peças) ................ 172.138 175.442 213.171 222.470 178.601 

(a] - r nclui 12.BCO quilogramas cuja entrada s6 foi escriturada para efeito de tax;i.s em 1052. 

• 
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Somatório das rejeições efe.ctuadas 

- As rejeições totais em 1951, em consequência da actuação dos médicos 
veterinários dos serviços de inspecção e fiscalização sanitárias (que não inclui 
a inspecção no matadouro) , podem avaliar-se no mapa seguinte, expressos 
em quilogramas e em paralelo com o ano de 1950: 

Desisnação 

Carnes: 

F resc:as e congeladas ....... ................... _ ... . 
Salgadas e preparadas e produtos derivados ....... . 

Peixe e mariscos ....................................... . 
Criaçã.o e ca.ça ........... ........ .................. ... . 
Ootroo produtC>S .................... .................... . . 

1951 

14.162 
12.496 

5.398.660 
2.148 

420 

1950 

33.863 
6.212 

4.726.335 
2.184 

210 

Verifica-se que em relação às carnes frescas e congeladas houve uma redu
ção de 19. 701 quilogramas nas rejeições, sendo porém de notar que foram 
apresentados à inspecção menos 67.962 quilogramas que em 1950; igual facto 
se deu, embora em pequena quantidade, com a criação e caça, tendo da 
mesma forma sido menor a quantidade de peças apresentadas à inspecção; 
no peixe e marisco bem como na rubrica de c<outros produtos» as rejeições 
foram em maior volwne, sendo certo, porém, que se deu o facto inverso de 
terem sido sujeitas à inspecção maiores quantidades, especialmente de peixe 
e marisco (mais 672.325 quilogramas rejeitados, tendo sido apresentados à ins
pecção mais 1.852. 795); finalmente, nas carnes salgadas e preparadas houve 
um acréscimo de rejeições de 6.284 quilogramas não compensado com um 
elevado excedente de produtos apresentados (somente 166.258 quilos sobre 
os 4.134.245 apresentados em 1950) mas que quase totalmente se justifica 
com a inutilização de 6.002 quilos de miudezas, provenientes do Algarve, 
tratadas pelo frio a título experimental. 

Intervenções periciais e outras 

- Os médicos veterinários deste Serviço procederam às seguintes inspec
ções sanitárias de produtos, por solicitação das várias entidades que se indicam: 

Polícia Municipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 
Polícia de Segurança Pública . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
Junta Nacional dos Produtos P ecuários . . . . . . . . . . . 13 
Grémio C. C. C. de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 72 
Intendência-Geral dos Abastecimentos . . . . . . . . . . . . 6 
Polícia da Administração-Geral do Porto de Lisboa 1 ---

Total ...... . .......... . 157 

Em 1950 o número destas inspecções foi de 171. 

' 

• 

• 

• 
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_ Realizaram-se também 229 vistorias a transportes e caixas para con-

dução de carnes e produtos derivados, como a seguir se discrimina: 

Camiões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Camionetas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
F ourgonetas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71 
Ca.rroç,as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 9 
Triciclos com caixa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Ca.ixas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . 229 

Manteve-se o número total das realizadas no ano anterior, tendo havido 
diminuição no número de camionetas, de fourgonetas e de carroças e aumento 
no número de camiões e de caixas. 

Receitas próprias da inspecção sanitária e receita indirecta 

- As -receitas próprias da inspecção e fiscalização sa1iitárias, e1n para
lelo com as do ano de 1950, constam do seguinte mapa: 

Produtos 

[)e carnes verdes . ........................... . 

Frescas: 
Em animais completos •....•.•.•.... 
Em pe-c;a.s • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • 

Trotadas pelo úio (importad:ls): 

.De l>c>vinos ............ . ............. . 
De ovi.t>os ••.••••.•.•• • · .. · · • • · • · • · · 

De carnes sal82das, preparadas e produtos 
Jcrivados ............................... . 

Salgadas e toucinhos ............. . .•.••. 
Fu.madu .... . .... . .. .. ......... ..... ... . 
M.i udeza.s ...... . ... .......•.•........ .... 
Banha. ....•................... . . ... ..... 

n .. • . 
&,IÇ J)tJ.Xe e marisco . . . .. .•.•••. . . .•. ..•.. .. 

Pci·xc grosso ....... .... . ............... . 
Peixe miódo ............. . ............. . 
Marisco .... .. ...•.... ... · · .• .. . . · · · • · · · · 
Bacalba.u ......................... . ..... . 
Atum e conservas ........ ............. . 

De outros pr<>Clutos ....... ...... ... .. .....• . . 

Ca.rne de !>a.leia ............... . ...•.... 
1-acticinios ............................. . 
O·vos .• .• •.••....•... · · .. • • · • · · · · · • · • • • • • 
Marga.rina.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

De criaeão e caça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Soma ............... . 

1951 

• • 

291 
195 

730 
21 

. . 
283 
361 
332 
245 

> 

• • 

401 
32 
10 
84 
6 

• • 

4 
831 
358 

2 

• • 

Em contos 

1.237 

•• 
•• 

.. .. 

1.221 
. . 
•• 
• • 
• • 

533 

• • 
•• 
• • 
• • 

J.195 
• • 
• • 
• • 
•• 

24 
4.210 

1950 

• • 

466 
319 

698 
23 

• • 

234 
398 
319 
205 

• • 
405 
30 
9 

52 
10 

• • 

5 
931 
351 

<;n 

• • 

1.506 

• • 
• 

.. 
• • 

1.156 

•• 

• • 
• • 

506 

• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

1.384 

• • 
• • 
• • 
• • 

24 
4.576 

Observações: - A esta cobrança há a juntar a proveniente de vistorias a 
c-.bbelecimentos e a transportes de carnes e outros produtos. de 80 contos 
em 1051 e de 23 contos em 1060; dos serviços de inspecção fora dos postoa e 
do horirio oonnaJ do funcionamento destes, d.c 48 contos cm 1061 e de 
41 contos em 19l!O; e ainda a cobrança por apreensão, de 3 contos em 1951 e 
de 4 contos em 1050. 

• 

• 

• 
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Deu-se na receita total, em relação a 1950, uma redução de 366 contos, 
aliás prevista. 

A redução verifica-se nos totais das receitas referentes às rubricas «de 
carnes verdes» - 269 contos - e «de outros produtos» - 189 contos. 

Na rubrica «de carnes verdes» houve redução nas carnes frescas de ani
mais completos, na carne em peças e nas carnes de ovinos tratadas pelo frio, 
importadas; na rubrica «de outros produtos» houve redução na carne de ba
leia, nos lacticínios e na margarina, nesta última por não ser cobrada taxa 
pela prestação de serviço de inspecção e fiscalização sanitárias à margarina 
enviada pela «Fábrica Imperial de Margarina, Ltd.ª1>, de Sacavém, para um 
armazém que tem em Lisboa. 

Houve aumento na receita, em relação a 1950, na rubrica «de carnes 
salgadas e preparadas e produtos derivados» e, em menor proporção, na «de 

• • peixe e mansco1> . 

- No relatório anterior fez-se referência à vantagem que há em incluir 
nas suas páginas quadros comparativos, um da receita derivada da inspecção 
sanitária e outro do paralelo do contributo exterior em carnes e da partici
pação do i\llatadouro i\llunicipal no abastecimento geral. 

Vejamos o primeiro desses mapas : 

Em contos 
__, 

Parle Par1e 
Anos correspondc:nlc Parle 

corrc11ponden te 
Receita as carnes aos restan tes 
total e derivados correspondente produtos 

(menoa car ao peixe e a receitas 
e criação diversas 

-- -
1 

1942 ..•..........•.•...••..........•••... . 2.814 1.638 395 781 
19:13 ••••..•••...•••••..•.•.•••.••. ·••••••· :.!.117 1.086 298 733 
19.:f.4 •.••.••• • .•••••.••.•.•.•••.••..••• •• •• 2.516 1.478 :tl6 692 
1915 .. ...................................... 2.682 1.626 351 705 
1~6 ............. . ...... . ..... .... ... .. ... :.!.823 1.651 390 782 
194-7 .................... . . . .... .. ..... . .... 7.619 S.676 517 1.426 
1948 ....................................... S.728 3.663 S68 1.497 
19-1-9 ........................................ 4.829 2.867 517 1.445 
1950 •••...••••• •••••••.•.•....• • ••......•. '1 .645 2.662 507 1.476 
1951 •.....••.•••••••.•.•••....•.•••• • •• • • 4.286 2.458 533 1.295 

1 

O arquivo, nas páginas do relatório, deste quadro assim discriminado por 
carnes, peixe e outros p rodutos tem toda a conveniência porque dele se podem 
tirar elementos de estudo comparativo de certo valimento . 

• • 
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O segundo quadro é mah> elucidativo: 

• 

Carne entrada na cidade Carne provenien te 
do matadouro 

Conjunto 
do consumo 

Anos 

19-12 ........... ..... ............ . 
1943 • .•.....•...•••.•••.••...•.. 
1 ~ •.••••••.• .•••• .•••••.••••.. 
19f.5 ••..••.•.•••.•.............. 
1946 •..•...•.........•••....... . 
194-7 ••••.•••.•.••••.••••••••••• • 
1~8 . ........................... . 
194-9 • •••••.•.•. . • . •..•.•.•.•.•. . 
1950 • ......•.•.••••.•.•••••••••• 
1951 • .•..•••.••••.•.•••.•••••••• 

858 
366 
533 
64() 

1.152 
6.058 
3. 377 
2.361 
2.614 
1.956 

• ce .. .. 
~ .,., .. .. 

Q. -

12,05 
343 
3:66 
5,02 

13,94 
41 85 
20:30 
15,64 
16,65 
13,45 

746 
284 
456 
572 
882 

4.404 
2.315 
1.596 
1.506 
1.237 

• =e ...... 
~ "" .... e.-

: ..., 
"' -.. e: 
~ 

31,49 6.262 
9,53 10.310 

10,68 14.043 
14,64 12.231 
29,85 7.113 
54,45 8.418 
29,93 13.255 
21,46 12.739 
19,89 13.082 
17,68 12 585 

• e: e ., .. 
~ "" .. .. p..-

87,95 
96,57 
96,34 
94,98 
86,06 
58,15 
79,70 
84,36 
83,35 
86,55 

1.623 
2.695 
3.813 
3,334 
2.073 
3.684 
5.421 
5.840 
6.065 
5.761 

68,51 
90,47 
89,.32 
85,36 
70,15 
45,55 
70,07 
78,54 
80,11 
82,32 

7.120 
10.676 
14.576 
12.877 
8.265 

14.476 
16 632 
15.100 
15.696 
14.5'1 I 

• 

2.369 
2.979 
4 .269 
3.906 
:l.955 
8.088 
7.7'36 
7.4'36 
7.57 1 
6.998 

Numa redução total de consumo, de mais de mil toneladas de carne em 
relação ao ano anterior, influíu sobretudo a menor quantidade de carne vinda 
de fora da Cidade (menos 658 toneladas) e não a menor quantidade produ
zida no matadouro (menos 497 toneladas), em percentagens totalmente dife
rentes, pois que a quantidade produzida no matadouro é sempre muito maior 
que a de origem exterior a ele. Assim, enquanto a redução para a do mata
douro não atinge 4 %, a da carne estranha vai a mais de 25 %. 

Se toda esta última redução recaísse cm favor de maiores abates no mata
douro, só haveria que nos louvarmos; mas verifica-se que assim não é: -
ambas as origens fornecem menos quilos cm prejuízo, evidentemente, do con
sumidor. 

• 

- A receita itidirecta proveniente da incidência do imposto indirecto sobre 
carne importada ou entrada na Cidade, não produzida no Matadouro Muni
cipal, foi de 630.025$60, inferior, como não podia deixar de ser dada a menor 
quantidade, à cobrada em 1950. Essa diferença foi de 144.798$20. 

O paralelo desta receita nos dois anos, por espécies e por origens, é feito 
no quadro seguinte: 

1951 1950 
...... 

Dcsignaçiio - -
1 1 

Do país Importada Do país Importada 

))e bovinos ..... -.............. ......................... 10.561 s 349.253$50 ll.389Sl0 350.947$20 
Do ovinos ................ .... ... .. .. .. ........... ...... 146.324$~0 10.202S20 229.856$50 t 1.192$20 
De caprinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.780$20 .. 7.900$4-0 • • 
De sul nos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.9S<IS30 .. 163.53884-0 . . -Somas ................ :n0.619$90 3)9.405$70 412.684$40 362.139$40 

• 

• 

• 
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Serviço de mercados 

Considerações gerais 
• 

- Conforme estava previsto, no decurso de 1951 iniciou-se o funciona
mento do novo Mercado do Chão do Loureiro. A sua construção constituia 
uma necessidade urgente, dadas as condições precárias em que estava fun
cionando o mercado provisório da Mouraria, seu antecessor directo por virtude 
da demolição da Praça da Figueira, de onde os respectivos ocupantes inteira
mente derivam nesta primeira fase da aclividade do novo mercado. 

Trata-se de um edifício que deve considerar-se fora de todos os moldes 
habituais nestes estabelecimentos no nosso País. Traria, dizia-se no relatório 
anterior, uma espécie de revolução nos hábitos de vendedores e compradores 
e acarretaria a necessidade, para os ocupantes e para o público, da adaptação 
a uma nova orgânica de mercado onde os produtos se não encontram todos 

• no mesmo piso. 
Contando com os inconvenientes que destes factos poderiam derivar, a 

Câmara, sem outro local próximo da Baixa por que pudesse optar, teve de 
a ele adaptar o seu novo IJ?.ercado, primeiro dos dois substitutos da Praça da 
Figueira. A adaptação é incontestàvelmente uma interessante concepção, num 
arranjo que corresponde perfeitamente às necessidades de um estabelecimento 
desta ordem . 

Há, como é natural, um ou outro ponto de discutível apreciação - nem 
podia deixar de o haver num primeiro trabalho desta ordem - mas nenhum 
deles está fora daquilo que se previa e se designou no relatório anterior: -
ou derivam da necessidade de os ocupantes e o público se ajustarem à modi
ficação de hábitos que fatalmente resultaria da inovação de mercados em 
mais que dois pisos, ou provêm do condicionamento da localização. 

Em cada um destes dois factores - falta de hábito de um sistema novo 
e condições locais - haveria de certo de influir a distribuição dos lugares de 
venda nos diversos pisos, quanto à natureza dos produtos, distribuição já 
de si condicionada a exigências de higiene, a diferenças de aparelhagem e 
acessórios, a serventias e acessos, a interligações e dependência, etc., o que 
não podia desprezar-se. 

Essa distribuição, depois de muito bem estudada no programa estabele
cido e no anteprojecto, foi determinada pela melhor forma em face de todos 
os quesitos então antepostos, incluindo a disponibilidade de terreno, o ambiente 
urbanístico do local e os arruamentos existentes. 

Houve que pôr de parte uma primeira ideia de distribuição pela qual 
se repetia em cada piso a venda de todos os produtos. A isso se opunha a 
impossibilidade de manter nos pavimentos inferiores lojas em condições 
salubres e que não prejudicassem a higiene geral do mercado quanto a luz 
e arejamento; a necessidade de repetir instalações de preparação e armazena
mento, para o que não havia suficiente espaço; a conveniência de não levar 
para os pisos superiores instalações cuja utilização acarreta mais escorrências, 
mais detritos e mais sujidade, por isso mais aconselháveis nos andares infe
riores, especialmente no primeiro; e tantas outras razões. 

• 

• 
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Procurou-se, porém, e isso se conseguiu, que todos os pisos tivessem acesso 
directo à via pública, tanto para as pessoas como para os transportes; que 
houvesse fácil deslocação de uns para outros pisos, fosse por escadas e as
censores para os utilizantes do mercado, fosse por escadas, rampas e monta
cargas para produtos; que as instalações sanitárias e outras de mais frequente 
utilização do público existissem em todos os andares, ou por outra forma 
fossem distribuídas no sentido de menor deslocação do público; que se man
tivesse, tanto no sentido vertical como no horizontal, a separação dos locais 
de frequência do público da zona de preparação e deslocação e transporte 
dos produtos, bem como da dos lixos e detritos; etc. 

O que é muito difícil é prever os imponderáveis que surgem até nos mer
cados de um só piso, como era o da P raça da Figueira e é o de Arroios, ou 
de dois pisos, como o 24 de Julho, com os lugares de terrado distribuídos 
por sectores de venda dos vários produtos e com igual facilidade de acesso, 
em que o público se dirige mais para um sector que para outro, ainda que 
ambos se destinem à venda dos mesmos produtos e estes estejam expostos com 
igual abundância e da mesma qualidade. 

Sem explicação plausível, estabelecem-se correntes dos fregueses para de
terminados locais dos mercados e aparecem pontos «mortos» para a venda, 
às vezes até situados nos trajectos mais preferidos pelo público. 

Foi isto que se deu no novo mercado em relação aos locais de venda 
situados no quarto e mais alto piso. 

Tem este andar, como os outros, uma entrada privativa pela Calçada 
Marquês de Tancos, tem talhos, salsicharias, lojas de miudezas, de lacticínios, 
lugares de flores e plantas, de hortaliças e de frutas; a entrada directa referida 
é a primeira que encontra quem procede da zona alta e que, por mais pró
xima, podia ser utilizada pelos fregueses dessa zona. No entanto, a maioria 
desce a Calçada sem utilizar aquela porta ou somente entra por ela pa.ra, 
descendo a escada principal ou servindo-se dos elevadores, ir ao terceiro piso 
adquirir os mesmos produtos, vendidos aí precisamente em igualdade de cir
cunstâncias. 

Tanto um como outro destes andares - iguais, como se diz, na variedade 
dos géneros expostos - não têm peixe e criação, mas ambos têm carnes; 
apesar disso, o comprador, mesmo o que vem da parte alta, criou a prefe
rência pelo terceiro piso, ainda que tal represente para essa parte do público 
um acréscimo de trajecto e de tempo com maior peso a transportar. 

Mas os frequentadores dos mercados têm estas tendências, de difícil pre
visão, que se repetem sempre em todos os mercados quando do início da sua 
exploração. Derivam de pequenos factores de predilecção ou de repulsa que 
escapam a um juízo antecipado e que outros factores imponderáveis modificam 
a mais ou menos curto espaço de tempo. Assim se deu nos Mercados de 
Arroios, de Alvalade e de Heliodoro Salgado. Pensa-se que no do Chão do 
Loureiro, como naqueles, a situação se há-de modificar, aqui certamente a 
mais longo prazo visto que ao local falta o aumento de população que nos 
outros se tem dado por efeito de nova urbanização. 

O assunto vem sendo anotado, aspecto por aspecto, e estudado cuidado
samente neste período que podemos considerar de adaptação a novas condi-
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ções, havendo boas esperanças de se encontrar solução para um equilíbrio 
das vendas nos dois pisos superiores e também para maior procura do mer
cado, que se torna necessário estimular. 

A outro novo mercado em construção se precisa de aludir nestas conside
rações. Trata-se do do Forno do Tijolo, colocado ao topo da Rua Andrade. 

Houve que introduzir modificações na sua primeira traça, para reduzir 
os encargos da sua construção. O primitivo projecto, de concepção e finali
dades bem desejáveis, houve que ser profundamente modificado no sentido 
de uma grande redução de áreas de venda e de dependências, porque a 
Câmara não podia neste momento abalançar-se a uma obra daquela enver
gadura, aliás, repete-se, de interesse e conveniência. 

Este facto retardou a construção, que teve de suspender-se mas que breve
mente será continuada com o incremento necessário para a sua rápida con
clusão. 

No Mercado CenlTal de Produtos Hortícolas realizaram-se e concluíram-se 
algumas obras complementares, atinentes a tomar o recinto mais abrigado, 
especialmente no Inverno, a proteger melhor os lugares de venda e os pró
prios produtos, a ampliar as instalações de armazenagem e a provê-lo de 
recinto para vestiários e arrumação de utensilagem. O mercado continua a 
contribuir bem para as finalidades que se teve em vista com a sua construção 
provisória. 

No ~lercado 24 de j ulho procedeu-se a limpeza e beneficiação da estru
tura e iniciaram-se obras na cave no sentido de melhorar as condições de 
armazenagem dos produtos sobrantes da venda diária; para este fim foi 
determinado o esvaziamento temporário da cave e o armazenamento diário 
do peixe sobrante da venda, que passou a fazer-se no armazém à beira rio, 
por não haver outro local mais próximo e por não ser conveniente para a 
higiene do mercado guardar o peixe nos próprios locais de venda. Da de
mora imprevista na execução das obras resultaram inconvenientes para os 
ocupantes e para a administração municipal, os quais em breve desaparecerão 
com a conclusão das mesmas e a utilização da cave em condições mais con
formes com a higiene. 

Após a instalação do frigorífico e pequenas adaptações que há ainda 
a fazer, este mercado ficará um dos melhores da Capital, servindo, pela sua 
localização, uma importante área da Cidade. 

O Mercado de Alcântara, cuja concessão havia sido resgatada por escri
tura de 29 de Dezembro de 1950, entrou na posse da Câmara e começou a ser 
directamente explorado por ela em 1 de Janeiro de 1951. 

Determinaram-se imediatamente as beneficiações e limpezas necessárias 
para melhorar um pouco as muito precárias condições sanitárias do mercado, 
conseguindo-se assim e com uma mais conveniente arrumação dos lugares de 
venda que, no curto espaço de tempo em que ainda está sendo utilizado até 
à sua transferência, o seu funcionamento esteja decorrendo em melhores con
dições sob todos os aspectos. 
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Continuaram os estudos sobre a situação de cada um dos ocupantes, 
colhendo-se e completando-se os elementos indispensáveis para que a sua 
transferência para o novo edifício, cujas obras de adaptação estão em bom 
curso, possa realizar-se, tanto quanto possível, dentro das disposições regula
mentares, dos princípios de justiça e das disponibilidades da nova instalação 
provisória, sem prejuízo para os actuais ocupantes e sem que a todos eles seja 
dada situação, apesar das atrabiliárias condições cm que o mercado funcio
nava em relação às disposições legais. 

O mercado provisório, que substituirá o actual e cujo funcionamento se 
deve iniciar nos primeiros meses de 1952, como se previa, tem, apesar de se 
tratar de uma adaptação, muito boas condições para o fim em vista, conside
rando-se porém que não se trata de um mercado definitivo. As suas condições 
higiénicas, a distribuição dos locais de venda e tudo o mais, por assim dizer, 
são tão diferentes das que se puderam já obter do velho mercado que a 
melhoria pode, justa.mente, considerar-se muito grande. 

De resto, os benefícios urba.nísticos que derivam da demolição do mercado 
actual, já neste momento em grande parte visíveis, justificam, só por si, 
as medidas tomadas pelo Município· para a rescisão do contrato com o conces
sionário e construção da nova instalação provisória. 

A Câmara continua a prestar a sua atenção a este problema dos mercados 
da Cidade. As suas condições financeiras, os encargos com outros empreendi
mentos, e outras razões ainda não lhe permitem porém andar tão ràpida
mente como era seu desejo, apesar do muito que há a providenciar neste 
aspecto importante da sua intervenção e a que tantos interesses citadinos 
estão ligados. Apesar disso não se pode negar a importância do que nesse 
campo foi conclufdo nos últimos anos e do que está em evolução. 

Abastecimento por grosso de produtos hortícolas 

- O abastecitnento de prodtitos Jiortícolas para a venda por grosso man
teve-se nos três mercados municipais a tal fim total ou parcialmente desti
nados: - o Central, na Avenida 29 de Maio, o 21 de Julho e o de Belém. 
Parte dos ensacados foi dada ao consumo através do Mercado Abastecedor de 
Frutas, com prejuízo para a melhor regularização da distribuição e acarretando 
até inconvenientes para o qrdenamento e horários dos mercados retalhistas. 

Pelo que se refere àqueles outros três mercados houve, pelo regime adop
lado e pelas normas estabelecidas, especialmente nos dois primeiros os que 
mais importância têm, u~a incontestável melhoria no sistema de venda, na 
apresentação dos produtos e na sua higiene. 

Ao Mercado Central converge especialmente a produção da região pro
dutora de Loures e de todas as origens para além desta região e parte da 
produção da Cidade; o ~Cercado 24 de Julho recebe sobretudo os produtos 
provenientes do Sul do Tejo e os de Algés e para lá de Algés. Tem havido 
necessidade de encaminhar e orientar no sentido da utilização dos dois mer
cados tanto os produtores como os intervenientes na venda, porque há uma 
preferência marcada pelo Mercado 24 de Julho, que se explicava até há pouco 
tempo por maiores preços mas que não pode manter-se. 3 1 9 
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O critério adoptado é absolutamente lógico: - não é legítimo que a pro
dução do Sul do Tejo, que atravessa o rio a jusante, seja obrigada a per
correr a Cidade de lés-a-lés para ser vendida quase no seu extremo Norte; 
nem é coerente que a produção dos subúrbios a Norte da Cidade e por aí 
entrada atravesse Lisboa para ser vendida no seu extremo Sul, junto ao rio. 
Nem as necessidades de regularização do trânsito o consentem porque, além 
do mais, parte dos produtos ainda são trazidos à Cidade em transportes 
animais. No total, como se pode verificar adiante, são para cima de 70 mil 
veículos por ano a trazer produtos hortícolas, numa média superior a 200 por 
dia, mas havendo dias em que este número de média é ultrapassado duas 
e três vezes. Desses transportes, e por efeito das medidas tomadas, só uma 
parte atravessa a Cidade no sentido Norte-Sul ou no inverso; a maior quan
tidade fica na Avenida 28 de Maio se vem do Norte e na Avenida 24 de 
Julho se vem do Sul. Acrescente-se a este nú.rnero o de outros veículos e meios 
de condução que não entram nos mercados mas carregam até à sua porta 
outros produtos embalados em mais de 100 mil volumes. 

Por outro lado, a área apropriada à venda por grosso no Mercado 24 de 
Julho é limitada e não pode ser ampliada com locais de reserva. Ao contrário, 
a do Mercado Central é maior e tem recursos de ampliação se necessário for. 

Entretanto tem havido o cuidado de manter no Mercado 24 de Julho 
os antigos vendedores por grosso, quase exclusivamente produtores, embora 
os seus produtos não sejam do Sul do Tejo. Não se vê porém possibilidade 
de continuar por muito tempo nesse critério, visto que a produção desta região 
cresce de dia para dia, como adiante se verá. 

Na verdade, não se pode deixar de controlar o mercado abastecedor de 
destino dos produtos, confonne a sua entrada na Cidade e, até certo ponto, 
consoante a sua origem. 

- Em 1951, a distribuição por tnercados dos produtos hortícolas para 
a venda por grosso foi a que consta do quadro seguinte, em paralelo com os 
restantes anos do quinquénio: 

Mercados 1951 1950 1949 1948 1947 

Em cxerclcio: 

24 de Julho ..... ....... . ... . . 450.355 389.421 261.6:.!6 26'1.384 239.344 
Belém ..... .... ......... .... . 218 316 286 310 597 
Contml .. ... ... ........ ...... 567.1S4 407.S42 
Abostc.-ecdor de Frutas (a ) . .. - - - - -

Em que tenninou a venda por 
grosso: 

Praça da Figueira .. ..... ... Z7.678 125.116 144.955 148.069 
81 de J a neiro .. . . . . .. .. .. . ... 27.214 123.823 141.128 143.343 
1.• de Dezembro (a) - - - --....... 

Somas ••••.• •• !.017.727 852.171 510.851 5so.m 531.353 

raJ - Dcsconhccc-$c. 
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Observa-se um aumento notável de ocupação que deriva, em parte, de 
progressivamente se ir melhorando a arrumação nos mercados, mas que sobre
tudo teve a sua origem, no ano decorrido, em mais abundante apresentação 
de produtos hortícolas por virtude de um acréscimo sensível de produção. 
Mais além, neste relatório, se aludirá ao facto. 

· - Pelo que se refere a origens, e em relação com os locais de entrada 
na Cidade, pode ter-se ideia da produção em cada origem pelo exame dos 
números seguintes, referidos à respectiva ocupação que constitui, como se 
tem dito em relatórios anteriores, o melhor índice de paralelo por dificuldade 
de obter com precisão outro mais exacto: - quantidade, peso ou volume tão 
variáveis e complexos para tão elevado número de produtos de difícil medida 
numa unidade comum. 

Eis o que foi a ocupação pelo que se refere às origens e em relação com 
as entradas da Cidade: 

• 

• 

Pela entrada do Lu1n,iar, de: 

Loures . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
Torres Vedras ..................... . 
Caneças ........................... . 
Mafra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
B ucelas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Tojal ........ . .................... . 
Póvoa da Galega ............... ... . 

Com menos de 1.ooom2 : Póvoa de Santo Adrião, 
Caldas da Rainha, Peniche e Lousa. 

Da produção da Cidade, de: 

Lumiar, incluindo Campo Grande, 
Ameixoeira e Charneca ......... . 

Olivais, incluindo Poço do Bispo, 1\Ios
ca vide e Cheias . . . . . . . . . . . . . . . . 

Areeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Camide .......... ....... .......... . 
Pedrouços, incluindo Ajuda e Portela da 

A1etros quadrados 
ocupados 

528. 717 
18.062 
12.603 

5.537 
4.831 
2.911 
1.111 

44.378 

79.638 
9.457 

13.845 

Ajuda .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.877 

Com menos de 1.ooom2 : Benfica. 

Pela entrada da Encarnação, de: 

Sacavém ... . .. . .................... . 
Pó voa de San ta Iria . . . . . . . . . . . . . . . . 
Vila Franca áe Xira ............ ... . 

Com menos de l.000"'2 : margem 
Santarém, Tomar, P orto, 
Abrantes. : 

Sul do Tejo, 
Coimbra e 

• 

• 

60.442 
19.450 
2.306 

• 

21 

• 

.32 I 
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Pelo Cais do Sodré, de: 

Margem Sul do Tejo • • • • • • • • • • • • • • • • 

Com menos de l .{)()()m2: Setúbal, Cascais e 
Alentejo. 

P or Benfica, de: 

AJmargem • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Sintra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Pelo Terreiro do Paço, de: 

Algarve . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Com menos de l .(}()()m2 : Alentejo. 

Por Algés, de: 

Algés . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. 
E strada de Cascais . . . . . . . . . . . . . .... 

Com menos de 1.()()()'D2: Cacém . 

Por Belém, de: 

• 

l\letros quadrados 
ocupados 

109.763 

66.978 
2.577 

18.984 

8.072 
1.004 

Caparica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 507 

Por Santa Apolónia, da: 

Linha do Norte • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 776 

Pelo Rossio, da: 

Linha de Sintra • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 8.003 

Com menos de 1.ooom2 : Linha de Oeste. 

Pelo E·ntreposto de Santos, da: 

Ilha da Madeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 167 

- A ocupação de terrado nos mercados abastecedores de produtos hor
tícolas teve no ano findo, como se referiu, um acentuado aumento. Já no 
ano anterior (1950) , em relação aos que o precederam, se notara também 
aumento. Este pode ser atribuído em grande parte, como o foi, a melhor 
avaliação das áreas ocupadas, à menor dispersão por menos mercados e a 
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mais cuidada fiscalização da ocupação. Mas o primeiro, o que se refere a 
1951, embora derive também em parte desse facto, deve ser sobretudo atri
buído a um maior afluxo de produtos, derivado de um iniludível aumento 
de produção. 

Repare-se que, enquanto de 1947 a 1949 se ocupavam em média pouco 
mais de 500 mil metros quadrados de terrado para a venda por grosso (um 
tanto mais se a área ocupada fosse melhor fiscalizada), em 1950 ocuparam-se 
mais de 850 mil e em 1951 quase 1 milhão e 18 mil. 

O ano de 1951 foi muito propício à cultura hortícola nas vizinhanças de 
Lisboa, numa e noutra margem do Tejo. Ao organizar-se este relatório, dois 
meses depois de findar o ano a que ele se refere e dentro ainda do ciclo agrí
cola da produção hortícola do fim desse ano, nota-se mais definida uma super
abundância de hortaliças, que deriva por um lado da maior produção de 
Loures onde os campos não foram encharcados no pino do Inverno, como 
nos anos anteriores, e por outro lado da ampliação notável do cultivo de 
horta a Sul do Tejo. Esboça-se até uma crise nascida da falta de consumo 
para tão elevada oferta. A par disso desenha-se também uma concorrência 
- que as instâncias oficiais necessitam conhecer - entre a produção daquelas 
duas origens, tanto mais que da margem Sul começam a vir produtos que, 
pelas suas qualidades e sua apresentação, são preferidos pelos revendedores 
retalhistas e pelo consumidor. 

Não se trata de opção dos compradores por um ou outro dos dois prin
cipais mercados abastecedores, mas simplesmente de ser excessiva a pro
dução para as possibilidades do consumo e também por a Outra Banda trazer, 
de momento, a Lisboa produtos preferidos aos de Loures e com volume uni
tário de venda maior e de melhor apresentação, aliás como noutros tempos a 
região saloia fazia, o que gradualmente foi modificando, sobretudo pelo que 
se refere à redução do volume ou quantidade de cada unidade de venda, 
num intento de compensação par a a baixa de preços. 

O quadro que a seguir se insere completa o anterior e elucida melhor 
a relação da proporção existente entre as diversas origens de produtos hor
tícolas quanto às quantidades que de cada uma aflui aos mercados abaste
cedores municipais, calculadas neste mapa sempre em função das áreas ocupa
das para a arrumação dos produtos: 

Designação 

1 - Da Area de Lisboa •................ 

li - At6 2D kms além do perlmetro da 
cidade ...... ..................... . 

A 1Jorle do Tejo: ... . ....... .. .. ...... . . 

~ures ...... . .......... ... . ... .. .. . . 
Ocira.s .•..... . ..•.••••.•... . ... • ••• . • 

A sul do Tejo: ... ... ................ . . . 

Almada ............................. . 
Seixal ... . . . ....... . ...... .......... . 

A transportlr .. .. .... . 

1951 

615.367 

610.116 
5.251 

65.113 

41.671 
23.442 

1950 

152.038 136.756 

680.480 551.363 

507.418 

500.227 
7. 191 

43.9t5 

26.515 
17.430 

832.518 688.1 19 

• 

• 

• 

323 

• 
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Designação 

Transporte ........... . 

Ili - Al6m de 20 km1. at6 40 kms ...... . 

A no·rt.e do Tejo: ......... .• , ..... ... .. . 

Arruda d~ Vinhos ................ . 
C3.scai.s .............................. . 
Alafra ......•.•.....• .•... . ••...•• ••. 
Sintra. . . ............... . .. . ........... . 
Vila Franca de Xira .............. . 

A $'Ul tlo Tejo: •..•....... . .......... : . . 

Barre.iro .. ........................... . 
~loita. ..................... . .. ....... . 
Montijo .•••.•.......•...•.... .•••• •• . 
Palmela ... .............. .......... . . . 
Setúbal ............... . . . ............ . 
Sesimbra. .... ....... . ... . .. .•....... . 

IV - Al6m lle 40 km•. at6 80 km1 ...... . 

A norte do Te;o: ..................... . . 

Alenquer ••••...••• .•• •••••• .•..•.•. . 
A.za.m 00 j a . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ca.rta.xo ••.. .... ..•.•..•.• ..•. ••••. . . 
Sobral de !.fonte Agraço ...... ..... . 
Torres Ve<tras •.•......•.•....•.•• . .. 

A. sul ti.o Tejo: •.•...•.. . . ... ........... 

Alcochete .... . ..... . . . . .... . .. . .. .. . 
Beraavente ••...... ..•..... ........ .. . 
Salvnterrn de f.Ingos ... . .... ....... . 

V - Al6m de 18 km•. at6 1 oo km• ..... 

A noru do Ttjo: ... .... . .... .....•••.. . 

Bomt:.a.iral •••...•..••.••.••.••. .•.•. 
Caldas da Rainha ................. . 
I..ourinliã. • • • . • • • • . • . • • . • . . . • . . . • . . • •• 
Obidos ...•...... .•.. ... .....•... ... • 
Peniche •.•••••.••.• ••••• ••••••..•••.. 
Rio Maior ....................... . .. . . 
San ta.,rém • . . . . .. • • • . . • . .. . • • • . • . • • . . • .. . 

A SMl do Tejo: ..... ..... . .. . ......... . . 

"i.,. • • 
..-~yta~a ..•.•.•.•••..••.• .•.• •...... . 
Almemm ••.... . .. ...... .. ... . ....... 

VI - Al6m de 100 km1 . .................. . 

A ,,me do Tejo: .••.... .. . ... •.... . ..• . 

A.bn.ntes .....•.•.................... 
Aleohlça .......• .. ....••............ 
Ãgt1ICCia. •••••••••••••••••••••••••••••• 
Aveiro ••. .•. .•.•.•. •.•. •• •.•••• ••• •. 
Ba.rcelos ••.•. •. ••. ••••.••.••••••• . .•• 
Braga ..... •......... ..••...... .. .. . . 
,..~un· bra \,.AJ ••• •••••••••• ••• ••••• ••••• • •• 

A ttllnsportar ....... . 

• 

9 
725 

6.300 
71.659 
21.732 

170 
41.267 
3.679 

Zl 
88 
17 

92 
45 

soo 
17.923 

52 

12 

24 
243 

13 
233 

43 

6 
5 

33 
22 

76 -
3 

22 
1----1 

• 

1951 

100.~25 

45.248 

18.560 

556 

li 

1.077 

• 

832.518 

145.673 

18.624 

20.178 

1.017.560 

2 
1.188 
6.1 53 

53.307 
15 330 

698 
39.904 
8.567 

146 
47 
8 

35 
98 

280 
82 

14.~ 

84 
9 

410 
337 
606 

9 
51 
6 

65 

3 
2 

88 
9 

303 
22 

1950 

75.980 

49.370 

15.389 

93 

1.484 

5 

2.516 

• 

688.119 

125.350 

15.482 

1.489 

21.528 

851.968 
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Designação 

Transporte ........... . 

Estarreja ..•. ... .. . . .• •..... . .•.. ..• . 
Fa.nia.licão ............• · • ... .... . • · .. 
Go_l~ã ................ .. ... . . ... ...• 
l..ein..1. • • • • . • . . . . •• -- • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
0'~r .......... .... ...... .. . . .. .. ... . 
Porto .................. ...... · -.. · · . . 
Soure ..... . ..... -~ .................... . 
T ()11\at ..... . ... . .............. . ..... . . 
Torres Novas .................. . ...... . 
Vila Nova da Barquinha .......... . 
Vouzela ..... . .......... . ... .. ........ . 

li swl do Tejo: .................... . .... . 

Albufeira. ... ............. . ........... . 
AJ.jtlSttel ....... .... ........... - •.. · ..• . 
Allnodovar .............. . ....•...... 
Chamusca ... .. ...... ..... . . ..... ... . 
Elvas ........ .. ..... . ........ .... ... . 
Faro ... ...... ... .......... · ·. · · · · · · · 
1-a,gos ••••.•••••• •••• •••••••.••••••••• 
l..oulé ....................•. . ......... 
.\lontemor-o-Novo ................. .. 
0Ih5.o •.. ... •.......••.. ••......• . .... 
]) ti' -or nlao ..... . . . ...... . .... . ... ... .. . 
Silvt:s ....•.. ..... . . ........... .. ..... 
Sines ........................... · . · .. 
Tavira. . . ...... ... ................. . 
Vila do Bii;;eo . . .•.......••. . ..•.•.. 
Vila Rea 1 de Santo António ........ 

VII De fora do Coatlaente ... .•• •..•. ••• 

llha da Madeira ... ................ . 
Somas ... .... ...... . .. . 

107 

109 
-

5õJ 
96 
2 

24 
4 

12 

1.783 
3 

47 
61 

6.097 
311 
943 

6 
2.510 
1.871 
1.540 

41 
2.926 

-
962 

167 

1951 

1.017.560 

19.101 

167 

1.017.727 

Observa~·áo - As àlstàncias indicadas são-no por aproximação. 

978 
20 
23 
16 

879 
22 -
1-4 
40 

8 

3.721 
8 -

130 
68 

9.827 
174 

1.091 
14 

1.687 
342 
796 
121 
747 

8 
278 

203 

1950 

851.968 

19.012 

• 

203 

852.171 

- As entradas na Cidade, utilizadas pelos transportes de produtos hor
tícolas destinados à venda por grosso, constam do quadro seguinte, também 
referido à área ocupada nos mercados para onde os produtos se destinaram: 

Desi8nação 

1 >.-1~~ porta'\ elo Lumiar . .. .... .. ........ .•. •• ....... . . . 
l"roduzido na área da própria Cidade ... .. .. .......... . 
Pelas portas da E oca mação ........ ............. ...... . 
Pelo acesso fluvial do Cais do Sodr6 ............ ..... . 
J)t."las i><>rtas de Be.n1ica ....•.•.... . .....•........ . ...•. 
Pelo acesso Ouvia! do Terreiro do Paço ............... . 
J'e:Jas l)C>rtas de Algés .••....••.••••. . .. . •.••.•. .. • · • · · · 
l'elo acesso fiuvia.I de Belém ......................... . 
Pela estação de can1inhos de ferro de Santa Apolónia 
Jlf'l :t estação do Rossio ................... · · · ... · · · · · · · 
Pelo acesso Ouvia) de Santos ..................... .... . 

1951 

574.880 
152.038 
82.764 

110.725 
69.5!>5 
19.037 
4.253 

507 
776 

3.025 
167 

1950 

469.697 
136.756 
69.351 
94.072 
46.3# 
19.707 
5.285 

210 
2. 197 
8.349 

203 

• 

• 

• 

• 



• 

• 

• 

• 

• 

- O movimento dos mercados abastecedores de produtos hortícolas apre
cia-se pelos números apontados no quadro seguinte, no qual ainda estão in
cluídos, em 1950, os mercados da Praça da Figueira e 31 de Janeiro, que 
em parte do ano tiveram essa função: 

E ntradas em veicule» Entradas a dorso e à mão 
- • - ..., -Produtos a granel e volumes S6 volumes .. .. 

e.. -o :::s -
E "' 

... .. .. .. ~ o cr ..., .. .. ·-..., .. .... o uf ?.lcrcados o2 .. - .. - -; 1 • --- u .. .. 
u " .~..o .. :o .. :o .. e. • e.,, ., e. C:-.> - e .. " .,, "O ;: ~ l er E :::s • o - o 

e- .. ee ~f u 1 cr ~ !! - .. " ..,. ~ o . '" .&> :::s o . '"A o 
E e.."" - .. e.. z .. :::s .. E ºo o 5 e 8.o .. e - "' .. ... e.. .., > e"' .. ..., 00 .. E .. · <( .... 
>..., ·< - -<:: .... 

-~ 

Praça da Figueira (a) •• { li~A:: - - - - - - - - -
2.317 187 20.565 21.841$20 18.775 7.1 13 6.933$ 27.678 28.774$20 

24 de Julho ••• • ••.••••• { l~~A: : 28.952 17.744 351.363 488.630$70 246.3S4 98.992 134.568$80 450.355 623.199$50 
26.356 48.943 301.795 352.209$30 234.169 87.626 93.627$60 389.421 445.836$90 

31 de Janeiro (a/ •••• ••• { Ji~A:: - - - - - - - - -
3.696 - 24.579 22.051$30 10.188 2.635 2.483$70 27.214 24.535$ 

Central A. P. Hor t. (t'1{ l~~A:: 41.553 95.293 517.352 624.237$10 180.802 49.802 54.766$40 567.IS4 679.003$50 
32.535 51.628 333.164 39$.254$20 202.239 74.378 85.328$10 407.542 483.582$30 

Belém { 1951.. 68 '57 129 118$50 166 89 78$50 218 197S • • • • • • • . • • • • • . • • • . 1950 •. 37 14 123 61 $50 3'17 193 97$ 316 158$50 

• 

• 

T 1 I { 1951 •. 70.573 113.074 868.844 1.112.986S30 427.322 
o a s . . . . . ..... 1950 .• 64.941 100.772 680.226 794.417$50 465.7fã 

(a/ - Cessou a aclivldade em 27 de l\1arço de 1950. 
(bJ- l nlclou a actlvldade cm 28 de l\larço de 1950. 

148.883 189.413$70 1.017.7:.!7 l.302.400<> 
171.945 188.469$40 851.171 982 .l!86$90 

- A -receita da venda por grosso de produtos hortícolas tem tido, como 
se verifica no quadro a seguir, um movimento ascencional continuado. De 
resto, isso representa a consequência natural do maior afluxo de produtos e 
da melhor distribuição dos locais de venda. De 572 contos recebidos em 1947 
passou-se a 630 em 1949. A primeira ascensão rápida nota-se em 1950, re
presentada por quase 100 % em relação ao ano anterior (1.225 contos em 
1950 contra 630 em 1949). De 1950 para 1951 a subida é de menor percen
tagem, no entanto superior a 32 % (1.233 para 1.618). 

Em contos 

Designação 
1951 

1 
1950 

1 
1949 1948 1947 

• 

Por ocupaçüo de tenudo . . . ........... 1.302 9S3 510 553 517 
Excrcfcio de vendedores .......... .... 123 li! 95 38 38 
Exerci cio de moços ................. . 21 :l6 IS 17 17 
Outras receitas 172 105 - - -. ........................ 

Somas ....... .. 1.618 l.225 630 608 572 

Uma vista ao relatório de 1943, em que pela primeira vez se publicou 
separadamente a receita derivada da venda por grosso de produtos hortícolas 
nos mercados, mostra que os números representantivos das áreas ocupadas e 
da receita correspondente eram 409 mil metros quadrados e 419 contos. Em 

• 

\ 

• 



1951 esses números foram, como se verifica pelos elementos anteriores, 
1.018 mil metros quadrados e 1.629 contos, incluindo, num caso e noutro, 
não só as taxas de ocupação como as receitas de outra origem subsidiárias 
da venda por grosso. 

Evidentemente que também subiram as despesas daí derivadas, tanto 
em pessoal como em material. Só neste último aspecto de despesas de mate
rial foram muito aumentados - e ainda parcialmente o são - os encargos 
com a instalação do novo mercado central e os que acarretaram os melho
ramentos no 24 de Julho. De resto, só assim era possível pôr à disposição 
dos produtores, vendedores e compradores locais apropriados e suficientemente 
higiénicos, onde se terminasse com a colocação de produtos no chão dos arrua
mentos, sujeitando-os a toda a casta de conspurcações. 

Aliás, difícil seria manter nos arruamentos e recantos da velha Praça 
da Figueira, do 31 de Janeiro e do 24 de Julho, os 1.495 intervenientes da 
venda por grosso que hoje existem, nem possível teria sido provocar o acrés
cimo de produtores que, por si ou por vendedores próprios, trazem aos mer
cados abastecedores a sua produção: - só de 1950 para 1951 duplicaram 
{673 para 1.161) como se terá ocasião de ver no respectivo mapa adiante 
incluído; em 1943 cifravam-se em 3 a 4 centenas. Anote-se desde já que o 
número de comerciantes e mandatários, intermediários de venda, não tem 
sido pràticamente aumentado no propósito de só manter o quantitativo e.xclu
sivamente necessário ao ciclo comercial da produção, que, de resto, é quase 

• somente utilizado para a venda de produtos ensacados e embalados, sobretudo 
de origens afastadas de Lisboa. 

Abastecimento por grosso de criação 

- O abastecime1ito por grosso de criação mantém-se, infelizmente, em 
condições muito deficientes. 

Como se tem indicado em relatórios anteriores, são muito precárias as 
instalações e muito má a localização do respectivo mercado abastecedor. Os 
inconvenientes daí resultantes, em esI?ecial o da falta de espaço, ainda mais 
se acentuaram em 1951, em que o número de jaulas e animais entrados au
mentou muito consideràvelmente em relação a 1950, pelo que houve neces
sidade de recorrer, nas épocas de maior afluência e em especial pelo Natal 
e Páscoa, a um recinto do mercado abastecedor de peixe. 

O mapa que segue indica o movimento de entradas de jaulas, de volu
mes e de animais de capoeira e ovos: 

Uesigna~o 1951 1950 

G li h { 
Jaulas e dlvlsóes .......... . ... . a n as........ . . A . . n1ma1s •.. • . • ••.••.•...••••••• 

37.492 32.376 
1.030.327 855.679 

3.645 3.637 
29.236 28.997 

Patos • . .••••...•.• { Jau.las .e dh•isões ••••••.•••..•.. 
An1ma1s ••••..•.•.•.••••.••••.• 

2.483 1.736 
17.452 12.139 

Perus ... ..••. . .. .. { JauJaa e divisões ..••......... .. 
Animais .. .•........... •....... 

• 
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Designação 1951 1950 

P b {
Jaulas e di\•isões •..•..••.•.•.•• om os........... A 1 · n mats .•••..•. • •...••.•.•••.. 

2.899 1.784 
66.501 43.373 

27.949 20.726 
668.918 483.282 Coell Os { 

Jaulas e divisões •••• .•.••.•• ... • • • • • • • • • • • . A . • 01ma1s ...... ................. . 

6.615 7.177 
57.250 59.555 Bo-~gos { Jaulas e divisócs ••.•.••••.••••• '' '" . •.•. ••.•. " -º . A.Utma_1s ....................... . 

1.575 2.222 
12.592 16.U~ 

Cabritos •..•.•.••• { Jau.las .e divisões .......•..••• • • 
Animais ............ . ........... . 

1.924 3.486 
1.091.520 2.087.100 Ovos { 

Volumes .. ••.•••.•.•.........•. . . . . . . . . . . . . . u 'dad n1 es ..........••...•.....•. 

~--

O número de galinhas e frangos aumentou de 174.651 unidades, o de 
patos de 239, o de perús de 5.313 e o de pombos de 213.128. 

Na totalidade, o número de aves awnentou em 203.381 unidades. O nú
mero de coelhos aumentou em 185.636 unidades; o de borregos diminuiu em 
2 .805 unidades e o de cabritos em 4.253 unidades num total de menos 6.558 
unidades. 

O número aproximado de volumes com ovos e o número de ovos dimi
nuíram também consideravelmente, em relação a 1950, em 2.162 e W2.580 
unidades, respectivamente. 

Para o maior afluxo de galinhas e frangos verificado não é fácil indicar 
uma justicação concreta, tanto mais que no ano anterior se verificara uma baixa 
em relação a 1949, o que dá um aumento de 240.249 unidades em relação 
a este último ano. O mesmo se diz para os perús e columbídeos. 

No que respeita ao considerável aumento do número de coelhos, que já 
se dera em 1950 em relação a 1949, também não é fácil uma justificação 
concreta. 

Quanto à diminuição do número de borregos e de cabritos, deve estar em 
relação com os abates no matadouro e com as condições em que decorreu o 
ano agrícola, como em devida altura se anotará. 

A considerável redução na quantidade de ovos entrados no mercado, em 
relação a 1950 e aos dois anos anteriores a este último, continua a dever 
atribuir-se à desorganização do comércio e à falta de um mercado abaste
cedor capaz, onde os ovos destinados ao consumo na Cidade possam ser de
vidamente inspeccionados, pesados, . escolhidos, calibrad.os, marcados e em
balados correctamente. 

- A receita do mercado, dentro das precárias condições da sua instala
ção e funcionamento, aumentou em relação a 1950, como fora previsto. 

• 

1951 
1950 
1949 
1948 
1947 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• 

t 

192.892$20 
120.952$20 
125.840$50 
112.339$20 
101.942$10 

• 

• 
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Abastecimento por grosso de peixe 

- A vetida por grosso de peixe realizou-se nos dois mercados municipais 
abastecedores de Santos e da Ribeira. 

O mapa a seguir indica o número de toneladas de peixe, distinguindo o 
grosso do miúdo, apresentado nas lotes em 1951 e o paralelo com as quan
tidades que foram apresentadas nos quatro anos anteriores: 

• 
Mercados 1951 1950 1919 1948 1947 

--
Peixe grosso: 

Mercado Abasteoedor de Peixe Grosso (Santos) 37.117 38.552 39.589 39.095 30.571 
Mercado Abastecedor de J'eilce .\U6do (Ribeira) 7.722 6.349 7.030 7.160 6.213 

Peixe milldo: 

Mercado Abaslcce<lor de Peixe Gr~ (Santoc;) - - -· - -
.Mercado Abastecedor de Peixe Milldo (Rilll·it:i 3.198 2.936 2.370 2.594 3.937 

Houve uma diminuição de l.4ô5 toneladas, em relação a 1950, no peixe 
grosso apresentado no l\Iercado de Santos, que é proveniente da costa noroeste 
de África e da costa e águas territoriais. 

H ouve aumento de 1.374 toneladas, em relação a 1950, no peixe grosso 
apresentado no Mercado da R ibeira, que é proveniente da costa e águas ter
ritoriais. 

Nos dois mercados, o total do peixe grosso apresentado foi de 44.839 to
neladas contra 44.901 em 1950, o que dá uma pequena diminuição de 62 to
neladas. 

H ouve um aumento no número de toneladas de peixe miúdo apresentado 
no resp ectivo mercado, acentuando-se assim o aumento já verificado em 1950 
em relação a 1949. 

Na totalidade do peixe apresentado - grosso e miúdo - houve um au
mento de 200 toneladas em relação a 1950 . 

em 
- O tnovimento de cada um dos mercados abastecedores, em peixe e 
marisco e em paralelo com os restantes anos do quinquénio, foi: 

l\Icrcados 1951 1950 1949 1948 19'17 

- _...._ - -- . . 

. PEIXE 

L>e Peixe Grosso ...... ............. .. ............. 37.117.492 38.552.328 39.589.033 39.094.5'l9 30.571.297 
De Peixe ~ii6do ...... ............................ 10.918.435 9 .285 .oro 9.399.766 9.753.750 10. 149.698 
Delega~lo do Bom Sucesso ........... ... ........ - 9.990 237.220 328.540 286.843 

Somas .................. 48.035.927 47.847.378 49.i'l6.019 49.176.869 41.007.838 

MARISCO 

).)(· Peixe Grosso .... ..... ......................... 1.331 - - - -
De Peixe lli6do ........... ............ .... ..... ... S.t2.000 759.880 681.365 607.295 735.672 

Somas ..... .............. IUJ.421 759.880 681.365 607.295 735.672 
Totais gerais ........ .... 48.879 • .348 48.607.258 49.907.384 49.784.164 41.743.510 

' 

• 

., -
.>29 
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As receitas totais dos dois mercados aumentaram de 185 contos em rela
ção a 1950, continuando no entanto inferiores às dos anos de 1948 e 1949, 
como se pode ver no mapa seguinte: 

Em contos 
Mercados abastecedores 

1 
1950 1 

1 
19481 1951 1949 1947 

C>e Peixe Grosso ..................... . 4.821 4.n6 5.574 5.310 4.063 
De Peixe Mi6do ............. .. ...... 1.161 1.070 1.162 1.253 1.09'7 
Delegação do Bom Sucesso ......... . faJ 1 17 22 22 

Somas . ....... .... ).982 5.847 6.753 6.585 5.182 

(a ) - Extinto em l9õ0. 

Abastecimento Por grosso de frutas 

- Manteve-se ainda em 1951 a situação deste mercado, não obstante a 
publicação do Decreto n.º 38.061, e cada vez se torna mais manifesta a neces
sidade de dar ao Município, neste seu mercado, as funções que são seu atributo. 

A receita municipal cobrada foi de 368.130$80, representada pela anui
dade fixa de 309 contos paga pela Junta Nacional das Frutas e pelas taxas 
de exercício dos intervenientes na venda e da ocupação da cantina. 

Em 1950 a mesma receita foi de 371.150$80 verificando-se uma diminui
ção de S.020$00 . 

- Não se modificaram, em 1951, as condições da autorização da Câ
mara à Junta Nacional das Frutas para o funcionamento dos postos regu
ladores do preço de venda de frutas instalados e.m barracas na via pública, 
que, no segundo semestre, se pensou ficar a cargo do Grémio dos Produtores 
de Frutas da Região de Vila Franca de Xira. No entanto foi definido o termo 
dessa autorização para 31 de Janeiro de 1952. 

Mercados retalhistas 

- Como anteriormente se disse, começou a funcionar em 1 de Janeiro, 
sob a administração directa do Município, o Mercado de Alcântara e em 25 de 
Outubro foi inaugurado o Mercado do Chão do Loureiro, tendo sido- encer
rado o provisório da Mouraria. 

Foram estas as alterações verificadas, no decurso do ano, nos merca
dos municipais retalhistas permanentes, ficando assim em funcionamento doze, 
os de 24 de J ulho, Chão do Loureiro, 31 de Janeiro, Arroios, Belém, Helio
doro Salgado, Santa Clara, Alcântara, Alvalade, Encarnação, Xabregas e 
Peixe Avulso. 

O número dos mercados concessionários baixou de quatro, existentes em 
1950, para três, o 1.º de Dezembro, situado na Rua Alexandre Herculano, 
o de Campo de Ourique, na Rua Coelho da Rocha, e o de Campolide, na 
Rua General Taborda. · 

• 

• 

• 

• 

• 
• 
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Os três mercados de levante, existentes em 1950, mantiveram-se, funcio
nando durante o ano normalmente com benefício para os munícipes mas 
rendimento para a Câmara que supere a despesa; são eles o de Benfica, o 
do Arco do Cego e o da Praça da Figueira, este último para venda exclusiva 
de flores . 

Os dois mercados temporários, ou feiras com feição de mercado, funcio
naram como em 1950, com a mesma má localização. 

É de anotar, quanto à tradicional Feira da Luz, que o seu aspecto geral, 
em especial no que se refere às instalações, melhorou muito em relação aos 
anos anteriores. Como o tempo decorreu favorável, a concorrência foi grande. 

Quanto à Feira da Ladra (Campo de Santa Clara), funcionou também 
normalmente, tendo-se feito algumas modificações para descongestionar o trân
sito, desocupando os passeios, o que deu origem ao prolongamento da ocupa
ção para a placa central, frente ao edifício do Hospital da l\1arinha. 

Cada vez se acentua mais a necessidade urgente de transferir uma e outra 
destas feiras da sua actual localização. 

- As receitas dos niercados retalhistas 1nunicipais podem discriminar-se 
desde que se separem das provenientes da venda por grosso nos mercados 
24 de Julho e de Belém - que funcionam como grossistas e retalhistas ainda 
que em secções separadas. 

No quadro a seguir se faz a separação de umas e outras e o paralelo 
com as cobradas em 1950 em que ainda funcionava como misto o mercado 
31 de Janeiro, hoje exclusivamente retalhista: 

~-

• 

Mercados 1951 1950 • 

RECEITA ·roTAL 
' 

2i de Julho .......... ....... .............. . l .669.745S80 1.452.097S 
31 do Janeiro ................... .. ........... 631.043$90 557.031$20 
Bclém ....... .... ........ .. ..... ............... 54.327$50 41.098$80 

Somas . ..... . .... . 2.35).117$20 2.0S0.227$ 

DA VENDA POR GROSSO 

24 de Julho .... . .. .. ......... . . . . . . ... . ... .. 688.915$10 ~.359$10 
31 de Jaoe:iro .......... . ... . ..... . ........... . .. 33.943$60 
Belém ....... .. .... ............. ............. 513$80 651S70 

Somas ........... . . 689.+28$90 538.95-4$40 

• DA VENDA A RETALHO 

24 de Julho ...... ... ...... ............ ... .. 980.830$70 947.737$90 
31 de Janeiro ...... . . . . .. .. . . . . . . . ........ . . . 631.1»3$90 523.087$60 
Belém .. .. .............. . . ... ............ . .... 53.813$70 40.447$10 

Somas ............ 1.665.688$30 • 
1.511.272$60 

_'._ - -

• 

• 
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Feito assim o apuramento da receita da venda a retalho nos dois iner
cados que também têm função grossista, já podem figurar-se no seguinte 
mapa comparativo as receitas de todos os mercados retalhistas municipais 
em 1950 e 1951: 

Em escudos 
... 

Mercados 
1951 1950 Diferenças 

• 
l 

Mouraria .................................... 287.037 336.792 - 49.755 
Heliodoro SaJsado ......... ...... ........... 213.829 275. 127 - 61.298 
24 de Julho .... ................ ............ 980.831 9+7.738 + '3.093 
81 de Janeiro .................. ........... . 631.014 523.088 + 107.956 
Arroios ...................................... sn.818 528.180 149.638 
Belém ................. ..................... 53.814 40.447 13.367 
Santa Clara .............................. .. 136.297 107.465 28.832 
Alvalade ... ... ···· ··· ····-·· ·····-··· ·· ··· · 112.312 25.494 + 86.818 
Encarnação .. ....... ........ ..... ........ .. .. 24.556 27.229 - 2.673 
Peixe Avulso ................................ 28.966 42.008 - 13.042 
Xabreps .. . . . . . ...... . ................... 28.304 24.074 + 4.230 
Cltâo do Loureiro .............. . .......... . . !>7.999 - + 57.999 
Benfica (levante) .......... ........ ... . ..... 30.997 27.053 + 3.9+4 
Flores (levante) ........................... 30.253 53.093 - 22.840 
Arco do Cego (levante) .................... 22.039 17.806 + 4.233 
Alcàntara ..... .... ........................... 119.318 - + 119.318 

Sc>ma.s ... . ...... . 3.335.414 2.975.594 + 3S9.820 

No total da receita dos mercados retalhistas municipais, em relação a 1950, 
houve um aumento de 359.820$00. 

Esse aumento foi consequência principalmente: 
de ter começado a funcionar em 1 de Janeiro sob a administração directa 

do .l\lunicípio o mercado concessionário de Alcântara; 
de ter sido inaugura.do em 25 de Outubro o Mercado do Chão do Lou-

• reiro; 
de maior número de dias de ocupação acidental nos mercados de Xabre

gas e nos de levante de Benfica e Arco do Cego; e 
cm geral, pelo reajustamento das taxas de ocupação . 

Acresce ainda, no que se refere ao Mercado de Alvalade, o terem-se reali
zado praças para arrematação de autorizações de ocupação efectiva de vários 
lugares e ter sido autorizada a ocupação acidental de outros. 

Houve diminuição nas receitas dos seguintes mercados: 
da ~louraria, por ter sido encerrado em 24 de Outubro; a diminuição foi 

no entanto compensada pela receita cobrada no Mercado do Chão do Lou
reiro a partir de 25 de Outubro; 

de Heliodoro Salgado, por terem sido reduzidas as taxas de ocupação de 
lojas e lugares de terrado, quando do ajustamento feito no decorrer do ano, 
e por terem sido transferidas em 2õ de Outubro para o Mercado do Chão 
do Loureiro 8 lojas e 1 lugar de terrado; 

da Encarnação, por desistência de vários ocupantes; 

• 

• • 



do Peixe Avulso (secção retalhista do Mercado Abastecedor de Peixe 
l\Iiúdo), por terem sido transferidos em 1 de Fevereiro para o Mercado Provi
sório de Alvalade 30 ocupa.ntes; e 

de Flores da Praça da Figueira (levante), por terem desistido quatro 
ocupantes cujos lugares não tiveram pretendentes e por diminuição nos dias 
de ocupação dos restantes. 

O aumento observado de 369.820$00, tirada a receita nova do Mercado 
de Alcântara, fica reduzido a 24.0.502$00, que pràticamente representa mais 
assídua ocupação dos mercados definitivos 24 de J ulho, Arroios e Santa Clara 
e provisórios 31 de Janeiro e Alvalade, os quais têm pràticamente a sua 
ocupação completa. Chegámos neles, por isso, à estabilização de receitas pre
vistas no relatório anterior. 

A receita do Chão do Loureiro tem de aumentar por estar longe a ocupa
ção total dos lugares e por o mercado ainda «não estar feito». 

A participação da Câmara na receita dos três mercados que ainda fun
cionam em regime de concessão, em paralelo com 1950 e em escudos, consta 
do seguinte quadro: 

• 

lllcrcados 1951 1950 Diferenças 

• 

AI cân ta.ra • • • • • • • • • • • • • • .. • • • . . . • . • • • • • •• •• 4.156$10 - 4.156$10 
Ca.mpollde .•.. . ... . •.............•..... 17.131$20 16.218$50 + 912$70 
Cam/eo de Ourique ...... . . . ......... . . . . 56.692$50 54.746$40 1.946$ 10 
1 .• e Dezembro ..• • ...•••• . •... ••. • .•. 23.528$ 24.233$60 - 705$60 

Totais . .. . ... 97.351$70 99.35'1$60 - 2.002$90 

Verifica-se que a receita constituída pelas percentagens que a Câmara 
recebe anualmente, nos termos das respectivas escrituras de concessão, teve 
um pequeno aumento nos Mercados de Campo de Ourique e Campolide e 
uma pequena redução no Mercado 1.0 de Dezembro. 

Houve, no entanto e na realidade, um aumento total de 2.153$20 porque 
o mercado de Alcântara deixou de ser mencionado neste quadro em 1951, 
em virtude de ter passado de concessionário a municipal . 

A receita dos dois mercados temporários (feiras) foi a seguinte, em para
lelo com 1950: 

' 
)1ercados 1951 1950 

Do Campo de Santa Clara •••.••.••• • ••••.••••• 
Da Luz .......•.•.... . . .• ........•.......... •.. 

159.016$10 
59.446$20 

80.848$60 
47.941$30 

Soma •..•.•. • .....• .... . •. • ..•. 218.462$30 128.789$~ 

- + 89.672$40 . 

• 
• 

• 

333 



Ocupação dos mercados 

- Mantém-se neste relatório a norma adoptada no anterior de incluir 
quadros que resumam a ocupação dos mercados. Da mesma forma ela é refe
rida a 31 de Dezembro. 

Quanto à ocupação geral dos mercados municipais, em função dos pro
dutos neles vendidos, o quadro seguinte dá completa indicação da posição 
relativa de cada espécie de produtos, em paralelo com 1950: 

Por grosso A retalho (Por luga res ou lojas) 
Totais 

(Por inter-
Ocupação Ocufcação 

1 

gerais 
J)Mignação venlen tes) Tor.il 

cfectiva aci cotai 

1951 1 1950 1951 1 1950 1951 11950 l 1951 1 1950 1951 l_-2:50 
De hor1alíças e legumes: 

1.1611 1 1 1 Produtores por si ou por vendedores ffl3 - - - - - 1.161 673 -
Comerciantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 334 331 912 875 175 140 1.087 1.015 1.421 1.346 

Do frutas: 1.495 l.004 912 875 175 140 1.087 t.015 2.582 2.019 

Mandatários (no ~f. A. F.) ........ 71 76 - ·- - - - - 71 76 
Comercbntes laJ faJ 264 249 36 31 300 280 300 280 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

De criação, ovos e caça: 71 76 264 249 36 31 300 280 371 356 

Comissários 19 19 - - - - - 19 19 -... ............ ......... 155 134 27 22 182 156 182 156 Comerciantes - -...................... 
De peixe: ( b) 

19 19 155 134 27 :t2 182 156 :.!01 175 

Comissá.rios 9 9 - - - - - - 9 9 ............ .. ... ....... 53 53 53 53 Fornecedores - - - - - -....... ............... 8 8 433 431 179 162 612 593 620 601 Comcrtia n tes .......... .. ... ....... 
70 70 433 431 179 162 612 593 682 663 

C>e, flores . . ..... .......... . ........... . (e) (cJ 49 55 14 10 63 65 63 65 
- - 49 55 14 10 63 65 63 65 

De embalagens e artigos diversos - - 24 24 - - 24 24 24 24 .. .. 
- - 24 2-t - - 24 2-1 2-1 24 

De camts fresc;as, cm talhos .. ........ - - 97 92 1 1 98 93 98 93 
- - 97 92 1 1 98 93 98 93 

De carnes frescas. em salsicharias ..... - - 30 29 4 - 34 29 34 29 
- - 30 29 4 - 34 29 34 29 

De miudet:\6 de talho ....... .......... - - 33 31 - - 33 31 33 31 
- - 33 31 - - 33 31 33 31 

De lacticfnios e carnes pn;paradas ... . - - IS IS - - 15 IS 15 15 
- - 15 15 - - 15 15 15 15 

De ca me de baleia .. ....... ........... - - - - l 2 1 2 1 2 
- - - - 1 2 1 2 1 2 

Do comidas o bebidas, cm cantinas .. - - 10 8 1 1 l i 9 11 9 
- - 10 8 1 1 11 9 11 9 

De gelo e: sal ......................... - - - - 10 10 10 10 10 10 
- - - - 10 10 10 10 10 10 

De comércio transitório - - 2 -............... - - 2 - 2 -
-

~691 
2 

1~31 
- - 2 - 2 -

Somas ............. 1.655 2.0'.l4 448 3791 2.472 2.322 4.127 3.491 

(a) - Desconhece-se o número dos restantes intervenientes na venda por grosso no Mercado Abastecedor 
de Frutas. 

( bJ - Além dos indicados ainda intervêm na venda, sem no entanto serem vendedores directos, 18 pre
goeiros e 12 exPOrtadores. 

(e) - Alguru1 dos vendedores por grosso de produtos hortfcolas ou neles incluídos. 



Verifica-se: 

1) - Aumento acentuado, como já se referiu, dos intervenientes na venda 
por grosso de produtos hortícolas, especialmente de produtores e seus vende
dores directos. 

2) - Manutenção dos intervenientes na venda por grosso de frutas, de 
criação e ovos e de peixe. 

3) - Aumento quase geral na ocupação, tanto efectiva como acidental, 
de lugares de venda nos mercados, salvo pelo que respeita aos de flores. 

- Quanto, exclusivamente, à ocupação para venda a retalho, que muito 
convém conhecer e de que muito útil é arquivar as mutações de ano para 
ano, junta-se o mapa que segue: 

Mercados 

Em rct:alllistas : 

Ch-40 do Loureiro .. .............. . 
Arroios .. . . . . . ..... ............... . 
31 de Janeiro . . . .. . .............. . 
~toura.ria ......... ... .. . ... . ..... . . 
Heliodoro Salgado ................ . 
Alva.Jade ... ...... . ........ . . . ..... . 
Alclotara ... . .. . ... . .............. . 
Santa Clara. .. ... .. . . .. ........... . 
Xabrcga.s .. ........ .. .. . . .... .. . . . . 
Enca mação ...... . ... .. . . . . .. .. ... . 
Peixe Avlllso .......... . ....... .. . . 
Benfica Oevaote) ................. . 
Arco do Cego (levante) .......... . 
Flores (le\'a nte) Praça da Fu:ueira 

t:m mistos: 

2.t de J ulllo . ...................... . 
Belém . . . . ... . .. .. .. ..... . ... .. ... . 

Em abastecedores: 

Ocupação efectiva Ocupação acidental 
·rotai 

Lojas T crrado Lojos ·r errodo 

1951 1950 1951 1950 1951 1950 1951 1950 1951 1950 

22 
30 
55 

12 

17 
14 

7 

49 
6 

30 
55 
13 
20 

14 

7 

50 
6 

218 
276 
328 

134 
126 

80 

14 

553 
45 

1 

- -
216 -
336 4 
144 -
136 -
117 -- -
80 -

20 -
4 -
- -- -
19 -

-

-

555 1 -
45 --

1 

4 

1 

7 - 247 -
7 7 313 313 

45 35 432 430 
- 3 - 160 

13 9 159 165 
15 - 141 117 
62 - 79 -

100 99 194 194 
33 33 33 33 -
50 
28 
28 

17 
'57 

78 
28 
29 

14 
38 

25 27 
54 82 
28 28 
28 29 
14 19 

620 
88 

619 
89 

Peixe Grosso . .. . . .. .. .. .. .. . .. .. . . 1 1 6 6 - - - - 7 7 
Peixe Miúdo . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 1 1 6 6 1 1 - - 8 8 
Central de Produtos Hortleolas . . . 1 1 - - - - - - 1 1 
Frutas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 - - - - - - 1 l 

Somas ... . ....... . . 
-..,,_,,1---.,=l----.,~1;-:--=-:-~:--~1--~1---l·-'""""'ll~-1-~ 

216
1 

199 1.sos 1.144I 6I 6 .... 2
1 

373 2.47..!I 2.322 

Verifica-se aumento de número de lojas que deriva da inclusão das 
17 existentes no Mercado de Alcântara, que transitou para a Câmara, e também 
aumento de lugares de terrado ocupado, tanto em ocupação efectiva como 
acidental. .'335 
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- A relação entre locais de venda existentes e ocupados, conforme a 
natureza dos produtos vendidos e os mercados, é a que vai referida no mapa 
seguinte: 

.- ., ., .. • .. o .. .... ·- 1 ... ct ... ... .. .. .. .. -3. .. - <C :: ... ... _ o - .. e-. "' .. ., O c; " ., .... .. .. .. ·- .. .. ., .. o .. - .. B 'e. !1 )( .. C<.> .!: _g ~ ;! NO e .D 
"O "' "O 1:: íiE - .. ·- ".e - u 
_..., ... -o -;; "O - ...,_ ... l! s .E .. .. o ..- .. 2 .., e-?oft>rcados -" ;:: (1 Q. <> ;; " .. - o.D ~ I -.. ... e: ~ 8 - .. - o .. .. -- ... <> .. o " u ., Ee e - ~ E ui:: ~ e t--.e- u (1 ... .. .. eu .. 

.. o <> ... - cc .. o e o 5 " 
.... ()"O .. V V e .. .... Q~ ':: 
"E .. 

" Q .. ~ !-< o .. ... o o o Q .. .. .. u .. .. o o o 

Chão do Loureiro: 

Existentes ....... ... .. .. 116 46 42 49 12 3 13 4 2 2 - 1 1 - - 291 
Ocupados ...... .... .. .. 89 40 39 42 12 2 13 4 2 2 - 1 1 - - . 247 

Arroios: 

Exktentes .. . ... . .. . .. .. 152 48 24 54 8 - 16 5 4 2 - 1 2 - - 316 
Ocupados ...... .... ... 152 48 24 54 5 - 16 5 4 2 - 1 2 - - 313 

Sl de J aneiro: 

Existentes . . . . . . . . . . .... 181 '18 23 128 10 1 20 10 8 5 - 1 2 10 - 447 
Ocupados . . . . . . . . . . . . . . 181 '18 19 127 10 1 20 10 8 5 - 1 2 - - 432 

Heliodoro S.'llgado: 

Existentes .......... .. .. 83 29 22 38 li 4 22 4 2 2 - - 1 - - 218 
Ocnpados ' 77 16 13 34 3 3 6 3 1 2 1 159 ... .. ..... .... - - - -

Alvalade : 

Existentes ..... ...... ... 74 22 32 32 4 2 - - - - - - - - - 166 
Ocupados ... ...... ..... 74 19 16 29 2 1 - - - - - - - - - 141 

Aldlntan.: 

Existentes .............. 14 - 5 4'I 1 - 5 5 2 - - 1 - - 2 79 
Ocupados 14 • 4'I 1 5 5 2 1 2 79 ... ... .. ...... - ) - - - - -

S.U1ta Clara: 

Existentes 102 17 19 41 3 - 7 J 5 - 1 - - 3 - 199 .. .... .. ... ... 
Ocupados 102 17 18 41 3 - 7 1 5 - - - - - - 194 ... .. .... ..... 

Xabrcg.ls: ... 
Existentes 9 4 1 19 - - - - - - - - - - - 33 ... ..... . . . .. .. 
Ocupados 9 ., 1 19 - - - - - - - - - - - 33 ...... .. ._. .... 

Encarnação: 

Existentes ••• ••.••••• ••• 1 20 51 5 10 - - 4 i1 
1 1 - - - - - 47 

Oct1pados 6 2 5 5 - - 4 1 1 - - - - - 25 ......... .. ... 
f'c.-ixc A \•ulso: 

Exi~tentes - - - 93 - - - - - - - - - - - 93 ...... . ... .. .. • Ocupados - - - 54 - - - - - - - - - - - 54 .... ......... . 
Benfica (levante) : 

Existentes 17 - 3 16 - - - - - - 1 - - ·- - 37 ....... ....... 
Ocupados 14 - 3 10 - - - - - - 1 - - - - 28 .. .... ..... ... 

Arco do <Ãlgo (levante) : 

Existentes 20 5 !) 10 - - -...... . .. .. . .. - - - - - - - - 40 
Ocupados 16 2 3 7 - - -... ........... - - - - - - - - 28 

Flores (levante) 
Fi8ueira: 

Praça da 

Existentes - - - - 20 - - - - - - - - - - 20 ... ... ..... ... 
Ocupados - - - - 14 - - - - - - - - - - 14 ........... ... 

2-1 de J ulho (Misto): 
Existentes 315 91 32 122 10 6 22 5 9 3 - 1 4 - - 620 ...... .. ...... 

122 10 6 22 5 9 3 Ocupados 315 91 32 - , . 1 4 - - 620 . . . . . . . . . . . . . . 
Belém (l\{isto) : 

Existentes 60 13 38 44 3 - 5 - 1 - - - - 3 - 167 . . . . . . . . . . . . . . 
Ocupados 38 13 4 24 3 - 5 - 1 - - - - - - 88 .... .... ...... - - - - 1õ 16 2 {Existentes 1.163 328 251 700 82 16 114 35 34 15 2 s 2.773 
A t ransportar Ocupados 1.087 300 182 612 63 13 98 3'I 33 IS 1 5 10 . . 2 2.455 -

• 
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{ E>..istentes t.163 328 251 700 82 16 114 35 34 15 2 5 10 16 2 2.773 
Transporte.. . Ocupados 1.087 300 182 612 63 13 98 34 33 15 1 5 10 - 2 2.455 

Peixe Gros.w (Abastecedor): 

Existentes - - - - - 5 - - - - ,,_ 
2 - - - 7 .............. 

Ocupados - - - - - 5 - - - - - 2 - - - 7 -··-········ ·· 
Peixe :Miúdo (Abastecedor): 

Existentes - - - - - 6 - - - - - 2 - - - 8 ............. . 
Ocupados - - - - - 6 - - - - - 2 - - - 8 .............. 

~ntral de Produtos Hortl· 
colas (Abastecedor): 

Existentes - - - - - - - - - - - 1 - - - 1 ...... ........ 
Ocupados -.............. - - - - - - - - - - 1 - - - 1 

Frutas (Abastecedor): 

Existentes - - -........... ... - - - - - - - - 1 - - - 1 
Ocupados .............. - - - - - - - - - - - 1 - - - 1 - - - IS - - - -
T . { Existentes 1.163 328 251 700 82 27 114 35 3-1 2 11 10 16 2 2.790 

otais .... · ·.. Ocupados 1.087 300 182 612 63 24 98 34 33 15 1 li 10 - 2 2.472 
1"-' 

Para ocupação de novos locais de venda e dos que vagaram, foram feitas 
durante o ano as seguintes praças para arrematação, discriminadas por mer
cados e natureza de produtos: 

... .. ,g !'!. e :! .. °'"' .. .. .. ·- .. 00 ãa - .... ~ " .. ..., .. 
.E .... --o 8 .. o - e·-

Mcl'C4dos .. "' ºi: ~ 
o 00 .. = .<> o"° o -= .. .. u .. 

" e u~ r.. - o .. o .. ., o> o .. c3 .. o o ., 
o 

24 de Julho: 
Postos em praça ......................................... 26 3 - 2 1 - 32 
Arrematados .............................................. 26 3 - 2 l - 32 

Arroias: 

Postos em praça ......................................... 1 8 - 3 - - 12 
AtTCmatados ... .......... ................. ... ...... ....... 1 8 - - - - 9 

Chão do Loureiro: 

Postos 
. 

1 l em praça ............................ ............. - - - - -
Arrematados ....... ....................................... - - - - - 1 l 

Alvalade: 

Postos em praça ......................................... 12 5 10 1 l - 29 
.Armnatados ....... ... ....... .. ........................... 12 5 10 l 1 - 29 

Flores (levante) Praça da Figueira: 

Postos em praça - - - 6 - - 6 ......................................... 
Arrematados - - - - - - -........... .. ..................... ............. 

Total .... { Postos em praça ..... 39 16 10 12 :l 1 80 
Arrematados ......... . 39 16 10 3 2 1 71 

• 
• 

• 

• 
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- A oct'-Paçâo dos niercados concessio1iários comportou-se no último ano, 
em paralelo com os dois anteriores e conforme os produtos, pela forma que 
se esquematiza no seguinte quadro: 

Designação 1951 1950 19'19 

De hortaliças e legumes ......... ....................... 294 284 269 
De frotas ..... ........ .................................. 32 10 12 
De criação, ovos e caça ................ ................ 34 37 35 
De . 

231 ~9 260 peixe .. .. .. ............... .. .. ....................... 
De flores ..... ... ... ................. ..................... 7 5 4 
De ortigos diversos .............. ........... ........ ... . 12 19 19 
De carnes frescas, cm talho ..... ................... .... 22 26 26 
De carnes Cresca.s, cm salsicharias ...... .. ........ ..... 14 14 14 
De miudezas de talho ............. ......... ... ......... 10 12 12 
De la.cticfnios e carnes prepa.ra das . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 5 4 
De comidas e bebidas, em ca.ntinas . . ... .. ... ..... . . .. . 2 3 3 

Somas .................... 662 674 658 

A diferença para menos deriva da transferência, para a Câmara, do 
Mercado de Alcântara, aliás em grande parte compensada por maior ocupação 
de outros mercados concessionários. 

Comparação e desenvolvimento das receitas gerais dos mercados 

- A comparação das receitas dos mercados é feita, como nos relatórios 
anteriores, em conjunto por cada dependência e em paralelo com o ano ante
rior. Ei-la, assim distribuída: 

Designaçlo 

' Mercados permanentes : 
Ptw tulmilfis"a~ direeú: 
Abastecedores: 

De Peixe Grosso .................... . .... . 
De Peixe Miúdo .................. . ...... . 
Delegação do Bom Sucesso ••..•••.•• . •.• 
l>e. Cria çã.o . . . • . . . . . . . . . . . . . . .....•.••• · · .. 
Central de Produtos Hortlcolas .•....• . .. 
Praça da Figueira .................. .. ... . 

Mistos: 
24 de Julho . ............................ . 
Belém .... . ....................... .. . . ... . 

Retalhistas: 

Alvalade .......••.•.....••...•... . ••.• .. .. 
Arco do Ce:go ....•..•....•••....•..... ... 
Arroios ........ . .....•. .... ................ 
.Benfica .............. .................... .. 
E oc.ama. çã o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
Hel.ioclo·ro Salga.do ................... .. .. . 
81 de Janeiro .................... . ...... . 
Motll'arla . ........ ..............•.......... 
Cllã.o do I..oureiro . . ...... . ... . ... ..... ... . 
Uvante de flores ..... . . . ............... . 
S:tnta Clara ..... . . ..... . . ........ . ...... . 
Xabrep.s ............. . .. . .. . ............. . 
Alcântara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Totals ........ . . . . . . .. ... . 

Diferença . .... . .... . . . ... . 

....:. 

1951 

4.820.691$ 
l.189.784S70 

• • 
192.892$20 
939.984$20 

• • 

1.669. 745$80 
54.327$50 

112.312$30 
22.039$10 

577.818S30 
30.996$90 
24.555$60 

213.829$20 
631 .<H3S90 
287.036$70 
57.999$20 
30.~52S80 

136.297$40 
28.303$70 

119.318$40 
11.139.228$90 

• • 

Diferenças 

1950 
Para + Para-

1 

4.776.207$70 44.483$30 . . 
1.112.105580 n.678S90 • • 

795550 • • 79S$50 
120.95:.?520 71.940$ •• 
655.533S~01 284.4~0$80 • • 
38.710$10 . . 38.710$10 

1.452.097$ 217.648$80 • • 
41.098$80 13.228$70 • • 

25.494$40 Só.817$90 • • 
17.805570 4.233$4-0 • • 

528.179S50 49.638$80 • • 
27.053520 3.9'13$70 •• 
27.228$80 • • 2 673$20 

275.127$201 • • 61.298$ 
557.031 $20 74.012$70 • • 
3~.792$ 101 . . 49.755$40 

57.999$20 • • 
53.092S70 • • 22.839$90 

107.465$40 28.832$ • • 
24.073$50 4.230$20 •• 
. . 1 119.318$40 •• 

10.176.844$2011.138.456$80 176.072$10 

. . + 962.384$ 70 

• 

• 
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Dcsignaçiío 

Por 11dminislTac40 conjunte com orga1f1$mcn 
eco116micos: 

Mercado Abasteeedor de Frutas . . ...•.•.. 

Diferença ................ . 

Co1tce$$ion4rios ret«lllistas: 

Aldntara. .... ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Cam1>0lide .... .. ......... . ....... .... . . .. . 
l. • de Dezembro . . .............. . .... .. . . . 
Campo de o·urique ....... . ......... . . . ... . 

Totais ............ . ... . . . . 

Diferença .... . ... .. ........ . . 

Resumo dos mcrcad0$ 9'Tmane11les: 

Totais ... .. . . ..... . ... . ... . 

Diferença total 

Mercados temporár ios (feiras) : 

Diferenças 

1951 1950 
Para + 1 Para -

• • • • 

368.130$80 371.150$80 • • 3.020$ "--------:...--------- 3.020$ 

----=--==-==~ :---,-.,~==-=-==1-...,,.."""",.:..,,,=1--.,:-=c:-::-:~ 

. . 4.156SIO • • 4.156$10 
17.131$20 16.:tl8S50 912570 • • 
23.528$ 24.233$60 • • 705$60 
56.692$~0 54.746$40 1.946$10 • • 

'ª' 97.351$í0 (/1/99.354$60 2.858580 4.861 $70 

. . . . -2.002$90 

11.604.71 1$40 10.647.349$60 1.141.315$60 1 83.953$~ 

• • . . + 9~7.361 $80 

Do Campo da ~ta Clara . . .. . .. .. . . .. . . . 159.016$10 80.848$60 78.167$50 . • 
Da. Luz .. . ..• •.• .. •.• •. . ••. •.. .• ..•• .. . ••. 

1 
___ 59~.4-4=6=$2=0 ___ 4.,.;,7..;. 94~1 $;.:;3,.;0 1 _...:.l .:..l..;,.504;.;,.:.$....,90,1 ___ • _. __ 

Totaís .. .. . . . . • . . •. . • . . . .. 218.462$30 128.789$90 89.672~40 • . ~ 

Diferença .. .. .. . .. ... . . . . . 

Resumo dos mercados letttf>ordrics: 
Totais .... . .... .. . . . . ... .. 

Diferença total ... . .. . ... . . 

Rt$umo geral dos mercados: 

Tot:ait ................ . .. . 

Diferença total ... •....•. . . 
Outras receitas : 

Juros de mora. ......... . ....... · . · ...... · · 
Emolumentos ..... ........ . . . ........... · . . 

Reembolsos e re/losições: 
Ca rtciru de utilizaçlo ..... . ... . . . ..•..... 
Avarias .. . .. . ................ · .. · · • · · · · • · · 
Reposição de abonos indevidos ... . .. .. .. 

Tota.is .... . ..... . .. ... . . . . 

Diferença ... . . . . .... ..... . 

Re$umo de outTas receitas: 
Totais ......... .. . .... . .. . 

Di!erença .. . .... .. . ... ... . 

Totais gerais ........ . .... . 

Diferença total geral ...... 

• • 

218.462$30 

• • 

11.823.173$70 

• • 

.. 
447$30 

150S 
6.0SOS 

. . + 89.672$40 

128.789$90 89.672$401 •• 

. . + 89.672$40 

10.776.139$50 1.230.988$ l 183.953$80 

. . + 1.047 .034$20 

711 $20 
360$80 

210$ 
8.963$50 

• • 
86$50 

• • 
• • 

711$20 
• • 

60S 
2.883$50 

3.515$70 3.649$20 • • 133$50 
10.193$ 13.894$70 86$50 3.788520 

1---,.,.-,..,,,.:..-1.--..,..;..~~,1--__,.="'~1--..-=.,,..;= 

. . • • -3.701$70 

10.193$ 13.894$70 86$50 3.788$20 

• • • . - 3.701$70 

11 .833.366$70 10.790.034$20 1.231.074$501 187.742$ 
~ 

1 . 
+ 1.043.332$50 

(a) - Inclui a receita (percentagem sobre o rendimento) cobrada em 1952 mas referida a 1951 e exclui a 
de !950 cobrada cm 1051. 

{b) - Inclui a recoita (percentagem sobro o rendimento) cobrada em 1951 mas referida a 1050 e exclui a 
da 111'10 cobr.ida cm 1060. 

Pela leitura deste mapa verifica-se que a receita total dos mercados em 1951 
foi de 11.833.366$70 e que, em relação à de 1950, aumentou de 1.04.3.332550. 

H á dez anos, em 1941, a receita total foi de 6.020.000$00, isto é, pouco 
339 mais de metade da de 1951. 

' • 



• 

• 

' 

• 

• 

Em relação às receitas do último quinquénio, a receita de 1951 foi a mais 
elevada: 

1947 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.619 contos 
1948 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.200 )) 
1949 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.528 )) 
1950 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10. 790 )) 
1951 ..... ·.·:·.· ·.· .......... . . •J 11.833 )) 

O aumento de receita verificado em relação a 1950 foi consequência, 
especialmente, do maior movimento nos mercados abastecedores de peixe, 
de criação e de produtos hortícolas, em especial nestes últimos, do aumento 
do número de ocu9antes em alguns dos mercados retalhistas, incluindo os 
de levante de Benfica e do Arco do Cego, e nos mercados temporários, onde 
também aumentou, como atrás se viu, o número de dias de ocupação, e por 
último de ter começado a funcionar em 1 de J aneiro sob a administração 
directa do Município o Mercado de Alcântara. 

A queda observada em 1950 já se encontra compensada em 1951, em 
que houve um aumento, sobre 1949, de 305 contos. 

O mapa anteriormente publicado pode decompor-se, para melhor juízo 
.dos seus elementos, em venda por grosso e venda a retalho. É o que se faz 
no mapa seguinte: 

•• J>esiamção 
. 

y .,,..lo "º' v osso: 
De peixe: 

Mercado de Peixe Grosso ............ .. . . .. . 
Mercado de Peixe Mllldo ...• . •.•...•.•... . 
Delegação do Bom Sucesso (• ) • • • • • • • • • • 

Tobis ................ ..... 
Diferença . . . . . . . . . . . . . . . . . 

De produtos hortfoola.s: 
Central ................................... . 
Praça da F igue.ira ( b J • • . • • • • • • • . . • • • • • • • • 
24 de Julho ............................. . 
81 de aneiro ( e) .••..................... 
Belm • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Totais ••••••••••••• • ••••••• 

Dilereoça .. . . . . . . . . . . . . . . . 
De criaç!o - Totais ................... ........ . 

Diferença ................. 
Total da vcJda POt CI'OSSO •••••••••••••• • ••••••• 

V em a rela/Ao: 
Difereoça ••••••••••••••••• 

Em mercados abastecedores: 

De peixe: 

Peixe Grosso .......................... 
Peixe Miõdo {d ) •••• • ••••••••••••••••• 

Totais •• •·················· 
Diferença . . . . . .. .. . . . . . . . . . . 

(«) - Extinto cm J unho de 1060. 
(b} - Extinto em ?>!arço de 1960. 

1951 

4.815.409$80 
1.141.551$20 

•• 
5.956.961$ 

•• 

928.794$20 
• • 

688.915$10 .. 
513$80 

1.618.223$ 10 

• • 

192.892$20 

•• 
7.768.076$30 

• • 

5.281$20 
19.267$90 

~-549$ 101 

Diferenças 

1950 
Para + 

1 
Para-

4.n1.161s10 43.642$10 • • 
1.051.2#$60 90.306$60 . . 

795$50 • • 795$50 
5.823.807$80 133.948$70 7~,$;)\) 

• • + 133.153$20 

6+7.140$90 281.M3$30 • • 
38.710$ 10 • • 38.710$10 

504.359$ 10 184.556$ • • 
33.943$60 .. 33.9-13$60 

651 $70 •• 137$90 
1.224.805$40 466.209$30 72.791Siiõ 

.. - 393.417$70 

120.952$20 71.940$ 1 • • 

• • + 71.940$ 
7.169.S6S$40 672.098$ 1 73.587$ 10 

•• + 598.510$90 

4.440$ 841$20 • • 
18.852$80 415$10 • • 
23.292$80 l .:.!~$30 •• 

~ 

• • + 1.256$30 

(e} - Acabou a função abastecedora em 19$0, ficando exclusivamente retalhista. 
(d) - Retirada a receita do mercado de pelxe avuJJO que esti inelufda nos mercados rctalhiltas . 

• 



Deslgnaçáo 

De produtos bort.lcolas: 

~ntral -Tol2is • • •••••••••••••• •• •• •• 

Di fe.rença • • • • • . • . . . • • • • • •• 

Em mercados mistos: 

24 de J t.llbO •••• •••• • ••• •••••••••••••• •••• 
81 de J aoeiro (e } • •. .•• ••• • . •••••• • .••••• 

1951 

11.190$ 

• • 

980.830$70 
• • 

Diferenças 

1950 
Para + 1 Para -

• • 8.392$50 2.797$50 ___ -,;. ___ _ 
• • + 2.797$50 

9t7.737$90 33.002$80 • • 
523.087$60 • • 523.087$60 

53.813$70 40.447$10 13.366$60 • • 
t.034.644$40 1.511.272$60 46.459$40 5E .087S60 

Belém ••••••.••••••••.••••••••••••••••••• • 1--..,.;.:.:.;.:.::~.1--_.:..c...,;,;.;,..;..;.;1-.....;..;;..;;;.;;;.;...:..; 1--~~ 
Totais .••• •• •.•••. •••• •• •• • 

Diferença. •.•••.•.••••••••• 

Em mercados retalhistas: 

81 de Janeiro .....................•....... 
.Alva.Jade •••••••••••• •• •••••••••• • ••••• • • •. 
Arco do Cego (levaJlte) ••.•....... . ..•... 
Arroios •. •• . .•...•• •• ••••••••. . ••••••••.. . . 
Benfica (levante) ••••••••••••.•••..•••••. 
Enca.maçno ...•. ... .••• . ••.•.... . ••.•••• . . 
Flores (levante) •...•.•..•..••••.•••••.••• 
Heliodoro Salgado ••••••.•• . ••.•••••.•••.. 
li:fo11ra.ria •••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Pe:i.xe A vu l.so .............................. . 
S:tn ta Clara • . • . . . . • . .. • .. .. . . . . • . . . • . . • . . • . . 
X.abre:gaa .................................. . 
A1 c4.n tara. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ... 
Chão do Loureiro ......................••. 

Totais . . •.•.•.••.••.••••.•• 

Diferença • • . • • . . . . • • • • . • • · 

Total da veoda a retalho .....•.•.•...•..•.• •••.. 

DifeteJlÇa • • • • • • • • ••• ••••••• 

T o·tais gera.is • • • • • • • • • • • • •• 

Diferença ...•••.•••••••••.. 

.. 
631.043$90 
112.312$30 
22.039$ 10 

577.818$30 
30.996$90 
24.555$60 
30.252$80 

213.8:l9$20 
287.036$70 
28.965$60 

136.297$40 
28.303$70 

119.318$40 
57.999$20 ·-----:l.300. 769$10 

• • 

3.371.152$60 

• • 

1 t.139.228$90 

• • 

•• 

• • 
25.494$40 
17.805$70 

528.179$50 
27.053$20 
27.Zl8J80 
53.@2$70 

275.127$20 
336.792$10 
42.008$40 

107.465$40 
24.073$50 
• • . . 

1.46<1.320$90 

•• 

3.007 .278$80 

• • 

10. 176.844$20 

• • 

- 476.628$20 

631.C>13$90 • • 
86.817$90 • • 
4.233$40 • • 

49.638$80 • • 
3.9~3$70 • • 

• • 2.673120 
• • 22.839$90 
• • 61.298$ 
• • 49.755$40 
• • 13.o+2$80 

28.832$ •• 
4.230$20 • • 

119.318$40 • • 
57.999$20 • • 

986.0~7$50 149.609$30 

+ 836.448$20 

1.036.570$701 672.696$90 

+ 363.873$80 

t.708.668$701 746.284$ 

+ 962.384$70 

(e) - Acabou a !unção abaste.:edora em 1900, ficando exclusivamente retnthistn. 

Verifica-se: 

1) - Maior receita na venda por grosso, 599 contos, em relação a 1950; 
neste ano tinha havido urna redução, em relação a 1949, de 316 contos. 

O aumento de 1951 em relação a 1950 mostra-se em todos os produtos 
vendidos por grosso - peixe, produtos hortícolas e criação - sendo a maior 
diferença em produtos hortícolas. A redução em 1950 em relação a 1949 
manifestou-se especialmente no peixe, 906 contos, e na criação, 5 contos, 
tendo sido o aumento nos produtos hortícolas já tão elevado, 595 contos, que 
só por si cobriu parte das restantes baixas. 

2) - Maior receita também na venda a retalho, 364 contos, em relação 
a 1950; neste ano tinha havido, em relação a 1949, uma diferença para 
menos de 442 contos. 

- O desenvolvimento 
que segue: 

das receitas dos mercados discrimina-se no mapa J 
4 

I 

• 



Central 31 
Deaign1tçúo Peixe Peixe l>liódo Criação Frutas 

de 24 de Julho de Belém Alvalade Grosso Produtos Janei ro Hortlcolas 

I' 
OCUPAÇÃO : 

Efectlva: 

Lojas : 

Talhos ...... . .. . .. . . • • •• • • . . . . 11 5.5 17$ 63.89SS 8.922$ .. 
Talhos-salsicharias . . • • • • • • • • • • • 1.292$ 29.204$ . . . . 
De fruta ............. • • • • . . . . .. 26.195$ 5.066$ • • • • D • ~ 32.940$30 e cr1açao • .•..••. . • • • • • • • • • • • • • • • • • 
De peixe . ... .. . ... . . . . • • . . .. . . 8.757$ . . • • .. 
De miudezas ..•..... • • . . • • • • • • 36.838$ 23.095$ 1.487$ . . 
De lacticínios ..•.... . . . . . . . . • • 12 385$ 12.)16$ . . . . 
De hortaliças ••.••• . • • • •• • • • • • • 3.8655 • • • • • • 
Cantinas? ............ 5.281$20 16.656$90 . . 6.340$ 11.190$ 16.780$ 5.857$50 .. • • 
Diversos ............ • • • • • • • • .. 4.215S . . • • • • 

Somas ..••.... . .• 5.281$20 16.656$90 • • 6.3'10$ 11.190$ 225.:s<l<IS 177.57ô$80 10.409$ .. 
. 

Lutrares de terradó: 

De produtos hortl-
colas frescos - 1.0 

' grupo ....••....•.• • • • • • • • • •• 124.939$70 90.288$60 4.386$50 9.817$50 
De pr0du1os agrícolas 

conscrvúveis - 2 . o 
grupo . ....•.•••. . . • • • • . . . . . . 107.002$70 62.337$50 3.205S40 13.035$60 

De: frutas-3.0 grupo .. . . • • .. . . 91.997$50 50.389$70 1.874$20 5.969$70 
De criação, º ''OS e 

74.SSOSSO 14.007$30 3.213$ 6.808$50 caça- 4.0 grupo . .• . . . . .. . . • • 
De s,eixe- 5.0 grupo • • 4.210$80 . . .. . . 175.500'20 161.642$60 8.640$ 25.182$60 
De orcs-15.0 grugo • • . . •• . . . . 20.73$~80 11.512$90 . . 729$50 
De embalagens- 1 o 

1.496$70 214$20 grupo . . ... . ... . .. • • • • • • • • • • •• • • 
De produtos n4o es· 

I0.482S50 l.7i7S70 peclficados . .• •• . .. • • • • . . . . . . • • . . 
Somas •.• • . •.•... 1.496$70 4.210$80 . . . . . . 6().).)42$20 392.0loS;;cJ 21.319$10 61.757$60 

Prefaraçáo e acondi· 
c1onauin1to de pro-

1 i dutos ... . ........... 23.337$ . . • • . . . . 749$70 • • • • . . 
• 

lnstalac6es e•peciait •. 
' 

71.965$ 10 1a) 18.921 $30 5.377$90 1.660$80 • • . . . . • • . . 

Taxas de instalafáO • . • • • • .. . . .. 28.062$50 .. . . 17.723S90 -
Total da ocupação 

efectlva •..••... 102.0SOS 39.789$ 5.377$90 8.000$80 11.190$ 860. 198$40 569.593$10 31.728$10 79.481$50 

Acidental : 

V'11da por grosso: 

Por lota : • 

De pelxe-5.• grupo 4.621.692560 {b) 1.028.615$90 • • .. • • .. • • • • • • 

Por ajuste dlrecto: • 
De hortaliças-!.º e • 

2.0 ~rupos .•••••• .. • • • • .. 678.095$10 601.605$10 • • 197$ • • 
De c aç5o e ovos 

(G) 141.447$90 4.0 r rupo ....... • • • • • • • • .. .. • • • • 
De fo r cs- 15. 0 

grupo ..••.••. . . • • • • • • • • • 908$40 21.5!»$10 • • • • • • 
Soanas •••••••• . •. 4.6:tl .692$60 1.028.615$90 141.447$90 • • 679.003$50 6:8.199$501 • • 197$ . . 
A transportar •.•• 4.621.692$60 1.028.615$90 141.447$90 • • 679.003$50 623.199$50 .. 197$ • • 

(a) Abrange as pequenas instalações de cabines, mesas, escritórios e quiosque. 
fbJ Inclui as lmportàoclas de 200.463520, proveniente do Imposto de 1,5 °J,. e 828.152$70, do Imposto de 3 •1 •• 
(e) i\ ocupação é ainda feita por entrada de volumes pertencendo 3.999$.w a ovos e o restante a crlaçiío. 

" 1 

Arco 
do 

Cego 
Arroios Benfica 

• 
•• 110.50-1$ • • . . 38.836$ • • 
•• • • • • 
•• 13.624$ • • .. • • . . 
•• 27.248S • • 
• • 13.624$ • • 
•• • • • • .. 9.408$ • • .. • • •• 

•• 213.244$ • • 

•• 53.305$50 .. 
.. 39.620590 • • 
•• 49.414$ • • 

•• <10.021 $20 • • 
•• 117.9112$60 . . .. 9.833$50 • • 

•• • • • • 

•• • • .. 
• • 310.187$í0 •• 

• • • • .. 
• • .. .. 

•• 6.930$60 • • 

.. 530.362$30 • • 

.. • • .. 
J 

•• .. •• 

•• • • • • 

.. • • .. 
1 

•• •• .. 
•• •• .. 

Encar- Heliodoro Chão Levante Santa - Salgado !\louraria do de Xabregas naçao 
Loureiro Flores Clara Alcintara Totais 

1 · 

6.240$ 37.813$50 23.550$ 14.084$ t9.n3s 21.902$70 427.204$ . . •• .. 12.123$ 11.225$ 4.424$ • • 1.638$ 1.440$ 100.182$ •• .. .. • • • • • • 1.080$ 32-341$ • • • • .. • • • • • • • • 1.638$ 48.203$30 . . . . . . . . • • . . 7.200$ 15.957$ 1.248$ • • • • • • 3.159$ 6.800$ 2.156S • • 8.190$ 4.080$ 114.301$ • • t.248$ 6.318$ 7.375$ 2.834$ • • 56.300$ .. .. • • 
• • .. •• .. • • 1.080$ 4.945S . . • • 
•• . . • • 1.665$ • • 3.240$ 76.418$60 • • • • 
• • • • • • • • . . 6.553$40 10.768$40 . . • • 

8.736$ 59.413$50 48.950$ 25.163$ • • 31.:.1311$ 46.576$10 886.619$50 .. 

20 

• 

2.978$40 18.007$40 21.932$90 • • .. s .n 3$40 . . •• 334.429$90 

. . 16171$ 10 11.274$ • • • • 1.315$80 253.963$ • • 1.224$ 12.171$70 2-*.480$ •• 
3.565$80 241.086$60 • • • • . . • • 

4.284$ 11.724$ 60.438$ 5.622$80 221.05S$60 6.334$20 
.. .. . . •• 30.947$30 5?.519$ 25.920$ 613.889530 • • • • • • •• .. 1.486$70 7.665$30 51.966$70 . . . . • • • • •• 

.. .. . . . . . . • • • • • • 1.710$90 

•• . . • • 12.260$20 • • . . . . . . • • 
14.8'..!0$60 90.508$20 183.309$20 45.197$ 1.730.366$20 .. • • • • • • 

• • l .174$50 1.3ns • • • • • • • • • • 26.638$20 

• • •• • • •• .. • • .. ' • • 97.925$10 

. . 3.666$ • • 24.000$ 911$80 • • • • .. 81.294$80 

23.556$60 154.762$20 233.636$20 49.163$ 911$80 76.436$80 • • 46.576$10 2.822.843$80 

•• • • • • • • •• • • • • • • 5.650.308$50 

• • • • • • • • • • • • .. •• 1.279.897$50 

• • • • • • • • • • .. • • • • 141.447$90 
.. • • • • .. • • • • . . . . 22.502$50 
• • • • 7.094.156$<10 •• .. •• .. • • • • 

•• • • • • • • • • . . • • .. 7.094.156$40 

• 
• 
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Central 
. 

31 Peixe de Designaçiío Grosso Peixe Mhldo Criação Frutas Produtos 24 de Julho de Belém Alvalade 
Hortlcolas Janeiro 

T ran.~porte •....•. 4.621.69'1$60 1.028.615$90 141.447$90 • • 679.003$50 623.199$50 • • 197$ • • 

Venda a retalho: 

De farodutos hortf· 
co as frescos - 1. o 
grupo •....••..•.•. • • •• • • •• • • 10.668$60 11.877$60 I.339$80 1.830$ 

De produtos agrícolas 
conservi,•eis - 2. 0 

grupo .... .•••... . . . . •• .. • • . . 3.343$20 8.322S30 2.990$10 1.380$20 
De frutas-3.0 grupo . . • • •• • • • • 3.086$4-0 6.847$60 4.145$80 1.274$10 
De criação, ovos e 

caça-4.0 !,rupo ... •• • • • • •• .. •• 1.244$40 3.450$ 2.665$ 
De /ceixe- .0 grupo • • 28.965$60 •• •• • • 2.739$ 15.939560 7.605$90 876$ 
De ores- 15.0 grugo •• . . .. .. • • 800$ 5.081$10 1.395$60 • • 
De embalagens-! .• 

2.6115 grupo ••••......... . . • • .. • • 2.766$40 2.559$80 • • 175$80 
Somas .......... . . .. 31.576$60 . . . . . . :l;S.403$60 ~1.172$40 20.9:l7$20 8.201$10 

Preparacáo e acondl· 
c1onaníento de pro-

faJ60.969$90 f b) 13.650$ dutos ..... . ......... • • • • .. 900$20 .. . . • • 
Total da ocupação 

4.682.662$50 1.073.842$50 acidental ••.••.• 141.447$90 .. 679.003550 647.503$30 51.872$40 21.124$20 8.201 $ 10 
Total de ocupação 4.784.742$50 1.113.631 $50 -· 

146.825$80 8.000$80 690.19.5$50 1.507.701$70 62t.46;s;o s2.852S30 87.68:1$60 

EXERCfCll : 

8 

R 

o 

Jn1cr·ic6e1 ... • .....• . .•. 100$00 130$ 130$ 10$00 1.070$601 1.890560 1.070$ 210$ 500$ • 
Exercício de activ1'dades 14.812$80 35.141$80 9.670S 51.120$ 84.200$60 72.587$ 2.400$ 364$80 140S 

Total do exercício 14.91:.!$80 35.271$80 9.800$ 51.130$ 85.271$201 74.477$60 3.470$ 574$80 640$ 

ERVIÇOS DIVERSOS : 
Arre~dações de volumes 

em armazém, guarda de 
volumes nos lugares, 
uso de balança, uso de 
sentínas, u1ilizoçiío de 
cais, etc . ... . ......... l l .24.'!S20 40.881 $40 36.266$40 .. 155.l 73S 57.442$50 6.108$40 900$40 2.093$80 

Aluguer de materiais •.•• 9.787550 • • • • .. 9.346$50 30.124S .. .. 21.895$90 
Total dos serviços 

dive1s&s ..•••.• . 21.035S70 40.881S40 36.266$40 . . 164.519$50 87.566$50 6.108$40 900$40 23.9S9S70 

ECEITAS DIVERSAS : 

Pa30 pela Junta Nacional 
os Frui.as pela exglo· 

ração do t.1.ercado A as· 
tecedor de Frutas ..... . . .. . . 309.000$ . . . . .. •• • • 

Tobl das receitas 
diversas ........ • • • • • • 3()9.000$ • • . . • • 1 • • • • 

Total das 1 eceitas d<>s • 
mercados ( t r111onen1es 
de adn1i111stracáo di-
recta e co11j u1Íta co111 
o r,1fa11is111os cco110· 

4.820.691$ 1.189.784$70 192.892S20 368.130$80 939.984$20 1.669.745$80 631.043$90 112.312$30 11llC0$ .• •. . • • • • •. · • • · • 54.327$50 
Receita dos me r cad os 

temporários rfeiras), 
ocupafáO acidental ... . . • • •• • • .. • • .. • • .. 

Rece i ta d <>s mercados 
C'!nces_sionários, part i· 
CI Pªfªº ........... .... .. • • 1 • . . • • • • • • • • .. .. 

REC/ZfTA TOTAL DOS 
t.1 ERCADOS ••.......• • • • • .. • • • • • • • • .. • • 

UTIAS RECEITAS ..... .. • • . . • • •• • • .. .. .. • • 
R EC E/ 'I' A ·r O-,· A L 

1 .1 
GERA L ....... ...... .. • • .. .. • • .. .. • • .. 

fa) Inclui 42.100$00 de utensllios de lavagem, 225$40 de partilhas e 18.644$50 de preparação e acondicionamento de 
(bJ Receito referente a utensilios de lavagem. 
(e) Inclui a receita (percentagem sobre o rendimento) cobrada em 1952 mas referida a 1951 e exclui a de 1950 cobrada • 

, 

• 

1 

-

. 

1 Arco Encar· Heliodoro Chiío Lev11nte Santa 
do Arroíos Benfica • Salgado l\tourarla do de Claro Xabregas Alclutara Totais 

Cego 
oaçao Loureiro Flores 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 7.094.156$40 

6.3í0$ 1.441$20 12.714S • • 299$ 357$ 117$ • • 16.764$60 4.938$50 14.640$ 83.357$30 

4$80 • 7.171$60 l .onsso 25.222$20 • • 933$50 •• • • • • •• . . • • 
538$ 2.030$50 969$ 4.451 $40 • • • • • • . 3.576$60 2.37~20 4.611$60 33.902$20 • • 

1.834$20 • • 1.207$80 • • l .217S • • • • .. 9.25SS 10 4.007$50 7.429$80 32.310$80 
4.179S60 3.171$70 5.182$20 .. 2.798$ 2.970S 742$50 •• 17.784$80 15.889$ 27.816"$ 136.659$90 

• • 441$90 • • • • 1.728$80 253$ 1.573S80 13.999$50 1.382$60 .. • • 26.656$30 

• • 1.827$40 •• .. 473S20 526$30 156S • • • • • • • • 11.095$90 
12.921$80 9.846$20 19.10+$ 969S 10.972$20 4.106$30 2.589$30 13.!199$50 55.935$30 :ll!.283$70 5".497$40 ;W,1.205$60 

• • 5.503$40 . . .. 1.836$80 • • .. •• • • • • • • 82.860$30 

12.921 $80 15.349$60 19.104$ 969$ 12.809$ 4.106$30 2.589$30 13.999$50 55.935$30 28.283$70 54.497$401 7.526.222$30 
12.9'.!1$80 545.711$90 19.104$ 24.525$60 167.571$2Õ 237.742$50 51.752$30 14.911$30 132.372$10 28.283$70 101.073$50 10.349.066$ 10 

• • 1.210S • • 30$ 530$ 6SOS 150$ IOS 10$ 20$ •• 7.721$20 

•• 2.400S • • .. 520$ 1.000$ 34-0$ 140$ 140$ • • •• 274.837$ 

• • 3.610$ .. 30$ 1.050$ 1.650$ 490~ 10$ 150$ 20S .. 282. 551!$20 

• • 28.496$40 • • • • 5.381$80 8.155$ 2.334$10 • • 3.775$30 •• 18.244$90 376.501$60 
9.117$30 .. 11.89'.!$90 .. 39.826$20 39.489$20 3.422$RO 15.331$50 . . .. .. 190.233$80 

9.117$30 28.496$40 11.892$90 . . 45.203$ 47.644$20 5.756590 15.331$50 3.775$30 •• 18.244$90 566.735$40 

• 

• • •• • • . . .. . . • • .. .. • • .. 309.000$ 

• • • • • • . . .. • • • • .. . . • • .. 
1 

309.000$ 
• 

1i 

22.039$10 577.818$30 30.996$90 24.555$60 213.8'..9$20 287.036$70 57.999$20 30.252$80 136.297$•10 28.303$70 119.318$·10 11.587 .359$70 

.. . . •• • • •• .. • • • • .. . . •• 218.462$30 

• • .. • • .. .. .. . . . . . . . . • • 1 fel 97.35 1$70 
-· - . 

.. . . .. • • • • .. . . • • • • • • • • 11.823.173$70 

. . .. .. . . . . • • • • • • .. • • • • 10.193$ 
1 

1 11.833.366$ 70 • • • • • • • • • • • • 1 • • .. • • . . • • 

. -peixe para exportaçao. 

em 1951. 

• 

, 
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Serviços de matadouro 

• 
Considerações gerais • 

- Em 1951 abateu-se menor número de animais que em 1950; menos 
16.996 cabeças. Também a carne produzida foi em menor quantidade; menos 
616 toneladas, números redondos. 

Tanto no número de cabeças como no peso de carne, a quebra andou à 
roda de 4 %. um pouco menos quanto ao número de cabeças, um pouco mais 
( 4,54 %) pelo que respeita ao peso. 

Em 1950, cm relação a 1949, tinha havido um aumento de 13,82 % no 
número de animais abatidos, mas na carne produzida só tinha havido um 
aumento de 2,15 %; quer dizer que ao acréscimo da quantidade de animais 
não correspondeu uma produção de carne equivalente, traduzindo-se esse facto 
em maior abate de animais das espécies de menor porte, ovinos e caprinos, 
e menor de animais das espécies de maior porte, bovinos adultos e adoles
centes, com inconveniente para a laboração do matadouro. 

Pelas diferenças e percentagens apontadas para 1951, nota-se que a labo
ração, quanto a afluxo de gados, não melhorou: - tanto a quantidade de 
animais como o peso da carne obtida diminuíram. É que não só caíu ainda 
mais a quantidade de bovinos adultos e adolescentes apresentados como tam
bém a de ovinos e caprinos em conjunto e a subida de suínos e equídeos não 
foi suficiente para cobrir aquelas quebras. 

Na verdade, houve redução: 

Em bovinos adultos: 

1948 ..... . 27.9-28 cabeças, 
1949 ..... . 29.867 )) 
1950 ..... . 25.206 )) 
1951 ..... . 22.449 )) 

Em bovinos adolescentes: 

1948 ...... 14.640 ~beças, 
1949 ...... 17.204 )) 
1950 ...... 0.204 )) 

1951 ...... 5.103 )) 

Em ovinos e caprinos: 

1948 ...... 331.903 cabeças, 
1949 ...... 315.879 )) 

1950 ...... 380.631 )) 

1951 ...... 366.666 )) 

• 

com .............. . 
(mais 1.939). com ... 
(menos 4.661), com 
(menos 2. 757), com 

com • • • • • • • • • • • • • • • 

fmais 2.564), com ... 
(menos 8.000), com 
(menos 4.101) , com 

com ........ . ...... 
(menos 16.024), com 
(mais 64.752) , com 
(menos 13. 965) , com 

Toneladas 

6.365 
6.201 
5.344 
5.242 

1.077 
1.274 

722 
410 

3.521 
3.082 
4.549 
3.751 

• 
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E o aumento só se deu: 

Em suínos: Toneladas 

1948 ...... 20.065 cabeças, com • • • • • • • • • • • • • • • 2.273 ... 
1949 ...... 23.317 )) (mais 3.252), com ... 2.173 
1950 ..... •l 22.669 )) (menos 648) , com ... 2.267 
1951 ...... 26.126 )) (mais 3.457), com ... 2.816 

Em equídeos: 

1948 .. . ... 2.578 cabeças, com . . . . . . . . . . . . . . . 446 
1949 ... . .. 8.088 )) (mais 510) , com . . . 522 
1950 ...... 4.170 )) (mais 1.082) , com ... 656 
1951 ...... 4.540 )) (mais 370), com ... 703 

Se o ano anterior se considerou mau neste aspecto da laboração do mata
douro de concorrência de gado, não se pode achar melh or o de 1951, em 
que ainda mais se reduziu a oferta de bovinos adultos e adolescentes, menos 
6.858 cabeças a juntar às 12.661 da redução em 1950, em relação a 1949. 
Repete-se que, sabendo-se a importância que tem em Lisboa o consumo de 
carne de bovinos, tanto de vaca como de vitela, e o que ele representa 
no consumo total do País, não pode deixar de se lamentar que a ~Ietrópole, 
os Açores e Angola não tenham contribuído com maiores quantidades de 
bovinos para ocorrer ao consumo da Capital. Nem o ter sido a redução em 
1051 em relação a 1950 inferior à de 1950 em relação a 1949 pode servir 
de atenuante à preocupação que o facto acarreta; antes, o ter-se mantido e 
ainda ampliado no último ano o déficit de oferta aumenta essa preocupação. 
Repare-se que a apresentação de gado bovino em 1949 foi de 47.071 cabeças 
e que a redução em dois an os foi de 20.519, mais de 62 %- Repare-se ainda 
que, quanto a vitelas, a situação oferece ainda mais delicado aspecto: - en
quanto para bovinos adultos essa redução é de perto de 23 %, para bovinos 
adolescentes atinge mais de 73 %. 

Pelas razões apontadas verifica-se que a laboração geral do matadouro 
diminuíu também, o que pode apreciar-se pela redução do número de cabe
ças de cada espécie a cabeças normais de bovinos adultos . Eis o respectivo 
quadro: 

C3beças normnis bovinas 

Espécies 

1 
1951 1950 1949 

Bovinos adultos: 

1951 ............................................ 22.'I (\) cabeças correspondendo a 22.449 - -
l!)j() ....... . ....... .......... . ..... ..... . ........ 2S.206 • • a - 25.206 -
1919 ..... .. ................. . ..... .. .... ....... . 29867 " • a - - 29.867 

Bovinos adolescentes: 

1 ~51 ................................... . ........ 5 10.'l " • a 1.701 - -
1950 .................................... · - ... !l.20-1 • • a - 3.068 -... 
J 019 ...... ............ ............. ... .... ....... 17.20-1 .. • a - - 5.735 

A tran~portar .............. ....... 24.150 28.274 35.602 

• 
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Cabeç_as normais bovinas 

Espécies -
1 1 

1951 1950 1949 

• Tr&mp<>rte 28.274 35.602 
Su!noe: 

....... ...... .. ...... ... :14.150 

1051 .. . . . ..... . ... .... ............ . ........... . ... 26.126 • • a 8.709 - -
1950 ...... .. ... . ... . ... .. . .. .. .. . ..... . . ...... .... 22,669 • • a - 7.556 -
194-9 .. . ..... •.. . . . . ..•..•..•...•............ . ... 28.817 • • a - - 1.m 

Ovinos e caprinos: 

1041 . . . ......... . . . ......................... . .. . 866.666 • • a 36.667 - -
) 05() ................ . . .... . ...... . ............... .. SS0.681 a - 38.063 -• • 
19·40 .. ... .••.. . . ... . ......... .. ...... . ..... . .. . . 815.879 • • • - - 31.588 

Equídeos: 

J 061 .. . ..... . ..... . ......................... . ... 4 .540 • • a 9.080 - -
1950 ...... .. . . . ... . ... . .. . ........... . .... . . . ... 4.170 • • a - 8.340 -
1949 . . . ... .. .. ......... .. . . . .. . . .... .... .. .. . . .. 8.088 " .. a - - 6.176 

Somas ............................. 78.606 82.233 81.138 

É, porém, necessário afirmar-se que a redução demonstrada por este 
mapa em 1951 não foi tão grande que tivesse atingido total inferior ao de 
1948, que foi de 77.842 cabeças normais, aliás com maior produção de carne 
que em 1949, 1950 e 1951, o que, como anteriormente, se explica pela per
centagem mais elevada naquele ano de animais de maior porte, bovinos adul
tos e adolescentes, em relação aos restantes. 

De notar é também que as características de trabalho durante o ano de 
1951 se assemelharam bastante às de 1950 porque houve que preparar para 
congelação e armazenagem alguns milhares de cabeças de gado bovino e 
ovino, precisamente no período em que é maior a afluência de gado, o que, 
como é lógico, veio alterar a forma normal de laboração do matadouro. 
O período em que se verificaram esses abates e que decorreu de 16 de J ulho 
a 12 de Setembro, para os ovinos, e de 13 de Setembro a 6 de Outubro, 
para os bovinos, correspondeu, conforme se verifica no quadro seguinte, à 
matança e preparação de 23.794 ovinos, com o peso de 330.313,5 quilogramas, 
e 844 bovinos, com o peso de 101.488 quilogramas, além de 848 línguas. 

Bovinos Ovinos 
Peso 

!\t eses Peso Peso 
total 

L!nguas -
Quartos - 0trC3?S - Quilos 

• Quilos Quiloa 

Julho • • • • • •••••••••• • • • • • •• •• • • •••••••••• - - 6.171 74.188,5 74.188,5 -
Agosto •................ .. .. . . . .......... - - 12.820 186.884 186.884 -
Setembro •••.•••••..•. •• •....••..•..•.•.. 1.000 74.578 4.803 69.231 143.809 249 
Outubro •••••••• • • • • • •••• • ••••••••••••••• 376 26.910 - - 26.910 94 

Soo1as .•...•••. 1.376 101.488 2.3.794 330.303,S 431.791,5 343 

Esta carne, que a Junta Nacional dos Produtos Pecuários congelou e 
manteve nas câmaras frigoríficas que instalou nos armazéns da Comissão 
Reguladora do Comércio do Bacalhau, foi por ela destinada a ser lançada 
no consumo durante a época de escassez. 
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Em paralelo com maior número de anos, melhor se aprecia a posição 
dos abates em 1951. P ara o efeito se junta o quadro seguinte, expresso em 
quilogramas: 

Anos Total Equídeos 
Res tantes 
espt!cles 

-
194() • • • •••••••••••••••• • .••••••••••. • 18.367.231 252.040 18.115.191 
1941 •• •• •••.....•.••.....••••• •• ••••• IS.692.649 419.162 15.273.487 
1942 .. .................... . .......... .. 6.839.~ 480.764 6.358.320 
1943 . . ................... . . ............ 11.039.297 475.538 10.563.759 
!~ .. . ............................. 15.033.807 538.604 14.495.2>3 
1945 •.. ..•...........•.••....••• . ••.. 13.306.251,5 589.805 12.716.446,5 
1946 •.• . ..•..........••... . ... .. . .. .. 7 .766.l'25,5 461.333 7.304.692,5 
1947 . ... . ... . . . . . .. . ........ . ........ 8.618.879 334.388 8.284.491 
1948 . ...•......•.........•.. . • . ..•... 13.681.888,5 446.018 13.235.870,5 
1949 .•••.•...••.•••••.•.........••... 13.252.211 521.777 12.730.434 
19:50 . ••••••.•.•.•• • •••••••.•••••.••• . 13.538.339,5 656.337 12.882.002,5 
1951 •.•...••....• ••..•.. . ••.•••...... 12.922.731 703.510 12.219.221 

Em 1951, e se não tivermos em conta os anos catastróficos para a explo
ração do matadouro de 1942, 1946, 1947 e mesmo 1943, descemos à quan
tidade mais baixa desde 1925. Ficamos bem longe dos abates que o mata
douro fez desde 1930 até 1940 e mesmo 1941, entre 15.273 toneladas neste 
último ano e 19.010 em 1939. E, o que é pior, parece que só muito tarde 
voltaremos a atingir esses números: - desde 1948, em que parecia iniciar-se 
a normalidade, mantemo-nos, excluindo o abate de equídeos, como se fez nas 
quantidades indicadas naqueles apontados anos, com o máximo de 13.336 
toneladas nesse ano e o mínimo de 12.219, menos quase mil toneladas, em 
1951, numa tendência que parece de decréscimo visto que o aumento de 
1949 para 1950 foi reduzido, pouco mais de 150 mil quilogra.mas. 

Vejam-se as médias dos quinquénios anteriores desde o de 1901/ 1905, re
lacionadas por peso da carne do gado abatido, excluída a de equídeos que 
em alguns desses quinquénios ainda se não utilizava em Lisboa. As dos de 
1941/ 1945 e de 1946/ 1950 foram influenciadas pelas excepcionais baixas dos 
três anos de 1942, 1946 e 1947. Não fora isso e esses dois quinquénios teriam 
tido médias aproximadas, respectivamente, de 13.250 e 13.000 toneladas. 

E is o quadro em que se mencionam aquelas médias de quinquénio, com 
os abates máximos e mínimos e as variações entre uns e outros: 

Em toneladas 

Quinquénios 

1 
l ?.iúimo l l.Unlmo 1 VariaÇõe~ T otal Média 

1901 a 1905 . .•••••.. • 56.562 11.312 12.027 10.715 1.312 
1906 a 1910 ... . . . .... 61.163 12.232 12.751 11.905 846 
191 1 a 1915 ...... . . .. 57.849 11.570 11.887 11.273 574 • 
1916 a 1920 .......... 46.317 9.263 10.695 8.395 2.m 
1921 a 1925 .......... 55.014 11.003 12.505 9.916 2.589 
1926 a 1930 .......... 68.248 13.649 15.462 12.486 2.976 
1931a1935 • • ••• ••• •• 82.099 16.620 16.878 15.932 946 
1936 a 1940 ...... . ... 90.282 18.056 19.182 17.218 1.964 
1941 • 1945 . •••••• • •• 61.911 12.382 15.693 6.839 8.854 
1946 a 1950 •.•••••••• 56.857 11.371 13.681 7.766 S.916 

• 

, 
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Convém destacar especialmente nestas primeiras notas sobre o serviço 
do matadouro a posição dos bovinos no abastecimento, pelo interesse que essa 
espécie tem e a que já se fizeram referências. 

Os bovinos adultos, representados em 1951 por 22.449 cabeças, atingi
ram os quantitativos mais baixos dos últimos quatro anos e até dos últimos 
oito anos, se excluirmos os anos excepcionais de 1946 e 1947. 

Os adolescentes baixaram a quantidade mesmo já inferior à do segundo 
desses anos e pouco superior à do primeiro. 

Os pesos médios anuais do gado abatido em 1951, com excepção dos 
ovinos e equídeos, foram superiores aos de 1950, em especial no que se refere 
aos dos bovinos adultos e suínos, conforme se verifica no quadro seguinte. 

Este quadro menciona o número de cabeças abatidas e o seu peso limpo, 
deduzido o enxugo nas reses bovinas, ovinas, caprinas e equídeas. As reses 
suínas, bem como as inutilizadas de qualquer espécie, não sofrem descontos. 

Se estabelecermos a comparação dos anos de 1951 e 1950 com 1949, e 
em especial do primeiro desses anos, observa-se que a diferença do peso 
médio por cabeça, com excepção de equídeos, ainda é mais sensível. 

No entanto, se de facto esta circunstância representa trabalho a favor 
de 1951, é oportuno esclarecer que o aumento acentuado dos pesos médios 
por cabeça dos bovinos adultos de 1951, em relação a 1949, não representa 
totalmente melhoria na qualidade do gado, devendo atribuir-se em parte ao 
facto de em 1951 ter havido menor número de animais novos que, por excesso 
de peso e idade para serem classificados como vitelas, se abatem como bovinos 
adultos. 

1951 1950 19-19 

Espécies Número Peso t.1édia !\úmero Peso t.1édia Número Peso l\tédia 
de cm por de em por de em por quilogra- quilogra- quilogra-cabeças cabeça cabeças cabeça cabeças cabeça mas mas mas 

Bovinos adultos .... 22.449 5.241.980 233 506 25.206 5.344.285 212,024 29.867 6.201.555 207,639 
Bovinos adolescentes 5.103 409.836 so:312 9.204 721.744 78,416 17.204 1.273.S(;t 74,o++ 
Su(nos ............. 26.126 2.815.845 107,779 22.669 2.267.338 100,019 23.317 2.112.130 93,182 
Ovinos ... ......... 347.934 3.514.985,5 10,102 367.294 4.375.531,5 11,913 

Caprinos: 315.879 3.082.285 9,757 
~fachos .......... 2.181 30.950,5 14,191 4.812 68.084 14,149 
Fêmeas .......... 16.551 205.624 12,424 8.525 105.020 12,319 

Equldeos ....••.• . . 4.540 703.510 154,958 4.170 656.337 157,394 3.088 521.777 168,969 
Som:is ... 424.884 12.922.731 - 441.880 13.538.339,5 - 389.35' 13.252.211 -

• • 

As médias de peso referidas no mapa anterior são médias anuais. Mas 
as características do trabalho nas épocas de maior fartura de gado são geral
mente influenciadas pelo peso médio, maior ou menor, dos animais das vá
rias espécies abatidos e em especial dos bovinos, ovinos e caprinos. Se se 

• 

• 
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observarem os mapas que seguem, referidos a 1951, 1950 e 1949, e que re
presentam os pesos médios mensais por cabeça de gado abatido, sem des
contos para enxugo, verificam-se importantes variações: 

~ -"-'·- ~-

ireses 
Bovinos Bovinos 

Sulnos 
Ovinos 

Equldeos aduhos adolescentes e caprinos 

J aneiro ...................................... 22'2,139 56,049 100,328 10,281 153,794 
Fevereiro .................................... 248,934 66,631 110,555 9,820 164,611 
J.[arço ................ ........ ... .. ... ... ..... 260,706 86,077 115,646 8,092 157,764 
Abril ............ ............ ...... .......... 278,122 90,139 116,270 8,196 168,328 
Maio ........................................ 245,908 78,324 114,891 9.340 164,684 
j unho .... .... ... .......... .. . . .. ........ . ... 235,201 78,697 112,613 10,425 172,058 

ulho ......... ... ..... · .. · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · 236,036 80,301 122,087 10,299 162,272 
Agosto ... ... .. ............. ............... .. 238,933 83,376 119 268 12,956 159,719 
Setembro .... ..... ................... ....... . 251,359 80,848 103:995 12,665 179,565 
Outubro ..................................... 233,605 84,692 100,370 11 ,575 161,685 
Novembro ................... ....... ......... 2:.!9,209 79,666 95,975 11 ,714 157,488 
Dezembro ........ ..... .............. ......... 227,646 88,850 101,365 11 ,681 155,854 

-• -

Meses 
Bovinos Bovinos Suínos 

Ovinos Equídeos adultos adolese<!ntes e caprinos 

Janeiro ...... . .... ...... ............ . ........ 202,663 @,774 95,535 12,746 161 ,886 
Fevereiro ......... ... ...................... .. 20'..!,425 72,475 110,401 10,43'1 169,918 
Março .................. ..................... 200,557 76,267 108 271 9,950 169,7!18 
Abril .... .. ............. ........... ... ....... 214.351 82,168 102:130 11,288 173,297 
?ofaio .................... ............ ........ 223,390 ~.415 9-t,688 12,974 175 504 
J unho .... ........ ... ................... ..... 237,)76 78,994 90,747 13,061 168:113 
J ulho ........................................ 240,064 79,700 97 396 12,755 166,152 
,cl\,gosto •.••...•••..••..•••.••.. ••. . •.• . ..•• . . 235,012 85,598 102:s23 14,720 165,479 
Setembro ............... . ................. . . . 221,002 81,466 93,492 13,722 161 ,028 
Outubro .................................. ... 205,710 75,576 94,038 13,295 160,449 
Novembro ................................. .. 208,881 74,010 96,402 13,184 160,950 
Dcumbro .................................... 216,927 62,500 l<H,671 11,629 154,091 

• 

?>leses 
Bovinos Bovinos Sufno3 

Ovinos Equldcos adultos adolescentes e caprinos 

Janeiro ..... .................. ........ ....... 229,608 64,944 103,403 11 366 178,881 
Fevereiro ............................... ... .. 227,558 67,396 105,013 1o:oos 182,536 
Março ....................................... 219,126 71 ,589 99,014 8,079 179,495 
Abril .. ............ ................... .. ..... 218,523 75.580 98,514 8,3S3 178,990 
?.fuio ........ ... ............................. 219,267 75,895 110,821 9,026 181,800 
J unho ............. ... ............. ... ..... .. 221,)71 74, l l 3 114 614 9,258 180,315 
J ulho ........................................ 220,296 76,900 103'525 9 782 176,589 
Agosto ..................................... . 215,247 75,972 88'616 12'815 114,n3 
Setembro ... ...... . .. ........... ............. 217,601 76,861 1s:s12 12:031 183,661 
Outubro .... . .. . ... .. ..... ...... ............ . 205,507 69,658 79 931 11,814 170,700 
Novembro ...... ....... ... .... ........ .. ..... 207,091 62,950 85:582 12,921 173,265 
Deumbro .. ............ ... ...... ...... ....... 194,402 66,0l>l 84,346 12,375 168,891 

• 

• 
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É difícil tirar conclusões destes quadros por enquanto, tão variáveis são 
os meses de máximos e mínimos pesos u.nitários. Mas é certo que o estudo · 
destas variações em maior número de anos - e só no último relatório se 
iniciou a publicação destes elementos - terá muita utilidade a par de outro 
futuro estudo que incidirá sobre a idade dos animais trazidos ao matadouro, 
dentro das possib ilidades da obtenção de tal elemento, mas que se poderá 
iniciar, com relativa segurança, por bovinos adultos e adolescentes, o de mais 
interesse para o caso. 

A análise que sumàriamente acaba de fazer-se fundamenta, em verdade 
e ainda com maior razão, a afirmação do relatório do ano anterior de que 
o abastecimento de gado ao matadouro, especialmente bovino, desceu a quan-
tidades incapazes de satisfazer as exigências de consumo. À redução que daí • 
resulta de actividade no movimento do actual matadouro - abaLxo das suas 
possibilidades de laboração - é estranho este estabelecimento. Alheio como 
está às soluções de todos os problemas relacionados com o abastecimento 
de gado para consumo de Lisboa, não lhe cabe qualquer responsabilidade 
pelo facto de a ele se não ter feito afluir o número de cabeças necessárias a 
preencher totalmente a sua capacidade de laboração e a satisfazer as neces
sidades dos consumidores. 

Poderia procurar-se investigar os possíveis motivos deste estado de coisas: 
- poderiam fazer-se referências de paralelo à forma corno decorreram os 
anos agrícolas; aos processos de aquisição do gado e à natureza dos interve
nientes na sua compra; à evolução e sobretudo à instabilidade e variabilidade 
de preços em relação ao produtor e ao consumidor, e até a outros produtos; 
às normas do seguro de reses; à conveniência ou não conveniência de con
siderar e atender a determinados condicionamentos estranhos de ordem econó
mica; etc. Poderia até, na verdade, contribuir-se para o estudo da situação 
com a experiência tão larga do Município nesta matéria, adquirida nos tempos 
em que ele intervinha directamente no abastecimento e com o conhecimento 
que posteriormente foi tendo da evolução do assunto. Mas não é certamente 
este o lugar para isso se fazer, nem o momento o mais oportuno. 

O certo é que terá de se procurar modificar e melhorar esta situação 
em prazo curto para, quando o novo matadouro iniciar o seu funcionamento 
em relação com o frigorífico, se poder corresponder às exigências do próprio 
estabelecimento e às necessidades da população. 

Finalmente, antes de concluir estas considerações gerais, é preciso referir 
que no ano decorrido a compensação trazida ao consumo pela carne derivada 
de animais que não foram abatidos no matadouro ou da que foi importada, 
não atingiu a dos anos anteriores, como aconteceu em 1950, o que se nota no 
quadro que a seguir se publica. Parte da população de Lisboa, para adquirir 
um pouco mais de carne para o seu consumo, ficou à mercê da candonga 
que esta situação mais provoca e que, embora permanentemente perseguida, 
ainda por certo consegue trazer à Cidade carne de que se não conhece a 
origem ou abatida em matadouros das vizinhanças e desviada à inspecção 
municipal de Lisboa. 

• 
• 

• 
• 

• 



Segue o apontado quadro, expresso em toneladas: 

0,rigeo.:; 1951 1950 1949 1948 1947 

Do Matadouro: 

Continente ........................ 11.292 11.189 11.191 12.~2 7.379 
Açores ... .. ....... .............. .. 907 1. 100 96>- 873 702 
Angola ........... ............... .. 386 793 580 340 337 

Somas ••.•..••..•. 12.585 13.082 12.739 13.255 8.418 

De fora da cidade ( a) .... .......... .. 875 1.285 1.439 1.372 780 
Importada ............................ 1.082 1.330 92:.! 1.995 S.278 

Total .............. 14.54:.! 15.6'97 15.100 16.6"..!2 14.476 

(a)- Inclui a tratada pelo fri.o vinda do Algarve. 

Discriminação d o movimento do matadouro 
• 

- O movimento do mercado geral de gados, constante do mapa que segue, 
foi inferior ao de 1950 no que se refere a bovinos, em especial adolescentes, 
e a ovinos, aumentando em caprinos e equídeos. 

Não menciona o mapa o movimento de suínos no mercado geral porque 
esse movimento era, até há poucos anos, muito reduzido no que respeitava 
a suínos em trânsito para o matadouro; a quase totalidade vinha directamente. 
Porém já em 1950, mas sobretudo em 1951, esse movimento aumentou sen
sivelmente em virtude de alguns industriais de salsicharia, que abatem no 
matadouro e cujo número é hoje bastante elevado, estarem a utilizar-se do 
mercado geral para as suas transacções antes de enviarem os porcos para o 
matadouro. 

Isto leva a, de futuro, incluir neste mapa o movimento dos suínos. 

Discriminação A provados Reprovados Total 

Bovinos : . . . . .......... . ........... . . . ............ . .. 27.552 81111 27.880 

Adultos: ........................ ........... .... ..... 22.449 205 22.654 

Machos· • 

Toiros .................... ................ .. 941 
' 3 944 

Boia .... .. ... ............. .................. 12.737 5 12.742 

Fêmeas ....................................... 8.771 197 8.968 

Adolescentts: ........................................ 5.103 103 5.206 

M.1r.b09 ......................................... 3.188 64 3.252 
Fêmeas ...... ........ .. ........... ............ l.915 39 1.954 

A transportar ........... 27.5!>2 308 ZJ.860 

28 
• .. 
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Discriminação A pro\·ados 

Transporte ....... . ...... . . 27.552 
OW 1101:. • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . • . • • . • . . . o~ 6GAI ............ 

Adultos: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 184-.~ 

Alachos . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24.072 
Femeas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.554 

Adolescentes . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 163.~ 

Aml><>s 05 scx<>S . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . .. . . •. . . . . . 163.D 
Caprinos :.............................. ... ... . . ..... 18.7'82 

Mat.hos . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.181 
Fêmeas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 16.551 

Equldeos : . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 2.228i 

l:fnchos ... ...... . .... .. ....... · · . . · · · · · · ... · · · · · 
Fê.meas ......... , ............................ ... ... . 

Hlbrlllo1 mutatelros : . . ........................... .. 

Machos ........ . .... . ............ .. . ... .. ... .. . . 
Fêmeas .................. .. ..... . ..... .. ....... . 

A1lnl101 : 1a1 ............... . . ...................... . 

Somas .................... . 

2.289 

1.226 
1.000 

908 
1.381 

22 22 
:;gs.7;5 

Reprovados 

19' 

91 
103 

100 
134 

8 3 
·-~,3~9· 

(a)- A carne é destinada exclusivamente à alimentação de animais. 

1'otal 

347.1184 
184.626 

163.308 

18.782 

2.420 

2.528 

27.860 

24.072 
160.554 

163.308 

2.181 
16.551 

1.317 
1.103 

1.008 
1.51 5 

25 25 
399.4~ 

Em 1951 e apesar de não ter havido frequentes acumulações de gado 
no mercado geral, não deixou de as haver na época de maior fartura, mas 
sem atingirem as proporções de outros anos. No entanto, com o sistema que 
vem sendo adoptado há já dois anos - o abate para congelação da carne -
têm-se atenuado consideràvelmente os inconvenientes resultantes de tais acumu
lações. O problema está porém longe de se considerar resolvido; basta, na 
época da congelação da carne, uma avaria nas máquinas, o que várias vezes 
se verificou, para logo se dar a congestão do mercado. Só a laboração do 
novo frigorífico pode evitar a acumulação de grandes massas de gado em 
Lisboa, mas a partir do momento em que o novo matadouro trabalhe em 
conjunto com o frigorífico. 

- O movimento do lazareto pecuário, que, por meses, consta do quadro 
seguinte, foi inferior ao de 1950 devido à menor afluência de bovinos açorea
nos e angolanos; no total 7.595 cabeças . 

• 

Dos Açores 
De Angola 

?.leses Adolcs- -
Adultos Adultos 

centcs 

J aneiro 128 1 -.......... .......................... .......... . 
Fevereiro 38 - 228 .. ......... .... ..... ... ................. 
Março 24 - 396 ....... .. .......... .................... 
Abril 51 - -....... .................... . ............... 
'! . 125 - -•' :uo ...... . ............. . ............. . ........... 
Junho ........ .......... ....... ... ... ............ 525 49 -

... tra nspomr . ... ..... 891 30 62~ 



Dos Açores 

~1eses 
De Angol 

-
Adultos Adotes- Aduhos 

centes 

a 

Transporte ....... ..... 891 50 624 

J ulho . . . .................. ........ ... ...... 809 242 445 
AgO'StO ••....••........ • .....••••.•.•.••..... 705 216 428 
Setembro ....................... .. . . ...... . .. 690 153 -
Outubro ........... .... ..... ...... ....... ... 605 31 -
Novembro ............................. .... .. 410 7 598 
Dezembro ................................... 476 16 199 

Somas .... .... .... .... 4.586 715 2.~ 

Jt conveniente observar, acerca do movimento do gado açoreano, que 
algum do indicado transitou, antes de ser abatido, pelo mercado geral de 
gados e que não há correspondência absoluta entre o número de cabeças 
que passaram pelo lazareto e as abatidas, porque parte das angolanas morreu 
antes do abate e parte das açoreanas foi desviada para o matadouro da 
Manutenção ~filitar ou a sua classificação de adultas passou para a de ado
lescentes por virtude das suas características e peso. 

Em 1950, o movimento de gado pelo lazareto foi de 10.135 cabeças, res
pectivamente 4.543 bovinos adultos dos Açores e 4.664 de Angola e 928 bovi
nos adolescentes dos Açores. 

O movimento de entradas e abates no matadouro resume-se no mapa se
guinte, a par do número de mortes naturais após entrada no matadouro e 
rejeições depois do abate: 

Especlcs 

Bovinos adultos: 

Entrados .............. .. ... ........... ....... . 
Morte natural ......... .. ..... ................ . 
Abatidos .. . . ... .. .. ...............••. ... ..... . 

Aprovados ...... . .......... . ...... .... ...... . . 
Reprovados . .. ............................... . 
Carne inutilit.ada .. . . . .... . .................. . . 

Bovinos adolescentes: 

Entrados ..... . ...... . ......................... . 
Morte natural .. ............................ .. . . 
At>atidos ..... .•..... ...........•. .. .•....• . .•. 

Aprova.dos .......... . .......... . ... .... .. . . .. . 
Reprovados .............. ... ........•....•.•.. 
\..ame inutilizada ........................... . . . 

• 

Ouanti· 
C!ades 

22.452 
3 

22.449 

21.472 
977 

-

5.104 
1 

·---~ 5.103 

5.077 
26 -

Quilos 

5.242.661 
681 

5.241.980 

4.m.140 
208.136 

56.i04 

409.849 
13 

409.836 

407.078 
1.741 
1.017 

• 
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Espécies 

Sul nos: -
Entradm ..................................... .. 
Morte na t\lral ................ . .............. . . 

Quanti-
3ades 

26.151 
25 

Quilos 

2.818.205 
2.360 

A be. tidos ............................ . ....... . . 
1~~-=--:=I--,~~=-

26.126 2.815.845 

Aprovados .................................... . 
Reprovados ..•.......•.................... .... 
Carne i_o u tili u da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Ovinos: 

Entrados ................... . · · · · .. · .. · .. · · · · ·. 
Morte natu.ral .. . ..... ... .. ..... ... .. ... ...... . 
A bn. tid()S ........ . . . . ......•...... . ............ 

Aprovadc>s ........... . .......... .... ......... . 
Reprova.dos ...................... . ...... ... .. . 
Ca.rne inutilizada ................... . ......... . 

Caprinos: 

Entrados .............................. ........ 
Mort.e natura] . .... ...... ........ ............. . . 
Aba.tidos . . ....... . ..•. . ... .. .......• · . . · .. · ·. · 

AprovadC>S ................ . ........... ... .... . 
Reprovados ............... .. .......... . ...... . 
Ca.rne inutiliz.ada ........................... .. . 

Equ!deos: 

Entrados ............. .......................... 
])forte natural ..... ........................... . 
Aba.tidos ...... . ...... . ..... . ....... ......... . . 

Aprovad.os ......... ..... . ... .. .. ............. . 
Reprovados ....... ................. .... ...... . 
Carne innt:ilizada ..... . .......... .. .... . .... . . 

26.014 2.795.261 
112 11.366 - 9.218 

347.989 3.515.455,5 
55 470 

347.934 3.514.985,S 

344.246 
3.688 

3.483.119,5 
31.644 

- 222 

18.739 236.646,S 
7 72 

18.732 236.574,5 
1~~...,..,,..-==I~-='"'-"'"""'~ 

18.357 232.381 
37S 4.159 

- 34,5 

4.541 703.665 
1 155 

4.54-0 703.510 
1~~-,...~1~-=~..,._ 

4.457 689.896 
83 12.623 

- 991 

• 

Pelo exame deste mapa e sua comparação com o do ano anterior , veri
ficam-se diferenças nas quantidades entradas e nas reprovações, de que há 
que tirar algumas ilacções. 

Assim, o número de reprovações de bovinos adultos foi de 977 animais, 
ao passo que em 1950 esse número atingiu 1.666 cabeças. O facto de em 1951 
terem sido abatidos menos 2. 757 bovinos adultos não é motivo que justifique 
a diferença na quantidade das reprovações. A causa principal deve ir buscar-se 
à qualidade do gado que, em 1951, foi superior à de 1950. 

O menor número de reprovações verificado em bovinos adolescentes deve 
estar relacionado com o menor número de animais abatidos. 

Nos suínos, caprinos e equídeos, nada de especial se oferece anotar. 



Quanto a ovinos, apesar de em 1951 terem sido abatidos menos 19.360, 
o número de reprovações - 3.688 - foi de mais 1. 759 do que em 1950. Este 
facto pode justificar-se pela pior qualidade dos borregos abatidos em 1951. 

Nas mortes naturais, é de destacar a redução das de bovinos adultos, 
de 9 cabeças em 1950 para 3 em 1951, o que, até certo ponto, pode expli
car-se pelo maior cuidado com a condução do gado, conclusão que também 
se tirou por outros motivos, o que está relacionado com o desaparecimento 
de determinadas indemnizações pagas pelo fundo de seguro, que existiam 
em 1950. 

- Como se fez no relatório do ano anterior, é conveniente, por ser elu
cidativo, resumir e focar o modo como decorreu o movimento mensal do mata
douro. Os elementos obtidos, comparados desde já com os do ano anterior 
e de futuro com os de outros anos, servirão para fundamentar estudos e con
clusões de muito interesse. Ao mesmo tempo, arquiva-se assim em cada rela
tório o desenvolvimento do movimento do matadouro durante cada ano. 

Em janeiro, as matanças de suínos e caprinos fêmeas e as de equídeos 
mantiveram-se num nível que pode classificar-se de normal para a época, 
apesar de as dos primeiros, embora superiores às de Janeiro de 1950, não 
terem atingido os quantitativos que outrora eram habituais nesta época do 
ano, dentro deste período da montanheira. 

As matanças de bovinos adultos e adolescentes foram diminutas, muito 
inferiores às realizadas em igual período de 1950, estando por assim dizer as 
dos segundos daqueles animais limitadas às vitelas provenientes do Parque Va
cinogénico de Lisboa. 

Muito embora não tivesse havido qualquer modificação nos preços esta
belecidos para os carneiros, nota-se que os abates dos ovinos se mantiveram 
um pouco acima do habitual nesta época, o que pode atribuir-se à necessidade 
dos criadores se desfazerem de elevado número de animais velhos que não 
lhes conviria manter por mais tempo nos rebanhos. 

Ao terminar o mês de J aneiro estavam abatidos 18.288 animais com 
605. 785 quilogramas, mais 6.386 animais mas menos 98.073 quilogramas do 
que em 1950, assim distribuídos por espécies nos dois anos: 

1951 1950 

"' 
Designação 

Cabeças Quilo- Cabeças Q uito-
gramas gra1nas 

Bovinos adultos ..... ...... .. .................. ... .................. 510 109.211 1.518 295.499 
Bo-nnos adolescentes ... ..................... ....................... 81 4.459 368 25.300 
Sulnos .......................... ... ................ .............. .. .. 3.011 302.a:IS 2.618 2SO.l 11 
Ovinos .......................... ................................... 12.848 l:lJ.017 5.724 70.308 
Caprin~: 

~Cachos ..................... .................................... 104 1..261,5 373 4.4'.!4 
Fêmeas ··········•···•·· .... ...... ....•.•••........••••••.••••• 1.393 16.032,5 1.002 12.205 

Equldeos ....................... ......... .......... ....... .. ........ 341 49.716 299 46.012 
Sornas .. . ..... . . . . . . . .. 18.288 605.785 11.902 703.868 

' 

• 
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A maior número de animais correspondeu muito meno peso, para o que 
bastou a quebra observada em bovinos adultos, que foram a terça parte dos 
abatidos em igual mês de 1950, e em bovinos adolescentes, ainda mais sa
liente, não compensadas por suínos e ovinos apesar de se ter abatido maior 
número de cabeças destas espécies. 

Em Fevereiro, as matanças de bovinos adultos aumentaram em relação 
ao mês anterior, decrescendo as de bovinos adolescentes, suínos, ovinos e ca-

• pnnos. 
Durante este mês abateram-se 17.049 animais com 699.201 quilogramas, 

menos 17.185 animais e 182.843,5 quilogramas que em igual mês de 1950. 
Discrinúnando: 

-
1951 1950 -

Designação 
Cabeças Quilo· Cabeças Quilo· 

gramus gramas 

Bovinos adultos ......... ...... .. ......... ... ......... ..... ......... 888 213.949 1.378 267.917 
Bovinos adolescentes ... ......... .. .. .. ........ .............. ....... 76 4.988 705 50.390 
Suloos ... ........... ... ........ ............. ........ ................ 2.73S 302.368 1.951 215.398 
Ovinos ...... ... ...... .... ..... .. .............. .. ... ................ .. 11.663 105.321,S 29.058 286.654,5 

Caprinos: • 

Machos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36 519,S 173 1.764 
Fêmeas ........... ..... ........... ... .......... ........ .... .... 1.288 15.205 6,;1 8.431 

Equldeos ............ .... ...... .... ... . ............ ............ .... 363 56.850 318 51.490 
SolllaS ... ...... . . ....... 17.049 699.201 34.234 882.044,5 

Em Março, as matanças de bovinos adultos e adolescentes aumentaram 
consideràvelmente, bem como as de ovinos e caprinos (fêmeas). As de suínos 
diminuíram, mantendo-se sensivelmente iguais as de equídeos. 

Durante o mês de Março abateram-se 28.305 cabeças com 919.295 qui
logramas, menos 18.700 cabeças e 234.599,5 quilogramas que em igual mês 
do ano anterior, como o indica o respectivo quadro: 

1951 1950 

Designação 
Cabeças Quilo- Cabeças Quilo-

gramas gramas 

Bovinos adultos ..... ....... .. ..... ...... ... .. ................... ... 1.543 389.925 1.97:.1 379.723 
Bovinos adolescentes ...... ....... ............ .... ............... ... 321 77.310 1.511 113.728 
Suínos ........... ... .......... ....... ................ .......... ..... 2.303 266.333 1.994 215.893 
Ovinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22.117 161.367 40.6$1 383.643,5 
Caprinos: 

Machos ......................................................... 23 328 105 499,5 
Flmeas ....... ................ .. ......... ... ........... ........ . 1.629 18.769 400 5.072,5 

Equfd.eos ......... .. .... ........ .............. .............. ... .... 369 55.263 342 S5.33S 
Somas .. . . .. . . . . .... . .. 28.30S 919.2!15 47 .005 1.153.894,5 

-
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Em Abril, as matanças de bovinos adultos, que nonnalmente deviam 

ter aumentado, diminuíram, só aumentando ligeiramente as dos bovinos ado
lescentes, bem como as dos ovinos e equídeos, e diminuindo também as dos 
caprinos e suínos. 

Durante o mês tinham sido abatidas 28.314 cabeças com 909. 718,5 quilo
gramas, menos 15.167 animais e 263.522,5 quilogramas, conforme o quadro 
que segue: 

• 1951 1950 
---. 

Ucsignação Quilo- Quilo· Cabeças Cabeça.s gramus gramas 

Bovinos adultos ················ ·----······· ························ 1.403 378.981 1.978 4()8.163 
Bovinos adolescentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 595 53.038 1.698 137.824 
Snlnos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.965 228.471 1.619 166.320 
Ovinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22.644 169.423 37.541 404.849 

Caprinos: 

J\Iachos .............. .. ............. ..... . .................. .... 22 189 29 184,5 
Fêmeas -.. .. . ............................................ ..... 1.280 14.683,~ 299 3.501,5 

Equídeos ...... .................................... ............ .. . 405 64.933 317 52.399 
Somas . . . . . . . . . . ..... . . . . . 28.314 909.718,5 43.481 1.173.241 

Uma observação convém aqui incluir, antes de continuar este resenho 
mensal. O mês de Março de cada ano, com o de Abril , são por assim dizer 
os meses padrões: - em virtude do modo como se comportam as matanças 
e como evoluem nesse período, podem-se tirar deduções do que se irá passar 
no resto do ano, ou pelo menos até fins de Setembro. 

Ora, na verdade, os meses de Março e Abril não se comportaram por 
forma a dar a esperança de que se viesse a atingir uma matança anual de 
vulto ou mesmo correspondente à capacidade normal. Em fins de Abril ti
nham-se abatido, desde o começo do ano, 91.956 cabeças com 3.133.999,5 qui
logramas, quando em 1950, na mesma altura, já haviam sido abatidas 136.622 
cabeças com 8.913.048 quilogramas. A redução verifica-se em bovinos, tanto 
adultos como adolescentes, e e1n ovinos e são reduções consideráveis: - nos 
bovinos e ovinos mais de um terço e nos bovinos adolescentes mais de três 
quartos. 

Em especial pelo que respeita a ovinos ainda há que observar o seguinte: 
- cedo, em Janeiro, começaram a aparecer borregos do Alentejo e Ribatejo, 
em número que aumentou em Fevereiro, o que levou a prever que deveriam 
afluir ao matadouro durante toda a época própria muitos borregos, tanto mais 
que tudo indicava boas pastagens. Infelizmente não se confirmou o prognós
tico e quando se atingiu o fim de Abril de 1951 tinham-se abatido desde o 
princípio do ano 30.547 borregos, quando em igual período do ano anterior 
esse número tinha atingido 94.583. J 5 9 
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Enfim, ao contrário do que se previa e desejava, chegou-se ao fim do 
mês de Abril de 1951 sem que se tivesse normalizado o movimento do mata
douro, ficando os abates muito aquém da capacidade normal do estabeleci
mento, não tendo sequer igualado os do ano anterior. 

Feita esta anotação, continua-se com a apreciação da evolução dos aba
tes mensais. 

Em Maio notou-se certa tendência para melhoria da situação, animando-se 
o movimento; a produção mensal que vinha sendo à roda de 900 mil quilo
gramas, como se verifica pelos números anteriores, subiu para além de 1.200 
mil quilogramas, e nesses números se manteve até Setembro, inclusive. 

De facto, em relação ao mês de Abril, o abate elevou-se muito em bovi
nos adultos e ovinos e alguma coisa em bovinos adolescentes, suínos e equídeos, 
baixando só em caprinos. 

Em relação ao mesmo mês do ano anterior é que a posição não é opti
mista; em 1951 abateram-se 49.620 cabeças, mais 7.584 que em 1950; o peso 
das primeiras foi de 1.285.624 quilogramas, menos 316. 762 que em 1950, 
tendo sempre a mesma explicação de menos animais das grandes espécies e 
maior número dos das espécies de menor porte, COI'\10 se deduz da discrimi
nação seguinte: 

1951 1950 

Designação 
Cabeças 1 Quilo· Cabeças 1 Quilo-

gramas gramas 

2.014 479.147 1 3.794 817.191 
787 60.854 1.769 147.561 

2.046 235.069 929 87.965 

Bovinos adultos ... . . . ......... . ... . ....... . . . . . ............... . ... · I 
Bovinos adoles<ientes ...... . ....... . ..... . . . ...... . ................ . 
Sulnos ... ..... . .... . .. . ...... .. ... . .... ... .. .. . ... ... .. ..... . ...... . 
Ovinos ..................... . .. . ... .... ..... . . .... . . .... . ..... . ..... . 43.278 379.201,5 34.723 433.147 

Caprinos: 

Machos ...................... . ..... .. . .. .. ~ . . ...... . .. . ... .. ... . 63 784 1 31 
F êmeas . .... . ... . ..... .. . . ........ . . ... .. ... ··· ·· · ·· ······ . ... . 994 11.940,5 511 6.357 

4381 6•.628 359 60.134 
49.620 1.23~.624 42.086 1.552.386 

Equldeos . ... ... . ... ... . . ...... .. ...................... . . .. . . .. . ··· · 
Somas .. . ..... .... . . . . . . . .. 

Em Junho, Julho, Agosto e Setembro houve relativa regularidade nos 
abates, salvo pelo que se refere a vitelas, cuja entrada foi decaindo progres
sivamente. Nos suínos houve as oscilações próprias dos meses de verão. 

Em relação aos mesmos meses do ano anterior, observam-se disparidades 
que se torna necessário anotar. Em J unho e Julho de 1951, com maior nú
mero de cabeças, houve menos quilogramas de carne, sempre pelo mesmo 
apontado motivo, o que se observa na generalidade dos números adiante 
indicados. Afluíram pois muito menos bovinos ao matadouro em 1951 e mais 
ovinos. Em Agosto e Setembro, o ano de 1951 foi mais favorável que o de 
1950 quanto a bovinos adultos, ovinos e caprinos e senslvelmente igual quanto 
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a bovinos adolescentes e suínos. No conjunto das espécies, estes dois meses 
de Agosto e Setembro correram muito melhor em 1951 que em 1950, como 
se observa também pelos resumos seguintes: 

J unho: 

1951 1950 

Designação • 

CaheydS Quilo- Quilo· Cabeças 
gramas gramas 

• 
Bovinos adultos .................................................... 2.294 521.200 3.747 860.223 
Bovinos adolescentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.012 78.630 1.432 11 t.688 
Sufnos . . . .............. ......... .......... ......................... 1.689 190 204 838 76.046 
Ovinos .......... ........... ............... .......................... 43.609 428.410 34.419 <131.912 

Ctr>rin0»: 
·- -

i\lachos ............................................. ..... ... ... . ll> 1.337,5 164 2.112 
F êm<.'ai; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.253 16.695,5 649 8.S26,5 

Equídeos .......... ... .......................... .................... 431 70.7<1.J 359 57.502 
Somas . . . . . . . . . . . . . . ....... 50.408 1.307.186 41.608 1.548.009,5 

Julho: 

1951 1950 

Designação 
Cabeças Quilo· Cabeças Qullo· 

gramas gramas 
. 

Bo• inos adultos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.295 523.343 2.863 664.398 
Bovinos adolescentc;s ...... ....... ..... ... ....... ............. ..... . 983 77.953 737 58.002 
Suínos ............... ... ........... -....... -........................ 1.295 158.103 1.113 108.4-02 
Ovioos . . . . . . .. . ........... --..... .. ........ ........... .............. <15.571 441.353,5 39.768 486.395 

Caprinos: 

Machoo .................................... ...... ........... .. .. 61 663 396 5.339,5 
Fêmeas ......... ... ..... ..... ............ .. .................... 1.146 16.341 754 9.700,S 

Equídeos .................... .. .... .............................. ... . 396 61.002 356 56.302 
Somas ... ... ... . . . . . . . .. .. 51.747 1.278.848,5 45.987 1.388.548 

Agosto: 

1951 1950 

Designação 
Cabeças Qullo· Cabeças Quilo· 

gramas gramas 

Bovinos adultos ..... .. ............. ... .... ......................... 2.302 531.608 1.231 279.452 
Bovinos adolescentes .......................... ...... ..... .......... 507 41.765 376 31.800 
Suínos ....... ............... ..... ............... .................... 1.335 159.223 1.086 111.666 
Ovinos .... .... ............. ... ..... ....... ................... .... .. . 44.020 545.964,S 34.886 496.133 

A transportar ........... ... 48.164 1.278.560,5 37.579 919.060 

• 
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1951 1950 
........ 

Designaç.ío 
Cabeças Quilo- Cabeças Quilo-

gramas gramas 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . .. 48.IM 1.278.500,5 37.579 919.060 
Caprinos: 

?.fachos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 87 J.704 153 2.711,5 
Fêmeas .. .... ........... .. ... ..... .... ......... ... ...... ... .... 1.096 16.728,5 696 9.309 

Equídeos ..... ........... ........ .... ................ .... ........... 356 54.012 336 52.913 
Somas .•... •.. •. . ... 49.703 1.351.005 38.764 983.993,5 

Setembro: 

1951 1950 
........ 

Designação 
Quilo- Quilo-Cabeças Cabeças 
gramas gr11m11s 

Bovinos adultos .... ... .............. ........ ........ ............... 2.543 618.861 1.848 393.627 
Bovinos adolescentes .............................. -................. 238 19.004 292 23.196 
Suínos ... ........... ..... ... ......................... ........... .... 1.430 148.714 1.617 151.176 
Ovinos ..... ... ...................... .. .. ... -... . -.. .... ............ -. 33.188 401.664,5 31.019 409.873,5 
Caprinos: 

. 
Machos ·························· ···-····· ··· ·--········ ····· ·· · 129 1.822 299 5.390 
Fên1eas · ·-·· ······ ········ ·········· ··· ---··- ··· ···· ·· ···· ·· ··· 1.056 14.653 727 8.426 

Equídeos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2741 ~7.000 353 54.019 
Somas •. •.. .. .. . . . . . . . . 38.858 1.251.727,5 36.155 1.046.007 ,5 

Em Outubro, N ove11·ibro e Dezembro desceu a produção de carne e o 
número de cabeças abatidas, não atingindo porém essa baixa os números dos 
primeiros meses do ano, a não ser em cabeças no mês de Dezembro. 

No entanto, salvo em Outubro, com 1.575 animais, a entrada de bovi
nos adultos conservou-se elevada, 2.679 em Novembro e 2.403 em Dezembro, 
muito longe por isso dos 510 e 888 de J aneiro e Fevereiro. 

As vitelas continuaram nestes três meses, e progressivamente, na descida 
iniciada em Junho. Os suínos mantiveram-se entre 2.694 e 2.821 cabeças . Os 
ovinos foram baixando de Outubro a Dezen1bro. 

Em relação aos mesmos meses do ano anterior, houve no conjunto mais 
quilogramas de carne em 1951 e sensivelmente o mesmo número de cabeças, 
embora distribuídas, quanto às espécies, por forma diversa. 

De facto, ao contrário de 1951, em 1950 o mês de maior abate de bovinos 
adultos, neste último trimestre do ano, foi o de Outubro e os de menor, 
Novembro e sobretudo Dezembro. As vitelas em 1950 apareceram em quan
tidade ainda inferior à de 1951. Os suínos equivaleram-se, aproximadamente, 
nos dois anos, salvo em Dezembro em que houve uma diferença sensível a 
favor de 1950. O abate de ovinos foi , no conjunto dos três meses, desfavo
rável a 1951. 



Os três quadros seguintes indicam o movimento desses meses: 

Outubro: 

1951 1950 

Designação 
Cabe~as Quilo- Quilo-Cabeças 

gramas gramas 

Rovinos adulta<; .. ~ .............................................. 1.575 355 328 2.569 507.917 
Hovinos adolescentes ........ .... ........................... . . . . . . . 195 16.320 99 7.383 
Suínos ...................................... .......... -......... .... 2.694 2í0.397 2.404 226.068 
O\•inos ........ ..... .... .......... .................. ................ . 34.516 3n.680,5 30.131 383.559 

Caprinos: 

Macb~ ............. ............................................. 563 7.614 1.047 16.021 
Fêmeas ...................................... .. ................. 1.650 21.483,5 750 8.935 

• Eqníclcos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 359 55.173 383 58.388 
Somas ............ ... . . . . . 41.552 1.103.996 37.383 1.200.271 

Novembro: 

1951 1950 

Designação 
Quilo- Quilo· Cnbeça~ Cabeças 
gramas gramas 

' --;-

Bovino:. adull~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2.679 592.618 1.495 300.317 
Bovinos adolescentes .................. ........................... . 168 13.216 10) 7.666 
S11lnos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.802 268.924 2.669 257.298 
Ovinos .. . .... . ........... .................... ... ......... ...... ... 22.675 250.413,5 28.436 358.695,5 

Caprinos: 

~tachos . -....................................................... 786 12.113 1.537 22.216.5 
Fêmeas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.087 23.967,5 76<1 8.953 

Equldeos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 403 60.244 374 57.205 
Somas ..... . . . . . .. . . . . 31.600 1.221.'196 35.380 1.012.351 

Dezembro: 

1951 1950 
"T 

Designação 
Cabeças Quilo- Cabeças Quilo-

gramas gramas 

J.iovinos adultos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.403 527.809 813 169.858 
Bovinos adolescentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 140 12.299 112 6.888 
Suín<>!> .............. ............................................. ... 2.821 285.951 3.831 400.995 
Ovinos ...... .. .... . ....................... ....... .................. 11.805 131.169 20.908 230.361,5 

A transportar .............. 17.169 957.zis 25.664 !m.102,5 363 
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1951 1950 

Designação 
Cabeças Q oilo- Cabeças Q uilo-

gramas gramas 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . [ 17 .169 957.228 25.664 808.102,5 

Caprinos: 
1 Machos 187 2.615 535 7.390,5 ........... ......... ... ............................. .. ..... 

Fêmeas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t.679 19.124,5 1.322 15.594 

Equldeos .......................................... .......... ........ -405 59.881 374 ~.638 

Som·as . . . ... . . . . .... ... ... 19.440 1.038.848, 5 27.119~ ~.725 

O m ovimento discriniinado por raças, sub-raças e variedades ou proce
dências dos animais abatidos e respectivas percentagens, em relação ao total 
abatido, resume-se nas páginas seguintes: 

• 

Quanto a bovinos: 

• 

Raças 

Açoreana . ... . .. . . . ... . . . ... . . . ..... . . . ... . . . ... . .... .. . 
Alentejana ....... ... . . .. ....... .. ....... . ............. . . 
Alga.rvia .. ... ... .. .. . .. • . ... ...............•......•..... I · 
Andaluza .... . . . . .... . ... . ......... . ... . .. . .... . . . .... . . 
Angolanll .... . ... ... . . .. ....... . .. .. .. .. .. ...... .. .. .. . . 
Aro\1qi1esa. ... . . . . . . .... . ... . .. . ..... . . . ... . ............ . 
Barrosã .. ... .... ......... . .................. . .......... . 
Brava ... .... . . ........ . ...... . ............ ... . .. .. .... . 
Charolesa ... . . . . ... .. ...... ..... . ... . ..... . ............ . 
Holandcs.a . .. ... . .. . ................. ........... .. ..... . 
?ttariohoa .... .... . ... ... . ..... . .......... ... . .......... . 
~larol>CSa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. 
~f e rto Jc J'\63. . . . . . . . . • • . . • • .. · • . . · · . . · · . · · · · · · • · · • • · · • • · · · · 
?.!inhota ..... . . . .... ... .... . . · . .. . - . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Mirandesa: 

Trás-os-Montes .. .... ......................... .. ..... 
Bei.ra.-Alta .... . ....... . ......... . ............. . ..... . 
Beira-Baixo. .. . ................. ..... . ... .. . ....... . 
&ira-Litoral ... . . ... .. ............................. . 
Da terra .. . ...... . .............. . ... . ............ . 

Alirandesa X Alenteja_na ... . . .. .... . . . ... . ..... . .. . ...... . 
l\fira.ndesa. x Anda.luza ......... ... . .................... . . . 
Min.odesax Bra.va . •.. . .... . ... .....•.....•............. 
l\lira.ndesa. X Zel>t'J •..•.• .. .. . .•. . •.•• • .. • · . · • • • • · · · · • • · · · • 
Schwitz ... ... ................ ........ ............ ...... 
Turina: 

Alentejo .... . . .... .. .. ...• . ... .. .. . .. .... ........... 
Algarve . .. ... . ....... . ..... · · . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
A1é1n-DoLLrO ...•.•..•..•••.•.•.••.•..•.• • •.••••••••• 
Bcira·Alta. .... . . . ... . ....... . ........ . . . . .........•. 
Beira-Baixa ...................... ..... ...... ....... 

A transportar ........ .. . . 

Adultas 

3.895 
3.143 

213 
519 

2.291 
262 
618 
539 

27 
38 

295 
l.122 

397 
58 

2.708 
419 
290 

1.294 
522 

465 
14 
28 
2 
1 

208 
69 

1.044 
20 
17 

20.518 

• 

Adoles
centes 

718 
1.342 

187 
243 --
100 

12 

199 

53 
61 
3 

61 

239 

12 

871 
202 

2 

4.368 

• 

• 

• 

• 
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Raças Adultas 
Adotes-
centes 

-
Transporte ........... .... . 20.Sl8 4.368 

Beira-Litoral ........... ............. ............ ..... 615 69 
Beiras (sem disaimioação) ......... .......... ..... - 275 
Douro-Litoral 578 -.... .. .... ...... ....................... 
Estremadura 59 -................ .... .... ....... ......... 
Minho 84 -......... .......... ....... .... ........ ...... .. 
Ribatejo 42 -....... ..................... ........ .... ... . 
Da terra .. .............. ... .. ....... ........ ... ..... 535 391 
Trás-os-Montes ....... .... ........ .. ....... .... .... .. 18 -

Somas ..... ........ ... . . . 22.449 5.103 

A proveniência dos bovinos adultos foi: 

Do Continente . . . . . . . . . . . . . . . . 16.263 cabeças . . . . . . . . 
I:>e Ail~ola .. . ... . . . . . ........ . 2.291 )) . . . . . . . . 
Dos Açores ................... . 3.895 )) • • • • • • • • 

72,44 % 
10,21 % 
17,35 % 

Em relação com os anos anteriores do quinquénio, as quantidades e per
centagens foram: 

-
Continente Angola A~orcs 

E e 
, ~ 

e ... " .. " .. .. 
1\nos .. 00 • 00 "' 00 

<.r ~ ... :! ~ .. ., .. -e e e &> .. &> 
~ 5 .. 

1:3 ~ 
.. u u .. .. .. .. ... 

o. o. o. 

1951 • • ••••...••...•..•.•.•.•••• 16.263 7244 2.291 10,21 3.895 17,35 
1950 • ..••........••.••••.. .. ••• 16.315 64:73 4.788 18,99 4.103 16,28 
194.9 .• . •.••••. • .•.••••..••.•.•• 22.295 74,65 3.384 11 ,33 4.188 14,02 
1948 . • •• .••..••. •.•....•.•..••. 22.305 79,87 1.909 6,83 3.714 13,30 
1947 .•••••••. • •.•••..•.•....•. • 7.866 59,95 2.058 15,68 3.197 24,37 

Os bovinos adolescentes, pelo que se refere a procedências, eram: 

Do Continente .. . ...... . .. . .. . 4.325 cabeças 
Dos Açores .................. . 778 )) 

. . . . . . . . 
• • • • • • • • 

84,75 % 
15,25 % 

Quanto a suínos, o que se refere a raças e origens pode discriminar-se por 
esta forma: 

I:>o Alentejo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.087 cabeças . . . . . . . . 57, 75 % 
I:>o Algarve • • • • • • • • • • • • • • • • • • 5.945 )) . . . . . . . . 22,75 % 
I:>a Terra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.258 )) • • • • • • • • 16,30 CJ'o 
Dos Açores • • • • • • • • • • • • • • ••••• 836 )) • • • • • • • • 3,20 % 

• 

I 
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Quanto a ovinos concorreram animais da raça merina e amerinados de 
várias proveniências, mas sobretudo das províncias do Ribatejo e Alentejo, 
e bordaleiros das três variedades, comum, churra e feltrosa, em especial das 
duas primeiras. 

Pertencentes à variedade bordaleira comum, eram os originários do 
Minho, Douro Litoral, Beira Alta, Beira Litoral, Beira Baixa, Ribatejo e 
Alentejo . 

Das variedades comum e churra, eram os provenientes da Beira Alta e 
Beira Baixa e da variedade bordaleira churra os de Trás-os-Montes e Algarve 
e da região saloia. 

Em virtude de a variedade feltrosa ser representada por um reduzido 
número de indivíduos, encontra-se incluída nas outras duas, consoa.nte as suas 
características se aproximam mais de uma ou de outra. 

No que se refere a caprinos, afluíram animais das raças e sub-raças ser
ra.na, chamequeira, transmontana e do Gerez. 

Quanto a equídeos, registaram-se animais das raças cavalares peninsular, 
garrana e argentina; e muares eguariços e asneiros. 

Em resumo, durante o ano concorreram representantes de todas as raças 
das várias espécies, sendo de destacar os magníficos bovinos mirandeses, pro
cedentes das Beiras, Alta e Litoral, os marinhões, os algarvios e os barrosões, 
bem como os que enviou a província do Alentejo, que, conjuntamente com 
os borregos desta mesma proveniência, tomaram possível a congelação e arma
zenagem de mais de quatrocentas toneladas de boa carne. Mas além destes 
não deixaram de comparecer, como habitualmente, os animais velhos e em 
fraco estado de carnes e gordura, em número menor, porém, do que nos anos 
anteriores. 

Com excepção dos bovinos adolescentes que constituíram as matanças 
dos dias 1, 2, 3 e 4 de Maio e que pelas suas características eram na verdade 
vitelas, a maioria dos restantes bovinos adolescentes era constituída por animais 
com 12 a 18 meses, sem possuírem as condições para poderem dar carne que 
devesse ter aquela classificação. 

Sobre os animais das restantes espécies, nada de especial há a destacar, 
além do que já a tal propósito se disse. 

Os trabalhos de matança e preparação de reses decorreram normalmente, 
tendo havido o mais meticuloso cuidado nas carcaças que se destinavam a ser 
tratadas pelo frio. Evidentemente que os efeitos das más condições em que 
se trabalha no velho matadouro não podiam deixar de se sentir, mas, apesar 
disso, as carcaças quando saiam do matadouro para congelação iam sempre 
mais limpas do que quando regressavam para inspeccionar na altura da sua 
distribuição para o consumo. 

Nos meses de maior intensidade de trabalho chegaram a abater-se por 
dia, dentre todas as espécies, animais correspondendo, na redução a bovinos 
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adultos, a 350 cabeças, e esporàdicamente noutros dias 370, sendo a média 
diária de J unho e a de Julho, também assim reduzidas, respectivamente, de 
330 e 328. 

Continuou-se a colheita dos elementos para apreciação dos tempos médios 
de matança e portanto do rendimento de trabalho, com vista à organização 
em curso de tabelas e gráficos que virão a fundamentar um estudo, cujas 
conclusões são do maior interesse para o trabalho no novo matadouro. 

Com o mesmo fim, são colhidos diàriamente elementos referentes ao fun
cionamento das várias oficinas, dispondo-se hoje de alguns que permitirão 
a organização de tabelas e gráficos semelhantes aos anteriores. 

Dos elementos colhidos em 1951, referentes à matança e preparação de 
reses, obtiveram-se os seguintes quadros de tempos médios e mínimos em 
paralelo com 1950 e 1949, expressos em minutos e segundos: 

Tempos médios: 

Es~dcs 1951 195-0 1949 

Bovinos adultos . . . . . . .......... 11 e 35// 11 e ~511 11 e 36'' 
Bovinos adolescentes ............ 31 e !()// 21 e 45'1 21 e '36'' 
Suínos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 e 2711 11 e 221' li e 1611 
Ovinos e caprinos . . . . . . . . . . . . . . . - J()/1,92 - 10'1,26 - 811,96 
Equídeos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 81 e 3611 101 e 30ll 161 e 511 

-
• 

Tempos mínimos: 

EsJ>1,tcies 1951 1950 1949 

. 
Bovinos ad11lt011 . . . . . . . . . . . . . . . .. I/ e 181/ J/ e 141/ J/ e 'lSll 
Bovinos adolescentes . . . . . . . . ... 21 e 3411 21 e l:U/ l i e 5411 
Suínos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 5511 - 5911,30 - ~911 
Ovinos e caprinos ............... - 811,15 - 811,01 - 711,Tl 
Equídeos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 71 e~' 8' e 2111 111 e 1111 

As oscilações que se observam são consequência das exigências do 

• 

serviço e das preferências, por um ou outro trabalho, que é necessário 
atender. Assim, do confronto entre os tempos médios obtidos para matanças 
normais nos anos de 1951 e 1950, verifica-se que os referidos a bovinos 
adultos, suínos e ovinos e caprinos se mantêm iguais ou com ligeiras oscila- J 6 7 
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ções; q uanto aos bovinos adolescentes, o tempo médio aumentou em 1951, o 
que está em relação com o menor n úmero de animais abatidos; quanto a 
equídeos, o tempo vem sendo reduzido de ano para ano, correspondendo isso 
ao aperfeiçoamento de processos e ainda à maior prática que o pessoal vai 
adquirindo. 

A mesma interpretação é dada às variações dos tempos mínimos, po
dendo no entanto desde já afirmar-se que estão em relação, dentro das con
dições normais de trabalho do matadouro, com o maior número de animais 
abatidos. 

A Junta Nacional dos Produtos Pecuários manteve os prémios de esfola 
que têm estimulado os operários numa competição muito útil. Têm-se conse
guido os melhores resultados pelo que respeita à obtenção de peles perfeitas, 
não havendo, que se saiba, reclamações por cortes de peles. 

- Do movimento das oficinas de preparação de produtos não podem 
dar-se números que traduzam com precisão a laboração destas dependências 
e o árduo trabalho que ali se desenvolve. A par de serem talvez as instalações 
mais deficien tes do matadouro, são aquelas em que mais difícil se tom a fazer 
melhoramentos para a curta duração deste estabelecimento. 

No novo matadouro, a mecanização de muitas operações trará mais faci
lidade e rap idez no trabalho e menos incómodo aos respectivos operários. 

As oficinas englobadas sob aquela designação são as destinadas à prepa
ração das dobradas, das cabeças e mãos e dos deventres, que no conjunto 
se designam por «produtos» em virtude de não sofrerem preparação que deva 
classificar-se de industrial e seguirem, quase na generalidade, imediatamente 
para o consumo. Os tratamentos que sofrem são pràticamen te prosseguimento 
imediato das operações de matança que simplesmente não se realizaram na 
casa da matança, como outras equivalentes. 

Aquelas oficinas tratam especialmente as dobradas de bovinos, as cabeças 
de vitela, as mãos e pés dos animais de todas as espécies que dão esse apro
veitamento. Não passam por estas oficinas os derivados da matança de porcos 
para os quais há instalação própria junto do matadouro privativo, anexo 
ao actual matadouro geral. 

As oficinas onde realmente se faz tratamento industrial são as q ue se 
indicam a seguir; por isso o que nelas se prepara se designa por «subpro
dutos»: trata-se da tripa, do sa.ngue, das gorduras e dos couros e peles. 

- O movimento da oficina da tripa traduziu-se na preparação de 
31.062 maços, sendo 27.773 de bovinos adultos e 3.289 de bovinos ado
lescentes. 

O coeficiente, por cabeça, obtido para a tripa de bovinos adultos e ado
lescentes, em con junto, foi de 1,208, ou seja 1 maço e 208 milésimos de 
maço, superior ao atingido em 1950, de 1,034, e mais ainda ao de 1949, de 

' • • 
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1,012. Isto significa que, apesar de em 1951 terem sido abatidos menos 2.757 
bovinos adultos e 4.101 adolescentes, a produção foi melhor, ou, por outras 
palavras, houve mais aproveitamento de tripa verde. 

O coeficiente obtido em relação sômente aos bovinos adultos foi de 1,297, 
superior aos de 1950 e 1949, respectivamente de 1,146 e 1,195. Para os bo
vinos adolescentes apurou-se o de O, 765, superior também aos obtidos em 
1950 e 1949, respectivamente de 0,691 e 0,653. 

A produção total foi de 548.585 metros, visto que cada maço de tripa 
comercial tem aproximadamente l 7'11,5. 

Tendo em vista que os intestinos que deram entrada na respectiva oficina 
provieram de 21.4.02 bovinos adultos e 4.296 bovinos adolescentes, a pro
dução deveria ter sido ainda maior mas houve inutilização de 79.138 metros, 
dos quais 74.697 pertenciam aos primeiros e 4.441 aos segundos. 

Duas parasitoses, a linguatolose e a esofagostomose, como já se disse no 
relatório do ano transacto, são a causa de tão grandes inutilizações, pelas 
lesões - perfurações consecutivas a 6lceras - que provocam nos gâ.nglios e 
nas paredes do intestino, tornando a tripa inaproveitável. 

Nesta oficina faz-se ainda a preparação dos intestinos de animais de outras 
espécies, mas para saída em fresco e com destino a utilizações especiais da 
indústria. 

- O movimento da oficina de sangue cifrou-se na recolha de 739.144 
litros de sangue, dos quais, para a produção de sangue desfibrinado ou goma 
de sangue, foram utilizados 26.229 litros, pertencendo 23.164 às reses bovinas 
adultas e 3.065 às equídeas. Entraram na oficina para serem industrializados 
712.915 litros, que provinham, 659.600 de bovinos adultos e adolescentes e 
de ovinos e caprinos, e 53.315 de equídeos, tendo rendido os primeiros 118. 728 
e os últimos 9.717 quilogramas de sangue seco. 

Cada litro de sangue verde colhido nas salas de matança deu 180 gramas 
de sangue seco; igual quantidade ~ obteve em 1950. 

O coeficiente de sangue seco em relação ao quilo de carne foi de 0,0133, 
um pouco superior ao do ano anterior, de 0,0129. Quer dizer que, para 
efeitos da distribuição do sangue seco aos apresentantes do gado, correspon
deram 13 gramas por cada quilo de carne. 

No pequeno qua·dro que se segue encontra-se resumido o movimento da 
oficina de preparação de sangue em 1951: 

Sangue desfibrlnado Sangue verde par& secar Sangue seco produtldo - - -
Litros L~os Quilogramas - De De De bovinos, De De bovlnos, De bovinos equldeos ovinos equldeos ovloos equídeos adultos e caprinos • e capnnos 

23.164 3.065 659.(i()() 53.315 118.728 9.717 

24 
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Exactamente como sucedeu no ano anterior e por avaria do secador, só 
não se aproveitou uma pequena quantidade de sangue, mas mesmo durante 
esse período e para evitar prejuízos procedeu-se à sua secagem ao ar livre, 
ao sol, com o cuidado indispensável de evitar maus cheiros que imediata
mente provocariam reclamações por parte da vizinhança do matadouro. 

- O movimento da oficina de sebo foi representado pela industrialização 
de 270.606 quilogramas de sebo em rama, que produziram 175. 779 quilo
gramas de sebo fundido. 

Os quadros que se seguem mostram a relação do sebo produzido por 
quilograma de carne e a do sebo fundido por quilograma de sebo em rama 
ou em verde, no que se refere à produção total e à produção para cada uma 
das espécies em particular e a sua comparação com o ano de 1950. 

Produção total (bovinos, ovinos e caprinos) : 

De sebo em 

Designação 

Carne .............. ..... .. ... .... ........... 
SeOO em :ra.ma .......... . .. . . . . .. .. .. .. . ... . 
Sebe> fundido .. ... . ......... . . . ... . . . .. . . ... . 

' 

O>cficientes 

1951 

9.339.246 
270.006 
175.779 

1951 

rama por quilo de carne ..... ... .. .. .... .......... ... 0,0289 
De sebo fundido por quilo de carne ...... ... ........... .......... 0,0188 
De sebo fundido por quilo de sebo em rama ... .. ............... .. 0,6510 

-

1950 

10.-498 479,5 
323.338 
2(9.369 

1950 

Em 

Para + 

o 0307 -
0:0199 -
0,6475 0,0035 

1951 

1 
Para -

0,0018 
0,0011 
-

O último coeficiente, referido a 1951 e que corresponde ao rendimento 
de 651 gramas de sebo fundido por quilo de sebo em rama, pode considerar-se 
óptimo atendendo às condições deficientes · de funcionamento da respectiva 
oficio.a. 

Só de bovinos adultos: 

Designação 1951 

Ca.rne . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 .241. 980 
Se:OO em rama .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 160.332 
Seb<> {undicio ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 114.088 

• 

• 

1950 

5.344.285 
152.382 
109.():12 

• 
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Coeficientes 

De sebo em rama por quilo de carne ............................. 
De sebo fundido por quilo de carne .............................. 
De sebo fundido por quilo de sebo cm rama ........... .... . ..... 

Só de bovinos adolescentes: 

Carne ......... .................... ......... . 
Sebo em rama .. ........... . .. ............. . 
SieOO fu_ndido ........... ... .. . ...... ........ . 

• 

CoeficienttS 
• 

De sebo em rama por qwlo de carne . .... ............... .. . ...... 
De sebo fundido por quilo de carne ....... ..... ............... ... 
De sebo fundido por quilo de sebo e.m rama .................... .. 

-
Só de ovinos e caprinos: 

DesignaÇW.o 

1951 

0,0305 
0.0217 
0,7115 

1951 

345.706 
4.303 
2.153 

1951 

0,012.$ 
0,0062 
0,5003 

1951 

Carne . ................... . ..... ............. . 
Sebo em rama. .......... . .................. . 
Sebo fund.l.do .............. .................. 

3 751.560 
105.971 
59.538 

-

Coeficientes . 1951 

Do sebo rm rama por quilo do carne ..... ....... ..... . ......... .. 
Oc sebo fundido por quilo de carne .............................. 
De sebo fundido por q uilo de sebo em rama ...... . .............. . 

0,0280 
0,0158 
0,5650 

Em 

1950 
Para + 

0,0285 
0,0204 
0,7155 

1950 

605.559 
8.455 
4.228 

1950 

0,0020 
0,0013 
-

Em 

Para + 

0,0139 
0,0069 
0,5000 

1950 

4.548.635 
162.501 
96.099 

1950 

O,O:t57 
0,0211 
0,6147 

--
0,0003 

Em 

Para + 

---

1951 

1 
Para -

--
0,0040 

1951 

1 
Para -

0,0015 
0,0007 -

• 

1951 

1 
Para -

O,<X177 
0,0053 
0,0497 
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- Do movimento da oficina de couros e peles verifica-se que foram 
preparados 398.814 couros de bovinos adultos e peles de bovinos adolescentes, 
ovinos, caprinos e equídeos, com a seguinte discriminação: 

De bovinos adultos . . . . . . . . . . . . . . . . . 22. 455 
De bovinos adolescentes . . . . . . . . . . . . . . 5.105 
De ovinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 350.116 
De caprinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.597 
De equídeos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4. 541 

Na salgagem destas peles utilizaram-se 693.810 quilogramas de sal comum, 
de boa qualidade, com o fim de se obter uma salga tão perfeita quanto possível 
e evitar reclamações, que não se verificaram, por parte dos interessados. 

Consumo e distribuição da came 

- O consumo de carne proveniente do matadouro foi de 12.584.875,5 
quilogramas, menos 497.035,5 que em 1950. 

No mapa que se segue indica-se o consumo por espécies em 1951, a sua 
correspondência em cabeças e faz-se a comparação com os restantes anos do 
quinquénio: 

Espécies 1951 1950 1949 1948 1947 

Ell CABEÇAS 

Bovinos adultos .. .......................... 21.472 23.S401 28.018 26.520 12.538 
Bovinos adolescentes .......... .. ....... ..... 5.077 9.158 17.116 14.577 6.304 
Suínos ... ................................... 26.014 22.552 23.135 19.881 17.841 
Ovinos e caprinos ............. ............. 362.603 378.443 312.209 327.846 290.561 
Equ[deos ..... ... ....................... ..... 4.457 4.076 3.023 2.527 1.987 

Somas . •............ 419.623 437.769 383.501 391.351 329.231 

EM OUILOGRA?.fAS 
-
Bovinos adultos .. ..................... ..... 4.977. 140 4.950.962 5.768.365 6.022.093 2.676.973 
Bovinos adolescentes ................... ..... 407.078 717.376 1.266.820 1.071.499 395.275 
Suínos ................................... ... 2.795.261 2.247.262 2.1<15.944 2.242.258 2.088. 190 
Ovinos e caprinos ...... .......... .. ........ 3.715.500,5 4.525.477 3.048.601,S 3.483.943,5 2.931.237 
Equldeos ............... ..................... 689,896 640.852 509.346 435.649 326.260 

Somas . .......... ... 12.584.875,5 lJ.081.929 12. 739.076,5 13.255.442,5 8.417.935 

O matadouro forneceu à população da Cidade, em 1951, menos carne 
de vaca e de vitela, em conjunto, que em cada um dos três últimos anos. 
Jâ sobre o assunto se fizeram referências quando se tratou dos abates e se 
salientou a acentuada descida no fornecimento de carne de vitela que de ano 
para ano se vem notando. Na carne de vaca há, na verdade, uma diferença 
para mais sobre 1950, mas tão pequena que deduzida da baixa verificada 
em 1950 e 1949, em referência a cada um dos anos anteriores, traduz, de 
facto, uma redução de mais de mil toneladas em relação a 1948. 

• 
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A distribuição de carne de porco tem tido nestes cinco anos quase conti
nuada ascensão; em 1951 saíram do matadouro 2.716 toneladas, mais 469 
que em 1050 e mais 486 que a média dos quatro anos decorridos de 1947 
a 1950. ~. porém, de notar que uma parte avultada desta carne se destina 
à indústria. 

Quanto à carne de ovinos e caprinos verifica-se, em conjunto, uma notável 
descida, 810 toneladas, em 1951 em relação a 1950, embora não tenha atin
gido as quantidades inferiores registadas nos outros três anos do quinquénio. 

Não interessa grandemente analisar o fornecimento da carne de cavalo. 

A car1ie tratada pelo frio, não laborada no matadouro mas no entanto 
inspeccionada neste estabelecimento na ocasião da sua distribuição, teve em 
1951 origem continen tal, moçambicana e estrangeira e foi de bovinos e ovinos. 
As miudezas tratadas e inspeccionadas em idênticas condições foram origi
nárias do Continente e de Moçambique e eram das mesmas espécies animais. 

O mapa que segue refere as quantidades por origens e espécies, distin
guindo-se as aprovações e rejeições: 

Aprovada Re1eilada 
Total - -Natureza e procw~ncia Quilo- Quilo· -

gramas gramas Quilogramas 

Ca me de bovinos: 

Do Algarve . . . . .... .. . . .. ......... 1.980 141 2.141 
Da Argentina ..... .... . ...... . ..... 937.()14 8 937.052 
Do Bruil ..................... .... 63.710 - 63.710 
De Moçambique ................... 80.962 11.369 9:l.331 

Somas ............. 1.083.@6 11.SIS l.095.il4 

Carne de ovino.: 

Do Algarve ........... ............ 34.891,5 19 34.913,5 
Somas . . . . . . . . . . . . . 34.894,5 19 34.913,5 
Totais ............. . 1.118.590,S 11.537 l. l:iQ. l:O,; 

Miudcz.is de bovinos: 

Do Algarve .................... ... 14.SSS,8 982,4 15.538,2 
De Moçan1 bique - 653 6S3 . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Somas . . . . . . . . . . . .. 14.555,8 l .63S,4 16.191,2 

Miudezas de ovinos: 

Do Algarve ............ ........... 1.558,85 4.366,835 5.9:.15,685 
Somas .. ........... 1.558,85 4.366,835 5.925,685 
Totais . . . . . . . . . . . . . . 16.114,65 6.002,235 22.116,885 

- • 

- O destino da car1te laborada no matadouro é discriminado no mapa 
que segue, por natureza do consumo e por espécies. Dele também constam 
as rejeições de carcaças e de carne e as limpezas, que saem para as fábricas 
de guano: 37 J 

I 
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Bovinas a dultas Bovinas adolescentes 

Destino 
Cabeças Quilos Cabeças Quilos 

CARNE APROVADA : 

Consumo pOblloo . • •. • . .•••.• . ••••.•.•••.••.•.••.•.•..••.•• ta/ 16.471 3.926.176 (bJ 4.493 367.659 

Para OS talhos .... . .. . •. · .• • · · · · · · · · · · ·. · • · .. · · · · · · .... • · · · (C} 16.#3 3.919.747 (b/ 4.488 367.295 
Para. a indústria .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . tb1 .28 6.+29 5 J64. 

Co11umo da nawea1010 ........ . ......... . ................ . 

Conaumo próprio ........ . ....................... . .. . .. . . . . 

Entida.d& oficiais . .....•... .. ........................ . ..... 

Hospitais Civis de Lisboa .....•................ . ..•.... 
Maternidade Dr. Alfredo da Costa .................... . 
Miseric6rdia de Lisboa ...........................•..... 
Fundação Nacional para a Alegria no Trabalho ....... . 
Hospital Escola.r . .........• . .... . ............•..•...... 
Hospital J filio de Matos .. ....... . .................... . 
D. S. A. Ministério da Marinha ....• .. ....•............ 
Guarda Nacional Republicana ....... ....... ........... . 
Cadeias Civis de Lisboa .. . .......... . .... . ..... .. ....•. 
Regimento de Infantaria N. • 1 ....................... . 
·Hospital Mig'uel Bomt>iarda •..••. . •......•.......•...... 
Instituto Português de Oncologia ..................... . 

En.tiàa~ '/>articulares ........ . ............................ . 

11) Colectivas: 

Cantina da Polícia de Segurança P6blic:a ......... . 

b J Individuais .. ... .. .•. .. .• ........ . ....... .. ... . ... . .. 
Total dl! carne at>rovada . .. 

CARNES REJEITADAS : 

ReJelçllea totais : 

Morte natural ................ . ....... .. . ............ ...... . 
Post·rnortem .........•...................................... 

769 152.778 

(e} 4.231 

(b/ 4. 194 

1.007 
62 

704 
230 
181 
137 
489 
894 

(b) 154 
155 
138 
43 

(aJ 36 

raJ 36 

898.186 

892.447 

200.845 
13.684 

118.908 
53.570 
39.294 
29.736 

149.565 
198.892 
24.793 
29.396 
23.567 
10.197 

5.739 

5.739 

:.!l.472 4.977.140 

336 

(b/ 247 

(bJ 246 

-
-

156 
39 

4 

(b) 47 

1 

1 
5.077 

21.279 

18.14-0 

18.070 

13.041 
2.130 -

137 -
2.762 

70 

70 
407.078 

3 681 1 13 
977 208.136 26 1.741 

RaJeloles parciais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . • . - 56.704 - 1.011 
Total das rejeições . .. . . . . . . 980 26 >.5:ll --.-...,,27-=1--~2-. 77~1 1 

(a) -1'~ três quartos. 
(b ) - Mais dois quartos. 
(e) - Mais um quarto. 

Total geral ................ . 
1~-~~1----11--__;;~1---=.:...:..;.1 

:l:.!.4;>2 5.242.661 5.104 408.849 

( dJ - Inclui 2.142 chibos com 80.669 quilos, cujas taxas foram cobradas como reses ovioas. 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

Su!oatt Ovinas Caprinas Total Equ!deas 
---~--- -------..1----·~------- - ,- ---- - ---1- ---'----
Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças 

4.434 688.090 

4 .'134 688.090 - -

1.806 

-

-
1.806 

• 
25.951 

1 
2.788.502 

4. 756 464.262 
21.195 2.324.240 

63 

8 

8 

55 

-
6.759 

983 

983 

5.776 

- -

336.136 

336.136 

1.867 

8.360 

8.090 

2.178 

1.599 
933 

2.521 

239 
599 
21 

270 

270 

Quilos 

3.407.145,5 

3.4-07.145,5 

21.105 

85.096 

82.349,5 

20.840,5 

17.396,5 
11.044,5 

24.762 

2.439 
5.630,5 

236,5 

2.746,5 

2. 746,5 

Cabeças .Quilos Cabeças Quilos 

15.052 187.891,5 (C) 4-02.538 11.365.464 

15.052 187.891,5 taJ 381.309 9.034.431 
- - (Ó) 21.228 2.331.033 

1.188 14.262,5 

-

- -

4. 160 209.424,5 

(4) 12.924 

12.539 

3. 185 
62 

2.303 
1.171 

181 
137 
645 

3.454 
(b) 154 

398 
737 

(b) 111 

(a) 385 

1.009.987 

993.849,5 

221.685,5 
13.684 

136.304,5 
65.597 ,5 
39.294 
29.736 

162.606 
225.784 

24.793 
31.972 
29.197,5 
13.195,5 

16.137,S 

raJ 306 8.485,5 

1~~-2_3-=~l ~.806::;:;1~~~5~5.l..,,.-=-=5~.77~1~61-~-~.~::-=l-....,.,...,~--::-::'=-:'l-......,.,-;;-,,-:~l-~-~7""1~7,;;n;7M911""tt;-;n77.~65u2, 
4.457 689.896 26.014 2.795.iõl 346.363 3.513.346,5 16.240 202.15+ 419.623 12.S84.875,) 

• 
1 

92 3.751 
5.261 269.899 

1 155 25 :.!.360 55 470 7 72 
83 12.623 112 11.366 3.713 31.975 350 3.828 

- 991 - 9.218 - 223 - 33.5 - 68.156,5 
~~-84~-13~.7~69~1-~_,.,1 3~7: ~~22,.;.:.;.944.:.:::r-~._,,.3.~768=!-~--.,,3~2.~668,,__., __ ~3~;,?·i-~3~.9~3~3.'s1---.s~.3~s~3· ~'34"1~.606MF<.s 

4.541 703.665 26.151 2.818.205 ,d) 35-0.131 (d) 3.546.014,51 16.597 206.~7,5 424.976 12.926.482 

• 



O destino das carnes e miudezas tratadas pelo frio, não originárias do 
matadouro mas nele inspeccionadas, a que atrás se fez referência, foi o que 
se indica no mapa seguinte, pelo que se refere à parte aprovada para consumo: 

Carne :\liudezas 
~ .. .. .. .. 

8 
.. .. .. .. .. .. .. o E o E e o E Destino e e: ·- .. e .. - f e f .. ,~ - .. ... ·:; 

1 o > 1 "" o 1 "" 
.., 

.D o o o .:::> o o o - - - .. -.. - ... - - -::> o ::> .. ::> o ::> o CI CI o CI Cí 

Consumo pt1blico ................ J.OZZ.398 34.894,5 11.555,8 1.558,85 
Cadeias Civis de Lisboa . ..... . 1.557 - - -
Cantina da P. s. P. ............ 96 - - -
F. N. A. T. .................... 524 - - -
Hospitais Civis de Lisboa . ...... 52.424 - - -Hospital Escolar .............. .. 2.096 - - -
HospiW Júlio de Matos ........ 926 - - -
Hospital }~el Bombarda ..... . 1.476 - - -
Maternidade Dr. Alfredo da Costa 346 - - -
Santa Casa da Miseric6niia de 

Lisboa ....................... 1.853 - - -
Somas .......... 1.083.696 34.894,5 1 4.555,81 1.558,85 

Serviços sanitários 

- Os serviços sanitários do matadouro exerceram-se no mercado geral de 
gados e no lazareto, para inspecção em vida, e no matadouro, para exame 
post-mortem. Excepcionalmente e em casos de emergência também são feitas 
inspecções em vida no parque dos cais de desembarque do porto de Lisboa 
para gado transportado por via marítima, o açoreano e o angolano. 

No nitrcado geral de gados foram, em 1951, rejeitados em vida 308 bo
vinos e 431 equídeos, menos, respectivamente, 202 e 660 que em 1950, o que 
traduz, na generalidade, mais cuidado na apresentação do gado. 

Dos bovinos rejeitados em 1951, eram 205 bois e vacas e 103 vitelas; 
dos equídeos, 194 eram cavalos e éguas, 234 muares, machos e fêmeas, e 
3 burros e burras. 

Estas rejeições deram-se, na generalidade, por mau estado de carnes, 
mas nas vitelas houve também rejeições por falta de características para essa 
classificação, fosse por excesso de peso fosse por reduzida ou demasiada idade. 

A inspecção no lazareto e no porto de Lisboa não dão margem a rejeições 
em vida, pois _todos os animais devem ser abatidos e rejeitados post-mortem 
os que o devam ser. 

Da inspecção post-mortem no 1natadouro já cm seus devidos lugares 
deste relatório se deu a indicação do número de aprovações e rejeições, tanto 
no que se refere a gado abatido no matadouro, como à carne estranha ao 
matadouro tratada pelo frio. 

Não se trata agora, neste capítulo, senão de deslacar alguns aspectos 
salientes dessa inspecção, especialmente os relacionados com determinadas 
doenças. 



Um dos que mais convinha focar nestes relatórios anuais era o da indi
cação das causas das rejeições totais, sumariadas por forma a constituirem 
quadros de rápida apreciação. Faz-se isso pela primeira vez neste relatório. 

• 

Eis esses quadros: 

Bovinos adultos (22.44.9 cabeças abatidas) : 

e..~ d1: rejeição 

Crstic:crcose ............................ ..... . 
CSticeroose associada a outras doenças .... . 
HidrOOrnia .................................. . 
fiidroémia associada a oulr.is doenças ..... . 
lcter'fcia. •..... ...... . .. ............ ... .•..... 
Mastite purulenta .......................... . 
Mnstitc purulontn associada a outras doe.nÇas 
~fetrite puruJe.nta .......................... . 
Metrite purulenta associada a outras doenças 
Neoplasias v'-rias .. . . . ............. ........ . 
Pericardite purulenta ............. . ......... . 
Peripneumonia contagiosa .................. . 
Pcripntun1onia containosa associada à tuber-

ct1lose generalizada ...................... . 
Peripneumonia contagiosa associada à tubcr· 

culO!ie Jllilidr aguda ....... ... .......... . 
Peripneumonia contagiosa associada a outras 

doenças . . . ................. ..... . ..... . 
Peritonite purulenta .... .................... . 
Piclonefrite ... .. ..... . ...................... . 
!
, ._, . 
tV\.:t111a • . ••••••••••• •• •••••••••••••••••••••• 

Pioémia associada a outras doenças ....... . 
Pneumonia puru.lent·o. ... .... .... ........... . 
Sarcosporidiosc (globidiose) ............... . . 
Sarcosp0ridiose (globidiore) associada a ou-

tras doenças ......... ........ . ..... .... . . 
T n bcrc ui osc gencrnliui da . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . 
T ubt:rcolo:.c generalizada associada a outras 

Q.uwlli· 
da de 

de 
cabeças 

rejeludas 

2 
1 

30 
6 
7 
4 
1 

49 
1 
8 

21 
30 

12 

7 

1) 
7 .. 

48 
2 

22 
16 

Pcrccntageus 

No total No total 
abatido rejeitado 

0,009 0,204 
O,O<W 0,102 
0,133 3,070 o 027 0,614 
0:031 0,717 
0,018 0,410 
0,004 0,102 
0,218 S,015 
0,004 0,102 
0,036 0,819 
0,093 2,150 
0,133 3,070 

0,053 17J9 

0,031 0,717 

0,067 1,535 
0,031 0,717 
0,018 0,410 
0,214 4,912 
0,009 0,204 
0,098 2,251 
0,071 1,638 

4 0,018 0,410 
248 1,108 25,383 

doenças ... . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 0,031 0,717 
Tuberculose miliar aguda ... . . . . . . . . . . . . . . • . . 376 1,675 38,485 
Tubcrcul~ miliar aguda associada a outras 

doenças ... . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 0,013 0,3()8, 
Outras doenças .. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46 0,205 4,709 

1~~~~11~....:....~~1~~~~ 

977 4,352 100,000 S<>cllélS . . . . . . • . . • ...• 

Bovinos adolescentes (5.103 cabeças abatidas) : 

Quanti-
Percentagens 

• 
da de 

ea~ de ~jeição de 
No total No total cabeças 

rejeitadas aba tido rejeitado 

Hidroémia .................................. . 6 o, 118 23.077 
Icterícia ................................ ..... 2 0,039 7 ,ff.12 
Onfaloflebite supurada ...... ........••....•. 1 0,019 3,846 
Peripneumooia contagiosa e tuberculose loca· 

lizada .............. .......... ... ........ 1 0,019 3,846 
A transportar . . . . . . . . . 10 o,195 38,461 

• 

, 



• 
Quaoti· 

Perceo uigen5 

da de 
Causas de re1eição de 

No total No total cabeças 
rejeitadas abatido rejeitado 

Transporte ·- ·· --····-· 10 0,195 38,461 

Pioomia ···-·········· ······· ····· ······- ···· 3 0,059 11 ,539 
Ple~pncumooia purulenta ..... ... -..... . ... 3 0,059 11,539 
Tuberculose generalizada ........ -.. ........ . 5 0,098 19,230 
Tuberculose miliar aguda .................. . 1 0,019 3,846 
Outras doenças ............ ................. 4 0,079 15,385 

Somas ....... - ... 
• 

. ... 26 0,509 100,000 

Suínos (26.126 cabeças abatidas): 

Quantl-
da de 

Percentagens 

Causas de rejeição de 
No total No total cabeças 

rejeitada$ abatido rejeitado 

Cisticercose ..... -................ -........... 1 0,004 0,892 
<.:istieeroose e tuberculose localizada · · ······ 1 0,004 0,892 
Coloração e cheiro a.normal .. -.. . -...... .. .. 17 0,065 15,179 
Colora~. cheiro anormal e tuberculose lo-

l 0,004 0892 ca 11.z.a.da ........ ... ......... . . .. . .......... 
Criptorqu!dia (cheiro espermático) .. --...... 3 0,011 2:679 
Icterleia ........... ..... ...................... 3 0,011 2679 • 
Metrite purulenta ...... ........ . ........... .. 3 0,011 2,679 
~lOD()l'Q u(dia .......... . .. . ..... ........ • ... · 2 0,008 1,78.S 
Piobacilose generalizada . ....... . ........... 17 0,065 15,179 
Pmrnia ..................................... 2 0,008 1 786 
Tuberculose generalizada .................... 54 O,'JlfJ 48:215 
Outras doenças ........ ................ ...... 8 0,031 7,143 

Somas ................. 112 0,429 100,000 
,. __ 

Ovinos (347.934 cabeças abatidas): 
• 

Quanti-
Percentagens 

da de 
Causas de rcjcitão de 

No total No total cabeças 
rejeitadas ab11tldo rejeitado 

Caquexia ........ ..... ........ ............... 175 O,OSO 4 746 
Caquexia h6mida (equinocoeose) ........... . 6 0,002 0:162 
Carne fatipda .. ... ......... ... ......... .... 52 0,015 1)410 
Came febril ................. .. . ............. li 0,003 0299 
Distomatose ............... ....... ........... 96 0,028 2'603 
J)c)ença ea.seosa • . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . • 24 0,007 o:6so 
Hidroca.qooxia .................... .. ..... . ... 109 0,031 2,956 
H id.roémia . ........................... : ...... 2.597 0,747 70,418 
Icterícia ..................... ............ .... 53 0,015 1,438 
Mas ti te purulenta ........................ ... 9 0,003 0,2W 
llletrite purulenta ........... ............ .... 7 0,002 0,190 
Keoplasias várias .... ........ ....... ....... . 26 0,008 0,704 

• 

A traDsporta.r ... ... ... 3.165 0,911 85,820 



Quanti· 
da de 

Perecotageas 

Causas de rejeição de 
No total No total cabeças 

rejeitadas abatido rejeitado 

Trans1><>rte ... ........... 3.165 0,911 85,820 

Peritonite purulenta .......................... 5 0,001 0,135 
Pielonefrite ............... .. ... . ..... ............. 4 0,001 0,109 
Pi~ia .... . .. ........ .. . .............. . .. ...... 19 0,005 0,515 
Plenro-poeumonia aguda ....................... 5 0,001 0,135 
Plouro-pncu,monia purulenta . . . . . . . .. . . .. . . . . . 4 0,001 0,109 
Poeumonia purulenta ............. ........... 428 0,123 11,605 
Outras doenças ........... ......................... 58 0,017 1,572 

Somas .... ..... ...... ... ... 3.688 1,060 100,000 

Caprinos ( 18. 732 cabeças abatidas): 

Quanti-
Percentagens 

dade 
Ca...as de rejciç.i.o de 

!\o total No total cabeças 
rejeitadas abatido rejeitado 

Dístom3tOSC -.. ....... .... ...... .. ... .......... 3 0,016 0,800 
Doença caseosa ................. ....... ....... .... 11 0,059 2,933 
Hidroémia ..... .................. ............ 316 1,687 84,267 
Mastitc p urulenta ........................... 3 0,016 0,800 
Peritonite purulenta ... .... .................. 3 0,016 0,800 
Pielonefrite .... . ................... ......... 4 0,021 1,066 
Pioémia .... ... ... ........................... 3 0,016 0,800 
Pneumonia purulenta ....................... 13 0,069 3 467 
Outras doenças ........................... ... 19 0,102 s:061 

Somas ................. 375 2,002 100,000 

- ---

Equídeos ( 4.540 cabeças abatidas): 

Quaoti-
Percentagens 

dade 
Causas de rejeiçjo de 

No total No total cabeças 
rejeitadas abatido rejeitado 

Hidt'OOmia ........... ....................... 37 0,815 44,579 
lcterlcia ....................... .............. 2 0,044 2,410 
Mel<tnosc .......... ... ... ...................... 24 0,529 28,915 
Neopluias várias ......... ................... 8 0,176 9,639 
Pneumonia purulenta ....................... 3 0,066 3,614 
Outras doenças ...... ...... ..... ............. 9 0,198 10,843 

Somas ........ .. .... ... 83 1,828 100,000 

A tuberculose contribuiu para as rejeições de forma diferente dos anos 
anteriores pelo que se refere a bovinos adultos. De facto, ao contrário do 
que se dava, a percentagem por tuberculose no total das rejeições diminuiu 

379 em 1951, o que no entanto não pode levar a supor que esta doença está a 
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decrescer . A explicação da redução registada deve estar na maior proporção 
de bovinos abatidos com menos idade, entre os quais se incluem os originários 
de Angola. Além disso, para o facto também contribuiu a melhor qualidade 
do gado bovino que afluiu ao matadouro. 

No que se refere aos bovinos adolescentes a percentagem aumentou, sem 
que a isso se possa fàcilmente atribuir significado especial. 

Quanto aos suínos, continua a diminuir apesar de este ano ter sido abatido 
maior número de porcos. Os elementos obtidos podem permitir a conclusão 
de certa redução na infecção tuberculosa desta espécie. 

O quadro seguinte mostra a percentagem dos casos registados de tuber
culose em relação ao total geral das rejeições por diversos motivos nas dife
rentes espécies animais, nos anos de 1951, 1950, 1949 e 1948: 

Espécies 1951 1950 1~9 1~8 

Bovinos adull<>" ... ........... ... 5,99 9,19 7,72 7, 12 
Bovinos adolescentes .... .. ...... 0,42 0,22 0,18 0,16 
Sul nos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,90 1,13 1,S2 1,31 
Ovinos e ca prinos ............... . Nenhum 3 casos Nenhum 1 caso 
Equídeos ............. ........... Nenhum Nenhu m Nenhum Ne nhum 

Nos quadros que se seguem mostra-se o volume das rejeições por tuber
culose generalizada e miliar aguda, em casos isolados e associadas a outras 
doenças, nos bovinos e suínos, em 1951 e nos três anos anteriores: 

Em 1951: 

Bovinos adultos Bovinog adolescentes Sul nos 

Varit:dadc de l ubercul<>liC 

1 1 
Reses Quilos Reses Quilos Reses Quilos 

Generalizada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 248 55.770 5 295 54 6.033 
Generalizada associada a outr~ ôo.:nÇob ... . 7 1.349 - - - -
M iliar aguda . ... .. ... '576 82.359 1 108 - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
A1iliar aguda associada a ontm.~ doentaS 3 831 - - - -.... 

Somas ................. 63+ 140.309 6 403 54 6.033 

Em 1050: 

~ovinos adul tos Bovinos a dolescen tes Sul nos 

Variedade de lubcrculQ;;C -
1 1 1 

Reses Quilos Reses Q uilos Reses Quilos 

G<·neraliz:ada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 289 60.747 11 933 5'4 5.897 
Generalizada· ~d:i a outras docn;-.\s ... . 22 4 .314 - - - -
~filiar aguda ...... ...................... .... 671 135.281 6 500 4 507 
~Wiar aguda associada a outras doenças .... 1(1 2.028 - - - -

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . 99:.1 202.370 17 1.433 58 6.~ 

1 



• 

Em 1949: 
-

Bol' ioos adultos Bo,inos adolescentes S uínos 

Varil'd.-ide de t111M'rc-ul<>sc 

1 1 1 
Reses Quilos Reses Quilos Reses Quilos 

Generalizada ............... .......... . . . . . 359 74.843 9 723 90 9.020 
(oi'neraliiada a<..o;odada a outras doell(as . 12 2.166 - - - -.. 
Miliar :aguda ... ....................... . ... 732 150.382 10 737 5 51~ 
~!ili.ir aguda as.'IOCiada a outras doenç,as ..... 14 2.'481 - - - -

Sorrnu ................. 1.117 229.872 19 1.460 95 9.534 

Em 1948: 

Bo\•lnos adultos Bo\•loos adolescentes Sulnos 

Variedade de tuberculoso -
1 1 

Reses , Quilos Resc:a Quilos Reses Quilos 

Generalizada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . 327 71.294 7 453 83 9.298 
Generalizada associada a outras dcienças ... 21 4.188 - - 1 113 
Miliar aguda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 544 118.717 10 817 - -
Milit1r nguda nsl<Oeinda a outras doença8 - 1.126 . . . . ' - - - -

Som:t~ ... ......... . .. . . 897 195.325 17 1.2'7õ 84 9.411 

Estes quadros não incluem as rejeições parciais determinadas por tuber
culose localizada. 

Interessa designar as percentagens de casos de tuberculose nos bovinos, 
consoante as raças. Isso se faz nos dois mapas que seguem, o primeiro refe
rente a bovinos adultos, o segundo a bovinos adolescentes: 

Variedades de tuberculose 

Número de casos 

Raças ou procedências 

~1illar Geoera- Loeali-
A.guda llzada zac,ia 

Açorea.na. .........•. .... . ........ . ..... . . . ... 
Alentejana .............. . ............. . ... . . . 
Andaluza ........ ..... ................ . . . .. . . 
Atlgolan...i. ......... . .. . ... . · ... · · · · · · · · · · · · · · · 
Alprvia ..................... . . .. ... . .. . . .. . 
Arouqucs.'\ ... . ....................... . .. . . . . . 
Barrosã. .......... . ......... •....... .. .. .. . ... 
Brava .. . ....................... . ...... . .. . . . 
Charolcm . . . . . . . . . . . . . .. . .............. . 
Jlolandes.a ........................... . .... .. . 
~ta ri n1loa ........................... . ..... . . . 
~ta ronesa .... ......................... . ..... . 
Atertolenga . . . . . ...... .................. . 
Minhota. ......... . ....................... . .. . 

1 
33 
3 

23 
3 
3 
6 

l2 
1 

9 
45 
3 
2 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 131 
Alentejo • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Andalttza .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

l 
16 
7 

69 
l 

5 
13 
l 
l 
4 

18 
1 

49 
3 

5 
44 
16 

287 
1 
3 
6 

11 

1 
2 

29 
3 

105 
8 

Beira Alta . .. .. .. . .. . . . . . .. . . .. . 7 5 6 
Beira Baixa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 3 

Total 
Qu:in ti-

da de 
de de 

ca:.o~ caheças 
abatidas 

7 3.895 
93 3.143 
26 519 

'579 2.291 
5 213 
6 262 

17 618 
36 539 
2 27 
2 38 

15 295 
9:! 1.122 
7 397 
2 58 

285 2.708 
18 '465 
1 14 

18 419 
7 290 

Mirandesa 
Mirandesa 
Mi randesa 
lttirandesa 
Mirandesa 
Mirandesa 

A tran5portar . .. . .... 
38 J.294 

1.056 18.607 
Beira Litoral .. .. . . . . . . . .. . . . . . . . 16 9 13 

~~~=-~·~~20~s=--·1---=-54~3:--·i-...,....,~-i--.,..;;....:;.;,.:.-

Percen-
tagem 

de casos 
em relação 

com 
as quaotl-

dades 
abatidas 

0,18 
2,96 
5,01 

16,54 
2,35 
2,29 
2,75 
4,8:1 
7,4 1 
S,26 
S,08 
8 20 
1'16 
3'45 

1o:s2 
3,87 
7,14 
4,30 
2,41 
2,94 J81 
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Variedades de tuberculose Percen· - Quantl-
ta11em 

Número de casos de casos 
·rotai da de em relação 

Raça& ou proced~ncias de de com as 
Miliar Gcnera- Locali-

casos cabeças quanti· 
abatidas 

Aguda llzada zada dades 
abatidas 

Transporte ..... .. ..... 308 205 543 1.056 18.607 

llliraodesa Terra ..... ...... ............... .. 5 8 12 25 522 4,79 
Turioa Além Douro ... ....... ....... ....... 2 3 1 6 1.044 0,51 
Turina do Alentejo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . 1 1 4 6 208 2,88 
Turinn do Alga.rve . ..... . ....... . . . .... .... 1 1 1 3 69 4,35' 
Turina da Bc ira. B.aixa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 4 6 17 35,29 
Turioa da Belra Litoral ... .... . . . ....... . ... . 10 5 9 24 615 3,90 
Turina do Douro Litoral ......... .... ..... 3 11 20 34 578 5,88 
Turina da Estremadura ............. . ..... 3 2 6 l i 59 18,64 
Turina do Minho ............ .. .............. 1 1 2 4 84 4,76 
Turina do rubatejo .... ..... ......... ...... 3 2 2 7 42 16,67 
Turina Tma ....... ............. ........... . 48 37 84 

1 
169 535 31,59 

Somas ... ..... .......... 386 '267 688 1.341 22.380 

PERCENTAGENS 

Em relação ao total de ca~ .. .... . . .. 28,78 19,91 51,30 - - -
Em relação a.o total a batido ..... • .... 1,72 1,19 3,07 - - -

Oburvoção: - Estes n6meros incluem os casos de tuberculose associada à peripDeurnonia contagiosa. 

-
Variedades de tuberculose Pcrcen-- 'ºã:m • Número de casos Quan tidade 

T o tal de casos Raças ou procedências P.illlar aguda Gcnc raHzada 
1 

Localizada de cabeças e m rclaçiío 
casos aba tidas com as 

-
l'>1acbos,Fêmeas Macbos 1F~meas ~iachos!Fêmea~

1 quantidades 
abatidas 

Açoreana ........... .... ... - - - - 2 - 2 778 0,26 
Alentejana . . . . . . . . . . . . . . . .. - - 1 - - 1 2 1.342 0, 15 
Andaluza .... ..... ......... - - - 1 1 - 2 243 0,82 
Brnva ...... ... .. -....... .. . - - 1 - - 1 2 100 2,00 
}firandesa ..... .... .... ..... - - 1 - - - 1 53 1,89 
)tiraod~ Alentejo ... ..... - - - - 1 - 1 239 0,42 
.Mirandesa Beira Baixa 1 1 .. 33,33 .... - - - - - .) 

Turina do Alentejo ... ..... - - - - 2 - 2 871 0,23 
Tu rina Terra . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - 1 1 1 .. 391 1,02 

Somas .... .. - 1 3 2 8 - 3 17 4.0'lO 

-

Por virtude -das medidas de profilaxia contra a tuberculose, tomadas pela 
Direcção-Geral dos Serviços Pecuários, foram abatidos no matadouro 1.495 
bovinos leiteiros matriculados, de diversos concelhos do País; alguns deles, 
76, foram rejeitados totalmente por apresentarem lesões de natureza tuber
culosa, cabendo aos do concelho de Lisboa 84 casos. 

Para se apreciar o estado em que se encontra o efectivo bovino leiteiro 
de Lisboa e concelhos limítrofes há que juntar a estes últimos casos os que 
se referem a bovinos conhecidos sob a designação da «terra», sem matrícula 
na Direcção-Geral dos Serviços Pecuários, e que apresentaram lesões tuberculo
sas que motivaram, nas 531 cabeças abatidas dessa origem, 131 rejeições totais. 



• 

• 

• 

Quanto a cisticercose, nos bovinos adultos registaram-se 357 casos e.m 1951. 
Das carcaças destes 857 animais, as de 339 foram aproveitadas para consumo 
porque, sendo portadoras de infestação sob uma forma discreta, puderam 
ser beneficiadas pelo frio, como habitualmente, nos frigoríficos da Sociedade 
Continental de Alimentação e nas câmaras que a Junta Nacional dos Pro
dutos Pecuários instalou nos armazéns frigoríficos da Comissão Reguladora 
do Comércio do Bacalhau, em Alcântara; as de duas rejeitadas totalmente 
por apresentarem infestações maciças e as de 16 igualmente rejeitadas mas 
por associação com outras doenças. 

Fazendo a comparação entre o número de casos de cisticercose registados 
em 1951 e nos 4 últimos anos, obtemos o quadro que se segue: 

1951 - Em 2.291 bovinos abatidos . . . . . . . . 357 casos . . . . 15,58 % 
1950 - Em 4. 791 » » . . . . . . . . 1.007 » . . . . 21,02 % 
1949 - Em 3.386 » » .. . . . . . . 657 » . . . . 19,40 % 
1948 - Em 1.909 » » .. . . . . . . 445 » . . . . 23,Sl % 
1947 - Em 2.058 » » · .. . . . . . . 487 ,, . . . . 23,66 % 

Destas quantidades foram rejeitados ou recuperados para o consumo após 
beneficiação pelo frio, os seguintes animais: 

1951 . . . . . . . . . . 18 rejeitados e 339 aproveitados 
1950 . . . . . . . . . . 45 » e 962 " 
1949 . . . . . . . . . . 26 » e 681 ,, 
1948 . . . . . . . . . . 15 » e 480 » 
1947 . . . . . . . . . . 28 » e 469 » 

Quase todas as rejeições totais por cisticercose não foram motivadas exclu
sivamente por esta parasitose, mas também por outras doenças associadas: 

1951 .... f Exclusivamente por cisticercose .. . ...... . 
l Em associação com outras doenças ..... . 

1950 .... f Exclusivamente por cisticercose ......... . 
l Em associação com outras doenças .. .. . . 

1949 .... f Exclusivamente por cisticercose ......... . 
l Em associação com outras doenças ..... . 

1948 .... f Exclusivamente por cisticercose . . ....... . 
l Em associação com outras doenças ..... . 

1947 .... fExclusivamente por cisticercose . . ...... . . 
l Em associação com outras doenças ..... . 

2 
16 

12 
83 
6 

20 

1 
14 

5 
23 

Dos casos referidos de cisticercose em 1951, apenas um se não verificou 
no gado angolano. 

• 

Tratava-se de um bovino de raça alentejana, no qual se encon trou só 
um cisticercus, não tendo a carcaça deste animal sido aproveitada para o 
consumo sob prévia beneficiação, por se ter verificado a existência cumula- JSJ 
tiva de outra doença que determinou a rejeição total. 

• 
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No entanto, casos destoa natureza não devem passar despercebidos, pelo 
perigo do alastramento da parasi tose. 

Entre as doenças com as quais se encontrava associada a cisticercose e 
que determinaram conjuntamente a rejeição total, apontam-se: a tuberculose 
sob as suas formas miliar aguda, generalizada e localizada, a sarcosporidiose 
(globicliose) e a hidroémia. Houve também um caso do aparecimento con
comitante de uma neoplasia. 

Para a sarcosporidiose ( globidiose) foi chamada mais especialmente a 
atenção pelo número avultado de casos aparecidos em 1949 e 1950. 

Em 1951 registaram-se 20 casos, que originaram a rejeição total dos bo
vinos portadores; 16 casos só com sarcosporidiose (globidiose) e 4 associados 
com outras doenças. 

Os 16 casos isolados observaram-se: 

5 em bovinos de raça Alentejana; 
1 num bovino de raça Andaluza; 
4 cm bovinos Angolanos; 
1 num bovino de raça Brava; 
1 num bovino de raça Charolesa; 
2 em bovinos de raça Mertolenga; e 
2 em bovinos Mirandeses x Alentejanos. • 

Os 4 casos associados com outras doenças, cisticercose e tuberculose, 
apareceram exclusivamente em bovinos Angolanos. 

Outros casos se registaram sob a forma localiza.da que deram origem 
a rejeições parciais, em número de 22 e distribuídos da seguinte forma: 

1 num bovino de raça Mirandesa, procedência Beira Litoral ; 
3 em bovinos ?tfirandeses x Alentejanos; 
3 em bovinos de raça Mertolenga; 
8 cm bovinos de raça Alentejana; e 
7 em bovinos Angolanos. 

No decorrer do ano de 1951, o número de casos de sarcosporidiose (globi
diose) diminuiu, na sua totalidade, em relação com os três anos anteriores, 
sendo igual ao número de casos registados em 1947. 

No mapa que se segue estabelece-se a comparação entre o número de 
casos que deram origem a rejeição total no último quinquénio: 

Exclusivamente Por 
por associação ·rotai Anos sarcosporidiote com outras - doenças 

(globldiose) 
• 

1951 .•••...•.•..•••.. •.• •• 16 4 20 
19·50 •••••••••••• •••••••••• 36 11 47 
1949 .••.•.••• ••.• . .••••••• 38 6 44 
1948 •.•••••.•••.••.••••••• 23 2 25 
1947 .••.•....••..• •• .••.•. 1) 5 20 

• 

• 
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Quanto à peripneumonia contagiosa registaram-se em 1951, nos bovinos 
adultos, 65 casos que deram origem a rejeição total, dos quais 30 isolada
mente e 85 de associação com outras doenças, além de 36 sob a forma de 
sequestros que originaram rejeições parciais, conforme, discriminadamente por 
raças, quantidades e pesos, se indica no mapa seguinte: 

Rejci~s totais - • 
Exclusivamente Po r peripneumonia Rejelç6es 

por peripneumonia contagiosa associada Totais pardais 
Raças ou procedências contagiosa a outras doenças -

Número 
Peso Peso Peso de casos 

Cabeças - Cabeças - Cabeças -
Quilo- Qullo· Quilo· 
gramas gramas gramas 

Angolana l 174 - - 1 174 30 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Tnrin~: 

Alentejo 1 218 2 445 3 663 -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bcim Litoral ... . . . . . . . . . . . . . 1 159 1 214 2 373 2 
Douro Litoral .......... . .. . .. 2 396 5 1.131 7 l.!>27 -
Estrema li ura . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 4-09 4 I • 849 6 l.358 2 
flfinho 1 227 l 2().1 2 431 -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ribo.tcjo - - 1 186 1 186 -... ........ ... ..... .. 
e Terra• ..... .... ... .... .. .. .. 22 3.918 (a} 21 ta) 3.864 '43 7.782 2 

Somas .......... 30 5.501 3; 6.893 65 12.394 36 

(a / - !nclu!da uma vitela, da mesma raça e procedência, com 46 quilogramas 

, 

O exame deste mapa fornece elementos de muito interesse. 
Nos bovinos de procedência angolana apenas se registaram um caso sob 

forma evolutiva e 80 de sequestros. 

• 

Os restantes casos de peripneumonia contagiosa, só ou associada com 
outras doenças, que provocaram rejeição total, em número de 64, e os 6 de 
sequestro, que motivaram rejeição parcial, registaram-se em bovinos de raça 
turina do concelho de Lisboa ou arredores. Alguns destes animais, apesar 
de identificados pela sua matrícula em concelhos que não são o de Lis
boa e os limítrofes, já estavam há bastante tempo em vacarias destes con
celhos, na sua maioria no de Lisboa, como os restantes turinos incluídos no 
mapa . 

1t pois na área de Lisboa e concelhos vizinhos que apareceu em gado 
turino da região tão importante foco de peripneumonia contagiosa. Regista
ram-se no matadouro os primeiros casos suspeitos nos clias 15 e 18 de J aneiro 
de 1951, em duas e uma vacas turinas, respectivamente. 

Foi sobre o abate destes três bovinos que incidiram os exames feitos no 
Laboratório Central de Patologia Veterinária e que deram origem ao diagnós
tico da peripneumonia contagiosa. A confirmação foi oficialmente transmi-
tida à Direcção dos Serviços de Abastecimento da Câmara pela Intendência J g S 
de Pecuária de Lisboa em ofício n.º 1.249, de 7 de Junho de 1951. 

25 

• 

• 
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É cedo ainda para, em face dos elementos de que se <lispõe presentemente, 
se fazer qualquer apreciação acerca da forma como esta doença está a evoluir 
no gado de raça turina. 

P elo que respeita a peripneumonia contagiosa cm gado proveniente dos 
Açores, nenhum caso, mesmo suspeito, foi assinalado em 1951, Sobre este 
assunto necessário se torna um esclarecimento. Quando em 1987 e 1988 sur
giram suspeições da doença ( respectivamente em dois e três animais) foi 
enviado material para o L. C. P. V. e do resultado do exame não há nesses 

• 
anos indicação nos arquivos. No entanto, em 1939, pelo ofício da D. G. S. P. 
n.º 210/ S, de 24 de Fevereiro, era confirmada à suspeição daquela doença 
em reses açoreanas. No decurso de 1939 e 1940 apareceram no matadouro 
mais 177 casos suspeitos. Desde 1940 a 1944 nenhum apareceu, salvo três 
em 1941. Depois, em 1945 e 1946, surgiram mais dois em cada um dos anos. 
Em 1947 nada se assinalou. Em 1948 voltam as suspeições em 13 casos, 
em 1949 em 47 e em 1950 em 1 caso. De todos eles ou de quase todos foi 
sendo enviado material para pesquisas ao Laboratório Central de Patologia 
Veterinária mas só dos 18 de 1948 foi dado à Direcção dos Serviços de Abas
tecimento da Câmara, por b oletins daquele laboratório, conhecimento da exis
tência dos agentes causais da peripneumonia contagiosa. Dos restantes, tanto 
para trás de 1948 como depois dessa data, nenhuns resultados foram trans
mitidos. São estes os elementos que resumidamente se podem reunir quanto à 
peripneumonia contagiosa em gado dos Açores, pelo que se refere ao mata
douro. 

De todos os animais indicados no mapa anterior, referido a 1951, só de 
15 vacas turinas foi enviado material para pesquisas de peripneumonia con
tagiosa ao Laboratório Central de Patologia Veterinária, por intermédio da 
Intendência de Pecuária de Lisboa . 

O matadouro solicitou também a análise de lesões pulmonares de 4 bo
vinos açoreanos, não sendo até à data comunicado o resultado do exame. 
Nestes casos e em virtude da falta de elementos não foram indicadas suspeitas 
de peripneumonia contagiosa, solicitando-se apenas indicação do agente que 
tinha dado origem às lesões. 

O Laboratório Central de Patologia Veterinária colheu directamente, com 
técnicos próprios, material em 38 bovinos de raça holandesa, pertencentes 
à Junta Nacional dos Produtos Pecuários, que foram abatidos no matadouro 
nas seguintes datas: 

Em Julho: - dia 28 - 8 touros; dia 24- 9 touros; dia 25 - 6 touros; 
e dia 26 - 8 touros. 

Em Agosto: - dia 8 - 1 touro e 4 vacas. 
Em Setembro: - dia 20 - 5 touros. 
Em Outubro: - dia ·1 - 1 touro; e dia 16 -1 touro. , 
Ao abate destes animais e ao seu exame post-mortem assistira.m técnicos 

da Direcção-Geral dos Serviços Pecuários, Junta Nacional dos Produtos Pe
cuárias e Intendência de Pecuária de Lisboa, além dos médicos veterinários 
do matadouro, não tendo qualquer dos referidos animais apresentado lesões 
pulmonares. 

• 



A distribuição, por meses, do número de casos de peripneumonia conta
giosa que deram origem a rejeição total em 1951, anota-se no quadro seguinte: 

1 
Peso 

Meses 

r 
Cabeças 

Quilogramas 

3 582 
10 2.020 
21 4.266 • 
3 547 

23 3.828 
5 1.151 

Janeiro ... . .... . ........ . .............. .......... . . 
Ag<>sto .. ... . ........... . .............. · · .......•.. 
Setembro .. . ..... .. ......... . .... . . . .. . ..... . . . . .. . 
Outubro . ... . . . .. . .. ... . .. . . ...... . . .. ... .. ..... . . . 
Novembro .. ....... .. .. . . . .. ... . ...... .. . ...... .. . . 
Dezembro .............. .............. .... ... ... ... 

Somas ..... ............. 65 12.394 

A piobacilose dos suínos passou a ter lugar especial nos relatórios a partir de 
1950, em virtude da importância que tem pelos prejuízos elevados que origina. 

O mapa seguinte menciona os casos que se registaram em 1951 e indica 
a percentagem em relação à quantidade de animais abatidos: 

Casos registados 

Raças Piobacl- Piobaci· CabTJ:s Percen· 
Jose lose abati as tagens 

generali- localí· T otal 
zada 2ada 

A~oreana . .... . . . . . .. - .36 .36 8.36 4,30 
A · eotejaoa .. ... .. .... 14 2.048 2.052 15.087 13,67 
i\lgarvia .• .....• . •. . . - 174 174 5.945 2,93 
•Terra• - Inglesas -

3 105 108 '1 .258 2,53 Nacionais .. . ..••• 
Somas •• •• •• 17 2 . .363 2.38õ 26. l:l6 9,11 

A comparação deste mapa com o seguinte - casos registados em 1950 
- fornece-nos alguns elementos interessantes, embora não permita ainda tirar 
conclusões definitivas. Assim, verifica-se a não existência de piobacilose sob 
a forma generalizada nos suínos de procedência açorea.na, sendo importante 
o aumento sob a forma localizada. Da mesma forma se nota um aumento 
sensivelmente igual nos suínos de raça Alentejana, mas este aumento não 
tem o mesmo valor em virtude de se tratar de um número muito superior 
de porcos abatidos. Os aumentos notados nos suínos de procedência Algarvia 
e nos da «Terra» estão em relação com o maior número de animais abatidos. 

Casos registados 

Raças Plobacl· Plobacl- Cabc~s Pcrcen-
lose lose abati ns tagcm 

genernll· loca li- Total 
zada zada 

~or ·ana ....... . .... - 28 28 844 3,32 
cnt~ana . .. . .. . . . .. 14 1.1n 1.786 14.387 12,41 

Algarvia ........ ... .. 2 126 128 5.388 2,38 
•T erra• - Jnglesas -

Nac ionais •.•..••. 1 47 48 2.050 2,34 
Somas .•• .•. 17 1.973 1.990 22 669 8,78 

• 

• 
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Quanto à triquinose, o critério adoptado na pesquisa do parasita não 
sofreu qualquer alteração por parte da inspecção sanitária do matadouro, apesar 
de não aparecer neste estabelecimento desde 1928. Têm-se, no entanto, redo
brado os cuidados na pesquisa em virtude do aparecimento de casos de triquinose 
no lugar de Aranhas, do concelho de Penamacor , que foram comunicados 
à Sociedade de Ciências Médicas de Lisboa, em 24/ 4/51, pelo subdelegado 
de saúde Dr. J osé Lopes Dias, e de outros que, sem confirmação tão escla
recida, são também conhecidos. 

A triquinose deve merecer das entidades competentes a melhor e maior 
atenção, pelo perigo que representa para a população o consumo de carnes 
portadoras de triquina. 

Uma das medidas a adaptar serta a de não permitir o consumo em Lis
boa de carne verde de porco que não fosse de animais abatidos no próprio 
matadouro, onde a pesquisa da triquina é feita cuidadosamente. O actual 
matadouro não permite, por falta de capacidade, a adopção de tal medida, 
mas poderia facultá-la o novo com vantagem para a sua exploração econó
mica, se esse procedimento puder vir a ser empregado. Caso contrário, outras 
medidas, de concentração de carnes estranhas ao matadouro e de rigorosa 
fiscalização, terão de ser usadas. 

Apareceram no exame post-mortem várias lesões neoplásicas que foram 
enviadas ao Laboratório ~ntral de Patologia Veterinária. Procedeu-se da 
mesma forma que em 1950, pelo interesse que estas investigações e estudos 
podem vir a ter. 

As peças sujeitas a exame e o resultado das pesquisas a que procedeu 
aquele estabelecimento, constam da relação seguinte: 

De bovinos (em animais velhos) : 

úteros . . . . . . 2 .... f Sarcoma fuso-celular. 
l F ibroleiomioma. 

F ígados ..... 

Corações ... . 
Pâncreas ... . 
Gânglios ... . 
Músculos ... . 
Gorduras ... . 
Costelas .... . 

(Carcinoma hepato-celular . 
3 · · · · ~ Sarcoma globo-celular. 

l Sarcoma fuso-celular. 
1 . . . . Sarcoma fuso-celular, múltiplo. 
1 . . . . Sarcoma fuso-celular. 
1 . . . . Carcinoma hepato-celular. 
1 . . . . Fases iniciais de processo neuro-fibromatoso. 
1 . . . . Fases iniciais de processo neuro-fibromatoso. 
1 . . . . Sarcoma fuso-celular, múltiplo. 

De ovinos (num borrego e as restantes em ovelhas velhas) : 

Rins .... .... 1 ... . 
Fígados . . . . . 1 ... . 
Pulmões . . . . . 1 ... . 
Corações . . . . 1 ... . 

Adeno carcinoma. 
Carcinoma alveolar 
Linfocitoma. 
Linfocitoma. 

(tipo hepato-celular) . 

Granuloma inflamatório hialinizado. 
Ossos . . .... . 2 . . . . Condroma hialino com numerosos focos de cal

cificação distrófica . 

• 

-



De caprinos (cm cabras de raça serrana ) : 

Pulmões ... . 
Fígado ..... . 

1 .... 
1 • • • • 

Adenomatose. 
Mclanose maculosa. 

De equídeos (num mulo eguariço): 

Tcstfculos .... 1 . . . . Seminoma. 

• 

Seguindo um critério que já entrou nos hábitos da inspecção sanitária 
deste estabelecimento, recorreu-se aos laboratórios, sempre que a necessidade 
o impôs e quando em presença de qualquer caso desconhecido ou de difícil 
diagnóstico macroscópico. 

Assim, em 1951, realizaram-se várias análises e exames no Laboratório 
Central de Patologia Veterinária e no de Tecnologia da Escola Superior de 
~Iedicina Veterinária. Fizeram-se 48 pedidos para esse fim: 

41 ao Laboratório Central de Patologia Veterinária, para 67 peças; 
7 ao Laboratório de Tecnologia da Escola Superior <le Medicina Vete

'tinária, para 39 peças. 

Essas peças pertenciam: 

32 a bovinos adultos; 
34 a suínos; 
9 a ovinos; 
1 a caprinos; 
4 a equídeos. 

E eram dos seguintes orgãos: 

• 

De línguas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
De corações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
De pulmões ............................. . 
De fígados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
De pâncreas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
De rins ........... ... . ....... .......... . 
De baços ............................... . 
De úteros . ............................. . 
De gânglios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
De testfculos ........................... . 

l 
6 

48 
15 

1 
5 
6 
2 

33 
2 

• 

389 
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Além de: 

Diafragm.as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Membros ............................... . 
Músculos ...... .... ............ . ........ . 
Costelas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . 
Gorduras .... . .......................... . 

1 
4 
3 
2 
1 

Das peças enviadas aos laboratórios atrás indicados, s6 foram recebidos 
até à data da elaboração deste relatório 22 resultados do L. C. P. V. 

Comparação e desenvolvimento da receita • 

- As receitas derivadas do matadouro j á têm, em mais de um rela
tório, sido classificadas pela sua origem, por forma a mostrar-se que só uma 
provém dircctamcntc da laboração do estabelecimento e que só ela pode e 
deve ser considerada como contrapartida da despesa; é a receita directa, 
abrangendo os réditos derivados da aplicação das taxas de utilização e indus
trialização e os que provêm de outras taxas e rendimentos diversos e ainda 
os da aplicação da taxa de transporte de carnes, estes para compensação da 
despesa exclusiva desse transporte. 

As outras receitas, a indirecta e a consignada, têm características dife
rentes: - a primeira deriva de um imposto indirecto aplicado a toda a carne 
que entra no consumo, seja ou não originária do matadouro, e a segunda 
tem aplicação consignada às obras do novo matadouro. 

Renderam em globo 11.016.378$50, assim divididos: 

5. 761.423$00 da receita própria, 
2.717.316$80 da receita indirecta e 
2.537.638$70 da receita consignada. 

O paralelo das receitas nos últimos três anos faz-se no quadro seguinte: 

Anos 

Designação 
1951 

1 
1950 

1 
1949 

Receita própria: 

Taxa de utilização ........... ........ .... .... ..... .... .... .... 3.174.254$80 3.274.887$ 3.285.418$75 
Taxa de industrialização .. ...... ...... ........ ........ ... ..... 336.259$50 368.195~ 10 384.024$80 
Outros rendimentos .... ................... .... ..... ...... ...... 2.250.908$70 2.422.395$10 2.170.770$05 

Somas .......... ... ........ ..... 5.761.423$ 6.065.477$20 5.84-0.213$60 

Receita inclitecta: 

Imposto indirecto .. ..... ... . ..... ......... ....... ............... 2.680.122$90 2.963.126$90 3.043.362S 
Outros rendimentos .......................... ............. .... .. 37.193$90 48.314$10 47.423$70 

Somas ....... ..... ........ ....... 2.717.316$80 3.011.+4 l $ 3.090.785$70 

Receita consigo.ada: 

Sobretaxa para o novo matadouro .... .. ..... ................. 2.537.638$70 2.651.841$90 2.586.132$90 
Somas .................... ...... 2.537.638$70 2.651.841$90 2.586.132$90 
Total de todas as receitas ... . 11.016.378$50 11. 728.760$10 11.517.132$20 



• 

• • 

• 

As diferenças que resultam do paralelo das receitas de 1951 com as do 
ano anterior discriminam-se nestes outro quadro: 

Em relação a 1950 Em relação a 1949 

Designação -
1 1 

Para + Para - Par.i + Para -

Reoeita própria: 1 

Taxa de utilização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.632$20 .. 111.163$95 
T a.xa de industrialização ........ .... ................ . . 31.935$60 .. 47.765$30 
Outros rendimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 171.486$40 80.138$65 •• 

Somas . . . . . . . . . . . . . . • • 304.054$20 80.138$65 158.929$25 

R<:cci ta indirccta: 

Imposto indirecto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 283.004$ .. 363.239$10 
Outros rend~otos . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 11.120$20 . . 10.229$80 

Socna.s •. • ••••••• ••• • •• • • 294.124$20 . . 373.468$90 
Ho:ccila consignada: 

Sobretaxa para o novo matadouro . . . . . . . . . . . . . . . . • • 114.203$20 •• 48.4!»$20 
Sol1l3.S . •••••••••• ••••• • • 712.381$60 80.138$65 580.89'lS35 

Diferenças totais .. .... ......... ......... .. .... ... .. ....... - 712.381$60 - 500.753$70 

Algumas observações convém fazer em relação a estes dois quadros : 
- A receita total em 1951 baixou mais de 712 contos, distribuídos 

por 304 na receita própria, 294 na receita indirecta e 114 na receita con
signada. 

- A taxa de utilização foi inferior em 101 contos, aproximadamente, e 
a da industrialização em 32 ; porém, enquanto a descida da receita total 
directa representou 5 %. a da taxa de utilização foi de 3 % e a da taxa de 
industrialização um pouco mais de 8 %· Esta disparidade agrava mais a 
posição desta última taxa, sempre muito insuficiente para satisfazer a des
pesa a que se destina. 

- O imposto indirecto reduziu-se . em 383 contos, perto de 10 %· Em 
comparação com a taxa de utilização, a percentagem da redução é muito 
maior no imposto indirecto, apesar de existir uma certa relação entre uma 
e outro~ A desigualdade deriva de nem toda a carne saída do matadouro 
pagar este imposto e especialmente a destinada à indústria. Como, para faci
litar o abastecimento de carne de porco para o consumo, se tem permitido 
que para ele derive muita da que sai com a designação de destino à indús
tria, reside nesse facto também, em parte, a disparidade apontada. 

- A receita derivada da sobretaxa para a construção do novo mata
douro sofreu uma redução de 114 contos, ou seja um pouco mais de 4 %. 
o que se aj usta melhor à baixa do rendimento da taxa de utilização. 

A discriminação das receitas gerais do matadouro, com que se conclui 
este capítulo, faz-se no mapa que segue: 39 ·1 

• 
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Receitas 

1- RECEITA PRÓPRIA DO MATADOURO : 

Normal: 

Utilüação do matadouro: 

Bo\·inas 
adultas 

Bovinas 
adolescentes 

• 

Equideas Sornas 

760.383$30 Matança e preparação de carnes e produtos .. . . . .. . . . .. . . . . 1.357.434S20 t 10.664$10 189.984$.30 
Esfolagem de reses por morte natural .. . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . 131S30 3$6(1 41$90 •• 

Soma . . . . . . . . . .. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 1-:-1 .3-:;,5"'7". 56""':i"""s'"""50" l---:1'""'"1o""."""66:::7""S1=0' • -1=90"" ..... 026==-$ 20= 1 ·-7-60-. 38- 3$_30_ 1 

111d1istriali::ação de S1'bprodutos: 

Couros o peles ................... . .. . . . . ... ..... . . .. ... . ... . 
Sa.D.g'U.e •..••••••..••• •..••.•. . ••• .. .• •..••••. . ..• •••..... .• . • 
Sebo .... . .............. . .................... . ................ . 
Tripa ... .. ............. . ..................... . . . . . ....... ... • 

Soma .............................. ....... 

R e11dime11tos diversos: 

Adjudicações: 

F': t d ~-'' . de . . e os e es~""c1os OVlDos e capnnos . . ... ... . . . . . •.. 
Ce:rd.as de suínos ...... . ...... . .. .. . . ..•................•.. 
Venda de produtos abandonados - couros e peles .. . .... . 
Ammatação de produtos inutilizados ..... . . . . .... . .... . . 

85.544$ 5.105S 
29.694$ 995$50 

15.893$50 
4.852$ 

.. 
• • . . • • 28.773$90 559$40 

33.327$60 3.946$80 • • • • 
177.339$501-•1;;;:0".606=$"'10"-~20::::"'.':"74:-;5-:;,550'-d---.:....:..--1 

.. • • • • 
• • .. .. 486$ .. • • .. • • 
•• • • • • • • 

Soma . ... . ...... . ..... . ...... .... ........ 1---•• - -1---.. --1-~ . ..:.. - - l·-......:.486..:,,,..,.,,.$_1 
Total da receita normal .. .. . .. . .. .. .. .. t.534.905$ 

Düere.nça .. . ............ . .... . ..... . .... . 

Acidental : 

R endimetrtos diversos: 

Tratamento de 11;1.do em descanso ... . .... . . ............... . 
E.ntra.da.s fora da. hora .. •.......... .... ...... .. ...... . .....• 
Reinspecções . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Transportes de cam.es: 

Normal (gado abatido no matadouro) . .. . ....... . ..... .. . 
Normal (carne cooirelada) .... . ... .. .. ....... ........ . .. .. 
Extraord.inúio ......... .... .... . . . .... .. . ...... ... . . . .... . . . 
.Esi;>ecial ......... . .... .. . .. . . . . .... .... . .. ... ... . ... . . .. . ... . 

Abertur:i.a e ba.ixas de !erros ......... .. ...... ...... .... .... . 
Armazenagem: 

Couros e peles . .. .. . . . ..... ...... .. . ..... . . . . . .. . ... .. .. . . 
Sa ague ..• . .... ....• . • . ....... . .... . .. .. .. .. • .• ...... .. ..... 
Sel>c:> •. . • •.• .• . ••••• •• . • .• •• •.• •.•..• •.•••.••••• . •• •• ..• . ••• 
Trii>a . .. . . ... . . .... ............... .. . . .. .. ... . ............ . 

Emolumentos . .. .. . ...... ... ..... . .. . .. . ........ . . ... . .. . . . .. . 
O·utros rendimentos .. . .. . .. .. . ... . ........... .. . . .. ......... . 

• • 

34-0$ 
2.450$ 

• • 

699.679$30 
156.826$80 
51.537$20 

• • 

15-0$ 

347$20 

• • 
•• 

•• 
•• 

121.274$40 210.771$70 

• • 

633$ 
505$50 

• • 

58.761$20 
• • 

3.072$20 
•• 

.. 

15$10 
• • 
• • 
• • 

• • 

• • 

10$ 
30$ 

• • 

103.234$30 
• • 
361$20 .. 

t.850$ 

t.277$60 
• • 
• • .. 
• • 

1 

760.869$30 

•• 

• • 
17.152$50 

• • 

419.347$80 
• • 

38$60 
• • 

7.450$ 

• • 
• • 
• • 
• • 

• • 
• • • • • • 

Somas, a transportar .. .. ... ..... . . . .... _ l-n91"1'.3""30r>is'<;onl---..6""2."'987=s - l·-;-;106"'".""'76"'3""$":"':10d--:44""3;...988= $=90= 1 

• 

' 

• 

1951 

Ovlnas Caprinas 

1 

Não 
especificadas 

• 

Dh·ersos T otais 

Totais 
em 

1950 

Diferenças de 1951 para 1950 ------------
Para + Para -

713.764$10 41.734$20 • . . • 3.173.964$20 3.274.369$80, • • 100.405$60 
·--=-=-=9=8$=7=º1 --,.,....,,.;:1 5~$~10;1--~·..:.· __ :-~·..:.·--l--:;--;;;::~2~90~$~60~1--;-;;;;:;-;i;5~17~$.20_:1---·-·--·1---;;;;~226~$~60~ 

713.862$80 41.749$30 .. . • 3.174.254$80 3.274.887$ • • 100.632$20 

69.359$20 
25.624$50 
14.992$80 

• • 

3.319$40 
l .S73$50 
• • 
• • 

179.441$ 10 195.387$40 • • 15.946$30 
62.739$50 70.337$ • • 7.597$50 
56.804$50 63.801 $90 • • 6.997$40 

• • .. 
. . 

12.478$40 
• • 
• • .. •• 37.274$40 _ _;38~.668.;..;..;.$80~1----· ·---·----=-1,...,.3=9~4$=40 1-""'1""1o,,.. . .,..,196= s 5=01

- - • .,..._=89""2""$90==1·-"""12"'". 4-::7'""l!':"$40""11" - - . -. --i---,3;;;36:;::-."'25:;;:9':"$ 50" .368. 195$1 o • • 31.935$60 

• 

•• 
• • 
• • .. 
• • 

824.059$.30 

• • 

202$50 
1$ 

• • 

S22.800$ 10 
4.503$60 
~.579$70 

• • 

S.795$ 

136$10 
• • 
• • .. 
• • 
• • 

601.018$ 1 

J 
• • 
• • .. 
• • 

46.642$20 

• • 

~3$70 .. .. 

30.114$20 
. . 
294$10 .. 
650$ 

$10 
• • 
• • 
•• 

• • 
• • 

31.142$10~ 

• 

• 

• • 
• • . . 

17.255$ 
17.255$ 
29.733$40 

.. 

• • 
• • 
• • 

.. 
• • 
• • 

23.215$ 

4.900$ 

• • 
5.987$50 
2.305$80 
t.793$20 

• • 
• • 

38.201$50 

. . .. . . 
•• 

•• 

• • 

.. 

.. 
• • 
• • 

• • .. 
• • . . 
• • 

• • .. .. 

• • 

• • 
486$ 

• • 
17.255$ 
17.74 1$ 

3.528.255$30 

• • 

1.269$20 
20.139$ 

• • 

1.833.936$90 
161.330$40 
122.883$ 
23.215$ 

20.795$ 

t.776$10 
5.987$50 
2 • .305$80 
t .793$20 

12$60 12$60 
•• 

12$60 2.!9.>.443$70 

• 

• 
5.250$ .. 5.250$ 

486$ • • .. 
• • • • • • 

20.500$ • . 3.245$ 
2S.750$ 486$ 8.495$ 

3.668.832$10 486$ 141.062$80 
~~---..:.----~~ 

• • 

2.317$20 
20.837$50 

50$ 

1.896.601 $40 
198.914$20 
165.656$70 
26.904$40 

14.250$ 

13.161$60 
12.444$50 
4 . .295$.30 
2.622$90 

13$60 
1.600$ 

2.359.669$30 

- 140.576$80 

.. 
•• .. 

.. .. 
•• 
• • 

6.545$ 

•• .. 
• • 
• • 

• • .. 

l.~$ 
698$50 
50$ 

62.664$50 
37.583$80 
42.773$70 
3.689$40 

. . 

11.385$50 
6.457$ 
1.989$50 

829$70 

IS 
1.600$ 

6.545$ 170.770$60 
• 



• 

• 
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Receita~ 
Oo\' inas 
adultas 

Bovinas 
adolesceo tes 

T ransporte .. . .. .. .. .. .. . .. . .. . . . . . . . . . .. . 911.330$50 62.987$ 

Reeinbolsos e reposições: 

eart- d d · - tad C>eS e a mLSSao no ma ouro ........................ . 
Servi d . - d M G ,..._ ço e 1nspecçao o . • de v .. dos ................ .. 
Dumilla.ção de habitações ............................. . ... . 
Repa.ra.çã.o de danCJS . ...................... . ............... . 
R ·-d bo 'd 'd cpostçao e a nos in e-vi os ......... . . .............. . .... . 

20$ 
32.400$ . . 

• • 
• • 

• • 
• • . . 
. . 
• • 

Equídeas Suínas 

106.763$10 443.988$90 

280$ 480$ 
• • •• 
• • . . 
• • .. . . 

Soma .... . .................... . .......... 1--3:;;2>:. 4;;;20;;;'.$;;--1-----1---;;;=-l--=-,,..;-I 
• • 

• • • 280$ 480$ 
Total do 1'eceito ocidental .. . .. .. . .. . .. . 943.750$50 62.987$ 107.043$10 444.468$90 

Diferença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • .. • • • • 

Total do ,.eceila pr6Pria . . . . . . . . . . . . . . . . 2.478.655$50 184.261$40 317.814$80 1.205.338$20 

Diferença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • .. .. 
li - RECEITA INDIRECTA : 

Imposto íodinocto ................................................ 1.194.501$90 123.117$70 138.462$50 168.574$10 
J UJ'()5 de mora. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 
Rendimento de concessões- M. G. Gados .. .. .. ... . . .. .. .. .. .. • 10.363$50 2.041$60 2.270$50 1:845$ 

1'. tal d .,_ . d' ,..,,.:;ru-.õF.,....;;l--;;;;<o;;n;-;;;l -;-;n-;;:;:;.;;--l-~,-7;-~,,,1 o o ,.ect'I.,. 111 rrecto . . .. .. . . . .. . .. 1. .. .,...865$40 125.159$30 140.733$ 176.419$10 

Diferença ............................. ... . • • • • • • 

• Total do receita própria e i11directa .. . • 3.683.520$90 309.420$70 458.547$80 1.381.757$30 

Diferença ..................... .. ... ...... • • • • • • .. 
111 - RECEITA CO~SIGNADA : • 

• 

Sob,.etaxa para o ttovo 111atadouro: 

81.967$20 140.702$ 563.169$ ~la lança e preparação de carnes .. .. .. .. .. .. . . .. . .. .. .. . .. .. .. 1.005.490$20 
J::sfolagem por morte natural . .. . .... .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. 97$20 

Total da receita consiglUUlo ............ Íl1,nooru5õ:,5Cõ87;;:;$i-:40;;;l·-o.-;=-ii;;l--,OM";;;.;.--1--;:;:~=:-
2S60 31$ •• 

81.969$80 140.733$ 563.169$ 

Diferença. ................ ............... . . . • • • • • • 

Total 1eral da . 
rece1la ...... . .......... . 4.689. 108$30 391.390$50 599.280$80 1.91,1.926$30 

Diferença total ........................ .. •• .. • • • • 

1 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

1951 

Ovioas 

601.018$ 

900$ 
• • .. 
• • 

1 • • 

900$ 1 
601.918$ 

. . 
1.425.977$30 

• • 

1.004.322$ 
.. 

14.009$20 
1.018.331$20 

• • 

2.444.308$50 

• • 

70-1.868$ 
94$ 

704.962$ 

• • 

3. 149.270$50 

• • 

• 

Diferenças de 1951 para 1950 

Totais -
em 

Caprinas Não Diversos Totais 
1950 Para+ Para -

especificadas 

31.142$10 38.201$50 12$60 2. 195.443$70 2.359.669$30 6.545$ 110.n0$60 

. 
3.420$ 500$ 60$ 1.180$ • • 2920$ .. 

. . • • 32.400$ 32.400$ .. •• .. 
. . • • 501$50 501$50 504$70 •• 3·20 

660$ 660$ 660$ • • . . .. • • 
1.242S50 1.242$50 651$ 10 591$40 • • • • . . 

60$ 1.180$ 2.40<1$ 37.724$ 36.975$80 1.251$40 503$20 
31.202$10 39.381$50 2.416$60 2.233. 167$70 2.396.645$10 7.796$40 171.273$80 

• 

• • • • . . • • •• - 163.477$40 

n.&-H$30 69.114$90 2.416$60 5.761.423$ 6.065.477$20 8.282$401 312.336$60. 

• • • • .. • • .. - 304.054$20 
• 

51.144$70 • • • • 2.680.122$90 2.963.126$90 •• 283.004$ 
• • • • .. • • 9.850$70 .. 9.850$70 
664$10 • • • • 37. 193$90 38.463$40 •• 1.269$50 

51 808$80 • • • • 2.717.316$80 3.011.441$ .. 294.124$20 

• • . . • • • • .. - 294.124$20 

129.653$10 69. 114$90 2.416$60 8.478.739$80 9.076.918$20 8.282$401 606.460$80 

• • • • .. .. • • - 598. 178$40 

41.203$10 • • .. 2.537 .399$50 2.651.427$70 •• 114.028$20 
14$40 . . • • 239$20 414$20 •• 175$ 

41.217$50 . . • • 2.537 .638$70 2.651.841$90 •• 114.203$20 

. . .. . . • • • • - 114.203$20 

170.870$60 69. 114$90 2.416$60 11.016.378$50 11.728.760$10 8 .282$401 720.664$ 
~ 

• • • • .. .. •• - 712.381$60 

' 

• 

• 

' 
• 

• 

• 

• 

• 
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Receitas gerais dos serviços da D. S. A. 

- Termina-se o relato da actividade da D. S. A. 
seguir-se das receitas gerais desses Serviços. 

Designação 1951 

Prô~rias: 

Dos Serviços de Inspecção Sanitária .... 4.285.592$90 
Dos Serviços de Mercados ..... . ......•. 11.833.366$70 
Dos Serviços do Matadouro ... ... ...... 5.761.4:.!3$ 

Somas ........ ..... . 21.880.382$60 

I ndirceúu: 

' Dos Serviços de Inspecção Sanitária .... 
Dos Scr"iços do Matadouro ............ 

630.0'..15$60 
2.717.316$80 

Somas . . . . . . . . . . . . . . 3.347.342$40 

Consig1111das: 

Dos Serviços do Matadouro ............ 2.537.638$70 

Diuenos: 

V os serviços gerais da Câmara ........ 217.lllS<IO 
No total de ... .... 27.982.475$10 

. 
com o mapa que vai 

1950 

4.6#.698$10 
10.790.034$20 
6.06S.4n$20 

21.500.209$50 

774.823$80 
3.011.441$ 
3. 786.264$8õ 

2.651.841$90 

219.141$80 
28.157.458$ 

Não é possível incluir, como se tem feito noutros relatórios, os mapas 
referentes à despesa dos serviços, por insuficiência de elementos completos; no 
entanto, quanto ao matadouro, os dados que foi possível reunir mostram 
um déficit à roda de 50 contos e ao contrário, na administração dos mercados, 
um saldo positivo elevado, mas coberto pelos encargos satisfeitos durante o 
ano para a construção dos novos mercados definitivos do Chão do Loureiro 
e Forno do Tijolo e provisórios de Alcântara e Central de Produtos Hortícolas . 

• 

• 

• 

• 

• 
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'I'RIBUNAL DE RECLAMAÇÕES E TRANSGRESSÕES 

Foi de 11.347 o número de processos distribuídos em 1951 - mais 3.505 
do que os distribuídos no ano anterior. 

De estranhar não será, porém, este aumento, antes podendo e devendo 
admitir-se que continui a verificar-se, progressivamente, em anos futuros, 
porque a isso conduzirá, naturalmente, a acção fiscalizadora da Polícia, cada 
vez mais eficiente, na repressão dos transgressores, cujo número, por isso, 
em autos de transgressão levantados, aumentará , necessàriamente . 

E para esse aumento contribuirá, ainda, a circunstância de, para muitas 
transgressões, não haver sanções de aceitável valor punitivo e repressivo. 

Pelos mapas estatísticos anualmente organizados, verifica-se uma média 
de 6.884 processos distribuídos nos primeiros quatro anos de existência deste 
tribunal . 

Os 11.347 processos de 1951 representam, pois, mais 4.463 processos do 
que a média daqueles quatro anos. 

E , no entanto, o quadro do pessoal mantem-se o mesmo, nem sempre 
completamente preenchido - como acontece na presente ocasião e em outras 
se tem verificado - além de alguns dos seus funcionários actuais pela sua 
idade avançada e pouca competência, se mostrarem incapazes do bom de
sempenho das funções dos seus cargos. 

Para que a missão confiada a este tribunal, seja cumprida, haverá certa
mente que ordenar as providências convenientes . 

. 
Continua a verificar-se uma percentagem elevada de autos levantados se1n 

fundamento bastante - deles resultando não pequeno número de processos 
inúteis. 

Se é certo que alguns desses autos não podem, fàcilmente, evitar-se, 
certo é, também, que a sua maior parte o poderia ser, uma vez que o seu 
levantamento fosse determinado pela certeza da ex·istência da infracção e da 
pessoa do transgressor. 

Em poucos casos, porém, se acusam infracções que não foram praticadas, 
e, em muitos outros, se indicam como infractores pessoas que nada têm que 
ver com as transgressões acusa.das. 

Recomendou-se tal situação aos serviços respectivos, para a possível 
correcção . . 

, 

• 

• 

• 

• 

• 

, 
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• 

• 

• 

POLf C IA MUNICIPAL 

• 

• 

Autuações 

Total de niultas aplicadas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 23.019 

Pagas: 

Na Polícia Municipal . . . . . . . . . . . . . . . . 

No Tribunal: 

Nos 10 dias para pagamento ..... . 
Depois dos autos distribuídos .... . 

Submetidas a julgamento por não pagamen to: 

Condenados .................... . 
Absolvidos ..... .. .............. . 

Aguardam julgamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
P rocessos por organizar no Tribunal . .... . 

12.343 

4.583 
898 17.824 

2.983 
1.081 

242 
373 

4.064 

1.131 23.019 ----: ___ _ 
I1nport4ncia total de 1nultas aplicadas ............... . 1.692.872$00 

Do antecedente continua a ressaltar o elevado número de multas apli
cadas a vendedores ambulantes que só à sua conta entram com 7.882, se
guindo-se as aplicadas nos Mercados e depois a falta de peso ou medida, 
rubricas estas que só por si prefazem cerca de metade da totalidade. 

Licenças cobradas a vendedores ambulantes 

Número de licenças cobradas .............. . 
Importância total das licenças . . . . . . . . . . . . . . 

26.255 
480.914$00 

A acentuada descida que vinha a verificar-se, conforme se pode verificar 
no mapa resp ectivo referente aos últimos cinco anos, foi parada neste ano 
que nos apresenta mesmo um aumento de mais de duas mil licenças passadas 
relativamente ao ano anterior - 23.929 - em 1950 para 26.255 em 1951 a 
que corresponderam respectivamente as importâncias totais de 441.866$00 
e 480.914$00. 

• 



• 

Construções clandestinas 

Existentes em 31 de Dezembro de 1950 ....... . 10.505 
Construídas durante o ano de 1951 ........... . 1.157 

Soma ............... . 11.662 

Demolidas durante o ano de 1951 . . . . . . . . . . . . . 1.505 
Legalizadas durante o ano de 1951 . . . . . . . . . . . . 23 ----

Soma ............... . 1.528 

Ficam existindo registadas em 31 de Dezembro de 1951 
J0.134 construções clandestinas, 

• 
sendo: 

De 
De 

habitação 
servent ias 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

diversas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Realojamento 

8.299 
1.835 

Movimento efectuado pela Policia Municipal no realojamento de f amilias 
em bairros municipais, Alvalade e património municipal 

Famílias realojadas: 

Nos Bairros Desmontáveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 
Nos Bairros para famílias pobres (a) . . . . . . . . . . . . 242 

• 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . 312 

No Bairro de Alvalade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 

No Património Municipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 281 

Porteiros 
Porteiros inscritos: 

E ,. m ~erc1c10 .................... ............. . 
Aguardando colocação 

Sanções:. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Soma .. .. ........... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A porteiros 
A senhorios . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

2.660 
758 

3.418 

96 
323 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . 419 

Averiguações efectuadas por queixas apresentadas 34 -- ,.. . 

(a} O Bairro da. Quinta. do Jacinto foi aumentado em 1951 com 180 fogos -144 
tipo A e 86 tipo B - correspondentes a 16 prédios tipo A de 9 inquilinos e 6 prédios 3

99 tipo B de 6 inquilinos . 

• 

• 



• 

400 

A acção desta Polícia no desempenho da fiscalização de Regulamento 
de Porteiros, em cumprimento da respectiva Postura, encontrou e conti
nua a encontrar dia a dia certas dificuldades para lhe dar integral cumpri
mento, dado que a legislação em vigor não a facilita, conforme se passa 
a expor. 

Desde a publicação do Regulamento até à data foram solicitados a este 
Comando por diversos senhorios o despejo de determinados porteiros que já 
por eles haviam sido despedidos por razões várias e que se recusavam a 
abandonar as casas que ocupavam, sob o pretexto de não terem residência 
para onde se mudassem, facto que impedia os senhorios de admitir novos 
porteiros para cumprimento da Postura, e que pràticamente fazia com que 
os seus prédios passassem desde essas datas a não disporem de porteiro, visto 
que, o que lá se encontrava, uma vez despedido, já não queria desempenhar 
função alguma. 

Este Comando sempre solícito em atender as reclamações apresentadas, 
a assuntos da sua competência, convocou invariàvelmente os porteiros em 
causa e procurou persuadi-los a abandonar a casa que desde então, uma vez 
já despedido, abusivamente ocupavam, a fim de novo porteiro nela poder 
ser instalado. Todos ou quase todos respondiam afirmativamente, concordando 
com as observações que lhe eram feitas, mas o que é certo é que na maioria 
dos casos acabavam por não cumprir a palavra dada, decerto aconselhados 
por quem via a insuficiência da competência desta Polícia. Por tal facto é lógico 
os senhorios pressuporem que a Polícia é incapaz de fazer cumprir o que se 
acha determinado na respectiva P ostura, dado que não obtêm completa satis
fação das suas reclamações. Todavia este Comando limitou-se a informar esses 
senhorios, por outra cousa não poder fazer, que solicitassem ao Bairro Admi
nistrativo o despejo coercivo, não já do porteiro em causa, visto que já o não 
era por ter sido despedido, mas deste ou daquele que ocupava abusivamente 
a residência destinada a porteiro. 

Nalguns casos esta diligência veio a resultar, embora com bastantes de
moras, mas um caso houve em que a porteira recorreu para o Supremo Tri
bunal Administrativo da própria decisão da Câmara que solicitou ao Bairro 
Administrativo o seu despejo sumário, não obstante estar então despedida há 
mais de um ano, não se encontrando agora ainda nessa mesma casa por não 
ter contestado um novo processo de despejo depois requerido pelo próprio 
senhorio ao Bairro Administrativo. ~ certo que durante aquele período de 
tempo esta Polícia poderia continuar a aplicar multas ao mesmo proprietá.rio 
ou a outros em igualdade de condições, por não terem porteiro nos seus 
prédios, mas não faz e julga que não deve fazer, visto ter verificado da im
po?Sibilidade que tinha o senhorio em a despejar, e ao qual não podia esta 
Polícia dar providências, pela razão de os despejos de quaisquer pessoas por 
ocupação abusiva não ser da sua competência, e sim dos Administradores 
dos Bairros Administrativos. No entanto, em virtude destes casos não pôde 
a P olícia fazer cumprir o respectivo Regulamento no sentido de obrigar esses 
senhorios a ter porteiro nas suas propriedades, enquanto não foi conseguido 
o despejo dos porteiros despedidos. 

• 

• 

-



Cães 
Gatos 

• 

Apanha de animais vadios . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Soma . . . . . . . . . . . . 

3.561 
5.364 

8.925 

Relativamente ao ano transacto, que havia tido um número total o mais 
elevado de sempre, desceu ligeiramente em cerca de 100 animais, provindo 
essa diferença não da apanha de cães que se verifica ter sido a mais elevada 
desde que existe ta] srviço, mas sim da apanha de gatos que diminuiu cm 
cerca de 300 animais. 

Guarda de viaturas automóveis do parque Marquês de Alegrete 

Este serviço que começou a ser desempenhado por pessoal desta Polícia, 
desde fins de J ulho, ap resentou urna média diária de cerca de 100 viaturas 
esracronada::; naquele Parque, tendo. conforme se verifica no respeccivo mapa, 
sido passadas até ao fim do ano: 

Senhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 14.600 

na importância de 21.900$00 . 

• 

• 

• 

• 
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SERVIÇOS DE FINANÇAS 
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3 . ª Repar t ição -

Imposto municipal de licença de estabelecimento 

6 
~ 
e ., 

"O 

2 .. 
E 
"' z 

Designação 

5 Adelo (com estabelecimento que vende roupas e artigos no-
vos e usados) ...... ..... .... . .... .. ...... . . . .... .. ...... . 

108 Casas de hóspedes (mais de 8 e até 10 hóspedes) . .... . .. .. . 
173 Ensomadaria c:om ofic:ina mec:ànica ... .. ........... .. ...... . 
222 Frutas e hosta.liça& . . . .. . ....... . .. . . . .... .. ........ . ....... . 
255 Leite ... .. .. ................... .... ..... .... ..... . ........ ... . 
353 Relógios (material de) .... . ..... . ... .•. . .. .... .... . . .. .. .... 
'3f;l Sapata ria ... . . . .. . .... . ........ . ....... ... ....... . .... . ..... . 
501 Abridor, gravador ou burilador (oficina) . . . ....... . ... . . . . . . 
502 Adelo (sem estabelecimento) . .. .. ....... . ....• . .... . ........ 
503 Agente de leilões ........ . . ... .. .. ... . ... . .. . ......... . ..... . 
504 Alfaiate (sem fazendas) .. . . ... • . •...... .. ... . .. . ...•.•...... 
505 Almocreve ou recoveiro .. . . . . . ......... . ... ......... . .... . 
507 Amolador (com estabelecimento) . ........•. ... . ......... ... . 
508 Amolador (sem estabelecimento) ..•... . ... . .. . . .. . .... . ..... 
512 Aves dom~ticas, caça, ovos e anãlogos (comprador para re-

venda, sem estabelecimento) . . ... . ... ... . ......... . .... . 
513 Balanças para J)e$3r pessoas (automáticas) ......... . ... ... . . 
514 Balanças para pesar ~s (outros sistem~) . . .. . .... . . .. . 
516 Barbeiro ou cabeleireiro (por cada cadeira até três) ... . . •. . 
517 Barbeiro ou c:abeleiro (par cada cadeira a mais) ........... . 
519 Bicicletas e tricilos (alugador de) . . . . •. .... . ....... ...... .. 
520 Bilhares (com um bilhar) . ........... . .. .... .. .. ... .. .. .. . . . 
521 Bilhares (por cada bilhar a mais) ... . ..... . ... . ... .. ... •. . . 
522 Bilhares (<:asa de) PQr" cada um .•........ .. .... . .. . . ... .... 
524 Bufarinbeiro .. . . . . . . . . . ... . ......... ... ... . .... .. ... . . . . . ... . 
525 Cabeleireiro de senhoras ..........• . .... . ...... . . . ... ..... .. 
526 Caçador de contrato .. . ... . .... . ... •. .•... .. ......... . ...... 
529 Camas para pernoitar (casa de) • . ..•..•..• . . . .. . .. .. .. ... .. 
533 Camions de carga (p0r cada um) . ... ............. . ... .... . 
534 Carro ou carroça de carga (por cada uma) alugador de .. . 
537 Cerzidor (oficina. de) por c:ada operário • •.. . . ..... . . ... .. . . 
538 Chaminés (empresário de limpe13 de) .. ............. . ... . .. . 
539 Engomadoria (com oficina manual). por cada operário ... . . . 
540 Engraxador (par cada cadeira) •. . ... ..... . .. .. .. ........... 
54 1 Engraxador ambulante . .... ... .. . ... .. .. .. . ... .. . ...... . ... . 
542 Estabelecimento para excrcfcio de tiro e análogos. etc., em 

feiras ou ot•lros recintos .•.. . ..... . ...... . .. ... ....... .. 
543 Estalagem parn cómodo de pcssoas ou guarda de animais .. . 
544 Ferreiro (oficina de c:onsertos) . ............ . .. . . . •.. . .. . . .. . 
545 Inculcador de criados o criad~i: (com escritório) ... .. .. .. . . . 
548 ~fodista (que não vende prcparos, fazenda e análogos) . . ... . 
551 Papel pa,ra. cozinha .... .... . . . . . ... ... . .. ... . ......... . .. . . . . 
553 Sapataria (oficina manual de fabricação de calçado exclusi-

va.mente) .... .. .. .. . ... .. ... . . .... . .... . .... . ... .. . .. . . . . 
554 Seguros (anga,riador de) . . . . .. . . ......... . . .... . . . .. .. .. . .. . 
555 Singeleiro (alugador de bois sem carro) por cada boi ...•.. 
557 Vendedor am bulante d~ bebidas (com c:ondução pelo próprio) 
.562 Vendedor ambulante de outros articos ou géneros (c:om con-

ducã.o i>elo próprio) .. .. . .... . . . ...... .. . . ... . ... . . .. ... . 
563 Vendedor ambulante, bebidas, refrescos, bolos e pequenas 

refeições com carro automóvel . . . .... ... . .•.•... . ... . . . . 
565 Vendedor ambulante de <:a rnc Cresc:a. salgada e ensacada 

(com a\1tom6,0t!I) .........•... . .. . ............... . ....... 
575 Vendedor ambulante de frutas. hortaliças, legumes, ovos e 

caça com carro p uxado POr um animal . .. . ........... . 

1.º Bairro 

., 
"O 

1 

1 

1 
1 
1 
1 

96 
1 

l 

2 
21 
11 

131 
4 

20 
4 
3 
3 

76 

1 

65 
95 

6 
43 

128 

7 -
4 

58 

296 
6 
1 
4 

1 

1 

Imposto 
municipal 

66$ 
• • 

33$ 
• • 
•• 

104S60 
528$ 
103$40 

2.475$ 
9.315SIO 
3.093$80 
.. 

220$ 

660$90 
922S40 
358$40 

42.519S 
3.368$90 
S.679$80 
4.565$90 
5.775$50 
9.130$ 
• • 

22.372$30 
•• 

385$ 
• • 

13.750$90 
1.958S 
•• 

148S80 
3.875S90 
2.759$50 

l.786S70 
•• 

• 
8.849$80 
•• 

24.447$70 
1.980$ 

71S60 
209$20 

115$60 

• • 

33$ 

. . 
•• 

2.• Bairro 

l 

1 

-
3 
1 

110 

3 

-
8 

12 
112 

12 
3 -
4 

• 41 

25 
38 

5 
22 

200 

1 
2 

1 
29 
2 

196 
s --

lmposto 
municipal 

• • 
385$ 

• • 
•140$ 

• • 
• • 
• • 

561$20 
82$60 

•• 
11.032$60 

• • 
660$ 

• • 

• • 
461$30 
331SIO 

38.014$90 
9.185$60 
1.952$60 
•• 

13.255$ 

-
13.710$20 

• • 
16.171$80 
•• 
4.895$ 

874$60 
•• 

132$50 
2.916$ 
3.302$40 

275S 
440$ 

•• 
247$60 

5.060$50 
132$ 

18.841S60 
1.650$ 
•• 
•• 

198$ 

• • 

• • 

• • . . 585 Vendedor em feiras e mercados de outros artigos e géneros 
1--:-=,-:I 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.095 172.263S50 883 145.209$10 

( 
• 

e.• Baino 

-

1 

3 
2 
5 

124 

1 
-

28 
7 

31 
38 

6 
4 

32 

32 

3 
26 
5 
3 

28 
65 

11 
2 

3 
47 -

-

59 
6 

Imposto 
m 1111icipal 

• • 
• • 
• • 
• • 
1.210$ 
•• 
•• 

544$60 
165$20 

11.756$90 
11.157$20 

• • 
220$ 

•• 

•• 
2.667$80 

220$60 
17.327$ 
36.439$20 .. .. 
26.070$ 
11.220$ 

29.403$20 
• • 

12.416$80 
• • 

330S 
736$40 

5.500$ 
148$60 

6.221$20 
1.656$90 

3. 162$60 
605$ 

• • 
742$80 

8.879$80 
• • 

9.149$60 
2.640$ 
• • . . 
•• 

• • 

• • 

• • . . 
572 200.591 S4-0 

• 

• 

lmpostos e Li~en~as 

comercial e industrial emitido em 1951 - Grupo A 

• .• Bairro 

fl -e o·= .. :::: .,_ 
e ·c 
-o-
z g 
~ 

-

- 1 

2 
2 
2 

48 

3 -
9 
2 

52 
10 
1 

16 
1 

15 
1 
6 

29 -
1 

16 
92 

3 
4 -

22 
l 

61 
1 

4 

-

Imposto 
municipol 

• • 
• • 
• • .. 
• • 

137$60 
• • 

379$60 
165$20 

4.950$ 
5. 139$80 .. 

660$ .. 
•• 

481$70 
55S20 

19.748$30 
5.913S 
l .485S 
•• 
• • 
• • . . 
7.340$50 

275$ 
5.967$80 

l~S60 
1.320$ 

543$60 
•• 

49$60 
3.036S80 
1.54-0$20 

825$ 
1.210$ 
• • 
•• 
3.678$40 

66$ 

S.906$60 
330$ 

• • 

445$60 

•• 

• • 

• • 

6.• Bairro 

-

-
2 
2 

40 

2 

1 
14 
6 

117 
7 

25 -
2 
3 
1 

42 -
4 

25 
86 

10 
9 

82 

36 

2 
2 

60 

181 
10 

-

1 

5 

I mposto 
municipal 

•• 
•• .. 
. . .. 
• • 
• • 
• • 
165$20 

3.093$90 
4.011$90 . . 

330$90 
• • 

660$ 
633S 
165$60 

36.238$40 
3.S91S40 
6.519Sí0 
•• 
4.290S 
4.895$ 

220S 
19.594$20 

• • 
!.#ISSO 
• • 
5.390$ 
2.409$10 
•• 

358$ 
l.496S30 
2.128$30 

6.395$ 
•• 

275$20 
495$20 

10.692$40 
•• 

14.562$30 
3.404$60 
. . 

88$ 

932$40 

•• 

• • 

1 275$ 

&.• Bairro 1.• Bairro 

-

1 
38 -
2 
J 

1 <I 
6 

73 
8 
5 

1 
l 

47 

1 

13 
47 -

2 
12 
55 

3 
2 

1 
72 

1 

138 
3 

3 

1 

Imposto 
municipal 

• • 
•• 
•• .. 
•• 
•• 
•• 
•• 

• • 1 
2.475S 
4.091$50 40 .. 

440$ 
33S 

•• 

1 

633$20 9 
220S50 4 

25.926$60 113 
8.431S60 1 

990$40 9 
•• 
S.965S 
5.885S 
.. 

. -
1 

18.673$50 31 
.. -

192S90 2 
• • 
2.970S 71 
1.091S60 32 -•• 

49$60 2 
2.~9S20 13 

900$60 49 

825S 
440S 

•• 
2 .. 7560 

14.234$50 
82S60 

1 

1 

10 -
l 1.392S90 117 

990S -.. 

352$ 1 

71 $60 -

•• -
•• 

Imposto 
municipal 

• • 
•• 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • .. 

62$90 
• • 
3.921$70 
• • 

220$ .. 
•• 

467$60 
110$40 

3S.727S50 
797$60 

1.127$80 
•• 
•• 
2.200$ 
. . 

10.204$70 
•• 

770$ 
•• 

15.510$ 
584$70 

66$20 
2.063$10 

964S60 

275$ 
• • 

220$ 
•• 
1.624$20 
•• 

10. 190$80 
• • 
•• 
•• 

99$ 

•• 

• • 

•• 
• • 1 48$57 1 49$60 -

l-=~~5l-~1~i~~~)5~$~10~1--;:;;179~l---.1~35~.1~0~1s~oo~l--;;is2il--1~112.111os~s~l----.509~l---s87.207$80 

• 

Outros concelhos 

---
-
--
-

--

-
-
-

-
• -

2 

1 

7 

lmposto 
municipal 

• • 
•• 
•• .. 
• • 
• • 
• • 
• • . . 
•• 

• • 
•• 
•• 

•• 
•• .. 

352S 

• • 
•• 
• • . . 
• • 
• • .. 
• • 
•• 
•• . . 
•• 
•• 
•• 

•• 
•• 

123$80 
•• 
• • 
•• 

• • 
• • 
•• 
• • 

• • 

•• 

•• 

• • 
•• 

783$80 

tl -e o·-.. :> 
c.>.J:> e ·c ..,-z ã ... ., 

"O 

• 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
9 
9 
li 

498 
1 

12 
2 

3 
103 
48 

633 
80 
63 
4 

!6 
12 
1 

288 
1 

96 
1 

208 
353 

5 
29 

143 
671 

62 
10 
8 
7 

298 
4 

1.048 
31 

1 
5 

16 

1 

1 

1 
1 

4.801 

Totais 

Imposto 
municipal 

66S 
385$ 
33$ 

440$ 
1.210$ 

137$60 
104$60 

2 .013$40 
744$50 

24.750$80 
48.980$80 

3.093$80 
2.530$90 

253$ 

1.320$90 
6.267$ 
1.461$80 

215.SS3S70 
68.030530 
17.755$30 
4.565S90 

58.355$50 
33.330$ 

220S 
l 2l.29llS60 

275$ 
37.348$80 

104$60 
44.165$90 
8.198$ 
5.500$ 

953$30 
21.658$50 
13.252$50 

13.544$30 
2.69~$ 
J.218$80 
1.733$20 

53.019$60 
280$60 

94.491$50 
10.994$60 

71$60 
297$20 

2.142$60 

71$60 

33$ 

275$ 
98$17 

925.625$77 



• 
9 . ª R e p a r t 1 ç io -

1 mposto municipal de licença de estabelecimento 

e Designação 
o 
e 
"" z 

' 
1 

3 Açougue ou talho (dono ou empresário de) ........ .. . . .. . • 
4 Açúcar ........... .. ..... .... .... .. ... ... .. . .... . . .. ..... . 
6 Adubos JXln. a agricultura ........... . ......... ... .. .. .. : : .': 
9 Agentes . ... ............ . . .... ....... ... . . . . . ... .... ......... . 

11 Ãgnas minero-medicinais ....... ............•................. 
12 Águas potáveis ............................................. : i 
14 Alc·atrã.o ...................................................... . 
18 Algodão ......... . . . ........... . .. .. ............ . ...... . .... . . 
31 Arroz .............. . ... .. . . ... .. ............................ . . 
34 Automóveis, motocicletas, pertences e análogos ........... . 
41 Baguetles, galerias, molduras e anã.logos ................... . 
43 B 1- i1 · -a oes para. um1naça.o ........ .. . . _ ... .................... . 
46 Banqueiro que de conta própria faça comércio de banca, nos 

tennos do art. 862. • do Código Comercial .... ......... . 
4 7 Barcos .. ........... ........................... . .............. . 
5 7 Bolac11a ........ . ........ . .. .................. .. ........ ..... . 
60 Bordados, rendas e an:\logos ............................... . 
61 Borracha (artigos de) ............ . ........... .. ............. . 
73 Café, chá, chocolate, leite. cerveja. vinho e outras bebid:\s e 

pastelaria (com estabelecimento) ....... .... . ........... . 

1 
82 Ca.m bis ta. .......... . ... . .... .................. . . ... · .. ... ..... . 
07 Carvão mineral ...... . ................................ . .. .. . . 

1.1 O Casa de pen.hores ..•...•.....................•.......•...... 
120 Cervejas ou bcbídns gasosas .. ... .. · ..................... .. . . 
} 3 ~ C·imento .. .... .............. .................................. . 

1
3 
2 

Cimento armado (fabricante) .................. .. . . ......... . 

1
:
5 

&:;ryas de peixe, frutas e quaisquer outras ........ .. ... . 
1 , Co . 06J.rO • • • • • • • • • • . • • • . • • • • • • • • • • . . • • . • • • • • • • . • . . • • • • • • • • . • • 

1 ~o Edimça.s · · "· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 3 · tor de ltvros ...................................... . ... ... . 
166 Electricidade ... . ............................. .. .. ......... . . . 
168 Empreiteiro ou arrematante de estradas, do obras do Estado 

dos corpos administrativos e sobre o preço da arrema: 
169 E . tação :· ... 0 f0

.: ••••• •••• ••••• •••••• ' •••••• ' ••••••••••••• • •• 

mpresa. Jornal stica ............ . .......................... . 
172 Encerados e impenneáveis ................................. . 
:~ E~rit6rio (artigos e apetrechos para) (fábrica de) ......... . 

Fannhas ........................... . ................ ........ . 
2()õ. ~erra.gens .................................. . ... . .... .. . .... . . . 
208 •erro ........ . ................... . ... .. ..•.... .. ...... .. .. .. .. 211 f" tas . ,,,_ 
2 

• 1 para anunat"!> ... fo (filmes) ....... ... ......... ... ... . 
13 Flores naturais (mercador de) ... . .................... ... .. . 

222 Fruta.s e hort:a.liças .................... ...... . ......... .. ... . 
225 Fundjçâo (artigos de) ................................ .. ... . 
228 Gado vivo .. . ................... ........... . . . .... . ... .. ... . 
238 Hotel (com mais de 20 hóspedes) ...... .... ......... ...... . 
243 ~ .............. . ....... .... .............. . .. ... ..... ... . . ... . 
260 Litogra.fia .. . ...... . ............ . . . . .... ....... .... ... . ... . .. . . 
26J livreiro ...... . . . .. .. . .. . ........ . ......... . ................ . . 
264 Louça de porcelana ou pó de pedra . ....... ....... . ....... . 
26) Louça de barro .................... . ... . ..... : . . ...... ..... . 
269 Made!ms,. serração, aparclhndor do fabricante de limpos, car· 

_ p1ntana .................... .. ... ...................... · · · 
~' ~Iáquinas industriais .. .......... .... .... . .................. . . 

6 Marcenaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 281 M · . . . . . .. . assas al1meotfcias .................... . .............. . ..... . 
~ :;ercados (empresário de) sobre o valor locativo ........... . 
~ Mie~~as ................... ... . ...... . .. . . ..... . .. .. ... . ... . ....... .. ........ .... ............... .. .. ... .. ......... 
299 Navios .. ....... .......... ................ ... ....... ........... 

• 

l .' Bairro 2.• Bairro s.• Bairro 

-
1 
4 

1 

- ,, 
1 

2 

1 

1 

1 -
1 

-
1 -

-

Imposto 
municipal 

. . 
540$ -

3'1.000$ 7 

• • 

91.000S 
• • 
• • . . 

• • 
• • 
• • 

2.100$ 

• • 

274.750S 
• • 

19.656S 
• • 
• • . . 
• • 
• • 

. . -
3.375$ . . 
•• 
• • 

67.428S 
•• 

12$60 
•• 
• • 
•• 
•• 

• • 
•• 

32.950$40 
. . 

• • 
• • .. 
• • 
• • 
• • 1 -

1 

1 
1 
1 

1 

2 

1 
1 

1 

3 

1 

1 

Imposto 
municipal 

• • 
• • 
• • 

8<1 .627$60 

•• 

1 42.708$20 .. . . 
24 1.754.145$60 

1 16.464$ 
1 372.960$ 

• • - • • 
• • 
• • 

136$70 

43.131$ 
130.200$ 
13.500$ 

• • 
• • 

•• 
• • 
! .:.!SOS 
• • 
• • 

355.979$20 
• • 
• • 
• • 
• • 

512$70 
28.633$40 

• • 
• • 

14.850$ 

502.952S80 
• • 

35.700$ 
• • 
• • . . 
• • 
• • 
• • 
• • 

-

-

• • 
• • 

,. -
•• 

• • 
• • 

• • .. 
23.496$80 

•• 
• • 

1 

1 

11 

2 
1 

4 
l 

2 

3 

1 

1 
3 . 

1 

4 

1 

1 

2 
2 

2 

1.350$ 
• • 
•• 

43.680$ 

J.&18.626$20 
• • 

241.775$60 
362SSO 

• • 

128.621$40 
3.360$ 
. . 

35.587$60 
• • 

97.125$20 
• • 
1. \)()()$00 
•• 

13.SOOS 
124.400$ 

4.830$ 

• • 
33.8.36$70 

• • . . 
5.837$60 
. . 

57.750$ . . 
• • 

106.950$ 
40.454$ 

• • 

• • 
• • 

• • 

13.668$80 
•• 

166.928$60 
• • 

1 1.184.400$ 

• 

• 

• 

comercial e industrial emitido -em 1951 - Grupo B • 

4.' Bairro cs.• Bairro 6.' Bairro 7.• Bairro Outros concelhos Totais 

tl li - :l 8 tl ~ - - - -- - ~ e 

º'ª " os " e] o·- ~] e·a t.S Imposto d..:> Imposto Imposto ~~ Iro posto .,,.D Imp05to Imposto Jl'E =·- .s·~ a E ~~-municipal b municipal municipal municipal .municipal municipal zs "" c ,,, " "" " z3 Zg • Z8 Z8 Z8 u • ., ., .. . " 
., 

" 'ti 'ti "' 
.., .., .., 

• 
·~ • 

• 

- •• '"' - - • • - • • • - • • - 1 " 
•• 1 42.708$20 . - •• - •• - • • 1 254.271$20 - •I • • l - 254.271$20 

- •• - • • - • • - • • - • • l S40$ 
14 602.603$60 8 264.507$80 6 . 138.855$10 4 5.882$40 - • •• 67 2.884.622$10 

- . . - •• - • • - . . - . . - 1 16.464$ .. . 
• 1 37.l.960$ - • • - • • - • • - • • - •• - • • l . 6.360$ - • • • - • • >e - •• 1 6.360$ . . ... • ' . - • • - • • - •• - •• - .·I • • ' 1 91.000$ 

- • • - • • - . . - • • - ··1 •• 1 1.350$ 
1 33.750$ 2 162.450$ - ~ . 25.312$60 - • • - • • + 221.512$60 • • - - - - 1 136$70 • • • • • • • • • • 

- e• ! - 1 43.680$ - . . - • • . . - . . - •• - • • 

- • • - • • - • • - •• - • • 12 1.691.757$20 
1 I · - 1 I · _ , . ,. ...'....- : . .~ I•· - ··I 1- - -1 I • l 130.200$ - • • • • • • • • - • • - • • - • • - •• - • • - • • 3 255.275$60 

- • • - • • - • • - •• - • • 1 362$80 
- • • - • • 1 38.500$ - •• - • • 2 40.600$ 

4 128.621$40 
- .. - • • - •• - • • - • • l 3.360$ 
- • • - • • - • • - • • - •• 3 192.348$60 

2 191.098$60 - • • - •• - •• - • • 2 35.587$60 
- • • - • • - • • - • • - •• 
- • • 1 .265.881$60 - •• l 10.510$80 - • • 4 551.142$40 
- • • - • • - •• - • • - • • 5 453. 104$40 
- . . - • • - • • - •• - . . 1 19.656$ 
- • • - • • - • • - • • - • • l l.000$ 
- • • - .. - • • 1 16 200$ - • • 1 16.200$ 

l 33.783$80 - . . - •• - • • - •• 1 33.783$80 
- • • - • • - • • - • • - • • 1 14.012$70 

4 891.698$40 1 14.000$ 1 10.125$ 1 35.000$ - • • 11 1.103.856$80 

1 29.272$60 - • • - • • - • • - • • 1 29.272$60 
6 103.346$40 - • • 2 72.536$80 - •• - • • 9 180.713$20 

- - • • - - • • - • • 2 18.225$ • • • • - 1 17.500$ - . . - •• - •• 1 17.500$ . ' - • • - • • 1 57.363$ - • • - • • 8 5!».152$50 
- • • - • • - • • 1 27.000$ - •• 1 27.000$ 

1 28.000$ - . . - • • l 12.825$ - •• 4 143.953$ 
- . . 1 14.000$ - • • - • • - •• 2 19.837$00 
- • • - • • - • • - • • - • • 1 12$60 
- •• - • • - • • - • • - • • 1 57.750$ 
- • • 2 5.710$ - • • - •• - •• 2 5.710$ 
- l 30.799$60 - • • - • • - .. 1 30.799$60 • • • 2 106.950$ - • • - • • - • • - • • - • • - . . - .. - • • - • • - •• 2 40.454$ 

l 8.400$ • - · 1 8.400$ - • • - • • - • • • • 
1 68.304$60 - • • - • • - •• - • • 1 68.304$60 
l 250.139$80 - • • - •• - • • - •• 2 283.090$20 

- 1 20.509$20 - 1 10.800$ - •• 2 31.309$20 • • •• 

1 170.696$40 - • • - •• - •• - •• 1 170.696$40 - • • - . . 1 3.543$80 - . . - .. 1 3.543$80 
l 12.150$ - • • - • • - •• - •• l 12.150$ 

- •• 1 28.0&5$ - • • - •• - • • 2 41.753$80 
- - .. - 1 6.750$ - • • 1 6.750$ •• •• - - - - • • - • • 3 190.425$40 • • • • •• 

2 7.100$ - • • - • • - • • - • • 2 7.100$ 
- - - - • • - •• 1 t.184.400$ • • .. • • 



• 

• 

• 
304 ôleos, petróleos, psolina e derivados .. . ... ... ........ .. .. . 
~ .Padaria . . . . . . . ....... . .. ... .. .............................. . 
~6 Papel, pa.J)elão e cartão •. . ....... . .. ........... .. .. ....•... 

1 Pólvora e dina_mjte ......... .. ..... .. .. ... ... . ...... ... . . . 
345 Produtos qulmicos prua ind6strias ........................ : : 
~ Resin.a. e anil<Je'OS ............................... .. .. ... . ... . 

Sa. bã.o ......•. • . ..•. •.•. . •........ .. .. . ...•... ... ......... ... . 
.361 Sa.tx>oetes •............ . . ••..... . . ...... ...•.•...••• ...•...••• 
371 Seguros ................. . .............................. ...••.. 
376 "'--'-· . . . (f . . 
37 
~ .,,.ue1ro e Sll'i1le1ro tlbnca mccàn1ca de) .. .. . ......... .. 

8 Serralheiro (oficina de) .... . . . ......... . .... ............... . 
379 Sulfato de SO<l(l •.......... .... ... .. .• ... . •.............. . •.. 
388 Telefonia sem fi"" ......................... .. . . ..... . . .. ... . 
392 r· tu · 1· · 1 1· 1n rana para 11\glr , avar e 1mpar a seco ..•..• .. ..• . .• 
401 Viação (empresa de) ............................ . . ..... ... . 
408 v·c1ros · •· · ..... · 1 ou cnsm1s esl.1cingc1ros .............•....... ... . ..•.. 
410 Vinho, vinagre, aguardente e an:Uogos ... ..... ..... .. .. .... . 
414 Pesca por meio de a.l)Qrclho ......... . .............. .. .. .. . . 
419 Especialidades lnnnacíluticns ...................... ........ .. 

So1na ........... ............. . 

• 

• 

. . 

• 

• 
• --

• 

• 
• 

• • • 

1.• Bairro 

-------------
2 

---
-

Imposto 
municipal 

• • 
•• .. .. .. 
.. 
.. 
.. 
•• .. 
• • .. 
.. 
5.625$ 
•• .. .. .. 

---,-:J--.,.,..:.~.;...:.-
1 3.000$ 

17 534.437$ 
1 

2.• BaiJTo 

ri -e 
0·3 
t.o 
.§ ·.s 
:z 8 

o 
'O 

-
---
-
-------
---

1 

1 
1 

4 

:.!8 

Imposto 
municipal 

.. 
911$40 

•• .. 
•• 

SI0.895$40 
3.718.042$80 

•• 
38.666$20 .. 
.. .. 
• • .. 
• • .. 
• • .. 
• • 

5.503.486$ 

• 

8.• Bairro 

-
1 
1 
1 

-
1 

--
25 

---
1 

-
1 
1 
2 

--
107 

• 

• 

Imposto 
municipal 

•• 
57.938$ 
66.080$ 
2 914$40 
•• 

172.401 $..O .. .. 
797.017S30 

• • 
•• 
• • 

26.878$20 
.. 

675$ 
33.472S80 

380.524$ 
• • . . 

7.678.223$40 

• 

-

1 

1 

4.• Bairro 

!l -e o·-.. ::s .,.o Imposto e·c Cc municipal 
:z 8 ., 

"O 

1 745.467$20 - • • 
1 24.300$ 

- • • 
1 32.000$ 

- • • 
- •• 

1 6.750$ 
9 555.656$60 
1 105.000S 

- .. - .. 
- • • 
- .. 
- .. 
- • • 

1 13.500$ 
2 153.686$40 

- • • 

s41 4.066. 704$40 
1 

• 

- - - _. . ,. - . . . 

6 • Bairro o.• Bairro 7 • & irm Outros concelhos Tot:Us 

- - -
~ ti ~ 1l !l - - - - -e e: a a e 

o·- o·: o·- 0·3 o ·-
tz ... - ... ::s t.o .. ::s 

Imposto o.O Imposto .,.o Imposto lm~to 
.,.o lmposto 

E'f e·c e·c e·s e·c 
municipal "" - municipal "" - municipal "' e munici~I '°'e municipal 

'°'ª :z 8 zg ze zg ze ., ., o o o 
"O "O "O "O "O 

- 2 254.162$80 - •• - • • 3 999.630$ • • • 2 S8.849S40 - - •• - .. - .. • • - - - .. - .. 2 90.380$ .. •• 

- - - • • - .. 1 2.914840 .. •• 
- - .. - .. - .. 1 32.000$ .. - - .. - .. - .. 2 683.296$80 • • - - - .. - .. 1 3.718.042$80 .. .. - - .. - .. - • • 1 6.750$ .. 

1 25.000S 2 11.500$ - .. - .. 41 l.427.840SIO 
- - - .. - .. 1 105.000S .. • • - - .. 1 46.305$ - .. 

: 1 

46.305$ .. 
1 7.000$ - .. - .. - .. 7.000$ 

26.8í8$20 - - •• - .. - .. .. 
- •• - .. - .. - .. 2 5.625$ 

- . . - .. - .. - • • 1 675$ 
- - • • - .. - .. 1 33.472$80 .. 

1 10.906$ - .. - .. - .. 4 40-l.930S 
- .. - . . 1 1.780$20 - .. :1 155.466$60 

1 82.350$ • 2 85.350$ - .. - • • - .. 
24 955.059S~O 171 011.~s10 14 427.324$60 - .. .261 1 19.777 .13JS70 

1 - -

• 

• 



á. ª Repartt~âo _J 

Imposto municipal de licença de estabelecimento 

Designação 

• 

e • 

~ 1 Abridor, gravador ou burilador (estabelecimento de) .. .. ~ 
Açougue ou talho (dono ou empresário de) ............... . 

; i~~~r (~~~ . ~i~bci~~~t; 'ci~~· ·:~~d~· ~~-~p~ · ~· ~~ '~~~~ 
6 Ad . :s tis.a.dos ... . · ...... .. .... ............................... . 

87j Agência P~~Jri!8(;~~tu~ -~~··~·.;;;,;.;;~· ·Et;~;~ri"os")· ... · · · 
' Aget fi'Jd ··~ ..... . 

91Ah n
1
e o eia e câmbios ... . ........... . .................. . 

10 ~en es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ................ . 
IJ zsuardc~te. gcoe~~ e . análogos .......................... . . . 

lj !f~~ ~~ntá1:e/:e~~~~~-~. : '. '. '. '. '. '. '. '. '.: ::::::: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
14 bard.ciro . . ....................•...••...••.. •.•• .•..•. .••. .• . 
15 AJcat~o ................. . ....... . ...... .... ... .............. . 
16 ~lca.hfas, tapetes e outro; estofos ......... .. ................ . 
17 ,J~•atcs (com fuzendas) ._. .. ..... .. ................ ..... . . .. . 
18 AI 111e~1.-s ou agulhas (fá.bnca de) .............. ... ....... . . .. 
19 god.ao .. . .. . ..................•.........•...•......•........ 
21 AI pie rc.a !as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,. . 
22 ~~iffn10 · :. ·.· .. ··c·1· .bo ••... 6. :· . d .. . ). • ••••••••••••••••••••••••• • 
23 ises Qu1m1cas a rat nos e .... .. . ... .. ............ . 
:.i+ Anir;na~ógrafo (arti11~ para) .... . .............. . ......... . . . : . 

Anligmdades (móveis, porcelanas, cerâmica, tecidos, q uadros. 
armas laP"'"º · ·ó· · t · t ) 2; A , -,,...nas, J ias, cns ais, e c. . ........... ... .... . 

26 paros ou . penas de escrever (fábrica de) ........ . ........ . 

21 ~me (art1.gos de) .... . .. ... . . .. ............ . .... . .. ....... . . . 
29 ch<?tes e análogos ....... ... . ... .... ...... . . .. ....... . ..... . 
31 Arroe1r0 . ....... . .......... . ........... ..•.•......• •. .. ..••... 
32 !~~% ····1:·:······· ···· ···· ·· ··· ·· ·· ······ · ·· ··· · ············· 
33 At tg~ re igif'!SOIS ••. •. • ..... .•....•••.•••• • •••• •••• •••• .• •. •. • 

3 J aca ores, 1tas e análog()S •.. . .......... . ........ . ......... 
• Automóveis. motocicletas, pertences e aná.Jogos .. . ... . ... .. . . 

3, Aves domésticas, caça. ovos e análogos (comprador para re-
36 venda de) com estabe.lccimcnto ................... . .... . 
37 Avi~ção comercial . ........ . . . .. .............................. . 
38 Azeites ...... .. ... . ............................................ . 
39 A.zeito11a ... ... .... ... . .. ... . ..•..••.....•...•......•... ......• 
40 Azulejos, ladrilhos e .mosaicos ............... . .............. . 
41 ~acalhau e outi:os peixes secos ...... . ........ . .. ... ...... .. . 
42 agueltes, galenas, molduras e aná.logos ... ......... .... .... . 
43 Balanças. pesos e medidas .... .... ...... .. .......... . . ...... . Ra.1- ·1 . • 
44 ~ s:>ara i um1naçao ..... . .................... .. .. . ... ... . 
4 5 Ba.ndeira.s ...... .. . . ...................•..•• . .. .....•.• .. ...... 
46 Banhos públicos (estabelecimento de) ... ...... .. ... . ..... . . 

Banqueiro que de conta própria faça comércio de banca, nos 

4 7 termos do art. 862. • do Código Comercial .. . ...... . ..... . 

48 Barcos ... .. : ......................•. . ......... . ......•...... . . 
49 Barro ou saibro (explorador de) ......... . ................ . . 

50 Bata tas . . . . . .... . ......... · ..•....•. ...• .•.......•.. ••........ 
51 Baús, malas e artigos de viagem ................. , .. . ..... . . 

52 Ba.zar de brinquedos e quinquilharias ..... ........... . ...... . 

54 &,'!galas e ch!lI?éUS de sol ou chuva ........ ........ . ...... . 

5 .. B1c1cletas e triciclos .. . . . . ..................... ..... ........ . 
' B'lh t . 1 • . 
6 

1 ares ou ou ros Jogos egais •..•....•.... . ...•. . ..••..•••. 
:> Bilhetes postais ilu.st.radocs •..... . ..• . .......... . ..•........... 
~~ Bolacha ..... ·.· . . . .. .. ·.· .......... ,. ................. . . ....... . 

Bombas para tirar lfquidos ...... ....... .. .......... . ...... . 
~ ~o~és ......... . .................. . . .... . .......... ... . ...... . 

1 
o .ados, rendas e ao.á.log<>s .... . ............. ......... .. ... . 

61 Borrachas (artigos de) .......... ... ....................... . .. . 

• 

l.• Bairro 

3 
126 

32 
2 
8 

449 
8 
2 

5 
34 -
83 

2 

1 

-
2 

1 

1 
91 

69 
1 

15 
4 
3 
1 
2 
2 

16 
2 

59 
6 
2 
l 
8 

2 
1 

3 
13 
17 

Imposto 
municipal 

l.569S60 
227.365$60 

12.559S80 
1.951 s 
8.843$ 
. . 

176.127$ 10 
9.990$40 

675$20 .. 
.. . . 
2.565$20 

18.004$ . . 
179.1 56$20 

607$60 
• • 

202$60 
• • 

• • .. 
4.725$ 
• • 

135$ 
• • .. 

405S 
158.756$ 10 

10.6.30$80 
2.025$ 

74.232$60 
290S60 

1.417$60 
675S 
607$60 

1.147$60 
• • .. .. 
• • 
3.727$ 

24.959$ 
80.781$20 
4.192$20 
2.463$80 

3.3$80 
3.004$20 
• • 

.. 
81$20 
40$60 

1.4-00SSO 
1.742$40 

70.426$20 

2. • B:\.irro 

~ 
o·s ... " .,.o I e·- mposto 
~ ~ municipal 

o 
o 

"' • 

6 1.748580 
72 131.71.3$60 
5 62.069$80 

45 18.208$40 . . 
14 24.442$80 

• • 
j87 1.116.388$80 
12 18.056$80 

3 

6 
40 

.. 
• • 

790$ 
• • 
5.656$80 

29.048$·10 . . 
88 144.167$60 
8 2.640$ 

10 

2 

42 

43 
1 
5 
3 
1 
3 
9 
2 
2 

49 
2 
5 

2~ 
23 
1 
5 

1 
4 
1 

10 
8 

10 

• • 
•• 
•• 

•• 
19.563$90 

•• 
•• 
• • 

135$20 
.. 

83.512590 

8.727$90 
472$60 

99.9.30$40 
6.51;11 $40 
l .02ôS 

18.582$80 
10.787$90 
8.856$ 

236$80 
• • 
• • 

• • 
21.970$80 

270$ 
12.580$40 
27.577$40 
15.764$40 

472$60 
14.803$ .. 

91$20 
1.735$ 

135$ 
5.016$10 
1.070$50 

20.347$80 

8.• Bairro 

15 
li 

19 
6 
2 
1 

861 
4 
1 
1 

8 
111 

98 

2 
1 

4 

5 

9 
1 
5 

47 

1 
6 
7 

1 
3 
3 
3 

1 

7 
8 

1 
19 
1 
2 
3 
2 
1 

1 
2 

24 
8 

Imposto 
municipal 

21.905$20 
18.387$40 . . 
12.732$20 

301.828$80 
3.375$20 

231S60 
1.941.814$ 

8.728$20 
270$ 

13S60 .. 
• • 

38.441$80 
355.570$ 

. . 
914.480$20 .. 

. . 
l.0'~6S40 
5.400S 

8 546$70 
. . 

65.51 1 $60 
• • 

35.353$60 
1.350$ 
8.491$60 

260.163$90 

40$60 
53.190$ 
8.751$80 .. 
4.050$ 

41.593$60 
4.306$60 
8.775$20 .. 
J.350$ .. 

595.389$40 
142.143$50 

• • 
2.682$60 

32.416S60 
1.755$ 
J.579$60 
8.545$60 

18.346$60 
5.012$ 
•• 
2.278$20 

675$00 
24.660$60 
36.816$80 

Impostos e L1ceo~as 

comercial e industrial emitido em 1951 - Grupo e 

4.' Bairro G.• Bairro 6." Bairro 7.• Bairro Outros concelhos Totais 

1--~------ -·---~----·-·-------1 --~------ ________ , ________ ___, 

1 
57 
2 

-
14 
1 
2 

435 
6 

1 
1 
3 
3 

39 

30 
2 

16 

s 
1 
l 

1 

16 

43 
1 
3 
3 
3 
9 
1 
1 

25 

36 
6 

1 
1 
1 
3 
2 
2 
1 
3 
3 

Imposto 
municipal 

337$60 
112.483$40 
25.076$40 

8.316$80 
6.075$ 
3.442S60 
.. 

1.9.30. 703SSO 
21.094$ 

• • 
3.375$ 

67S60 
l.687S60 
7.560$ 

3S.221s20 
.. 

53.454$40 
1.552$60 
.. 
• • .. 

37.9+2S60 
.. 

88.695$ 
607$60 
810$ .. 
337$60 .. 

I0-!.861$80 

77.769$ 
540$ 

25.702$20 
574$ 

6.189$80 
70.166580 

675$ 
11.1 37$60 

• • .. .. 
. . 

124.169$50 . . 
10.562$60 
5.332$80 
•• 
1.687$60 
1.080$ 

54$ 
89$40 

31.320$ 
1.147$60 
1.012$60 
2.605$80 

15.997$60 

~ -o·s :;; .o e:s 
•:> e zo 

ú ., 
"' 

121 

24 

7 

466 
1 
2 

1 

2 
23 

1 
83 

3 

1 

3 
1 

1 

170 

29 
l 
6 
7 
1 -

-

-

4 

2 

3 

5 
7 

1 
13 
3 

2 

9 
IS 

Imposto 
municipal 

• • 
172.660$90 

. . 
4.862$10 
•• 
7.796$80 
• • 

812.804$ 
; . t 30S 
4.590$ 

54S . . 
2.430$20 
7.859850 

237$60 
379.697S 

1.275$80 .. 
1.012$60 

3.139S 
8.J.3$80 

• • 
1.181$40 
• • 
• • .. 

244.001$90 

9.&'5$ 10 
3.037$60 

766.432$60 
l.350S80 
3.189$40 .. 
1..309$80 .. 
. . 
.. 

736$ 
.. 

790$ 
3.81+S20 

40$60 
4.591 S30 

201$60 .. 
2.565$ 
• • .. 
1.530$ 10 

33.029$80 

2 
73 

33 

5 

320 
2 
2 -
2 

31 

53 
1 
1 
1 

1 

1 

111 

16 

--

-

4 

4 
1 

6 

.. 
:> 
7 

1 
1 
2 

6 

3 
9 

Imposto 
municipal 

945$ 
123.685$.30 

• • 

12. 759$20 .. 
18.022$60 

• • 
417.066$10 

:.!.565$20 
2.565$20 

• • .. 
2.565$ 

18.428$60 
. . 

88.4S4Si0 
540$ 

1 383$80 
5.062$00 
• • 

67$60 . . 
. . 
. . 
• • . . 

40$60 .. 
377.532$20 

3.490$80 
. . 
3.606580 
. . 
• • 
• • 

776$40 
12. ISOS 

• • . . 
. . 
.. 
3.909$60 
•• 
1.381$ 
5.400$40 
• • 
t.012S60 

54S 
81$20 .. 

. . 
1.974$60 
• • 

965$40 
8.573$ 

2 
82 
2 

26 

5 

181 
2 

-
26 
3 

79 
10 
1 

2 

1 

44 

li 

6 

7 
3 
2 
1 

50 
1 

18 
2 

3 

4 
1 

1 
9 

Imposto 
municipal 

405$20 
129.884$90 

15.542$80 

9.012$80 
. . 

14.681$60 
• • 

201 .492$90 
s .805$ 
. . 
• • 

. . 

. . 
17 092$60 
33.750$20 

106.348$ 10 
55.550$80 
3.375S 
•• 

2.268$20 
• • 

67$60 

. . .. .. 

. . 
32ô.262S80 

J.905$60 .. 
38.551$80 
. . 

32.112$ 
41.310$20 
1.215$20 

67$60 
• • 
• • . . 

26.500$40 
729$ 

21.3!.I JS40 
405$20 . . 

. . 
986$50 

270$40 
361$60 

• • 
•• 

270$ 
67.567$80 

4 

-

-
2 

1 

3 

6 

2 

-

Imposto 
municipal 

•• 

.. 

.. 
•• 
•• 

526$60 
•• 

. . 
•• 
•• 
•• .. 
2.2~8$ 
•• .. 
•• 

•• 

135S .. .. .. 
. . .. 
2.261$60 

•• 
•• 
•• 
•• 
•• .. 
•• 
•• 
• • 
•• .. 
•• 
•• 

7i0$ 
•• 
•• .. .. .. 
.. 
. . .. 

270$ 
. . 
•• 
•• 

~ -e: 
o ·.. = .,.o e·.s 
·3 e 
z 3 ., 

"' 

29 
512 

9 

193 
9 

43 
1 

3 . .303 
35 
7 
2 
5 
3 

26 
304 

4 
516 
26 
2 
5 
1 

26 
1 

24 
1 

12 
1 
9 
1 

52+ 

212 
10 
46 
17 
16 
20 
25 

• 10 
2 
1 
2 

7 
157 
1 1 

127 
72 
26 
7 

34 
8 

1 l 
10 
12 
16 
61 
71 

Imposto 
municipal 

26.911$40 
916.181$10 
102.689$ 

78.451 S30 
309.854$80 
80.604$60 

231$60 
6.596.923530 

71 .369560 
8.100$40 
3.388$60 

911 $60 
1.687$60 

59.219S 
484.224$30 
34.087SSO 

1.868.006$20 
62.166$80 
4.758$80 
7.324$20 
5.400$ 

51.964$10 
843SSO 

liS.69R$10 
607$60 

37.480$ 
1.350$ 
9.005$ 

405$ 
J .557.353$20 

112.229$80 
59.265$20 

1.017.208$20 
8.796$80 

47 984$80 
172.328$40 
19.678$50 
42.134$ 

236$80 
1.350$ 

34$ 

595.389$40 
323.156580 
26.728$ 

129.972$20 
79.138$80 
19.98:1$20 
4.826$80 

33.061$60 
18.683$40 
5.544$20 

36.025$20 
5.805$40 
8.104$50 

32.790$80 
252.759$ 



• .·· . C..:..O --•-- • • • _ •e _-_ ·-. - - . 
=--

~~ Botões colchetes e anU~os .. ............................... . 

64 
Bronze. cobre. ferro, latão e análogos (artigos fundidos d e) 

65 
Bronzes art!sticos .....................•..................... . 

66 
lin1nidor de artigos de metal ............................. .. 

67 
Burllador .................................................... . 

68 
Cabelo (obras e postiços de) .............................. .. 

,..
0 

Cabrestos e aná.iog()J ......................................... . 7
1 

Cacau ........................................ . ....... ..... ... . 

72 
Cadeirns. ronsertos e fundo de madeira (fábrica de) ....... . 

73
. Café1 chicória e análog<>S .................. . .. ..... .. .. ..... . 

Café, châ. chocolate, leite, cerveja, vinho e outras bebidas e 

7
• pastel.iria (com estabelecimento) ......................... . 

7
6 Caixas de madeira (lábrica de) , ............................ . 

77 
Ca!xu de cartli~ e an&logoe ...................... . . . ........ . 

78 
Caixões funer:\nm .............................. ............. . 

79 
Cal. iresso. telha. Hjolos e análogos ....................... . 

80 
Ca1afates ............................... .. . ....... . ...... . .... . 

SI Calda de tomate ............... .. .... ............. . ......... . . 

82 
C,aldtireiro (com estabelecimento) ..... .. .. ... . .. .. . ......... . 

83 
Ca.m~istas ............ : .. ..•...•..••..•••...•••••.•.••••.•••. . 

84 
Camisa~. punhos. col11r1nhos e análogos .............•••..... . 

85 
Camio;olas, meias e mais artcfatos de malha ............... . 

86 
Ca.ndee:_irCJS .......................................... ..... .... . . 

87 
Ca.nta.ria e má.rmore .......... ...........••••....•.• •.•..••• . 

88 
Cantinas nas estações de caminho de ferro ............... . 

90 
Capas de homieha e outros lt'<:idos impermeáveis ......... . 

91 
Capelistas (que. vende agulhas. linhas, relróz e análogos) .. . 

93 
~~u las rnet61.'cas p11ra garnJas ...................... .. ... . 

9
,.. Canmbos (Ubnca de) ... . ................ . .................... . 
~ Carnes ensacadas. salgadas. secas. con11eladas e fumadas .. . . 
'J7 C-3rpinteiro de cam>S e alfaias agrícolas (oficina de) .. .. .. . . 

98 
Carpinte~ de ol;>ra branca (oficina de) .................. . 

99 
Ca" ossenes (~bnca de) ............................... . ... .. 

100 
Carruagens, diligenc:ial> e outros velculos ([ibrica ou oficina de) 

10 1 
Carta.:-: de j ogo..r. . . • • . • • . .. . • . . . . . . . . . . . .. . • . . .. . .. • . . . • . . . .. . . ..... .. 

102 
çarte1ras e mali!'has ...... .. ............. . ............. . ...... . 

103 
Cartonagens, caixas e anilogos ........................... .. . 

104 
Cartuchos para armas de fogo .............................. . 

106 
Carvão (empresa de corte de árvoi:çs para fazer) ........... . 

107 
Ca..Não vegetal . . . . . . . . . . . . . . . ............................... . 
Ca..N~ . ral 

108 CaS3:0 d::U~é.pc<Í~ . (;~;is· 'ci~ i . ~. ~·~. iii ·i;&;~~i.:::::::::: 
l~ Casa de pa~to (onde 6C vende vinho a copo e comida) ..... . 

111 
Casa de penhores .. . . .. ... . ............................ ...... .. . 

113 
Casa de saóde ....... . ........ .... ............................ . 

114 
g~os, éguas ou m11ares (mercador de) .................. .. .. 

116 . ................................ ...... .... ............. . 

117 
Cera. e1n br•1to ................................ .. ... .. ...... .. 

118 
Ccru .cm bruto mel e análogos .............................. . 

119 ~~2:19 •• .••••• •.•• • ...... .. .. .......... ......................... . . 

120 
Cene1ro (velas. oav1os e outros obiectos) ................. .. . 

121 
Cervejas. e bebidas gasosas ...... ... ........................ . 

122 
Cerve1ana. .................................................... . 

124 Chá •. · ................ . .......... . ......................... . ... . 

125 
Cha-péus de .sol oa. chuva .................. . ...... ......... . . 

126 
Cbapéu.s pa.ra homem . ....................... ... .. .......... . 

1 
"27 ChaJ)éus para senhora .......................................... . 

128 
Chocolates e análogos .................................... . ..... . 

129 
Chuml>o em barra e anáJog<>S ............... . ...... . ........... . 

130 ~um bobo para bCJAça ••••••••••• • ............................... . 

131 
• um em o ra ...... . .................. . . . ................... . 

132 ~eoto ·.· ........... : ................... . • ................... .. 

134 
1~ento armado (fabncanto de) .................... .... .... . 

CotrOI ............... . .............................................. . 
:~ g:jªii 8'TI;Jde e ~logos ·: ................................... : 

e ~na (fâbrica de ~os d e) ........................... . 
1~ go'égto e escola com internato oo semi-internato ........ .. 
\ olchões de arame . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .................... . 

• 

_'.' . -·~- -, _, - - . - - . 

l.' Bairro 

-
ti -e 

o ·-.. :> .,..o 
e ·.s 
-o e zs ., 

'O 

1 

17 

146 
5 
3 

6 

t 
71 
4 
4 
7 

l 
109 

6 

12 
4 

54 

18 
1 

1 
172 

3 
.33 
11 3 
16 
4 

1 
3 
9 
1 

16 
4 
4 

7 
14 
2 

3 

3 
2 

21 
1 

22 
1 
1 

-

Imposto 
municipal 

405S20 
l.264!S60 

67$60 
202$60 .. .. 
33$80 .. .. 

29.049$ 

93.285S80 
5.2188 
2.767$60 
.. 
3.274$ .. .. 
.. 
4.591S80 
6.817880 

911$60 
844$20 

6.156$40 
.. 

810S 
31.197$40 
2.2$1$80 .. 

10.IZ!S20 
l.876SSO 

22.531$60 .. 
•• .. 
8.242$80 
1.113$80 .. 

540$ 
116.414$&> 

2.'J70S20 
9.492$20 

64.835S20 
53.710$ 
5.839$ .. 
.. 

101$40 
472$80 

24.709$60 
67S60 

17.694!$60 
1.836820 
3.426$60 .. 
2.24154-0 
2.456520 

128$40 .. 
1 :.i.487$60 .. 

t .552580 
l .OSOS2U 

23.491560 
29.025S 
11.874$20 

1.3505 
1.012$60 

-
2.• Bairro 

-
ri -e 

0 ·3 
~..o e·s 
-o e zg 

., 
'O 

1 

1 
26 

120 
4 
6 
1 
2 

-
1 
7 

19 
9 
8 
8 

-
64 
2 
2 

20 
2 

17 

l 

18 
4 
1 

132 
1 

60 
129 

18 
1 

-

-

1 

1 
12 
1 
7 

3 
2 

13 
18 
1 

1 

37 

28 
1 
1 

Imposto 
municipal 

•• 
4.603$60 
• • 
•• 

607$60 .. 
• • 
• • 

823$60 
93.694$60 

77.101$10 
2.227$60 
6.819$20 

337$60 
995S80 .. .. 
67$60 

4.107$80 
56.337$60 
2.262$10 
8.127S:.'O 
4.321$80 .. .. 

24.399$60 
270$ 

1.215$ 
35.602S40 

526$00 
5. 19:.1$40 .. 

546$80 .. 
12.550$70 
2.396$60 

135$ .. 
75.031$30 
62. 179$ 
8.990$50 

90.206$30 
44.348$60 
27.000$ 

• • 
101$40 .. 
101$40 

112.225$40 
506$40 
574$60 

• • 
1. 721 $90 
1.026$ 

14.040$80 
13.006$60 
58.050$ .. .. .. 

607$90 .. 
88.394$10 .. 
16.205$30 

168S80 
ro'l$60 

s.• Bairro 

·--·-----
tl -e 

0 ·3 t..o eri; ..,-zã 
"' o 
'O 

~1 -
3 

2 

2 
1 

10 

133 
5 

2 
22 
51 
15 
2 
3 

1 
7 

2 
4 

5 

17 

-
18 
1 

86 
124 

16 
2 

-

5 
1 
5 
1 
5 
3 

13 
35 
1 
1 

2 

17 

8 
1 
1 

Imposto 
municipal 

13S60 
6.024$60 .. 

709$ 
•• 
1.741$80 .. 

31.050$ 
472$60 

84.045$20 

351.619$50 
2.700S .. 
.. 
.. 
.. .. 
3.135$40 

214.164$60 
238.812$80 

22.315$40 
3.712$60 

33.219$ 
•• 

18.954$80 
2.~98$ 
• • 

810$ 
7.877$40 
. . 
1.104$ 
•• 
•• 
• • 

20.099$ .. 
• • 
• • 

13.291$80 
13.500$ 
29.134$30 

222.845$80 
95.142$ 
5.400$ .. 
• • 
• • .. 

457.867$20 
1.093$60 
9.456$80 

67$60 
7.182$:.!0 
8.843$20 

31.278$40 
67.657$20 

SIS 
1.350$ .. .. 

18.917$ .. 
71.514$ 

9.751S 1 
472$60 

1.093$60 

• 

_,_ -'- --'- . L 

4.' Bairro IS.' Bairro 6. ' Bairro 7.' Bairro Outros concelhos Totais 

- -
ti ri rJ fl l) ~ 1 - - - - - -e e e e e e: 

e·a e·;; o ·= o·- ~] e·= ~- t.& 
1 

., ..o Imposto ., ..o Imposto .,.o Imposto Imposto lmposto .,.D imposto e·s municipal e; '.E municipal 
e·c municipal e ·c municipal E:S municipal E :E municipal -o e: ..,. e ..,.- o;=C Cc -o e 

zs zo zã zs Zg zg 
u u 

.s ., o ., ., .. 
'O .., 'O 

.., 'O 

-
- .. - .. 1 337$60 - .. - .. 4 756$40 

1 3.375$ 1 4-05$ - .. - . . - .. 15 15.670$80 
1 l.890$ - . . - .. - .. - .. 2 1.957$60 
2 2.160$20 - .. 4 1.485$ 1 67$60 - .. li 4.624$40 

- .. - .. - • • - .. - .. 1 607$60 
1 SIS - .. 2 877$60 - .. - .. s 2.700$40 

- .. - .. - .. - .. - .. 1 33$80 

- .. - .. - .. 1 7.425$ - .. 3 38.415$ 

- .. - .. - • • 1 67$60 - .. 3 l.363S80 
3 15.019$ 6 12.083$60 12 13.585$ 2 1.721$40 - .. 76 249.197$80 

. 
31 32.293$50 132 93.463$80 100 102.928SSO 59 36.143$70 1 101 $40 722 786.937$60 
2 5.9tOS20 - . . - .. 3 2.970$ - • • 19 19.055$80 
4 9.483$80 4 1.728$20 2 4.800$ 2 148$60 - .. 21 2.; .807$4-0 

- .. l 675$ 2 10.597$60 - .. .. 4 11.610$20 
3 15.862$60 20 50.766$70 3 3.037S60 15 61.572$70 2 1.113$80 51 136.623$20 

- .. - .. - .. 5 3.240$:.'0 - .. 5 3.240$20 

- .. - .. - .. 1 2.362$60 - .. 1 2.362S60 
3 2.092$60 1 202$60 - .. 6 120.960$20 - • • 13 126.458$4-0 
7 21.178$ - .. - . . 7 10.454$20 - .. 44 2)4.499$40 

• 
7 t t.137S60 6 3.796$40 6 3.920$ 6 4.840$ - • • 102 325.662$20 
4 5.(;09$40 5 1.721$80 3 5.170$60 1 1.350$ - .. 41 39.340$90 
2 t .957$60 1 270$ 1 472$60 - . . - .. 18 15.384$20 
7 6.817$60 8 16.834$60 8 3.172$60 • 12.622$60 46 83.144$60 ) - •• 
1 1.215$ - .. - .. - .. - .. 1 1.215$ 

- .. - .. - .. - • • - .. 2 19.76-1$80 
27 9.4)9$20 9.) 22.ons 59 19.509$80 51 11.930$90 - .. 412 121.071$90 

- • • 1 54$ 3 405$20 - • • - .. 12 3.011 s 
- • • - .. - •• - .. - .. 4 2.04!5$ 

4 10.807$60 6 3.523$60 2 270$ 5 2.19-1$ - .. s:;I 70.397$20 
- .. 1 >WS 1 337$60 - .. - .. 8 3.281$ 

13 3.720$20 37 13.191 S70 28 16.809$20 15 3.011$60 - .. 179 65.560$70 
- .. 1 472$60 - .. 1 270$ - .. 2 742$60 
- .. 1 236$40 1 742$60 2 1.485$20 - •• 5 3.01 IS 

1 3. 105$ - .. - • • 2 8.167$60 - .. 3 1 t.272$60 
2 891$ - •• 5 1.553$ 10 1 337$60 - .. 61 43.674$20 
1 1.188$ - .. - • • 1 810$ - .. 7 5.5~$~ 

- •• - .. - • • - • • - • • 1 135$ 
- .. - • • - • • - • • - .. 1 540$ 

80 39.740$30 114 50.399$10 77 32.371$50 128 58.006$ - .. 721 385.254$80 
1 20.709S 1 675$ l 270$ 8 33.692$20 - .. 16 133.995$40 

53 10 397$90 44 7.857$80 64 13.977$30 18 3.317$20 - .. 358 83.167$20 
97 67.961$60 162 65.330$80 56 23.743$40 129 78.994$ 4 965$40 814 614.882$50 
17 45. 158$40 12 26.831 $50 20 70.741$ 14 37.834$90 - .. 113 373.766$40 

- •• 5 15.457$60 1 4 .725$ 1 337$90 - .. 14 58.759$50 
- .. - .. 1 1.012$60 - •• - .. 1 1.012$60 

- .. 1 67$60 - .. - .. - .. 2 169$ 
- .. - .. 1 337$60 - .. - .. 2 439$ 
- .. 5 4.502$40 - .. 1 405$ - .. 10 5.481$60 

1 472$60 3 7.744$60 1 1.275.087$20 5 10.874$60 - .. 36 1.888.981 $20 
1 2.295S - .. 1 l.417S60 - • • - • • 5 5.380$20 

10 12.5SSS40 12 7.763$20 6 6.100$70 11 9.288$60 - .. 67 63.431$90 
l 2.632$60 - .. - .. - •• - .. 6 4.536$40 
2 1.485$ 3 1.505$40 3 1.215$20 - •• - .. 20 16.536$30 
2 1 417S60 - .. 1 270$ 1 101$40 - . . 9 11.658$20 

10 12.623520 3 1.580$ 2 2.639$40 6 5.886$40 - .. 54 70.289$60 
10 8.572$80 18 4.139$90 23 18.796$20 3 1.485$40 - .. 121 116.134$30 

- •• 4 6.189$ 1 2.430$ 3 17.655$ - • • 12 114.533540 
3 8.539$ - .. - .. - .. - • • 4 9.889$ 

- .. - .. - • • - .. - 3 12.487$60 • • - 1 67$60 - .. - • • - 1 67$60 • • .. 
3 7.290S 6 3.679$20 - .. 2 6.682$60 - • • 17 38.729$50 
1 1.215$90 3 2.497S80 - • • - .. - .. 6 4.793$90 
6 9.112$60 li 9.2~7$90 7 7.290$-IO 11 13.~S - • • 110 222.888$60 

- .. - .. - 1 33$80 - 2 29.058$80 .. .. 
7 6.007$60 18 6.771$501 18 12.tl6SRO 11 5.866$20 - .. 112 68.592$60 
1 2.565$ 7 12.948$40 2 877S60 2 1.890$ 1 5.062$60 16 25.335S 
1 2.160$ - .. 1 810$ - • • - .. 5 5.683$80 

• 

• 



• 

• 

• 

Designação -8 

J z 

139 Colheres de pau. gamelas e análogos ........ . .... . .... ..... . 
14t Confeiteiro ou pasteleiro ... . ................................ . 
142 Conservas de peixe, frutas e quaisquer outras ..•.•.••...... 
143 Construtor civil (que faz trabalhos por empreitadas ou por 

despesa com fornecimentos feitos por seu intermédio ou 

144 
com o~cina) .... . ....................... . .. . ..... ........ . 

Contas. mJSSnoga e n.n.6.logos .................. ..... .. . ....• . . . 
145 Cordoeiro ............ . .. .. ................ ... .. . ... · · .. · · · . · · · · 
t4~ Corre.ias .................. . . . . ........ . ................. ..... . . 

1 
!o Co~tores .............. . .................................... . 

15 Co rtíças • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. . •••••• 
1 Corticite, lanitite e outros produtos análogos ............... . 

152 G d d ped · • • "-rava or e ras preciosas e llllltaçv= ..... . ............. . 
154· Cutileiro e análog<>S ... .. . ............... . ......... . • ........ . 
~ 55 Decorador do igrejas ..... . ..... . .. . ........................ . 
56 Dentes e objectos análogos ................................ .. 

157 ...... h t - fj 'ai v.;,;pac an e sem nomeaçao o c1 ......................... . 
158 OesJX>rtes (artigos para) ..................•... . ... . ..•........ 
160 o· e 
162 

JSCos. para gramo one .... .................. ............... . 
Droga na . .......... . ....• . . •....•.........•...•............... 

163 Editor de livros ................... . .. . ............. . ........ . 
164. ltgu.as .......... . ............................................. . 
165 Elásticos para suspensórios. esJ)arb1hos e análogos ......... . 
166 Electricidade ...................................... . ........... . 
167 Embutidor (com ofiicnal .................... . .............. . 
168 Empreiteiro ou arrematante de estradas, de obras do Estado, 

dos C'orpos administrativos sobre o preço da arrematação 
169 Empresa jomalfstica .. ...... . ................. . ......... . ...... . 
l 70 Empresa lited.ria ......... . .. . ......... . .... . .... . ........... . 
171 Encaclemador (oficina de) ............ .... .... .. ............ .. 
172 Encerados e impermeáveis ................................. .. 
173 Engomadaria (com oficina mecânica) ...................... .. 
174 Entalha~or (com oficina ou estabelecimento) .... . .... . .. .. . . 
~76 Ervanário (1!1erc.ador ou negociante de ervas e plantas) .. . . 
77 Escovas e ptncéis ........ . .. . . .................... . ..... . ... .. . . 

178 Escritório (artigos e apetrechOI' para) (fábrica de) ......... . 
179 Escultor. em barro, madeira marfim, pedra e análogos ..... . 
180 Esmaltador ........... . ..... . ................ ...... .......... . . 
182 E~parteiro . . . .... ......... . .............. . ..... . .... .. .... ...... . 
183 ~pa~ilbos ..... . ........ . . .. . .. ........ . ..... . ................ . 
184 spa ana (fábnca para desfibraçâo de) .................. .. 
L85 Espelh<>S ............... . ........... . ... ....... . ... . ...... . ..... . 
186 Estamparia (ff.brica de) . . ........... . . . ....................... . . . 
187 rtãncia de madei.ras e outros materiais de construção ..... . 
188 Es~o . . ...... . ....... . ...... . . . .. . . . ....... . . . . . ......... . . . 
189 stetta.s (f:á.bnca de) ........ .. ......... . . .. ...... . .... . .. . .. . 
190 Estofador (oficina de) ............. . ........... . .............. . 
t 9J Estojos ...... . .. .. ......... . .... . .•.... .. .••.•.•••..••... . .. 
192 Estoros, tabuinhas e persia.nas (fábrica de) ................ : : 
193 Estn1mes (mercadoT de) .. .. . . . . . ............................ . 
195 Estuques e análogos (oficina de) .......................... .. 
196 Explorador de prédios urbanos (o que arrenda casas para 

su bJocar po·r sua conta) .. . . .. ......... . . ............... . 
197 F~as e paramentos (artigos para) (mercador de) ........ .. 
198 F ann.b as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . • . . • ................ . .. . 
199 F:umicia pr~priamcntc dita ... . ............................. . 
200 ;arm:\c!a com secção de drogaria a retalho . . ..•...•........ . 
201 annác.ia por grosso ou atacado ............................ . 
202 Fato feito .. . . . .. . .......... . ......... . 

·· Fatos ra mciscara.s teatr · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 20J pa - , o, etc. . ............ . ............. . 
2.0; Ferrador com oficina ....... . ... . ........................... . 
200 ~erra.geu . . . . . . . . . . . . .... .. .......................... . .. . .. . 
2<YJ erro em chapa, em barra, vcrgalhão, etc. . ....... . . . ...... , 
.2()8 Fenn ...................... . ........... . .... , .. . F .. . ............ . 
209 F~r;; usado. ~ucata (roercl!dor de) ...... ..... ............... . 
211 F: Par.l;fi ~l!Datógrafo (films) .............. .. ............. . 
212 FI ores art:i c1~is e análogos .................... .. ........... . 
213 ores naturais (mercador de) ........ , ........... . .... . ... .. 

t .• Bairro 2.• Bairro 

.. 
'O 

21 
5 

76 
-

-
3 
5 

1 

3 

129 
3 

1 
67 

60 
7 

2 
2 
li 
1 
3 
3 
3 
1 
3 
1 

1 
4 

4-0 

1 

-
3 

48 
l 

1 
3 

15 
2 
6 

-
52 
3 

26 

Imposto 
municipal 

. . 
5.523$ 
6.438$4-0 

46.890$90 

2.329$ 
1.924$20 .. 

71.296$80 
3.037$60 

36 
15 

28 

-
6 
7 

• • 1 
270$ 3 

l 
~ :130$801 - 4 

3 •• . . 
95.260$80 

1.080$20 
.. 

742$60 
45.221$40 

• • 

242.757$30 
2.308$80 
. . 

810$ 
3.307$60 
2.818$60 

101$4-0 
877$60 

1.822$60 
945$20 
135$ 
996$ 
84$40 

• • 
• • 

810$ 
293.383$60 
72.094$80 

•• 
675$ 

1.215$4-0 
• • 

4-05$ 
. . 

810$ 

.. 
2.295$20 

35.063$20 
843$80 

• • 
• • 

168$80 
742$60 

17.048$ 
7.266$60 
7.'192$80 

27.752$4-0 
2.531$40 
• • 
2.569$60 

-

-

70 
8 
l 

57 

19 
6 
1 

18 

2 

6 
7 
3 
2 

3 

5 

li 

5 
7 

4 

1 
1 
3 

23 

1 
3 
2 
1 

24 
10 
5 

67 
2 -

Imposto 
municipal 

59.993$701 
108.889$30 

29.296$4-0 
• • . . 
• • 

100.686$20 
62.842$60 

• • 
202$60 

3.327$80 
67$60 

600$80 
• • 
1.620$ 
• • 

95.866$20 
3.172$80 
2.362$60 .. 

90.089$60 
• • 

41.1 19$60 
1.731$70 

607$60 
7. 102~20 
• • 

506$4-0 .. 
2.207$60 
2.255$ 
1.136$80 

337$60 
• • 
• • 

608$10 
• • 
9.132$80 
. . 

23.481$.30 
• • 

742$80 
2.616$30 
• • 
4.286$4-0 
• • 

162$ 
168$80 

6.210$ 
22.081$ 

• • 
4-05$ 
148$80 

1.255$60 
202$60 

65.977$20 
247.779$20 
76.612$60 
30.466$4-0 

l.215$ . . 
1.439$50 

8.• Bairro 

-

-

l 
11 
22 

25 

5 
l 
8 

22 

3 
8 

10 

1 
32 
9 

1 
77 
1 

li 
10 

14 

6 
4 
2 

1 

4 
1 

1 
1 

3 

7 
1 
3 

23 

2 
1 

31 
3 

4 
16 
6 

16 

Imposto 
municipal 

27$ 
37.605$ 
99.379$20 

37.250$60 
• • 

14.060$60 
l.080S 

119.119S4-0 
209.397$20 

• • 
560$40 

43.851$ 
. . 
9.615$60 
• • 
• • 

202$60 
150.665$80 
11.762$70 
. . 
l.174$ 

355.042$20 
7.425$ 

21.762$90 
6.932$60 
• • 

14.304$ 
• • 
• • 
• • 
5.464$60 
2.605$60 
4.442$4-0 
.. 

820$20 

7.513$ 
1.350$ 
• • 
•• 
1.012$60 

10.125$ 
• • 
7.662$ 
• • 

. . 

5.670$20 
5.400$ 
4.244$60 

90.410$20 
• • 

2.025$ 
1.687$60 
• • 

204.060$ 
6.999$80 
• • 
2.970$ 

43.666$ 
5.089$80 
6.980$20 

' 

4.• Bairro 

rl -ir~ .,.., 
Imposto 

~:s municipal . " z s ., 
"' 

- • • 
15 19.918$90 
12 44.849$20 , 
18 25.347$ 
2 7.155$ 
7 59.733$20 
3 41.479$ 

- • • 
9 311.094$4-0 
1 2.835$ 

- •• 
2 1.485$ 

- • • 
7 2.936$60 - • • 
3 6.682$60 

- • • 
37 102.554$50 
15 16.698$60 

- • • 
- • • 

42 50.994$40 
- •• 

16 29.222$20 
21 21.817$20 

- .. 
24 10.666$4-0 

- • • 
2 1.552$60 
2 844$ 
1 222$80 
1 3.375$ 

- •• - •• 
1 270$ 

- • • - • • - • • 
- • • • - • • 

5 34.290$20 
- • • - •• 

11 5.927$90 
3 1.114$ 

- • • - • • 
1 1.485$ 

7 23.287$60 - . . 
1 20.454$60 

22 51.159$4-0 
l 675$ 
1 5.4-00$ 
1 675f 3 857 4-0 
1 202$60 

22 87.818$4-0 
11 171.180$4-0 
5 16.335$20 

19 9.5l8S90 
2 1.316$4-0 
1 4-0$60 

15 3.557$60 

• 

• 

5.• Bairro 6.• Bairro 7.• Bairro Outros concelhos Totais 

-
1l rl ! J! ~ -ir~ " e·~ " -"' 0·3 e·3 0·3 .,.., Imposto ~.., Imposto 

.,,., 
Imposto 

.,,., 
Imposto t.c Imposto .§:S municipal e:s municipal 

E ·i:; E1i e·-
zg "" " "=' e municipal "" " municipal -:lb municipal zg zg zg zg 

u .. 
'O 

.. 
'O • 

., 
'O 

., 
"' 

., 
'tl 

- - - 1 27$ • • • • - •• . . 
21 10.503$601 15 27.939$30 25 97.605$70 - 144 259.089$20 •• 
1 2.025$ 2 4.117$60 7 32.816$20 - • 

64 298.514$90 •• 
. 

54 34.398$80 34 23.321$70 18 24.503$30 - ·· I • 253 220.908$70 - ': •• - - - 2 7.155$ . . •• • • •• - - 3 810$ - 18 76.932$80 • • •• .. , , - 1 405$ 4 4.252$ - 14 49.14-0$20 • • .. - - - 14 219.805$60 • • •• - • • - ·! • • 
6 63.231$i0 4 143.707$90 5 6.419$60 73 867.990$20 .. - - l 5.4-00$ - 3 l l.272;i,60 • • • • I • • • 
l 121$60 1 4-05$ l 135$ - 7 1.424$60 .. - - 1 202$60 - IS 49.136$40 •• • • .. . - - - 1 67$60 • • •• - .. . . 
1 135$ 3 1.350$20 l 202$60 - ' 29 15.971$60 •• 
1 337$60 - - - 1 337$60 • • •• • • 
1 337$60 1 2.092$60 - 8 10.732$80 - • • • • - - - ' 1 202$60 .. . . - .. • • 

98 65.451$80 72 54.225$30 74 61.566$30 - 512 625.590$70 •• 
4 756$20 5 2.059$ 2 135$20 - 46 35.664$70 •• - - - - 1 2.362$60 • • .. . . . . - - - - 2 1.916$60 •• • • • • 2 

. . 
76 38.156$30 54 57.l75$50 29 82.960$60 945$ 404 720.585S - - - - 1 7.425$ • • • • • • .. 
58 163.209$30 37 76.363$30 14 15.380$70 - 215 589.815$30 •• 
6 1.181$80 9 3.105$60 5 162$4-0 - 64 37.240$10 .. 

- - 1 607$60 • • - .. - . . . . 
1 270$ 10 3.561$20 2 904$60 - 71 37.618$40 - · ! •• 

- .. - - 2 3.307$60 •• • • • • 
5 2.396$4-0 2 810$20 1 337$60 - 23 8.421$80 .. 

- 2 337$60 - 5 J.283$ •• - . . . . 
2 287$ 2 742$60 3 202$80 - 23 10.ooss •• 
7 3.712$80 3 3.172$60 - 25 16.943$60 - •• .. - - - 8 6.524$4-0 . . • • - •• .. 
3 344$60 

- 1 - .. 1 6 817$20 - -• • - • • .. I· l 47$4-0 • ... • - ·i 6 2.133$60 - • • - .. • • - - 1 84$4-0 • • - • • - • • .. 
5 7.459$20 2 1.687$60 

. - 14 17.267$90 - •• • • 
I • - - - 1 1.350$ •• • • - 1 • • • • 

2 607$60 2 1.485$ - 10 12.035$4-0 - •• • • - - 4 293.383$60 •• - •• - • • . . 
32 38.l04$50 7 12.960$20 23 97.l37S70 1 135$ 120 279.216$30 

- - - 1 10.125$ • • • • - • • . . 
- 1 675$ - 7 2.092$80 • • - •• . . 

10 3.753$60 10 3.739$40 7 2.464$ - 53 27.378$60 
- ·'I 

.. 
l 3.037$60 - - 4 4.151$60 . . .. • • 
3 1.957$60 1 5.265$ 1 1.3!>0$ - 10 13.264$ • • - 1 67$60 - 1 67$60 .. - • • . . 
4 2.079$ 1 1.350$ .1 135$ - 8 5.859$ .. 
4 2.133$20 6 5.873$ . I • 25 37.126$ - • • -

- ·i 
.. , - - 5 5.568S80 • • •• - •• 

- ·I 
.. - . . 1 742$60 1 16.875$ 12 50.822$ .. 

52 42.742$60 32 28.959$20 42 45.265$90 - 242 315.621$50 •• - .. 1 1.350$ - . . =·· . . 3 2.868$80 - 1 92.449$40 • • 

3 98.254$4-0 .. - . . • • < 

1 lOlS4-0 - - 7 2.950$20 • • - .. • • - • • - - •• - 7 3.969$4-0 • • .. 
3 371$60 1 202$60 1 236$4-0 - 7 1.958$4-0 •• 

18 21.263$30 10 11.664$4-0 13 54.661$90 1 166$60 134 462.659$80 
- •• - • • 6 239.124$20 - . . 32 672.350$20 

3 2.808$90 3 6.514$ - .. - . . 22 109.763$50 
28 ll.370$50 19 12.238$80 95 66.167$70 1 1.147$60 285 161.632$30 
7 20.486$60 19 189.270$40 - •• 

- :1 
2.700$ 50 261.185$80 

- • • - .. - • • •• 7 5.130$40 
18 1.952$20 12 3.052$ 8 641$80 70$20 130 20.263$ 10 

• 



. 

1.• Bairro 
e ., 
i? -o 
o .., 

Designação e .. 
.9 z 

' • 

214 Fogo de artificio (armaz&m com ou gem fabrico próprio) •.•. 
216 Folha de Flandr·es . . .... .. ............ . ..................... . 
217 Fonnas . .. ...... . ..... . . . .... .. .. . ......... . ... ....... ..... . . . 
218 Fomeiro (empresário de fornos para cozer pão e análogos) 
219 Fotografia . .•.....•.... . ....•...... · ..•. • · · · · · · · • · • ·• • · · · · • · · · 
220 Fotogravura, tricomia, zincogravura e análogos (oficina de) 
221 Frigoríficos (explorador de) .... . . . .......................... . 
~~~ Frotas e hortaliças ..................... . ................... . 

22 
F r ti tos SCC()S • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • 

22
t Fundas ou aparelhos ortopédicos ........ . ... ... ......... .. . . 

226 
Ft1ndicão de artiRos de . . . .. . ..... . ................. .. .. . 

22 ~
Funerais (alugador de apetrechos para) ........•.•...•...... . 

7 nil . 
228 

• u. erro .......... .. ..... .. ...... ... . .... .. . ..... ... ... .. .. . ... . 
G;\.t\o vivo . . .. . . . . . . . . ....... . . .. ... . . .. . . .... .. .. . . . .... .. . ... J 

2f Galão de ouro ou prata . . . .. .... .. .. .. .... . .. ...•. .. ... . ... . 
2

32
1 Cls ou clcctricidade (fábrica de) ........... .. .......... .... j 

2· G · ) 
2.~3 cio (Hbnca de ....... ... ... . . . .. .... .. ... . . . .... . ... . ..... . 

2
' Gesso .... .. ... .. ...•... ....•..•...•.•••. . ......•....•..•.. •. . . 
~ Gravador . .... .. .... . . . ........................................ . 

23 Gravatas .... .... ...... . .......... . .............. ...... ..... . . . 
2~ Graxa e anã.logos ......... ... ............. .. .. · · · · . · · · · · · · · · · · 
2
39 

Hotel (com mais de 20 hóspedes) ••• .. •.• . ••• . •••••.•••••••. • 
2 u . ~ u mlna (:d.O . . • • • . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • • • • • • . • . . . • . . • . • • . • . • . . . 
24g Instrumentos de precisão e cirúrgicos ....................... . 
~:3 J~ias e platina . . . .. . .. . ............... . . .. ......... ........ . 

La .......... .... ... .... .. . .... ... ........... ............... .. . . 
2ff U em ra.ma .......................... . ... . ............ . ...... . 
245 Lacre e análogos ........................ · · · · · · ·. · · · · · · · · · · · · · 247 Lá . d ,, 

9 
ptS. penas e escrever e an .... ogos . ........•....... .... .... 

~~ La.tas para embalagem de conservas ................ .. ..... . 

52 
Latoeiro .............. . ................. . .................... .. . . ª.

3 
Lavandaria (empresário de lavagem de roupa) ..•........... 

' Les:umes ........... .. . . . .... .......... .. .... ...... · · .. · · · · · · · · 
254 Leitaria ........... .. ... ... . . .......... . ...... . ............. . . . 
255 Leite . . ................ . . . ... . . . ... . .. . ................. . ... . 
256 Lenha ....... ... ...... . ................................ ....... . 
258 Lim.a.s (fábrica de) . .. . .... . .................................... . . 
259 Linh · •-· · • ºl os. JU~, eairo e sun.1 ares . ... . ... ..... . . ...... . . ... . . . .. . 
26C> Li togra tia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . • • . • . . . . . . 
261 Livreiroo ...... . ......... . ........... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
262 Lixas .. ..... . .................... . ............................. . 
263 Louça de ferro esmaltado ............. . ......•.. . .......... . . 
264 Louça de porcelana ou pó de pedra ....... . .............. ... . 
265 Louça de barro ... . .......... . .... . .... . ......... . ........... . 
*)B'l Luvas . .................... . ................................ · · · ·. · 
~ Madeiras ........... .. ........... . . . .... . .... ...... ... .. .. . . . . 
269 Made~, . serração, aparolhador de fabricante e limpos, car-

p1otar1a . .......•....•.....•.... . •. . .... . ..•••... . ....•... 
270 Malas ...... . ....................................... . ........... , 
271 Manteiga de leite e queijos . ........••....................... 
272 Máqui.r1as para a.gricultura ..•........... . . ...... ..•. .•.. ••.... 
273 Máquinas de costura ... .. .. . . . .. . ...... . .......... . ............ . 
274 Máquinas de escrever, registar ou contar ........• . ..... . . . .. 
275 Máquinas industriais ... ....... .... .. . ..... . ................... . 
276 Marcenarias ..................... . .............. .... .... · · . . . . 
278 \fargarinas e outras gorduras comestíveis ...... . ...•. . •.••... 
279 }lirmo.res .. . .......... . .. ..... . ... ... ••... . ...••...•...••. • · • · 
280 Massa ou polpa de madeira ·" ................................ . 
281 Massas alimentfci.as .......................... . ....... . ......... . 
282 ~faterial eJéctrico ............. . ......... . ... .... . ...... .. .. .... . 
283 Melaço e análogos . . ... .. . . ............... . ......... .. ........ . 
284 Mercados (empresirio de) .. ....... ............. . ............. . 
285 Hercea.ria.s . . . ... . .... . ....... · ..... . . ..................... · · · · · 
286 Minerais .•..•.......•...••.•• ...•••• •••...•••••.•.•.••.••.•.•• 
288 Modas (confecções de vestidos e análogos, me~dor com ofi· 

cina ou estabelecimento) . .. . ........................... . 
289 ~fodista (quando vendam preparos. fazendas e análogos) •.. . 
293 Móveis de verga e an.álogos ................................. . 

fl -e o ·-.. " ., .o 
,§ :.s z s 

u ... .., 
1 

1 -
35 

2 
605 

6 

14 

21 
4 

49 
2 
1 

-
10 
6 

19 
3 

29 
15 
2 
l -
7 

-
23 
8 

5 

5 

15 
3 
6 
4 
5 

60 

3 

548 

• 

4 
5 
l 

Imposto 
municipal 

168$80 
• • .. 
6.635$ 
•• 
3.307$60 

86.230$30 
776$60 .. 

11.104$80 
• • 
B.229$40 
1.039$60 

•• 
•• 
1.060$60 
2.687$ 
.. 

472$60 
3.578$ 
• • 

118.807$ 10 
952$ 
20$40 

•• 
•• 
3.746$80 
2.734$ 10 
9.815$4-0 
1.924$ 

12.919$80 
24.789$70 

405$20 
6.7508 
•• 
2.307$ .. .. 

18.962$40 
3.790$40 
•• 
6.554$60 

18.596$ 
•• 

14.486$ 
1.485$ 
6.953$ 

911 $4-0 
8.977$60 

31.440$ 
• • 
•• 
•• 
• • 

540$20 .. .. 
322.750$30 

• • 

2.565$20 
945$40 
126$60 

2.• Bairro 

~ -" 0·3 
Z..c 

.t: -a·~ 
zg 

" .,, 

2 -
4-0 

3 

289 
6 
1 
7 

23 
1 -
2 
1 

51 
3 
1 

9 
1 

29 

-

1 1 
2 
3 
2 

1 
1 

32 
3 
7 

26 
8 

3 

1 
15 
3 

10 
7 
2 

77 -
2 
1 

330 
4 

3 
3 

Imposto 
municipal 

•• 
14.175$ 
•• 
• • 

12.701S30 
1.890$20 
•• 

61.117S40 
223$40 

2.733880 
17.165$60 

• • 
l J .375$30 

546$80 

. . 
l i .938$50 

4-0$60 
• • 
6.126$ 
2.322$20 
1.147$60 
•• 
5.562$90 
3.948$80 

5$.561$40 
•• 
•• . . 
• • 

11.880$20 
2.909$4-0 

135$20 
1.221$80 
•• 
3.105$20 
• • 

270$ 
2.430$ 
8.418$20 

202$80 
13.848$20 
61 .544$50 
7.083$20 . . 

877$90 

•• 
3.192$80 

22.770$30 
1.687S60 

18.664$10 
5.872$80 
5.535$20 

63.038$50 .. 
• • 
•• 
6.547$60 

135$ .. 
• • 

693. 123$~ 
3.714$7., 

• • 
2.598$80 
4. 198$80 

• 

a.• Bairro 

la -" e·s 
<>-"' e·-
-cb zg 

.., .., 

1 
1 

1 
49 
3 

-
33 
1 
3 
8 

6 
5 
l 

1 

30 

18 
-

5 
10 
86 

-

-

3 
1 

l 

2 

1 
1 

28 

1 
26 
2 

14 
2 

2 
1 

12 
6 
1 

18 
8 

19 
l 

l 

1 
77 

1 

8 
4 
4 

Imposto 
municipal 

• 

4.387$60 
12.825$ 

•• 
1.134$ 

88.997$50 
1.350$ 
•• 

38 675$30 
18.657$ 
1.957$60 

45.184$20 
• • 
6.433$ 
2.430$20 
1.215$ 

1.549$40 

• • 
17.064$20 .. 

101.182$80 
• • 

25.667$60 
53.769$80 

842.384$20 
•• 
• • 
• • . . 

641$40 
222$80 

•• 
1.215$ .. 
1.249$ 
• • 
3.645$ 
5.400$ 

64.841$00 
•• 
4.050$ 

112.501$20 
5.467$60 

20.283$80 
404.588$50 

6.345$ 
1.822$60 

34.364$80 
155.150$40 

2.700$ 
96.572$ 
68.605$70 
70.491$40 
4.387$60 .. 
• • 
• • 
1.367$ 
• • 
2.362$60 

270.273$60 
337$60 

19.207$60 
3.307$60 

12.757$60 

• 

• 

._.Bairro G.• Bairro 6.• Bairro 'I.• Bairro Outros concelhos Totals 

li li ~ -- - o·§ CI CI 

e·- o·g 
.,..8 Imposto .;; .D Imposto 3.o 
e:s municipal 

8 "j; municipal e:s 
... " "' " 

-:1 CI 

zs zs zs 
., ., ., .,, .,, .,, 

• 

- - •• -• • - - •• 4 . . 
- 1 607$60 -•• 
- - • • -• • 

35 80.631$80 33 4.576$30 51 
9 28.451$80 - •• 1 

- 6 3.544$20 1 • • 
632 290.046$40 532 60.297$20 268 

4 1.485$20 5 t.262S40 2 
1 168$80 -- •• 

6 8.302$60 7 7.695$ 4 
1 101$40 2 202$60 2 

14 7.115$80 12 4.300$20 11 
- 66 36.491$70 -.. 
- - . . -.. - 1 506$40 -.. 

4 3.530$40 8 11.609$30 2 
- - -• • .. 

2 5.805$ 2 2.408$ -
16 798$ 11 2.120$60 10 
1 16.065$ 6 1.660$80 3 
3 10.867$60 1 6.480$ 3 

- - -.. •• 
s 23.737$20 4 2.430$20 3 

- - -• • •• 
2 246$40 34 l30.079S50 8 

- - -•• • • 

- 2 2.825$ -• • 
1 67$60 

. - -•• 
1 67S60 1 675$ -
1 t.296$ 14 6.177$ 7 

- 2 681$80 1 • • 
29 3.770$20 24 2.Q.l7S40 3 
24 26.413$80 4 1.525$60 6 

- 21 5.613$90 2 • • - 19 11.456$80 1 •• 
- 2 607$60 2 •• - - -• • •• 

4 405890 1 1.890$ 2 
22 22.418$ 4 3.361$60 6 

- l 101$40 -.. 
- 3 2.177$20 3 •• 

10 27.587$60 21 14.748$50 12 
1 607$60 11 9.731$50 -
4 8.657$90 1 40$00 1 • 
6 142.227$ 7 4.934$40 -
1 1.687$60 2 5.062$90 2 

- - -• • •• 
9 14.810$70 14 14.803$20 8 
7 43.436$70 1 - . . 
4 7.830$ 2 3.883$50 5 
3 9.045$20 3 1.26:.!$40 4 

12 83.295$20 6 9.004$60 7 
52 58.994$50 54 25.895$40 46 

1 675$ - -• • 
1 1.350$ - -•• 

- •• - . . -
l 7.830$ -- • • 
1 5.805$ 2 - •• 

- 1 135$ -• • - 1 1.350$ 1 • • 
150 305.117$ 368 190.659$10 292 
- 1 303$90 -• • 

3 227.475$20 3 1.839$40 5 
8 9.247$80 20 8.826$90 24 
8 6.784$40 - •• -

• , 
• 

~ ~ - -" o·~ e·s 
Imposto ., .o Imposto ~.o 

municipal a·B municipal .§ "!i 
<S CI Zg zg 

., .,, ., 
"' 

•• 1 1.012$60 -
506$80 - • • -

• • 1 t.147S60 -t.012S60 .. 1 -
10.308$90 25 3.324$30 -

405$ 2 13.635$ -
4.387$60 - • • -

43.529$60 95.085$20 172 1 
675$20 1 202$60 -

• • - •• -
4.252$60 11 36.990$70 1 
1.181540 - .. -
2.653$80 22 5.415$70 -
• • - .. -
•• - . . -
•• - • • -

162$ 5 45.846$ -
• • - .. -
•• - • • -

463$30 10 615$70 2 
2.970$20 3 23.800S60 -

48.600$ - • • -
• • - .. -
1.856$40 1 337$60 -
• • - • • -
5.036$ 17 247.449$20 -
.. 1 675$ -.. - .. -
. . - • • -. . 1 54.000$ -
6.750$40 7 2.025$40 -

945$ 3 6.682$60 -
250$ - . . -

4.050$20 20 14.567$60 -
310$60 - . . -
101$40 10 9.283$20 -

1.012$60 - • • -
•• 1 337$60 -
3.780$ 3 47.518$ -
2.734$ 4 l.242$20 -
• • - •• -

2 891$ 4.050$20 -
4.982$50 11 6.041$90 -

5 4.438$40 -•• 
81$ - . . -

2 19.947$60 -• • 

2.902$60 2 4.522$60 -
•• - •• -
6.851$60 2 709$ -
1.687560 4 57.240$ -
7.830$ 7 62.505$40 -

742:t.80 1 67$60 -
11.542$80 6 16.726$ -
33.751$80 32 28.979$90 -

•• 1 5.130$ -- •• -. . 
2 !t370$ -•• - . . -.. 

54-0$20 4 1.876$80 -
-.. • • -

19.035$ - •• -
153.410$ 322 230.572$10 10 

- • • -.. 
5.109$90 1 270$ -

38.443$80 - • • -.. - • • -

~ -CI o·-.. "' Imposto ~Ê municipal -:1 CI 
zg 

., .,, 

•• 2 
•• 8 
.. 2 
. . 2 
. . 268 
.. 18 
•• 9 

67$60 2.532 
•• 25 
•• 5 

337$00 58 
. . 5 
•• 109 
. . 76 .. 1 
•• 1 
•• 26 
•• 1 . . 4 

123$ 148 
•• 23 
. . 26 
• • 1 
•• 34 
• • 1 1 
. . 225 
.. 3 
• • 3 
• • 1 
•• 3 . . 53 
.. 15 
• • 78 
. . 60 
•• 52 .. 51 
•• 6 
•• 4 
•• 10 
• • 105 .. 4 
• • 16 .. 129 
•• 35 

20 •• 
25 • • 

.. 14 
• • 2 

75 • • 
•• 24 
•• 35 .. 4-0 
.. 46 
.. 340 
•• 3 
• • 1 
• • 2 
•• 3 
. . 12 
•• 1 
. . 3 
7.736$80 2.097 
•• 6 

•• 24 
•• 64 
•• 16 

lmpo;to 
municipal 

5.400$ 
27.675S 
l.755S 

20 
60 
20 
60 2.146$ 

207.175$1 o 
45.732$ 
11.239S 

675.049$ 
23.282$4 

40 

o 
20 
o 

40 

4.860$ 
131.033$1 

1.485$ 
45523$2 o 

30 40.508$ 
1.215$ 

506$ 4-0 
60 
60 

81.479$ 
40$ 

8.213$ 
28.371$ 40 

80 49.505$ 
168.278$ 

472$ 
63.169$ 
57.718$ 

60 
90 
60 
o 1.402.563$8 

1.627f 
2.845 4 o 

60 
60 
40 
60 

67S 
54.742$ 
32.517$ 
14.1'15$ 

o 16.018$2 
50.918$ 
18.844$3 o 

30 49.985$ 
2.025$4 o 

60 
90 
60 
20 
60 
60 

11.002$ 
61.423$ 

105.322$ 
304S 

25.016$ 
246.368$ 
31. 118$7 o 

30 29.0638 
579.130$ 

39.116$7 o 
4-0 
60 
30 

5.015$ 
108.795$ 
260.687$ 
110.366$ 
114.474$ 
203.687$1 

20 
o 
o 

60 
312.591$5 

10.192$ 
1.350$ 
8.370$ 

14.377$ 60 
20 10.264$ 

135S 
22. 7478 

2.173.642$ 
60 
40 
o 4.356$2 

256.467$3 o 
30 
4-0 

63.3]0$ 
23.8678 

21 



e .. 
"2 o 

" .,, 
Designação e .. e 

~ 

294 Móveis usados ....................•....... . ............. · · .. · · 
295 P.16veis (alugador de) ........................................ . 
296 ~losaicos ......................... . . ..... . .... . · · ... · .. · · · . · · . · 
298 M t1si ca. . . . . . . . . . . . . . .. . .. . .. . . . . . . . . . . • · · · · · . . . . · · · . . · . . . . · · · · · · ... 
299 Navios .. .......................... · ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
.300 Niquelador ..... .. ............. . ............... · ... · ...... ·. · · 
301 Obreias e anã.Jogos .......... . . . ..••.........•..... . ••....... . 
303 Oleados (linoleum, pergamóides e aná.Jogos) •••......•...... 
301 óleos, pctrólio, gasolinas e seus derivados ....•.• . •.••.. . ...• • 
305 ôpt.ica ..................•... . ...••....••• ..•.••• ••• . •. • • •••... 
306 Ossos. chifres. unhas e anilogos ....•.••••. .......•..•••• ... 
"307 Ou.ro (a_rtigos de) ....... ............ . . .................... . . . 
308 Ovos .................................... . ....... . ............. . 
309 Pad.arias .. ................. .. .....•.................. . ........ 
310 Palha e análogos .... . ...........................•..•....... · 
31 1 Palha ......................................................... . 
313 Palit<>S •...•....... . .....•..••. • ...•...• . •..•. •.• •• •.••...••... 
314 Palma ... . ...... .. ..........•. .. .....................•........ 
315 Papéis pintados .................................. : .. ........ . 
316 Papel, papelão e cartão ............ ......................... . 
317 PapcJ para ciga.rros ...... . ........................ . ......... . 
318 Papelar ia (artigos para escritório) •.•..•.••.••..••.••• .. •••• 
320 Pássaros (mercador com estabelecimento) •••••••.. .... •.•.•. 
321 Pasta para. pai:>el •........ ... ........... . ..................... 
322 Pastelaria .................................. . ................. . 
323 Pasteleiro ........... . ...... . ... . ............................. . 
324 Pedreiras .................. . ........ . . . .. . ............. . .....• 
325 Peixe fresco e mansc<>S .. .. . .......................... .. .... . 
32:15 Pcleiros .................•.... . ..•.................•.••.•.•.••. 
327 Pc1cs para USO$ industria.is .................................. . 
328 l)elos e feltros, .... . ......... . ............................... . 
331 Pensão ou hospedaria (10 a ro hóspedes) •........ . .... . .... 
332 Pentee.irc:>s ................. . ................................. . 
333 Perfumes .... ............................................. . .. . 
334 Pérolas e pedras preciosa.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
335 Pi.menta ou colorau .......... . .............................. . 
336 Plantas e á.Nores ..... . .................................. . .. . 
337 Pincéis ..................... . ..........•....................... 
338 Pintor (oficina de) .. ............... ....... . ................. . 
339 Poceiro ..................................................... . 
340 Polidor ......................... . ........................... . 
341 PóJvora. e dinam.ite ...........• . .•••..•••..•••.. • .••..••....•. 
34-2 Pó de goma .......•...•..............•.••.••.•.••.•.•.•.•.•.. 
343 Pó ou pomada para limpar metabs ........•••••.•...••..•.•. 
344- Prata (artigos do) ...................................... . .... . 
345 Produtos Químicos para indóstria.q .............•............ 
346 Produtos qnfmkos para uso fannacêutico ................... . 
348 Queij<>S •....•...... . ......••.•••• • •••.•••..•.... ••••.•......•• 
349 Quinquilharias e brinquedos ••.••..•.•••••••..•.....••.•• . •.. 
350 RccJames (empresa de) ..•....•.••... ........••......••••.. .. 
351 Redes para pesca ou caça .................................. . 
352 Relógios .... .................. . .............................. . 
353 Relógios (material de) •...............•.•.••••....••••...•.... 
354 Rendas .............. .................. . .... ................ . 
355 Resina e a.oálogos ...................................... .. ... . 
356 Restaura.ate .................... . ...................•.... . .•... 
357 Retrozeiro .. ... .. . ....... .. . . ................ . ............ . ... . 
358 Rolhas de cortiça .......................... . .. . ............. . 
359 Roupa ....................... . .. . .................. . . ........ . 
360 Sabão .......................... : .......•...•.•••.•.••..... . .. 
.361 Sabonetes .................... . ........................ . ...... . . 
362 Sa.cos e tecidos ... .. . ....................... . ............... . 
363 Sacos de pai>el .............................................. . 
.365 SaJ ......... ... .. .. .................•... . ......• . .... . ........ 
366 Salsicheiro (com ou scu1 estabelecimento) .• •.•.•.. . ....•..... 
3(,7 Sai:>ataria .. ... .. .. .. . . . . .. ............ .. .. .. . ... . ... .. ... . .. . . 
368 Sarro de vinho e anilogos .................................. . 
369 Sebo, estearina e análogos ..•• .•••..•. . ....•..••.•. . •• l ...... .< 

i.• Bairro 

~ -e 
e·;; 
., .o 
SE 
do zs .. .., 

l~ 
6 
1 
2 -
3 

24 
1 
1 

40 
1 

127 
1 
3 

2 
2 

17 

2 
6 
1 

188 
3 
3 

20 
1 

16 

1 
1 

-
6 
l 
6 

1 
2 

13 
3 -

68 

9 
18 

7 
32 

1 
123 

3 
2 

19 
4 
4 

19 
59 

-
2 

Imposto 
municipal 

8.5675 
:Z.160S40 
3.3755 

101S40 
•• 
2.110S40 
•• .. 

26.1395 
810$ 
54S 

18.661$80 
202$60 

223.759$40 
2.531S40 
2.821$60 
• • 
• • .. 
4.755$40 
1.957$60 

10.371 $60 
•• 

121 $60 
2.700$40 

135S . . 
38.757$10 

1.856$60 
3.999$60 
• • 
7.230$40 

54$ 
6.977$20 
• • 

675$ 
60$80 

• • 
2.700$30 

675$ 
1.080$20 
•• 
• • 

135$ 
1.572$80 

35.885$80 
9.585$ 
• • 
4.914$80 
• • 
• • 
6.950$60 
5.252$80 . . 
•• 
8.674$20 

14.386$20 
16$20 

10.623$80 
865.152$60 

506$40 
6.6'84$ 

21.383$60 
1.060$ 

24.295$80 
26.034$40 

•• 
9.112$60 

2.' Bai.rro 
,--

~ -e o ·-.. :::> ., .o 
§.E 
. o zs 
~ 

-

31 
1 

1 
4 
2 

3 
9 

24 
1 

8S 
3 

94 

1 
1 

2 
26 

1 
6 

76 
1 
9 
1 

18 
1 

15 
1 
4 
2 

8 

13 
1 

1 
5 

20 
7 

-
95 
1 

4 
22 

1 
6 

20 

136 
1 
1 

31 
3 
1 
9 

82 -
3 

fmposto 
municipal 

31.743580 
1.046$40 .. 

405$ 
43.003$60 

844$ 
• • 

182$60 
10.963$80 
39.800$70 

742S60 
139.850S30 

1.188520 
153.372550 

• • 
20.2505 
2.160$ 
• • 

• • 
1.822560 

72.224$20 
• • 
1.012$60 
8.859S80 .. 
. . 

11.819$ 
1.687$60 

17.854$20 
l.012S60 
8.493530 

540$ 
13.467$20 
2.700$ 
9.517$60 

591 $ 10 
• • 
2,531$60 
• • 
2.640$20 
3.375$ 
•• 

67$60 
3.885$60 

69.482$70 
42.788$60 
.. 

28.190$50 
1.370$40 .. 

16.605$ 
9.208$40 
•• 
3.712$60 
5.907$80 

29 .. 249$20 
•• 

13.543$ 
13.027$60 

40$60 
140.819$80 

7.222$60 
33$80 

21.386$40 
86.4-06$ 

• • 
~.579$80 

• 

s.• Bairro 

~ -
o·~ 
t.o Imposto 
~E municipal z8 ., .,, 

6 12.940$20 
•• 
•• 

7 18.748$40 .. 
1 540$ - .. 
1 5.737$60 

18 l.40t.328$80 

-
103 

17 

3 
7 
7 

37 
1 

2 

5 
2S 
4 

39 -
62 

1 
1 
3 

3 

2 
1 
1 
1 
7 

10 
10 

50 

1 
20 
28 

3 
27 
30 

25 
4 
2 

1 

3 
72 -

l 

•• 
•• 

273.282$50 
•• 

41.308$40 
•• 
• • 
•• 
• • 

11.205$20 
90.619$40 
76.410$ 

238.067$40 
337$60 

•• 
2.497$60 
• • . . 

567$60 
83.425$ 
10.003$ 

• • 
34.859$80 

• • 
84.441 $70 
2.396$40 
1.471$60 
1.012$60 
• • 

675$20 
•• 

472$60 
16.518$ 

270$ 
1. 147560 
7.951 $80 

60.267$ 
64.605$60 
. . 

62. 161 $30 
• • 

101.250$ 
51.359$20 
52.574$20 

• • 
60.267$40 
64.463$30 

176.850$20 
•• 

24.521 $20 
38.607$60 
2.767$60 
• • 

14.850$ 
•• 
7.857$ 

211.013$90 
•• 

40$60 

4.• Bairro 

.Jo. 

~ -Q 
0·3 
ti.o Imposto S'l:l municipal "" c zs .. .,, 

10 40.905$60 
4 1.100$60 - •• 
4 12.251$40 

13 212.489$40 
3 1.485$ 

- •• 
10 5.942$60 
15 71 1.398$20 

- •• 
1 371$30 

27 39.793$40 
10 1.620$20 
47 69.320$10 

- .. 
1 810$ 

- •• 
- •• 

1 2.3ó2S60 
8 26.568S20 
2 12.150$ 

23 69.470$80 
- • • 

• - •• 
4 7.377$80 - •• - • • 

375 95.930$20 
2 2.450$40 

- •• - •• 
15 10.413$ - •• 
10 9.248$40 - • • - •• 
2 843$80 
1 2.362$60 
8 3.004$ - •• 
3 2.126$60 - • • - •• - . . 
6 5.818$80 

12 118.791$20 
3 8.437$60 
3 2.767$60 

19 3.036$70 
- •• 

1 1,350$90 
3 1.316$40 

12 5.987$60 
- •• 

1 1.726$80 
14 39.927$30 
8 14.913$60 - . . 

22 3.312$50 - • • - •• 
3 202$80 
2 4.522$60 
6 12.123$ 
8 16.947$60 

48 62.607$80 - •• - •• 

• 

• 

5.• Bairro &.• BairTo 

-
~ 1! - e e o·- g·3 .... "' ".D Imposto .o Imposto e·;:: e·;:: 

,=e municipal ... - municipal z g :z 8 ., ., .,, .,, 
• 

7 5.413$80 12 9.788$20 
- • • - •• - •• - •• - •• 1 202$60 

1 540S - • • - 1 810$ .. 
1 168$80 - •• - . . - .. 

18 10.463$20 8 33.772$50 
1 101$40 - .. 
4 2.105$40 1 675$ 

27 10.309$90 24 22.972$40 
8 1.789$40 1 101$40 

96 170.5í0$70 69 110.628$20 
1 270$ • - .. 
1 337$60 1 . 742$60 

- • • - •• 
1 459$ - •• -- • • . . . 

13.331$40 7 45.461$60 3 
1 2.092$60 - •• 

8 8.38~$20 25 34.632$60 
- .. - •• 

1 506$40 - •• - • • - •• 
1 60$80 - • • 

810$ 2 904$60 1 
240 31.303$60 100 12.224$80 

9 11.364$80 1 337$60 
3 7.087$60 3 5.400$20 

- •• - .. 
8 11.610$40 30 49.951$90 - •• - •• 

20 45.486$60 22 31.237$80 
- • • - •• - •• - • • 

7 1.408$ 4 844$ 
- .. - • • 

3 877$60 8 3.746$60 
3 641$40 - . . 
1 168$80 1 84$40 - •• - • • - •• - .. 

- •• 2 810$20 
- .. 1 539$40 

14 13.428$20 7 9.045$50 
4 14.330$60 4 46.575$ - • • - •• 

25 4.993$20 18 1.9155 
1 675$ 1 1.350$ - . . - .. 
5 1.357$20 2 708$80 

21 7.339$ 4 945$20 
1 101$40 - • • 
1 540$ - •• 
9 11.131 $30 5 4.086$30 

16 8.743$60 8 8.613$40 
- .. - . . 

5.352$30 61 7.639$70 31 
1 15.845$ 5 16. 124$80 

- •• - •• 
2 277$ - •• 
2 911$40 

-1:1 

21.296$40 
- • • •• 

17 14.539$80 7.395$ 
53 18.137$90 40 24.716$40 
1 1.215$ - .. 
2 4.252$60 - • • 

'1. • Bairro Outros concelhos 

! ~ -e e 
0·3 o·-
~.o .. "' I mposto .. .o Imposto e·- e·;: . ... 

municipal municipal ~!:)e "'º zs :z 8 
C) ., .,, .,, 

2 15.052$60 - .. 
- • • - • • - • • - • • - •• - • • 

5 3.274$ - • • - • • - •• - •• - •• 
5 6.007$80 - .. 

16 31.606$60 - • • 
1 877$60 - • • - • • - . . 

17 9.390$ - .. 
3 810$20 - • • 

91 156.833$80 3 3.812$ 
- .. - . . 

1 1.350$ - .. 
- • • - • • - • • - .. 
- . . - •• 

6 20.149$ - •• - •• - •• 
11 8.316$20 - •• - • • - .. 

- • • - • • 
4 3.604$80 - •• 

- • • - •• 
4 8.100$20 - • • 

118 44.790$50 - •• 
2 945$ - .. 
1 101$90 1 135$ 
1 540$ - .. 
4 3.712$80 - . . 

- •• - •• 
14 19.613$50 2 101$40 
2 1.148$80 - •• - • • - • • - •• - .. - • • - •• - •• - •• • 

- • • - •• - • • - .. - • • - .. 
- • • - •• - . . - .. 

l 418$ - •• 
8 98.145$20 - •• 
2 6.682$60 - •• - • • - •• 

24 2.038$10 - •• - •• - •• 
3 43.740$ - .. 
4 1.620$20 - •• 

10 2.160$40 - •• 
- •• - •• 

2 305$20 - •• 
3 3.645$20 1 810$ 
9 4.597$ - • • 

- .. - . . 
45 3.484$80 - •• 
3 14.708$40 - •• 
1 20.250$ - •• 
1 1.147$60 - •• 
3 1.836$50 - •• - • • - .. 
7 5.420$80 - .. 

39 28.1 12$90 - •• - • • - •• - •• 1 337$60 

~ -o·~ 
i;.o 
§".S 

' Q Zo 
ú ., .,, 

83 
ti 
1 

15 
23 
!O 
1 

19 
108 
27 
8 

323 
26 

544 
2 
8 
1 
1 
4 

33 
14 

147 
1 
4 

22 
2 
7 

1.102 
43 
24 
2 

134 
2 

161 
4 
6 

19 
1 

36 
4 

26 
'/ 
1 
5 

22 
84 
33 
3 

299 
3 
5 

47 
115 

1 
8 

72 
123 

1 
443 

17 
6 

56 
21 
11 
75 

393 
1 
9 

Totais 

Imposto 
municipal 

124.411$20 
4.307$40 
3.375~ 

31.708 80 
259.307$ 

5.789$40 
168$80 

17.870$60 
2.228.672$10 

41.589$7 o 
30 

o 
40 
80 

3.948$30 
514.260$ 

5.712$ 
929.fl05$ I 

2.8())$ 
26.31 IS 
2.160S 

459$ 
13.567$ 

200.885$ 
94.432$ 

461.467$ 
3378 

1.640$ 
25.040$ 

195$ 
9.814$ 

235.392$ 
102.067$ 

80 

80 

60 
60 
40 
80 
80 
80 

44.581$5 o 
60 
60 

1.552$ 
126.271$ 

594$ 
210.573$ 

6.245$ 
11.664$ 
4.760$ 
2.362$ 

13.535$ 
1.316$ 
6.572$ 

80 
20 
20 
30 
60 
30 
40 
80 

19.893$ 
270$ 

2.160$ 
20.186$ 

405.045$ 

40 
40 
60 

193.005$ 
2.767$ 

107.249$ 
3.395$ 

146.340$ 
79.917$ 
83.467$ 

101$ 

60 
60 
40 
90 
40 
60 
40 

66.552$ 
138.635$ 
256.453$ 

40 
20 

16$2 o 
30 68.477$ 

963.466$ 
23.564$ 

149.131$ 
60 
20 
o 

80 
40 
30 

72.023$ 1 
13.216$ 
97.842$ 

457.029$ 
1.215$ 

15.323$ 20 
, 



• 

• 

e 
"' 'E 
o ., 
'O Designação e ., 
e 

d z 

~~ ~ e an'-logos ....... . ........... . ..... . ........... . .. .. ... . 
373 gu.f()S • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . • • • • • . • • • • • • . • . . • • • . . . . • . . . . • . . . 

374 
Sementes ................•. . .........•..•.. ................ Se t 1 • • •. 

375 
rnen es o eagJDosas •.....• • ••••• • •• . ....••...••••..••••.. . .. 

376 
~Jos usados (mercador de) ......... . ................. . ...... . 

377 
crigueiro e sirguciro (fábrica mecânica de) ....•........ .•.. . 

378 
Serração de madeira (fábrica de) .......... . ... . ...... . ..... . 

379 
Serralheiro (oficina de) .......................... . ...... . .... . 

380 
~ulfato de scxla .......... . ........... . ... .................... . 

382 
oldador (autogéneo) .. . ........... . ... . .................... . 

383 
.f !J'::'-cos estrangei.Jl:>s ••.••••.•.•••••••.•••••••••.••••.••• • ••••. 

384 Tam.~~ .... . .... . ...... ' ... . .......... . ......... . ........... . 
385 T anoaria • . . . . . . . . . . • . . . . . . • ... . . •.. •.. • . . . . . . . . • . . . . . . . . .... . 
386 . . .... . .............. . ..... . ...••.... .• ... .....•....... 
388 tapetes. . ... ... .... . ....... . ...... • .. • ... • • .. • •. • .. • .......... . 

389 
T eiefooias sem fios .... .. ............. . . . ................ . ... . 

39() Tt!~ . ~~- . ~ ................ .... ' .. .. ....... º ..... º • • • •••• 

391 Tintu:ra::_ ver •· · '· · · · · · · · · •• · · · •• · · • • • · · • ·· · • • • • • ·• • · · 392 . . ••... ·:··: . .••..•...••. •·•·••·· .................... . 
393 fftu1:~U:ª;: tingir, lavar e J1lnpar a seco . .............. . 
394 Ti:OT'<!I fia. P n:sa •••••••.•..•.••.• . •.••••.•. ' •. • ' •• ' ' .. ' ' •.. . 
395 T O ·"'- ••••••••••••• ••••• • ••••••••••• • •• • •••• • ••••••••• • ••• 

396 Told~ .......... ·: . ......................................... . . 

397 
T omeiro de metais ou madeira (fábrica de) ............... . 

398 
T:f Pô e papel velho •................•••. •. . .. .........• ..... 

399 V~~-·~. ~~·Í~· .............. '' .... .... '. ' ' '' ......... ' .... . 
400 Vela.toe ara emba~ ·· · · · · '' ·' · · ·' '· ' · • · · '' · · · '· ·' · · · · · ' ' ' ' · · 
402 Ver a O\~ vim ~ '' · · · ·' · · · · · · · · ·' · · · · · · · · '' '· · · · • · · · 403 veJiz e ................ .. ................... . ....... . .. . m ~!~ção,!eb;;,p~d~· d~) ·): ::: : :: :: : : : : : : :: : : :::::: :: :: :::: :: :: :: : 

1 ro "' nca e moer . . . .. . . 
407 Vidros ou cristais nacionais .. ·: · · · · · · · · · · · · · · · · ' · · ·' · · · · · · · · 
408 Vidros ou cristais estra · · · · '·' · · · · · · · · · · ·' · · · · '· · · ·'' · · 
409 v· · ngei.r(JS • • • • • • • • • • • • • · · · · • • • • • • • • · • • • • • · tmes. ....... . ....•......••• 
410 v·.oh · · • • •• • • • • •• · · • • • • · • •· · · · • • • · · • · · · · 
413 Bisei~· e7:1(mri!sue~fi~=ª e análogos · · · · • .. • · • · · · · .. · • • • · · 
414 Pesca 8 

por meio de a arelb l · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 415 T b · . . P os ............................... . 
1 V

a acos msulares (fábrica de) .............. .. ...... . .... . 
4 6 endedor em feiras e mercados oom lugar ma-·do · · · 
419 Especialidades fannaceaticas ·~ · · · · · · · · 
504 Alfaiate (sem fazendas) ..... : : · ·::' ' · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
510 Automóveis (alu dor de .... :: ············ ···· ·········· 
516 & be" ,ga_ .· } . . ... .... ····· · · ··•· ·· ··· .. . . 

522 Bil~ Cu ca~l)ro (até três cadeiras) ....... . ... ..... . 
541E dcasa. e········· ··· ··· ··· ···················· · ··· ogra._xa or ambulante .............. ....... . 
542 Estabelecimentos para ca"ouselles, mantanha · ~ · ~ · ~~t;.05 

análogos .. 
553 Sa ataria (oficina ma .. • · · · · · · · .. • · · · · · .. · • · · 
557 Ve~dedor abmulante, º:O~ ~~~;i~~ · ·~I~ · prÓpri~· · ~;;."ci~~~ 
562 Vendedor ambulante de outros artigos ou géneros .. ... .... . 
567 Vendedor ambulante, com carro automóvel, de miudezas de 

577 vend':~ ~t,;;1~~·1~· d'ê "Pêi~e '(~~ ·~~·;,~~a~·j;ô;·ã~~·1i 
~80 V cndcdor em .feiras e mercados sem hl8ar marcado, de fru. 
e"" V tas, hortal1ças e legumes ....•.....•...•.••.......•...... 
JO« endedor em feiras e mercados sem lugar marcado de camt 
585 Vende~or em feiras e mercados sem lugar marcad~ e outros 

586 ven~~ ti;! ~:~e~ci;,&; · ~~ · êS~bêi~~t~· ·~ã~· ~~d~ 
ambulante de bebidas, refrescos e bolos ...... . ........ . 

587 Vendedor fora dos mercados. sem estabelecimento não se.ndo 

592 V d
ambulante de frutas e hortaliças ....................... . 

1.• Bairro 

{l -e e·; ., .o e·-
..,.b zg 

o 
"O 

5 
1 
7 

65 

2 
54 

22 
1 
9 

6 
16 

33 
2 

23 
7 

14 
4 

7 

1 
2 

11 
1 
1 

233 
1 
2 
2 

115 

-
1 

1 

2 

4 
2 

2 

Imposto 
municipal 

• • 

•• 
• • 

351$40 
54$ 

19.314$ 
69.805$10 . . 

1.080$20 
20.121$40 

• • 
• • 

23.643$20 
675$ 

3.711$40 
• • 
• • 

56.573$60 
4.806$60 .. 

16.799$80 
182$40 

9.809$ 
2.19~$20 
5.940$40 

837$20 
• • 
t.755$40 

303$80 
1.080$ 
7.244$80 

506$40 
573SW 

800.170$20 
2.700$ 
2.025$ 

54-0S 
8.989$40 
•• 
• • 

422$ 
• • 

202$60 
• • 

• • 
• • 
• • 

182$40 

• • 
• • 

• • 

189$20 
135$20 

121$60 

• • 

2.• Bairro 

! 
e o·-.. :s .,.o 

E'.S 
•:S e 
Zg ., 

'O 

1 
9 

1 • 

1 
3 

50 

55 

1 
10 

1 
1 
5 
5 

41 

59 
5 
1 

13 

8 -
14 
1 
8 
2 

151 
1 

13 
8 

168 
1 

-

1 

6 

1 

Imoosto 
municipal 

573S80 
2JJ.266S20 .. 

168$80 
• • 

168$80 
12.80~$80 
48.806$ 

• • 
• • 

38.331$ 
• • 
• • 
• • 
2.362$60 

25.150$50 
118$20 
270$ 

3.172$60 
1.519$10 
•• 

32.479$80 
•• 

45.569$20 
2.4 13$50 

425$40 
12.225$30 

• • 
2.457$90 
•• 
8 . .268590 
2.902560 

18.056$50 
2.295$ 
•• 

90.324$50 
1 050$40 

84.176$80 
3.868$ 
9.856$40 

810$ 
•• 
• • 
• • 
• • 
• • 

• • 
• • 
• • 

40$60 

• • 
• • 

• • 
•• 

587$60 

40$60 

a.• Baírro 

~ -e 
0 ·3 
t.o e:s 
"" e z3 
~ 
'O 

1 
14 
10 -
4 
3 
1 

l i 

1 
71 -

-

1 

18 

1 
4 

29 

10 
2 
1 
1 

3 

14 
1 

71 
1 

10 

21 
2 
1 

1 

l 

1 

lmp05to 
municipal 

13.670$80 
819.883$20 

19.551$80 
•• 
9.943$ 
5.670S 

729S 
17.884$60 
•• 
1.417$60 

170.494$ 10 
• • 
• • 

94$60 
•• 

39.149$40 

•• 
1.640$40 
5.332$80 
• • 

43.578$80 
•• 

19.001 $80 
1.559$40 
1.012$60 

:: 50$801 

53.325$ 
.. 

105.718$80 
1.822$60 
• • 

162.168$30 
4.050$ 

79.726$80 
•• 
1.108$60 
6.800$80 

540$00 
•• 
• • 
• • 

405$ 

• • 
•• 
•• 
•• 

•• 

•• 
• • 

243$~0 

54$ 

•• en edor fora dos mm:'ados, sem estabelecimento não sendo 
ambulante, de outros artigos ou géneros .... ~ .. . . . . . . . • . 11 811 S • . _ 

Soma • • • • • • • • • . . • • • • • • . • • • • • • • -c5-;;. 766:üf ·-:5~962=.-;-54-:-:1""'s""60= 1-~5.-=-066=1 ·...,6~.9""'30~.;.,.95""3'"'"$=so 3.830 16 31 ~ ~726$ 

, 

.,. 
4.• Bairro 5.• Bairro 6.• Bairro '1.• Bairro Outros concelhos Totais 

~ fj ri fl ~ ~ - - - - -a a e e ª· .. o·- 1rs o·s 0·3 o·- e·s .. :> .. :s 

s'Ê Im~to ".o Imposto ~.o Imposto t.o Jmposto .. .o Imposto .,.o Imposto _§ 'E e:s _g"E .g·s e·i: 
"'e municipal municipal "::l e:: municipal municipal municipal "" - municipal zs zg Z3 z8 zg z8 .... ., 

"' " <I) "' .. 
'O 'O .,, .,, 'O .,, 

- • • - . . 3 78.687$80 - . . - .. 5 92.932$40 
10 708.015$40 - •• 4 300.377$80 1 16.787$40 - •• 38 2.056.330$ - • • - •• - • • 1 25$90 - • • l i 19.577$70 
1 233$60 - • • - •• - • • - •• 2 452$40 

- • • l 81$ 3 911$40 1 67$60 - • • 14 11.354$40 
2 l.856$40 - •• 1 22.037$40 - • • - • • 8 29.786$60 - •• 8 65.167$60 - •• 1 2.227$60 - • • 20 100.243$ 

22 296.292$ 47 33.640$60 38 33.751$60 38 243.609$30 2 742$60 273 744.531$80 
- • • - • • l 540$ 1 1.350$ - •• 2 1.890$ 
- •• 1 283$60 - • • 1 16.875$ - • • 5 19.656$40 

19 29.683$40 49 17.986$60 23 8.135$30 23 10. 127$20 - •• 294 294.879$ 
1 2.227$60 - •• - • • 3 1.768$80 - • • 4 3.996$40 - • • - •• - • • 1 337$60 - • • 1 337$60 

- •• 3 1.282$80 - • • 1 337$60 - • • 
. 27 25.358$20 

l 8.100$ ft 11.137$60 - • • - • • - •• - •• ;) 

3 3.429$20 4 1.694$40 6 2.701$10 2 9.585$ - •• 52 85~421$ 
- • • - . . - •• - • • - • • 1 118$20 
- • • 2 13.500$ - • • 4 33.075$ - • • 7 46.845$ 
- • • 4 925$20 1 t.215S l 202$60 - . . 18 63.729$40 

3 3.510$20 7 1.715$ 4 1.755$20 8 7.054$70 - .. 47 25.693$60 
- • • - •• 1 12.487$60 - •• - • • 1 12.487$60 

39 48.939$90 19 8.604$50 23 24.368$40 16 8.350$60 - • • 200 183.121$80 
- • • - •• - • • 2 223$50 - • • 4 405$90 

23 21.648$10 12 3.802$50 15 8.775$40 14 31.810$ - • • 156 140.416$ 
5 5.400$20 6 1.984$90 5 2.464$10 6 892$90 - •• 36 16.909$20 
l 2.430$ 1 675$ - • • - •• - • • 18 10.483$40 

- •• 2 60;$60 2 1.147$60 5 2.464$40 - • • 27 17.332$90 
1 1.485$ - • • - • • 3 J.822$60 - • • 4 3.307$60 
5 780$30 - . . - •• - • • - •• 20 4.993$60 

- • • - •• 1 1.215$ - •• - • • 1 1.215$ 
- • • 1 5.602$60 - • • 2 405$20 - • • 21 67.906$50 
- •• - • • - •• - •• - • • 3 3.982$60 

li 37.766$60 9 6.743$80 5 2.878$90 10 12.353$40 - •• 68 190.762$80 
- • • 3 763$80 - •• - • • - • • 7 5.387$80 
- • • - •• 1 1.012$60 - •• - •• 2 1.586$40 
101 197.1 17S 173 184.089$60 107 3.071.546$20 159 170.951$50 6 J.768$80 l.051 4.678.136$ 10 

1 10.125$ - •• 3 3.105$20 - • • - 7 21.030$60 . . 
22 268.260$ 9 99.259$20 5 32.872$60 17 50.741$20 - • • 78 616.061$60 
2 3.307$60 - •• 1 202$60 8 4.468$80 - • • 21 12.387$ 

38 3.033$70 63 3.799$ 225 23.250$80 31 2.540$80 2 140$40 663 52.719$ 10 
3 3.307$60 2 19.980$ 4 33.571$80 3 98.998$40 - •• 15 163.468$60 

- - •• - •• - • • - 1 540$ •• • • - - • • - • • - • • - •• 1 422$ •• - 1 128$30 - • • - • • - •• 1 128$30 .. 
- - • • - • • - • • - • • 1 202$60 • • - •• - • • - •• - • • - • • 1 405$ 

- •• 1 523$80 - • • - •• - • • 1 523$80 - - •• - • • 1 202$60 - • • 1 202$60 • • • - - - 1 108$ - 1 108$ •• •• • • • • 
- l 1 

•• - • • 1 168$80 - .. - • • 4 391$80 

- • • - • • 1 742$60 - • • - •• 1 742$60 
- • • 1 1.215$ - • • - • • - •• 1 1.215$ 

2 81$20 - • • - • • l 94$60 - • • 7 365$ 
- • • - • • - •• - •• - • • 2 135$20 

- • • 3 196$ 1 67$60 4 405$40 - •• 9 912$40 

- • • - • • - • • - •• - • • 9 763$20 

- • • - • • - • • - •• - • • l 40$60 

3 148$80 2 210$60 - • • 12 1.020$40 - •• 23 2.190$80 
3.778 9.255.478$20 4.811 5.062.:l64$20 3.383 8.Zl8.994$20 3.108 4.938.351$ 65 34.731$60 29.807 5&724.040$30 

• 



• 

3. ª Repartl~âo

Mapa discriminativo das espécies de taxas de · ocupação 
com referência à emissão 

1.• Bairro 

Espécie 

• 

• 

l i ...,. 1 

~ } Anúncios luminosos ..... . ..... . ......... ......... . .. . ..... ·{ ~ ~ 
6 Anúncios luminosos com projccção de imagens ............. . 

Bandeiras de reclamo: 

7 Anunciando assuntos comerciais ..... .. ... . ......... . ....... . 
8 Anunciando leilões .......................... .... .. .... . ..... . 

Redamos diversos: 

9 Afixação de anúncios (exclusivo de) no interior dos carros 
. eléctricos (a vença) .... ........... .. ... . ... . ... ...... ..... . 

11 D1tcres ou letreiros, números iniciais, ou emblemas, etc., pin
t:i.dos. gmvad0$ ou em relevo, em prédios onde existam 
os. estabelecimentos reclamados ou apostos em velculos ... 

12 Exposição de fazendas, nu quaisquer objectos, nos passeios 
em frente dos estabelecimentos ou fora das ombreiras ou 
padieiras. não excedendo 10 % da largura do passeio nem 
ultrapassando o·-~ .................... ................. -. 

13 Ex~ição de jornais, revistas e fazendas fora das portas. das 
Janelas 011 das varandas, objectos dependurados, não ex-
cedendo o•,10 de saliência .......... . ............. . ... . . . 

19 Reclamos ou dizeres (no passeio da via pública em frente 
d tabel . t ' o es ecunen o do requerente) ..... . ................ . 

20 Reclamos em ediffcios, muros. paredes, paliçados, etc., alhe[95 
à ocupação do estabelecimento reclan1ado, até l 1nclro .. . 

21 De mais de 1 metro a a metros ...... ..... . ........ . ....... . 
22 De. mais de 6 metros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. ... . .... . 
23 Tabuletas, ~lacas, escudos, cantoneiras, painéis e semelhantes, 

amov(veis .... .... . ..... .. . .... . . . ....... . ... .. .... .... . . . 
24 Globos, cubos, prismas e semelhantes não luminosos ..... .. . 
25 Vitrinas, mostradores, quadros colocados em lugares entes· 

. tando com a via pública. até o•,10 de salitincia ....... . 
27 Licenças de anúncios n5.o especificados .... ........ ......... . 

Alpendres: 

28 Até l metro de avanço .... ................ . .... .... ...... •.. 
29 Com mais de 1 metro de a vanco ... . ...... ...... ... . ....... . 

Toldos: 

-

17 

1.007 

88 

6<I 

1 

9 
4 
6 

1.69? 

188 

3 
1 

~~ ~f~~s 2d:'~~~ ·::: :: · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · -
33 ~fais de 4 metros até 6 · ~éi: .... :: · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 4 
34 De .mais de 6 metros ros · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
35 Reforro.as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 739 

Licenças para bombas abastecedoras de gasolina, gasóleo, 
ar e água: 

Instalação na via pública: 

~ ~r arre ma taçã.._o . ...... . ........ . . ... ... ... . ... .. ... .. .... . . . 
m arremataÇao .. . ... . ............. . ...•.. . ..•. . .•.• .• ... . . . 

1 -

Importâncias 

220$ 
• • 

765$ . . 
•• 

2.730$ 

• • 

15.578$30 

24.500$ 

12.200$ 

210$ 

54-0S 
1.100$ 

11.900$ 

61.890$ 
• • 

10.200$ 
• • 

360$ 
300$ 

. . 
385$ 
300$ 

• • 
66.280$ 

1.500$ 
• • 

2.• Baiiro 

4 

93 

1 

5 
17 

887 

SI 

49 

8 

1 
2 

1.711 

417 
6 

9 

2 
1 

563 

1 

Importâncias 

4-0S 
• • 

566S 
• • 

5$ 

62$50 
2.895S 

• • 

14.780$70 

14.600$ 

9.300$ 

690$ 

60$ 
400$ 

• • 

71.580$ 
• • 

23.94-0$ 
180$ 

•• 
3.540$ 

•• 
245$ 
180$ 

•• 
56.170$ 

2.550$ 
• • 

' 

s.• Bairro 

16 
1 

453 
6 
2 

36 
7 

1.994 

14 

83 

47 

5 
8 
2 

3.617 
2 

866 
6 

-
' 
1 
1 

1 
985 

•• 1 

1 

Importãncia.s 

-

210$ 
30$ 

4.737$ 
558$ 
30$ 

450$ 
765$ 

• • 

32.722$80 

4.300$ 

14.500$ 

8.580$ 

300$ 
2.000$ 
2.530$ 

128.100$ 
4-0$ 

63.630$ 
168$ 

2.400$ 
13.620$ 

SOS 
14-0$ 

•• 
175$ 

108.860$ 

•• 
J.500$ 

, 

• 

1 

1 

Impostos e J ... lcen~as 

e publicidade na via pública, por quantidades e importâncias, 
de Fevereiro de 1952 

4.º Bairro 6.0 Bairro 6.0 Bairro 7.• Bairro Outros concelhos Totais 

-
<> .. ., ., ., ., .., .., .., .., "' 

.., .. .. .. .. .. .. 
"' "' "' 

.., 
~ 

.., 

1 

·.i:: Importâncias ·.i:: Importincias ·.i:: Importâncias ·.i:: Importâncias T mportãncias ·.i:: lmportltncias 
~ e: e: e ~ "' .. "' ~ "' 

" " :::> 
::> "' o o o o o CI 

41 40S 4 SOS 1 10$ 7 isos - •• 49 720S 

- - - •• - .. - .. 1 30$ 
•• • • 

115 858$ 156 1.088$ 138 947S 52 376$ 2 10$ 1. 147 9.347$ 
2 IOS 1 21S 4 294$ 2 120$ - •• 15 1.003S 

- l 5$ - . . - • • - •• 4 +os 
• • 

15 187$50 3 37$50 2 50$ - • • - .. 61 787$50 

8 t.44-0S 8 945$ 20 2.610$ 12 1.665$ - • • 89 13.050$ 

- - - •• 3 5.700$ - • • 3 5.700$ 
•• .. 

1.004 18.105S80 1.010 16.083$ 616 10.044$90 678 12.150$10 4 58$40 7.200 119.524$10 

13 4.900$ 61 17.200$ 39 11.700$ 26 9.500$ - • • 292 86.700$ 

49 9.350$ 52 7.750$ 52 8.3~0$ 59 14.350$ - •• 4-08 75.800$ 

9 2.04-0$ 2 2.160S l 60$ 2 60$ - • • 70 13.800$ 

• • 3.492$ 6 360$ 2 2.232S - • • - •• 23 - •• 
1 3208 5 1.520$ - . . 1 240$ - •• 21 5.580$ 

2 3.100$ - - • • - .. 10 17.530$ - •• •• 

1.405 76.890$ 1.676 6t.470S 1.549 56.010$ 1.041 43.530$ 1 30$ 12.697 553.500$ 

1 20$ - 1 20$ - • • 4 80$ - •• • • 

342 22.440$ 127 8.010$ 191 9.660$ 194 11.190$ - • • 2.325 149.070$ 

13 420$ 4 120$ - • • - •• 29 888$ - .. 
. 

1 360$ 2 4SOS - - •• - • • 16 3.600$ 
•• 

4 l.920S l i 4.200$ 10 3.600$ 6 2.940$ - .. 66 30.120$ 

- - •• - • • 1 80$ - - • • .. • • 245$50 10 1.120$50 1 105$ 2 - • • - -•• • • 180$ 9 1.440$ 
3 480$ 2 300$ 1 - • • - .. 3 525$ 
2 350$ - - .. - .. • • - •• 43.400$ 2 200$ 4.103 411.735$ 

337 36.100$ 614 56.145$ 442 44.580$ 421 

1 2.500$ 4 8.915$ 1 1.500$ 3 8.810$ - • • 11 25.775$ 

1 1.500$ 1 1.500$ 2 3.000$ - • • 5 7.500$ - •• ' 

• 

e ., 
a 
"' Q 

.!1 ... e .., ... ., -., ll:: 

1 

4 
2 

4 
6 

7 
8 

9 

11 

1 2 

1 

1 

3 

9 

20 

2 

23 
4 

21 
2 

2 

2· ) 

27 

28 
29 

31 

3· 

3 

32 
3 

34 
5 

37 
38 



-

o 
~ 

~ 
e 
~ ·o 
e ... .. ,.. -., p:; 

~~ -=- ..::.. 

Espécie • 

lnsb.lações junto às garegens com depósitos no su~ 
solo da via p6blica: 

39 Bombas de gasolina, gasóleo ou óleo .........•.............. 
40 Bombia.s de ar ou Ó8\la ........... . ....... . ........ . ........ . 

Com depósito no subsolo da garagem: 

:~ Bombas de gasolina, gasóleo ou óleo ........•.....•....... .. 
Bomlxls de ar ou de água .. . .............................. . 

Licenças para ocupação de via p6blica: 

4 ~ Carris .. .. ..................... . ....................... ..... . . 
4 Enxugo de sacaria e velas .................. ...... ........ . . 
49 Fios~cle~fic~ ou telefónicos (não pertencentes a empresas 

50 Fitu ~;~ro::; e. ~j~~. à~~~(j~. àº~~· 0piibii~: ·~ 
51 Gui:cb~~ ~~ · ~~ · ;;,~ · dir~~citl· ·~ ·i~°b.b~ · ~~ib:;~i~ 

Mesas e cadeiras: 

52 Em passeios com largura inferior a 6 metros ............... • 
53 Em passeios com largura igua l ou superior a fl metros .... 

-8 .g 
~ 

" & 

-

21 
3 

1 

2 

18 

2 
8 

-·-_. -

i.• Bairro 

Tmportâocias 

• • 
•• 

21.000$ 
1.500$ 

.300$ 
• • 

56$ 

950$ 
• • 

40$ 
480$ 

~- = 

2 • Bairro 

-8 
~ 
~ Tmportancias Q 

!'! 
o 

• • 
• • 

7 7.000$ 
• • 

• • 
1 1.200$ 

• • 

28 1 .450$ 
• • 

• • 
• • 

..::.. =:o. '-'--=-'=--

a.· Bairro 

.. 
"O 
~ ·.e 
~ 
"' o 

2 

1 

1 

42 

6 
9 

Importâncias 

3.000$ 
• • 

l.000$ 
• • 

•• . . 
290$ 

2.250$ 
• • 

360$ 
1.730$ 

56 Rolar ca.scos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75$ 
57 Tubos subterrâneos para condu(ão de qualquer liquido . . . . . 2 326S - 1 250$ 
~~ Postos telefónicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 480S 2 • "24-0s 1 120$ 

•• 1 • • 

C.1binas subterrâneas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 3 4.320$ 4 5.760S 2 2 880$ 
60 Ocupação do tenado para exercício de com!roo ou ind6stria 1 15$ - 9 2·.370" 61 DiVCl'!IO$ • • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - . . - . . 1 88$80 

Somas • . . . . . . • . . . . . . . . • . . . l-;;4li.04id:7'7 :--:;;;:14ino."A42'i'l5ces 2i.30d....,3'i"'_37;;;;;1l l-.,2i17.:..509= $;;;:20;;:1--;;-8.-:-:264;:;1---:4"='58,..,. 7;;64;S~OO~I 

• 

, 

~ -'-

1 4.• Bairro 

~ 
~ ·= Tmportlncias Q 

!'! o 

1 

1 1.500$ - • • 

- • • - • • 

- • • - • • 

3 722$ 

3 150$ 
4 400$ 

1 2.880$ - • • 

- • • 
- •• 

1 120$ 
1 1.440$ 
1 1.080$ - •• 

3.34-0 189.273$39 

~ .....;;,..;.. ~ 

6.• Baírro 6. • Bairro '1.• Bairro 1 Outros concelhos Totais 
o 
~ 

~ 
" ., ., <> ., ., 
.!! .., 

"" "" "" "O .. .g .g ... .g .. 
Ji "" "" Imporüocias ~ ·- ImportAncia~ ~ Importllocias .. Importâncias . ., 

lmportAncias .... .. 
Q Q ~ e e ~ 
~ .. .. .. .. :::> " & "' p:; o o 

1 

o o 

J 

2 3.000$ 5 7.500$ - • • - •• 10 15.000S 39 
3 2.250$ - • • 1 750$ - •• 4 3.000$ 40 

20 20.000$ 10 10.000$ 2 2.000$ - •• 61 61.000$ 41 
5 2.500$ 42 2 1.000$ - - •• - •• • • 

• 

- .. - •• - •• - •• 1 300$ 45 
- • • - • • 2 1.400$ - •• 3 2.600$ 46 

5 594$ 2 98$ - •• - •• 13 1.760$ 49 

5 250$ 15 750$ 12 600$ - .. 123 6.400$ 50 
- 1 100$ - •• 5 500$ 51 - •• • • 

- l 240$ - •• 10 3.520$ 52 - • • •• 
3 60$ 2 50$ - - •• 2:.? 2.320$ 53 •• 

- - .. - •• 1 75$ 56 - • • • • 
7 734$ 57 2 100$ - 2 58S - •• •• 

26 3.120$ 58 9 1.080$ 6 720$ 3 360$ - •• 
6 9.840$ 1 1.440$ - - • • 17 25.680$ 59 • • 

15 1.260$ 2 360$ - •• - • • 28 5.085$ 60 
- - • • - • • 1 88$80 61 - •• • • 

3.S":ã 2J8.223$60 3.119 174.590$90 :l.':iSI 163. 134$00 9 298$40 :.?9.009 1.672.219$90 

• 

• 



3.ª Repartlção-Impostos=e Llcen~as 

Prédios que produziram imposto para o serviço 
de incêndios no ano de 1951 

.., Rendimento Valor Valor 
o colectAvel seguros tributável .. .. F reguesias X20 ·~ - -• c:o - Escudos Escudos ' E scudos 

I or · 90.626.860 23.118.4.36 68.672.558 IV:US ............. ...................................... .. .. 
Beato ....................................... .................. 140.097.980 57.655.463 83.819.485 

1 . •..• Monte Pedral . ............................................... 306.060.164 163.828.206 171.526.707 
Charneca .... -.................................. .............. 33.487.540 6.996.100 26,015.146 
Penha de França .................................... ......... 342.564.575 159.412.561 ')J)7. 760.969 
Arroios ............................................. -......... 1.164.00~.760 623.198.)84 657 .196.253 

1 
2.076.841.879 1.034.209.350 1.214 991.llR 

44.145.980 22.806.760 24.698.880 
1 
s. Cristóvão .................................................. 
Graça ............................. .. ................... .... ... 26.288.020 12.011.100 15.551.216 
Castelo ........................... ............................ 5.681.120 2.728.350 3.068.865 
E<:colas Gerais ......... ........ ............................... 38.960.020 24.919.448 18.750.492 
Santo Estêvão ..................................... .... ....... 24.419.480 14.719.030 11 -661.765 

2.º ... S. ~1i.gltC) ... .......... .. , ................. . ........ .. .. ...... 16.330.160 6.~9.386 9.755.625 
Sa1lt•1aKO ..................... · · · · . · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · · · · · 10.919.700 6.395.875 5.331.537 
Sé ............. -.............................................. 52.339.900 34.170.468 20.099.728 
Madalena ...................................................... 44.733.406 33.182.020 21.887.360 
Anjos ........................................................ 300.935.670 168.575.579 145 322.975 
Pena .. ........................................................ 106.693.400 63.390.564 49.666.820 
Socorro ............... ............................. .......... 71.299.058 39.384.372 37.032.250 

742.775.908 429.232.952 .362.827.513 

Restauradores .......... .............. .... .................... 92.134.0 5 91.075.732 55.829.691 
Sacramento ................................................... 47.722.160 38.987.310 28.817.484 

3. o •• • Conceição Nova . ............................................. 70.489.540 69.lí9.934 39.624.778 
s. J ulião . ............... ... ...... .. .............. ........... 26.214.748 26.l~.152 20.142.137 
s. José .............. ... .. .. ..... .. .. ........... ... , ....... 162.101.445 81.716.030 115.265.487 
s. Nicolau ..... . ... . ....................... . . ... ............. 59.921.830 48.035.906 38.152.626 

1 
458.583.808 355.184.064 297.832.203 

Mártires . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 81.202.000 S0.659.000 31.952.137 
Enca rnaçi\o ............. .... ...... ... ......................... 143.588.780 79.754.490 71.020.119 

............................................ ........... { 60.350.320 33.310.372 30.640.689 
~-· ... Mercês 21.616.440 9.043.700 12.960.745 

81.966.760 42.35'1.072 43.601.434 

Santa Catarina ............................... ... ............ 83.378.300 46.436.62/) 43.l 14.9Sô 
Marquês de Pombal ..................... ... ..... ........... 86.813.100 45.730.348 43.979.076 

1 
476.~S.~O 264.934.530 233.677.752 

Lumiar ... .................................... ..... ........... 33.393.820 11.648. 113 23.423.934 
Campo Grande ... .. ..... .................... ................ 107.038.7:.o 62.828.880 52.228.052 
Ca.rnide .. ...................... ...... .. ................. .. ... 6.749.380 2.392.585 4,641.353 

5. o •.• Benfica .............................. ................... ..... 77.094.803 30.905.911 47.693.347 

................................................ { 381.652.770 231.041.581 173.355.947 
s. Sebastião 406. 531.685 253.568.245 186.513.951 

788 184.455 484.609.826 359.869.898 
J.012.461.178 592.385.315 487 .856. 584 

6 . {Camões ...................................................... 318.453.520 201.506.852 1 49.7~ . 143 
. . . . s. ~famecle .......... . ................................ . .. . ...... 19:.1.734.100 IOô.940.302 99.946.Z/6 

S:tnta lsa.l:>el .......... .. ................. . .......... . .......... 593.266.265 299.919.784 330.886.000 

1 
1 l .l<M.453.885 tiOS.366.938 580.626.419 

Lapa ..................................... ......... ....... .... 154.535.340 75.295.248 84.968.948 
Santos .. ..... ............ ....... .............................. 176.S0...080 84.018.165 99.198.939 

7 .• ... Alcântara ........... ... .......... ............................. 208.212.160 93.950.233 123.132.952 
AJuda ....................................... ................. 121.136.340 49.~3.910 73.914.591 
Belém ................ ....... ................................. 163.020.920 67.141.072 99.125 956 

1 
823ÃÕS.840 370.348.62g 480. 34 J.386 

{ . . . 4.365.000 523.400 3.760.040 
8 0 

Amet.xoei.ra. .... . ... . . . ..... .......•...•.....................• 
· · · · Charneca ........ . . ... ...... .... . ................ .. . ....... .. 3.098.360 659.200 2 514.768 

-· Lumia.r ....................................................... 2.076.240 45.000 2.031.240 
9.539.600 1.227.600 8.306.048 

Cidade de Lisboa ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••• 6.246.430.230 3.300.705.313 3.368.616.820 

.. 

Número 
de 

prédios 

625 
459 

l.033 
96 

929 
1.250 
4.392 

116 
75 
40 

172 
137 

• 102 
58 

114 
37 

690 
287 
')J)2 

2.030 

89 
73 
60 
23 

278 
56 

579 

51 
254 

')J)3 
72 

Z/5 

ZIO 
124 
974 

190 
248 
76 

394 

1.008 
657 

1.665 
2.573 

346 
253 

1.893 
2.492 

415 
534 
818 
820 
669 

3.256 

57 
73 
13 

143 

15.860 



• 

• 

DIRECÇÃO 

DO S 

• 

SERVIÇOS CENTRAIS E CULTURAIS 

• 

MAPAS ESTATfSTICOS 

• 





• 

• 
• 

:1. • Repartl~ão - Central 

Actuação da Secção de Expediente 

l\1eses 
r-- -

Designação o 2 ... ·- o - o o o ., "' ·- -·- .. ·- - .:::; .. .. .. .o ., = -"' .. .. 
;:!! :::> :::> .. > :s < .... ... ., .... ... 

Documentação entrada: 

Requerimentos .... ....... ... .................................. 2.384 2.110 2:.m 2.147 2.204 2.410 2.541 
Petições ..................... .................... ........ .. ... 1.227 950 1.059 J.:.!78 1.359 1.332 1.334 

Correspondência diversa: 

Dando origem a processos ................. .. ................ 148 113 99 72 80 101 66 
Dando simples . 373 366 4-01 381 460 452 525 ongem a reptos .. ...... ... . ... .. ........... 
Ingressando em processos anteriores .... .. .................. 139 185 159 138 165 164 145 

Processos já organizados ................ ' ................. .. 2.455 2.422 2.082 2.381 2.547 2.558 1.958 

Organização de processos: 

Com base em requerimentos ................................ 2.384 2.110 2.277 2.147 2.204 2.410 2.541 
Com base em corresponde nela oficial ....................... 87 77 64 42 51 73 46 
Com oosc cm correspond~nciiL interna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58 12 4 29 29 28 20 
Com base em documentos da l.• Repartição - Central 3 24 31 1 - - -.... 

Elaboração lk: 
. 

OClcios: • 
Para entidades oficia.is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4-0 24 34 39 43 40 25 
Para entidades não oficiais .. .. .. ..... ...................... 21 13 23 18 17 20 22 
Para o estrangeiro ........................... ........ ....... 2 1 2 1 3 1 1 
Correspondência interna ........................... ......... 25 21 15 10 18 21 26 

Editais - - 2 - - - -.................... ........ ....................... ... 
Avisos a munfcipes ...... ................................... 71 109 74 172 71 64 10 
Mapas .... .... ........ ...... .. ................................ 1 1 1 1 1 1 1 
Relações para o oDioirio Municipal» .... ........... ......... 31 29 33 38 43 34 30 
Notas para o .Oiirio Municipal» ............................ 36 35 39 41 51 52 45 
Circulares .............. .................................... .. 9 4 5 l 1 3 3 
Requisições ao Arquivo ........................ ... ...... .... - --- - - - - 10 

A transportar ................................ ...... 9.494 8.606 8.681 8.937 9.347 9.764 9.349 

e e 2 -o o a ... "' 
.. .o "' o 
"' 8 8 "' 8 !--< E o .. .. ... .. - :::> .. .. 

< .. o o .. 
Vl z A 

2.244 1.660 1.680 1.791 1.669 25.117 
1.278 1. 164 1.260 1.136 1.463 14.840 

83 79 82 82 94 1.009 
409 468 414 446 445 5.140 
120 85 83 110 114 1.607 

2.030 1.154 2.436 1.847 2.001 25.871 

2.244 1.660 1.680 1.791 J.669 25. 117 
63 eo 61 70 74 768 
20 19 19 li 18 267 

- - 2 1 2 64 

26 36 30 24 38 399 • 
17 31 11 24 38 255 
2 - - 3 1 17 

13 21 17 11 15 213 

- - - - - 2 
34 25 246 58 19 953 
1 1 1 l 1 12 

104 87 98 141 76 744 
51 43 50 51 36 530 
4 3 6 4 6 49 
2 2 2 6 4 26 

8.745 6.598 8.178 7.608 7.783 102.790 



• 

Designação 

Transporte ....... .................................. 

Ex~ediçio tle: 

Processos com protocolo: • 

Direcção dos Serviços Centrais e Culturais ........ . ........ . 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras ......... .. .. 
Direcção dos Serviços do Finanças ........................ .. 
Direecüo dos Serviços Técnico-Especiais .. . ............... . . 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edificações Urbanas 
Direcção dos Serviços de Abastecimento ............. ...... . 

So~re~ritos c~m ~~ll8pondência ................... ...... .. 
E.d1tais para ampnm1r ............. . ........... . .... . ...... . . 
Avisos a n1unícipes .... . ..... . .......................... .... . 

Petições: 

Direcção dos Serviços Centrais o Culturais . ................ . 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras ............ . 
Direcção dos Serviços de Finanças ......................... . 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edificações Urbanas 
Direcção dos Serviços de Abastec:imcnto .................•.. 

Elaboraçio do uerbelu: 

Nome: 

Ofícios exJ)edidos .. .. .. . . . . . . .. .. .. ...... .... . .. . ............ . 
Ofícios recebidos .. . ....... ... . ... .. ....... .................. . 
Rcquerime·ntos •..•..•... .•. ....... .. .• . ..•...•............•..• 
Petiçaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. . 

Div~rsos: 

o 
.!::: .. 
::: • .... 

9.494 

3.132 
2-11 
354 
86 

1.061 
93 

116 
1 

71 

1.556 
415 

4 
731 

28 
66 

660 
2.384 
1.227 

-~ .. 
> .. 
i.. 

8.006 

2.522 
197 
.284 
63 

1.056 
67 

88 -109 

104 
189 

4 
731 

15 
43 

664 
2.110 

950 

8.681 

2.360 
240 
332 
137 

1.059 
71 

139 
3 

74 

471 
156 

4 
877 

12 
64 

659 
2.277 
1.059 

• 

-'t: 
.D 
< 

8.937 

2.072 
262 
275 

91 
1.024 

60 

137 
1 

172 

399 
209 

3 
1.036 

21 
51 

S91 
2.147 
1.278 

9.347 

953 
209 
261 
90 

849 
81 

120 -
71 

65 
193 

6 
1.129 

18 
58 

705 
2.2()1 
1.359 

111eses 

o 
.r::; 
o 

"' .... 

9.764 

1.007 
280 
264 
76 

969 
68 

306 

647 
159 

1 
1.140 

19 
70 

717 
2.410 
1.332 

o 
.&: -:l ..... 

• 

9.:W 

1.179 
207 
278 
42 

997 
54 

286 
1 

10 

138 
141 

17 
1.155 

21 
59 

736 
2.541 
1.331 

e .. 
o ... 
~ 

8.745 

1.052 
190 
264 

59 
793 
77 

385 

1 
34 

286 
119 
17 

1.116 

26 
.28 

612 
2.244 
1.278 

o .. 
.D 
e 
~ ... 
(/) 

526 
217 
260 

50 
673 
46 

160 

1 
25 

61 
102 
li 

1.021 

Z7 
72 

632 
1.660 
1.164 

e 
.<> 
::> .. 
"' o 

2 
.<> 
E .. 
~ z 

f 
.<> 
e .. ... .. 

Q 

8.178 7.608 7.783 102.790 

505 499 
198 222 
271 230 

53 51 
831 1.008 

53 68 
534 263 

1 1 
246 58 

39 
131 
23 

1.077 

24 
42 

579 
1.680 
1.260 

11? 
80 
17 

893 

17 
44 

638 
1.791 
1.136 

410 16.217 
216 2.678 
266 3.339 
82 880 

961 11.281 
56 794 

621 3.155 

3 13 
19 953 

69 
218 
29 

1.202 

3.952 
2.112 

136 
12. 108 

13 241 
66 663 

653 7.846 
1.669 25.117 
1.463 14.840 

Averlxlmento dos despachos do ..Oiârio Municipal» ........ 2.617 2.2'44· 2.1114 2.411 2.852 2.715 2.076 2.018 2.1 16 1.907 2.339 1.861 27.973 
Registo do movimento do procts.WS entre os diversos Direcções 2.103 2.408 4.112 1.935 J.St6 1.426 1.177 580 1.464 683 1.266 8531 19.623 

To tal da docwn CD ta çli o movimenta da neste Serviço 1'"""2"'"6 • ...,.44""0'1 '""'22"".-:-4 75 4-: l--=2~5 .""'60""'1'1 """"2""3""'.1,.,.1 "'2 11 -,,2""2.~086""'1"'""2""'3,-.4""3<""1 11 _,,2.,..1.""793= :1·""'1'""9"",92,.;,4..,, i .. 1'""6'"'. 886,.:..,, l .. t'""s...:. 4.;l s" i .. 1"'8"". 346"'°' l .. 1"'8..;. 5,.;..;l 612S 7. o 12 

• 

• 



• 

• 

-t.ª Repartlção - CJentral 

Movimento de processos originados em requerimentos 

Semestre 

Direcções de Serviços 

1 

·rotai 
1.• 2.• 

' • 
\l'ntrais e Culturais ... ............................................. ................ 3.739 3.124 6.863 
Urbta.n.iz.3.ção e Obras .... . .......................................... . ................ 1.221 954 2.175 
Finança.s ...................................... .. . .......................... . ......... I.~ 1.377 2.966 
Tl"Gnico-E.spccia.is ......... .. .......... ....... ... ..... ............................. . ... 466 289 155 
Salubridade e Edificações Urbanas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.917 5.259 11.176 
Abastecimento .... ........ .. .......................................................... 393 307 700 
Policia MUJlicipal ••• • ••••••••••••• •• •••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••• ')JY] 275 482 

Somas ...... . .. ...... .. 13.532 11.585 25.117 

Movimento de petições de licenças 

Direcções de Serviços Novas 
Refor-

Total madas 

Centrais e Culturais ......... .................... ..... ..... ......................... 85 - 85 
Urbani:r.>ção e Obra& . . . . ... ... ... ................... ..... ... ....................... 1.840 .303 2.143 
F inanças . . . . . . . . ............ ................ ... .................................... 133 3 136 
Salubridade e Edificações Urbanas .......... ....................... ................ 11.910 198 12.108 
Abastecimento .............................. .......... .... .................. ......... 234 8 242 
Policia Municipal ........................................... ......................... 125 - 125 

Somas •••••••••••••••••• 14.327 512 14.839 

• 

• 
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t.. ª Repartl~ão - Ventral 

Relação dos pátios encontrados na cidade de Lisboa. no ano de 1951 
--·-------

Designação dos pâtios 

Pãtio do Sa.ntos ................................. . 
Pãtio do Beirã.o ............. . ................... . 
Pâtio do Areias ou do Francisco I nicio ........ . 

Arrw1mentos onde se situam 

Rua do Aç6car 
Rua do Aç6car 
Rua do AçOcar 

. .................... ........ .... . 

. ..................... ............ . 

. .................. .............. . 
Pãtio do Luciano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R tia Afonso Anes Penedo ...................... . . 
Pãtio do Esteireiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R1ia da Alegria ..................... ............ . 
Pá.tio da Doroteia .. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ru.a da Alegria ................................. . 
Pãtio do Nilas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua da Alegria . ....... . ......... . ....... . ... ... . 
Pátio do Picadeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Azinhaga. dos Alfinetes ........... ............... . 

Pá.tio <la,s Veigas .............. .. ............... . 
Pátio do José de Oliveira ou do Mesquita ..... . 
Pitio do J oão M~uita •......•.•...... . ........ . 
Pátio Pedroso do Luna ••.••.. . ................. . 
Pátio do Pia>enta ............... . ............... . 

Azinhaga dos Alfinetes ..•. .. • . ....... .......... . 
Alto do Va,roião ... . ........ . ..... . ... .......... . 
Alto do Varejão ............. . .... ... . ........... . 
Rua Al\res Pa.iva Fragoso ...... .......... ... .... . 
Travessa da Amoreira. ............ . ..... . . ....... . 

Pátio do Gervásio .............•.................. Travessa da Amoreira .......... ................. . 
Pãtio da Guiomar .............. . ............. .. . . Ca.mp0 das Amoreira.s ............ . .. .......... . 
Pátio do Monteiro ....... . ............. . ....... . . 
Pátio do Cem .... . . ... . ........ ..... ....... .. ... . 

Campio das Amoreiras ............ . .... .. ... ... . 
Ca_mpo das Amoreira_s ........................... . 

Pâtio do Simpliciaoo •..•.•.•.....•.......... .. . . 
Pá.tio do Amé.rico .. . ..... . ..... . ............. ... . 
Pátio do Marechal ........ .... . ..... .. ....... .. . . 

Campo das Amoreiras ............ . ...... ........ . 
Campo das Amoreiras .......... ................ . . 
Tra VC5Sa das Amorcira.s .................. .... .. . . 

P6.tio ela Amorosa ............. ... .............. . . 
Pá.tio da D. Cândida ......... . ........ . ........ . 

Beco da Amorosa ... .. . .............. .. .. .. .. ... . 
Rua António Lu!s Inâcio ••... . •............... . . 

Pá.tio do Tim-Tim ....... . ....................... . 
Pátio do Moita ............................. . ... . 

Azinhaga do Baptista ......... . ............. ... . . 
Rua Ba~o de Sabrosa .. . .. . . .. ............. .... . 

Pátio das Águias ou Vila Santos . . . . . . . . • . . . • . . . Rua 8an1o de Sabrosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pá.tio do I..citão ............. . ................... . 
Pá.tio da R.ibaldeira ...... . ...................... . 

Pátio António Figueiredo ...•..................... 
Pâtio da J oana Leiteira •..•..••................ .. 

Pátio do Diogo ................................ . . 
Pá.tio do Antu_nes ............................... . 
Pâtio do }fouzinbo ....••••....••.•...•..•..... .. 
Pátio da Cruz ............. . ............ . ...... . . 

Rua Barão de Sabrosa 
Rua Barlo de Sabrosa 

Rua Barão de Sabrosa 
Rua Barão de Sabrosa 

Rua Barlo de Sabrosa 
Rua Barlo de Sabrosa 
Rua Barão de Sabrosa 
Rua Barlo de Sabrosa 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. ..................... .... . 

. ..................... .... . . ......................... . 

. .................. ....... . 

. ... ...... -............... . 

. ......................... . . ..................... .... . 

Origem dos nomes dos p:\tios 

Deriva do apelido do antigo proprie~rio. 
Desconhece-se a origem. 
Deriva . do facto do proprietário ter tido o comério de 

annas. 
Deriva do nome do antigo proprietário. 
Deriva de profissão de um antigo morador . 
Deriva do nome da antiga proprietária. 
Deriva do nome do antigo proprict6rio. 
Deriva de ali ter existido um picadeiro do Conde de 

flfarialva. 
Deriva de ali próitimo existir a Azinhaga das Veigas. 
Deriva do nome do antigo pro.1>riet:\rio u do actual. 
Deriva do nome do actual propnot6rio. 
Deriva do nome do antigo proprietário. 
Deriva do nome do antigo proprietário. 
Deriva do nome do antigo proprictãno. 
Dcriva do nome da antiga proprietária. 
Deriva do nome do antigo proprietário. 
Deriva de ali ter residido durante muitos anos um 

guarda fiscal designado pelo n.• 100. 
Deriva do nome do antigo proprietário. 
Deriva do nome de um antigo inquilino. 
Desconhece.se a origem. 
Deriva de se situar no Beco da Amorosa. 
Deriva do nome da antiga proprietária. 
Deriva do facto de se situar nas hortas do Tim·Tim. 
Deriva do facto de o dono de uma mercearia contigua 

ter o apelido de Moita . 
Deriva de terem existido no portão da entrada, figuras 

de pedra representando :\guias. 
Deriva do nome do antigo proprietàrio. 
Deriva de ter existido ali um1. adega denominada Ribal

deira . 
Deriva do nome do antigo proprieU.rio. 
Deriva do facto da antiga proprietária ter sido vende-

dcira de leite. 
Deriva do nome do antigo proprietário. 
Deriva do nome do antigo proprietirio. 
Deriva do nome do antigo propriet4rio. 
Deriva do apelido do propnetirio. 



• 

Designação dos pátios Amiamcntos onde se situam 

34 Pálio do ~foreira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua Bar-lo de Sabrosa. ....... ................... . 
35 Pátio da. lllu. das Cobras . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Calçada dos Barbadinhos ... .......... ....... ... . 

36 Pátio das Beatas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Beco das Bea.ta.s ................................ . 
37 
38 

P4tio da. Oui.ntinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua do Beato ................................... . 
Pátio do P..fontciro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . Rua do Beato .............. . .................... . 

39 
40 

Pitio do Bota-ANixo ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . Rua da Bela Vista, ti. Graça . . ....•.............. 
P:l.tio do Manuel dos Vidros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua da Bela Vista, à Graça .................... . 

41 Pátio do Chora . ........ ...... ...... .... . ....... . Estrada de Benfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
42 Pálio do ) farrocos . . . .... ............. . ......... . Estr3da. do Benfica ......... . .......... .. ........ . 
43 Pátio do Colares .. . .............. . .. .. ..... .. .. . Estrada de Se.o.fica ........ . ...... ............... . 
44 
45 
46 
47 
<Ili 
49 
50 

Pátio da Chapeleira ............................. . 
Pátio do Cosme ..... .... . ................. ...... . 
Pátio da Cova ...................... . .. .. ....... . 
Pátio do Jos6 lngl~s .... . ..................... . . 
Pátio do J oaquim Ribeiro .. . ... . . . .. .. ..... .. .. . 
!:':\tio José lllaria do Rego .................. . ... . 
P:\tio do La vradlo . . ............. ...... . . ... . ... . 

Atinha,ga do Bõtio .. .. ......................... . 
Rua Capitão J..c.itão ................. . •. .. ....... . 
Calçada do Cardeal ..... , .. , ........... .. .. ..... . 
Estrada de Chclu ............................... . 
Estrada de Cheias .................. . ............ . 
Estrada de CheJas .... , ......... . ................ . 
Estrad.a de Cl1cJas .......... •..................... 

51 , 52 
Pâtio do Magnlhiics ...... . .. .. .... . . ... ..... . .. . . 
P:\tio dn Maria da Lu~ ....... . . . . . . .. ... ..... . 

Estrada de. Cheias ................. . .. .. ....... . . . 
Estrada de Cl,clas . . . . . . . . . ... . ........... ...... . 

53 
51 

Pátio do Quinta linho ........ . ... . . . .. .. ..... .... . 
Pátio da Chanca ............................ .. . 

R ua de Cima do Cheias .... . ................•.... 
R ua de Cima de Cheias .... . .................... . 

55 
56 
57 

Pátio do Santos ..... ..... ....... .. . .... ..... .. . 
Pátio do Jorge .............................. . ... . 
·Pátio dos Cortadores ........................... . 

R ua da Conceição da Glória .................... . 
R ua Conselheiro Dias Ferreira .... ... ............ . 
R ua Conselheiro Ferreira do Amaral ............ . 

58 P'tiºo d 1' . . u a e1xe1ra .............. ............. .. .. . R ua Conselheiro Ferreira do Amaral .. . ......... . 

59 Pátio do Chinelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R ua Conselheiro lliriano do Carvalho .......... . 
60 Pátio das Varandas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . R na Con.<elheiro Mariano de Carvalho ..• . ..•.... 
61 
62 

Pátio do J ~come . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R ua Conselheiro Mariano de -CUValho . ... ...... . 
Pát io das Malucas . . . . . . .. . . . . . • . . . . . . .. . . . . . • .. . R ua Cooselheiro Teles de Vasconcelos ........... . 

63 Pálio do Conde de Bertiaodos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Calçada da Cruz da Pedra ....................... 
6 .. P:l.tio das Comendadeiras de Santos •. . . . . . . . . . . . . Calçada da Cruz da Pedra . . ................... . 

65 P:l.lio do Andrade .. ............. . ....... ...... .. Rua Direita de ~a .... . .................... . 
66 Pátio do Baptista ................................ 

!\) 67 Pátio do Rosa .. .... .................. .. .... ... .. 
()O 6S Pátio do Duque .................................. 

Rua Direita de ~ila ......................... . 
Calçada do Duque de Lafões ......• .............. 
Calçada do Duque de Laf6es .................... . 

69 Pátio do Cunha Porto • ...................... ..... Rua Emt'Sto da Silva ..................... ...... . 

• 

• 

• 

Origem dos nomes dos p:l.tios 

Deriva do nome do antigo proprietário. 
Deriva de outrora aparecerem cobras nas casas ali exis-

tentes. 
Deriva de estar dentro do beco da Rua das Beatas. 
Desconhece-se a origem do nome. 
Deriva do nome do antigo proprieUrlo. 
Desconhece-se a origem do nome. 
Deriva do facto do antigo propriet:l..rio ser vendedor de 

vidros. 
Deriva do facto de 1:1. ter morado um individuo conhe-

cido pelo o.Chora•. 
Deriva de se situar na Quinta do ~!arrocos. 
~conhece-se a origem do nome. 
Deriva de ali ter existido uma fábrica de chapéus. 
Deriva no nome do proprietário. 
Desconh1>Ce·se a origem do nome. 
Deriva do nome do antigo proprietário. 
Deriva do nome do actua l proprietário. 
Deriva do nome do antigo propr:etârio. 
Deriva do facto de pertencer ao Conde do La v'radio. 
Deriva do nome do antigo proprietário. 
Deriva do nome da anfga proprietiria." 
Desconhece-se a origem do nome. 
Desconhece-se a origem do nome. 
Deriva do nome do antigo proprieldrio. 
Deriva do nome do antigo proprict&rio. 
Deriva do facto dos antigos proprietários terem sido 

cortadores. 
Deriva do facto da antiga proprietária ter sido vende-

deira de peixe. 
Deriva do apelido do antigo proprict:irio. 
Deriva do facto de se situar na Quinta das Varandas. 
Deriva do n.ome do actual proprietàrio. 
Deriva do facto do antigo proprietário ali ter vivido 

com diversas mulheres. 
Deriva de terem morado no palic:io contiguo doe Condoa 

de Bertiandos. 
Deriva de ali existir um convento que hoje serve de 

recolhimento de viúvas de oficiais das forças a.r
madas. 

Deriva do nome do antigo proprietirio. 
Deriva do nome do antigo proprietário. 
Deriva do nome do antigo proprietário. 
Deriva do facto de o proprietário ser o Duque do 

talões. 
Deriva do nome do antigo proprietário . 
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Designação dos pá.tios Arruamentos onde se situam 

Pátio do Ca.rvalho . . . . . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . Rua Esquerda (Paço do Lumiar) ...... .. ....... . 
Pó.tio do Tronco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua. E'!8"énio dos Santos ........... . ............ . 

Pãtio do Cal:>ecinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua das Flores ........... . ......... .. ........... . 
Pátio do Nogueira .. .. . .. .. . . .. .. .. . .. . • .. .. .. .. .. Rua Fraternidade Operária .............. . ...... . 
Pátio das Velhas .. .. . .. . . .. .. .. .. . . . .. .. .. . • .. .. Avenida General Roçadas . .......... . ......... .. . 

Pátio do hiiguel das Cebolas .. .. .. .. .. .. .. . • .. . . Travessa da Ilha do Grilo ............ .. ........ .. 

Pátio do Salema .. . . . . .. . .. . . . .. .. . . .. .. . . . . . . . . . Rua João das Regras ............. . ............ .. 
Pátio da Barata .. . . .. .. .. . . .. .. . .. . .. . . .. . . .. . .. Rua losé do Patrocínio . .. . ..... .... . ...... . ... .. 
Pátio dos · Padres . . .. . .. . .. . .. .. . .. . .. . . .. . . .. . . . Rua José do Patrocínio .. . ......... .. ... ... .... .. 
Pãtio do li{anuel Guerreiro . .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. . Rua José do Patrocínio . ........... .. .......... .. 
Pátio do Silveira . .. .. .. .. . .. . .. . .. . .. .. . . .. .. . .. Rua José do Patroclnio ... .. ................... .. 
Pátio do Sabrcu .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua da. Laje . ......... . .. . ...... . .......... . .... . 
Pátio do Rato 011 Moreira Rato .. .. .. .. . .. .. . .. . Rua da lllãc-d' Água ............................. . 
Pátio do Araújo .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. . .. .. . .. Rua da ?lfanutenção .. . ........ .............. . .. .. 
Pâtio do J osé Augusto . . . .. .. . . . . . . .. . .. . .. .. . .. Rua de Marvila .................... .. ...... ..... . 
Pátio do Ca1x:lista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua dt! Marvila .. .......... .. ...... . .. .. .. .... .. . 
P:\tio do Coelho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua de ~farvil~ ....... . .. .. ..................... . 
Pãtio do Colégio ou do lifarquês de Abrantes .. . Rua de ?iiarvila ...... .. .. . . ............ ... ..... .. 

Pátio do Manuel Alves ......................... . 
Pá.tio da Liberdade ........... . ........ . .... . ... . 
Pátio Viúva Tava.res .... . .. . .... . .... . . . .. ..... . 
Pátio das Amendoeiras ......... ....... . ........ . 
Pátio do João das Cebolas ............ . ...... .. 

Pá tio do Dr. Pina ............. .... .... . ........ . 
Pátio do Pol fcia .. . . . . ... . . . . . ....... . .... . .. ... . 
Pâtio do Conde Marialva .............. . ....... .. 
Pátio do Chichorro ................... ...... .. .. 
Pátio do José Reis . . ....................... . .... . 
Pá.tio do Corvo ou do Curvo .................. .. 
Pátio do José da Cruz ..... ........ . .. . ....... .. 
Pá.tio do Alfredo Elói .. . ...... ........... ..... .. 
Pátio da Picheleira .......... . ........ ..... ... .. . 
Pá.tio do Planeta ....................... . ........ . 

Pátio do José Brito .. . .......... ... ........... .. . 
Pátio do Bernardo .............................. . 
Pá tio do Carvoeiro .... . . . ...................... . 

Rua de Marvila 
Rua de llfarvila 
Rua do Marvila 
Rúa de Marvila 
Rua de Marvila 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
·Rt\a. de ltiarvila .......... . ........... . . . . . ...... . 
Rua de Marvila ........ . ... .. .. . .. .... .......... . 
Rua de ?tfaNila ........... ... ...... . ............ . 
R1ia Melo Gouveia ............................. .. 
Calçadinba dos Olivais .... . .................... .. 
Roo do Paraíso ............. . ....... . . .......... . 
Ca !~ada da Picheleira ........................... . 
Calçada da Picheleira ........................... . 
Calçada da Picheleira ........................... . 
Azinhaga do Planeta ........................... .. 

Estrada do Poç0 do Chão ....................... . 
Calçada de Santa Catarina ................... .. 
Calçada de Santa Catarina ......... .. .......... . 

Pntio dos Sargentos .. . . • . . • ... .. .. . . . . .. .. .. .. . .. Campo de Santa Clara ........ .. .............. .. . 

Origem dos nomes dos pá.tios 

Deriva do nome do antigo proprietário. 
Por ali ter existido a cadeia onde os presos eram acor

rentados por cadeias pendentes de um poste ou 
tronco. 

Deriva de ter sido construido num pequeno cabeço. 
Deriva do nome do antigo proprietário. 
Deriva do facto das antigas proprietárias serem de idadE 

avançada. 
Deriva de o antigo proprietário ter tido o negócio de 

cebolas. 
Deriva do nome do antigo proprietário. 
Deriva do apelido do antigo proprietário. 
Deriva de ter pertencido a alguns padres. 
Deriva do nome do antigo propr:etário. 
Deriva do nome do proprietário. 
Deriva do nome do antigo proprietãrio . 
Deriva do nome do antigo propr;ctário. 
Deriva do nome do antigo proprietár:o. 
Deriva do nome do antigo proprietário. 
Deriva do nome do antiso proprietário. 
Deriva do nome do antiso propr'etário. 
Deriva de estar dentro do palácio do llfarquês de 

Abrantes e de ali ter existido um colégio. 
Deriva do nome do antigo proprietário .. 
Desconhece-se a origem do nome. 
Deriva do nome do :lntigo proprietário. 
Deriva de ali terem existido amendoeiras. 
Deriva do proprietário. estar empregado num armazém 

de cebolas. 
Deriva do nome do proprietário. 
Deriva do proprietário ser guarda da P. S. P. 
Deriva de ter pertencido ao Conde de Marialva. 
Deriva do apelido do antigo proprietãrio. 
Deriva do nome do antigo proprietário. 
Desconhece-se a origem. 
Deriva do nome do proprietário. 
Desconhece-se a origem. 
Deriva de se situar na Calçada da Pichcleira. 
Deriva do nome da azinhaga. Está situado na Qullita. 

do Ourives. 
Deriva do nome do proprietá.rio. 
Deriva do nome do antigo propriehlrio. 
Deriva do facto de o antígo proprietário ser estabel&

cido com uma carvoaria . 
Deriva d0$ seus moradores serem quase na totalidade 

sargentos do Exército. 
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Designação dos pátios 

Pá.tio do Abel . . ............. ....... ........... . . 

Pá.ti.o do Pamplona. .... ................. ..... .. . . 
Pátio dos Frades ................ ... ....... . .... . 
Pátio do Loureiro ...................... .. ....... . 
Pátio do Tacão ............ . ...... ...... ........ . 
Pátio dos Peixinhos ............... ...... ........ . 

Pátio do Saraiva ....................... . ...... . 
Pãtio do SollSa . ................................ . 
Pátio da Moleira ou do J om Maria da Pastor.i 

Arruamentos onde se situam 

Calçadinha de Santo António .... ..... ..... ..... . 

Rua de Santo António da Glória .. .....•........ 
Rua de Santo António da Glória . ..........•.... 
Uua de Santo António da Glória .. .... ...... ... . 
Estrada de S. Cornélia . .......... . ............. . 
Rua doa Sapadores ..... . ... .. .. . ... .... ........ . . 

Rua Sebast.ião Saraiva Lima ..... ... ... . ........ . 
Rua da Senhora da Glória, à Graça ....•.......• 
Ru.a dos Soe:iros ........ . ............. ... ... ..... . 

Pátio do José Ldlote ou do Barbaçanas • . . . . . . . Rua do Sol, a Cheias ............................ 
Pá.tio do José das Vacas .................. ..... . 
Pátio da Quinta Novo. .... . ..................... . 
Pátio dos Ouintalinhos . ..... . ................. . . 
Pãtio do Prior ......... . . ........ ....... .. ..... . . 
Pâtio do Sousa ou dos Galinheíros ...•......... . 

Pátio do Convento da~ Porta.~ do Cén ......... . 
Pátio do Malaquias ... .......... ............... .. 
Pátio do Sardinha ou do Machado .............. . 
Pátio do Abrantes ..... . . . ..... . ..... .. ......... . 
Pátio do Piçarra .................... . . .......... . 
Pátio do Black ........................ . ......... . 
Pátio do José Padeiro ........................... . 

Pátio Jolo Pereira . . . . . ........... . . .......... . 
Pátio do Augusto do Grlo .......... . .. . .... . . . 
Pátio da ?.latinh.a . . .... . .................... .... . 
Pá.tio da Pepa ......... .. ................... ... . 

Pátio da Conceiçlo ......... . ........ .......... . 
Pátio do J oão Pinheiro . ... ...•. .. .. . • ... ... . .... 
Pátio do Leal ...................... .. ... .... .... . 
Pátio do Alfenim ...... .... ......... . . ........ .. . 
J>ãtio Costa CllSto .. . .................... . ...... . 
Pátio do Oliveira ............ .. ...... .... . ...... . 
Pátio do Eduardo ..................... .... .... . 
Pátio da h1aria .......... .............. . ... .... . . 
Pátio da Atafona ...... . . .. . ...... . ........ .. ... . 
Pá.tio da Condessa de Castro lllarim .. .... .... . 
Pátio do J oaquim Bernardo ...... . .. ............ . 

Rua do Sol, a Cheias 
Rua do Sol, o. ChclM 
Rua do Sol. a Cheias 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

............................ 
Boco das Taipas .... . .. . .......... ..... ...... . .. . 
Telheiras de llaixo ........... .. ........... ... . . . . 

Telheiras do Baixo ........ ... ........ ... ..... . .. . 
Telheiras de Cima . . ............................. . 
Tclt1eiras de Cima ....... ....................... . . 
TellaCi!iras de On1a .......... .... .. .. .. ........ ... . 
Estrada da Torre .................... .... ....... . 
Beoo dos Toucinheiros ............... ... ......... . 
Beco dos Toucinheiros .... ...... ... ........... ... . 

Rua do Vale Formoso de Baixo 
Rua do Vale Formoso de Baixo 
Rua do Vale Formoso de Baixo 
Rua do Vale Formoso de Baixo 

. . . . . . . . . . . . . . . . . 

.. ............... 

Rua do Vale Fonnoso de Baixo ................ . 
Rna do Vale Formoso de Cima . ... ........ . .... . 
Rua do Vale Formoso de Cima . . . ........ ...... . 
Rua do Vale Formoso de Cima .. ......... . . ... .. 
Rua do Vale Formoso de Cima ... . .... . ........ . 
Ruit do Valo Formoso de Cima . .......... . ..... . 
Rua do Vale de Santo António .......... ... .... . 
Rua do Vale de Santo António ................. . 
Rua Viscondessa dos Olivais .............. . ....•. 
Rua de Xabregas . ... . ...... . ................... . 
Rl1a Zófino Pedroso ....................... .... .. . 

Origem dos nomes dos p:\tios 

Dcrivu do nome do antigo proprietário. Fica situado 
dentro da Quinta do Sebastião. 

Dosconhcce-se a origem do nome. 
Desconhece-se a origem do nome. 
Deriva do nome do antigo proprietário. 
D~onhecc'"5C a origem do nome. 
Deriva do facto de existir próximo a Ouint.a dos Pei-

xinhos. 
Dcri va do a pclido da proprietária. 
Deriva do nome do antigo proprietário. 
Moleira e José M:lria dn Pa$tora eram 0$ antigos pro

prietários. 
Deriva de est.ar situado na Quinta do Barbaçanas e do 

nome do antigo proprietãrio. 
Deriva do facto do antigo dono ter ali estábulo. 
Deriva de se situar na quinta do mesmo nome. 
Desconhece-se a origem do nome. 
Deriva do facto de ter pertencido a um pàra<;o. 
Deriva do apelido do proprietário, sendo também conhe

cido pelo Pátio dos Galinheiros, por as moradias 
ali existentes terem sido. antes, plinheiros. 

Deriva de se situar dentro de um convento. 
Deriva do nome do antigo proprietârio. 
Oçriva do nome dos antigos proprietários. 
Deriva do nome do antigo proprictó.rio. 
Deriva do nome do antigo proprietário. 
Deriva do nome do antigo proprietário. 
Deriva do facto do proprietário ter exercido a profissão 

de padeiro. 
Deriva do nome do antigo proprietário . 
Deriva do apelido do antiao proprietário. 
Deriva de se situar na Quinta da Malinha. 
Deriva de ali ter residido uma espanhola conhecida por 

aquele nome. 
Deriva de se situar na quinta do mesmo nome. 
Deriva do nome de um antigo morador. 
Deriva do nome do antigo proprietário. 
Deriva de estar junto da A7.inhaga do Alíenim. 
Deriva do nome do antigo proprietário. 
Deriva do nome de um antigo morador. 
Deriva do nome do propriet:irío. 
Deriva do nome da anltga proprietária. 
Desconhece-se a or :gem do nome. 
Deriva do nome da proprietária. 
Deriva do nome do antigo proprietário. 

• 

.. 
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Actuação da Secção de Escrivania 
• 

l'l1cscs 

Oesignaç1o 2 o . .. ·- o - o o o - .. "" 1: ·;; ç. J:: .. .. .. Jl e -e .. .. - ::l ::l .. :. - < ... .. ... ... ... ... 
"" 

Coorde11nrão do txf>edie11te 
tara 11. • 6./!IW: 

relativo a alvarás nos ÚTIHOS da Por-

Pr(IC~~os originados por requerimentos: 

Conces;1o de alvarns . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 36 24 33 48 37 29 22 
Avorb.1mcntos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. 25 11 19 14 10 9 17 
Certidões e outros ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 11 4 8 6 9 7 8 
Processos originados por outros documentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 12 3 9 5 1 8 6 

Total de processos organizados ... 84 42 69 73 )7 53 53 
Documentos recebidos que ingressaram nos processos: 

Req1wrimentos de vistorias complomonta..rcs ...................... 28 45 30 2S 29 33 18 
Oflcios da Deleaacão de Saúde .. . ........ . ..... . . . ........... . .. 64 1 O:.! 91 65 83 107 65 
Outros doct1mentos .... . . .......... . ............. . ....... . ......... 15 39 1 1 14 18 13 10 
Verbetes cxtm!dos dos documentos entrados . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 152 155 159 134 139 163 114 
Alvará$ emitidos: 
Albt~ues 1 1 - - - 1 1 ........... .. .... ..... .................. .................. 
Barb<'iros . . . . . . . . . . . . 8 6 1 5 10 7 9 . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Hartciros e ca beleireiros de senhoras - - 1 - - 1 -..... ..................... . .. 
e .1bekireiros de 11enhoras 1 3 2 3 ' - - ) .......... . ...... .. .. ......... ...... ..... 
u n•oorias e vinhos - - - - - 2 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Casas de hóspedes e pensões - - - 1 2 4 1 ... ........ .. ... ........... ...... ..... 
Depósitos de alcatril.o e breus - - - - 1 - -.. ........... .. ...................... 
Depósitos de carvão - - - - - - -..... .. .... ................................... 
Dep6sitos de madein. - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Depósito de papel inutilizado - - - - - - -.......... ... .. .. .................... 
Depósitos de tintas 1 - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Drogarias ............ .... ........ .. .... ............................ 1 - - - 1 - 1 
Restaurantes e outras casas de comidas - 2 1 1 2 5 -........ ........... ....... 
Tabernas e outras casas de bebidas ............. ................. 4 - 2 s 5 13 2 
~l•ich~rias . . . . . . . . - - - - - - -. ...... ....... ................................ S: 
alhos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - 1 T 

Talhos de carne de cavalo ... .................................... - - - 1 - 1 -
Total de alvarás emitidos ...... 16 9 8 15 24 34 23 

A transportar . . . . ............... 359 392 371 336 350 403 263 

o o 2 o d 
~ 

... ,Ç> ... -Jl 
.. S> o .. E J:: E E ... o a .. 

CI) .. :. .. - ::l ... 
< o .. o .. 

cn z o 

26 19 25 29 36 364 
11 3 6 4 12 141 
li 7 4 7 6 88 
6 3 15 7 6 81 

54 32 50 47 60 67~ 

13 8 1 1 5 7 252 
64 30 13 34 28 749 
11 18 14 li 6 180 

120 59 75 81 79 

1.430 
- - 1 1 - 6 

12 - 2 12 38 110 
- - - - 4 6 

8 - 2 5 22 51 
- - 1 1 1 8 

1 - 1 6 2 18 
- - - - - 1 • 1 1 2 - - -
- - 1 - - 1 
- - 2 - - 2 
- - - - - 1 

1 - 3 5 1 13 
2 2 4 9 2 30 
4 1 8 18 10 72 

- - - 2 - 2 
- - 2 - - 3 
- - - - - 2 

28 3 28 60 80 328 

290 150 171 238 260 3.613 



--· 
Meses • - -o e o -o o .. 

Designação o .... o o .. .. -.... ·- - o o o .... .&l .. .t> .t> ~ .. .,. ·- .t> E ·- .. ·- .= .t: "' e: E ,.. .. .. 
e .. "' .&l "' e - o - " .. 

> <: ~ ::> ::> "" .. .. > .. 
"' ..... - " N .. "" .... ..... <13 o ..., ., o .. 

!.:.. (/) z o 

TransPOrte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 359 392 371 336 350 403 263 290 150 171 238 260 3.613 

Registos de alvarás emitidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 9 8 15 24 34 23 28 3 28 60 80 328 
Cópias de alvarás remetidas à Deleeação de Saúde . . . . . . . . . . . . . . 28 10 11 - 25 7 - 7 - 30 20 3 141 
Averbamentos de alvar'.is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 23 1; 13 15 11 21 6 12 3 5 9 14'.l 
Averbamentos transcritos nos registbs res)X.-etivos . . . . . . . . . . . . . . . . 9 ~3 l ; 13 15 11 '..! 1 6 12 3 5 9 112 
Registos de documentos DOS livros de remessa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.172 1.084 1.210 J.085 1.192 1.740 1.439 780 810 1.041 1.777 950 14.280 

No ... e11clal11ras das vias {>ríblicas e registo de t1u111e1ação predial: 

Nomenclaturas atribuídas a vias públicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - -
1 .. 

2 - 11 - - - - 1 22 37 

Intimações: 

Para alteraç:i,o de nomenclatura e numeração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55 - 31 2~ 1 1 1 2 10 15 - 30 170 
Para cumprimento da respectiva I>OStura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 9 4 29 9 3 4 5 8 4 6 5 105 

Notas autênticas remetidas às Conservatórias .. ... ........... .... 2 - 3 1 1 1 1 - 2 1 - 2 14 
lnfonnações designando numeração a requerimento dos interessados 

25 21 e a pedido da D. s. u. o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 18 33 33 32 22 25 37 28 21 343 
Informações acercn de pedidos de cert.dões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 48 63 54 45 47 51 40 31 29 60 47 550 

Multas impostas por transgressão da postura: 

Autos lavrados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 3 1 - - - - - - - - - 10 
Importâncias das multas e adicionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8íOS 435S 145$ - - - - - - - - - l.450S 

• 
A fixação de disticos lo po11l micos: 

Placas de cantarias: 
• . 

T ipo n. • 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - - 3 48 - - 50 37 63 77 279 

Placas de azulejos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - 40 22 3 40 23 128 
• Total geral 1.759 1.6l7 1.753 1580 1.713 2.350 1.876 1.2:.!6 1.422 :.!.303 J.538 20.28:.! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.1 35 

• 



• 

• 

• 

• 

:t.ª Repartl~ão - Central 
• 

Actuação da Secção de Escrivania 

Designação 

Processos entrados .................... .... ...... . .. .. ............. . 
V crbctcs do n:Qisto de entradas .... ... ..... . .................... . 
T nfonnaçõcs prestadas J;>Cla Secção ......... . . .................... . 
Olfcios eXJ>Cdidos . ........... . . . . ... . ......... .. . ................ . 
Edítais elal:>orados . .. ......... . ... . .. .......... .. ....... . ...... .. . . 
Postais - Avisos .............................. ....... .. ........... . 
Origi11ai1 remetidos ao Diário Municipal •....... .. ................ 

Certid6et exlraidat: 

Re(lueridas ..................................... ...... . ............ . 
1-audas ......................... ...................... . .. .... . .. . .. . 
Para serviço oficial .............................................. . 
l.a.uda.s ........ .. ............................ . ... .. ................ . 
Registos de certidões ............................................. . 

Registos do manifestos do nascentes de águas minerais ••..•... •. 
Termos de en~ira de documentos ................•.....••........ 

A ctos resJ>titanút 110 f11ncionalismo: 

Autos de posse lavrados: 

Adjunto técnico do B. S. B. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

e ·-., 
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o .. -·e 
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< 

391 3<10 408 321 
788 680 816 642 
203 162 215 160 
133 121 109 109 

16 li li 20 
373 360 400 331 
26 2'.! 25 24 

Z23 
903 
32 
86 

255 

185 299 
742 1.122 

27 74 
63 162 

212 373 

306 
1.21 8 

32 
66 

338 

o ·-.. -"" 
382 
764 
195 
118 
12 

389 
25 

!\t eses 

o 
"" e 
::> .... 

o 
"" -" ,.., 

o -"' o 
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386 328 283 
772 656 566 
177 202 143 
127 92 72 
20 10 4 

385 317 241 
23 24 20 

260 268 
834 1.094 

210 
617 
20 
45 

230 

178 
672 

7 
13 

185 

19 Zl 
41 64 

279 295 

- - - - 1 
8 9 7 6 8 13 li 5 

- - - -- - - 1 

e 
.&> 
e ., -.. 

V) 

272 276 
544 552 
151 132 
73 75 
li 16 

202 241 
22 22 

229 
913 

14 
33 

243 

193 
788 

Z2 
65 

215 

e 
.sl e .. 
> o z 

3'13 
686 
159 
68 
17 

270 
24 

202 
626 
23 
4$ 

22) 

• 

295 4.028 
590 8.056 
MO 2.039 
58 1.155 
7 155 

259 3.768 
19 276 

200 2.753 
676 10.233 

16 313 
53 739 

216 3.066 

- - - - 1 
101 6 10 10 8 

- 1 
1 

1 
2 Aferidor. interino ....... . .... ..................................... . 

Ajudante de !icl, . . 1 1 1ntenno . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - -
A tra.nsportar .. .... .......... . .. ••...... .. _ 1--_-1--_-1---11---1--_-1--..,.1• 1---l---l--_-1--..,.11--_-1--..,.11--"°"""4 

A transportar .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 3.441 2.932 4.020 3.575 3.331 3.649 2.760 2.389 2.743 2.600 2.701 2.537 26.693 

• 



• 

• 

Designo~ão 

• Transporte . ............................... . 
Transporte ................................. 

Ajudante de motorista, interino ............. .. .................. . . 
Arql1itecto, interino .. . . . .... . . . . . .......... . .. . . . . .... . . .. . . ...... . 
Chefe de Repa_rtição . . .... . ..... . .. ... ....... . . . ... . . . ... . ... . .. .. . 
Chefe de $ec.ç.ào, interino ....... . . . . . ... . .... . ... . .... . ... . ....... . 
Condutor civil de a.• classe . . . ...... .. ... . . .. .. . ........... .. ..... . 
Condutor civil, interino ........ .. .. . .... . .. . ... .. .. . ... . . ....... .. . 
ContínltO. interino .... . ......... . ......... . , .. . .. . .. ... . . .. . . . . .. . . 
Engenheiro civil de 2. • classe .. .. . ... . ........ ... . . ... .. . . . ... . . . . . 
E oh . 'vil . t . nge . c1ro ca , 1n en.no .... . .. . .. . ....... . ... . .... . .. , . . . .. .. .. . . 
Engenheiro mecânico de 3. • classe ... .... . .... .. ... . ........ . .... .. 
Engenheiro mecânico, interino . . . ........ . .... . ... . ... . .. ... . . . ... . 
Escriturário de 2.• classe ..... . . .. . . . ... . . • . .. ... .. ..... . ... . ..... 
Escriturário, interino ...... . .. . . . . . . ... . . . . . ... . ....... . . . . .. .. . . . . 
J~riturário-dactil6grafo, i.nterino .. ..... .. . . . . .. . . . ... ..... .. .... .. 
Escrivão, interino ....... ... . . . ... . ... . . . ... . . . . .. .. .. . . . .. .... . .. . . 
Fiel de 2. • classe ....... . . . . .... . ...... . .... . . . ... . . . ........ . ... . . 
fiscal iníormador, interino . . ... .. . . .. . .... . ... ... . .. .. . . . . .. .. . .. . 
Fisco! de mercados e postos, interino ..... .. .. .. . ... .... . ... .... . .. 
Fiscal de obras. interino ... ... . .. . ... . .. . .................. . .... .. . 
Fiscal de talhos, interino ....... . .. . ....... . .. .. ............ . .... .. 
Médico, interino ...... . .. . .... . ....... .. . ... . ... . ... .. ..... . .. ... . . . 
Ml'<lico vetcri n:írio de 8. • classe . .. ........ .. .. .. .. . .. . .... ..... ... . 
Oficial de diligências, interino .... . ............... ... .... ... ... .. . .. 
Pagador de 3. à classe ........ . ................ . .......... .. .. . ... . . 
2.• conservador, interino ........ . ............. . .. . . . ..... . . ... . . .. . 
2. •--0ficial do Q. P. At. S. "f . ... . .. . .... •.. . ... ..... ... . . . . .. .. . . •. 
Topóg,rafo, interino ..... ... . .... . .. .. .. . . . . . ... . ...... .... . . . . . . . . . 

Diplomas: 

Cooced,idos ............................................. . ......... . 
Transcritos no rc6tisto rcspoctivo ......................... . ...... . 

• 

• .. 

Total de autos de posse la veados ...... . 

A transportar ....... ............. .... .... . 

·-" e .. .... 

3.441 

3 

1 

1 

1 

1 

10 

1 
1 

1 
1 

21 
21 
21 

3.483 
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1 
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1 
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9 
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1 

3 
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1 
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-
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2 
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1 
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17 
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e 
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1 
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29 
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2.537 26.693 
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-
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1 
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1 
11 

1 
1 
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1 
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1 
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l 
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1 
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20 233 
20 233 

2.547 27.159 
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Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.483 2.950 4.0~4 3.605 3.387 3.653 2.788 2.4191 2.845 2.634 2.759 2.547 27.159 

A 11erbame>1tos de tít11los de jazigos dos cemitlrios m11nicipais: 

1.. Cemitéri.o { Averbamentos .................................. 8 9 13 21 14 24 10 12 6 14 li 36 178 
· · · Transcritos nos livros respectivos ........ . .... 8 9 13 21 14 24 10 12 6 14 li 36 178 

2.• Cemitério ... { Aver'ba~entos .. ·.· .. .... .... . ·: ....... .. ..... ... 18 27 5 27 23 21 10 5 9 26 10 11 192 
Transcritos nos hvros respechvos ............. 18 27 5 27 23 21 10 5 9 26 10 11 192 

Cemitério { Averba.montos ........•... . ........... .. ........ 1 - - 3 2 1 - - 1 1 - - 9-
3.' 1 3 2 1 1 1 9 · · · Transcritos nos livros respectivos ............. - - - - - -I 

• 

4. • Cemitério { Averbamentos ............ . ............. . ....... 1 2 - - 1 1 - - - - - - 5 
.. · Tmnscritos nos livros respectivos ............. 1 2 - - 1 1 - - - - - - 5 

• 

. 

6.' Cemitério { Ave rbamentos .. . . ... ..... . ... .. .. .. .... ...... .. - - - - - - - - - - - - -
·.. Transcritos nos livros respectivos ....... ...... - - - - - - - - - - - - -

6.' Cemitério { Averbamentos ................. ..... ... ......... 1 1 1 - - 1 - - - - - - 4 
·.. Transcritos nos livros respectivos .... .. .. .. ... 1 1 1 - - 1 - - - - - - 4 

Total de averbamentos . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29 39 19 51 40 48 20 17 16 41 21 47 388 

Trabalhos •<(S/leila11kls à~ ·-reun1oes da C4nrara: 

Actas elaboradas: , 

, 
. 
nu tas 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 13-. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Laudas registadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 238 50 78 86 142 198 183 97 200 219 245 180 1.916 
ln dice das a e tas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 5 1 4 4 - - - - - - - 14 

Cópias de deliberações para expediente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 2 9 6 3 6 2 1 1 3 4 5 56 
Total geral ....... ............. ............ 3,795 3.086 4.171 3.804 3.6171 3.952 3.014 2.552 3.079 2.9461 3.051 2.857 39.924 

- - -;-
• 

• 
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:I.ª ReJlarClção - Ceot1•al 

Actuação da Secção de Arquivo Geral 

Dcsigmçâo 

E1tlr•da de corrts/IOnd41tcia: 

Processos para informar . . . { SN!e ·· · · ·: · · · · · • · · · · · • · · • · · • · · · · · · · · 
lJcpendênC1a ....................... . 

RC<tuisiçõcs diversas .............................................. . 
Requisições de proc;C$SOS ... { Sede ·· · · ·: · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · C>cpcndôneta ....................... . 
Rcqui~iç(le, de proccss~ de obras ................................ . 

Sald11 de correspo11d 4ncia: 

J nfonnações prestadas ...... { Sede ·· · · · : · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ' · IJcJ)Cndênc1a .......... , ............ . 
Mapas .................................... ... ... .............. .. ... . 

Docl4111t11tação c11lr11tla />lira arquivo: 

Proc~sos enviados pela Repartição Central . . . . . . . . . . . ... 
Processos da Secção de Expediente para entrarem nos processos 

de obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Processos de. ob:as que foram requisitados ....................... . 
P roctssos pnvativos .. . . . . . . . . . . . . ............ . .. . .. .. ....... . .. . . 
Petiçõr~ . . . . . . . . . . . . .............................. . . 
Vol11mcs de diversos serviços . . . ............. . ............. . .... . 
Processos de transgressões . . . . .. . ..................... . .......... . 
Livros de diversos serviços . . . . . . . ............................... . 
E-ditais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................................. . 

Rc1uto, c•talo1~rão e ordc11ação: 

Registo de doc:umcntaçlo diversa . . . . . . . . . . ............ •........ 
Regi~to de movimento de processos anteriores a 19-!9 ..... . ....... . 
Verl>ctes .. . . . . . . . . . . . . . . . . .................................. . 

2 ·-.. 
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37 
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42 
76 
51 

844 

28 
1 
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> .. :r.. 

24 
10 
32 
61 
44 
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22 
4 
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1.146 1.142 

1.000 790 
1.013 7.l9 

291 IGO 
1.963 456 

30 76 - -
121 

3 

8.856 
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71 

91 

9.211 
2.297 

122 

o 
~ .. .. 
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27 
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51 1 
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23 
4 
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781 
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9.908 
291 
399 -

26 
9 

48 
74 

103 
838 

23 

1.122 

653 
919 
201 
732 
80 -

291 
2 

6.367 
335 

1.568 
Ordenação de processos .................... . .. .................... . 
Etiquetas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 212 6 

Total da movimentação de documentos 
Fichas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 202 150 221 263 

1~...,;;.;;~f-~:..:....:!~....;;.;;~1-......:= 

16.535, 16.'.2'14, 15.263 13.664 
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73 
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75 

784 

151 

3 
4 
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6.334 1 t.294 
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560 
183 
498 

3.550 

2 
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91 
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861 
831-

8. 907 
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27 
50 

905 13.328 
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7.451 90.067 
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a.• Repartição - Pessoal 

Actuação da Secção de Movimento de Pessoal 

Designação 

Doc11menlos ei1trados: -
ReqllCrimentos .................................................... . 
Offcios .. .. .... .. ........... . ............ .. ................. · .. · · · · .. 
Cartas ................. ... ......... ......... ... . , . .. ............... . 
Notas de ocorrênc.ias .......................... . .................. . 
Atestados de doença ....................... . ... . ....... .. . ........ . 
Fichas confidenciais e de encargo de famllia ........ • .. . .......... 
Actas da J\inta Médica ..... .. . .............................. . .... . 
Verbetes de recenseamento eleitoral ............................... . 

Somas .......... .. ...... . . .. ..... . 
Redoeção: 

Oflcios e informações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Elaboração de verbetes: 

Nome: 

Requerimentos ...... . ..... . ....... .. .............. . ....... . . .. ..... . 

011 ·os { Recebidos .... .. .. .... ... ...... . .... ...... . .... . 
Cl • . • • • • • • • . E d.d xpc 1 os .... . . ... . ...... . . . ............. . .... . 
Número: • 
Requerimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Of(cl·os { Recebidos ....... , ..... • ........... •. ........... 
·· · · · · · · · · E pcc1·d X 1 OS •.•• •.••••• •• • •• •• • • ••.•••••• , •• •• •••• 

2 ·-.. 
e .. .... 

403 
400 
175 
114 
13 
30 
2 

7.100 
8.237 

639 

284 
294 
185 
114 
16 
12 
3 

908 

380 

o .... ... .. 
~ 

211 
322 
197 
114 
20 

-
15 
2 

881 

782 

-·e 
D 
< 

216 
329 
121 
114 

9 
22 
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813 

478 

~1eses 

o ·-.. -... o 
.::: 
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"' ..., 

331 559 
520 49~ 
169 182 
114 114 

8 6 
19 12 
2 4 

- -
1.163 1.371 

557 971 

g 
"' o ... 
< 

771 664 
497 403 
153 16:.! 
114 114 
10 15 
25 39 
3 3 

- -
1.573 1.400 

976 925 

280 
420 
123 
113 

12 
25 
2 

975 

659 

o ... 
D 

"' -"' o 

175 
389 
156 
113 
19 
40 
2 

894 

697 

122 
443 
139 
113 
12 
49 
2 

880 

573 

2 
Jl 
6 
~ 
<> 
o 

68 
387 
176 
113 

5 
35 
3 

4.084 
4.898 
1.938 
1.364 

145 
323 
30 

7.100 
787 l9.l!82 

398 8.035 

403 284 21 1 216 331 559 771 664 2SO 175 122 68 4.084 
49~ 497 103 420 389 4'13 387 4.912 
557 606 ;SQ 467 494 403 276 4.697 

408 294 322 329 526 
202 340 257 248 291 

• 
403 284 211 216 331 559 771 664 280 175 122 68 4.08+ . 
400 292 322 329 520 494 497 403 420 389 443 387 4.896 
~02 3'!0 257 248 291 577 606 556 467 494 403 276 4.717 

Situação do pessoal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . m 381 309 423 577 582 694 589 575 691 598 615 6.258 
,___,,2~.3~12''.....,2~.2=1~s1_,..1.~8s=9•-,,.2.~000~1-~2~.8~6=11-=3~.82~2'1-,~1.~~211-:::;~.s~3s, 1-~2.~909~1-~2~.1~31=1-~2.~s~~1-~2~.0~1=11"""":;3~.64==8 Somas ... ...... .. ... . ....... . .... . 

Fie lias de a11tigt•ida.de .................... ... ................. . .... . 84 43 28 45 70 175 116 108 80 27 76 70 922 

Lista de aritiguidade: 

Lançamentos nas fichas e nos processos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.850 2.693 2.800 2.976 

Processos individ1<ois: 

11.319 

Organizados . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . .. . . . . . . •. . . . . . 19 43 21 14 31 !10 50 49 36 53 41 32 469 
Consultas Ceitas .. ......... ....... ..... ......... . .... , . . . . . .. . . . . . . . 2.202 2.796 3.519 5.202 6.516 9.648 8.739 6.972 7.276 6.682 6.260 5.48:.! 71.294 
Documentos apensados ........................ ...... ..... ... . . ..... 1.468 1.864 2.346 3.468 4.784 6.432 5.826 4.648 5.493 4.846 4. 138 3.849 49.162 

-::-3.~6$~9.i-4~.~70~31.....,5~.886~' ~1-~s'"'.684~1~1"""1 -=.3~31"1~1~6 . .,...l 60~. · 1 ....,.14~.6~1..,.51 ....,.,11~.66=:09 11-1~2~.80~5;1-1-1.,;,;5~S1°1...,.1~0.~4~~1-,..;9:,....36~3 1 ~1~20~.=92~5 Somas ................ ... • .. . ..... 
Diversos: 

Consultas ao ficheiro geral ... .. . ... . . .. .. .. .. .. ... . .. . . . . .. . . . . . . . 4.242 3.821 4. 186 3.690 5.852 6.926 6.029 5.615 5. 113 4.237 3.820 3.710 57.244 
Registo do movimento de documentos .. ... .... . .. . . ~........ . ... .. 83$ 453 1.033 429 1.424 1.344 1.420 1.318 1.011 1.004 987 648 11.909 
Ca rt ões de identidade. vc rbe tes e registos . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l--,,..,2..,,o.;011 .....,,...,5==0.;31 __,,,..;3;..,;0,:,51_,..;3;:1.:11 __,,,..:2;:2.:.5 1 .....,~60;;.:1 • 1 _,..;5:.;:5.:.91 _,,...:220:;;.;, 1_~1:.;:1.:.01 _..,,.::6.:.11 _.....,...4.:.81 _ _;;5.;21.....,,,,,.3 ·~19;,.:,.5 

Somas ... . . . . . . ... . .. . . . . . . . . . ... . 5.280 4.780 !>.5l4 4.430 7.501 8.871 8.008 7. 153 6.234 5.302 4.844 4.410 72.348 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1"'-i""3'"".09""'1"1...,.1-=-5 .'="1z""i 1-:-:11"". 7""90" 1 ~1..,,.9 ."""43;.:s1"""23,_,4...;89.; 1~3"'°1 ,;,;.3~70'' ""'"29;;..;:7 30c;1 ~:i""5...;.000.;.;.1 ·-=2.;;3 .,;;;66;.;21 -=2.,...1."'"'23=81- 19,...,. 3=57= •-1=1 .-1 0""5· • ·2""'6=1 .=079= Totais 

• 

' 

• 

' 



• 

• 

• 
• 

• 

• 

2. ª Repartl~ão - Pessoal 

Pessoal dos diversos Serviços 

Direcções de Serviços .. "' .... .. 'º'º ·- - .,. "' -u o .. "' .. .. "' ..... 
o "' • • !!? "CI ,g .. ce~ ·-o.. .. ... ., ·- '" • u·-.,. "' ~ ·- = (IS QC E Quadros .,, ·-e o,. "' .,. .. <>o - " "' .. .o- VJ --·- E " 

.,. u ·- "CI ~ e: 
.,_ oc o ., N '- ·- V ·- (,) ,... ... -- ·- .&> e e., ;:: .. -e .... - o.. " {/) .. e:- go "' uc.. ~C,A! "' ., l- i:111 f -o.. .. " e '41 .,, o·- "" ~E .,!- ""' uU 'f e,) - - .,, ::::> 

"" 1- ::.l < ... ;..... • .. c.;i .., .. 
tJ) .. 

De Secretarü. e Tcrounria • 84 50 125 47 102 46 8 462 ...... - -
Dos Serviços Especiais .......... - 18 70 1 41 61 21 2 1 215 

Especializ.ado e menor: 

Civil 3 78 291 27 443 1.292 283 6 - 2.423 ........................ 
Militarizado - - - - 564 - - - 162 726 .... .............. 

Operário: t. 

Oficinas Gráficas - - - - 28 - - - - 28 ............ 
Matança - - - - - - 3-10 - - 3'10 .... .. ............ ... 
Oficina - - 34 - 110 - - - - 144 ...................... 
Construção civil - - 28 - 7 - - - - 35 .............. 
Pavimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . - -

::1 
- - - - - - 10'7 

Trabalhadores ............. ... - - - 150 142 - - - 372 
Somas ........ ,- 3 180 153 1.390 1.597 690 16 163 4.852 

• 

• 

• 

, 



2.ª Re1>artlção - Pessoal 

Programas aprovados e concursos abertos em 1951 

Datas Concorrentes 

'--~--------------~----------------~~--------......,.--------------------~--.~ 

Lugares 

Fiscal inlorinador de 8. • classe .. .. . .. .. . . .. . . : 
Fiscal de mercados de s.• classe . .. .. .. .. .. . . . . . . . . . . . . . . 
Aspir.intes . . ....... . , .. . .. . ......... . ....... . . . ..... ... . . .. . . . 
Condutores clcctrotécnicos de 1. • o 2. • class.:s . . . . .. .. .... . 
Desenhadores da l. '. 2.• e 3. • classes .. .. . .. . . .. ...... .. . 
Engenheiro civil de l .' classe ...... .. .. .. ..... .. ... .. .. .. .. . . 
Escritur:irio de :.?.• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . .. . . 
Pagadores de l. • e 2. • classes . .. . .. .. .. .. .. . .. .. . .. .... .. 
Topógrafos de 1.• e s.• classes ........ .. .... .. . .. ... ... .. . 
Condutores civis de a.• classe ....... .. ..... .......... ..... .. 
Engenheiro civil de 13.' classe . .. .... ......... . .... ..... . . .. 
Escl'iv~o .. ... .. .. ... .. .. ...... .. . . . . .. . ... .. . . ... . ..... , ... .. . 
2. G conservador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... · · · · · . . . · · · • · · · · · · · 
li • bibliotcc4rio . . .. .. .. .. . .. .. . . .. .. . .. . . .. .. .. . ... .. . 
Engenheiro mecânico de 3.• classe ... .. ............. , ... .. 
.Escriturârios-dactilógrafos . ..... .. ... . ....... . . ....... ... . .. . . 
Arq11i tec tos de l. • e 2. • classes .. .. ............. " .. .. .. . .. 
Condutor civil de i .• classe ..... . ... . ..... . . .. ........... . 
Desenhador-decorador dê l. • classe . .. .. .. . . . . .. . . .. .... .. . 
Encarregado geral de serviço de limpeza . . . . . . . . . . . . .. .. . 
Enca rregado de serviço de limpe1.a de 1. • cla~-;e . . .. ... ... . 
Fiscal de mercados e postos ele 1.• classe .. .. .. .... . .. 
F iscal de obras de 1. • classe .. .. .. .. .. .. . .. .. .. . ... .. .. . 
Médico-vctcrinirio de 1.• e 2.• classe .. . .. . .. .. . .. ... .. .. . 
F:scal in formador de 1. • classe .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. ...... .. 
F isca l informador de 2. • classe .. .. .. .. .. • .. . . .. .. ....... . 
Chefe de secção da n. S. F. .. .... . .......... .. . .. ......... . 
Chefe de secção d~s D. S. U. O. e D. S. A.. e FI. S. B 
Aíéridores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . .... . . 
Registador medidor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . . . 
Fiscal san:tãrio ....... . .. . . . . .. ... .. . . . . . . . . . .. . ... . .. .. .. . , 
J .•·oficial .... ... . ... . . . . . ... .. .. .... . ... . . .. . ... . . . . . .... . .. . 
'2.•-oficia1 ...... .. . . .. . . ... . .... .. ... .. .. .. . . . .. .. . .... .. . 
8.•-oficial ...... . ...... . . ..... . . .. . . .. . . . .. . . .. .. . . .. .... . .. .. . · I 
Auxiliar de laboratório .................... .... .. . . ..... .. .. 
Fiscal de mercadi>S e postos de 2. • c:lass~ ........ ...... . . . 
Arqliitcctos de 8. • classe . . ...... . ... .......... . . ... .... . ... . 
Desenhador-dc.icorador de 2.• classe .. .. .. .. . .. .. . . . .. .... .. 
Oficia l de diligências .. .. .. .. .. . .. • .. . .. .. .. .. . .. ..... .. 
Condutor civil de 2.• classe ..... .. ..... . .. ...... ....... .. .. 
Encam:gado de serviço de limpeza de 2. • clas:.c .......... . 

Programa 

• D. M. • 8·6-43 
• • 24-1-44 .o. e .• 25.5.51 
• • 26-5·51 
» • 26-5-51 
• • 26-5-51 
• • 26·5-51 
• • 26-5·51 
• .. 26-5·51 
Documen1os 

• 
" • • • 

10. G.• 26-5-51 
• • . 10-7·51 
• • 10-7-51 
• • 10·7-51 
• • 10-7-51 
• • 10·7-51 
• ~ 10·7-51 
• • 10-7-51 
• • 10·7-51 
• • 26·5-51 
• • 26-5-51 
• • 26·5·51 
• • 26-5i51 
• • 26-5-51 
• • 26-).51 
• • l:l-7-51 
• • 26-5-51 
• Q 26-5-51 
• • 26-5-51 
• • 23-7-51 
~ • 10-7-51 
Documentos 

• IJ. G.• 10·7-51 
• • 10-7-51 
.. • 10·7-51 
• • 10-7-51 

Abertura 

4- 5-51 
4- 5-51 

26- 5.51 
26- 5-51 
26· 5.51 
26- 5-51 
26· 5.51 
29- 6-51 
29- 6·51 

10- 7-51 
10- 7-51 
18- 7-51 
18- 7-51 
21- 7.51 
21- 7-51 
3- 8-51 
3- 8-51 
3- 8-51 
3- 8-51 

li - 8·51 
li· 8-51 
15- 8-51 
18- 8-51 
2l- 8-51 
'Zl- 9-51 
30-11-51 

Encerramento 

4- 6-51 
4- 6-51 

25· 6-51 
25· 6·51 
25· 6·51 
25- 6-51 
25· 6-51 
30· 7-51 
30- 7·51 

9. 8-51 
9. S.51 

17- 8·51 
17- g.51 
20. 8·51 
20- 8-51 

3. 9·51 
3- 9-51 
;.i. 9.51 
3- 9-51 

10. 9.5] 
10- 9·51 
14· 9.51 
17- 9-51 
21- 9-51 
27-10·51 
30-12-51 

• 

e .. 
E 
·::> z 

63 
28 

34 so 
2 
4 

16 
7 

313 

8 
17 
li 
8 

17 
5 

11 
32 
37 

162 
1 

22 
7 
2 
5 
4 
8 

~o .. -E.,., 
O O'Q_ 
u es a.o 

o u 

59 
25 

• 

28 
54 
2 

7 
225 

8 
16 
11 
7 
1 
2 
9 

32 
33 
87 

1 
22 
7 
2 
5 
4 
8 

3 
3 

5 
24 -
4 

84 

16 

1 
16 
3 
2 

3 
4 

2 
1 

-
8 

Excluídos 

o .. - o 
o:::: -\~ ::) = 
e·-~ 

~ 

t.. E :: 
o ~ :s 
o. .. " ., o _.,,, 

1 
2 

2 
14 

-

7 
3 

1 

~ 

1 
1 

1 
2 -
4 

4 

-
1 

1 
71 

1 

Soma 

2 
3 

3 
16 -
4 

4 

-
1 

7 
3 

1 
71 

1 
1 

-



• 

• 

• 

• 

~.ª Reparit~ão - Pessoal 

Habilitações dos candidatos aos concursos para 
escriturários e fiscais informadores e de mercados 

Habitações 
E scriturários-
-dact llósrafos 

Instrução primw fal 2 . . . . . . . ........ ....... ........... . . . .. . . . ..... . 
J. • ciclo dos liccns o cquiw.lent~ 64 ............................................ 
Curw Comercial .. 20 . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ... .... ........... . . .. . ..... . ... 
Curso 1 nd uslria 1 20 .. . . . . . . . . . . . . . . ........................ ...... . .. . . . . . . . 
Curso Comp!ementar do Comércio 1:11 • . . . . . . . . . ........... . .... . ........... 
<). ciclo dos liceus o equivalente ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38 -· . ...... .... . ... .. 
Fr!'qnência dO"t ln~tituto~ Comercial e l ndn~trfal . . 12 ........ . . ... ... 
8.' ciclo dos liceus . . . ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 
Freqnt:ncia do Curso Superior . . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... · 1 :l!l:.! 

(a) - Exclufdos. 

• Idades dos cand idatos ao concurso 
par a escriturário-dactilógrafo 

Fiscais 
Informadores 

e de mercados 
de 3.• clusc 

-
68 ---
15 
-

3 
6 

92 

Idades 

Anos 

Sexos 

Feminino l\J ascuJi no 

(a; 1 ta/ 1 
24 16 
31 19 
30 12 
29 8 
59 .34 
12 17 
8 6 

tbl 1 
Somas . . . .. . . . .. . . . . .. .. ......... . 195 115 

(a} - Excluídos. 
( b) - Funcionário pdblico. 

e rassifica ções de curso dos candidatos aos concursos 
seguintes 

Candidatos Cursos 

I ' - --. 
• Classificação = "' .... 

"' o ., -
Lugares "" e;; E o g Valores "' - d o -> o·a: e e -~u .. .o .... .. o .., o .... - (/J ·- " "' ...; -e..-

~ 1 1 12 13 14 15 17 • ... 
<i 
-o 

Chcles de sccç;ío. . . . . • . . . . . . .... 5 10 9 19 - - - - - - - -
Engenheiros eh is de 3. • c la~sc .... 10 13 69 82 42 40 9 13 30 26 4 -
E nguihei ro• mecanicos de 3. ª classe 2 2 

. 
7 4 3 3 2 1 1 ~ - -

Condutores ci,·is de 3.ª classe ..... 2 ~ 

31 34 32 2 5 18 8 2 1 :> -
·r crceiro-bibliotecirio ............. 2 2 14 16 - - 1 3 6 5 1 -
·r crccl ros·oficlab ... .. .. . .... . . . . . . 36 150 11 161 - - - - - - - -

-

• 

• 

• .. 

• 



• 

• 

2.• Repartl~ão -Pessoal- 8 er-vl, o s de 8aí1de 
e Assis tência 8oclal 

Tratamentos efectuados nos postos clínicos 

Posto Central Po,to do i\latadouro 

1 A sinistrados A sinistrados 

Meses "' 
., ., ., .. .. .. .. ... .. ... "O "O e - 'g .., e e .. .. e • -., 

"O 
.., o .. e:g .., o o E·- e·- (/) o e·- (/) 

Q o " .. " Q o~ .. " u!. (/) !. u~ 
(/) g_ .. :J .. 

" u 
e e c e ·- ·- ·- ·-

.,J anciro a Junho ......................... . ..... 3.649 87 412 4. 148 3.203 240 961 4.404 
Julho a Dezembro ....................... ........ 2.921 49 484 3.454 3.947 226 1.022 S. 195 

Somas •••••• •••••• •• 6.570 136 1196 7.002 7.150 466 1.!183 9.59!1 

eonsultas realizadas nos postos cl ínicos 

Posto Central Posto do i\1atadooro Totais 

Total 

S.552 
8.649 

17.201 

.., 
Meses 

Com Sem Com Sem Com Sem 
boletim boletim boletim boletim boletim boletim 

Janeiro a Jonho ....... ........ ................. 1.187 900 1.173 628 2.300 1.528 
J ulho a Dezembro ................... ,. .... ..... 749 815 1.049 684 l.í9S 1 499 

Somas ...... ' ...... 1.936 1.715 :.!.2:i2 1.31:.! 4.158 3.027 

Somas lotais ........ 3.651 3.534 7.185 

Acidentes no trabalho 

., .. Dias de Transitaram 
"" 'O .. .. ::s t ratamento para 1952 
"" 'O ºº - - ..... .,. 
" "' ::se o .. .. " ., "O - ., 

"' "' .. .. 
o. o. ee ·- s 'O "" .. .., 

"" Direcções de Serviços .. .. " .. .. - .. .. o -.g " o.os ... 'O e:2 < "" e'.2 e ... - !- e·- E·-- - o'" " o" ., " o " .. " 
e '= !::: e.. u!. (/) !. u!. (/) a. e z o ., .. :J :J .. 
u (/) " u 

e e e e ·- - ·- ·-
Urbanização e Obras .................. 9 35 9 - 53 238 509 52 1 -
T6cnico--Espec:.b..is ..• .•. • .....••••...•.• 30 91 13 - 1~ 771 1.961 127 - 7 
Salubridade e Edificaç3es Urbanas .... 50 118 27 1 196 3.078 2.511 1&> 5 5 
AbasteciJ:nento •• •• • •••••••••••• • ••••••• 31 31 - - 62 573 1.153 00 1 1 

Somas ........ 1:.!0 :.!75 49 1 445 4.660 6.134 4:.!5 7 13 
. 

• 

• • 



~.ª R epartição - P essoal - 8 erY1ços de 8 at1de 
e Assi s tê ncia ~o~lal 

Pessoal entregue à Assistência aos Funcionários 
e ivis Tuberculosos 

Entrada Saídas 

o "' .. e o 
Direcções de Serviços o .. - .. "' ·- e .. o - .. o " -o~ !3 /! 

... .,,: s E Q~ .. o - "' o.. o - < - ~3 e !- u !-o f 

., Jc -e ::1 "' 
..... _ 

'" Q IL 

Centrais e Culturais .. ............. -........ .. ...... ... 2 2 4 - 1 - 1 
Urbanização e Obras ................................... 6 5 11 1 - 2 3 
Finanças .......................... . .. · · · · · . · · · · · · · · · · · · · 2 1 3 2 - - 2 
Técnico-Especiais ...... ............. ................ .... 11 5 16 3 - 1 4 
Salubridade e Edi ficaçõcs Urbanas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 15 34 4 5 1 10 
Abastecimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 5 13 1 1 1 3 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 33 81 11 7 5 :l3 

Resultados da Junta Médica 

o - "' .. .. e ~ V! ., o <> 

= 
o .,, .,, E o• .. .., .. _-o 

o .. i: .. .. !? 83 fl1ovimento da comparAncia - Q. .. 
~ 

... 
o.. - ·-l:l 

., of 1-<C 

< o. .. < ... -
"' - .o~ e ... - ~ e • ::1 > .... .. !-.. 

o.. 

Admissão ............................ ................... 612 li 18 - - - -
t\ posentação ....................... .................... . 11 3a 8 - - - -
Passagem do clo.sse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . li - - - - - -
Doentes ............ ..................................... - l~ - - 21 154 17 
Licenças por doença .... ......................... ....... 5 4 - - - 33 -
Licença ilimitada .................. ................ ..... 1 - - - - - -
Ordem Superior ......................... .. ............ - 4 3 - - - - -
Rcadmi~o ....... .......... . ..... ..... .. .............. 1 1 1 - - - -

Somas ... . . . . . . . . . . . . -... t 645 71 "ri - 1 211 187 111 

• 

• 

~ 
C'I -.. .... .. 
e. -e .. .... 
'" -·-"' e 
f 
!-

3 
8 
l 

12 
24 
10 
58 

-.. - • 
o 
!-

641 • 
57 • 
11 • 

206 
42 
1 
7 
3 

968 
• 

• 



• 

• 

2.ª Repartição - Pessoal- §er-vl~os lle Saí1ele 
e Assistência Social 

Faltas dadas ao serviço 

Exceptuadas as motivadas por doença 

Oficiais .. 
"' o .. ·-- .. .. 
<: ""' .. 

i\lcses 
.. o .. - .. 
o. ·-1. O! 2 ... 3 ... .. 
"' ~ <: 

• ~ 

Janeiro ................................... ... ................ 1 5 5 20 90 
Fevereiro ...... .. ................................... .......... 2 5 s 16 95 
Março ............ ..... .. ... ...... ..... .......... .... ........ 4 8 6 26 103 
Abril ..... .................................................. ... 2 2 8 16 96 
Maio .......... ................................. .............. 3 9 5 14 108 
Junho ........... .... ... ....................................... 1 4 9 15 131 
Julho ••••••••••••••••••••••• to •••••••••••••••••••••••••••••••• 3 9 6 16 150 
Agosto .......... .............. ................................ 5 6 3 12 121 
Setembro ..................................................... 2 4 6 14 I~ 
Outubro ......... ........................... . .............. 3 8 5 14 122 
Novembro .. ..... ............. .... ...................... ....... 5 s 9 19 121 
Dezembro .. ...... ........ ............. .......... ............... 3 7 8 17 99 

Somas . 
. 

. . . . . . . . . . ...... 34 72 75 199 1.356 

Pessoal que deu parte de doente 

~ e . f .. u .. 
~ e • .. "' "' e.. ....... o o ... 8.<;; .., .., ... • .., ·- .. < g .,-

Dlrecçóes de Ser1·iços .. .., o. .., ... 3 
... - g.f - .. < .. .. .. .. .. t:.. <: ., - - " .. o. .. QD .. 

&: e • ... 
• .. .. .. o e Q :II 

Centrais e Culturais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . 115 2 i 2 109 1 
U rbanitaçlo e Obras . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 153 2 4 3 139 5 
FinanÇ3S .. . . . . . .................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. iOI 1 - 1 98 1 
Técnico-Especiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......................... 242 7 6 1 221 7 
Salubridade e Edificações Urbanas . . ....................... . 586 12 8 14 534 18 
Abastecimento .. ..... .... . ...... . ............ ... ....... ... .. 318 2 3 5 '197 li 

Somas .. ........... . .... . 1.515 26 22 26 1.398 43 

• 

"" e 
o 

!/) 

121 
123 
147 
124 
139 
160 
184 
147 
146 
152 
159 
134 - 1.736 

"' o .., ·-.., ... 
u 
e 
o 
u 

"' • -Q 

1.711 
2.660 
l.+IS 
4.843 

11.471 
4.433 

26.566 

• 



• 

•· • Repartl~ão - Pessoal - 8ervl~os de ~ai1de 
e A ssls tê ncla Social 

Doentes visitados pelos médicos municipais 

Postos 

2 
Direcções de Serviços õj • "' é o 

"" e :! ., 
u .. 

::E 

Centrais e Culturais ... .... ........................ ...... ................ ................. 34 26 
Urbanização e Obras ........................ ......................................... ... . 19 31 
Finanças ....... ...... .. ........ .............. ............................ ................. 17 30 
Técnico-Especiais ...................... ... ..................... ............................ 46 31 
Salubridade e Edificações Urbanas ....................................................... 82 101 
Abastecimento ...... ....................... ....... .. " ...... .... .... ........................ 24 64 

Somu ••• • ••••••• • ••••••• • 222 283 

Saídas do serviço 

Discriminativo 

Oficiais .,, ., o .. -e -e ... 
f 

.. 
~ t.1otivo o - -a. -1. .. 2 ... 3 ... .. .. .., 

< ... 
l:l 

Exonerações ........... . ...... ...................... ..... .... - - - - 30 
Demissões ....... .. ............ .. ................... ...... ... . - - - - 2 
Aposentaçê5es ........................................... .... ..... .. - 2 ,. 1 1 6 
Falecimentos . . . . . . . .. .................................. .... . - - 1 3 3 
Impedimentos ... ...... ... .. ' ... ......... .... .. ............... - 1 1 1 2 

Somas ......... ........... - 3 3 5 43 

• 
\ 

29 

, 

• 

• 

• 

-:J 
o 

f-4 

60 
50 
47 
77 

183 
88 

505 

.. 
e o 
Vl 

30 
2 -10 
7 
5 

54 



Actos e 

Con~tações 
R6 licas .... .. . 

.... . 
.. 

. . . . . . .. .. . .. 
contramin utas de 

a.ª Repartl~ão - OoTldorla 

diligências judiciais 
distribuídos 

Na tu.reza • 

em 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ... .. • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • •••• .. . . . . . . . ........ .. ... .. ... .. . .. . ... 

processos 

• 

. . . . . . . . .. . .. ... 

. .......... . • •••••• 
• •••••••••••• • •• •••• 

.recursos e agravos ....... ...... ................................... ..... T:plicas 
Minutas e 
Alegações ......................... . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. . 

inquirições. alegações 
. 

Ol'alS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... ... ... .. .............. ... .... ......... .. . •••••••••••••••• 

1 

• 

Nllmero 

42 
23 

2 
4@ 

13 
95 
8 

.1 ulgamentos, 
Conciliações 
Diligências de arbitramento ...................................... . ................ . . .. • • • • • • • • • • • , _________ s.;:. 

Soma ............. .. .... ................... 

eonsurtas jurídicas 

Natureza 

Pessoal ..................... . . . . . . . . . . . . . . . . . ......................................................... . .. Opções de nacionalidade e naturalizações 
Concessões para jazieos. seus averba.mentos, 
Oçupaçlo e exploração de mercados 
I mpostos e taxas, licenças e alvarás 
Interpretação de ~ncias, contntos 

. . . . . ......... .. • ••• .. . . ...... ... . . ... .... . 
etc. ... • .. .. . ... . . . . . .. . .. .. . 

.. .. .. ... ... • •••• .... .. 
... ... . ... 

de fornecimentos, empreitadas, locações, etc. . ..... . .. . 
. . . . . . . . . ........................ . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . . ....... .. . . ........... . Obras municipais 

Diversos 
. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .... . . . . . . . . . . . . ............... . .. ... . . ..... 

Soma ................................. ..... 

Expropriações 

Natureza 

acesso à auto-estrada 
Arranjo do Bairro de Alfama 
Arru:tmc o tos de Lisboa-Cascais e respectivas faixas marginais 

.. . . . . 

. . .. Parque Florestal de Monsanto 
lnsalaçõcs coloniais e novo Liceu de Santo Amaro 
Plano do remodelação da Baixa ... . .. .. 
Urbanização da zona a sul da Avenida Alferes Malheiro 

• 

.. . . . . . .. . ... 
.. ... . . . . ... . .. . . . .. .. . 

.. . ...... • . . . . . ..... . .. . . . . ... . . . . .... ... . .. . ... 
. . . . . . . . . ... 

Soma .................................. ... . 

660 

" 

Número 
de 

pareceres 

31 
35 

363 
l i 
40 
23 
9; 

299 
900 

Número 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
6 



s.• Repartição - Oo-vldorla 

Acções e 
• 

• 

Processos de contencioso administrativo: 

De funcionúios 
Diversos . . . . . . . . . . . 

Processos civeis: 

............... .... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

recursos distribuídos 

Natureza 

• 

. . . . . . . . . . . ... . .. . . . . ..... . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ 

Nos termos 
Diversos 

do Decreto n.• 002 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ ...... 
. . . . . . . . . . . . .................. ........ .... ... ........ .. .. ............. . . . . . . . . . . . . . . 

Tribunal do Trabalho: 

Aoções ............. ... ........ ....... ........... ............... ................................... 
Processos crimes: 

De querela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Processos fiscais: 

Reclamações ordinárias 
Recursos extraordinários 

. . . . . .. • 
• • 

. . 
Soma 

• • . . .. . . . . . . . . . . . . . . 
... .. ... .. ... .. .. ..................... 

Número 

5 

27 
11 

293 

Serviço de Notariado - excluindo as escrituras 

l>e$ignaç.1o 

escrituras Certidões do 
Postais.avisos 
Cópias para serviço 

........... ................ ............................. ........................ 
. . . . . . . . . . ... ............ ..... ...................................................... 

interno da Càmara ............................................... 
OCfcios . . . . . ............................... ... ............... ..... .... ....... ........ .... 

terrenos 
concessão 

Alvari.s de conoess;io de 
Termos de alva.ris de 
Contratos de pessoal 
l.)iplomas de funções públicas 

em cemitários 
terrenos de em 

. . . . . . . . . . . . . . . . 
. . • • 

• 
cemitérios • • • . . . . . . • •• . . . . . . . . . . . . . . 

?lfapas para o cofre dos Conservadores, Notários e Funcionários de J ustiça 
~lapas para as Secções de Finanças - actos a título oneroso 
Guias para pagamento de emolumentos • • . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . .. . . . Minutas de escrituras 
Registo de actos notariais 
Verbetes dos outorgantes das ~rituras ... . . 
Verbetes para o Instituto Nacional de Estatlstica 

•• 
. . • • 

• . . . . . . ... • . . •••• .. . . ... . . . . . . .. 

.. . • . • . . . . • •• 

. . .. ...... . . . 
. . .. 

• . . 

. . . . . . . . . . . . . . 

. ............. . . . . • . . • • . . • . . 
• . . . .. 

. • . . .. . . . . 
• .. • .. . . 

• . • • . . . . • • . . . 
. . . . • . . 

• . • • • . . • 
Soma ..... .. .......... ......... ............. 

• 

Número 

'297 
193 
254 
206 
258 
258 
100 
100 
12 
40 

507 
89 
84 

261 
105 

2.764 

• 

• 



• 

3.ª Repartl~ão - ouvldorla 

Serviço de Notariado - Escrituras celebradas 

Quantidades 

Designação 

Escrituras de q1iitação de: 

Indemnizações fixadas em expropriação para: 

Praça do Chile e Avenida AUens Malheiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... .. 
B1imls de Casas Económicas . . . . . . . .... .......... • • . . . . . . . . . .... 
Hospital Escolar o Novo Liceu do Santo Amaro ....... .. .. . . 
Avenida Marginal Oriental 
Campo de Santa Clara, Largo da Graça 
Arranjo do Bairro do Alfama ........ .......... ..... ....... .. 

. . . . . . .. . . . . . . . . . . . 
................ .. . . . . . .. .. . ....... ...... . 

Rua da Bela Vísta e .... .. .... . . . . ..... 
Urbanização de diversos locais . . . . . . . . . . ..... . . . . .. . ..... . . . . . . . . . . . .. . ... .... .. • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . .. 

Parciais ! 

5 
11 
2 
3 
2 
9 

Obrigações assumidas 
Rescisões de arrendamentos comerciais ... . . . . . . . . . . .......... . .. . ... 

27 
254 

11 . . . . . . 
1-----1 

Compra o venda: 

Venda de terrenos ........ . . .. . . . . . . . . . . . . . .... . ... .. 
Compra de terrenos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . . . ... . .... .. . . .. ... . . . . . . . . . . . 
Permuta de terrenos ..... 
Concessões de terreno 
Promessas de venda 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . . .... . . . ........ . 
a titulo precário . . . . . . . . . . . . .............. . . . . . . . .. .. . . .... 

de terrell05 ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . .... 
ônus real . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . ....... 

terTell()S . . . . . ... .. . . .. . . . . . . . . . . . . ..... . .. . .. Cedências gratuitas de 
Remodelação da Baixa . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . 

32 
36 
6 
l 
l 
5 
9 
8 . .... 

1-----1 

Alvarás de concessão de terrenos em cemitérios: 

Para sepulturas 
128, 112, 14 

perpétuas 
4 

e jaiigos nos i.•, 2.•, 4.• e G. • Cemitérios, respectivamente, 
e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .............. . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ........... . 

Escrituras de empreitada para: 

Arruamentos 
Esgotos . . . . 

...... ......... . . . 
. . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . .. 

. . -. 
. . . . . . . . . . . . . . -.. ........ . . . . 

. .. . .... . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . .. . . . . . . ...... . . . . . ... . . . . . ... 
-............... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Jazigos e ossários 

Reconstrução de muro em 
Construção e reparação de 
Construção e reparação de 

cemitério . . . . . ..... . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ..... 
casas económicas 
mercados . . . . . . . . 

Jardins e estufas 
Obras diversas . .. .... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Escrituras de fornecimento de: 

Faixa recta e curva do cantaria . . . . . . 
Elaboração de projectos ................... . 
,,,!anilhas de grés . .... ... .. ................... . 

. . . .. 

. . . . ..... 
. . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ... 

............ .. . . . . . 
. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . ... ...... .. . 

. ....... . ... .. . . . . . . . ...... .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. .. ... . . . . . . . . . 
. . . . . . . . .. . . .. . . . . . . .. . . . .. 

llfaterial automóvel . . . . • • .. . . . . . . . .... . . . . . . . .. .. . . . . . . .. ... 
Betumes . . . . . . . . . . . .. ..... ....... . . . . . .... . 
Lâmpadas eléctricas e lanternas ... . . . . . . . . . . 

asfãlticos Cubos, paralelipfpedos e ladrilhos 
llfaquinaria para o Matadouro Municipal 
Aparelhagem para a Central Pasteurizadora 

. . . . . . . . 
. . . . . . . . 

. . . . 

. . . . . . . . . ... .. .. . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . 
. . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . .. . . . . . ...... 
Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . .................. .... .. . 

Recti.6cação e alterações de escrituras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. .. ..... . 
Soma ................................ 

258 

26 
5 
7 
l 
4 
7 
5 

14 

2 
4 
1 
5 
8 
5 
5 
3 
1 
2 

T otais 

324 

98 

258 

69 

36 

7 
792 

' 



Repartl~ão - Servl~os Culturais 

• Movimento de leitores nas bibliotecas 
-

Leitores 

Blbllotecu 

1 
1950 1951 

• 

Central •• • . . . . . ..... . ..... . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . •••••••• • ••••••• • ••• . .... ........ 1.560 18.016 
s. l.6uro . . . . . . .... . . . . . . . . .. • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••• • • •••••••• 9.668 11.132 . ....... . . . . . ...... ....... 
Aldntan. ... .. . . . . . . . . . • . . . • • • • . . • ••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 18. 118 14.998 
P090 do Bispo . . . . • . . . • • • . • • • . . . • . . • • • • • • . . . . • • . • •• . .... . . • . . . . . . . . . . . . . . . . ..... • . . . . . . . . . . 9.2'll 6.805 
Duque de LouJ6 • . . . . . . . . . • ...... • . . • • • • • • . . . . • • • • . . .... . . . . . . . . . . • • • • • • •• . ..... . • . . . . . . . . . 19.534 15.823 
1$aüro Dr. Oliveira s..Jaur . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ...................... . 4.832 4.090 
Encarnação ........ . . . . . . . . . . ............. . . . . . . . . . ....................................... . . . 9.492 7.926 

Sotna ................................. ......... 72.425 78.790 

Movimento de leitores por profissões 

Leitores 

Pro~ ---. 

1 
1950 1951 

Comcreiantes e indnstriais . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . .. 107 71 
Empregado; do comércio e indúsuia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• . ... . . . .. 6.403 5.101 
Estudantes • 46.047 55.882 . • • . • • . . . . . • . • • . • • • • • . .. • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . ... • . .. 
Funcionários • • . • • . . • • • . . • • . . . . .. . . . • • • • • • • • . . . . . . • . . . . • • . • .. . ·'· . . . . . . . • . • • • • . . . . . . . • . . . . . . 4.649 3.400 
t..tilita.res . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . .. . • . ... . . . . . . . . . . . 418 509 
Operários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • . . ... . . . • . . . ..... . . . . . . • • • • • • • • . . • .. . .. . . • 9.124 7.768 
Profissões liberais .. . . . . . . . . . . . . . • • • . . . . . . • • . . . • . . . . • . . • • . . . . . . • . . . . • • . • • • • . . • • . .. • • . . . . •• . 242 637 
Outns profissões • • • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • • • . . . . . • • . •• • . • . •• • • . • . . . . . • • • • . • • • • • . . . • • . 5.435 5.422 

Sonla . .. .................. ................. . .. 72.425 78.790 

Movimento de volumes consultados por secções 

Espécies 

Secç&s 
1950 1951 

Bibliogrv.fia . . . . . . . . . • • ••••••••••••••••••• • •••• • ••••• • •• •• • • ••••••••••••••• • •••••••••••• • ••• 9 31 
História e Geografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................................................. 805 976 
Litoratuta . . . . . . . . • • • ••••••••••••••••••••••••••••••••• • •• • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••• . . . 29.912 37.563 
Literatura infantil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • ••• ...... • • • • • • . . . 6.203 7.174 
Polignfia .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • . . . . . . . . .. . • • • . . .. . . . . . . •••• • • .. . ... .. . . • ••• . . • . . • . • .. • 66 155 
Religiões • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . • • • •••••• • • • • • • • • . . . . . • . . ..... • •• . . . . . . . . . . . . ••• . • • . • . .. 11 21 
Ciências e Artes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • . . • • • . . . . . . • • • . . . • . . . . . . • . • • . . .... . . . . . 1.679 2.620 
Cilnciu . . 176 451 ClVIS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... . . . . . 
Reservados . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • . .. . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • 6 72 
Ma.o uscritos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . ... • • .. • • •• . . •• . . . • . - -• • • • • • • • • • • • . • . . • • . .... • • • • . . . .. •• 

• 
Olisi~nense • • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . ••• • • • . . . . . . . . .. . .. • . . ... . . . . . • • . . . • ... • • . . • ... •• • • • • . . • • 26 74 
Mun "pai ••• • • . . . . . . . . . • • • • • • . . . • • • • • • • • • • • • .. . . . . .. . • . ... . . . . . . . . . . • . . . . . • • • ••• •• • • • . . . • • 3 26 
Continuações 

. 
59 318 gera.as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . • • . . . ... •• . ..... .. . 

Cartopfia • . . . . . . . ......... • • • • • • • • .. • • • • • • • • . . . . . . . . • • • • • • . . • . . . . . . ... .. • • • • •• • • • • • . . . . . . 4 7 
Jorn ais •.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • ... • • • • . . . . • • . . • • • . • • • • • • •• •• • • • . . . . . . . . . . . . 58.729 53.572 
Revistas ... ................ ..... ...... • • • • • • • • . . . . • • •• • . . . . . . . . . • • • • . • • • • • • • • . . • • • . . . . .. • • . 39.620 38.764 

Sorna . ...................... • • • • • • • • . . . . . . . . . . . 137.308 141.824 
_.._ 

• 



• 

• 

• 

4.ª Repartl~ão - Serwt,os Colturals 

Movimento de leitores nas bibliotecas ao ar livre 

Leitores 

Bibliotecas 
1950 , . 1951 

13.613 8.945 
9.790 9.745 

13.507 12.045 
6.894 6.032 
3.231 8.866 
3.914 4 .969 
4.436 4.705 

8471 796 
7.291 7.025 
3.186j 7 .254 

911 79; 
66.8001--;1~1."'"1 ;""7 

Jardim Consta.o tino (a) .......... . .................................. .. ...... . . ... ....... . 
jardim de Guerra. Junqueiro (b) ... ................ ... .. .. . ............................ . 
Jarclim de França Borges (b) ............................. . ............................. . 
Janlim de Jõlio de Castilho (b) .... ...... ........... . .......... ...... ....... . . .. .... . . . 
Jardim de Teóftlo Braga {a} .. ........ .. ................ .. .......... .. .............. .. . . 
Ja.rd.im de Nun' Ál\·ares (a} ...... .. ...... . .............................................. . 
Jardim de António Feijó . .............................................................. . 
Praça do Império (e) ............... . .... . .............. .. ........... ... ................. . 
Jardim de Augusto Gil (b} ..................................... ....... .. ............... . 
Pra('a J 05.0 do Rio .............. .. ...... . .............................................. . 
Praça Afonso de Albuquerque ( d) .......... : ..................................... ..... .. 

Somas ... .... ........................ . 

(a) - Encerradas durante os meses de Setembro ou Outubro até 15 de Novembro, por moth'O de repa· 
ração geral do mob1liârio. 

(bJ - Encorrndas durante a 2.• quinzen:i do mês de Dcwmbro pelo me-;mo motivo. 
{e) - Encerrada por mot ivo de obras no pavilhão e transferida em Novembro de 1950 para a Praça 

Afonso de Albuquerque. 
(dJ-Transferida em Julho deste ano para a Praça do império. 

Frequência geral de leitores nas bibliotecas 
-

Leitores 

Bibliotecas 

1 
Dia Noite 

Central ................. ....... ................ ........................ ........ 14.569 3.447 
s. Lázaro . .............. ................... ........ ............................ 8.868 2.264 
Alclntara ........ ... ................... .. -......... ........ .. ....... ..... ... ... 12.039 2.959 
Poço do BisJ)O ............ ....... ................ ... .. ................ ........ 4.197 2.608 
Duque de Loulé .. ...... ...... ....... ....... ....... ... ............... ......... 13.648 2.175 
Bairro Dr. Oliveira Salazar ............................. ................ ..... 2.202 1.888 
Bairro da Encarnação ...................... ....... ... ........................ 6.381 1.545 

Soma ............................... 61.904 16.l!86 

Ao ar livre (J ardins) ....................... .. ................................ 71. 157 -
Itinerantes {a) .. ..... ...... ....... ... ............... .. .. ... ..................... 66 -
B. s. D. (b) .......... .......... ............................ .. ................ - -
Policia J.funicipal (b ) - -...... ................. ..... ........ ...................... 

Total ........ ..... .... ............. 133.127 16.886 

(a) - Não nos são fomec.idos com a devida regularidade os respectivos mapas estatísticos. 
(b) - Niio nos são fornecidos mapas estatísticos destas bibliotecas. 

1 
Total 

18.016 
11.13.l 
14.998 
6.805 

15.823 
4.090 
7.926 

78.790 

71.157 
66 --

150.013 

Nota: - A leitura nocturna encerrou no mês de Agosto nas Bibliotecas de S. Uzaro, Alcântara e do 
Bairro da Encamatão e no mês de Setembro n:ts do Poço do Bispo, Duque de Loulé e do Bairro Dr. Oliveira 
Salazar . 

• 



• 

• 

• 

.&. • Repartl~ão - 8erYl~os ~ultorals 

Volumes consultados nas bibliotecas 

Volumes 

Bibliotecas 

1 1 
Dia Noite Total 

-

Central ••••• ••••• •• •••• •••• •• •••••• •••••••••••• •• • •••• • • ••••••••• • ••••• •• •• •••• • 23.zn 4.750 28.027 
s. Uuro ••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••• • •••••• •• ••••• •• •••• • •••••• • ••••• 1.376 356 1.732 
Alc4otara ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••• • ••• • ••• • • • ••• •• • •• • •••• • 25.040 6.148 31.188 
Poço do Bispo •....•.. .•.•...• •.............................•......•.••••.....• 6.975 4.217 11.192 
Duque de LooM • •••••••••••••• ••• •••••••••••••••••••••••••••••••• •••••• ••••••• 24.419 3.199 27.618 
Bairro Dr. Oliveira Salazar ................................................. ... 4.466 3.494 7.960 
Bairro da Encarnação ...... .... ......... .......... ... ... ......... ............ 833 268 1.101 

Soma . . ......... . ................ ... .. . .. 86.386 22.43:.! 108.818 

Ao or livre (J ardins) ............... .............. ........................... 107.494 - 107.494 
Itinerantes •••••••••••••••••••• • •••• • ••• •••••••••••••••••• ••••• •• •••• • • •• •••••••• 117 - 117 
Batalhlo de Sapadores Bombeiros - - -·· ··•···• ·········· ·············••··•••·••·· 
Policia Municipal ................................................................ - - -

1 
1 Total . .. . .............................. 193.9971 22.432 216.'129 

Entrada de espécies na Biblioteca Municipal eentral 

o • 
f o -- s e-;g --d e. .. .,, "" .. -Espécies <> .. E ~ ou. o 

~..J o o u ., 
Í'"' u e: .. 

Q tZI 

Volumes ••••• ••• ••••• •• •••••• ••• •• • ••••••••••••• • ••• • ••• 1.194 115 74 6 1.389 
Opósculos •••••• ••••• •••• ••••• •• • •• ••••••••••• ••••••••••• 3.21 5 114 63 17 3.409 
Fasclculos 360 29 - - 389 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • 
Cartas 8 1 - - 9 ••••••••••••••••••• • •••••••••••••••••••••••••••••• 
Jornais ................................................... 22.897 - 5 - 22.902 
Revi.\ tas ................................................. 5.338 156 108 2 3.601 

• Solll& . .................... . .. 33.012 415 250 25 33.702 

• 

• 
• 



.. 

.&. • Repartl~âo - 8ervl~os c ulturais 

Entrada de espécies nas Bibliotecas Populares 

• .. ,, o .. o.o 
Q, .. ..... 

Esp~eles e ~ 8 ... o o "' f u ~ 

Volumes ............................................................ 1.838 112 31 
Op6seulos .......................................................... 280 158 86 
Fasc;lculos ......................... .......................... ........ 40 30 -
Cartas - - -............................................................... 
Jornais ............................................................. 5.338 1.526 300 
Revistas ............................................................ 744 583 154 

Soma . . .................... 8.24-0 2.409 571 

...,.....,.. 

Movimento de leitores e volumes consultados 
no Arquivo Histórico 

Profissões L. 

Estudantes 
···· ·~ ················ ···· ··· · ~···················· · ···························· 120 

Profissões liberais 22 ........ ................................................ .................. 
Soma .................... 142 

Movimento de visitantes nos museus 

-"' -o 
!--< 

1.981 
524 
70 

-
7.164 
1.481 

11.220 

V. 

211 
50 

261 

Museus Visitan tes 

Da Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J .247 
I>e Rafa.el Bordalo P inheiro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 2.'lf77 

Soma . .. .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . .. .. . . . . •. . 4.124 

• 

I 



4:. • Repartição - Serviços ~ulturals 

Subsídios e prémios concedidos 

Entidades Dlspendldo 

Artigo :U. • - Outros e11cargos: 

1) Subsídio ao Jardim Zoológico ..... . .. .. .. . . . .............. . ... . .. . ..... . 
2) Sul:>sfdio ao Jardim Bota.nico ....... . ..........••..•• . ........ . .....•.. 

8) Subsídios a instituições e obras de assistência e de recreio o cultura: 

b) De recreio e cultura: 

Ac:ção Nacional de Ópera. .............. ..... ......... ............ 
A,gros ..................... . ........... . . . ......................... . 
Associação dos Arqueólogos Portugueses ......................... . 
Associação da Escola Operária de Palma . ...................... . 
Conferência de S. Vicente de Paulo ....... . ..................... . 
Federação das Caixas de Previdência ... . ..... . ................. . 
Grémio Nacional dos Editores e Livreiros . ...................... . 
Juventude !11usical Portugucs.l ................................... . 
Reicre;itivo Ginásio Oubo ...................................... . . . 

3.000S 
1.500S 
2.000S 

500$ 
1.294560 
2.000$ 
2.457SSO 

160S 
2)()S 

Sociedade de Instrução de Campo de Ourique . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500S 
Sociedade da Lingua Portuguesa ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 120S 

200.000S 
20.000$ 

Sociedade Promotora das ES<:Olas •.•••..••.•.••••..• ...•.••••••••. 
1 
__ 1._400_S_

1 
15.182$40 

d) Subsidio ao Jardim Bot.\nico da Ajuda .......................... . 8.SOOS 

4) Prémios e condecorações: 

a) Prémio J úlio de Castilho: 

Dr. Marcelo Caetano ......................... .............. ....... s.ooos 
b) Prémio Vnlmor: 

Dr. Joaquim Cantante ~fota . .. . . . .. . . . . . . . .. . . . .. .. .. .. .. .. . .. . .. 1.518$20 
Arq. Alberto José Pessoa .. .. . . . . .. .. .. . . . .. . . . .. .. . . . . .. .. .. . .. .. 1.518$20 3.036$40 

d) Prémios municipais de arquitectura e construções - Edificações dt 
1949/50: 

Arq. Ferm._ndo Silva .. ... .. .... ....... . ....... ................... . 

e) Pttmios de ginástica e desportivos: 

Ginásio Clul:>e Portug-uês ......... .. .. . . ... ....................... . 
Automóvel Clube de Portugal ................................... . 
B:italhão de Sapadores Bombeiros . ............. ................. . 
Clube Nacional de Natacã..o ........ . .. . .. . ...................... . 
Associação Acad. do 111-~t. S. E . e F .. ..... . .. ... .. .............. .. 
Sociedade Hípica Portuguesa ... ..... . ..... . .. .................... . 
Sociedade Columb6fila do Norte de Portugal .................... . 
Clube Sp0rtivo de Pedroucos .................................... . 
Federação Portuguesa de Esgrima ............................... . 
FOO.era.ção Portug"UCSa de "'l'"iro ....... . .. . .........•..•.••..•..... . 
Automóvel Clube de Portuial ................ ... ............. ... . 

/) Outros prémios, medalhas, lãpidas, diplomas, etc.: 
• 

Prémios da Exposição •Imagem da Flor» ............. ........... . 
Diplomas para os Prémios Municipais ............................ . 
Uma Medalha. de Ouro para o Jardim Zool6ftico ................. . 
Desenho em pergaminho destinado ao Alcaide de ~ladrid ........ . 
Prémios a Tronos a Santo António• ............................... . 
Uma taça para o fundo •Socorro Social.. ....................... .. 

3.000S 
5.000$ 
1.900$ 
1.235$ 

585$ 
5.000$ 

soos 
500$ 
950$ 

1.500$ 
5.ooos 

1.500$ 
243$ 

l.OSOS 

10.000S 

25.470$ 

soos 
2.2oos 

975$ 
1.ooos Uma Medalha em Ouro para o Alcaide de l\ladrid .. . . .. .. . . .. . . . . 7.768$ 

i----i ..,,29,.;~.:.;.2.;;56$80 
Somas . .... . .. ................... . 

• 

Saldo 

• 

6.017$60 

14.530$ 

6.232$ 
26.779$60 

• 

' 

• 



• 

• 

• 

• 

• 

8ee~ão de Propaganda e Turismo 

Actuação • 

Ofícios elaborados 
Informações 
Documentos 
Rcquisições elaboradas 
Guias emitidas 

• 
prestadas 
entrados 

. . 
Notas de débito 
Guias de receita 

.... ...... 

. . ... 

. . . . . . 
• .. 

. . . . 

.... . . . . . . . . . . . . . ..... 
• 

. . . 
• . . . . 

• • . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . ..... ...... . 

.. . ........ . . . . . 

. ... . . . . . . • • • • • . ... 
• • • • • . . . .. . . . . . . . . • . . . • • •• • • . ... 

• • • • . ..... • • • •••• • •••••••••••••••• • • . . . . • . ........... . . . . .. 
• •••• . . . . . • • • •••• . .. 

Publloldade 

• ........ . . . . . . . Jornais recebidos 
Recortes colados 

efemérides 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Noticias para . . . . . . . . . . . . ... . .... . .............. . . . . . 
Anúncios publicados: 

Direcção dos Servic;os Centrais e Culturais . .. 
Direccão dos Serviços de Urbaniução e Obr:l.s 
Direcção dos Serviços de Finan~ ..•.... 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais .. 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edificações 

• • • . . 
•• 
• • 

Direcção dos Serviços de Abastecimento . . . . . . . . . . 

• • 
• • • . . 

. . 
. . . . . . . 
Urbanas 

Número e importãncias referentes a cada publicação: 

Diário do 
Didric de 
Diário da 

Governo 
Lisboa 
ltanlsã 

. . . . . . . 

. . 

. . Diário de Noticias 
Diário Popular 
1~111 do c o ... bcio 

••••••• 
• • • 

. . . . . • • • • • 
• • • • • . . ... • • . . . . . . . . . . . . . 

. . 
• 
• 

. . 
. . . 

........... ........ ..... . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . .... . .... 
• • . . . . ••• . . . . 
• • . . .. . . • • • . .. 
• • . . . . . . . .. . . . . . . ... .. . . • • .. . ... • . . . . . . . . . • • • . . . .. .. .. • 

. . 
• 

. . . 

. .. 

• •• 

Novidades 
Re/níblica 
Stcrdo 
Vo~ . . . . . . . . . • . . . • • . . . ..... . • • . .... 
Jornal de Noticias 
Pri111tiro de Janeiro 
] ornai do Pescador 
Boletins tÚ Pesca 

. . . . . 
• • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . 
..... • 

. . 

• • • . . •• 
. . 

• . . . . . . . . . . . . . 
• • • . . . . . . • • • • . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . 

. . ... 

106 
ll . 
12 

.. 

. . 

l1í6 
18 
14 
16 

.. . . 
•• . . 

. . . . . .. • ••••••••• . . . . • 

. . . .... .. . . . . . . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . 

. .. . ... 
• • . . 

• ..... • •• . ... .. • 
• • 8 

85 
16 
1 
l 
2 
l 
1 
1 

. .. • . .. ...... .. • • • • • • • ... • .. • .... ...... . . • • . . . . ••• . .. ... . . . . • • . . .. . ................. . 

6.14S 
2.6Sll 

20'.? 

187 
106 

00 
34 
66 
12 

13.796$00 
2.322$00 
l.7GS$00 

21.189$70 
2.685$10 
1.953$00 
S.040$00 

686$00 
ll.880$70 

S.958$00 
181$80 
214$80 
600$00 
soo soo 

1.600$00 
0.100$00 

A nudno Comt'rcial 
Lisbon.Courier 
Daily &lail • • • . . . . . . . • • • • . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . .. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000$00 --- ------'--1 

Somas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........................ 100.170$20 

• 

• 

• 

• 

• • 



• 

• 

~ecçio de Propaganda e Turismo 

«Diário Municipal» 
Originnis recebidos para publicação: 

Direcção dos Serviços Centrais e Culturais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . l .Ot ll 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras .. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.'lll 
Direcção dos $.erviços de Finanças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 468 
Direcção dos Scrvicos Tl-cnico-Especia_is . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 
Direcçii'J dos Serviços de Salubridade e Edificações Urbanas . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 1.11·1 
Direcção dos Serviços de Atxlstecimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134> 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S.812 

Números emitidos desde o n. • 4.701 a 5.000 ..... ... .... ..... ...... ................................. 800 

Quantidades de exemplares ....... .. .. ... ...... ............... .. ................................... l.)i.500 

«Revista Municipal» 
Nõmeros publicados ................................................................................ 46/ 47/48 

«Anais do Município "!) 
Foi publicad<' o refel"l'nte à Gi'r~nci:i de 1050 t' tir:idoi: exempl2TI!!t ....• ... . . . ... .. .. . ..•.. . ..... 600 

• 

• 

• 





• 

• 

• 

DIRECÇÃO 

DO S 

SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

l\1:APAS EST ATf S TICOS 

' 

• 

• 

• 





• 

a.ª Repartl~io - Arruamentos 

Obras novas executadas em pavimentos (construção ou reconstrução) 

Designação 

a) - Emprei tada• la lcladu a1te1 de 115 1 e a lada 
alo coacluldu : 

CoMtruçlo da Alameda Central do Parque Eduardo Vil 
Constn1çlo do arruamento de acesso ao Cemitério dos 

Olivais ........ .....•......••. ..• .. • • .. · ·. · • · . · · · · • · · 
Pavimentação definitiva da Praça do México e dum 

troço da Avenida de Roma ............ ......... .. 

Tcrra/a\:n?~':ro °_ ~~ot~ d~ .. ~~~~~~ .. ~~ . . ~~~ .. ~~ 
Obras nos arruamentos do Alto de Santo Amaro ..... 

l>J - Empre itadas Iniciadas a ntes de 1951 e 001· 
olu"ldaa em 1961: 

Pavimentação definitiva da Avenida Rio de Janeiro e 
outros arruamentos do Sitio de Alvalade .... ..... . 

Ampliação do Cemitério dos Olivais - 2. • fase •••••••• 
Construção dum troço da Avenicb 28 de M11.io ....... . 
Reeonstrução de arruamentos com faixa de rolagem de 

cubos de gra.nito ........ .. . ........•..••..••...... 
Pavimentação do Largo de D. Estefânia ..... ...•. .... 
Pa vimentaçlo definitiva da Rua Particular à Avenida 

D. Afonso UI e da Rua da Ligação ............ .. 
Reconstrução de arruamentos com faixa de rolagem de 

be:tuJJlinoso ....... ...•... .. ..••••.•••••.•••••••••••• 
Terraplenagens do Campo de Jogos do C. 1. F. . ..... 
Tcrraplcnagens e esgotos na zona compreendida entre 
a Via F~rrea do Norte. a Avenida Infante O. Henrique 

e o arruamento Moscavide·Beirclas .............. .. 
Pavimentação definitiva da Rua do Alto do Duque e 

outras da Encosta da Ajuda ..................... . 
Pavimentação dctinitiva de arruamentos compreendidos 

entre a Alameda D. Afonso Henriques e a Via 
F érrca ... .. ..... ............ . .••... • · · • · · · · · · • · • · • · • 

Construção de arruamentos da Encosta da Ajuda. entre 

1.626 

836 

14.S69 

7.8SO 

652 

30.000 8.385 
4.000 2.400 

8.000 9.430 
2.149 -

8 1.367 

819 1.228 
1.000 1.249 

- -
4.000 7.393 
1.000 -

4.000 -

- -
2.208 5.061 

1.848 

Faixa de rolagem 

- -
-
- --

- -
- 429 --
123 - -

- - -
• 

- f.600 -

- -
-

Passeios Total geral 

Pavimentos .. 
5 ~ ao Importâncias 
• • !'! 13 · :"' · DI e11d~· o o e u i: e: 1 cr ü - spen .... 

·e .;. .~ .;. " .;. - 1 • e . c: 1 6 
•J 1 • ;; 1 • õ 1 • ~ 8 ·< ·- 8 .:1 
:<iE~S!-<Et: ; 
V .-; ~ -

955 955 '\.969 13.614 13.614 4.969 

1.926 

836 

14.569 3.156 897.433$80 

290.229$ 

169.030$80 

72S.8ó8$94 
314.186$ 

1.320 

1.680 

3.214 

8.38S 

1.320 

3.214 

8.385 
1.680 

1.120 44.609 45.729 
- - 429 

1.988 3.8SO S.838 

1.925 
3.616 - 1.925 

3.616 

11.459 2.994 14.453 

- 1.600 

- 18.362 18.362 

- 12.357 12.357 

-

- -
7.638 sso 

800 1.140 

2. 794 15. 121 

-
400 
203 

319 

799 
f.251 

678 5.710 -

- 7.263 

1.394 142 

-

- -

- . sso 37.638 
1.140 4.800 

15.121 10.794 
- 2.149 
319 8 

799 f.219 
1.251 1.203 

1.320 962 

3.214 2SO 

8.93S 1.169 
2 820 843 

60.850 
429 

6.157 

2.724 
4.867 

-

2.654 
154 
33 

511 
216 

804 6.514 4.678 20.967 919 
- - 1.000 -

1.720.01 1$ 
47.870$70 

260.953$40 

277.163$70 
366.1S0$20 

S.520$SO 

1.00..886$ 
13.827$ 

- - 4.000 1.600 55 61.535$ 

- 7.263 - 25.625 4.839 495.736$10 

- 142 3.602 12.499 403 349.940$ 

1.657 629 126.742$40 as Avenidas A·B. CD e B-D·E .. .. .. .. .. . .. • . . . .. 1.657 
Alteração cb faim de rolagem da Avenida Guerra Jun· 
~~~ · · · · · ·· ·· · ··· ·· · ··· ···· · ··· ····· · ···· ··· · ·· ··· 1~~~~,1~~-~:1~~-~,,~-~.1~~-~1~~-~1~5~·~~1~5~·~~•~~-~1~~7~60~1-~-~1-~7~60~1-~~~~1-~6~·~~ 

A transportar . . .. . . .. .. .. 61.803 61.432 123 2.026 - 23.108 100.346 125.483 19.176 33.055 14.418 47.473 80.979 172.956 
923 171.908$45 

17.7161 7.898.9'J2$99 



• 

• 

Designação 

Transporte •••••••••• •• • ••• 

Construção dos arruamentos da Célula VII do zona de 

Faixa de rolagem Passeios Total geral 

!!! <> Pavimentos "' Pavimentos "' 
" o e o º ~ ---------1 ~ .g ... .. • "" o "" - .. co • (.>.,, · <>'S • e.» U) • • o o ~ ü t1 ã I cT ,:; ....: ;ilu '"~ l "".!?~I""ª . g • g . g_ • - . ~I" ·e • u • - • " I ., cl 

- • -Cci:s • ""- • d O"- t7' ·- O-·- CT <IS a" - • O'_. t7' OS O" - •<e • • 
~ e§ee~ 8 e~1.~1. :;1. e1. õl. ~ a·~1. ~1 . õ l. ~e · .-e.:3 e 
~ t..e tz.. .. ~e~S(;S~EE-<St u'"ª~El-<S~ í; 

E-< .. ... a:l ~ '"' e. 

Importâncias 
Dispendidas 

61.803 61.432 123 2.026 - 23.108 100.346 125.483 19. 176 33.0SS 14.418 47.473 80.979 172.956 17.716 7.898.992$99 
• 

Alvalade .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.000 - 350 2.350 

32.149 

- - 53.568$ 

787.033$50 
Construção de arruamentos da Célula VI do Sitio de 

Alvalade ... . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 30.CMXl 20.108 

cl - Empreitadas In ic iadas e conclu ldas em 195 1 : 
Arranjo da zona conHgua ao latgo Martim Moniz ... . 
Pavimentação de troços da Avenida Infante D. Henri· 

que e 1 l Circular ................................. . 
PavimentaçJo dum troço da Avenida General Roçadas 
Pavimcntaçlo das Pracctas da Rua da Penha do França 
Reconstrução das Ruas da Prata e dos Fanquciros ..•. 
Arranjo do largo fronteiro ao Cemitério da Ajuda .... 
Cruzamento da Avenida Duque de Loulé, com a Rua 

Gome, Freire ....................... . ............. . 
ReconstTuç.'io dos am1amentos envolventes do li!crcado 

do Chão do Loureiro .. . ............ .... .......... . 
Reconstrução da Travessa do Rosârio ... . .......... .. . . 
Rcconstruç.'lo da Rua Pascoal de !\feio ............... . 
Rcoonstruçiio dum troço da Calçada da Ajuda •..•.•.. 
Rcconstruç.'io da Rua dos Anios .......... .... ... ... .. 

dJ- Empreltadu Inic iadas e m 1951 e a inda alo 
conclu ldas: 

Rcconstruçdo das Ruas Fcbo MoniJ; e Álvaro Coutinho 
Reconstrução da Rua Barão de Sabrosa ............. . 
Obras do arruamentos em cemitérios .... ... ....•...... 
Construção de calcário vidraço, grés ou granito mi6do 

em diversos loca.is .. . ...... ... ...... ...... ....... . 
Pavimentação dum troço da Rua de Aloolena e wns· 

trução do colcctor na Encosta d3 Ajuda ......... . 
Construção de calçada de cubos na 2.• Circular e Ave· 

nida lnfnnto O. Henrique - 8.• fase ............. .. 
Obras tlc arruamentos em jardins ..................... . 
Construç;io do arruamentos junto ~ Igreja do Santo 

Condestável ......... .. .. . .. ...... .......... .. ... .. . 

1.212 

-
2.500 

250 
6.562 -
l.627 

1.471 
322 

4.492 
169 
834 

7.200 
616 
644 
456 

5.760 

130 
447 

3.637 
3.658 

323 638 
- -
.201 1.140 

- -
1.000 l.730 

- -
800 11.500 

4.405 380 

690 

1.031 

- --
9.027 --

691 -
5.397 -
- - -- - -

- -
- I· -- - -
- -

- -

- - -
- I · -

Reconstrução das Ruas Silva Carvalho, da Bela Vista, 
à Graça o das Travessas do Olival à Graça, e da 
Senhora da Glória .......... . ... . ................. . 780 2.975 - -

13.286 

176 

456 

l.547 

67 
3.637 

140 

J.000 -

20.230 20.920 2.149 852 

6.68<1 
402 

9.514 

1.031 

13.286 
6.684 

578 
9.514 

456 

4.734 4.734 

69 1.616 
521 521 

1.900 1.967 
479 4.116 

3.671 3.671 

638 

1.730 

8.080 

380 

638 

1.730 

1.000 
8.080 

380 

-
300 -
500 -

-
100 

241 

-
2.240 
1.250 
1.180 -
l.528 

983 
274 

4.134 
506 

1.811 

161 536 

- -
395 10.792 

-
3.000 

-

701 

680 

300 

1.316 

-
4.300 

-

-

-
--
-

.852 

241 1.212 

2.240 2.800 
1.250 250 
5.480 7.062 - -
1.528 1.627 

983 1.471 
274 322 

4.134 4.492 
506 169 

1.811 93'1 

536 484 

~· 

1.772 4.134 

1.272 

13.286 
8.924 

1.s28 
14.994 

456 

6.262 

2.599 
795 

6.101 
4 .622 
5.482 

1.174 

-

143 

2.232 
1.104 

396 
2.088 

755 

442 
283 

1.008 
371 

1.095 

192 
26 

10.792 

701 

395 10.792 l.236 

678 

700 
1.070 680 

300 

l.316 

J.000 

-
800 

7.405 

780 

2.431 

1.000 
8.760 

680 200 

l.316 1.007 

74.898$30 

848.550$60 
346.317$20 

81.489$10 
l.411.161>$50 

17.688$70 

448.834$76 

281.745$70 
67.952$86 

616.176$40 
428.151$90 
366.179$80 

82.470$10 
708$30 

16.592$~ 

271.405$20 

127.648$ 

11 1.550$ 
213.501 $60 

156.380$ 

• 
197.025$30 

Terrap!enagens e esgotos e pavirncntaç.io dn Rua 86 e 
parte das Ruas 85, 87 e 40 da Célula IV . .. .. ..... 10.000 - - - - - - - 2.248 - - - 12.~8 - 400 204.728$80 

Pavunenbçiio do Impasse da Rua do Cruzeiro • • . • •• • • - 294 - - - - - - - 198 - 198 - 198 97 17.849$20 
1~~~1·~~-1-~~11~~~1---,-l·~-~1-~~1~-~1-~~-1--,-,-=l.~~~1-.,-..,..,-·l~~=l·.,,.,,,=-==~-=-~,1.,..,....,.,,,,,...,,,,.,.,,..-

Soma.s .................... 130.751 11.795
1 

15.238 2.029 1.721 43.417 159.238 206.405 28.379 62.577 18.718 81.295 159.130 287.700 37.373 15.128.604$ 



9 . • Repartl~io -Arruamentos 

eolectores de esgotos em alvenaria ou manilhas de grés, sargetas 
e poços de visita. executados em 1951 

... 

Designação 
• 

a1- Empreitadas Iniciadas antes de 1951 e ainda não terminadas : 

Construção da Alameda Central do Parque Eduardo VII ................... . 
Construção do arruamento de acesso ao Cemitério dos Olivais ............... . 
Pavimentação definitiva da Praça do 1tíéxico e dum troço da Avenida de 

Ro1na .. ................. ..... ........... .....•............................. 
Terraplcnagens e esgotos de arruamcnt0q na zona do Vale Escuro -1.• fase 
Obras nos arruamentos do Alto de Santo Amaro . .•....................•...• 

bJ- Emorel tadas Iniciadas antes de 1951 e concluldas em 1951 : 

Pavimentação definitiva da Avenida Rio de Janeiro e outros arruamentos do 
Sitio de Alvalade ......................................................... . 

Ampliação do Cemitúio dos Olivais - 2. • fase ...•••.............•..•....... 
Construção dum troço da Avenida 28 de Maio . . .................. .......... . 
Reconstrução de arruamentos com faixa de rolagem de cubos de granito ... . 
Reconstrução de arruamentos com faixa de rolagcm de betuminoso ........•. 
Reconstrução do Largo de D. Estefânia ...•.•..........................•..... 
TerraplcnagcM e esgotos na zona compreendida entre a via férrea do Norte, 

a Avenida Infante D. Henrique e o arruamento )foscavide-Beirolas ..... . 
Pavimentação definitiva da Rua do Alto du Duque e outras da Encosta da 

Ajltda ..... ." ............................. · ...... · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Po.vlmcnmção definitiva de arruamentos comprt-endidos entre a Alameda 

D. Afon.so Henriques e a Via F6rren .... . .............. . ........ .. .. ... .. . 
Con~tn1ç.'io de arruamentos da Encosta da Ajuda entre as Avenidas A-B. 

CD o B·D·E ............. . .............................................. . 

Colectores de manllhas 

- 42 - 285 - -

-

576 --

137 

453 
21 -

39 -
35 -- -

229 -

10 -

21 
290 
81 

37 

67 
45 

110 

186 -
13 

- -
67 -

212 -
439 -

80 -- -
li 
40 -

- -
- -

• 

Colectores 
de betão e alvenaria 

-

-
-

-

61 

g 
1 
ô 
X 

~ --

- -- -
16 -

80 

190 

.. 
o 
l:I 
.g -~ - .. 

~ª .,, ........ - o :s .,, >.,, e, .... , .... ,~ 
o--~-uf... ., - e 

Sº~'"o""' .. .... ..,. ...... 

~ cf 

m 
90 

278 
810 
520 

~ 
i1 

164 
24 

8 
44 
6 

18 
10 

6 
8 

19 

6 1.152 "8 4 
21 6 -

6 73 -
145 13 6 
m 65 lo - 13 4 -

- 3 -

- 229 -

., .. .. .. -o,, 
c;a 
~e 
::; 8. 
Q.. .. 

e:a ..... 

97.010$ 
48.580$ 

97.959$30 
113.315$30 
90.556$50 

93.875$50 
3.902$ 
4.952$ 

24.434$90 
65.3ns 
4.559$60 

750$ 

11.836$40 

552 424 - 128 - - - - - 4 31 66.106$40 

- 371 203 88 - - 19 - - 681 10 li 46.259$43 
~ Alteração da faixa de rolagem da Avenida Guerra Junqueiro . . . . . . . . . •. . . . . . - - 91 15 - - - - - - 106 li - 9.674$50 

Construç3o dos arruamentos da Célula VII da Zona de Alvalade . . . . . . . • . . . . - - - 124 - - - 19 - - 143 - 2 21.250$ 
Construçlío dos nrrurunentos da Célula VI do Sitio de Alvalade . . . . . . . . • . . . . . 481 - 473 - 1.231 - - 364 - 246 3.155 78 48 .;10.875$80 

A transportar ..................... . 
1-=-1.~41~0'1-~6~53'1-=2~.1~09~·-~7~37=1~2~.:.!96==1•~_~•~_~,-~47=9~_~ii~=s28~1-~8~.s~1i~11·~48B:=1'~1~1~3'~~14~1~.0~~~$=~ 

• 



Designaçiio 

Transpiorte .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.410 

cJ - Empreitadas Iniciadas e concluldas em 1951: 

Arranjo da zona contigua ao Largo llfartim llfoniz .................... . . ..... . 
Pavimentação de troços da Avenida Infante D. Henrique e JI Circular .... .. 
Pavimcotaçlo dum troço da Avenida Gcn<"ral Roçadns ........... .. ....... .. 
Pavimentação das Praceias da Rna da Penha de França ............ .. ...... .. 
Reconstrução das Ruas da Prata e dos Fanqueiros ........................ .. 
Construção de ramais domiciliârios nos arruamentos da Célula VII do Bairro 

de Alvalade .. , ... .......... ....... . ...................... ................ . 
Arranjo do largo fronteiro ao Cemitério da Ajuda ........................... . 
Cruzamento da Avenida Duque de Loulé com a Rua Gomes Freire .. . ...... . 
Reconstrução dos arruamentos envolventes do Mercado do Chão do Loureiro 
Reconstrução da Travessa do Rosirio ........................ .. .. .. ...... .. . . 
Reconstrução da Rua Pascoal de Melo ..................... ............. ... . 
Rccomtrução dum troço da Calçada da Ajuda ............................. . 
Reconstrução da Ru.a. dos An.ios ............................... . ............. . 

-

21 

d)- Empreitadas Iniciadas em 1951 e ainda nlo oonoluldas : 

Reconstrução das Ruas Fcbo Moniz o Álvaro Coutinho ....... . ............. . 
Reconstrução da Rua Barão de Sabrosa ........................ .. .......... .. 
Ol>ras de a.miamentos em Cemitérios ........................................ . 
Pavimentação du1n troço da Rua de Alcolcna e construç;io de colcctor na 

Encosta da Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ... .............. .............. . 
Construção de arruamentos no Bairro da Encosta da Ajuda - 2.• fase ..... . 
Constn1ção de arruamentos juoto à Igreja do Santo Condestável ............. . 
Rcconstn1ção das Ruas Silva Carvalho, da Bela Vista à Gr.iça e das Tra-

vessa do Olival à Graça o da Senhora da Glória ...... ........... ...... . 
Pavimcnt<içiio do Impasse da Rua do Cruzeiro ............................. . 
Terraplenagens, esgotos e pavimentação das Ruas 86 e parte das Ruas 85. 87 

e 40 da Célula IV .......... .. .............................. . .... ........ . 

16 

205 

Colectores de manllhas 

653 2. 109 

64 

126 

290 

-
14 
18 
14 
15 
80 

62 
121 
55 

295 

-
59 
6 

10 

9 
135 

-

o .... _ 
e 
o 

737 2.296 

22 

48 

41 

75 
2 

-

-

18 
450 

48 -
160 

20 
314 

10 -

-

--

-150 

IOl 
17 

326 -

100 
Somas ......... . ......... .. .... ... . 2.012 1.274 3.300 9~; 3.904 

• 

6 

Colcctores 
de betiío e alvenaria 

-

-

--

.. ... 
'º (.)o 
u ... 
"' .. 
e ... 
" o 

479 
_, _ 

- - . --
85 -- -

- -- -- -

- -
_ , -

1 81 352 

111 

234 --

;;; .. ... ,g 
o u 
t-- E 

64 
62 

354 
55 

295 

338 
59 
6 

24 
59 
14 

117 
J.128 

159 
160 

36 
314 
160 

869 
17 

299 - - 739 6,-_-I. -:-1 .209"'' :-=i----..,8::-:-l l--::c880=1 13.601 

.. e 
" o .,, 

488 

12 
3 

14 

46 

-
2 
1 

3 
6 

27 

-
-

19 -
4 

24 

4 -

6 3 

14 -

16 

22 
4 

14 
8 

8 

1341 

.. .,, 
.!!! .. .,.,, 
e·-.,..,, 
... e .. .. 
o Q. 
a. .. 
e;;; .... 

141.074$63 

6.900$ 
2.898$ 

54.032$ 
6.500$ 

114.943$60 

24.726$ 
2.269$90 
l~.673$14 
5.393$32 

10.095$40 
49.342$ 
78.375$ 

444.200$30 

807$90 
59.337$90 
33.405$80 

9.232$50 
56.318$50 
20.800$ 

147.916$60 

2.861$40 
131.326$ 

2.64!1.629$90 

• 



• 

Designação 

• 

1 - Trabalhos realizados por empreitada .............. 
2 - Tmbalhos T'CCllizados J)Or administraclo directa: 

1 
9 

o} 
b} 

Bripda.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .... 
Cantonciros .... _ ................................ 

Somas ... -................ 

Designação 

-TrabQlhol n:afu:ados POr empreitada .............. 
- Trabalhos rulizados J)Or administraçJ.o ditt(b. .... 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

Tcrrnplcnagcns Fundações 

.. .e 
o --o ... .. e .,. o ... .. e -..... 
~Ó' 

.. . .... • O' ..o O' "O > .. ... <S • .. • uE -c ue " . " - o E .. .. 
"" -1:1 ... o .. 

e>:: ... -.. 
Cl 

14.74 1 ,90~ 16.779,•IO 33.969,95 12.722,25 

16.526,730 - - 3.845,05 
215.233 551,71 192,31 -

3J.4!t3.8671 17.331, ll . 34.162,26 16.Xi?,30 

T erraplenagens 

.. .. 
:1 .. o oº ·-"O •• o 'tC= ~ .... .. . .... ,, . .. .. u 

o - " .. -... ~ . ~:3 e e . 3 • E u <.J e 
i:l º _ ., - ..., 

22.974,688 5.896,223 2.709 
1.405,744 - 54 

21.380,432 5.896,zn 2.961 

• 

8. ª Repar(l~io- Arruameo(os 

Trabalhos executados na conservação de pav imentos 

Assen tamento de faixa de lancil 1 • Pn,•lmcntos - .. ..... -• ... Faixa de rolagcm 3 - -
.. o Betuminoso "O \C: • ... .,.. 

~ $ ~ - "' o - --~ . e-...: ô~ • • ô...:. o .. o . o..: .. 
~ºe '!j._g - .. o o .. .. " .. . • • e o . . . • ~"O .g Ó" 

.. . • .. -- . ê ô-~e ~= ~E _e _e ::.,. _.,. .. e .. .. ,,_O' .. e - " .., !! .... -... ... - "' . .. . f .; -o - . _.., . O• e: ..... e • ô • • • ge ~e "e !! O' - " e i- e o o o o .. a..,. <.!) - - c " ;;-.. - ..:. e - o . 
< ..,, .. õ ·- !- a "' .. e .. .. 

> .... " (/)"O 

" ' "O til .. 
:>:: 

. 
9.810,81 2. 192,20 14,20 54,SI 51,70

1
4.917,95 43.666,25 65.440,34 S2.1179,68 2.316,68 - 6.292,90 8.609,58 115,72 170.709,57 

4.614,01 - - - - - 21.680,04 22.908,34 20 895,01 9.709,18 43.700,27 47.17),02 100.584,47 3.131,16 169.199,02 
633,06 - - - - - 12.752, 11 15.174,91 2.803,!>9 - - - - 30.731,01 

15.057,88 2.192,20 14,20 54,51 54,iO 4.917,95 58.716,67 103.523,59 180.100,27 10.025,86 43.700,:17 5J.467,92 l()').191,05 J.216,88 3i0.6J9,00 

Trabalhos executados na conservação de esgotos 

Sarjetas-Substituição de .. .. o --
~ 

.. 
~ ·-'- Cascóes Ah'euaria o .. .,. - o -u 

u .. 
ã .. X. .!! .. u • .. ,,, "O ~ .,. o .. - .. .. o e .. o.,, -...... o .. .. .. "'"' 

__ ..., .. .. .. " E., -.... .. ..., .. ..., - "O o :!"" .. .., o"' ""O·- .. o o oºC - "'"" u '3. o .,e ·;;-l; .. .:; e .,. e '° 
... 'll. . 

·~ .. ::i 
.. .., ..... = 'J. . .'.!·a .,_ "o=> 2 ..: :u !::sfu 'º >e .. ·- -... .. -u .. e - .. o .. .,. :::> ;::> -:::> Co o,.: a.e ee 4'}0d,.! .. ~o. o. .., " E" C Q.C .. - ·e- .. .. .. o .. 

<" e:: Q e ..J .. Q <.!) .. - (/) 
.., 

- 781 299 li91 145 165 4.799,67 2.275,45 351 ,610, 422,619 - 52 ~ 21 17 5 15,02 59,20 32.0SO -
- 833 324 2001 162 170 4.814,69 2.3'4,65 - 383,6701 422,619 

.. 

• 

1 

1 

• 

Totais gerais 
• -

Passeios 
o .. "" Calc~reos ou grés o - o " .. .. .. c..O o .. 

"" 
o g . ·= .. -.. e ... e .... . . e " . cú .u ...,_ 

.. <T --o .. .., .!! - • E !! t!? • o u . 
~e- - . õ.é • . o . .. - .,. " <T e: 6 ""E - - e .. e . .. • .. > C .... ..... .. . " o • f " ..... .. :i:.., 

2"' 1-<Ê ta. 
,._ 

';;; O' ºE i- e .. .... "- .. - .. < " o • - • "" < e.e ;e '"' .. .. 
<3 "O e>:: 

13.215,03 9.146,86 542,09 138,03 23.0~2,0 I 11.741,9().1 933,844 4.917,95 193.751,58 12.126,42 

3.651,70 169,75 4.522,55 49,12 8.393, 12 - - - 177.592, 14 -
4.907,22 4.306,41 113,80 - 9.327,43 3.237,919 - - 40.058,44 -

21.773,95 13.623,0'l 5. ISl,44j 187,IS ~.762;56 17.979,823 933,8'141 4.917,95 li J.402, 16 12.126,42 

Coice tores 

Assentamento de manllhas - • o -.... :! o iq " .o ..,...: • 
t • . o ..: '&~...: O · - ;; . 
.. O' 

.,.. . .., ...: 
'&• . tSf"- '&i"~ '&õ . .. e 

o • • • {!. ._e ~é õS !--- E ~e -• .o ~ e . 
l=l 

2.658,48 2.852.90 - 784,55 586 4.223,45 11.298,57 
- 140,95 - - - 140,95 215,17 
2.658,48 2.993,85 - 7Sl,5S ~ 4.31».~0 11.513,71 

• 



• 

• 

• ~.· Repa1·tlção -Arr11ameutos 

Projectos elaborados 

f .. 
8 

•O 
Designação 

z • 

688 Obras de arruamentos em jardins ......... . ... . . .... . 
689 Reconstrução da Rua da Prata (Empreitada da con-

servação} .................. . ...... . .... . . . ... . . ... . . 
690 Reconstrução da Rua Pascoal de )feio (Empreitada da 

conservação) ......... . .... . ... . . . . ... . ..... . . .. .. . . 
691 Arranjo do Larso Fronteiro ao Cemitério da Ajuda .. . 
692 Obras de reconstrução da Rua da Bela Vista, à Graça 

e da Senhora da Glória (Empreitada da conserva-
ção) .......... . . .............. . ......... .. .. ....... . 

693 Reconstrução da Rua da Escola de Medicina Veteriná· 
ria e dum troço da Rua Go1nes Freire (Empreitada 
da conser'Vaçâo) .. . .................. . . . .. .. ...... . . 

694 Reconstrução da Travessa do Rosário (Empreitada da 
conservação) .......... ........ ...... . .. . ... .. ... . . . 

695 Reconstnu;~o dum troço da Calçada da Ajuda (Em· 
preitada da conservação) ...................... . .. . 

696 Reconstrução das Ruas da Prata e dos Fanqueiros .. .. 
697 Ligação da R ua Luciano Corociro ao Campo dos Má.r· 

tires da Pátria ........... . .. . .......... . . ..... . . . . 
698 Reconstrução das Ruas Silva Carvalho e da Bela Vista, 

à Graça e da Senhora da Glória ........ . ........ . 
699 Fornecimento de faixa rccta, la jes, pias para sarjetas, 

racbedo, ladrilhos de lioz e cubos de ofite . ...... . 
700 Pavimentação de troço da Avenida Infante D. Henri-

que e rr Circular ........ . ................... . .. . . . 
701 Reconstrução da Rua do Patrocinio (Empreitada da 

conservação} .. .... . ............. . . . ..... . . .. .. . ... . . 
702 Pavimentação das Avenidas S. J oão de Deus, Madrid 

e outras da Zona a Norte da Alan1cda D. A!onso 
Henriques .......... . ...... . ... .. ..... . ... .. .. · · ... . 

703 Reconstrução dos arruamentos envolventes do Mercado 
do Chão do Loureiro (Empreitada da conservação) 

704 Reconstrução da Rua dos Anjos e dum troço da R ua 
de Arroios ... . ........... .. .. .. . ... .. . . .... . ... . . . . 

705 Fornecimeno de gravilha calcária grossa para placas e 
calcário vidra.ço . . ..... . .. . .. .. .. . .... .. ... .. ... ... . 

Arronqucs 
e terra

plenagens 

29.000$ 

55.390$ 

151.<IOOS 
17.906$ 

65.250$ 

71.590$ 

7.665$ 

41.940S 
145.470$ 

36.923$60 

177.185$ 

• • 

•• 

49.300$ 

• • 

55.290S 

98.280$ 

•• 
706 Construção de arcuamentos junto à Isreia do Santo 

Condestável . . . .. . . . .. .. . . . .. .. . . .. . .. . . . .. .. . . . .. . . 275.416$ 
707 Terraplenagcns, esgotos e pavimentação da Rua 86 e 

parte das Ruas 85, 8'I e 40 da Célula IV de Alvalade 318.568$43 
708 Pavimentação do I mpasse da Rua do Cruzeiro ..... .. . 
709 Construção do colector na Estrada de Benfica junto 

à Rua Barjona de F reitas (Empreitada da conser-

.. 

Esgotos 

53.275$ 

116.250$ 

6.300$ 
4.730$ 

109.400$ 

40.210$ 

27.000S 

50.46()$ 
125.250$ 

6.736$35 

339.155$ 

71.64-0$ 

•• 

113.060$ 

423.190$ 

• • 

76.491$44 

307.794$06 
3.74-0S 

Importâncias 

Pavimentos 

339.850$ 

586.360$ 

786.800$ 
122.089$ 

421.349$ 

51.429$ 

203.831$ 
843.700$ 

159.691$28 

950.550$ 

409.775$ 

1.288.200$ 

194.836$ 

742.513$68 

393.195$ 

601.166$ 

150.000$ 

429.692$50 

236.831Sl 1 
26.790$ 

.. 

Outros 
t rabalhos 

• • 

• • 

• • .. 

. . 

•• 

.. 
•• 

• • 

.. 

• • 

.. 
• • 

•• 

.. 
•• 

•• .. 

• • vaçã.o) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 135.5003 
1~~~~-·-~~~~1....,,...,,.,'="'~~ ·-~~~-1 

A transportar .. .... .. .... l. ~96. 573$43 1.960.181$85 9.517.704, 57 •• 

Orçamento 

422.125$ 

758.000$ 

944.500$ 
144.725$ 

703.706$ 

533.149$ 

86.094$ 

296.231$ 
1.114.420$ 

203.351$23 

1.466.890$ 

409.775$ 

1.288.200$ 

315.776$ 

742.513$68 

561.545$ 

1.122.636$ 

150.000$ 

781.600$ 

913.193$60 
30.530$ 

135.500$ 
13.124.460$51 

Observações 

Sem efeito 

Conservação 
Conservação 

Sem efeito 

Conservação 

Conservação 

Conservação 

Para estudo 

Conservação 

Não foi a concurso 

Conservação 

Conservação 

Conservação 

• 

"' ~ 
e 

r • . o ~ 
mpor tanc1a t .... 

da e 8 
adjudicação ;i S 

t.\édia 
das 

propostas 

298.750$ 

• • 

.. 

•• 

• • 

•• 

.. 
1.015.733$ 

• • 

1.449.000$ 

• • 

810.612$ 

. . 

•• 

.. 
• • 

• • 

628.000$ 

583.651$ 
25.085$ 

• • 

.. 
"O 

14 339.<l'l0$36 

•• 

.. 
• • 

• • 

• • 

- . . 
•• 

8 1.145.067$10 

•• 

7 1.248.265$70 

• • 

10 965.591$39 

•• 

• • 

• • 

- • • 

706.535$ 

12 692.357$67 
5 28.034$ 

• • 
4.810.831$ 56 5. 125.291$22 



~ ... 
E 
o z 

Designação Arranques 
e tern

plcnagcos 

J mportAncias 

Esgotos Pavimentos 

Transporte ................ 1.596.573$43 1.960,181$85 9.517.704$57 

710 Construçiio do am1amentos no Bairro da Encosta dn 
Ajuda - 2. • fase .. ........ .. ..... . ...... ....... ... . 

711 Rcconstn.1çlio das Ruas Bano de Sabrosa e do Sol, a 
Cheias (Empreitada da conservação) ... .... . .... . . 

712 Pavimentação da Rua Particular, à Calçada do Poço 
dos ?._fouros .............. . .......... ... .......... . . 

713 Reconstrução do Largo de Santa Bárbara (Empreitada 
da conservação) ........... .... ... .. ............... . 

714 Reconstruçiio da faixa de rolagem da Praça D. Pe-
dro rv (Empreitada da conservação) ............ . 

715 Reconst rução do colector da Rua dos Condes ...... .. 
716 Obras de arruamentos em Cemitérios ................. . 
717 Construção de calçada de cubos na n Circular e Ave-

nida Infante D. Henrique - 8. • fase ............ .. 
718 Pavimentação dum troço da Rua de Alcolena e cons

tn1ção de colcctor na Encosta da Ajuda . , .•.....• 
719 Fornecimento de çavilha calcária grossa para placas 

e catúrio vidraça ...... . ........ . ........... .. .... . 
720 Fornecimento de cubos de granito ................... . 
721 Trabalhos complemenlare$ da construção d11 pnrtc da 

II Circular em Cabo Ruivo ..................... .. 
722 Rcconst.rução das Ruas Febo Moniz e Álvaro Coutinho 

(Empreitada da conservação) ....... ... .......... . 
723 Reconstrução da Placa Central na Avenida da Rcp6-

blica ..... . . ....... .. .. ............... .... .......... . 

10.668$40 

157.240$ 

• • 

67.416$ 

•• 
• • 

6.992$ 

•• 

.. 
•• 
•• 

• • 

14.640$ 

• • 
• • 

21.566$ 
724 Pavimentação da placa central da Praça do Comércio 
725 Reconstrução dum troço da Calçada da S. Francisco 
726 Reconstrução dwn troço da Calçada do Monte (Emprei-

tada da conservação) .. .. .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. 15.050$ 
727 Pavimentação da Célula VII e outros amiamcntos no 

Sft.io de Alvalade ................................. . 
728 Construção da Alameda Central do Parque Eduardo VI I 

-2.· fase ......................................... 32.16().$ 
729 Construção de colector na Esl:rad:t de lknfic;i., junto 

à A vcnida Gomes Pereira ........................ . 
730 Arranjo de pavimentos para o Mercado de Levante de 

Camidc .... . .................. . ... . . .... .......... . 

•• 

4.401$ 
731 Construçlo dos am iamentos do jardim da Pra~a Frei 

Heitor Pinto .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21.()()()$ 
732 Logradouros comuns junto à Avenida J oão XXI -

Logradouros l a 2 .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. 79.270$ 
733 Logradouros comuns jnnto à Avenida J ollo XXI -

Logradouros 8 o • .. .. .. ..... ... .. . .. .. ..... .. .. .. 433.196$ 
734 Reconstr ução do Lai:go Rodrigues de Freitas .. . .. .. .. . 85.769$ 
735 Logradouros comuns junto à Avenida J oão XXI -

1-ogradouros 5 e 8 ............................... . 
736 Reconstrução das Ruas da Escola Pilitlcnica da Mise-

.. 

100.231$60 

458.950$ 

.. 
141.370$ 

.. 
22.640$ 

116.038$08 

•• 

168.599$23 

• • .. 
• • 

4.960$ 

•• 
•• 

47.887$08 

46.390$ 

23.673$03 

92.000$ 

39.006$16 

7.677$60 

70.555$61 

156.974$02 
145.021$06 

•• 

.. 
927.174$ 

40.300$ 

150.397$ 

323.9265 
15.000S 

205.969$92 

2.650.900$ 

330.-400577 

150.000S 
325.000S 

27.169$70 

53.5ô0$ 

218.237$ 
452.100$ 
235.117$80 

103.660$ 

457.000$ 

277.466$97 

.. 
88.575$40 

85.422$40 

322.234$50 

634.647$28 
218.109$24 

.. 

Outros 
trabalhos 

•• 

•• 

.. 
•• 

•• 

• • .. 
•• 

.. 
• • 

.. .. 

.. 

.. 

.. .. 
68.500$ 

.. 

.. 

.. 

.. 
11.379$50 

.. 
57.939$89 

Orçamento 

13.124.460$51 

110.900$ 

1.543.36"$ 

40.300$ 

359.183$ 

323.926S 
37.640$ 

329.000$ 

2.650.900$ 

'499.000$ 

150.000S 
325.000$ 

27.169$70 

73. 160$ 

218.237$ 
452.100$ 
373.070$88 

165.lOOS 

457.000$ 

333.300$ 

92.000$ 

143.362$06 

114.100$ 

530.000$ 

125.182$70 t.350.000S 
• • 448.90C$ 

• • • • 

ricórdia, do Alecrim e outras ............. ......... 1.162.104$ 2.428.882$14 5.548.229$60 860.784$26 10.000.000$ 
Somas ................... ·r~.1os.(>.16$43

1
6.08t.o37$46 :13.358.302$91 1.123.186$3~ 34.211.173$1s 

Observações 

Conservação 

Adicional 

Sem efeito 

Conservação 
Conservação 

Ad.icional 

Conservação 

Para estudo 
Faia estudo 

Conservação 

Nlo foi a coocuno 

Conservação 

Nilo foi a concurso 

Não foi a concuno 

Nilo foi a concurso 

Nilo foi a concurso 
Não foi a concurso 

Não foi a concurso 

Não foi a concurso 

.. 
~ • 
e 

Importância ~ ~ 
da e 8 

1-lédia 
das 

propostas adjudicação ~ S 

4.810.831$ 

107.200$ 

.. 
•• 

• • 

• • .. 
321.000$ 

l.7@.180$ 

'484.725$ 

.. .. 
• .. 

.. 

.. 
437.530$ 

• • 

395.000$ 

•• 

•• 

.. 
• • 

• • 

•• 
•• 

• • 

• • 

., ..., 

56 4 .125.291 $22 

3 107 .6.3.3$66 

- • • 

- .. 
• • 

- .. 
5 333.871$60 

12 2.337.980$80 

3 487.975$ 

- .. .. 
• • 

- •• 

.. .. 
2 450.595$ 

- •• 

7 426.115$28 

.. 
- .. 

.. 
- •• 

- •• 

• • - •• 

•• 

- •• 



• 

• 

.,, 
e .. 
~ z 

Designação 

842 Arranjo do cruw.mento da Avenida Almirante Reis com 
a Rua dos Anjos (Alteração «B>) ............... . 

843 Construção de um troço da Avenida 28 de flfaio (cal-
çada de cubos de granito) ....... ...... .. ....... .. 

844 Pavimentação no troço da Estrada da Portela, no 
Bairro Económico da Encarnação, de molde a 
poder ser utilizado por autocarros ............... .. 

845 Pavimentação da Rua da Portela, no troço do Bairro 
Económico da Encarnação, de molde a ser utili
zado para o aumento de trânsito local de um 
Bairro de Casas Económicas ..................... . 

846 Arranjo do cruzamcnlo da Avenida Almirante Reis com 
a Rua dos Antjos (Alteração •A>) .............. .. 

847 Reconstrução do Largo de D. Estef.\nia ...... ...... .. 
848 Construção de cano com manilbas de grés no Largo 

das Fontainl.ias ...... . ......... . . .. ............... . 
849 Construção de betão asfáltico sobre fundação de ma

cadame, nos Bairros de Caselas, Ajuda e Praça 
Afonso de AlbuquerQue ........................... . 

850 Construção de pavimento cm macadamc com revesti
mento betuminoso no Instituto Maternal - Avenida 
Columbano Bordalo Pinheiro .................... .. 

· 851 Construção de um troço de colector na Avenida da 
1ndla ... . . ............. ...... ... .. . ·. · · ·· · · • · · · · · · • · 

852 Trabalhos a efectuar na Alameda das Linhas de Torres 
(Jardim) ...................... .. .. . ............. . .. . 

853 Trabalhos a efectua r na Alameda das Linhas do Torres 
8!>4 Arranjo da zona contigua ao Largo ~fartiro Moniz .... 
855 Escada a meio do passeio superior da Calçada de 

Santo Amaro .... ......... ..... ...... . ... ... ... ... . . 
856 Reconstrução de macada.me revestido a betuminoso, nas 

Ruas da Alameda, do Mercado, das Escolas e da 

2.ª Repartl~ão - Arruamentos 

Estimativas elaboradas 

Arranques 
e terra

plenagl'ns 

4.IO<ISSO 

• • 

• • 

•• 

3.499S50 
7.255$80 

•• 

• • 

• • 

• • 

• • . . 
63.600$ 

• • 

Importâncias 

Esgotos Pavimentos 

509$ 

•• 

•• 

.. 
509$ 

1.008$ 

4.449$ 

• • 

• • 

157.612$30 

• • 

10.980$ 

• • 

42.170$32 

123.925$40 

~32.733$23 

169.119$ 

. 35.016$78 
64.656$ 

• • 

182.886$40 

24.694$70 

• • 

27.8185 
23.28.9$70 
65.810$ 

• • 

Outros 
trabalhos 

. . 
•• 

. . 

. . 
• • 
• • 

• • 

. . 

• • 

•• 

.. 
• • .. 

3.044$67 

Orçamento 

46.784$12 

123.925$40 

332.733$23 

169.119S 

39.025$28 
72.919$80 

4.449$ 

182.886$40 

24.6~$70 

157.612$30 

27 818$ 
23.289$70 

140.390S 

3.044$67 

Quinta de Santa Maria ao Bairro da Encarnação .. . • • • • '173.880$• • • 473.SSOS 
857 Armamentos no Alto de Santo Amaro .... .... .. .. .... 194$62 2.657$ 4.2505 5.148$ 12.249S62 

l--=-=~=1·~~~~·1-~~~-1·-~~.,....,..-1-~~~=1 
A transportar .... .... .. .. 78.654$72 177.724$30 l.570.2-19S53 8.192$67 1.834.821$22 

• 

Obscn ·ações 

Adicional 

Adicional 

Para estudo 

Para estudo 

Adícional 
Adicional 

Conservação 

Para estudo 

Conservação 

Para estudo 

Para estudo 
Para estudo 

Adicional 

Para estudo 
Adicional 

! 
o E 

Importância :;; :: 
da e 8 

adjudicação z g 
u 

• • 

• • 

•• 

. . 

.. 
• • 

•• 

• • 

•• 

•• 

. . 
• • 

138.986$10 

.. 
• • .. 

" 'O 

- I · 

~lédill> 
das 

propostas 

• • 

• • 

.. 

• • 

•• .. 
• • 

• • 

. . 

.. 

•• 

.. 

•• .. 
1-1-38~.9~86-S~l-0 1 41-1-39-.8,....36--$~05 



., 
f ., 
a Designação .,, 
z 

Arranques 
e terra

plenagens 

1 mportâncias 

Esgotos Pavimentos 

Transporte ... .. ..... ... .. . í8.654$72 177.7.21$30 1.570.249$53 

858 Execução do acesso da Azinhaga da Fonte do Louro, 
à Avenida do Aeroporto . ....................... .. 

859 Rua de Campo de Ourique, n. • 224 ................ .. 
860 Obras de construção da Alameda Ccntral do Parque 

Edua.rdo VII ....... ... ...... ........ . ............ . 
861 Reparação de pavimento da Rua Alves Paiva Fragoso 
862 Abertura de vala em Campolide .... ..... ............. . 
863 Construção da Alameda Central do Parque Eduardo VII 
864 Construção de mac;a.dame com revestimento betuminoso 

a eíecluar na Estrada de Telheiras ............... . 
865 Construção de macadame com revestimento betuminoso 

a efectuar na Estrada de Telheiras ............. .. . 
866 Reparação de pavimento da Rua Jau ................. . 
&37 Reparaçã11 de colector, reparaçã11 de macadame e re

vestimento betuminoso, na Rua das Barracas, entre 
o Largo Pereira d'Eça e Quartel da Guarda Repu-
blic;a.na do Cabeço de Bola ..................... .. 

-868 Idem, idem, idem ......................... . ... .. ..... . 
869 Acesso ao Portão da Rua A ao Alto de Santo Amaro, 

do Refeitório Lar da Legião Portuguesa ......... .. 

. . .. 

.. .. 

.. 

.. 

.. .. 

.. 

• • 
•• 

121.410$ .. 
1.850.031 $70 

.. 

.. 
•• 

8.000$ 
8.000$ 

.. 

12.513$ .. 
.. 

46.466$40 
•• 

11.485$ 

228.285$ 

206.685$ 
40.033$ 

12.170$ 
14.905$ 

Outros 
trabalhos OaÇ11mento 

8.192$67 1.834.821 $22 

.. 
11.627$60 

. . 

.. .. 

• • 

. . 

.. .. 
2.286$ 

12.513$ 
11.127$60 

121.410$ 
46.466$40 

1.850.031 $70 
11.485$ 

228.285$ 

206.6SSS 
4-0.033$ 

:.!0.170$ 
22.905$ 

2.286$ 
870 Reparações a cfoctuar na pavimentação, muros o tapu-

mes da Avenida Ribeira das Naus .... , .. . . ... .. .. .. • • .. 110.482$ 10 ll0.482SIO 
1~-=,-.,..,,..,.,,.=-:.l-=-:-:-:--,..,.=--l,~~~~~1--.,,-,...,.==-,--,,,,_~~~~1 

Somas •....•....•.•.••.•.• 78.654$72 2.165.166S 2.142.791$93 132.;88$37 4.519.:.!01$02 

• 

• • 

• 

• 

Obscn•açõcs 

Adicional 
Conservacão 

Adicional 
Conservação 
Para estudo 

Adicional 

Para estudo 

Para estudo 
Para estudo 

Para estudo 
Para estudo 

Adicional 

Para estudo 

"' :l 

Importância t ~ 
da a 8 

adjudicação i 8 
., 
'tl 

• 

l>lédia 
das 

propostas 

133.986$ 10 4 139.836$05 

.. .. 
• • • • 

.. • • .. - .. 

.. • • 
•• 

•• .. 
.. 
• • • • 

• • .. .. • • 

• • • • 



-

• 

• 

' 
• 

~. ª llepartlção -Arr11amenios 
• 

Mapa comparativo de licenças concedidas por espécies de trabalhos 
relativos aos anos de 1946 a 1951 

Com/aanbia 
Companhias Reunidas Gás e Electricidade 

Companhia Portuguesa 
Compaôhia 

Carris de Ferro 
• as dos de Aguas de Lisboa Telefones Lisboa 

Secção Gás Secç.'Ío Eléctrica 

Anos 
__, 

o o.., o o o o o .. .. .. .. .. .. .. ·- ., - -.. - - ·=" - - -. - - - ... .. "' -o o .... o go o "' co o C,!? "' o ºo "' .. .. .... .. .. .. o CJ .... ·- '" .. "' .. u- .. .. "' .. o "' "' .. .,_ 
"' o o o ·- C!J 'º .. o 

<>- " .s ~ e "' .... .. ,,, ::J u e c E " "' .. "° ac .. .. ·- .. e.a ee .. -.. 
E "' 

.. .o a. a. <>- .. a. 
" 8 "C "C 

_ .. 
;:: .. ::: ... .. .. .. .. ., e: E 

~ê 
.... .. .. ... .. .... ... o -.... u .... "* tG .. " - " -.. o ..... -" .... .. "" .. :3 u .. u .. .. - C'J 

..... ... 
o ... e: o ... " ,. e: o e: .. o .,, > ,. 

e: " 
-... >e ri ~ 

.. ... .... ri o.., .. e: > o e: ., ..Q .. a..:: ~..., .. - ., ..., <'õ .. "C u ... V) co <'ô ~..., .. " < 9.0 .. ..., <., o ::J a. o .. .. o "' :J ..., ::l "C .. ~..., .. <..., ~ .. ::J "' ., lJ "' - a. V> f -< < < "" < < ~ 
. 8 ~ 

o . .. (.) 

1946 .. .........•.... 270 764 6.612 396 213 540 169 3.507 311 385 597 1.457 223 518 10 47 195 28 5 
1947 . ............... 230 1.367 4.661 462 258 778 124 3.495 405 456 1.035 1.311 149 517 22 68 170 48 35 
1948 . . . • ...... . . . .. . 207 1.641 5.022 446 348 l.412 30 3.396 452 639 1.172 1.448 200 699 22 83 212 118 60 
1949 •.. •..•..•.•• ••. 217 1.949 5.288 781 349 l.:.!57 45 2.6.34 1.191 490 l.0-l2 1.611 82 449 9 166 163 66 92 
1950 . . ..•. ..•. .. . .. . 225 2.083 6.034 821 324 1.328 46 2.781 l.166 695 1.163 1.424 199 560 44 21 5 126 86 117 
1951 •.. •....• • .•.... 247 1.779 6.573 984 302 1.187 44 2.809 1.287 749 1.148 I.369 244 695 137 129 111 158 58 

• 

• 

.. 

• 

"' ·-:! 
o o E-< ,t:> .. 

o ... 
11 o • -o 
u 

2 14.257 
- 15.591 

4 17.600 
3 17 884 

- 19.437 
- 20.010-

' 



S.• Repartl~ão - Obras B11olclpals 

Obras por empreitadas, adjudicadas mediante concurso público 

• 
Designação 

Art. 88. •, 4). a) 

Emp. 87 /GJ - Construç;"lo de 6 cstufins na Quinta do 
Conde de Arcos, incluindo a respec1iva rede de 
drenaiCm .. .... . .......... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Art. 38.•, 4). b) 

Emp. 18/61- Arranio do Jardiin do Campa Grandc-
Construção do Campo de Patinagem .... . ........ . 

Arl. 38. •, ll). e) 

Emp. 513/61- Construção de uma cripta para os Com
batentes da Grande Guerra no i.• Cemitério (Alto 
de S. Jo!o) - 1. • fase . ...... . .................... . 

Emp. 108/00 - Construção de 10 COJ1)0S de O'lSários de 
40 lugares, no 8. • Cc!mitério (Ajuda) . ..... . ...... . 

Emp. 170/GO Con, truç.io de 7 corpos de os.sãf.os d • 
48 lugares no i.• Ce:nitério (Alto de S. João) • • .. 

Emp. 100/61 - Construção de ossârios e jazigos em vá-
rios cemit~rios . . .. . . . . . . . . . . . .. .. . . . 

Emp. 100 'GO - Constn1ç:io de 10 corpos de ~os de 
-to lugares no 4. • Cemit~rio (Benfica) ............ . 

Art. 88.•, O). e} 

Emp. 02/00 - Constru(lo de um muro de veda~o par.a 
a cerca da Casa Pia de Lisboa . ........... . ...... . 

Art. 88.•. 6), ,,, 

Emp. 78/líl - Construçio de lojas no Largo da SJ.nta 
Bá.r l:xl ra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 

Art. 88. •, 7) a) 

Emp. 185/ lil - Arrnnjo da Encosb dn Praça do Ultra· 
mar - 2. • fase ..................................... . 

Art. 88. •, 7). e) 

Emp. 60/111 - Coloca~lo do bocas de rega em diversos 
loca.is - 1. • fnso .................................. . 

Art. 40. •, 1) d) 

Emp. 7 / 51 - Arranjo dum barracão para a til>Oll'Tafia 
da O. S. T .... E . ...... . ......................... .. . . 

Art. 40. •, 1) f) 

Emp. 6/Gl - Diversas obras no ?.lercado Zt de Julh9 

Art. 40. •. 1) n) 

Emp. 62/líl - Diversas obras no BaiITo da Boa Vista 
- G. • la.se ..... . ............. ..... .......... .. .. ... . 

Art. 41. •, S) a) 

Importâncias 

Orçamentadas 

67.105$ 

143.480$50 

473.990$ 

l..!0.5158 

130.9078 

327.060$ 

111.820$ 

1.052.600$ 

326.431$50 

106.170$ 

97.731$ 

182.742$ 

319.515$ 

Adjudicadas 

56.758S 

141.407$ 

*1.139$ 

112.657$ 

79.240$ 

324.900$ 

103.440$ 

924.325$ 

282.500$ 

115.000$ 

93.800$ 

177.600$ 

94.280$ 

307.820$ 

Diferenças 

Para mais 

• • 

• • 

•• 

.. 

.. 

• • 

.. 

8.830$ 

.. 

.. 

.. 

Para menos 

10.347$ 

2.073$50 

129.851$ 

7.858$ 

51.667$ 

2. 160$ 

8.380$ 

128.275$ 

43.931$50 

.. 

3.931$ 

5.142$ 

31.158$ 

11.6958 

Emp. ~1111 - Fomttimtnlo de 100 caixas de feJTO 
compkt.ls, incluindo bmpas e bocas de rega, a 
colocar no Depósito da Rua Com:ia Teles •. . .. , . . 43.000S 21.300$ • . 21.700$ 

A lr.l nsportar ............ ·---=-3.-=628=-=. )()~~=-=$=-- 1-....,3=-, '"""1 79"".~166=5-•·--s"'".'="330=$-;I---~..,.,8=-.""'169=-=-=-$ -

• 



Designação 

Transporte .............. . . 

Art. U7.•, 1) 

Emp. 100/ 51 - Construção de pavimento de betão be
tuminoso nas Estradas do Alvito o da Pimenteira 
do Parque Florestal de J.fonsanto ................. . 

Art. ll7.•, 4} 

Emp. 15i )61- Construção de 2 casas para guardas 
floresta.is no Parque Florestal de Monsanto ....... . 

Art. 119.• 

Emp. s/n.• - Fornecimento e montagem do material 
destinado à Central Pasteurizadora do Lisboa •..... 

Emp. 40/61 - 8. • fase de construção do ~fcrcado Pro-
visório do Rego .......... . . ......... .. . ........... . 

Emp. G/61 - Adaptação do ediflcio municipal da Rua 
da 'Fábrica da Pólvora. 121, a )!crcado Provisório 
de Alc!lnt\ra .......... ... . ..... ... . .............. . 

Art. 122. • 

Emp. 02/61 - Pavimentação do troço da Avenida ln· 
fantc Santo, compreendido entre a Avenida 24 de 
Julho e o perfil P-2t·A ....••....•.•.. .... .. .•. •. • .. 

Art. 126.• 

Emp. 106/61 - Construção da Avenida Infante D. Hen
rique - 8. • fase - pavimentação a cubos de granito 
ou ofitc, de um troço da faixa de rolngcm, junto a 
Sa nt.a. Apolónia ................................... . 

Emp. 1116/ 61- Construção da Avenida Infante D. Hen
rique - 4. • fase - execução de diversos trabalhos 
complementares no troço compreendido entro a 
Praça elo Comércio e o Poço do Bispo ..•......... 

Art. 183. •, l ) 

Emp. 105/51 - Construção do edifício da Central de 
vapor do Novo Matadouro Municipal de Lisboa. .... 

Emp. 129/60- Construção do edülcio Matança-Oficinas 
do Novo Atatadouro . ............................. . 

Art. 183.•. 2) 

Emp. s/n. • - Fornecimento e montagem de toda a ma· 
quinaria e aparelhagem para a Central de Vapor 
do Novo l>latadouro Municipal .... ... .... . ....... . 

Art. 134.• 

Ernp. 148/Gl - Construção de pavin1entos betuminosos 
e de ramais de esgoto no Bairro Económico de 
CA~las ............ .. .............................. . 

Arl. 187. •• 1) 

Emp. 70/tSl - Execução de obras complementares nos 
novos Grupos Esoolares - 2. •fase •..• ... ....••... .• 

Arts. J84. • e 18G.• 

Emp. 09/Gl - Construção de pavimentos betuminosos 
nos Bairos do Caramão da Ajuda e de Caselas: 

lmportdnclas 

Orçamentadas 

3.628.505$ 

606.920$ 

166.000$ 

11.210.497$ 

392.178$45 

375.000$ 

453.330S 

640.000$ 

165.802$ 

1.711.000$ 

19.300.000$ 

2.448.000$ 

256.700$ 

' 

141.467$50 

Adjudicadas 

3.179.166$ 

516.120$ 

158.000S 

11.210.497$ 

312.677$25 

298.249$20 

381.800$ 

535.000$ 

100.821$ 

1.025.508$65 

13.189.018$70 

2.'448.000$ 

229.775$ 

138.600$ 

• 

Diferenças 

Para mais 

8.830$ 

• • 

• • 

•• 

.. 

.. 

•• 

.. 

• • 

•• 

.. 

.. 

• • 

Paro menos 

458. 169$ 

90.800$ 

8.000$ 

.. 
79.501 $20 

76.750$80 

71.530$ 

105.000$ 

4.981 $ 

685.491$35 

6.110.981$30 

.. 

26.925$ 

2.867$50 

Art. 184.• - Caselas ... . . .. . . . . .. . . •. . . •. . ... . . •. • . • 151.676850 135.090$ • • 16.586$50 
A rt. t 00. • - Caramão da Aiuda •• • • • • • • • • • . • • • • • • • • _ _,...,,,11,.,,1 _,.6,:23:;.;$;..,,~~I ___ 99:..;_.4...:l..:..7$.:.--.i--......;" ___ 1 __ ......;;1..:..2·...:206.:...:..;:S;..:...;.SO 

Somas • .. . . . . • . . • • . . . • . . . • 41.758.699$95 34.017 .739$80 8.830$ 7 .7'1~.790$ 1 5 



• 

• 

3.ª Repartl<'ão-Obras lluolclpals 

Obras por empreitadas mediante concurso limitado 

Importâncias Diferenças 

Designação 
Orçamentadas Adj udicadllS Para mais Para menos 

Art. 88.•, 4), b} 

Emp. 101/61- Alteração do Bar na Ilha da Campo 
Grande ........................ .. .................. . 

Art. 88.•. 6). e} 

Emp . 29/tll - ConstruçJ.o de muros na R ua Gonçalves 
Crespo e Travessa 1-lcnrique Cardoso (Prédio n.• 28) 

Emp. 67 /51 - Con5tn1cão do muro de $nporte da Cal
çada 1'1nrquês de Tancos sobro a Rna das Atafo-
nas, junto ao Mercado do Chão do Loureiro .... . . 

Emp. 72/61 - Constn1ção do muro e zona fron teira aos 
prfdios n." 16 a 18 da Calçada do ~farquês de 
Tancos .............. · · .. · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Emp. 120/61 - Construç<.o do muro de vedação junto 
ao Apeadeiro de Cabo Ruivo .............. .. .. ... . 

Art. 88.•, G) e) 

Emp. 10/51 - l nstalaC:o de rede de abastecimento de 
6guas na Quinta do Conde dos An:os - 2.• fase .•. 

Art. 88.•. G). /} 

Erop. 84/51 - Construção de barracões no Depósito da 
Rlia Correia Teles .. .. ......... . .. .. . . . . .. .. ... . . . 

Emp. 183/ 61 - Ampliação du instalações municipais 
do Depósito da R ua. Correia Teles- Instalações sa
nitãrias e ba.rraca para guarda, construção de pa· 
redes no Annazfm e pilartS do port:to de entr.ida 

Emp. 210/61 - Divel'$3.S obras no Depósito da Rua Cor-
reia Teles . .. ... . ........... . .......... . . ...... . ... . 

Emp. 22'.l/51 - Adaptação das instalações do fiel de 
canali7.ado~ e ru-~ pequenas arrecadações do De
pósito da Rua Correia Teles . •... . ............... . 

Art. 88. ', 61. h) 

Emp. 186/ Gl - ConstruçJo de um lavadouro provisório 
de AJcãnta.ra ... . .............. . ......... ...... . ... . 

Art. 88.', 7), b) 

Emp. 00/61 - Fornecimento de 4 chafarizes de cantaria 
para o Depósito da Rua Correia Teles .. . .... . .. . . 

Emp. 64/ 61 - Colocação de chafarizes cm vários locais 

Art . 88.•. 7) e} 

Emp. 216/61- Colocação de bocas de rega em vários 
locais - 2. • fase ... . ........ . .............. . .. .... . . 

Art. 88. •. 7). d} 

Emp. 134/61 - Construçlo da base para o Monumento 
a Afonso Lopes Vieira - Largo da Rosa ......... . 

Emp. 128/ 151 - Construç:"io dum plinto destinado à colo
cação do •Discóbolo no ótrio do Pavilhão dos Des-

21.197$81 

28.740$ 

36.232$ 

39.861$50 

6.290$ 

19.875$ 

47.~0S 

23.532$ 

21.093$ 

38.806$ 

31.600$ 

4.800$ 
15.418$30 

46.534$ 

17.736$ 

26.600$ 

18.340$ 

29.150$ 

31.340$ 

4.600S 

13.500$ 

34.685$ 

20.710S 

20.600$ 

38.SOO$ 

28.SOOS 

4.200$ 
14.400$ 

37.500$ 

12.800$ 

5.402$19 

.. 

• • 

•• 

•• 

•• 

•• 

.. 
• • 

• • 

• 
• • 

•• .. 

• • 

.. 
portos. . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.703$ S.()()()S 

i~--405=""'A~58~$~6'1 1--340,,_..,...-4~,..,...,,.$-1·--5~.4-02$~19 
.. 

A Ira ns portar . . . • • • • . •••. 

• 

• • 

10.400$ 

7.082$ 

8.521$50 

1.690$ 

6.375$ 

12.355$ 

2.822$ 

493$ 

306$ 

3.100$ 

600$ 
1.018$30 

9.034$ 

4.936$ 

1.703$ 
70.435$80 



I 

• 

Jmportáncies 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . 
Art. 88.•, ?). e} 

Emp. 4/Gl - Construção de uma escada no topo da 
Rua do J ardim à Estrela de acesso à Rua Domin-
gos Scq uei.rn ....... .. ..........................•.... 

Emp. ~1/5~ - ~nstrução de recipientes para lixo em 
vá.rtos 1ard1ns .................. . .................. . 

Emp. 81/51 - Construção de tres abrigos nas paragens 
dos autocarros da Praça dos Restauradores •...... 

Emp. S2/51 - Fornecimento e assentamento de lona 
para os tr~s abrigos a colocar nas paragens dos 
autocuros da Praça det. Rcst<Auradores .....•...... 

Art. 39.•. 1), e] 

Emp. 1/61 - Fornecimento de mobiliário para o gabi-
nete do Director da D. S. U. O . .............. .. 

Emp. lG/lll - Fornecimento de carpetes para o gabi-
nete do director da D. S. U. O .................. . 

Art 10.•, 1) b) 

Emp. 181/51 - Repara~lo de 100 bocas de rega exis-
• tentes no Depósito da Rua Correia Teles ......... . 

Emp. 100/50 - Reparação de 100 bocas de rega exis-
tentes no Depósito da Rua Correia Teles ......... . 

Emp. ?J)()/00 - Reparação de GO caixas de ferro fun
dido JXlra as bocas de rega existentes no Depósito 
da Rua Correia Teles . _..... . . . . . . . . . . . . .. . . . _. 

Emp. 201/50 - Fomeeimcnto de 100 tampas de ferro 
fundido para bocas de rega, iguais ao modelo exis
tente no Depósito da Rua Correia Teles .•........ 

Art. 40. •, 1). e) 

Emp. 89.'líl - Cobertura de clarabóias da Mina da Par
cela n • m.1 do Parqu<' Flore<tal de Hon<;anto .... 

Emp. 126/61 - Beneficiação exterior dos ediffcios da 
Quinta da Pimenteira no Parque Flon.'5tal de Mon-
santo ......... . .... ........ ... ......... .... ........ . 

Emp. J8G/6l - Reparaç.ão do !l'lvimento betuminoso das 
estradas do Parque Florestal de ~fonsanto ....... . 

Emp. '100/IH - Fornecimento de lajedo e de frades cm 
pedra. para vários locais no Parque Florestal de 
MonSJ.nto .......................................... . . 

• Art. 40.•, 1). e'} 

Emp. 69/61 - Remodelação do prédio n. • 2-A da Cal
çada de S. Francisco, para alorgamento da mesma 

Art. IO.•, l), d] 

Empr. 41/61 - Construção de um muro no amuzém 
n.• t .. Travessa. da AmorC>Sa• .... . .......... ... .. . 

Emp. 16'1 /51 - Pequenas reparações no PavilhJ.o dos 
~f>')rtM .......... . ...... , ........... , ............ . 

RC'vcstimcnto e arranjo do Pavilhão dos Desportos ... . 

Art. 40.•, 1), /} 

Em. 102/51 - Diversas obras no ~fercado Abastecedor 
de Peixe GrolSSO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

Orçamentadas 

405.458$61 

48.509$ 

10.099$ 

9.050$ 

5.850$ 

11.500$ 

8.085$ 

3.800$ 

3.850$ 

7.525$ 

7.550S 

6.SOOS 

39.481 s 
49.900$ 

10.600$ 

327.000$ 

10.033$ 

51.997$ 
671.7í8$40 

30.218$ 
Emp. 117/51 - Dh·etSlS obras no Mercado de Belém... 9.<H6$ 

A transportar .......... .. 

Emp. 2t8}1H - Adaptacão da cave do Mercado 2'I de 
Julho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 .598$ 

t----'-'-';..:...-1 
1.777 .728$01 

• 

Adjudicadas 

340.425$ 

44.480$ 

7.200$ 

9.050$ 

5.850$ 

11.500$ 

8.085$ 

2.750$ 

3.020$ 

4.075$ 

6.750$ 

6.750$ 

39.290$ 

49.950$ 

10.500$ 

300.000$ 

5.850$ 

50.810$ 
67 1.778$40 

23.2SOS 
8.400$ 

39.730$ 
1.&19.493$<1-0 

Diferenças 

Para mais 

5.402$19 

.. 

.. 
• • 

• • 

\ 

• • 

.. 

.. 
• • 

.. 

.. 

• 

.. 

50$ 

.. 

.. 
•• 

.. 

.. 

.. 
5.452$19 

Para menos 

70.435$80 

4.029$ 

2.899$ 

• • 

• • 

.. 
• • 

1.050$ 

8.30S 

3.450$ 

800$ 

50$ 

191$ 

.. 

100$ 

27.000$ 

4.183$ 

t.187$ . .. 

6.96SS 
646$ 

9.868$ 
133.686$80 



1 

• Designação 

Transporte 

Art. 40.•, 1) , g} 

.......... .. .... 

Emp. ~1/61 - Pequenas reparações no Matadouro Mu-
nicipal ............ .. ..... .. ............... · · ... . .. . · 

Art. 40. •. 1), /&} 

Emp. fil/ 51 - Pintura de lápidas nas sepulturas do ta
lhlo dos Cambatentes da Grande Guerra no 1. • Ce-
mitério ............................ .. ...... . . .. . .... . 

Emp. ll7i 5l -Divers:is obras nas scntinas públicas do 
2.• Cemitério (Praures) ............... . .. ....... . . 

Art. 40. •. 1). i) 

Emp. 75/!ll - Colocação de um ramal para abasteci
mento de águas ~s instalações sanitárias no Jardin1 
a Sul do Palácio da As.'lCJllblcia Nacioru1I ........ .. 

Emp. B2/61 - Repar.ição do barracão da Estação Orien-
tal de l\{a rv-ila ............. . ........ . ....... . .... . 

Emp. 81 /:Jl - Reparação de vwos urinóis .. ... .... . .. 

Art 10. •• 1) i } 

Emp. 4~/61 - Modificação das instalações sanitirios da 
üntral Telefónica do Quartel do Comando do B. 
S. B. . ........................................ .... . 

Emp. 169/61 - Alterações na5 instalações sanitárias do 
Quartel da 2.• Companhia do 8 . S. B. - l. • fase 

Art. 40.•, l), 1) 

Emp. 00/ISl - Mudança do chafariz da Alameda do 
Beato e colocação de um outro na Rua J osé Pa-
trocínio ... .... ......... ... . . ..................... . . . 

Art. 40. ', 1 ), m } 

Emp. 46/51 - Rep;uação do grad~mcnto e muralha do 
Jardim Boto Machado ........................ ... . 

Emp. 5$/61 - Reparação do muro da Estrada de Te-
lheiras e Azinhaga dos Ameixiais ............... .. 

Emp. 221 /51 - Reparação dos muros da Estr:uh de 
S. Bartolomeu e Calçadinha dos Olivais .. ... .... . 

Art. 40.•. 1) n} 

Emp. 9/51- Diversas obras no PQ'>to de Puericultura 
e Centro Social do Bairro da Quintn d:i Calçada 

Emp. 16/ 51 - Várias obras na Quinta da Vila Formosa 
Emp. 00/61 - Pequenas reparações no prédio n. • 102 

da Rua das Amoreiras ........................... . 
Emp. Sl /51 - Diversas obras na Quinta da Vila For-

mma .................. .. · · .. · · .. · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · 
Emp. 110/lll - Diversas obras no Bairro da Quinta da 

Calçada .. . .. -..... .. .... . ..... .. ....... . ...... ...... . 
Emp. 112/51 - Arranjo ela vedação do recreio da Cre-

che do Bairro da Quinta das Furnas .... . ....... . . 
E mp. 181/ ISl - Reparação de portas e caixilhos no ed1-

ffcio da Quinta da Vila Fonnosa ................ . 

lmportüocias 

O rçameutadas 

1.1n.128so1 

40.292$ 

2.600$ 

7.190$ 

3.893$ 

39.709$ 
9. 136S50 

23.380$ 

22.932$80 

5.715$30 

33.550$ 

17.301$ 

8.280$ 

12.206$ 
36.761$ 

49.629$ 

21.().18$ 

# .296$28 

16.557$ 

49.340$ 

Adjudicadas 

1.649.493$40 

40.000$ 

1.980$ 

5.890$ 

3.500$ 

33.000$ 
8.720$ 

22.500$ 

19.000$ 

4.945$ 

33.000$ 

12.900$ 

8.250$ 

9.000S 
27.475$ 

39.740$ 

18.900$ 

28.770$ 

13.890$ 

28.980$ 

Diferenças 

Para mais 

5.452$19 

•• 

. . 
•• 

•• 
•• 

•• 

•• 

•• 

• • 

•• 

• • 

• • 
•• 

.. 
•• 

•• 

•• 

Para meno s 

133.68(;$80 

292$ 

620$ 

• 1.300$ 

393$ 

6.709$ 
416$50 

• 

880$ 

3.932$80 

770$30 

550$ 

4.401$ 

30$ 

3.206$ 
9.286$ 

9.889$ 

2.148$ 

15.526$28 

2.667$ 

20.360$ 
Emp. 168/51 - Reparação das escadas de ferro dos prb

dios n." 177 e 183 da Rua Carv~bo Ara.6jo (Bairro 
Presidente Carmona) .. . .. .. .. . .. . . .. . . .. .. .. . . .. . . . 10.075$ S.700S • • 4.375$ 

Em p.188/fil - Diversas obras na Quinta do Ferrão, a 
Cheias .. . .. . .. . • . .. .. .. . . . .. . .. . . .. . . . • . . . . . . .. . .. . . 9.030$ 9.000$ • • 30$ 

Emp. 2'23/ lll - Pequenas obras no prMio n.• 102 da 
Rua das Amoreiras ... .. • .. • .. . . . . .. .. • .. .... .. • . . . 2'1.793$ 18.790$ • • 6.003S 

1~--::-:-::-:--:"""'"""'l---::-=-=-==~~1-~~,,.....,.,,,,.,,,..,.,, :1~~,....;...;..;,.;..;:...~ 
2.265.#2$89 2 .043.423$40 5.452$19 2:.!7.471$68 A transportar ........ .. .. 

• 

• 



Designação 

Transporte •••••••••••••••• 

Art. 40.•, 1) p) 

Emp. 122;ro - Reparação de tapumes em vários locais 

Art. 40. ', 1), q} 

Emp. 00/61 - Reparação do barracas em vmos jardins 
Emp. 216/61 - Fornecimento de vedações de madeira 

para. cantos de relvados ........ ................ .. . 
Emp. 217/51 - Fornecimento de vedacões metãlica.s para 

ca.ntos do relvados ...... . ......... ... ... ......... . 
Emp. 282/61 - Reparação das esteiras das estufas da 

Quinta do Conde dos Arcos .................... .. 

Art. 40.•, l ). r) 

Emp. 100/61 -Arranjo dos socos do prédio sito no 
Beco da Atafona por motivo dn construção dos 
arruamentos de acesso ao Mercado do Chão do 
~ureiro .... .. ... .. ... ... ... . · .. · · . · · ·. · · · · · · · · · · · · · 

Art. 40. •• l). iJ 

Emp. 188}61 - Execnç1io de 8 resgu:aroos de ferro fun
dido para caldeiras de árvores no Largo das Duu 
[g:rejas .................•.•.......................... 

Art. 44.•, 2), e} 

Emp. J7fl/ 51 - Const:rnção da escada de acesso ao pré-
d io o.• 00-A da Praça da Alegria ................ . 

Art. os.•. 1). a) 

Emp. 14/ 51 - Diversas obras nas Escolas o.•• ll8 e 
110 (Alto da Ajuda) .... ........ .. . .... ...... .. ... . 

Emp. 21J]61 - Diversas obr:is nas Escolas o.•• 107 e 
108 {Bairro Novo de Belém-Terras do Forno) .... 

Emp. 64/51- lkneficiação nas instalações da a.• Con
suvatória do Registo Predial a instalar na Rua das 
Amoreiras, n.• 6i, 1. • Esq,. . ..... . ...... ... ....... . 

Emp. 151/61 - Reparações na Escola n. • Zl {Rna do 
Alachadinho, n. • 00) .............................. . 

Emp. 152/51 - Pequenas reparações na Escola n. • ll 
Rlia da! Trinas) ...................... . ...... . .... . 

Emp. l lM '31 - Diversas obras nas Escolas o ... 108 e 
109 (Bairro Novo de Belém) ..................... . 

Emp. 15:\/ãl - Diver.;as obras na Escola o.• 49 (Es· 
trada do Benfica, o.• 239) ... .................... . 

Emp. 100/ Gl - Diversas obras nas Escolas n. •• 118 e 
110 ( Aj11da) . .. ..... ...•.. .. .. .. ..•.... ..... .... . ... 

Emp. 158/61 - Pequenas obras de limpeza na Adminis
tração do 2.• Bairro do Lisboa, Rua lvéns. o.• 6. 
1.• Dit. ... .. ...... ........................ .......... 

Art. OS.•, 1), b} 

Emp. 52/51 -Trabalhos de beneficiação no balneário 
d3. Ajuda ...... .. ...................... .. .. .. .. ... . 

Art. 117.•. 8) 

Importâncias 

Orça men tados 

2.265.442$89 

1 J.797$ 

19.186$ 

11.300$ 

6.800$ 

30.525$ 

14.716$ 

28.000$ 

13.611 S 

36.333$ 

23.159$ 

12.546$ 

29.902$ 

5.519$ 

8.297$ 

64.352$ 

26.720$ 

18.408$ 

52.837$ 

Adjudicadas 

2.043.423$40 

13.450$ 

13.000S 

11.280$ 

6.275$ 

28.500$ 

14.607$ 

22.000$ 

12.200$ 

19.550$ 

11.500$ 

7.400$ 

18.850$ 

4.950$ 

7.000$ 

63.320$ 

20.975$ 

12.100$ 

48.477$ 

Diferenças 

Para mais 

5.452$19 

1.653$ 

•• 

. . 

. . 

•• 

I · 

• • 

• • 

•• 

1 • • 

•• 

.. 
• • 

• • 

• • 

. . 

•• 

Para menos 

227.471$68 

•• 

6.186$ 

20$ 

525$ 

2.025$ 

109$ 

6.000$ 

1.411 $ 

16.783$ 

11.659$ 

5.146$ 

11.052$ 

569$ 

fUJS 

J.032$ 

5.745$ 

6.308$ 

4.360$ 

• 

Emp.94/31 - Execução dos pavimentos do grupo courls 
do Clube de Ténis (Parque Florestal de Monsanto) 43.380$80 42.967$ • • 413$808 

A transportar .. ... ....... •---=-2.=1zi .w;=1'""s'""59= i--2~.4~22~. 4~24~$~40~i--__,7'"'.1""0""5 s=1""91--'YJJ-.~5n-s-~s 



• 
Designação 

Transporte ................ 

Art. 117.', G) 

Emp. il Ili - Jn,taJação dl' aquecimento no Restaurante 
de Montes Claros do Parque Florestal de ~Jonsa.nto 

Ernp. S.<J/Gl - Con~lrução de instalações sanit:l.rias na 
àfata dos Cedros (Parque Florestal de Monsanto ... 

Em. l'n/ 61 - Con•tn1e.'ío da fos_.c:a para o Restaurante 
de Montes Claros no Parque Florestal de Yonsanto 

Art. 117.• 7) 

Emp. 8'l/ 61 - Abastecimento de águas a vários locais 
do Parque Florestal de ?tlonsanto ....... . .... . .... . 

Art. 110.' 

Emp. 11 l /61 - Fornecimento de consolas metálicas e 
C<!lunas de (erro para o Mercado do Chão do Lou-
reiro .. . ... . . . .............. . ...................... . . 

Emp. 118/ lll - Fornecimento e assentamento no Mer· 
cado do Chão do Loureiro. penduradores de ferro 
metalizado pan. serventia de mesas dos lugares de 
{n1ta e protecç;io de forro metalizado para algumas 
paredes do l . • piso .. ... ... .. .. . ... . . . ......... . .. . 

Emp. ll 1/51 - Fornecimento e assenta mento de pend11-
radores pan. as lojas de talhos, salsicharias e miu-
dezas do b!crcado do Chão do Loureiro ....... . .. . 

Emp. 110/õl - Fo~imento e assentamento de um 
mastro. grades em janelas do i.• piso, e uma es
ca<h de acesso à casa das máquinas dum elevador 
para o Mercado do Chio do LollJ'Ciro ............ . 

Emp. 142/ISl - Fornecimento e assentamento de pen
duradores para o matadouro e talhos do Mercado 
do Chão do Loureiro . . . ........ .. .. ............. . 

Emp. 1~6/61 Execução de uma porta de {erro para 
o compartimento de recepção de IL"to do Mercado 
do Chão do Loureiro .. . . ... .. . .. . ... . . . .......... . 

Emp. 149/61 - Fornecimento de estrados de madeira 
para as gaiolas do llfercado do Cblo do Louroiro 

Emp. l~/61- Fornecimento de letreiros e dlsticos para 
as paredes e tectos do Mercado do Chão do Lou-. 
re1ro ..... .. ..... .. ... ... . .... . ...... . .............•. 

Emp. 163/ 151 - Construç:io do compartimento dos lixos 
do Mercado do Cb1o do Loureiro ......... . ....... . 

Emp. 167 /51 - Execução de di11C1SOS trabalhos de can-
taria no Mercado do Chão do Loureiro ........... . 

Emp. 178/ 61 - Fornecimento e assentamento de dísticos 
metálicos e cabides no ~tercado do Chã.o do Lou-
reiro .. . ..... . ........... . ........... . ...... . ...... · · 

Emp. 178/ Gl - Fornecimento e assentamento de dlsticos 
de fibm de madeira pintada e tabuletas para afi
xação de a visos no Mercado do Chão do Loureiro 

Emp. 187/51- l)iverso trabalhos de cantaria no Mer-
cado do Chão do Loureiro - 2. • fase ............. . 

Emp. 100/ ISl - Divel'!IOS trabalhos de carpintaria no 
Mercado do Chão do Loureiro ................... . 

Art. 120. •, l ) 

Emp. 177/ISl - Sondagens dos terrenos do local desti-
nado à construção do Lote A no Gaveto da Rua 
1. • de i)(-1embm A Rna J ardim do Regedor .... . . 

Emp. ZMJ/ 61 - Rcmodclaç.lo da Baixa - Construção do 
tapumt: de vcdaçJ.o dos terrenos da Rua 1. • de De-

Importâncias 

Orçamentadas 

2.722.831 $69 

49.800$ 

38.728$20 

13.010$ 

49.005$ 

12.620$ 

18.991S 

80.742$ 

21.425$ 

16. l 16S 

12.819$ 

8.846$ 

8.795$ 

136.863S 

9.955$ 

31.900$ 

4.547$ 

13.537$ 

7.814$ 

12.098S 

Adjudicadas 

2.422.424$40 

49.800$ 

37.783$ 

12.530$ 

48.550$ 

8.500$ 

14.SOOS 

68.884$ 

15.SOOS 

14.300$ 

11.000S 

7.860$ 

8.780$ 

136.300$ 

6.950$ 

29.200$ 

3.996$ 

12.980$ 

4.6~$ 

12.098$ 

Diferenças 

Para mais 

7.105$19 

.. 
• • 

.. 

.. 

• • 

• • 

• • 

•• 

• 

•• 

.. 
• • 

•• 

.. 
• • 

.. 

.. 

Para menos 

307.522$48 

.. 
945$20 

480$ 

455$ 

4.120$ 

4.491$ 

11.858$ 

5.925$ 

1.816$ 

1.819$ 

986$ 

15$ 

563$ 

3.005$ 

2.700$ 

551$ 

557$ 

3.164$ 

zembro, tome1ando para o Largo O. J oão da Câ-
mara e Rna J ardim do Regedor . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62.155S 58.800$ . • 3.355$ 

l-~...,..,,.,,.,...,,.,,.=== l ·~....,,..,,,,.,,._,,=",.....,.1-~--,,...,..==,.,_,.I-~..,.,,.....,,.,.,,.,-= 

A transportar ......... . . ;I 3.332.597$89 2.985.385$40 7. 105$19 35't.317S68 

• 

• 

• 

• 



• 

Transporte ...... -........ . 
• 

Art . 126.• 

Emp. 17/51- Modificação das 6 naves do lado Nas
ccnto do Annuém oE• da A. G. P . L . por mo
tivo da coostruçdo da. Avenida Infante D. Henrique 

Emp. 00/óJ - Modificaçllo das 8 naves do lado Poente 
do Annazém •E• da A. G. P . L .. por motivo da 
COO$lrução da Avenida Infante O. Henrique ..... . 

Ernp. 76/ Gl - Modificação das vedações da Doca da 
Alfândega e Editrcio da Antiga Contrastaria, por 
motivo da construção da Avenida Infante O. Hen-
rique (Marginal Oriental) ... ... .. ...... . .... . ..... . 

Art. 1S9. • 

Emp. 144/ 51 - Sc>ndagcn~ dos terrenos do local desti
nado il construção do Edifício para a instalação 
dos Serviços Municipais na Rua da Palma ....... . 

a) - E1111>reil4tlas conlraida.s e1n vários artigos 

Emp. r~~/r.t - Constn1çiio da escadaria de acesso do 
Largo do Chão do Loureiro à Calçada Marquês 
d1.1 Tancos e arranjo das zonas confinantes com os 
edifícios marginais: 

Art. 88. •, 6). e) ···· ··--············- -· ····· ·· ···· Art. 3:8.•, 7), e) .. . .... . .. . .. ... ........... . . . ... . 
Art. 'lo.•, l ), ni} .. ... . . ...... . .................. . . 

Emp. ·12/Gl - Abastecimento de ;\g\1as à Quinta da 
Vila Fonn05a e colocação de 8 bocas de rega: 

lmportânciaa 
~ 

Orçamentadas 

3.332.597$89 

4!>.755$ 

23.01 IS 

68.765$ 

7.857$50 

178.618$50 
85.208$50 

9. 113$ 

Adjudicadas 

2.985.385$40 

30.000S 

19.+85S 

68.755$ 

7.857$501 

98.000S 
46.750$ 
5.000$ 

Diferenças 

Para mais 

7.105$19 

•• 

•• 

•• 

. . 

•• . . 
. . 

Par.a menos 

351.317$68 

15.755S 

3.526$ 

• • 

80.526$50 
38.533$50 
4.130$ 

• 

Art. 
Art. 

SS.•. G). e) . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.!M>9S9C> 12.500$ . • 409$00 
38. '. 7). cJ . . • . • . • • • • . . . . . . • . . ..... ....... . . l--=-=-1.~03=2_,_SSO~ ,1 __ ..,....,,.,,.1....,.000= $"'=1 ___ . ·--· i---=~32~S=80 

Somas . .. . .. .. . . . . . • . . . • .. 3.764.869$09 3.274.732$90 7.105$ 19 497.241 $38 

Empreitadas executadas pela Repartlclo, cujo 
encargo compete a outros Serviços 

D. s. e. e. 
Emp. 87/fU - Diversas obras na Tapada da Ajuda .. . 12.653$ 9.680S • • 2.973$ 
Emp. 187/~l - Execução e pintura de letreiros nas 

Ruas das Células 111 e IV do Bairro de Alvalade 3.694560 3.050$ . • 644$60 
. • . . • . • • • . . • • • . . • . . . ---=-16-::-.-=-34""1"'"s 60= 1·--'"'12'"'. 7::::30""s:.-1---.-. --· :;.617 S60 

1------·!-------1------·-~~~'"'-Totais ••. .• .. .. . ... . . .. •. . 3.781.216S69j 3.287.462$90 7.105$191 500.b58$68 
Somas 

, 

• 
• 

• 

' • 

• 
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-
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• 
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1.. ª Repartição - Il11mlnação e Af erlçôes 

?.leses o locais 

Janeiro 

R ua D. Francisço do Almeida •............. 
Azmhaga dos Cerejais .... ......•...... ..... 
Rua n.• ISU, ao Bairro de Alvalado .... . .. . 
Rua n.• 116, ao Bairro de Alvalade ...... .. 
Rua n. • 67, ao Bairro de Alvalade ....... . 
Rua n. • 68. ao Bairro de Alvalade ...... .. 
Quinta de Santa Maria, ao Bairro da Encar· 

nação ... . .... . ...................... . .. . 
Rua L. ao Bairro da Encarnação ...... . .. . 
Rua K, ao Bairro da Encarnação . . . . ..... . 
Rua dos Lojistas, ao Ba.irro da Encarnação 
Rua Maria Amália Vaz de Carvalho .... . .. . 
Rua Alberto Bramão ........... • ....• . •.... 
Rua Guilhenno Faria ............... . . . .... . 
R ua J.Iarqucsa de Alorna . ................. . 
Rua Afonso Lopes Vieira ............ . .... . 
Rua A lbcrlo de Oliveira ....... ........... . 
Rua Fernando Pessoa ................ . .... . 

Fevereiro 

Praceta n. • 2, à Rua Penha de Fraoç:1 . ... 
A ,·enida Madrid ... . .......... . .....•....... 

Março 

Rua o.• z. ao Bairro do Caramão ... . .... . 
Rua o.• 10, no Bairro do Caramão ....... . 
Avenida D. Vasco da Gama .. ............ . 
Largo O. Estcfà1üa .................. . .... . 

• 

Novas Instalações de candeeiros 

o 
"O 

, 

Colunas Consolas 

Ferro 

Electricidade 

Candeeiros 

Fustes 

Cimento ·-"O X X ---------~1 ~----1 e ::> cd e: 

., .. 
·;;; ., 
~ 

.f 1~ ~,~ > .e :, o o:..> o 
t: z z .. u. 

-

li 
4 
9 
3 

-

-

-
-

-

-
-

-
-

---

.. 
~ 
u 
> ·-Q 

-

• 

1 

2 
s 

-
--

-

--

-

.. " .. _..., 
·-.... ... -

e " 
j'ô 

• -
1 

• 

.. .. 
!--< 

---
-

-

--

-

Postes 

Cimento 

17 

9 
4 
4 
4 

3 .. 
6 
7 
4 
1 
2 

3 
1 

-

-
-

-

-

7 

-

Potência 

o .. -.. .. 
"O 

5 .. 
o o.. 

100 
40 

100 
100 
100 
100 

60 
60 
60 
60 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

200 
200 

60 
60 

300 
300 

-8 -

1.700 
40 

900 
400 
400 
400 

660 
24-0 
540 
180 
300 
400 
600 
700 
400 
100 
200 

600 
200 

120 
300 

2.100 
300 



• 

Electrlcldade 

Candeeiros Potência - -
Colunas Consolas f'us tcs Postes \ Vatts 

• 
?.leses e locais - -

Fei ro Cimento "' Cimento o .. o 
"O - ... ·- .. .. .. - -"O >< " .. .. 

~ .. .. .. .. t ·- o o .. e ::> .. " "' .. " o u - - .. .. > - ·- .. ... .. .., o .z ' ~I • .. •2 .. _ ., ... N • ~, • ~I 
... ... 1 ;:; "' 

., 
o 1 .. o: o o o ::> .. • .. ... o o Q -> > - ê .!: f.!! .. _.,, ... > .. !: !: ... 

8 - - 1- - e. > e - ... 
2 o ..} o u :;: ~ 

... u - ::> o !:. .. .. .. .. .... .. - ... .. .. o • ., > z Q ... z z .,:: -&> .. o;:: C·c i.l 00 6 e e .. o. .. .. e: e e. - .. o .. s .. "' ...-!:. e:=: ..J .. Q e:=: ..i"" "' 00 - G. ..J .,, -

• 

Abril 

Avenida llfadrid . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - 6 - - 200 1.200 
Rua n. • llO-A, ao Bairro de Alvalade - - - - - - - - - - - - 9 - - 100 900 . . . . . . 
Praceta da Rua n.• llO-A, ao Bairro de AI· 

valado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - 4 - - 100 400 
Rua u .• 48, ao Bairro de Alvalade - - - - - - - - - - - - 6 - - 100 600 . . . . . . . . 
Rua n. • 4\1, ao Bairro de Alvalade - - - - - - - - - - - - 2 - - 100 200 .... .... 
Rua o.• 46, ao B:iirro de Alvalade - - - - - - - - - - - - 9 - - 100 900 ........ 
Rua n.• 50, ao Bairro do AI valado ........ - - - - - - - - - - - - 2 - - 100 200 
Rua n.• 4?, ao Bairro de Alvalade - - - - - - - - - - - - 1 - - 100 100 ........ 
Praceta da Rua n.• 50, ao Bairro de Alva· 

Jade ....... ..... ............ .. ........... - - - - - - 1 - - - - - - - - 100 100 
Rua Aboim Ascenção - - - - - - - - - - - - 1 ·- - 100 100 ...................... 

Maio Ir • 
• . 

Bairro da Quinta do J acinto 4 - - - - - - - - - - - - - - 100 400 . . . . . . . . . . . . . . . 
Avenida A. à. Praça do Areeiro . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - 1 - 300 300 
Avenida A. à. Praça do Areeiro • • • • • • • • • • • • - - - - - - - - - - - - - 2 - 600 1.200 
Rua Florbela Espanca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - 2 - - 100 200 
Rua ~[ârio de Sá Carneiro .......... .. ..... - - - - - - - - - - - - 2 - - 100 200 

ua Fernando Pessoa .................. .... - - - - - - - - - - - - 2 - - 100 200 R 

Junho 

Rua Joiio de Lemos ............. ........... - - - - - - ... - - - - - - - - 100 400 
Rua das Açucenas .....•.. . ..•............ . . - 1 - - - - - - - - - - - - - 200 200 
Rua n.• 10, ao Bairro de Caselrui .......... - 2 - - - - - - - - - - - - - 60 120 
Rua Cabaretc, ao Bairro do Casei as ....... - 2 - - - - - - - - - - - - - 60 120 
Avenida Pedro Álvares Cabral ' . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - 1 - - - 300 300 

venida Paris . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . - 2 - - - - - - - - - - - - - 200 400 A 

• 

• 



Electrlcidade 
-w , 

Candeeiros Potência - -
Colunas Consolas Fust~ rostes \Vatts 

Meses e locais o Ferro Cimento :: Cimento o ..., - .. ·- H >< 
., .. .. .. " .. ·- <; ..., .. .. 

::1 ::1 .. ~ "' - o o e .. ., .. ~ e .. u - t i - .. .... .. .. > - - .. .. .. .. ..., o • ::1 • • .. e .. .. .;. 1 • ~I 
.. - .. 

'"" 1 .. ., o 
... _ 

o o "' .. .. .. - 1 .. o o o e -> > - E.~ E·!! .. - _..., .. .. .. E .. .. .. .. 
e o :.J o u .. u ·- !-< ::1 o Q. > :.. - - - u .. 

u .. .. ::: ll .. .. • 00 .. i:S .. ... .. o z z -~ -·- > z E .. e: e o. > e: e .. ~ co E E .. o.. .. .. e "' .. ., ·- .. ... - o 
i:.. e: ~ o ..J .. Q o: ..J"" "' co - o.. - ..., - • 

Julho 

• 

Arruamento interior entre as Ruas Azedo 
Gneco e s. Bnmo - - - - - - - - - 2 - - - - - 100 200 ...................... 

Rua da Escola ~ledicina Veterinária - 2 - - - - - - - - - - - - - 100 200 ....... 
Estrada das Amoreiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - 1 - - 200 :100 
Rua Machado de Castro - - - - - - 1 - - - - - - - - 100 100 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Calçada dos Barbadinhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - 1 - - - - - - - - 100 100 
Rua do AI viela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - 1 - - - - - - - - 100 100 
Azinhaga da S.1lgnoo - - - - - 14 - - - - - - - - - 40 560 . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . 
BairTO da Quinta do Jacinto 2 - - - - - - - - - - - - - - 100 200 . . . . . . . . . . . . . . 
Rua da Mãe-de.Agua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 3 - - - - - - - - - - - - 100 300 
Trnv~o;;t do Rosário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - 1 - ·- - - - - - - - - - - 100 100 
Rua 00 Alegria . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 1 - - - - - - - - - - - - 100 100 
Rua da Prata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - 2 - - - - - - 500 1.000 
Rua n.• 50, ao Bairro de Alvalade . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - 2 - - 100 200 
Rua do Beato . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 1 - - - - - - - - .. - - - - 200 200 

Agosto 

Estrada da Cruz da Pedra .. .......... ..... - - - - - - li - - - - - - - - 100 1.100 
Bairro da Quinta do J acinto ........... .... 6 - - - - - - - - - - - - - - 100 600 
Rua n.• 46, ao Bairro de Alvalade .. ...... - - - - - - - - - - - - 1 - - 100 100 
Avenida R.io de Jnnciro ............ .. ... . .. - - - - -· - - - - - - - - s - 300 1.500 -Avenida ln!antc O. Henrique ............ . - - - - - - - - - - - - - - 3 2X300 1.800 

Setembro 

Rua D. à Cakada da Boa Hora ...... . .... - s - - - - - - - - - - - - - 100 500 
Rua do Cabo .............................. - - 1 - - - - - - - - - - - - 40 40 

• 
Beco do Casal ................. ............. - - 1 - - - - - - - - - - - - 40 40 
Rua do Sol. ao Rato ...................... - - - - 1 - - - - - - - - - - 200 200 
Rua Silva Carvalho ................... ..... - - - - 4 - - - - - - - - - - 200 800 
Rua n.• lll, Bairro d:i Encarnação 1 • 60 60 ao . . . . . . - - - - - - - - - - - - - -
Can1po Grande .................... ........ . 4 - - - - - - - - - - - - - - 200 800 
Rua n.• 47, ao Bairro de Alvalade .. ...... - - - - - - - - - - - - 1 - - 100 100 
P raça Pasteur .. .................. .......... - - - - - - - - - - - - 6 - - 300 J.800 
P raça Afr.\n io Peixoto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - - - - - 6 - - 300 1.800 
Rua dO> Fanqueiros •• •••• •••••••••••••••••• - - - - - - - - 1 - - - - - - soo 500 

• 



• 
, 

Electricidade 

• • 
Candeeiros Potência 

....... -
Colunas Consolas Fustes Postes \Vatls 

• 

Meses e locais - ....... 
Ferro Cimento "' Cimento o .. o 
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Outubro . 

.Rua Garrett . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 5 - - - - - - - - - - 420 2. 100 
La rgo do Chiado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 2 - - - - - -- - - - - 420 840 
Rua Garrett - - - - - - - - - - 4 - - - - 200 800 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
CamPO Grande - - - - - - - - - - - 2 - - - 300 600 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua Garrett . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - 2 - - - - - - - - - - 420 840 
Largo do Chiado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 1 - - - - - - - - - - 420 420 

Novembro 

Calçada da Cruz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - 13 - - - - - - - - 60 780 
Avenida do· Restelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - l~ - 300 4.500 
Rua n.• 5'>, ao Bairro de Alvalade . . . . . . . - - - - - - - - - - - - 3 - - 100 300 
.Rua n.• -t8, ao Bairro de Alvalade ......•. - - - - - - - - - - - - 2 - - 100 200 
Rua n.• 49, ao Bairro de Alvalade . . ' . . . . . - - - - - - - - - - - - 4 - - 100 400 
Rua o.• 47, ao Bairro de Alvalade - - - - - - - - - - - - .; -- - 100 500 . . . . . . . . 
Rua n.' 46-A, ao Bairro de Alvalade . . . . . . - - - - - - - - - - - - 3 - - 100 300 

. 
Dezembro . 

1 

Rua Gomes Freire . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - - - - - - - - - - - - - 200 200 
Praceta da Rua n.• 50, à Célula VII do 

Bairro de Alvalade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - 1 - - - - - - - - 100 100 
Praça de Damão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - 6 - - 100 600 
Rua Fernão Lopes Castanhedo. . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - 6 - - 100 600 
Praça de Goa. .. . ................ . ... . .. . ... - - - - - - - - - - - - 6 - - 100 600 
Rua n. • 49, Célula VII, do Bairro de AI-

vaJade .. ... . ......... . ................. . - - - - - - - - - -· - - l - -- 100 100 
Rua n.• 50. Célula VH, do Bairro de AI-

valade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - 2 - -- 100 200 
Rua u .• ·18, Célula VII, do Bairro de AI-

• 

valade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - 1 - - 1 100 100 
Ave.nida do Brasil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - 24 - 300 7.200 

• 



' 

:l. ª Repartição - lla101lnação e A.ferl~ôes 

Substituição de m odef os de candeeiros 

Meses e locais 

Janeiro 

Rua n.• 69, ao Ba.irro de Alvalade •.. 
Calçada da Tapada .. . ...... , ....... . 
Rua Silva e Albuquerque 

Fewerelro 

. . . . . . . . . . . . 

Rua das Franceiinbas . ........... , .. . 
Calçada da Estrela .... .. .......... .. . 

Março 

Largo D. Estef~nia ...... ... ...... . .. . 
Rua D. Pedro V ..... . . .... . ......... . 

Abril 

Avenida I nfante D. Henrique . . . ..... . 
Avenida Genenl Roçadas ....... . . .. • 
Avenida General Roçadas ........... . 
Avenida General Roçadas . .. .. . .. . .. . 
Rua Aboim Asccnção .... .. .. ..... . •.. 
Estrada do Calhariz de Benfica . . . . . . 
T ravessa ]lfiguel Verdial ... .. ...... . . . 
Estmdn do Calhariz de Benfica . . . . . . 
Caminho da Quinta dos Peixinhos .. . . 

Maio 

Colunas 

Ferro fundido 

-• 
~ o z 

o 
Q. ·-., 
··~ ... "" :; 

..J 

• • • • 
- 1 •• + 1 •• 

• • .. 
. . 

- 4 .. 
- 1 •• 

• • • • 
- 2 . . 
• • . . 
• • .. 
• • .. 
• • - l 

- 1 
• • • • 
• • .. 

~ 
f! .. 
> ·-Q 

• • .. 
• • 

•• . . 

•• 

-15 
• • 
- 6 
•• .. 
•• 
- 1 

Electricidnde 

Candeeiros 

Consolas 

Ferro 
)( o '"" ·rg 

.. ::> 1---0---·- ---·- o .. 

.. c. I ":!: '-o .2- ~ ~ .~ ~o g ,~ ~ 
- - - c:-s E"1-o'" .e > - ~ -:- '- ·- ... "' e u o g . •!ti (C Q,J u .. ~ ;, ~ 
Z ~ A· > - (,,. - ....,-e::: ;; - = e. :;. -u Q •O '° ~ ·-

0:: -1 z ..J" Q 

•• • • • • • • • • - 1 •. .. 
• • 
• • 

. . . . + 1 .. 
• • • • • • • • 

• • • • • • 
• • - J •• 

- 2 .• • • • • • • • • • • .. 
- 2 • • •• . . . . . . 

1:1 -• .. 
> o z 

• • 
• • .. 

• • 
• • 

Fustes 

Vulgares 

.. • • .. • • .. • • 

• • • • 
• • • • 

.. • • . . . . + 4 •• • • + 1 •• 
. . .. • • • • •• • • • • • • • • • • 

• 

•• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • . . . . . . . . 
• • - 1 .• •• • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • •• . • - 1 •• • • • • • • • • 
•• • • • • . . • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . • • . .. . . . . • • • • • • .. .. • • 

• • 
.. - 3 + 3 
• 1 • • • • 

• • • • • • .. • • • • 
• • • • • • . . + 1 •• 

Bairro da Quinta do Jacinto .. . . . . . . . • . •• . . • . . . . . • . + 3 - 3 . . . . . . . . . . 
Bairro da Quinta do Jacinto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 3 . . . . + 3 . . . . 

1-~-,,;--,.--...,,.,. 1-~--,,.1--·l--·l--·I-~·:-~· 
A transportar •. . .. - 71- 21 - 20 - 3 - 1 - 1 • • + 31- 61-t- 1 + 4 + 3 - 3 + 3 

• 

.. "' ·; o 
·- "' 31t 
Q. > .. ·-1.i Q 

.. 
' . 
• • 

• • . . 

• • . . 

• • 
• • . . 
• • 
• • 
• • . . 
• • 
• • 

•• 
• • 

•• 

• 

Postes 

.. + 1 
• • • • 
• • • • 

+ 1 •• 
+ 2 .. 

. . 
• • • • 

• • • • 
• • • • . . . . 
• • • • . . + 1 
• • • • . . . . 
• 1 •• 

• • • • 

• • • • 
• • • • 

+ 3+ 2 

Cimento 

•• 
• • 
• • 

• • 
• • 

.. 
•• 

• • .. 
• • 
•• 

• • 
•• 

• • 
•• 
•• 

• • 
• • 

• • .. 

• • 
•• 
•• 
• • 
•• 
• • 
• • 
• • 
• • 

• • 
• • 
• • 

• 

Potências Watts 

por candeeiro 

40 
200 
200 

100 + 60 
200 •• 
200 •• 

2XIOO 2X300 + 800 
2X200 2X30C• + 400 

300 
200 

40 
100 
40 
40 
40 
40 
40 
40 
40 

• • 

'10 
40 

300 
200 

• • 
• • 

300 t 3.900 
300 400 
300 + 1.~60 
300 + 260 
100 + 60 
40 .• 
40 .• 
40 .• 
40 .. 

100 + 180 
100 + 180 

• • • • 

• 



• 

• ?.Ieses e locais 

• 

Colunas 

Ferro fundido 
,--.--~---

>< 
::1 -• .. 
> o 
z 

o 
e. ·-"' .... 
- "' é .. 
...i 

.. 
o .. ... 
<> > ·-º 

Consolas 

• 

Electricidade 

Candeeiros 

>< 
::1 -• .. 
> o z 

F ustes 

Vulgares 

Postes 
Potências ~'atts 

por candeeiro 
Cimento 

Transporte .. . .. • ... - 7 - 2 - 20 - 3 - 1 - 1 . • + 3 - 6 + . J + 4 + 3 - 3 + 3 .. + 3 + 2 + 24 . . 
Avenida Fontes Pereira de Melo ... .. 

Estrada da Luz . . .. .. ............ .. . . 
Rua da Alfândega ... ... . ........ ... . . 
Rua Santo António, à Estrela ...... . . 
Rua Neves Costa .................... . 
Estrada da Lui .............. . ...... . 

• 
• 

Junho 

Avenida Infante Santo .............. . 
Rua General Taborda . ... ............ . 
Largo de Casela.s . ...... .. ..... .. .... . 
Avenida D. Vasco da Cama ...... .. . . 

Rua da Lapa .. . ................... . . . 
Rua do Quelhas .. .... . .. . ........... . 
Rua das Francezinhas.. . . .......... .. 
Rua dos Industriais .. . ........... . .. . 
Rua do Patrocínio .... . .. . ........... . 
Rua de Santana ..... . ......... . ..... . 
Avenida Pedro Álvares Cabral ...... . . 
Avenida Duque de Ávila ............ . 
Avenida Dr. António Josá de Almeida 
Rua das Açucenas ........... . . . ..... . 
Calçada do Gal vão ... . .... .......... . 

Julho 

R ua entre Palácio da Ajuda e Quartel 
Rua Tenente Valadim ............... . 
Calçada dos Mestres ................ . . 
Alto do Carvalhão ... .. ... .......... . 
Rua Barão de Sabrosa .............. . 
Caminho de Baixo da Penha .... .... . 

A transportar .... . 

• • • • 

+ 4 -4 
- 1 •• 

t 
10 .. 
5 - 5 

12 - 12 

t ~ :: . . . . 
. . . . 
+ 11 .. + 10 .. 

t ~ :: 
+ 8 .. + 1 •• . . . . 
- 1 •• 
- 1 .. 
• • • • . . . . 

.. 
• • 
- 10 

•• 

- 5 
- 8 .. 
. . 
- 11 
- 10 
- 5 
- 3 
- 8 
- 1 .. 
• • .. 
- 3 
- 2 

- 24} 
+ 24 .. 
• • • • + 1 •• . . . . 
. . . . 
• • • • 

• • • • 
• • • • + 1 •• 
. . . . 
. . . . . . . . 
• • • • . . . . . . . . . . . . 
- 5 . . 
+1 
+1 

• • 

+ 3 .. 
+ 2 .. 

• 

• • .. .. .. .. • • 

.. • • . . .. . . 
•• .. .. .. .. .. 
• • .. .. 
.. .. .. . . .. •• • • 

• • .. . . . . .. 
• • . . . . .. 
• • .. .. - 1 .. 

• • • • 

.. .. • • • • .. 

. . . . . . . . .. 
• • . . . . 

• • •• • • • • • • • • .. • • • • .. .. .. .. 
• • . . • • • • • • .. 
• • .. . . . . .. .. . . . . . . .. .. . . .. . . . . .. • • • • .. • • 

• • . . •• • • • • 

.. .. .. .. . . . . 
• • .. .. .. • • • • 
• • • • •• • • • • • • . . • • • • • • 
• • • • • • . . . . 

.. .. .. .. • • . . 
.. • • .. • • .. 
• • . . .. 

• • 

.. • • • • • • • • •• 
. . .. •• .. .. . . • • 

• • .. .. .. • • • • 

• • .. •• . . .. • • .. •• • • 
• • • • • • • • + 6 .. .. •• •• • • • • .. •• • • . . . . . . .. .. .. . . . . 
• • .. • • . . . . 

.. .. 

. . . . 
• • • • .. • • 
• • . . 
• • •• 

• • • • 

• • • • . . . . 
+ !} .. 
• • • • 
. . . . 
• • • • 
• • • • 
• • • • 
• • • • 
• • • • 
• • • • 
• • • • . . . . 
• • • • 

300 

"º 200 
40 
40 
40 

40 
40 
40 

200 
40 
40 
40 
40 
40 
40 

200 
200 
200 
200 
200 

500 +4.800 
200 + 64-0 
200 .• 
200 i l.600 200 800 
200 1.920 

200 + 800 
200 + !.280 
60 + 20 

300 + 400 

200 t l.760 200 1.600 
200 800 
200 I 480 200 1.280 
200 160 
300 800 
200 •• 
200 •• 
200 .. 
200 •. 

i 1 :: = ~ :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: ~ ª~ i m 
+; .. - 5 ............ ...............•.. .. 40 200+8t0 + 14 . . - 14 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 200 + 2.240 
- 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . + 2 . . . . 100 200 + 200 
+~1__,2=3 1~_~11~)11~.::-,.ll::.~1 11~__,.l1-•• -l·+.,.--,3d--7:1~+_,.l 11-+-41-+_,3,1._---,3.1.+..,.-3=1--.-.-l·+..,.-9~1+-'--~4 1~+.,.....,,.:l4~1--.-. -l·-.-.-l·-.-.-I·-'--•• _;_;. 

• 



• 

• 

E Ice tricidade 
-

Candeeiros 

Postes 
Potências Watts 

Colunas Consolas 

Meses e locais 
l'ustcs 

por candeeiro 

• 

Transporte ....... . . 

Estnda das Amoreiras ........... .. . 
Estrada dis Amoreiras ........... . .. . 
Rua Afonso Domingues .......... . .. . 
Calçada dos BarOO.dinhos .......•.... 
Rua \\'a.shington .... . ...... . ...... . .. . 
Rua do Alvicla .... .. ............... . 
C..alçada dO'\ Barhadinhos ........... .. 
Calçada dos Barbadinhos .. .. ..... . •.. 
Avenida l>. Vasco da Gafl)a 
Bairro da Quinta do Jacinto ........ . 
R lUl do Quolhas .. .. . .............. .. 
Rua de Sa.nt'Ana . ............... ... . . 
Rt1a da Prata ....................... . 
('.alçada dA Palma de Baixo ....... .. 
Rua Bar:io do Sabres.'\ .............. . 
Rl1a Jata ............................. . 
Rua da Fábrica da Pólvora ........ .. 
Avtnid'l Duque de Ávila ........... .. 
Estrada da csbçiio de Benfica ..... . 
Cilçada dos Barhldinhos ........... . 
Travessa do Rosário ..... ............ . 
Rua d:i Mãe-de-Água ................ . 
Rua d.'l Alcsri:i ..................... . 

Agosto 

Ferro fundido 

)( 

= -• .. 
;. 
o z 

o 
Q. ·--... 
..~ -.. 

e "" 
::i 

+99-23 

.. 
+ 2 
• • 
+ 11 .. 
.. . . 
.. 
.. 
+ • + 10 .. 
+ 8 + 8 
- 6 .. 
-1 

.. 
- 4 
- 2 
- 4 

.. .. 

.. 

.. 
• • 
• • .. 
.. 
.. 
.. .. 
.. 
. . .. 
-2 .. .. .. 
. . 

., 
o 
t'! 
<> 
> 

-115 

.. 
- 2 
• • 
-11 
- 1 
- 2 

.. 

.. 
-1 
- 10 . . 
- s 
- 8 
• • 
- 5 .. 
+ 2 
• • .. 
• • 
• • 

Ferro 

~ 1.------------- 3 ~ .. o .... 
.... - .... ,.... lo/)\I') li) = :r 1 ;, o .~ ~ ('J · - o tj 1 ~ 

.e. :,.. ..... ..... U) - E .~ ~ E e: u o ~ . ~ ~ tJ u Q,I ·- ~ z e::: e~;.. e~ .:: :..Jc: 
u n ... ~ e; "' 0 O! ....: "" ....: ... 

"' .. ·-.. .,, .. 
> 

~ 
.. 
::s -• .. 
;. 
o 
z 

Vulgares 

"' o 
"' ~ 
" > 
õ 

-1-1 - 1 .. +3- 71 1 + 4+ 3- 3+ ~ 

.. -· • • .. .. - 2 .. .. . . .. • • .. • • .. • • .. .. .. .. • • • • . . . . .. .. .. .. .. - 10 .. .. • • .. + 10 .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. • • .. • • .. .. .. 
- 8 .. 

.. .. .. •• .. .. .. 
+• 
t ~I : : 

.. .. 
• • 

• • .. .. 
•• .. 
• • .. 

.. . . .. .. .. .. .. .. • • .. .. 

.. .. .. • • .. - 3 .. .. + 3 .. • • .. • • • • •• .. .. • • .. .. .. 
•• .. .. •• .. . . •• .. . . 

- 11 .. .. .. .. .. + 11 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • • . . .. .. .. .. . . .. .. .. • • + 6 .. .. .. .. • • .. .. .. • • .. 
+1 

.. • • • .. • • 
• • .. + 5 .. .. .. .. .. .. .. .. • • .. .. .. 

• • .. .. .. .. .. .. 
+ • 
t i 

.. .. .. .. .. .. .. .. • • 

.. . . .. .. • • .. .. •• 
• • .. 

- 1 .. .. 
•• .. 

.. .. .. .. 
.. .. .. .. .. .. .. .. • • 

.. 

.. 

.. .. .. 

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 
• • .. .. 
.. .. .. { 
.. .. .. 
•• .. .. 
. . .. . . .. .. 
• • .. .. .. .. .. .. .. .. • • .. .. •• .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. 
.. .. .. 

Cimento 

.. 
.. .. 
.. .. .. .. .. .. 
.. .. .. -.. .. .. 
•• .. 
:;: ~} .. 
.. .. 
.. .. 
• • .. .. .. .. .. 
• • .. .. .. 
.. .. 
.. .. .. .. 
.. .. 
.. .. .. •• .. .. 

40 
100 
'40 
40 
40 
40 
40 
40 

200 
40 
40 
40 

300 
40 
40 

200 
40 

200 
40 

100 
100 
100 
100 

Avenida Infante D. Henrique . . . . . . . . . . . . . - 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . + 3 · · 40 
Avenida Infante D. Henrique . . . . . . . . . - J • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • + l · · 200 
L3rgo do Cllão do Loureiro . . . . . . . . . . . . - J • • • • • • + t

1 
. . . . • . . . . . . . . . . . . . •. • . . . • • 40 

L'lrgo do Chão do Loureiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . + . . . . . . . . . . . . - l . . . . . . .. . . . . . 100 

200 + 320 

~ :j: ~~ 
100 + 600 
200 :j:!.760 
100 60 
100 :j: 120 
100 480 

300 + 300 

100 t 1so 
200 160 
200 1.600 
500 ! 2.200 100 480 
200 1.280 
200 .• 
40 

200 
40 

100 
100 
100 
100 

.. .. .. 

. . .. .. .. 

780 
100 
160 
100 

{ -;- 22} .. Rua Francisco Mctmss . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · • 100 2X200 + 600 

~~::'%'11 ~ ~J!eldc "~fi·c:a- . : : : : : : . 7: 1 ..:_· 1 + til : : : : : : : : : : : : : : : : -: . 1 : : : : : : : : : : : : : : ~ ~ 
Rua dos Anjos .. Á .. ;,:;~~~; · :: : :: 1-+---ll.,..,~+--·~27~i--~-·--16"'3 -_-· -· "'6:1-'~'--~-i-T_ .. _l -: :-1·+..,-·-·";';3 ~ - 7 + ~1 .;. ;; .;_ . >1~ · 4 +. 3:1--: :-·i-T.,..·-· 9"1...,.+-" -=1 1-...,.+-.28"'1--: -: -i·-. 

200
-. -i--.-~-i-:-:-

.. .. 

1 



• 

E Ice tricidade 

Candeeiros 

Colunas Fustes Postes 
Potências \Vatts 

Meses e locais 
po r candeeiro 

T rans),)Orte 

Setembro 

. . . . . . . . . 

R ua Silva Carvalho ................ . . 

Rua dos Lusíadas ................... . 

Rua Silva Carvalho ................. . 
Calçada da Ajuda .................. .. 
Rua Silva Carvalho .... ..... .. ..... .. 
Rua dos Fanqueiros ............. ... .. 
Travessa da f!Iadro Silva ........... .. 
Rua do Jardim Botânico ............ . 
R ua Silva Carvalho ................. . 
Rua Silva Carvalho ...... ..... ..... .. 
Calçada da Ajuda ........ .. ......... . 
Calçada da Ajuda ................... . 
Calçada da Ajuda ........... ........ . 
Rua da Fábrica da Pólvora ......... . 
R ua Silva Carvalho ................ .. 
Rua Silva Carvalho ................ . 
Estrada das Laranjeiras ....•......•.. 
Rua Silva Carvalho ...... .......... .. 
Rua dos Fanqueiros ............. .... . 
Rua dos Fanqueiros ................. . 

Outubr o 

F erro fundido 

>< 

" -• ... ,. 
o 
z 

-

+115-7/ 

.. 

.. .. .. .. 
- 9 
- 1 
- 1 .. 
- 1 
+ 1 
• • 
• • .. 
• • .. 
• • 
• • .. 
-1 

.. 

.. { 

.. .. .. .. .. 

. . 
• • .. 
• • 

.. .. 
• • .. .. .. 
• • .. 

>< .. " o. õ 
<; 1 .. 

.<: .. u o z 
Q 

-163 

- 5 .. 
+ l} .. 
• • • • 
-1 
- 4 • • .. • • 
• • • • 
• • . . 
- 1 .. 
•• • • 
- 1 • • 
- 2 • • .. .. 
• • .. . . .. .. .. • • .. .. 

• • 
• • • • 

1 

• • • • 
.. • • 

- 3 • • . . 
• • .. 
• • .. 
• • .. . . .. 
• • .. 
• • • • 
• • .. 
• • .. 

-1 • • 
- 9 • • 
- 5 .. 

•• • • 
• • • • 

·- 2 • • 
• • • • 
• • • • 

!•'erro 
o .. 
- o 
=1õ ~ CJ e •o::; 

::; ~ 

)( 

" -• .. ,. 
o z 

Vulgares 

o 
o. --"' .... 
~crc 

:l 

+ 3 - 7 + 21 + 15 + 5 - " + 3 

• • 

• • 

.. .. .. .. .. 
• • 
• • 
•• 

• • • .. .. .. .. 

+ 5 .. • • 

•• .. 
+ 3 .. .. 

+ 1 .. .. • • + ,, .. .. .. .. .. .. + 9 + 1 •• •• .. 
•• .. + 1 •• 

+ 1 
+1 .. 

.. .. .. .. 
• • . . 

•• .. + 2 . . + 1 
.. + 9 .. 

+ ; .. 
•• 

. . + 1 - 1 .. .. .. • • .. • • 

• • 
• • 

.. 

.. .. .. .. 
• • .. + 2 

- 1 •• .. 
• • • • .. .. 

. . . . . . 
. . . . 

• • • • • • 
• • . . . . .. • • • • .. • • • • .. • • • • 
• • • • • • 
• • • • • • 
• • • • • • .. • • • • 
•• • • • • 
• • . . . . 
.. • • • • . . . . 
• • • • • • .. - 3 + 3 .. • • • • .. . . . . .. • • • • 

"' ., ·;; o 

·~ 1 ~ ·-º 
.. + 9 + 7 

• • • • • • 

.. .. 
• • .. . . .. .. .. .. .. .. 
.. .. • • .. • • •• .. • • . . .. •• .. 

. . •• 
• • . . . . 
•• • • .. 
• • .. .. 
. . • • 
•• .. .. 
•• • • .. .. • • .. 
• • .. .. 
• • .. 
• • • • • • 

Cimen to 

+28 

• • 
.. 
.. 
• • .. .. .. 
• • .. .. 
.. .. 
• • 

.. .. .. .. .. 

•• 

• • 

. . 
• • .. .. 
•• .. 
• • 
• • .. .. 
• • .. 
• • 
• • .. 
•• 

• • .. 

40 
40 
40 
40 

"º 200 
200 
200 
40 

200 
200 
200 
200 
40 

200 
200 
40 

200 
500 
500 

Estrada dos Prazeres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . { + ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 

R\Q Possidónio da Silva .. . . . . . . . . . . . . . . . . { + l f} . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . 40 
Rua Capitlo Afonso Pala . . . . . . . . . . . . + 1 . . - 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 

200 - 800 
200 -t- 160 

~ ± 1~ 
200 + 640 soo ,-2.700 
100 - 100 
100 - 100 
200 + 160 
200 •• 
200 
200 
200 
40 

200 
200 
40 

200 
~00 
soo 

• • 
•• 
• • . . 
• • 
• • 
• • 

• • . . 

100 + 360 

100 + 660 
100 + 60 
100 + 60 Rua Possidõnio da Silva ... . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . { = ~ } . . . . . . . . 40 

Ca.1çada. da Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • - 1 • . + 1 . . . • . . . . . . . • . . . • • . • • . . • • • • • • 200 200 
.Est.rada das Uranjeiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . + 4 - 4 . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 40 '40 .. •• 

Campo Cronde .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . + 6 . . . . . . 200 300 + ()()() 
Rua Gart\:tt . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . + 7 . . . . - 7 • • • • • • • . • • . • . • • . 200 420 - 560 

1---:--,,,=l·--:~l·~--:,.,,.,,I- ~1---:01-~~1·~_;_-1...,.;~,1~~~1-~...,..°""·l-~~·l-.....;;;.;.;,.1-_.;.;:,,:. jl-~--' 
A transportar .. .. . + 98 - 'l7 - 179( - 6 - 16 - 3 - l + 32 + 1 + :,!] + 19 + 5 - 7 -r 6 • • + 15 + 7 + 28 .. • • • • 



• 

• 

Meses e locais 

Colunas 

Ferro fundido 

" o. 
·::; 

"' . "" -"" e 
j 

Consolas 

Ferro 

E lectricidade 

Candeeiros 

"' ., ·-
>< 
:> -' " " o z 

Fustes 

Vulgares 

o 

Postes 
Potências \Vatts -

por candeeiro 

C imen to 

~~~~~~~~~~~~~~--:~~~;--~.;--~~-;.-~~-;-~-:-~--l~--if--~~~.;--~~~-:--~...:..~-:-~--'~~~;--~.;...--.;-~~-;.~~--:~~...:..~~.;.-~~ 

- 6 - 16 - 3 - 1 + 32 + 1 + 27 + 191+ 5 - 7 + 6 Transporte .... .. .. . 

Largo do Chiado ... . ... . . ..... .. . ... . . 
Campo Grande . .. . ...... . ...... . . ... . . 
Campo Grande . ... .... . . . . . . ...... .. . . 

Novembro 

Avenida da 1 ndia ........ . ......... . . . 

Travessa do Olivlll , a Monte Pedral .. . 
Rua da Bela Vista , à Graça ....... .. 

Avenida D. Vasco da Gama 

Avenida da Torre de Belém . . . . . . . . . . 
Rua Alexandre Herculano ... . ..... . . . 

R ua Rodrigues Sampaio ... .. .. ..... . . 

Rua da Bombarda ... ........ . ....... . 

Avenida da !.!)dia .............. .... . . 

Rua do Açõcar .......... . .... . ..... . . 
Avenida do Restelo ... . ........ . . . .. .. 

Rua Alexandre Herculano ...... . ... . { 

Dezembro 

Caminho de Baixo da Penha . . . ..... . 

Avenida da todia . . ............ . ..... . 

Avenida da f ndia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Avenida do Brasil .... . ... .. ......... . 
Run da P3lma ........ . ........ ... .. . . 

Totais ... . .... . .... . 

+ 98-27 

. . . . 
• • • • 
- 68 .. 

• 

• • • • 

• • • • . . . . 
• • • • 

. . . . 
• • • • 

• • • • 

• • • • 

- A . , .. 
• • • • + ~} .. 

-1 .. 
. . •• 

.. 
- 3 . . . . . . 

-179 
.. .. 
.. 

- 5 
- 14 
.. 
.. 
.. { 

{ .. 
.. 
.. 
.. 

.. 

.. 

.. .. 
-198 

.. . . . . . . + 1 - 1 . • • • • • • • • • 
- '1 • • • • • • • • • • • . . • • . • • • • .. .. 

.. .. 
.. 

.. .. 

.. .. 

. . .. 
+ ~} .. 
-20} 
+ 20 .. 

• • 

• • .. 
• • 

. . 

.. 

.. 
.. .. - 1 
.. • • .. 
. . .. .. 
- 4 .. 
.. .. 

.. .. .. 

.. .. .. 
.. 

.. .. .. .. 

• • 

• • 

.. .. 

.. 
• • 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 
• • 
.. 

.. 

.. 

.. 

.. .. 

.. 

.. 
• • .. 
.. 
.. 
. . 

.. 

.. 

.. .. 

.. 

.. 

.. 

.. 

. . 

. . .. 

.. 

. . 

.. 
• • 

.. .. 

.. .. 
+ 5 .. 
+ l o! .. 
.. .. 
.. .. 
. . .. 
• • .. 

. . + 1 .. 

.. • • .. 

.. + 4 .. .. .. .. 

.. • • .. 
l 

.. .. .. 
• • .. .. 
.. .. 
•• .. 

.. .. 

.. • • .. 

.. .. .. .. • • .. 

.. .. • • 

.. • • • • 

.. .. .. 

.. .. 

.. . . .. 

. . • • .. 

.. .. .. .. .. .. 

.. .. .. 

.. •• .. 

.. .. .. 
.. 

.. .. 
+ 2 ... . - 2 . . ... . 

- 141-_--=-=16'1---4'1- .._,.11 ...,..+"""3"';1 
-.-:- + 50 + 171+ 5 - 7 + 6 

• 

.. .. 

.. 

.. .. .. 

.. 

. . 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

+ 4 .. + 68 . . 

• • .. 
• • .. 
.. 
.. 
.. .. 
.. 
.. •• .. .. 
.. .. .. .. 
.. .. 

.. + 1 
• • • • 

. . . . 
• • • • . . . . 

+87 + 8 

+28 

.. .. 

.. 

.. .. 
500 

2X300 
300 

.. { + ll} .. 
1 

40 

~ ~} :: ~ 
- IS} + 15 .. 

• • 

.. 

.. .. 
• • 

.. 

.. 

+2S 

.. 

. . 
-21} + 21 .. 
+ 4 .. 

.. 

.. 
+ 4 

200 

200 

200 
40 

500 
200 
J-00 
300 

100 

500 
200 
500 .. 

420 - 80 
300 - 1.200 
30.' .. 

soo +s.5oo 
l88 t ~og 
300 + 700 

300 +1.soo 
300 + 200 

300 , 2.000 
100 + 60 
500 .. 
200 
300 
300 

.. 

.. 

.. 

200 + 100 
500 + 1.soo 
500 .. 

300 + 300 
500 .• 
. . . . 



... 

• 

• 

• 

• 

:t. ª Repartição - Jlumloa~ão e .tlf erlções 

eandeeiros retirados 

Consolos 

!.feses e locais ... 
e2 

•o e, .. " .,.. o " " .. u~ 
... _ 
·- .. 

~ U> 

• 
Janeiro 

Largo da Boa Hora ............................ ........ - -
Abril • 

Avenida da India ............................... .. ...... - -
Rua do Rato . ---................................. ..... 1 -
Rua Aboim Asecns.'io .......... ........................ -

Julho 

Prnça de s. Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Rua da Prata -.......................................... 

Aoosto; 

Rua Jo.10 Evangelista .................................. -
Rua Francisco Mctrass ................................. -
Estrada de Sacavém .................. -................ -
Azinhaga da Feiteira ................................... -
Largo do Chiado ... ............... ...... .............. -

Setembro 

Rua dos Fanquciros ............................ . ... .... -
Praça Afrànio Peixoto .................................. -
.. 

(a) - Poste de betão n. • 1 com equipamento n. • 16. 
(b)- Poste de ferro n.• 2 com equipamento n.• 14-A . 

• 
.. 

s 

--

--
3 
1 -

--

Electricidade 

Colunas 

- .. 
o ·-

~ 
... ., 
-o o - ., .. ~ " o ... .. ·- ... .. 

> :si: < > ·- -o o 

- l - -

- - - faJ 1 - - - -- - - -

- 1 - -- - - 13 

- - 4 -- - - 1 - - - -- - - -
1 - - -

- - - 8 - - - (iJJ 5 

• 

• 

Potência ~ 
Watts 

o ... 
"' -.. .. ..-o .. o .. 

Q.'O Q. g e: .. -
" 

40 40 

300 300 
200 200 

40 200 

40 40 
300 3.900 

40 160 
100 100 
40 120 
40 40 

500 500 

200 1.600 
:lOO 1.000 

• 
• 



:t. ª Repartição - ll11mlnação e Aferições 

Existência de candeeiros e postes de sinalização 

Designação 

Candeeiros a electrlcldade: 

Colunas: 

Do ferro: 

Globos Nova-Lux ................... .. 
Globos Cisne ou Aro ..... ........... . 
Gtol:>os es,Peeiais .......... . .. . .. .... . . 
Lanternas ... . . .. ........ . ... . .... . .. ... . 
Untem.as especiais ................... . 

De betão: 

6.357 
1.99-1 

12 
150 
46 

e -::: .. 
> ... 

L:. 

6.353 
1.994 

12 
150 
46 

o .... .... .. -..... 

6.349 
1.994 

12 
150 
46 

-·-.... 
A 

< 

6.347 
1.976 

12 
146 
46 

6.388 
1.966 

12 
125 
46 

o 
.::: = :> ..... 

6.446 
1.910 

12 
125 
46 

o 
.e -:> ..... 

• 

6.487 
J.835 

12 
123 
46 

o -.. o 
C4) 

< 

6.491 
J.828 

12 
120 
46 

f 
A 
E .. -.. 

Ul 

6.472 
J.818 

12 
117 
46 

o .... 
A 

" -" o 

6.395 
J.816 

12 
117 
50 

o .... 
D 
E .. 
> 
o z 

6.387 
1.810 

12 
117 
50 

f 
D 
E ... 
N .. 

Q 

6.384 
J.810 

12 
117 
50 

Globos reúactores . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - 12 12 12 12 
Total .... ....... ..... . . 

Consolas: 

1....,...8 .-=-5""'59': -8:-:. 5-> ~,+-,8,,.... 50-:5""1 1--::-s .~5 v= l--;:8'"'. 5""'37•:-8.,...,. 5""'3"'911-8"".""'~'"":;' 1 """"'8""". <10""1' 1......,8,..... 4"'n= 1....,8,,.... 4""'0""21 ~8 . ..,,.388=1·"""s'""'.38=5 

Bairros económicos ............ ... ... . 253 253 Z3 m Z3 253 ~3 m ™ ~ 2H 2~ 
1.292 1.292 1.292 1.287 1.281 J.280 1.294 1.280 1.299 1 .300 1.300 J.301 

61 61 61 61 61 61 61 60 59 58 58 10 
C:r al • u·cunv acao ...... .... . ... .... ........ . 
Armaduras .... . ................... . ... . 
IA. n te.mas .............................. . 716 716 716 716 716 716 216 718 718 715 714 714 
ReOectores ....... . ... . ...•... ........ . J.383 J.383 1.:m 1.381 1.381 1.381 1.381 1.388 1.370 1.374 1.361 1.361 
Globos opalioos •. . • . • .. • • • . • . . . . .. . . . . • 8~ 848 8>5 856 856 860 832 803 S99 899 936 937 
Globos Nova-Lux .. . . . . . . . . . . . . . . .. . .. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
Lanternas de luz. dirigida . .. . . . . . . . .. . - - - - - - - - 27 27 27 27 
Lanternas com lut florescente . .. . .. .. - - - - - - - - - 18 18 18 
Lanternas diversas . . . . . .. .. .. . .. . . . . . . 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

1 .......,.4-.>""'57=:-4~.5~5~71 .......,.4~. 5~64cl-4~.5~5~81 .......,.4~. 5~52~1-4,.....5~5~51 .....,.4~.5~91' 1-4~.W6==-·1 .....,.4.~6~30'1 -4,.....64==9 1 --.4.~67~2:1-4,....,6~7~6 Total ... ............. . . 

Trave.ssia,s .. . . ................ ...... . 180 180 185 185 155 185 198 198 210 203 203 201 

Posus: 

5~ 556 558 ™ 556 ~ ~ ~ 556 ~ 638 ~ 
23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 i3 23 

293 297 297 338 344 344 352 353 354 354 371 391 

De ferro de 8, 10 e li metros ....... . 
De ferro de 15 e 20 metros . . .... .. . 
De betão com 6 metros ............. . 

"1.91 :l91 298 3il 323 323 323 332 33'2 332 346 373 
101 101 101 100 102 102 102 105 105 105 27 28 

De betão com 8 metros ... ... ... .. . . . 
De betão com 11 e 12 melros .... ... . 
De madeira .. .. .. . .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. 12 12 12 12 12 12 12 I:.! 12 12 12 12 
Do betão com 10 metros . . . .. . . . . . .. . . -· - - - - - - - - - 83 83 

1.....,.~-1~=-=~1-,.,...,..=l·-,,....=:-l.....,....,,.,,,,1~,.....,.,.,~1-...,....,,=l·-,,....~l---1--~1,-~11~-
Total .. . . .. . .. .. .. . . . . t.i7:l 1.:l80 J.:l37 1 351 1.360 l.:i67 1.375 1.388 l.~ 1.4&1 1.500 J.!JSI 

Diversos: 

Liras . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 
Lanternas especiais •. . . . . • . . . . . . . . . . . • 23 23 23 23 :.!3 23 23 23 23 23 23 23 
Postos e =os de sinaliiacão . . .. .. 88 103 114 114 118 119 119 119 123 123 129 135 

Total • •• • • • • • . •. •• .• • . . 134 149 160 160 164 165 16!> 165 169 169 175 181 

Mic~rios . . . .. . . . . .• .. .. .. . . .. . . . . . 14 14 14 14 14 14 13 13 13 13 13 13 
Total ...... .. .. . ..... . . 14.716 14.745 14.761 14.7!15 14.812 14.825 14.845 14.861 1 4.~3 14.900 14.!151 15.007 

Candeeiros a gàs: 

Colunas: 

I..antcrnas ...... ...... ...... .. ........... . 70 70 70 70 70 70 70 70 70 70 70 70 

Untemas ... ....... . ...... .. . ... . . . ... . . 358 358 358 358 358 358 358 358 358 358 358 

Esper:::·~~~:·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 2 2 2 2l 
Total •.••...•.•.•• . •••. 1-....,4~30=l--4"";j(J~l---:-4"";0'1--4:-:;30"'1---:-4"'30' 1--4:.30::=:---:-430"'' '1--4'°"J0°'1 430 430 430 430 

2 2 2 2 2 

Total geral .. . ........ . 15. 146 15.165 15.191 l !>.:l25 15.24:.! 15.256 15.275 15.291 15.313 15.330l 15.381 15.437 



:1.. ª Repartição - Il11n1lnação e .tlf erlçóes 

Existência de lâmpadas e bicos de gás em serviço 

o o o 2 o 
o .... o .... .. .. ·- o :::: o o o - J> 

... .ll .ll - ... ..... .. ·- .e .e "' 8 "" 8 8 
Làmpadas <J ... .. 

"" 
., e - o ::1 

e ... .., 
< :a = ::1 "° .. - u "' .. > :E ..., .., 

<ll - ::1 > N ..... ... ., o o .. 
t:. {/) z o 

Te11são l10 V: 
• 

ao \V - - - - - - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
40 \V . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.434 3.434 3.434 3.418 3.263 3.251 3.191 3. 184 3.057 3.006 2.888 2.795 
60 w .............................................. ... . 256 256 256 256 256 256 256 256 362 362 261 261 

100 \V .................................................. 2.802 2.769 2.769 2.709 2.026 2.025 1.927 1.891 J.908 1.959 J.976 1.980 
150 \V - - -- - - - - - - - - -•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1 ••••• 

200 \V •••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••• 1 ••••• 1.375 1.377 1.377 1.376 2.197 2.214 2.251 2.302 2.314 2.314 2.290 2.250 
800 \V .................................................. 436 436 437 454 430 319 319 322 314 314 338 412 
!SOO \V .................................................. 178 154 154 154 178 246 246 246 254 254 265 269 
750 \V ................................................. . - - - - - 20 20 20 20 20 20 20 - -Total ...................... 8.481 8.426 8.427 8.367 8.350 8.331 8.210 8.221 8.229 8.129 8.040 7.987 

Tensão e20 V: 

80 w (L. F.) .......................................... 12 12 12 12 12 12 12 12 12 84 84 • 84 
40 w ............................................... .. . 1.544 1.544 J.544 1.532 1.487 1.448 1.415 1.323 1.237 1.233 1.331 1.378 
60 \V .................................................. 510 510 517 517 517 522 522 544 627 627 741 741 

100 w ....... ........... .............................. .. 1.810 1.839 1.839 1.933 1.760 J.749 1.817 1.710 1.711 1.711 J.729 1.703 
160 \V (L. F.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - -
200 \V ................................ ............... ... 1.286 1.284 1.284 1.286 1.531 1.S73 1.867 1.863 1.853 1.856 1.754 1.789 
800 \V .............. ..... .. ............................. 497 505 512 527 527 517 496 508 520 541 578 624 
500 \V .................................................. 648 672 672 672 672 678 691 690 700 692 772 766 
750 \V . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 6 8 8 8 44 44 44 44 44 44 50 

Total ................. ..... 6.315 6.374 6.388 6.4821 6.514 6.543 6.684 6.694 6.704 6.788 7.0331 7.139 
Total geral ............... 14.796 14.800 14.815 14.849 14.864 14.874 14.6:14 14.915 14.933 14.917 15.073 15.126 

Bicos de gás .... ....................................... 430 430 430 430 430 430 430 430 433 430 430 430 

• 

• 



• 

• 

1..1 Repartição - llnmlnação e Aferições 

Afilamentos de pesos e medidas 
--

Quantidades de: 

- .. Taxis Aferições - de contadores .., ,.-o .. .. o o .. 8 o .. ,,... -l\1eses "'·- e \ =·- e .,_ 
'º ·;; e.> c.>-t;i "'O .. 

·e e&> .. E ~- .. o &: ü Lo ~~s .. ..... .. o -o .. ::> e::> u -o ·- " 
.. • ... " .. .. .. - .., 

< ... g_ o .,-o .. J:! QI) 
<.? 

., 
u.., .!;! .. -< ... -o < .. < .. . -o ~ 

Janeiro ..................... . rol 3.052 17 li 2.432 1.Cl4 88 
F . evere1ro ..•.. . ...... .. •..... 835 726 60 51 1.654 1.568 216 
i\. la rç.o ....... ... ... ........... 2.664 209 513 15 2.479 12; 40 
Abril ................... .... 2.891 81 289 20 2.026 l.548 38 
~laio .......... . ....... . ...... 2.968 57 191 25 2.6SO 1.385 33 
Ju1·1ho ........... .. . ............ 3.128 43 196 41 2.381 917 45 
Julho ..... .. ......... ....... J.268 28 309 36 1.231 1.167 42 
1\ f?OSlO •• .... ..... .... . ........ 3.721 42 506 23 2.707 l.093 81 
Setembro ..... . .............. 2.399 22 79 34 l.961 842 70 
Outubro . .. . ................ 955 19 38 41 2.585 744 91 
Novcnlbro . . ................. 489 l.895 62 34 3.004 'lCYJ 127 
Dczcn1bro ................... 487 2.753 50 16 3.408 l.393 116 

Somas . .......... 24.409 8.927 2.301 347 28.518 12.603 987 

• 

• 

-
Requisições 

.. 
ºº 2 <>-e: -·- .. ., ,.. .. E .. -u X -X (/) .. 

i! 

413 28 
583 11 1 
455 528 
448 309 
536 216 
544 237 
fJ06 345 
762 529 
431 104 
288 79 
247 96 
372 66 

5.676 2.648 
t 

• 



... 

Designação 

1.0 Grupo: 

j~!m ~[ Campo Grande . . . . . . . . . . . ......................................... . 

Jardi~ d;"~~:o dSoc~°io~r~~ 'ci~. CeSo ·. : · · · · · · · · · ·' · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Jardim da Célula n. • 2 - Alvalade · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · .... .. ...... ....... ..... ....... ...... .... .. .. 

2.• Grupo: 

J ardim 
Jardim 
J ardim 
Jardim 
Jardim 

Bra.amcamp Freire ........... . . . ........... . .... .. . ..... . . . .. .......... . 
do "f orel . .. .... . . ......... . . ... ... . ....... .. . . .... . ... . . ... . ... ....... . 
Hennque Lopes de MendonÇa ............. . .................. . ... . .... . 
Cesário y crdc ...... ..... ..... . ... ......... .... . . .. ......... . . ...... . .. . 
Constantino ... .. .................... ....... .... ' .. .... ............. .... . 

Jard~m António Feijó ... . . ............. . . ... ... ... . . . . ...... .... . ...... .. . .. .. . . 
Jardim da Prata Duque de Saldanha . ... . . ... ....... ... . . . ... . ... .. ......... . . 
Jardim da Praça. João do R.io .... . . . . . . . .. . .... . . ... .. . . ... ... . ... . ....... . .. . 

S.• Grupo-A: 

Parque 
J ardim 

Eduardo VII . . . . . . . . . . . . . . 
da Presidência do Conselho 

.... ........................ .... ............ .... 
Jardim Alfredo Keil R . . .. ... .. .. . . . .... . . .. . . . .. . . . . ..... ............. ..... . . ...... .. . 

...... ........... ...... ....... .... ..... ....... 
Ajardinado do OSSJO .. ............. . .. . .... .. . . . . ... .. ... ... . .. . .......... . ....... . 
Ajardinado da Avenida da Liberdade ......... .. ..... ..... .... ........ ...... .... 

8.º Gn1po-B: 

Ja.rdim ldarcclino de ~fesquita ....... . ..... .. .. .. . ..... . .... . . . ... . . ...... .. . . . . 
Aja~inado da Rua das Amoreiras .. ..... .. .... . . . .. ... . .... ... . ....... . ..... ... . 
Jard!m ~ra.n~ ~rges . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . ..... . 
Jardim ntó·ruo Nobre. .. .... .. ... ..... . . . . . ..... .............. .. ... . ....... . ... .. . . 
Jardim do Largo da Biblioteca Póblica .... . . . ....... . ' ...... ...... . . . . . . . . . . . . 
Ajardinado do Largo Barão de Quintela ... . . . ... . . .. . .. ... ..... .... ..... ...... 

4. º Grupo: 

Jardim 
Jardim 
Jardim 
Jardim 
J ardim 
Jardim 

s.• Grupo: 

.Jardim 
Jardim 
Jardim 
J ardim 
Jardim 
J ardim 

o.• Gn1po: 

Guerra J unquciro .. ......... . . . ... . .... . .. . .. ....... . . ....... . .. .. ....... . 
Cinco de Outubro . ..... . .. .. . .. .. .... .............. ... . . ..... ..... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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da Parada dos Prazeres 
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da Prata Afor.so de Albuquerque 
Avelar Brotero . . . . . . . . . . . ..... . 

..... ... .. ................ ... ......... . 
• ...... ........ ... . . . . . . . . . . . . . . .. . 

Olavo Bilac 
da Praça da 

.. .. .... .. .. .. .... ..... ..... . .. .. .. .. .. .. . .... . . . . . . . . . . . . . . . . 
Annada .. ...... ... ..... .............. .. ... ...... .. ....... 

Ajardinado da Praça do Municfpio ... ... ...... ..... .. .. ...... ......... .......... 
Jardim Roque Gameiro 
J

:. rd i m da Pra"" d D L. ·urs· . . . . . . . . • . . . . • . . . . . • . . • . . . . . . . • .. . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . 
. .....,,. e . . . ..... . . .. . . . . .. . . . . ...... ... . ...... ... ... . .. . .. . 

Jardim Nun' Álvares .. .... . . . . . . . . . . . ... . .. . . .. ... . . . ..... . . ... . ... .... .... .. .. . 
J ardim Nove de Abril .......... . . .. .. .. .... . ............... .. .. ............ .... 

7.• Grupo: 

Jardim Júlio Ca.stilho .. . . . . .. .. . . .... . . . . .... . . . . ... . . ... . . ... . ....... . .. . ....... . 
Jarditn :Boto ~!achado .... .. .. ...... .. . . . . . ... . . ... .... . .. .. . . . ... . .. . . ... .... . . . 
Jardim AugttS'to Gil .............. .. .. .... .. ..... .... .... . . ... . ..... ....... . . . . . . 
Miradouro da Senhora do Monte . . ... . ... . .. .. .. ... ..... .... .. .. ....... .. .. . . .. 
Jardim de Santa. Marinha ...... ... ... .. .. .. .. .. .. . ....... . ... .. ...... . . . . ... .. . 
Jardim Bulhão do Pato .. .. .. ...................... ... ... . ..... . . . ... .. ... . .. .. . . 
Convento de Santos-o-Novo 
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Designação 

1 .• Grupo: 

Campo Grande . . . . . ...... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • • . . . J ardim ~farquês de Mariah·a . . . . . . . .. .... .. . . . . . . . . . . .... . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • • . . Jardim do &irro Social do Arco do Cego . . • ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . Jardim Engenheiro Gomes de Amorim .. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Jardim da Célula n. • 1-Alvalade • . . . . . . . • • • • • . . . . . . • • . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . Jardim da Praça de Pasteur ..... . . . . . • • . . . . . . • • . . . • . . . • . . • • . • . . . . . . . • . . . . . . . .. Triângulo da Avenida Marquês de Tomar . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . .. . . . .. 
2.. Grupo: 

Jardim Braamcamp F reire .. . . . . . • . . • . . . . . • . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . J ardim do Torei . . ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . • . . . . .. . • . . . . . . . . . . . • • Jardim Henrique Lopes de Mendonça .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . Jardim Cesário Verde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • . . . . . . J ardim Constantino .. • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J ardim António Feijó ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . . . Ajardinado da Praça Duque de Saldanha . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . .. . . . • . . . . . . . Jardim da Praça J~'io do Rio . .......... • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . .. . . . . . • . . . . . Jardim de Santo António dos Capuchos . . . . . . . . • . . . .. . . . • • • • • . • . . . . . . . . . • . • . . . . 
s.• Grupo-A: 

Parque Eduardo VII . . . . . . . .. . . . . • • . . . . . ...... • • • . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . .. • • • Ajardinado da Rua Braamcamp . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . ... . . . . . . . . .. . . . • • Jardim Alfredo Keil .. .... . . . . . . • . • . . . . . . . ... .. . . . . . . . • • . . . . . • . .... . . . . • . . . . . . • • Ajardinado da Averuda da Liberdade . . . . . . . . . . .... . . . . . . • . . . . . . .. . . . . . . . . . . • • • . . a.• Grupo-B: 

Jardim ~faroelino Mesquita . . . . . . • . . . . ... ... .................. . . .. .. . . . . . ... • . . . . Ajardinado da Rua das Amoreiras . . . .... . . . . . . . . . . . . . . -... -. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . Jardim França Borges . . . . . . • • • • . • . • . . . . . . . . • • . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . -.. . . . . . ... . . . Jardim António Nobre . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . • • . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . J ardim do Largo da Biblioteca Ptíblica . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . • • .. . Ajardinado do Largo Barão de Quintela . . . . • • • • . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . • • . . . . • .. • 
4 .• Grupo: 

J ardim Guerra J unqueiro ... . . . . . . . . . . . .. . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Jardim ao sul da Assembleia NacionaJ ... • . . • . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . Jardim da Praça de s. Bento . . . . . . -. . . . . . . . • . . . . • . . . . • . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . Jardim da Rua da Imprensa .. . . . . . . . • . . . . • . . . . . . • . . . . . .. . . . . • . • . . . . . . . . . . • . . . . Jardim da Parada dos Prazeres . • . . . . . . . . . . • .. . • . . . . . . . .. . . . . • • . . . . • . . . . . . . . . • Jardim Cinco de Outubro . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .. • 5 .• Grupo: 

J ardim da Praça do Império . . . . . . . • . . . . . . . . .. • . . . . . . . -.. -.. . . . . • . . . . . . . .. . .. . . Jardim da Praça de Diu ... . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . .. • . . . . . . . . • . . . . . . • . • J ardim da Praça Afonso de Albuquerque . . . . • . • . . • . . . . .. . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . J ardim Avelar Brotero ................... . . . • .. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . Jardim Olavo Bilac . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . • • • . . . . . . . . • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
J ardim da Praça da Armada .. . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 

6 .• Grupo: 

Jardim Nove de Abril . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . -... . . . . . . .. . . . . . ... ... . • . . Jardirn Nun' Alvares . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. -· . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . Jardim da Praça de o. Luís .. . . . . • . . . . . • . . • . . . . • • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . .. . . . . . . . Ajardinado da Avenida 21 de J ulho . • . . . • . . . . . . • • . . . . . . . -. . • . . . • . . . . . . . . . . • . .. • J ardim Roque Gameiro . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . .. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 
17 •• Grupo: 

• 

J ardim do Largo de Santa &farinha . . . . . . . . . . . . . . ..... .... . . .. . • . . . . . . . . . . . . . .. Jardim da Senhora do Monte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . Jardim Augusto Gil • • . . . . . . . • . • • . • • • . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . ... . . . Jardim Boto ~fachado ... . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . • • . . . . .. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Jardim Augusto de Castilho . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . • . . . . . . . . . . . • • . . . . . . .. . . . . . . . . . Jardim Bulhão de Pato .... . . . . • . . . • . . . . . . . . ... • . . . .. . . -. . • . . . • . . . . . . .. . . . . . . . .. Convento de Santos-o-N'ovo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . Jardim do Grilo ......... . . . . . . . • . . • • • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • • • . . . . . . . . . • • • . • Jardim da Praça Leandro da Silva . . . . . . . . . . . • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .. • . . . . . . . . . 
8 .• Grupo: 

Parque Silva Porto . . . . . . . . . . • . -. . • • • . . . . . . . . . . •• • . . . . . . . . . . . . • . . . -.. . . . . . ... . . . Parque Teixeira Rebelo . . • . . . . . . . . • . • • . . . . . . . . -.. • . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . ... . . . 
Totais . . . . . . . . . . . . . . ••••••••• . .......... 
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Designação 

J. • Grupo: 
• Campo Grande . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . • • • • • • • • • • . . .. . . . . . . . . . . .... .... . ... .. 

J ardim ?.farq u es de l\{arial va . . . . . . .. . . . . . . • . . . . . . . . . . • • • • . . . . .. . .. . . . . . . .. .. . .. 
J ardim do Bairro Social do Arco do Cego . . .. . • . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Jardim Engenheiro Gomes de Amorim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . J ardim da Célula n.• ! -Alvalade . • • . .. . . . . . • . • • . . . . . . . . . • .. . . . . . . . . . . .. . . . • • J ardim da Praça de Pasteur • . . . . . . . . • .. . . . . .. . . . . . . . . . • • . . • • . . . . . . . • • . . . . . . . . . Triângulo da Avenida Marquês de Tomar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . . . . . . . . . . . . 

2.• Grupo: 

J ardim Braamcamp Freire . . . . . . . . . • . . . . .. . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. 
J ardim do Torei •• . . . . ... . .. . . . . . • . . . .. . • . . . . . . . • . . . . . . • • . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . • • J ardim Henrique Lopes de ?ifcndonça . . . . . . . . .. • . .. . • • • • . . . . . • . . . . .. . . . . . . . . • • • Jardim ~o Verde . • • . . . . . . . . • • . . • . . .. . . • • • . . . . .. . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 
J ardim Constantino . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . .. . • • . . • . . . . . • .. . . . . . .. . .. . • . . . . . . . . . • • Jardim António Feijó . . . . . . .. . . . . • . . . . . . . .. . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . • .. . . • • . .. . .. . . . 
Ajardinado da Praça Duque de Saldanha . . ...... . • . . . . .... . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . J ardim da Praça João do Rio . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
J ardim de Santo António dos Capuchos ... . • .. • . • .. . . . . • . . . . • . . . . . . . • .. . .. • . . . . 

a.• Grupo-A: 

Parque Eduardo VII . . . . . . . . . . . . • .. • . • . . . . • • .. • • . . .. . . . .. • . .. . .. . . . .. . . .. . . . . . . . 
Ajardinado da Rua Braamcamp . . . . • . . . . . . . .. . . • . .. . . . .. . . . .. . . . . .. . . .. . . . . . • . . 
J ardim Alfredo Keil .. . .. . . .. • . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . • • . • . . . . • . . . • .. . . 
Ajardinado da Avenida da Liberdade .. . . . . . . . . •• . . . . . . . . • • • • . . . . . . . . . ... . . . . . . . 

3 .• Grupo-B: 

J ardim Marcelino Mesquita . . . . . . . . . .. .. .. .. . ... • . .. .. . . • • • • . . . . . .. • . . . . . .. • • . . .. Ajardinado da Rua das Amoreiras • ... .. .. .. . ... . . . . .. . . . . . . . . .. . . • • . . . . . . . . . . .. • J ardim F rança Borges ... . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . ... .. 
J ardim António Nobre ... . . • . • • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . .. • . . • . . . .. . . J ardim do Largo da Biblioteca Pública . .. . . . . • • • • . • . . . . . . . . .. . • . . .. . . . . .. . . . . . Ajardinado do Largo Barao de Quintela ... ... • • . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . • . . . .. . . . . . 

4. • Grupo: 

J ardi.m Guerra J unqueiro . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . • • • . . . . . . . . • • • .. . • . . .. • • • . . . . . .. . Jardim ao sul da Assembleia Nacional .. . . . . . . • • • • • . . . . . . . • . . . . . . . . .. • . . • .. . . . . • J ardim ~ Praça de s. Bento . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . .. . . . . . . . . • . . . 
J ardim Rua da Imprensa . . . . .. . • . . . . .. . . . . . • .. . . . . . . . • • • .. . . .. .. .. • • .. . . • . . J ardim da Parada dos Prazeres . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . .. . . . .. . . . . .. . . . . . . 
J ardim Cinco do Outubro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . • • • . . . . . . .. • • .. .. .. • .. 

5.• Grupo: 

J ardim da Praça do Império .. • . . . . . . • • • . . . . . . . . . .. . . . .. . • • . . . . . ...... . . .. . . .. • J ardim da Praça de Diu ... . . . . . . . . . . • • • . . . . . . . . • . .. • . . . . . . . • .. .. . . .. . . . ... . . . . • 
J ardim da Praça Afonso de Albuquerque .. . . . • • . . • • . . . . . . . . • . . . . .. . . . . . . . . . . . . . ardim Avelar Brotero ................... .. . . . . • . . . . • . . • . .. . • .. . . . . . . .. . . . . . . . . • J ardim Olavo Bila e • . . . . . . . . . . . . .. • • . . . • . . . . . • • . . . . • .. . . .. • . .. . . . . . . .. . . .. . . .. . 
J ardim da Praça da Armada .. . . . . . ... . ... . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. • • .. . . .. . 

6 .• Grupo: 

J ardim Nove de Abril ... . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . . . . . . . . . .. . . .. 
Jardim Nun' Álvares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . .. . . . . ...... . . . . . . . . . ... . .. 
J ardim da Praça de D. Luís . . . . . . • . . • • • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . .. . . . • . . . • • . . . .. . . . Ajardinado da Avenida 24 de J ulho . . • . • . . . . . . • . . • • . .. • • . . . . .. . . . . . . .. . • . . . . . • • J ardim Roque Gameiro . . . . . . . .. . . . . . • .. . ... . . . . • . ... • . . . • .. • . .. • . . . • • .. . .. . . . .. . 

7. • Grupo: 

J ardim do Largo de Santa ~farinha . . . . . .. ...... .. . . . . .... . . . . . . .. .. .. . . .. . . . .. 
J ardim da Senhora do Monte .. . . . . • . . . . . . • . . . . . • • . . . . . . . . • • . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . J ardim Augusto Gil .. .. .. . • . . . . . . .. . . • .. . • . . . . • • . . . . . . . .. • . • . .. . . . ... .. . . • • . . . . . J ardim Boto Machado . . . . . • . • • • . .. . . . . . • . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • • . . . . . . J ardim Augusto de Castilho . . • . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . • . . .. . . . . .. . . . . . . . . . • . . . . . . . J ardim Bulhão de Pato . . . . . . • • . . .. . . . • • . • . . . . . . . . . .. . . .. . . • . . . . . . . .. • . ... . .. . . . Convento de Santos-o-Novo • • . . • . . . . • • • . . • . . . . . . • • • • . . . . . . . . • • . . . . . . . • . . . . . . . . . . Jardim do Grilo . . . . . . . . . . . .. . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .. . . . • . . . . . . . . . . . . . 
Jardim da Praça Leandro da Silva .. • • . . . . . .. . .. . • . . . . .. . . . . .. .. . . .. . . . . . . . . . . . 

• 

s.· Grupo: 

Parque Silva Porto . . . . . . . • .. . . . • . . . . . • • . . . . . . • • . . . .. . . .. . • • . .. • . . . . • . ..... . . . .. Parque Teixeira Rebelo .. . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . 
Totais ................. .. ................ 
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Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa das ocorrências 

eonforme o tempo de execução (nos fogos incluíndo o rescaldo) 
---- - - -- ----

lé 
e 
e 

A 
D 
D 
De 
De 
De 
De 
De 
De 
De 
De 
De 
De 
De 

1 
l 
2 
3 
4 
6 
G 
7 
8 
9 
14 
18 
40 
00 

Tempo 

• 

hora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
a 2 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
a 8 horas ........... ... ......... ... .................... 
a 4 horas ......................... ..................... 
a 5 horas ......................... ............... ...... 
a G horas .............................................. 
a 7 horas .............................................. 
a 8 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
a o horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
a 10 horas ....................................... ...... 
a 16 horas . ...... ............ .................... ...... 
a 19 horas ............................................ 
a 41 hOr-<iS ............................................ 
a 100 horas (4 dias) .... ........ ... ............. ..... . 

Total . . .. .................... 

• 

.., ·-<> 
"' 8•!;! 

" .. cn o 
e. 
E ·-

591 
26 
4 --

---------
621 

1. o Socorro 
o .. .. 
o -.. .. 

o .,, ., u -e o .. - o 
~ <> ·- 'O g <n ,. 'O e:: o o 

O' ... e !--o • 

" ~ ~ 
N 

a. 

29 3 1 624 654 1.278 
20 2 - 48 48 96 
4 5 2 15 27 42 
5 3 1 9 7 16 

- 2 2 4 - 4 
- 1 - 1 - 1 
- - 1 1 - 1 
- 1 1 2 - 2 
- - 1 1 - 1 
- 1 - l - 1 
- 1 - 1 1 2 
- - 1 1 - 1 
- - 1 1 - 1 - - 1 1 - 1 

58 19 12 710 737 1.447 
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• 



Batalhão de sapadores Bombetros 

Mapa dos fogos 
Por quem foram extintos 

.. ·-u 
e ... ., ... o .. e o .. 

Entidades e. :> e O' - .. 
e Q. .. 
rn 

Pessoal do Batalhão de Sapadores Bombeiros 323 46 ....... ................... 
Pnsoal do B. s. B. e bombeiros volunt&rios ................ ............ 7 6 
Pessoal do B. s. B. e pessoas estranhas ao serviço de incêndios 23 2 ...... 
Pessoal do B. s. B. e das Companhias Reunidas Gás e Electricidade 3 -.. . 
Pessoal do B. s. B., bombeiros voluntârios e particulares - -.............. 
Bombeiros voluntários ..................... .... ..... ........... .......... 5 1 
Bombeiros volt1ntários e sxa,rticularcs .................................... - -
Empregados das Companhias Reunidas Gás e Electricidade ............ 12 -
Pnrticulares (Pessoas estranhas ao serviço de incendios) . . . . . . . . . . . . . . . . 163 -
Por si . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 -

Total . .. .. ....... ........ · · . ... · · 542 55 

eonforme o local onde se manifestaram 

Ca.is e docas ........... . ..... ...... ........ . 
Ca.m po ..................... .. .............. . 

Ao ar livre .. . . . . . . . . . . . Sagu<les, teijlados, etc. . ...... . .... .. ..... . . . 
Via férrea. ........................ ......... . 
Via píiblica ............................... . 

Ca vcs ...... . .. .. . . .... . ... .. ... . ........ .. . . 
Rés'"'()o-ellãO ................................ ' 
i.• andar .... .................... .......... . 
2.• andar ............ .... ............ ·. · · · · · 
s.• andar ......... ... .. . .. .. ............... . 
11.• andar . ......... ............. .. ...... ... . Habitações particulares ... ~ 

l 
6. • andar ............. .. ...... .. ...... ..... . 
6. • a_ndar .................................. . 
Ág\13.S· furta da.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . 
Esca. das . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ~ · · . . .. 

Casas d.e espectácul()S. . . . Circos ...... .. ........ ..... ...........•....... { 

Cinemas ........ .................. ......... . 

Teatros ......... ................. ... ........ . 

Edifícios públicos ............... ................... ........ ............. 
Asilos ................. .. ........ . .......... . 
Escolas ................ ...... ....... . .. .. .. . . 

Diversos ... .... .. .. . . .. . J los pi tais ............... ...... .. . ........... . 
Hotcis ..................................... . . 

37 

3 
94 

8 
70 
47 
38 
32 
7 
1 
2 
1 

52 

- 8 

2 

9 

2 
1 
5 

Mercados .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
ConsuJ tórios ................................ . 

• 
Arma_zéns ..................... .............. . 
Esc.ritóric>s ....................... ...... ..... . 

Estabelecimentos comer- Fabricas .................................... . 
eia is e ind lJS tria.is . . . Ga ta,g'ens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . ... . 

~jas ................... . ................... . 
Oficinas . . . . ........... . .. .. .. .. . .......... . 

Barracas e barracões ....... .... .... ............... .... .. .... ........... . 
A bordo . ... . . .. .. ..... ... ..... . ..... . .......... . ... · · .. · · . . · · .. · · .. · · · · 
Elnl::>a.ixadas e lcga.ções ...... . . .. .. . . ...... .... .. ..... .................. . 
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3 
1 
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163 
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620 
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3 
97 

8 
72 
'48 
39 
35 
9 
l 
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s3 
8 

3 

li 

1 
3 
4 
8 

3 

14 
7 

12 
1 

61 
21 

32 
5 

lgrejas e monumentos . .. .. ........ .. ... . ... . .. .. .. . .................... . 
Quartéis e estabelecimentos militares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 l 1 - 7 
Ksq,1adras policia.is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - - - - 1 

Total .... .... .................... 1--54~2, i-~5~5' i--1=71--~61-_..,.620= 
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DIRECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS DE SALUBRIDADE 
E EDIFICAÇÕES URBANAS 

MAPAS ESTATfSTICOS 

• 

• 





• 

• 

t.. ª Repartição - Limpeza e Regas 

Produtos removidos 

t.1.edia diária t.1áxima diária 
- -

llleses 
m. q. m. q. - ......, ......, 

Lixo Varredura 1 t.1ercados Lixo !Varredura! Mercados 

Janeiro ..... ..... ............... .. ........ 954,8 51,3 57,8 1.393,5 82,5 
Fe,rereiro .................. · · ·. · ·. · · · · · · · · 928,8 49,7 52,1 1.347 68,5 
ltt.arço •••....•.•....• · · · · · · · • · • • · · · · · · · · · · 970,3 49,6 51,5 1.418 79 
Abril ................... · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1.053,7 49,1 50,2 1.588,5 70,5 
l\1aio . ............................... . ..... 922,5 51,7 59,5 1.354,5 68,S 
Junho • ................•.....•........••.•. 746,7 53,5 65,5 1.169 72,5 
Julho •...•................................ 665,8 50,9 61,5 1.051 64 
Agosto ................................... 615,1 52,5 59 954 68,5 
Setembro .................................. 601,3 54,1 58,8 940 72,5 
O utubro ..................... . ............ 674,5 53 61.5 1.087 74,5 
Novembro ................................ 746,3 67,9 61 ,4 l.fa3 114,5 
Dezembro ................................. 750.8 56,8 58,6 1.345 90,5 
~lédia no ano ..... ........... ............. 9.630,6 640,1 697,4 14.830,5 926 

Volume médio do lixo removido 
em cada dia da semana 

Dias da semana 1949 1950 1951 

Domin~o .................................. - - -
Segun a feira .............. . .............. 1.234 1.250,6 1.164, 1 ·r f\ • 802 826,4 741,7 erça eira ............................... 
Quarta fcirtt ...................... .. . . . . .. 841 9 853,4 786,7 
Quinta feira ................... ........... . .. . 818:3 823,1 745,2 
Sexta feira ........... . ................... 836,1 851,8 767,3 
Sábado .................................. . 1.024 1.083,7 969,1 

• 

• 

71 ,5 
62,S 
62 
68,5 
75.5 
85,5 
71,5 
67,5 
6~ ,5 
73,5 
72,S 
79,5 

1 
1 

855,5 



• 

• 

• 

2. • R e partl,ão - Hig iene Urbana 

Vistorias sanitárias por motivo de mudança 
de inquilinos 

Higiene hab itacional 

Dlscrlmloaçiío Pe!iÇ~~ 
san1tár1as Resultados das vistorias das obras sanitlirlas 

"' .. Petições ·- .. ... arquivadas ., .. ·- .. 
Anos 

.. .... .... 
'º .., ... ., 

"" ai '8. 00 - <> ·- ·-.., 
e .., .. ... ai "' .. e "' t .. - .. 'º e - N 
., o <> .. :. .. .o o u 
"' - .= 1! "' .. Q.. 

.., 
O' :e e f 8 e .. u 

·- .o 
~ 

o t.t.. 
.....l o ~ .. 

cn 
.., 

19:16 •......•.••...•.•..••. 1.943 2.003 39 1.470 321 4 169 
1947 ...................... 1.642 1.675 29 1.301 187 6 137 
1948 ......•............•.. 1.755 1.880 31 1.433 238 6 153 
1949 • • • • • • • • • 0 • • 0 • • • • • • • • / 2.450 2.636 20 1.890 501 12 228 
1950 •... •• • .•. • ....•..••.• 3.493 3.837 38 2.733 846 7 399 
1951 ................•. .. . 3.434 4.958 32 3.01 1 1.378 49 488 

--

Vacinação de canídeos 

o 
'S!! .. -

l\1ese$ ca 
ü l! 
.;. 00 

Janeiro .......•........ ...... .. · • ... · • ... · · ... ·. · · · · · 2.721 
Fevere-iro .•. . .......... ... . ......................... . 3.039 
f\1arço ••• • •• •••••.•.•.. · · · • • • • • · · • · • · • • · • · · • • • · • • • · · · 3.049 
Abril ................................................ 175 
1'iulo ....••.•..................... . .......... . ....... 148 
Junho ............. .. ......................... ....... 131 
Julho . . .. . .............. . ...... . ..... .. .............. 180 
Agosto ................. . . . ................ . . . . . . . ... 145 
Setetnbro . . . . ...... . .................. . .... . ... . ..... 195 
Outubro ....... . ..................• . . .. .... .. • . . •.•.• 99 
Novembro ........ . ........................ .......... 177 
Dezembro ........ . ........ . ......................... 1.208 

Total .... . .....•......... 11.267 

• 

.. .. -~ .. a: 

92 
141 
94 

124 
120 
142 

.. 
o .. 
""º !!"" .. ~ .. _ -... < 

1.010 
1.015 
1.999 

200 
77 
98 

120 
44 
55 
24 
5 

32 
4.679 

• 

o 
.e 
e .. .o ., .., 
:a 
"' .. 

(.) 

46 
57 
40 
46 
63 
86 

.. 
.~ 
<> -., 
"ii' 
a: 

158 
188 
242 
15 
19 
19 
17 
17 
21 
6 

22 
42 

766 

• 

.. 
:::J 
00 ... .. .. 
N --.. 
~ 

15 
3 
3 
4 
3 
3 

., 
o ., .. .. 
> ·-Q 

1.317 
1.100 
1. 
1.716 

296 

7 
989 

2.54 
2. 

• 

• 



• 

• 

• 

• 

DIRECÇÃO 

D OS 
1 

SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

' 

:rvI A PAS ES T A T1 S TI C O S 

• 

• 





Postos 

!cântara ........... ...... A 
A 
B 
~ c 
e 
Ca 
L 
~ 
p 
p 
p 
p 
R 
s 

. reet ro . .••.... . ... •.•.•• . 
elé1n . . ....... •.• ••. .•... 
nfica ..•. ••• •........ .•.• 

ais do Sodr~ . ... . .. .... . . 
ais dos Soldados ......... 
.mf.olide ....• . . •..... . •. 

um ar .. •••• . ••.•........ 
1n1adot1ro ••••••••..••..•. 
ei.xe Gro$SO .............. 
eixe ~liUdo .............. 
oço do Bispo •••••••••••• 
raça do Comércio ..•••••• 
OSl!oiO ••• , •••• , , , , • , , , , , , • 
antos .................... 

Somas •••• • 

Postos 

lc!ntara . .. .. . ...... . .•.. A 
A 
~ 
B 
Ca 
c 
Ca 
L 
1-
p 
p 
p 
p 
R 
s z 

ree1ro ••••• ••••• • • •••• ••• 
lém ............. . . . . ... 

en 6ca •• • • ••••••• •• •••••• 
Js do Sodré . . ••..... ... 

ais dos Soldados ... . .. .. 
m~ollde ...... . ........ . 

um a.r ••..........•••..• • 
1ata.douro •••••.. .... .• .. . 
eixe Grosso .......... ... 
eixe ~1fúdo ..... ...... ... 
o ç.o do Bi~po . ........••. 
raç:i do Comercio . ..... . . 
OSSIO ••• , • , •• , , , o •••• o •• , 

an tos •••••••.••••••••••.. 
ooas e mercados ......... 

Sornas . . , • • 

- Animais compl<1os -
Sulnos Ovinos C•prinos lk bo•inos .. .. o o 

e = -- .. .. .. .. .. • .. .. .. .. " o o .. .. .. 
~ o • o .. ... ... " ,, - ..... .. .. - ... - - õ;: -; ·; - ... " .o .o .o " o ... 

" CI • CI .. CI o "'O .., .. 
u u u < <" 

- - - - 32 250 48 - - -- - - - - - - - - -- - - - - - - - - -- - - - - - - - - -- - 132 3SO 1.130 3.81i 76.1;8 1.452 401 -
13 722 78.700 382.218 97~ 5.781 999 - - -- - 1.215 7.096 856 3.667 257 - - -

- - - - - - - - - -- - 5.710 64.527 218 1.319 150.893 59 33.582 21 
- - - - - - - - - -
- - - - - - - - - -- - 2993 16.728 4.239 18.027 22.241 50 - -- - 91 815 293 921 23.998 4 - -

50 2-10 1.3&1 9.274 2.325 9.615 2.024 - - -- - - - - - - - - -
63 9"2 90.210 481.038 10.068 43.400 276.618 l.;(;5 33.983 21 

-
Animais completos 

-
Ovinos Caprinos De bovinos .. .. 

o o 
-= -.. .. ;; - .. J. .. .. .. .. .. 

~ .. o o ... o ... ~ ... - --.. .X ... -- - ... = " " .o " " o o 
<:! • CI "' 

.., .. 
CI <" u < 

- - 1 li - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -
3 li • li 17 - - -

131 763 17 128 25 - . - -
1 3 6 43 - - - -- - - - - - - -
4 43 13 19 67 >4 2 -- - - - - - - -

- - - - - - - -
16 82 14 141 - - - -
5 20 5 18 - - - -

13 S.1 21 95 - - - -
·- - - - - - - -- - - - 64,1 301 ,92 45,65 2,9 

173 1.006 81 466 173, 1 355,92 47,65 2,9 

:1. • Repartl~ão - ne1•eados • 
• 

Inspecção Sanitária 

Produtos aprovados nos postos sanitários 
. 

Carnes Pi:ix~ e marisco Crioçío e caça Outros géneros -• 
Em ptças e derh-odos t-·~sco Salgada ou preparada Caça Ovos e l:tcticfnios .. 

o -
Congelada MíudCS3S .. .. ;; - ... ... -.:i o .. ;; o o o o " " e o ,, e ..g .:i I! 

.. o .. .., .. "' .. .. .. !! " .. ... 
" Congelada o .. .,, o .. .,, " " " e - 1" "'" 
.. .c • u o u o - E .. .. .,::; == o .. .. ., ~ o 

"i: " " -.. . - e - - E - .e ;.3 ... .. 
"' =- " .. ·- .e .. e .. e " o -.. e fr .. - .. .. "' " ... - .. .. - -.. "'" u e .. .. - ·;:: .. u ... 

f 
.,, .. - .. .. .. ... o o .... .. o 

"g " - - .. 1l e• .. - e " .. Q .. = u2 " - e " .. .. o <>= o. .. ... .. .. .. u < e u.l: "i: - o z - E i.. ... o "" 
.. - .. .. - ,. • -.o 1.-' .... .. CI ... o·- º"" v ... o o.E -- º"" .:: ., >< o ..l ... 

.. - u ,.. .... .. o u!! .... - ·;; .... 'ü - u "" :..J :;; .. " o .. .., 
" " o .. ,.. uc .. u u u .o o o .. ,,, o o;: e-= a. a. e. ::.. .., "' • o > 

1 
.o o 

- - - 8.053 2.500 2.013 58 6.939 - - 21.186 - - 10.630 - 150 - 1.800 - 41.870 126.SSO 3.002.125 - - - - - 34.814 29~.234 46.752 - - - 3.600.382 
1.318.204 185.575 706.00S 2.209.847 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - ·- - - - - - - 27.830 19.520 - - - - - - - - - - - - - - - - - 47.350 - - - - - - - - - - - - - ·- - - - - - - - - - - - - - 10.861 5.837 5.753 - - - 22.454 - - 55.501 91.291 - 50.572 97.947 542.743 102.866 2.9(i(I 854 - - 1.150 e.o - 195 4~ 20 - - soo 6.375 5.515 - 1.661 90 136.184 142.227 7.644 - - - 1.330.170 

- - - 637.073 10 11.120 288.006 205.880 - 1.605 2.296 - - 420 8.700 e.o 895 1.745 4.310 9.010 2.540 60 6.435 - 51.095 24.863 415.851 360.903 694.723 - - - 3.079.262 - - - 4.324 - 425 647 9.225 10> 336 - - - - - 1.300 - - - - - - - - - - - 33.807 9.618 71.610 - - - 142.447 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 57.588 147.272 28.526 3.S20 - - 236.906 
1.083.696 34.895 155.762 219.412 - 456.833 384.173 418.971 110.)12 7.163 19.133 14.557 1.559 150 12.415 4.205 - - - - 21.910 - - - - - - 2.456 27.411 518 - - 17.090 3.243.317 - - - - - - - - - - - - - - 31.781.020 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 31.781.020 

- - - - - - - - - - - - - 842.090 7.6$0.770 3.178.060 5.1 40 63.155 850 - - - - - - - - 82.214 3·13 7.835 - - - 11.800.457 
- - - 13.60-q - 41.575 33.165 59.702 243 G.693 30 - - - 80 - - - - - - - - - - - - 17 "158 63'1 20.179 - 12.682 - 266.005 
- - - 16.068 - 21.618 13.463 30.720 6.313 2.661 1.666 - - 51.645 325.455 2.810 4.315 420 50 4.400 20 5.100 2.380 5.200 517 $.1.260 6.956 156.595 137 10.069 - - - 689.846 - - 479 34.371 - 1.410 171 22.462 52.302 3.203 - - - 37.320 46.330 l.i90 19.845 - - - 25 320 - - - 2.004 32 g!).306 299.818 85.075 - 28 5.270 720.708 - - - 261 452 - - - - - 3.81 1 - - - - - 26.020 - 6.5SO 92.720 1.167.355 - - - - - - 946.059 41.580 - - - 2.287.838 

1.083.696 34.ll95 211.742 1.0.a .49-1 2.962 591.596 $17.6JO 1.296.642 272.3'1 I 24.621 48.981 14.557 1.559 946.405 .l'J .1!82. (j<.)() 3.207.119: 

-
J0.390 96.350 2.66) 57.160 250.565 4.178.210 8.~1 5 17.1!>0 517 139.680131.9'11 2.335.341 2.420.178 1.T.19.362 3.520 12.i!O 22.3601 61.518.09'.) 

Produtos reprovados nos postos sanitários e nas zona, 

Carnes 1 f>eixc e marisco Criação t e.iça Outros géneros 
- -- ·-

Em peças e deriv•dos Fresco Salgado ou preparado Crl:açá:> morta Caç:i Ovos e lacticínios 
.. 
o 

" -- - " .. .,. -Congelada • Miudezas o o Gro»2 Mhlda .. .. .. .. o o ,,, ... 
o o o .., 

~ .., .. ., 
"' o . 

" ~1 ... e .. '" - - ... o .. 
"' o .. .. " "' ... .. .. ..,- ..:: .. u o u o E > .. ., .. "' .!!. ;: "' -"i: - .. g .. o ... e ..:: ~ • ~ e - ~ ..:: ~ .. 

'ü .. .. .. .. e. o o. " "i: e"" 'ü - .. ..., .. - .. .. " .. .. ·;; - -- ... .. .. .. o "i: - - ... o .. .,. .: o = - e,, " o " 
.. o ... g - - .. .. " .. .. .. = " o u ~ " t:: " 

.. o ., o ...... e E-u ... >- .. .. _ .. " "" üo= 'üu-:: .. = .. ... " .. ... < = u ... CI • .. o " CI -.8~ oõc i.. Q. o o:!! - >< >< - >< é! " ... .. o:; """- o.E o- o= o :;; e 
" ... E- """- - "" 'ü - "" 'ü u .. ... o ~"'O ~ " - .. e > " o > " .. ... c.. u o o o - o o .,. ... .. . .... o 8 ~ o o .. ,, c.. c.. 

o ::> u .. 
- - - - - - - 1 

1 - - - 9 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 21 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - 16 180 1 - - - - - - - - - 1 - 23 - - - - - 2.36 
- - - - - - 192 - - - 324 - IS - - - - - 23 - - - 133 - 274 16 - - 171 - 1.641 -- - - - - - - - - - - 13 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 59 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - 11 .377 141 19 19 459 4 1.635 4.367 1.591 727 211 - 2 - - - - - - - 1 - 1 - - - - 9 20.746 
- - - - - - - - - - - - - - - 1.331 5.336.472 - - - - - - - - - - - - - - 5.337.803 
- - - - - - - - - - - .- - - - - ~sj 18.650 - - - - - - - - - - - - - 59.605 - - - - - - - - - - - 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 226 
- - - - - - - - - - - 63 17 4 - 19 - - - 4 - - 69 - 749 632 - - - - 145 
- - - - - - 45 - - - - 64 327 7 - 60 8 - 9 - - - - - - 42 36 - - - - 699 
- - - - - - - - - - - - - - - - - j - - - - - - ·- - - - - - . - - -

15 497.38 61 ,3S - - - 157,21 255,5 29,35 - - 199,83 537,49 1.006.69 15,97 97, 12 52:J.85 74,8 - - - 7,24 423,07 171 91.93 - - 126,07 23,28 90,53 - 4.652,23 
15 497,38 61,35 11.377 MI 19 413,21 715,S 33,35 1.635 4.367 2.282,83 1.788,49 1.244,69 15,97 1.509,12 5.377 95185 18.724,8 9 23 4 7,24 ~23,07 37S 91,93 l.OS9 684 126,07 23,281 261,53 915.425.833,23 

1 

. 

• 
~ 



.. • a nepartl~ão - lllercados 

Acessos e origens dos produtos hortícolas 
entrados nos Mercados abastecedores da Câmara 

Municipal de Lisboa 

Paralelo pela área ocupada com a sua venda por grosso 

• 

Origens Ocupação em m. q. 

Acessos na cidade 

Regiões 

1 
Bucela.s ................... ....... 

Caneças ................ ... ...... 

Loures . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
• 

Tojal ............................ 

Póvoa de Santo Adrilo ... ..... . 

Pelo Lumiar 574.880 m. q ..... Pen.iche .......•.•.•••..•...... . .. 

llfafra ............................ 

Torres Vcd~ ................... 

Caldas da Rainha ........ ...... 

Póvoa da Galega ... ............ 

!Lousa ........................... 
1 

Locais 

Bucelas .................... ... . . . 
Freixíal .........•.......... .. .... 
Arruda dos Vinhos ..... .... . . . . . . 

Caneças ........................ . 
Odivelas ........•................ 
Camarões .............•........ . . 
Pombrais .....•....•..•..•.....•.. 
AJbc>gu ..•...•.•••.••••.•••...•.• 
Montemor ..................... . . . 

Loures .. . ............... . ..... . . . 
Pinheiro de Loures ........... . 
Guerreiros .. . . . . . . . .. . ... .. . . .... . 
Flamenga. .... . . ............ ..... . 
Livramento .... ..... . ... .... .•. .. 

Tojal ..................... . .... . . 
Fanhões ............•............ 
Pinte1is ...............•.. . ... , • , 
A das Lebres ................. . 
S. António do Tojal ........ _ .. 

Póvoa de Santo Adrião .. _ ..... 
Friela.s ... ...•..••..•••.•....... . 

Fcrrcl ......................... . .. . 

lt! afra. ............ . ............. . . . 
Pero Negro ... .................. . 
Malveira •...•.•....•.•.••••..••. 
MalRa..s ......... . ............... . 
V eoda do Pinheiro . . .......... .. 
Gradil ........... . ............... . 
E 

. . 
noora ... .. . ... ...... . . ........ . 

Barms ... . ...... ...... .......... . 
A 

. . 
CCJSSClta ••••••• •• , •••••••• ••• • •• 

Torres Vedras ...... . .•.......... 
Sobral de Monte Agraço .... _ . . . 
Murteira. . . ...... ........ ....... . . 

Caldas da Rainha .. . . .. . . -.... -. 
I..ouriohã ...•.•...•• ......•. ..... 
Olho Marinho •...••......••..••. 
Valado .. . . ........•....... · ...... . 
Alcobaça . ...... .. . ....... ...... . 
A dos Fran.cos ....• •... . ........ 
A dos Negros . ..... . ..••. ....... 

Póvoa da Galega .............. . 
Alilb.ara.do .............. . . .. .... . 

Lot.isa •••••••.••••••••••.••• • •••• 
ltlontachique ...............•..•.. 

Por Por 
regiões locais 

4.831 

12.603 

528.717 

2.911 

256 

24 

5.537 

18.062 

511 

1.111 

317 

4.810 
12 
9 

6.459 
5.370 

2 
701 
48 
23 

528.665 
19 
3 
4 

26 

2.685 
19 
45 
93 
69 

242 
14 

24 

4.696 
21 

371 
53 

263 
78 
22 
30 
3 

17.921 
129 
12 

71 
13 
64 
18 
4 

172 
169 

845 
266 

281 
36 



• 

Acessos na cidade 

• 

Pela Encarnação 82.764 m. Q. 

Pelo Cais do Sodré 110. 725 m. q . 

• 

Origens Ocupação em m. q • 

.... ------------------------------...... ------------------------------~ ··--------------~ ...... 
Regiões 

1 
Sacavém 

Póvoa de Santa Iria ... ......... 

Vila Franca de Xira ....... .... 

Margem Sul do Tejo ......... ... 

Santarém ... .... ................. 

Tomar •••••• •••••••••••• •• •••••• 

Porto ..... .................... ... 
Coimbra ......................... 
Abrantes ......................... 

1 
Margem Sul do Tejo .. ... ....... 

Setóbal •• • •••••••• •• • • ••••••••• • • 

Cascais .......................... 

Sacavém 
Camaratc 

Locais 

............... ......... ........................ 
Póvoa de Santa Iria ............ 
Vialonga ........................ 
Vila Franca de Xira •••••••••••• 
Alhandra 
Alverca 
Azambuja 
Apelação 

• • • • • . . . . . •••••••••••• ........................... 
........ ......... . . . . . . . . • • • • • • • 

.................... Almeirim 
Alpiarça .... 
Chamusca 

• • • • . .. ... . .......... . 
• • • • • ... • •••••••••• • • • • 
.......... ' ............ . Santarém 

Carregado 
Cartaxo 
Golegã 
Castanheira 

. . . . . . . . . ' ... • ••• •••• .. . ....................... 

. .. ..... . . . . . .......... . 
do Ribatejo ••••• 

Tomar 
Torres 

........................... 
Novas ................... 

Porto .......... ............. ..... 
Coimbra ......................... 

.......... Abrantes 
Alfcrrarcdc 

. . . . . . . . . . . . • • • 
• • • • . . . . . . • • • • • ...... .. 

• • • • • • Moita 
Montijo 
Sarilhos 
Seixal 
Almada 
Coina 
P~o Pires 
Cacilhas 
Amora 
Alcochete 
Corroios 
Cova da 
Caparica 
Trafana 
Salvaterra 
Barreiro 

•••••••••••••••••• 
•••••••• • •••••••••• .......................... 

• • • • • • • • • • • • • •••••••••••• 
•••••••••••••••••• • ••••••• 

••••••••••• • •••••••••••••••• 

···•······ ····• ····••·· 
••••••••••••••••••••••••• 

••••••••••• 
••••••••••••••••••• • •••• 

••••••••••• • ••••• • ••••• 
Piedade ••••••••••••••• 
• • • • • • ••••• •• ••••••••••• . . . . . . . . . . . . . . •••••• . . . . . 
de J.lagos . . . . . . . . . . . . .. . .... ............... ... • • • • • • • • • • • • • • Lavradio ........ 

Laranjeiro • • • • • •••••••••••••••••• 

Sett\bal 
Sesimbra 

•••• • ••••••••••••••••• • ••• 
•••• •••••••• • •••••• • ••• • 

. . . . . . . . . . . . . . . ......... 
••••••••••• • ••••• • ••• ....................... 

••••••••••••••• • ••••••••• • • 

Cascais 
Alca bideche 
Carçavclos 
Caxias 
Estoril ........................... 
S. J oão do Estoril 
S. Pedro do Estoril 

............. ... .......... 
Oe=~· Uo.> • • o • •o • • o o•• o o o • •o o • • • • • • • • ....... ........... Paço de Arcos 
Parede .......................... 
Algés ............................ 

• 

Por 
-~ reg1oes 

fJ0.442 

19.450 

2.306 

72 

324 

28 

22 

109.763 

102 

Por 
locais 

60.408 
34 

3.037 
16.413 

1.0!» 
66 

1.077 
10 
59 

5 
6 

61 

43 
82 
45 

109 
45 

24 
4 

22 

12 
21 

41.2# 
108 

3.571 
7.368 

37.411 
16.042 

6 

• 

213 
26 
52 
29 
30 

3.469 
4 

12 
163 

7 
8 

85 
17 

289 
22 
38 
21 

256 
12 
41 

107 
14 
1 
3 



Origens 

A cessos na c idade 

Regiões 

1 . 
........... -Alentcio Pelo Cais do Sodré .............. ........... 

1 

{
Almargcm 

S.ID._ 
u cr. . , • • .•••.•••.•. • • .• • • . • • • • • 

........................ 
Por Benfica 69.665 m. Q. . . . . . . 

1 r Algarve ....... .............. ..... 

Pelo Ter. do PaÇO 19.037 m. q. 

Alentejo ......................... 

• 

1 
Algés ........................ ' ... 

Por m. q. . . . . . . . . . 
Cacbn ..... .. ...... ......... .... 
Estrada de Cascais ............. 

1 
.. ... . ... -Caparica 

1 

Por Belém rH1 m. q . . ......... .. ... ........ . 

1 
Por Santa Apolónia 776 m. q.- Linba do Norte ...... .......... . 

• 

Locais 

Almodovar . . .. .. ... . ... 
. . . . . . .... . ..... . Aljustrel 

Montemor-o-Novo .. ........ • • • • • • 

Almal'gcm . ................ ..... . 
Sintra ........................... 
Vale de Lobos . .............. . . . 
Queluz . . . . . . . . ............. 
Belas ... . ......... . ... . .. ........ . 
Amadora . . . . . ................. 
Sa.bugo .......................... . 
Pero Pio beiro . .. . ....... . . . . . . . . . 

........... • • • • • • • • • • • • • ............ ....... .. ....... Albufeira 
Faro 
Lagos 
Loulé 
Olhão 
Portimão 
Silves 
Sines 

. . . .......... .............. . ............................ 
• • . . . . . . . ..... ...... .. . ........................ 

. . . . . . . . . • • • • • •••••••••••••• 
•••• . .. . . . . . ........... . 

Ta vira. . .. . . .. . ..... . . . . . .. . . . . . . . . 
Vila Real de Santo António .... 
Albos V edros 
Azeitão 

.............. • • • • • ..................... .. ... 
Pinhal Novo ............. 

Algés ... . ... ..... . 
Carnaxide ..... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Linda..i-Pastora 
Linda..i-V elha 

......... .... ..... 
............... ..... 

Valei)· as . . . . . . . . . . . . . ............. 
........................ 
....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... Ca..rca veios 

Oeiras 
Estoril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Caparica ........................ 

Aveiro ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . .. • • ...... .. ....... . . • • • • • . ...... . • • 

Aliarei os 
Braga 
Entroncamento 
Estarreja 

. . . . . . .... . . . . . • •• .......... ... ....... .. .. 
Ovar . . . . . . . . . . . . . . ••••• • •••• . . 
Porto .. .. . .. . . . • • • • • • • . . . . . .... 
Avanca • • . .... ...... . 

Ocupação em m. q. 

Por 
regiões 

56 

66.978 

2.571 

18.984 

53 

3.072 

177 

1.004 

soo 

716 

Por 
locais 

47 
3 
6 

66.978 

596 
117 

l.323 
337 
118 
85 

1 

1.783 
6 .097 

311 
943 

2.510 
l.871 
1.540 

41 
2.926 

962 

23 
3 

Zl 

2.704 
169 
125 
49 
25 

177 

58 
937 

9 

507 

76 
2 
3 

12 
95 

567 
9 

12 

• 

• 



• 

• 

• 

• 

Origens 

Acessos na c idade 

Regiões 

• 1 
Linha de Siotra ...... . . .... .. . . 

• 

Pelo Rossio 8.02:í m. q. . . ...•. 

• 
Linha do Oeste ................. 
1 
1 

Pelo Entcep. de Santos 167 m. q.- I lha da Madeira ............... . 

Da prod. da Cidade 152.088 m. q. 
• 

• 

1 
1
Areeiro 

Olivais 

Benfica 

Carnide 

Lumiar 

.......................... 

......... ..... ............ 

.......................... 

.......... ................ 
........ .......... .. ...... 

Pedrouços .. ... .................. 

• 

Loca.is 

Sintra. ........ . . ......... . .. .. .. . 
Algue.irão ....................... . 
Amadora. ....................... . 
AJ l>a..rra. que . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Alm.oçagein.e .........••....•.•... 
.Belas ........................... . 
.Barca.tt na. • . • • . . . • . . . • . • • . • . . • . • • 
Cacém ........ . ......... . ...... . 
Colares ...... .. .. .. ............. . 
Gamalares ....... .. ... ... . ... ... . 
Queluz ......................... . 
?tla.,goito ......................... . 
Rio de Mouro ................. . 
Rincboa ... .... .. ...... . ....... . . 

Dois Portos ....... ...... ....... . 

llha da Madeira .. . .. .. ...... .. . 

.......... ..... .... ... .... 
Olivais ... . ..... . ............... . 
Poço do Bispo ................ . 
~fosc.a vide ........ . ..... ..... ... . 
Cheias ..................... ..... . 

Benfica ..... .. ................... 
Camide .......................... 
Campo Grande ....... ... ...... . 
Lu.mi.ar ..... ....... ..........• . .. 
A . . meaxoetra .....•..............•. 
Ch.arneca. ....................... . 

Po·rtela .......... ... ....•....... . 
Ajuda .......................... . 
Peclrou.ços •............•....••.••• 

Ocupação em m. q. 

Por 
regiões 

3.023 

2 

167 

9.457 

79.638 

843 

13.845 

44.378 

3.877 

Por 
locais 

1.726 
75 

488 
1 
6 
6 

313 
128 
66 
6 

57 
1 

41 
109 

2 

167 

9.457 

68.509 
1.743 
6.839 
2.S47 

843 

13.845 

28.834 
14.139 
1.316 

89 

1.023 
915 

1.939 

• 



• 
• 

• 

• 

t. . ª Repartição - llercados 

Preços máximos e mínimos dos produtos hortícolas, 
na venda por grosso 

t.0 Trimestre 2.0 Trimestre 3.0 Trimestre 

Produtos -
194-0 1950 1951 194-0 1950 1951 194-0 1950 1951 

Ab6b · ( d ) { Preços máximos ..•.• 6$ 25$ 20$ 8$ 25$ lOS 6$40 25$ 15$ 
ora menina ca a • • • • • • • • • Preços minimos ..... 3$ 8$ 2$ 3$ 2$ 2$ 3$ 1$50 3$ 

Ab6b · ( d ) { Preços máximos ..... 1$80 8$ 4$ - 128 - 3$ 12$ 3$50 
ora porqueira ca a · • · • • • • Preços mínimos ..... IS 4$ 2$ - 1$50 - 1$ 1$ 2$ 

A -~ (dúzl ) { Preços mãximos ...•• $40 2$50 2$50 ISSO 2$50 3$ - 4$ 2$50 
graoes a · · · · · · · · · · · · · · · · · Preços mini mos ..... $40 $80 $80 1$ $50 $50 - $80 1$ 

' Alf . (dú · ) { Preços máximos ..... 5$90 2-2$ 20$ 5$50 15$ 12$ 4$ 18$ 12$ 
aces ZUL .......... • .. • .. • Pre 0 mln'm $50 2$50 2$ $50 1$ 2$ $50 $50 4$ ç s 1 os ..... 

e 1 b d ( ) { Preços máximos ..... 17$40 70$ 50$ 19$ 60$ SOS 26$ 60$ 80$ 
ouve om ar a saca • · · · • · · • • Preços mini mos ..... 9$ 25$ 15$ 7$ 18$ 20$ 15$ 25$ 25$ 

C \ ( lh ) { Preços máximos ..... 2$ 6$50 4$ 3$ 5$ 3$50 2$80 6$ 3$50 
ouve ga ega mo o .. · .. ·".. Preços mínimos ..... $60 1$20 1$ 1$ $40 1$ 1$ 1$ 1$50 

C t (du • ) { Preços máximos ... .. 6$ 49$ 2-6$ 5$ 20$ 20$ 5$ 27$ 20$ 
ouve por uguesa zia · • · · · • • Preços mlnimos ..... 1$50 3$ 5$ 1$50 1$ 4$ 1$50 1$ 4$ 

e lh ( ) { Preços máximos ..... 18$ 75$ 50$ 17$ 45$ 70S 35$ 40$ 65$ 
ouve repo o saca · · · · · · • · · · · Preços míoimos ..... 7$ 30$ 15$ 10$ 11$50 18$ 10$ 10$ 20$ 

E 'lh ( .1 ) { Preços máximos ..... 2$40 14$ 11 $ 1$35 5$ 3$50 3$50 6$ 5$ 
rv1 as qu1 o .. · · · • · .. · • .... • Preços mínimos .... . 2S 1$50 1$60 $50 IS S80 3$ 1$ 1$60 

p !. • 2550 12$ 7$ 1$50 2$ 2520 $95 4$ $90 F ( u ) { reços maxtmos ..... 
avas qu o · · · · · · · · · · • · · · · · · · · Preços mini mos ..... 2S 1$20 1$40 $80 $50 550 $60 - $80 

F r · d ( .1 ) { Preços ml xlmos ••••• sso 4$50 14$ $70 14$ 7S 1$20 4
ioo 

3$ 
e iao ''er e qu1 o · · .. · .. • · · · • Preços mínimos ..... S30 3$ 3$ $30 $80 S80 $60 $80 

G 1 d ( lb ) { Preços mãximos . .. .. 540 6$ 5$ 2$ ssso 3S50 3$50 4$ 3$50 
re os e couve mo o • .. • .. · Preços mínimos ..... S30 1$ 1$ $50 $50 IS 1$ $50 1$50 

G 1 d b ( lh ) { Preços máximos ..... S50 6$ 6$ 2$ 5$ 4S 3$ 9$ 4$ 
re os e na o mo o ·" .. · · · Preços mlnimos ..... S40 1$ 1$ $50 1$30 IS 1$ 1$ 2$ 

N b ( • ) { Preços máximos . .... IS 6$ 5$ 1$50 9$ 5S50 1$20 6$ 6$ 
a os mao · · · · # • • • • • • • • • • • • • • Preços mínimos ..... $80 1$ 1$ $50 1$ lS $50 1$ 1$50 

T ( u ) { Preços máximos •.•.• 4S 12$ 7$ 2$ 12$ 18S 1 $10 2$50 7$ 
omates qu o · · · · · · · · · · · · · · · · Preços mínimos . . ... 2S50 3$ 1$80 $80 $60 2$50 $60 $50 $70 

• 

• 

4.0 Trimestre 

-
194-0 1950 1951 

4$10 25$ 15$ 
- 3$ 3$ 
1$50 7S 4$50 
- 2$ 1$ 
1$50 12$ 10$ 
$80 $50 $80 

12$ 6$ 20$ 
2$50 2$ -

23$ 60$ 55$ 
- 15$ 15$ 
3$60 4$50 4$ 
- 1$80 1$ 
4$60 30$ 25$ 
- 4$ 3$ 
19$ 40$ 30$ 
- 25$ 15$ 
3$90 8$ 7S 
- 3S IS 

1$50 4$50 5$50 
- 3$ 2$50 

$70 10$ 5$50 
$40 1$ 1$50 

4$ 7$ 4$ 
1$ 2$ 2$ 

4$ 6$ 5$ 
1$ 1$50 1$ 
1$70 6$ ss 
- 1$50 1$50 
1$60 10$ i~ - 1$ 



:1. ª Repartl~ão - D ercados 

Entrada de criação na cidade (número e espécies de embalagens 
e Quantidade de an imais) 

. 
Galinhas Frangos Patos Perús Pombos Coelhos Borregos Cabritos Ovos - Dúzias 

• ~ ~ .. .. 
Acessos "' ., ., .. "' ., ., "' ., "' "' "' "' "' "' 

"O "" ... ... .. "' .. " ... " ... .. "' .. 
""º ·- ~·~ ·- "''º - ~'º ·- "''º ·- "'•O ·- "' 'º ·- ., 'º - ., ... .. "' .. .. 

.!:! "' 
.. .. .!! .. .. 

.!! "' 
.. .. "' .. .!! ., .. .. "" .. "" e E e - .!! e e E E E X -.: "' ·--··- -··- ~ ·> o·; =·;: :;·; =·:: -e > .,, > - " > ·- ·- ·- ·- ·- ·- e .t> e ·- ·- ~ 

... _ 
~ "'·- e ... _ e "'·- e "'·- o ... _ 

~· "'·- "' <O .... e .. .. "' '"'"" ....., "O <: .....,"O < -.-o < .....,"O < ...,.,, -.-o < -."O < e u " .. .. .. .. .. .. .. " ct ct 

Pelo Areeiro (C. F.): 

Jaulas .................. 9.469 236.222 3.499 121.713 257 4.S71 465 3.712 335 15.027 12.007 299.660 . 1.667 14.481 457 3.990 680 37.414 35 885 
Divisões 142 892 436 3.073 1.092 6.664 176 647 824 13.316 544 3.387 40 145 77 270 - - - -............... 

Total .......... 9.611 237. 114 3.935 124.786 1.349 11.235 641 '1.3)9 1.159 28.343 12.551 303.047 1.707 14.626 534 4.260 680 37.414 35 885 

Pelo Cais do Sodré (C. F.): 

Jaulas .................. 1.623 40.483 827 28.781 83 1.494 276 2.194 37 1.665 1.652 41.176 384 3.328 97 843 96 5.135 - -
Divisões 21 137 34 231 184 1.100 38 141 155 2.471 81 523 6 24 20 67 - - - -............... 

Total .......... 1.644 40.620 861 29.012 2õl 2.594 314 2.335 19'2 4.136 1.733 41.699 390 3.352 117 910 96 5.135 - -
Pelo Lumiar. 

Jaulas .................. 9 225 15 525 - - 4 32 1 45 12 300 4 36 - - - - - -
Divisões - - - - 4 24 - - 1 16 1 6 - - - - -· - - -............... 

Total 9 225 15 525 4 24 4 32 2 61 13 306 4 36 - - - - - -•••••••••• 

Pelo Rossio (C. F.): 

Jaulas .................. 398 9.857 127 4.354 2 36 12 89 4 180 261 6.512 71 623 15 128 69 3.850 6 140 
Divisões 5 33 12 82 23 147 4 14 13 220 22 139 4 16 - - - - - -.... ........... 

Total .......... 403 9.890 139 4.436 25 183 16 103 17 400 283 6.651 75 639 15 128 69 3.850 6 140 

Por Santa Apolónia (C. F.): • 

.J au.1as .•••..•.••.....••. 9.083 226.186 5.447 190.079 173 3.032 558 4.447 281 12.495 10.421 259.969 3.279 !28.960 408 3.568 412 19.527 95 2.389 
Divisões 202 1.253 359 2.459 1.397 8.399 159 570 1.080 17.553 541 3.459 80 289 89 311 - - - -.... ....... .. .. 

Total .......... 9.285 227.439 5.806 192.538 1.570 11.431 717 5.017 1.361 30.048 10.962 263.428 3.359 29.249 497 3.879 412 19.527 95 2.389 

Pelo Terreiro do Paço: 

Jaulas .......... . ..... .. 3.475 86.774 2.180 76.107 100 1.800 627 5.000 27 1.210 2.070 51.639 1.067 9.302 382 3.314 286 15.731 52 1.440 
Divisões ............... 71 443 58 418 330 t .969 164 606 141 2.303 337 2.148 13 46 30 101 - - - -

Total .......... 3.546 87.217 2.238 76.525 430 3.769 791 5.606 168 3.513 2.407 53.787 1.080 9.348 412 3.415 286 15.731 52 1.440 
Total geral .... 24.498 602.505 12.994 427.822 3.645 29.236 2.483 17.452 2.899 66.501 27.9t9 668.918 6.615 57.250 l.575 12.592 1.543 81.657 188 4.854 

.. 
"O .. "' o "O - •;: 

"' e .. .. u " ct 

42 l.005 
- -

42 1.005 

11 232 
- -

11 232 

- -- -
- -

2 60 
- -

2 60 

58 1.301 
- -

58 1.3-01 

80 2.101 
- -

80 2.101 
193 4.699 



-
• 

• 

' 

• 

-

• 

'.l. • Repartl<'ão - nercados 

Mercado Abastecedor de erlação 

Animais e ovos que transitaram 
pelo mercado 

Espécies 

Galinhas .•. •..•.•••• • •• • ••.•••••••.•..•.•• 
Patos •.•••.•.••.•..••....•.•. . ••.•..•..••• 
Pe rús .• . . . .. . ... . ... . ... . .....•.. .. ...... 
Pombos •.••••.•••• •• .•••••••• • .••• • ••••••. 
Coelhos • .... • •••. . ••••...•••••. . .. • . • •.•.. 
Borregos •. . ..... . .....••.••....•.••••.•••• 
Cabri tos .. . ........ . •• ...•.•••....•..•.... 
Ovos ..................................... . 

• 

• 

Número 

de ejd~las Unidades 
divisões 

• 

37.492 
3.645 
2.483 
2.899 

27.949 
6.615 
l .S75 

• 

1.030.327 
29.236 
17.452 
66.501 

668.918 
57.250 
12.592 

1.094.520 

• 

• 



• 

Mapa indicativo dos preços médios de venda das diferentes espécies de peixe e marisco 
no mercado retalhista de 24 de Julho, no ano de 1951 

o o o o o 
o .. o ... ... ... 

V) Ir) "' Unidade ·- o - o o o "" 
.. .D D .. - O O·-t "' ·- .e .D 8 8 ·- .. - .e ., e v-·- • Espécies de ., ... 

"" 
.. e - o E ..,-o o e ... .. ::E o "' " 

.. .. > - < ... 
"' .. N L...ºCJ e venda .. 

"" 
.., .... < - c:i., E"' .., " ., o o .. 

(:., V) z Q 

Abrótia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Q uilo • • • • .. • • .. .. .. .. .. • • .. • • •• 
ugo ..................... ... ....•••.. ...... . ..•• • • • 6$ .. .. 5$60 5$70 5$ll0 6$30 5$10 5$80 4$80 4$40 5$40 

Botra .................... " .. ... . . ... ............... • . . 5$70 4$40 6$50 6S 5$40 5$20 .. .. 5S 4$50 5$20 5S30 
Cachucho ......................................... • 4$60 5$20 ss 4$80 4$70 4$ 3$90 4$70 4$70 4$90 4$40 3$70 4$50 
Cantaril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • •• .. .. .. .. .. . . .. 2$70 3S 2S90 
Cbaputa . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 7S30 .. 8S50 8S50 7$20 7$40 7$10 7SIO 6$30 7$70 .. 6$60 7$30 
Chal'TOÇC) • • 9S30 7$80 8$60 9$60 ssw 8$40 8$20 8S40 .. 10$40 11 $30 10$ 9$10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cberne . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 15560 16S80 .. .. .. .. .. .. 11$40 15$90 .. .. 14S90 
Cbichano . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 4S 4$70 4$60 4Si0 4S60 4$20 4$50 4$20 3$80 4$50 4$80 3$60 4$30 
Corvina • • !OSSO IOS 1 IS60 8$80 ll S60 10$70 9$ 10$30 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. .. 
Douro.da . . . . . . . . . . .... " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. 6$50 5$10 5$80 
Enxova . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. .. .. 3$70 3$50 3$50 3$ 3540 3SIO .. .. .. 3540 
Gorat . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 13S 13570 1'1$ 13$70 12$80 12510 12$10 13$ 10 13520 14$70 15$40 14$20 13S50 
Linguado ...................................... .. .. • 23$10 22$30 22$40 21 $50 19$90 15$40 17$50 20$30 24$40 22$70 28$30 26810 21$90 
Pargo ............... , ...... . .... .. . ............. .. • 6$80 6580 6$90 6$90 6$60 6$50 6$80 6$80 6$50 6560 7~30 7$30 6$80 
Pcix~patla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ..... .......... • 5$30 5SSO ssso 5$60 6$50 5$30 5$50 6$10 6$80 6$80 6 70 7$ 6$10 
Peixe-galo .............................. .... ... .. · • 4$30 5S20 6$40 6$10 5$70 4$90 4$80 5520 .. 4S80 5$60 .. 5S30 
Pescada ................................. · · · · · · · · · · • 21$40 20$90 21 S50 22570 225 20$80 20$90 21550 20$10 20$10 22$70 22$90 21$40 
Pescadi.n.ha ...................... ·" . ........•....... • 9$70 9$90 10$90 11520 9$90 9$90 9SSO 105 9S30 9$60 11$ 9$50 10$10 
Rabeias • .. .. .. • • • • .. • • .. .. • • 5$40 .. 5$40 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Raia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 4$60 4$40 5$30 4S90 4S90 4$20 4S20 4S60 4S 4$50 4S 4$ 4$50 
Ruivo . . . . . . . . . . . " ................................. • 4$80 5S30 5S40 5S20 4$90 4$10 3$90 4$70 5$10 5$ 4S80 4$80 4$80 
Safio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 9S30 11$20 11$40 12S 10$30 IOS60 1 IS60 11$ 11$30 11$10 ll S 10$60 10$90 
Sa.lmoncte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 20$60 23$80 24$80 21$10 19$40 14$10 17$80 17$60 18S30 21$50 23$20 24$10 20S70 
Sarda frcsça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. .. .. .. .. .. .. .. 8$30 .. 9$20 .. 8$80 
Sável ............ ' ........ ........... .. .. .......... • 21S 22$ 21$40 20$ 19$60 .. .. .. .. .. .. .. 20880 
Tainht1 " 8S•IO 8S40 8550 9S30 9$ 8$10 7$ 7$70 ss 9$30 9$40 8$ • 8S40 .. .. ....... ........................... ...... 
Tamboril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' .... ......... • 5580 5SSO 6S60 6S40 6$20 ~~40 6$80 5$70 5$50 6$60 ~~40 4$50 5$80 
Carapau ................. ....................... . .. Dúzia 6S70 6S60 6$90 6$90 6$90 7S 6$70 6S 6t30 7$ 6$70 
Eirós .. . ............ . .................... . . . . . .. . .. ~ilo 17S50 17$•10 17$30 16$70 17$ 15$90 17S20 17$60 18$20 17 80 19$60 17$50 17$40 
Sarcla salg-ad.a ..................................... ar 6$ .. .. .. ss • • 

,, s 4$70 5$60 5$ 4$20 4$10 4$80 
Sa1·dir1l1a. lresca ....... ,, .. . . ... ... ... .. .......... Dúzia SS90 6S20 7$60 7$30 7$ 4$80 7S IO 8$40 7$90 7$70 6$40 6$ 6$80 
Sardinha salgada ................................ e 3$50 6$ 4$30 . . .. 7$70 4S80 5$60 .. 4S 4$50 5$70 5$10 
A .. Quilo 5$ 5$ 55 5$ 5S 5$ 5S 5$ 5$ 5S 5$ 5$ 5$ mClJ03 •.••• .• ••• •••. • • •• • • • • · • • • • • · · • • • • • • • • • • • · 
Berbido .................. . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • 2$ 2~i20 2$20 25 2$ 2$ 2S 2S 2S 2$ 2S 1$50 2$ 
Camarào-bra.oco ... ....... .............. ......•.. . • 31560 22$40 26S 26570 25$40 27$ 28$70 31$20 33$ 21$40 24$60 26$90 
Choco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 7S60 6$50 6S30 6S40 6$10 7$40 5S40 6$ 5$90 7S60 7$10 7$10 6$60 
Lagosta .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 39S 43$20 44S60 43$50 41S 41$80 41$ 44$20 45S50 44$30 53$60 52$30 44$50 
Llgostim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 16$20 23$30 35$ 31S5-0 28S 22$40 21$40 22$80 23$60 25$60 21$40 29$30 25$ 
Lula . . . . " ..... ...................... ..... .. ....... • 9SSO 9$60 8S50 7$90 ss 7$40 7$30 7$10 8$50 9$10 9$80 9$60 8$50 
Polvo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 8$10 7$70 7$40 7$ 7S 6$30 6$~ 7$20 7$20 8$30 7$50 6$70 7$20 
Santola .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . • 9$60 12$90 .. 13$60 11$ 11$50 11$40 11$ 12$ 10$60 13$60 12$50 10$80 

• 
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:t. a llepartl~ão - llereados 

Mapa indicativo dos preços médios de legumes. frutas, caça, criação, hortaliças e ovos, 
vendidos nos mercados municipais de Lisboa, no ano de 1951 

o o 2 
o o 

o .!:: o .. .. .. 
Unidade o o .o .o 

.. _ .. u V- ::l o .e o .. .o .o a e - "' ·- .. ·- - "' e ~; P rodutos de .. .. .. .. c - o "' .. .o - .. .. e .. 
~ "' "' 00 ., -venda .. ,. 

~ < .. "' 
,. .. 

:2 "' ..... ..... < ., ..... ., .. o o 
"" VI z Q 

.*\bóbora carneira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Quilo • • • • " • • • • •• IS90 1S70 1$90 1$80 " • • 1 ~ 
A bóbora giJ.a . . . •.........•.......•.•.......•. . .. .. • 1$90 1$90 1$80 2S30 2$40 2$50 2SIO 2S20 2S 2S30 2$10 2S 2$10 
Abóbora m.e.nina ....•.............•.... . .......... • 1$80 1$70 1$70 2S:l0 2$70 2$70 2S70 2S 2$ 1$90 2$40 1$80 2SI (). 
Al>óbora porque.ira ... .......•.... . •........•...... • " • • .. 2$ 1$50 1$70 1$30 1$20 1$30 1$40 .. .. 1$50 
Agriões ... . ....•....... ............•.. ..• . •.••• .. .• Dúzia-molhos 1$90 1$60 1$90 2$10 2$40 2$40 ISSO 1$90 2$ 1$80 1$80 1$60 1$90 
A lcachoCra.s •..•.•••. .•••••.•• •.• ••.•••••••••• · • •••. Cada .. 2$ 1$50 1$30 1$ 1$30 .. .. 1$50 " .. • • 1$40 
Alhos .. ..................... .. ................... Quilo 16$ 16$ 17$70 14$40 14$ 12$50 11$ 13$20 14$50 12$70 13$50 12S70 14$ 
Azeitona por curtir •••• •••••••••••••••••••••••••• • " " .. .. " " • • .. .. 3$10 • • 4$ 3$50 
Azeitona curtida grossa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 3$80 4$20 4$50 4$40 4$30 4f50 4$50 4$50 4$40 4$40 4$40 4$ 10 4$30 
Azeitona mi lida • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3$70 4$20 4$40 4$40 4$20 4 40 4$50 4$40 4$10 4$20 4$20 3S70 4$ 2<> 
Dalo.tna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1$60 1$80 1$80 1$90 1$30 1$50 1 $50 1$50 1$60 1$60 1$70 1$ 50 1$60 
Ceboulas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1$30 1$50 1$50 1$60 1$30 1$10 1$40 1$40 1$50 ~isº 2$30 2$50 1$60 
Cenouras ••••• • •••••••••••••••••••••••••••••••••••• !\!olho 3$30 3$ 3$30 3$80 3$60 3$40 2$70 3$ 3$20 3$ 10 3$80 3$30 
Chicória de mesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cada 3$10 2$40 3$30 3$30 2$60 5$ .. 4S 3$50 3$50 3$50 3$60 3$1 

°" Chicória pua gado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l\lolho 3$ 3$ 3$30 2$70 2$ " .. .. 1$00 1$50 .. •• 2$70 
Couve flor ... ...... .............. ........ . ....... . Cada 4$50 4$ 10 5S20 4S60 5S 8$ 7$ 7S 5$50 4i7º 4$00 3$80 5$ 30-
Couve galega ...... .............................. l\lolho 2$90 2$60 2S70 2$60 2$60 2$40 2$30 2S80 2$70 2 70 2$70 2$50 2$60 
Couve lombarda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cada 4S 3$30 4$10 4$50 .. 3$70 3$30 3S80 4$20 3S70 3$30 3$20 3$70 
Couve merceana ................................... • 3$20 2$00 3S10 3$ 3$30 3$50 3$10 3S 3$20 3S30 .. 3$10 3$1 () 
Couve portuauesa . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . • 2S 1$70 IS90 2$ I SSO 1S40 1$40 1$70 1$80 1$80 1$80 1$80 1$7 () 
Couve repolho ..•...... .. . ....••. ...•............ . • 3S60 2S60 3$40 3SIO 3S30 3$ 2$70 2S70 3$ 3$50 2$80 3$ 3$ 
Ervilhas veroes ................................... Quilo 7$80 6$70 3S ISSO 2$30 2S60 5$00 7$50 6S 5$10 5$20 6$20 4$90 
Espargos bravos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l\lolho 6S 3$60 4$10 2$50 4$70 6S 2$70 .. 3$ 3$ 3$ 4S50 3$ !)(} 
Espargos cultivados .. . ..... . .... . . .. .... . ......... • 9$ 10$ 12SIU 13SSO 14$ 13$50 20$ •• .. 20$ 16$ 13$ l4S 
Eapi.n.afres ....... . . ........ ............. . ...... .. . . • 3$70 3$20 3SSO 4$ 3S80 3$10 3$ 3S50 3$70 3$80 3$50 4S20 3S60 
Fava verde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Quilo 6$70 5$ 2$20 1$10 1 $ 10 1$30 .. 85 7$ 6$ 4$70 4S50 4$30 
Feijlio verde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 9$60 8$50 9$20 9$ 3$40 2$60 1$70 3$10 2S80 3$20 3S90 5$60 5$2() 
Grelos de couve ... ......................... .... ... ?>tolho 2$50 2$60 2$60 2$70 2$80 2$10 2$1(1 2$70 2$50 2$10 2$ 2$ 2$40 
Grelos de couve de nabo ....................... . • 2$50 2$60 2$90 2$80 3$30 .. .. .. .. .. .. .. 2$80 
Grelos de nabo .. .. ............................ .. l\1olho 3$20 3$10 3$20 3$20 3S70 3$ 10 2S50 3S60 3$40 2$70 3$ 10 3$10 2$80 
Nabos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . llláo 3$)0 3$40 3$80 4$50 • 3$60 3S90 3$20 4$ 4$ 4$ 3$10 3$40 3$70 
Pepinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cada .. .. .. .. 3$ 1$50 1$10 1$50 1$90 2$10 2S50 •• 1$90 
Pimentos ...... ............................ .. ..... Dúzia .. .. .. .. 15$ 6$ 4$90 4S20 6$70 5$30 6$ .. 6$80 
Tomates ••••••••••• • •••••• • ••••••••••••••••••••••• ~uilo 6$50 7$10 7S30 8$30 11 $60 3$60 3$50 1$60 2$10 2$90 5$ 10 7$ 10 5$50 
AIJaces •••••••••••••••••••••• ••••• • • •• • •••••••• • ••• ada 1$20 1$20 1$30 1$20 1$ S90 $80 1$20 1$30 1$20 1$40 1$20 1$10 
Alpercho ••••••••••• ••••••••••• • ••••••••••••••••••• Dúzia .. .. .. • • 5$50 5$10 6$ •• .. .. .. .. .ssso 
Amendoa ····•·•··················•····· · · ······ •· Quilo 3$80 4$ 12$ 12S 11S50 IOS 10$ 12S 12$60 12$60 16$60 11$20 10$50 
Avelã •••••••••••• ••••••••• •• •••••••••••••••••••••• • 9$60 10$ 14$ 14$ 14S 13S 12$90 14S 14$ 14$ 14$ 13$ 13$ 

• 



Produtos 

Ananás ............•....•.......•.•...•.•.•....... 
Bananas ......................................... . 
Castanha seca ................................... . 
Castanha verde ............... ....... ... .. ....... . 
•Cereja ...... . .............................. . ..... . 
Damasco ........•...••..•.••.•.•..•.•..••••••..... 
Figo fresco ....................................... . 

E~iª p~~ª~º. ::·::::.-.::: :::: :: : ::::: :: :: :: :: :: :: :: : 
Laranja .......................................... . 
Limão ............................................ . 
Maçã ....... . .................................... .. 
Marmelo ......................... . .............. .. 
Melancia ......................................... . 
Melão . . ......................................... .. 
Morangos de Lousa . .................. " ........ . 
Morangos da Outra Banda ............... " .... . 
Morangos de Sintra . .. .......................... . 
Nêsperas ........................................ .. 
Noz ................... . ............... . ......... . 
Pêssegos ............................. . · ... · ... · .. · 
Peras ........... . ................................ . 
Peros ..................................... .. . ..... . 
Romãs ........................................... . 
Tangerinas ....................................... . 
Uvas ............................................. . 
Borracl.1c. ....... " ...................... . ...... . .. . 
Borrego ......................................... . 
•Cabrito ........................................... . 
Codorniz ................................ . ........ . 
Coelho bravo ..... ................................ . 
Coelho manso ................................... . 
Galinha .......................................... . 
Galinhola ......................................... . 
<Jalo . . .......................................... .. 
Lebre ......................... . ... . ........ . ...... . 
Narceja ........................................... . 
Pato bravo .. .................... .. ............... . 
Pato manso ..................................... . 
.Perdiz ........................................... · 
Perús ........................................... .. 
Pombo bravo ..................................... . 
Pombo manso ................................... . 
Tordo .... . ....................................... . 
Ovos de água acima ............................. . 
Ovos saloios , .................................... . 
Ovos de refugo ................................ . 

Unidade 
de 

venda 

Cada 
Dúzia 
Quilo 

• 
Dúzia 

• 
Quilo 

• 
Dúzia 

• 
• • 

Quilo 
• . 
• 
• 

Dúzia 
Quilo 
Dúzia 

• 
• 
• 
• Quilo 

Cada 
Quilo 

• 
Cada 

• • 
• 
• • • 
» 

• 
• 

Casal 
Cada 

• 
Dúzia 

• 
• 

22$50 
9$20 

3$30 

4$80 

6$ 
4$20 

12$70 

'7sso 

iós5o 
4$ 

·ss10 
18$ 
18S 
4$60 

13$70 
23S70 
40S 
14$50 
38$50 
24$ 
4S50 

20$70 
31$20 
14$ 

162$50 
8$50 
9$ 
2$70 

12S30 
13$ 
11$70 

1 

26$20
1 

9S90 
6$ 
4$ 

6$70 
4$20 

17$ 

·9s20 

'6s8o 
' 8s10 
18$50 
18$50 
5$ 

23$70 
40$ 
15$ 
38$70 

5$ 
20$ 
32$50 

31$20 
10$30 
6$ 
4$ 

5$30 

8$70 
5$30 

18$ 

2$ 
10$ 

14$20 

7$70 

8$70 
17$70 
17$70 

20$ 
38$70 

34$ 

31$ 

·.: 
.o 
< 

25$ 
1 

21$60 
9$70 7$80 
6$ 7$ 

5$50 

14$70 
5$30 

19$70 

38$70 
39$ 
35$ 
2$70 

10$ 

17$ 

8$20 

·ssso 
18$50 
18$50 

21$ 
37$20 

35sso 

30$ 

7$ 
5$ 

5$ 

16$20 
6$ 

25$70 
24$50 
23$W 

2$20 
10$ 

15$ 
5$ 

·1s10 
17$ 
17$ 

23$70 
37$50 

35$ 

25s 
182$50 172S50 165$ 16ós 

9S 
8:SSO 9$ • 9$10 8$40 

11$ 
11$30 
10$ 

10$ 
10$30 
9$20 

1 

'8$70 
8$90 
7$80 

'8s10 
8$90 
7$90 

1 

23$70
1 

24$ 
7$90 7S10 

4$80 
4$30 
3$60 
5$ 
4$ 

18$ 
9$50 

20$ 

15$20 
15$40 
14$ 

2$<1-0 
10$ 
7$20 
6$80 

16$ 

7$90 
17$ 
17S 

22$20 
35$ 

33$50 

25S 

172$ 

8$ 

9$10 
9$40 
8$10 

3$70 
1$90 
1$70 
4$90 
3$30 

20$70 
17$20 
5$50 

2$ 
3$70 

19$ 
17$20 
18$50 
2$ 

!OS 
9$70 
5$ 

4$50 
7$50 

17$ 
17$ 

20$50 
31$20 

28$70 

2õs 
165$ 

7$50 

9$50 
9$50 
8$30 

1 

2 
"' o 
o.o 
< 

18$50
1 

28$70 
6$70 8$ 

• . 7$ 

1$80 

20$50 
13$20 
6$20 

1$30 
1$70 

10$ 
5$30 
4$70 

4$10 
7$20 

17$50 
17$50 

20$50 
37$50 

36$20 

23$ 

170$ 

7$60 

11$60 
11$90 
10$80 

21$20 
15$20 
7$ 
7$70 
1$10 
1$60 

IOS 
7$10 
6$10 
4$ 
7S 

2$70 
7$30 

18$50 
18$50 

Í9$50 
37$50 

3.5sso 

24s5o 

164$ 

7$70 

iis8o 
11$80 
11$10 

2 
.o 
a ::s 
o 

25$~01 

7$50 

3$60 

1$ 
6$20 

17S 
14$70 
11$20 
8$20 

2$ 

10$50 
!IS 
9$70 
6$70 

11$ 

'3$70 
8$30 

18S50 
18$50 
4$30 

13$50 
2:2$ 
37$50 
15$ 
37$50 
24$ 

5$ 
23$50 
23$50 
12$10 

152$50 
8$50 
8570 
3$ 

13$50 
14$ 
12$50 

2 
.o 
e ., ... 
o z 

17$20 
8$50 

3$ 

6$ 

6$20 
7$ 

13$ 
12$80 

11$ 

9$20 
8$70 
9$50 
4$50 
6S20 
8$20 

18$50 
18$50 
5$ 

14$50 
22$50 
41$20 
14$50 
39$ 
25$ 
3$90 

21$ 
:26$50 
13$ 

168$70 
8$50 
9$ 
2$ 

14$50 
14$50 
13$20 

1 

2 .o 
E 
<.> 
N 

"' o 

20$ 
9$10 
8$50 
3$50 

5$50 

8$70 
6$ 

18$80 

2$50 

11$50 

10$30 
11$50 
9$30 
5S70 
5$70 
7$20 

18$50 
18$50 
4$70 

13$50 
22$50 
37$50 
14$50 
33$ 
23$ 

3$80 
15$ 
27$ 
12$10 

175$ 
8$70 
8$20 
3$ 

14$30 
14$50 
13$10 

1 

"'- .. "O ::s 
""e ;:;; .. 

23$60 
8$40 
6$70 
3$60 
5$10 
3$70 
1$80 
5$30 
3$60 

13$70 
8$80 

13$50 
9$50 
1$50 
2$40 

24$60 
24$ 
22S60 

2$30 
10$ 
8$ 
7$40 

11$30 
8$30 
6$10 
4$40 
7$90 

17$90 
17$90 
4$70 

13$80 
21$80 
37$50 
14$70 
35$40 
24$ 
4$~0 

20$ 
26$60 
12$80 

167$50 
8$60 
8$30 
2$60 

11$20 
11550 
10$30 
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:1. ª Repa1•tlção - llercados 

Mapa do movimento de ocupantes nos mercados 

Ocupação em .. - --.. e Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Kovembro Dezembro 
~ .. ---- .......- . 
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2 iL 49
1 

1 ' 4 de Julho ....••••••.••.. Lojas 50 50 50 50 50 49 49 1 49 1 49 1 49 1 49 1 •9 1 
1.º e 2.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 ·- l i - 1 - 1 - 1 - 1 -

3.º 7 7 - 7 - 7 - 7 - 6 1 6 1 6 1 6 1 6 1 6 1 6 1 6 1 
6.º 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 21 - 2 - 2 - 2 - 2 -

7.0 e 9.0 21 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 -
9.0 e 11.º 5 5 - 51 - 5 - 5 - 5 -- 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -

. 10.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.• 9 9 - 9 - \J - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 -
13.0 3 3 - 3 - 3 -- 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -
14.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lugares 570 555 14 554 14 555 14 556 14 5541 15 554 16 553 16 550 17 553 17 553 17 551 17 553 IT 
1.º 213 210 3 203 3 210 3 2IO 3 209 3 210 3 210 3 207 3 210 3 210 3 208 3 210 3 
2.º ltl l 100 1 100 1 100 1 100 1 100 1 99 2 9;) 2 99 2 99 2 99 2 99 2 99 2 
3.º 81 SI 2 82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 SI 2 82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 
4.º 3:! 32 - 32 - 32 - 32 - 321 - 3"i - 32 - 32 - 32 - 32 - 32 - 3:! -
5.º ; 120 116 4 116 4 116 4 116 4 11 5 5 !IS 5 115 5 114 6 114 6 114 6 114 6 114 6 
15.0 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 ~ 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
16.0 6 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -

Gelo 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 

e hão do Loureiro •..••.•. . Lojas 22 22 22 22 
7.0 e 9.• 13 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 13 - 13 - 13 -

9.0 e li.º 4 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 4 - 4 - 4 -
12.0 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - .... 2 - 2 - 2 -
13.0 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 2 - 2 - 2 -
14.0 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - 1 - 1 -

Lugares 269 222 7 222 7 218 T 
1.º 86 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 66 1 66 1 65 l 
2.º 

~1 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - 23 - 23 - 23 -

3.º - - - - - - - - - - - - - - - - - - 43 - 43 - 40 -
4.º 42 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 39 - 39 - 39 -s.• 49 - - - - - - - ·- - - - - - - - - - - 40 2 40 2 40 2 
15 .• 

12l- - - - - - - - - - - - - - - - - - 9 3 

-~1 
3 9 3 

16.0 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 2 - - 2 -
Gelo 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 1 - l 
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.. ... -e Janeiro Fevereiro J\1arço Abril J\la10 ... -.. , , 1 , -J\t crcados Grópos >< ... - - - - -.. !! .. ;9 .. .. .. !! .. .. 
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~ 
"O "O "O "O "O 

~ - ~ - ~ - .:! - .:! ·-
~ 

u lil u w u w u ::.i u 
< < < < < 

Arroios ... ................ Lojas aol ao 90 90 ao 90 

21 , 4.º 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
7.• e 9.0 14 14 - 14 - 14 - 14 - 14 -s.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
9.0 cll.º 5 5 - 5 ~ 5 - 5 - 5 -

• 10.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.0 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
13.0 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
14. o 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lugares 286 276 7 276 7 276 7 278 7 275 7 

1. o 98 96 2 96 2 96 2 96 2 96 2 
2.º 54 53 1 53 1 53 1 53 1 53 1 
3.º 48 47 1 47 1 47 1 47 1 46 1 
4.º 2"l 22 - 22 - 22 - 2'1 - 22 -

• 5.º 54 53 1 53 1 53 1 53 1 53 1 
15.0 8 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -

Gelo 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 

31 de Janeiro . • . . ......... Lojas 69 55 4 55 4 55 4 55 4 55 4 

3.º 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
4.º 13 10 3 10 3 10 3 10 3 10 3 

7.0 e 9.0 20 19 1 19 1 19 1 19 1 19 1 
9.0 e 11.0 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -

12.0 8 8 - 8 - 8 - 8 - 8 -
13.0 5 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -
14.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Encerradas 10 - - - - - - - - - -
Lugares 878 836 35 S96 96 SS6 S8 995 S8 994 88 

I.º 117 105 1~ 105 12 105 12 1().1 13 104 13 
2.º 64 56 56 8 56 8 56 8 56 8 
3.0 46 42 4 42 4 4:1 4 42 4 42 4 
4.º 10 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -
5.• 128 119 7 119 7 119 7 119 8 119 8 
15.0 10 7 3 7 3 7 3 7 3 7 3 
16.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Gelo 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 

• 

Ocupação em 

Junho Julho Agosto 

- !! ;; • .. Cll .. 
> - > > -·- e - e ·- e - .. - .. - .. u u u "O "O "O 
~ ·- ~ - ~ ·-w u !.<l u w u 

< < < 

ao ao ao 
2 - 2 - 2 -

14 - 14 - 14 -
1 - 1 - 1 -
5 - ~ - 5 -
1 - 1 - 1 -
4 - 4 - 4 -
2 - 2 - 2 -
1 - 1 - 1 -

275 7 276 7 276 7 

96 2 96 2 96 2 
53 1 53 1 53 1 
46 1 47 1 47 1 
22 - 22 - 22 -
53 1 53 1 53 1 
5 - 5 - 5 -- 2 - 2 - 2 

55 4 55 4 55 4 

2 - 2 - 2 -
10 3 10 3 10 3 
19 1 19 1 19 1 
10 - 10 - 10 -
8 - 8 - 8 -
5 - 5 - 5 -
1 - 1 - 1 -- - - - - -

8SS 40 883 40 891 42 

103 14 103 14 102 15 
56 8 56 8 56 8 
4~ 4 42 4 42 4 
6 - 6 - 6 -

118 9 118 9 117 10 
7 3 7 3 7 3 
1 - 1 - 1 -

- 2 - 2 - 2 

Setembro Outubro 

- -.. !! .. .. 
> > -- e ·- e - .. - .. u u "O .., 
~ - ~ -w u w u 

< < 

ao ao 
2 - 2 -

14 - 14 -
1 - 1 -
5 - 5 -
1 - 1 -4 - 4 -
2 - 2 -
1 - 1 -

275 7 274 7 

96 2 96 2 
53 1 53 1 
46 1 45 1 
22 - 22 -
53 1 53 1 s - 5 -- 2 - 2 

55 4 55 4 

2 - 2 -
10 3 10 3 
19 1 19 1 
10 - 10 -
8 - 8 -
5 - s -
1 - 1 -- - - -

891 42 928 45 

102 15 101 16 
56 8 56 8 
42 4 42 4 
6 - 6 -

117 10 115 12 
7 3 7 3 
1 - 1 -- 2 - 2 

Novembro 

.. .. 
> -·- e - .. u .., 
~ ·-1:1 u 

< 

ao 
2 -

14 -
1 -
5 -
1 -
4 -
2 -
1 -

276 7 

96 2 
53 1 
47 1 
22 -
53 1 
s -- 2 

55 4 

2 -
10 3 
19 1 
10 -
8 -
5 -
1 -- -

928 45 

101 16 
56 8 
42 4 
6 -

115 12 
7 3 
1 -- 2 

-Dezembro 

• > ·-'ú 
~ 
1.:1 

80 

2 
14 
1 
5 
1 
4 
2 
1 

276 

96 
53 
47 
22 
53 
5 

-
55 

2 
10 
19 
10 
8 
5 
1 

-
928 

101 
56 
42 
6 

115 
7 
1 

-

"3 
e .. .., ·-u 
< 

--------
7 

2 
1 
1 

-
1 

-
2 

4 

-
3 
1 

-----
45 

6 1 
8 
4 

-
1 2 
3 -
2 



• 

• -
Ocupação em 

"' - ~ . " -e Janeiro Fevereiro l\llarço Abril ?.1aio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro De2embro ~ - -
"' rr , , 1 rr 1r , 1 rr ·-

Mercados Grupos >< ., - - - - - - - - - - - -.. .. .. .. .. "' .. .. .. .. .. .. .. .. .. e! .. .. .. .. .. !3 .. .. 
"' > - :.. - > - > - :.. ·E > - > - > > - > - > > -·- - e ·- :: -- e ·- :: ·- ·- :: ·- e ·- e - " ·;::: e ·- e ·- e .. - ., - ., - ., - " - ., - ., - ., - ., - " 

., - ... - ., - u u u o o o u u u u u u o .f 
.,, 

~ 
.,, 

~ 
"O .e 

.,, 
~ 

"O 
~ 

.,, 
~ 

.,, 
~ 

.,, 
~ 

"<l 
~ 

.,, 
~ 

.,, 
~ 

"O 
f--. ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- - ·- ·- ·- ·-

lxl u t:l u (>:! u t:l u (>:! u 
t:l u t:l u t:l u 

~ 
o 

t:l 
u 

t:l 
o 

t:l 
u 

<: < < < < < < < < < < < 

M ouraria . ..........•...... Lojas 18 13 18 18 18 IS 18 18 18 18 

• 7.0 e 9.0 6 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - - - - - - -
9. • e 11. • 3 :; - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - - - - - - -

12 .• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - - - - - - -
13.0 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - - - - - - -

Lugares 149 144 8 144 3 149 3 143 3 143 3 143 3 141 4 141 4 141 4 
1.. 43 42 - 42 - 41 - 41 - 41 -- 41 - 40 1 40 1 40 1 - - - - - -2.º 12 12 - 12 - 12 - 12 - 1 :.! - 12 - 12 - 12 - 12 - - - - - - -3. o 20 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - - - - - - -
4.º 27 27 - 27 - 27 - 27 - 27 - 27 - 27 - 27 - 27 - - - - - - -s.• 35 33 2 33 2 33 2 33 2 33 2 33 2 33 2 33 2 33 2 - - - - - -
15.0 9 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 8 - 8 - 8 - - - - - - -
16.0 2 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 .,. 1 - 1 - - - - - - -Gelo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - - - - - -

H eliodoro Salgado ........ Lojas so 20 20 20 20 20 20 20 20 20 12 12 12 
7 .• e 9. 0 22 13 - 13 - 13 - 13 - 13 - 13 - 13 - 13 - 13 - 6 - 6 - 6 -

9.0 e 11.• 4 " - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 3 - 3 - 3 -
12.• 2 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
13.0 2 2 - 2 - 2 - :.i - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

• Lugares 188 186 9 136 9 186 9 136 10 IS6 10 136 10 186 10 186 10 186 li 135 li l!M 12 184 IS' 
l.º 511 53 . 1 53 1 53 1 53 1 53 l s: 1 53 1 53 l 53 2 53 2 52 2 52 2 
2.º 25 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 1 21 2 
3.º 2!1 15 2 15 2 JS 2 15 2 15 2 15 2 15 2 15 2 15 2 14 2 14 2 14 2 
4. o 22 1l 2 11 2 1 1 2 11 2 11 2 11 2 11 2 11 2 li 2 li 2 11 2 11 2 
5.º 38 31 2 31 :.l 31 2 31 3 31 3 31 .3 31 3 31 3 31 3 31 3 31 3 31 3' 
15.0 li 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 

I · 16.0 4 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - .3 -
Gelo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Satita Clara ............... Lojas 18 14 14 14 14 14 14 14 14 14 14 14 14 
4·• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

7.0 e 9.0 s 5 - 5 - · 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -s.• 1 1 - 1 - l - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -9.0 e 11.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -1 10.0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 - - - - - - - - - - - -1 :l. o 5 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -- Carne de baleia 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Encerradas 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

• 

• 



• Ocupação cm .. .. - ---e Janeiro Fevereiro l\1arço Abril l\iaio .. Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro -.. ·-~tercados Grupos >< ., - - - - - - - - - "B - '3 .. .. .. .. .. .. .. .. .. "' .. ).'! .. l! .. .. .. t3 .. .. ).'! .. .. > - > - > ... > - > - > > > - > > > > . ·; ·- e ·= e ·- e ·::; e ·- e ·- e 'D e ·::; • e ·;:; e 'IJ e ·::; e ·- e - .. ., ... ., 
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Santa Clara ......... .. . .. . Lugares 181 80 99 80 100 80 100 80 100 80 100 80 100 80 100 80 100 80 100 80 100 80 100 eoj 1 

1.• 80 32 47 32 48 32 48 32 48 32 48 32 48 32 48 32 48 32 48 32 48 32 48 32 48 
2.• 2'1 4 18 4 18 4 18 4 18 1 18 4 18 4 18 4 18 4 18 4 18 4 18 4 18 
3.• 17 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 
4 ,• 18 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 
s.• 41 27 14 27 14 27 14 27 14 27 14 27 14 27 14 27 14 27 14 27 14 27 14 27 14 
15.0 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 

Bellm .................... Lojas 9 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 

7.' e 9.0 5 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -
12.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Encerrados 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- -
Lugares 158 45 38 45 38 45 88 45 87 45 89 45 89 45 88 45 38 45 88 45 87 45 87 45 87 

l.º 39 16 4 16 4 16 4 16 4 16 5 16 5 16 4 16 4 16 4 16 4 16 4 16 4 
2.• 21 11 7 11 7 11 7 11 7 li 7 li 7 11 7 li 7 li 7 li 7 li 7 li 7 
3.• 13 4 9 4 9 4 9 4 9 4 9 4 9 4 9 4 9 4 9 4 9 4 9 4 ~ 
4.' 38 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
5 .• 44 10 15 10 15 10 15 10 14 10 15 10 15 10 15 10 15 10 15 10 14 10 14 10 14 
15.0 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 

Alvalade .................. Lugares 166 33 103 s 101 6 100 6 100 6 99 6 98 6 127 1 126 1 126 li 126 IS 126 IS 

I.º 52 - 10 36 - 35 - 35 - 35 - 35 - 35 - 43 - 43 - 43 7 43 8 43 9 
2.' 22 - 13 18 - 18 1 18 1 18 1 18 1 17 1 21 - 21 - 21 1 21 1 21 1 
3.' 22 • 12 11 li 11 10 10 15 15 15 2 15 3 15 4 - _, - - - - - - - -
4 .• 32 - 2 7 3 7 4 7 4 7 4 7 4 7 4 17 - 16 - 16 - 16 - 16 -
5.º 32 - 5 29 - 29 1 28 1 28 1 28 1 28 1 28 1 28 1 28 1 28 1 28 1 

~ 15.0 4 - - 1 - 1 - 1 - 1 -- 1 - 1 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
16.0 2 - - - - - - - - - - - - - - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Encaroaç,ão . •............. Lojas 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 

7.0 e 9.0 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
8.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -. 9.ºe l l.º 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 - - - - - - - - - - - -
10.· 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - l - 1 - 1 - l -
13 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -



Ocupação em .. -"' --e Janeiro Fevereiro t.larço AlJrll t.lalo Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembr .. - o 
•• , 1 , 1 ·-t.lercados Grupos >( .. - - - - '3 - - - - - - ... .. .. .. " .. .. .. !! .. .. 

" 
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C:l < ;:i < lzl < lzl < lzl < t:l < l:l < t:l < t:l < t:l < <.:: < t:l < 

Encarnação . ... ........... Lugares 40 20 19 19
1 

19 19 19 18 18 18 18 18 18 . 
1. 0 e 2.0 20 7 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -

3.º 5 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
4.º 5 5 - < - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 --• 5 .. 10 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -

Xabregas .. . . .............. Lugares 33 S3 83 83 83 83 83 83 83 83 83 as S3 

1. o e 2. o 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 
3.º 4 - 4 - 4 - " - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 
4.º 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 
5.º 19 - 19 - 19 - 19 - 19 - 19 - 19 - 19 - 19 - 19 - 19 - 19 - 19 • 

De Pel.xe Avulso ......... . Lugares 98 4 78 4 48 4 48 4 48 4 48 4 49 4 49 4 49 4 50 4 50 4 50 4 50 

5.º 93 4 78 4 48 4 •18 4 48 4 48 4 49 4 49 4 49 4 50 4 50 4 50 4 50 

De Flores (levante) ..•...• Lugares 20 19 18 18 16 16 16 14 14 14 14 14 14 

15.0 20 19 - 18 - 18 - 16 - 16 - 16 - 14 - 14 - 14 - 14 - 14 - 14 -
• Benfica (levante) . .• ...•••. Lugares 97 28 'Z1 26 25 26 26 26 'Z1 28 28 28 28 

1.0 , 2.• e 3.0 17 - 14 - 15 - 14 - 13 - 13 - 13 - 13 - 14 - 15 - 15 - 14 - 14 
4.º 3 - 3 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 3 - 3 
5.º 16 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 

Carne de baleia 1 - 1 - - - - - - - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Arco do Cego (levante) ..• Lugares 40 29 26 'Z1 29 29 29 so 29 29 29 28 28 
17

1 
1.0 e 2.• 20 - 14 - 14 - 15 - 17 - 16 - 16 - 17 - 17 1 - - 17 - 16 - 16 

3.• 5 - 2 - 1 - 1 - 1 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 
4.º 5 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 
5,• 10 - 10 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 

Alcântara ................. Lojas 17 17 17 17 17 17 17 17 17 • 17 17 17 17 

1. •, 2. • e 3.º 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
5.º 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -

7.0 e 9.0 4 4 - 4 - " - 4 - 4 - 4 - 4 - " - 4 - 4 - 4 - 4 -s.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
9.0 e 11.• 1 1 - 1 - 1 - 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

12 .• 2 2 - 2 -

~' 
- 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

14.0 1 1 - 1 - - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
'f ransltório 2 2 - 2 - - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -



"' .. ......--e Janeiro Fevereiro Março Abril Mal o .. -... , 1 -~iercados Grupos ~ - - - - -.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ., > - > ... > - > - > -·- - e ';:I e - e - e ·- e .. - .. .. - .. - .. - .. - u u u u u o "O "O "O "O "O r.. ~ ·- ~ - .!:! ·- .!! ·- .. ·-u u u u - u w < .li.! < l<l < l:l < ~ < 

Alcântara . .. . ........ . .... Lugares 82 82 62 62 62 62 

1. • , 2. • e 3. 0 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 
4.• 5 - 5 - s - 5 - 5 - 5 s.• 40 - 40 - 40 - 40 - 40 - 40 

9.0 e 11. • 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 
15.• 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Peixe Grosso . ........... . Lojas 1 1 1 1 1 1 

14 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lugares 6 6 6 6 6 6 

14.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
16.' 5 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -

Peixe àliudo .. .• ... •.. . ..• Lojas 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

14.• 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Lugares 6 8 6 6 6 6 

16.• 6 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -
Cen1ral de Prod. llortlcolas Lo ias 1 1 1 1 1 1 

14.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
Frutas .. .................. Lojas 1 1 1 1 1 1 

• 

14.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Ocupaç.íío em 

Junho Julho Agosto Setembro 
, 

- "B õl õl .. .. .. .. .. 
> - > > - > -';:I e ·- e - e ';:I e .. - .. - .. .. u u u u "O "O "O .., 
.!! ·- .!:! ·- .!:! - .!:! -u u u u l:l < l:l < 1:1 < 1:1 < 

82 62 62 82 

- 12 - 12 - 12 - 12 
- 5 - 5 - 5 - 5 
- 40 - 40 - 40 - 40 
- 4 - 4 - 4 - 4 
- 1 - 1 - 1 - 1 

1 1 1 1 

1 - 1 - 1 - l -
6 6 6 6 

1 - 1 - 1 - 1 -
5 - 5 - 5 - 5 -

1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 l 1 1 1 1 

6 6 6 6 

6 - 6 - 6 - 6 -
1 1 1 1 

l - 1 - 1 - 1 -
1 , 1 1 1 

1 - 1 - 1 - l -

Outubro 

-; .. 
> -- e - .. u "O .. -- u w < 

62 

- 12 
- 5 
- 40 
- 4 - 1 

1 

1 -

6 

l -
5 -
1 1 

1 l 

6 

6 -
1 

1 -
1 

1 -

--. 
Novembrol Dezembro 

'3 .. 
> - e - .. u "O 
~ -u w < 

82 

- 12 - 5 
- 40 - 4 
- 1 

1 

1 -
B 

1 -
5 -
1 1 

1 1 

6 

6 -
1 

1 -
1 

1 -

.. 
> 
';:I 
u 
~ 
l:l 
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1 
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• 
• 

•·ª R epartição - natado11ro e lodías(rlas Anexas 

eonsumo e inutilizações de várias espécies abatidas no quinquénio de 1947 a 1951 

eonsumo 

Bovinos adultos Bovinos adolescentes Suloos Ovinos e caprinos Equldeos Total abatido -
Anos "' .. .. .. .. .. 

~ • • ~ .. ~ Quilos .... 
Quilos 

.,. 
Quilos 

<.> 
Quilos Quilos .. .. u .. Quilo• .. ~ D .Q ,J:: D D 

ü .. ü t'.} ü .. 
u o 

• 
19'47 •••••••••••••••••.•••.••••• t 21.472 4.977.140 5.077 407.078 26.014 2.795.261 362.603 3. 715.500,~ 4.457 689.896 419.623 12.584.875, 
1948 ••••••• .....•...•.•••.••. ••• 23.54-0 4.950.962 9. 158 717.376 22.552 2.247.262 378.443 4.525.477 4.076 640.852 437.769 13.081.929 

5 

1949 . •.•••••• . .••.•••• • ••.• ••••• 28.018 5.768.365 17.1 16 1.266.820 23.135 2.145.9-M 312.209 3.0:IS.601,5 3.023 509.346 383.501 12.739.076 
1940 . ............................ 26.520 6.022.093 14.577 1.071.499 19.881 2.2-12.258 327.846 3.483.943,5 2.527 435.649 391.351 13.255.442 
1951 . ••.. ...•• ..••••..••••.••.•• 12.538 2.676.973 6.304 395.275 17.841 2.088.190 290.561 2.931.237 1.987 326.260 329.231 8.417.935 

• 

Inutilizações 

1947 . .•...•• ••.. •• ••..• • ..• • . • .. 977 264.840 26 2.758 112 20.584 4.063 36.059,5 83 13.614 5.261 337.855,5 
1948 . ••••• •.••..•••••••••.••••.. 1.666 393.323 46 4.368 117 20.076 2.188 23.158,5 94 15.485 4.111 456.410 
1949 ••.••••••...•••••..•..• • . • .• 1.849 433.190 88 7,044 182 26.786 3.670 33.683,5 65 12.431 5.854 513.134 
1950 ••.••••• •. ..••..••.•....•••. 1.408 343.102 63 5.'.ll 5 184 31.114 4.057 36.646 51 10.369 5.763 426.446 
195 t •..•........... . .......•.•.• 583 135.230 17 l .483 117 20.201 4.207 35.901,5 46 8.128 4.970 200.943 

• 

• 

• 



2 .ª Repartlção - Jlatado11ro e I ndí1strlas Anexas 

Movimento de armazéns, por meses, dos produtos industrial izados 

Couros e peles Sangue pulverizado 1 Tripa Sebo fundido 
(quilos) (maços) (quilos) 

Bovinos Bovinos Ovinos Equídeos Bovinos Ovinos Equídeos Bovinos Bovinos Bovinos Bovinos Ovinos 
adultos adolescentes e caprinos e caprinos adulto$ adolescentes adultos adolescentes e caprinos ~1eses . 
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Janeiro ....• .•. . 510 993 81 ~ 14.358 19.668 341 1.804 1.101 1.183 2.010 2.492 782 100 614 1.487 ~1 153 t.8n 7.208 16 641 2.535 14.272 
Fevereiro ...... 888 5-44 76 76 12.988 12.838 J63 405 2.252 1.141 1.906 4.360 854 - 1.073 541 21 4.594 1.1 ().! 22 5 1.737 991 
~1arfio . . ....... 1.480 713 290 29 21.449 17.1351 323 - 3.964 6.745 3.251 3.391 77013.40'1 1.791 554 182 31 8.581 3.019 113 33 1.651 2.590 
Abr l .......... 1.297 1.488 517 421 :.12 .902 16.573! 377 260 i~ 5.010 3.660 901 895 443 1.7:.!0 2.125 331 112 9.456 8.487 240 SI 1.522 2.699 
A1.aio •.•.••.... . 2.147 196 835 111 45.538 40.243 502 154 4.398 2.254 5.052 3.917 769 1.149 2.709 2.107 510 353 11.958 11.629 356 161 3.5~0 1.857 
Junho •. . .•...•. 1.916 3.952 930 1.319 42.910 44.120 39~ - 4.954 1.011 5.108 2.160 729 - 2.367 1.837 572 209 8.824 7.018 418 166 4.666 1.976 
Julho .......... 2.318 1.423 898 1.016 42.394 39.6501 364 i.29-' 6.017 611 5.797 7.453 736 73 2.729 2.030 569 620 9.582 1:.1.38:.! 351 438 2.977 S.403 
Agosto ...... .. . 2.467 1.785 676 993 50.784 ~4.790 409 531 8.118 8.967 8.658 6.760 890 1.498 3.141 1.1 33 518 222 12.398 7.459 238 335 10.379 2.119 
Setembro •..... 2.406 3.266 255 497 33.361 37.608 2'.>6 57 8.122 1.019 5.954 638 616 - 2.887 3.201 161 416 13.862 7.224 88 132 7.709 4.102 
Outubro ..... .. 1.911 1.991 238 176 40.818 35.867 404 560 5.584 9.894 6.602 9.376 896 1.626 2.293 3.<160 160 540 10.430 14.150 97 232 9.830 8.626 
Noveml1ro ..... 2.415 3.386 164 23~ 23.283 28.406 367 107 7.319 10.131 3.886 6.498 733 616 3.082 3.094 102 417 12.806 21.507 102 353 8.337 17.646 
Dezembro ...... 2.668 2:13 144 1 15.9·10 20.091 44 1 341 8.495110.389 2.800 6.704 997 896 3.367 2.237 103 1n 12.384 4.084 112 13 4.665 2.492 1 ---- -~ 1"otal .......... 22.453 19.9601 5.104 5.085 366.728,366.9921 4.541 5.513 64.041158.358 54.687 54.650 9.717 9.805 :.17.773 23.806 3.289 3.271 116.752 105.271 2.153 2.013 59.538 64.773 
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Couros e peles Sangue pul\'erliado 
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Tripa Sebo fuudido 
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, 
Saldo de 1950 •• ..••••.. 1.150 177 11.484 1.703 8.226 10.5Sõ 1.868 1.788 203 9.123 93 15.994 
Entradas de 195\ •••.••• 22.453 5.104 366.728 4.541 64.041 54.6S7 9.717 27.773 3.289 116.752 2.153 59.538 

,. 
Soma ......•... 23.603 5.:.181 378.212 -6.:.144 72.267 65.273 11.585 29.561 3.492 125.875 2.2-t6 75.53:.! 

Salda~ de 1951 ......... 19.960 5.085 3(J6.99'l 5.513 58.358 54.650 9.805 23.806 3.271 105.271 2.013 64.773 
Saldo para 1952 •.•••••• 3.643 196 li .2'.!0 731 13.909 10.623 1.7801 5.755 221 20.604 233 10.759 
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•· • Repartl~io - natadouro e 1odí1strlas Anexas 

• Destino das reses abatidas no matadouro municipal 

Bovinas 
Sulnas O vi nas Caprinas Equídcas 

Espé<:ies Adultas Adoles<:eotes 

Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 
-

Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos 

Total aaual ............... . ......... 21.472 4.m.140 5.007 407.078 26.014 2.795.261 346.363 3.513.346,5 16.240 202.154 4.457 689,896 

1. • ã s.• semana açouguelra : 

{ Talhos .... . .... . ........... • · · • • .. · • 84,75 14.872 15 944 - - 11.883 113.636,5 1.296 15.016 319 47.454 
anelro . . . . . . Hospitais .. ...... . ................... 79 15.881 - - - - 210 1.947 - - - -

Misericórdia ...•....• .• . •...........• 38 7.260 - - - - 161 1.770,5 - - - -
Diversos ............................. 255,25 60.048 65 3.447 2.995 298.854 310 3.773,5 31 333,5 10 743 

J 

6. • à 9. • semana açouguelra : • 

F 
{Talhos ..................... . ........ 505 127.676 27 1.689 - - 10.822 96.495 1.164 13.765 354 55.176 

everclro.... Hosplt.als ...... . .................... . 95 17.512 - - - - 192 1.987,5 - - - -
Misericórdia ........... . ............ . 46 9.154 - - - - 71 865 - - - -
Diversos ...... .............. . ........ 191 46.964 48 3.183 2.730 300.823 361 4.453,5 85 1.004 - -· 

10.ª à 13.1 scmnna açouguelra: 

{ Talhos ............... . ... · · • .. · • • • • • 1.103,50 282.516 ~I 21.628 - - 19.109 138.291,5 1.358 15.669 315 46.177 
Março l-lospitn1a • .... • ..••...•. ........... . • 83 16.672 - - - - 102 1.008,S - - - -

· · · · · · · f\11seric6rdla ......... . . . ........ ..... 45 11.096 - - - - 44 5:.!6 - - - -
Diversos ............................. 182,50 44.805 36 2.729 2.038 233.927 343 3.716,5 55 607 - -

14.ª a 17.ª semana açouguelra: . 

{ Talhos ........................... · • • 944,75 267.303 464 42.613 4 358 20.774 153.068,5 1.045 11.941,5 368 59.967 
Abril IJospltals .. .......................... 67 16.371 - - - - 171 1.289,5 - - - -.. • • • • .. t.11 ri órdl 42 9.712 141 1.565,5 se e a ......... . ............... - - - - - - - -

Diversos ............................. 209,25 51.535 49 3.422 1.836 215.785 451 4.395,5 145 1.645 - -
. . 

18.' ã 22. ª semana açouguelra : • 

{ Talhos . . ............................ 1.657,50 400.037 794 62.706 - - 43.102 373.279 1.165 13.949 495 77.'r!J2 
ltiaio Hospit.als . .... ...................... . 126 'r/.376 2 163 - - 300 2.481 - - - -".. ... • MI 6 dl 58 9.631 211 2.296,5 serie r a ................ ......... - - - - - - - -

Diversos ............................. 241,50 57.042 38 2.376 2.348 267.614 633 6.108,5 22 247 - -
23.• à 26. • semana açouguelra : 

{ Talhos .................. . ..... . ... . . 1.480,25 337.587 882,50 68.633 - - 40.637 399.505,5 1.136 14.589 386 62.554 
Junho Hospitais ................•........... 148 29.635 4,50 252 - - 248 2.247 - - - -...... ' MI 1 6 dl 55 7.995 173 1.644 ser e r a ......•••.•.•••••....•••• - - - - - - - -

Diversos . ............................ 209,75 45.294 38 2.430 1.565 174.932 602 5.689 - - - -



Bovinas 
Sulnas 

Espécies Adultas Adolescentes 
• 

Cabeças! Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos 

27.• à 30. • semana açouguelra , 

{ Talhos .•.•.•••.•••..••••.•.•..•.••.. 1.828,50 420.763 853,50 66.977 32 4.067 
Julho Hospitais ....................... ..... 150 30.438 6,50 404 - -. . . . . • . • ~1· ri 6 d 56 8.767 1se e r la ... ...... ..... ........... - - - -

Diveraos ............................. 202,SO 43.566 35 1.929 1.173 142.270 

31. • â 35. • semana açougue Ira : 

{ Talhos .....•••.••....•••.•..•....... J.845 438.644 589,50 50.264 379 45.310 
Agosto . . . . . . Hospitais .. ............. . ........... 174 37.617 7,50 467 - -

Misericórdia .................. . ...... 79 11.686 - - - -
Diversos .. .. .... ... . ........ . ........ 266 57.117 75 S.274 1.100 132.537 

36. • à 39. • semana açouguclra : 

{Talhos ................. . .. . ......... 1.935,25 475.842 215 17.994 644 65.473 
Setembro.... H~spltal1 ·: · • • • · · · • • • • • • • · • · · • • • · • · · · 132,50 27.634 6 224 - -

Mtserlc6rd1a ..... ............... ..... 61 8.~ - - - -
Diversos .......... ............. ...... 181,25 40.036 33 2.466 668 70.484 

40.ª n # .• semana açouguelra : 

{ Talhos .................. . ....... . ... 1.310,25 311 .468 180 15.487 1.367 134.941 
Outubro . . . . . H~spitais ..... ....................... 177,50 35.124 8 404 - -

f\i1seric6rdia . .. . ..................... 82 12.020 - - - -
Diversos . .......... . ....... . ......... 272,25 61.789 49 3.729 1.542 157.127 

45. • à 48. • semana açougue Ira : 

{ Talhos .• •.••.•••••••••..•.•...•••.•• 1.823 412.737 115 9.136 1.146 106.109 
Novembro. .. H~spl.tais ... .................•. ...... 144 28.020 7 439 - -

M1ser1c6rdla .•.. .••...• .•........ ..•. 60 8.981 - - - -
Diversos ........................... . . 248 53.109 41 3.185 1.397 138.331 

49. • à 52. • semana açouguelra: 

{Talhos ........... . ...... . ........... 1.925,50 430.305 102 9.224 1.186 108.193 
Dezembro • • • H?sPl.tuls · • • · · · • · · • · · · • · • · · · · · · · · · · · · 192 35.043 6 4-09 - -

A-11sencórdla ••. ..•••..•.•..•••.• • •••• 82 13.722 - - - -
D iversos ........................... . • 297,SO 59.854 34 2.851 1.864 198.126 

RESUP.iO 

Total 1naal .. . ...................... 21.472 4.977.140 5.077 407.078 26.014 2.795.261 
Talhos ..... . ... . .............................. . ..... 16.443,25 3.919.750 4.488,SO 367.295 4.758 464.451 
Hospitais .. .• . ............ .. ..... ........... . . . .. .... 1.568 317.323 47,50 2 762 - -Misericórdia ...............•.... . ...... . ......... . ... 70~ 118.908 - - - -
Diversos .........•....... . ..... . ........ . .... ..... .. 2.756,75 621.159 541 37.021 21.256 2.330.810 

NOTA: - O presente mapa, elaborado por meses, está subordinado às 52 semanas açougue Iras . 
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Ovlnu 

Cabeç~• I Qullos 

40.104 375.594 
357 2.840 
158 1.160,5 
581 6.234 

47.517 588.366,5 
376 3.720,5 
69 715 

956 10.535,5 

31.1581 378.544 
230 2.298,5 
53 569 

421 4.405 

37.571 415.448,5 
279 3.136,5 
132 1.545,5 
480 5.227,5 

20.249 228.331 
234 2.558 
88 1.105 

415 4.521 

13.210 146 585,5 
99 1.193,5 

298 3.634 
277 3.037,5 

346.363 3.513.346,5 

336.136 3.407.145,5 
2.798 26.707,5 
1.599 17.396,5 
5.830 62.097 

Caprinas 

Cabeç•• I Quilos 

1.017 14.569 
- -- -- -

-
1.143 18.143,5 

- -- -
115 1.301 

733 10.625 
- -• - -

243 2.938,5 

1.629 21.304 
- -- -

155 2.095 

1.745 19.875 
- -- -

199 2.348 

1.621 18.445,5 
- -- -

138 1.743,51 

16.240 202.154 

15.052 187.891,5 
- -- -
1.188 14.262,5 

Equldeas 

Cabeça.s I 
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---
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---
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---

401 ---
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--

4 
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9 

4.457 
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23 
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SS.206 
---
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---

63.163 ---

S4.327 
--
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689.8 96 
090 688. --

1. 806 

• 



, 

TRIBUNAL 
DE RECLAMAÇÕES E TRANSGRESSÕES 

MAPAS ESTATfSTICOS 
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Tribunal de Reclama~ões e Transgressões 
• 

Actuação 

Quantidades 

.. .. 
•o .. _ o ºo 

Natureza dos processos 
.. .,.. ~ .... .. .,.. ..,-.. °' - -o. ·-"' e_ :SOi !! ~- :SOi .. .&> - .&>-.., .. - o .., .. -e,_ ::e .... e.., !:: 6 .. .. .:= ... i:t: &! .:= .. o.~ 

Q Q 

Reclamações contenciosas •.•.•...•............••.••.•• ... . 69 646 715 172 521 
Tran·sgrcssóes fiscais ................. .. ............... . ... 1.116 2.961 4.rm 982 5.090 
T . r · · ransgressoes po 1c1a1s ..••... . ..... . ... ......•.. .•.....•.. 603 4.233 4.836 721 5.736 

Total ................. ....... . 1.788 7.84-0 9.628 1.875 11.347 

Designação 

Autos de transgressão pagos voluntàríamente antes de distrlbuldos •.... .•.• •.• , .••......•.• . • 

-'-

Interpostos pela Câmara ....•••• { 

Interpostos pela parte •• ••••••.• { 

Recursos Interpostos 

Confirmada a sentença ............... ·······•····•······· .1 
Revogada a sentença .•....• • .•..••.•...•••.•..•.........• • 
t>codcntcs •. • • • • • •• •• • • • . • •..•••• ...• •.•.•..•..... ...• · • • • 

Coo firmada a sentença ............. ..... ......... ... . ... . . 
Revogada a aen tença .....•... • .....•....•..••...•....••.. • 
Pendentes .• .. .. ....... . ......... .. . . ... .. ............. . .. 

1·otal . ............... . .............. . 

• 

• 

:JN _.,... - cOI • .. ... -o .., .. .... e .. ... .. 
~Q., 

693 39 
6.072 2.693 
6.457 3.310 

13.222 6.~2 

1950 1951 

5.169 6.476 

• 

• 



• 
• 

• 

• 

Tribunal de Reclama~ôes e Transgressões 

Reclamações contenciosas 

Processos Quantidades 

Pendentes para 1950 ••••••••• • •••••••••••••••••••••• • ••••• 69 - - - - - -
Oistrlbuidoa em 1950 ••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••• 646 - - - - - -
Julgados em 1950 ..•....•................ ..............•.. - 541 - - - - -
Pendentes para 1951 •..........................••...•..... - - 172 - - - -
Distribuídos em 1951 .....• • •.•....•.... • .•....•. • ... . .... - - 521 - - - -

1951 ••• •• .• { 
Deferidos .. .. ..... ............... - - - 627 - - -

Julgados cm Deferidos em parte ........ ...... - - - 6 - - -
Indeferidos .................... - - - 14 - - -

rquivados .. .....•.•... •.......................... . ....• . - - - - - - -
Apensados .... ...... ...................... .... . .. • . . ..... - - - - - 7 -
Pendentes para 1952 ..... . ................. . . . ........ . .... - - - - - - 39 

A 

Totais .................... 715 541 693 617 -
1 

7 39 

• 

• . Recursos interpostos 1950 1951 

j 

~ -e- -e-

pela Càmara .• . •.••• { 
Confirmada a sentença ..•.......•..•.... • . • •.••.•......... 10 3 

Interpostos Revogada a sen teoça •••.•.•..•.••.......••.....•.....•.. · · 1 1 
Pendentes ...................... . .. . ......... ·········· · ··· 4 3 

pela parte ...•..•••• { 
Confirmada a sentença ............ . ....................... 5 3 

Interpostos Renovada a sentença •...•••...........• . .................• 3 4 
Pendentes .... . .. . .......... . ... . ........ . . . . . ............ 8 4 

• 31 18 ·r . ota.1s •••••••• . •.••.••••••••••••••••• 
J 

• 
~ . 

• 

• 

• 



Tribunal de Reelama~õea e Transgresaões 

Transgressões fiscais 

Processos Quantidades 

Pendentes para 1950 ............••......................•...•... . . 1.116 - - - - -
Distribuidos em 1950 .......... ... ........... . . . ...... . .............. 2.961 - - - - -
Pendentes para 1951 ............................................... - 982 - - - -
Distribuldoa cm 1951 S.090 • ............................................. - - - - -
J ulgados 1951 ..... ·{ Subsistentes ••••• • • ••• ••••• • • • •• • •••••• - - 2.S20 - - -em lnsut>siste11tes ............•....•........ 198 - - - - -Pagos volootàriameote .. . ........... . ........•............... . . ... - - - 647 - -
Arquivados por outros motivos e iuntos a outros processos .....•• - - - - 14 -
Pendentes para 1952 .•. . ........... •...... . ...••.•................. - - - - - 2.693 

Total . ..•.. .. .... . ..... .. . 4.(YTJ 6.072 2.718 647 14 2.693 

• 
Recursos interpostos nestes processos 1950 1951 

• 

Interpostos pela C&ma.ra •••...• { 
C·onfirmada a sentença .. . ....... . .... . . . .....•... . ....... . - -
Revogada a sentença ...................... . ............... - 1 
Pendentes ........................................ .. ......• 1 

-
pa.rte ..•.•.•... { 

Confinnada a sentença . . . ......•. . ..................... ... - -
Interpostos pela Revogada a scn tenç.a ...... . ....... . . . ... • . . • . .. •... . ..... . - -

Pendentes ....•......•.........•.... . ..... .. •. .. . . ........ - 1 
Total ....... ........... .. ............ 1 2 



. Tribunal de Reclama~ôes e Transgressões 

Transgressões policiais 

Processos Quantidades 

• -
Pendentes para 1950 •.......... .. .. • •••........... .. . . . ........... 603 - - - - -
Distrlb11idus em 1950 ••••••••• • • ••••••••••••••••••••••••••••• • •••• 4.233 - - - - •I -
Pendentes para 1951 ............................................... - 721 - - - -
Distribuído~ em 1951 ••••• •• •••••••••• • ••••••••••••••••••••••••••• - 5.736 - - - -
Julgados 1951 ...... { Condenados .......... . •............. . .. - - 2.232 - - -em Absolvidos 615 ............................ - - - - -
Pagos votuotâ.riamcnte ............................................. - - - 253 - -
Arquivados, apensados e re1uetidos a outros t ribunais .•..•.••.••.. - - - - - -
Pendentes para J9.S2 .... . . ... ... • .... .... ...... . .................. - - - - 47 -

1ºotois . .... . . ........... . .......... 4.83(; 6.457 4!.847 253 47 3.310 

Receita cobrada 
• Importâncias 

Natureza dos processos 
1950 1951 

- . _!._ 
. . 

R 1 • • • 2.053$ 1.930$30 cc amaç:oes conteoc1osas •.••••••.•..•••.••• • •• •. • • .• • . • ••••• ••••••..•..••••• • • 
Transgressões fiscais .. ..... . ................................................... 698.9S3S90 894.785$30 
'J'raosgressóes policiais ..... .................................................... 145.161$60 148.035$80 
Autos de transgressão pagos voluutàriamente antes de distribuidos . ...........•. 1.194.816$40 955.346$30 

·r . ota1s ••.•.•.••...•.•••..•••..• 2.040.984$90 2.000.097$70 

• 

.. 
• 
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POLíCIA MUNICIPAL 

MAPAS ESTAT1STICOS 
• 

• 

• 

• 





• 

• 

I 

Polícia Bunlclpal 

eonstruções clandestinas 

Construidas ante· Construidas poste· 
riormente a 1933 riormente a 1933 

• 
%l .. 

Anos .. .. = Total '8. "' 'º r! 
..,. 

:'.! s .. .. - .. ·- > ·- > .&> ·- .&> -.. o "' o :i:: ::i:: 

1946 . . ..................... . •. . . 7.361 1.714 999 146 10.220 
19;17 . ..••.•..•... ·•••· · •· •· · . • •. 7.323 1.696 1.490 202 10.711 
1948 . . . . ..... . .... . .... . ..... . . . 7.312 1.692 1.430 219 10.653 
1949 . . .. . .. . . .......... . .. .. .. .. 7.312 1.692 2.020 288 11.312 
1950 . . . . . . .. .. ..... . .. ........ . 7.312 1.692 2.324 387 11.715 
J 951 . .... . ............ . ... . .. . .. 7.312 1.689 2.264 397 11.66'.! 

, 

• 

.. 

.,, .,, li) .. ... ., .. • 
"O 'º 1/) 

.., 
- <.>s. .. 
õ I:! u .!:! e-> e; 
4.1 ~:; "° Q ::r: 41 .:s 

253 11 
136 20 
76 27 

462 6 
1.202 8 
1.505 23 

Movimento efectuado nos Bairros Municipais 

.,, ., .. .. o "' .., .. ., 
"" .... u-"' E • "' .. f ()to 4,) 

co::!? -'-t.t> co '-.,, ..,,..., - .. "' ..,- ... 
Anos :: <>U .. eis.e 

• E~o CO-o 
"' e ::! ., !.E 
~"' =o-"' ._ .. -._ - eu" . "' E cO e. .. " 1:. ::e 

1947 •••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••• • ••••••••••••• • ••••••••••••••••• - 35 
1948 ............ . ............................................... . ................. 317 174 
1949 . ........ ......... ........................ .. .... • • •••••••••••••••••••••••••• 185 108 
1950 ............ .. ..... . .................................. ................... 9ô 90 
1951 .............. ........... ....................................... ........... 63 64 

• 

• 

I 

Ficam 

• 

9.956 
10.555 
10.550 
10.844 
10.505 
10.134 

.. .. .,, .. .. 
õ'""' - .. ..... 
.. > 

~< .. - e --E .. .. 
t.. 

-
344 
610 
295 

8 



I 

• 

• 

• 

• 

Policia llunlclpal 

Realojamento 

• 

Movimento de lnqulllnos municipais 
durante o ano de 1951 

A ) - Famllias realojadas nos Bainos ~Iunicipais: 

1) - Nos Bairros de Casas Desmonti ve;s: 

Q · ta ... Cal da { Do Património Afunicipal .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 utn ..... ça . . . . . . . .. . .. p tra r e . d • Ca • A or ns er nc1a o ramao .... . ... .. . .. ... ..... . . . .. · . .. t 7 

Boa V. 1 { Do Património Aiunicipal .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 
•s ª · · · · · · · · · .. · · · .. · · · · P tra fe ªnc· d r~ - - •o 12 or ns r... aa o ~4ll-W •... .• . . . • •.••.. .• . .•. .... . . 

Quinta dns Furnas ... .. . .. .. .. Por transferência do Cara mão ..... . .. .. ... .. . ..... ... ... . { 
Do Património Municipal ... ........ . . .... .... . . .. . . . . .... . 

Por transferência da Quinta da Calçada e da Boa Vista .. . 

2) - Nos Bairros de Casas para famllias pobres: 

--
1 
2 
6 - - 9 

Cara • da Aj d { Do Património Municipal .. .. . . . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. .. .. . 59 
mao u a . . .. • .. .. . . p tra { A • d~ o 0 t" e·is 4 or · os erçncia v~ csm u .. v .. .. .. .. .. .. . . . .. . . .. • 63 - -

{ 

Do Património ~Iunicipal .. .. . .. . .. . . .. . . . . . . . . .. .. .. . .. .. . 13.5 
Quinta do J acinto .. .. . . . . . .. . Por transferência do Caramão . . . .. . . .. .. . .. .. . . .. . . . . . . . . 35 

Por transferência dos Desmontáveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 179 - -
BJ - Famllias realojadas no Bairro de Alvalade: 

J)o 'Património :&fun.icipal . . ........... . . . . . .•...•. .. . .. . . . . .. .. •....... .. .. . . . . .. .... . ... . •.. . .. . 
Por t:ra.nsferência dos Bairros YuniciJJlllis ......... .. ..... . ... ... . . . . . . ..... . ...... . ... . . ... ... . . . 

C J - Fa mílias realojadas no Património l!funicipal: 

6 
2 8 

Novas ocupa.ções . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 
Por transfer6ncia dos Bairros . . ... . { Caramào ·: · · · · · · · .. · .. · · · · · · · · · · · · · · · ·; .. · · · · · · · · · · · · · · · · · 2 l)esmontávCtS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Transferidas de residências . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 255 

• 
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• 

• 
Policia llonlclpal 

Multas aplicadas por diversas transgressões 
e importâncias 

Anos 

• 
• 

... .. -.. -
- ::s 
~ e ., ... 

194-7 • • • • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • . • • • • • . • . • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 20.931 
1948 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • . • • • .. . .. • • • • • • • • • • • • • • . • • • . . • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • 24.04-9 
194-9 • • . • • • • . • • • • • • • • • . • • • • • • • • . . . • • • • • • • • . . • • • . • • • • • • • • • • • • . • . • • • • • • • • • • • . • • • . • 1s.1·14 
1950 • • • .. • • • • • . • • • . . • • . • • • • . • . • • . • • • • . . . • . •• • • . • • • • . . . • • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . .. • . .. 18.040 
1951 • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • . • • . • . . . . . • • . • . . • • . . • . • . . • • • . • • . .. • . . • . . . • • . • . . . . • . • . . . . 23.019 

Total 
de 

importâncias 

J.059.638$51 
I.216.201S50 
t .345. 706S35 
I.520.832S.50 
1.692.876$27 

Repressão de carnes verdes, fumadas e outros produtos 
de origem animal 

Anos 

1947 • • . . • • . . • • . . • . . • • • . • . . . • • . • • . . • • • • • • . . • . • . • . • • • • . • • • • . • • • • • • • • . • • • . • • . • • • • • 42 
1948 ....•.•. . .•••.•....•.•.•.•••.•.•...•• • .•. •.•.••••• • ••• • ••.••••.••..••.•••• • 14 
1949 . • . • . • • . • . • . • • . • . . • • . . . . . . . • . . . • . • . • . . • . . • • • • • • • . • . • • . • • • • • • . • . • . • • . • • . . . . • 69 
1950 . . . . • . • . • . • • • . • . . • • . . • • . • . • . • • . • . . . • . • . • • . • . . • • • . . • . . • • • • • • . • • . • • • . • . • • . . • • 117 
1951 • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . • • . . . . . . • . . • • . • . . • . • . . • . . . . . . • . . . • 97 

1 

Total 
de 

importâncias 

9.996$ 
8.447$50 

20.369$50 
52.00S$50 
37.504$50 

• 

, 

• 

• 
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• 

• 
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Polícia Konlclpal 
• 

Autuações 
• 

Multas aplicadas 

En,•ladas a tribunal • 

.. . .. o 
"' "' . .., '"' .., -- .~o 

.. "' "' ·s"" "'§ 
-- .,, .. -- º"" ""' o o u 

Anos - e~ o.- .&> - .., .., ... 
Total ... .. " -N .., 

"' o ..: "' .. "' .. _ .. ·~ a. ..,;2 
g~ 

.. __ .. > a 6 
ºº .. "'- ... -.. > .. "' ... :a ft'l .., o 

~ 
o 

i::l "'~ ... o. .. "' cn "' ... :"' .. e 8 
&> .. .. - • t. ., < "' ti0C o. ., " .... .., "° e. e < 

194-7 •..•....•.. . ........••.....•••... 14.295 3.322 244 402 368 1.44 1 502 357 6.636 20.931 
1948 ...•. • ... . .................••. • .. 16.512 3.447 727 323 107 1.679 978 266 7 .5'J:/ 24.049 
1949 .•....•.......•.•..•••. •........ . 12.700 2.186 4ó8 'J:/2 196 2.072 616 264 6.074 18.774 
1950 .••....•..••..•.•••...........•• . 10.307 3.022 623 325 103 2.586 921 153 7.733 18.040 
19) 1 ............................... .. 12.343 4.583 898 242 516 2.983 1.081 373 10.676 23.019 

• 

Licenças cobradas a vendedores ambulantes 
e inscritos nesta P o lí eia 

.. ;i .. .. .. - .. .., .,,. u .. 
~ ,,.., e 'º - .. "' Ct::J ti> (,Joo 

Anos '3·2 .. 
_ .. _ .. .., .. 

-.&> o u 
o .. o o. "' E-< .. u e .E .., -

194-7........................................................................... . ..... 32.619 526.666$ 
1948. ..................................... . ................................ . ......... 28.510 455.700$ 
1949.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 'l7 .081 484-.6()8$ 
1950......... ...... ...... ......... .................... ..... ........... .... . .......... 23.929 441.866$ 
1951..... . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26.255 480.914$ 

• 

Apanha de animais vadios 
• 

Anos Cães Gatos Totais 

1947 . .... . ...................................................... . ................. . .. . 3.051 5.221 8.272 
1948 .. ............ . ........................ . ............ . .... . .................. . . . ... 2.245 4.349 6.594 
194-9 ........•.•..................................................................••.. 2.542 4.383 6.925 
1950 . •.•....•••... .. ....•.......••.•........ . ............•.•.... . .•.....•........•..• 3.255 5.763 9.018 
1951 . •••..........•..•......• • •• • •••..........•. . • • .•...............................• 3.S61 5.364 8.925 

• 

• 
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COMISSÃO ADMINISTRATIVA 

DOS BAIRROS DE CASAS DESMONTAVEIS 

• • 

• 

• 

• 

• 





• 
• 

• 

• 

Para cumprimento do prescrito na alínea 1) do artigo 3.0 do regula
mento desta Comissão, temos a honra de apresentar a V. Ex.& mais um 
relatório de gerência, referente ao ano transacto . 

Os assuntos a tratar seguir-se-ão pela ordem por que foram enunciados 
nos relatórios anteriores e, prosseguindo na esteira do mesmo critério, apenas 
se pretende dar aqui uma visão panorâmica da actividade desenvolvida du
rante o período de 12 meses do exercício findo. Nestes termos, trataremos 
«ab initio» da 

Execução orçamental 

Todo o movimento orçamental é redutível aos seguintes números: 

Saldo de 1950 .............. . ......... . 
R eceitas arrecadadas ....... . .... . ...... . 

Soma . . ..... . 

Despesas efectuadas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Saldo . . .. . . . . 

379.965$10 
1.689.025$30 

2.068.990$40 

1.484.423$80 

584.566$60 

Como se disse no relatório anterior, interessa saber a origem dos créditos 
e a natureza dos encargos à custa deles satisfeitos, demonstração que a seguir 
se pretende fazer: 

a} Da receita: 

A evolução da receita nos últimos 5 anos é expressa pelos números do 
seguinte quadro: 

Em contos Diferenças para + 
Anos 

Recei ta Receita Em Em 
orçada cobrada contos .,. 

1947 •..•....•...... . ••..•..•.•.• l.S37,6 1.568,8 31,2 2 
) 948 . ........................... 1.470 1.500 39 2,7 
1949 . ........•....... . ........ . . 1.64-0 1.655,S 15,5 0,9 
1950 •............................ . 1.64-0 1.666,S 26,5 1,6 
1951 . ... .. .. .. . ......• . . ....•... 1.670 1.689 19 1,1 

• - -

e dele se deduz que a margem da cobrança sobre a previsão foi inferior 
média aritmética da dos anos anteriores (1,8 %) . 

85 
• 

• 

• 

• 

• 

• 
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O acréscimo da receita teve a origem que o quadro a seguir apresentado 
indica: 

Em contos 
Designação da receita 

1947 
1 

1948 
1 

1949 
1 

1950 
1 

1951 

• 
Rendas ....••• ••••..•...•. • ••.•• 1.308,7 1.386,3 1.528 1.528 1.528 
~1ercados ..... . ....... . ......... 91,3 107 105,9 105,9 108 
Juros de depósitos •• • •• • ••••••• 1,8 1,8 1,6 2 2 

Somas ••.....•• 1.401,8 1.495,1 1.635,5 1.635,9 1.638 

lt de notar que o mapa compreende apenas as receitas próprias e não 
se consideraram nele as receitas dos reembolsos e consignadas - sem interesse 
para a análise a fazer neste ligeiro apontamento. 

lt ainda pertinente a observação do ano anterior a propósito do acréscimo 
da receita: a de que este acréscimo está longe de compensar a diminuição da 
capacidade de compra da moeda, como se pode comprovar à saciedade pelos 
números índices dos preços de retalho, extraídos do relatório de gerência do 
Banco de Portugal, relativo ao ano de 1951 ( 1 ). 

Convém sublinhar o facto, que o próprio quadro faz ressaltar, de subsistir 
sem alteração as rendas dos Bairros no último triénio. O aumento desta rubrica, 
expresso no número correspondente a 1949, em relação a 1948, e em 1948, em 
relação a 1947, significa que as rendas das casas dos Bairros sofreram suces
sivos pequenos agravamentos nos anos referidos. Com efeito, no ano de 1948 
elevaram-se as rendas dos Bairros da Quinta da Calçada e da Boa Vista, as 
quais oscilavam entre 55$00 e 85$00 mensais e passaram a variar entre os 
limites de 60$00 e 90$00, por igual período de tempo; em 1949, a alteração 
operou-se em maior extensão, mantendo-se apenas sem afectação as rendas 
das moradias do tipo 1 dos Bairros aludidos. As rendas, que oscilavam naquele 
ano de 1948, entre 60$00 e 110$00, passaram a fixar-se nos extremos de 
60$00 e 120$00. 

A seguir dá-se notícia da renda média por cada: 

Bairros 

Da Da 
Da 

Quinta Da Quinta 
Anos da Boa Vista Boa Vista das 

Calçada (ampliação) Fumas • 

1947 ..................... . ... 78$87 80$27 91$80 113$68 
1948 ..•... . . . .•...........•.. 84$87 86$29 97$75 113$65 
194-9 ... •.•. ..... ............ . 94S38 96$14 109$75 125$65 

• 

(1) 
Índices dos preços 

1 1 1 
1949 1950 1951 

Preços por grosso (bnse: Junho 1927-100~1 252 

1 

219 

1 

273 
Preço de retalho (base: 15 Junho 1939= 100 239 248 250 

• 

' 



O mencionado agravamento não foi suportado pelos habitantes dos Bairros 
sem dele contudo algum proveito advir para eles. É que a Comissão entendeu 
de seu dever elevar concomitantemente o subsídio concedido à Comissão de 
Acção Social de forma a que, entre outros benefícios que porventura resul
tassem do alargamento da acção deste organismo a favor da população dos 
Bairros. se contasse com a possibilidade de suportar os encargos resultantes 
de se substituir no pagamento das rendas aos locatários em debilidade econó
mica para o fazerem com recursos próprios. Por outro lado, este acréscin10 
de rendas encontra fácil justificação na circunstância da vida económica se 
encontrar no ciclo de prosperidade e beneficamente se repercutir nos éditos 
dos agregados familiares dos Bairros. 

No quadro seguinte confrontam-se os números em que se exprime a re
ceita dos Bairros (receita própria) e os dos subsídios ao organismo aludido: 

Em contos 

• Anos Subsidios 
Receitas à 

A. S. 

1947. ... . ............................................ 1.402 100 
1948. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.495 150 
1949...... . .......................................... 1.636 225 
195(). .. . . . . . .. . . . . . .. . . . . . .. . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . t .6.36 250 
1951........ .. . . . . . .. . . . . . .. . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . 1.638 2.5.9 

b) Da despesa: 

O mapa a seguir inserto no contexto põe em confronto a despesa orçada 
e a efectuada: 

Em contos Diferenças para + 
Anos 

Despesa Despesa Em 
1 

Em 
orçada efectuada contos .,. 

1 ~7 .. ....... .... .... . ...... .. .... 1.657,8 l.599 588 3,5 
1948 . ...... . ................. . .. 1.562,9 1.531,4 31:s 1,4 
194-9 . ..........•.•............. . 1.687,5 1.627 60,5 3,6 
1950 . . . . ... ................ . . . .. 1.716 1.499 217 12,6 
195 J ..... . .... . ......... .. ...... . 1.913,4 1.484,4 429 22,4 

Deduzindo aos números referidos no quadro para o ano transacto, os que 
correspondem à receita e despesa em consignação, resulta: 

Receita Despesa 
Designa~o cm cm 

contos contos 
• 

Orçado .••.. . ........................... . ...... ... ..• 1.656,6 1.900,4 
Cobrado .. .. . ...... ..... ........ . . ... . . .............. 1.679,S •• 
Efectuado .... . . .. .... . .. .. . .......... . .... .. .. . ... . . • • 1.474,8 

{Em contos .. . ........................ 22,9 425,6 
Saldo .•. . • ..• 

E m .,. 1,4 22,4 • •• •••• • • • ••••• • •••••• • ••••••• 

• 

• 

• 



• 

Resta, agora, indicar as cifras correspondentes às diferentes classes de 
despesas orçamentais, o que se faz a seguir: 

-
Anos (em contos) 

Designação 
1948 1949 1950 1951 

-
Encargo da dívida dos Bairros .•.••.•..•.. 839,8 839,8 839,8 839,8 
Despesas com o pessoal ..•.•....•........ 165 203,6 194,8 173,2 
Despesas com o material •.••......•....•. • 2.io,2 .z20 46,1 48,4 
Pagamento de serviços e diversos encargo> 279, 1 35'1, 1 406,6 413,5 

Somas ..•.. ......... 1.!>24, 11 T.617,5 1.487,3 -1.471,9 

~-~ 

Para perfeita compreensão dos números contidos no quadro, convém es
clarecer que a redução nas despesas com o 1naterial nos anos de 1950 e 1951 
resultou sobretudo de economias feitas na verba destinada a reparações dos 
bairros. Sem embargo, esta Comissão reconhece a necessidade inadiável de 
proceder-se a obras gerais de beneficiação, sem cuja realização as condições 
de habitabilidade diminuem e a vida útil dos edifícios se reduzirá considcrà
velmente. 

Também ocorre pôr em evidência a compressão, em relação a 1950, das 
despesas de luz, água e gás e, ainda, de telefones, nos quantitativos de 
10.507$30 e 442$40, respectivamente. 

Apesar da redução daqui proveniente nos encargos globais da 3. ª classe 
de despesas, estes foram superiores ao ano anterior em 6,9 contos; este facto 
explica-se por se ter processado por esta classe despesas que até meados do 
ano transacto ainda eram consideradas na l.a. classe. 

Com efeito, adicionando-se os números, correspondentes a estas classes, 
dos anos de 1950 e 1951, verifica-se que em relação ao ano de 1950 ~e fez 
uma economia de 14, 7 contos. 

De como as despesas se distribuem pelos Bairros e Comissão, mostn este 
outro mapa: 

-'-

Em contos 

• 

Dcsignaçáo Despesas Despesas 
Pagamento 
de serviços 

com com e diversos Totais 
o pessoal o material encargos 

• 

-
Bairro da Quinta da Calçada ... 48,8 . . . . 48,S 
Bairro da Boa Vista .••.••. ••... >1 ,6 . . . . 54,6 
Bairro da Quinta das Fumas .•. 52,5 .. . . 52,5 
Comissão Admiolstratil'a .... .. 17.3 48,4 413,5 479,2 

Somas ......... 173,2- 48,4 
1 

413,5 635,1 

· ~-=-~--- : --

• • 
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1.'lovimento de secretaria 

Em 1951, o movimento de secretaria foi o seguinte: 

Pretensões apresentadas pelos inquilinos 

das quais foram: 

• • • • • • • • 

deferidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 177 
indeferidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 5 

Ofícios ex pedidos .......... .. . : ............... . 
Ofícios recebidos ... .. .... . ... .. . . ........... . . 

Movimento de habitantes 

'252 

1.513 
128 

O número de famílias recebidas nos Bairros de Casas Desmontáveis e o 
das transferidas para outros Bairros oti simplesmente desalojadas, são os se
guintes: 

Famílias recebidas: 

do Bairro do Caramão ......... . 
de casas a demolir ............. . 

F aniílias transferidas para: 

Alvalade . ... . .... . ... . .. ' . ...... . 
Caramão da Ajuda .. . ... . ..... . . 
Quinta do .Tacinto ... ........ . .. . 
Casas do Património Municipal .. . 

F a11iílias desalojadas: 

• 

Voluntàriamcnte ................. . 
Coercl. vamente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.. . .... 

18 
40 

- --

1 
4 
9 
:3 

---

30 
20 

67 

17 

50 67 

Considera esta Comissão de seu dever, ao finalizar estas breves notas 
sobre o que foi a administração dos Bairros das Casas Desmontáveis no decurso 
do ano transacto, deixar aqui expresso o seu reconhecimento a Suas Exce
lências o Presidente e Vice-Presidente da Câmara pelo muito que fizeram 
em benefício dos habitantes dos Bairro:; e, n1õrmente, pelo interesse e ca
rinho postos em tudo quanto aos Bairros interessava. E aproveita-se o ensejo 
para igualmente lhes agradecer o apoio mo~l e o avisado conselho dispensados 
à Comissão no exercício da sua, por vezes, bem árdua tarefa. 

-A CQ::'\[ISSAO ADl\[INISTRA TIVA, 

, (aa) Major António Augusto dos Santos. 
Dr. António R odrigues de Oliveira. 
Capitão An-idndio 111an1tel Pascoal R odrigiies . 
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JANEIRO 
2 - Tàrça-feira - Na sala das reuniões 

da C. M. L. tomaram posse os novos 
vereadores eleitos para o quadriénio de 
1951/ 54.. 

* Um violento temporal assolou a região 
de Lisboa e arredores. 

6 - Sdbado - Inaugurou-se, no Bairru 
de Alvalade, a Escola Técnica Ele1nentar 
Eugénio dos Santos. 

12 - Sexta-feira - O sr. engenheiro José 
Frederico Ulrich, l\linistro das Obras Pú
blicas, e o sr. con1andanle An1érico Tomás, 
acompanhados do sr. tenente-coronel Sal
vação Barreto, Presidente da C. l\J. L., vi
sitaram os terrenos destinados ao novo par 
que de jogos do Belenen~es. na Avenida do 
Restelo. 

14 - Do111i11go - No Pavilhão dos Des
portos realizou-se uma sessão de cinema, 
dedicada às crianças de Lü:boa. 

* Pelos serviços competentes do ifuni
cipio foi colocado o primeiro candeeiro ar
tístico no Chiado. esquina da Rua Garrett 
com a Rua Nova da Trindade. 

18 - Quinta-fei1'a - Realizou-se a pri
meira reunião pública mensal do ano de l\l51 
da Câmara l\llunicipal de Lisboa. 

20-Sábade>-Foi posta a descoberto uma 
galeria subterrânea do ten1po de D. João V, 
no troço da Rua do Poço dos Negros entre 
a Rua de S . Bento " a Avenida Dom Carlos I. 

21 - Doniingo - F oi solenemente inau
gurada pelo Chefe do Estado a barragen1 do 
Castelo de Bode, tendo S. Ex.• o Ministro 
da Econoinia declarado que cm breve será 
anunciado o novo sisten1a de tarifas de Lis
boa, que comportará. uma redução geral do 
custo da energia. 

* Na Serra de i\Ionsanto e cm Benfica, 
inauguraram-se duas casas-abrigo para cam
pistas. 

22 - .()cgu11da-fc1ra - ~a Sé Patriarcal 
realizou-se a festa de S. Vicente, padroeiro 
da Cidade. O sr. Cardeal Patriarca celebrou 
a missa pontifical. 

27-Sábado-Com a ac:sic;t.:·ncia do sr. l\.Ti
nistro das Con1unicações, foi inaugurada a es
tação dos correios e telégrafos do Campo Grande, 
no prédio n. 0 9!l da Avenida da República. 

FEVERf~IRO 
G - Terça-feira - Comemorou-se o l." 

centenário do nasci1ncnto de Eduardo Bra
zão, grande actor da cena portuguesa. que 
foi enriquecida com o seu talento no período 
áureo decorrido de meados do século XIX 

ao princípio do século xx. 
8 - Quinta-feira - Realizou-se no Pa· 

);\cio Galvcias mais uma lição da Cadeira 
de Estudos Olisiponenses regida pelo dr. Or
lando Ribeiro, professor da Faculdade de Le
tras. O tema da lição intitulou-se «0 cres
cimento da população de Lisboan. 

* S. Ex.3 o sr. Presidente do Conselho 
e o sr. l\.linistro das Obras Públicas visitara1n 
no Palácio Galveias. no Campo Pequeno, o 
frontal em cerân1ica policromada que se des· 
tina ao altar de Nossa Senhora de Fátin1a 
da Igreja de Santo Eugénio que se est..'\. a 
construir em Roma. Os visitantes foram re· 
ccbidos pelo Presidente da Câmara, funcio
nários superiores e oulras individualidades. 

9-Sexta-feira-O sr. Presidente e Vice
-Presidente da Câmara, vereadores. directorcs 
de serviços, funcionários superiores e jornalis- 5 5 J 
tas, visitaram o novo Matadouro ~lunicipal . 
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* Em Cabo Ruivo, foi inaugurada a ponte 
da Segunda Circular. Assistiram ao acto os 
srs. Presidente, Vice-Presidente da C. M . L ., 
vereadores e funcionários superiores do Mu
nicípio. 

17 - Sábado - S. Ex.ª o ?!finistro das 
Obras Públicas acompanhado do seu chefe 
de gabinete visitou um dos antigos pavi
lhões da Exposição do Mundo Português 
para examinar a estátua de D. João II, da 
autoria de Francisco Franco, a qual se des
tina à futura Praça do Corpo Santo. 

18 - Doniingo - Realizou-se a tradicio
nal procissão de penitência do Senhor J esus 
dos Passos da Graça. 

20 - T erça-feira - Faleceu o sr. enge
nheiro Augusto Vieira da Silva grande olisi
pógrafo que reuniu um valioso e interessant e 
museu de espécies olisiponenses. 

22 - Quinta-feira - Realizou-se a se
gunda reunião pública mensal da Câmara 
Municipal de Lisboa, tendo sido larga
mente debatido o problema do trânsito na 
capital. 

28 - Quarta-feira - O sr. P residente, 
Vice-Presidente, vereadores, funcionários su
periores e jornalistas visitaram o Parque Flo
restal de i\fonsanto bem como diversas obras 
murucipais. 

MARCO 
~ 

l - Quinta-feira-No Palácio de Belém. 
e perante S. Ex ... o sr. Presidente do Con
selho, tomou posse do cargo de Secretário 
Nacional de Infonnação, Cultura Popular e 
Turisn10, o sr. dr. José '.\fanuel da Costa. 

6-Terça-feira-Foi muito visitada a ex
posição de camélias e azáleas na Estufa Fria. 

20 - Terça-feira - Realizou-se na Câ
mara Municipal o concurso para adjudica
ção das obras de transformação do edifício 
situado na Rua da Fábrica da Pólvora, 121, 
que servirá de mercado, com carácter pro
visório, no populoso bairro de Alcântara. 

A B 
5 - Quinta-feira - Prosseguiu a reunião 

pública da C. M. L .. que fora interrompida 
em 22 de l\larço. 

12 - Quinta-feira-Realizou-se a reunião 
pública da Câmara Municipal de Lisboa. 

• M A 
5 - Sábado - Entraram em vigor as al

terações ao regulamento de trânsito, publi
cadas por edital de 26 de Abril. * Abriu a Feira. do Livro, tendo p resi
dido ao acto inaugural o sr. ;\linistro da 
Educação Nacional, prof. dr. P ires de ~ü:r.a 

a - Domingo - Realizou-se a procisSd.'.) 
da Senhora da Saúde, velha tradiçã.> li;;
boeta. Atravessou velhas ruas da !\1o'lrc.ria 
e imediações entre alas de milhares de ~e~ 
soas e ininterrupta chuva de flores. 

17 - Qttinta-feira-Realizou-se a reunião 
pública mensal da Câmara, tendo a vereação 

22 - Qttiiita-feira - Realizou-se a reu· 
nião pública mensal da Câmara. . 

26 - Segunda-feira - Inaugurou-se, em 
Lisboa, o VI Congresso Internacional das 
Juventudes ~Iusicais. com uma sessão nos 
Paços do Cancelho. 

29 - Quinta-feira - O Século informou 
que Lisboa já consumiu 28 milhões de quilo
vátios de energia do Castelo de Bode. * Foi experimentado pelos serviços de 
Salubridade da Câmara Municipal um carro 
de limpe7.a. que varre, rega e recolhe o 
lixo. 

R 1 L 
18-Quarta-feira-Faleceu o Sr. Marechal 

Carmona, P residente da República, tendo 
sido decretado luto geral durante quinze dias. 

21~ábado-Realizaram-se, com inteira 
dignidade, os funerais do sr. Marechal Carmona. 

1 o 
prestado homenagem à memória do Marechal 
Carmona. 

21 - Seg1tnda-feira - Na igreja de São 
Domingos realizaram-se as exéquias por alma 
do Presidente Carmona. Tiveram grande 
itnponência. 

24 - Q1tinta-feira - No Jardim da Es
trela inaugurou-se a estát ua de Antero do 
Quental. realização de Barata Freio. Na ce
rimónia inaugural falaram os srs. Presidente 
da Câmara e prof. dr. Costa Pimpão, es
tando presentes muitas figuras em destaque 
nas letras e na sociedade portuguesa. 
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J u N 
2 - Sábado - Sob a presidência do 

sr. Arcebispo de Mitilene, foi solenemente 
inaugurada a igreja de Santo Eugénio, no 
Bairro da Encarnação. Entre outras indi
vidualidades, estiveram presentes os srs. Mi
nistro das Obras Públicas e das Corporações, 
Subsecretário das Corporações, Vice-Presi
dente da Câmara, etc. * Curiosidades - O Diário Popttlar no
ticia que 33 milhões de lisboetas utiUzaram 
o ano passado os autocarros da ((Carris» . 

6 - Terça-feira - Curiosidades - O Diá
rio Popular noticia que o lixo de Lisboa, 
em cada ano. encheria o Terreiro do Paço 
numa pilha da altura da estátua de D. José. 

9 - Sábado - Abriu ao público o arraial 
da Mouraria, iniciativa da Caixa de Previ
dência do Pessoal do Município. 

10 - Dcmiingo - Comemorou-se o «Dia 
de Camões», tendo o sr. Vice-Presidente da 
Câmara l\lunicipal deposto um ramo de flo
rE>!> no monumento. 

11 - Segunda-feira - O sr. Presidente 
da Câmara, em nome da Cidade, recebeu na 
Estufa Fria os congressistas do Congresso 
Internacional da Cân1ara de Comércio. * O sr. Presidente e Vice-Presidente, ve
readores e funcionários superiores da C. M. 
visitaram as obras de restauro da cripta da 
Igreja de Santo António. 

18 - Quarta-feira - Os componentes do 
ccComité» executivo do Congresso da Polícia 
Criminal estiveram nos P aços do Concelho 
a apresentar cumprimentos à Câmara Muni
cipal de Lisboa. * Para comemorar as festas Litúrgicas de 
Santo António, celebrou-se na Igreja de 
Santo António um solene «Te-Deum» pro
movido pelo rev. reitor do mesmo templo, 
com a colaboração do ~lunicípio de Lisboa. 

J u L 
1 - Don1i11go - Realizou-se, nas ruínas 

do Canno. um concerto pelo Grupo Coral 
Polyfooia. 

8 - Terçci-feira - C11riosidades - O D iá
rio Popidar noticia que Lisboa COn!>umiu, 
no ano de 1950, produtos hortícolas que 
ocupariam uma faixa do norte a sul do país, 
com um metro de largura. 

4 - Quarta-feira - Realizou-se, no Pa
vilhão dos Desportos, pelas 21,30 horas, o 
primeiro concerto sinfónico, oferecido pela 
Câmara Municipal de Lisboa ao público da 

• 

H o 
* Prosseguiram as visitas pelo júri res· 

pectivo, aos tronos inscritos para o concurso 
dos Tronos a Santo António. * Os congressistas do Congresso da C. I. 
de Polícia Criminal foram recebidos na Es
tufa Fria. 

14 - Qt,i11ta-feira - No Pavilhão dos 
Desportos, maravilhosamente ornamentado 
por Leitão de Barros, realizou-se o banquete 
oferecido pelo Ministro da Economia aos de
legados ao Congresso Internacional da Câ· 
mara do Comércio. 

16-Sábado-Realizou-se, na P raça José 
F ontana, mais um concerto com a colabo
ração da Banda da Fundição e Construção 
Mecânica de Oeiras, iniciativa municipal que 
muito tem agradado ao público de Lisboa. * Continuou a ser muito visitada a ma
ravilhosa exposição de ciclamens, prlmulas 
e hortênsias em plena floração, que há dias 
está patente na Estufa Fria do Parque 
Eduardo VII. 

23 - Sábado - Inaugurou-se com a pre
sença do sr. Ministro da Economia, na Ta
pada da Ajuda, a VIII Exposição Nacional 
de Floricultura. Estavam presentes os 
srs. PresidE'nte e Vice-Presidente da Câmara, 
membros do Corpo Diplomático, director do 
Instituto de Agronomia, Comissão organi
zadora e outros entidades. A banda da 
ccCarrisn executou no local um interessante 
concerto. 

26 - Terça-feira-A VIII Exposição Na
cional de Floricultura foi visitada pelos 
srs. Ministro das Obras Públicas e da Edu
cação Nacional. 

.'JO - Sábado - R ealizou-se com grande 
brilhantismo o cortejo dos ranchos popula
res vindos da provínicia para obter receitas 
destinadas à assistência social. 

H o 
Cidade. A Orquestra Sinfónica Nacional foi 
dirigida pelo maestro Pedro de Freitas 
Branco. 

6 - Sexta-feira - Foi oferecido pela Câ
rnara Municipal de Lisboa um coktail-party, 
na Tapada da Ajuda, local onde funciona a 
VIII Exposição ~acional de Floricultura. O 
sr. Luís Pastor de i\Iacedo, Vice-Presidente 
da Câmara, pronunciou algumas palavras de 
agradecimento às enlidades que contribuiram 
para o êxito da exposição. A banda da 
P. S. P. executou, no local, um magnífico 
concerto . 

• 
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8 - Don1ingo - Foi visitada, por milha
res de pessoas. a VIII Exposição Nacio nal de 
Floricultura, q ue foi encerrada nesta data. 

9 - Segunda-feira-Os jornais anunciam 
para 1 de Agosto do corrente ano, um con
curso para a instalação de novos candeeiros 
destinados à iluminação do Campo Grand~. 

11-Quarta-feira-Realizou-se o 2.0 con
certo oferecido ao público de L isboa, no 
Pavilhão dos Desportos. A Orquestra Sinfó
nica Nacional, dirigida pelo maestro Pedro 
de Freitas Branco teve a colaboração dos 
solistas Maria F ernanda Melo (canto) e 
Luís Boulton {flautista). 

18 - Quarta-feira - Realizou-se, no Pa
vilhão dos Desportos, o 3.0 concerto sin
fón ico gratuito, oferecido pelo iVíunicípio. A 
Orq uestra Sinfónica Nacional foi dirigida 
pelo n1acstro espanhol Ernesto Halfiter e 
teve a colaboração do pianista Gonzalo So· . 
r1ano. 

-
lfJ - Quinta-feira-Efectuou-se a reunião 

mensal do Município, t endo sido aprovada, 
entre outras, a proposta relativa a o Orça
mento Suplementar. 

25 - Quart"-f eira-R ealizou-se no Pavi
lhão dos Desportos, o 4.0 concerto, gratuito, 
oferecido ao público de Lisboa pela Câmara 
Municipal. A Orquestra Sinfónica Nacional, 
dirigida pelo maestro Pedro de Freitas 
Branco. teve a colaboração do pianista Se
queira Costa e do violinista Vasco Barbosa . 

26 - Quinta-feira - Inaugurou-se com 
grande êxito, no Palácio Galveias, uma ex
posição intitulada ((L isboa na Obra de Al
berto Sousa» . Assistiram ao acto. os srs. Pre
sidente e Vice-Presidente, directores de ser
viço do Município de Lisboa, e outras altas 
individualidades do nosso meio artístico-li
terário. 

27 - .S"exta-feira-Inaugurou-se na l<'eira 
Popular, o Pavilhão do Município de Lisboa. 

AGOSTO 
1 - Quarta-feira - Rea!izou-~e, no Pa

vilhão dos Desportos, o quinto e último con
certo sinfónico, oferecido ao público de Lis
boa pela Câmara Municipal. Colaborou co111 
a Orquestra Sin fónic.-'l. 1 acional a pianista 
Aline van Barentzen. 

2 - Quinta-feira - Foi tomado público 
que entra em vigor no dia 1 <le Outubro, 
numa parte da cidade. o uso ohrigatório de 
recipien tes metálicos para lixo. 

3-Sexta-fe1ra-r.·01 atribuído o «Prémio 
Júlio de Castilho» à notável obra literária 
do sr. prof. dr. J\Iarcclo Caetano. intitulada 
«A Adn1inistração l\Junicipal de Lisboa du
rante a primeira dinast;ia». O prén1io será 
entregue cm 25 de Outubro próximo durante 
a sessão comemorativa da To1nada de Li"
boa aos 1\-Iouros. * O sr. General Craveiro Lopes. foi pro
clamado, pelo Supren10 Tribunal de Justiça, 
Presidente da República. 

4 - Sábado - ~o Bairro de ,\l,·alade 
foi lançada a primeira pedra para a cons
t rução çlo Jardim-E~cola «Rainha Isabel>1 . 
Assistira1n ao acto, o sr. Embaixador de In
glaterra, Arcebispo de :\litilenc e Presidente 
da Câmara :\!unicipal de Lisboa. O novo 
edifício terá uma lotação para 400 alunos. 

5 - D o1>iingo - R ealizou-se, na Praça 
José F ontana, pelas 21,30 horas, executado 
pela Banda do Governo l\.lilitar de Lisboa, 
mais um concerto da série promovida pela 
Câmara Municipal de Lisboa. 

8 - Quarta-feira - Reali1:ou-se, na Es
tufa Fria. o primeiro concerto da série q ue a 
Câmara l\Iunicipal vai realizar neste local 
aprasível. A Orquestra Sinfónica Nacional 
sob a direcç.o'i.o do maestro Pedro de Freitas 
Branco, e com a colaboraçlio do flautista 
Karl Achatz, foi 1nuito aplaudida. 

9 - Quinta-/ eira - Realizou-se no Pa
lácio da 1\sse1nbleia Nacional a cerimónia da 
investidura do sr. General Craveiro Lopes 
nas funções de Chefe de Estado. 

11 - Sábado - Foi publicado, em su
plemento ao Diário do Governo, o decreto 
que aprova o Regulan1ento Geral das Edi
ficações Urbanas. definindo as funções que 
sobre o as~unlo, co1npeten1 aos municípios. 

13 - Segunda-feira - Começou, com a 
pompa litúrgica tradicional, a sagração da 
nova igreja do Santo Condestável. 

16 Qua1·ta-f1'ira - Realizou-se, na Es-
tufa F ria, mais un1 concerto dos que a Câ
mara :\[unícípal ten1 promovido no delicioso 
recinto. Colaboraram a Orquestra Sinfónica 
Nacional sob a direcção do 1nacstro Ven
ceslau Pinto e o barítono Edgard Duarte 
de Almeida . 

18 - Quinta-feira - Con1eçaram a ser 
demolidos os restos do edifício do H otel de 
I nglaterra e os prédios contíguos, em obe
diência ao novo plano de urbanização da 
Rua 1.0 <le Dezcn1bro. * Efect.uou-se a reunião pública mensal 
da Câmara i\Iunicipal de Lisboa. 

• 



22 - Quarta-/ ei1'a - Realizou-se, na Es
tufa Fria, mais um concerto da série prorno
vid;i pela Câmara l\[unicipal de Lisboa. A 
Orque:.lra Sinfónica Nacional sob a direcção 
do maE'stro Pedro de Freita.c: Branco, com 
a colaboração da cantora Elsa Penchi Levy, 
executou diversos trechos musicais que foram 
muito aplaudidos. 

27 - Scg1oida-feira - Realizou-se mais 
um concerto, executado pela Banda da 
Guarda Nacional Republicana, no Pavilhão 
dos Desportos, da série promovida pela Câ
mara l\lunicipal de Lisboa. 

31 - Sexta-feira - A Companhia Carris 
de Ferro, comemoro.u o 50.0 aniversário da 
prirneira viagem de «eléctricos» em Lisboa. 

- SET EMBRO 
1 - Sábado - Foi observado em Lisboa 

um eclipse parcial do Sol. 
2 - Don1ingo - A «Feira da Luz» teve 

farta concorrência de forasteiros. 
8 - Sábado - Realizou-se mais um con

certo, na Praça José Fontana, da série pro
movida pela Câmara Municipal de Lisboa. 
com a colaboração da Banda da Polícia de 
Segurança Pública, que executou interes
santes trechos musica.is. 

11 - Terça-feira - Os membros do Con
gresso Internacional de :\ledicina do Trabalho 
foram reeêbidos pelo sr. Presidente do :\[a
nicipio de Lisboa, na Estufa Fria. 

17 - Segunda-feira - Foi projectado na 
tela do Teatro-cinema da 'frindade. um m
teressan te filme documentário 11Rodas de 
Lisboa». O filme comemora os 50 anos de 
tracção eléctrica em Lisboa. 

20 - Q11inta-feira-Efectuou-se a reunião 
pl'1blica mensal da Câmara Municipal de Lis
boa. 

21 - Sexta-feira - O sr. Presidente da 
Câmara, Vice-Presidente e vereadores, sau
daram, em Belém, o sr. Presidente da Re
pública. 

2-1 - Scg14nda-feira-Foi restabelecido o 
trânsito na Rua da Prata. Pelas 10,25 horas, 
compareceram, no local, os srs. Presidente 
e Vice-Presidente do 11unicípio, Yereadores, 
presidente da União dos Grémios de Lo
jistas de Lisboa, funcionários superiores, etc. 
!-[avia música no local, e as janelas dos 
prédios estavam embandeiradas. 

:25 - Terça-feira - O sr. Presidente do 
:\luniclpio de Lisboa ofereceu, na Estufa 
Fria, um chá. aos membros do Congresso In
ternacional da Estrada. 

26 - Q11arla-feir<i - Inaugurou-~. no 
Chiado, o novo sistema de iluminação. 

27 - Quinta-feira - O Diário do Go
verno publicou o decreto que promulga 
o novo regulamento dos corpos de bom
beiros. 

28 - Sexta-feira - Os jornais anunciam 
as cerimónias do encerramento do Ano 
Santo. 

29 - Sábado - Os jornais publicam a 
lista de funcioná rios municipais que no pró
ximo dia 25 de Outubro (dia do Feriado 
da Cidade) receberão medalhas de assidui
dade. 

OUTUBRO 
!-Segunda-feira-Entrou em vigor numa 

vasta zona da Cidade, o uso obrigatório dos 
novos recipientes metálicos para lixo. 

5 - Se.xta-fei"a - Passaram 11 anos so
bre a proclamação da República em Portugal. * Foram concluídas as obras de recons
trução do pavimento da Rua dos Fanqueiros 
e aberto ao público o trânsito que havia sido 
impedido por motivo das referidas obras. 

8 - Segunda-feira - O jornalista sr. :\fa
tos Sequeira realizou como representante 
do Grupo cc !\ migos de TJisboa», na Rua da 
Prata, uma conferência ao ar livre, sobre a 
história daquela artéria. 

• 

9 - Terça-feira - Chegou a L isboa, para 
assistir às cerimónias do encerramento do 
Ano Santo, o Cardeal Legado de Sua 
Santidade o Papa Pio XII,. o qual era. 
aguardado no Cais das Colunas pelo sr. Pre
sidente do Conselho e membros do Go
...-erno. O sr. Presidente da República fez-se 
representar pelo chefe da sua Casa Mi
litar. 

10 - Quarta-feira - Realizou-se no Pa
vilhão dos Desportos, com grande soleni
dade, a sessão de abertura. do Congresso I n
ternacional da Mensagem de Fátuna, que se 
revestiu da 01aior grandiosidade . 

• 

• 
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11 - Qninta-feira - Inaugurou-se, nos 
Cláustros dos Jerónimos. a. Exposição de 
Arte Missionária, com a assistência do Chefe 
do Estado e do Cardeal Legado. * Sua Eminência o Cardeal Tedescbini 
foi recebido, nos Paços do Concelho, pelos 
srs. Presidente, Vice-Presidente e altas fi
guras representativas de Lisboa. tendo-se tro
cado palavras de saudação entre o sr. Pre
sidente e o Cardeal Legado. 

18 - Quilita-feira - Realizou-se a sessão 
pública mensal da Câmara. Municipal de 
Lisboa.. Entre outros assuntos preconizou-se 
a organização da Defesa Civil da população 
de Lisboa. 

21 - Do111ingo - Terminaram as festas 
da Rua. da. Prata fazendo-se ouvir, pelas 
21.30 horas, a. banda. do Regimento de In
fantaria Um. * Realizou-se no Pavilhão dos Desportos 
uma. sessão de cinema gratuita, como a liás 
todos os domingos. dedicada às crianças de 
Lisboa. * Iniciaram-se as festas motiva.das pelo 
arranjo da Rua dos Fanqueiros, encontran
do-se as montras dos estabelecimentos pro
fusamente ilumina.das. Anunciam-se concertos 
musicais até ao dia 31 do corrente. 

24- - Quarta-feira - Foi exposta, nas 
montras de várias livrarias, a obra. da auto
ria do sr. Luí!> Pastor de l\Iacedo e Nor
berto de Araújo, intitula.da «Casas da Câ
mara de Lisboa». * Foi inaugurada, no Palácio Galveias, a 
exposição Bibliográfica e Iconográfica das 
11Casas da Câmara de T~isboa. 

* 1\. Comissão das festas da Rua dos 
Fanqueiros esteve nos Paços do Concelho 
onde foi recebida pelos srs. Presidente e 
Vice-Presidente da Câmara, vereadores e fun
cionários superiores. Houve troca de sauda
ções entre o sr. Henrique Leitão e o sr. Pre
sidente do l\1unicípio. 

25--Q"irita-feira-Comemorando o 804. 0 

aniversário da ·romada de Lisboa aos Mou
ros, realizaram-se as seguintes cerimónias: 
Inauguração do )1erca.do do Chão do Lou
reiro; distribuição de medalhas, no quartel 
de Sapadores Bombeiros, e inauguração de 
quatro viaturas, a cujos actos assistiram os 
srs. Presidente e Vice-Presidente da Câmara, 
vereadores, directores de serviços e ou tras 
en tidades; descerramento do busto do poeta 
Afon~o Lopes Vieira, no l argo da Rosa, 
tendo o sr. Presidente do ~lunicípio profe
rido palavras justificativas do acto, e o sr. 
dr. Américo Cortês Pinto feito o discurso 
oficial; distribuição de medalhas e diplomas. 
nos Paços do Concelho, aos funcionários e 
prémios aos concorrentes do Concurso de 
Tronos a. Santo António e da «Imagem da 
Flor». Finalmente, sob a presidência do 
Chefe do Esta.do, realizou-se nos Paços do 
Concelho uma collferência evocativa. Foi ora
dor o sr. prof. D. António Pereira Forjaz. 

26 - Sexta-feira - Seguiu para Paris o 
sr. tenente-coronel Salvação Barreto onde 
foi tratar da realização do I II Congresso das 
Capitais do ~Iundo. * Faleceu ontem, em Paris, Sua Majes
tade a Rainha Senhora. D. Amélia de Orléa.ns 
e Bragança. 

28 - Do1ni?Lgo - Dentro das celebrações 
da I I Semana dos Bombeiros Voluntários da 
Capital, realizou-se um desfile de viaturas 
das quatro corporações lisboetas. * Integrados nos festivais da Rua dos 
Fanqueiros. realizara.m-se ao ar livre concer
tos públicos. respectivamente pela Banda de 
Caçadores 5 e pela Banda da Policia. 

31 - Quarta-feira-Terminaram as festas 
da Rua dos Fanqueiros. com uma co)lfe
rência intitulada 1<A Velha Rua dos Fan
queiros», de Norberto de Araújo, à qual 
presidiu o sr. Luís Pastor de Macedo. Reali
zou um concerto a Tuna Comercial de Lis
boa, no Largo dos Tomeiros. 

NOVEMBRO 
l - Q1'inta-feira - Dia de Todos-os-San

tos. os cemitérios da capital ficaram pejados 
de flores. 

3 - Sábado - Continua patente, na Es
tufa Fria do Parque Eduardo VII, uma 
interessante exposição de crisãntemos, onde 
fig uram cerca de 800 variedades provenientes 
dos viveiros municipais. 

4 - Domnigo - No Pavilhão dos Des
portos realizaram-se mati11ées infantis dedi
cadas às crianças da capital. * Na sede dos Inválidos do Comércio 
descerrou-se um monumento a Alexandre 
Ferreira. 

7 - Quarta-feira - Houve trovoada e 
inundações em Lisboa. 
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8 - Qitinta-feira - Foi inaugurado o 
Cinc-Tcatro Monumental. 

11 - Doniingo - Encerrou-se, no Palácio 
Galveias, a Exposição c<Casas da Câmara de 
Lisboa» com uma visita pelo Grupo <eAmigos 
<le Lisboa», dirigida por Norberto de AraJijo 
que proferiu uma palestra sobre as várias 
sedes dos Paços <lo Concelho. * P rosseguiram no Pavilhão dos Despor
tos as sessões de cinema dedicadas às crianças 
de Lisboa. 

12 - Segu11da-feira-A vereação de Lis
boa prestou homenagem aos seus Presidente 
e Vice-Presidente. oferecendo-lhes um ban
quete no Restaurante Tavares. 

18 - Do1ningo - No Pavilhã-0 dos Des
portos continuaram as sessões de cinema 
dedicadas às crianças de Lisboa. 

19 - Segunda-feira - I naugurou-se o 1.0 

Congresso Nacional da :tvlarinha Mercante. 
21 - Quarta-feira - O Presidente do 

Município, acompanha.do de um grupo de 
vereadores e de funcionários superiores, vi
sitou o Instituto Português de Oncologia. 

22 - Q11it1ta-feira-Realizou-se a reunião 
mensal do Município, que prestou homena
gem a Sua. Majestade a Rainha D. Amélia. 
Foi alvitrada. a conslTução de um monumento 
que perpelue a sua memória. Também se 
propôs a concessão da ~ledalba de Ouro da 
Cidade ao jardim Zoológico de Lisboa, e 
aprovou o 2.0 Orçamento Suplementar. 
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28 - Sexta-feira - No Palácio Galveias 
realizou-se a. primeira lição elo novo ano 
lectivo, do Curso Olisipoa.ense, regida pelo 
prof. dr. l'olário de .<\lbuquerque. 

24 - Sábado - Foram promovidas vá
rias homenagens em comemoração de mais 
um aniversário do nascimento do :\la rechal 
Carmona, entre as quais, uma, na Parada de 
Lanceiros 2, durante a qual foi descerrado 
um monumento comemorativo. 

* I naugurou-se a nova iluminação eléc
trica na Avenida do Restelo. 

25 - Do111i11go - Prosseguiram no Pa
vilhão dos Desportos as sessões de cinema 
infantil. 

26 - Seg1inda-f eira - A Câmara Corpo
rativa e a Asembleia Na.cional prestaram 
homenagem ao Marechal Carmona, ao novo 
Chefe do Estado e a Sua Majestade a Rainha 
D. Amélia. 

28 - Q1'arta-feira - Inaugurou-se a nova 
iluminação eléctrica na Calçada da Cruz, à 
Ajuda. 

* Foi escolhida a cidade de Lisboa para 
sede da próxima reunião do Conselho do 
Atlântico. 

29 - Q1~i1'ta-feira - Realizou-se o fune
ral de Sua ~fajestade a Rainha D . Amélia, 
que teve rara imponência e foi demonstra
ção impressionante do sentimento do po,·o 
português. 

DEZEMBRO 
1 - Sábado - Realizaram-se, no P avi

lhão dos Desportos sessões de cinema pa.ra 
crianças. * Foi co1nen1ora<la a data. da Restaura
ç;io da I ndependência de Portugal. 

2 - Do11iingo - O Presiden te do Con
selho visitou o Cine-Teatro Monumental e o 
P alácio Foz onde assistiu à passagem de 
documentários sobre a Rainha D. Amélia 
e «Fát,ima. e o Ano Santo». * Prosseguiram no Pavilhão dos Despor
tos as sessões de cinema infantil. * Encerrou-se a Exposição de Arte Sacra 
~lissionária no Mosteiro dos Jerónimos. 

3 - Segunda-feira - Iniciaram-se as fes
tas do Chiado que foram ina uguradas pelo 
Presidente do Município. 

9 - Do1ningo--Prosseguiram no Pavilhão 
dos Desportos as sessões de cinema infantil. 

10 - Segunda-feira - Foi reaberta ao 
culto a capela do Palácio dos Mesquitelas. 
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14 - Se~ta-feira - 1-Iouve grande tem
poral, tendo a capital ficado inundada em 
diversos locais. 

16 - Doniingo - Prosseguiram no Pavi
lhão dos Desportos as sessões de cinema in
fantil. * Foi prestada homenagem à telefonista 
Sara Costa. que a.tingiu o limite de idade, 
atendeu telefones durante '.19 anos e prestou 
serviço ao Munictpío d urante 29. 

17 - Segunda-feira-In iciou-se uma nova 
campanha sobre o trânsito. 

* Encerraram-se as festas da quinzena 
do Chiado com a passagem, pela Rua Gar
rett. das mais populares e velhas figuras de 
<evendedores ambulantes». 

* Procedeu-se à venda do terreao para. 
a construção do arranha-céus da Praça do 
Areeiro que deve ficar concluído cm meados 
de 1954 . 
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18 - Terça-feira-Começaram a ser colo
cadas, na Rua do Carmo, as novas lanternas 
de iluminação. São iguais às que foram ins
taladas na Rua Garrett. 

* Os lojistas de Lisboa estudaram suges
tões para fazer reviver o Carnaval. 

19 - Quarta-feira - Foram arrematados 
por 600 contos os lixos de dois anos produ
zidos em Lisboa. 

20 - Quinta-feira-Realizou-se a reunião 
mensal pública da Câmara. onde foram tra
tados vários assuntos de interesse citadino, 
ficando a me!"ma suspensa até ao dia 29. 

21 - Sexta-feira - Inaugurou-se a. ilumi
naç-ão eléctrica na Avenida do Brasil entre 
a Avenida Rio de Janeiro e a Praça do 
Aeroporto. 

22 - Sábado - Realizou-se o Katal do 
Sinaleiro. 

23 - Vo1tiingo - Realizou-se no quartel 
rentral do B. S. B. uma festa do Natal de
<licada aos filhos dos componentes daquela 
corporação. 

* Realizaram-se sessões de cinema para 
crianças no Pavilhão dos Desportos. 

25 - Terça-feira - Prosseguiram as ses
sões de cinema infantil no Pavilhão dos 
Desportos. 

29 - Sábado - Prosseguiu a reunião pú
blica mensal do Município, interrompida no 
dia 20, para discus<:ão e aprovação da pro
posta do orçamento para 1952. * Foram inauguradas d uas novas esta
ções dos Correios, sendo uma na. Rua. Pal
mira e outra na Rua da Fábrica ;\Jaterial de 
Guerra. 

80 - Don11ngo - Inaugurou-se, com a 
presença. do Presidente do Município, o Res
taurante-Salão de Chá de l\Iontes-Claros. * Realizaram-se as sessões de cinema in
fantil no Pavilhão dos Desportos. 

31 - Segiinda-feira - Reali2ou-sc nos 
Paços do Concelho, para celebrar a passagem 
do Ano, e em honra de Sua Execelência o 
Cbeíe do Estado, uma recepção seguida de 
baile, a que a...c;sistiram membros do Governo, 
Corpo Diplomático e cerca <le 800 convivas. 
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